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COROGRAFIA. 


PORTUGUEZA 
Cc E DESCRIPÇAM o 
À io É 
TOPOGRAFICA 
DO FAMOSO REYNO DE PORTUGAL, COM AS NOTICIAS DAS FUNDAÇÕES 
das Cidades, Villas, & Lugares, que contem, Varões illustres, Genealogias 
das Familias nobres, fundações de Conventos, Catalogos dos Bispos, an- 


tiguidades, maravilhas da natureza, edificios, & outras curiosas 
| o observaçoens. 


MARAR VARAS 


TOMO PRIMEYRO,  *, 
OFFERECIDO 
A ELREY D: PEDRO H 
“- NOSSO SENHOR, 
| | | | AUTHOR 
“0 P. ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 


Clerigo do Habito de S. Pedro, Mathematico, natural de Lisboa. 


SEGUNDA EDIÇÃO. 


BRAGA: 
Typographia de Domincos GONÇALVES GOUVEA. 
Rua Nova n.º 42. 
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PROLOGO DA SEGUNDA EDIÇÃO. 


VAVAVA VII VITARA 


He innegavel que a Corografia Portugueza, e descripção topografica do fa- 
moso reino de Portugal, com as noticias das fundaçoens das cidades, villas, 
c lugares, que contem, varoens illustres, geanalogias das familias nobres, fun- 
daçoens de conventos, catalogo dos Bispos, antiguidades, maravilhas da natu- 
reza, edificios e outras curiosas observaçoens, pelo Padre Antonio Carvalho da 
Costa, clerigo do habito de S. Pedro, mathematico, natural de Lisboa, he uma 
obra curiosa, de muito merecimento, e a todos util; porem da primeira e uni- 
ca edição que ha, apenas apparecem alguns poucos exemplares, que se tem 
vendido por ellevado preço; para facilitar pois a sua adquisição, resolvi reem- 
primir esta obra, dando á luz uma segunda edição, que será em tudo copia da 
primeira, não alterando em nada o texto, nem fazendo na orthographia e pon- 
tuação a mais leve mudança. | | 

Consta esta obra de tres volumes, que sahiram á luz em differentes epocas, a 
saber: v primeiro volume offerecido a ElRei D. Pedro 2.º foi impresso em 
Lisboa em 4706, o segundo offerecido a El-Rei D. João 5.º foi impresso em 
1708, e o terceiro offerecido á Serenissima Senhora D. Marianna d'Austria 
rainha de Portugal, foi impresso em 147142. Faço esta advertencia aos leitores 
para que conheçam a antiguidade da obra, e as differentes epocas, em que viu 
a luz publica. 

Espero agora, que esta segunda edição seja bem aceita do publico, para 
me poder congratular, por metter hombros a empreza assaz difficil 


O Editor 


“A MAGESTADE 


DO SERENISSIMO REY 


DOM PEDRO IL | 
NOSSO SENHOR. 


Do a grandeza dos Principes se não unisse com a benevolencia, recco- 
sos os humildes com aquelle respeito que sempre parece terror, não se. 
atreveriad a invocar o seu Augusto nome, nem a taôd sublime esfera che- 
gariaô as suas vozes. Mas como V. Magestade, Senhor entre as soberanas 
virtudes, de que se adorna, tem como dominante a da clemencia, justa- 
mente se alenta a minha indignidade a buscalo por Protector de hum b- 
vro, em que de algum modo pareceria desleal, se o naô ojferecesse a V. Mag. 
porque comprehendendo este a exacta descripçaô do vasto domimo de V. 
“Mag. em Europa, a quem com mais razaô podiaôd tocar estas ndiviulumes 
noticias, se não ao soberano Monarca, de quanto nesta obra seinclue ? 

Naô ignoro, Senhor, que na dilatada comprehensaõ de V. Mag. não se- 
ra novo algum dos curiosos descobrimentos, que fiz com o trabalho de mui- 
“tos annos nos mais antigos Archivos deste Reyno, correndo a mayor parte 
delle, & examinando com os meus olhos os documentos, que tantas vezes 
chegaõ, ou confusos, ou falsificados aos ouvidos. 

He V. Mag. Senhor de tantas povoações, que não podia estreitar-se a 
sua discripção a hum só volume, & isto me obrigou a dividir esta Corogra- 
fia em dous tomos, parecendome justo não esquecer, quanto pude alcançar 
de noticias ategora nunca referidas, a rompendo antes pelo perigo de pa- 
recer chfuso, do que exporme ao reparo de ficar diminuto, tomey esta 
dificil empreza, fiado na esperança do grande patrocinio do Heroe a 
quem a dedico, & do verdadeyro amor da patria, que me fez interpollar 
os estudos Astronomicos, a que me inclinava com mayor sympatia o ge- 
mo, & a cursidade, sogeitandome às apertadas obrigaçoens de Histo- 
riador, & trocando pelos infalliveis computos da Esfera os duvidosos do- 
cumentos da Historia. Mas tambem he esfera a descripção de Portugal, di- 
ga-o a catholica empreza do Senhor Rey D. Manoel, o dilatado dominio 
com que abraça as quatro partes do mundo ; & sobre tudo o generoso Sol, 
que na pessoa de V. Mag. soberanamente a ilumina. 


A Corografià historica deste Reyno he todo o emprego deste livro: 
nelle verá V. Mag. o numero das Cidades, que com tanta magnificencia . 
tem engrandecido com obras sumptuosas, tem assegurado com fortifica- 
çoens imexpugnaveis; as Villas, que com sunma benignidade tem lus- 
trado com privilegios; os Lugares, que tem erigido em Vallas, & a que 
tem ampliado os termos: os campos, a que tem feto mais ferteis a pro- 
videncia, & Doa distribuição dos frutos: os rios, a que para este fim se 
tem delido as correntes, fazendo a milagrosa atlenção de V. Mag. ou re- 
trocedelas, ou mudalas: os portos, que como Emporios, recebem os tribu- 
tos, que pagão a V. Mag. tantos paizes sobjugados pelas triunfantes ar- 
mas Portuguezas, guarnecidos estes portos com bem municiadas forta- 
lezas, em que se registão tantos navios, que fazem a este Reyno abundante 
do mais rico commercio: os Vassalos, que obedecem a V. Mag. em tão 
grande numero, que não foy o menor trabalhe poder numerallos, & todos 
estes tão bem regidos pela Augusta direcção de V. Mag. que na sua equi- 
dade vem observada sem rigor a justiça, & igual com a justiça a clemen- 
cia, prevenulos para a guerra com exacta disciplina, & gozando da paz 
com felice segurança : verã V. Mag. finalmente, neste livro os Templos, 
que com pussima Religião tem fundado, reedificado, & enriquecido, eter- 
nos, & seguros Padroens dy Catholico zelo, com que V. Mag. attende ao 
“culto divino com firmissima fé, & bem empregada magnificencia. 

Tudo ústo, Senhor, verá V. Mag. ou por melhor dizer, veria neste la- 
vro, se a capacidade do seu Author correspondesse à grandeza do as- 
sumpto ; mas como naô perdoe a trabalho, estudo, ou dispendi, para qne 
esta Corografia sahisse apurada, espero que aos pês de V. Mag. ache, se- 
não aceitação ao menos desculpa do zelo, com que a escrevi, & do desejo, . 
com que quizera ampliala, vendo aumentar contra os anfieis o Imperio 
de V. Mag. que o Geo queira dilatar com taô largos confins, & perpetuar 
por tantos seculos, que o que he hoje Corografia, venha a ser Geografia 
Portugueza. Deos guarde a Real Pessoa de V. Mag. por tantos amnos, 
que desempenhem estes vaticinos, & estes desejos. 


PROLOGO. 


iste livro sahe a luz, depois de muitos annos de esperado, & de descjado 
disseramos, senaô se equivocira a utilidade da obra com a insufliciencia do Au- 
“thor: em nenhum tempo puderamos reccar mais a censura dos criticos, que no 
em que se imprime, porque o menor reparo basta para destruir ao mayor arti- 
fice, sem advertirem que aqui o estilo he hum accidente, que não offende a 
essencia, pois se não devem: buscar nesta obra mais que as noticias, ou se nos he 
licito dizello assim, huma anatomia do Reyno de Portugal em que se veraô miu- 
damente delineadas as partes interiores, de que sc compoem este grande cor- 
po, ategora taô pouco examinadas dos Authores, que tocâraõo esta materia, que 
nos não foy necessario menos estudo para emendar os crros de alguns, que para 
supprir a falta de outros. 
odrigo Mendes Silva na sua Poblacion General de Espanha se mostrou mais 
antiquario que Geografo, dando melhores noticias das antiguidades, que das si- 
tuações das Villas, naó fazendo menção de grande numero dellas, nem das mui- 
tas particularidades, que nesta obra ajuntâmos. À estft seguio à Geografia Bla- 
viana, & outros Estrangeiros, entre os quaes he o que melhor trata do histori- 
co & da Corografia deste Reyno Pedro de Aviti no seu Mundo, acrescentado 
or Rocolles : das alturas o famoso P. Joaô Bautista Ricciolo da Companhia de 
pi Baudrand na sua Geografia, & entre os Mappas tem o primeiro lugar o 


de Sanfaô. Mas todos estes Authores, como foraô estrangeiros, estão chevos de 


muitos descuidos, que naô destroem a sua capacidade, porque esereveras de 
hum paiz, que não viraõ; fiados em relações, que costumaó ser fabnlosas. . 

Para as antiguidades tivemos melhor soccorro nos Authores da Monarquia 
Lusitana, no Wlustrissimo D. Rodrigo da Cunha, em Gaspar Estaço, em George 
Cardozo, Luiz Márinho de Azevedo, Andre de Resende, Manocl Severim de Fa- 
ria, & em todos os mais, que com tanto acerto foraô curiosos indagadores dos 
monumentos Lusitanos: mas hum dos nossos principacs intentos foy naõ repetir 
do que os outros já refeviraõ, senão o essencial para o nosso contexto, allegando-os 
em todas as partes, em que era preciso, & acrescentando-lhe todas as noticias, 
que laboriosamente descobrimos. o - 


Das fundações dos Conventos, & dos outros edificios publicos, dizemos o que | 


podemos alcançar, ainda que de algumas naó achainos memorias. Os catalogos 
dos Arcebispos, & Bispos tiramos dos Cartorios das Ses, & das. Ilistorias Eccelc- 
siasticas. As Gencalogias das familias illustres tresladamos dos livros mais fide- 
dignos, naô se reparando nas muitas illustres, de que naô tratamos, porque só o 
fazemos dos que tem algum senhorio nas Villas, & lugares, que descrevemos, 
para se ver ao mesm? tempo a mudança do dominio, que tiverad & como a 
grandeza dos nossos Reys as repartio por taô benemeritos Vassallos, cujos des- 


“cendentes ao presente as possuem. 
Com hum largo giro, que fizemos por todo este Reyno, observamos a arru- 


mação de suas povoaçoens, as distancias entre humas, & outras, as alturas das. 


or 
e 


VE 


incipaes, sevvindo-nos muito à este ffm o estudo, que sempre cultivâmos das 
Mc Os olhos nos informãrão do estado presente de tudo o que se des- 
creve: as ethimologias dos nomes, as tradições dos successos, os milagres que 
naô estaô approvados, & as maravilhas da natureza, que referimos, nem defen- * 
demos, nem condenamos, mas ingenuamente expomos ao juizo, & credulidade 
dos Leitores, que piadosamente devem perdoar todas as omissoens em taô vasta 
materia, em que nos foy preciso fiar de informações, que nem sempre saô verda- 
deiras, & de que procurâmos as que nos pareceraôd melhor intencionadas. 

Isto he o que podemos dizer desta obra, que agora se não está perfeita, se 
vc ao menos terminada, tendo-a principiado muito grandes Authores, entre os 
quaes se conservão com grande magoa de se naô continuarem poucos cadernos 
do Atlas leusitano, que doutamente escrevia o muito illustre no sangue, & no 
talento D. Antonio Alvarez da Cunha, & para que desta sua obra viessemos a 
perder tudo, nem esta introducção tivemos à fortuna de ver. O Padre Joaõ dos 
Reys da Companhia de Jesus, Alemaõ, bom Mathematico, & insigne na Perspec- 
tiva, & Pintura, delineou a Topografia de Portugal com todo o acerto, & dese- 
jaramos poder unir estas plantas com as nossas descripçoens, para que não fici- 
ra que desejar aos curiosos; o que faremos, podendo-o conseguir, se esta obra 
for bem aceita, na segunda impressaô como tambem alguns Mappas com mais 
exacção que os que se tem impresso. | 

Não devemos restituição ao publico em fazer quanto esteve cm nós, para que 
sahisse esta obra sem defeito; & podemos dizer que perdemos a saude, o des- 
canço, & o cabedal no excessivo trabalho, grande desvelo, & muito dispendio, 
que trazem comsigo jornadas, cxames, & treslados: mas tudo daremos por bem 
logrado, se se reconhecer que o zelo, & não o interesse nos obrigou a tomar tão 
ardua empreza. Esta esperamos ver conseguida na segunda Parte, que se segue, 
sogeitando-nos a todas as censuras, que os Leitores livremente fazem, sem que 
valha contra o seu rigor nem a sinceridade, nem a submissaõ. 


º 


Valle. 


SENTIMENTO SOBRE A TOPOGRAFIA PORTUGUEZA. 
com que sahe à luz o muito Reverendo Padre 


Antonio Carvalho da Costa, 


PELO DOUTOR GASPAR LEITAM DA FONSECA, 
“natural da Villa de Thomar. 
! 
Neste volume Geografo, que mensurado aqui reconheço pela compaçosa penna 
de V. M. (se me naô engano) vejo muito crecida a nossa Monarquia Portugueza, 
pois lhe soube a sua industriosa especulação restituir de novo agora as memo- 
rias, que o esquecimento lhe usurpava: com que não scy qual mayor obrigação 
deve o Reyno, se aos golpes da espada, que o conquistou, se aos rasgos da plu- . 
ma, que o eterniza. Sô scey que a V.M. lhe he devido o mayor applauso, por- 
que se aquella o descobrio para a ruina, esta o desenterra para a memoria. Na 
estimação dos mais Imperios he o nosso pouco mayor que este volume, em cu- 
jo estylo achão os montes altiveza, deleitação os valles, correnteza os rios, fun- 
damento as povoaçoens, & finalmente valentia os Herocs. Mas se a omnipoten- 
cia do Rey supremo se vem a recopilar ci na terra na menor esfera, desse mo- 
“do a esfera dos Senhores Reys de Portugal, a qual Deos defende como sua, 
tambem na limitação que occupa quiz declarar que cra assento de taô glorioso 
Monarca, como gloriosamente o demostra nas gravadas divisas do seu Estendar- 
te; & assim que em taô breve termo, só V. -M. podia medir muitas grandezas, 
donde Portugal se já pelo valor dos seus Campeões se trasladou de Europa a 
Africa, a Ásia, a America, desde agora todo o mundo serà Portugal; porque 
em volumes virá a occupar a redondez toda. Atêgora foy Portugal defendido à 
força das armas, & jà desde hoje serà reparado à razaõ das letras, Ar seus arma- 
zens serãô as livrarias, & as plumas as suas espadas ; que na verdade as linhas 


da Geometria tem provado novos artifícios na guerra, depois que Saragoça para 


as industrias da sua defensa se valeo dos numeros de Archimedes. Quem vendo . 
a nossa Monarquia taô agradavel nesta TOPOGRAFIA, haverà que mais por re- 
calo, que por obediencia não venha a render o collo 3 taô deleitoso jugo ? sa- 
bendo V. M. mais conciliar com à asisci ds que os mais com o clarim. Muitos 
estrangeyros tem vindo curiosos visitar o nosso Reyno: V. M. o faz tão politi- 
co, que nesta Impressaô lhe ensina a ir pagar-lhe aos seus a visita. Ainda com 
os naturaes V. M. o deixa suave, vendo-o aqui todos sem a pensaô de experi- 
mentar a aspereza dos montes, nem a distancia dos valles. Tambem os que estaô 
ausentes, por V. M. sc vem restituidos à patria, pois abrindo este livro topa 
cada qual o lugar, onde foy nacido. As familias, cujos troncos a idade ha de- 
vorado, aqui tem q,seu brazão, sabendo V. M. inda scr agradecido com os ley- 
tores; pois cada qual que chega a registrar este volume para applaudir huma 
acção taõ unica, se vê logo recompensado ouvindo os creditos da sua origem, & 
como o exemplo seja toda a alma da historia, & este taô mão de aceitar, V. M. 
o deixa taô dôcil, que passa a ambição, pois quando aqui lhe resuscita os seus 
Herões antepassados, o lhe incita nelles o caminho das honras, mostrando-lhos 
laureados do merecimento, sendo V. M. o primeiro, quando assim os desvanece, 
que da vangloria fizesse traça para a doutrina. Até nisto quiz ser em tudo fiel- 
mente genuina esta TOPOGRAFIA ao nosso Reyno, pois cómo este tehha por 
costume produzir juntamente com as suas delicias, artes, & esforços, he tal esta 
estampa, que ainda quando estã engrandecendo a Portugal de maravilhas, estã 
revestindo de prerogativas a seus filhos, por ser ainda a copia individua .na na- 
tureza com o original. Com que todo este Reyno lhe deve a V. M. ficar em hu- 
ma universal obrigação, dando-o V. M. nesta imprensa ao Rey com augmentos, 


& ao Vassallo com pagas. Deos guarde a V. M. Thomar, &c. 


Gaspar Leytaô da Fonseca. 


EM LOUVOR DA TOPOGRAFIA PORTUGUEZA 


IDILIO 


DO DOUTOR GASPAR LEITAM DA FONSECA. 


Em elegante Mappa sda di 
Confinândo com a mesma eternidade, - 
Aqui com magestade | 

Torna à idade dourada 

A nossa Lusitana celebrada, 
Recordándo soberba por vangloria 
Hum novo mundo já em cada memoria. 


Esta he a nova a Hespanha, a == 
Que do Colon tentou a industria estranha, 
Esta a sempre luzida 

America florida, 

Ob soberano engenho, . 
Que inda por passatempo 

Conquistas a | razão, vences o tempo ! 


dá Portugal agora 

" He força na grandeza ter melhora, ' 
Porque se esta medido 

Por tua penna, bem tenho entendido, 

Que já nos Annaes ande 

Elle muito crecido, 

Pois por medida tem: 1 Penna taô grande. 


. a 
. 
04 


Eterno este transunto. . 
Dando à posteridade, o = 
Renacida a mayor antiguidade, o da 
Em toda a redondeza. o aa 
Viverá, pois que agora. por assunto, 

E mais por alta empreza, 

Toma as conservaçoens da eiesiidijde: 
Deixando-se profundo, 

A Portugal, com taô sutil grandeza, 
Eterno, & Portugal eterno ao mundo.. 


1 til 


ce. 


AO LIVRO DA DESCRIPÇAM DE PORTUGAL QUE 


com louvavel zelo, & alta erudição escreve o Senhor 


ANTONIO CARVALHO: DA COSTA, 
“o SONETO. 


O. celebres Varoens da antiga idade 
Em os silvestres troncos vegetaveis 
Escritas as Historias memoraveis 
Encomendávaô á posteridade. 

Mas hoje, por mayor celebridade. 

'Do Reyno Portuguez as admiraveis 
Descripções, nestas folhas veneraveis 
Escritas se propoem à eternidade . 
"Folhas saô de huma Planta peregrina, 
Planta secunda, naô silvestre planta, 
Racional, & naô vegetativa: 

Laminas cedaô de esmeratda fina, 

Pois Lusitania quer, que historia tanta 
Em folhas de Carvalho escrita viva. 


E a 


AO SENHOR ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 


SONETO. 


Se fazem ser illustre, & afamada 

A” Feliz selva Arabica abundante, 

A planta que licor sua fragante, 

E a Ave que entre as chamas he gerada. 
A selva Lusitana, celebrada 

Será por vós, Carvalho, que elegante, 

Planta sois pelo nome viridante, 

Sois Ave pela penna remontada. 
Suastes com trabalho estudioso 

Arôma, que em fragancias exalado 

Enche da Fama o Templo suntuoso : 
E em zelo ardente Feniz abrazado, 

Fazendo o patrio ninho glorioso, 

Vosso nome deixais eternizado. 


Salvador Soares Cotrim. 


LICENÇAS. 


.. Do Egidda Offício. 


0 Padre M. Fr. Joaô de Saó Domingos Qualificador do S. Officio veja os livros 
de que esta petiçaô trata, & informe com seu parecer. Lisboa 21. de Janeyro 
de 1%01. 


, . 
Corneyro. Moniz. Fr. Gonçalo, Monteiro. Duarte. 
» 


L; os dous livros que contem a primeira Parte da Corografia Portugueza, & 
Descripçaô Topogratica do Reyno de Portugal compostos pelo Padre Antonio 
Carvalho da Costa, Clerigo do habito de S. Pedro, & nelles naô achey cousa al- 
guma contra nossa 8. Fe, ou bons costumes. S. Domingos de Lisboa 26. de Jú- 
nho de 17014. | - | º 

Fr. Jouô de Saô Domingos. 


() Padre Doutor Fr. Jeronymo de Santiago Qualificador do Santo Offidio veja os 
livros de que esta petiçao trata, & informe com seu parecer. Lisboa 28. de Ju- 
nho de 1701. E | 


“Carneiro Moniz. Fr.Gonçalo. Hasse. Duarte. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR : 


2 


Pa mandado de V. Ilustrissima li os dous tomos de que se compoem a pri- 
meira Parte da Corografia Portugueza, & Descripçaôd Topografica do Reyno de 
Portugal, Author o Padre Antonio Carvalho da Costa: naô contem cousa algu- 
ma, que encontre nossa Santa Fê, ou bons costumes ; antes se deve muito à ni- 
mia curiosidade de seu Author, pois sendo a materia de investigar, & apurar 
antiguidades taô difficultosas, elle a facilitou com a viveza de seu engenho, & as 
declarou, distinguio, & individuou com a incansavel porfia de seu trabalho. Pa- 
recem-me dignissimos de que se dem ao prelo, para que se anime a continuar 
huma obra que cede em taô grande credito de nossa patria. V. Jlustrissima fa- 
rà o que for servido. Collegio da Estrella em 48. de Agosto de 1701. 


— 


O Doutor Fr. Jeronymo de Santiago. 


Vistas as informações, pode-se imprimir a primeira Parte da Corografia Portu- 
.- gueza, de que esta petiçaô trata, & impressa tornará para se conferir, & dar li- 
cença que corra, & sem ella naô correrá. Lisboa 19. de Agosto de 1701. 


Carneyro. Moniz. Fr. Gonçalo. Hasse. Monteiro. Duarte. 


DO ORDINARIO. 


Vistas as informações, pode-se imprimir a primeira Parte da Corografia Portu- 
gueza, de que esta petição trata, & depois de impressa tornarã para se lhe dar 
licença para correr, & sem ella não correrà. Lisboa 20. de Agosto de 1701. 


Fr. P. B. de Bona. 
DO PAÇO. 


Manda ElRey nosso Senhor que o Conde da Ericeira, do seu Concelho, veja cs- 
tes *dous livros, & informe com seu parecer sobre as licenças que se pedem 
para se imprimirem. Lisboa 23. de Agosto de 1701. 


- 


Oliveira. Mousinho. Lacerda. Vieira. 


SENHOR. | 


L; com particular attenção a primeira Parte da Corografia Portugueza, que V. 
Magestade foy servido fiar do meu exame, suprindo a minha incapacidade, que 
só se deixaria vencer da minha obediencia. O assumpto desta obra he tão vasto 
como o dominio de V. Magestade, & o Author com incrivel trabalho descreve 
individualmente todas as suas partes; nellas obscrvci que as alturas foraô calcu- 
ladas com certeza, as distancias medidas com exacção, as antiguidades descu- 
bertas com estudo, & as Genealogias referidas com verdade: & assim acharão 
os Escritores Portuguezes neste livro as memorias mais individuaes para a 
Chronologia, & Geografia, que saô os dous olhos da Historia; .& como esta de 
qualquer sorte que se escreva he util, & deleitavcl, justamente se devem faci- 
litar com a impressaõ as noticias, que atégora viverão como esquecidas, ou aca- 
birão como desprezadas ; sendo tão dignas de fiar-se à posteridade, como os mo- 
numentos infallíveis das gloriosas acçoens de tantos Heróes Portuguezes ; & as- 
sim me parece que V. Magestade deve honrar com a sua aceitação este primei- 
ro volume, para que o Author se anime a terminar esta Corografia, & para que 
no felice seculo que logra Portugal com o glorioso imperio de V. Magestade; se 
vejão as sciencias, & as artes favorecidas, principalmente.as Mathematicas, & 
Historicas, porque do seu conhecimento não só depende o acerto dos negocios 
politicos, mas a segurança dos progressos militares, que pela superior direcção 
de Y. Magestade, favorecendo as letras," & honrando as armas, esperamos ver 
heroicamente desempenhados. Guarde Deos a Real Pessoa de*VY. Magestade. Lis- 


boa 13. de Janeyro de 1702. 


O Conde da Ericeira. 
—- SENHOR. 


Fista primeira Parte da Corografia Portugueza Pe V. Magestade me mandou. 
ver, composta pelo Padre Antonio Carvalho da Costa, contem huma descripçao 
- muito miuda das Provincias Entre Douro, & Minho, & Tras os Montes, com 


- 
. 


muitas noticias dignas da curiosidade de todos os que se deleitad deste genero de 
historia; & constame que o Author tem quasi acabada a descripçaõ das Provin- 
cias - restantes do Reyno; naô acho inconveniente algum em sair esta obra a pu- 
blico, porque em todas as Nações de Europa ha semelhantes tratados, procuran- 
do todos fazer manifestas ao mundo as cexcellencias da Patria, & não saô infe- 
rioves as de Portugal, nem menos dignas de serem conhecidas que as estranhas; 
& posto que os ÀA. na averiguaçaõ das origens das Cidades antiguas recorrem 
ordinariamente a fabulas, defeito de que saô notados, especialmente Fr. Leandro 
Alberti na descripçaô de Italia, & Rodrigo Mendes Silva na de Espanha; o Au- 
thor Antonio Carvalho da Costa segue nesta parte as opiniões, & tradições com- 
muas, & he digna de louvor a sua diligencia, & a copia em que excedeo a ou- 
tros escritos que extaô deste mesmo assumpto. Isto me parece, V. Magestade 
mandarã o que for servido. Lisboa 7. de Mayo de 1708. 


N 


Manoel Pimentel. 


(Due se possa imprimir, vistas as licenças do Santo officio, & Ordinario, & de- 
pois de impresso tornaràã à Mesa para se conferir, & taxar, & sem isso naõ cor- 
rerà. Lisboa 17. de Janeyro de 1702. | 


Oliveira. Mousinho. Lacerda. Vieira. 


/. e “ E 4 “ á , 
Visto estar conforme com o seu original póde correr. Lisboa 12. de Fevereir: 
de 17,006. 


Hasse. Monteiro. Ribeiro. 


Pode correr, Lisboa 13. de Fevereiro de 1706. 


. 


Fr. P. B. de Bona. 


Taxas este livro em dez tostoens em papel. Lisboa 15 de Fevereiro de 1706. 


Oliveira. Lacerda. Vieira. 
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TOMO PRIMEIRO 


DA 


COROGRAFIA PORTUGUEZA. 


INTRODUCÇAM., 


; 
B Descripção Corografica do Reyno de Portugal he o Rsuninio desta obra: 
está situado na parte mais Occidental da Europa, & no melhor clima do mundo, 
A sua latitud, ou altura se estende de 36. graos, 38. minutos até 42. graos; & 
a sua longitud he de 9. graos, 13. minutos até 13. graos., & 12. minutos. He hum 
dos mais notaveis Reynos de Espanha, tanto pela fertilidade de seu terreno, quan- 
to pelo valor, & esforço de seus naturaes, que não só vencéraô & expulsáraõ 
os Mouros das proprias terras, mas descobriraô mares nunca de antes navegados, 
& vencendo grandes difficuldades, dilatáraô seu dominio na Africa, na Ásia, & 
na America; & continuando com sua larga derrota, descobriraô as vastissimas 
Regioens do Oriente, aonde arvorando o estendarte da Fé de Christo, foraõ infi- 
nitas as gentes, que militáraô debaixo delle, alcançando muitos a palma do mar- 
tyrio por meyo de tam gloriosas conquistas. | 

" Naô paráraô aqui os scus progressos, innumeraveis foraô as vitorias, que con- 
seguiraô, estupendas as façanhas, que fizcraõô, & inauditas as navegaçoens que pro- 
seguiraõ : porque passando duas vezes a Zona torrida, que a impericia dos Anti- 
gos fazia inhabitavel, chegáraôd á China, & Japaõ, em cujas dilatadas viagens 
affirmáraô haver Antipodas, que muitos contradiziad : cousa tam certa, & eviden- 
te aos scientes nas Mathematicas. 

Chamou-se este Reyno antigamente Lusitania, de Luso companheiro de Dionysio 
Bacha, & Lysitania de Lysias, que alguns affirmaõ ser o mesmo Luso, & outros 
filho seu. Depois tomou o nome de Portugal dos Gallos Celtas, que desembarcan- 
do nas ribeiras do-Douro, fundáraô a Cidade do Porto, que chamáraõd Portus 
Galhae, ou Porto Gallo, corrupto hoje em Portugal, cujo nome se estendeo de- 
pois á Cidade de Braga, & suas terras, a que os Geografos chamávaõ Bracharos; 
& depois os Reys de Leaô, quando foraô conquistando aos Mouros varias ter- 
ras, lhe punhaô o mesmo nome, até se divulgar por todo o Reyno. 

Termina-se este Reyno pela parte do Oriente com Castella a velha, & pela 
do Norte com o Reyno da Galliza, & parte do de Leão. Pela parte do Sul se ter- 
mina com a Provincia de Andaluzia, & mar Oceano, & pela do Occidente com o 
mesmo mar Oceano, que o cinge desde o rio Minho até o Cabo de Saô Vicente. 
Tem cem legoas de comprido pela costa maritima, que se contaô do dito Cabo de 
Saôó Vicente até a Villa de Caminha, & pela parte da terra noventa & cinco, des- 
de a Villa de Castro Marim até a Cidade de Miranda: tem de largo pela parte do 
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Norte cincoenta legoas da Villa de Caminha até a Cidade de Miranda, & pela do 
Sul no Reyno do Algarve tem vinte & oito, que se contaô da Villa de Castro 
Marim até a de Sagres; com advertencia, que todas estas legoas se contaô por li- 
nha recta, & não por circular, porque então seriaô mais, como se vê da circunfe- 
rencia do Reyno, a qual he de 29+. legoas a respeito das voltas que o cercaõ. 

Divide-se este Reyno em seis Provincias, que saô a de Entre Douro & Minho, 
a de Trás os Montes, a da Beira, a do Alemtejo, o Reyno do Algarve, & a da Es- 
tremadura. Começaremos primeiro pela descripção da Provincia de Entre Douro 
& Minho, & logo a de Tras os Montes, as quaes comprehende este Primeiro To- 
mo; & no segundo trataremos das Provincias da Beira, Alemtejo, Algarve, & Es- 
tremadura. | 
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TRATADO 1. 


Da Provincia de Entre Douro & Minho. 
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2 
É esta fertil Provincia desde a Cidade do Porto até a Villa de Valença do 
Minho, & seu destricto: tem de Norte a Sul 18. legoas de comprido, & de Nascen- 
te a Poente 12. de largo na mayor distancia, potque em muitas partes não tem mais 
de oito. Pela parte do Norte a divide o rio Minho, & o Reyno de Galliza por es- 
paço de dez legoas, & no restante a grande serra de Gerés: pela do Nascente a 
divide o rio Tamega, & a inaccessivel serra do Maraô: pela do Sul o rio Donro, & 

elo Poente se termina com o mar. Chama-se esta Provincia de Entre Douro & 
Minho, por estar situada entre estes dous rios Minho, & Douro; dividindo-a este 
da Provincia da Beira, & aquelle do Reyno da Galliza; & da Provincia de Trás 
os Montes a separa a já nomeada serra do Maraô. Divide-se em cinco Comarcas, a 
“saber, a de Guimaraens, a de Viana da Foz do Lima, a de Valença do Minho, a 
de Barcellos, & a do Porto, as quaes descreveremos em cinco Livros com o nu- 
mero das Villas, & Lugares, que contém cada huma destas Comarcas, começan- 
do primeiro pela de Guimaraens, primeira Corte dos Reys de Portugal. 
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LIVRO I. 


Da Comarca de Guimaraens. 
CC APNENUJN.O E. 
Da Topografia da Villa de Guimaraens. 


No Arcebispado de Braga, tres legoas ao Nascente desta Cidade, tem seu assen- 
to a muito nobre, & leal Villa de Guimaraens, fundada pelos Gallos Celtas, qui- - 
nhentos annos antes da vinda de Christo, com tantos nomes. & ctymologias, quan- 
tas foraô as Naçoens, que a occupáraõ. Alguns Authores lhe chamão Araduça, que 
uer dizer, Cidade de letras: outros Leobriga, que significa Cidade forte: outros 
atita, Cidade escondida, ou Lactis, pela Reliquia que tem do leite da Virgem Se- 
nhora nossa. Alguns a nomeão Columbina, & muitos lhe chamão Cidade de San- 
ta Maria, .a respeito da sagrada Imagem de Nossa Senhora da Oliveira. | 
O seu primeiro sitio foy entre os dous rios Ave, & Avizella ao pé do monte 
Latito, que hoje vemos dividido em dous nomes, no de Santa Maria, & Monte largo 
entre o Norte, & Nascente, em hum logar altissimo, que supposto saudavel para 
a vida, era falto de aguas, & no mais alto delle se fundou huma torre toda fecha- 
da, cuja elevada altura se manifesta a lugares muy remotos: tem a sua porta da 
entrada 25. palmos levantada da terra, & ao entrar della a maô esquerda esculpi- 
das em huma pedra as letras seguintes, Via maris; donde querem alguns Autho- 
res, que destas letras tomára a Villa o nome, que teve muitos annos. | 
Era esta Villa de limitado circuito, porque não tinha dé circumvallação mais 
que mil & cento & doze passos, cercada de huã muralha bruta pouco alta, & 
sem ameyas sobre huma barbacã, que ainda hoje existe. Tem sua Ígreja Paro- 
chial da invocação de São Miguel, que sendo na dignidade a primãz do Arcebis- 
pado de Braga, ficou muito diminuta na renda, & mostra na architectura a sua 
muita antiguidade: divide a Capella mór do corpo da Igreja hum arco de pedra, 
sobre que encostaô dous Altares, hum de cada parte, o da parte do Evangelho 
he de Nossa Senhora da Graça, que he Capella annexa ao Morgado, que instituío 
Dom Martinho Paes, Chantre de Coimbra, que jaz sepultado ao pé da mesma Ca- 
ella, & por não haver descendencia desta familia, houve ElRey a administração 
E Morgado. He o outro altar da parte da A Pd de Santa Margarida, por 
quem esta Igreja he hoje mais nomeada, que pelo seu orago Saó Miguel: he ad- 
ministrado pelos seus Confrades, & senhoras da terra, que tem tomado esta San- 
ta por advogada em seus partos. 
- De todas as ruas desta Villa velha só permanece à do Castello, chamada anti- 
gamente a rua de Santa Barbara, cujo nome ainda conserva a sua porta da mu- 
ralha, que está para o Norte; com que todo o mais destricto está hoje repartido 
em quintaes de particulares, em cuja cultura se achão muitos alicerses, vestigios 
de que fora bem occupada de casas: nelle para a parte do Naseênte mandou o 
senhor Dom Affonso, primeiro Duque de Bragança, fundar hum Palacio na ma- 
estade sem segundo, & o primeiro na Architectura, feito em quadro com tam 
insigne arte, que deixa suspenso o discurso, & a vista embaraçada na repartição 
da sua fabrica: naô chegou a aperfeiçoar-se de todo, por se acabar primeiro a 
tida de seu fundador. 
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Assistirão neste Palacio alguns descendentes. do senhor. Dom Affonso, de que 
foy o ultimo o senhor Dom Duarte Duque de Guimaraens, & nelle falleceu a se- 
nhora Dona Constança de Noronha, segunda mulher do duque Dom Affonso. 

Junto da Igreja Parochial de Saô Miguel existe inda hoje hum Hospital com 
huma Capella do mesmo Arcanjo, para recolhimento de pobres necessitados, de 
que saô administradores os Abbades daquella Igreja. Tem cada um dos pobres, 
que nelle assiste, certa esmola em todas as festas do anno, e na vespora do Na- 
tal hum carro de lenha para huma fogueira. Atéqui a descripção da Villa ve- 
lha de Guimaraens. 

Agora para tratar da nova Villa, he necessario trazer a este logar a Dom Her- 
menegildo Mendes Conde de Tuy, & do Porto, Governador de toda a Provincia de 
Entre Douro, & Minho, Mordomo mór da Casa Real em tempo delRey Dom Affon- 
so 0 Terceiro de Leaõ, o qual teve sua habitação em huma quinta chamada Sallas 
abaixo do monte Cordova, que hoje chamão Salana na Freguezia de Saó Miguel 
do Couto de Saô Tyrso. Este foy casado com Dona Hermenezenda Arias, & teve 
della a Dom Gutierre Arias, Conde de Cella nova, & General das Armas dos Reys 
de Leaô, com quem tinha grande parentesco, o qual casou com a Condeça Dona 
Aldara, de quem teve ao Bemaventurado Saô Rozendo, Bispo de Dume, Mondo- 
nhedo, & Compostella como diz Yepes ne quinto tomo de sua Chronica. Foy 
tambem filho do Conde Dom Hermenegildo Mendes, & de sua mulher a Condeça 
Dona Hermenezenda Arias, Dom Gonçalo Mendes, casado com Dona Thereza, que 
habitáraô na dita quinta, & delles nasceo Dom Hermenegildo Mendes, que ca- 
sou com Mumadona, tia, & collaça delRey Dom Ramiro o Segundo de Leaô, & 
foraô grandes senhores em Entre Douro, & Minho, principalmente em terras de 
Guimaraens: tiverão quatro filhos, Gonçalo, Diogo, Ramiro, & Nuno, & duas fi- 
lhas, a primeira Dona Arriana, & a segunda Dona Ôneca, que he a que serve para 
o nosso intento. 

Estando Dom Hermenegildo para morrer, ordenou seu testamento, & para tes- 
temunhas do que relle dispunha, mandou chamar algumas pessoas nobres, & dian- 
te dellas por sua devoçaõ ordenou, que a Condeça Mumadona sua mulher pudes- 
se dispender a quinta parte de sua fazenda com pobres, peregrinos, viuvas, or- 
faôs, ou Igrejas; ao que ella deu seu consentimento, como diz Gaspar Estaço no 
livro das Antiguidades de Portugal cap. 14. num. 4. 

Morto Dom Hermenegildo, tratou logo Mumadona de fazer partilhas de suas 
fazendas entre si, & seus filhos, & coube á parte de Dona Oneca a quinta de Gui- 
maraens, & a ella a quinta de Creixomil, & como esta senhora determinava vi- 
ver recolhida & morrer santamente, quiz fundar Convento, em que se recolhes- 
se; & porque a quinta de Guimaraens era sitio, & lugar accommodadó para elle, 
fez contrato com sua filha Dona Oneca, & lhe deu a quinta de Creixomil pela 
de Guimaraens, de que era senhora, como consta do contrato, que anda anne- 
xo ao livro de Mumadona, que se guarda no Archivo do Real Collegiada de Gui- 
maraens. 

Feita a troca, & Mumadona de posse da quinta de Guimaraens, impetrou li- 
cença de seu sobrinho, & collaço ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão, para 
dar principio à fundação do seu Mosteiro, o qual não sómente lha concedeo, mas 
o dotou de trinta lugares, os mais delles entre os rios Ave, & Vizella, & lhe deu 
o seu Mosteiro de S. Joaô da Ponte, em 8. de Junho do anno de Christo de 927 
& em 18. de Mayo de 951. lhe fez outra doação da sua quinta de Mellares junto 
ao rio Douro com seus casaes, em que assinou o mesmo Rey, & a Rainha D. Ur- 
raca sua mulher, & seus filhos, como diz Estaço no apitilo 2. n. 24. das Anti- 
guidades de Portugal. | 
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Du fundação do Mosteiro de Mumadona, á como à sua sombra se foy povoando 
esta Valla. | 


í 


[ anto que Mumadona teve licença para dar principio ao seu Mosteiro, o fundou 
á honra, & louvor do Salvador do mundo, & da Virgem Santa Maria sua Mãy, & 
dos Santos Apostolos, ao pé da Villa velha em distancia de seiscentos & vinte & 
cinco passos: foy a sua fundação de Religiosos, & Freiras de S. Bento, cuja Re- 
gra guardavão com grande observancia, tendo as oficinas, & recolhimentos scpa- 
rados, mas huma só Igreja, & hum Abbade, que governava tudo: nelle morreo a 
sua fundadora, que o deixou dotado de muitas rendas, & peças de prata de mui- 
to valor, quatro sinos, livros do Coro, camas, quanto gado tinha, trinta cavallos, 
cincoenta machos, sessenta egoas, & outras riquezas, como consta do seu-testa- 
mento feito aos 26. de Janeiro do anno de Christo de 959. que anda junto ao di- 
to livro. 

Quando elRey Dom Fernando foy a cercar Coimbra, & lançar fóra os Mou- 
ros daquella Cidade, Dom Pedro, sendo Abbade deste Mosteiro, o acompanhou 
com muitos de scus Frades, & em quanto durou o sitio, que puzerão à Cidade, com 
elle se aquartelou em hum lugar perto della, que depois por este respeito se cha- 
mou Cellas de Guimaraens, cujo nome inda hoje conserva. Sabendo Mumadona 
que os Mouros nam cessavaõ em perseguir aos Christãos, & continuamente anda- 
vão fazendo entradas por Galliza, invadindo suas terras, fundou em uma penha 
forte no alto da Villa velha entre o Norte, & Nascente hum Castello para guarda, 
e defensa do seu Mosteiro, a quem poz o nome S. Mamede, & lhe ficou servin- 
do de contramuralha pela parte do Norte a muralha velha, ficando entre huma, & 
outra hum terreno de vinte & cinco passos de largo: pela parte do Sul nam tem 
contramuralha, por lhe ficar servindo de defensa, & guarda a mesma Villa. 

Tem este Castello de terreno dentro da sua muralha de Nascente a Poente ses- 
senta & nove passos, & de Norte a Sul trinta & seis, & no meyo delle lhe está 
servindo de penacho a torre da Villa velha, que se a domina com a sua altura, el- 
las com a valentia, & fortaleza da sua nova muralha a desassustão do risco das ba- 
tarias, por ger à sua architectura mais forte; porque as fortalezas, & Castellos se 
reforção conforme o uso das armas, com que são combatidos, & a inventiva dos 
homens nunca sc descuidou de obrar novos instrumentos de expugnação com no- 
vas fortificações para a sua defensa, por ser cousa no mundo tam usada, como q 
manifestão os Authores das Fortificaçoens, sobre que se tem composto tantos vo- 
lumes, & quanto mais antigos os tempos, então menos fortificados vivião os povos. 

É assim como no tempo da antiga Guimaraens havia menos armas para pele- 
jar, & combater, & poucos os ardis da guerra, necessitava de muralhas menos 
fortes, com que bastava para sua segurança aquella torre alta, com que se armou, 
por ser costume entre os Antigos, para se defenderem de seus contrarios, faze- 
rem casas fortes, & da sua altura fiavão a sua defensa, & destas estão muitas pe- 
lo mundo, principalmente na Provincia do Minho, aonde saô poucos os Concelhos, 
“Coutos, & Honras, que não tenhão sua torre; & como da fundação da torre á do 
Castello tinhão passados tantos tempos, em que se pelejava com armas violentas, 
mandou fazer a Condeça Mumadona huma uai forte, coroada de ameyas, 
com tres torres altas fundadas nella, & só com duas portas, huma para o Norte, & 
outra para o Sul, & cada huma dellas guardada entre dous baluartes terraplenados. 

- Tem este Castello dentro do seu circuito huma cadea para os prezos que fo- 
rem da Villa, ou do seu termo, & da parte do Norte huma Capella de Sad Joaõ 
Bautista, aonde se lhe diz Missa todos os Domingos, & dias Santos, & dá parte 
do Poente hum Palacio, de que não ha hoje mais que as paredes, que foy morada 
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do Conde Dom Henrique, quando em Guimaraens assentou sua Corte. Em quan- 
to este Castello foy assistido de seus primeiros Reys, elles mesmos eraõô os seus 
Alcaydes móres : ao depois seus successores o entregavão por homenagem, & pu- 
nhão nelle Alcaydes para sua defensa, que muitos annos o habitárão, fazendo sua 
morada no Palacio Real, que depois com a sua ausencia chegou a ver muy breve 
sua ruína. He hoje seu Alcayde mór o Conde da Castanheira, sem a preeminencia 
dos gados de vento, porque essa pertence ao Reguengo, que a Rainha tem nesta 
Villa, & lhes foy jnlgado DO sentença. No terreno, que fica entre a muralha, & 
contramuralha deste Castello, está. huma cisterna toda por dentro de pedra bem 
lavrada, & de profunda altura. Este he o Castello, que a Condeça Mumadona 
mandou fazer para guarda do seu Mosteiro, de que trata Estaço no cap. 5. num. 2. 
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«A >. NNE. 
Das Doaçoens que se fizeraô a este Mosteiro. 


( A que a Condeça Mumadona teve acabado o seu Mosteiro com suas officinas, 
& toda a mais commodidade, se recolheo nelle com os seus Monges, & Monjas, 
entre as quaes foy tambem sua filha Dona Oneca, que perseverou pouco tempo 
naquella vida, por lhe parecer melhor a de casada, a que passou; leváraõd comsi- 
go a sagrada Imagem da Virgem Maria, & a collocáraô neste Mosteiro, aonde a 
continuação de seus milagres fez tanta concurrencia de Catholicos, que de Rey- 
nos, & lugares muy remotos era visitada de muitos, assim gente popular, como 
Reys, & senhores grandes: fazendo-lhe muitas doaçoens, & dadivas, para lhe enri- 
quecerem seu Mosteiro, como foy ElRey Dom Ramiro o Segundo, que lhe doou o 
que já dissemos: depois seu filho ElRey Dom Ordonho lhe fez doaçaõ da quinta 

e Moreira, com muitos privilegios, & Dom Bermudo Segundo, filho deste Dom 
Ordonho, vindo em romaria a este Mosteiro, lhe confirmou tudo quanto seu Pay 
lhe tinha dado; & ElRey Dom Affonso o Quinto de Leaô vindo tambem a elle 
com a Rainha Geloira sua mãy, & estando na Igreja de Saô Miguel das Caldas, 
lhe foraô alli levadas pelos Frades todas as escrituras, & privilégios, & clle os 
confirmou na era de Christo de 1014. 

ElRey Dom Fernando de Leaô, que foy o primeiro de Castella, & a Rainha 
Dona Sancha sua mulher, vindo tambem de romaria à este Mosteiro, lhe conrfir- 
máraô suas escrituras, & privilegios, & de novo concedêraô ao Abbade Dom Pe- 
dro, que o Vigario do Mosteiro tivesse jurisdicção no civel, & crime em toda a 
terra dentre Ave, & Avissella, & em teda a terra de 8. Torcato. Foy isto no an- 
no do Senhor de 1049. Dona Flamula, sobrinha da Condeça Mumadona, estando 
na sua terra de Lalim muito enferma, se mandou trazer a este Mosteiro, aonde 
melhorando de seus males, se metco Freira, & fazendo seu testamento, lhe dei- 
xou as suas Villas de Conde, & Faô, como diz Estaço no cap. 14. num. 2. 3. 4. 


Estas Villas do Conde, &.Faô foraô depois trocadas pelo Prior, & Conegos da 
Real Collegiada de Guimaraens com as Freiras da mesma Villa de Conde, . que 
lhes deram por ellas a sua Igreja de Murça: com suas annexas, que saô treze Vi- 

airarias simultaneas com os Priores, & Cabido, que lhes rendem (trazendo-as por 
endeiros) tres mil & quinhentos cruzados, em que os Priores tem ametade, & 
quando as mandaô recolher por seus administradores, lhes rendem mais... 
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Como os Religiosos, & Religiosas do Mosteiro da Condeça de Mumadona vi- 
viaô tam recolhidos, & santamente, foraô motivo para que muitas pessoas lar- 
assem o mundo, & seguissem aquelle caminho virtuoso, como o fizeraô Pedro 
neco, & sua mulher kafa, que-de commum consentimento se recolheraô nel- 
le, & lhe fizeraô doação de certas terras, como se vê de hum pergaminho, que 
se guarda. no Archivo da Real Collegiada de Guimaraens, que começa: Leixo 
meas. erdades juxta Greiromail.Fratribus, d mulieribus S. Brerte in honras S. Ma- 
rie, quia divit meus Abunculus, S. Maria apparuit en suo tempore, &c. Pedro 
Oneco, & Fafa, era D.CCCCAXTIII. a qual doaçaô pela firma do pergaminho mos- 
tra ser feita dous annos depois da fundação do mosteiro; & este Creixomil,. de 
que falla, naô era a quinta, em que a Condeça Mumadona o fundou, senaô hum 
lugar perto della que tem o mesmo nome, & está situado na Freguezia de Saõ 
Vicente de Mascotellos termo. de Guimaraens. 

Com a muita concurrencia de Romeiros, & devotos, que vinhaõ visitar a sa- 
grada Imagem da Virgem Santa Maria, se edificâraôd junto do seu Mosteiro al- 
gumas casas, que assim como podiaô ser para recolhimento, & agasalho dos que 
vinhaô a visitar esta Senhora, tambem podiaô ser para morada de alguns seus 
devotos; & como ellas foraô fundadas contiguas humas com outras, lhe puzeraõ 
-o nome de Burgo, & a seus moradores o de Burguezes. as 

' Este foy o primeiro fundamento da nova Villa de Guimaraens, & este o seu 
pRRSIDIO: que foy muitos annos: depois da Villa velha, como tenho mostrado pe- 

s Authores citados, & o reforça, & verifica esta verdade; que antes da Villa ve- 
lha experimentar suas ultimas ruínas, tinha jurisdiçaô dividida da nova, & am- 
bas eraô governadas por differentes Ministros; tanto assim, que inda hoje cm 
huma Procissaô, que costuma fazer todos os annos a (Camara ao Anjo Custodio 
na terceira Dominga de Julho, que sahe da Igreja da Collegiada com o seu Cabido, 
& mais Clerigos da serventia della, vaô os Vereadores com suas varas em corpo de 
Camara acompanhados de seu Procurador, Misteres, & Escrivaô, & os Ministros de 
Justiça, Corregedor, Provedor, & Juiz de fóra, & entraô na Villa velha, & na 
sua Igreja de Saô Miguel reza o Cabido certas oraçoens; & quando. esta Pro- 
cissão sahe da Collegiada, leva o Juiz de fóra hum pendaõ de cor vermelha, & nel- 
le hum painel do Santo Anjo, & chegando ao destricto da Villa velha, o entrega ao 
Vereador mais velho, em razão deste naô poder entrar. com vara alçada, aonde 
naô tinha jurisdiçao; & de presente se está observando este estylo. 

He tradição antiga, que a causa mayor que esta Villa velha teve para st 
despovoar, & os seus moradores irem habitar a nova, fora o não ter fontes, (como 
Já Aissetiios) nem lugar visinho donde pudessem levar agua, por não terem ou- 
tra mais, que as de poços tam fundos, que para as tirarem do seu centro, lhes cus- 
tava muito trabalho; & não ha motivo mayor para se despovoarem lugares, que a 
falta della, como a muitos tem succedido. 


CAR. NG. . | ; 


Do Foral que o Gonde Dom Henrique deu á nova Villa de Guimaraens. .. 
: o : ; ; , 
(pre O saúto Mosteiro-de Mumadona com os seus Frades, & Freiras 
-até o tempo do Conde-Dom Henrique, o e ando tomou posse de Portu- 
gal (que lhe foy dado em dote por elRey Dom Affonso o Sexto de Castella com 
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a Rainha Dona Theresa sua filha, pelo ajudar a lançar fóra os Mouros de Espa- 
nha) fez seu primeiro assento na Villa velha, como fica dito, & já neste tempo 

“achou à Villa nova principiada no seu Burgo, & lhe deu foral com o nome de 

Guimaraens, que está na Torre do Tombo no livro 2. das cousas de Entre Dou- 

ro, & Minho fol. 70. & diz o Foral: Nullo Cavallario non habeat pousadam in Vi- 

marancs nisi per amorem Domini sui, & nullum' Sagrnem non sit ausus intrare in 

casa de Burge per mala voluntate, e. quer dizer, que nenhum Cavalleiro tenha 

pousada em Guimaraens senão por vontade de seu dono, & nenhum Sagião 

(que he o mesmo que Ministro de justiça, como diz Morales parte 3. liv. 1. 6. 

So.) seja ousado entrar em casa de Burges contra sua vontade. Neste Foral mos- 

tra o Conde separada a Villa do Burgo, ou que o Burgo tinha o nome da Vil- 

la de Guimaraens; porque fallando do Burgo, sempre lhe havia de dar o seu, 
nome, & fallando da Villa velha sempre lhe havia chamar Guimaraens ; mas o 

certo he que o Burgo tomou o nome da quinta, aonde estava situado o Mostei- 

ro, & a quinta o tomou da Villa de Guimaraens, a que estava tão visinha. 

E bem se mostra; porque Burgo teve principio depois da fundação do Mostei- 
ro, & já então havia Guimaraens, & no tempo do Conde Dom Henrique foy con- 
tinuando a fundação da nova Villa, como elle diz na doação seguinte: In Da | 
nomine ego Comite D. Enrico una pariter cum uxore mea Infanta D. Teresia, pla- 
cut nobis pro bona pace, & voluntate, quod facimus cartam de bonos forbs ad vos 
homines qui venistis populare Vimaranes, & ad illos, qui ibi habitare voluerint. Este 
Foral he o principio do que atraz fica feito menção, que val tanto, como se dis- 
sera: Nenhum Cavalleiro possa aposentar-se por força em casa de nenhum mora- 
dor da minha Villa velha, & nenhum official de justiça possa entrar por força 
em casa do nenhum Burges, para que este Burgo novamente introduzido não ten- 
do esta sogeição, possa crescer, & aumentar-se. Desta doação se colhe, que a no- 
va Villa de Guimaraens foy continuando, & crescendo no tempo do Conde Dom 
Henrique depois de casado com a rainha Dona Theresa, os quaes para: a fazerem 
mais honrada, & ir em aumento sua povoação, lhe concedêrão tam amplo Foral. 

Para reforçar a minha opinião de que esta nova Villa tomou o nome da an- 
tigua Guimaraens, me valho do que dizem cômummente os Authores, que todas 
as Cidades, Villas, & lugares tomárão o nome de seus primeiros habitadores, co- 
mo tambem ha muitos appellidos, que-os primeiros que delles usárão, os tomá- 
rão das Cidades, Villas, & lugares, donde erão moradores, & destes ha muitas 
familias neste Reyno, como são Chaves, Coimbras, Guimaraens, Mirandas, &c. 
assim tambem he verisimel, que a quinta, em que se fundou o Mosteiro de Mu- 
madona, se chamasse Guimaraens, pois estava aa. pê das muralhas desta Villa; 
& o Burgo, que nella se fez, mudasse o nome, como mudou, & tomasse o da quin- 
ta, porque o de Burgo o não sustentou, senão até o tempo delRey Dom Affonso o 
Segundo de Portugal, & ainda neste tempo não foy. cômum, porque em parte lhe 
chamavão Guimaraens, & em parte Burguezes de Guimaraens,.como se vê de huma 
composição antiga, que se guarda no Archivo da Collegiada de Guimaraens, fei- | 
ta cm tempo do dito Rey, centre partes o Arcebispo de Braga, & seu Cabido, & 
da outra parte o Prior, Conegos, & Porcionarios da Real Collegiada, por have- 
rem de ser izentas as Igrejas do Burgo, & fóra delle de pagarem certo censo à Sé 
de Braga; & dizem as palavras della: In Ecclesijs autem alijs extra Burgum in qui- 
bus Vimaranensis Ecclesia jus obtinet patronatus; querem dizer: Nas outras Igre- 
jas fóra do Burgo, nas quaes a Igreja de Guimaraens tem direito de Padroado ; & 
nesta mesma composição lhe chama Burguezes de Guimaraens, & continúa: Pra 
terea actum fuit, ut si Burguenses Vimaranenses in questione,: quam: dicunt se-habere 
contra Archiepiscopum Brackarensem, non potuerint per se, vel per cômunes amicos 
concordare, Prior, & Canonici Vimaranenses sine ofensa Archiepiscopt quvent eos; 
que querem dizer : Alem distotratou-se, qué se os Burguezes de Guimaraens na: du- 
vida, que dizem ter contra o Arcebispo de Braga, não.puderem, perísi,-ou:porvami- 
gos communs:' concordar-se, o Prior, & Conegos de: Guimaraens os: ajudem sem 
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offensa do Arcebispo. Foy feita esta composição em Benavente a 23. de Outu- 
bro do anno do Senhor de 1216. & nella se vê dizer em huma parte Guimaraens, 
& em outra Burguezes de Guimaraens, levando sempre a preposição de, que indica 
huma cousa nascida de outra; & do tempo delRey Dom Affonso o Segundo per- 
deo esta Villa o nome de Burge, & até hoje conservou sempre o de Guimaraens. 

Quando o Conde Dom lenrique tomou posse de Portugal, que foy pelos annos 

- do Senhor de 1090. logo mandou convocar de todas as Cidades, Villas, & luga- . 
res, que lhe obedeciaô, as pessoas mais nobres daquelles povos, para nella fazer 
Cortes, em que assistio o Arcebispo de Braga Saô Giraldo, que nellas assinou, co- 
mo consta das liçoens do ÓOfficio deste Santo, que a Igreja Bracharense canta 
aos 5. dias de Dezembro; & já então não assistião Préinia no Mosteiro de Mumado- 
na, senão Frades, & (Cleriges; porque se a primitiva Igreja tinha tolerado que 
houvesse Mosteiros, em que morassem Frades, & Freiras, ainda que com sua di- 
visaô; comtudo S. Gregorio Papa considerando os perigos, que podiaõ succeder 
desta união, os prohibio, como diz Santo Antonino na 2. parte de sua Historia 
titulo 12. capitulo 3. S. 14. 

Não esperárão as Monjas do Mosteiro de Mumadona, para se extinguirem da 
companhia dos seus Religiosos, outra admoestação, como depois veyo do Papa Pas- 
coal Segundo ao Bispo de Santiago Diogo Gelmires, em que entre outras cousas 
lhe dizia o seguinte : Aguillo de todo ponto he indecente, que em vossa terra, segun 
do somos informados, morem juntamente Monges, & Monjas, o qual deve procurar de 
estorvar lua experiencia ; para que os que ao presente estão juntos, sejam separados 
em moradas muy diversas, côforme ao juizo de pessoas Religiosas, & para o diante se 
nam use de semelhante liberdade. Dado em Laterano, anno do Senhor 1108. 

E como o Burgo no tempo da posse do Conde Dom Henrique tinha já algum 

. principio, & na sua compostura dava mostras de continuar a grande povoação, 

assim pela concurrencia de todos os Grandes de Portugal virem buscar a Corte- 
do seu Principe, como pela continuação dos fieis devotos, que vinhão visitar o 
Mosteiro de Mumadona; edificou no Burgo perto delle Casa de Relação, Casa dos 
Contos, & Torre do lombo, aonde se-recolhião os papeis de consideração, como 
hoje se faz na de Lisboa, para onde forão mudados os que nesta estavão, por' 
mandado delRey Dom Manoel, por provisão de 13. de Mayo de 1514. que se 
guarda no Cartorio da Camara. | | | 

Ainda hoje a Casa da Camara, a das Audiencias, & a dos Contos, que todas 
estão misticas, & contiguas, conservão o seu antigo nome. Tambem fundou huma 
casa de prisão, a que chamam Pertiga, que tem sempre muitos delinquentes, & 
he huma prisão, que só em tres partes deste Reyno se usa della, a saber nesta 
Villa, na Cidade de Lisboa, & na de Evora, por ser huma das regalias mayores 
dos povos, em que mostrão a sua muita antiguidade. | 


] “4 ah dos : 7 | o A e Pá : - Se MR g des : do a 14 Sea 
Tosse dado ve Sa se ssa 
1545 DIPLIV LIH LDL DY 439 FX Rs DIS LIV IGI ID BILL 


Eiaja a Aa ps 


' - 
4 1 rá + 
g + t - .* é ” 
pq to air RA cj QU 22 Do VA SEN o go SS 


*4 
+ 


- AS 


Como Portugal conservou sempre o nome-de Reyno. 
trad geo a a cp Ha REA, O ÃO des dp RM 

A ERRA É Se ' po . 
Dio foy de quem quiz: affirmar que. Portugal fora dado em dote ao Conde 
Dom Henrique com titulo de Condado ;: porque repartindo. ElRey Dom Fernan- 
do o Magno seus Reynos entre seus. filhos; deu .ao- mais velho; que foy Dom San- 
cho, o Reyno de Castella, & parte do de Leão até o riaEbro: a Dom Affonso, 

! 
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que fov o segundo, deu o Reyno de Leão: & a Dom Garcia, que foy o terceiro, 
deu à Reyno de Portugal & Galliza: a sua filha Dona Urraca fez senhora da 
Cidade de Gamora, com ametade do Infantado do Reino de Leão: & a Dona El- 
vira fez senhora da outra ametade com a Cidade de Toro. 

E coma foy costume, que ficou por natureza aos Principes herdeiros do Rey- 
no de Castella serem ambiciosos, & aspirarem a unir a sy todos os mais Reynos 
de Espanha, & com ancioso animo trabalhãrão de adquirir o vinculo da Lusitania 
para sua Coroa; assim o affectou neste tempo ElRey Dom Sancho, filho primei- 
ro delRey Dom Fernando o Magno, sahindo a conquistar com violencia as ter- 
ras, que seu pay tinha repartido com seus irmãos, & despojando dellas a seu ir- 
mão Dom Affonso, o fez violentamente meter em huma Religião no anno de Chris- 
to de 1071. no Mosteiro de Sahagum, apoderando-se do Reyno de Lcão, & Aus- 
trias, patrimonio, que seu Pav lhe tinha deixado. - 

Com seu irmão terceiro Dom Garcia rompeo Dom Sancho em crueis guer- 
ras, fazendo entradas no Reyno de Portugal com poderoso exercito, aonde jun- 
to a Coimbra o estava esperando (em um lugar, que chamão Agua de Mayas) 
aquelle valeroso Capitão Dom Rodrigo Forjás, que o fez retirar desbaratado a 
Santarem; mas que muito, se foy tam disgraçado, que se encontrou com pç 
que foy tronco de quem foy açoute de soberbos Castelhanos? & peço ao Leitor 
me dé licença para fazer neste lugar huma breve memoria de huma particulari- 
dade, que não merece a deixemos ficar em silencio. 

Entrárão neste Reyno dous Reys Castelhanos (além de outros, que aqui nos 
não servem suas memorias), com mão armada, para o sugeitarem por armas, & 
fazerem-se delle Reys absolutos, & ambos elles forão desbaratados por dous Ca- 
pitaens de huma mesma familia, tão zelosos deste Reyno, como quem estava 
ie a escolha, que Deos tinha feito em seu descendente ElRey Dom João o 


uarto, por não haver de separar de tal linhagem a Coroa de Portugal. Entra | 


neste Reyno, como temos dito, Dom Sancho com hum soberbo exercito, & he 
desbaratado por Dom Rodrigo Forjás em Agua de Mayass Faz dahi a 314. annos 
entrada com o mesmo intento ElRey Dom João o Primeiro de Castella, o qual 
- nos campos de Aljubarrota foy desbaratado, & vencido pelo invencivel Dom Nu- 
no Alvaréz. Pereira, oitavo neto de Dom Rodrigo Forjás. ú : 

E ambos estes Reys depois de vencidos, & desbaratados seguirão o caminho 
de Santarem : mas com diversa fortuna, porque ElEey Dom João o Primeiro de 
Castella, chegando àquella Villa, fugio logo para o seu Reyno, & o nosso ficou 
Rey de Portugal, que foy Dom João o Primeiro; & ElRey Dom Sancho, de que 
hiamos fallando, fizera o mesmo, se não esperâra pclo Cid Ruy Dias, que lhe acu- 
dio; mas os Portuguezes constantes lhe seguiram o passo, & com elle tiverão 
segunda batalha, na qual o prendêrão, & sendo entregue a certos Portuguezes, 
estes o daixârão fugir, o como, he suspeitoso; porque se elles disserem que foy 
com medo das bandeiras do Cid, que vinhão já apparecendo, he desculpa que se 
não achou nunca em boca de Portuguezes, por ser Nação, que nunca soube temer, 
& nas occasioens, em que se achão com menos partido, estas acometem com mayor 
deliberação, & mais confiados; & só podem dizer, que foram com promesssas con- 
ns por ser cousa, que a experiencia nos tem mostrado: porque já o nosso 

rincipe dos Poetas Luis de Camoens no Canto 4. oitava 33. o disse assim: 


Ó tu Sertorio, ónobre Coriolano, 

Catalina, e vosoutros dos antigos, 

Que contra vossas patrias com profano 
Coraçaô, vos fizestes inimigos: 

Se lá no Reyno escuro de Sulano 
Recebestes grandissimos castigos, 
Dizei-lhe, que tambem dos Portuguezes 
Alguns trédores ouve algumas vezes. 
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Tanto que ElRey Dom Sancho se vio livre da prizão, se foy ajuntar com o Cid; 
& pondo sua gente em ordem de peleja, voltárão sobre os Portuguezes, quo es- 
tavão cançados da primeira batalha, & lhe prendêrão a seu Rey Dom Garcia, 

ue levado ao Castello de Luna em Galliza, nelle morreo, & foy sepultado em 
Santo Isidoro de Leão, & tem em sua sepultura huma figura de meya talha com 
grilhoens, & cadeas, & hum letreiro, que mostra ser por treição a sua prizão; Oo 
qual traduzido de Latim em Portuguez, diz assim: Aqui descança Dom Garcia Rey 
de Portugal, & Galliza, filho do grande Rey-Dom Fernando, o no por engano de 
seu irmão morreo nã prizão na era de 1128 que vema sera 22. de Abril do an- 
no do Senhor de 1090. | | É 

Não vio a prizão do seu Rey o valoroso Dom Rodrigo Forjás, porque depois 
de entregar prezo o Rey Castelhano Dom Sancho nas mãos delRey Dom Garcia 
seu irmão, morreo à sua vista; cuja morte foy o principio das disgraças do seu 
Rey: que o valor desta singular, & esclarecida familia foy sempre como coluna, 
& muralha para seus Reys, & Reynos, como se vio, & experimentou neste com 
o invicto braço do grande Dom Nuno Alvarez Pereira, progenitor dos soberanos 
Duques de Bragança, Reys de Portugal. ; É | 

ão aquictou ElRey Dom Sancho seu:animo com se appellidar Rey de Cas- 
tella, Portugal, & Galliza; porque quiz mostrar que as glorias, que alcançou por 
industria, sabia adquirir por armas, & estas moveo contra suas irmãs, que: lhe 
faltavão para vencer, & ver-se senhor absoluto de todos os Reynos, & Estados 
de seu Pay, & foy conquistar às pobres irmans seus patrimonios, pondo cerco a 
Dona Urraca, que estava na Cidade de Camora, com deliberação de lhe dar o 
fim, que deu a seu irmão Dom Garcia : mas enganou-se, porque quando se con» 
siderava: vencedor de huma mulher irmã sua, se achou rendido, & postrado aos 
pés de hum treidor, que estando elle apertando com o sitio a praça, para ver bre- 
vemente conseguido o fim, que desejava, dentro dellã sahio Bellido Dolfos, & o 
matou à treição, havendo seis annos, que governava, & tendo vinte de idade, 
appellidando-se Rey de Castella, Leão, Portugal, & Galliza. 

Não custou a Bellido Dolfos a deliberação tam barata, que por ella não fosse 
atado aos pês do quatro ligeiros cavallos, que rigorosamente castigados foram 
verdugos do treidor, que a breves passos o esquartejárão, arrastando-o pela cam= 
no de CGamora, em satisfação de seu atrevimento.; porque costuma Deos não 

ilatar o castigo a treidores, como nesta occasião o vemos, em que Dom Sancho 
sendo treidor a seus irmãos, os desapossou de seus patrimonios, dando valor, & 
animo a Bellido Dolfos para o matar à treição, & sendo este'morto pelo modo 
referido, não ficirão sem castigo. fa EA DO 

Com a morte delRey Dom Sancho favoreceo Deos a causa de seu irmão se- 
sundo Dom Affonso, que sahindo da Religião, em que entrára por força, se aco- 
heo ao amparo do Mouro Almenon Rey de Toledo, aonde lhe chegou a nova do 
que succedia naquelles Reynos, de que logo veyo tomar posse, & sc chamou Dom 
Affonso o Sexto, ficando absoluto senhor dos Estados de seu pay, & como se m- 
titulavo Rey de Castella, Navarra, Leaô, Portugal, & Galliza, foy chamado Em- 

erador; ainda que muitos querem, que elle adquirisse esse titulo por ganhar aos 
louros a Imperial Cidade de Toledo ;-& por ser Principe muito liberal, (que por 
isso lhe chamaraô o das maôs furadas) querem outros Escritores que lhe dessem 
o titulo de Emperador. : Ro Nin Ras E - 

Hoy este Principe escolhido por Deos para tronco da illustre progenie dos Reys: 
da Christandade: foy casado muitas vezes, & entre mulheres legitimas, que teve 
na opiniaô do nosso Chronista Brandaô, na terceira parte da Monarchia Lusitana, 
liv. 8. cap. 12. & 13. foy huma dellas Dona Ximena Nunes de Gusmaô, appellido 
fatal, que sempre o Ceo teve destinado para Rainhas de Portugal; nam só para 
mãy da.:primeira deste Reyno, que se principiava Monarchia, mas de presente, 
em que mostra dar principio a hum Imperio nos descendentes de outra do mes- 
mo tronco, & appellido, a senhora. Dona Luiza Francisca de Gusmaó, filha do ex- 
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cellentissimo Dom Joaôd Manoel Peres de Gusmaô, oitavo Duque de Medina Si- 
donia, mulher do Screnissimo Rey Dom Joaô o Quarto de Portugal. 

“Muitos Authóres querem que a Rainha Dona Aimena Nunes de Gusmaõ naõ 
fosse legitima mulher delRey Dom Affonso o Sexto de Castella, chamado o Em- 
perador : hum delles he Rodrigo Mendes Sylva, Chronista mor de Philippe o Quar- 
to, no Catalogo Real de Espanha, & Frey Bernardo de Britto nos Elogios dos 
Reys de Portugal, dizendo, que muitos Authores assim o escrevêraô; o que 
nam importava que. a nossa Rainha fosse bastarda, ou legitima, porque hia 

co nisso, quando muito depois della tivemos outra, mulher delRey Dom Af- 
fonso o Terceiro, que:foy filha bastarda delRey Dom Affonso o Decimo de Cas- 
tella, & naô deixou por isso de ser mãy delRey Dom Diniz, que foy hum dos 
famosos Reys da Christandade. 

Mas examinando ce ponto com toda a verdade, o Padre Frey Antonio. Brandaô 
na terccira parte, liv. 8. cap. 12. & 13. de sua Historia, diz, que fora sua mu- 
lher legitima; & para assim o aftirmar, tem hum fundamento grande do Breve 
do Papa Gregorio Septimo, que elle repete. no capitulo 13. do lugar citado, que 
diz estas palavras: Vires resume ilíicetum connubium, quod cum uxoris tue consan- 
guinea inisti, penitus respue: que valem o mesmo que se dissera: Animaivos, & 
totalmente vos apartay do matrimonio illicito, que celebrastes com a parenta de 
vossa mulher. Com que claramente consta desta Bulla annullar o Papa o casa- 
mento delRey Dom Affonso o Sexto com Dona Ximena por causa do parentesco, 
que tinha com huma, & outra mulher do mesmo Rey; porque naquelle tempo cra 
tam difficultoso aos Summos Pontifices dissimularem com os Reys casarem com 
parentas, como passarem dispensas em taes materias; & assim que nullo o ma- 
trimonio, tomaria o primeiro Escriptor nisso motivo para dizer, que naô era le- 
gitima a nossa Rainha Dona Theresa. | 
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Em que se prosegue a legitimidade da nossa Rainha Dona Theresa, & se trata da 
nobreza do Conde Dom Henrique seu marido. 


Muitos fundamentos acho, que façaô a favor da legitimidade da nossa Rainha : 
o primeiro he, ver que o Conde Dom Henrique seu marido depois de morto 
seu sogro ElRey Dom Affonso o Sexto, fez opposição aos Reynos de Castela, 
& Leaô, adquirindo por armas muitas terras em Galliza, & Leaô, que perse- 
veriraô no Senhorio de Portugal depois de sua morte, do qual diz a Conde 
Dom Pedro no seu livro das Familias titulo 7. que morrêra em Astorga, es- 
tando de acordo com a Villa de Leaõ se haver de entregar, se o Emperador a 
não soccorresse em quatro mezes, como diz Brandaôõ parte 3. liv. 8. cap. 14. O 
segundo fundamento he, ser a nossa Rainha Dona Theresa sempre nomeada por 
essa; titulo, que naquelle tempo só se dava às filhas legitimas dos Reys; & 
pelo contrario, que nem com o titulo de Donas se applidavaô as que eraô bas- 
tardas, em que concorre toda a torrente dos Authores. 

O terceiro fundamento he, que tendo ElRey Dom Affonso o Sexto de sua 
terceira mulher Madama Constança, tia do nosso Conde Dom Henrique, huma 
filha chamada Dona Urraca, & de sua quarta mulher Madama Breta outras fi- 
lhas, huma chamada Dona Sancha, & outra Dona Elvira, a nenhuma dellas deu 
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o Reyno de Portugal sendo legitimas; porque se à primeirá Dona Urraca por 
mais velha, & não ter irmaós lhe pertencia o Reyno de Castella, bem podia seu 
pay dar o de Portugal, & Galliza a Dona Sancha, ou a Dona Elvira suas mevas 
irmãs, & filhas tambem legitimas de seu pay, & naô buscar a Dona Theresa sua 
filha, a quem querem fazer bastarda, para lhos dar. E dado o caso que fosse bas- 
tarda, & ElRey seu pay por seu affeiçoado lho quizesse dar por amor, & não de 
justiça, as que erão legitimas, & seus maridos por força de armas lho havião de 
querer tirar, por não poder succeder nelle sendo bastarda; o que vemos que 
não foy, nem ha Historia alguma que o manifeste ; antes nos consta que o Con- 
de Dom Fenrique seu marido fez guerra ao Reyno de Castella, & ao de Lead. 
Com que é força que digamos de duas huma, ou que a Rainha Dona Theresa 
era legitima, ou que entre as filhas legitimas, & bastardas dos Reys, naquelle 
tempo, nenhuma differença havia. 

É se houver quem diga contra a legitimidade da nossa Rainha Dona Theresa, 
que sua mãy Dona Ximena Nunes de Gusmão fora casada primeiro com Dom Moni- 
nho da Maya, de quem tivera a Dona Gontrode Moniz, mulher de Dom Sueiro o 
Bom da Maya, & que não ficando viuva de outro Rey, ou Principe, não havia 
ElRey Dom Affonso o Sexto de casar com ella; se responde, que a Rainha Dona 
Mecia Lopes de Haro sendo-viuva, sem ser de Rey, nem Principe, casára com 
ElRey Dom Sancho o Segundo de Portugal; & EIRcy Dom Fernando com a Rai- 
nha Doni Leonor Telles de Menezes, sendo mulher de Joaô Lourenço da Cunha; 
porque-os appetites, & vontades dos Reys se não podem coarctar. 

ienho mostrado com Authores, & razoens evidentes, como Portugal sempre 
conservou o nome de Reyno, & não de Condado, como muitos Authores querem 
que fosse dado em dote com este titulo ao Conde Dom Henrique; como tambem 
a legitiinidade de sua mulher a Rainha Dona Theresa; agora direy do Conde o 
qu: pude alcançar da nobreza de seu sangue, como tronco illustre dos Reys de 
Portugal. o a | | 

Ha muitas opinioens sobre a causa, que teve o Conde Dom Henrique para coin 
ontros Principes, & mais gente sua aggregada virem à Corte delRey Dom Affonso 
o Sexto de Castella. Dizem alguns, fora a do casamento deste Rey com sua ter- 
ceira mulher Madama Constança, tia do nosso Conde Dom Henrique, a quem elle 
vicra acompanhar. Outros dizem, vicraô ajudar ao dito Rey nas guerras, que tra- 
zia com os Mouros, ou na occasias em que tomou a Cidade de Toledo, que foy 
huma das cousas mayores daquelles tempos ; & esta opiniam he a mais certa, co- 
mo consta de Juliano da E de Santa Justa, que diz, que o Conde Dom Ray- 
mundo, & o Conde Dom Henrique parentes, & depois genros do: Emperador, vie- 
rao ao cerco de Toledo, & nelle se acharão presentes; pelo que podemos averi- 
suar por mais certo, que o nosso Conde com seus companheiros vieraó ajudar ao 
imperador Dom: Affonso no dito cerco, por ser cousa tam grande, que chegou o 
seu nome a terras muy remotas: & como esta guerra era tam santa, por ser con- 
tra Mouros, muitos Principes Christaôs se queriam achar presentes nella, 

Disse hum Author dos nossos tempos em hum livro, que anda impresso, que 
o nosso Conde era hum soldado da fortuna, que por ganhar nome, & fama, se 
sogeitára ao risco das guerras, & as buscâra em Espanha, aonde naquelle tempo 
as havia muy crueis contra os Mouros. Naô se enganou em lhe chamar soldado, 
porque o foy tam grande, como esclarecido Principe. Outros variaõ, assim na 
sua progenie, como na patria, mas todos testemunhaõ de sua nobreza, dizendo, 
que era de sangue Real de França, Inglaterra, Alemanha, Borgonha, & Aragaô; 
& todos dizem bem, porque de todas estas illustres casas teve o seu sangue parte. 

A patria verdadeira do nosso Conde foy Borgonha, porque foy filho de Hen- 
rique Duque de Borgonha, & de sua mulher Elia de Semier, neto de Roberto, & 
de sua segunda mulher Mengrada de Samurque, que teve a investidura dos Esta-. 
“dos de Borgonha: bisneto delRey Henrique . de França, & de sua mulher Anna: 
terceiro neto-de Roberto, & de sua mulher a Rainha Dona Constança a Candida 
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Reys de França: quarto neto de Hugo Capeto Rey de França, & de sua mulher 
Dona Branca. Com que supposto que o nosso Conde tenha tanta parte do sangue 
Real de França; comtudo a sua principal patria foy Borgonha, pois forão Esta- 
dos de seu pay, & avós. 

Foy o nosso Conde o filho posthumo de seus pays, porque o primeiro, a quem 

or direito pertenciaô seus Estados, se meteo Monge, & os largou a seu segundo 
irmaô chamado Odo, que foy fundador do insigne Mosteiro de Cister, & o nosso 
“Conde com fervoroso zelo de servir a Deos na santa guerra, que ElRcy Dom Af- 
fonso o Sexto fazia aos Mouros em Espanha, o veyo ajudar com seus companhei- 
ros, & todos com entranhavel desejo de vencer inimigos da Fê de Christo, se hou- 
veraô tam valerosamente nesta guerra, que ElRey com sua ajuda alcançou dos 
Mouros gloriosas victorias; & entre outras lhe ajudaraõ a tomar Lisboa, que de- 
pois os Mouros recuperaraõ, com que ficou tam temido, & poderoso, que muitos 
delles desempararaõ as terras, que havia muitos annos possuiaôd; & outros, que 
da furia de seu victorioso braço se viaô livres, se metiaô debaixo de seu jugo. 

Nam era o nosso Conde Dom Henrique entre os tres Principes companhciros 
o que tinha o menor lugar de nobreza, & esforço, nem no galardaó de suas obras 
ficou inferior a nenhum delles; porque supposto que ao Conde Dom Raymaóô, fi- 
lho de Guilhelmo segundo Conde de Borgonha, desse ElRey Dom Affonso o Sex- 
to sua filha primeira Dona Urraca prima do nosso Conde, por ser filha de Mada- 
ma Constança sua tia, irmã de seu pay, & terceira mulher do dito Rey : seria por- 
que o parentesco lhe impedisse o matrimonio com o nosso Conde; & casasse tam- 
bem Dona Elvira Affonso de Gusmaô sua filha primeira, & de Dona Ximena Nu- 
nes de Gusmaôõ sua setima mulher, & irmã mais velha da nossa Rainha Dona The- 
resa, com o Conde de Tolosa, & S. Gil, chamado tambem Dom Raymon, dando- 
lhe em dote muita prata, & ouro, com que comprãraõ o dito Condado de Tolosa; 
-nem por isso o nosso Conde Dom Henrique ficou menos avantajado com Dona 
Theresa a segunda filha de Dona Ximena Nunes de Gusmaô, porque lhe deu com 
ella o Reyno de Portugal com as terras, que nelle eraô possuidas de Christaôs, 
como foraô as Cidades de Coimbra, Braga, Porto, Vizeu, & Lamego, com toda a 
mais Comarca-da Beira, & Tras os Montes, & toda a mais terra que está de Gui- 
maraens até o Castello de Lobeira alêm de Pontevedra em Galliza; concedendo- 
lhe tambem que toda a mais terra, que elle em Espanha conquistasse aos Mouros, 
de Coimbra ate o rio Guadiana (que divide o Alentejo de Castella) a podesse se- 
nhorear como sua; o qual foy tam glorioso patrimonio para seus descendentes, 
que o tiveraô por mayor, pois delle usáraô, & se gloriaraô mais, que de toda a ri- 
queza, & nobreza do mundo; ainda que à custa de seu sangue, & perigo de suas 
vidas, como saô todas as cousas grandes, que com honra se alcançaõ. 

E como a terra de Portugal mais que outra nenhuma estava por mar,.& ter- 
ra sogeita ao impeto das armadas, & exercitos dos infieis, & só o.valor do nos- 
so Conde os podia rebater, lha entregou; & não se enganou nisso; porque clle, 
& seus descendentes a souberaô defender taô bem, que fizeraô mais verdadeiro 
o intento do victorioso Rey sogro, do que elle o podia imaginar, quando lhe fez 
o dote. 

Quando o nosso Conde veyo ajudar a ElRey Dom Affonso o Sexto seu sogro 
nas guerras, que trazia contra os Mouros, já entaô se intitulava Conde; porque 
era costume nos Principes da Casa de Borgonha chamarem-se Condes os filhos 
segundos, assim como se usa em algumas Casas de Alemanha intitularem-se Du- 
como os da Baviera, & Austria, aonde naõ só filhos se dizem Duques, &. 

rchiduques; mas filhas Duquezas, & Archiduquezas. Que elle já se chamasse 
Conde antes de seu casamento, se prova de Juliano Acipreste de Toledo atráz re- 
ferido, & de Manoel de Faria & Sousa na plana 45. no livro 5. ao Conde Dom 
Pedro por estas palavras: Y por estas dos razenes juntas, se amou Conde de Por 
tugal Don Henrique tronco de sus Reys, & naô porque el de Castilla le nombrasse as- 
sim al darle aquellas tierras en dote con su hija, Ísto mesmo prova Brandaô na 3. 
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arte liv. 8. cap: 10.-E fora cousa indecente a ElRey Dom Affonso o Sexto, quan- 
do dava em dote ao nosso Conde o Reyno de Portugal com sua filha Dona The- 
resa, mudar-lhe o nome de Reyno em Condado, tirando-lhe o de Reyno, que elle 
tinha havia muitos annos, como foy em seu tempo, & de seus irmaôs Dom San- 
cho, & Dom Garcia, & de seu pay ElRey Dom Fernando o Magno; & de tempo 
mais antigo consta ser a Cidade de Braga assento da Corte dos Reys de Por- 
tugal. O Conde Dom Pedro chama a ElRey Dom Affonso o Catholico, 
Dom Affonso de Braga, como consta de hum privilegio concedido à Sê de 
Braga em Fevereiro do anno de 909. E Argote de Molina liv. 2. cap. 85. 
na Nobreza de Andaluzia, diz que o nosso Conde levou em dote o Reyno de Por- 
tugal; com que fiça sem duvida conservar sempre o nome de Reyno, & nam o 
titulo de Condado ; & por isso a Rainha Dona Theresa sempre foy nomeada por 
Rainha, & nunca por Condeça. 
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De como a Villa de Guimaraens foy o primeiro assento da Corte do nosso Con- 
de Dom Henrique. 
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E di o Conde Dom Henrique com a Rainha Dona Thercsaeno anno de Christo 
de 1090. como já dissemos, foraô viver na antiga Guimaraens; lugar que lhe foy 
destinado por ElRey Dom Affonso scu sogro, que como naquclla Villa tinha es- 
tado, lhe parecco accommodada para o seu intento de continuar a guerra aos 
Mouros, para os lançar fóra dos lugares, que estavam povoando no Reyno de Por- 
tugal, aonde com tanto zelo, & forvoroso desejo de servir a Deos (assim 
que teve composta sua casa, & Corte) fez taes obras contra os infieis, que 
claramente mostrou o illustre sangue, de que descendia, & as virtudes, de que 
era dotado, merecedoras de outro mayor Imperio : mas como Principe esforçado 
começou logo a trabalhar pelo accrescentar, assim nas cousas temporaes, como 
nas Ecclesiasticas; & como Principe Catholico restaurou, & edificou as suas Igre- 
jas Cathedraes, restituindo-as pelo direito postliminio aos seus antigos Bispados, 
ue em tempo dos Godos tiveraô, como foraô Braga, Coimbra, Porto, Viseu, & 
Lamego * dando com esta obra catholico principio ao senhorio de Portugal, cuja 
cabeça no espiritual era a Cidade de Braga, & no temporal a de Coimbra, que 

por muito tempo foy Corte de seus antigos Reys. | 
Concluidas estas, & outras obras pias, que o nosso Conde da sua Corte de 
Guimaraens fazia no seu Reyno, dignas de sua pessoa, & naô se dando por satis- 
feito com a continua guerra, que trazia com os Mouros de Espanha seus visinhos, 
determinou de a ir buscar ao Oriente, ajudando aos Principes Christaôs nas san- 
tas conquistas ultramarinas, & juntamente por visitar os lugares sagrados da san» 
ta Cidade de Jerusalem ; com que no anno do Senhor de 1103. acompanhado de 
muita gente do seu Reyno, partio de Guimaraens em companhia de Ugo de Lu- 
signano irmaô de Dom Raymon seu cunhado, & parente, & se ajuntaraô com oqu- 
tros muitos Principes, & Cavalleiros Francezes, & Alemaens, & com outra muita 
gente de diversas partes, que com qo mesmo santo intento queriaô servir a Deos 
naquelle caminho ; os quaes chegando a Constantinopla, aonde reynava o tyran- 
no Emperador Aleixo Comeno, delle foraô bem recebidos no que no exterior pa- 
recia, mas interiormente vendidos : porque atravessando o exercito de Constan-. 
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tinopla, & passando à Ásia menor, se dividiraô os Principes Christaôs por con- 
sclho daquelle tyranno Emperador, tomando cada hum seu caminho, aonde fo- 
raô salteados do Turcos, que elle rogára, & induzira, que naô permitissem pas- 
sar tantas gentes à Ásia, porque redundava em grande dâno de todos. | 

Nesta treiçaô, que aquelle tyranno teceo aos Christaôs, foraô delles prezos, & 
mortos pelos Turcos mais de cincoenta mil; & os mais que ficaraô livres, entre 
os quaes foy o nosso Dom Henrique, se recolheraô com muito trabalho em Tar- 
sis, & dahi à Cidade de Antiochia, & sendo nella melhor hospedados que em Cons- 
tantinopla, passaraô avante, aonde 9 nosso Conde achou seu cunhado Dom Ray- 
mon de Tolosa, & unidos ambos, tomiraô uma Cidade maritima chamada Tor- 
tosa, que deraô por consentimento de todos ao Conde Dom Raymon, pelo mui- 
to que na conquista arriscàra sua pessoa, & vida. 

Em quanto Dom Raymon ficava compondo a sua Cidade de Tortosa, partio o 
nosso Conde Dom Henrique a visitar a santa Cidade de Jerusalem, aonde se occu- 

ou em outras guerras, & actos de Catholica milicia ; & depois de ter visitado os 
ugares sagrados daquellas Provincias, se partio para o seu Reyno, trazendo com- 
sigo muitas reliquias, & entre ellas hum braço do Euangelista Saô Lucas, que lhe 
deu o Emperador Aleixo Comeno, quando tornou por Constantinopla, que collo- 
cou na Se de Braga, aonde se venera com grande devoçaõ. 

Adoeceo o Conde Dom Henrique na Cidade de Astorga em Galliza, & conhe- 
cendo ser de morte, mandou a Guimaraens chamar seu filho Dom Affonso Henri- 
ques, & como verdadeiro pay lhe lembrou naquella ultima hora as cousas, que 
devia fazer para servir a Deos, a quem entregou sua alma no anno de 1112. ha- 
vendo 21. que gozava do seu Reyno, mandando enterrar seu corpo na Sê de Bra- 
ga, cm huma (Capella pequena, com toda a humildade, donde depois foy tresla- 
dado para a Capella mór da mesma Se por Dom Diogo de Sousa, sendo Arcebis- 

o della, em hum magnifico monumento, que da parte do Euangelho mandou fa- 
rica, | | 

"* Nasceo ElRey Dom Affonso Henriques nos Paços da Villa velha de Guima- 
raens pelos annos de 1094. & na sua Igreja de Saô Miguel foy bautizado pelo Ar- 
cebispo de Braga Saô Giraldo na Pia, que se tresladou para a Real Collegiada de 
Guimaraens, aonde por credito, & honra desta Villa se vencra, pois mereceo a 
gloria do nascimento do primeiro Rey de Portugal, dos que nelle constituíraõ sua 
descendencia, ficando Reys absolutos independentes, o que naô tiverad os pas- 
sados. 

Trouxe este Principe no seu nascimento as pernas pegadas por detráz huma 
na outra; aleijaô que aos pays deu tanto sentimento, que por.sua deformidade o 
naô queriaõ dar a criar a Dom Egas Moniz muito seu valido, tendo-lho assim pro- 
metido antes de nascer: mas movidos de seus rogos lho entregaraõ, a quem o 
bom vassalo criou com tanto cuidado, como se naõ tivesse a menor lesaó: mas 
a Virgem N. Senhora, como fonte que he de misericordias, apiedando-se de quem 
ella sabia que na vida lhe havia de fazer grandes serviços, & os haviaô de con- 
tinuar depois de sua morte seus descendentes de maneira, que não contentes 
com fazerem reverenciar seu santo nome em muitas partes de Espanha, aonde o 
contrario naquelle tempo se fazia, naô descançariaô até que aos mais remotos 
moradores das terras Orientaes o naô fizessem conhecido, & venerado, passando 
nestas conquistas tantos trabalhos, como - admira a fama, & testemunhaõd as His- 
torias: & assim ouvindo as deprecaçoens, & piedosas lagrimas dos pays do Prin- 
cipe menino, appareceo a Dom Egas Moniz em sonhos, & lhe disse, que fosse ao 
lugar de Carquere junto à Cidade de Lamego, & que mandando ahi cavar, 
achariaô nelle huma Igreja, que antigamente fora principiada em seu nome com 
huma sua Imagem, & que consertando tudo, & fazendo nella vigilia, puzesse o 
menino sobre o Altar, & que logo sararia. E o que mais he para notar, dizem 
os Chronistas; que lhe encomendara a Virgem Mãy de Deos, que dahi em dian- 
te o criasse com o mesmo cuidado, que até entaô tivera; porque seu amado Fi- 
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lho tinha determinado por elle, & seus descendentes destruir muitos inimigos 
de seu nome. E como podia faltar poder'a quem isto dizia para o effectuar ? Fa- 
zgendo Egas Moniz o que em sonhos lhe fora mandado, tudo succedeo melhor: do 
que se podia desejar; porque o Principe menino ficou de todo illeso sem defor- 
midade alguma. | | 

Por este milagre, & pela grande devoção, que o Conde Dom Henrique teve 
sempre à Virgem Senhora nossa, mandou naquelle lugar edificar um Mosteiro 
dedicado ao seu santo nome, aonde depois estiveraô os Conegos Regrantes de 
Santo Agostinho, & hoje estão os religiosos da Companhia de Jesus; & foy este 
milagre no anno do Senhor de 1099. anno assinalado, em que os Principes Chris- 
taôs do Occidente ganhãraô aos Sarracenos a santa Cidade de Jerusalem, & le- 
vantaraôd por Rey della ao famoso Godofredo de Bulhaôõ, Duque de Lotharingia, 
parente muy chegado do nosso Conde Dom Henrique, por ser o primeiro que 
na investidura da santa Cidade subio aos seus altos muros, & lançando por ter- 
ra (a pezar dos Mouros) as insignias de seu falso profeta, arvorou no mais alto 
lugar o Real Estendarte da nossa redempção. | 

Com a nova saude do nosso milagroso Principe ficaraõ os pays tam alegres, 
como todos seus vassallos animados com a promessa da Virgem Maria, que por 
clle se veriaô livres do iniquo jugo da gente Mauritana; & como a palavra des- 
ta Senhora era escritura viva, que seu amado Filho fazia aos Portuguezes, co- 
meçou logo o nosso novo Principe nos mais tenros annos de sua idade a en- 
trar na escola de Marte, metendo-lhe na maô o A, B, €, das Armas ElRey Dom 
Affonso o Septimo de Castella pelos annos do Senhor de 1128. quando perdeo 
a batalha de Valdevez ainda em vida da Rainha sua mãy, & ficou a gente do 
Principe vencedora, como diz Estaço cap. 23. num. 1. 

Ao depois no anno do Senhor de 1130. sendo já fallecida a Rainha Dona The- 
resa sua mãy, & estando o Principe Dom Affonso seu filho desapercebido, o cer- 
cou na Villa de Guimaraens o mesmo Rey Dom Affonso o Septimo, dando por 
causa que o Principe seu primo lhe não queria reconhecer vassalagem; aonde 
valeo a industria de Dom Egas Moniz scu Ayo; com que depois por naô satisfa- 
zer à promessa, que ao -Rey fez, para levantar o cerco, que tinha posto à Villa, 
se partio de Guimaraens com sua mulher, & filhos vestidos de linho com bara- 
ços ao pescoço, & entrando em Toledo, se foraô apresentar ao Rey, offerecendo- 
lhe a vida de tantos pela culpa de hum só, que compadecido daquelles especta- 
culos, lhe louvou a acçaô, & lhe perdoou o castigo, como dizem Estaço cap. 28. 
num. 8. & Duarte Galvão cap. 10. . 
- Continuou o Principe Dom Affonso Henriques a sua Corte em Guimaraens, 
aumentando o Mosteiro de Mumadona em sua Capella Real, como o tinhaô fei- 
to até quelle tempo seus pays, aonde o concurso das pessoas, que a elle vinhaõ, 
foraô acrescentando o Burgo dé Guimaraens: & vendo-se já de 18. annos, ida- 
de mais propria para divertimentos, que para trahalhos, offerecendo ao pezo das 
armas seus tenros, & delicados hombros, se partio de Guimaraens com muitos 
de seus moradores a dilatar o senhorio de Portugal, que naquelle tempo naô 
comprehendia mais que a Provincia de Entre Douro & Minho, & Trás os Mon- 
tes, com as terras de entre Douro, & Mondego, & algumas de Galliza. E pri- 
meiro que sahisse da dita Villa, ouvio Missa na sua Collegiada no Altar da Vir- 
gem Senhora nossa, no qual mandou pôr as suas armas, & acabada ella, as pedio 
à mesma Senhora, dizendo: Senhora, com aquestas armas, que me vos dais, as 
quaes eu hey por tomadas da vossa maô, confio eu, & espero em vossa merce, & vir- 
lude ganear nome de Rey & Reyno, em honra, & louvor de nosso Senhor Tesu 
Christo vosso bento Filho. Estaço cap. 24. n. 2. 

“Com estas esperanças se partio de Guimaraens o nosso Principe Dom Affon- 
so Henriques, & fez seu primeiro assento em Coimbra, donde conquistou aos 
Mouros toda a terra, que vay desta Cidade atêa Villa de Cintra, & tambem o 
Alêntejo, & sogeitou o Algarve, & algumas terras de Andaluzia, as quaes de- 
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is se rebellàraô, por não ser o numero dos Portuguezes bastante para as ha- 
itarem, & presidiarem, como diz a Historia dos Godos fallando delRey Dom Af- 
fonso Henriques por estas palavras: Dilatavit Dominus per eum finis Christiano- 
rum, & auxit terminos fidelium populorum à flumine Mondeco, qui discurrit juxta 
muros Colimbrie usque ad fluvium de Alquivir, qui vadait per Hispalim civitatem, &c. 
Se a Villa velha de Guimaraens ficou chorando o sentimento da ausencia. do 
seu Principe Dom Affonso Henriques, naõ padeceo o santo Mosteiro de Muma- 
dona diminuiçaõ nas attenções de seus dovotos; porque assim como o Principe 
hia despojando do seu Reyno os infieis, ficavaô as terras livres para os Catholi- 
cos poderem fazer sua romagem sem risco à Virgem Santa Maria de Guimaraens. 
Com que se no tempo da assistencia do Principe naquella Villa cra muita a sua 
concyrrencia, muito mayor foy depois que lhe franqueou as estradas, por cuja 
causa cresceo o Burgo de tal maneira, que em poucos annos se fez huma grande 
povoaçaõ, por onde adquirio o nome de Villa ; & a dar conta de sua grande- 
za, quero primeiro fazel-o da antiga Imagem da Virgem Senhora nossa colloca- 
da no santo Mosteiro de Mumadona. 
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Da milagrosa Imagem de N. Senhora da Oliveira da Villa de Guimaraens. 


He opiniaõ sia que o Apostolo Santiago entrou nas Espanhas, & como Sol 
desterrou dellas as escuridades da idolatria, & na Provincia de Galliza, & de En- 
tre Douro & Minho entrou pelos annos de Christo 36. conforme a conta de Ju- 
liano, Dextro, & Faria tomo 1. parte 3. cap. 14. As Igrejas Cathedraes Bracha- 
rense, Eborense, Granatense, Acitana, & Abulense na sua Reza o.confirmaõd com 
Santo Isidoro, S. Braulio, Lipomano, & a torrente dos Authores. 

Expressamente diz o santo Papa Calisto Segundo, que vindo neste anno de 

30. o Apostolo Santiago a esta Provincia, ajuntára nove discipulos, sendo a mayor 

arte de Entre Douro & Minho, & delles foraô dous os mais celebrados, & do 
Santo Apostolo mais mimosos. Foy o primeiro o glorioso Sam Pedro, a quem o 
sagrado Apostolo resuscitou em Rates, para o fazer primeiro Bispo de Braga. 
Diz Santo Athanasio Bispo de Caragoça (quasi do tempo dos Apostolós:) Ego no- 
wi Sanctum Petrum primum Bracharensem Episcopum, quem antiquum Prophetam 
suscitavit lacobus Zebedwi flius magister meus, &c. & com elle Sandoval no Ca- 
talogo dos Bispos de Tuy fol. 41. 

Ô segundo foy o glorioso Saô Torcato, a quem reduzio em Guimaraens, dan- 
do-lhe a graça pelo Bautismo, & o fez primeiro Bispo de Citania, ou Gitania, (co- 
mo muitos querem fosse chamada) Cidade antiga, situada junto ao rio Ave duas 
legoas de Guimaraens para à parte do Norte; de quem o tempo nam deixou de 
sua grandeza, mais que huns breves vestigios de seus allicesses. 

Saô Torcato, & seus companheiros, quando vieraô de Roma, entrâraô pela 
parte, que agora he o Reyno de Granada, por huma Cidade, que chamavaô Acci, 
& agora Guadis. Ambrosio de Morales liv. 9. cap. 13. o Breviario Bracharense, 
& o Dontor Beuter dizem, que Acci se chama agora Guadis; & o mesmo diz o 
Oficio de S. Segundo, approvado pelo Papa Clemente Oitavo no anno do Senhor 
de 1594. que traz Antonio de Ciança no fim da Historia de Saô Segundo. 

Desta Cidade Acci, ou Guadis foy S. Torcato Bispo, como testifica o Mestre 
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Vazco nas palavras seguintes : Sanctus Torcatus Episcopus Accitanus, vulgó Guadis, 


in Regno Granutensi. Vazeus tom. 2. anno Domini 44. & Ciança, Historia de S. 
Segundo liv. 4. cap. 18. de que aquella Igreja Cathedral tem sua Reza, & Offi- 
cio particular do-Bemaventurado Santo, como primeiro Bispo della, novamente 
ordenado, & confirmado pelo Papa Xisto Quinto no anno do Senhor de 1590. 
E está tam indubitavel tradicaô disto na Cidade de Guadis, que Dom Affonso de 
Moscoso Bispo della procurou haver para aquella Igreja huma preciosa reliquia 
de Saô Torcato seu primeiro Bispo, & com grande trabalho, & contradiçoens a 
pode alcançar do Mosteiro de Cella Nova em Galliza; de que o louva encarecida- 
mente Frey Athanasio de Lobcra no seu livro das Grandezas de Leaô cap. 20. 

Morrco o glorioso S. Torcato em Acci aos 15. dias do mez de Mayo, & ahi 
foy sepultado seu corpo, assim como o de scu companheiro Santo Eufrazio na Ci- 
dade de Andujar, donde foy Bispo, & outros por muy diversos lugares, como diz 
Estaço cap. 34. num. 1. E quando os Mouros entráraô em Espanha, & queimáraõ 
-as imagens, & reliquias dos Santos, alguns Christaôs devotos tomãraô as reliquias 
que puderaô, & fugindo com ellas, as enterravaõ, para que da furia dos Mouros 
ficassem melhor escondidas ; ate que depois permittio Deos, que por varios mo- 
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dos miraculosos apparecessem, & fossem collocadas nas Igrejas, como foy o cor-. 


po de S. Eufrazio, que se achou em Galliza no aspero monte de Valdemao junto 
de Saô Juliaô de Samos Mosteiro de Saô Bento, como diz Frey Antonio de Yepes 
na Chronica de S. Bento parte 3. anno de Christo 739. cap. 3. 

O corpo do Bemaventurado S. Torcato, conforme a tradição, se achou afasta- 


do de Guimaraens huma legoa para o Nascente em parte, que do Ceo se viad ca- .. 


hir como humas Estrellas, de que admiradas as gentes, & indagando o mysterio, 
rompendo aquelles aspcros, & intricados matos, acháraõ aquelle santo corpo em 
huma cova, donde sahia um admiravel cheiro, indicio daquelle precioso thesouro; 
o qual assim que foy desenterrado com a veneraçam devida deixou em seu logar 
huma caudalosa fonte, que foy remedio de muitos enfermos, que com fé vinhaô 
buscar suas aguas. | 

Naquelle santo lugar se levantou huma Ermida, em que está a imagem deste 
Santo, a que inda hoje chamaô Saô Torcato o velho; de dentro de suas paredes 
ficou recolhida a sua milagrosa fonte com huma bica fóra dellas para communicar 
a todos sua virtude. Nesta Ermida esteve o corpo de Saô Torcato atê se fazer o 
Mosteiro de sua invocaçam, o qual foy duplex de Frades, & Freiras da Ordem 
de Saô Bento, & o fundou Dom Rodrigo Forjas, contemporaneo DelRey Dom 
Fernando o Magno, chamado o Emperador, o qual fez doaçam deste Mosteiro ao 
da Condeça Dona Mumadona, concedendo-lho, & a Rainha sua mulher, quando a 
ella vieraô pelos annos do Senhor de 1049. privilegio, & jurisdição no civel, & 
crime; aonde diz, que o homicidio, furto, & qualquer calumnia, que acontecer 
na terra do Mosteiro da Condeça, Discurrant per manus Vicariy apsius Coenobi, d 
in omnem terram Sancti Torquati similiter faciant. 


Esteve o Mosteiro de Saô Torcato annexo ao da Condeça Dona Mumadona, que 


já entaô era da apresentaçaô Real com titulo de Collegiada com Prior, Dignida- 
des, & Conegos, que nelle viviaô ainda recolhidos, até o tempo delRey Dom Af- 
fonso Henriques, que delle o desmembrou, & deu aos Frades de Santo Agostinho, 
como se vê da doaçam seguinte. Em nome do Podre, & do Filho, & do Espirito 
Santo, amen. Esta he a Carta do couto, ow do testamento, que eu Affonso Rey dos 
Portuguezes juntamente com meu filho ElRey Dom Sancho, & minha filha a Rai- 
nha Dona Theresa por amor de Deos, & remissaô de meus peccados faço à Igreja 
de Santa Maria, & de Saô Torcato, & de outros Santos, cujas reliquias estaô na 
mesma Igreja; & a vós Dom Pelayo Prior da mesma Igreja; & aos mais Frades vos- 
808, assim presentes, como futuros, que na dita Igreja bem viverem, & persevera- 
rem em santa conversação, conforme a Regra de Santo Agostinho : dou-vas,. & con= 
cedo-vos, & por virtude da presente escritura vos confirmo a mesma Igreja com as 
suas quintas adjacentes, &ç. Foy feita esta Carta do couto, ou do testamento em 


6. das Kalendas de Mayo, era MCXI. que he a 20. de Abril do anno do Senhor 
de 1173. Eu ElRey Dom Affonso juntamente com meus filhos, &c. 

Ainda que ElRey Dom Affonso Henriques deu novo titulo de Santa Maria ao 
Mosteiro de Saô Torcato na doaçaô aos Frades de Santo Agostinho, comtudo o 
povo nam permittio se lhe esquecesse o de Saô Torcato, porque sempre foy vi- 
sitado, & nomeado por elle; & os Romeiros, que vinhaô a visitar seu sagrado 
corpo, ao seu nome faziaô sua romagem. Ao depois pelo discurso do tempo pas- 
sou este Mosteiro ao dominio de Priores seculares, ate vir à dar no devoto, & 

io Varaô Joaô de Barros, Conego na Se de Braga, que por authoridade do 
apa Xisto Quarto o fez annexar à Collegiada de Guimaraens no anno do Se- 
nhor de 1475 por doaçam confirmada pelo Arcebispo de Braga Dom Luis, co- 
mo diz Estaço cap. 35. n. 4. | 

Tem este Mosteiro" de Saô Torcato a sua fundaçam em hum lugar eminen- 
te, afastado de Guimaraens huma pequena legoa para a parte do Norte : he Igre- 
ja grande, teve seu claustro, & no meyo delle hum chafariz, & ao redor do claus- 
tro huma alpendrada sobre columnas de pedra, encostada da: outra parte às pa- 
redes de seus dormitorios, que tudo estã arruinado, permanecendo só huma pe- 
quena parte delles, que serve de agasalho aos seus  iourioa: Para este Mostei- 
ro se tresladou o corpo de Saô Torcato, aonde foy depositado, vestido de Ponti- 
fical, em hum monumento de pedra tosca, mas grande, & de magestade, assen- 
tado sobre quatro columnas, cercado de grades de ferro, dentro de huma Capel- 
la, que está à entrada da porta principal. ' 

Muito trabalhou ElRey Dom Manoel, para que se recolhessem ás Igrejas das 
Cidades, & Villas as Reliquias dos Santos, que nas Aldcas se achavaô, por lhe 
parecer, que nellas seriaô tidas comjmenos veneraçam, que nos lugarces grandes, 
& para que o corpo de Saô Torcato fosse venerado, & assistido com toda a de- 
voçam, mandou aos Conegos da Collegiada de Guimaraens o collocassem nella, 
como consta de huma carta do dito Rey Dom Manoel, que se guarda no Archi- 
vo da mesma Collegiada. - 

Tratou o Cabido com a Camara, & povo de dar à execuçam a vontade de seu 
Rey, & assentando dia com os Ministros, para se fazer a tresladaçam do corpo 
de Saô Torcato com toda a solemnidade, tivcrão esta noticia os moradores da- 
quella Freguezia, & Couto, & os das mais circumvisinhas; & quando o Cabido, 
Ulerigos, Frades, & povo com suas danças chegarão perto daquelle Mosteiro, 
acharão hum exercito de gente armada para a defensa do seu intento; & haven- 
do varios requerimentos de huma, & outra parte, fizerão os Lavradores scus pro- 
testos, assim às Justiças, como ao Cabido, & povo, & no fim delles resolutamcn- 
te disserão, que antes naquelle lugar deixarião as vidas, do que consentir lhe 
tirassem o seu Santo, porque estava entre Catholicos, para lhe fazerem toda a 
veneração. Com que visto por todos à sua deliberada determinaçam, & recean- 
do o perigo, em que mel: negocio estava, se recolherão para a Villa; & os 
Lavradores desconfiados de que tornarião a querer conseguir a tresladação do 
Santo, (achando-os descuidados) muitos tempos estiveram em sua guarda de dia, 
& e de noite. 

Ao depois disto, sendo Arcebispo de Braga Dom Frey Agostinho de Jesus 
pelos annos de 1597. sahio hum dia daquella Cidade acompanhado de muita gen- 
te, & chegando ao Mosteiro de Saô Torcato, quiz abrir o seusepulchro, dizendo que 
era para examinar o sagrado corpo; repicirão os sinos seus freguezias, acudi- 
rão todos, & muitos das Freguezias visinhas, todos armados como puderão, & 
chegando aonde estava o Arcebispo com a sua gente, lhe fizerão varios requeri- 
mentos, atê chegar aviso ao povo de Guimaraens, que a toda a pressa lhe fizeraô, 
& todos: com a mesma foraõd a defender o seu Santo do intento do Arcebispo, que 
era de o collocar na Sê de Braga, como ao depois se soube. : 

Em 22. de Junho de 4512. foy o Doutor Ruy Gomez Golias, sendo Mestre- 
escola da Collegiada de Guimaraens, com outros Concgos ao Mosteiro de Saô Tor- 
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cato, & juntamente com o Vigario, que então era daquella Igreja, o Licencia- 
do Jeronymo Coelho, abrirão todos o sepulchro, onde estã depositado o santo 
corpo, & com tochas acesas o examinárão, & virão muito particularmente, sem 
acharem nelle corrupção alguma, senão todo perfeito, & suas sagradas vestidu- 
ras intactas sem offensa dos tempos. 

Nesta occasião o Doutor Ruy Gomez Golias se animou a tirar escondidamen- 
te daquelle santo corpo hum tornozello de hum pe, & quando lho arrancou, 
sahio com sangue claro, como inda hoje tem, & levando esta santa reliquia pa- 
ra sua casa, experimentou em si tantas miserias, & enfermidades, que parccen- 
do-lhc ser castigo do Santo, por não querer que huma cousa profana fosse sacra- 
rio daquella sagrada reliquia sahida de seu santo corpo, a mandou collocar no 
Santuario da Collegiada de Guimaraens, aonde se venera em hum relicario gran- 
de de prata dourado metido entre duas vidraças, por onde se está vendo aquelle 
sagrado osso manchado de vivo sangue. | 

Sendo Thesoureiro mór da Collegiada de Guimaraens Nicolao Dias de Matos, 
revolvendo o Cartorio daquella Igreja, achou em hum pergaminho antigo, que 
mal se póde ler, mas no que delle pode conjecturar, foy dizer que no Mosteiro 
de Saô Torcato estaô muitas reliquias escondidas por varias partes de suas pare- 
des; & indo a examinar o que tinha lido com o Mestre-escola Domingos Pinto 
de Araujo, & o Conego Miguel de Freitas da Cunha, achãraô as. reliquias, que 
se contêm na certidaôd seguinte, que se guarda no Cartorio. 

Anno do Nascimento de nosso Senhor Jesu Christo de 1685. annos aos 7. de 
Novembro no Mosteiro de Saô Torcato, termo da Villa de Guimaraens, adonde fo- 
raô vindos os Reverendos Nicolao Dias de Matos Thesoureiro mór, & Domingos 
Pinto de Araujo Mestre-escola, & Miguel de Freitas da Cunha, Dignidades, & Co- 
negos da insigne Collegiada da dita Villa, & bem assim o Padre Paulo Gomez, 
Protonotario Apostolico, & eu o Padre Joaô Fernandez Luiz, Notario Apostolico 
do Santo Oficio, para effeito de no dito Mosteiro buscarem os corpos santos, & 
mais reliquias, que havia metidas nas paredes, que por memorias antigas havia 
tradiçam, & noticia, & isto com licença do senhor Arcebispo Primáz Dom Luis de 
Sousa, &c, & chegando ao dito Mosteiro com o Mestre Joaô da Costa, & Domin- 
gos de Oliveira, & Francisco Antunes, officiaes de pedraria, o Reverendo Conego 
Miguel de Freitas, assima declarado, se revestio, & disse Missa cantada ao Espi- 
rito Santo, & acabada ella, foraô os sobreditos officiaes, & abríraôd o Altar mór, 
que estava de pedraria, & indo desfazendo em huma pedra, que no meyo achãraõ, 
que tinha quatro palmos & meyo de «comprido, & dous & meyo de largo, & de 
grosso hum palmo, & dous dedos, pedra que já havia servido em outra obra, com 
molduras pelas cabeças, no meyo da qual estava hum buraco de palmo & dous de- 
dos em quadro por cada banda, com huma tapadura de pano, & ao redor abatu- 
mada com breu ; & logo o Padre Paulo Gomez atráz declarado meteo hum ferro 
de assentar, & o abrio, & aberta ella, achamos as reliquias, de que adiante se fará 
expressa, & declarada mençaô ; & vistas por todos, & mais povo, que se achou 
presente, nos puzemos de giolhos, & cantamos Te Deum laudamus ; & dahi de- 
pois delle cantado, tomamos a sobredita pedra, & a puzemos sobre dous bancos 
com duas tochas acesas, & tornando-se a abrir, nella achamos as reliquias se- 
guintes. : 

Primeiramente acháraô-se oito caixinhas de pao tosco; em que entrava huma 
lavrada, & ma primeira, que se abrio, se achou hum escripto em papel, & outro 
na mesma caixa, que ambos contem o seguinte: Dedicata est Ecclesia ista à Deo- 
mino Pelagio Bracharenst Archiepiscopo im honore Sancti Salvatoris, Sancia Mu- 
rig, 9 Michaelis, Sancti Petri Apostolt, Sancti Torcati anno ab Incarnatione Domi- 
ni mullesimo centesimo trigesimo secundo : & dentro estavaõ huns fios de seda, que 
mal declinavaôd a cor, & com huns pedacinhos, que mostravaõ serem ossinhos, & 
outros bocadinhos, que não declinavaô o que eraô ; & abrindo-se a segunda, nel- 
la se achou hum: papel, que dizia o seguinte : Reliquia Sancti Cosme, & Damiani, 
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& o mesmo rotulo na mesma caixa, & abrindo-sc dentro achamos embrulhado em 
huma seda preta atados os dous ossinhos dos ditos Santos ; & abrindo-se q terceiro 
lavrado, se achou hum escrito, que dizia o seguinte: Reliquie de Ligno Domini, 
é Cosme, & Damiani, & Sancti Torcati ; & dentro nelle estavaõ tam sómente huns 
pedacinhos de sedas de cores, que mostravaõ ser de algumas vestiduras decor ver- 
de, & amarela, hum dentro do outro, & outro bocadinho de seda em dobras ata- 
do com um fio de retroz, que parecia gemado, & outro bocado de preto, no qual 
estava um bocadinho, que parecia de fita verde; & abrindo-se o quarto, que ti-. 
nha tres repartimentos, em hum tinha hum escrito, que naó continha mais, que 
as palavras seguintes: Reliquie Sancti Joamius, & outros, que se nad podem ler: 
& em outro repartimento, que tinha hum escritinho, que diz: IReliquiw Sancti 
Jacobi Apostol: : & dentro achamos huns bocadinhos de ossos miudos com hum pa- 
nosinho enrolado com hum ponto, em .que mostrava estarem embrulhados : & 
abrindo-se o quinto, se achou hum escrito, que dizia: Reliquiae Sancti Pelagij, & 
outros, que se não puderam ler, & dentro estava hum pedacinho de seda velha, 
& outros fios.de seda mais escura sem mais outra cousa; & visto o sexto, tinha 
um letreiro, que mal se lia, por fóra na madeira, que dizia ao parecer, Saó Ma- 
xencio, & dentro delle estava hum bocadinho de seda vermelha atado com hum 
fio branco. É abrindo-se o septimo, nelle estava um escrito, que dizia: Ilic sunt 
Religuiae Sanctue uriae Virginis, & dentro estava hum pedaço de seda carme- 
zim, & dentro della outro mais vermelho que parecia ser de lã: & no oitavo esta- 
va hum escrito, que dizia: Reliquiue Suncti Stephan martyris, & Sanctae Eululiae 
Virginis, d murtyris, & dentro se achãraô dous ossinhos, hum mayor que outro, 
& uma migalha de seda tecida.com lã atada com hum fio de retroz vermelho; & 
não continhaõd mais as ditas caixas assima declaradas, de que fiz este termo por 
mandato, & vista de olhos, que assiney, dia, mez, & anno, ut supra. Joaôd Fernan- 
dez Luis. E ? a 

He este Santo muito venerado dos habitadores daquelles montes, & juntamen- 
te dos daquella Villa de Guimaraens, especialmente no dia de sua festa, & delle se 
contaô muitos milagres. . $i | | 

Repartio o sagrado Apostolo aos seus discipulos por diversas partes a con- 
verter a Gentilidade, & depois de assim o ter disposto, se foy a CGaragoça, aonde 
levantou a primeira Ara e Pelas à sagrada Imagem, que hoje sc vencra com ti- 
tulo de Nossa Senhora do Pilar, & tornando a Braga, collocou outra em certa 
gruta junto do Templo da Deosa Iris, & em Guimaraens esta, que hoje venera- 
mos com titulo da Senhora da Oliveira, no simulachro de Ceres. Manoel de Fa- 
ria & Sousa tom..1. parte 3. cap. À. faz mençao destas duas primeiras imagens, & 
da Senhora da Oliveira temos a tradiçaô dos antigos Beneficiados desta Igreja, os 
Monges de S. Bento, primeiros Cappellaens da Senhora, noticias justificadas, & Ar- 
chivos antigos. Os Padres, Er. Bernardo de Braga, Fr. Joaô do Apocalypse, & 
Fr. Gil de Saô Bento fazem mençaô de hum .cpitafio Gotico, que estava no Tem- 
plo, que foy de Ceres: as palavras formaes de Fr. Bernardo saô as seguintes. 

No Rocio, ou Praça de Guimaraens está hum Templo, que foy da Gentilida- 
de, he de obra moysaica, magestoso; & antiquissimo, & as noticias, que tenho, 
,foy dedicado a Ceres: a este destruío Santiago vindo a esta terra, aonde bautizou 
a Saó Torcato, & lançando por terra os falsos idolos, collocou no Altar a Virgem 
Senhora nossa, cuja imagem he hoje a Senhora da Oliveira; & bem: se colhe, diz 
o Author, de hum letreiro, que vi; & se achou no interior da parede junto à tor- 
re, quando esta se começou a arruinar pelos annos do Senhor de 1559. Cahio 
huma pedra, & porque se partio, se fez. ajuntar, para se lerem as letras, & di- 
z120: In hoc simulachro Cereris collocavit lacobus filius Zebedar Germanus lJoannis 
imaginem Sanetae Mariao IIIS.GISX- Bra o letreiro Gotico, & em breves, mas 
a sustancia era esta; & tambem se acháraô medalhas, por onde alguns Escritores 
tomàraô motivo para dizerem.que o; Templo fora de Minerva; & continua, di- 
zendo, que no. Cartorio do Cabido -daquella: Real Collegiada: achãra claras noti- 
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cias, donde se infere esta verdade. . Hoy esta Igreja dedicada a N. Senhora, & 
depois a dedicou o povo a Santiago, por elle. ser o primeiro, que nella levantou 
Altar. Teve esta Igreja Raçoeiros, como consta dos pleitos, que com a Real Col- 
legiada teve, que se vê dos papeis, que se guardaõd em seu Cabido : nam se acha 
noticia em que tempo se desannexârao ; só sey que a dignidade de Mestre-escola 
se intitula Abbade de Santiago, & recolhe os foros, que a esta Igreja sv pagaõ. A 
Imagem da Senhora se conservou até o anno do Senhor de 41%. em que entra- 
raó Alanos, & Suevos em Galliza, & outras naçoens Darbaras, que quimirao os 


corpos, & imagens dos Santos. O Arcebispo de Braga Pancracio mandou escon-. 


der esta, conforme huma memoria confusa, que achei no Archivo Bracharense : 
o lugar, aonde foy depositada, foy poucos passos fóra de Guimaraens em hum pe- 
queno mente, que se chamava Latito. Atequi saô palavras formaes do Author ci- 
tado. | E: ? 

Este monte esta hoje dividido por dous nomes: monte de Santa Maria, por 
ser thesouro daquella sagrada Imagem de N. Senhora, que he à parte mais visi- 
nha da sua Igreja, & a outra parte se appellida monte. Largo, derivado do pri- 
meiro nome Latito: estaô hum, & outro contiguos, servindo de coroa a esta Vil- 
la, situados entre o Norte, & Nascente. o 

O Arcebispo de Braga Pancracio, que foy successor de Saô Paterno, & ante- 
cessor de Balconio, convocou alguns Bispos, que andavaô ausentes de suas Igre- 
jas, para fazer em Braga Concilio Provincial, em que se ordenou, que cada hum na 
sua Diocese fizesse occultar as sagradas Imagens em lugares, de-que entre huns, 
& outros ficasse memoria, atê quando, serenado o Ceo, tivesse melhor fortuna 
a Christandade. E he de crer que pertencendo Guimaraens à Diocese Bracharen- 
se, o Arcebispo Pancracio occultasse esta sagrada Imagem, por ser tam prodi- 
giosa em todos os seculos. Os Padres, que assináraô no Concilo, foraõ Celasio 
de Agueda, Elipando de Coimbra, Pamerio de Idanha, Arisberto do Porto, Deus 
dedit de Lugo: Potimiio de Merida, Tiburcio de Lamego, Agatio de Iria, Pedro de 
Numancia. Faria tomo 1. parte 3. cap. 10. e alij. 

No Cartorio de Pombeira, Mosteiro de Saô Bento, está hum pergaminho Go- 
tico, que leo o Padre Fr. Bernardo dc Braga, sendo o primeiro Abbade triennal 
nelle, pelos annos de 1590. que faz mençaô de hum Monge, chamado Martim Pi- 
res, que floreceo pclos.annos de. Christo »de 1380..0 qual havia muitos, que vivia 
enfermo de sorte que mais parecia tronco immovel, que corpo vivente: assim 
maltratado de seus males, sc fez levar à fonte da saude, que he a Virgem N. Se- 
nhora de Guimaraens, que ouvindo-lhe suas deprecaçoens, 6 restituio á sua pri- 
meira saude, & em memoria deste prodigioso milagre, fez escrever neste perga- 
minho as palavras seguintes: Aos vvt. de Setembro ann. CCCLA AX. antes da pesto- 


lença me catárao a Guimaraens, para ver a Santo Maria, á por taí quiza me endes: 
reitou o braço, & coube saude, que estava encolheito, & com graô folga usstney com. 


el, logo o Chantre, Conigos, & Clegos, fisgo procissaô a Santiago,. donde me disgo, 


que vino S. Maria la antiga, que fizo Santrago. Foraô testemunhas Martin Domingues 


o Alvim, Murtim Moreira; o Arcebispo Dom Gonçalo Pereira, & Afjonso Peres Ta- 
balliao escrivo este milagre, &c. O Padre Fr. Joaô do Apocalypse faz mençaoó delle 
nos seus escritos, que vio o Padre Frey: Bento de Santa Maria, . Prégador: na sua 
Religiaô Benedictina. A e CAN 

O Padre Frey Gil de Saô Bento, hum dosgrandes. Chronistas, depois de ter 
dado à estampa a sua Apologetica, compoz hum Tomo, que intitulou,: Coroa de 
Portugal, o qual nam chegou a imprimir, por lho atalhar a morte, estando ve- 
volvendo o Cartorio do Mosteiro de Santa Marina da Costa da Orzilem de Saó)Je- 
ronymo junto a Guimaraens, gonde. está sepultado: “Tratava este Author .no .'ca- 
pu primeiro do scu Tomo, da Villa. de Guimaraens, como patria do senhor 


ey Dom Affonso Henriques, de Saó Damaso,: &-do. Cardeal: Albano |Goverhadou. 


da Guerra sacra, Thesoureiro mór que tinha sido da Real Collegiady de, Guitna- 
raens, & diz, que a sagrada Imagem de .N.. Senhora, da Oliveira: fórã' aquelia an- 


- 


- 


voto “ 


tiga, que Santiago collocára no templo de Ceres, & para isso allega os funda- 
mentos referidos, & com o Licenciado Jeronymo Coelho. Vigario que foy de 5. 
Torcato, bem conhecido pelas suas obras posthumas, que andaô impressas. 

Permanecco este Templo muitos seculos, & se naõ foy em todos com o nome 
de Ceres, foy em muitos com o de Santiago, até que no anno do Senhor de 160%. 
experimentou de todo suas ruínas, & na pequena Igreja de Santiago, que sc re- 
edificou no mesmo sitio, a que hoje chamão Praça do peixe, sc esculpio em hu- 
ma pedra sobre a porta principal este cpitafio : € 


Magna domus quondam penitus submersa ruinis, 
Dum jacet, im brevius denuo surgit opus. 


& como está patente aos olhos de todos, elles nos dão a melhor authoridade. 
Deste Templo foy tresladada a Imagem da Virgem N. Senhora para o Mostei- 
ro de Mumadona, que ficão em distancia hum do outro oitenta passos, o de Ceres 
para a parte do Sudueste, & o de Mumadona para a do Nordeste; com que fi- 
cou adquirindo novo titulo, porque se ate aquelle tempo se chamou Mosteiro 
do Salvador, depois que nelle entrou a sagrada Imagem da Virgem Senhora nos- 
sa, ficou com o nome de Santa Maria, tomando nova fórma, & novo estylo, por- 
RE emquanto teve o primeiro, foy de Monges, & Monjas, ao depois de Clerigos 
eneficiados, mudado a Capella Real com o nome de Collegiada dos Reys de Por- 
tugal, a quem elles devem este titulo, & seus vassallos o socego de suas terras, 
& bens, que possuem com a segurança, que do Reyno lhes deu. 
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Da Real Collegiada de Guimaraens, & dos Priores que teve até o presente. 


() Conde Dom Henrique lhe deu o primeiro principio da sua mudança, extin- 
“guindo-lhe os Monges com que o achou, quando pelo seu matrimonio com a Rai- 
nha Dona Theresa na Villa de Guimaraens assentâraô sua Corte, & constituio 
nelle Clerigos, dando-lhe principio de Collegiada com o titulo de Capella Real, 
apresentando em primeiro Prior della ao seu Fisico mór Dom Pedro Amarello. 

Depois deste Dom Pedro Amarello succederão alguns Priores nesta Real Col- 
legiada; mas o descuido de seus Conegos, em não fazerem delles memoria, as 
deixou entregues ao esquecimento atê Dom Payo Domingues, o qual foy Deão 
da Sé de Evora, apresentado por ElRey D. Diniz no anno do Senhor de 1334. 

Affonso Sueiro succedeo a Dom Payo Domingues, & foy apresentado pelo 
dito Rey Dom Diniz no anno de 1339. 

Dom Henrique Coutinho succedeo a Affonso Sueiro, reynando ElRey Dom 
Affonso Quarto. 

Ruy Pays. 

O Doutor Affonso Vaz. | 

Miguel Vivas, que deste Priorado foy eleito Bispo de Viseu. - E 

"Dom Diogo Alvarez, que deste Priorado foy eleyto para Bispo de Evora, & 
dahi Arcebispo de Lisboa no anno de 1407. 

Affonso Martins. | 

Gonçalo Telles em tempo delRey Dom Pedro. 


| OR 


Ruy da Cunha filho de Vasco Martins da Cunha, senhor da terra de Lanhoso, 
que foy hum dos Embaixadores inviado ao Papa Eugenio Quarto com Frey Joaô 
Provincial do Carmo, Bispo de Ceuta, & ultimamente da Guarda a petiçaõ do In- 
fante Dom Pedro, Regedor dos Reynos de Portugal, para desannexar in perpe- 
tuum do Bispado de Tuy toda a Comarca, que he de Valença do Minho. -. 

Dom Affonso Gomez de Lemos em tempo delRey Dom Joaõo Segundo no an- 
no do Senhor de 14933. 

Dom Fernando Coutinho. 

Dom Diogo Pinheiro, que foy Commendatario do Mosteiro de Carvoeiro, & 
de Saô Simaô da Junqueira da Ordem dos Conegos Regrantes de Santo Agosti- 
nho do Arcebispado de Braga; o qual fez a claustra da dita Collegiada, & a tor- 
re dos sinos: deste Priorado foy promovido para Prelado de Thomar, & daqui | 
yara primeiro Bispo do Funchal na Ilha da Madeira, confirmado pelo Papa Leão 

ecimo no anno de 1514. | 

Dom Sehastiaô Lopes. Dom Gomes Affonso. 

Dom Fulgencio, filho de Dom Jaimes quarto Duque de Bragança. 

Dom Jouô de Bragança, filho do Marquez de Ferreira, Arcediago de Sobra- 
dello, premudado a Bispo de Viscu. 

Dom Alexandre, filho de Dom Joaõ o Primeiro do nome, & sexto Duque de 
Bragança, & da senhora Dona Catherina, neta delRey Dom Manoel, filha do In- 
fante Dom Duarte, irmaõ delRey Dom Joaõ o Terceiro, & da Infanta Dona Isa- | 
bel, irmaô do Duque Dom Thicodosio; foy promovido para Arcebispo de Evora, 
& Inquisidor Geral de Portugal. 

Dom Pedro de Castro, que foy promovido a Bispo de Leiria, Presidente do 
Paço, Capellaô Mór, & Inquisidor Geral, & Viso-Rey de Portugal. 

Dom Fernando Martins Mascarenhas, Reytor da Universidade de Coimbra, 
Bispo do Algarve, & Inquisidor Geral deste Reyno. | 

om Bernardo de Ataide filho do Conde de Castrodairo. 

Dom Antonio de Ataide, Doutor em Canones pela Universidade de Coimbra, 
& nella Collegial do Collegio mayor de Saô Pedro, Deputado do Ordinario, & 
na Inquisiçaô de Lisboa, & em Castella Bispo. 

Dom Joaô Lobo de Faro, filho de Dom Estevaô de Faro Conde de Faro, & 
de sua mulher Dona Guiomar de Castro, por ElRey Dom Joaô o Quarto, sendo 
Doutor em Canones pela Universidade de Coimbra, o | 

Dom Diogo Lobo da Sylveira, Mestre na sagrada Theologia pela Universida- 
de de Coimbra, & nella Collegial do Collegio mayor de Saô Pedro, & Sumilher 
de Cortina delRey Dom Affonso Sexto, que o provêo naquelle Priorado. - 

Dom André Furtado de Mendoça, Reytor da Universidade de Coimbra, & de- 
pois Prior, foy promovido ao Bispado de Viseu pelo Principe Dom Pedro Regen- 
te do Reyno de Portugal. o 

Dom Joseph de Menezes, Reformador da Universidade de Coimbra, & depois 
de Prior foy promovido ao Bispado do Algarve, & deste ao de Lamego, & daqui. 
para Arcebispo de Braga. - 

Dom Pedro de Sousa, filho de Dom Francisco de Sousa primeiro Marquez das. 
Minas, Embaixador em Roma pelo Principe Dom Pedro, hoje Rey de Portugal, 
o Segundo do nome. ' ; o 
Quando o Principe Dom Affonso Henriques passou com seu exercito ao Alente-: 
jo, donde veyo feito Rey no anno do Senhor de 1139.-acabou de aperfeiçoar nesta 
greja a fórma de Collegiada Real com o seu Prior, Dignidades, & Conegos, tan- 
to por honra de N. Senhora, a quem devia a Coroa de Rey, com que vinha co- 
roado, e na cabeça lha puzera seu amado, e bento Filho Christo Jesu na mila- 
grosa batalha do Campo de Ourique, como por engrandecer esta sua patria, a 
quem por tantas vias estava obrigado ; o que bem se deixa ver nas muitas hon- 
ras, que .fez a-esta Igreja, engrandecendo-a côm se fazer Padroeiro della, donde 
todos os.-Reys seus descendentes, & successores: assim se conserváraõ sempre, 


— 96 — 


& como taes apresentad a mayor Dignidade della, que he o Prior. E deixou El- 
Rey Dom Affonso Henriques tam introduzida nós coraçoens dos Reys seus des- 
cendentes a devoçaôd da Virgem Senhora nossa nesta sua Igreja, que até o pre- 
sente estaô continuando, & perseverando nella; pórque supposto os modernos 
tenhaõ faltado nas Romagens,. & visitas, que os antigos vinhão pessoalmente 
fazer a esta Igreja, não se descuidão em a aumentar com honras, privilegios, & 
liberdades, & com muitas dadivas para seu aumento. 
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Em que se descreve a Igreja de N. Senhora da Oliveira. 


l ermancceo esta. Igreja no mesmo, estado em que a deixou a Condeça Muma- 
duna sua primeira fundadora atê o tempo delRey Dom Joaô o Primeiro, que a 
mandou reedificar no anno de 1429. . encomendando ao Mestre assim '0 vistoso 
da architectura, como o magestoso da grandeza, para que correspondesse tudo 
à vontade grande, que tinha de a ennobrecer, & engrandecer, & por elle lhe 
desobedecer, pagou com a vida o descuido da obra, porque a fez de tres naves, 
& nam tem de comprido da porta principal até o arco, que divide a Capella mór. 
do corpo da Igreja, mais que quarenta & nove passos, & a Capella mór ficou 
muito limitada, & assim o esteve até o anno de 167,0. em que o Principe Dom 
Pedro, hoje Rey de Portugal, a mandou fazer de novo toda de: abobeda de pe- 
dra apainelada, & no painel, que baliza o meyo della, estaô esculpidas as Armas 
Reaes. o | 
Muito trabalháraô o Mestre de pedraria, & os Conegos, para que esta Ca- 
pella assim no comprimento, como na largura ficasse mayor do que estã; mas 
como por cabeceira para a parte do Norte topou com huma alpendrada do claus- 
tro daquella Igreja, & das ilhargas em duas Capellas de aboheda collateraes, naô 
se podia estender, nem alargar mais sem risco, & deformidade de todas; mas. 
o que lhe faltou na grandeza, lhe suprio na compostura, '& alegria, porque as 
duas boas vidraças a fazem muito clara. . is 

Na parede da sua cabeceira, aonde estã encostado o Altar mór;, fizerão:hu- 
ma tribuna, aonde está a sagrada Imagem de N. Senhora, & por dentro das pa- 
redes da Capella fizerão escadas de pedra para serventiá della, &:para se ex- 
por.o Santissimo nas occasivens de festa. Ao pe do Altar mór está hum. patim 
para onde se sobe por degraos de.. pedra bem lavrados, & nelle junto do Altar 
da parte do Euangelho está debaixo de hum arco o sitial dos Priores, & defron- 
te delles outro arco da parte da Epistola, agnde se assentão os Missa-cantan- 
tes; & abaixo do patim de hum, & autro lado da Capella estão duas ordens de 
cadeiras, em que se assentão os Conegos, quando naquelle Coro costumão rezar as 
horas Canonicas, & -são todas de pao: preto, &.os encostos das paredes embuti- ' 
dos de pao amarello. bem vistosas, & de custo, tudo procedido de huma gran-. 
de esmola, que o senhor Rey.D. Pedro.o Segundo teu a esta Igreja no anno 
de 1689. Está fechada esta Lapella com 'grades de ferro torneadas; pintadas, : 
& douradas. tc | E RE. Moi. po cx Bsdpd Bus Mogi! 

Tem esta Igreja de largo. trinta passos,: & he. toda azulejada, & nas partes, . 
aonde se não póde. assentax.o azulejo,.he. pintada, &. dourada: tem nas paredes de 
huma, & outra parte da nave do meyo paineis; da- vida de-N. Senhora, & por. 
toda, ella vidraças muito glaras com muitas imagens pintadas; 8: douradás, . &..em 
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, a 


— 21 — 


todas ellas as Armas delRey Dom João o Primeiro, & da Rainha sua mulher, que 
são as Rcaes de Inglaterra. Tem-oseu Coro de cima sobre a porta principal da. 
Igreja, & sobre ella hum bom espelho de vidraças: he a serventia deste Coro por 
huma .escada de pedra encostada à sua parede da parte do Euangelho, pela qual 
se servem tambem para a torre dos sinos, que fica ao entrar da porta principal 
da Igreja à mão esquerda, a qual tem cento & trinta palmos de:altura, cercada 
de ameyas, com seu zimborio muito alto, & por remate hum Anjo armado, mos- 
trador dos ventos, & para o Poente hum campanario de Relogio, cuja fabrica 
corre por conta da Camara: tem seis sinos de bom tamanho, principalmente o 
de N. Senhora. | 

Esta torre não foy a primeira, que teve esta Igreja, porque essa se derrubou 
no anno de 1515. & deu principio a esta nova o Doutor Pedro Esteves Cogomi- 
nho, Ouvidor das terras do Duque de Bragança, & sua mulher Isabel Pinheira, 
de quem procedem os Pinheiros, & forão tronco illustre das melhores Casas deste 
Reyno; & no primeiro fundamento desta torre edificou huma Capella de abobe- 
da, & no meyo della dous monumentos de pedra levantados com duas efigies de 
meya talha, huma sua, & outrade sua mulher, & em cada huma o seu nome, 
cercados estes dous monumentos com uma grade de ferro alta, & nas suas cabe- 
ceiras para o Poente hum Altar com a Imagem de N. Senhor crucificado, com a 
Santissima Virgem sua Mãy, & o sagrado Euangelista ao pê da Cruz, aonde se 
diz Missa todos os Domingos, & dias Santos, que se ouve da rua, & das casas 
fronteiras por huma porta de arco fechada com grades de ferro, sobre a qual está 
huma pedra com o escudo de suas Armas. 

Nam derão estes nomcados fim à torre, a quem dcrão o principio, porque del- 
la não fizerão mais que o primeiro. terço, em que fundârão a sua Capella, que 
tem a serventia para a lreja por baixo da escada do Coro, porque os dous terços 
ultimos acabou seu filho o Doutor Diogo Pinheiro, Comendatario dos Mosteiros 
de Carvoeiro, de S. Simão da Junqueira, & de Castro de Avelans, Prelado de 
Thomar, Dom Prior de Guimaraens, & ultimamente Bispo do Funchal, o qual 
jaz sepultado em Thomar na Igreja de Santa Maria dos Olivaes. Sendo o Doutor 
Diogo Pinheiro Dom Prior de Guimaraens deu o ultimó fim a esta torre, em 
que poz os escudos das Armas, de que usava, que he hum pinheiro com um Leão 
ao pe, com chapeo, & cordoens, como he uso nos Ecclesiasticos. 

Ao pe desta torre para o Poente está hum tanque de tres bicas, que cada 
uma dellas offercece áquelle povo liberalmente quantidade de agua exccllente: ser- 
ve de frontispicio à bica do meyo a grade da porta da Capella, & a da mão es- 
querda tem o seu frontispicio de pedra fina muito bem lavrado, & no meyo del- 
le huma Imagem de pedra de N. Senhora encostada a huma oliveira, que são as 
Armas de Guimaraens : na terceira bica da mão direita tem o seu frontispicio pe- 
la mesma fórma, que tem a da mão esquerda, & no meyo delle hum escudo das 
Armas de Portugal, pintadas, & douradas. Todas as pessoas (não sendo naturaes 
daquella Villa) se enganão com a agua deste tanque, porque está encostado á 
torre por tal arte, que lhe parece ser nativa dentro nella, sendo que he trazida 
a elle por canos de distancia de huma legoa : mas estã metida por tal modo, 
que se não dá a conhecer, senão a quem particularmente se chega a elle, & a 
examina. mé sy : | | 

A entrada da porta principal daquella Igreja à mão direita da parte de fóra 
estã hum escudo das Armas delRey Dom João o Primeiro, seu reedificador, il- | 
luminado, & dourado entre dous: Anjos, & por timbre hum Serafim, sustentando 
com às mãos a Coroa Real, & abaixo do escudo huma pedra com o letreiro se- 
guinte:..Era de M.CCCCXXV. annos 6. do mez de Mayo foy começada esta obra por 
mandado delRey. Dom Joao :dado-pela graça de Deosa este Reyno de Portugal : - este 
Rey Dôm Joaô.. houve batalha real com ElRey Dom Joaô de Castella nos campos de: 
Algubarrota, &foy della vencedor, & à honra da victoria, que.lhe des Santa Maria; 
mandou fazer esta obra, por Joaô Garcia Mestre da pedraria. Seda | 
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Tem esta Igreja duas portas travessas, huma para o Norte, & outra para o 
Sul, & por detraz da sua Capella mór tem hum claustro com huma alpendrada, 
por onde os Conegos fazem suas procissoens ordinarias, & se recolhem à Igre- 
ja pela porta travessa do Sul: sustenta-se pela parte da Igreja sobre columnas 
de pedra, & pela outra parte corre encostada ás paredes da casa dos Priores ; 
& entre a Igreja, & esta alpendrada estã hum Rocio, onde sc enterraô os pobres, 
que morrem nos Hospitaes, assim da santa Misericordia, como do Anjo. 

Estão em toda a redondeza desta alpendrada as Capellas de N. Senhora da 
Pombinha, de S. Roque, dos Santos Cosme, & Damião, & a Capella de Saô Pe- 
dro da Irmandade dos Clerigos daquella Villa, que tica por baixo das casas dos 
Priores, & tem a sua serventia por huma porta de arco nas paredes da mesma 
casa : a Capella de Saô Luis annexa ao Morgado, que instituio Manoel de Valla- 
dares, que tem junto della hum monumento metido na parede levantado, & cu- 
berto com huma pedra, em que está esculpida em meya talha a efigie de seu 
instituidor, & tem no meyo hum escudo de suas Armas, & abaixo deste monu- 
mento está a porta da serventia da casa do Cabido, & Cartorio da Igreja. 

Junto da porta do Cabido está huma Capella de abobeda, da invocação de 5. 
Braz, annexa ao Morgado, que instituio Alvaro Gonçalves de Freitas. Junto a 
esta Capella, & encostada à sua parede estã hum Altar de S. Andrê, aonde os 
Conegos saô obrigados a rezar as Speciosas de Gonçalo Romeu, que saô cin- 
coenta & oito, que começão de dia de Pascoa da Resurreição, & acabão vespo- 
ra da Santissima Trindade; & junto a este Altar estã huma porta, que sahe des- 
te claustro para a rua do Postigo. | 

Dentro da Igreja no seu cruzeiro estão duas portas, huma para o Sul, que he 
a serventia da Sancristia da Irmandade do Santissimo, & outra para o Norte, 
que he a sahida para o claustro, & casa dos Priores, & para hum corredor para 
a Sancristia dos pe a qual he muito alegre, & bem ornada, & a faz mais 
vistosa huma Capella, que nella se tez no anno de 1686. em que está huma ima- 
gem de pincel da Virgem Senhora nossa, que no tempo delRey Dom Diniz foy 
levada à Igreja de Guimaraens, a qual se manisfesta huma vez no anno em dia de 
Pascoa: entra o Cabido depois de ter rezado Noa na sua Sancristia com os mais 
Clerigos da serventia do seu Coro, & em procissaô. com Cruz levantada cantan- 
do a Antifona Regina Caeli, &c. trazem a santa Imagem à Igreja com grande 
musica, & rcpiques de sinos, aonde lhe tem adornado hum Altar, & alli vão os 
Capitulares por sua antiguidade fazer-lhe reverencia, & depois vay o povo, que 
por devoção antiga que tem, se acha muito naquelle dia, & naquelle lugar está 
por toda a Oitava, & dia de Paseoela depois de vespora a recolhem na dita Ca- 
pella com a mesma solemnidade. 

Da tradição desta santa Imagem trata hum pergaminho pequeno, que sc guar- 
da no Archivo da Real Collegiada, de que consta que hum Payo Domingues Prior 
de Guimaraens, & Deão de Evora fora a Roma, & a trouxera de lã, & a puzera 
nesta Igreja, & mandàra ao seu procurador no temporal, que a todo o Conego, 
que dia de Pascoa ante a Vespora fosse à Igreja com sobrepelliz depois de se 
tanger hum sino a cantar Regina Caeli, & a Salve Regina diante da santa Ima- 
gem, lhe dessem quatro soldos; & a todo o Sacerdote, que viesse de fóra, na 
mesma fórma desse dous soldos; & a todo o Diacono, & Subdiacono hum soldo; 
& a todo o Melachino seis dinheiros. Foy feita em 44. de Mayo do anno do Se- 
nhor de 1295. Estaço cap. 40. n. 4. 

Tambem nesta Capella da Sancristia se venera com muita devoção huma ca- 
beça santa, que o descuido dos Antigos nos não deixou nomeado de quem fosse; 
sómente sabemos que he muy visitada de gente mordida de cães danados; & a 
ella vem benzer pastos para os gados; & não se tem ouvido, que de todas as pes- 
soas, que a ella tem vindo, morresse alguma daquelle mal. nando ElRey Dom 
João o Primeiro foy mordido na quinta do Curbal da cadella danada, logo veyeà 
visitar Santa Maria de Guimaraens, prometendo-lhe de se pezar a prata, & dar- 
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lha de esmola, se o livrasse daquelle grande mal; &- póde ser fosse lembrança 
de que naquella sua Igreja estava esta santa cabeça, porque della não ha outra 
memoria senão do inventario, que se guarda no Archivo da Real Collegiada, fei- 
to no anno de 1527. que diz estas palavras: Item outra arca de mar fil chapeada de 
arame dourado, aonde estã a cabeça de hum Santo, que presta para mordeduras de 
cães danados. | po rã 

Em huma memoria antiga escrita pelo Conego Pedro de Mesquita, Prebenda- 
do na Real Collegiada de Guimaraens, fallando desta cabeça santa diz o seguinte: 
Houve hum homem virtuoso, que viveo na freguezia de Villacova junto a Lixa Conce- 
lho de Felgueiras da Comarca de Guimaraens, que florecev pelos annos do Senhor de 
1480. por cujas oraçoens nosso Senhor dava saude a homens, & animaes mordidos 
de cães danados; á depois que elle morreo, & foy enterrado, os devotos do lugar 
trouxerão a sua cabeça a Guimaraens a casa de hum Ourives chamado Pedro Al- 
varez, que foy avó do Conego Manoel da Sylva, & de seu irmaô Diogo da Sylva, o 
qual Ourives tirou da cabeça os queixos de baixo, & engastoados em prata à sua 
custa, os deu aos devotos, que a trazião, por lhe deixarem a demais cabeça, a qual 
guardou em sua casa, aonde os doentes a hiaô tocar, &k recebiaô saude; & por sua 
morte à mandou trazer para a Igreja de N. Senhora da Oliveira, aonde ao presente 
estã na sua Sancristia guarnecida de prata, & metida em huma caixa de marfim, &k 
tem virtude para sarar os mordidos de cães danados, & para outras muitas fil 
dades. E não diz mais a dita memoria, que está em poder do Conego Fernão 
Machado em livro dellas manu-escrito. 

Muito authoriza, & engrandece a esta Sanctristia hum retabolo de prata dou- 
rado do Presepio de N. Senhor Jesu Christo, que ElRey Dom João o Primeiro deu 
de esmola a N. Senhora, em gratificação da batalha, que venceo nos campos de Al- 
jubarrota contra ElRey Dom João o Primeiro de Castella, a quem nella foy toma- 
do com mais doze Anjos de prata da sua Capella Real, & outras peças de sua re- 
camara. Dos doze Anjos se desfizerão onze em castiçaes, caldeiras, hysope, turibulo, 
& naveta, & outras cousas para a serventia desta Igreja, & o que ficou serve de 
ir debaixo do palio na procissão do Anjo, que a Camara faz na terceira Dominga 
de Julho. Todos estes Anjos tinhão hum letreiro, que dizia: Esta obra mandou fa- 
zer el noble senhor Rey Dom Henrique: & todos erão do mesmo feitio dos vultos 
dourados, & esmalte das imagens que tem o retabolo, & tudo obrado com todo o 

rimor da arte, o qual se poem no Altar mór em dia da festa do Nascimento de 

-. Senhor Jesu Christo, & de N. Senhora, & nelle assiste atê o dia oitavo da 
Epiphania, em que se torna a recolher ao seu lugar, & delle não torna a sahir 
senão em outro tal dia. 

Diz Estaço no capitulo 48. n. 2. que este retabolo se fizera de prata, a que se 
pezou ElRey Dom Joaõô o Primeiro, & deu de esmola a N. Senhora, no que re- 
cebeo notavel engano, que devia proceder de ver nelle esmaltadas as Armas des- 
te Rey, que os Conegos da Real Collegiada mandarão nelle iluminar para si- 
nal, que ficasse aos vindouros, que fora dadiva sua; no que andàárão mal acon- 
selhados ; porque se nisso mostrârão a merce, que o Rey lhes fez, escurecórão a 
gloria, com que foy alli trazido; & se este Author conferira o Anjo, de que trata 
no mesmo capitulo num. 5. & diz fora tomado na mesma batalha, não houvera 
de manifestar ao mundo o seu engano ; & juntamente quando confessa que era da 
Capella Real de Castella; porque he certo que ElRey Dom João o Primeiro de 
Castella não havia de trazer em sua companhia os Anjos, que nella servião de ce- 
reaes, sem trazer o retabolo, a que elles allumiavão. 

Com grandissima devoção se venerão no Santuario desta Sancristia as reliquias 
santas, que nelle estão encerradas, que são as seguintes: o santo Lenho em hum 
relicario de prata dourado, o leite de N. Senhora em huma ambula de cristal, hu- 
ma massaroca da mesma Senhora, hum tornozello do pé de Saô Torcato, as 
reliquias de Saô Sebastião, de Celestino, Donato, Theodora, Desiderio, Clemen- 
cia, Benedicta Martyres. Tamhem estão nesta Collegiada os ossos de S, Pedro 

| I. vol. 
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Martyr,. que trouxe a ella de Roma Dom Pedro, de Sousa, Prior da dita Igre- 
ja, Sumilher da Cortina delRey Dom Pedro o Segundo, os quaes estão em hum 
tumulo rico de vidraças engastado em prata. " Ei 

Depois de Estaço ter escrito o seu livro de varias Antiguidades de Portu- 
gal, em que deu distincta conta das cousas de Guimaraens, & muito particu- 
larmente da sua Igreja Collegiada, & deseu thesouro, accrescerão nellemuitas joyas, 
& peças de inestimavel valor, com que os devotos de N. Senhora o quizerão mais 
engrandecer, como saô oito tocheiras de prata, que pezão duzentos & quarenta & . 
tres marcos, com as Armas de Luis Alvarez de Tavora, Conde de São João da Pes- 

ueira, primeiro Marquez de Tavora, que servindo de Juiz muitos annos na Con- 
raria desta Senhora, se mandairão fazer com o dinheiro de suas esmolas, & de 
outros particulares, com seis piviteiros grandes muito bem obradados, que pezão 
doze marcos, & tres onças. | 

Dom João da Sylva & Salzedo, natural da Freguczia de São Claudio, termo 
de Guimaraens, & soldado da fortuna, que por seu valor subio a ser Governador 
do Porto de Santa Maria daquelle Reyno, mandou a esta Senhora huma cadea de 
ouro de excellentissimo feitio, & huma Cruz do mesmo, toda cuberta de esme- 
raldas, que se avaliârão em seiscentos mil reis; & instituío naquella Collegiada 
huma Missa quotidiana com esmola de seiscentos reis, para o que mandou dinhei- 
ro, que sc disse a razão de juro, ou se empregasse em bens de raiz, que rendes- 
sem a mesma quantia; nomeando por Capellão della a hum Clerigo scu parente, 
& por morte delle ficaria a administração della correndo por conta da Irmandade de 
N. Senhora, para eleger Capellão, que a diga pela esmola costumada, & o mais 
restante ficasse para aumento da Irmandade. 

Tem este thesouro hum caliz grande dourado com seis campainhas, & com sua 
patena dourada, & tem à roda seus capiteis na maçã, o qual deu o Chantre da- 
quella Collegiada Fernando Alvarez: peza oito marcos menos huma onça de 

rata. | 
Outro caliz dourado, que serve nas Missas da Terça, que deu de esmola: An- 
tonio Martins Penteado, com sua patena dourada, & tem no pê quatro Serafins : 
peza tres marcos, & duas onças de prata. 

Outro caliz de prata dourado com seus esmaltes no pê, & seis na maçã do 
meyo, & hum esmalte no meyo da patena, com a figura da Santissima Trinda- 
de, que peza cinco marcos & meyo, & he tradição que com elle. dizia Missa S. 
Torcato. | | | 

Hum gomil com suas carrancas, & boca dourada, que peza sete marcos & 
meyo; & hum prato de agua às mãos chão, dourado pelas morduras, que peza 
sete marcos, & duas ouças de prata, que tudo deu de esmola a N. Senhora o Co- 
nego Jeronymo Martins; & dous mais, que pezam quatro marcos. | 

Huma Cruz grande de prata branca, toda aberta, & bem lavrada, que deu o 
Conego Gonçaleanes, que peza setenta & hum marcos & meyo. 

Huma Cruz de prata dourada, com a prizão de Christo, que peza trinta & 
seis marcos. Outra Cruz de prata, que peza treze marcos, & vinte & quatro oi- 
tavas, a qual está continuamente no Altar mór, para as Missas que nelle se di- 
zem. É 

Huma Cruz pequena de prata dourada com cristal no meyo, debaixo do qual 
está o Santo Lenho, & a aspa direita he do que havia antigo naquella Igreja, & 
a que atravessa, he do que Dom Fr. Agostinho de Jesus Arcebispo de Braga: 
deu àquella Igreja, & não serve esta Cruz, senão no seu dia a tres de Mayo, & 
na sexta feira da Paixão de Christo: não consta o seu pezo do mventario. 

Huma arca de prata mocissa com as Armas dos Cunhas, que deu o Dom 
Prior daquella Collegiada Ruy da Cunha, a qual tem dentro muitas reliquias, de 
que .se não sabe os Santos de que são, & outras, que trouxe de Roma o Acipres- 
te Fernão. Gonçalves: tem de pezb vinte. & sete marcos, & duas onças; & sem 
ve nas procissoens. po E O) aê E ota 
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uma custodia do tornozello do bemaventurado Saô -“Torcato, que deu o Dom 
Priór Dom Diogo Lobo da Sylveira, a qual peza seis marcos. 

Hum Caliz antigo, de que ha tradição, dizia Missa com elle Saô Torcato, q 
qual peza cinco marcos & tres onças: serve de Reliquia, & não de uso. 

Huma massa do Porteiro do Cabido:com quatro cadeas de prata, & hum Re- 
licario de prata com a Imagem de N. Senhora, que tudo peza dezoito marcos, & 
duas onças. 

Seis castiçaes grandes de prata lavrados, & em cada hum a Imagem de N. 
Senhora, que pezão cento & vinte & tres marcos; & mais seis castiçaes lizos, 
& grandes, que pezão dezaseis marcos, & duas onças, que tem as Armas dos Ta- 
voras: dous mais do mesmo tamanho sem as Armas, que pezão quatro marcos, 
& sete onças. 

Dezoito castiçaes pequenos, que pezão vinte & nove marcos: & oito maís do 
mesmo tamanho, que pezão dez marcos, & seis onças: & seis mais do mesmo 
tamanho, que pezão quatro marcos, & tres onças. 

Huma coroa de prata, que peza tres marcos: huma estante, & hum Euange- 
lho de S. João com as Armas dos Tavoras, que peza tudo dezasete marcos, & 
sete onças. | | ? 

Humas galhetas grandes com seu prato, que pezão quatro marcos, & seis, 
onças: & outras pequenas com prato, que pezão tres marcos, & duas onças. 

Quatro cetros, que pezão cincoenta & tres marcos, & huma vara, que peza 
tres marcos, & seis onças: & quatro varas mais, que são da charola de N. Se- 
nhora, que pezão vinte & tres marcos, & quatro onças: & hum bordão que a 
mesma Senhora leva na Procissaô da Visitação de Santa Isabel, que peza hum 
marco, & duas onças. | 

Onze calices pequenos, em que entrão cinco dourados, que todos saô do uso 
da Igrejas que pezão todos com suas patcenas trinta & tres marcos. 

Tem outras peças miudas, de que se não tirou pezo, por sorem de ouro, al- 
jofares, & esmaltes, como saô humas gargantilhas, hum afogador, huma joya 
com dezasete botoens esmaltados guarnecidos de aljofar, & cada hum peza mil 
& setecentos & oitenta reis. É continúa o inventario desta Igreja, dizendo : 

Hum Agnus Dei, que trouxe de Roma o Acipreste Fernão Gonçalves, engas- 
“tado em pao, que serve no Altar mór depois da Pascoa. 

Huns corporaes lavrados com fio de ouro, que forão delRey de Castella, & 
tem a sua efligie, & a da Rainha tom coroas, & as suas Armas, que se tomãrão 
com o retabolo na batalha de Aljubarrota, & os deu ElRey Dom Joam o Primei- 
ro com o mesmo retabolo. o 4 ? à 

"Huma imagem de N. Senhora com seu bento filho no collo, ambos de pra- 
ta dourada sobre hama penha fermosa dourada, & esmaltada, que tem as Ar- 
mas dos Pereiras, que tudo peza dezaseis marcos, & quatro onças. . 

- Huma imagem de S. Sebastião de prata, que tem huma Cruz de ouro pegada 
no pe com Reliquia de S. Lourenço, que deu de esmola a esta Igreja o Doutor 
Balthesar Vieira, a qual peza dezasete marcos, & tres onças menos duas oitavas. 
- Huma Custodia grande de. excellente feitio de prata dourada, & bem lavra- 
da, que deu o Conego Gonçaleanes, que peza vinte & cinco marcos & meyo, & 
duas oitavas. Outra Custodia de prata dourada, que serve aos enfermos, que pe- 
za nove marcos. ? | 

Hum turibulo de prata, que deu ElRey Dom Manoel de esmola a N. Senho- 
ra, que peza sete marcos, & tres onças: outro turibulo de prata de obra Roma- 
na, que peza nove marcos. Huma naveta de prata, que peza quatro marcos, & 
seis onças, que deu ElRey Dom Manoel. 

Dous lampadarios, hum, que deu ElRey Dom João o Primeiro, que peza se- 
tenta & tres marcos, duas onças & meya oitava, que está sempre allumiando a 
N. Senhora: & outro, que deu o Conego Luis Mendes, que pezá cincoenta & 
hum marco & meyo, & duas oitavas. | o | 
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Outró lampadario, que tambem allumea a N. Senhora por obrigação do Mor- 
gado, que institufo Dom Jorge da Guerra, Bispo de Angola, que hoje administra 
Manoel Velho do Couto, o qual peza sessenta & hum marco & tres oitavas, & foy 
dado pelo mesmo Bispo.. | € 
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Em que se proseque a descripçaô da Igreja de N. Senhora da Oliveira, & se mos- 
tra que esta Real Collegiada foy sempre immediata aos Summos Pontifices. 


| RO dado conta das cousas exteriores da Igreja Collegiada de N. Senhora ; 
agora a darey de seus Altares, & Capella mór, a qual tem de cada lado huma 
de abobeda de pedra com as Armas delRey Dom João o Primeiro nos fechos 
dellas, & ambas da mesma traça, & architectura com os corpos para o claustro, 
assim como o tem a mesma Capella mór, com portas de arco para a Igreja, 
guardadas com grades de ferro, que fechão todo o arco, & ambas azulejadas : a 
da parte da Epistola he do Santissimo, que o Conego Gonçaleanes ornou à sua 
custa de sacrario, retabolo, Altar, imagens, & grades, que nella estão, & an- 
nexou a hum vinculo, que instituío das suas herdades de Segade, & o deixou a 
seu sobrinho João Affonso dos Quintos. 

Encostada à parede desta Capella para a parte do Sul está a Capella de San- 
ta Catherina Martyr, que instituio João Lopes da Ramada, & annexou ao seu Mor- 
pn He hoje Altar de Santa Anna, que fabricão seus Confrades. Na parede da 

reja para o Sul se abrio hum nicho, em que se recolheo a pia, aonde foy bau- 
tizado ElRey Dom Affonso Henriques, & está fechada com grades de ferro, com 
letreiro, que diz: Nesta pra foy bautizado ElRey Dom Affonso Henriques pelo Ar- 
cebispo de Braga S. Giraldo: & no frizo do nicho outro, que diz: Esta obra 
mandou fazer Dom Diogo Lobo da Sylveira, indigno Prior desta Igreja, no anno 
do Senhor de 1664. 

Abaixo deste nicho na mesma parede está a Capella de N. Senhora da Con- 
ceição annexa ao Morgado de Nespereira, que instituío Pedro Cardoso o Velho 
aonde tem seu jazigo: tem Altar privilegiado por Breve do Papa para Missas 
de corpo presente ditas pelos Conegos, & não por outro qualquer Sacerdote? 
fecha-se esta Capella com huma grade de ferro, & tem por remate hum escudo 
de ferro, & nelle illuminadas as armas dos Cardosos : abaixo della estã a porta 
travessa, que vay para o claustro. | 

A outra Capella, que está da parte do Euangelho da Capella mór, he da mes- 
ma architectura da do Santissimo, & tem a imagem de N. Senhor crucificado : 
foy dada pelo senhor Dom Duarte da serenissima Casa de Bragança ao Conego 
daquella Collegiada Francisco de Mesquita, que annexou a hum Morgado, que 
institufo naquella Villa, a quem tambem annexou os seus terços Brites. Mendes 
de Carvalho, mulher do Doutor Fernão de Mesquita, com obrigaçam de quatro. 
Missas somanarias: he toda fechada com grades de ferro, & no remate dellas em 
escudo do mesmo illuminadas as Armas dos Mesquitas. 

Encostado à parede desta Capella junto à porta, que vay para a Sancristia, 
está o Altar. do Espirito Santo, que fabricão seus Confrades, de que saô sempre 
Juizes os Ministros de Justiça, que servem naquella Villa. Abaixo da-porta, que 
vay para a Sancristia, no lado da parede da parte do Euangelho se abrio. hum ar- 
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co de pedra para a Capella de Saô Nicolao Bispo, que instituírão os Estudantes 
daquela Villa, & a fabricão por sua Confraria: he toda azulejada de abobeda de 
. pedra apainelada com o corpo fóra das paredes, & no frizo do arco hum letreiro, 

ue diz: Esta Capella mandaraô fazer os Estudantes desta Villa no anno do Senhor 

e 1663. abaixo della está a porta travessa desta Igreja, que vay para o Norte, & 
tem a sua serventia para a Praça. À entrada da porta principal da Igreja à mão 
esquerda, entre ella, & a porta da Capella dos Pinheiros da torre dos sinos, está 
a pia Bautismal fechada com grades pintadas, & douradas. | 

A Capella mór, que antigamente tinha esta Igreja, antes da que hoje tem, fo 
sagrada por Dom João Bispo de Coimbra, por mandado delRey Dom João o Pri- 
meiro, com licença de Dom Martinho de Miranda Arcebispo de Braga, que está 
sepultado na Igreja de S. Christovão de Lisboa, a que esteve ade Dom João 
Manrique Arcebispo de Santiago, & Dom Rodrigo Bispo de Ciudad Rodrigo, & 
assistirão a esta solemnidade o mesmo Rey, & a Rainha sua mulher Dona Filippa 
de Alencastre, & seus filhos o Infante Dom Duarte, Dom Pedro, Dom Henrique, 
& Dom Affonso; & foy celebrada a 23. de Janeiro do anno de Christo de: 1400. 
Guarda-se a carta desta sagração no Archivo do Cabido, na qual se vê assinado 
João. Bispo de Coimbra. 

Depois de passar hum anno se sagrou o corpo da Igreja aos mesmos 23. 
dias de Janeiro por mandado do dito Rey Dom João o Primeiro, & de sua mu- 
lher Dona Filippa de Alencastre. Sagrou-a o Bispo do Porto-Dom João de Azam- 
buja, o qual foy Arcebispo de Lisboa, & Cardeal da Santa Igreja Romana, com 
o titulo de São Pedro ad Vincula, & vindo para este Reyno faleceo na Villa de 
Burguez do Condailo de Flandes em 23. de Janeiro do anno de Christo de 1415. 
& forão tresladados seus ossos para o Coro de cima do Mosteiro do Salvador de 
Lisboa de Religiosas Dominicas, de que foy fundador. | 

A Igreja de S. Miguel, Parochia da Villa velha, era immediata ao Papa; & 
esta mesma creação observou o Mosteiro de Santa Maria, fundação da Condeça 
Mumadona, assim sendo de Monges, & Monjas, como depois que o Conde Dom 
Henrique assentou naquella Villa sua Corte, & a instituío em sua Capella Real, 
apresentando nella Priores, & nesta posse a conservou sempre (depois de sua 
morte) a Rainha Dona Theresa sua mulher, & o Infante Dom Affonso Henriques 
seu filho antes, & depois que foy Rey, como tambem seu filho ElRey Dom San- 
cho: & em suas vidas teve esta Igreja à voz, & titulo de sua Capella Real, co- 
mo ainda tem, & com elle sempre foy venerada, sem reconhecerem em alguma 
maneira por superiores aos Arcebispos de Braga, por serem immediatas ao Pa- 
pa, porque no tempo dos Monges, & Monjas os Abbades visitavão a sua Igreja, 
& depois que ella passou a Priores, & no tempo delRey Dom Sancho já esta Vil- 
la se achava com mais a Igreja Parochial de Saô Payo. Ficarão estes usando da 
mesma jurisdição, como Prelados ordinarios dos Conegos, Porcionarios, & Cleri- 
gos, & dos seus freguezes, & suas annexas, fazendo as visitas das ditas Igrejas, 
como prelados seus, sem se entremeterem nellas os Arcebispos de Braga, o que 
bem notou o Arcebispo Saô Giraldo, admirando-se da jurisdição dos Prelados 
desta Igreja ser independente da sua: mas comtudo nada fez contra ella. Es- 
taço cap. 25. n. 3. 

O mesmo fez o Arcebispo de Braga Dom Mauricio seu successor, o qual estan- 
do de posse do Arcebispado pelos annos do Senhor de 1112. & sendo muy zeloso 
das jurisdiçoens, nunca ousou perturbar aos Priores de Guimaraens da que usa- 
vão na sua Igreja, & suas annexas. A Dom Mauricio succedeo o Arcebispo Dom 
Payo Mendo no anno do Senhor 1118. que faleceo no de 1137. sem obrar cousa 
alguma contra a jurisdição dos Priores; & o mesmo fez Dom João o Primeiro, 
pe lhe succedeo no anno do Senhor de 1139. & morreo no de 1173. o qual foy 

gado Apostolico, como diz Mariana liv. 10. cap. 14. & contemporaneo delRey 
Dom Affonso Henriques, que com elle assinou a doação, que este Rey fez aos Re» 
ligiosos de Santo Agostinho do Mosteiro de S. Torcato. E = Ba 4 
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Seguio-se ao Arcebispo Dom João o Primeiro o Beato Godinho no anno do 
Senhor de 1175. que morreo no de 1188. a quem se seguio Dom Martinho Se- 
gundo no anno 1188. & faleceo no de 1219. de quem se faz menção em huma 
doação, que ElRey Dom Sancha fez do casal de Moucos na Freguezia de Sad Mi- 
gucl de Creixomil termo de Guimaraens, a Gonçalo Pires, em que assincu este 
Arcebispo, que está no Fombo dos Reguengos, & no Livro dos Privilegios de N. 
Senhora fol. 16. Por morte deste Arcebispo Dom Martinho Segundo entrou no 
mesmo anno de 1219. Dom Pedro Terceiro, que floreceo atê o de 1227. sem ha- 
ver entre todos elles, & os Priores de (tuimaraens dissensam, nem controversia 
alguma contra à conservação de sua jurisdição; que quando não fosse. nacido de 
sua boa condição, por se contentarem com o seu, seria por respeito, ou medo de 
séus Reys, que tinhão sua Corte naquella Villa. | 

Para ElRey Dom Affonso Henriques conquistar melhor as terras da Estrema- 
dura, & Alentejo, que os Mouros occupavão, mudou a sua Corte para a Cidade 
de Coimbra, levando comsigo aos Vimarinenses, de quem muito se fiava; & com 
a sua ausencia ficou a sua Igreja, & Capella Real de Guimaraens desemparada do 
seu favor, & os Arcebispos de Braga com ousadia para a molestarem, & conquis- 
tarem por armas, para se fazerem Prelados della, como o fez Dom Estevaõ Soa- 
res da Sylva, que sendo provido no Arcebispado de Braga por falecimento do Ar- 
cebispo Dom Pedro o Quinto do nome, acometco aquella Igreja com muita gen- 
te, que o seguio; & o Prior, Conegos, & mais Clerigos se defenderão com armas, 
& houve de ambas as partes algumas mortes, & damnos nas fazendas. Reynava 
neste tempo em Portugal Dom Affonso o Segundo, & era Summo Pontifice Inno- 
cencio Terceiro, que interpondo sua authoridade, commctteo a causa a dous Ar- 
cediagos para a decidirem, que foy o Arcediago de Gamora, & o-de Astorga, os 
quacs fizerão entre estas partes huma Concordata, que confirmou o Papa Hono- 
rio, em que se assentou o seguinte: Que os Priores fossem Prelados ordinarios da 
Igreja de Guimaraens, & lavessem jJurisdiçam nos Beneficiados, & Clerigos della, co- 
mo a tem os Bispos; e sómente reconhecessem uos Arcebispos de Braga como Hetro- 
politanos; mas que nam pudessem os Priores conhecer dos casos que por direito me- 
recessem depesiçum, ou suspensao perpetua; á que em tudo o mais fossem os Priores 
como Bispos sufiraganeos, tendo nos seus Conegos, & Porcinarios oquella jurisdição, 
que qualquer Bispo tem nos seus, & na sua Diocese: a qual Concordata foy celebrada 
no anno do Senhor de 1216. d confirmada pela santa Sé Apostolica. | 

Estando assim correndo a jurisdição desta Igreja, mandou o Papa Gregorio 
IX. no anno do Senhor de 1229. a João Bispo, & Cardeal Sabinense, Legado à La- 
tere, à Espanha a tratar negocios de muita importancia, como diz João de Maria- 
na na sua Historia parte primeira liv. 142. c. 14. o qual Delegado veyo a Guima- 
raens, & visitou Apostolicamente a sua Collegiada, Prior, Dignidades, Beneficia- 
dos, & Clerigos della, & entre outras cousas de importancia, que ordenou na sua 
visita, foy, mandar por authoridade Apostolica, que os Conegos, & mais Benefi- 
ciados daquela Igreja tivessem por seu Ordinario ao Prior della, & lhe obede- 
cessem em tudo, confirmando outra vez a Concordata referida, da qual faz men- 
ção na sua visita, que se conserva no Cartorio da dita Igreja, & foy lançada na 
Torre do Tombo deste Reyno, por ser cousa notavel; & assim o Prior daquella 
Igreja ficou confirmado por Prelado ordinario della, & de seus Bencficiados, & 
Clerigos, sendo Rey de Portugal Dom Sancho o Segundo do nome. 

Logriarão esta paz, & concordia os Priores, & seu Cabido muitos annos, re- 
conhecendo sómente aos Arcebispos de Braga na jurisdição Metropolitana nos 
casos de appellação como seus suffraganeos; & se alguma hora Us Arcebispos 
visitavão a dita Igreja, era, como Metropolitanos, quando visitavão a sua Provin- ' 
cia, & seus suffraganeos do Porto, Coimbra, & Viseu, depois de terem visitado 
todo o seu Arcebispado. Correndo depois o témpo, alguns Arcebispos de Braga 
pertendêrão visitar esta Igreja, não como Metropolitanos, senão como Prelados 
ordinarios, achando, que por estar tam visinha à Cidade de Braga, desfazia na 
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sua jurisdição não ser visitada por elles; o que não puderão acabar, por ser con- 
tra a posse immemorial, privilegio, concordata, confirmação, & visitação de man- 
dado da Santa Sê Apostolica, como fica dito. | 

Succedeo ser provido no Arcebispado de Braga o senhor Infante Dom Henri- 
que, (que depois foy Rey deste Reyno) o qual com poder Real entrou na Villa de 
Guimaraens, & por força, a que se não pode resistir, visitou aquella Igreja: o 
Prior, Diguidades, & mais Beneficiados resistiraô appellando, & ausentando-se da 
dita Villa; sua appellação foy devoluta à Sé Apostolica, de que impetraraõô res- 
criptos para Juizes, Hs conheceraô da causa inhibindo, & citando as partes. 

Renunciou o senhor Infante o Arcebispado, em que tinha entrado, no anno 
de 1532. & nelle residio atê o de 1540. & lhe succedeo Dom Diogo da Sylva nes- 
te anno de 1540. & no 1541. faleceo, & se lhe seguio o senhor Dom Duarte, 
filho delRcy Dóm Joaô o Terceiro, no anno de 1541. que faleceo no de 15483. a 
quem suecedeo Dom. Munoel de Sousa no mesmo anno de 1543. & nenhum delles 
ousou visitar a dita Igreja, assim por não perturbarem a sua jurisdição, como 
pela causa de appellação correr no Juizo Apostolico. | 

Por falecimento de Dom Manoel de Sousa succedeo na Mitra Archiepiscopal 
de Braga Dom Balthesar Limpo, pelos annos de 1550. que por ser muito privado 
delRey, & mimoso do (Cardeal Infante Dom Henrique, entrou com mão armada 
na Villa de Guimaraens. O Prior, Conegos, & Beneficiados fechàrão as portas 
da sua Igreja, & porque nam podiaô resistir com armas contra tanto poder, co- 
' mo trazia o Arcebispo, lhe mandou quebrar as portas da Igreja, & do Sacrario, 
& mais officinas ; ao que acudio o Prior por procurador com as inhibitorias pas- 
sadas, & novas appellaçoens, em que debatêrão tanto tempo, que o Cardeal In- 
fante os ajustou, & por seus apontamentos por elle assinados, que se conservão 
no Cartorio da dita Igreja, se fez nova Concordata entre os Arcebispos, Prior, 
Conegos, & mais Beneficiados daquella Igreja, na qual se assentou o seguinte. 

Que os Arcebispos de Braga pudessem pessoalmente, & não por pessoa algu- 
ma visitar nos tempos determinados por direito a Igreja Matriz Collegiada da di- 
ta Villa de Guimaraens, & quatro Igrejas filiaes suas no temporal, & espiritual, 
assim, & da maneira que podem visitar as Igrejas do seu Arcebispado : & que 
pudessem despachar as culpas dos Conegos, & Beneficiados da dita Igreja, que 
na visita se achassem, quando ellas se pudessem despachar summariamente; por- 
que então logo as remeterião ao Dom Prior, como Prelado ordinario, & juiz dos 
ditos Conegos, & Beneficiados: os quacs as determinarião conforme ao direito, 
dando appellação, & aggravo para ante os ditos Arcebispos, como Metropolitanos ;, 
& sendo caso que os ditos Arcebispos não fossem pessoalmente visitar aquella 
Villa nos tempos instituidos por direito, não pudessem mandar Visitadores a visis. 
tar a dita Igreja Matriz, nem ao Prior, nem aos Conegos, & Beneficiados della 
no espiritual, nem no temporal; nem os taes Visitadores pudessem contender 
em cousa alguma, que tocasse à dita Igreja Matriz. | 

Esta Concordata foy celebrada em Lisboa no anno de 1553. aos 3. de Julho; 
por ella ficarão os Arcebispos de Braga Visitadores ordinarios da Collegiada de 
Guimaraens, & dos Priores, & Beneficiados della, quando viessem pessoalmente 
visital-a, & das quatro Igrejas filises; & os Priores ficaraô perdendo a visitação 
ordinaria das ditas Igrejas, que dantes tinhão, & a visita de todos os annos, sem 
os Arcebispos terem para isso direito, nem posse, que se não contradissesse. |: 

Assentou-se mais nesta Concordata, que não fazendo os Arcebispos pessoal-! 
mente a visita nas ditas Igrejas nos. tempos determinados por direito, a visita da 
dita Collegiada, assim no temporal, como no espiritual, ficasse devoluta ao Dom 
Prior, que visitasse a dita Igreja, assim como os Arcebispos a podião visitar, se, 
pessoalmente aella fossem. AR RE 
-- Do relatado se mostra que os Arcebispos de Braga não são Prelados. ordina-Í 
rios da Igreja de Guimaraens, mas só podem visitar pessoalmente como Visitado 
rés, 8:.não como ordinarios.; .& quando elles o-não fazem pessoalmente, a visitai 
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ordinaria he dos Priores daquella Igreja, & não dos Arcebispos, & seus Visita- 
dores, que de nada podem conhecer, que toque à dita Igreja no temporal, & es- 
piritual, que tudo pertence por direito, & não por commissão alguma aos Prio- 
res. E mais propriamente se póde dizer que os Arcebispos são Visitadores dos 
Priores; porque quando elles vem pessoalmente visitar, 8 acabão sua visitas 
maundão entregar aos Priores as culpas, que della resultão, de seus subditos, pa- 
ra que elles as sentenceem, & lhe dem appellação, & aggravo; pelo que disse 
hum Prior a hum Arcebispo: Vossa Senhoria he meu Visitador nesta Igreja, & 
eu Prelado della. He verdade, que os Priores recebem o titulo de sua confirma- 
ção da mão dos Arcebispos de Braga, & por este respeito no que toca a suas 
pessoas não tem izenção, & os Arcebispos conhecem de suas causas :. mas nem 
por esta depende a jurisdição dos Priores, nem se deriva, nem participa por 
modo algum da jurisdição dos Arcebispos, & todas lhe pertencem por direito ao 
seu Priorado; do qual tanto que tomão posse, logo ficam ordinarios, & suffraga- 
neos, como são es Bispos do Porto, Coimbra, Viseu, & Miranda. 

Desta maneira he que os Arcebispos de Braga recebem as letras do seu Arce- 
bispado, & provisão delle da mão dos Summos Pontifices; & tanto que tomão 
posse de seu Arcebispado, usão da jurisdição secular, que estã annexa a elle, as- 
sim da Cidade de Braga, como de doze Villas, & lugares, que são annexos ao Ar- 
cebispado : a qual jurisdição secular nam depende, nem se deriva da Santa Se 
Apostolica direitamente, mas he Real, derivada como de fonte, da que tem os 
Reys de Portugal, que lha concederão por suas cartas; & para elles, & para scus 
Tribunaes vão as appellaçoens, que nos casos cabem, & num para a Santa Se 
Apostolica. Isto mesmo se mostra claro nas jurisdiçoens annexas aos Estados, & 
dignidades, que não dependem. dos confirmadores, senão do direito radicado 
nelles: do qual usaô o Deaô, Chantre, Mestre-escola, Acipreste de Valdevez, Ar- 
cediagos do Couto, de Barroso, de Bermoim, de Neiva, de Labruja, & de Villa- 
nova de Cerveira; os quaes todos saô confirmados pelos Arcebispos de Braga, & 
saó Visitadores ordinarios das terras, povos & Freguezias dos destrictos de suas 
Dignidades, sem ter dependencia alguma a sua jurisdiçam dos Arcebispos de Bra- 
ga: & o mesmo se mostra nas Dignidades, & Cabido da Villa de Valença do Mi- 
nho, que saô Visitadores ordinarios de muitas Igrejas do Arcebispado de Braga. 

De tudo o assima apontado se mostra, que o Priorado de Guimaraens he Be- 
neficio Curado, como saô os Bispados; porque seus Priores saô Prelados ordina- 
rios, Cabeças, & Pastores das Dignidades, Conegos, & Porcionarios da dita Igre- 
ja: conhecem de suas confissoens no espiritual, censuras, & culpas, & delles de- 
pende o governo da Igreja, como cabeças della: & os ditos Priores saô obrigados 
a residir na sua Igreja, para conhecerem de suas ovelhas, de que saô verdadeiros 
Pastores, & Prelados Sr diharios com jurisdiçaô espiritual, & contenciosa, com 
Tribunal de Vigario Geral, Escrivaõ, Meirinho, & Ministros de justiça. 

Nam parárão ainda aqui as instancias dos Arcebispos de Braga em querer ti- 
rar de todo à Collegiada de Guimaraens a pouca jurisdiçaõ, que lhe tinha ficado 
da muita, que tinhão os seus Priores; porque entrando por Arcebispo Dom Affon- 
so Furtado de Mendoça no anno de 1619. mandou no de 1621. o seu Bispo de An- 
nel com muitos Officiaes de justiça Ecclesiastica, para visitar aquella Collegiada, & 
suas Igrejas filiaes. Entrou o Bispo, & mandou assentar sua Mesa de visita; foy 
o Cabido, & Camaraa fazer-lhe seus requerimentos, cada hum pela parte que lhe 
tocava, os Conegos pela jurisdição de sua lgreja, & a Camara pela jurisdição Real. 
Não queria o Bispo ceder da diligencia, que lhe fora encomendada, & por meyo 
de excômunhoens pertendia atalhar os requerimentos, de que huns, & outros ap- 
pellando lhe levantárão a mesa da visita, & o Bispo se levantou, mas não desen- 

anado ; porque desta Igreja se foy à de Saó Sebastião, huma das filiaes da Col- 
egiada, aonde mandou pôr mesa, & acompanhado de seus Officiaes, & de outra 
mais gente, que trazia em sua companhia, quiz dar principio à sua visita naquelle 
lugar, aonde a Camara foy continuar com seus requerimentos, que de sua parte 


forão muitos, & da outra as censuras, de que os Vereadores, & Officiaes da Ca- 
mara appellarão, & já com palavras mal soantes lhe derrubirão as mesas por 
terra. | ne | 

Quiz o Bispo mostrar ao seu Prelado o quanto desejava fazer-lhe o gosto, & 
proseguindo o seu intento, mandou levantar mesa na Igreja das Freyras de San- 
ta Clara, & acompanhado de seus Ofliciaes, & gente; quiz continuar sua visita, 
ao que tornou a acudir a Camara, & povo, & sem outros requerimentos lhe que- 
brirão a mesa, sobre que houvera de haver huma grande revolta, porque de huma, 
& outra parte houve armas; & supposto estivessem alguns naturaes: da mesma Vil- 
la, à quem o Arcebispo tinha com promessas obrigados a favorecerem o seu in- 
tento, comtudo huns, & outros achárão de melhor partido fugirem para Braga. 
Resultou disto, que sendo o Arcebispo Dom Affonso Furtado de Mendoça pro- 
movido ao Arcebispado de Lisboa no anno de 1627. favoreceo tanto aos Vereado- 
res, que tam bem souberam defender a jurisdição, & regalia de sua terra, & à del- 
Rey, que os fez ser Vereadores seis annos, louvando-lhes muito por suas cartas a 
sua acção, & nos seus particulares lhes mostrou que a approvâra, nam lhe faltan- 
do em lhes fazer muitas honras, como cada hum delles cxperimentou em seus 
requerimentos no tempo, em que este Arcebispo governou este Reyno. 

Das duvidas, que houve sobre esta visita com a Camara, & o Arcebispo, pro- 
cedeo o Decreto delRey Dom Filippe, de que o teor he o seguinte. Eu El- 
Rey faço saber a vos Licenciado Manoel Montez Godinho Provedor da Comarea da Villa 
de Guimaraens, que tanto que este vos for apresentado, notifiqueis da minha parte 
uos Oficiaes da Cumara dessa Villa, que na forma do sagrado Concilio Tridentino, 
& Concordata feita com os Arcebispos de Braga, deixem visitar ao Arcebispo Dom 
Affonso Furtado de Mendoça, do meu Conselho de Estado, por sua pessoa « Igreja 
Cullegiada de N. Senhora da Oliveira da dita Villa; & que as mais Igrejas della 
deixem visitar ao dito Arcebispo, ou por st, ou por seus Visitadores, sem lhe porem 
a isso duvida, ou impedimento algum; por quanto o hey assem por serviço de Deos, 
& meu, para que cessem as diferenças, que do contrario poderdm resultar ; á da di- 
tu notificaçam se fará auto nas costas deste Alvará, assinado pelos ditos Oficiaes, o - 
qual se guardará a bom recuado na Camara da dita Vala, & delle, & da dita notifica- 
cam dureis tresludo qutentico «o dito Arcebispo; & este se cumprirá como se fosse 
Cartu feita em meu nome por mim assinada, & passadu por minha Chancellaria; pos- 
to que por ella nam pusse, sem embargo das Ordenaçoens em contrario. Manoel de 
Furiu a fez em M.drida 6 de Junho de 1621. E eu Francisco Pereira de Betancor a 
fzescrever. REY... , | 

Ao depois a oito de Junho do anno de 1671. entrou por Arcebispo de Braga 
Dom Verissimo de Alencastre, (que foy Cardeal da Santa Igreja Romana, & In- 
quisidor Geral) o qual entrando na Villa de Guimaraens a visital-a com seus Mi- 
nistros no 'anno de 1673. deu principio à sua visita, assentando sua mesa na Real 
Collegiada de N. Senhora na Capella de S. Nicolao Bispo; & nas Freguesias de S. 
Payo, & S. Scbastião se puzerão outras mesas para seus Ministros irem continuan- 
do a visita dellas no mesmo tempo, em que elle visitava as HFreguesias da Colle- 
giada, & estando em meya visita fingio huma ausencia à cidade de Braga, dei- 
xando por ordem aos seus Visitadores fossem continuando com suas visitas; o que 
fez mais para experimentar seo povo consentia que em sua ausencia elles ficas- 
sem visitando, do que obrigado de negocio particular. Mas como aquelle povo he 
tam attento à regalia da sua terra, tanto que o Arcebispo se poz fóra daquella 
Villa, no mesmo instante mandou a Camara notificar aos Visitadores, que tinha 
deixado, que parassem com sua visita, atê o seu Prelado chegar. Sobre assim o 
fazerem, ou não, houve varios requerimentos de huma, & outra parte, em que 
prevalecerão os do povo, que já inquieto lhes fazia temer algum tumulto ; com 
que parárão com a visita, atê o seu prelado a tornar a acabar. . | 

Depois do Cardeal Sabinense Dom João ajustar a Concordata com os Arcebis- 
pos de Braga, & os Priores de Guimaraens, como atraz dissemos, fov outro 
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àquela Villa-para a isitaria: sua Real Collegiadaç 8 pôr em-melhor. ordem suas 
cousas com authoridado-Apostoken, &-nella esteve; :& visitou. pessoalmente aquel 
la Igreja, & decretou o modo, & ordem dos Officios divinos, & as distribuiçoens 
das Horas Canónicas; não. obstante. que naquielld tempo crão-os Conegos Regula- 
- vess como se entende da Carta de sua visitação, que se gunrda no seu Archivo: & 
mais ordenou que 0s.Priores puzessem- Curas naquella Igreja, de. que resultol -pe- 
direm elles ao Papa, que lhes concedesse: a primeira:-Conezia que: vagasse,' para 
se repartir por dous Curas dagaclla Igreja; o que assim: lhes foy concedido, & os 
Curas postos; SLapresentadas pelos -Prioros, pic 2) centos rat cetim 
-«. Ordenou mais. este Delegado, que se apresentasse naquela Reab Collegiada 
hum Mestro de Grâmatica, & quo para isso se pedisse a: Sua Santidade a primei» 
ra Conezia quê vagasse, & em quanto a não houvesse, se'tirasse de tedas'as.Pro- 
bendas huma porção de eertos cruzados para hum Leitor de Grâmatica; de que 
resulton haver hoje naquella: Real Collegiada a'Conezin Magistral, que por-não se 
cecupar,a ler Theologia Moral, dá huma certa porção aós Religiosos de 5. Domin- 
gos parava irem ler à Capella de S. Pedro, situada. no elaustro daquella Real Col- 
“ Jegiada; que he tam antigo riesta Villa o estudo da lingua: Latina, que precede 
em tempos às Escolas de Lishoa, & Coimbra:-o que succedeo em tempo delRey 
Dom Sancho o Segundo. º pa pl e É e a E 
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U Conde Dom Henrique, & seu filho ElRey Dom Affonso Henriques nos mos- 
trão hoje a grande devoção, que tiverão à Virgem Santa Maria de Guimaraens, 
no muito que honràrao a sua Igreja, & seus Priores, Conegôs, criados, & casel- 
ros, & todos os mais servidores della com muitos privilegios, izençoens, & hber- 
dades: oque consta de hum, que diz, que todos os cáseiros de Santa Maria de 
Guimaraens, &.os criados de seus Priores, & Concgos, &-todos.os mais servido- 
res de sua Igreja fossem isentos,. & livres de irem à guerra, &:não possaõ a. isso 
ser obrigados, nem para clla pagar tributo algum, nem possaô ser constrangidos 
para algum encargo contra. sua vontade, como se vê da carta, que ElRey Dom 
Affonso o Segundo escreveu a seu favor, cujo teor he o seguintes: + Cc! 

“Affonso por graça 'de Deos Rey. dos Portuguezes, à todos os: do seu. Reyno, à euja 
noticia.esta carta chegar, saude. Sabei que FlRey Dom Affonso de excellentissima memo- 
ria, meu avô; que santa: gloria haja, foy Padroeiro da Igreja de Santa Maria de Guima- 
raens, & amou muito essa. Igreja, & ao.'Prior, & Conegos della, vos,amparou, d' teve 
seipre debaixo de sua maô com::todas as;cousas, que a dita:lgreja tinha eh seu Reynos: 
& semelhantemente gu sou. Padroeiro-seu, & amo:muito esta: Igrtya;!á:ao Prior, 'á Co- 
negos della, & desejo muito de os amparar em todas as suas cousas, que a data Igreja tem 
muitas vezes em meu Reyno, : Pla que sabey que eu recebo: entre:as-icousas,':que.muito 
amo, & de minha proteeçaô a Igreja de Guimaraens, “á ao'iPrior,: :á :'Conegos detla com' 
seus homens, & com: suas rendas, d: com quanto a, Igreja: de Guimarâens:tem em todo o; 
meu Reyno, & ponho tal prohibiçaô a tedos:os que lhe fizerem mal. algum, que quem tha. 
fizer, me pagará quinhentos marasedis,'& a -ellds -eefdrá perfeitamente. 'dâno; que lhes f- 
aer ; di demais «disso será havido por meu inimigo; & para que élles-possaã melhor defen-, 
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der a si,-d: as suascausas,' dey-lhes. esta: minha carta sigillada de meu scilo dethumbo, 
& foy feita em Guimaraens aos 6. de Setembro do anno do Senhor de 1217. sê 
Nam foraõ bastantes os: ameaços, com que ElRey Dom Affonso o Segundo: 
quiz impedir :a molestia, que scus Ministros faziaô aos privilegiados, & casciros' 
de N. Senhora,.para os deixarem de molestar, & obrigar a fazer o serviço, de que 
por seus-privilegios, elle, & seu pay, & avó os tinhão izentado; como sc vio,: 
quando ElRey Dom João. o Primeiro tinha de sitio a Cidade de Tuy, em que os 
seus Ministros de Guimaraens obrigarão aos caseiros de N. Senhora levassem env 
carros mantimentos àâquelle arraval; & sabendo este Rey que elles trão dos seus 
privilegiados, não quiz aceitar nada do . que elles levavão, antes pagando-lhes o 
seu trabalho, os tornou a mandar; & vendida a Cidade, vevo o dito Rey dar'gra- 
ças à Senhora, & à. porta principal da sua Igreja disse em-voz alta o segumte: 
Senhora, estes:meus Oficiass, d deste Concelho naviconsiderando que vós sois aquella, 
que 'combateis: defendeis, velais, & roldeais, nam cessam de quibrantar os privilegios, isene 
çoens,. & liberdades, que:eu, & meus antepassados demos a esta vossa Igreju, fuzendo ser-. 
oir-aos privilegiados della no queilhes apraz; porêm eu vos prometo, que se..elles duqui 
em diante outra tal'tos fizerem, que eu enforque dous, ou tres a estas vossás portas. 
“Quando - ElRey Dom Affonso o Quinto entrou ná posse deste Reyno, o achou 
carregado de emmpenhos, & para delles o aliviar, mandou lançar por seus -vassallos: 
certo tributa : os lançadores, que para esse effeito forao eleitos nuquella Milla, 
obrigárão aos: caseiros de 'N. Senhora, que o pigassem, quebrantando-lhes para 
isso a izenção de-seus privilegios, de que. o: Cabido so deu por muito aggravudo, 
& se queixou a ElRey: o qual querendo saber miudamente quaes, & quantos 
cases, caseiros, lavradores, domesticos, & servidores tinha aquella Jereja, Prior, 
& Cabido, cômeteo por seu Alvará ao Doutor Pero Esteves Cogominho, Caval- 
leiro,. & Ouvidor -das terras do Duque de Bragança, & a João Goncalves Escri- 
vão, que de tudo fizessem inteira inquirição, que. assim. o. cumprirão muito de- 
claradamente ; a qual ElRey sentenciou com os Ministros de sua Fazenda, & o 
pronunciou em sua sentença: Que & dita Igreja foraô sempre guardados seus pri- 
vllegros, & seus cusciros azentos dê tados os pedidos," á Encargos, (excepto onze ca- 
sacs ) que por nam serem libertados, estavaô em parte despovoados, aos quaes lhe apra- 
za, por ser assim razaô, & [uzer assim esmola d dita Igreja, & d honra du bemucen- 
turada Ne. Senhora Santa Maria, que 'uquelles onze cusaes fossem tambem privi egiu- 
dos, como os outrus, E assim queria, & mandava, que todos -ps caseiros; lavradores, 
domesticos, & servidores conteitdos na inquirição, lvessem os ditos privilegivs con- 
ce tudos com todas us liberdades, d& franguezas delles, & cs seus Oficides, que os 
nam quardassem, pegussem seis mil soldos; á encomenda aus Reys seus: suvcessores* 
po" sua benção, que assim o cimprão, '& [acao cumprir por esmola: para sempre; por 
Seresta sua vantude, salvação sua, & delles seus-snccessores; é dos Reys entepassa-. 
das, que esta lCasa em louvor de N.vSenhora:ordendráa.Foy feita-esta confirmação” 
em Lisboa aos 21: diay*do :mez; de Julho do. anno de:4455.4 qual ElRey ássinou,: 
4: mandou sellar-de seu sello de chumbo.: ut cal cs pe 
"Estão. tódos-Bstes tashes, caseiros, é confivmaçõens: escritos “em hupm-livro de 
pergaiinho, qui -se: guardá no: Arebivo: da::Reál Gollogidda de N.iSenhora,"& de 
fora -parte:do -hivro estão! todos em humiis.:taboas pintadas: de: vermelho; que sd 
- guardão no; Cahido;! &:Gasã da Camara; 'pgr onde cômummenté-se -chainão iPrivi-! 
legiados das tabeas vermelhas:'Guarda-se esta taboa «na Camara, parainela:Se she 
her. qunos;:& quantbssaoptira que estes :sejão: isentos “dostencirgos! aqueí. os 
qut-não -saô., privilegiados, estão qbrigados a:sérvir nélla ;-& para: lhes :serornz'ina- 
teiunmenté iguandados (seus; privilegios; tem. os Corregedores du Colharea provisaõ: 
de seus Conservadores: Po eceriorataot creep abecnnido tera o do moNDCE ebho ge pos 
- iWNão-parário- aqui asinexdçuens! tpié serfáziãd aos: priyilegiados:de N: Senhora: 
porque mandando ElRey Dom Manoel fazer hum pedida por: todosgrsel Regio! 
alegerão naquella Villa: de Gruimiaraeris para:.é langamento'Helle as" ptssoasy| /que 
melhorva-puldessemi fazer sas -quaes não izentário: paravo:;sem pagamento atos! pili=) 
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vilegiados de N. Senhora; para o que foy necessario ao Prior, & Concgos de sua 
Collegiada fazerem certo requerimento, que lhe outorgou o dito Rey Dom Ma- 
noel, concedendo ao Prior, Dignidades, & Gabido tudo o que lhe pedirão para 
conservação de seus privilegiados, caseiros, criados, & domesticos, confirmando- 
lhes suas izençoens, & liberdades com nova carta de confirmação, que se guarda 
no Archivo daquella Real Collegiada, como todas as dos Reys passados, & dos 
que se lhe seguirão, que sem duvida, nem reparo algum lhas ontorgário, & con- 
trmárão até o senhor Rey Dom Pedro o Segundo, o qual no anno de 1686. con- 
cedeo a Dom Pedro de Sousa, que naquelle anno se achava Prior daquella Real 
Collegiada, varios privilegios para a fabrica dos Paços da morada dos Priores. 

O Palacio, em que morão os Priores daquella Real Collegiada, fica por detriz 
da Capella mór daquella Igreja entre o Norte, & Nascente, & não saô tam pouco 
nobres, que nam servissem de aposento a ElRey Dom Joaô o Primeiro, quando 
tomou aquela Villa a Ayres Gomes da Sylva, que a estava defendendo por ElRey 
Dom Joaõ o Primeiro de Castella, (a quem por desgraça tinha cahido nas maós.) 
A serventia deste Palacio he pela rua de Santa Maria, aonde tem huma porta 
grande, que fecha hum patio, em que estã huma escada de pedra, que he serven- 
tia daquellas casas: & por esta mesma escada, & patio tem os Priores a serven- 
tia para o claustro da sua Igreja, donde passaô para ella pela parte, que vav para 
a Sancristia; & nos dias, em que os Priores querem assistir no Coro, saô obriga- 
dos hum Prebendado, & um meyo Prebendado a ir buscal-o, & acompanhal-o, não 
Ro dia de festa; porque nos dias solemnes vaô huma Dignidade, & hum Pre- 
endado. | 
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CAP. XX KKK. 


FERN Prera arara rare 


Das Igrejas que apresentuô os Priores da Collegiada de Guimaraens, 
" d&das que apresentado as suas Dignidades, & de suas rendas. 


iii tinhaô os Priores desta Real Collegiada muitas Igrejas, que por si 
in solidum apresentavaô, como foraô Saô Martinho de Moreira de Rey, que hoje 
he Commenda de Christo, Saô Bertholameu de Villacova, Saô Joaô de Sarafaô, 
Santa Maria de Souto, Saô Joaô de Pencello, Saô Joaô de Gondar, Saô Joaô das 
Caldas, Santa Maria de Villafria, Sa Thomê de Avaçam, Sad Romão de Meijão 
frio, c todas ellas a que mais longe ficava afastado da dita Collegiada, era huma 
legoa : as quaes Dom Gomes Affonso, sendo Prior desta Collegiada, desannexou 
daquelle Benefício, & fez doação dellas à Infanta Dona Isabel aos 12. dias de Ju- 
lho de 1553. com Breve de Sua Santidade, que se guarda no Archivo desta Col- 
legiada, & todas estão encorporadas no patrimonio da Coroa Real. Com que ficou 
este Priorado muito diminuto na renda, & seus Priores com menos que dar. 
Não rende hoje este Priorado mais que cinco mil & quinhentos cruzados, & 
se alguns annos excede este rendimento, he porque os frutos estão em alto 
preço; & não lhé ficârão de sua apresentação in solidum mais que o Thesourado 
mór fóra dos mezes da reserva ficando por renunciar, & as duas meyas Preben- 
das dos seus Curas, a Vigairaria de Santa Eulalia de Fremontoens, & de S. Mar- 
tinho de Fareja. A Ee RO DR É mos E 
“-Apresentavão os Priores desta Real Collegiada simultaneamente::com o seu 
Cabido todos os Canonieatos fóra dos mezes da reserva, & a Igreja de Santo An- 
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drê de Murça com treze annexas, a Abhadia de S. Miguel, que foy Matriz da Vil- 
la Velha, que hoje chamão S. Miguel do Castello, a Igreja de Saô Sebastião, & a 
de S. Payo, que ambas saô Vigairarias da Villa, & a de S. Vicente de Mascotellos, 
todas visitadas pelos Priores. ? 

He a primeira Dignidade desta Real Collegiada (excepto o Prior) o Chantra- 
do, que preside no Coro, não assistindo nelle os Priores: tem da sua apresenta- 
ção a Vigaíraria de Saô Payo de Moreira dos Conegos, & S. Miguel de Creixo- 
mil; tem o seu rendimento conforme o valor dos frutos, mas hum anno por ou- 
tro eo de seiscentos inil reis. 

Thesoureiro mór tem duas Vigairarias annexas, S. Eulalia de Nespereira, . 
& Santa Maria de Matamá, com que passa o seu rendimento de quatrocentos & 
cincoenta mil reis cada anno conforme o valor dos frutos. 

O Arcediago de Villacova, que aritigamente tinha duas Prebendas, & hoje hu- 
ma, rende hum anno por outro duzentos & vinte mil reis: 

O Arcediago de Sobradello, Benefício simplez, que rende trezentos mil reis, 
tem o Cabido alternativa com a Coroa Real na sua apresentação. 

O Mestre-escola tem duas Prebendas, & annexa a Igreja de Santiago, donde 
se chama Abbade, & tem de renda hum anno por outro quatrocentos & sessenta 
mil reis. | 

O Acipreste tem duas Prebendas, & de renda quatrocentos & quarenta mil reis. 

Não rendião as Prebendas desta Real Collegiada nos seus principios mais que 
tres mil reis, hoje rendem conforme o valor dos frutos; com que muitos annos 
chegão a duzentos & trinta mil reis. Atê o tempo, em que se desannexou a Pre- 
benda do Arcediago, erão quatorze Prebendas, & agora saô quinze com oito 
meyas Prehendas, em que entrão as duas dos Curas desta Igreja, que supposto 
sao de mais rendimento que as outras, em razão das offertas, saô de mayor tra- 
balho com o exercicio dos Sacramentos. | 

Apresentão os Conegos desta Real Collegiada in solidum, concorrendo os 
Priores com o seu voto para isso, a Igreja de Santo Andrê de Tolaens com suas 
annexas, que antigamente foy Mosteiro da Religião de Santo Agostinho; por doa- 
ção da Rainha Dona Mafalda mulher delRey Dom Affonso Henriques, o qual Mos- 
teiro foy fundado por Dom Rodrigo Forjás no anno do Senhor de 887. & sendo 
ultimo Commendatario delle o devoto de N. Senhora, João de Barros, Conego 
da Se de Braga, fez delle doação à Igreja de Santa Maria de Guimaraens no an- 
no do Senhor de 447.5. sendo Summo Pontifice o Santo Padre Xisto Quarto, que 
passou as Bullas de sua annexação; & sendo Arcebispo de Braga Dom Luis o 

rimeiro do nome, que entrou naquelle Arcebispado pelos annos do Senhor de 
467. & faleceo no de 1480. o qual confirmou a doação feita desta Igreja à Real 
Collegiada, como della se vê. | | 

O Mosteiro de S. Gens de Monte Longo com os seus tres Beneficios simpli- 
ces, que rende cada hum cem mil reis, que foy tambem instituído pelo dito Dom 
Rodrigo Forjas, & dado pela Rainha Dona Mafalda aos Religiosos de S. Agos- 
tinho; sendo tambem delle Commendatario João de Barros, com a mesma doa- 
ção, & Bulla o annexou áquella Colegiada; & o mesmo fez ao de S. Torcato, de 
que tenho já tratado. ' E o A 

Toda a terra deste Mosteiro de Saô Torcato, que se divide por marcos, he 
privilegiada, & couto desta Real Colegiada, em que o seu Cabido apresenta Ou- 
vidor, que conhece do civel, & erime por doação do Conde Dom Henrique, con- 
firmada por seu filho ElRey Dom Affonso Henriques:no anno do Senhor de 1049. 
que se guarda no Archivo de seu Cabido. as q Re l 

Apresentão mais o Mosteiro de S. Joaõó da Ponte, que foy antigamente da 
Congregação de S. Bento, foy dado-4o santó Mosteiro da Condeça” Mumado- 
na por seu sobrinho, & collaço -ElRey Dom -Ramiro 'o' Segundo de Leão em 8. 
de Junho: do anno do Senhor de 927. como della consta, que se guarda nó més-' 
mo Archivo: Santo Estevão de Urgeses, S. Pedro de Azurey;, que aritigamen-' 


te fora apresentação dos Priores, & a trocàrão com o Cabido pela. pedra das es 
molas, do Padrão: Saô Mamede de Aldão, 5. "Martinho de Candoso, S.- Martinho 
de Conde, S. Migucl do Paraiso, Santa Marin de Sylvares, & 5. Julão. | 
Para serventia desta Real Collegiada apresentão os Priores seis Clerigos, a 
ue chamão Capinhas, .que rezão.no Coro as' Horas Canonigas com os mesmos 
Concgos, com sobrepelizes, & murças como clles; mas com differença, que estes 
as trazem desforradas, & os Concgos, &. meyos Conegos forradas de vermelho. 
Servem estes Capinhas tambem de dizerem as Epistolas, & Euangelhos, & algu- 
mas Missas contadas de defuntos da obrigaçam dagnella Igreja sem Diacono, & 
Subdiacono; porque as da Terça. sao ditas conforme a solemnidade do dia, & 
estao por repartiçao pelas Dignidades, & Conegos. por seu gyro; de sorte que 
quando huma Dignidade diz. Missa da festa, diz hum Prebendado.o. Euangelho, & 
o meyo Prebendado a: Epistola: & quando hum; Conego diz Missa, hum: meyo 
Conego diz o Evangelho, & o Capinha a Epistola. . | E 
' Costumava antigamente o, Cahido desta Igreja acompanhar. com Cruz levan- 
tada os defuntos seus freguezes, & todos os mais que falecinô nas suas fregue- 
zjas annexas; & por terem nisto muito trabalho, & pouca authoridade, instituí- 
ão huma-Communidade de quarenta & seis Clerigos, (les quezes aos: seis: chamão 
Titulos, que costumão levar as capas de Asperges, & cetros nas procissoens: Cha-: 
não a esta Communidade a Coraria, & Sp si hum, a que chamão 
Prioste, a quem obedecem, os quaes debaixo de sua Cruz com-sobiepelizes vio 
acompanhar os defuntos, fazendo o officio de Parochos, como os fonegos costu- 
mavão fazer, para p que Jhes largarão todos os bencces, que: tinhão por costume 
levar pelos taes acompanhamentos, & lhes encavregãrão todos os legado: de Mis- 
sas, & Oflicios, que o mesmo Cabido era obrigado a satisfazer, & os mais que de 
novo se fizessem. as ia vai dd | | , o 
Nenhuma Irmandade, ou Confraria póde naquela Villa, ou arrabalde levantar 
Cruz, senão esta Communinade, assim para enterros, como para outra qualquer 
função; nem a: Irmandade da Misericordia pôde -sahir .com a sua tumba a“ en- 
torrar, algum defunto, ainda que seja irmão seu, sem ser: acompanhado por es- 
ta Gommunidade, como Paroçho de toda n Villa; excepto aos pobres do Hospital, 
a quem acompanha o Capellão mór daquella santa Casa debaixo de sua e 
Ten esta Communidade: de esmola em cada; acompanhamento, que faz, dentro: 
dos muros da Villa, ou junto a ellos, seiscentos reis; porque sendo de mais Jon- 
ge, fica a esmola a arbitrio do seu Prioste; & sendo caso que no. tal acompanha- 
mento vá outra Irmandade, de que o defunto não seja irmão, leva esta Corra, 
dez tostocens de esmola... po MB radão 
E sucvedendo morrer alguma pessoa, que nam seja freguez das cinca fregues 
zias do destricto desta Villa, (como saô as duas da Collegiada, Saô Mignel do: 
Castello, Saô Payo, Sad Sebastiad) & se và: sepultar seu sorpo à algum Mostei- 
vo, dereja, ou Capella, sityados no destrieto. de alguma destas freguezias nomca-, 
das; nam póde..entrar.no destricto. de, qualquer: déllas, debaixo só da 'Gruz da: 
Parochia, de que era, freguez, sem que venha, acompanhado: da; Communidade 
da Coraria.; E. como .em algumas freguezias. do termo de Guimaraens entra -o. 
seu destricto nos arrabaldes della, aonde tem freguezes, como. saô, :S. Marinha: 
dy Costa, Santo. Estevão, .Saô Miguel. de Creixomil, & S. Pedro.de Azurey;quan- 
do, -delles morre algum, yaõd os gens Paroçhos buscartseus corpos; & os: lóvaô der, 
baixo de.sua. Qruz,a enterrar à sua Paroghia:: & sendo caso, que: algum, delles 
deixe;por obrigação a, sgus, hendeiros;: que lhe sepultem teu 'torpo- em, algum! 
Igreja, ou Mosteiro da Villa, nestes termgs.o acompanha bh, Coraria; &.: debaixo: 
de; sua, Cruz. lhe assiste .p,seu, Parocho;, sem a (iruzida Rárochia, ide: que-era fre- 
guaz:. nas 08 Officios,. IRL mais, usos; & costumes, lhe ;faz o: Parocho, ida sua. Igreja.) 
À Em nenhum Gonvento,. Parochig,, qu [Capalle, situados no, destiicto: das; ditas 
cingp freguezins da Vila,.se padem, fazer. Ofticios. de defuntos sem, assistencial. dá, 
Corgria,: És. lhe pagad conforme; a disposiçam.-dos .Nflicios, porquetem. dos de nom 
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ve -Hicoens cantados da danto” de orgad dous mit'hels; & dos: de canto chad' dez 
tostobns, & sendo le. hum. Noetarho Seis';'&suetederido, que em algum 'dos'diz 
tôs Mosteiros; Igrojas;' ou Cápellas"se fien por devoças qualquer procissad de'fese 
téjo, ou funeral; como 'costumn fazer todos os' amnos R Irmandade da Sarita 'Mi 
sericordia emidia- de: Podós bs Santos, nad póde quakgiter dellas sei acompanhã 
da de alguma; Commiluidáde, Conifraria, ' du Trrmandade; sem que a estas: assis- 
ta à Coraria, indo 'as 'tacs: procissoéng débaixo-de sita! Cruz. He esta Communi- 
dade muito rica' pelos: legados; que-lhe deixarão: & os Priostes della tem obriga: 
cam-de irtodas as manhãs à Capella de S:'Pedró,' que està no clastro daquella 
Igreja, (antes que os seus :Gonegos entrem -no Coro)'a' repartir por todos os Pá'i 
dres a Missa, que cada hum delles ha de dizer naquella manhã. ai 

Tem esta Real Collegiada defronte da sua porta principal hum Padraô, & en- 

A elle, .& 3 porta distancia de dezafetê passos .está hum patio de passeyo; & de 
“ teereação, Tudrilhado com assentos encostados à torre: dos sinos, & à parede da 
Igreja, aonde continuamente se acha, conversação, principalmente nas manhãs, 
por ser hora, em que'todo aquele povo tem devoçam de. ke visitar à N. Senhora 
& ouvgx Missa na sua Igreja, pela grande fé, que tem no seu patrocinio para to- 
das as suas necessitlades. os feito: cáte Padraô em tempo delRey Dom Affonso: d 
Quarto, dé abobeda de pedra em quatro arcos fundados sobre quatro pedestaes, 
& .saG de moldurás muito: bem: Invradas, & cada ham delles no alto tem' humá 
ponta de diamante, que ficaô mais altas que o tecto de abobeda; & no pano da 
parede de cida hum destes arcos está hum escudo das Armas do dito Rey. Está 
encostado ao arco, que fica defronte da porta da Igreja, hum Altar com a ima 
gomn da Virgem. N. Senhora com o titulo da Vitoria, pela que deu a ElRey Dom 

ao e Primeiro nos campos de 'Aljubarrota.. Tem este Altar o seu fundamento 
no alto sobre os mesmos pedestacs, em que se, fundou q abobeda, com que fi- 
ca por baixo lugat, & servêntia pata se' poder andar livremente, como se anda; 
& se serve por baixo de todos. 

Ao pe do Altar desta Senhora: da Vitoria estã esculpida em imeya talha na 
madeira a efligie do Licenciado - Pedro 'de-Lolao; o qual sendo Advogado naquel- 
la Villa, tomou por empreza querer derogar os privilegios, izençoens, & liber- 
dades dos easeiros, & servidores de N. Senhora, & seus Priores, &! Conegos, & 
o fazia com tanta instancia, & paixaó,. que estando huma manhã conversando 
junto deste Padraõd como, Abbade ide: Freitas, . & Lúis Gonçalves, : ambos Cones 
gos. daquella Collegiada, elles o.reprehendêrad' diante de outras mais pessoas da 
perseguiçaô, que fazia aos. taes privilegiados, &-que se naquello negocio conti- 
nuava, se guardasse da.ira de lcos. Ao que: elle respondco, que: nam cra O 
Diabo tam feyo, como q pintavaõ, quê em: quanto vivesse. (sent. embargo do que 
lhe diziao) nao havia de: abrir Mao disso,“a qual. palavra “elle: naó tmha acabado 
de pronuncize, quando repentinamente cahio: quast mortocem tetra com & lingua 
fóra da boca, mordendo-a, -& com a falla- de .todo perdida;;& rosto tam disfor= 
me, que mais parecia fantasma, que “homem; &- assim foy levado» a -sua «casa, 
aonde logo- espirou.. ans are ia ave Dom que 
» Foy este cadaver levado: avscpultar: ao Mosteirode.S.. Franeisco, donde: se se+ 
guio outro sutcesso nad menos: maravilhoso; porque morrendo sua. mulher des 
pois delle :83: aiines, ge mandou 'ênterrar nd-mesmo jhbigo;-. 0. qual sendo aber- 
to para esse -effeita, séachbu:;nellê ocorpo-de seu marido: todo-inteiro,. sómente 
com o gorgomillo gastado, & as mortalhas. Foy assim tirado da cova, & posto 
à vista.dle todo o povo encostado à parede da Igreja, até ixo corpo: de. sua. mu- 
lher para se irecalher :na!.sopultura;; aonde foy óútra vez. sepultado com ella ; & 
para exemplo, que ;móstrassa ao mundob-Tauito:que N. Senhora quer, lhe sejão 

prados: seús privilegiados, “& conservados.iseus privilegios, sé mandou neste 
lugar tão publico retratar. xeste miseravel estado a 'este seu. peiseguidor, & es- 
crevet em; pergaminho. este prodigioso:svccesso, para ficarem memoria-no Ar- 
chivo desta: Collegiada.,--.:14:1:i.j niiá apego Re a Cais Ra Bro. SAO ato 
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Dentro deste Padrão está hum Cruzeiro de a dourado, & pintado com 
a imagem do Senhor crucificado, & a de N. Senhora, & S. João ao pe da Cruz, 
& junto à imagem de N. Senhora está outra de S. Damaso, & junto ao sagrado . 
Euangelista a imagem de S. Torcato. Da outra parte da Cruz virada para o Al- 
tar de N. Senhora da Vitoria, se vê huma imagem de N. Senhora do Rosario, & 
ao pê della à mão esquerda desta Senhora, outra de S. Filippe Apostolo, & da 
outra parte à mão direita a imagem de S. Gualter. Tem esta Cruz sagrada hum 
pedestal de escadas, aonde a gente daquelle povo se assenta, & conversa. 

Na hastia da Cruz da parte donde está a imagem do Senhor crucificado, & 
abaixo das imagens, que estão ao seu pê, se vé o seguinte letreiro esculpido em 
huma lamina de bronze. 


A Aonrayk dy Deus a & d pa Sca ja Maria XE 
& por esta BK Villa Fá mais Já onrada Fá Seer 
é & o poboo xy fez; fazer mesta paobra mw Pero 
Steves made Guimaraens x mercador H« morador 
mg em Lisboa gúfilho d;k Estevaô ga Geia ma & 
de Mtay Pez;unakE mMm CCCmLXXX 
paannos ;&K VIII ;y dias x d 4 Setembro | 
Ba M.L.R.OFE.X mk 


Neste lugar fazia Deos muitos milagres por intercessaô de sua Mãy Santissima, 
pelos quaes se verifica ser esta obra delle muito aceita ;. muitos estão em perga- 
minhos, que se guardão no Archivo desta Collegiada, escritos por hum Tabelião 
daquelle tempo, que se chamava Affonso Peres, donde tirey o seguinte, por ser- 
vir para este intento: & começa elle: Senhor Affonso Peres Tabuliao na vossa 
Vella de (ruimaraens, faço saber a vossa merce, que na era de M.CCCLXXX. annos, 
oito dias de Setembro foy posta a Cruz na Alvaçaria de Guimaraceas, á aducew hi Pe- 
ro Esteves nosso natural, filho que foy de Estevo Gracia, em outro tempo mercador 
de Guimaraens, & a qual Cruz Gonçalo Esteves, irmaô do dito Pero Esteves, diz que 
foy vontade de Deos, que lhe deu a entender, que fosse a Normandia Anafrol, & que 
comprasse a dita Cruz, & aducesse a este lugar de Guimaraens hu estã assentada a - 
par da Oliveira, a qual Oliveira, quando esta Cruz apar della assenturaô, era seca, 
& daquel dia a tres dias começou de reverdecor, & deitar ramos, & eu Affonso Peres 
Tabaliad esto escrevi. Este milagre 'tresladei sômente do livro, aonde estão mui- 
tos escritos, que se guardão no Archivo daquella Igreja, para dizer que do dia 
delle se deu a esta Senhora o titulo de Santa Maria da Oliveira, que hoje con- 
serva. | 
Pela certidão do Tabelião Affonso Peres se mostra, que quando se fez este 

Padrão, & se poz nelle a Cruz, já nesse tempo estava plantada a Oliveira, a qual 
he tradição antiga, que viera para este lugar de junto ao Mosteiro de S. Torcato, 
& que do seu oleo se allumiava a alampada deste Santo, & que do lugar, aonde 
" estava, se arrancãra, & fora transplantada neste, em que estava seca, quando N. 
Senhor fez nella o milagre de a reverdecer, & lançar ramos; & por não haver 
tradição, que no lugar, aonde ella se plantou, se plantasse outra; geralmente se 
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tem por fé, que esta he a mesma Oliveira milagrosa, de que N. Senhora tomou 
o'titulo. No tempo das guerras ultimas se experimentava isto melhor, porque os 
Soldados de toda a qualidade se armavão com seus ramos, tendo por fé que erão 
as melhores, & mais defensivas armas para suas vidas, & ainda hoje esta perma- 
nece, porque aquelles, que se embarcão, para fazerem sua viagem sem perigo, 
os levão em sua companhia, a que, como a pomba da Arca de Noé, ponhão os 

és na terra firme, que vão buscar; & como a experiencia lhe tem mostrado os 
avores, que N. Senhora tem feito a muitos por meyo dos ramos desta sua Olivei- 
ra, todos com grande devoção, & confiança se armão delles. 

Tinha este Padrão antigamente de pilar a pilar huma grade de pao, com que 
se fechava, & naquelle tempo naô havia serventia por dentro delle, como hoje 
ha. Tinha ao pé do Cruzeiro, que dentro delle se poz, huma pedra vazia por 
dentro, & fechada com huma cubertura de ferro com hum buraco, por onde os 
devotos desta Senhora se offertavão, & os Romeiros com suas esmolas, as quaes 
eraô de repartiçaô do Cabido, & rendiaô tanto, que sendo a Igreja de S. Pedro 
de Azurey dos Priores in solidum, trocâraô o rendimento della, -dando-a ao Ca- 
bido pelo rendimento daquella pedra, cujo contrato se guarda no seu Cartorio; 
& como se acabou a devoçaô, se atabou com ella o rendimento da pedra, que 
ainda hoje está no mesmo lugar. 

Tem a sobredita Oliveira ao pé hum pilar de pedra magestoso, todo cercado 
de assentos a modo de escadas, & está plantada no meyo da praça mayor, que 
toda he ladrilhada de pedra muy vistosa pela assistencia, que tem de N. Senho- 
ra da Vitoria no seu Padrão, & alegre pelo ruído que as tres bicas de agua do 
seu tanque fazem para divertimento de seus moradores. He toda esta Praça cer- 
cada de casas de alpendrada sobre columnas de pedra, fechada de entre o Norte, 
& Nascente com a Real Collegiada, & da parte de entre o Poente, & Norte com 
as casas da Camara, & Audiencias, as quaes saô coroadas de ameyas, & no alto 
de suas paredes tem dous escudos das Armas Reaes, entre duas esferas douradas, 
& pintadas, que fazem frente para a Oliveira, & Padrão. 
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Das Ruas, Praças, & Rocios da Villa de Guimaraens. 


Para tratar das ruas, que tem esta Villa dentro de seus muros, farey de sua Pra- 
ça mayor hum tronco, donde nascem os ramos, de que todas procedem. “Sahe 
desta Praça para o Norte a rua de Santa Maria, de quem procede na mesma cor- 
rente a rua da Infesta, que tem o seu fim no destricto da Villa velha, & a sua 
serventia pela porta da Garrida, a que hoje chamão de Santo Antonio. Da rua da 
Infesta sahe para o Nascente a rua do Sabugal, que tem a sua serventia pela por- 
ta de Santa Cruz, que antigamente se chamava da Frieira. 

Sahe tambem da Praça mayor a rua dos Acoutados, que lhe derão este no- 
me, porque seus moradores não vem passar por ella outras pessoas: corre en- 
tre o Norte, & Poente, & acaba 'na rua dos Pasteleiros. Tem a Praça mayor por 
baixo dos arcos da casa da Camara, & Audiencias a serventia da Praça do peixe, 
que lhe fica entre o Norte, & Nascente : hc Praça ena, & no meyo della es- 
tá situada a Igreja de Santiago: he toda carcada de easas, & huma dellas, que 
fica contigua com a casa das Audieneias, he a que antigamente foy dos Contos. 
Todas as mais casas, de que estã cereada, sad de estalagens, & tendas. € 
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Desta Praça do peixe sahe para a parte de entre o Norte, & Nascente a rua 
dos Pasteleiros, que tem a sua sahida para a rua de Santa Maria, & para a parte 
do Sul sahe a rua Escura, que tem a sua sahida na rua dos Mercadores: & para o 
Poente sahe outra rua, que chamão do Espirito Santo, & antigamente da Judia- 
ria, (por nella estarem fechados os que então lhe áerão o nome) a qual tem a 
sua serventia para o terreiro da Miscricordia,. & rua da Cadea. ? 

Sahe da mesma Praça do peixe para a parte de entre o Norte, -& Poente a rua 
dos Fornos, que lhe derão este nome os que nella havia publicos. Na mesma cor- 
rente continúa a rua do Gado, que perde o norne na rua do Poço, que se vay en- 
contrar no destricto da Villa velha com a rua da Infesta, fazendo a mesma sa- 
hida pela porta de Santo Antonio. ie ae o aca 

Torno à Praça mayor, donde sahirey para a parte de entre o Sul, & Poente 
pela rua dos Mercadores, ate me encontrar com a rua Sapateira, deixando à mão ' 
direita a rua Escura, & seguindo a rua Sapateira, sahirey pela porta de 8. Do- 
mingos. | | | Be 4 o 

Na rua Sapateira está o terreiro da Misericordia, que se fer de casas, & quin- 
taes, que seus moradores derão de esmola aquella santa Casa, & outras, que com- 
prou a sua Irmandade : he todo cercado de casas nobres, & nelle da parte de en- 
tre o Nortc, & Nascente desembocão a rua do Espirito Santo, & a da Cudea; & 
pela parte de entre o Norte, & Poente principia a. rua de-Val de Donas, que tem 
a sua sahida pela porta de N. Senhora da Graça, & antes della se communica com 
a rua do Gado, Tem esta rua huma travessa para a parte de entreo Norte, & Nas- 
cente povoada de casas, a que chamão o terreiro do Mestre-escola, por onde se 
cômunica com a rua dos Fornos. p Bob Sd o pão quê o, 

Torno a buscar.o passeyo da Praça mayor, para sahir della caminhando para 
o Sul pela rua do Postigo a buscar a porta da Senhora da Guia, muito conheci- 
da pelo nome da porta do Campo da-feira. Desta rua para a parte do Sul conti- 
núa a rua nova do Muro, que se vay encontrar com.a rua de Alcobaça, & ambas 
fazem sua sahida pcla porta da torre velha. No meyo desta rua nova para o Poen- 
te principia a rua de Donães, que desemboca na rua dos Mercadores. 

Desta mesma rua nova vay huma serventia para hum Rocio, que chamão do 
Forno, por estar nelle a casa do forno publico, a que chamão da - Villa, em que 
sad obrigados os que vendem a cozer nelle, & não- em-outros, que tenhão em 
suas casas. He Rocio pequeno, mas todo povoado de casas com serventia para ou- 
tro, que chamão da tulha, aonde da parte do Norte desemboca tambem a rua dos 
Mercadores, quando se topa com a rua Sapateira. Communica-se este Rocio com 
a rua Sapateira por huma travessa, que chamão do Anjo, & para a parte do Sul 
desemboca nelle a Rua da Ferraria. | 

. Ha dentro desta Villa outro terreiro, que chamão de Saô Payo, aonde está 
situada a Igreja Parochial de seu nome com a porta principal para entre o Sul, 
& Poente, & outra porta travessa para o Sul; a sua Capella mór he toda azuleja- 
da, & por cima dourada, & pintada em paineis; divide-a, do. corpo da Igreja hum 
arco de pedra dourado, & encostado a elle da. parte do Euangelho hum Altar 
de N. Senhor crucificado com N. Senhora, & o Evangelista sagrado ao pe da 
Cruz : corre à fabrica delle por conta de seus Confrades ; abaixo delle está huma 
Sancristia com porta para a Igreja, & abaixo desta porta está hum. Altar das Al» 
mas com sua Confraria: muito rica, com dez Missas quotidianas, & do. primeiro 
dia de Novembro ate o ultimo Missas geraes,:;& nelle hum .Oflicio de canto de 
orgão com Missa solemne, & pregação. Quando esta Irmandade: sahe Ífóra, vão 
seus Irmãos com vestias brancas, & murças verdes debaixo. de''seu guião verde 

uarnecido de.vermelho, & tem sua Sancristia. bem fabricada. no mesmo. lado | 
dh parodo abaixo do seu Altar, & .abíixo-della a pia bautismal. Da. parte da' Epis- 
tola engostado à parede do arco da Capella mór estã o. Altar de N; Senhora da 
Miscricordia com sua Confraria, & abaixo delle estã a porta travessa,: & no mes» 
mo lado da parede o Altar de S. Bom Homem. com sua. Confraria, cujos Irmãos, 
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quando sahem fóra, vão com vestias brancas debaixo do seu guião da mesma cor. 
He este terreiro de São Payo grande, & bem povoado de vizinhos, -sahe delle 
para a parte do Norte huma rua, que desemboca no Rocio da Tulha, que cha- 
mão da Ferraria, & do meyo della atravessa para a parte do Sul outra, que se 
ajunta com a rua nova do Muro, que chamão de Alcobaça, & ambas tem sua sa- 
hida pela porta da torre velha, | 
Da- rua de Alcobaça junto à porta da torre velha sahe para entre o Sul, & 
Pocnte a rua 'do Anjo, que vay desembocar no terreiro de 5. Payo topando nos 
açougues daquella Villa, que estão no mesmo terreiro encostados: ãos muros pa- 
ra a parte do Sul; & continuando com os açougues por detráz das casas, que ta- 
pão o terreiro, corre outra encostada ao mesmo muro, que chamão a rua de Tráz 
dos açougues, que tem a sua sahida pelo postigo do S. Payo. | | 
Sahe deste terreiro de S. Payo para entre o Norte, & Poente outra rua, que 
chamão de Tráz da Misericordia, que tem a sua serventia pelo corredor; que fi- 
ca debaixo das suas casas do despacho, por onde se cômunica com .o seu ter- 
reiro, &.rua Sapateira. Tambem deste terreiro sahe outra rua, que chamão de 
Arrochella, que desemboca na rua. Sapateira, & ambas tem sua sahida pela por- 
ta, & torre de S. Domingos. Tem o terreiro de S. Payo a sua sahida para fó- 
ra dos muros por huma porta, que chamão de S. Payo, por estar defronte 
daquella Igreja, a que tambem chamão porta nova, por sc abrir depois da mu- ' 
ralha estar feita... E 
Estas sad as ruas, que estão dentro dos muros de Guimaraens ; he neces- 
sario que refiramos os muros, & torres, que a cercão, dando a cada hum seu no- 
me, para darmos noticia dos arrabaldes, nomeando as suas ruas, & declarando 
rimeiro que quando esta Villa se murou, a antiga Guimaraens o estava tam- 
Ro como fica dito, & os.. muros della, que estavam para onde a nova tomou o 
seu principio, se arruinarão, & a pedra delles se deu aos Frades de Sao. Domin-: 
gos para fazerem o dormitorio do seu Convento, a que chamão o novo; & os 
novos muros tomarão seu principio na ruína dos velhos. . | o 
Unirão-se os novos muros com os velhos pela parte do Nascente em hum 
torrilhão terraplenado na mesma altura delles, & abaixo delle na muralha a 
orta da Frieira, que hoje chamão de Santa Cruz, por estar defronte della. hum 
rnoito com escadas. no pedestal, que por estar em sitio alto, espaçoso, & ale- 
are, nunca está desoccupado de gente, que a elle se vay recrear; & deste torri- 
lhão corre a muralha coroada de ameyas para a parte do Sul em distancia de 490. 
passos a topar na torre, que chamão dos Cães, '& da sua porta ate-a dita torre 
tapa esta muralha a-cerca das kreéiras de S: Clara, que tem escada para irem -co- 
lher acima della o fruto de suas parreiras. . A E ce 
“ No tempo, em que se fundou esta torre dos Cães, estava nella huma arca de 
agua, que hia por canos para o Convento de S. Francisco; & por:ser vontade 
delRey Dom João o Primeiro, seu fundador, que naquelle lugar ticasse esta para 
melhor defensaô da Villa; foy necessario ao fazer della, que junto aos seus alices-; 
ses ficasse huma porta -de' arco por baixo da terra para a parte do Vendaval, por 
onde se sp ir alimpar a arca da agua, a qual com a fabrica da obra can- 
çou aos Frades; & vendo o Duque Dom Affonso, & sua mulher a Duqueza Do- 
na Constança de Noronha. a sua necessidade; :mandárão dentro-da torre :ajuntar 
a mesma agua em huma-arca de pedra fina bem lavrada, com que a segurarão de 
sorte, que nunca mais lhe faltou; & por ser obra magnifica de 'muita charidade, 
mandarão pôr. na arca os escudos "de suas Armas. ? Ee a 
Desta torre des Caens continuão 262. passos de muralha da mesma altura, & 
fórma. da: primeira,. atê topar na tórre da Senhorá da Guia, que vulgarmente ohas 
mão do'Campo da Feira. Tapa, & defende esta torre a porta da muralha, que £ha+. 
mão do Postigo, por onde tem para fóra della a sua serventia a rua: do seu nome; 
Faz esta torre frente ao Sul, & encostada: ella ria parté-de dentro para ó: Poente: 
está huma Capella.ida' mesma Senhora, queldhe deu-o nome.: Correm desta-torre, 
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do Campo da Feira para a que chamão torre velha (que faz tambem frente ao Sul). 
300. passos: he toda fechada sem porta, & no alto della junto ás ameyas, de 
que he coroada, tem hum nicho, que recolhe huma imagem de S. Francisco, por 
estar defronte della o seu Convento em distancia de 140. passos. 

Tem a torre velha distancia de muralha atê a torre, que chamão da Alfan- 
dega, fechada sem serventia, (que tambem faz frente ao Sul) 340. passos, & . 
no meyo desta muralha estã a porta da torre velha, para onde tem a sua sahida 
para fóra della a rua nova do Muro, & a de Alcobaça; para cima desta muralha 
tem serventia todas as casas, que estão encostadas a ella da rua do Anjo. Encos- 
tadas na frente desta torre para o Sul estão humas casas, que tem logeas de ten- 
das, & na face da mesma torre para o Nascente estão outras casas, que fabríca, 
& aluga a Camara pp Villa. | ? 

Do canto das paredes da frente destas casas continúa para o Nascente hum 
Rocio fechado com o muro, em que estão encostados os açougues, & as casas da 
rua do Anjo, & da parte do Sul com huma parede, & no meyo della huma porta 
grande da serventia deste Rocio, & sobre ella no alto da parede hum remate com 
- hum escudo das Armas Reaes pintadas, & douradas entre duas piramides de pe- 
dra, & sobre a Coroa Real das Armas outra piramide, & todas douradas, & 
pintadas. Encostada a esta parede corre huma alpendrada, que da outra parte 
se sustenta em columnas de pedra, & debaixo della estão varias tendas. 

Do canto desta alpendrada ate o muro pela parte do Nascente fecha este 
Rocio outra parede com porta de serventia delle. Tem este Rocio dentro de si 
huma rua de casas terreiras, humas dellas são dadas pela Camara a pessoas, que 
se obrigão a venderem naquelle lugar toda a qualidade de peixe fresco, & seco: 
outras a quem nellas vende toda a casta de pão em grão: & outras servem de 
recolher as fazendas, que vem de fóra a vender-se neste lugar. Encostado à pa- 
rede desta torre da parte de entre o Poente, & Norte está hum tanque de huma 
só bica de agua, aonde bebem as bestas. 

Desta torre da Alfandega continuando para a parte de entre o Poente, & 
Norte 200. passos de muro, se encontra com a torre de S. Domingos, sendo o 
seu proprio nome da Senhora da Piedade: serve de defensa, & guarda à porta 
da muralha do seu mesmo nome, por onde tem serventia para fóra dos muros as 
pessoas, que vem da rua Sapateira, terreiro da Misericordia, & rua de Arro- 
chela. Dentro desta torre encostada a ella para o Poente, & defronte da porta 
da muralha está a Capella de N. Senhora da Piedade, & tem esta torre a sua 
porta de serventia para o Sul pela alegre Praça do Toural. Nesta muralha, que 
corre da torre da Alcina para a de S. Domingos, se abrio huma porta de- 
pois della feita, que chamão a porta nova, & vulgarmente o postigo de S. Payo, 
por ser serventia do terreiro, em que está situada a Igreja Parochial deste San- 
to ; & para cima desta muralha tem serventia todas as casas da rua da Arrochela. 

Da porta de S. Domingos caminhando a buscar a porta de Santa Luzia 345. 

assos da muralha, a encontrão, fazendo frente para entre o Sul, & Poente. 
m a mesma valentia de todas as outras defende esta torre a porta da serven- 
tia da muralha do seu nome, por onde tem sahida os moradores da rua de Val 
de Donas. O nome proprio desta torre he de N. Senhora da Graça, por estar 
dentro della encostada na sua parede a sua Capella, aonde no ladrilho della es- 
tá hum buraco, donde se tira terra para se dar a beber a pessoas, que em suas 
doenças tem fastio, & nas melhoras tem a experiencia mostrado a sua grande 
virtude. Tem esta torre a sua porta para o Sul, & defronte della hum Cruzei- 
ro de pedra com assentos ao pê, & no alto da Cruz a imagem de N. Senhor 
crucificado. Para cima da muralha que corre desta torre para a que fica detráz 
de N. Senhora da Piedade, tem serventia todos os moradores da rua das Flo- 
res, & os da rua de Val de Donas. 

Caminhando costa acima sahe a muralha da torre de N. Senhora da Graça 

a buscar o Norte, aonde a estão esperando os muros da Villa velha, & tendo 
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andado seiscentos & doze passos se encontrarão no torrilhão baixo, & terraple- 
nado, que chamão da Garrida, aonde antes de chegar a elle, lhe abrio a mura- 
lha a porta de seu nome, que deixou pelo de Santo Antonio, para dar sahida à 
rua da Infesta, que junta com a do Poço, por ella passão a fazer romaria ao 
Convento deste Santo. Sobre esta porta da parte de fóra se abrio hum nicho na 
muralha, aonde se collocou huma imagem de Santo Antonio. Para cima desta 
“muralha tem as casas dos moradores da rua do Gado, & do Poço serventia, & 
debaixo das sombras das parreiras, que tem por cima della, logrão huma ale- 
gre vista. 

Tenho referido o que toca aos fortes, & excellentes muros de pedra da 
nova Villa, para o tempo em que se fabricàrão, feitos por ElRey Dom Diniz, & 
seu filho Dom Affonso o Quarto, como se vê dos escudos de suas Armas, que 
mandarão pôr pela parte de fóra delles sobre as portas da sua serventia, & to- 
dos forão feitos primeiro que as torres, porque estas forão obradas por man- 
dado delRey Dom João o Primeiro, como se ve dos escudos de suas Armas, que 
estão encostadas aos muros: são todas muy altas, bem obradas, & coroadas de 
ameyas, como o são os muros. 
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Dos. Arrabuldes de Guimaraens, & das Igrejas que nelles estaô situadas. 


h 
Ea dos muros desta Villa entre o Norte, & Nascente ficão a rua, a que deu 0 
nome huma Capella da invocação do Salvador, aonde está situada a quinta do 
Verdelho com suas nobres casas, que possue Jeronymo de Matos Feyo, Cavalleiro 
do Habito de Christo, Fidalgo da Casa delRey, & juiz dos seus Reguengos. A rua 
ug com o seu tanque mal provido de agua, que topa na suave fonte da Dou- 
radinha. 

Ficam para a mesma parte mais encostadas ao Nascente a rua nova de Alma- 
da, & na sua igualdade descendo para a Villa a rua de Arcela, & a rua do Cano 
de cima, a que antigamente chamavão das Gafas, que a divide da rua da Arcela 
a Capella de Santo Antonio, que instituío Antonio Cardoso da Sylva, Thesourei- 
ro mór de Valença. Na mesma igualdade descendo para a Villa continúa a rua 
das Oliveiras, primeiro lugar, em que os Padres de Santo Antonio se agasalhãrão 
nesta Villa, vindo a fazer nella o seu Convento. 

O Burgo de Santa Cruz, que por ficar junto da Capella deste nome, della to- 
mou o seu, tem a sua serventia para dentro da Villa pela porta da Frieira. À rua 
do Fato, que fica entre o Nascente, & o Sul tem a sua sahida para o Mosteiro de 
S. Marina da Costa, & a serventia para a Villa pela rua Carrapatosa, & desta 
topa na rua da Pupa atê sahir ao Campo da Feira. 

A rua dos Triages, que fica junto à torre dos Cães, & contigua a ella a rua 
das Hortas do Prior, & desta a rua, que chamão do Poço das hortas. À rua do 
Portello das hortas, que fica junto da torre, & porta da Senhora da Guia. 

O Campo da Feira, para onde tem a sahida a torre, & porta de seu nome, (que 
tem no principio huma ros de pedra, dourada, & pintada com a imagem de N. 
Senhor crucificado) he campo grande, & alegre, & sempre bem povoado, por ser 
a melhor sahida daquella Villa, & o atravessa hum regato, a quem no seu des- 
tricto emprestou seu nome, para nelle se chamar o rio do Campo da Feira, que 
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corre por baixo de huma ponte terraplenada igual com o mesmo campo, que tem 
de largo trinta passos, & encostados às suas guardas de huma, & outra parte as- | 
sentos de pedra: tem de comprido esta ponte cento & vinte passos até topar em | 
hum Cruzeiro de pedra com suas escadas, que está entre ella, & a Capella de N. 
Senhora da Consolação. | | 
- Está esta Capella situada em hum campo largo (que he ametade do que fica 
dito) bem povoado de arvores, a cuja sombra se faz huma feira de bestas no pri- 
meiro Domingo de Agosto; que dura tres dias: estão nelle tres ruas, a saber, a 
das Pretas para o Nascente, a da Barroca para o Sul, & a da Ramada para entre 
o Sul, & Pocnte. Sahindo da torre, & Campo da Feira, & caminhando à mão di- 
reita para o Poente continua a rua de Tráz do muro, atê topat com a rua de S. 
Damaso, que perde o seu nome em hum campo largo, que chamão a Carreira, ou 
Pelourinho. | | | | Ea 
— Quem sahe da porta da torre velha, se acha alegre neste campo, por empre- 
gar a vista cm verdes prados, & arvoredos : ficão nelle encostadas ao muro da 
porta da torre velha as casas da rua, que chamão de Trás de Alfandega, todas de 
alpendradas sobre columnas de pedra. Por baixo deste campo para o Sul está si- 
tuado o Burgo, que chamão rua de Couros, que se compoem de tres, a do seu 
nome, a rua de S. Francisco, & a dalém, que lhe chamão assim, porque a divide 
das outras o regato, que corre do Campo da Feira, que largando aqui o nome, 
que trazia de emprestimo, tomou o de rua de Couros, por estes serem conservas - 
dos nelle pelos Sapateiros, aonde naquelle logar tem seus pelames, & nelle passa 
este regato por baixo de huma ponte de pedra com guardas de huma, & outra 
parte, & já tam cheyo de aguas, que passando por tres casas de moinhos, faz tra- 
balhar em cada huma duas mós. Na sua mesma corrente se ajunta o campo da 
Carreira com o terreiro de S. Sebastião, que está defronte da alpendrada da Al- 
findega, & contiguo com clla para a parte do Sul, aonde está situada a Igreja de 
S. Sebastião, que lhe deu o nome, a qual he huma das cinco Parochias da Villa. 
Tem esta Igreja diante da sua porta principal huma alpendrada, he toda azulcjada, 
& a divide da Capella mór hum arco de pedra, que tem encostado à sua parede 
da parte do Euangelho hum Altar de S. Joseph, que fabrica a sua Confraria, cu- 
jos Irmãos, quando sahem fóra, levão vestias brancas, & murças azues debaixo 
do seu guião azul, & branco... | | 
Abaixo deste Aktar, no lado da parede da mesma parte do Euangelho tem 
huma porta travessa com serventia para o terreiro da Alfandega, & sobre ella em 
hum nicho da parede se poz huma imagem de N. Senhora, & defronte desta por- 
ta no meyo do terreiro entre a Igreja, & a Alfandega está huma Cruz de pedra 
com a imagem de N. Senhor. Jesu Christo crucificado, & da outra parte a de N. 
Senhora. Logo junto à porta travessa no mesmo lado da parede está o Altar 
de N. Senhora o Soccorro, que fabricão seus Confrades; fov instituído por de- 
vocão de Antonio Paes do Amaral, Cavallciro do habito de Christo. Encostado 
ao arco da Capella mór da parte da Epistola está a Capella de Jesus, que admi- 
nistrão seus (Confrades, os. quaes . quando sahem fóra,. levão vestias brancas de- 
baixo do seu guião da mesma cor. Abaixo deste Altar no lado da parede da Igre- 
ja está-huma porta da Sancristia da Confraria do Santissimo, & junto a ella no 
mesino lado da parede está o Altar de S. Filippe Neri, que fabricão seus Confra- 
des, & devotos. do GUS apo o ? o | E 
= Por baixo do terreiro de S. Sebastião, & portas da mesma Igreja para a par- 
tê do Sul está a rua do Guardal, & a que chamão de Trás de S. Sebastião, que 
se cômunica com: a rua Caldeiroa; -& defronte da porta principal da dita Igreja 
correndo para entre Sul, & Poente, vay.a rua de Tráz dos Oleiros a desembocar 
na rua nova. das Oliveiras.: Communiea-se.o terreiro: de S: Sebastião para a par- 
te-de ontre.o Poente & Norte com a Praça do Toural, situada ao pê da muralha; 
que corre da torre da Alfandega para a de S. Domingos. He esta praça cercada de 
casas de alpendrada sobre columnas dé pedra, excepto as do Vendaval, & da par- 
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te de entre o Norte, & Nascente he cercada da dita muralha. O custoso, & vis- 
toso das festas, que na dita Praça se tem feito, tem estendido pelo mundo seu 
nome, & fama: os assentós, & escadas do pé da muralha se occupão de tanta gen- 
te nesta occasião, que a variedade das galas faz com que a vista fique sem resolu- 
ção para a escolha das cores. - a O 
os dias de seus festejos se ve esta Praça guarnecida de muitas danças, & cla- 
rins, que depois de.a passgarem, dão sinal para quea occupem ginetes, que guia- 
dos da destra mão formão com intricadas voltas investidas, & retiradas.tão fugiti- 
vas, que deixão as vistas confusas para se poder julgar o custoso das galas; de: 
uem os domava. Tem esta Praça entre si; & as casas, que a cercão da parte do 
Sul, hum chafariz de seis Dicas, cuja agua vem do tanque da Praça mayor, & lha | 
envia por canos limpa, & clara: he chafariz grande de duas taças muy vistoso, 
& aprazivel, tem.no alto por remate huma esfera de bronze dourada, & ao pé 
della em hum escudo illuminadas, & douradas as Armas Rcaes, & nas costas des- 
te escudo outro com huma Aguia negra coroada de' ouro com hum letreiro ao pé, 
que diz, Anno de 1588. he todo cercado de assentos, & escadas de pedra. 

Entre esta Praça do Touúral, & as casas, que-a eercão da parte de entre o Nor+ 
te, & Poente, estã hum Cruzeiro de pedra muito.alto, & soberbo, lavrado com te- 
do o primor da arte sobre hum pedestal, que assenta em hum patim de pedra; 
para onde-se sobe por cinco escadas, & tem à roda do pedestal por baixo, aonde 
estã firmada a haste da Cruz, hum letreiro, que diz: Lsta obra mandou fuzer o dude, 
& lrmandude de N. Senhora do Rosurio-no amo de 1650. 

He esta Praça do Toural hum tronco, de que procedem muitas ruas do ÁArraé 
balde daquella Villa; porque-juato do seu chafariz para a parte do Vendaval sahe 
«a rua das Lages, que junto com a rua de Tráz dos Oleiros, de que já fallamos, 
ambas embocão na rúa nova das Oliveiras, que vay parar em hum Cruzeiro “de 
pelra de vinte & cinco palmos de haste tão delgada, que não tem de grossura ein 
rola mais que palmo e meyo, firmada em: hum. pedestal; que assenta sobre hum 
patio de escadas. a. roda; he este Cruzeiro todo dourado, .& pintado, & na Cruz 
não tem imagem alguma. Aqui perde a rua'nova das Oliveiras o seu: nome, & 
della sahe para a parte de entre o Poente, & Norte a rua Travessa;::que divide a 
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rua de S. Domingos da rua de Gatos. cc is E E uno bd 
- Sahe tambem da rua, nova das Oliveiras outra para:o Vendaval, -que -chamão 
a rua das Molianas,:que vay parar no rio da Madroa, para. onde: passa. por huma 
ponte sem guardas. Este lugar: da Madroa he hum Rocio pequeno,: & bein povoa- 
do de visinhos: está no meyo delle um tanque de duas.bicas, que-por: bem: cheas 
de agua, satisfazem a muita gente, que de longe a vem buscar. Ile tanque alto, & 
tem por remate huma Cruz entre duas piramides de pedra. 

Sahe deste Rocio huma travessa, que vay buscar o Sul, aonde topa com o lu- 
A de Villanova, a que vulgarmente chamão dos Tintureiros,' onde por cima de 

uma ponte de arco sem guardas faz seu caminho pela borda do rio acima atê 

topar na rua Caldeiroa. Sahindo do Rocio da Madroa costa acima para a parte do 
Vendaval, que he a sahida daquella Villa para a Cidade do Porto, sc encontra com 
as ruas da (Cruz da pedra, '& Montinho, gue as divide buma da outra huma Cruz 
de pedra pintada. Descendo da rua do Montinho para a parte dentre o Poente, & 
Norte, se topa com a rua de Traz da Gaya, & desta se continúa a de Gaya, que 
fica huma nas costas da outra no mesmo sitio. -.. Ma. ida a 

Tornando à Praça do: Foural, sahc della. para a-parte dentre o Vendaval, & 
Poente a rua de S. Domingos, que continúa atê se ajuntar no mesmo curso com 
à rua de Gatos, que as divide huma da outra à rua Travessa com o Cruzeiro de 
pedra pintado, firmado no-seu' pedestal, que 'asserita. sobre hum patim cercado de 
escadas de pedra, que.corresponde ac emque dá fim.a rua nova:das Oliveiras. 
Continúa.a rua;de Gatos ;no mesmp ..cutso, que. tompu &:rua de S. Domingos, até 
parar no!Rocio de S..: Lazaro," aonde no: meyo delle está situado him Padrão dé 
abobeda de pedra, que recolhe: a. Gapella dos. Santos Reys Magos,. & debaixo da 
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abobeda deste Padrão está huma Cruz de pedra marmore com a imagem de Chris- 
to crucificado, com N. Senhora, & o Sagrado Euangelista. He esta Capella fabri- 
cada pelos Confrades, & devotos de N. Senhora da Apresentação. Deste Rocio 
ara à parte dentre o Vendaval, & Poente se continúa a estrada, que vay daquel- 
a Villa para a de Villa de Conde. 

Divide o Rocio de S. Lazaro da rua da Gaya pela parte do Sul o rio da Ma- 
droa, que naquelle lugar lhe offerece huma ponte de pedra para a sua cômuni- 
cação, & nelle mesmo deixando o nome de rio da Madroa, que lhe tinha posto o 
Rocio, por onde tinha passado, se appellidou rio de S. Lazaro, que conservou atê 
dar volta por detráz da Capella deste Santo, & seu Hospital, de que tambem to- 
mou o nome aquelle Rocio, em que estã situada, & encontrando-se alli com o rio 
de bom nome, fez cada hum delles naquelle lugar deposito do nome, que trazia, 
& formando ambos hum corpo, se appellidou Celinho, que regando os dilatados, 
& ferteis campos da Porcarice, se vay meter no rio Celho. 

No mesmo lugar, donde a Praça do Toural deu principio à rua de S. Domin- 
gos, o deu tambem para a parte de entre o Poente, & Norte a outra, que cha- 
mão de Tráz do Mosteiro. Tambem da celebrada Praça do Toural sahe para a 
mesma parte a rua da Fonte nova, que vay parar na rua de S. Luzia, a qual está 
junto à torre de seu nome, & continuando para o Poente topa no Rocio da mes- 
Ea e Do principio desta rua de S. Luzia sahe huma travessa para a rua do 

mbal. 

No Rocio de S. Luzia está situada a capella desta Santa, & junto a ella hum 
tanque de huma só bica. Delle continua para o Poente a rua, que chamão da Cal- 
çada, que he a estrada commua para a Cidade de Braga. Do mesmo Rocio de S. 
Luzia sahe outra rua para a parte do Norte, que chamão do Picoto. A rua de Soa- 
lhaes ficaentre hortas por detráz do Convento de S. Francisco entre a rua de S. 
Damaso, & a da Ramada. 

Estas saô as Praças, Rocios, & ruas povoadas, que aquella Villa tem fóra da 
circumvallação dos muros em seus ud dio Agora para medir sua grandeza, 
digo que a muralha, que cerca, & defende'assim a Villa velha, como a nova, tem em 
todo o seu circuito tres mil & seiscentos & oitenta & cinco passos communs, com 
nove portas de serventia repartidas por ella, & sete torres altas, que a fortificão, 
& fazem respeitar, excepto dous torrilhoens terraplenados, que não tem mais al- 
tura que a muralha, como tenho manifestado por seus nomes. Tem esta Villa 
dentro dos seus muros seiscentos & oitenta & tres visinhoa, & em seus arrabal- 
re mil & duzentos & oitenta, que fazem soma de mil & novecentos & sessenta 

tres. 


as, Hospitaes, & Capellas, que tem a Vila de Gaimaraens 


Dos Mosteiros, Igr 
É ep dos seus muros, & nos arrabaldes. 


He a primeira a Igreja de S. Miguel do Castello, Parochia da Villa velha, em que 
muitas vezes tenho fallado, mas como foy a primáz de todas as do Areebispado 
de Braga, he obrigação lhe demos em tudo o primeiro lugar, como se deve tam- 
bem ao seu Hospital do Anjo, que como he tão antigo, se lhe não acha fundação. 
A Capella de N. Senhora da Boa Hora, que instituírão os Conegos Antonio 
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Dias Pimenta, & seu irmão Jeronymo da Costa: Pimenta nas suas casas, em que 
vivem no fim da rua da Infesta. E 

»- Na mesmarua se deu principio no anno de 1685. ao Convento de S. Theresa, 
que hoje se vê acabado com toda a perfeição, & grandeza, assistido de Recolhidas, 
o terem ainda a confirmação de Religiosas; está em tanto segredo o seu 
andador, que fazendo-se grandes diligencias, se não pode alcançar. Foy lançada 
a primeira pedra aos 26. de Março de 1685. & em 8. de Abril de 1686. se disse 
na Capella a primeira Missa: ãos 13. de Março de 1687. tomárão o habito com 
licença do Padre Provincial dos Carmelitas Fr. Pedro da Purificação, sendo Ar- 
cebispo de Braga Dom Luis de Sousa. a 

A Capella de N. Senhora da Graça, que he Morgado dos Figueiroas, que insti- 
tufo João de Figuciroa no solar de Outis, que hoje possue com o dos Mesquitas 
Pantaleão de Sá & Mello, com tribuna para suas casas situadas na rua da Infesta. 

No principio desta rua, & fim da de Santa Maria se vê hum terreiro largo com 
“ hum Cruzeiro de pedra do Mosteiro de S. Clara, aonde assistem hoje sessenta & 
duas Religiosas, cuja Igreja he grande, e toda azulejada, forrada de madeira, & 
apainelada; divide a Capella mór hum arco de pedra, que tem por remate huma 
imagem de Nosso Senhor crucificado com N. Senhora, & o sagrado Evangelista, 
todo dourado, & pintado, & encostado à parede deste arco da: parte do Euange- 
lho hum Altar de N. Senhora da Conceição, & da parte da Epistola outro de S.' 
João Bautista, ambos fabricados com toda a perfeição por suas devotas Religio- 
sas. Tem a porta da sua Igreja para a parte do Sul, & no frontispicio della metido 
em um nicho a imagem de S. Clara, com hum letreiro, que diz, Anno de 1961. 

Foy fundado este Mosteiro por Balthasar de Andrade, Mestre-escolh da Colle- 
ginda .de Guimaraens, que lhe lançou à primeira pedra dia de S. Miguel do an- 
no do Senhor de 1559. com o Cabido da mesma Collegiada, & Religioens daquel- 
la Villa; & em dia de S. Clara anno de 1562. entràrão nelle suas Religiosas, que 
vierão do Mosteiro de 8. Clara de Amarante, as quaes erão filhas do dito Baltha- 
sar de Andrade. | 

Defronte da porta travessa, que fica para a parte do Norte da Igreja da Real 
Collegiada, no principio da rua de S. Maria está situada a Capella de Santo Es- 
tevão, que he da Coroa, de que he hoje administrador o Padre Paulo Gomes Pro- 
tonotario Apostolico. do á 

A Albergaria de S. Miguel estã situada na rua Sapateira, que tem sua Capella 
da invocação do mesmo Anjo com casas de Recolhimento de pobres admitidos pelos 
Sapateiros daquella Villa, que saô os Administradores della, com Confraria de Juiz, 
& officiaes, que admitem as petiçoens, precedendo informação de pobreza dos 
que nelle se recolhem; & todo o pobre, que nelle falece, he levado pelo Cabido a 
sepultar no claustro da sua Collegiada sem interesse algum do Hospital, por con- 
trato que os Conegos fizerão com os seus Administradores no anno de 1459. 

Na mesma rua Sapateira abaixo desta Albergaria está situada a Igreja da Mi- 
sericordia com suas casas de despacho. Tem o seu frontispicio magestoso de obra 
Romana, & no alto delle huma tribuna: fundada. em columnas de pedra, aonde 
está huma imagem de N. Senhora encostada a hum espelho de vidraças, que dá. 
luz ao seu Coro, que está sobre a porta principal, que fica entreo Poente, & Nor- 
te, & se sobe do seu terreiro (que tem defronte) para ella por humas escadas: 
muito largas, & bem: lançadas. He templo grande, & alegre, & o divide hum mui- 
to levantado, & largo arco de pedra dourado, & pintado da sua Capella mór, pa- 
ra onde se sobe do corpo da Igrejaripor duas escadas de pedra, huma da parte da 
Epistola, & outra do Euangelho, fechadas com. grade de pao preto bronzeada, 
Ps fazer Dom Joseph de Menezes, sendo Dom Prior da Real Collegia- 

a, e Provedor desta Santa Casa. a Bus - o: 

A Crpella mór desta Igreja he cuberta de abobeda: de pedra apainelada:'com 
seu retabolo, que cobre toda a .largura-da parede:com a sua grandeza, em que se 
formão'tres altares: no do meyo estão Sacrario: no da parte da Epistola N. Sei: 
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nhora da Misericordia: & no da' parte do Euangelho S: ah Abaixo do arco, 
que divide o corpo da Igreja da Capella mór, no lado da parede da parte do Euan- 
gelho se abrio huma Capella em aréo de pedra.da invocação de S. Bento, . que. 
mandou fazer o Doutor João Carneiro de Moraes, que a dotou, & fabricão seus 

descendentes. Do outro lado da Epistola abaixo do mesmo arco se abrio outra 
Capella defronte da primeira da invocação de N. Senhora da Paz, a qual mandá-. 
“ vão fazer Francisco Jorge Mendez, & sua mulher Maria Thomás, & a dotárão de 

muitos bens com duas Missas quotidianas. Junto a esta Capella está huma porta 

travessa desta Igreja, que desce por hum patio de serventia de' todas as officinas 

da Casa. | os = 

Tem as casas do despacho a sua galaria de grades de ferro para o seu terrei- 
ro, manifestando em sua grandeza a muita charidade, que se tem introduzido na 
devoção de seus Irmãos, para que à custa de suas fazendas não faltem ao magni- 
fico de sua Igreja, ao aceyo do nobre, & magestoso de suas casas, & a todo o pro- 
vimento do seu Hospital. Alem de outros muitos Capellaens, a que estão encar- 
regadas as Missas dos legados desta Casa, tem quatorze, que saô obrigados a re- 
zar no Coro as Horas Canonicas, & hum, que tem aposentadoria no mesmo Hos- 
ns a cuja piedade está recommendado não falecer nelle enfermo algum sem to- 

os os Sacramentos. | 

Estava antigamente esta Santa Irmandade da Misericordia situada no claustro. 
da Collegiada de N. Senhora da Oliveira na Capella de S. Braz, que inda hoje tem 
o nome de Misericordia velha, & foy o primeiro fundador da Igreja aonde de pre- 
sente assiste, Pedro de Oliveira, Cavalleiro do habito de Santiago no anno de 
1585. que foy natural daquella Villa, & della foy tambem natural o Doutor Pau- 
lo de Mesquita Sobrinho, que instituío os primeiros Capellaens do Coro, sendo 
Desembargador, & Juiz dos Casamentos na Cidade de Braga. | 

A Capella de N. Senhora das Merces com Recolhimento de oitenta Terceiras 
vestidas no habito de Religiosas da Santissima Trindade, que instituio na rua do 
Gado o Doutor Paulo de Mesquita Sobrinho, aceitas pela Irmandade da Misericor- 
dia, com obrigação de lhes darem para seu sustento certa porção de dinheiro 
todos os dias por conta dos bens, que deixou à mesma Irmandade. 

A Capella do nome de Jesus, que instituio na rua dos Fornos o Desembarga- 
dor João de Guimaraens, Enviado à Succia, & Olanda, com tribuna para ella nas 
casas de seu Morgado, que hoje possue Manoel Peixoto dos Guimaraens seu pa-. 
rente. | É | 

O Hospital de S. Payo situado no terreiro deste Santo com a sua Capella de 
N. Senhora, de que saô administradores os Padres da Coraria, que cobrão seus 
foros, & recolhem nelle com informação de sua pobreza aos necessitados. 

- A Capella do Anjo com o seu Recolhimento de Bcatas de S. Francisco admiti- 
das pelo Commissario dos Terceiros do seu Convento, que está situada na rua do 
Anjo, de quem tomou o nome. s 

A Igreja de Santiago da Praça do Peixe, annexa com seus foros ao Mestre- 
escolado da Real Collegiada de N. Senhora da Oliveira; com que dou fim aos Mos- 
teiros, Igrejas, Hospitaes, & Capellas, que aquella Villa tem dentro de seus muros. 

Assim como os arrabaldes saô mayores, & mais povoados de visinhos que a 
mesma Villa dentro de seus muros; o saô tambem mais illustrados de Mosteiros, 
Igrejas, & Capellas, em que darcy principio na de N. Senhora da Madre de Deos, 
situada na Freguesia de S. Pedro de Azurey, com alpendrada, que recolhe a sua 

orta, que tem para o Norte ao pé do monte dargo na estrada, que vay para 5. 

orcato. Administra esta Capella Filippe de Sousa de Carvalho, fidalgo da Casa 
Real, Cavalleiro da Ordem de Christo, & Alcayde mór de Villapouca de Aguiar, 
por ser annexa ao seu Morgado. e | 

Vrtrdo desta Capella para a Villa velha pela rua do Cano se topa na tua do 
Salvador em. huma Capella, que lhe deu o nome, situada em hum largo terreiro 
debaixo de frescas. sombras: de carvalhos, aonde continuamente- se achão devotos: 
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seus : tem a porta principal cuberta com huma alpendrada sobre columnas de 
edra, fazendo: frente pará entre o Vendaval, & Foente, & correspondencia à 
orta da Villa velha, que chamão de S. Barbara. He esta Capella fabricada pelo Ca- 
hido desta Villa. | | | o 

Sahindo desta Capella do Salvador, cercando à Villa pela parte de entre O 
Norte, & Poente, se topa cof o Convento dos Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio em hum sitio alegre, queise pouco abundante de agua para as suas hor- 
tas, tem a de huma cisterna para às oficinas, & a de huma fonte excellente para 
o scu regalo. Fundou-se com esmolas dos devotos do seu santo no anno de 
em que lançou à yrimeira pedra Dom Diogo Lobo da Sylveira, sendo Prior da 
Real Collegiada de Guimaraens, acompanhado do scu Cabido, & mais Religioens 
da Villa: tem a sua porta principal para O Sul, fazendo frente à porta da muralha 
da Villa, «a que antigamente chamavão a Garrida, & agora em razão deste Mostei- 
ro lhe chamão de Santo Antonio : assistem nelle quinze Religiosos, & he tão salu- 
tifero, que he nomeado entre elles por Casa da Saude. | 

A Capella de N. Senhora da Conceição com à porta principal para O Vendaval 
cuberta com huma alpendrada, & duas travessas, huma para entre o Sul, & Nas- 
cente, & outra para entre.o Poente, & Norte: he Capella grande com Saneristia, 
& lhe divide a Capella mór do corpo da Brno hum arco de e & encostado à 
elle da parte do Euangelho hum Altar de N. Senhor crucificado, & da parte da 
Epistola outro de S. Caietano : estã bem fabricada pelos dovotos de N. Senhora, 
& deste Santo: tem Missa solemne com canto de orgão todos Os sabbados por de- 
voção dos devotos desta Senhora, que nesta suá Igreja se achão continuamente de 
romaria, & oração : COITÉ a limpeza, & concerto por conta do seu Ermitão, que 
vive junto a ella, em huma casa, que os mesmos devotos lhe mandarão fazer. He 
esta Capella da Reul Collegiada, obrigado o seu Cabido à fabrica della : estã si- 
tuada na freguezia de S. Pedro de Azurey junto da estrada, que sahe daquella 
Villa para a cidade de Braga pela rua da Calçada. 

A Capella de S. Luzia situada no meyo de hum terreiro com a porta principal 
cubcrta de alpendrada para à parte dentre O Nascente, & Norte, & duas portas 
travessas, huma para O Vendaval, & outra para entre O Poente, & Norte: he bem 
assistida de Romeiros, principalmente no seu dia: he da Collegiada de N. Senho- 
ra da Oliveira, & o seu Cabido obrigado à fabrica della. = Ê 

A Capella de N. Senhora da Luz, situada Do lugar do Miradouro da freguezia 
de S. Miguel de Creixomil junto da estrada, que sahe daquella Villa para à da Vil- 
la de Conde, com a porta principal para entre o Vendaval, & Poente, cuberta de 
alpendrada sobre columnas de pedra : he tambem da Real Collegiada, cuja fabri- 
ca corre por conta de seus Confrades: - E € 
— ACapellade 5. Lazaro com o seu Hospital, em que se recolhião antigamente. 
huns enfermos, que chamavão Gafos, ou mal de S. Lazarc, doença, que se extin- 
“a pelas razoens, que 08 Authores de. Historias naturães curiosamente apontão. 

inha a Camara daquella Villa antigamente à administração, & fabrica desta Cas 

ella, & seu Hospital, & recolhia seus: foros; que 8a6 muitos, & forão hoje mais; 
se naquelle tempo não tiverão descaminhos, para andarem agorá sqnegados; & 
como no Hospital da Santa Misericordia se 'curão todas as enfermidades, im e- 
trou à sua Irmandade no anno de 16714. huma Provisaô delRey, em que.lhe da 
a administração desta Igreja, & seu Hospital, & elegem Capellãó para na uella 
Capella dizer Missa todos os Domingos, & dias santos por obrigação ; & no Hospi- 
tal, em que se curavão 08 enfermos, se recolhem hoje pobres necessitados. 

Na rua Travessa se fundou o Convento deS. Rosa de Religiosas de 
mingos no anno de 1680. com esmolas, que pof sua industria ajuntou: O. Padre 
Frey Sebastião, sendo Prior no mesmo anno do Gonvento de São Domingos de 
Viana, concorrendo. ara isso algumas pessoas. da Villa de Guimaraens, que quc- 
rião: recolher suas filhas a pouco custo de sua fazenda, aonde. vivessem en: cus 
sura honesta, & religiosamente. Neste lugar estava antigamente huma ANy ven 
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ria de pobres passageiros com huma Capella de S. Roque, que .serve hoje de 
Igreja ao novo Mosteiro. Junto a este Mosteiro se comprárão humas casas: para 
recolhimento dos passageiros, a que com authoridade da Justiça se aggregárão os 
foros, que aquella Albergaria tinha para sua fabrica. € - 

Na entrada da rua de S. Domingos foy a ultima fundação, que teveo Conven- 
to, que lhe deu o nome; porque o primeiro sitio, em que seus fundadores sc re- 
colherão nesta Villa, foy na dita Albergaria de S. Roque, aondé chegârão à pe- 
tição dos povos daquella Villa em 12. de Dezembro do anno do Senhor de 1270. 
reynando em Portugal ElRey Dom Affonso o Terceiro, & ajuntando-se todos os 
do Conselho com os Religiosos fundadores (que forão Frey Alvaro Prior do Con- 
vento de S. Domingos da Cidade do Porto, Fr. Estevão Mendes, & Fr. Diogo de 
krandes) na Igreja de Santiago da Praça do Peixe, alli lhe deu licença a Villa pa- 
ra edificarem o Convento, & o tundârão aonde, agora estã a - torre da Senhora da 
Piedade ; para o que concorrerão muitos particulares, dando de esmola para a sua 
fundação campos, casas, & quintaes. 

Existio este Convento naquella sua fundação 153. annos, porque no do Senhor 

de 1323. se mandou derrubar por ElRey D. Diniz, quando seu filho D. Affonso 
se levantou contra elle, querendo tomar esta Villa de Guimaraens, que seus mo- 
radores com o Capitão mór Mem Rodriguez de Vasconcellos defenderão com 
grande valor. Para a segunda fundação no lugar, aonde hoje está este Mosteiro, 
concorreo o Arcebispo de Braga Dom Lourenço com grandes esmolas, das quaes 
se fez o Mosteiro, Coro, & Sancristia desdeo anno de 1375. ate o de 1397. Nas 
vidraças do espelho, que estã sobre o arco da sua Capella mór, se conservão ain- 
da as Armas, de que usava este Arcebispo, que naquelle lugar as mandou pôr il- 
luminadas. Tambent concorreo para a fundação deste Convento Dona Maria de. 
Berredo, mulher de Ruy Vaz Pereira, como o manifesta hum letreiro, que está 
na Capella de S. Pedro Martyr ao entrar para a Sancristia, que he dos Perciras 
- Marramaques. 

He a sua Igreja de tres naves repartidas com arcos de pedra fundados em fir- 
mes pedestaes, com a porta principal para entre o Vendaval, & Poente. Tem a sua 
Capella mór toda azulcjada de abobeda de pedra dourada, & pintada, como o ar- 
co que a divide do corpo da Igreja, & fechada de custosas grades de pao preto 
bronzeadas. Foy instituída por Dona Branca de Vilhena, filha do Conde Dom Hen- 
rique Manoel, & de sua mulhet a Condeça Dona Brites de Sousa, & a dotou de 
quatorze mil, & quatrocentos reis por obrigação de Missa quotidiana, de que he 
hoje administrador o Conde de Unhão, que nos lados de suas paredes tem autho- 
rizadas sepulturas. | | | 

Está esta Capella no meyo de duas tambem de abobeda de pedra com arcos, 

ue as dividem do corpo da Igreja: a da parte da Epistola he de N. Senhora das 

eves, & por outro nome de Nossa Senhora a Fermosa; foy instituida por Gon- 
galo Affonso do Cem, que a dotou de fazendas, que. o Convento possue por obri- 

ação de sessenta Missas, & nella jaz sepultado : passou a administração a Nico- 
fao de Faria, & está hoje no Almotacel mór. Abaixo desta Capella encostado no 
lado da Igreja para a parte do Sulestá o Altar de S; Frey Pedro Gonçalves, que 
fabricão seus Confrades ; fica no Cruzeiro da Igreja defronte do de N. Senhora do 
Rosario. | º Ro k | 

A Capella de N. Senhora do Amparo, que está no mesino lado da parede pa- 
raa parte do Sul, foy instituída por Joanna Luis, mulher de Sebústião Gonçalves 
mercador, &-a dotou.de hua fazenda, que-o Convento possue por: obrigação de 
seis Missas : he hoje administrador della Torcato de Andrade & Almada, morador 
na Villa de Barcellos. e dê 4 im o 

À Capella de N. Senhora do Desterro, & por outro nome de S. Joseph, que 
tica do mesmo lado da parede abaixo da porta travessa desta Igreja, que vay para 
o Sul, foy instituída por Isabel Cóelha de Morgade, que-a. dotou de tres Missas 
cada sornana : he hoje administrador della João Leite Pereira... | 
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A Capella de S. Thomás, que fica encostada à parede do arco da Capella món, 
entre ella, & a de N. Senhora das Neves, em que está hum tumulo com os ossos 
do Beato Lourenço Mendes, foy instituída pelo Licenciado Manoel Barbosa, que a 
dotou de quinze medidas de trigo por obrigação de seis Missas cantadas: he admi- 
nistrador della Jeronymo Vieira de Castro Morgado de Aldão, como o he tambem 
da Capella de S. Lucas, que está situada na Igreja de S. Thomê de Lisboa, que 
instituio Ozenda Annes Leonardes, mulher que foy de Payo Salvadores, na era 
do Senhor de 1340. & a annexou ao seu Morgado dos Vieiras, que anda annexo 
ao dos Pintos, instituído por Alvaro Pinto, & sua mulher Dona Catherina de Fa- 
ria no anno de 1520. que tem.sua Capella no Convento de S. Domingos da Cida- 
de do Porto, de S. Catherina Martyr; & he tambem senhor do Morgado, que 
instituío na mesma Cidade Catherina Cameira, & seu marido Diogo Garcez sem 
* Capella. | 

E Capella de 5. Pedro Martyr. toda de abobeda de pedra, que estã da parte 
do Euangelho da Capella mór com arco de pedra, que a divide do corpo da Ígre- 
ja, & desta se entra por ella para a Sancristia. Foy instituída por Dona Maria de 
Búiredo: mulher que foy de Ruy Vaz Pereira, que nella jazem ambos sepultados. 
Foy dotada em dez mil & tantos reis por obrigação de cem Missas : he administra- 
dor desta Capella D. Gastão Coutinho, senhor de Regalados. 

A Capella de N. Senhora do Rosario, que está da parte do Euangelho, encos- 
tada à parede do Cruzeiro, he fabricada pela sua Irmandade, cujos Irmãos, quan- 
do sahem tfóra, levão vestias. brancas debaixo do seu guião da mesma cor. 

A Capella de 8. Catherina Martyr, & S. Gonçalo, que está encostada à parede 
da mesma parte da de N. Senhora do Rosario, & assima da porta travessa, que 
vay para o claustro, he fabricada pelos Confrades desta Santa, & Santo. a 

A Capella de S. Catherina de Sena, que fabricão seus Confrades, Tem esta San- 
ta feito muitos milagres neste Convento, com que he bem assistida de Romeiros, 
principalmente no primeiro Domingo de Mayo, em que se festeja. 

A Capella de S. Jacinto, agora de N. Senhora do Terço, administrada por seus 
Irmãos. | | 

A Capella do Capitulo, que instituio Fernão de Sousa, & a dotou com tres 
mil reis, que se pagão do Morgado de Ayrão. He hoje administrador desta (Ca- 
pella, & do dito Morgado q Conde de Avintes. - El 

Tem o Santuario da Sancristia deste Convento muitas reliquias de Santos, & 
huma milagrosa-do Santo Lenho em hum relicario de prata, & todas ellas vierão 
a este Convento miraculosamente, pórque sendo Frey Lourenço Mendes Religioso 
delle, aonde entrou sendo já de mayor idade, trabalhou muito, & fez grandes ser- 
viços a Deos com sua. pregação, & em sua vida fez Nosso Senhor por elle grandes 
milagres. Com esmolas, que este santo Religioso ajuntou pelos. fieis Christãos, 
fez a ponte de Cavens no rio Tamega, aonde se dividem a Provincia do Minho, & a 
de Tráz os Montes. (Quando os Ofliciaes andavão trabalhando nesta: ponte, cahio 
hum della abaixo, & dando em.humas pedras, ficou logo morto; lastimados os 
companheiros, & sentindo com gritos, & lagrimas sua desgraça, a elles aeudio q 
Santo Religioso, & chegando-se ao: corpo defunto, -& tocando-lhe com hum bór- 
dão, que levava, logo resuscitou, & se levantou com vida. Admirados todos desta 
maravilha, & milagre tão patente a seus olhos, dalli por diante o ficarão venerando 
por Santo. sc nt sm te fee 
+ « E não foy só neste milagre o em- que os. seus Pedreiros examinirão o; muita 
que este Santo era favorecido de Deos; porque quando não tinhão peixe, se hãão 
lastimar,. ao Santo Religiosa;.o qual 'metendo-o bordão no rio; se ajuntavão tan- 
tos, que -satisfazião a sua necessidade:; & quando lhes faltava pão, lhe fazião suas 
deprecações, .& sem: verem donde lhes vinha, o Santo os remediava; &'o mesmo. 
fazia na falta de vinho, azeite, .& vinagra:;. porque. faltandp-lhes alguma. cousa 
destas, estavão duas: fontes da handa--dalem: da ponte na demarcação ide..Tráz og 
Montes, que cada huma dellas- lançava, para satisfação dos:seus Pedreiros, o que 
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pelo Santo Religioso lhes era mandado. Existem ainda hoje estas fontes no mes- 
mo lugar, & com a fé de milagrosas por esta tradição. 

Prêgando huma Quaresma este Santo Religioso na Villa de Chaves, & estan- 
do na sua veiga hum dia em oração, chegou hum homem à sua presença, que 
seu companheiro, que delle estava afastado vio, & em hum instante não vio ho- 
mem algum, nem lugar, aonde se pudesse esconder, por não ser possivel que por 
ella passe cousa, que não seja vista de todas as partes, por ser descuberta, & 

laina; & espantando-se disto o companheiro, sc foy ao lugar, aonde estava Fr. 
RR Mendes, & lhe perguntou que homem era aquelle que estivera fallan- 
do com elle, & por onde se fora, porque da vista lhe desapparecera. O Santo Re- 
ligioso lhe respondeo, & disse: Irmão, muitas graças podes dar a Dcos, que te al. 
lumiou do.seu lume; esse homem, que vistes, parecc-me que he Anjo seu; elle 
me deu esta arca, que aqui está, & me disse que nella estavão muitas reliquias de - 
muitos Santos; & porque os inimigos da Fé tomaram hum lugar, em que esta- 
vão muitas de tempo antigo, & para que os infieis as não desacatassem, as man- 
dou Decos espalhar por muitas partes do Mundo, & dar aos seus servos, que as 
guardassem, & honrassem; & me disse que prazia a Deos que esta arca me fosse 
dada, para que a puzesse em o Convento de S. Domingos de Guimaraens. Derão 
os dous servos de Deos muitas graças a N. Senhor, & postos ambos a caminho, 
forão fazer entrega da arca ao Convento, aonde forão mandados, & nelle com 
grande veneração forão recolhidos na sua Sancristia; & porque muitos Sancris- 
. tães davão daquellas santas reliquias a quem lhes parecia, divertindo muitas del- 
las daquelle lugar: procurou Fr. Pedro de Freitas prata, & ouro, & toda a des- 
peza para sc porem em humas taboas, aonde estivessem bem seguras; & porque 
nellas não couberão todas, ficârão as demais na mesma arca com muitas reliquias 
das Onze mil Virgens, que trouxe de Bolonha o Doutor Frey Affonso do Rego, 
com mais duas bocetas de chumbo com oleo de S. Nicolao, & de S. Catherina. 

Morreo o Santo Religioso Frey Lourenço Mendes no Convento de Guimaraens, 
& nelle foy sepultado, & depois seus ossos forão metidos na parede entre o Altar 
de N. Senhora do Rosario, & o de S. Catherina Martyr pelo Padre Frey João de 
Braga no anno de 1412. & naquelle lugar fez N. Senhor por elle muitos mila- 
gres. Daqui os mandou tirar o Licenciado Manoel Barbosa, pay do insigne Agos- 
tinho Barbosa, & collocou na Capella de Santo Thomás, aonde estão venerados 
em hum tumulo de pedra, como fica dito. 

No fim do terreiro da Carreira, ou Pelourinho, caminhando para o Nascente 
se topa com hum Calvario de tres Cruzes sobre arcos de pedra, que divide este 
terreiro de outro, que chamão dos (Carvalhos de S. Francisco, que sendo adro 
daquelle Convento, lhe derão este nome, por estar à sombra destas arvores: por 
baixo dellas se passa para'a rua de Soalhães, & para o dito Convento de S. Fran- 
cisco. 1. 8 | - 

* Teve este Convento duas fundaçoens primeiro que tomasse a ultima no sitio, 
em que hoje está: foy a primeira em Villaverde no destricto da freguezia de San- 
to Estevão de Urguezes, lugar que agora chamão a Fonte santa, & alli lhe deu 
principio o mesmo S. Francisco passando em romaria por aquella Villa para San- 
tiago de Galliza com o seu discipulo S. Gualter, ao qual deixou nella com outro 
companheiro, reynando em Portugal Dom Affonso o Segundo, que naquella Vil- 
la os mandou residir pelos annos do Senhor de 1224. como se ve da Chronica de 
S. Francisco parte 4. liv. 6. cap. 30. & naquelle lugar permaneceo o dito Con- 
vento em pequena casa por espaço de 80. annos. 

A segunda fundação deste Convento foy dentro da Villa de Guimaraens junto 
à torre velha, em hum Hospital, que chamão do Anjo, situado na rua de seu no- 
me, que he hoje Recolhimento de Beatas da Ordem de S. Francisco, donde, o 
mandoa derrubar ElRey Dom Diniz pelos annos do Senhor de 14200. em razão do 
dâno, que delle fizerão às suas gentes no cerco que naquella Villa poz o Infante D. 
Affonso seu filho nas differenças que teve 'com elle; .& querendo-se tratar da sua 
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“ultima fundação no lugar, em que hoje está, lhe forão postos embargos pelo Car 
bido da Collegiada-de Guimaraens, que sé guardão em seu Archivo. Mas sem em- 
bargo do im dimento continuou à ita fundação, à que lançou à primeira pedra ' 
o Arcebispo de Braga Dom Frey Tello, Religioso desta Ordem, com muita S0- 
lemnidade no anno. do Senhor de 1290. & deu muita parte do dinheiro, que se 
astou na obra, como diz Gonzaga no seu livro da Religião Serafica fól. Zi5. 

Está este Convento abaixo da torre velha para à parte do Sul, & tem a porta 
principal para entre 0 Vendaval, & Poente: Junto della fica a Capella dos ler- 
ceiros de S. Francisco, com porta para 0 terreiro dos Carvalhos, & outra traves-. 
sa para huma alpendrada, que divide esta Capella da Igreja de São Francisco. 

Tem esta Igreja de S.. rancisco a sua Capella mór toda de abobeda de pe- 
dra, & estuque, de que sad Padroeiros os Duques de Bragança: he Capella gran- 
de, & magestosa com hum arco de pedra muito largo, & alto, que à divide do 
a da Igreja; tem das ilhargas duas Capellas de abobeda de pedra, ambas 
de N. Senhor crucificado, com arcos de pedra, que 08 divide do corpo da lgre- 
ja; a da parte da Epistola tem porta por onde se servem OS Religiosos para à 
sua Sancristia. Metida na parede do lado da Igreja da parte da Epistola está à 
Capella dos Santos Martyres de Marrocos, quê instituío Francisca da Sylva, de 
que he hoje e inistrador Antonio Correa de Sousa Montenegro. | 

A Capella de N. Senhora do O, que está no mesmo lado da parede da parte 
da Epistola, de que sad administradores seus Confrades, & recolhem seus foros. 
Ahaixo desta Capella está à de N. Senhora da Embaixada annexa à0 Morgado, 
que instituio O Licenciado Antonio Jorge da Guerra. A Capella de São Francis- 
co, & São João Bautista, que fabricão seus Confrades. A Capella de S. Anasta- 
= que instituío Filippe Ribeiro, de que he hoje administrador Pero Coelho de 

jranda.. a = - 

A Capella de Jesus, que está junto da Capella mór da parte do Euangelho, 
que instituio Pedro Alvarez de Almada, & annexou ao Sel Morgado. Metida na 

arede do lado da Igreja da parte do Euangelho está a Capella do Descendimento, 
que instituío Simão de Mello do Conselho delRey. Na mesma parede da Igreja * 
da parte do Euangelho se abrio hum arco de pedra, aonde se fundou à Capella 
de Santo Antonio, que mandou fazer o Doutor Diogo Lopes de Carvalho, & a 
annexou ao seu Morgado. 

A Capella de::S. Gualter, que fica abaixo da de Santo Antonio, encostada à 
parede da Igreja, que antigamente era hum tumulo de abobeda de pedra dou- 
rado, & pintado sobre columnas de pedra, & debaixo da abobeda outro tumulo 
equal tambem de pedra dourada em que estão OS OSSOS deste Santo, & por 
ora delle hum letreiro, que diz: Gualteri tegit hoc venerabilts ossa sepulchrum. 

Parecendo a0s devotos, & Confrades de São Gualter que este Altar, que 08 
antigos lhe fundarão pará veneração de seu corpo; não estava com a mages- 
* tade, com que à sua devoção o desejava ter, O mandarão desmanchar, & no seu 
lugar assentarão outro de madeira; que se à obra correspondera ao custo, ficara 
satisfeita a vontade, com que pará elle dispenderão suas esmolas, & com me- 
nos nota a sua fabrica sogeita à brevidade que promette dé. sua ruina-a pouca 
firmeza de sua fundação. Ê : 

A Capella das Chagas de Christo, que administra à Sua Confraria, que cha- 
mão do Cordão, cujos Confrades, quando sahem fóra, levão vestias brancas, & 
murças pardus debaixo: do-seu guião da mesma COF. Encostada à parede do ar-=' 
co da ER lla mór,- que & divide da de Jestis, da parte do Euangelho está à Cas 
pella de .. Senhora da Conceição, que administrão seus Confrades, Os quaes, 
quando sahem fóra, levão vestias brancas, &: guião da mesma tor. Foy institui- 
da no anno de 1678. & em quanto a não havia, corria a fabrica desta Capella 
pelos devotos de N. Senhora. E Ri et a o RR 

' Sobre a porta deste Convento estã oi Coro de seus Religiosos sustentado em 
hum arco de pedra, que por- muito: comprido, & delgado, toda a pessoa faz .res 


paro nelle, & o julga por maravilha. Debaixo delle junto à porta principal em 
cada parede dos lados da Igreja está huma porta travessa: huma que sahe para 
entre o Poente, & Norte: & outra para o claustro do Convento, que he todo 
cercado de varandas sobre columnas de pedra, & no meyo delle hum chafariz 
bem provido de agua, que lhe vem por canos da torre dos Cães. 

Estão no claustro deste Convento para a parte do Sul duas Capellas debaixo 
do dormitorio dos Religiosos. A primeira, que he do seu Capitulo, instituío Gon- 
galo Dias de Carvalho, & a annexou ao seu Morgado. A segunda he de N. Se- 
nhora, que instituírão, com dous arcos de pedra para o claustro, Pedro Vieyra 
da Maya, & sua mulher Brites Lopes de Carvalho. | | 

Assistem neste Convento muitos Religiosos, por ser Casá grande, & de No 
viços; & por muitas vezes tem sido Collegio. He tradição entre os seus Fra- 
des, que nelle jaz sepultado o corpo de S. Rodrigo: mas o seu descuido não dei- 
xou memoria do lugar aonde esteja, & se naquelle tempo se balizou, se perdeo 
esta lembrança, & com ella para elles huma grande gloria; porque a mayor das 
- Religioens he a que lhe dão os seus Santos, & ainda para os povos, aonde assis- 
tem, he consoloção, regalia, & utilidade. | 

Fallando Gonzaga deste Santo Rodrigo no livro 3. cap. 3. da origem da Re- 
ligião Franciscana, diz que o corpo deste Santo estava sepultado na Real Colle- 
giada de Guimaraens, aonde lhe assinou lugar, que fazendo-se nelle experiencia 
pelo Arcebispo de Braga Dom Frey Agostinho de Jesus, nelle se não achou mais 
que huma caveira sem letreiro, nem titulo para se poder conhecer, do que mui- 
tos tomarão motivos para dizerem que a cabeça santa, que se venera no San- 
tuario daquella Collegiada, he de S. Rodrigo; & não vejo. causa: para que sen- 
do este santo Religioso Franciscano, & morrendo neste seu Convento, levassem 
seu corpo a -sepultar a Igreja alhea, quando já naquelle tempo tinhão nelle o 
corpo de S. Gualter, de cuja vida direy o que pude alcançar. 

oy S. Gualter Francez de nação, & entrou em Guimaraens, áonde no lu- 
gar, que tenho apontado, fez huma limitada morada para si, & seus companhei- 
* ros, mas delle pouco habitada, porque o seu exercicio era andar curando en- 
fermos pelos Hospitaes, extirpando vicios, plantando virtudes, & reformando 
costumes, fazendo nesta sua occupação em vida tantos milagres, como fez na 
mortc. 

Naquella sua apertada morada entregou a vida ao seu Creador ; & quando 
seus companheiros se mudarão daquelle lugar para o Hospital do Anjo, ficou 
o seu corpo no Oratorio de Villaverde, & como estava desamparado de guardas, 
tratou o Cabido daquella Collegiada de o levar com todo o segredo para a sua 
Igreja, & pondo por obra este seu intento, não foy possivel que com todas as 
forças bem applicadas podessem mover à sepultura do Santo, como diz Gonza- 
ga parte 3. cap. à. a o | 

ão foy o segredo da tenção do furto tão guardado naquele Cabido, que 
não chegasse à noticia dos Religiosos seus companheiros, para porem em me- 
lhor cautella a guarda daquelle seu milagroso thesouro; com que a toda a pressa 
o recolherão, levantando com muita facilidade o que os outros com. muitas for- 
ças não puderão fazer, & comsigo o levarão para o seu ultimo Convento, aon- 
de 0 olco, que manava de sua sepultura, deu saude a muitos enfermos. 
- Na rua de S. Damaso, que fica entre a torre velha, & terreiro dos Carva- 
lhos de São Francisco, está situada a Capella deste Santo Pontifice, a qual he. 
de obra Moysaica, & na sua magestade, & grandeza era mais capaz para Igreja 
de hum Real Convento, que para Capella dé Hospital: tem a sua porta princi- 
pal para entre o Norte, & Poente, & sobre ella hum excellente Coro de estuque 
muy alegre, & vistoso. Todo o corpo da Igreja he de abobeda de estuque, que a 
divide da Capella mór hum excellente arco de pedra, & toda ella apainelada. 
em-ahobeda de pedra de muy vistosas molduras. Não se acabou esta Igreja de 
aperfeiçoar no seu adorno, & foy tão mal fabricada, que olhando-se para o ma-. 
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gestoso da obra, juntamente se vê o perigo de sua ruina, que da porta principal 
ate o fim da Capella mór abrirão as paredes, & abobedas de tal maneira, que se 
não entra naquella Igreja sem muito risco. E 

He o Hospital de S. Damaso bem assistido de todo o necessario para reme- 
dio da saude de seus enfermos, que nelle se curão com toda a limpeza, que co- 
mo foy instituído para Clerigos, passageiros, & necessitados, razão era que fosse 
differente dos cômuns. Foy fundado com a sua Igreja no anno de 164. por 
Lucas Rabello Abbade de Santa Comba de Regilde, que o dotou de muitos 
bens & juros, nomeando para-a sua administração a Irmandade do Cordão, cu- 
jos Irmãos saô obrigados casarem todos os annos huma Orfã na freguezia, don- 
de o instituidor fora Abbade, & repartirenr pelos pobres della em hum certo 
dia do mez de Dezembro quantidade de medidas de pão, tudo á conta da fa- 
zenda, que lhe deixou. 

A Capella de N. Senhora da Consolação, que instituío Duarte Sodré no 
Campo da Feira à sombra de seus copados carvalhos da banda dálem da ponte pa- 
ra à parte do Sul: não he grande a Capella em si, mas tem huma alpendrada mui- 
to grande com assentos de pedra, que a faz parecer. Della costuma sahir a pro- 
cissão dos Passos, que a sua Irmandade da Consolação faz á sua custa na quarta 
Dominga da Quaresma; & a ella costumavão tambem os Conegos da Real Col- 
legiada ir em procissão na Dominga in Palmis a benzer os ramos; & todas as 
sextas feiras da Quaresma de tarde ha prégação nella, em que se manifestão ao 
povo os sete Passos de Nosso Senhor Jesu Christo. 

Venera-se nesta Capella com grande devoção huma imagem de Nosso Se- 
nhor Jesu Christo muy devota : della se conta por tradição, que sendo Juiz 
da Irmandade da Consolação, Manoel da Cunha Maranhas, natural daquella Villa, 
estando em certa terra fóra deste Reyno, & nclla vendo huma devota imagem de 
Nosso Senhor, & querendo mandar fazer outra semelhante para esta Irmandade, 
chamou não sómente os Ofliciaes escultores da terra, mas ainda outros de diver- 
sas partes, & dando a todos a informação, que na sua idea trazia representado 
da santa imagem, que tinha visto, lhe forão feitas muitas com toda a perfeição ; 
mas querendo-as accômodar no santo corpo, todas ficavão nelle desproporciona- 
das, & o devoto Juiz com notavel desconsolação: com que suecedeo, que estan- 
do em sua casa recolhido à horas de Ave Marias, forão a ella dous homens, e lhe 
disserão que elles erão Officiaes daquelle ministerio, & que lhes dissesse o modo, 
- Com que queria fosse feito aquelle santo Rosto, porque elles o farião de manei- 
ra, que ficasse muito a seu contento, & quando assim não fosse, não querião lu- 
cro do seu trabalho. | | 

Informados os dous homens do devoto Juiz para darem à execução a obra, a 
que se offereceraô, se despediraô delle; & tornando dahi a pouços tempos a 
casa do mesmo Juiz de noite, lhe entregâraô o miraculoso Rosto embrulhado em 
hum veo, & lhe disseraô que ao outro dia tornariaô a buscar a satisfaçaõ. Des- 
embrulhou o devoto o Divino Rosto, que vinha já encarnado, & tão fermoso, 
que lhe pareceo ser o mesmo que na sua idea trazia representado. Nesta confu- 
saô de discursos esperou o dia, & sahio a manifestar aos mais Irmãos aquella 
maravilha, & por não tornarem a apparecer mais os seus Artifices, ficou confir- 
mada por miraculosa. Publicou-se pelo povo o sucecesso, & à vista do que se 
ajuntou naquella Capella, firmãrão-no santo corpo este Rosto milagroso, que fi- 
cou tão unido, & composto, que a todos pareceo não haver differença entre hum, 
& outro; & nam ha pessoa, que vendo aquella santa imagem não fique admira» 
da de sua devoção. O veo, em que vinha guardado este santo Rosto, se recolheo 
em hum cofre com grande veneraçam, no qual se vê huma notavel particularida- 
de, porque se estã palpando, & vendo, & nenhuma pessoa a diflerençar sc he 
de lã, ou de seda, sendo de furtacores, alionado, roxo, azul, & branco, & sen- 
do de mnitas, ninguem pôde averiguar sua qualidade. 

Por cima do Campo da Feira para o Vendaval está o campo, que ehamaõ do 
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Gallego, & hoje fundamentalmente se póde chamar Rosal de Santa Isabel, por 
nelle se fundar o Mosteiro das suas Religiosas no anno de 1681. com esmolas, 
que para isso ajuntou o Padre Frey Francisco do Salvador, Commissario naquelle 
tempo dos Terceiros de S. Francisco de Guimaraens, Religioso de tanta virtude, 
& espirito, como sc está conhecendo em Lishoa neste anno de 1597. no Covento 
de sua Religiaô com a mesma occupaçaô de Commissario, nomeado para este lu- 
gar antes que entregasse a alma ao seu Creador o Padre Frey Domingos da Cruz, 
que ainda em vivo fez N. Senhor por suas virtudes muitos milagres. 

O principal motivo desta fundaçaô foraô humas Moças de boa vida, que ins- 
viradas do amor Divino quizeraô gastar suas legitimas, & bens virtuosa, & reco- 
hidamente em serviço de Decos; para o que comprâram dentro dos muros. da- 
quella Villa humas casas na rua de Val de Donas, & nellas destituidas dos 
bens do mundo começãram na agricultura dos do Ceo, em que he sem fim a per- 
manencia, & vestidas de hum sayal tosco, começaram com a frequencia da con- 
fissam de lançar a primeira pedra fundamental com o alicesse de suas virtudes, 
& cingidas com o cordaô de 8. Francisco fizeraô a sua primeira profissam na Or- 

dem Terceira, em que o seu Commissario no crisol do Confessionario foy apu- 
rando o ouro de suas conciencias; & vendo que seus espiritos hiaô crescendo 
com este primeiro leite da penitencia, lhes buscou Mestra, pára que das portas 
a dentro com o seu exemplo fossem seguindo o verdadeiro caminho da salvaçaõ. 

Estava no Recolhimento do Anjo das Terceiras de S. Francisco Catherina das 
Chagas, que como filha espiritual do seu Commissario, conhecia do seu talento 
sufficiencia para encaminhar na vinha do Senhor aquellas novas Agricultoras, 

ue entregando-lhe as vontades à sua obediencia, lhe deraô o titulo de Regente. 

undaraô na mesma casa hum Oratorio da invocaçaõd de S. Isabel, & se vestiraõ 
do seu traje, trazendo hum cilicio por camisa, aonde estiveraõ até quatro do mez 
de Abril de 1683. dia assinalado de Quarta feira de Trevas, donde sahirão em 
procissaô acompanhando com o Cabido, & mais Religioens ao Santissimo Sa- 
cramento, que foraô recolher no seu novo Mosteiro do campo do Gallego, aon- 
de pregou o seu Padre Commissario, encarregando a guarda daquelle Divino Pe- 
nhor ao desvelo da sua penitente milicia, repartindo-lhe as Horas Canonicas nas 
do dia, & noite, para que no baluarte do seu Coro sejam vigilantes sentinellas 
“da sua observancia. 

Nesta untão de virtudes estão em voluntaria clausura guardando a Regra de 
S. Isabel doze Serafins humanos, fazendo cada qual tantos extremos pelo amor 
de Deos, que mostrão nos seus excessos serem mais do Ceo, que do mundo ; pa- 

decendo nella a desconsolação de não terem atêgora alcançado a obrigatoria 
clausura, que chegou com cllas a tanto o desejo de se verem encerradas por 
obrigação de Breve de Sua Santidade, que vendo, que por alheas diligencias se 
- lhes dilatava o despacho da sua pertenção, sahio do seu Recolhimento no anno 
de 1690. a sua primeira Regente Catherina das Chagas, & armada de espirito, 
& valor, sc poz a caminho em traje de Ermitão. Chegou a Lisboa, & na primei- 
ra embarcação, que se lhe offereceo, partio para Roma, aonde esteve até o an- 
no de 1691. trabalhando por conseguir o seu negocio, a que não pode dar fim, 
para vir lograr da companhia de suas virtuosas Irmãs; & voltando para Portu- 

al, deixando em boa altura a sua pertenção, morreo junto a Pamplona, Cidade 

letropolitana do Reyno de Navarra, & da sua morte escrevêrão ao Commissario 
os Padres da Companhia de Jesu raras maravilhas. Está este Recolhimento com 
sua Igreja, & todas as mais vfficinas necessarias excellentemente acabado ; por- 
que quer Nosso Senhor que assim como nelle por aquellas suas servas he com 
toda a devoção louvado, seja em tudo perfeito. 

Não longe deste Recolhimento para a parte do Sul menos de hum quarto 
de legoa está situada em lugar eminente a Ermida de 8. Roque com à porta 
ae o Poente; & em hum dilatado terreno de seu valle estão muitas sepulturas, 

e que foy a causa huma grande peste, que houve em Guimaraens no anno de 
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4507. que durou dous annos; & retirando-se a mayar parte da gente da Villa pa- 
ra aquelle lugar, forão tantos os mortos, ro inda hoje se estão vendo as sepul- 
turas junto de huma galharda fonte, que € amão dos Impedidos. | 

, Ficou à Villa de Guimaraens despovoada de sorte nesta occasião, que não 
ficou dentro della cousa vivente, porque cada qual buscou retiro, onde pudes- 
sem escapar daquelle grande castigo; que para Nosso Senhor o haver de apla- 
car, lhe offereceo aquelle povo para sempre quatro dias de Ladainhas : o pri- 
meiro a S. Miguel de Creixomil, sahindo 0 Cabido, Camara, & Povo em pro” 
cissaô rezando a Ladainha, & chegando aquelia Igreja, se dizia huma Missa 


º 


cantada com preces, & acabada ella, se tornavão em procissaô a recolher à mes- ' 
ma Collegiada. E como naquelles tempos havia antiguidades ridiculas, direy 
huma, que alguns annos Sé continuou nesta procissaó ; hião huns Moços dian- 
te della cantando, & deprecando: 5. Miguel de Chreixomil dainos favas, & perre- 
gil, castunhinhas temolas nós, Deos ouvinos à nós, Santiago es que de Christo Apos- 
tolo es, Magdalena rogo à vós, que rogueis q Deos por nós. Deste cantico se não usa 
já hoje, nem esta procissad va aquella Igreja, porque de muitos annos a esta 
“parte vay 20 Convento de 8. omingos. | | 
" Hia esta procissaô no segundo dia de “Ladainhas á Capella de Santo Andre, 
que he huma Igr ja, que fica por detraz da rua da Cruz para à parte do Sul, que 
antigamente teve hum Hospital, que se extinguio, & cobraó seus foros os Confra- 


des de N. Senhora do O. ambem se mudou esta procissaô para O Mosteiro de 
S. Francisco, aonde hojé vay. No terceiro dia costumavad ir ao Mosteiro de 8. 
Torcato, donde mudaraó para à Capella da Madre de Deos, & depois part à 
do Salvador, & desta para O Convento de S. Clara, aonde agora vaô. No quar- 
to dia hiaô com esta procissaõ ao Mosteiro de S. Joaô da Ponte, donde a mudá- 
vao para à Capella de Santa Luzia; porque mudaô 08 tempos ainda os mesmos 
votos, que se prometem à Deos. 
- Ejá que tenho fallado neste contagioso mal, de que Deos nos livre, direy 
neste lugar quantas vezes à Villa de Guimaraens. experimentou 0 seu rigor : à 
primeira foy no anno de 1489. que foy antes da que tenho acima fallado, & 
por respeito della se ordenou hum rolo de cera branca, com que & Cabido, Ca- 
mara, & Povo, cercáraô em procissaô toda à Villa, & o derão de offerta do Espt- 
rito Santo, & ficou de obrigaçao para sempre; com que todos os annos em VvesS- 
pora desta festa faz o Cabido com todas as mais Religioens, à que assiste à Ca- 
mara, huma festiva procissaô, & sahem do Convento de S. Domingos hum an- 
no, & outro do de S. Francisco com O rolo de cera enlaçado de sorte, que fica 
“hum retrato da torre dos“sinos de Nossa Senhora da Oliveira, assentado em 
hum andor todo cuberto, & guarnecido de ramos, & flores de varias cores, tu- 
do de cera, com à pomba. do Espirito Santo, & as Armas Reaes, & com ella en- 
trad em procissaô dentro da Igreja Collegiada, aonde oferecem o rolo, & toda a 
mais cera ao Espirito Santo, que Seus Confrades recolhem. o 

Nesta procissaó se observa inda hoje huma antiguidade, que consiste cm 
dar por conta delRey a Camara ao seu ocurador do Concelho certos alquei- 
res de trigo, que elle manda cozer em seszinhos redondos, & enche quanti- 
dade de assafates, cubertos, & enramados de muitas flores, & os entrega a outras 
tantas moças das mais bem parecidas da terra, que adornadas, & lustrosameén- 
te vestidas os levão à cabeça diante da procissaô, & chegando ao padrão de N 
Senhora da Vitoria, nelle está adornado hum Altar, defronte do qual se poem às 
ditas moças; & .em quanto O Cabido, Religioens, & Camara levão O rolo no seu 
andor à offerecer dentro da Igreja ao Espirito Santo, hum dos Capellaens fica 
no padrão benzendo 0 pão, & acabada a ceremonia sobem as moças com elle à 
Camara com O Procurador, Alcayde, & Misteres, & estes da sua gallaria, que 
para esta função tem bem alcatifada, O distribuem ao povo, que naquella occa- 
“gião se ajunta muito naquelle- lugar da Praça mayor, & nos encontros das por 
fias de qual mais apanhará, fazem aquella tarde alegre. o | 
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No anno do Senhor de 1575. houve nesta Villa tanta mortandade de gente, 
que desde o mez de Abril atê o de Agosto morrerão duas mil pessoas, & no 
termo cinco mil; & diz o Licenciado Manoel Barbosa, pay do grande Agostinho 
Barbosa, nos seus manu-escritos que não havia nos Rae das Igrejas lugares, 
aonde se enterrassem os mortos; o que succedeo em seu tempo, & que proce- 
dera este contagio da grande fome, que no anno antecedente houve, em que 
morreo muita gente. | à 

A ultima peste foy no anno de 1595. que durou tres mezes, & não fez gran- 
de mortandade de gente, pela muyta cautela, que o povo teve na sua guarda; 
porque tanto que os primeiros feridos della morrerão com a presteza, com que 
ella costuma matar, impedirão logo suas casas, puzerão guardas nas portas da 
Villa, & seus moradores logo se sahirão, cada hum para a parte donde ti- 
nhão suas fazendas, & nellas estavão com grande cautela, como quem desejava 
escapar à morte; & os que ficarão na Villa com perfumes defensivos, vestidos 
de bocachim quasi todos se defendêrão; & no serviço da Villa de dentro para 
fóra o não fazião senão pessoas conhecidas, & estas, que andavaõ de dentro dos 
muros, naô sahiaô fóra delles, & os de fóra nam entravaõ para dentro ; para o 
que se elegêraô por guardas as: pessoas mais qualificadas, & de respeito, que 
nella havia. 

Padeceo esta Villa, & seu termo, & Comarca outro anno de fome semelhan- 
te ao de 1694. que foy o de 1680. em que houve tanta falta de paô, vinho, & 
legumes, que foy causa de muitos perderem a vida, principalmente as gentes 
das montanhas; com que as pessoas, que tinhaô os celleiros de paô, aprovei- 
tando-se da miseria do anno para melhor valia delle, o puzeraô em preço tam 
alto, que foy necessario taxar-lho ElRey, para que a ambiçaô daquelles naô fos- 
se estorvo do remedio da miseria dos outros : mas podendo com aquelles mais o 
interesse, que as necessitadas lagrimas, despendiaô o que tinhad occultamente, 
por não encorrerem nas penas: da taxa, pelo mais alto preço, que podião; & 
porque os Ministros tiverão noticia de que havia pessoas, que occultavão pão, 
mandando-o vender fóra dos limites do termo; puzerão sentinellas pelas estra- 
das, em que muyto foy tomado, & vendido por sua authoridade aos pobres pe- 
lo preço da taxa. 

Não se aproveitárão todos da occasião para seguirem aquelle avarento ca- 
minho; porque movidos mais do amor de Deos, que do interesse proprio, ti- 
rando do que tinhão o necessario para sustento de sua familia, trocârão o de- 
mais a lagrimas dos pobres, repartindo-o por elles a pedaços, conforme a neces- 
sidade, que se lhes representava. Pelos prados, & matos se vião ranchos de po- 
bres arrancando hervas agrestes, para com ellas poderem remediar as vidas, 
que receavão perder no rigor da fome. Acodio Nosso Senhor a remedial-os com 
“o anno de 1681. dando-lhe tanta abundancia de todos os frutos, que antes de 
se chegarem a lograr, já com as suas esperanças tinhão as lagrimas enxutas, 
alimentando com a fartura esperada a necessidade presente. | | 

Entre as sepulturas do Valle de S. Roque, de que atráz fiz menção, fundou 
hum devoto Ermitão huma pobre casa terrea para seu agazalho, & nella por 
lhe parecer seria muito agradavel a Deos ensinar âquelles Aldeães seus visinhos 
a doutrina Christã, de que necessitavão, lhe offereceo aquelle exercicio, a que 
sogeitou a sua paciencia pelo seu amor, & continuando nelle, se estendeo tanto 
a sua noticia, que muitos da Villa, querendo: dar boa criação a seus filhos, os 
mandavão sogeitar à sua obediencia; porque a lição do bom Mestre sempre foy 
proveitosa aos costumes da vida. | 

Conhecendo o Padre Francisco Ferreira, Clerigo de bons costumes, a pe- 
nitente, & exemplar vida deste Ermitão, deixou os desenfados da Villa, & pa- 
ra melhor servir a Deos, lhe foy fazer companhia naquelle retiro ; & como não 
era desemparado de patrimonio, & bens,' tudo applicou à honra, & serviço de 
Deos, fabricando moradas para melhor o servirem; & ambos viverão alguns 
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annos juntos tam unidos nas vontades, como semelhantes na penitente vida, 
atê que Nosso Senhor foy servido levar para si a alma do bom Ermitão. Na 
falta sua foy sustítuir o seu lugar, & lograr amigavel companhia do P. Francis- 
co Ferreira outro Sacerdote chamado Leandro Correa, que: fazendo entre si 
ambos huma conforme união, vinculo fizerão de suas vontades, que sendo hu- 
ma mesma, tudo fosse proprio, ficando iguaes-na disposição para fundarem alli 
huma Capella, que intitulirão 0 Bom Jesus do Calvario, a que unirão juros, 
& rendas, para que o adorno, com que a acabâãrão, fosse sempre conservado, 
& amparado das ruínas do tempo, & para quem na falta delles, e em todos os 
seculos nos seus lugares succedesse, lhe nam faltasse Missa quotidiana, appli- 
cando para tudo tam bom patrimonio, que não saô poucos os sogeitos, que este 
* lugar pertendem. | | RE = 

Cultivando huma pequena parte daquelle valle junto á sua Capella, forma- 
rão hum jardim bem curioso, tam aprazivel nas aguas, como deleitoso nas flo- 
res: aonde em frescos bosques assistem devotas imagens, que fabricadas nas 
officinas de seu Mestre Francisco Ferreira, ficárão obradas da sua curiosidade 
com tal perfeição, como o amor, & vontade, com que as servia, & naquelle vere 

el a pouco custo com vistosas fontes offerecem em cristalinas correntes varios 

tos aos sentidos, & continuas lagrimas a huma imagem da peniten- 
te Magdalena, que aos pés de Christo crucificado entre verdes murtas lho mas 
nifesta pelos olhos o arrependimento de suas culpas. Nam longe della se vê 
o arrependido Saô Pedro, que distillando lagrimas de seus olhos, convida aos 
peccadores, que o imitem nellas, mostrando em testemunho de sua dor huma 
letra, que diz: Jam non sum Petrus, sed miser senez. 

Retirado em huma lapa, por não fazer publica sua penitencia, se esconde 
S. Jeronymo, & prendendo com huma maôõ a hum devoto Crucifixo, com lagri= 
mas penitentes manifestaô seus olhos o pezar de seus delitos, abrindo ao coraçam 
no peito com huma dura pedra bocas, por onde publique o grande sentimento 
de o haver offendido, fazendo linguas de seu sangue, pelas quaes publica, como 
o Profeta Rey: Tibi soli peccavi. Tem para: guarda segura este vergel aprazivel 
ao divino Pastor, que em' cabana tecida de alecrins floridos, deitado em bem 
me queres, & adormecido entre amorcs perfeitos, nos quer mostrar que atê 
dormindo he perfeito para com-nosco o seu amor, como diz a letra: Ego dormto, 
cor meum vigilat. | | 

Este monte de santidade se recolhe todo em huma parede alta, & pela par- 
te do Norte de Nascente a Poente he a parede, que o cerca, dividida em Capel- 
linhas, em que se manifestão os Passos da Paixão de Christo do Horto atê o Cal- 
vario, com a serventia por dentro da cerca dos devotos Clerigos, com jancllas 
fechadas com grades de ferro para o povo fazer sua oração da parte de fora. 

Instituírão por Padroeiro de sua Capella do Bom Jesus do Calvario estes dous 
Sacerdotes a Dom Francisco de Sousa terceiro Conde do Prado, & primeiro Mar- 
quez das Minas, no tempo que estava para fazer embaixada a Roma, para que 
elle pudesse depois de suas mortes, & de outro Padre companheiro, que já ao 
tal tempo tinhão, apresentar naquella Capella os Capellaens, que quizesse. Dahi 
a poucos tempos, que se fez a nomeação, morreo o Padre Leandro Correa, fican- 
do a disposição de seu companheiro mais livre para obrar o que a sua virtude, 
& zelo do amor de Deos lhe ditava sem vangloria. Instituío duas obras de cha- 
ridade, que cada huma dellas não póde deixar de ter para com'N. Senhor gran- 
des merecimentos. Foy a primeira hum contrato, que fez com as Religiosas de 
S. Clara, em que ellas se obrigarão a dar aos prezos das cadeas huns tantos ál-. 
queires de pão cozido todas as somanas; mandando-o repartir por pessoas, que 
piedosamente o distribuissem por todos: igualmente. A segunda obra foy, qué 
as mesmas Religiosas serião obrigadas mandarem todos os dias oito cantaros de 
agua aos mesmos prezos, que fov hum legado de grande charidade, & piedade, 


procedido do seu grande espirito. 
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Muito amou a charidade este penitente Clerigo, & tanto desejava favorecer 
aos prezos, gue dous dias na somnana sahia do seu retiro para a Villa, aonde pe- 
las ruas com huma alcofa nas mãos pedia em voz alta esmola pelo amor de 
Deos para os prezos, & o que ajuntava lhes hia pessoalmente repartir ; & assim 
acabou a vida com tantas circunstancias de Bemaventurado, que foy hum por- 
tento de admiraçoens aos que lhe assistirão na morte. Foy seu corpo deposita- 
do na sua Capella do Bom Jesus do Calvario, aonde se espera que as virtudes 
de sua vida exemplar obriguem a N. Senhor fazer por este seu servo muitos mi- 
lagres. - | 

ge Capella do Bom Jesus do Calvario se sobe para a parte do Sul ao ul- 
timo extremo da serra de S. Catherina a huma Capella desta Santa Martyr, que 
deu o nome áquella serra, de cuja eminente altura se estão vendo quebrar as - 
ondas do mar nas costas da Cidade do Porto, & Villa do Conde. He esta Capella 
bem assistida de Romeiros no dia de sua Santa, & fabricada pelos Religiosos de 
S. Marinha da Costa, que apresentão nella Ermitão. . 

A Capella de Santa Cruz situada junto á porta da Fricira, que vulgarmen- 
te chamão de Santa Cruz, com a sua porta principal para o Poente cuberta de 
huma alpendrada sobre columnas de pedra ao pê da barbacã da Villa velha, para 
onde tem huma porta travessa. Foy feita no anno de 1639. & he bem fabricada 
pelos seus Confrades, a quem saô concedidos grandes ana i & indulgen- 
cias por Bulla de Sua Santidade no dia de sua festa a 3. de Mayo ; tem detron- 
te de-sua alpendrada hum Cruzeiro de pedra grande fundado em hum pedestal, 
que assenta sobre hum patim de pedra com escadas ao redor, que servem de as- . 
sento a muita gente, que vay a Capa áquelle lugar, por ser alegre. 

Defronte desta Villa para o Nascente está situado o Mosteiro de Santa Ma- 
rinha da Costa de Frades Jeronymos ao pé da serra de S. Catherina, distante da 
Villa meyo quarto de legoa costa assima, por cuja causa lhe chamão Mosteiro da 
Costa. He convento grande, em que assistem trinta & mais Religiosos; tem a 
sua Igreja feita ao moderno -com excellentes Capellas recolhidas nas paredes: 
das naves com todo o concerto ornadas, com hum arco, que divide o corpo da 
Igreja da Capella mór, com todo o primor obrado, & a Capella mór de abobe- 
da de pedra apainelada muito digna de reparo pela sua boa architectura : tem a 
porta principal para o Poente em huma eminencia, em que melhor manifesta a 
sua magestade. Tem Guimaraens neste Mosteiro huma alegre, & fermosa vista, 
principalmente depois do seu dormitorio novo, que se obrou no anno de 1671. 
com toda a grandeza, & não he menos agradavel, & aprazivel aos olhos o verde, 
& frondoso arvoredo de sua coutadá, que tudo se manifesta aàquélle povo, sem 
que haja cousa, que lhe sirva de embaraço à vista. º 

Foy este Mosteiro instituído, & dotado pela Rainha Dona Mafalda, & dado 
por ella aos Conegos Regulares de Santo Agostinho, que o possuírão quatrocentos 
annos : depois se deu em Commenda ao Duque Dom Jaymes, que o deu aos Re- 
ligiosos de São Jeronymo por Breve do Papa Clemente VII. como consta da Chro- 
nica dos Conegos Regulares de S. Agostinho. Concorreo na doação, que o Du- 
que fez aos Religiosos, ElRey D. João o Terceiro, que neste Mosteiro ordenou 
huma Universidade com Lentes de Humanidades, Artes, & Theologia, aonde 
aprenderão estas faculdades o Senhor Dom Antonio, filho do Infante Dom Luis, 
& o senhor Dom Duarte filho illegitimo do dito Rey D. João o Terceiro, os 
quaes ajudavão às Missas, & servião no refeitorio aos Religiosos, de que proce- 
deo chamarem-se hoje os moços, que servem na Sancristia, Moços fidalgos. O 
ultimo Prior, que teve este Mosteiro de Conegos Regulares, foy o Mestre João 
de Chaves, que foy Guardião do Mosteiro de 8. Francisco de Guimaraens, donde 
toy para Bispo de Viseu. Ha neste Convento hum caliz de prata dourado com 
hum letreiro ao pé, que diz o seguinte: XEMCCXXS Rex Sanci, & hegina D. 
Ulcina ofjerunt calicem istum Sanciae Marinae de Costa. X. que he a peça mais 
antiga, que tem. | 


— 67 — 

Estes saô os Mosteiros, Igrejas, Capellas, & Ermidas, que os arrabaldes da 
Villa de Guimaraens tem situados no seu destricto. Agora daremos noticia dos 
Morgados, & Vinculos, que forão instituídos, & possuem seus moradores. 

ó Morgado da Pousada, que institufo Gonçalo Gonçalves Peixoto Conego na 
Sê de Braga, Abbade de Tolões, Raçoeiro de S. Gens, & Conego de Guimaraens, 
Abbade de Unhão no anno do Senhor de 1222. tem sua Capella no Capitulo do 
Mosteiro de Pombeiro da Congregação de São Bento. Possue hoje este Mor- 
gado Manoel Peixoto de Carvalho seu parente : he cabeça delle a quinta da Pou- 
sada, sita na freguczia de São Pedro de dada 

O Morgado, que instituio Dom Bertholameu Bispo da Guarda, da geração dos 
Vieiras, com tres Capellas, huma no Mosteiro de Vieira, outra no Mosteiro de S. 
Torcato, & outra na Sê de Braga: he administrador delle seu parente Gonçalo 
Barbosa morador no Concelho da Ribeira de Soãs. 

O Morgado, que instituío Dom Martim Paes Chantre da Sê de Coimbra, com 
sua Capella de N. Senhora da Graça, situada na Igreja de S. Miguel da Villa ve- 
lha, aonde estã sepultado ; & por não haver descendencia desta familia, tem a ad- 
ministração delle a Coroa Real. | É | 

O Morgado, que instituio Gonçalo Lobo, & sua mulher Dona Urraca Paes, que 
estão sepultados no Mosteiro de S. Gens de Montelongo; tem a administração. del- 
le os filhos, que ficârão de Fructuoso de Freitas, e está destruído, & muita parte 
delle alheada. | | | 

O Morgado, que instituíio Dom Diogo Pinheiro, Commendador do Mosteiro de 
Carvoeiro, & de S. Simão da Junqueira, & do de Castro de Avelans, Prelado de ' 
Thomar, Dom Prior de Guimaraens, & Bispo do Funchal, com sua Capella na 
Torre dos sinos da Real Collegiada de Guimaraens. Aggregou-o ao de seus pays 
o Doutor Pedro Esteves, & Isabel Pinheira, de que he hoje administrador Luis 
Pinheiro de Lacerda, filho de Ruy Pinheiro de Lacerda, morador na Villa de Bar- 
cellos, so 

O Morgado, que instituio o Doutor Pedro Nunes de Gaula, de que é adminis- 
trador seu descendente Francisco Lopes de Carvalho, Moço fidalgo de Sua Ma- 
gestade, & Cavalleiro do Habito de (Christo. He cabeça deste Morgado a quinta 
chamada de Ruivães, que antigamente se chamava de Nomães. |. 

"* O Morgado dos Cavalleiros, que instituío Estevão Ferreira o Velho no appel- 
lido de Ferreira com Capella no Mosteiro de S. Simão da Junqueira, de que he 
administrador seu descendente Manoel Ferreira d'Eça, fidalgo da Casa delRey, & 
Cavalleiro do Habito de Christo. Foy o dito Mosteiro de S. Simão da Junqueira . 
instituído por Dom Payo Guterres da Cunha. 

O Morgado de Reçozinhos, & Terrozo, que instituío Martim. Annes com Ca- 
pella no Mosteiro de Mancellos, de que he tambem administrador Manoel Ferreira 
dºEça. Foy este Mosteiro de Manccellos instituído por Mem Gonçalves da Fonseca, 
& sua mulher Dona Maria Pires de Tavares. | - | 

O Morgado, que instituío Antonio Pereira da Sylva o Velho em Refoyos de 
Lima com Capella no mesmo Mosteiro de Refoyos de Lima, que fundou D. Mendo 
Affonso de Refoyos, sendo Conde naquelle lugar por mercê delRey Dom Affonso 
Henriques, & elle, & seu pay Affonso de Ancemondes o derão à Ordem de Santo 
Agostinho de Conegos Regrantes no anno do Senhor de 1162. & nelle estão se- 
pultados. He administrador deste Morgado o mesmo Manoel Ferreira d'Eça, que 
tem nobres casas na rua de S. Maria. | | 

O Morgado dos Mesquitas, que institufo Fernão de Mesquita o Velho, & o Co- 
nego Diogo de Mesquita, com Capella, que a este Conego deu o Duque de Bra- | 
gança Dom Fernando na Real Collegiada de Guimaraens, de que he hoje admi- 
nistrador Francisco de Sousa da Sylva, Moço fidalgo da Casa delRey, descendente 
- de Fernão de Mesquita o Velho. a | | 
— O Morgado dos Figueiroas, que instituío João de Figueiroa no Solar de Outis 
com Capella de Nossa Senhora da Graça nas suas casas da rua de S. Maria, que 
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traz por prazo, & ncellas vive Simão Lobo Machado, fidalgo da Casa delRey: he 
hoje administrador deste Morgado Lourenço de Sã & Mello. 

O Morgado, que instituio Francisco Soares, fidalgo da Casa do Infante Dom 
Fernando, na sua quinta de Gominhães na freguezia deS. Miguel das Caldas, cou- 
tada, & honrada antigamente por ElRey D. João o Primeiro, de que he hoje ad- 
ministrador seu descendente Pedro Vas Cirne de Sousa, fidalgo da Casa de Sua 
Magestade. 

O. Vinculo, que fez Diogo Machado da quinta de Villa pa sita na freguezia 
de S. Sebastião ao pê da serra de S. Catherina, & por detraz ida Capella de N. 
Senhora da Consolação no Campo da Feira em hum lugar eminente, donde fazen- 
do mais publica, & manifesta a magestade de suas casas, nella inculca & nobre- 
za de seus possuidores, he mui excellente o sitio de sua fundação, & tam aprazi- 
vel pelos seus bosques, fontes, prados, & jardins, que servem de lisonja aos olhos 
de todos, & de respeito a sua nobre Capella de S. Antonio, a quem o instituidor 
dotou de tres Missas somanarias. le hoje administrador, & possuidor delle seu 
descendente Francisco de Sousa da Sylva, Moço fidalgo da Casa delRey. 

- O Morgado, que instituío Antonio Machado de Almada, Commendador de S. 
Martinho dos Chãos junto a Lamego, da Ordem: de Christo, & seus irmãos na 
quinta da Calva, & suas annexas, de que he administrador o mesmo Francisco de 
Sousa da Sylva seu descendente. , 

O Morgado, que instituío o Doutor Gonçalo Dias de Carvalho na familia dos 
Carvalhos com Capella no Capitulo do Mosteiro de São Francisco de Guimaraens, 
de e he administrador seu descendente Filippe de Sousa de Carvalho fidalgo 
da Casa delRey, Cavalleiro da Ordem de Christo, & Alcaide mór de Villapouca 
de Aguiar; tem suas casas annexas ao Morgado na rua de S. Maria. . 

O Morgado, que instituío Gonçalo Annes, Conego da Real Collegiada de N. 
Senhora da Oliveira, das suas herdades de Segade, que annexou á Capella do Sa- 
Ro da mesma Collegiada, que possue hoje o mesmo Filippe de Sousa de 

arvalho. 
| O Morgado de Ayrão junto a Guimaraens, que instituio Fernão de Sousa com 
Capella no Capitulo do Mosteiro de S. Domingos da mesma Villa, de que he hoje 
administrador o Conde de Avintes. : 

O Morgado, que instituío Simão de Mello do Conselho delRey com Capella do 
Descendimento da Cruz no Mosteiro de S. Francisco de Guimaraens, de que foy 
administrador Dom Jorge Mascarenhas, & até o anno de 1691. sua filha Dona Je- 
ronyma Freyra no Mosteiro da Esperança em Lisboa; & está hoje de posse delle 
Dom Fradique de Menezes, & corre demanda com Francisco Freire de Andrade 
& Sousa sobre a successão d'elle. es 

O Morgado dos Manoeis, & Vilhenas, que institufo Dona Branca de Vilhena 
Manoel com a Capella mór do Mosteiro de S. Domingos de Guimaraens, de que . 
he hoje administrador o Conde de Unhão. 

O Morgado dos Carvalhos, que instituío o Doutor Diogo Lopes de Carvalho 
Desembargador do Paço, que por não easar, deixou nomeado nelle a seu sobrinho 
o Doutor Gaspar de Carvalho, Chançarel mór do Reyno, testamenteiro delRey 
Dom João o Terceiro, que lhe mandou a madeira de Evano, com que forrou as 
casas do seu Morgado, tão magestosas, como nobres, com huma torre de ameyas 
situada no terreiro da Misericordia, que annexou à sua Capella de 8. Antonio no 
Mosteiro de S. Francisco de Guimaraens. He hoje administrador delle Gonçalo 
Lopes de Carvalho Castro & Camões, Moço fidalgo da Casa delRey, Cavalleiro do 
Habito de Christo, senhor dos Coutos de Abadim, & Negrelos, aonde tem juris- 
no no civel, & crime; & he tambem administrador do Morgado dos Camões 
em Evora. 

O Morgado, que institufo Dom Manoel Affonso da Guerra, Bispo de Cabo ver- 
de, de que he hoje administrador Manoel Velho do Couto, por casar com Maria- 
na da Guerra administradora delle : não tem Capella, senão obrigação de allumiar 
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huma alampada diante da imagem de N. Senhora da Oliveira: tem casas na rua 
dos Fornos. | - 

O Morgado, que instituío o Licenciado Antonio Jorge da Guerra, com Capella 
de N. Senhora da Embaixada no Mosteiro de S. Francisco de Guimaraens. He ho- 
je administrador delle João Machado Fagundes morador na Cidade de Braga: tem 
casas na rua do Postigo. 

O Morgado, que instituío Fernão Martins de Almeida na sua quinta do Pi- 
nheiro, sita na freguezia do Salvador do Pinheiro, com Capella de Nosso Senhor 
crucificado no Mosteiro de S. Francisco de Guimaraens, indo da Capella mór pa- 
ra a sua Sancristia, de que he hoje administrador della Gonçalo Peixoto da Silra 
Macedo & Almeyda, fidalgo da Casa delRey, & Cavaleiro do Habito de Christo, 
Donatario das terras de Penafiel, & Sousa, por descendente dos senhores da Cal- 
cada, Adaís móres deste Reyno ; como tambem he administrador do Morgado dos 
Macedos de Alenquer, com a protecção do Mosteiro das Freiras da mesma Villa, 
com lugares nelle de propriedade ; o qual tambem he administrador dos Morga- 
dos da Taipa em Lamego, do Morgado do Juizo junto a Marialva, do de Folla- 
daens, & Pereira junto à Cidade de Viseu, & do de Camedes, & honra de La- 
ER junto da mesma Cidade : tem suas easas na rua escura do Morgado do 

inheiro. 

O Morgado, que institufo Francisca da Sylva com Capella dos Santos Marty- 
res de Marrocos no Mosteiro de S. Francisco de Guimaraens, de que he hoje seu 
administrador Antonio de Sousa Monte Negro. 

O Morgado, que instituíio Pedro Alvarez de Almada, Cavalleiro da Gorrotea de 
Inglaterra no anno de 4507. com Capella de Nosso Senhor crucificado da parte 
“ do Euangelho no Convento de São Francisco de Guimaraens, com Missa quotidia- 
na, com suas casas, com torres no Rocio da Tulha, de que he hoje administrador 
seu descendente Miguel Leitão de Almada. 
| O Morgado, que instituío Gil Lourenço de Miranda, Escrivão da Puridade del- 

Rey Dom João o Primeiro, Alcayde mór de Miranda do Douro,. de que tomou o 
appellido, que ficou a seus. descendentes com casa, & torre na rua dus Flores; 

ue seus descendentes deixárão arruinar, & perder as honras, que o mesmo Rey 
lhe tinha concedido ; porque tinhão estas casas à sua porta duas columnas de-mar- 
more prezas de huma parte à outra com huma cadea de ferro, com privilegio, 
que toda a pessoa, que fugindo à justiça, por qualquer crime, exceptos os das 
Magestades divina, & humana, se recolhesse dentro da dita cadea, ou se pegasse 
a ella, ficasse acoutada, & não poderia ser preza; & que todas as vezes qne hou- 
vesse morte de Rey, se lhe quebrasse hum escudo à porta; & quando fosse a 
açoutar, ou a padecer morte natural qualquer culpado, se lhe não désse pregão 
a vista da casa: & todas as danças, que na procissão do torpo de Deos cantas- 
sem, & bailassem, o fizessem à sua bi ainda que por. ella não passasse a. dita 
procissaô. Todas estas honras, liberdades, & privilegios deixou perder o descuidh 
de seus descendentes, & ainda a pedra da mesma casa vendêrão para o Hospital 
novo. da Misericordia, tendo a mayor parte de suas rendas no termo daquella Vil- 
la. He hoje administrador deste Morgado, que se chama de S. Miguel, seu des- 
cendente João Pereira do Lago. 

O Morgado, que instituio Antonio Machado de Villasboas com Capella na Col- 
legiada de Barcellos, de que he hoje seu administrador Pedro Machado de Mi- 
randa, fidalgo da Casa de Sua Magestade, com casas na rua de Donaens. 

O Morgado, que instituío o Doutor Jorge do Valle Vieira, Arcediago de Fonte 
Arcada, nomeado Bispo de Angola, que não quiz aceitar, com sua sepultura na 
igreja Collegiada de Guimaraens com ao de Missas no Oratorio da Cama- 
ra. He hoje administrador delle Manoel Pereira de Azevedo Vieyra, fidalgo da 
Casa. delRey, como tambem he administrador do Morgado de Alváres: tem sua 
casa na Praça mayor. 

O. Morgado de Sezim, que instituío Affonso Vasques Peixoto em 47. de De- 

10 I. vol. 
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zembro de 1451. com castas nobres, & Capella unida à ellas na sua quinta de Ce- 
zim hum quarto de legoa junto a Guimaraens para o Poente: he hoje adminis- 
trador delle seu descendente Dionysio do Amaral Freitas & Barbosa, Cavalleiro 
do Habito de Christo: tem casas na rua da Infesta, aonde vive, com serventia pa: 
ra o terreiro das Freiras de S. Clara. ; 

O Morgado, que instituio Alvaro Gonçalves de Freitas com Capella de S. Braz 
no claustro da Collegiada de Guimaraens, de que tambem he administrador o 
mesmo Dionvsio do Amaral Freitas & Barbosa. E 

A Capella da Casa nova no Concelho de Cabeceiras de Basto, Comarca de Gui- 
maraens, que instituío Affonso de Freitas, de que tambem he adininistrador o 
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mesmo Dionvsio do Amaral Freitas & Barbosa. Ea 

O Morgado, que instituio o Doutor Goncalo dé Fárin, que morreo Desembar- 
gador do Porto sem geração, & deixou nomeado nelk a sea sobrinho João de Fa: 
ria de Andrade, Cavalleiro do Habito de Christo. He hoje administrador delle set 
filho Bertholameu de Faria & Andrade, com casas na rua nova do Muro. 

O Morgado, que institufo João Lopes da Ramada com Capella de S. Catheri- 
na Martyr na Real Collegiada de Guimaraens, que he hoje de 8. Anna. São admi- 
nistradores delle Diogo Lopes de Carvalho, & seu irmão: Manoel Peixoto da Ro- 
cha, moradores em Villaviçosa: tem casas na rua dos Pasteleiros, que cmprazârão. 

O Morgado, que institnio Salvador Lopes da Rocha; de quê hojé he adminis- 
trader Eernão Rabello de Mesquita com o dos Costas do Concelho de Lanhoso : 
tem sm casa na rua das Oliveiras, aonde vive. ps | a 

O Morgado de Nespereira, que he dos Cardosos, que instituto Pedro Cardoso 
do Amaral na sua quintada Nespereira sita na freguezia deste nome, com “Capella 
de N. Senhora da Conceição na Colegiada de Guimaraens: ter casas nobres na 
mesma quinta, aonde vive seu parente Antonio “Cardoso de Menezes adininistrador 
delle. Es | a 
“O Morgado, que instituto Duarte Sodrê com Capella de N. Senhora da Con- 
solacão no Campo da Feira, de que he administrador seu parente Cosme de Sá 
Peixoto, Commendador da Ordem de Christo da Commenda: de Santiago de Mon- 
talegre: tem suas casas nobres na rua Caldeiroa. | o 

“— O Morgado, que instituto Manoel de Valladares com Capella de S. Luis no Claus- 
tro da Collegiada de Guimaraens, aonde tem seu jazigo, & casas na rna dos For- 
nos, em que vive nobremente seu descendente Antonio de Valladares & Vascon- 
cellos administrador delle. po ne 

O Vinenlo, que instituío Pedro Lagarto, & sua mulher Margarida Affônso de 
Freitas, que por não terem filhos, o nomearão em seu sobrinho Ruy de Freitas 
de Castro, com jazigo nobre detráz da Capella de N. Senhora do O no Convento 
de S. Francisco. He hoje administrador delle Bernardo de Freitas de S. Payo 
descendente de Ruy de Freytas de Castro : tem sua casa no Campo da Feira, aon- 
de vive. | 7 

O Morgado, que instituío Antonio de Valladares Ahbade de Rio mão com (a- 
pella de N. Senhora da Conceição annexa à mesma Igreja, de que he administra- 
dor seu parente João de Azeredo & Faria, com casas na rua de Santa Maria. 

O Vinculo, que instituío Antonio Dias Pimenta, & sua mulher Maria Peixota, 
com Capella de N. Senhora da Porciuncula no Convento de S. Francisco de Gui- 
maracns, que por não terem filhos, deixarão norneado nelle à seu sobrinho Simão 
Dias Pimenta. He hoje administrador delle Joseph da Costa Pimenta, descenden- 
te de Simão Dias Pimenta: tem suas casas na rua de S. Maria, em que vive. 

O Morgado, que instituífo Gonçalo Pinto, cujos descendentes vivem hoje na 
India, & corrco muitos annos com a administração delle a Irmandade da Miseri- 
cordia desta Villa: tem suas casas nobres na rua de S. Maria. o o 

O Morgado, que institufo o Doutor Ruy Gomes Golias, quê deixou nomeado 
nelle a seu sobrinho o Doutor João de Guimaraens, Desembargador dos Aggra- 
vos em Lisboa, deputado da Mesa da Consciencia, Enviado a Suecia, & Olanda, 
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fidalgo da Casa Real, & Commendador de Caparrosa, que por não ter filhos de 
sua mulher Dona Maria dos Guimaraens, avinculou tambem seus bens, que erão 
muitos, ao mesmo Morgado, & Capella do nome de Jesus com tribuna para as 
suas casas nobres na rua dos Fornos, em que vive seu parente Manoel Peixoto 
dos Guimaraens, fidalgo da Casa delRey, & Cavalleiro do Habito de Christo, ad- 
ministrador delle. | | 
-— O Morgado, que instituio Manoel de Moura Coutinho, de que hoje he admi- 
nistrador Nicolao de Arrochela Lebrão & Almeida : tem casas na rua Caldeiroa, 
em que vive. os 

O Morgado, que instituio Bernardo do Amaral & Castellobranco, fidalgo da 
Casa do Senhor Dom Duarte, filho delRey Dom Manoel, seu testamenteiro. com 
sua mulher Dona Payéla da Sylva a 2%. de Janeiro de 1600. He hoje administra- 
dor delle seu descendente Dom Antonio do Amaral & Castellobranco, com casas 
na rua dos Fornos, aonde vive nobremente. 

O Morgado, que instituío Thomás Pereira do Lago, Abbade do Salvador de 
Real, Concelho de Villameã, com Capella de N. Senhora da Conceição, com tri- 
buna para as suas nobres, & magestosas casas na quinta do Barrozão situada no 
Concelho de Cabeceiras de Basto, que nomcou em seu cunhado João Rabello 
Leite, fidalgo da Casa delRey, & Cavalleiro do Habito de Christo. He hoje admi- 
nistrador delle Antonio Leite Pereira, fidalgo da Casa de Sua Magestade, & Ca- 
valleiro do Habito de Christo, descendente de João Rabello Leite, com casas na 
tua de S. Luzia. 

O Vinculo, que. instituio Domingos Pereira, Abbade de Esturãos no Concelho 
de Monte longo, que nomeou em seu sobrinho Joseph Percira Leite, que he beje 
administrador delle, & Abbade da mesma Igreja, com casas na rua de S. Maria. 

O Vinculo, que instituío Antonio de Castro de Freitas, & sua mulher Marga- 
rida Alvarez de Novaes, de que he hoje administrador Francisco Lopes de Car- 
"alho, Cavalleiro do KHabito de Christo, e fidalgo da Casa delRey. 

O Vinculo, que instituío Gaspar de Freitas, Abbade de Revelhe no Concelho 
de Monte longo, de que he hoje administrador seu parente Lourenço dos Gui- 
maraens Peixoto, que vive no Concelho de Felgueiras. 

O Morgado, que instituio o Abbade Gaspar de 5. Payo Coclho, & seu irmão 
João Coelho Leite, Prior que fov da Igreja de Muge, & sua irmã Isabel Cociha 
de Morgade, com Capella de N. Senhora do Desterro no Convento de Não Domin- 
gos de Guimaraens: he hoje administrador delle seu sobrinho João Leite Pereira. 

O Morgado de Aldão, que instituio o famoso Jurvisconsulto Manoel Barbosa, 
com Capella de 5. Thomás, para onde tresladou os ossos do Beato Frey Lourenço 
Mendes, de que he hoje adnunistrador Jeronymo Mieyra de Castro, como tambem 
o he da Capella de 5. Lucas, situada na Igreja de São Thonie de Lisboa, que ims- 
tituío na familia dos Viciras Osenda Annes Leonardes, mulher que foy de Pavo 
Salvadores, no anno do Senhor de 1340. lie tambem administrador do Morgado 
dos Pintos, que instituío Alvaro Pinto, & sua mulher Dona Catherina de Faria 
no anno de 1520. com Capella de S. Catherina Martyr no Convento de S. Do- 
mingos da Cidade do Porto. Tambem adininistra o Morgado, que instituio Diogo 
Garces, & sua mulher Catherina Carneira; vive na sua quinta de Aldão na fregue- 
sia de S. Mamede de Aldão, aonde tem suas casas nobres, & antigas, nas quacs se 
achou huma pedra lavrada do tempo dos Romanos com humas letras, que dizem: 
Dedicavit Titus Flaveus Cluudianus Archelaus leg. Aug. 

O Vineculo, que instituío Joanna Luis, por não lhe iicarem filhos de seu ma- 
rido Sebastião. Gonçalves, que adquirio muitos bens pela mereancia, com Capella. 
de N. Senhora do Amparo, de que he hoje administrador Toreato de Andrade & 
Almada, que vive na Villa de Barcellos. nu 

O Morgado, que instituio Bras de Leiva Prego, fidalgo Gallego, que viveo em 
Guimaraens, com Capella de N. Senhora da Conceição no Mosteiro de Santa Cla- 
ra da mesma Villa, aonde tinha..seu tumulo metido na parede, em que estavão 
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os ossos do seu instituidor ; e fazendo seus descendentes huma Capella na sua 
quinta da Mota huma legoa de Guimaraens para a parte do Norte de que erão se- 
nhores, tresladárão os ossos daquelle tumulo para ella, & as Freiras mandaárão ta- 
par 0 lugar do tumulo, & se levantárão com a Capella, a que tinhão annexado 
cento & oitenta mil reis de juro, que se lhe pagão na Cidade de Tuy em Galliza, 
alêm de outras mais fazendas, que hoje administra João Coelho de Vasconcellos, 
senhor da quinta da Mota, que vive em Guimaraens na rua da Carrapatosa. 

O Morgado, que instituio o Doutor Jorge Vieira, Desembargador da Relação 
de Braga em tempo do Arcebispo Dom Agostinho de Jesus, que o proveo na Igre- 
ja de 8. Pavo de Riba de Vissela, nà sua quinta de Briteiros, sita na freguesia do 
Salvador de Briteiros termo de Guimaraens, a que annexou o senhorio do Couto 
de Pedraydo, que depois deixàrão perder os administradores com mais rendas no 
mesmo, que possuem com outras na Cidade de Braga, que tudo nomeou em seu 
irmão Francisco Vieira de Andrade, que hoje possue seu descendente Pedro Ri- 
beivo de Vasconcellos, que mora na mesma quinta de Briteiros em casas nobres. 

O Morgado, que instituírão Pedro Vieira da Maya, & sua mulher Brites Lopes 
de Carvalho, com Capella de N. Senhora no claustro do Convento de S. Francisco 
de Guimaraens, aonde tem nobres jazigos; & por não terem filhos, o nomeáraõ 
em seu sobrinho Pedro Vieira da Maya, que hoje o possue, com casas, em que vi- 
ve na rua do Gado. 

O Morgado, que instituio João do Valle Peixoto no termo de Guimaraens, que 
por não terem descendentes, nomeou nelle sua sobrinha Dona Violante, mulher 
de Dom Luis de Noronha Monteiro mór do Duque de Bragança, & Veador de sua 
Casa, & depois Capitão da Guarda delRey Dom João o Dario; que por não lhe 
ficar descendencia, ficou com administração deste Morgado Dona Joanna de Lacer- 
da, Ereyra no Mosteiro de S. Clara de Guimaraens, que era irmã da sobredita Do- 
na Violante; & por morte desta Freira tem hoje a administração delle Francisco 
de Magalhaens de Sousa, que vive em Villa Real. 

Estes saô os Solares, Casas, & Morgados, que os Antigos moradores da Villa 
de Guimaraens instituírão nella, & em seu termo, em que se mostra a sua mui- 
ta antiguidade, nobreza, & fidalguia, donde se communicou por todas as mais Ci- 
dades, & Villas deste Reyno, que della tirárão o esmalte para illustrarem o ouro 
de suas familias. | 
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Dos Varoens illustres em virtude, santidade, & letras, que forão 
naturaes de Guimaraens. 


Assim como o Sol do Oriente espalha, & reparte pelo mundo seus rayos, com que 
o allumea : assim esta illustre Villa em todos os seculos repartio por elle seus fi- 
lhos, para que em todas as faculdades resplandecessem, & como Soes apartassem 
delle as escuridades, com que estava manchado dos inimigos da Fé de Christo, 
extirpando heresias com a santidade, dando exemplo com a penitencia, para que 
seu santo caminho seja continuado de Bemaventurados, explicando com suas le- 
tras nas cadeiras das Universidades a sagrada Theologia, ensinando “o verdadeiro 
caminho da Fé, & nas Leys a rectidão da Justiça, para que seus Ministros não 
faltem ao serviço de Deos, & de seu Rey com a boa administração della. 


Foy o primeiro Santo natural desta Villa o Papa S. Damaso, como o cantão 
duas Igrejas Cathedraes em Portugal: he huma a Igreja de Braga Primáz das Es- 
anhas, & outra a de Evora; & assim o dizem, & vemos nos Breviarios de am- 
as. Na Igreja de Evora ha hum livro antigo, que o faz de Guimuyraens, o qual 
allega o Doutor André de Rezende na Epistola a KRebedo Conego de Toledo para 
este proposito, & prefere-o a Onuphrio, que o faz Egitanense; & mais he de no- 
tar, que este doutissimo Vurão diz no lugar allegado, que Guimaraens antigamen- 
te fora Cidade, & diz por estas palavras: Inter Visselle, & Avi confluentes Vima- 
ranensts est orvitas Sancti Dumasi Pontificis quondam Patria: quer dizer: Entre 
as correntes do Pio Vissella, & Ave está a Cidade de Guimaraens, patria antiga- 
mente do Santo Papa Damaso. Nesta opinião acho eu hum fundamento, que mui- 
to corrobora a minha, aonde no principio desta obra tratey da antiguidade de 
Guimaraens, dizendo que houve primeira, & segunda do mesmo nome, com que 
aqui se mostra que S. Damaso foy natural da primeira Guimaraens, que teve o 
nome de Cidade, & não foy da segunda, nem o podia ser: o que se afirma das 
palavras, quondam Patria; donde se infere que Guimaraens teve duas poyoaçoens. 
Bastavão estas tres opinioens para que os filhos de Guimaraens tivessem esta 
ventura por sem duvida, quanto mais que Gaspar Barreiros, Conego de Evora na 
sua Corografia, Titulo de Madrid, Vazeo, & Morales aftirmão, que S. Damaso- fo- 
ra natural de (Guimaraens, & confirma todas estas opinioens por verdadeiras 
(quando nellas houvera duvida) o Padre Mestre Fre Fil e de la Gandara no 
seu livro intitulado: Armas, y Triunfos de los hijos de Galtria, no capitulo 17. 
num. 3. por estas palavras : Puso su Corte el Conde D.-Henrique en la muy noble 
Villa de Guimaraens, llamada de los Antiguos Araduça, clarissima (segun la mas sa- 
na opinion) del gran Pontífice S. Damaso. Neste Author achamos que a mais pro- 
vavel opinião entre os Espanhoes era, que este Santo foy natural de Guimaraens, 
& da Villa velha; & como elles o pertendião para si, querendo que fosse seu na- 
tural, he testemunha contraproducentem. 

Dom Luis de Sousa estando por Embaixadór em Roma, donde veyo para Ar- 
cebispo de Braga, disse, indo de visita a Guimaraens, por sua curiosidade fora 
ver naquella Curia o Catalogo dos Pontifices, & que nelle achàra o nosso S. Da- 
maso nomeado por natural de Guimaraens, & assim se manifestava no lugar da 
sua sepultura, que tambem víra, & juntamente a da mãy, & de huma irmã des- 
te Santo Pontifice. Hoje provão evidentemente esta opinião dous Authores Cas- 
telhanos muito doutos, Dom Gaspar Ibanhes Marquez de Mondecar nas Disserta- 
ciones Ecclesiasticas, & D. Nicolas na Bibliotheca Hispanica, que deu a luz o 
Cardeal Aguirre. 

Foy este Santo hum dos mavyores, que assistirão na Cadeira Pontifical, con- 
temporaneo de S. Jeronymo, & S. Ambrosio, & a elle se deve, & a estes dous 
Santos a instituição do Breviario, & Horas Canonicas, como diz Marcello Franco- 
lino no livro, que intitulou, do Tempo das Horas Canonicas cap. 43. n. 15. aonde 
diz, que S. Damaso escreveo a S. Jeronymo, que lhe mandasse o modo da Psal- 
modia dos Gregos, & que elle lhe mandou o Psalterio dividido em sete dias da 
" somana, para que cada hum dos dias tivesse seu numero de Psalmos; & que por 
esta ordem de mandado de Saô Damaso se cantem àgora os Psalmos em todas as 
Igrejas; para o que allega este Author huma Epistola de S. Damaso escrita a S. 
Jeronymo, que anda no primeiro tomo dos Concilios, & do mesmo parecer he 
Polidoro Virgilio liv. 6. cap. 2. de Inventoribus rerum, & o Thesouro Sacerdotal 
parte 3. tit. de Officijs Divinis, cap. 5. | 

Não ha duvida, que o cantar DEainigã Hymnos, & Canticos na Igreja Grega, 
& Romana, he cousa antiquissima, encomendada por S. Paulo, & exercitada pe- 
los primeiros Christãos Alexandrinos, feitos, & instruídos por S. Marcos, como 
“escrevem Philo, Eusebio, & S. Jeronymo. Depois S. Ignacio terceiro Bispo de 
Antiochia, que conversou com os Apostolos, vio huma visaô de Anjos, que lou- 
vando a Santissima Trindade, cantavão alternadamente, & então deu esta fórma 
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de cantar à sua Igreja, & della foy para todas as do Oriente, do que são Authores 
Socrates lib. 6. cap. 8. Cassiodoro Historia Tripart. lib. 40. cap. 9. & Nicepho- 
ro lib. 13. cap. 8. E diz Cassiodoro na sua Historia lib. 5. cap. 8. que Floriano, 
& Diodoro Monges Antiochenos forão os primeiros que acômodarão aquelle modo 
de canto alternado de Santo Ignacio aos Psalmos de David; & que da Igreja An- 
tiochena, aonde isto começou, se estendeo por todo o mundo. | 
Santo Ambrosio na sua Igreja de Milão foy o primeiro que no Occidente intro- 
duzio canto alternado, Hymnos, & Vigilias, como diz Paulino na sua vida; Santo 
Agostinho, que então estava em Milão, o diz tambem no livro 9. cap. 6. & 7. 
das suas Confissoens. De sorte que São Damaso introduzio as Horas Canonicas; 
& o Papa Pelagio primeiro obrigou aos Sacerdotes a dizel-as cada dia, como sene 
tem Volater. liv. 22. 0 Pelag. Mauvol. m Martyr. 27. Augusti, Gencbrardo, & 
Pamelio. O Papa Urbano Segundo mandon rezar o Officio de Nossa Senhora ne 
Concílio de Claramonte no anno de 1090. conforme S. Antonino, Genebrardo, & 
outros, do qual officio foy instituidor o Cardeal S. Pedro Damião, ou o primeiro 
que o fez rezar no Mosteiro, em que vivia, como diz o Cardeal Baronio. | 
Governou este Santo Pontáfico a Igreja Romana dezoito annos, tres mezes, & 
oito dias, & morveo aos ti. dias de Dezembro no anno do Senhor de 385. tendo 
oitenta de idade, imperando Theodosio o mais velho: foy sepultado juntamente 
com st may, & huma irmã na Via Ardeatina no Templo que elle fundou ; depois 
forão tresladadas suas reliquias para o de 5. Lourenço, que clle tambem fez, aon- 
de a Igreja celebra a festa do dia: de sua morte. Fez Nosso Senhor por elle mui- 
tos milagres, sarando enfermos, lançando Demonios, & dando vista a cegos. 
Muitos Varoens iusignes em vivtude, & letras florecerão no Pontiticado deste 
Santo, como foy São Jeronymo, que o ajudou nas cartas Eccesiasticas, & respon- 
dia às consultas Synodaes do Oriente, & Occidente. Santo Ambrosio, Santo Agos- 
tinho, Santo Hilário, São Basilio, São Gregorio Nazianzeno, São Petronio, Santo 
Eusebio Bispo Vercellense, São Martiúiho Bispo Turonense, S. Amphiloquio Bis- 
po, S. Onuphrio, S. Ephrem Diacono, 5. Bulogio Presbytero, S. Epifanio, 3. Cy- 
rillo Bispo de Jerusalem, 5. Bilarion, S. Macario, & o Santo Abbade Arsenio 
Diacono da Igreja Romana, que foy Mestre dos filhos do Emperador Theodosio, 
mandado para este officio pelo mesmo Papa S. Damaso, como diz Nicephoro na 
sua Historia Ecclesiastica liv. 12. cap. 25. Pe a | | 
No tempo deste Sunto Pontífice padectrão as onze mil Virgens o seu glorioso 
martyrio pela Fê de Christo, & guarda da sua virgindade na Cidade de Colonia 
em Alemanha às mãos da tyrannia dos Hunnos a 21. de Outubro do anno do Se- 
nhor de 583. como diz o Martyrologio Romano, & o Cardeal Baronio. Finaimen- 
te por estes Santos, & Santas Virgens foy o Pontificado de S. Damaso glorioso : 
& por elle ser o que mais se assinalava entre todos na santidade, & defensa da Fê, 
lhe chamou o sexto Concilio de Constantinopla Diamante da Fé, como diz Cassio- 
dovro Historia Tripart. liv. 8. cap. 10. & para em tudo este seu seculo ser perfeito, 
com clle concorrerão quatro excellentes Emperadores, que forão Joviniano, Va- 
lentiniano, Graciano, & Theodosio. ? | | 
|, como erão admiradas no mundo suas virtudes, &.a todo elle servia de es- 
panto a sua santidade, em muitas partes delle o pertenderão para Patrão scu, co- 
mo foy a Villa de Madrid, a Cidade de Tarragona em Catalunha, & outras, que 
com futeis opinioens y querião roubar a Guimaraens, aonde desde o dia de seu 
-gloriuso transito o venerão como Patrão, festejando o seu dia de onze de De- 
zembro com huma solemne procissão, que sahc da Real Collegiada com o seu 
Cabido, a que assiste a Camara, Ministros, & povo, & vão à sua Igreja, .& se re- 
colhem outra vez na mesma Collegiada, & naquelle territorio reza o. Ecclesiastico 
o seu Officio Divino com Oitavario, como he'estylo. . Vo ea O a e 
Nam se pôde duvidar que o grande Rey Dom Affonso Henriques foy natural 
de Guimaraens, & que da primeira hora de seu nascimento até, .o ultimo boçejo 
de sua vida se viraô em todo o discurso della obras, & sinaes de santidada, &, 
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depois atê hoje huma vulgar opiniad entre toda a Christandade de Santo, & por 
esse tido, & conhecido, como se vê da Chronica dos Conegos Regrantes de Sans 
to Agostinho part. 2. liv. 9. cap. 31. usque ad finem, & da Terceira Parte da 
Monarchia Lusitana. o A Ro a 
-- Outro Varaô Santo natural de Guimaraens floreceo, & morrco na India na Ca-. 
sa professa dos Padres da Companhia do Bom Jesus de Goa no anno de 1645. 
chamado o Irmão Pedro de Basto, Coadjutor temporal da mesma Companhia, co- 
mo: consta de sua vida escrita pelo padre Fernão de Queirós Religioso da mes- 
ma Companhia, em que se manifestão suas virtudes, & os muitos milagres, que 
Nosso Senhor obrou por ellas: Foy ésté Varão Santo filho de Antonio Machado 
- Barhosa, & de sua mulher: Filippa de Moura Peixota, originarios da Villa de Gui- 
maraeris, & moradores no Concelho de Cabeceiras de Basto, Comarca da mesma 
Villa, em huma quinta nobre, & antiga, que chamaô do Sobrado, sita na fregue- 
sia de Santa enhiorinhi, divididas huma-da outra com o seu pequeno rio, & 
ponte de madeira : he casa nobre, &' bem conhecida pela antiga nobreza de seus 
possuidores: nella naseeo o' Irmão Pedro de Basto no anno de 1570. com taes si- 
mães de santidade nos tenros annos-de sua infancia, que por onde os outros San- 
tos acabaôõ o curso dos favores celestiaces na presente vida, começou elle tam fa- 
voórecido com mimos; &' regalos do Ceo, como perseguido, & vexado do inferno; 
que he causa porque em huma, & outra consideração se via perplexo o discurso 
de muitos, mas no rrosso Irmaôd Pedro de-Basto sempre perseverou a constancia, 
Sendo ainda'de tenra idade, que naô sabia conhecer ias mbrces de Deos por 
singulares, se ensayava nas vistas do Cco'a desprezar as da terra; & consideran- 
do que as visoens, que Deos lhe mostrava, eraô cômuas, as publicava, por lhe 
parecer que todos viaô, & oufiaôd o que Deos lhe mostrava, & dizia, como melhor 
se pode ver da sua vida. cs | E o Ro | 
“Nam he tençaô minha querer roubar aos Francczes o honrado nascimento -de 
S. Gualter, para o fazer natural de Guimaraens pelo seu transito : mas: como elle 
fov compatrota de seus: moradores tantos annos-na vida, & ainda: depois de mor- 
to, nam quiz delles apartar seus ossos: motivos saô que me desculpaô pará o no- 
mear por Santo daquella Villa, aonde a sua dilatada assistencia entre elles adquis 
rio em seos coracoens tanto amor, adoraçoens,. & honras, que em'todos os secu- 
los, & ainda neste he nomeado por seu Santo; & assim honre-se muito cmbora 
França do seu nascimento, que Guimaraens com "a gloria do divino Thesouro de 
seus ossos, & eabellos logra as prerogativas de seu, & as honras de sua compa- 
nhia, que nos festejos do culto Divino, com que o venerad seus naturaes, mostram 
os affectos de o servirem, agradecidos aos continuados favores de seus milagres. 
Nam quizera que o Beato Fr. Lourenço Mendes tenha queixa de mim de o não 
nomear por natural de Guimaraens: pois para ir viver, & morrer naquellh Villa, 
sahio da sua patria nos tenros annos de sua idade, '& pedindo o habito do Pa- 
triarcha S. Domingos naquelle-seu Convento, nelle vivco tam santamente todo o 
mais restante de sua-vida, que por suas virtudes fez Nosso Senhor em seus mo- 
radores, & em outras muitas partes grandes milagres, como já tenho referido ; & 
para honra daquella Villa, & Convento,. aonde muitos annos foy morador, per- 
mittio Deos que nelle lhe entregasse sua alma, & alli deixasse seus ossos para 
consolaçaô de seus devotos, & testemunho verdadeiro de a escolher por patria 
sua, que como tal o honra, & venera. cs E a a E o ds ara 
“Ategora não tenho dado noticia do milagroso Saô Gonçalo, que vulgarmente. 
chamão de Amarante, sendo que se naquelle Convento tem seu corpo sepultado, 
o seu nascimento foy junto a Guimaraens na ribeira de- Visella; huma legoa dis- 
tante daquella Villa, para que o postamos com mais razaô nomear della, que lhe 
deu o nascimento, do que donde teve à sepultura... ts fics cio o 
Por tradiçaõ antiga se tem que este Santo 'fóy Religioso. da: Ordem de 'S. Do- 
mingos,: &-que antes de entrar nella servira a hum Arcebispo ide :Braga, que o. 
provco na Abbadia: da. Igreja de S. Payo de: Riba de Vissella, huma legoa' de Gui-! 
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maraens, & que nascera em hum casal, que chamaõ da: Arriconha, sito na fre- 
guesia do Salvador de Tagilde, que parte com a de S. Payo. Dizem mais que foy 
a Roma, & dahi a Jerusalem, deixando encarregado o Curado da sua Igreja a 
hum sobrinho, & que tornando dahi a quatorze annos, o dito sobrinho o nam qui- 
zera recolher, & que vendo-se desfavorecido, se resolvera entrar em huma Reli- 
gião ; & sendo-lhe revelado que fosse naquella, em qué as Horas (Canonicas co- 
meçassem, & acabassem por Ave Maria, se foy ao Convento de S. Domingos de 
Guimaraens, aonde achàra que os Officios Divinos se fazião na fórma da revelação, 
& que ahi recebera o habito, sendo Prior S. Fr. Pedro Gonçalves Telmo. 

or se não saber q tempo, &m que S. Gonçalo foy Abbade, nem o nome do 
Arcebispo, que o proveo no beneficio de S. Payo, deu motivo aos Religiosos de 
S. Bento, para aftirmarem que fora Frade da sua Ordem, mandando-o pintar com 
o seu habito, & moxerem demanda aos Frades de S. Domingos, dizendo que to- 
mára o habito no Mosteiro de S. Maria do Pombeiro, que está da casa, onde nas- 
ceo, huma pequena legoa. É dizem mais, que naquelle Mosteiro do Pombeiro ha- 
via huma Kalenda, em que se fazia commemoração do Santo, & que fora Frade 
da sua Ordem, & que a dita Kalenda desapparecera depois que o Mosteiro de S. 
Gonçalo fora dado à Ordem de S. Domingos, que consta ser dado no anno de 
1540.. como refere o Padre Fr. Fernando de Castilho na Historia da Ordem de S. 
Doningos part. t. liv. 2. cap. 62. à 

Dizem mais, que S. Gonçalo não podia receber o habito no. Convento de Gui- 
maraens da mão de 8. Frey Pedro Gonçalves Telmo; porque quando este Con- 
vento. se fundou, havia multos annos que era morto S. Frey Pedro Gonçalves, 
por falecer no de 1246. & se fundar o Convento de S. Domingos no de 1270. 
como acima fica dito. Trazem mais da ponte de Amarante ter as Armas Reaes 
sem castellos, que ElRey Dom Affonso Terceiro accrescentow às ditas Armas por 
causa do, Reyno do Algarve, que ElRey Dom Affonso Oitavo de Castella deu em 
dote ao. dito Rey Dom Affonso o Terceiro com Dona Brites sua filha; & trazem 
mais. outras cousas sobre a dita ponte ser mais antiga que: São Gonçalo, referi- 
das pelo Padre Frey Bernardo de Braga da sua Ordem, grande. investigador de 
antiguidades. Tambem dizem que-se S. Gonçalo fora da Ordem de S. Domingos, 
houverão os Frades do Convento. de Guimaraens procurar de o levarem para el- 
le, o que nam fizerão, nem consta pertenderem, nem que o nomeassem por Frade 
seu, salvo depois que houverão o dito Convento. de Amarante. 

A isto respondem os Frades Dominicos, que de tempo immemorial à csta par- 
te sempre S. Gonçalo foy tido, & nomeado por Santo. da sua Ordem, assim nesta 
Comarca de Entre Douro & Minho, como na Endia, & em. outras partes da Chris- 
tandade, aonde.os naturaes de Guimaraens levarão sua imagem vestida no habito 
de S. Domingos, & tem Nosso Senhor por seus merecimentos feito grandes mi- 
lkagres: & o Conego Cairasco insigne Poeta na Ilha da Graô Canaria fez muitos 
. poemas em louvor deste Santo. Pois que diremos do milagre da ponte, em que o 

santo acudio no anno de 1400. vestido no habito de S. Domingos, a desviar hum * 
grande madeiro, que estava atravessado nos olhaes da ponte, & a tinha posto em 
Perco de se arruinar por causa de huma grande enchente do rio Tamega, & 

Runa com o cajadinho, com que o pintão, se tornou a recolher no seu Con- 
vento : 

Na Cidade de Lisboa na rua Nova está huma. Ermida de N. Senhora da Olivei- 
ra, que. mandáram fazer Pedro Esteves, & sua mulher Clara Giraldes, ambos na- 
turaes de Guimaraens, & ahi estão sepultados sobre o chafariz dos Cavallos, assim 
chamado por dous de bronze, que &hi estavaô, como diz Duarte Nunes de Leaô na 
Chronica. delRe Dom F ndo fol. 205. Esta: Ermida: se. fundou por devoção da. 
Igreja Collegiada de Nossa Senhora, da Oliveira de Guimaraens, & nella se fez 
hum Altar a .S Gonçalo com o habito de S. Domingos: succedeo cahir um me- 
nino no cano real, que passa pela dita Cidade, & por ser em tempo de Inverno, 
foy levado com a força da agua ao- mar, aonde vaó dar as: aguas do dito cano, 
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& là sahio sem lesão alguma; .& perguntado, como escapãra, respondeo, que o. 
Fradinho, que estã em Nossa Senhora da Oliveira, o guardâra, & tirâra fóra do 
rio; & sendo-lhe mostrado na dita Ermida, disse que aquelle cra. 

Para o tempo, em que este Santo. viveo, ha muitas conjecturas, que foy pou- 
cos annos depois da fundaçam do dito Convento de Guimaraens, & que devia ter 
seu pay alguma razad de parentesco com o Mestre Pedro Juliano, que elegeo o 
Cabido de Braga por seu Arcebispo no principio do annp de 1272. & que vagan- 
do a dita Igreja de S. Payo perto da casa onde nascera, lha devia mandar pedir, 
& facilmente o proverianella,.& lhe mandaria as letras, & depois de saber que 
era feito Papa, determiparia de o ir visitar, & haver delle outro beneficio de mais 
unportancia, &. quando lá chegasse, o -(levja achar ja falecido; & com este des- 
- gosto tendo visitado os lugares.santos de Roma so iria a Jorusalem, & gastaria 
lá os quatorze annos, que esteve ausente da sua lgreja, desde o anno de 277. ato 
o de 1290. em que tornou, & foy do sobrinho lançado fóra, & escandalizado, &. 
no dito anno de -1290..jria petir o habito ay Convento de 8. Domingos de Guima- 
raens. a E apa sd DG o E up a 

- Naô podendo.S. Gonçalo-aceitar o habito da maô de S. Fr. Pedro Goncalves, 
o poderia aceitar di S. Frey Lourenço: Mendez, ou de outro algum Religioso; & 
se foy a Viterbo pelas novas que teve de ser eleito Papa seu parente o Mestre Pe- 
“dro Juliaõ, gastando por lá os quatorze annos, devia tornar para: a sua Igreja no. 
anno de 1200. em que sc podia andar na obra do Convento, que se mudou: & 
dahi iria para a dita Ermida de Amarante pregar à gente daquella Comarea à pa- 
lavra de Deos, como faziaõ os mais Frades, conforme a instituição da Ordem. 

Tinha, segundo ouvi, S. Gonçalo razaô de parentesco com os Motas, que o 
Conde Dom Pedro diz morarem no Concelho de Cerolico de Basto, que parte 
com o.termo da Villa de Amarante, que foraô os que fundaram o Mosteiro de 
Gundar, que está meya legoa alem de Amarante, de que ainda na Cidade do 
Porto ha descendentes; & do dito Nobiliario consta no titulo 60. dos de Gun- 
dar, que Ruy Gomes da Mota foy filho de Dom. Mem Gundar, Alcayde mór- 
de Cerolico de Basto, & deviaô tomar este appelido da Mota, “de huma quin- 
ta chamada da Mota, sita na freguesia de S. Miguel de Fervença dodito Conce- 
lho de Cerolico de Basto. É consta da geraçam dos Barbosas, que anda no 
livro pequeno das geraçoens às .fol. 432. que Gonçalo l'ernandes de Barbosa 
teve tres filhos, & hum dellésse chamou Fernão Gonçalves Barbosa, & os dous 
tomaraô o appellido dos Motas, que foraô Joao da: Mota, &- Alvaro da Mo- 
ta: de modo quese prezarao mais dos Motas; que dos Barbosas. . ar 

E por Saô Gonçalo ter estes Motas seus parentes uo redor de Amarante, 
& no, Mosteiro de Gundar, que naquelle tempo era de Freyras, & fora fun- 
dado por seus avos, & por D. Toda de Gundar, que o Conde chama D. 
Foda Lourenço, & poder haver nelle algumas parentas suas Freyras, como 
seria Dona Tareja Lourenço, que o Conde diz que foy ahi Abbadeça; se po- 
dia o Santo ir por aquellas partes, para ensinar a gente rustica, que por alli 
vivia, & lhe prégar; & por ser a estrada de muita passagem, & perigosa naquel- 
le -passo do rio, . mandara fazer.a ponte, que hoje está sobre o Tamaga; & fa- 
lecendo, o não deixariad .os parentes, & mais povo daquella terra trazer a Gui- 
maraens; porque se fora: Frade. do. Pombeiro, mais perto ficava do seu Mos- 
teiro, por nam ficar delle mais que tres legoas de distancia, & de Guima- 
raens cinco: & por o Santo estar naquelle lugar, -se concedeo à Ordem de 
S4ô Domingos, da- qual fora Frade, io/sitio em que fundãrao o Mosteiro com 
uniaô da Igreja de Saô Verissimo,, & dos Mosteiros de Mancelos, & de Frer 
xo, que. foram da Ordem de Santo . Agostinho, em que. q Mosteiro. de Vilki 
Real da dita Ordem de Saô: Domingos tem tambem ecrta parte do rendimonto, 
—- Quantoa S. Frey Loyrenço Mendes nam refiro aqui sua vida, '& milagres, 
por estar já relatada; mas digo que o pergaminho, que tresladey, foy escrito no 
anno de 1312. & devia acontecer a entrega das Reliquias. a Sad Frey: Lourenco 
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Mendes no anno de 1274. que foy quatro annos depois da fundaçaõ do Conven- 
to; porque provavelmente se tem que o lugar, onde estavaô estas Reliquias, foy . 
a (idade de Antiochia, que naquelle anno foy entrada pelos infieis, sendo de 
Christaôs; & diz o supplemento, que Bondegar Soldaô do Egypto naquelle anno' 
de 127.4. destruío, & levou de lã vinte mil cativos, & Christaôs. O mesmo de 
ser destruída neste anno refere Ilhescas na Hist. Pontif. 1. part. liv. 5. cap. 40. : 

A geraçaô deste Santo, diz o pergaminho, que era dos de Chacim, que foy 
muito nobre neste Reyno, & della faz mençaô o Conde Dom Pedro no titul. 38. 
do seu Nobiliario, onde diz, que Dom Nuno Martins de Chacim foy homem mui- 
to honrado, & privado delRey Dom Dinis, & seu Adiantado em Entre Douro & 
Minho, & na Beira; mas nos que delle descendêraõ, ou de séu pay Dom Mar- 
tim Pires de Chacim (de que tambem faz mençaô Argote no livro da Nobreza 
de Andaluzia) nam acho feita mençaô deste Religioso; pelo que parece que de- 
via ser parente, pois o pergaminho declara ser desta familia, & (Chacim he hu- 
ma Villa em Trás os Montes; que os Mesquitas de Guimaraens, Villa Real, & El- 
vas saô descendentes dos de Chacim, porque Martim Gonçalves Pimentel foy 
casado com Ines de Mesquita, a qual era filha de Estevaô Pires de Mesquita, & 
de Alda Nunes de Meireles filha de Joaô de Chacim Commendador da Ordem de 
Christo, & Senhor de Chacim. É 

Esté milagre da entrega, que se fez desta arca ao Santo Frey Lorirenço Men- 
des, estava pintado na parede do Mosteiro entre os Altares de Nossa Senhora 
do Rosario, & de Saô Gonçalo; & devendo os Religiosos do dito Mosteiro con- 
servar esta memoria, & nam consentir que se apagasse, a fizeraô cobrir de cal 
ao tempo, que se apincelou o Mosteiro. | o 

No lugar, aonde agora está o retabolo de S. Frey Pedro Gonçalves, esteve 
sepultado este Santo, & tinha no tumulo huns buracos, pelos quaes tocavaõ con- 
tas, & outras cousas de devoçaô, & se cobrio o dito lugar com se fazer alli Al- 
tar, & retaholo, deixando por memoria pintado no banco do retabolo a ima- 
gem do Santo deitada ao comprido, com este verso, que diz assim: 


Hic sita Laurenti Mendes sunt ossa Beati. 


Nam será razaô que neste lugar deixe de nomear a devota Isabel de Saô Pe- 
“dro, porque quem foy tam penitente na vida, permite Deos seja bemaventurada 
na gloria. Foy esta serva do Senhor natural de Guimaraens, que supposto filha 
de pays humildes foy muy nobre nas virtudes; fora moradora na Praça do pei- 
xe, & tam E da de servir a Deos, que guiada do Divino Espirito se resolveo 
a ir visitar as Estaçoens santas de Roma, & os lugares santos de Jerusalem. 
Tanto que chegou a Roma, que foy no anno de 1599. ahi pedio o habito da Ve- 
neravel Ordem Terceira de Saô Francisco, & vestida de hum tosco burel prose- 
guio a jornada, que tinha destinado, donde voltou à sua terra, trazendo de ofter- 
ta a Nossa Senhora da Oliveira huma riquissima Cruz de pao de reliquias, que 
se venera no seu Santuario. Na mesma Villa viveo o mais restante de sua vida, 
fazendo-se muy conhecida por suas grandes penitencias, & virtudes, em que sem- 
pre pcrseverou, atê entregar sua ditosa alma nas misericordiosas maôs do Se- 
nhor. Jaz sepultada na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, & se conserva inda 
hoje sua fama com opinião de Santa, como consta da Historia Serafica part. 1. 
liv, 4. fol. 183. . . 

Da Villa de Guimaraens, podemos dizer, era natural, pelos muitos annos que 
nella viveo, a senhora D. Constança de Noronha, segunda mulher do Senhor D. 
Affonso primeiro Duque de Bragança, a qual se entregou tanto ao serviço de 
Deos, que naô faltando às obrigaçoens de seu Estado, soube disfarçar com o ma- 
gestoso das galas o penitente dos cilicios: & quando no mundo apparecia com 
as regalias de Princeza, no Ceo se habilitava para os premios de virtuosa. Che- 
o o tempo, em que em sua paciencia soportou a morte de seu marido na sua 

illa de Barcellos, donde acabadas de fazer as devidas honras funeracs, se par- 
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tio para a Villa de Guimaraens, em que viveo muitos annos em religioso reco- 
lhimento, dedicando todas as sahidas de sua casa para o seu Convento de Saõ 
Francisco, de que era Padroeira, & nelle assistia aos Oflicios Divinos, derraman- 
do muitas lagrimas diante das imagens veneradas em seus Altares. Pedio aos 
seus Religiosos lhe lançassem o habito da Ordem Terceira, em que professou, 
fazendo tanta estimaçaô delle, que o trazia publico, venerando-o com rigorosas 
penitencias. 7 
Como este habito lhe facilitava todos os actos de piedade, curava por suas 
maôs aos enfermos, & a mayor parte de sua fazenda gastava em os Hospitaes, & 
pobreza, a quem continuamente estava soccorrendo com esmolas, com que pa- 
recia mais o seu Palacio Hospital de pobres, que casa de Princeza; & para dis- 
farçar a virtude, com que curavaa muitos pobres, lhes applicava lavatorios, & co- 
zimentos de huma herva, que nascia-no territorio do seu Palacio, a que chama- 
vaô, & chamão inda hoje herva da Duqueza Santa, com que quasi milagrosa- 
mente saravaô de muitas enfermidades quantidade de enfermos. Assim rica de 
merecimentos faleceo no anno de 1480. com vulgar opimão de Santa; foy sepul- 
tado seu corpo na Capella mór de S. Francisco junto aos degraos do Altar mor; 
tresladarão depois os Frades a sepultura para o presbyterio da parte da Episto- 
la, aonde estã a sua figura em meya talha com o habito, & cordão, & touca so- 
queixada a modo de Beatas Terceiras, & naquella pedra se vê ainda hum bura- 
co, pelo qual com contas, & outras cousas tocavad suas reliquias; & com este 
mesino traje depois de morta appareceo a hum enfermo, que em sua doença à 
invocou. Desta penitente Duqueza trata, além de muitos, a Historia Serafica fol. 
180. aonde se referem alguns milagres autenticados no anno de 1485. 
Salvador de Meira Peixoto foy hum CGavalleiro natural de Guimaraens, & 
hum dos principaes desta Villa, casado com Maria Nunes de Carvalho; tiverão 
dous filhos, hum que morreo nas Indias de Castella, para onde se embarcou por 
crimes de homicidio; & outro chamado Joaô do Valle Peixoto, que morreo Be- 
neficiado de S. Gens, o qual por morte de seus pays ficou em companhia de sete. 
irmãs, vivendo todos juntos tam unidos em huma fraternal amizade, que nam 
havia entre elles senaô huma vontade. Morto o irmuô, ficaraô as irmãs obser- 
vando a mesma uniaô, vivendo tam recolhida, & honestamente, que era a sua 
casa centro de virtudes, & reparo da pobreza, a porta sempre aberta para a es- 
mola, & charidade, & as vontades de todas sempre liberaes, para que nenhu- 
ma pessoa, que a ellas pedisse, fosse desconsolada; & como viviaô em hum re-. 
tiro junto ao Mosteiro das Capuchas de Santa Isabel, sahiaô da sua casa todas as 
manhãs muitos peregrinos, que nas noites nella tinhaô agasalho, & para esse 
effeito tinhão recolhimentos com o melhor commodo, que a sua possibilidade. 
podia. 
Todas tomãrão o habito de Terceiras de S. Francisco; mas só Isabel Peixota 
a mais velha o trazia publico, como gala de seu mayor affecto. De sua penitente 
vida dará boa informação o Padre Frey Francisco do Salvador, Commissario dos 
Terceiros em Lisboa, porque foy seu Padre espiritual muitos annos naquella Vil- 
la, aonde teve a mesma occupação. Foy muy devota de Nossa Senhora, & todos 
os Sabbados, sem que o ruim tempo lho impedisse, hia visitar descalça a sua 
Capella do Monte, que fica distante huma* grande legoa de sua casa: todos os 
dias corria as casas do Sacramento, sem faltar aos Offiícios Divinos no Conven- 
to do seu Serafico Patriarcha S. Francisco; & as mais das tardes com o seu 
bordão, a que chamava companheiro, hia visitar o Bom Jesus do Calvario. Nestes 
. exercicios, sem faltar à disciplina, & jejum, viveo noventa annos, & morreo no 
de 14683. com tal opinião de virtude, que disse Frey Pedro da Cruz, seu Padre 
espiritual muitos annos, que para lhe dar a absolvição nas suas confissoens, era 
necessario recordar venialidades de outras, que tinha feito; & como esta serva. 
de Deos entregou a alma ao seu Creador em companhia deste Religioso, excel- 
lencias manifesta de sua morte. 


. 


Muitos sogeitos assim “homens, como mulheres falectrão nesta Villa, que se 
suas noticias vivem hoje sepultadas com elles, ha N. Senhor de permitir, que o 
que obrarão na.vida pelo seu amor, ha de ser merecimento para que algum dia 
sejão manifestas suas virtudes, & sayão debaixo daquellas pedras sinaes, que pu- 


bliquem a gloria, que estão possuindo em sua companhia. 
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De outros sogeitos naturaes da Villa de Guimaraens, que allustraram este Reino, 
| & outras partes do Mundo: | | 


( Primeiro Varão, de que posso dar noticia, foy Payo Galvão, filho unico, & 
berdeiro de Pedro Galvão, & de sua mulher Dona Maria Paes, o qual tocado dos 
auxilios do Ceo, deixou à casa de seus pays, & se metco Religioso no Convento 
de Santa Marma da Costa de Concgos Regrantes de Santo Agostinho pelos an- 
nos do Senhor de 1178. em que naquelle tempo era Prior delle o Padre Dom 
Mendo; o qual vendo a viveza, engenho, & virtude do novo Religioso, o mandou 
vara à Universidade de Paris a estudar, como era costume naquelle tempo nos, 
Pais desta Ordem, por terem naquella Universidade Mestres seus, que ensina- 
vão as sagradas letras. | º | | 
“ Entrou nella o novo Religioso Dom Payo Galvão em tam boa oceasião, que 

lia naquella Universidade com grande fama Dom Lothario Conego Regrante de 
Santo Agostinho do Mosteiro Lateranense de Roma, pessoa de muita qualidade, 
& authoridade dos Condes de Cygnia em KHalia, que daquella Universidade foy 
chamado para Cardeal, donde em poucos annos foy Papa, chamado Innocencio 
Terceiro, o qual era tam affeiçoado a Dom Payo Galvão, que quando de Roma o 
mandirão chamar, para lhe lançarem o Capello de Cardeal, o quiz levar em sua 
companhia; mas como não tinha licença de seu Prelado, nem acabados os seus 
estudos, se escusou, & não aceitou o que tanto lhe convinha. | 

Recebeo Dom Payo Galvão o grao de Mestre de Theologia na Universidade 
de Paris, & querendo ir a Roma visitar seu Mestre o Cardeal Dom Lothario, o 
não pode conseguir, por ser chamado para o seu Mosteiro por carta do seu. Pre- 
lado. Chegado a elle, foy recebido de seus Religiosos com grande gosto, & ale- 
gria de todos, & como neste tempo a Igreja de Santa Maria de Guimaraens ain- 
da era de Conegos de Santo Agostinho, como diz Estaço cap. 24. de varias An- 
tiguidades de Portugal, & nella Prior Pedro Amarelo ; tanto que soube que o 
Mestre Dom Payo Galvão era chegado ao seu Mosteiro da Costa, lhe-foy' dar as 
boas vindas, & juntamente a offerecer-lhe a dignidade de Mestre-escola, que: es- 
tava vaga por morte de Dom Vasco .Vivar, que elle com licença de: seu-Prelado 
aceitou de boa vontade, & na claustra daquella Real Collegiada leo Theologiu 
Moral; que para este fim se iristituío a dignidade de Mestre-escola. nas Collegia- 
das, & Cathedraes. o im da | go a A Sa 

Estando nesta occupação o Mestre-escola Dom Payo Galvão, chegarão novas 
a Portugal que era falecido o Papa Callisto Terceiro, & que em seu: lugar: fora 
eleito a 8. de Janeiro do anno do Senhor de 1198. o Criei Dom othario 
Mestre do nosso Dom Payo Galvão,, que-se chamou Inhocencio Terceiro.;'& co- 
mo neste tempo reynava em Portugal Dom Sancho o Primeiro, elegeo para: lhe 
mandar dar obediencia ao dito Dom Payo Galvão, por ser Varão perfeito assim 
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em letras, como em authoridade ; occupação que elle muito estimon, tanto por 
sua regalia, como por ir beijar o pê a seu Mestre na Cadeira Pontifical: & des- 
pedindo-se por carta de todos os Prelados dos Mosteiros da sua Ordem, se partio 
para Roma, aonde foy bem recebido do Papa Innocencio Terceiro, seu Mestre, 
que. com muita benevolencia, & mostras de affeição ouvio sua embaixada, que 
lhe foy tão bem aceita, como se colhe da carta em reposta á delRey Dom San- 
cho, cuja copia relata Brandão na quarta parte da Monarc. Lusit. liv. 12. cap. 
22. em que toma o Reyno de Portugal debaixo da protecção da Santa Se Apos- 
tolica. E | 

Pela grande afeição que o Papa Innocencio Terceiro tinha ao nosso Dom 
Payo, não consentio que elle se-sahisse de Roma, por lhe ser necessaria a sua com- 
anhia, pelo conhecimento que tinha de suas muitas letras, & prudencia para o 
foi governo da Santa Igreja, & assim o fez seu Vice-cancellario, & depois no 
auno do Senhor de 1206. na quinta creação de Cardeaes o fez Cardeal Diacono 
do titulo de Santa Maria in Septisolio, como se póde ver em Frey Affonso Cha- 
con no livro. dos Summos Pontifices, fallandc do Papa Innocencio Terceiro; & 
depois pelos annos de 121414. 0 levantou à dignidade de Presbytero Cardeal de 
Santa Ceciha, & no de 1215. & o fez Bispo Albanense. 

Muito sentio o Cardeal Dom Pavo a morte de seu Mestre o Papa Innocéncio 
HJ. por lhe parecer pararião com ella os seus acerescentamentos : mas como os 
seus meritos erão tão grandes, nenhum Pontifice poderia succeder, que se não 
aproveitasse da sua doutrina, & prudencia; & assim succedeo : porque juntos 
os Cardeaes, elegerão em Summo Pontifice a Dom Cencio, Conego Regrante La- 
teranense de nação Romana, aos 18. de Julho de 12146. o qual se chamou Hono- 
rio II. & com esta eleição aliviou o nosso Cardeal em parte o sentimento da mor- 
te de seu Mestre Innocencio Terceiro, por ser o Papa novamente eleito tâmbem 
seu amigo particular ; em tal maneira que o Padre São Doniingos o tomou por 
valia, para que o mesmo Papa lhe passasse a Bulla da confirmação da Ordem dos 
Pregadores, como assim o fez no primeiro anno de seu Pontificado, & nella assi- 
nou o nosso Cardeal Bispo Albanense com mais dezasete Cardeaes. 

liuina das cousas principaes, que o novo Papa Honorio Terceiro intentou fa- 
zer no princípio de seu governo, fov a conquista da Terra Santa de Jerusalem, 
escrevendo para isso à todos os Reys, & Principes Christãos cartas, em que os 
exortava para esta empreza, & para que della tratassem com boa vontade, pas- 
sou a Bulla da Santa Cruzada com notaveis graças, & indulgencias para todos os 
que nesta conguista se quizessem achar. De grande gosto foy para todos os Prin- 
cipes Catholicos esta resolução do Papa Honorio Terceiro; porque de todas as 
partes. da Christandade se ajuntou hum poderoso exereito por mar, & terra, de 
que o Summo Pontifice fez Lereral à João Breno, que estava cleyto Rey de Je- 
rusalem, por ser na guerra muy experimentado Capitão, & para esta emprezá 
nomeou por seu Legado a ao nosso Cardeal Dom Pavo, por conhecer 
nele hum desejo ardente de recuperar aquella santa Cidade. O que nesta guer- 
aa succedeo se póde ver na Chronica dos Conegos Regrantes de 5. Agostinho 2. 
part. liv. 11. cap. 2. ? . 

* O Doutor Gaspar de Carvalho Chançarel mór do Reyno, do Conselho delRey 
Dom João o Térceiro, & seu Embaixador a- Castela a tratar o casmnento da 
Princeza Dona Maria sua filha com ElRey Dom Filippe o Prudente, & tambem 
testamenteiro do dito Rey Dom João o Terceiro. : 

O Doutor Balthasar de Azeredo, Desembargador da Supplicação. 

O Padre Frey Paulo do Valle da Ordem de São Bento, Mestre na sagrada 
Theologia na Universidade de Coimbra, aonde deixou tanta fama, como letras 
nas suas postillas. os - | e e di 

O Doutor Diogo Lopes de Carvalho, senhor dos Coutos de Abadim, & Ne- 
grellos, Moço fidalgo da Casa delRey, & seu Desembargador do Paço. | 

O Doutor Gonçalo Dias de Carvalho, que foy o primeiro Legista Portuguez, 
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ue começou a estudar em Guimaraens, quando os estudos estavão no Mosteiro 
de Santa Marina da Costa de Frades Jeronymos, & o primeiro Doutor, que na 
Universidade de Coimbra tomou o grao do Doutoramento ; foy Desembargador 
dos Aggravos, & Deputado da Mesa da Consciencia. o 

O Doutor Balthasar Vieira, Moço fidalgo da Casa delRey, que foy Correge- 
dor da Corte. 

O Licenciado Manoel Barbosa, cuja fama sempre viverá na memoria dos ho- 
mens pelos Volumes, que escreveo à Ordenação ; com que foy tão douto nas le- 
tras, como antiquario, & dos Genealogistas o de mais credito. 

O insigne Doutor Agostinho Barbosa seu filho, Bispo de Gisgento, que não 
he necessario para encarecer suas letras mais que nomeal-o, & fica conhecido não 
só em Portugal, mas em todos os Reynos estranhos, onde se estimão os seus li- 
vros, assim no secular, comno no Ecclesiastico, pela reputação de sua doutrina. 

O Doutor Simão Vaz Barbosa Mestre em artes, filho tambem do Jurisconsul- 
to Manoel Barbosa, que sendo CGonego na Collegiada de Guimaraens, fez o seu 
livro do Axioma, para mostrar não degenerar de tal tronco. 

O Doutor Antonio Percira Curdote, que deu tanto credito a Portugal, & à sua 
Universidade de Coimbra, qu: as postillas, que nella lco, se forão ler à de: Sala- 
manca: & se não tivera dado de si outro parto a Villa de Guimaraens, bastava 
este sogeito para o seu credito. o o | 

O Padre Frey Antonio da Luz, Religioso de S. Bento, insigne Theologo, & 
Lente na Universidade de Coimbra. 

O Reverendo Padre Mestre Frey Joseph de Oliveira, Religioso dos Eremitas 
de Santo Agostinho, Lente de Theologia em Coimbra; que por suas muitas le- 
tras, authoridade,: & virtude o fez Bispo de Angola ElRey Dom Pedro o Se- 
gundo. | 

O Doutor Gaspar de Abreu de Freytas, Desembargador, & Conselheiro da 
Fazenda, Moço fidalgo da Casa delRey, & scu Enviado a Olanda, Inglaterra, & 
Roma, & Commendador da Ordem de Christo. 

O Desembargador João de Guimaraens, Embaixador duas vezes à Suecia, In- 
glaterra, & Olanda, Moço fidalgo da Casa delRey, Commendador de Caparrosa 
na Ordem de Christo, & Deputado da Mesa da Consciencia. 

O Doutor João de Gouvea da Rocha, Chançarel na Relação do Porto, Desem- 
bargador dos Aggravos em Lisboa, & do Paço, Moço fidalgo da Casa delRey, & 
Cavalleiro professo do Habito de Christo. 

O Doutor Pedro da Rocha de Gouvea, Desembargador do Brasil, & depois da 
neo licação, Cavalleiro da Ordem de Christo, irmão do Doutor João de Gouvea 

a Rocha. 
E Doutor Joseph Peixoto de Azevedo, Desembargador dos Aggravos em 
Lisboa. | 

- O Doutor Jeronymino Vaz Vieira, que actualmente está servindo de Juiz das 
Ordens Militares, Deputado da Mesa da Consciencia, Desembargador dos Aggra- 
vos, Juiz da Coroa, & Desembargador do Paço. 

Dom Gabriel da Annunciação Conego de São João Evangelista, que foy Bispo 
de Annel do Areebispado de Evora. 

Dom Manoel Affonso da Guerra, Bispo de Cabo Verde, que o mereceo por 
suas letras, & virtudes. ne 

Estas saô as pessoas, que em nossos tempos pude alcançar, que em todas as 
faculdades de letras occuparão neste Reyno, & fóra delle os melhores lugares ; 
& só me falta dizer dos que forão muy doutos na Medicina, como fov o Doutor 
Pedro de Sousa, Lente de Vespora, o Doutor Christovão de Azeredo Fisico mór 
deste Reyno, & o Doutor Francisco Cibrão muito conhecido na Corte de Lisboa. 

Tambem na Arte Poctica he cousa muito cômua, que o primeiro homem, que 
neste Reyno fez trovas, foy Manoel Gonçalves o Trovador, natural desta Villa, 
& nella morador no Burgo da rua de Couros; & como os filhos de Guimaraens 
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se prezàrão em todos os seculos de imitarem aos primeiros .inventores de todas 
as Artes liberaes, & cançarem-se em querer exceder huns aos outros nas scien- 
cias: muitos Poetas, & Humanistas excellentes haveria depois do Trovador Ma- 
noel Gonçalves, mas de todos se esqueceo a memoria depois que Manoel Thomás 
deu à luz as suas obras de Oitava Rima, que compoz, para dar noticia das guer- 
ras de Entre Douro & Minho, & das pessoas, que nellas militarão naturaes de 
Guimaraens, como tambem do descobrimento das Ilhas aonde morreo: porêm 
assim huns, como os outros escritos, se não perderão o credito de sua 
muita erudição, todos ficârão suspendidos, & postos de parte depois que o famo - 
so Manoel 'de Faria & Sousa manifestou ao mundo suas obras, dando claras, & 
verdadeiras noticias não só das antiguidades de Portugal, mas tambem da Afri- 
ca, Asia, & America, dando noticia a todos por seus escritos daquelles dilatados 
Imperios, Reynos, & Senhorios, & successos delles com tanta erudição, certeza, 
& verdade, que nenhum Author, por mais apurado que fosse naquellas materias, 
lhe poz objecção, que elle não resolvesse com doutrina tão clara, como a luz do 
Sol; com que só tsuimaraes se póde com razão jactar de têr por natural hum 
Chronista como este, pois mereceo ter nome em todo o universo: & se nas suas 
muitas obras o deixou esculpido para as eternidades, tambem o imprimio no co- 
roção, & memorias de seus naturaes, para chorarem sua falta sobre a sepultura 
do Mosteiro do Pombeiro de Frades Bentos com o epitafio de seu nome (que se- 
rá mais perduravel no brando sentir dos homens, que na dureza da pedra) ao: 
entrar da porta principal pela nave da mão direita, Junto á porta travessa do. 
claustro, ao pé do magestoso tumulo de Dom João de Mello & Sampayo, antigo 
Commendatario daquelle Mosteiro. | 

E como tenho coroado a todos os mais sogeitos scientes, & doutos na facul- 
dade das Historias, com esta coroa irey dando conta dos naturaes de (Guima- 
raens, que com a espada defenderão a Fé, desterrarão Gentios, & inimigos de 
Nosso Senhor Jesu Christo, para que Portugal ficasse povoado de Christãos, & 
com ella defenderaõ naô só a seus Reys, & Reyno, mas estendêraô por; muitos 
Reyvnos, & Provincias seu nome, & fama. |. 

- E quem nos ha dé dar principio a tam bons defensores da Fê de Jesu Chris- 
to, senão o nosso melhor aumentador della, & acerrimo perseguidor de seus ini- 
migos o bom Rey Dom Affonso Henriques, que com sua espada lançou fóra do 
seu Reyno a tanta multidaô de Infeis, que o estavaô povoando, deixando-o livre 
daquella Mauritana gente, nam os conquistando, & perseguindo só nelle, senaõ 
ainda fóra dos seus lemites? & como a cabeça do Reyno naquelle tempo era a 
Villa de Guimaraens, pois nella tinha assentado sua Corte o Conde Dom Henrique 
seu pay, que na mesma occupação se exercitou muitos annos na guerra dos Mou- 
ros, em que era força que da mesma Villa os acompanhassem valerosos Capitaens, 
que de suas noticias nam ficou memoria.; porque trazia a maô occupada com 
a espada, & lança, & nam com a penna, fazendo mais estimaçaõ de suas façanhas 

ara o serviço de Deos, a quem defendiaõ, & a seu Rey, do que do nome, & 
fama, que podiaô adquirir. 7 
Em tempo delRey Dom Sancho o Primeiro sahio de Guimaraens aquelle mi- 
litante Santo, & sabio Cardeal Dem Payo Galvão, que tanto com suas letras, co- 
mo com a espada foy continuo perseguidor dos inimigos da Fê de Christo: com 
as letras exortando aos Summos Pontifices, & Principes Christãos para ver livre 
do poder de infieis a Santa Cidade de Jerusalem; & com a espada na Campanha 
fazendo officio de General na sacra guerra pelo Papa Honorio Terceiro : trocando 
o descanço da Curia Romana, aonde assistia, pelo trabalho das armas, com que 
lhe dg fazia melhor serviço a Deos. 
quelle famoso guerreiro Martim Ferreira, que acompanhado dos seus, sas 
hindo da illustre Casa dos Cavalleiros, investio o exercito Castelhano, que esta- 
va alojado na Veiga das Favas junto a Guimaraens, para pôr sitio a esta Villa: 
mas antes que puzesse em execuçaô seu intento, sobre elle cahio aquelle rayo de 
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Marte, que fazendo-lhe virar cara, & fugir com toda a pressa por terra de Cha- 
ves, se recolheo nas suas de Castella (aonde chegou muito desbaratado) deixando 
as estradas de Portugal bem povoadas de mortos, & feridos. Honrado testemu- 
nho desta vitoria foy huma cutilada, que trouxe no rosto o nosso Adiantado Ca- 
itão Martim Ferreira, que lhe servio de tanto nome, que dall por diante sempre 
oy appellidado por Martim Narizes, por lhe ficar nelles o sinal da ferida. 
Em todos os seculos este illustre Casal dos Cavalleiros os produzio em armas 
muy exercitados, que. rayos forão, que contra infieis, & inimigos de seus Reys, 
tanto no Reyno, como fóra delle, sempre forão os primeiros nas investidas. Sen- 
“do senhor desta antiga Casa Manoel Machado de Miranda, fidalgo tanto conheci- 
do, como poderoso no seu Palacio do arco na rua de Santa Maria, por não faltar 
à vegalia de seus passados, que tinhão como por tributo de trazerem no serviço 
de seus Reys, & em suas conquistas, quem fosse nomeado filho delle : não só deu 
hum, mas muitos a este exercicio por stias varias conquistas. - | ? 
Mandou para a India seus filhos Manoel Machado, & Francisco Machado; o 
primeiro morreo em huma batalha naval peleijando com os Turcos tam valerosa- 
mente, que presumindo eclipsar suas Luas com os rayos de sua espada, padeceo 
mortal eclipse sua vida. O segundo livrou na sua fusta para chorar saudades do 
irmão defunto, & vindo ao Reyno a negocios daquelle Estado, para elle se tornou, 
aonde Deos lhe tinha decretado a morte sendo Capitão de Infantaria, & hum dos 
que lhe tinhão feito muito serviço contra seus inimigos, & a seu Rey... -. | 
Não fizevão menos serviço à Deos, & ao seu Grão Mestre da Religião de 5. 
João de Rodes; en que forão Cavalleiros professos, Fr. Gualter Machado, & Fr. 
Martim Pereira d'Eça, ambos filhos do dito Manoel Machado de Miranda. Morreo 
o primeiro peleijando com os Turcos cam tanto valor, que servio de exemplo 
ara que muitos de seus companheiros á-sua Imitação perdessem as vidas em 
him assalto. O segundo se embarcou para o Reyno, que achou em guerras con- 
tra Castella, & não lhe permitindo seu animo que descânçasse do trabalho, de 
que vinha, buscou logo o exercicio militar na Provincia do Minho, occupando o 
sosto de Mestre de Campo de hum Terço de Volantes, em tempo que aquella 
onto estava tam desmantelada, que não tinha mais. que hum de Infanteria, 
& por lhe parecer fazia melhor scrviça:a seu Rey, sendo Capitão de huma Com- 
panhia de Cavallos, a ella passou como titulo de Couraças. Celebradas as pazes 
entre estes dous Reynos para descanço de suas milicias, entrou Fe. Martim Pe- 
reira em novas fadigas com os negocios da sua Religião, que supposto de muito 
“credito, erão de grande trabalho, 8 .de muita inquietação para os: achaques, 
com que tinha sahido do serviço delRey. ... pio dis É | 
Foy primeiramente occupado em Visitador das Commendas da sua Religião, 
donde passou à Recebedor dellas, & estando nesta occupação foy por alguns tem- 
os Governador do Priorado do Grato por morte do Prior Dom João de Sousa: 
fices na Cidade de Lisboa sendo Conmendador da Commenda de S. João da Car- 
vocira em Tras os Montes, huma das de bom. lote da sua Religsiam, em que foy 
melhorado da Commenda de Torres Vedras. À Bafo a 
Teve mais o dito Manoel Machado de Miranda gutros dous filhos, João Macha- 
do d'Eça, que servio no Alentejo com boa satisfação, & Gregorio Ferreira d'Eça, 
que foy Capitão mór da Villa de Guimaraças,. & Governador de sua Comarca, em 
que lhe fez tantos serviços, como; soandara com as armas na mão nas canpanhas, 
aonde tambem se achava, quando não era impedido com-as ordens do seu Rey, 
ou Generaes. Foy. tidnlgo da Casa delRey,, & Cavalleiro professo do Habito de 
Christo. 4 au E o ER Ta ass RD medo A po Po (85 sa - 
Pedro Alvarez de Almada foy hum Cavalleiro valeroso natural desta Villa, que 
tinha.as.casas do seu Morgado-no Roegio da. Eulha, o ijual desejando que as no- 
ticias de seu nome, & valor não. fossem sómente sahidas nos Reynos de Portugal, 
& Castella, em que servia a sens Reys,. se passou a servir a ElRey Henrique de 
Inglaterra nas guerras, que trazia gom 9s Mouros; & pelos muitos, & grandes 
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serviços, que nellas lhe fez, & para honrar seu muito valor, lhe passou o presen- 
te Alvará, que diz: Henrique por graça de Deos Rey de Inglaterra, & de França, & . 
senhor de Pibérnia, a todos, & a cada hum dos fieis Christãos, a que estas nossas 
presentes publicas letras forem presentadus, suude, & prosperidude. Foy sempre uso. 
NOSSO, QUE OS que vemos mais aventazados em alguma virtude, ou sejuô nossos naturaes, 
ou estrangeiros, de muito boa vontade com nossos favores, & graças os honramos, & 
os havemos por merecedores de nossa lieralidade, & Real franqueza. Pela qual cou- 
sa coma o nobre Varaô Pedro Alvarez de Almada, fidalgo da Casa do Hlustrissimo, &: 
potentissimo Principe D. Manoel Rey de Portugal, á dos Algarves, & senhor de Gui- 
né, nosso Parente, & charissimo amigo, seja de Nós assaz bem conhecido por Varão na 
verdade prudente, & grave, & principalmente como somos certificados ser muy valero- 
so nas armas, & exercicio militar, tem proposito, & por empreza fazer querra aos 
Mouros ; desejando Nós muito honral-o com merce nossa, assim particular, para que 
sua virtude, k grandeza de animo fique mais clara, the entregamos, & livremente doa- 
mos parte determinada de nossas Armas Reaes: a saber, ametade de huma flor de li- 
rio de ouro, k ametade de huma rosa vermelha em campo dividido em duas partes, & 
em duas cores, como he de huma parte de verde, & da outra de.prata; para que elle, 
& todos seus descendentes, & parentes, assim conjunctos por sangue, ou affinidade pos- 
são usar das mesmas Armas segura, & livremente, aonde cada hum quizer, assim cos 
mo se fossem suas proprias Armas; em fé, & testemunho da qual nossa entrega, & 
livre doação mandumos ser fera esta nossa presente publica carta por Nos assinada, 
& authorizada por nosso mandado com nosso particular sello pendente, dada em nossa ' 
Corte de Ricomonte em 2. de Março do anno dv Senhor de 1901. Henrique Rey. Pedro 
Cameliano a fez por mândado de Sua Alteza. Não servio de pouca honra, & gloria. 
aos descendentes de Pedro Alvarez de Almada o seu valor, & esforço, com que 
quiz manifestar-se nam sómente em Portugal, & Castella, senão ainda no Reyno 
de Inglaterra, aonde lhe ganhou com sua disposiçaô mikitar muitas vitorias, que 
foy de muito credito para Guimaraens sua patria. - 

Fernão de Mesquita chamado o Velho, que morou nas suas casas da rua da 
Infesta, com sua Capella de Nossa Senhora da Graça, acompanhou com grande 
dispendio de sua fazenda ao Duque de Bragança Dom Jaimes na tomada de Azá- 
mor, em que mostrou no valor com que se portou naquella empreza, no anno de 
1513. a illustre nobreza de seu sangue; & como bom defensor da Fe de. Christo, 
tanto que chegou de Azamor, se partio para a India, aonde procedeo com tanta 
valentia no exercicio das armas, como o manifesta a Chronica delRey Dom Ma- 
noel no capitulo 46. 

Ruy Mendes de Mesquita, filho do sobredito Fernaô de Mesquita, acompanhou 
ao Infante Dom Luis, filho delRey Dom Manoel, à tomada de Tunes, aonde com. 
as mostras de seu muito esforço fez o seu nome immortal, & gloriosa a sua pa- 
tria; & depois de ganhada Tunes, passou à India, aonde fez obras de eterna fama. 

Deste foy filho Fernão de Mesquita & Lima o Novo, que nam só herdou de 
seu pay os Morgados, & casa, mas tambem o valor, & esforço, de que foy dota- 
do, porque nam tendo mais que dezoito annos de idade, tinha vencido na guerra 
de Tangere huma Commenda da Ordem de Christo, & dahi a dous annos foy Ca- 
pitão mór da Costa, aonde fez grandes serviços ao seu Rey.- .. 

Foy tambem filho de Ruy Mendes de Mesquita, Diogo Lopes de Mesquita, que 
se embarcou para à India, para naquelle Estado aliviar as saudades, que nelle fi- 
caraô de seu irmaô Fernaô de Mesquita & Lima, & do que nelle obrou, se achàrão 
no bem pagos da sua chegada, & satisfeitos de seu valor, que mostrou na forta- 
eza de Maluco, de que foy Capitaô; & casando nella teve hum filho chamado Mi- 
guel Lopes de Mesquita, que veyo para o Reyno a herdar os Morgados de seus 
avós, & suas casas na rua da Infesta, aonde foy seu hospede o Infante Dom Luis, 
filho delRey Dom Manoel, em Agosto do anno do Senhor de 1548. 
| Não parárão aqui estes Mesquitas de Guimaraens em publicarem seu nome nas 
acçoens referidas, porque ainda temos a Diogo de Mesquita, filho de Fernaõ de 
12 0 I. vol. 
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Mesquita o Velho, que melhor que todos realçou, & eternizou seu nome: este 
passou à India, sendo Viso-Rey Nuno da Cunha, que o mandou por Embaixador 
à hum Rey Mouro; & sendo cativo delRey de Cambaya, por não querer arrene- 
gar, foy posto na boca de huma peça de artilharia, para verem se com o medo 
da morte o fazia: mas elle constante sempre na Fê de Jesu Christo, não se lhe 
dava de perder por elle a vida; mas como foy só para apurarem sua constancia, 
o puzerão a preço para o resgate, em que sc fez muito dispendio: mas sahindo 
delle matou a ElRey de Cambaya, que era senhor de tres Reynos, & por este feito 
su acrescentaraõ às suas Armas tres coroas, & hum alfange, como diz Diogo do 
“Couto na Decada 4. liv. 4. cap. 9. 

Com igual valor continuou o serviço delRey no mesmo Estado da India seu 
filho Manoel de Mesquita, que pelo muito que nelle obrou, foy hum dos Capitaens 
de fama, que no seu tempo militavão; com que por seus grandes serviços foy 
despachado com a fortaleza de Chaul; & não tinha menos opinião de valor seu 
irmão Fernão de Mesquita no serviço delRey Dom Sebastião, que o occupou mui- 
tas vezes em Armadas, & galês; com que só desta familia dos Mesquitas deu a 
Villa de Guimaraens muitos Varoens illustres nas armas. 

Antonio Pereira da Sylva, fidalgo da Casa delReyv, & Morgado rico com casas 
nobres na rua de Santa Maria, acompanhou a ElRey Dom Sebastião na batalha de 
Alcacere, aonde foy cativo; & sendo resgatado, com o zelo de perseguir aos ini- 
migos da Fê de Christo, se embarcou para a India, para servir naquella guerra, 
que os Portuguezes fazião aos Turcos, aonde procedeo como bom Cavalleiro. 

No mesmo Estudo da India servio muitos annos com grande satisfação seu fi- 
lho natural, Salvador Pereira da Sylva, que foy Mestre de Campo em Ceilão, sen- 
do General Dom Jeronymo de Azevedo, & depois foy Capitão mór da Armada, que 
foy ao cerco de Malaca, sendo Governador da Índia o Arcebispo de Goa Dom Alei- 
xo de Menezes; & nestas -occupaçoens fez tantos serviços a Deos, como quem no 
- zelo de aumentar sua santa Fé trazia todo o seu cuidado. 

Antonio Peixoto de Carvalho sendo moço fidalgo da Casa delRey, &' deixando 
o seu Morgado da Pousada com casas na rua de Val de Donas, com zelo da Fê se 
embarcou para a India, aonde sorvio com tanta satisfação como a vontade, com 
que foy movido de servir a Deos na gucrra contra os inficis, em que acabou & vida. 

João Vasques Peixoto, que largando a casa, & Morgado da Pousada, de que 
fez doação a seu irmão para servir a Deos na guerra contra os Iurcos, tomou o 
habito de S. João de Rodes, & nas guerras de Malta exercitou muy bem o seu 
valor, para que sua fama ficassc eternizada entre os Cavalleiros daquella Ordem, 
de que foy Commendador. | 

o de Sousa Alcaforado moço fidalgo da Casa delRey, deixando sua mulher, 
& filhos, & o Morgado, & casa de Villa Pouca, obrigado mais do amor de Deos, 
que do da mulher, filhos, & fazenda, se embarcou para à India, levando em sua 
companhia a seus filhos Manoel de Sousa da Sylva, & Francisco de Sousa Alcafo-. 
rado, que servindo-lhe de exemplo o valor do pay, o tivesse para perder a vida 
na defensa da honra de Deos, & na exaltação je seu nome, em que pay, & filho 
tanto trabalhàrão, até por elle entregarem a vida a seus inimigos, & as almas à 
sua piedade, para que lhe désse o premio da Gloria, acrescentando com a valentia 
de suas façanhas excellencias nas nobrezas de seus descendentes. 

Simão Rabeló de Valadares, que movido do proprio amor de servir a Deos nas 
guerras, que os Portuguezes faziaô na India a seus inimigos, se embarcou para 
aquellas partes sem licença de seu pay João de Valadares, que vivia na rua de 
Santa Maria: & sendo hum dos mais valentes soldados do seu tempo, como o 
manifestou na escala de Ceilão, aonde deixando os braços de dentro da muralha, 
tornou a descer 9 corpo fhorto ao pé da escada, por onde tinha subido, entre- 
gando a alma a seu Creador. 

João Martins, Annadel mór dos Espingardeiros na Villa de Guimaraens, sendo 
senhor do Morgado do Pinheiro, deixando mulher, & filhos, fretou huma Nao à 
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sua custa com gente, & armas, & mettendo-se nella com seu irmão Fernão Mar- 
tins, se forão offerecer a ElRey Dom Affonso o Quinto, para o acompanharem na 
jornada, que fazia a Azamor, & chegando aquella praça obrârão com tanto valor, 
& esforço no serviço de Deos, & de seu Rey contra os Mouros, que merecêraõ 
lhes fizessem muito grandes merces, & honras, que servirão de grande lustre à 
sua nobreza, & credito a seus descendentes. | | 

Sahio de sua casa da rua de Santa Maria Pedro Coelho com armas, & caval- 
los para acompanhar seu Rey Dom Sebastião na jornada de Africa, & ficando ca- 
tivo naquella batalha, sogeitou -a sua paciencia à escravidão de dous senhores, a 
que foy vendido; & experimentando os rigores daquelles infieis Mauritanos, a 
quem servio com tantos excessos de castigos, que a não estar muito amparado do 
amor de Deos, & constante na sua Fe, o podião obrigar os tormentos, que pade- 
ceo, à negal-a: mas elle, que antes queria morrer pelo seu amor em todo o mar- 
tyrio, que lhe dessem, sofreo todo o castigo, que de instante a instante lhe fazião ; 
-& como elle não pode disfarçar sua nobreza pelo modo, que intentou, com mui- 
to trabalho, & dispendio de sua fazenda foy resgatado, para tomar o Habito de 
Christo, em que foy professo, & conhecido por hum dos bons Soldados, que da- 
quella infeliz, & sempre chorada batalha escapárão com vida. 

Salvador da Costa & Almada, hum dos authorizados Cavalleiros de Guima- 
raens, & morador na rua nova do Muro, para melhor illustrar sua nobreza, no- 
me, & fama, se embarcou para a India, aonde sendo Cabo de tres fustas, que o ' 
Governador Mathias de Albuquerque mandou à Costa de Ceilão, depois de pelei- 
jarem muitas horas com os Turcos, forão de todo destroçados, & mortos, dando 
primeiro muita perda àâquelles Barbaros. | 

Gregorio da Costa do Valle, que tinha sua casa na mesma rua nova do Muro, 
tio do referido Salvador da Costa & Almada, foy Capitão da Costa por ElRey Dom 
Manoel, & morreo na India com grande valor, peleijando com Turcos. | 

Gaspar Leite Pereira, que teve sua casa na rua do Cano das gafas, desejando 
ajudar seus naturaes nas guerras, que na India fazião aos inimigos da Fe de Chris- 
to, se embarcou no anno de 1559. & por seu valor foy provido no cargo de Ta- 
navdar, & Manorá nas terras de Baçaim; & depois por mandado delRey Dom Se- 
bastião foy à Costa de Guinê por Capitão do Navio S. Nicolao, em cuja jornada 
faleceo com grande nome, & fama de bom Capitão. | | 

Antonio Leite de Azevedo, sobrinho de Gaspar Leite Pereira, passou à India, 
aonde achando a grande fama de seu tio, o quiz imitar, procurando as occasioens 
de mayor risco, em que mostrasse o amor, & zelo, com que servia a Decos, & a 
seu Rey naquella guerra de seus inimigos; & o bem, que nella obrou, o manifes- 
ta a vida do Irmaô Pedro de Basto liv. 2. cap. 13. fol. 149. 

“Nos tempos mais antigos vindo ElRey Dom Henrique II. de Castella a pôr 
cerco à Villa de Guimaraens, & assentando seu exercito na Veiga das Favas; foy 
Gonçalo Paes de Meira, que vivia na rua de Santa Barbara, com Martim Ferreira, 
& o tizeraô fugir outra vez para Castella com muito menos gente, da que.trouxe. 
Foy este Gonçalo Paes de Meira filho de Payo de Meira, Meirinho mór de Entre 
Douro, & Minho no tempo delRey Dom Affonso o Quarto de Portugal, & foy ti- 
dalgo muito valeroso, como o mostrou nesta occasiaô da Veiga das Favas. 

Este mesmo Gonçalo Paes de Meira, quando o dito Rey Dom Henrique II. de 
Gastella tinha ido a cercar Guimaraens no anno do Senhor de 1371. se lançou 
dentro com seus filhos, Estevaô Gonçalves de Meira, & Fernaô Goncalves de Mei- 
ra, com quarenta de cavallo, & sahindo a escaramuçar com o exercito de Cas- 
tella, lhe mataraô muitá gente, & ElRey levantou o cerco, pela nam poder tomar. 

Affonso Lourenço de Carvalho, hum dos mais honrados Cavalleiros de Guima- 
raens (estando esta Villa pela voz delRey Dom Joaõ o Primeiro de Castella, & sen- 
do seu Alcayde mór Ayres Gomez da Sylva, que tinha feito pleito, & omenagem 
della ao mesmo Rey) huma madrugada a tomou por assalto ElRey Dom Joaõ o 
Primeiro de Portugal por traça do dito Affonso penta de Carvalho, que fez 
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abrir a porta do postigo, dizendo ao porteiro, & guarda della, que queria meter 
or ella huma cuba em hum carro para sua casa. Concedeo-lhe o porteiro o que 
lhe pedio, & tanto que teve a licença, & conseguido a mayor difliculdade para o 
seu intento, deu parte a ElRey Dom Joaô o Primeiro de Portugal, que estava 
com o seu exercito na ponte, que hoje chamaô do Sueiro, huma legoa de Guima- 
raens junto à ponte de Servas, o qual com toda a pressa marchou, & com trezen- 
tos de cavallo entrou pela dita porta, & recolhendo-se os de dentro da Villa ao 
Castello, ElRey com os seus o começou de combater, & ficou senhor da Villa. 

Manoel de Valadares Vieira foy dos primeiros Soldados filhos de Guimaraens, 
que na Provincia de Entre Douro & Minho assentou praça, deixando o interesse 
de seu: Morgado, de que cra unico herdeiro, por naô faltar ao serviço de seu Rey 
Dom Joaõ o Quarto na sua feliz Acelamaçaõ, & naquella Provincia teve o primei- 
ro posto de Alferes de Infantaria, donde passou ao de Capitaõ, & deste ao de Sar- 
gento mór de Infantaria, que largou por hum Terço de Volantes, donde.foy a go- 
vernar a praça de Montalegre na provincia de Trás os Montes, logrando sempre 
- com grandes serviços os creditos de bom Soldado. 

Nam sofrendo o bellicoso animo de Andre Pinto Barbosa lograr ocioso as de- 
licias de sua patria Guimaraens, buscou as conquistas do Reyno Ultramar, & se 
embarcou para o Brasil, aonde o Olandez empregava os tiros de sua ambiçaõ, & 
naquelas guerras servio no posto de Alferes de Infantaria com honrada satisfaçaõ ; 
& vindo para as guerras do Reyno servio no posto de Capitaô de Infantaria em 
Trás os Montes, de que passou ao de Sargento mór pago, & deste a Mestre de 
Campo com a occupaçaôõ de Governador da praça de Miranda, & ultimamente mor- 
reo em Lisboa, vindo de Provedor mór de and 

Francisco de Meira Peixoto servindo em duas Armadas, se poz em terras do 
Alentejo, aonde servio com satisfaçaô; & avisinhando-se à sua patria, servio na 
Provincia de Trás os Montes, donde passou à do Minho, occupando o posto de Ca- 
pitaô de Infantaria. 

Joaõ Leite-de Oliveira deixando o exercicio da Agricultura, a que o convida- 
va o retiro da sua quinta de Pombeiro, se foy adestrar na milicia de Flandes, aon- 
de pelo seu valor em breve tempo mereceo o posto de Capitaô de Infantaria, & 
pelo achar mal empregado em Reyno estranho na Acclamaçam de Portugal, se 

assou a este, ei servindo na Provincia do Alentejo de Sargento mór de In- 
PR morreo no posto de General da artilharia com grande nome, & fama. 

Sebastiaô Salgado de Faria gostando mais do paô de muniçaô da fronteira do 
Minho, que dos regalos da mesa de seu pay Jeronymo Salgado de Faria, se foy de 
pouca idade offerecer àquelle exercicio militar, aonde os tiros das balas devendo 
dissuadil-o de seu intento, o incitâraô a mais valor, que não pode executar em 
Portugal pela terrivel inquietaçaô de scu animo;. porque fazendo huma morte, 
“em que a sua vida nam ficou segura com a presença das partes, se passou a Flan- 
des, aonde militou com tam grande opiniaô, que foy hum dos Capitaens de caval- 
lo de couraças daquelle exercito do melhor nome. 

Jeronymo de Figueiredo, que foy hum dos valerosos soldados, que no exerci- 
cio militar lustraraô nos exercitos da Provincia do Alentejo : morreo no posto de 
Tenente de Mestre de Campo General, peleijando valerosamente com os Caste- 
lhanos. . 

Dionysio da Cunha servindo na Provincia do Alentejo no posto de Alferes de 
Infantaria, passou à de Trás. os Montes, aonde occupou o de Capitão, de que pas- 
sou ao de  REeDto mór de Volantes, de que se retirou a sua casa, trocando o 
exercicio militar pelo de Ecclesiastico, em que vive em sua casa na Villa de Gui- 
maraens sua patria. | 

Pedro Coelho de Miranda, sendo herdeiro da casa de seus pays, quiz herdar 
de seus avós o exercicio das armas, sendo Capitaô «dos Privilegiados de Nossa Se- 
nhora da Oliveira da Villa de Guimaraens, como a elles lhes faltava a doutrina de 
Soldados para a campanha, & o valor de seu Capitaô era merecedor de postos, 
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em que nelles se manifestasse, foy provido pelos Gencraes em huma Companhia 
de Infantaria, que estava vaga no Terço do Mestre de Campo Manoel Nunes Lei- 
taô, Governador do forte de Saô Francisco da Portella de Vêz, procedendo em hu- 
ma; & outra occupaçaô com grande valor. 

Joaô Rebello Leite, que no primeiro rebate, que'os Gallegos deraô na frontei- 
ra do Minho, indo a elle na Companhia da Ordenança, de que seu pay Joaõ Re- 
bello Leite cera Capitaô na feliz Acclamaçaõ, foy levado prisioneiro pelos Gallegos 
com oito feridas ao Castello de Compostella, donde fazendo huma fugida valerosa 
depois de dezoito mezes de prizaô, foy assentar praça à Provincia do Alentejo no 
seu exercito, em que servio com grande reputaçaô, & depois na Provincia do 
Minho, onde occupou varios postos atê o de Mestre de Campo, & com lastimosa 
desgraça morreo de veneno. | 

O mesmo succedeo a Joaô Machado de Miranda, que largando os bens, em 
que succedia, (que eraô muitos) se foy exercitar na Provincia do Alentejo na dis- 
ciplina militar, & nella manifestou taô bem o seu valor, que em breves tempos 
passando pelos postos de Alferes de Infantaria, & Capitaô, entrou no de Capitaõ 
de cavallos dos de melhor opiniaô daquelle exercito, que exercitou por tempo de 
auno & meyo, no fim do qual foy provido no posto de Mestre de. Campo de Jn- 
fantaria, & indo a Santarem reformar o seu Terço, huma mulata, de que se ser- 
via, tendo certa desconfiança delle, lhe preparou hum manjar, com que seu se- 
nhor ficou cativo da morte, & ella na hberdade da vida. 

Foy bem sentido Joaô Machado de Miranda naquelle exercito, porque as suas 
prendas, esforço, & sciencia militar era motivo, para que todos sentissem sua fal- 
ta, & ainda o mesmo Reyno ; porque promettia naquelles annos de militante gran- 
des esperanças de hum grande Cabo da Milicia, porque só estes daô nome ao 
Reyno, em que servem, & o fazem temido de seus inimigos, & com elles pó- 
de mais para os render, & postrar hum coraçaô traidor, & aleivoso, do que lan- 
ças, & ballas contrarias; & por este modo entregou a alma à seu Creador o vale- 
roso Joaô Machado de Miranda, deixando seu pay, & irmans em continuas sau- 
dades, & a sua patria com o pezar de tam bom defensor. 

Estes saô os sugeitos naturaes de Guimaraens, que em postos mayores nam 
sómente serviraô a seus Reys, & Reyno, senaô ainda nos estranhos, buscando con- 
- Quistas, em que illustrassem com o nome de filhos de tal mãy, & como tem a 

rerogativa de conquistadores, nam houve Cavallciro naquella Villa (ainda aquel- 
es de que mais necessitava sua casa de lhe assistir) que nam fosse militar na de- 
fensa de seu Rey; & sem fallar no plebeo, me dê licença o Leytor para nomear 
aqui os que occupáraô postos de Capitaens de Volantes no exercicio da Provincia 
do Minho, sendo todos das principaes pessoas daquella Villa, a saber, Fernaõ 
Ierreira da Maya, Joseph Peixoto de Sousa, Francisco de Macedo, Joaô Barroso 
de Azevedo, Jacinto Leite Pereira, André de Sousa Homem, Joseph Machado Pin- 
to, Manocl Velho do Couto, Diogo de Freitas Capitaô de Infantaria, Antonio Paes 
do Amaral, Cavalleiro do Habito de Christo, Ajudante da cavalaria, Antonio de 
Andrade & Valle Ajudante de Infantaria, Joaô de Sousa & Lima Alferes do Mestre 
de Campo de Infantaria, Pascoal da Costa Capitaô de Infantaria, Francisco Ma- 
chado de Miranda Capitaô de Infantaria, & Antonio de Barros Capitaô de Volantes. 

Nam foraô poucos os Fidalgos, & Cavalleiros de .Guimaraens, que sem sogei- 
tarem a sua liberdade aos assentos de Soldados, obrigáraô suas vidas, & dispen- 
dios de suas fazendas ao serviço de seu Reyno voluntariamente, & a obediencia 
á ordem dos Cabos, em cujos Terços com piques serviaô, & na cavallaria com a 
espada na maô; & pela fidelidade, amor, zelo, com que em todos os seculos os 
filhos, & naturaes desta Villa serviraô a seus Reys, elles lho agradecêraõ, & gra» 
tificáraô com os privilegios, honras, liberdades, & isençoens, que pelos Reys pas- 
sados lhes foraô concedidos, & pelos presentes confirmados, como se vê no seguin-. 
te Capitulo. | | 
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Dos Privilegios, Honras, & Isençoens, que os Reys de Portugal concederad 
aos moradores da Villa de Guimaraens. | 


Peivitegio do Conde Dom Henrique, & de sua mulher Dona Theresa, & de seu 
filho Dom Affonso Henriques no anno de 1166. porque faz mercê aos moradores 
de Guimaraens, que por todo o seu Reyno nam paguem passagem, nem costu- 
magem. 

Contirmaçaô delRey Dom Diniz, porque manda se guarde o Privilegio da por- 
tagem aos moradores de Guimaraens por grande façanha, que por elle fizeraõ, 
tendo esta Villa de sitio seu filho o Infante Dom Affonso, dada no anno de 1360. 

Privilegio, que o mesmo Rey Dom Diniz deu aos moradores de Guimaraens, 
que todo o homem, & pessoas, que por todos seus Reynos disser mal, onde estar 
homem de Guimaraens, morra, por elle morte de traidor. O privilegio da porta- 
gem está confirmado por todos os Reys, & o tem por foral, & mercê feita por El- 
Rey Dom Manoel no anno de 151%. 

Privilegio do Conde Dom Henrique, & de sua mulher Dona Theresa, porque 
manda que nenhum fidalgo edifique casa, nem more nesta Villa contra vontade 
dos moradores no anno de 1168. ElRey Dom Joaô o Terceiro o confirmou no an- 
no de 1529. 

Privilegio delRey Dom Affonso.o Quarto, & de seu filho ElRey Dom Pedro, 
. para que esta Villa eleja Juiz dos Reguengos,"no anno de 1383. está confirmado 
no anno de 1419. por ElRey Dom Fernando. 

Privilegio delRey Dom Affonso o Quarto, em que manda, que os moradores 
“de Guimaraens, nem sen termo vaô com prezos, nem os levem, no anno de 1374. 

Privilegio da Rainha Dona Leonor, governando por morte delRey Dom Fer- 
nando seu marido, em que manda que os Corregedores nam consintam estar ne- 
nhum fidalgo, nem poderoso em Camara, quando se fizerem as elciçoens, nem 
consintaô haver soborno nellas, & condemnem aos culpados, como lhes parecer, 
anno 1421. 

Privilegio dos Infançoens desta Villa confirmado por sentença da mayor alça- 
da, anno 1618. | 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro, em que manda que os moradores da 
Villa de Cerolico de Basto, & Monte Longo venhaõ velar, & guardar a esta Villa, 
quando for tempo, & necessario, no anno de 1423. está confirmado por ElRey 
Dom Joaô o Terceiro anno de 1529. & já d'antes destes Reys o tinha concedido 
ElRey Dom Diniz, & disto ha sentenças no cartorio, & assim as Justiças de Gui- 
maraens os compelliraô a isso. 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro para que os moradores de Guimaraens 
possaõ tirar todos os mantimentos da Cidade do Porto sem levarem carga, & as- 
sim os possaô tirar por todo o seu Reyno, anno de 1429. 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro para nesta Villa haver portagem, co- 
mo sempre houve, anno de 1438. está confirmado por ElRey Dom Joaô o III. anno 
de 1520. : E 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro para que os moradores de Guima- 
raens possaô mandar penhorar seus caseiros pelas rendas que lhes deverem, sem 
mandado de Justiça, anno 1433. 

Privilegio delRey Dom Fernando, em que manda; que os moradores de Gui- 
maraens possaô trazer armas por todo o seu Reyno, todas as que quizerem, posto 
que sejaô defezas, & lhes naô possam ser tomadas, anno de 1421. 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro, porque manda à Villa eleja Juiz das 
Sizas, & assim que se naô pague siza entre os irmaôs herdeiros, anno de 1435. 
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Privilegio do mesmo Rey Dom Joaô porque manda se não tome para a guer - 
ra aos lavradores do termo de Guimaracns hum filho, naô tendo outro, anno de 
1436. | | 

Privilegio delRey Dom Affonso o Quifito, em que manda, que todos os mora- 
dores de Entre Douro, & Minho venhaõ a ferir seus pezos, & medidas a esta Vil- 
la pelos Padroens della, como sempre foy costume antigo, anno de 1460. 

Provisaô delRey Dom Joaõ o Primeiro, em que manda que nenhum morador 
desta Villa, nem seu termo seja Tutor fóra della, anno de 1438. 

, Privilegio delRey Dom Affonso Quinto, em que faz merce aos moradores de 
Guimaracns, que jámais em tempo algum seja a dita Villa desannexada da Coroa 
Real de seus Reynos, salvo para o seu filho Principe primogenito, & outra pes- 
soa alguma naô, por de grande excellencia que seja; & manda aos Pg seus 
successores, que sob pena de sua bençaõ o cumpraõ assim, anno de 1462. Está 
confirmado por ElRey Dom Filippe no anno de 1581. & já o estava pelos Reys 
seus antecessores. 

Confirmaçaõ delRey Dom Joaô o Terceiro, em que confirma o Privilegio del- 
Rey Dom Fernando, porque manda que os moradores de Cerolico, & do Conce- 
lho de Rocas, Vieira, Villaboa,& Guilhofrey, venhaõ velar, rondar, & guardar 
esta Villa, quando for necessario; & assim sejaô obrigados a pagar para os con- 
certos, & refazimentos dos muros, torres, & fortalezas della, anno de 1530. 

“ Confirmaçaõ delRey Dom Joaô o Terceiro, em que confirma o Privilegio, que 
a esta Villa concedeo ElRey Dom Pedro, porque manda que os caseiros da Or- 
dem do Hospital paguem as talhas, & mais cousas, que pagaô os moradores do 
termo da Villa, sem embargo de seu Privilegio, que tem, anno 1530. 

Confirmaçaõ delRey Dom Joaô o Terceiro, em que manda confirmar o Privi- 
legio, que ElRey Dom Jcaõo Primeiro, concedeo a esta Villa, de nam ser obrigada 
a dar ao Alcayde do Castello gente, nem ordenado para o guardar senam que elle 
seja obrigado à sua custa a guardar os presos delle, como sempre foy costume, 
anno de 1529. | | | 
Confirmaçaô delRey Dom Joaô o Terceiro, em que confirma o Privilegio, que 
a esta Villa concedeo ElRey Dom Diniz, que nam houvesse nella, nem em seu 
termo relego, como de antes havia, & ha por bem que nunca mais o haja, anno 
de 1529. 

“Confirmaçaõ delRey Dom Joaô o Terceiro, em que confirma o Privilegio, que 
ElRey Dom Manoel concedeo a esta Villa, que haja no mez de Agosto nella hu- 
ma feira forra, & franca, que dure oito dias, começando aos onze do mesmo mez, 
como sempre foy, anno de 1526. 

Provisaô delRey Dom Joaô o Segundo, em que manda que os misteres nam 
tenhaô voto na Camara; sómente podem requerer pelo povo, por'ser este o seu 
officio, anno de 1491. 

Tem esta Villa tres Provisoens delRey Dom Joaô o Terceiro para os Almo- 
taceis servirem tres mezes, & levarem as almotaçarias costumadas, sem embar- 
go da Ordenaçaô, concedidas nos annos de 1522. 1523. 1563. 

Tem esta Camara Provisaô delRey para eleger Juizes espadanos nas fregue- 
sias do termo della passando de legoa, quando lhe parecer ser necessario, sem 
embargo da Ordenaçaô, anno de 1563. à o | 
Provisaôd delRey Dom Joaô o Primeiro, em que manda, que os, Vereadores 
da Villa de Barcellos vaô varrer a praça, & açougues de Guimaraéns todas as 
vesperas das festas da Camara daquella Vila, que vem a ser nas vesperas das fes- 
tas da Natividade de N. Senhor, da sua gloriosa Resurreiçaô, do Espirito Santo, 
de Corpus Christi, de Saô Joaô Bautista, da Visitaçaô de S. Isabel, de S. Gual- 
ter, de N. Senhora da Assumpçaô, & de S. Miguel o Anjo. 

À causa porqne elRey Dom Joaô o Primeiro deu à Villa de Barcellos tam ani- 
quilado tributo, foy, que indo este Rey a tomar a Cidade de Ceuta aos Mouros, 
como tomou no anno do Senhor de 1414. aos 22. dias do mez de Agosto do 
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dito anno, repartio as estancias da muralha da Cidade pelos moradores das Ci- 
dades, & Villas, que com elle foraô, & o ajudarão nesta empreza, para que ca- 
da hum defendessc a que se lhe entregava. Os Mouros se vefizeram, & tornando : 
com grande força para recuperarem a Uidade, que tinhaô perdida, a investirão 
com grande furia, & alaridos à escala, de que desanimados os de Barcellos, & 
atemorisados seus animos, fugiraõd, & deixarão de todo livre a estancia, que se 
lhes tinha encarregado para defenderem; vendo-a os de Guimaraens de todo 
desemparada, se dividirio em dous troços, hum com que a forão occupar, & de- 
fender, & outro com que defenderão a sua, que lhes estava entregue; & com 
tanto valor o fizeraô em huma, & outra estancia, que só delles, aquelles inimigos 
se foraô mais queixosos. Castigou ElRey a fraqueza dos de Barcellos com lhes 
mandar, que fossem varrer a praça, & açougues aos de Guimaraens, a quem 
gratificou com esta honra a valentia, com que obraraô na defensa daquella Ci- 
dade, & em todas as mais occasioens, em que com elle se achãrão. 

Por espaço de mais de setenta annos continuárão nesta servidão os Vereado- 
res da Villa de Barcellos nas Vesperas das festas assima ditas, da sorte que lhes 
foy mandado, com hum barrete vermelho na cabeça, huma banda ao hombro da 
mesm cor, a espada à cinta, & hum pé calçado, & outro descalço, & vassoura 
de giesta, que craô obrigados a trazer para fazerem esta limpeza; & acabada el- 
la, hião à Camara, & entregavão aos Vereadores o barrete, & banda, com que: 
davão satisfação à sua servidão; os quaes vendo se algum faltava a ella, o con- 
denavão em pena pecuniaria, como lhe parecia, ou o alliviava a causa de sua fal- 
ta; ate que não havendo quem quizesse ser Vereador naquella Villa, o Duque de 
Bragança Dom Jaymes fez contrato com a Camara, & povo de Guimaraens de 
- lhe largar do termo da Villa de Barcellos, de que era senhor, as freguesias de 
Cunha, & Ruylhe, para continuarem naquella servidão, & que as desannexava 
daquelle seu termo, para que ellas se unissem, & annexassem ao de Guimaraens. 
Foy por todos admittido seu requerimento por cousa justa, & vir fazel-o pessoal- 
mente, como se vê no contrato, que de tudo se fez, o qual se guarda no Carto- 
rio da Camara de Guimaraens, pelo qual renunciarão os Vereadores da Villa de 
Barcellos este tributo, que padecião, nos moradores das freguesias de Cunha, & 
Ruylhe, que ainda hoje estão continuando nesta servidão no mesmo modo, que 
fica dito, & com as mesmas circunstancias. 

Bem trabalhou o Doutor Gabriel Pereira de Castro por alliviar deste tributo 
as duas freguesias, Cunha, & Ruylhe, por ter nellas certos caseiros, que con- 
fiados no seu poder, faltarão à servidão, a que por gyro estavão obrigados; fe- 
rão condenados pelos Vereadores da Camara de Guimaraens em seis mil reis ca- 
da hum ; puzerão a causa em pleito, que correo atê a maior alçada, assistindo-lhe 
sempre este Doutor, & não foy bastante o seu muito poder, para que alli se não 
sentenciasse, que pagassem os condenados a condenação, que lhes estava feita, 
& continuassem a sua servidão, com custas; como se vê da mesma sentença, que 
se guarda no Cartorio da dita Camara de Guimaraens. | E a 

O primeiro padrão de medidas, que no Reyno de Portugal houve de pao, 
foy na Villa de Guimaraens, o qual ainda hoje se conserva na Igreja de S. Mi- 
guel do Castello; & nos foraes antigos diz, que nos paga tantas teigas a nós, & 
a nossos herdeiros, ou mordomos pelo padrão de pedra, que está em S. Miguel, 
& em todos os Privilegios, que depois dos de Guimaraens, que forão os primei- 
ros deste Reyno outorgados a Lisboa, & a outras Cidades, & Villas, diz nelles as- 
sim, & pela maneira, que os temos concedido á nossa muy nobre, & sempre 
leal Villa de Guimaraens. | 
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Do numero das Freguesias, que tem o termo de Guimaraens. 
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; A esta Villa duas legoas & meya de termo para o Poente, ate o marco da ser- 
ra de Falperra, para a parte de Barcellos duas, huma para a ponte de Servas, 
& duas para a parto da Cidade do Porto, que se dividem na ponte de Negrellos. 
O seu termo tem as Freguesias seguintes. | 

S. João da Ponte foy Mosteiro duplex de Frades, & Freyras da Ordem de Saô 
Bento, deu-o ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão à Collegiada, quando era 
Convento: he Vigairana, tem cento & dez visinhos. 

S. Eufemia, Abbadia da Mitra, tem sessenta visinhos. 

S. Eulalia de Fremontãos, Vigairaria, que E Sa os Priores da Collegiada 
de Guimaraens, tem noventa visinhos. Nesta Fregucsia em casa de huma viuva 
do Casal de Valmelhorado estiverão escondidos Dom Manoel, & Dom Christovão, 
filhos do Senhor Dom Antonio, pertendente do Reyno por morte do Cardeal 
Rey Dom Henrique, & hum Conego de Guimaraens os levou a Olanda. 

S. Maria de o Vigairaria do Arcediagado de Neyva, tem quarenta vi- 
sinhos. | 

S. João de Pencello, Abbadia do Padroado Real, que rende cento & cincoen- 
ta mil reis, tem quarenta & nove visinhos: foy do Priorado de Guimaraens. 

S. Pero Fins de Gominhaens, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoen- 
ta mil reis; tem vinte visinhos. 

S. Torcato, Vigairaria da Collegiada de Guimarens, que rende cento & vinte 
mil reis, tem duzentos visinhos. Ametade desta Freguesia he Couto privilegiado 
de Nossa Senhora da Oliveira, com Juiz ordinario no Civel, a quem vem escre- 
ver hum dos Escrivaens de Guimaracns, donde he o crime. 

S. Miguel de Gonce, Abbadia da Mitrá, que rende cento & cincoenta anil reis, 
tem cincoenta visinhos. S. Tyrso de Prazins, Abbadia do Ordinario, que rende 
duzentos mil reis, tem setenta visimhos. | 

S. Salvador de Souto Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que rende 
duzentos mil reis, tem cento & trinta visinhos. Foy Mosteiro de Conegos Regran- 
tes de Santo Agostinho, que fundou Dom Payo Guterres da Cunha: está em hum 
ameno valle, que sahe ao rio Ave, & he Templo magnifico para aquelles tem- 
pos com as Armas dos Cunhas na Capella mór, & muitas sepulturas nobres à. 
porta principal da parte esquerda, huma com suas Armas, que dizem ser do fun- 
dador, & outra de hum Commendador em huma Capella do adro. Nelle está a 
Capella de Santa Margarida annexa ao Morgado de Taboa, que possue Dom Pedro 
da Cunha. 

Santa Maria do Souto, Abbadia do Padroado Real, que rende cento & oiten- 
ta mil reis, tem sessenta visinhos. Foy Mosteiro de Conegas de Santo Agostinho, 
que fundou Dom Gomes de Maceyra peloS annos de 1200. & tantos, visto áchar- 
se seu filho Dom Lourenço Gomes Maceyra na conquista de Sevilha no de 1248. 

S. Cosme, & Damião de Garfe, Commenda de Christo, & Reytoria do Ordi- 
nario, tem cento & doze visinhos. 

S. Martinho de Gondomar, Abbadia da Mitra, que rende vento & cincoenta 
mil reis, tem sessenta visinhos, & tres Ermidas. + 

Santa Marinha de Aroca, Vigairaria do Arcediagado de Fonte Arcada, tem 
vinte & cinco visinhos, & huma Ermida de Santo Amaro, imagem milagrosa. 

Santa Maria de Sobradello, Vigairaria do Arcediago de Sobradello, que tem 
«cadeira na Collegiada de Guimaraens, tem cem visinhos. | 

Santa Christina da Agrella, Vigairaria que apresenta o Reytor de Castellãos, 
de que he annexa, tem quarenta visinhos. o 

- Julião de Sarafaô, Abbadia do Padroado Real, que rende trezentos & cin-. 
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coenta mil reis, & paga cincoenta de pensaô à Capella Real, tem cento & dez 
visinhos. | 

S. Bartholomeu de Villa Cova, Abbadia do mesmo Padroado Real, andou uni- 
da ao Arcediagado de Guimaraens, que inda conserva o titulo de Villa Cova, 
tem quarenta visinhos. ER | 

S. João do de Castellãos, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
rende cem mil reis, & para o Commendador com as annexas da Agrella, & Quei- 
madella duzentos mil reis, tem quarenta visinhos. Foy Mosteiro subdito ao da 
Vacariça no tempo, que governavão este Reyno por ElRey Dom Affonso o Sex- 
to, o Conde Dom Raymon de Borgonha com sua mulher Dona Urraca, filha mais 
velha deste Rey. na : 

S. Pedro de Queimadella, Vigairaria, em que hoje reside o Reytor de Cas- 
tellãos, sendo annexa, & lá o Vigario, tem noventa visinhos. | 

S. Miguel do Monte, Vigairaria annexa à Abbadia de S. Bartholomeu de Vil- 
la Cova, tem oitenta visinhos, & huma Ermida. 

S. Vicente de Felgueyras, Vigairaria annexa á Commenda de S. Thomê de 
Travaços, tem dezaseis visinhos. | 

Santa Eulalia de Gontim, Vigairaria annexa á Abbadia de S. Clemente de 
Basto, tem dezaseis visinhos. 

S. Vicente de Paços, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoenta mil reis, 
& tem cento & quinze visinhos. | 

S. Pedro de Freitas, Vigairaria, que apresentão as Freyras dos Remedios de 
Braga, tem sessenta visinhos. Foy Abbadia, que apresentava a Casa de Briteiros. 
Aqui está o Paço de Freitas, que foy julgado solar desta tão nobre familia. 

S. Thomé de Travaços, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo, tem ses- 
senta visinhos. : 

S. Maria de Atães, Curado do Convento da Costa, que rende cem mil reis, 
& para os Frades quatrocentos mil reis, tem duzentos & dez visinhos. 

S. Lourenço de Gulaens, Vigairaria do Mosteiro de S. Tirso, por doação dos 
Infantes Dom Martinho Sanches, & Dona Urraca sua irmã, filhos illegitimos. 
delRey Dom Sancho o Primeiro, no anno do Senhor de 1253. tem oitenta & cin- 
co visinhos. 

S. Romão de Meijão frio, Abbadia do Padroado Real, rende duzentos mil reis, 
tem setenta & cinco visinhos. Foy antigamente da Collegiada de Guimaraens. 

S. Cosme de Lobeira, Curado da Collegiada de Guimaraens, tem sessenta vi- 
sinhos. Aqui, dizem, esteve escondido S. Torcato o Discipulo de Santiago. He o 
solar dos Lobeiras de Portugal, descendentes de João Lobeira, fidalgo muy au- 
thorizado, & como tal confirma com outros em muitas escrituras, particularmen- 
te no foral da Villa de Terena dado no anno de 1262. & no de 72. na licença, 
que ElRey deu a Dom João de Aboim para fundar Portel: era filho natural de 
Pedro Soares de Alvim “dos de Riba de Vizella, a cujo rogo o legitimou ElRey 
Dom Affonso o Terceiro, devia ser para herdar muitos bens, que de sua mãy lhe 
podião vir, & ser senhora principal deste appellido, que pela via paterna lhe não 
tocavão. Tem por Armas em campo de ouro cinco flores de liz em aspa, & hu- 
ma bordadura azul chea de lobos de ouro, timbre hum Lobo com huma flor de 
liz azul na espadoa. Bem podião vir seus antepassados dos Lobeiras de Galliza, 
que tem seu solar no Castello de Lobeira huma legoa por cima de Pontevedra, 
de que feHa Fr. Athanasio de Lobeira em sua historia, & povoando nesta Pro- 
vincia darem o mesmo nome a esta terra. 

S. Romão de Aroens fov do Padroado dos Freitas, instituido por Dom Go- 
mez de Freitas no anno do Senhor de 1222. sendo Arcebispo de Braga Dom Syl- 
vestre; he hoje Abbadia do Padroado Real, rende quatrocentos mil reis, & tem 
duzentos & vinte visinhos. ? | 

Santa Christina de Aroens foy tambem do Padroado dos Freitas, instituido 
pelo mesmo Dom Gomez de Freitas no mesmo anno, & no tempo do dito Arce- 
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coenta mil reis, & tem sessenta & tres visinhos. 

S. Martinho de Candoso, Curado unido a hum Benefício da Collegiada de Va- 
lença, da qual se intitula Abbade o Bencficiado. Aqui está huma Torre, que cha- 
mão de Candoso, & he o solar desta familia: tem noventa visinhos. 

S. Lourenço de Riba de Selho, Curado unido a este Bencficio de Valença, tem 
setenta visinhos. | 

S. Christovão de Riba de Selho, Vigayraria, tem sessenta visinhos. 

S. Jorge de Riba de Selho, Curado do Cabido de Braga, tem trinta & seis 
visinhos. | 

S. Miguel do Paraiso, (que antigamente se chamou do Inferno, & lhe mudou 
o nome o Arcebispo de Braga Dom Fr. Bartholomeu dos Martyres,) he Curado 
da Collegiada dc Guimaraens, tem quarenta & scis visinhos. | 

S. Pedro de Azurey, Curado da mesma Collegiada, tem cem visinhos. Aqui 
esti huma Torre, solar dos Peixotos, que procedem de Gomez Peixoto o Velho, 
que se entende ser filho de Dom Egas Henriquez Portocarreiro. | 

S. Mamede de Aldão, Curado da mesma Collegiada de Guimaraens, tem quin- 
ze visinhos. | | 

S. Vicente de Mascutellos, Curado da mesma Collegiada, tem dezascis visi- 
nhos, & huma Ermida de Nossa Senhora do Monte. 

S. Miguel de Creixomil, Curado do Chantre de Guimaraens, tem duzentos & 
dez visinhos, & huma Ermida de Nossa Senhora da Luz. Aqui está a quinta da 
Porcariça, muito nomeada assim por sua grandeza, & rendimento, como pelos 
autos de suas demandas, que andavão em juizo sobre hum jumento, & os des- 
carregavão duas pessoas : he hoje possuida por Alexandre Palhares & Brito Ca- 
valleiro do Habíto de Christo. | 

Santa Maria de Sylvares Vigairaria do Cabido de Guimaraens, tem sessenta 
visinhos. | | 

S. Estevão de Urguezes, Vigairaria da Collegiada de Guimaraens, tem oi- 
tenta visinhos. Aqui está a quinta do Paço, que antigamente foy habitada dos 
nobres Urguezes, que a esta Freguezia deixàrão por memoria seu appellido, pe- 
lo não ficar de sua geração. | . | 

S. Salvador do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem 
quarenta & cinco visinhos. Aqui-está a Quinta, & Casa do Pinheiro, cabeça do 
Morgado de Rabellos, & Almeidas, de Gonçalo Peixoto da Sylva, Adail mór, &. 
senhor da Calçada, & de Penafiel de Sousa. | 

S. Pedro de Polvoreira, Abbadia da Mitra, que rende duzentos & cincoenta 
mil reis, tem setenta visinhos. 

Santa Eulalia de Nespereira, Vigairaria annexa ao Thesourado da Collegiada 
de Guimaraens, tem cincoenta visinhos, & huma Ermida. 

S. Payo de Moreira dos Conegos, Vigairaria do Chantre de Guimaraens, tem 
e«incoenta visinhos. 

S. Martinho do Conde, assim chamado, por ser fabrica do Conde D. Hen- 
rique, que alli hia recrear-sc, he Curado da mesma Collegiada, tem 26. visinhos, 
& huma Ermida. 

S. Andrê de Gandarella, Abbadia da Mitra, tem quinze visinhos. 

Santa Maria de Infias, Vigairaria das Freiras dos Remedios da Cidade de Bra- 
ga, tem sessenta visinhos. ú 

S. Miguel das Caldas, Abbadia, foy do Padroado Real, he agora apresentação 
do Prior de Santa Marinha de Lisboa com reserva, rende quatrocentos mil reis, 
& tem cento & quinze visinhos. Nesta Freguesia, em hum lameiro baixo baldio 
estão cinco olhos de agua, humas mais quentes que outras, & todas muy medi- 
cinaes para grande quantidade de enfermos, que se vem curar a estas Caldas, & 
dão o nome à Freguesia, à qual tem muita caça de coelhos no monte, & he bem 
provida de peixe do rio Vizella. | 


bispo Dom Sylvestre ; he hoje Abbadia do Padroado Real, rende cento & cin- 
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S. Joãó de Guminhaens, que agora chamão das Caldas, he Abbadia do Pa- 
droado Real, de que foy Abbade Dom Theotonio de Bragança, que depois acha- 
mos Arcebispo de Evora. Aqui está a quinta de Guminhaens, de que foy senhor 
Francisco Soares de Aragão, coutada, & honrada por ElRey Dom João o Segun- 
do com parte do Rio Vizella, que deixárão E er seus descendentes em não 
confirmarem suas doaçoens desde o tempo delRey Dom ras He Morgado 
é hoje possue Pedro Vaz Sirne de Sousa, fidalgo da Casa delRey. Tem esta 
treguesia setenta visinhos, & he tradição commua que aqui estivesse huma anti- 
ga Cidade : faz della menção o Padre Fr. João de Deos, Religioso de Saô Fran- 
cisco, nos seus apontamentos. - 

S. Ciprião de Taboadello, Curado annexo à Igreja de S. Faustino, tem de- 
zoito visinhos. 

S. Faustino de Vizella, Abbadia da Mitra, rende com a annexa duzentos & 
cincoenta mil reis, tem cincoenta visinhos." Aqui está o Paço de Carvalhaes, de 
que he senhor Manoel Barbosa Cabral Capitão mór de Gestaço, & he o solar desta 
familia, que tem por Armas o escudo vermelho partido em pala no primeiro 
Carvalho verde, no segundo torre de prata sobre hum pé de agua, timbre a tor- 
re com hum ramo de Carvalho em cima. 

S. Thomê de Avação, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos mil reis, 
“tem quarenta visinhos: he terra muito aspera ao pê da serra de S. Catherina, 
com muita caça. : | 

Santa Eulalia de Pentieiros, Abbadia tenue da Mitra, tem. doze visinhos. 

S. Christovão de Avação, Vigairaria do Abbade dos Gémeos, tem treze.vi- 
sinhos. 

Santa Maria dos Gemeos, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa duzen- 
tos & cincoenta mil reis, tem quarenta visinhos. Aqui está a Quinta de Calvos, ' 
e sendo dada por Honra aos desta familia, lhe ficou por solar do appellido de 

alvos, que tem por Armas o campo esquartelado, no primeiro de vermelho cin- 
co fivellas de prata em aspa, no segundo cinco vieyras, ou conchas de prata, & 
sobre tudo no meyo hum escudo de ouro com hum lobo de sua cor, & por tim- 
bre o mesmo lobo pardo das Armas. | 

S. Lourenço de Calvos, Vigairaria, que apresentão as Freiras dos Remedios 
de Braga, tem trinta & cinco visinhos. | 

S. Miguel de Cerzedo, Abbadia do Mosteiro de Pombeiro com reserva, rende 
duzentos & sessenta mil reis, tem 60. visinhos. | 

S. Martinho de Fareja, Vigairaria in solidum dos Priores de Guimaraens, 
tem cincoenta visinhos. - 

Santa Maria de Matamá, Vigairaria do Thesoureiro de Guimaraens, tem trin- 
ta visinhos. Aqui está a Casa, & Quinta da Curugeira, de que he senhor Dom 
Manoel de Noronha, que o he tambem da da Prelada no Porto, descendente da 
Casa de Villa Real. 

Santa Maria de Villanova das Infantas, (nome que tomou de alli se criarem as 
irmãs delRey Dom Affonsó Henriques, quando tinhão sua Corte em Guimaraens) 
he Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro, tem setenta visinhos. 

S. Payo de Vizella, Abbadia da Mitra, em que forão Abbades successivos hum 
tio de S. Gonçalo, o Santo, & hum seu sobrinho, rende duzentos & cincoenta 
mil reis, tem sessenta visinhos. 

S. Salvador de Tagilde, que tomou o nome de Atanagildo Rey Godo, que man- 
dou povoar este lugar pelos annos 560. he Abbadia do Ordinario, que rende du- 
gentos & cincoenta mil reis, tem setenta visinhos. Na Aldea da Arriconha nas- 
eco S. Gonçalo de Amarante, alli está húma Capella da sua invocação, reforma- 
da ha pouco tempo com letreiro, em que o declara por extenso. Na casa morão 
Lavradores honrados, que vulgarmente saô tidos por parentes seus, de que por 
alh ha muitos. 

S. Marinha da Costa, Convento dos Frades Jeronymos, que tem o oitavo lu- 
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gar na Congregação, com cinco mil cruzados de renda, que constão de casaes, 
dos dizimos desta Igreja, & dos de Santa Eulalia de Monte Longo, S. Eulalia de 
Barrosas, Santa Maria de Ataens, Santa Maria de Pedroso: apresenta o Prior 
Cura secular, & tem vinte visinhos. Aqui está sepultado hum Religioso santo, 
cuja vida mereceo sua notavel morte, foy admiravel; porque estando só com o 
seu breviario aberto passou para a Gloria, & assim o achãrão depois com hum 
dedo posto naquellas otras da Sexta, que dizem: Defecit in salutare tuum anima 
mea. Se era Conego Regrante, ou de S. Jeronymo, não sabemos; mas entende- 
-mos que era dos primeiros. Todas estas Igrejas estão entre os rios Ave, & Vi- 
zella: as que se seguem, estão desde a serra da Falperra atê o rio Ave." 

S. Salvador de Balazar, Vigairaria das Freiras dos Remedios de Braga, tem 
quarenta & cinco visinhos. Aqui foy o solar dos Balazares, de que trata o Con- 
de Dom Pedro, & de que foy senhor Dom Sueyro Longo de Balazar, bom (Ca- 
valleiro, & honrado. 

Santa Christina de Longos cabeça de Arcediagado em Braga, que primeiro 
se chamou de Olivença, com cinco annexas mais, & foros sabidos, rende hum 
conto. Tem Vigario, que apresenta o Arcediago, & oitenta visinhos. Aqui viveo 
Pedro de Longos, Pay de Dom Mem Pires de Longos, ou Briteiros, tronco dos 
deste appellido, de que fallaremos na Freguesia do Salvador de Briteiros. 

Santa Leocadia de Briteiros foy Mosteiro de Frades Bentos, de que foy Abba- 
de o Santo Bamba, que no adro junto à porta travessa desta Igreja está sepulta- 
do sem outra veneração Ecclesiastica mais que humas grades, que defendão anda- 
rem animaes por cima: a terra da sepultura, & hervas do adro bentas pelo Rey- 
tor, & dadas aos enfermos, dizem que melhorão. Devia este Mosteiro correr a for- 
tuna dos outros, atê que o Arcebispo Dom Frey Agostinho de Castro & Jesus o deu 
aos Eremitas de Santo Agostinho do Convento do Populo da Cidade de Braga, que 
nelle apresentão Reytor ; tem setenta visinhos. Ha aqui fermosas moças, & vir- 
tuosas, partes que raras vezes se achão juntas. 

S. Martinho de Espinho, Vigairaria do Deão de Braga, tem cincoenta visi- 
nhos, & criação de egoas. Aqui viveo, & foy senhor Affonso Rodriguez de Es- 
pinho, fidalgo illustre, casado com Dona Mór Gonçalves, filha de Gonçalo An- 
nes Redondo com geração : era Honra muy antiga, em que estes fidalgos vivião. 

S. Martinho de Sânde, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo, tem ses- 
senta visinhos. Foy Mosteiro de Eremitas de Santo Agostinho, que fundou pelos 
annos de 392. S. Profuturo Arcebispo de Braga. Não sabemos como passou aos 
Bentos, mas parece foy, porque aquelles o deixarão: nelle estavão estes, quan- 
do o Arcebispo S. Frutuoso o aumentou, & lhes deu para pobres, & hospedes a 
Igreja de Lusisinio no anno de 659. Perseverou este Mosteiro em sua Religião 
muitos annos em poder de Mouros à custa de grandes tributos, que lhes pagava; 
extinguio-o o Arcebispo Dom Fernando da Guerra, & o fez Igreja secular no an-. 
no de 1444. confirmando em Abhade della a Krancisco Vaz seu criado, Clerigo 
de Ordens menores, de que passou a Commenda, como hoje he. Daqui entende- 
mos serem os do appellido de Sande, que:o Conde Dom Pedro nos de Riba de 
Vizella chama Sandim, & que este he seu solar, donde devia passar algum pa- 
ra Galliza, que deu nome ao Castello, & valle de Sande junto de Orense, em 
que depois entrou o Convento de Cella nova. Ha deste appellido os Marquezes 
de. Val de Fontes na Estremadura em Castella, aonde luzirão mais que ca, & 
agora toda a sua casa está por casamento nos Alencastres Portuguezes, Duques 
de Abrantes. Tem por Armas em campo vermelho hum Lcão de ouro armado 
de prata entre quatro flores de liz do mesmo postas em (Cruz, timbre meyo Leão 
“de vermelho com huma flor de liz de ouro na cabeça. 

S. Clemente de Sande, que foy tambem Mosteiro, de que se mostrão inda 
hoje vestigios, he Vigairaria annexa à Commenda de 5. Martinho de Sande, que 
apresenta o Reytor : tem cincoenta & cinco visinhos. 

S. Lourenço de Sande, Vigairaria annexa à mesma Commenda, tem quaren- 
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ta visinhos. Nesta Freguesia estã a quinta de Bruz Pereira Beliago, tão curioso, 
que nella tem feito hum labyrinto de vides, & arvores, cousa maravilhosa, & 
hum notavel viveiro de peixes. 

S. Thomê de Caldellas, Vigairaria do Cabido de Guimaraens, tem cincoenta 
visinhos. 

S. Salvador de Briteiros, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, tem 
cincoenta & cinco visinhos, de que muitos delles passam de cem annos de idade. 
Estã nesta Fregucsia a antiga Torre, & Casa de Briteiros, solar desta illustre 
familia, como se póde ver no Conde Dom Pedro, & toda esta Freguesia era 
Honra sua, & Ricos homens os senhores della. 

S. Salvador de Domim, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, tem 
quarenta & cinco visinhos. Foy antigamente Couto do Mosteiro de Tibaens, que 
lho fez, & deu ElRey Dom Affonso Henriques, sendo inda Infante. Aqui no rio 
Avec estã o poço de Ola, que couta à Casa de Briteiros, ao qual vay dar a estrada 
encuberta, que por baixo do chão, dizem, correspondia à antiga Cidade de Citania. 

S. Estevão de Briteiros, Curado do Chantre de Braga, tem cincoenta visinhos. 

S. Claudio de Barco, Vigairaria do Arcediago de Olivença, ou Santa Christina 
em Braga, tem quarenta visinhos. | | 

Santa Maria de Villanova de Sande, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil 
reis com sabidos, & annexa, tem vinte & dous visinhos. Dizem haver sido Mos- 
teiro de Freyras, de que se mostrão inda hoje vestigios. 

S. João de Brito, Commenda de Christo, & Reytoria do Ordinario, tem cento 
& trinta visinhos. Foy Mosteiro, que fundou Dom Soeyro de Brito, Rico homem 
em tempo delRey Dom Affonso o Quinto ; ou, como dizem outros, seu filho Arias 
de Brito, que fundou o Mosteiro de Oliveira. Aqui he o solar dos Britos, de que 
descendem muitos fidalgos, & nobres: asua Casa está na mesma Freguesia, aon- 
de chamão o Paço da Carvalheira, que como não devia ter Morgado, passou por 
casamento aos Coutinhos, que agora à possuem com alguma renda, que tem os 
do appellido de Villela. A varonia particularmente destes Britos tem os Viscon- 
des de Villa nova de Cerveira, de quem se desannexou o grande Morgado de San- 
to Estevão de Beja da mesma familia, por casamento de Dona Magdalena de 
Borbon, Condeça dos Arcos, com o Conde Dom Thomás de Noronha, por ser fi- 
lha mais velha de Dom Luis de Lima Brito & Nogueira, primeiro Conde dos Ar- 
cos, filho primogenito do Visconde Dom Lourenço de Lima Brito & Nogueira, & 
os Alcaydes móres de Beja, que por casamento entrou na Casa dos Condes do 
Prado, Marquezes das Minas, os de Aldca Gallega, os da Porta da Cruz, os do Rio, 
os de Evora, & outros. Tem por Armas em (Campo vermelho nove lisonjas em 
tres pallas, em cada huma hum Leão de purpura, timbre um Lcão das Armas 
com lisonja de prata. Estes fidalgos, ou seus successores devião ser senhores do 
Couto de Brito além do Douro, quando sc foy povoando, de que hoje o he o Con- 
vento de Grijó. 

S. Mamede de Vermil, Vigairária annexa à S. João de Brito, que apresenta o 
Reytor, tem vinte & cinco visinhos. Ha aqui um Morgado no Paço, que dizem foy 
de Dona Branca Loba, que inda tem renda, a que chamão as Teygas, nome que 
antigamente davão aos nossos alqueires, ou razas de agora; he Couto com Ronfe. 

S. João de Ayrão, que antigamente se chamou Rio de Ayrão, he Abbadia da 
Mitra, tem vinte & cinco visinhos. Nesta Freguesia sobre o rio Ave está a ponte 
de S. João de baixo, da qual continuamente se estão vendo tão grandes barbos, 
como salmoens, sem os poderem pescar, pelas difficultosas lapas que alh ha. 

S. Maria de Ayrão, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, tem cento 
& cincoenta visinhos. | 

S. Vicente de Oleiros, Abbadia da Mitra, que rende cento & oitenta mil reis, 
tem vinte & seis visinhos. Aqui está o monte de S. Miguel, com vestigios de for- 
tificação, que dizem ser do tempo dos Mouros. 

Santiago de Ronfe, a que o livro da Ordem de Christo chama de Arrufe, foy 
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Mosteyro de Frades Bentos, hoje he Reytorta da Mitra, & Commenda de Chris- 
to. Tem Couto no Civel com S. Mamede de Vermil, hum Juiz faz outro, vay lá 
hum Escrivão de Guimaraens, donde he o crime, tem duzentos & dez visinhos. 
S. Martinho de Leitoens, Vigairaria do Convento de Oliveira, parte della he 
de Barcellos, tem trinta & dous visinhos. 
S. Payo de Figueiredo, Vigairaria do mesmo Convento, tem vinte visinhos. 


Continua-se o termo de Guimaraens 
| alem do rio Vizel!a. 


à | - 
Ni Miguel de Villarinho, Convento dos Concgos Regrantes de Santo Agostinho, 
está em hum valle além da ponte de Negrellós, foy Abbadia secular muito rica, 
que fundarão para seu enterro os fidalgos do anpeltido de Fafez, que teve prin- 
cipio em Fafez Saracim de Lanhoso, Rico homem, a quem matàrão na de Agua de 
Mayas junto a Coimbra diante do nosso Rey Dom Garcia, contra seu irmão ElRey 
Dem Sancho de Castella; Dom Fafez Luz seu neto foy Alferes do Conde Dom Hen- 
rique, & Rico homem. Depois sendo della Abbade Gonçalo Annes Fafez, feka 
Mosteyro de Clerigos, applicando-lhe todas as rendas, fazendo em sua vida os 
dormitorios, & oflicinas junto da Igreja, en que recolheo dez Clerigos no anno | 
de 1170. & no de 74. estava o Convento acabado, & ficou muito mais perfeito 
com huma grande herança, que se lhe unio com huma doação de Dom Diogo Fa- 
“fez de toda sua fazenda, por não ter filhos, & elle se recolheo neste Mosteiro, em 
que acabou seus dias. Nestes principios se chamârão Abbades os que governavão, 
“& depois Dom Prior, cousa particular deste Mosteiro, que em outro se não acha 
em Portugal na Ordem dos Conegos Regrantes de S. Agostinho. Teve Commen- 
datarios fidalgos, a saber, Dom João Goncalves da Camara, Dom Vasco de Sou-: 
sa, João Fernandez Farto, que juntamente era Commendatario do de Roriz, aon- 
de está sepultado, & parece levou daqui para Villarinho o retaholo, que tem da 
Capella mór. Depois Dom João Fernandes de Almeyda, a quem succedeo seu so- 
brinho Dom Luis de Almeyda, que está sepultado na Capella mór, aonde tem 
sepultura raza com as suas Armas, & hum letreiro, que diz: Aqui jaz Luiz de 
Almeyda Dom Prior, que foy desta Casa, faleceo em 28. de Abril de 1909. & o ul- 
timo foy Dom Luis de Azevedo, irmão do Veneravel Dom Ignacio de Azevedo, 
Martyr, & Provincial do Brasil na Companhia de Jesus, em que era Religioso, & 
de Dom Francisco de Azevedo, senhor da quinta de Barbosa, & de Dom Jero- 
nymo de Azevedo Viso-Rey da India, & Dom João de Azevedo, Capitão de Cofa- 
la, todos filhos de Dom Manoel de Azevedo ; faleceo em 26. de Julho, em que se 
deu aos Conegos Regrantes de Santo Agostinho, & foy scu primeiro Prior trien- 
nal Dom Estevão dos Martyres : residem neste Convento dous Frades, Presiden- 
te, & Recebedor de setecentos mil reis, que tem de renda em dizimos desta Fre- 
gucsia, & da de Carvalhosa no termo do Porto, que anda em duzentos & cincoen- 
ta mil reis, & sabidos com grandes passaes, de que tirando a congrua destes, a 
mais renda vay para o Convento de Landim, a que está unido. Tem Cura, que 
administra os Sacramentos a setenta fregueses. Em hum alto monte, que fica lo- 
go acima entre o Nascente, & Norte, está huma Ermida antiga de S. Pedro de 
N ilarinho, & à roda vestigios de fortificaçam, que dizem ser de Mouros. 
' Santa Eulalia de Barrosas, Curado do Mosteiro da Costa de Guimaraens, tem 
cem visinhos. | | | 
Santo Estevão de Barrosas, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoenta 
mil reis, tem trinta visinhos. Daqui foy Abbade Dom João Pimenta, natural da 
Ponte da Barca, (depois Bispo de Angra) o qual sendo Lente de Theologia em 
Coimbra, & tendo Breve para comer a pensaô desta Igreja, nunca a levou, & a 
mandava repartir pelos pobres da Freguesia, & fazer algumas peças da Igreja, & 


para ella mandou huma reliquia de S. Estevaô, que está em hum relicario de pra- 
ta em fórma de custodia, & se mostra em seu dia, & outros do anno, a que con- 
corre muita gente. Neste destricto no mais alto da Portella se fez huma Ermida 
do Bom Jesus com fazenda de hum Brasileiro daqui natural: he imagem mila- 
grosa, & de muita romagem. Rs 

S. Adriaô de Vizella, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa de S. Jorge 
mil cruzados, tem oitenta visinhos. Mostra que fov Convento, & detráz do Altar 
das Almas se sente muitas vezes suave cheiro, aonde dizem está enterrado hum 
Santo chamado Santo Epifanio. A Igreja he sagrada, & por huns algarismos, que 
estão em huma pedra nas costas della da parte de fóra, que dizem, Era de 1300. 
entendemos foy no anno de 1262. Aqui está .a quinta, que chamão o Paço, que 
antigamente possuíraô os Pimenteis, depois os Pereiras, & hoje he de Dom Lou- 
renço de Almada: produz boas frutas, & admiraveis pessegos. ' 

Santa Comba de Regilde, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis, tem 
setenta visinhos. | 

Santa Maria de Villa fria, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos mil 
reis, tem oitenta visinhos. 

S. Joaô de Gondar, Abbadia do mesmo Padroado, que rende cento & cincven- 
ta mil reis, tem cincoenta & seis visinhos. o 

S. Miguel de Cunha, Abbadia que foy dos Cunhas, & a tirou ElRey Dom Di- 
niz a Dom Gomes Lourenço da Cunha, seu padrinho, em 8. de Setembro de 1285. 

or sentença de João Payo Concgo de Braga, Commissario do Primáz Dom Tello, 

Juiz delegado, & não parando aqui o odio, que lhe tinha, a 4. de Julho de 1286. 
mandou-o condenar, & executar nelle as penas, em que incorrera, por hum des- 
pacho, que seu pay ElRey Dom Affonso o Terceiro havia dado a favor das Frey- 
ras de Santa Anna de Coimbra, cuja Prioreza Dona Theresa Dias, & mais Frey- 
ras se lhe havião queixado de aggravos, & perdas, que lhes havia feito, & dado ; 
he do Padroado Real, rende trezentos mil reis, & tem sessenta visinhos. Aqui 
he o solar dos Cunhas, que teve principio em Dom Guterre, natural de Gascu- 
nha, Provincia de França ao pé dos montes Pirincos, o qual veyo a este Reyno 
com o Conde Dom Henrique, sendo bom Cavalleiro, velho, & de grande entendi- 
mento, de quem o dito Conde fiava a resolução de seus mais difficultosos conse- 
lhos; pelo que lhe deu muitas herdades nesta Provincia, particularmente esta, & 
outras em terra de Guimaraens, & Braga, & o Porto de Varzim, hum quarto de 
legoa ao Norte de Villa do Conde. Tem por Armas em campo de ouro nove cu- 
nhas de azul de ferro firmadas, postas em tres pallas, & por timbre hum meyo 
Grifo de ouro acunhado de azul, com azas acunhadas de ouro, & por orla as cin- 
co Quinas de Portugal em campo de prata: os:cscudetes azuis, & as Quinas de 
prata todas lhe compoz ElRey Dom Affonso Henriques : os de Castella por novo 
successo orlão o escudo com 24. bandeiras. 

S. Payo de Ruylhe, Abbadia, que apresenta Fernão de Sousa, senhor de Gou- 
vca do Tamega, rende cento & cincoenta mil reis, & tem vinte & seis visinhos. 


a. E. Ho 


Dos Rios, & pontes, que estaô junto da Villa de Guimaraens. 


“ 


T | 
odos os Escritores, que desta muito notavcl Villa escrevérão, a poem situada: 
(como a vemos) entre os dous rios Ave, & Vizella, nomeando a estes pelos mais 
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caudelosos, & de mayor fama, & nome, não fazendo caso de outros, que por pe- 
quenos não merecerão andar'na memoria : mas se estes delles ficârão esqueci- 
dos, não será razão, que os deixe de nomear, & de escrever. 

O rio Ave corre afastado da Villa huma legoa por entre o Norte, & Poente, 
& tem seu nascimento em hum lugar, que chamão.a Ribeira da Lage ao pê da 
serra de Agra no Concelho de Roças, que o divide com a sua corrente do de Ca- 
beceiras de Basto ; & cheganda ao Norte, se ajunta com elle hum regato, que tem 
seu nascimento ao pê da serra de Cabreira, que passando pelos valles do Conce- 
lho de Vieira, & unidos em hum corpo se fizerão poderosos para impedir a com-. 
municação da Villa de Guimaraens com aquelle Concelho, & ser necessario para 
isso fundar no lugar, que chamão de Domingos Terres, huma ponte de pedra la- 
vrada, grande, & boa para sua serventia. 

Descendo desta ponte para o Poente se topa na ponte de Donim, que dá ser- 
ventia da Villa de Guimaraens para o Concelho de Lanhoso : he fermosa ponte de 
pedra lavrada, & está junto a ella huma Capella de S. Bento de muita romagem, 
aonde no seu dia se faz huma feira de muitos gados. 

Da ponte de Donim se desce à ponte de Sam João, que tem este nome, por es- 
tar situada na freguesia de Sam João da Ponte, termo de Guimaraens, & no des- 
triçto de huma a outra andão neste rio dous barcos para franquearem a passa- 
gem desta Villa para a Cidade de Braga: hum no lugar de Sam Claudio, & outro 
a que chamaõ o barco da Taypa, aondé no Verão se passa a cavallo hum vao, & 
a pê humas alpondras para a Cidade de Braga, & pela pone de S. João se acha 
tambem estrada direita para a mesma Cidade, & pára a Villa de Barcellos pelo lu- 
gar, que chamão a Veiga do Penso. | 

Desce este rio Ave da ponte de 8. João à ponte de Servas, que dista de Gui- 
maraens huma legoa para o Poente, & por ella tem communicação para Villa no- 
va de Famelicão, Villa de Barcellos, & do Conde, que nella divide o seu termo do 
de Guimaraens à Villa de Barcellos. 

Continuando este rio o seu curso para o Vendaval, vay sahir pela ponte da 
Langoncinha, tambem de pedra, alta, & magestosa, por ser assim necessario sua 
grandeza para melhor franquear a passagem deste rio Ave, por trazer já em sua 
companhia o rio Vizella, com quem se tinha encorporado no lugar de Entre ambas 
as Aves, aonde este rio Vizella perdeo o nome. 

Com mayor soberba ajudado do rio Vizella continuou o rio Ave a sua carrei- 
ra para a parte de Entre -o Vendaval, & Poente, aonde lhe tinha franqueado a 
pero a ponte de Avc, que por sua grandeza he conhecida em Portugal por 

uma das mayores do Reyno, para na foz de Villa da Conde se ir esconder no 
mar, & dar fim à sua corrente. 

Entre a Villa de Guimaraens, & o rio Ave corre o rio Celho, que nasce: na 
fonte de S. Toreato entre o Nascente, & Norte, & augmentado com as aguas dos 
valles seus visinhos continúa seu curso atê chegar ao lugar de Penouços, aonde 
- primoroso o espera o ribeiro de Fundello, & Cayde, que tem o seu nascimento no 
monte de S. Antonino, & naquelle lugar humas, & outras aguas derão de beber 
aos cavallos Portuguezes, & Castelhanos, que se achàraín na batalha da Veiga das 
Favas, que está situada entre as suas correntes, & alli lhe puzerão o nome de Ce- 


lho pelo modo seguinte. | 
e tradição antiga, que tendo ElRey Dom Henrique o Terceiro o seu exercito 
alojado na Veiga das Favas para dar assalto à Villa de.Guimaraens, que lhe fi- 
cava para o Vendaval distante hum bom tiro de mosqueté, lhe sairão os de Gui- 
maraens, & investindo aos Gastelhanos, que achãrão desmontados, começarão 
elles.a dar vozes, cella, cella, (que na amtiga lingua desta nação significa o que: 
hoje soa em Portugnez) donde com pouca corrupção tomou este rio o nome de 

Celho. e | | 

Fazendo estas aguas no lugar de Penouços hum corpo, dirigirão seu curso par 
ra o Poente, & chegando à Freguesia de S. Lourenço de riba de Celho, allh lhe 

14. I. vol. 
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deu passagem a sua ponte de pedra lavrada, que chamão a' ponte da Madre de 
Deos, por estar visinha da Capella de Nossa Senhora, a está situada entre o 
Poente, & a Villa; & quem vay para 0 Mosteiro de S. Torcato, Concelho de Ro- 
cas, & Vieira, sahindo de Guimaraens pela sua ponte de Santa Barbara, tem a 

estrada corrente pela porta desta Capella, & ponte. 

Abaixo da ponte da Madre de Deos dá passagem a este rio a ponte de Canci- 
ros de pedra lavrada, situada na Freguesia de Santa Eulalia: tambem muitos lhe 
chamão a ponte de Nossa Senhora da Conceição, porque quem sahe de Guima- 
“raens pela sua porta de Santa Luzia para a Cidade de Braga, passa pela porta 
desta Senhora, donde a poucos passos chega à ponte de Caneiros, & seguindo a 
estrada, se vay embarcar no barco da Taypa ao rio Ave entre o Norte, & Poente. 

Da ponte de Caneiros faz o rio Celho sua guarida para o Vendaval, aonde em 
espaço de meya legoa lhe tem franqueado a passagem a ponte do Miradouro, & 
por outro nome a ponte da Senhora da Luz ; porque quem faz jornada da Villa 
de Guimaraens, & sahe pela sua porta de S. Domingos para a Villa de Conde, 
segue a estrada de 8. Lazaro para o lugar do Miradouro, aonde está situada a Ca- 
pella de Nossa Senhora, & junto da sua porta vay passar esta ponte, & conti- 
nuando seu caminho em distancia de huma legoa, se acha na ponte de Servas do 
rio Áve. - | : 

No lugar de Reboto se encontra este rio Celho com o Celinho, que depois de . 
regar as lameyras de S. Miguel de Creixomil, perde nellas o nome, & ambos se 
escondem debaixo da terra no lugar que chamão os Sumes na Freguesia de 5. 
João de Gundar, aonde quasi hum quarto de legoa dão na terra, que os cobreé, 
pasto a muitos gados de seus visinhos: dahi vão sahir à Freguesia de Scrcedello, 
termo de Barcellos, & passando por baixo da ponte de Soeiro de pedra lavrada, 
se metem no rio Ave abaixo da ponte de Servas, conservando o nome de Celho. 

Entre a Villa de Guimaraens, & bem perto de seus muros, & do rio Celho 
corre o rio Herdeiro, a quem derão este nome, porque muita parte de seus mo- 
radores usaô delle para sua limpeza : tem só huma: ponte de pedra lavrada, que 
chamão de Santa Luzia, tão alta, & magestosa, que he mal empregada em cousa 
tam pouca. Tem este rio seu nascimento na fonte do Bom Nome, que está no 
casal, que chamão Dentre as Vinhas, situado na Freguesia de Sam Pedro de Azu- 
rey, & finaliza sua corrente no rocio de S. Lazaro, aonde se ajunta com outro 
regato, que naquelle lugar se chama rio deste Santo, & juntos ambos, perdendo 
cada hum o seu nome, se appellidão Ccelinho, que regando as lameiras de S. Mi- 
guel de Creixomil, se metem no rio Celho no lugar do Reboto. 

O rio Vizclla dista de Guimaraens huma legoa para o Sul, nasce nas terras do 
Couto de Pedraydo, &despenhando-se por ellas ao lugar de Calçoens, corre par- 
tindo a Freguesia de S. Pedro de Queimadella do termo de Guimaraens, & daqui 
buscando o lugar de Vizella, ahi toma o seu nome na Freguesia de S. Thomé de 
Travaços : divide este rio o termo da Villa de Guimaraens, porque da Freguesia 
de Travaços passa à de S. Vicente de Passos, dividindo-a do Concelho de Monte 
Longo, & nesta Freguesia tem a sua ponte de Bouças de pedra lavrada junto da 
Ermida de S. Bartholomeu, que estando na borda do rio he daquelle Concelho, 
& correndo de Nascente a Sul pela Freguesia de Gulaens chega à Honra de Ce- 
paens, donde quasi meya legoa de distancia vay a dividir o Couto do Pombeiro do 
“termo de Guimaraens. | | 

No Couto do Pombeiro acha o rio Avizella franqueada a sua passagem para o 
Vendaval com a ponte do Pombeiro de pedra lavrada, ao pê da serra de Santa Ca- 
therina, da parte do Sul. Sahindo este rio da sua ponte do Pombeiro começa de 
cortar para o Vendaval fresca, & alegre ribeira de Vizella, & deixando-a abun- 
“dante de todos os frutos, visita de passagem a' das Caldas, que com a sua ponte 
de pedra bem lavrada, lhe tem desempedido o caminho para Negrellos, aonde 
aquelle lugar lhe tem fahricado outra tambem de pedra com muita ventagem na “ 
grandeza, com o seu nome de ponte de Negrellos. 
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Apressadamente corre o rio Avizella da sua ponte de Negrellos a Ir visitar na 
* parte do Vendaval o excellente Mosteiro de S. Tirso de Religiosos de São Bento, 
que na sua levada o esperão com huma barca de regalo, em que na sua cerca sc 
embarcão, dando com as redes lanços aos peixes do rio, que com a sua abundan- 
cia nunca ficão perdidos. Er 

Entre ambas as Aves está o rio Ave esperando a este Avizella, aonde naquele 
lugar fez este deposito -de seu nome, & deua primazia ao seu mayor, para não 
tornar a ser mais lembrado, & ambos unidos forão passar a ponte de Lagoncinha, 
de que tenho fallado. ; os 

' Orio da Villa corre junto dos seus muros, & he tam ambicioso, que toma o 
nome aos lugares por onde passa, com que do seu proprio fica esquecido. Nasce 
na fonte de S. Romão de Meijão frio, que fica ao Nascente; na boindade, & quali- 
dade de suas aguas he a melhor que tem todo o termo de Guimaraens: dividida 
por muitos prados se vem a ajuntar no fim na rua do Fato, aonde toma o pri- 
meiro nome de rio Fato. 

Do lugar de Fato desce para o Vendaval ao campo da Feira, aonde larga na 
sua ponte o nome, que trazia, & toma o de rio do Campo da Feira; & chegando 
à rua da Ramada deixa o nome, que trazia, & dando passagem para a de Soalhaes 
pelas suas alpondras, alli se appellida. rio da Ramada. | 

Da Ramada passa à rua de Couros, aonde na sua ponte de padieiras de pedra 
larga perde o seu nome, & toma o daquelle lugar, & nos de Relho, Villa nova & 
Madroa faz o mesmo atê chegar a S. Lazaro,»que observando este em poucô curso 
se ajunta com o rio Herdeiro, deixando cada: hum o nome que tinha, & se appelli- 
dão Celinho, para se irem afogar no rio Celho no lugar de Reboto, como fica dito. 

Já que tenho fallado tantas vezes no rio Tamega, razão he que tratemnos del- 
le, & das pontes por onde passa: nasce elle no Reyno de Galliza ao pé da serra 
de Larouco por cima da Villa de Montalegre entre o Norte, & Nascente, & desta 
mesma serra nasce .0 Lima, que vay-por Galliza, & por este respeito chamão a 
terra por onde passa a Limia, que entra em Portugal pclas terras de Lindoso. 

Parte o rio Tamega do seu nascimento a buscar a Villa de Verim, & passan- 
do por' entre ella, & a praça forto de Monte Rey, as deixou sem communicação, 
com que foy necessario aos seus moradores fabricarem naquelle lugar huma pon- 
te de pedra lavrada de huma parte para a outra; que supposto se fizesse mayor 
custo que os barcos, de que usavão para a sua serventia, ficou-lhe inais facil, & 
mais segura a sua comniunicação pela estrada cencubcrta, que por esta ponte fi- 
zerão da Villa para a praça. ” 

Corre este rio Tamega de Verim para o Nascente a visitar a Villa de Chaves, 
“aonde os Romanos lhe facilitârão a passagem. por baixo de huma ponte excellen- 
te, que junto daquella Villa lhe fabricarão, a qual se começou em tempo do Im-. 
perador Vespasiano, & se acabou no de Trajano: em casa de hum João Guedes, 
que vivia naquela Villa, está huma pedra com hum letreiro, que o declara, & 
nelle estão riscadas duas regras, que continhão o nome do Emperador Domicia- 
no; & taes forão seus feitos, que depois de sua morte se mandou riscar toda a 
memoria, que delle houvesse: & diz o letreiro: Sendo Pretores de Espanha, & 
Legados do Elenerádor Cayo Calpetano, Roncio Quirinal, Valerio Festo, & Decio Cor- 
nelio Mediciano; & sendo Luicio Aruncio Maximo Proconsul, & estando por guarri- 
ção a Legiaô setima gemina chamada ditosa, dez Cidudes com seus povos pagárco para 
a obra desta ponte. s. os Aquifluvienses, Aorbigenses, Bibalos, Geletinos, Equezes, 
Interamicos, Lincios, Ebossocios, Querquernos, & Tameganos. à 

Quatro legoas para o Sul abaixo da ponte de Caves topa o rio Tamega com a 
ponte de Mondim, não menos magestosa que a milagrosa de Caves, por onde tem 

assagem, & communicação aquelle Concelho com os de Cerolico de Basto, & Ca- 
cas he de pedra bem lavrada, & junto a ella está huma Ermida de Santia- 

o; fica no Concelho de Cerolico, aonde se faz huma feira de grande concurrencia 

e toda a mercadoria, & gados. 
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Considerando o glorioso S. Gonçalo de Amarante o muito que era conveniente 
para a passagem huma ponte naquelle lugar, a fundou de pedra tão magestosa, 
como traça de tal Architecto, em que pelos merecimentos deste Santo obrou 
Dcos com seus ofliciaes tantos milagres, que com razão lhe derão o nomc de pon- 
te de S. Gonçalo de Amarante. | 

Cinco legoas ao Vendaval com violencia corre o rio Tamega a honrar-se na 
ponte, quea Rainha D. Mafalda lhe tinha mandado fabricar na Villa de Canavezes, 
tão magestosa, que he das de mayor fama em Portugal, assim pela sua altura, & 
comprimento, como na architectura da obra, toda coroada de ameyas, por onde 
franqueou a passagem a muyta parte de cima do Douro, & Reyno de Castela: 
della se vay afogar este rio junto à Villa de Entre ambos os Rios, & ambos' con- 
formes na fóz do Porto. 
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2.2 Wp. .AHHo 
Dus Fontes, que a Villa de Guimaraens tem dentro dos seus muros, & nos seus Arrabaldes. 


l em esta Villa dentro dos seus muros as fontes publicas seguintes: o tanque da 

raça mayor com tres Dicas encostado à torre dos sinos da Real Collegiada de: 
Nose Senhora da Oliveira. O tanque da Misericordia situado no seu pateo : o po- 
ço do Arco situado na rua deste nome : o poço da porta de Nossa Senhora da Gra- 
ça, ou de Santa Luzia, & o poço da praça do peixe. 

Tem as Freiras de Santa Clara tres fontes, RR no claustro, outra na sua cer- 
ca, & outra na cosinha. Manoel Ferreira d'Eça tem huma fonte de excellente agua 
no quintal das suas casas do arco da rua de Santa Maria, em que vive. A fonte 
da cosinha do Hospital da Casa da Misericordia, que a ella vem por canos limpa, 
& boa para beber, & serviço daquelle Hospital. À mayor parte das casas, que à 
Villa de Guimaraens tem de dentro dos seus muros, tem quintaes com seu poço, 
& em alguns ha dous, & tres. | Ê 

Nos Arrabaldes darei principio na rua do (Cano de baixo, aonde no fim della 
para entre o Norte, & Nascente, em hum lugar ameno, & fresco das sombras dos 
copados castanheiros sc esconde a fonte da Douradinha firme, & constante nas 
aguas, que despende tão frescas, .& gostosas, que dando-as à flor da terra, não 
quiz outro alinho, mais que a graça, que lhe dão brancas areas, & com isto tão 
soberana, que só sc dá a gostar a quem lhe poem o geolho no chão & abaixa à 
cabeça. | 
- Na mesma rua descendo para a Villa se topa hum tanque de pedra lavrada, 
que chamão o tanque do Cano de baixo, que por huma carranca lança huma bi-. 
ca de agua tão pouco firme, que no tempo do Verão, em que -ha mayor necessi- 
dade della, a suspende, & lhe não larga o registo, senão depois que ellas saô tan- 
tas, que já se destimão. | | 

A fonte da Pipa situada na estrada, que vay para a Bornaria de cima para a 
parte do Norte por baixo da quinta do Serdelhos de que he possuidor Jeronymo 
de Matos Feyo. | | o uê 

A fonte das Maleitas situada junto do rio Herdeiro, & da gua. ponte de S. Lu- 
zia da parte dalem delle entre o Norte, & Nascente: he hum tanque de pedra la- 
vrada coroado de ameyas com huma só bicn, & tam pouco assistido, que dá a en- 
tender que o nome, que tem, lhe deu a sua agua, por causar tal achaque.. 
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À fonte de Santa Luzia, que he hum tanque de pedra lavrada com huma car- 
ranca de huma só bica, & entre ella, & suas piramides as Armas Reaes, 
O chafariz do Toural, obra magestosa de seis bicas, de que já fallamos na des- 
cripção desta praça. E 
- A fonte da Madroa, que he hum tanque de pedra com suas piramides, & duas 
carrancas, & he muy abuntanto de agua. | ; 

A fonte da Quinta de pedra lavrada, & em tudo galharda, porque em duas 
correntes fresca, & saudavel a sua agua se communica tam livre ao gosto de to- 
dos, que não ha quem se aparte de tão doce regalo. | 

No Burgo da rua de Couros estã huma fonte de agua tão pezada, & salobre, 
que se não faz caso della, E aa | 

Pela ponte da rua de Couros se vay para a parte do Sul para a fonte, que 
" chamão do Mestre, que corre queixosa por entre verdes prados do pouco que 
se buscão suas aguas, tão bellas, & cristalinas, que pela sua bondade merece 
toda a estimação. | 

Por detraz da rua, que fica para a Sul da parte dalém do rio de Couros, 
está a fonte, que chamão do Buraco; & continuando esta rua dalém para o Sul, 
se topa na fonte do Amor junto das portas da Quinta de Villa Verde. 

No fim do campo da Feira indo para o Sul, antes de chegar à Capella de N. 
Senhora da Conceição estão humas escadas, que descem para o Nascente alem 
do rio, que passa por baixo della para a fonte das Ameyas, que por ser de pe- 
dra bem lavrada, & coroada dellas, lhe puzerão* este nome: são suas aguas as 
mesmas no Verão, & no Iuverno, & como o seu .natural não he mudavel, toda à 
Villa gasta della, por estar continuamente assistida, & ter entre todas o melhor 
lugar. a o | 
Caminhando pelo campo da Feira para o Nascente, antes de chegar ao seu 
rio se encontra com a fonte do Abbade ao pê das hortas, que chamão do Prior : 
he fresca de Verão,,& quente de Inverno, porque aceita deste o que lhe dá, & 
ao outro não nega o que lhe pede: mas assin em hum tenípo, como no outro 
sempre saô tantas as suas aguas, que a liberal vontade com que as offerece pela 
sua ici merecedora de fabrica mais vistosa, está convidando a assistencia dos Ca- 
valleiros daquelle povo, que all achão sitio aprazivel, & alegre para o scu regalo. 

Entre a torre, que vulgarmente chamão do campo da Feira, & a dos Cães, 
está hum tanque, a que chamão fonte nova, obrado à custa de seus visinhos, de 
pedra lavrada, & bem vistoso, principalmente no tempo do Inverno, em que as 
aguas não cabem na boca da carranca de sua bica, porque concorrem nella em 
muita quantidade. 

Indo deste tanque, ou fonte nova caminhando por entre o Sul, & Nascente 
para a rua do Fato, se acha a fonte, que daquelle lugar tomou o nome: nasce 
do coração de hum rochedo, que sendo bruto lhe deu tal gosto, & bondade, 
que só se culpa as suas aguas de serem leves, muitas, & frias como a mesma neve. 
— Atráz da Capella de Santa Cruz sahindo da Villa pela sua porta da Freira se 
esconde a fonte da Duqueza, que fazendo mais caso da humildade, que da au- 
thoridade do nome, se postra por terra, & arrastando por ella sua corrente, fi- 
ca occulta de maneira, que sómente se vê nella quem de-praposito a busca. 

Afastado da Villa de Guimaraens para o Sul fica a milagrosa fonte de Sam 
Gualter, aonde este Santo fundou a primeira casinha para o Convento: em tuda 
he esta fonte a' principal, assim pela virtude de suas aguas, como pela quanti- 
dade dellas, & pela .magestade, com que está obrada. He a primeira pcla virtude 
de suas aguas, porque assim o testificam os muitos milagres, que N. Senhor 
tem obrado com quem as, bebe, para, diversas. enfermidades, & por isso he esta 
fonte bem assistida de devotos do seu Santo, huns a bebel-a, & outros a lava-. 
rem-se com ella, pela grande fé, que tem em sua muita virtude.. o é 
- He a primeira ma quantidade de, suas aguas, porque lançando por tres bicas 
grande copia dellas, leva vantagem às outras fontes ; & he a primeira na ma- 
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gestade, com que está obrada, porque he hum tanque de pedra obrado com 
grande arte, muy alto, & largo, para dar lugar a tres carrancas, aonde estão 
firmadas suas bicas, & entre ellas, & as piramides do remate hum nicho grande 
no meyo do frontispicio, aonde está recolhida a imagem do seu Santo. Tem hum 
largo terreiro, cercado todo de assentos, que he cousa bem vistosa nos dias 
festivos de Verão, aonde muitos devotos de S. Gualter se ajuntão com musicas, 
& danças, querendo cada hum manifestar com ellas ao Santo sua devoção. 

Está esta fonte ao pê do monte de S. Roque no destricto da Freguesia de 
S. Estevão de Urguezes, & sobindo della para o Nascente junto às Capellas do 
Bom Jesus está huma fonte, que chamão dos Impedidos, nome, que lhe puze- 
rão os que naquelle lugar o cstiverão da peste: he tosca na fabrica, mas excel- 
lente no gosto, & bondade de suas aguas. 

Sahindo desta fonte para à parte do Nascente pela fralda da serra de Santa 
Catherina, antes de chegar à Cruz dos Serodcos, está outra fonte, que chamão 
de Dom Duarte, por cima do Mosteiro de Santa Marinha da Costa de Frades 
Jeronymos, que foy Universidade, aonde assistião Lentes de Humanidades, Fi- 
"losofia, & Theologia, & nelle estudavão o Infante Dom Duarte, filho delRey Dom 
João o Terceiro, & o Senhor Dom Antonio filho do Infante Dom Luis; & como 
o dito Infante Dom Duarte se hia recrear áquella fonte, delle tomou o nome, 
que inda hoje conserva. 

Estas saô as fontes publicas, & de nome, que tem a Villa de Guimaraens, 
porque as particulares parece impossivel o numeral-as, em razão de não haver 
quinta, ou casal no seu termo, que não tenha duas, tres, & quatro fontes na- 
tivas. ? 

Atéqui a descripção Topografica da muito nobre Villa de Guimaraens com 
todas as noticias, que alcançamos nos livros, que della tratão, sendo necessa- 
rios muitos para a narração de sua historia. Agora trataremos dos Concelhos, 
Coutos, & Honras, que pertencem à sua Comarca, & aonde entra em Correição o 
Corregedor de Guimaraens. o 
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Do Concelho de Felgueiras. 


Duas legoas de Guimaraens para o Nascente está situado o Concelho de Fel- 
gueiras, a quem deu foral ElRey Dom Manoel em. Lisboa a 15. de Outubro de 
1514. Produz todos os frutos, & dá boas criaçoens de gados, & egoas,. pouco 
azeite, muito mel, excellentes frutas, muita caça, & algumas pescas de trutas, 
bogas, escalhos, & barbos no rio Sousa, que aqui se principia, & bastantes vi- 
boras no monte de Margaride. Tem Juiz Ordinario, tres Vereadoreá, & Procu- 
rador do Concelho por pilouro de eleição triennal do povo, a, que preside o 
' Corregedor da Comarca, dous Almotaceis, Escrivão da Camara, & Almotaçaria, 
ue tambem serve no Couto de Pombeiro, cinco Tabeliaens, hum Contador, 
Enqueredor, & Distribuidor, Juiz dos Orfaôs, que tambem o he em Pombeiro, 
com seu Escrivão, & outro das Sizas, todos data delRey; hum Meirinho, que 
apresenta o senhor do Concelho ; quatro Companhias com Sargento mór, que 
fazem a Camara, com o senhor desta terra, que he Capitão mór, & Ouvidor. 
Tem feira as primeiras segundas feiras de cada mez no lugar de Margaride, & 
consta das Freguesias seguintes. | 
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Santa Eulalia de Margaride, Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro, que ren- 
de com as primicias cem mil reis, & para os Frades duzentos mil reis, tem cem 
visinhos, 
S. Pedro de Jugueiros, Curado dos mesmos Frades, rende setenta mil reis, 
& para o Mosteiro de Tibães cabeça da Ordem duzentos & trinta mil reis, tem 
cento & sessenta visinhos. | 
Santiago de Sandim, Abbadia do Mosteiro de Pombeiro com-reserva, rende 
duzentos mil reis, tem cincoenta visinhos. Aqui ha huma Torre, de que he se- 
nhor de seus fóros Gonçalo Lopes de Carvalho, senhor dos Coutos de Abbadim, 
& Negrellos: he o solar dos fidalgos do appellido de .Sandim, de que sahirão 
os senhores de Riba de Vizella, como -diz o Conde Dom Pedro. Nesta Fregue- 
sia em hum bello valle esteve no tempo da primitiva Igreja a Cidade Eufra- 
zia, de que foy PEGO Lenciano, cujos Paços estão ao pe do monte Columbi- 
no, que ni La ella pereceo na invasão dos Mouros, dc que só ficarão me- 
morias, & ha vestigios, permaneceo entre tantas tormentas esta regia Casa, &. 
" gua grande Torre, paravir a ser não cova de coelhos, mas morada, & solar 
dos senhores deste appellido, a qual se chama de Cirgude, que sobre sua muita 
renda, ricas terras, & deliciosas fontes, tem huma grande mata, em que anda 
boa quantidade de galinhas bravas: nellas he tradição viveo o Honrado Egas 
Moniz, & que delle ficou a imagem de Christo crucificado, que all ha na Ca- 
pella, tem quatro cravos, he grande de corpo, muito devota, & milagrosa, fes- 
teja-se com jubileo o primeiro Domingo de Agosto. Entrarão nella os fidalgos 
do appellido Teyxeira, em tempo delRey Dom Sebastião, por casamento de 
Martim Teyxeira de Azevedo chefe dos Teyxeiras com Dona Maria Coelho de 
Mello, filha de Gonçalo Coelho da Sylva, senhor della, & de Felgueyras, & 
Vieira. Foy este Martim Teyxeira o mayor homem de corpo, que neste secu- 
lo se vio em Europa, & de grandes forças. Deste nasceo Gonçalo Teyxeira Coe- 
lho, pay de Martim Teyxeira Coelho, que hoje vive, todos senhores desta casa, 
“inda que o solar he na Teyxeira. São suas Armas em campo azul huma Cruz 
de ouro potente, vasa do campo, & por timbre meyo unicornio de sua cor com 
o corno, & unhas de ouro. / 
Santiago de Pinheiro, Vigairaria do Mosteiro de Carâmos, que rende cinco- 
enta mil reis, & para os Frades oitenta mil reis, tem trinta & cinco visinhos. 
S. Thomé de Friande, Vigairaria do Convento de Pombeiro, que rende oi- 
tenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis, tem cincoenta visinhos. 
S. Salvador de Moure, Vigairaria dos mesmos Frades, que rende setenta 
mil reis, & para o Convento de Tibaens, a que está applicada, cento & trinta, 
tem setenta visinhos. | 
S. Martinho de Carâmos he Convento dos Conegos Regrantes de S. Agosti- 
nho, fundado pelo Conde Dom Nuno Mendes, Capitão General, & Governador 
das terras de Entre Douro & Minho, & Trás os Montes em tempo delRey Dom 
Fernando o Magno, o qual sahindo de Guimaraens, aonde residia, a expulsar os 
Mouros das terras visinhas, que elles andavão assolando, & roubando, & encon- 
trando-se com elles nos campos da Veiga, aonde agora está o Convento, tiverão 
huma grande batalha, & vendo o Capitão que os seus viravão as costas aos Mou- 
ros, chamou com grande fé pelo valeroso Soldado de Christo Saô Martinho, que 
o soccorresse em tão grande necessidade. Não se dilatou muito o Santo no seu 
cavallo branco, que com a sua lança o não visse o devoto Capitão ferir pelos 
Mouros, matando-os; & animado com o soccorro do Ceo, chamou pelos seus, que 
fugindo, largavão o campo, & lhes disse: Cara aos Mouros, que S. Martinho he 
em nossa ajuda. Animados os Soldados Portuguezes fizerão outra vez rosto aos 
Mouros, & os desbaratârão, & puzerão em fugida, ficando com a vitoria. Em gra- 
tificação, & memoria do favor, que S. Martinho fez ao dito Condé, elle lhe fun- 
dou no mesmo lugar da batalha huma Igreja pelos annos de Christo de 1068. a 
quem chamou S. Martinho de Cara aos Mouros, que depois os annos: corrompe- 
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rão em S. Martinho de Carâmos. No lugar de Pedroso entre Braga, & o rio Avc 
no anno de 40714. deu o nosso Conde Dom Nuno Mendes batalha a ElRey Dom Gat- 
cia, terceiro filho do dito Rey Dom Fernando, a favor dos Portuguezes, a quem ti- 
nha mal-tratado, na qual ficou o dito Conde morto, & os seus forão vencidos. 
Herdou-o seu filho Dom Gonçalo Mendes, que: escapou da batalha, & andou au- 
sente alguns tempos, atê haver seguro delRey : mas achou por melhor fazer-se 
Clerigo, & edificou hum Mosteiro no mesmo lugar de Carâmos, junto da Igreja 
de Saô Martinho, que seu pay fizera, & o acaboá no anno de 1090. dotando-o 
de boa renda, & nelle se recolheo com outros Sacerdotes naturaes de Braga, & 
Guimaraens: com seis destes se foy a Braga a dar conta ao Arcebispo Dom Pe- 
dro, antecessor de S. Giraldo, o qual por ter sido Conego Regular de Santo 
Agostinho, os encaminhou a tomarem aquella Regra, & lhes foy lançar o habito 
a Carâmos aos 28. de Agosto, no qual dia celebra a Igreja a festa do seu glorio- 
so Patriarcha; & os Religiosos elegêrão por seu primeiro Prior ao mesmo Dom 
Gonçalo Mendes, que os governou atê o anno de 1124. em que Decos o levou a 
8. de Janeiro. Succedeu-lhe logo hum de seus companheiros o santo Varão D. 
Frutuoso Gonçalves, eleito canonicamente, & confirmado pelo Areebispo Dom 
Payo Mendes em 18. de Janeiro do mesmo anno. ElRey Dom Affonso Henriques 
fez Couto a este Mosteiro, & a toda a Freguesia, & lhe deu o Padroado da Igreja 
de Constantim em Villa Real: por este modo se governou, até que pelos annos 
de 1542. reynando ElRey Dom João o Terceiro, o Cardeal Dom Henrique seu 
irmão mandou para Administrador de suas rendas, & daquelles Conegos a Fran- 
cisco de Morim, Cavalleiro de sua Casa, em quanto o não deu a Dom João Pinto 
Religioso deste Convento, & sobrinho de Fr. Diogo de Murça Frade Jeronymo, 
Reytor da Universidade, & Commendatario de Refoyos de Basto, em que o so- 
brinho lhe succedêra, donde o fez vir para Carâmos no anno de 1564. dando-lhe 
este Priorado perpetuo, em que esteve doze annos, & renunciou o direito que 
nelle tinha nas mãos do Papa Sixto Quinto, para que o unisse ao Convento de 
Santa Cruz de Coimbra ; não teve logo effeito, mas conseguio-se no anno de 159. 
po Papa Clemente Oitavo, sendo já falecido Dom João Pinto a 5. de Junho de 

5817. Tomarão delle posse os Cruzios em doze de Fevereiro de 1595. & foy seu 

rimeiro Prior tricunal Dom João das Neves. Nesta fórma permanece com sete 

eligiosos: tem mais de tres mil cruzados de renda em dizimos de annexas, & 
sabidos, de que pagão à Capella Real conto & cincoenta mil reis, ao Collegio no- 
vo de Santa Cruz de Coimbra duzentos & cincoenta, à Camara Apostolica trinta 
& dous, & oito mil reis ao Seminario de Braga. Conservão huma reliquia de S. 
Martinho Bispo de Turon, que obra muitos milagres: apresentão Cura secular, 
que tem cincoenta mil reis de renda com o pé de Altar. A” vista deste Convento 
a pouca distancia, entre o Meyo dia, & Poente, se vem vestigios de fortificação 
antiga, que se devia fazer: para amparar estas terras das correrias dos. Mourcs. 
Tem esta Freguesia noventa visinhos. o 

S. Jorge de Varzea, Vigairaria do Convento de Pombeiro, rende ao todo se- 
tenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis, tem cem visinhos. 

S. Salvador de Villa Cova, dizem alguns foy Mosteiro de Monjas de Saj Ben- 
to; mas não temos noticia de quando se fundou, ou extinguio ; passou à Com- 
menda de Christo, & he Reytoria da Mitra, que renderá cento & cincoenta mil 
reis, & da o Commendador setecentos & cincoenta mil reis, tem cento & vin- 
te visinhos. | | 

S. Cypriaô de Refronteira, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta 
mil reis, tem sessenta visinhos. Daqui se entende era .D. Goldora Goldares de 
Refronteira, que jaz em Bustello, de que era Padroeira, & de quem Dom Gon- 
calo Mendez de Sousa teve a Dona Elvira, ou Marinha Gonçalves, mulher de 
Martim Pires de Aguiar, dos quaes nasceo Pedro Martins Alcoforado, & por esta 
via saó os Alcoforados Padroeiros do Mesteiro de Bastcllo. | | 

| Santa Maria de Ayraens, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
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rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador com sabidos trezentos & oi- 
tenta mil reis, tem cento & vinte visinhos. Deu-se nestas ultimas guerras a Lou- 
renço de Morim Pereira, pelo muito que dilatou a entrega da praça de Moncaô, 
que governava naquelle taô bem defendido, & apertado sitio, que os Gallegos 
nos puzeraô, & a logra hoje seu filho Dom Antonio de Morim Pereira, fidalgo da 
Casa de Sua Magestade. | 

S. Miguel de Varziella, Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro, rende ao todo 
noventa mil reis, & para o Convento de Tibaens, a quem está applicada, duzen- 
tos mil reis, tem sessenta & quatro visinhos. . 

Santa Maria de Pedroso, Curado do* Convento de Santa Marinha da" Costa, 
rende quarenta mil reis, & para os Frades sessenta mil veis, tem vinte & hum 
visinhos. | 

S. Verissimo de Lagares, Commenda de Christo, & Revtoria, que apresen- 
ta in solidum o Convento de Pombeiro, que rende ao todo oitenta mil reis, . 
& para o Commendador com sabidos duzentos & oitenta mil reis, tem oitenta 
& seis visinhos. | 

S. Pedro de Torrados foy Mosteiro, que fundou Ayres Gomes de Torrados, 

adrinho delRey Dom Diniz, que foy da geração dos Cunhas, bisneto de Payo 
uterres da Cunha, que instituío o Mosteiro do Souto: he hoje Commenda de 
Christo, & Reytoria da Mitra, que rende ao todo cem mil reis, & para o Com- 
mendador com a annexa duzentos & cincoenta mil reis, tem noventa visinhos. 

S. Vicente de Sousa foy Mosteiro antigo, passou a Abbadia secular, que 
apresentava o Conde de Figueiró, rende com sabidos trezentos & cincoenta mil 
reis, tem cincoenta visinhos. 

Santa Maria de Idães, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Santa Ma- 
rinha quatrocentos mil reis, tem noventa visinhos. | | | 

Santa Marinha de Ravinhade, Vigairaria annexa à Commenda de S. Pedro 
de Torrados, rende ao todo quarenta mil reis, & para o Commendador noventa, 
tem trinta & dous visinhos. 

S. Martinho de Penacova, Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro, que rende 
ao todo sessenta mil reis, & para o Convento de Tibaens, a quem está appli- 
cada, & Frades dominicos de Mancellos, & Amarante, cento & cincoenta mil veis, 
tem sessenta visinhos. 


Couto de Pomberro. 


A | 
uti Maria de Pombeiro he Mosteiro de Frades Bentos, situado ao pe do mon- 
te Columbino perto do rio Vizella para a parte do Meyo dia, huma legoa de 
Guimaraens, junto da estrada, que vay desta Villa para a de Amarante, & para 
à Provincia de Trás os Montes. Teve duas fundaçoens, à primeira em hum lu- 
gar perto do vio, a que inda hoje chamão o Sobrado, donde tomou o nome o 
Mosteiro, que estava noº pé de hum monte que chamão de Santa Cruz, por ter 
no seu-cume huma Ermida do mesmo Orago. De sua primeira fundação não ha 
clareza, por sg nãó acharem no seu cartorio papeis, que a declarem; & só se 
acha hum prazo em pergaminho antiquissimo, que o Dom Abbade delle Frey Hu- 
xo fez a Domingos Annes de Val-melhor das Bouças de Payo Capello no anno do 
senhor de 766. a que hoje chamaô Val-melhorado corrupto de Val-de-melhor. 
Tambem se acha hum Breve do Papa Leaô IV. passado a 9. de Fevereiro do 
anno dé Christo de 853. para certas demandas, que os Religiosos delle traziaô 
com os Ricos homens Padroeiros seus, por lhes nam quererem pagar as come- 
dorias, e pensoens costumadas, & ainda nos annos referidos existia nº sua pri- 
meira fundaçaôd com o nome de Santa Maria do Sobrado. 

A segunda fundaçaô deste Mosteiro se fez pouco mais abaixo da primeira 
em hum sitio baixo cercado de montes com pouca vista, porque só para a parte 
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de Guimaraens tem huma aberta mais estendida, que lhe fez o rio Vizella com 
a sua ribeira. Foy seu fundador ElRey Dom Fernando o Magno pelos annos do 
Senhor de 1041. & foy a segunda cousa de todas quantas fundou, & o deu a 
seu sobrinho o Conde Dom Gomes de Ccella nova, a quem o Conde Dom Pe- 
dro no seu Nobiliario tit. 22. faz casado com Dona Sancha Gomes Echigas; 
mas o Padre Frey Felippe de Lagandera no seu livro dos Triumphos, & feitos 
heroicos dos filhos de Galliza c. 12. n. 8. diz que o Conde D. Nuno de Cella 
nova fora casado com a Condeca Dona Velasquita, filha do Conde Adulto, & 
que depois de viuva se metéra Freyra. Este Conde Dom Nuno foy Conde do 
Porto. & por morar em Cella nova se chamou assim; foy da familia dos Son- 
sas, & por isso estes foraôd Padrociros muitos annos deste Mosteiro, a quem o 
ceu fundador Elkey Dom Fernando o Magno poz o nome de Santa Maria de 
Pombeiro: he Casa grande, em que muitas vezes houve Collegio ; antes que 
entrasse em Abbades da sua Congregação, andou muitos annos em Commen- 
datarios da fímilia dos Mellos & Sampavos, & foy o ultimo delles Dom Antonio 
de Mello & Sampayo pelos annos de 1528. ate o de 1560. 

Por morte do Commendatario Dom Antonio de Mello & Sampayo pcdio a 
Rainha Dona Catherina (que por falecimento de seu marido ElRey Dom Joaõ o 
Terceiro governava este Reyno) ao Papa Paulo IV. o Mosteiro de Pombeiro para 
o reformar, & concedendo-lho elle, foraô tantas as petiçoens, que se fizeraô à 
dita Rainha, que a obrigáraõô a tornal-o a pedir a S. Santidade para o Senhor 
D. Antonio, filho do Infante Dom Luis, Duque de Beja; mas o Papa lembrando-se 
que clla lho tinha pedido para o reformar, lhe respondeo que já que o naô re- 
formava, o queria dar a hum seu Nepote, que foy 5. Carlos Borromeu, o qual 
possuindo-o pouco tempo, o renunciou com pensão de tres mil cruzados no dito 
senhor D. Antonio pelos annos de 1564. & por sua morte entràraô os Prelados 
da Reformaçaõ, sendo o Mosteiro governado primeiro por Priores, & depois por 
Abbades; & o primeiro, que foy eleito no anno de 157,0. para o governo deste 
Convento de Pombciro debaixo da obediencia de hum Geral, foy o Padre Frey 
Jeronymo de Guimaraens; & continuarad os Priores no governo delle até o 
anno de 1590. em que entrou por primeiro Abbade o Padre Fr. Bernardo de Braga 

Dec todas as obras antigas, & fabrica deste Mosteiro só permanece a Igreja, 


que he grande, & fermosa; ten huma grande imagem de N. Senhora; he muy: 


antiga, & foy tam miraculosa naquelles primitivos annos, que os grandes Capi- 
taens, quando hiaó para a guerra, se vinhaõ valer della, & voltavaõ a DRE 
os agradecimentos com os despojos das victorias, que ganhavaô, & por este 
respeito se appelidou o Convento. de Nossa Senhora. Sobre a porta principal tem 
hum grande espelho, que terá em circuito de noventa ate cem palmos, & por 
remate da parede tem hum Leaô rompente. Defronte desta porta estava huma 
Gallile de tres naves muy alta, & fermosa, toda de abobeda, & esquadria na 
qual estavaôd por ordem abertas todas as Arias da nobreza, antiga de Portu- 
gal: de modo que quando havia alguma duvida sobre esta materia, a Galhlé 
de Pombeiro, & armas, que nella estavaô, serviaô de Juiz. Toda esta fabrica 
com as injurias do tempo veyo ao chaõ, & se perdeo esta grandeza particular 
de Pombeiro. No anno de 1568. quando o Cardeal Dom Henrique se mandou 
informar dos Mosteiros de S. Bento, que havia, ainda se faz mençaô desta Gal- 
lilé, mas já muy damnificada. 

Todo o mais Mosteiro, & officinas delle sc fizeraô de novo do tempo da Re. 
formaçaôd ate o presente: tem tres dormitorios em quadro, hum com as ja- 
nellas para o Nascente, outro para o Meyo dia, & o terceiro para o Poente 
com cellas altas, & baixas. Da parte do Norte o fica amparando a Igreja. Aos 
lados da porta principal della se fizeraô duas torres, em que estão os sinos, & 
relogio, todas de cantaria muy bem lavradas com seus curucheos, & remates, 
obra: muy perfeita. Tem huma claustra muito grande, de columnas muy gros- 
sas, com fermosa galaria no andar de cima. Em hum lanço da mesma claus- 
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tra está o refeitorio, & casa do Capitulo. Tem mais huma Sancristia nova, or- 
nada com excellentes payneis, & bons ornamentos, & huma grande cerca, toda 
murada de pedra, & cal, que consta de vinha, pomares, hortas, campos, & 
terras de paô, pelo meyo da qual corre hum ribeiro de agua, que a faz muy 
fecunda. | ' ; 

Apresenta o Dom Abbade deste Mosteiro Cura secular, que terá de renda 
ao todo setenta mil reis, & para os Frades duzentos & cincoenta mil reis, tem 
cento & vinte visinhos, & residem neste Convento vinte & quatro Frades, que 
se sustentaô dos dizimos das Igrejas annexas, & sabidos, que importarâm tres 
mil & quinhentos cruzados. Tem (Couto no civel, no crime he de Felgueyras: 
o Dom Abbade serve de Ouvidor, faz Juiz, Procurador, & Porteiro por elei- 
çaô do Povo. á 

, He senhor de Felgueyras Antonio Luis Pinto Coelho, cuja varonia he a se- 
guinte. ? | 
Alvaro Vasques Guedes foy filho de Gonçalo Vaz Guedes, senhor de Mur- 
ça: casou com Dona Anna Isabel de Mesquita, filha de Fernaô de Mesquita, 
que instituío o Morgado da Sobreira no termo de Souzel, & de sua mulher Joan- 
na de Lucena, de que teve, entre outros filhos, a 
- Gonçalo Vasques Guedes, que casou com Dona Maria Pereira, filha de Nu- 

no Alvares Pinto, & de sua mulher Dona Maria Pereira de Sampayo, de que 
teve, entre outros filhos, a e : | 

Francisco Vaz Pinto, que casou com Dona Maria de Valenca, filha de Fran- 
visco de Valença, fidalgo Castelhano, natural de Gamora, & de sua mulher Ma- 
ria de Burgos, de que teve, entre outros filhos, a 

Gonçalo Pinto, que foy Alcayde mór de Basto, & instituífo o Morgado de 
Reiaens de Basto : casou com Beatriz da Cunha, filha de Jeronymo da Cunha, 
& de sua mulher Dona Leonor Taveira, de que teve, entre outros filhos, a 

Francisco Pinto da Cunha, que foy Alcayde mór de Cerolico de Basto, & Com- 
mendador de S. Salvador de Forges na Ordem de Christo: casou com Dona 
Francisca de Noronha, filha herdeira de Ayres Gonçalves Coelho, senhor de Fel- 
guevras, & Vieira, & desta antiga Casa, que deu ElRey Dom Joaõ o Primeiro 
a Gonçalo Pires Coelho de.juro, & o Couto de Canellas no anno de 1436. & de 
sua mulher Dona Maria de Noronha, filha de Francisco de Abreu, senhor de 
Regalados, de que teve, entre outros filhos, a 

Antonio Pinto Coelho, que foy senhor de Felgeyras, & outras terras, casou 
com Dona Francisca de Ataíde, filha de Dom Antonio de Almevda, Commen- 
dador de S. Martinho da Soalheira, & da Bemposta na Ordem de Christo, & de 
sua mulher Dona Magdalena de Ataíde, de que teve, entre outros filhos, de que 
abaixo faremos mençaô, a 

Joaô Pinto Coelho, que foy senhor de Felgueyras, & das mais terras de seus 
avós, casou com Dona Mariana Francisca Pereira da Sylva, filha unica, & her- 
deira de Fernaô Pereira da Sylva, senhor de Fermedo, & Cabeceiras de Basto, 
& de sua mulher Dona Maria da Sylva, por cujo casamento herdou a antiga Ca- 
sa dos senhores de Fermedo, que descende por varonia de Alvaro Pereira, ter- 
ceiro Marichal de Portugal no tempo delRey Dom Joaô o Primeiro, & tronco da 
Casa da Feira: teve da dita sua mulher os filhos seguintes. 7 

Antonio Luis Pinto Coelho, de quem logo fallaremos, Joseph Pinto Coelho, 
Gonçalo Pinto Coelho, Francisco Pinto Goelho, Lourenço Pinto Coelho, que maor- 
reo menino, Dona Francisca Joanna de Ataíde, que casou com Joaô Pinto Pe- 
reira seu tio, senhor do Bom Jardim, & Dona Joanna Manocl de Vilhena, Freira 
em 8. Bento do Porto. | | 

Antonio Luis Pinto Coelho he Senhor de Felgueyras, Vieira, Fermedo, & on- 
tras terras: casou com Dona Anna Maria de Noronha, filha de Luis de Sousa de 
Menezes, Copeiro mór, & de sua mulher Dona Mariana de Noronha, filha de Dom 
Sancho Manoel, primeiro Conde de Villa Flor, de que teve a Joaô Pinto Coelho, 
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Hernaõ Pereira, que morrco menino, & a Dona Mariana: casou segunda vez com 
Dona Mariana da Sylveira & Noronha, sua segunda prima, filha de Martim Tei- 
xeira Coelho, senhor de Teixeira, & de sua mulher D, Anna Maria de Mesquita 
& Sylveira, de que tem duas filhas. | 

Antonio Pinto Coelho, que foy senhor de Felgueyras, & casado com Dona * - 
Francisca de Ataíde, teve filhos a Joao Pinto Coelho, de quem sicima lizemos 
mencaôõ, Francisco Pinto da Cunha, Joseph Pinto Coclho, Dona Magdalena Joan- 
na de Ataíde, que casou com Fernao Pereira da Svlva, senhor de Hermedo, so- 
evo de seu irmas Joao Pinto Coelho, de que naô teve successaõ, & por sua mor 
te casou segunda vez com seu primo Antonio Luis Vaz Pinto Pereira: & a Dona 
Mavia Luiza Antonia de Portugal, que casou com Manoel Guedes Percira, Com- 
mendador na Ordem de Christo, Alcavde mor de Condexa, & Escrivão da Fa- 
sonda de Sua Magestade, (o qual era filho de Francisco Guedes Pereira, Escri- 
vao da Fazenda de Sua Magestade, & Alcayde mór de Condexa, & de sua mu- 
lier Dona Maria de Azevedo) de que teve a Antonio Guedes Pereyra, que he 
Comendador na Ordem de Christo, Alcayde mór de Condexa, & Escrivao da 
Vazenda de Sua Migestade, a Joao Guedes Pereira, Luis Guedes Pereira, Jo- 
seph Guedes Pereira, Manoel Guedes Pereira, Dona Francisca Joanna de Atai- 
de, Dona Maria Theresa de Portugal, Dona Thereza Joanna de Portugal, Do- 
na Joanna Theresa de Portugal, & Dona Inez Antonia de Portugal, todas Re- 
“igiosas no Mosteiro de Santa Clara de Lisboa. 
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Do Concelho de Unhao. 


io do Concelho de Felgucyras para a parte do Sul continúa o de Unhaô, Con- 
celho rico, & abundante de todos os frutos, muito gado, caça, & peixe do rio Sou- 
sa. ElRey Dom Manocl lhe deu foral aos 20. de Março de 1515. tem Juiz ordi- 
nario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho feitos por eleiçao triennal do 

ovo, a que preside o Corregedor de Guimaraens, Almotaceis, dous Tabeliaens do 
Vadicial, & Notas, Escrivao da Camara, & Alnotacaria, outro das Sizas, Distribui- 
dor, Enqueredor, & Contador, Meirinho, que he Carcereiro, hum Escrivaõ dos 
prazos, & excençoens do Conde sómente, Juiz dos Orfaôs, & Escrivaõ, todos da- 
ta do Conde, que poem Ouvidor, para quem se appella, com Escrivaôõ. Aqui fizeraõ 
os senhores deste Concelho huma fermosa casa na melhor terra desta Provincia, 
aonde elles tem huma pequena propriedade, a melhor cousa destas partes, que 
além das muitas hervagens, dá seiscentos alqueires de trigo, que pela conta de 
Lisboa saô dez moyos; & a Casa he das mais ricas de Portugal. Consta o termo 
das Freguesias seguintes. ã ; 

S. Salvador de Unhaô, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que rende 
cem mil reis, & trezentos & cincoenta mil reis para o Commendador, tem cem 
visinhos. Em hum alto monte, que chamaô de Santo Eusebio, aquelle famoso- 
Preshbytero, & Confessor Romano, que morreo pela Fé de Christo, está huma 
Capella deste Santo, & à roda se vem vestigios de fortificaçaô, que servio aos 
Christaôs na expulsaô dos Mouros. Nesta Freguesia estaô os Paços do Conde. 

S. Christovaõ de Louredo, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, & tem qua- 
renta & cinco visinhos. 
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S. Fins, Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro com dizimos da Aldca de Paços, 
rende cem mil reis, & para os Frades de Tibaens, a que está applicada, trezentos 
mil reis : tem cem visinhos. Aqui está à Quinta, & Paço de Sousa, solar da illustre 
familia de Sousas, que de presente he de Fernaó de Sousa, senhor de Gouvea do 
Tamega. a, 

Santa Marinha da Pedreira, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoenta 
mil reis, tem cento & doze visinhos. 

Santiago de Rande, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem cincoenta 
& cinco visinhos. 

S. Joao de Cernande, Vigairaria, que apresenta o Reytor de Unhaõ, de quem 
he annexa, tem trinta visinhos. | 

S. Mamede de Villa Verde, Vigairaria do Convento de Pombeiro, que rende 
cincoenta mil reis, & para o Mosteiro de Tibaens, a que estã applicada, cento & 
cincoenta mil reis, tem quarenta & cinco visinhos. 

Santa Maria-de Arentey, Vigairaria do Mosteiro de Carâmos, tem vinte & tres 
visinhos. 

S. Joaó de Macieira, Vigairaria das Freyras de Villa do Conde, tem quarenta 
visinhos. l l 

Santa Christina, Vigairaria, que apresentaõ as mesmas Frevras, tem cincoen- 
ta & cinco visinhos. Ha neste Concelho feira todos os mezes. 


Honra de Meijnedo. 


N 

Vota Honra se compoem de parte da Freguesia, & (Couto deste nome em Pena- 
tiel de Sousa com que parte, & com Unhaõ: faz o povo Juiz, & o senhor della 
apresenta Escrivaô, que serve de tudo. He senhor della, & Conde de Unhaõ Ro- 
drigo Telles de Castro & Menezes, cuja illustre varonia he a seguinte. 

Gonçalo Gomes da Sylva foy Rico homem em Portugal, Alcayde mór de Mon- 
temór o Velho, Embaixador à Roma, primeiro senhor de Vagos, & 'Unhaõ, Ten- 
tugal, Gestaço, Sinde, Buarcos, & outras terras: casou com Dona Lconor Gon- 
calves Coutinho, filha de Gonçalo Martins da Fonseca Coutinho, senhor do Couto 
de Leomil, & de Dona Joanna Martins de Mello, & foy seu primeiro filho Joaõ 
Gomes da Sylva Rico homem, & segundo senhor de Vagos, Unhao, & mais terras, 
Alferes mór, & Copeiro miór delhicy Dom Joao o Primeiro, & do seu Conselho, 
Alcavde mor de Montemór o Velho, & Embaixador a Castella: casou com Dona 
Margarida Coelho, filha de Egas Coelho, primeiro senhor da Villa de Montalvo, 
Mestre-sala delRey Dom Joad o Primeiro de Portugal, & de Dona Mayor Alfonso 
Pacheca, & foy seu primeiro filho Avres Gomes da Sylva, que foy terceiro se- 
nhor de Vagos, & Unhaõ, & mais terras, Alcayde mór de Montemor o Velho, & 
Regedor da Justiça, o qual casou segunda vez com Dona Brites de Menezes, filha 
de Dom Martinho de Menezes, segundo senhor de Cantanhede, & de Dona Tlie- 
resa Vasques Coutinho, da qual teve a Joaõô da Sylva, que foy quarto senhor de 
Vagos, & continúa a sua linha até o presente Conde de Aveiras, & a Fernaó Tel- 
les de Menezes, que foy quarto senhor de Unha, (em quem se separou esta Ca- 
sa da de Vagos) & senhor de Meyncdo, Sepaens, & Ribeira de Soas, Commenda- 
dor de S. Salvador de Ourique na Ordem de Santiago, & Mordomo mór da Rai- 
nha Dona Leonor, mulher delRey Dom Joaõ o Segundo: casou com Dona Maria 
de Vilhena, que foy Camareira mór da dita Rainha Dona Leonor, filha de Mar- 
tim Affonso de Mello, Alcayde mór de Olivença, & Guarda mór dos Reys, Dom 
Duarte, & Dom Affonso o Quinto, & de sua mulher Dona Margarida Coutiuho de 
Vilhena, senhora de Ferreira de Aves, da qual teve, entre outros filhos, a 

Ruy Telles de Menezes, que foy quinto Senhor de Unhaõ, Mordomo mór da 
Rainha Dona Maria, segunda mulher delRey Dom Manoel, & depois Mordomo 
mór da Emperatriz Dona Isabel, mulher do Emperador Carlos Quinto : casou com 


º 
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Dona Guiomar de Noronha, filha de Dom Pedro de Noronha, Conmendador mór 
da Ordem de Santiago, Mordomo mór delRey Dom Joaõ o Segundo, & senhor 
do Cadaval, & de sua mulher Dona Catherina de Tavora, da qual teve, entre ou- 
tros filhos, a 

Manoel Telles, que foy sexto senhor de Unhaõ, & casou com Dona Margari- 
da de Vilhena, filha de Dom Fernando de Castro o Magro, Capitaõ da Cidade de 
Evora, & de sua mulher Dona Maria de Vilhena, da qual teve, entre outros fi- 
lhos, a 

Vernaõd Telles, que foy septimo senhor de Unhao, & casou com Dona Maria- 
na de Castro, filha de Dom Jevonymo de Noronha o Bacalhao, Capitaõ de Baçaim, 
& de Dona Maria de Castro, da qual teve a 

Ruy Telles, que foy oitavo senhor de Unhaõ, & casou com Dona Mariana da 
Sylveira, filha herdeira de Vasco da Sylveira, Commendador de Arguin, & de 
Dona Ines de Noronha, da qual teve a | 

Fernaõ Telles de Menezes, que foy nono senhor, & primeiro Conde de Unhao 
por mercê delRey Dom Felippe o Terceiro, feita no anno de 1630. casou com Do- 
na Francisca de Castro, Dama da Ramha Dona Isabel de Borbon, filha de Dom 
Martim Affonso de, Castro, Viso-Rey da India, & de Dona Margarida de Tavora, 
de que tevca 7 

oa Rodrigo Telles de Castro & Menezes, que foy decimo senhor, & segundo 
Conde de Unhaõ: casou com Dona Juliana Maria Maxima de Faro, filha herdeira 
de Dom Diniz, segundo Conde de Faro, & de sua mulher Dona Magdalena de 
Alencastre, de que naô teve filhos: casou segunda vez com sua prima Dona Joan- 
na de Alencastre, filha de Dom Rodrigo de Alencastre, Commendador de Coru- 
che, & de sua mulher Dona Ines de Noronha, da qual teve a 

Dom Fernaõ Telles de Menezes Castro & Sylveira, que foy undecimo senhor, 
& terceiro Conde de Unhaõ: casou com Dona Maria de Alencastre, que hoje he 
Marqueza de Unhaõ, & Aya dos Principes, filha de Dom Martinho Mascarenhas, 
Conde de Santa Cruz, & de sua mulher à Condeça Dona Juliana de Alencastre, da 
qual teve a Dom Rodrigo Telles Castro Menezes & Sylveira, que he dnodeei- 
- mo senhor, & quarto Conde de Unhao, casado com Dona Victoria de Tavora, ti- 
lha de Migucl Carlos de Tavora Conde de 5. Vicente, & da Condeça Dona Maria 
Caictana sua mulher. a 
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Do Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega. 


D Concelho de Unhaõ para a mesma parte do Sul se continúa o de Santa Cruz 
de Riba Tamega, que toma o nome de huma Capella desta invocaçaõ, que está no 
alto do monte aonde chamaô os Castellos de Santa Cruz, & mostraô ruínas, de 
que os houve. He senhor desta terra o Conde de Sabugal, tem Juiz ordinario feito 
pelo povo, dous Vereadores, & Procurador do Concclho,' confirma-os o Conde, 

ue tem Ouvidor, quatro Tabeliaens do Concelho, & Coutos, Juiz dos Orfaôs, & 
Escrivaõ, todos data do Conde, Escrivaô da Camara, & Almotacaria, outro das 
Sizas, Meirinho, que he Carcereiro, Distribuidor, Enqueredor, & Contador:;*estes 
apresenta ElRey. Tem feira todas as primeiras quintas feiras do mez, e aos treze, 
& huma de bestas em dia de S. Antonio. Tem paó, vinho, castanha, & caça, com 
muitos gados. Compoem-se das Freguesias seguintes. 
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S. Martinho de Recezinhos, Abbadia do Mosteiro de Bostello com reserva, 
rende quatrocentos mil reis, tem cento & cincoenta visinhos. Aqui estaô os Mor- 
gados dos Ferreyras instituídos em tempo delRey Dom Affonso o Quarto por Do- 
na Mayor Lourenço, que está cm Mancellos, & foy mulher de Lourenço Annes 
Redondo, deixou-os a seu sobrinho Martim Annes Farizeu, pay de Mayor Mar- 
tins, Morgada de Cavalleiros, a que sc unio. Ha mais a quinta do Paço de Leiros, 
que possue Manocl de Sousa da Sylva, por descendente de Martim Gonçalves Al- 
coforado, que viveo no principio do Reynado delRey Dom Joaô o Primeiro, que 
tambem lhe deu o senhorio deste Concelho. 

S. Mamede de Recezinhos, Abbadia que apresenta Manoel Ferveyra d'Eça, 
Morgado de Cavalleiros, rende trezentos mil reis, tem cento & vinte scis visinhos. 

S. Salvador de Castellaôs de Recezinhos, Abbadia que apresenta o (Conde de 
Sabugal, rende duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & quinze visinhos. 

S. Pedro de Ataíde, Abbadia do Ordinario, tem trinta & oito visinhos. Aqui 
está a Quinta, e Casa de Ataíde, em que houve Torre, que se desfez, & he illus- 
“tre solar desta illustre familia, descendente por varonia de Dom Moninho Viegas 
o Gasco, que ganhou o Porto, da qual he e a Dom Manoel de Azevedo & Atai- 
de, de que fallaremos na Comarca do Porto. Dom Martim Viegas de Ataíde foy o 
primeiro que assim se appellidou, por ser senhor desta Torre, & Casa, do qual 
descendem, & tem o appellido as tres Casas titulares dos Condes de Atouguia com 
“varonia de Camaras, & as da Castanheira, & Castro de Ayre, hoje unidas, & a Al- 
caydaria mór de Guimaraens na Condeça Dona Marianna de Ataíde, mulher dó 
Conde Simão Correa da Sylva, que por ella teve esta Casa, & titulo, & outros Mor- 
gados. Tem por Armas em campo azul quatro barras de prata atravessadas à es- 
guelha, levantadas da parte direita, & baixas da esquerda, timbre huma onça azul 
banhada de prata, como que salta. É toda esta Freguesia foy Honra dos Ataides. 

Santa Eulalia de Constance, Abbadia do Ordinario, que rende ao Abbade, que 
leva só huma terça, cento & vinte mil reis, & para as Freyras da Castanheira du- | 
zentos mil reis, das duas terças que lhes estaô unidas: tem noventa & seis visi- 
nhos. Aqui está a Quinta do Paço de Soutello, que foy da Rainha Dona Mafalda, 
fundadora da ponte, & do Hospital de Canavezes. Todas estas Freguesias deste 
o saô do Bispado do Porto: as que se seguem, pertencem ao Arcebispado: 

e Braga. 


Couto de Mancellos. 


à . ! 

mi Martinho de Mancellos com seu Couto, & jurisdição, que instituíram Men 
Gonçalves da Fonseca, & sua mulher Dona Mana Paes de Tavares no anno do Se- 
nhor de 1120. & o deraõ aos Concgos Regulares de Santo Agostinho, que o pos- 
suírao ate o de 1540. em que ElRey Dom Joaôõ o Terceiro o deu aos Religiosos de 
S. Gonçalo de Amarante da Ordem de S. Domingos.por doaçaõ, que'contfirmou o 
Papa Paulo Terceiro por Breve passado no anno de 1542. Ile Vigairaria secular do 
Ordinario, rende cento & trinta mil reis, & para os Frades com as annexas em | 
Cerolico, cinco mil cruzados. Assistem nelle cinco Religiosos com hum Vigario. 
Tem esta Freguesia duzentos visinhos. 


Couto de Travanca. 


ps 


1 a 
Nai Salvador de Travanca, Mosteiro de Frades Bentos, he Couto, em que os 
Abbades saô Ouvidores, & apresentão Juiz no civel, Almotacel, Porteiro, & Cou- 
del, Escrivaens saô os do Concelho. He Casa grande, & rica, aonde houve Colle- 
gio por muitas vezes : foy fundado por Dom Garcia Moniz o Gasco, que matàraôõ | 
os Mouros na conquista de Riba do Douro, filho segundo de Dom Moninho Viegas 
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o Gasco, no anno do Senhor de 1008. Governou-se muitos anncs por Abbades, & 
todos senhores grandes, como foy Rozindo Moniz descendente de seus fundadores, 
& pelos annos mais adiante Dom Joaô de Castro, filho de Dom Diogo de Cas- 
tro, senhor das terras de Lanhoso, -& Santa Cruz Aleryde mor de Sabugal, & Al- 
fayates. Teve tambem Conimendatarios, & foy ultimo o senhor Dom Fulgencio, 
filho quarto do Duque Dom Jaymes, & de sua segunda mulher Dona Joanna de 
Mendoça, em cnjo tempo o nosso Cardeal Rey Dom Henrique a fez renunciar com 
pensaô de mil cruzados, & foy seu primeiro Abbade triennal Fr. Domingos Tey- 
xecira, Religioso de grande virtude. Residem neste Mosteiro vinte Frades: tem 
Cura secular com sessenta mil reis de renda, & toda a Freguesia consta de tre- 
zentos visinhos.. | 

S. Salvador de Real, Abbadia do Mosteiro de Travanca com reserva, rende 
trezentos & cincoenta mil reis, tem cento & sessenta visinhos. i 

S. Romad de Carvalhosa, que algum tempo se chamou da Ermida, Vigairaria, 
que apresenta o Convento de S. Gonçalo de Amafante, a que he unida, rende ao 
Vigario trinta mil reis, & aos Frades cem mil reis, tem sessenta & cinco visinhos.. 
Aqui está a Quinta, & Paço de Carvalhosa, solar desta familia, de que scacha no- 
ticia pelos annos de 1243. tem dado algumas pessoas grandes, particularmente 
em letras: suas Armas saô em campo azul hum molho de palhas de ouro, com 
espigas do mesmo, entre quatro torres de prata lavradas, timbre dous braços ar- 
mados, que sabem do clmo com o molho de palhas nas maôs; & se entende 
que a quinta de Palhavã tomou este nome, por haver sido dos desta familia. 

Santa Eulalia do Banho, a que vulgarmente chamaõ Santa Vaya, Vigairaria 
do Mosteiro de Travanca, tem trinta visinhos. Aqui está à Quinta da Torre, no- 
me que tomou de huma antiga, que tem hoje; tudo do Mestre de Campo Mattheus 
Mendes de Carvalho, senhor da Casa de Villa-boa de Qnuires. 

S. Joaô de Louredo, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem setenta 
& cinco visinhos. 

Santiago de Figueiró, Vigairaria, que apresenta o Reytor de Villa-cova, de 
quem he annexa, rende oitenta mil reis, & para a Commenda cento & quinze, 
tem noventa visinhos. Aqui está outra Casa, & Quinta da Torre, tambem solar 
antigo, que dizem o era dos do appellido de Figueiró. 

Santa Christina” de Pigueivó, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta 
mil reis, tem cento & trinta visinhos, | | 

S. Pedro de Caide, Commenda de Christo, & Reytoria, que apresenta o Conde 
de Sabugal, que rende cem milreis, & para o Commendador trezentos mil reis, 
tem cento & setenta visinhos. 

Santo Isidóro, Abbadia do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil reis, 
tem cento & doze visinhos. 

Santa Christina de Toutosa, Abbadia da Mitra, rende setenta mil reis, tem se- 
te visinhos. Ê 

S. Juliaô de Paços, ou Pacinhos, Curado do Mosteiro de Travanca, que come 
os frutos, tem doze visinhos. 

S. Verissimo de Amarante foy Commenda delRey antes que a désse aos Fra- 
des Dominicos de S. Gonçalo, he Parochia da Villa, Curado dos ditos Frades, que 
rende noventa mil reis, & para os Religiosos com a annexa 'de Padornello em 
Gestaço duzentos & cincoenta mil reis, tem quinhentos visinhos, por entrar nella 
a Villa de Amarante. . 

Nossa Senhora de Fregim, Commenda de S. Joaô de Malta, Vigatraria com o 
habito, rende cento & vinte mil reis, & para o Commendador, que o apresenta 
com a annexa, que se segue, quinhentos mil reis, tem setenta & seis visinhos. 
Aqui ha huma imagem de Nossa Senhora, que por mais diligencia, que fizeraô 
antigamente, achando-a acaso alli, nunca poderaô acabar com ella parasse em 
huma Capella, que lhe obraraõ, & se tornava para onde estã huma grande olaya; 
razaô porque no mesmo sitio se fez a Igreja Parochial, & ainda hoje permanece a 
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a por servir de sombra à Senhora, como o Terebinto, debaixo do qual hos- 
pedou Abraham os tres mancebos em o valle de Mambre. ao | 

Santo Adriaô de Santaõ annexa de Fregim, Vigairaria com o habito de Malta, 
rende cem mil reis, tem sessenta & seis visinhos. 

Santa Maria de Villar, Abbadia do Ordinario, de que levaô huma terça os Pa- 
dres da Companhia de Braga, que lhes rende cincoenta mil reis, & cento & ses- 
senta mil reis para o Abbade, tem setenta visinhos. Aqui está a Torre de Villar. . 

S. Joaô de Ayaô, Vigairaria que apresenta o Reytor da Lixa, rende-lhe ses- 
senta mil reis ; os dizimos andaô com a Commenda, tem cem visinhós. 


Honra de Villa Cahis. 


Úinco legoas de Guimaraens ao pé das serras de Abobreira, & do Monte.de Muro 
está a Honra de Villa Cahis, a quem deu foral ElRey Dom Manocl em Lisboa o 
primeiro de Setembro de 1513. tem huma Parochia da invocaçaô de S. Miguel, 
Abbadia que apresenta o senhor desta terra, & tres Ermidas. Produz algum tri- 
go. & azeite, & he abundante de aguas, & de vinhos verdes. Foy dos senhores de 
nhaô, & Ayres Gomes da Sylva a vendeo por cento & vinte mil reis a Gomes da 
Sylveira, que casou com Isabel Pinheira, dos Pinheiros de Barcellos, de que teve 
entre outros filhos a Leonardo da Sylveira, que foy segundo senhor desta Honra, 
& casou com Isabel Teyxeira da Casa de Cirgude, de que teve, entre outros fi- 
lhos, a | 
| Antonio da Sylveira, que foy terceiro senhor da Honra de Cahís, & casou com 
Isabel Brandaô, da qual teve, entre outros filhos, a 

Francisco da Sylveira, que foy quarto senhor da Honra de Cahis, & casou co 
Dona Maria de Lenô Barbosa, da qual teve, entre outros filhos, a | | 

Luis da Sylveira, que foy quinto senhor da dita Villa, & casou com Dona 
Maria Teyxeira de Castellobranco, da qual teve os seguintes filhos. 

Francisco da Sylveira, que foy sexto senhor da dita Honra de Cahis, & casou 
com Dona Maria Cecilia de Aguiar & Albuquerque, filha de Antonio de Carvalhal, ' 
& de sua mulher Vitoria de Aguiar Cabral, moradores no lugar de Alcanhoens 
na quinta de Horta Lagoa, da qual naô teve filhos. 

Frey Antonio da Sylveira, Religioso de S. Domingos, que hoje vive no Con- 
vento de Bemfica. | | 

Frey Martinho da Esperança, que foy Frade de S. Francisco. 

Luis Teyxeira da Sylveira, que foy Abbade da Villa de Cahis. 

Dona Josepha, & Dona Joanna Freiras de S. Clara de Amarante, 

Tem esta Villa. duzentos visinhos, &- rende ao senhor della trezentos mil reis, 
com huma singular prerogativa por Breve Apostolico de estar o Santissimo Sa- 
cramento na Capella das casas do Donatario, & a apresentaçaõ dos officios, & Pa- 
droado da Igreja rende mais de trezentos mil reis: vagou para a Coroa nq anno 
de 1673. por morte do ultimo Donatario Francisco da Sylveira, que morreo sem 
filhos, & fez della mercê, entre outras, ElRey Dom Pedro o Segundo a Roque 
Monteiro Paim cuja varonia he a seguinte. 

Martim Affonso Monteiro foy filho de Affonso Monteiro, & neto de Nuno Mar- 
tins Monteiro, bisneto de Martim Paes Monteiro, terceiro neto de Payo Monteiro, 
quarto neto de Egas Monteiro, quinto neto de Ruy Monteiro, que foy natural de 
Penaguiaô, & alem dos bens, que possuío no dito Concelho, teve o Padroado de 
Santa Ovaya de Andufe no Reynado delRey Dom Affonso Henriques : teve o dito 
Martim Afonso Monteiro de sua mulher a Fernaô Martins Monteiro, que viveo al-:- 
gum tempo na Cidade do Porto, & nella foy Vereador no anno de 1454. & Juiz 
ordinario no de 1470. foy criado da Casa de Bragança, seguindo as partes do Se- 
nhor Duque Dom Affonso nas alteraçoens delRey Dom Affonso o Quinto com seu 
tio o Infante Dom Pedro, & depois continuou a mesma fidelidade com os Senho- : 
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res Duques, Dom Fernando o Primeiro, & Dom Fernando o Segundo, & os apo- 
sentou em Cedofeita, quando passaraô pela cidade do Porto: teve, de sua mulher a 

Diogo Fernandes Monteiro, que sendo natural do dito Concelho de Penaguiaõ, 
passou à Provincia do Alentejo, & ao serviço da Serenissima Casa de Bragança 
no tempo, em que a emulaçaõ, o odio, & a inveja prevalecerad contra a dita Ca- 
sa, & fizeraô ausentar o Senhor Duque Dom Jaymes: casou na Cidade de Evora 
com Ines de Pontes, filha de Salvador Antunes, & de Isabel de Pontes, da qual 
teve a Gonçalo Fernandes Monteiro, o qual teve a Diogo Fernandes Monteiro, que 
toy Sargento mór no Terço de Dom Manoel de Castellobranco na entrada dos In- 
ulezes sem geraçaõ, & a 

Martim Fernandes Monteiro, que depois de ser Capitaô de hum dos Navios 
desta Coroa, que foraõ às has, se retirou por causa de hum crime para o Cou- 
to de Palma, termo da Villa de Monforte : casou na era de 1624. na Villa do Cra- 
to com Isabel Fernandes, filha de Gil Annes de Abreu; criado do Infante Dom 
Luis, & o primeiro Provedor da Misericordia da dita Villa do Crato, & de sua 
mulher Maria Kernandes, da qual teve a 

Pedro Fernandes Monteiro, que viveo na Villa de Monforte, & casou com Bri- 
tes Lopes Falcato, filha de Affonso Lopes o Besteiros, natural da Villa de Veiros, 
& de sua mulher Guiomar Rodrigues Falcato, da qual teve a 

Martim Fernandes Monteiro, que foy Escudeiro da Casa da Senhora Dona (Ca- 
therina Duqueza de Bragança, & Juiz dos Orfaôs da dita Villa de Monforte: casou 
com Isabel Vaz da Guerra, natural da mesma Villa, filha de Affonso Alvarez Man- 
teigas, & -de Anna Fernandes Pichim, naturaes da mesma Villa, da qual teve ao 

Doutor Pedro Fernandes Monteiro, o qual sendo ouvidor da Casa de Bragan- 
ca, fazia delle tanta estimaçaô o Senhor Rey Dom Joaô o Quarto, que fiou delle 
o segredo da Acelamaçaó, & com o dito Rey passon a Lisboa, aonde teve o mere- 
cido valimento pelas suas letras, & fiel serviço da Casa de Bragança: successi- 
vamente continuou o mesmo valimento com o Principe Dom Theodosio, a Rai- 
nha Dona Luiza, ElRey Dom Affonso o Sexto, & ultimamente com ElRey Dom 
Pedro o Segundo : foy do Conselho dos ditos Reys, & Desembargador do Paço, 
& Juiz da Inconfidencia, que exercitou toda a sua vida com valor, constancia, & 
fortuna, & sumina fidelidade, & foy hum dos Ministros da Junta do governo, que 
a Rainha Dona Luiza instituío sobre todos os Tribunaes, & para todos os negocios 
militares, & politicos, com o qual felizmente se conseguio a expediçaô dos ditos 
negocios, & bom successo delles : casou com Dona Constança Paim, natural da 
Villa de Veiros, filha de Roque Alvarez Franco, & de Leonor Rodrigues Paim, 
(filha de Pedro Luis Paim, que servio a Senhora Dona Catherina, Duqueza de Bra- 
gança, com grande estiníaçaõ, & teve de moradia cento & sessenta mil reis, hu- 
ma das mayores daquelle tempo, & a logrou atê o da sua morte, depois de re- 
tirado por idade, & achaques para a dita Villa de Veiros, como consta do Alvará, 
que se passou da dita aa da qual teve a Martim Monteiro Paim, que he Cle- 
rigo de virtude, & letras, Desembargador dos Aggravos, Deputado da Mesa da 
Consciencia, & Comiuissario da Bulla da Cruzada, & Antonio Monteiro Paim tani- 
bem Clerigo, Deaô da Sé de Coimbra, & do Concelho geral do Santo Óflicio em 
Lisboa, & a o Ê 

Roque Monteiro Paim, que foy successor da Casa, & verdadeiro imitador das 
virtudes de seu pay, & tem o mesmo trato, & a mesma confiança dos negocios 
publicos, .& particular da conservaçaõ, & estado do Reyno:' naô seguio as letras 
depois de as professar, & ser Collegial do Collegio Real de Saô Paulo de Coimbra, . 
& de ser provido em huma Cadeira de Leys da dita Universidade : he do Conse- 
lho delRey, & seu Secretario, Juiz Presidente da Junta da Inconfidencia, senhor 
da Villa, & Honra de Cahís, por mercê delRey Dom Pedro o Segundo, ti ser-, 
viços de seu pay, Commendador de Santa Maria de Campanhaã na Ordem:de 
Christo, & senhor dos Concelhos de Refoyos, & Maya : casou.com Dona Joanna 
Francisca de Menezes, filha de Lourenço de Mello & Sá, & de sua mulher Dona: 
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“Bernarda Mithaella da Svylva, de que teve a Pedro Fernandes Monteiro, senhor da 
Casa de Alva, que morreo solteiro, a Dona Leonor de Vilhena, que faleceo de. 
dezaseis annos estando desposada com D. Joaô Diogo de Ataide, filho legitimo dos 
Condes de Atouguia; a Dona Constança Luiza Paim, que hoje vive casada com o 
dito Dom Jouô Diogo de Ataíde, Sargento mór de Batalha; a Dona Maria Anto- 
nia, & Dona Leonor, ambas solteiras. 


2 WE. má“ Ha. 


Da Villa de Canavezes. 


AY | 
No Bispado do Porto, oito legoas desta Cidade para o Nascente, tem seu assento 
a Villa de Canavezes, que Estaço, & outros dizem ser Behetria, fundaçao da Rai- 
nha Dona Mafalda, filha delRey Dom Sancho o Primeiro, & mulher, que toy del- 
Rey Dom Henrique o Primeiro de Castella, o que morreo da telha, que lhe den 
na cabeça no anno de 1217. de quem se apartou por parenta, & neste Reyno fez 
muitas fundaçoens. A Rainha Dona Mafalda sua avó tinha dotado, & feito hum 
Hospital para nove passageiros, & peregrinos terem nelle agasalho com todo o 
sustento, & regalo possivel, & se alli morressem, lhe diriaô tres Missas, & entre 
as mais rendas, que lhe unio, & hoje nam passa de cincoenta amil reis, saô as por- 
tagens da ponte, que ella tambem fundou com ameyas, obra magestosa, & en- 
tendemos que se cobraô de alguns generos de cousas em conhecimento do que 
houveraõ de dar ao barco, se naô houvera ponte, & he erro de quem attribue es- 
ta obra a sua neta : fez a Igreja de Santa Maria de Sobre Tamega da parte do Nor- 
te do rio; inda que alguns o attribuem a sua avó a Rainha Dona Mafalda, mulher 
delRey Dom Affonso Henriques, implicando os Authóres huma com outra, o que 
naô decidimos; supposto me parece mais justificada a opiniad de ser obra da avó, & 
naó da neta, como consta de seu testamento, que Brandaô aponta na Terceira Par- 
te da Monarchia Lusitana. Tudo administraô, e apresentaô os mgradores da Villa. 
. Tem esta Villa sessenta visinhos, hum Juiz Ordinario, que o he tambem dos 
Orfaôs, por pelouro, & eleiçaô de tres em tres annos, com Vereadores, Pro- 
curador, & Almotaceis, confirmaôs-os os Administradores do Hospital, & Tabe- 
lisens, que servem em publico, & Orfaôs, & na Camara, & distribuiçaô por gy- 
ro, cada hum seu anno, & pelo mesmo modo vaô ao Couto de Tuyas, Enque- 
redor, Distribuidor, & Contador, & Escrivaô das Sizas, apresenta-os ElRey. Tem 
feira aos quinze do mez, & em dia de S. Nicolao huma, que dura tres dias, 
em que se vendem porcos, os melhores que ha neste Reyno, & em tanta quan- 
idade, que naõ só abastaô esta Provincia, mas muitas mais terras; & tem mais 
outra feira no dia de Santa Luzia, de toda a cousa mercantil. Produz bastante 
paô, azeite, vinho de enforcado, castanhas, & tem muitos gados, pescas no rio, ' 
& caças no monte. Ha fóra da Villa a Casa dos Pessoas, & outra que fez Joaô 
Correa de Sousa. O Termo se compoem de duas Freguesias daquem, & dalém 
- do Tamega, & sad as seguintes. 

S. Nicolao de Canavezes, Curado annexo de Fornos em Tuyas, com quem se 
arrenda em cento & trinta mil reis, & para o Cura sessenta mil reis, tem cem 
visinhos. o = - 

Santa Maria de Sobre Tamega, àquem deste rio, Abbadia que apresentaõ os 
Administradores do Hospital, rende duzentos mil reis, tem noventa visinhos. 
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() Salvador de Tuyas parte com Canavezes; a Condeça Dona Urraca Viegas 
mulher do Conde Da Vasco Sanches, & filha de Egas Moniz, fundou aqui este 
Mosteiro, que já era Parochia em'tempo de sua mãy Dona Tareja Affonso, como 
consta da doação, que ella fez, & se guarda no Convento de Arouca; o que de- 
via ser para nelle recolher-se depois de viuva de seus dous maridos, o Conde 
Dom Vasco Sanches de Barbosa, & Gonçalo Rodrigues de Palmeyra; sempre per- 
maneceo em Freyras, & foy sua ultima Abbadeça b. Isabel Aranha, que vivia pe- 
los annos de 1534. em que seu sobrinho Diogo de Magalhaens Escudeiro fidalgo 
apresentou em 29. de Agosto a Igreja de S. Mamede de Manheve, hoje Manhu- 
cellos no Concelho de Bem-viver, por procuração que tinha sua; andou este Pa- 
droado nos successores da fundadora ate Dona Chamoa Gomes sua bisneta, mu- 
lher de Dom Rodrigo Forjas, que vendo-se atracada com o Bispo do Porto so- 
bre a fundaçaõ do Mosteiro de Santa Clara do Torraô Entre ambos os rios, alem 
de outras cousas, que lhe largou, como foy o Padroado deste Mosteiro, par 
ella nam ter filhos, o qual depois se extinguio, unindo-se ao Convento das Frey- 
ras de S. Bento da Cidade do Porto, aonde se recolhéraô as ultimas, que alli 
havia, & nunca foy de Monges Bentos, como erradamente dizem o Arcebispo 
Dom Rodrigo da Cunha, & Lavanha, que o segue. Entendemos que a mesma 
fundadora lhe fez Couto, por ser a sua familia por aqui bem herdada; o como 
o perdêraô as Freyras, naô se sabe: he hoje delRey com Juiz Ordinario, que 
tambem serve nos Orfaôs, feito pelo povo, com Vereadores, -Procurador, & 
mais justiças, que todos confirma o Corregedor de Guimaraens: os Escrivaens 
saô os mesmos da Villa de Canavezes, que tem huma Companhia da Ordenan- 
ça, em que entraô os moradores deste Couto. Tem feira na segunda sesta feira 
da Quaresma, que dura quatro dias, he cousa grande. No mesmo lugar, em que 
esteve o Mosteiro, está agora a Casa de Alvaro Pessoa de Carvalho, que ha pou- 
cos annos faleceo, & a Igreja se mudou mais para cima, he Vigairaria boa, ren- 
de cem mil reis, & para as Freyras, que a apresentaô, com as annexas, trezen- 
tos & cincoenta mil reis: tem cem visinhos. 

S. Miguel de Rio de Galinhas, Curado que apresenta o Vigario de Tuyas, 
de quem he annexa, tem quarenta & tres visinhos. 

Nossa Senhora do Freyxo, Curado da mesma apresentação, tem setenta & 
sete visinhos. . 

Santa Marinha de Fornos, Abbadia da Mitra, he Matriz de Canavezes, & 
com a annexa de S. Nicolao, que tem naquella Villa, rende trezentos mil reis, 
tem setenta & cinco visinhos. 
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Por. dio do do va nu MM 
Do Concelho de Gouvea de Riba Tamega. 


PA legoas do Porto para o Nascente está a ponte de S. Gonçalo de Amaran- 
te sobre o Tamega, & deixando da parte do Norte esta Villa, tem da banda 
dalém dous povos grandes, que saô cabeças dos dous Concelhos de Gestaço, 
& Gouvea: deste he senhor Fernaô de Sousa, cuja varonia he a seguinte. 
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Martim Affonso de Sousa, filho natural de Dom Martim Affonso de Sousa 
Chichorro, (que era filho de Martim Affonso Chichorro; & neto delRey Dom 
Affonso II. de Portugal) houve em D. Aldonça Rodrigues de Sá, filha de Ro- 
drigo Annes de Sá, entre outros filhos, a 

Martim Affonso de Sousa, que casou com Violante Lopes de Tavora, filha de 
Pedro Lourenço de Tavora, senhor do Mogadouro, & Reposteiro mór delRey 
Dom Joaô o Primeiro, & de sua mulher Dona Beatriz Annes de Albergaria, de 
que teve, entre outros filhos, a | 

Fernão de Sousa, que foy o primeiro senhor de Gouvea, & Alcayde mór de 
Montalegre, & Portel: casou com Dona Mecia de Castro, filha de Alvaro Gon- 
çalves de Ataíde, primeiro Conde de Atouguia, & de sua mulher, Dona Guio- 
mar de Castro, de que teve, entre outros filhos, a 

Antonio de Sousa, que foy senhor das terras de seu pay, & casou com Do- 
na Branca de Vilhena, filha de Diogo de Azevedo, senhor de Aguiar, S. Joaõ 
de Rey, & outras terras, & de sua mulher Dona Maria de Vilhena Coutinho, 
de que teve, entre outros filhos, a 

Fernão de Sousa, que .foy senhor das terras de seu pay, & casou com Do- 
na Felippa de Mello, filha de Duarte Peixoto, senhor de Penafiel, & do Con-, 
celho delRey Dom Manoel, & de sua mulher Dona Joanna de Mello, de que 
teve, entre outros filhos, a | 

Martim Affonso de Sousa, que foy senhor das terras de seu pay, & casou com 
Dona Joanna de Tovar, filha de Vasco Fernandes Caminha, Alcayde mór de 
Villa-viçosa, & Commendador de Santo Andrê de Villa-boa, & de sua mulher 
Felippa Mendez de Carvalho, de que teve, entre outros filhos, a 

Fernão de Sousa, que foy Governador de Angola: casou segunda vez com 
Dona Maria de Castro, filha de D. Simaô-de Castro, senhor de Reris, & Resen- 
de, & de sua mulher Dona Margarida de Vasconcellos, de que teve a 

Gonçalo de Sousa, que morreo sem casar, & foy Soldado de grande nome 
nas Armadas em Flandes, & em Africa; a Thomê de Sousa, em quem continua- 
remos esta Casa; a Diogo de Sousa, que foy Deputado da Mesa da Consciencia, 
do Concelho geral do Santo Officio, Bispo eleito de Leyria, & depois Arcebispo 
de Evora, Prelado de grandes virtudes, & letras; a Martim Affonso de Sousa, 
* que morreo na India; a Gaspar de Sousa, que morzeo peleijando valerosamente 
com os Turcos, & Simaõ de Sousa, ambos Religiosos de S. João de Malta. 

Thomê de Sousa, filho do sobredito Fernaõ de Sousa, e de sua segunda mu- 
lher Dona Maria de Castro, herdou a sua Casa por morte de seu irmaô Gonçalo 
de Sousa : foy Mestre sala, & Trinchante delRey Dom Joaõ o Quarto, Veador da 
sua Casa, & Commendador na Ordem de Christo, fidalgo de grande valor, hon- 
ra, & generosidade: casou com Dona Francisca Coutinho, filha de Dom Joaô de 
Castellobranco, (que era filho do Conde de Sabugal, Dom Duarte de Castellobran- 
co) & de sua mulher Dona Cecilia de Menezes, que era filha de Dom João Cou- 
tinho, Conde de Redondo, por cujo casamento herdou seu filho Fernão de Sou- 
sa grande parte da sua Casa. Teve este Thomé de Sousa de sua mulher Dona 
Francisca Coutinho os filhos seguintes: Fernão de Sousa, D. João de Sousa, Bis- 
po do Porto, & hoje Arcebispo de Braga, (de cuja virtude, qualidade, & le- 
tras fizeramos particular .elogio, se nam temeramos offender a sua modestia, 
publicando seus merecimentos, que nam cabem na brevidade deste volume ) 

ona Cecilia, Dona Maria, & Dona Isabel, Religiosas no Mosteiro de S. Marta 
de Lisboa. : | 

Fernão de Sousa he senhor de Gouvea, & das Villas de Figueiró, & Pedro- 
gão, Alcayde mór de Villa-viçosa, Commendador, & Alcavde mór de Messeja- 
na, Veador dos Reys Dom Affonso o Sexto, & Dom Pedro o Segundo, & Ca-. 
valheiro de grandes virtudes : casou com Dona Luiza de Portugal, senhora de . 
ese entendimento, & de muita virtude, filha dos Condes de Sarzedas Dom 

odrigo da Sylveira, & Dona Maria de Vasconcellos, da qual teve a Thomé de: 
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Sousa, Rodrigo de Sousa, Felippe de Sousa, Conego da Se de Lisboa, Joaô de 
Svusa, & Gonçalo de Sousa, Diogo de Sousa, Dona Maria Rosa de Noronha, Dona 
Francisca, & Dona Cecilia, Religiosas no Mosteiro da Annunciada em Lisboa, 
Dona Joanna de Sousa, & tres mais, que morrerão meninas. 

Thomé de Sousa he herdeiro da Casa de seu pay, Veador delRey Dom Pe- 
dro Segundo, & Cavalheiro de muitas partes: casou com Dona Magdalena de 
Noronha, senhora muy virtuosa, & adornada de relevantes prendas, filha dos 
Condes dos Arcos, Dom Marcos de Noronha & Brito, & Dona Maria Josepha 
de Tavora, da qual tem a Dona Maria Francisca de Noronha, Dona Luiza Va 
vier de Noronha, & fernão de Sousa, que morreo menino. 

Tem este Concelho Juiz ordinario, eleição do povo por pelouro de tres em. 
tres annos, com dous Vercadores, & Procurador do Concelho, tres Tabeliaens, 
Juiz dos Orfãos, a que anda annexo Distribuidor, Enqueredor & Contador, Es- 
crivão dos Orfaós, tudo apresentação dos senhores deste Concelho, Escrivão da 
Camara, & Almotaçaria, & Escrivão das Sizas com ordenado no Almoxarifado 
de Villa Real, ambos data delRey; não ha Meirinho, nem Alcavde. Tem feira 
aos 25. do mez, & duas Companhias com Capitão mór feito pelo povo: fazem 
aqui louça de fogo, & agua; tem muitos gados, azeite, castanha, nozes, & fru- 
tas, pouco vinho, & menos pão, pescas no Tamega, de lampreas, trutas, bo- 
gas, escallos, & barbos, & no rio da Ovelha boas trutas, & mais peixe; consta 
das Freguesias seguintes. - 

Santa Maria de Cepellos, Abbadia do Mosteiro de Pombeiro com reserva do 
Ordinário, rende cento & cincoventa mil reis, tem cento vinto & tres visinhos. 
Além da Casa dos senhores desta terra, está nesta Freguesia a do Morgado de 
Fontellas do appellido de Queirós, & Vasconcellos, de que foy senhor Manocl 
Mendes de Vasconcellos, sobrinho do Valeroso Antonio de Queirós Mascarenhas, 
Capitão de Cavallos nesta Provincia, & irmão de Mendo Rodrigues de Vasconcele 
los, Capitão de Infantaria. | 

S. Pedro da Lomba, Abbadia do Ordinario, rende cento & vinte mil reis, tem 
oitenta visinhos. | 

S. Salvador do Monte, Abbadia do Padroado Real, rende trezentos mil reis, 
tem cento setenta & cinco visinhos. 

S. Martinho de Aliviada, Abbadia do Ordinario, rende cem mil reis, tem 
trinta & dous visinhos. 

S. Andrê da Varzea de Ovelha, Abbadia do Marquez de Arronches, & do Ora 
dinario, rende quatrocentos mil reis, tem duzentos & sete visinhos. | 

S. Joaô da Folhada, Abbadia do Ordinario, levão os Padres da Companhia do 
Porto ametade, que importará cem mil reis, & ao Abbade cento & cincoenta mil 
reis, tem cento vinte & tres visinhos. Aqui nasceo o Santo Fr. Gonçalo Dias de 
Amarante, Religioso Mercenario em Indias de Castella, cuja vida escreveo Fr. 
Felippe Columbo. 

S. Simão de Gouvea, Curado dos Conegos de Saô João Evangelista da Cidade 
do Porto, que lhes rende trezentos mil reis, & para o Cura cincoenta mil reis, 
com seis mil reis de ordenado: tem cento & dezaseis visinhos, huma Ermida de 
N. Senhora do Campo, & outra de S. Domingos. 


Couto de Taboado. 


() Salvador de Taboado foy Mosteiro antigo de Conegos Regrantes de Santo 
Agostino. Delle forão Padroeiros os Farias de Joaô de Faria, Commendador de 
Travanca na Ordem de Christo, Embaixador delRey Dom Manoel duas vezes aos 
Papas Leão Decimo, & Adriano Sexto, & ao Emperador Carlos Quinto por El- 
Rey Dom Joaô o Terceiro sobre seu casamento, & Chanceller mór do Reyno: a 
Igreja he sagrada, passou à Abbadia secular, que apresentam os fidalgos Mon- 
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tes-negros, do appellido de Correas, & Sousas, que em todo o tempo deu gran- 
des homens para as armas, & politicas: saô senhores das Casas de Novoens, & 
da da Pena. sia Freguesia he Couto, que já o devia ser do Mosteiro; o Abbade 
he senhor, & Ouvidor, que com o poyo faz Juiz ordinario annual no Civel, & 
dos Orfaôs, os Escrivaens saô os do Concelho, a que toca 'o crime, rende quatro- 
centos mil reis, tem cento & doze visinhos, e estas Ermidas, Santa Maria do 
Outeiro, Santo Antonio, & S, Lourenço. As Freguesias deste Concelho, & Couto 
saô do Bispado do Porto. 
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Do Concelho de Gestaço. 


E | 
Daio do Concelho de Gouvea para o Nascente se topa com o Concelho 
- de Gestaço, a quem deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 15. de Mayo de 
1514. tem Juiz ordinario, eleição do povo por pelóôuro de tres em tres annos, a 
que preside o Corregedor de Guimaraens: nella fazem dous Vercadores, & Pro- 
curador, Escrivaô da Camara, & Almotacaria, tres do Judicial, & Notas, Juiz dos 
Ortaôs:com seu Escrivaõ, & outro das Sizas com ordenado no Almoxarifado de 
Villa Real, Enqueredor, Distribuidor, & Contador, tudo data delRey, & Meirinho, 
" que he Carcereiro. Tem tres Companhias com Capitad mór, & Sargento mór, 
feira no primeiro dia do mez, muita caça no Maraõ, bastante pesca no Tamega, 
rio Dolo, & da Ovelha, gados, mel, & cera, muita castanha, & nozes, pouco paô, 
& vinho, cal nam tam branca como a mais do Reyno, mas melhor para arga- 
maça, reboques, & telhados, porque caldea bem. Foy primeiro senhor deste Con- 
celho, segundo alcançamos, o Infante Dom Pedro, Conde de Barcellos; que com- 
no o livro das Linhagens; deu-lho ElRey Dom Diniz seu pay em 15. de Setem- 
ro de 1306. para elle, & seus descendentes legitimos ; como os nam teve, vagou 
para a Coroa. ElRey Dom Joaô o Primeiro fez mercê delle a Gil Vasques da Cu- 
nha seu Alferes mór, terceiro tilho de Dom Vasco Martins da Cunha, senhor da 
Taboa, & das Villas de Pinheiro, Angeja, & Bemposta, o qual contava sete illus- 
tres avós atê Dom Guterre, em quem comeca o Conde Dom Pedro esta familia, 
' & era este Dom Guterre dos antigos Condes de Lemia, & Trastamara, descendente 
dos Godos. Este Gil Vasques da Cunha se passou a Castella, aonde: foy senhor das 
Villas de Roa, & Mancilha, & voltando a Portugal foy senhor de Basto, & Mon- 
te-longo : casou com Isabel Pereira, filha de Alvaro Gonçalves Pereira, Prior ' do 
Crato, & irmaã do grande Condestable Dom:Nuno Alvarez Pereira, de que teve, 
entre outros filhos, a ig O Rs SA md o | 
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Tristaô da Cunha, que foy Camareiro mór do Duque de Viscu D. Diogo, ir- 
mão delRey Dom Manoel, & Embaixador a Roma deste Rey, aonde o elegiaõ 
General das armas da Igreja em hurna Armada contra os Turcos, & não, aceitou 
este posto por ser Embaixador: casou com Dona Antonia Paes, filha de Pedro 
Gonçalves, Secretario delRey Dom Affonso o Quinto, & de sua mulher D. Lco- 
nor Pacs, de que teve, entre outros filhos, a 7 
Nuno da Cunha, que foy senhor das terras de seus pays, Commendador de 
Fonte Arcada na Ordem de Christo, Veador da Eazinda delRey Dom Joaôõ o 
Tercciro, & Governador da India, em que fez tam raras acçoens, que merecco 
dos Historiadores o nome de Grande: casou segunda vez com Dona Isabel de Vi- 
lhena, filha de Nuno Martins da Silveyra, Mordomo mór da Rainha Dona Leonor, 
& de sua mulher Dona Felippa de Vilhena, de que teve a 
Joaô Nunes da Cunha, que foy senhor de hum Morgado, que sua mãy ins- 
tituio, & casou com Dona Felippa de Mendoça, filha de Manocl Corte-Real, se- 
nhor das Ilhas, Terceira, & S. Jorge, do Concelho delRey Dom Manoel, & de 
sua mulher Dona Brites de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a 
Nuno da Cunha, que casou com Dona Leonor de Sousa, filha herdeira de Ja- 
come de Sousa, senhor de Santo Estevaõ da Beira, & de sua mulher Dona Ma- 
ria de Refoyos, de quem teve, entre outros filhos, a | 
Joaô Nunes da Cunha, que foy Commendador de S. Vicente da Beira na Or- 
dem de Christo, & casou com Dona Vicencia da Sylva, filha de. Henrique Correa 
da Sylva, Alcavde mór de Tavira, & Governador do Algarve com outros titulos, 
& de sua mulher Dona Maria de Menezes, de quem teve a 
Nuno da Cunha, que morreo afogado em hum Galcaõ da Armada, em que 
hia por Capitaô Dom Antonio de Menezes: casou com Dona Francisca de Lima, 
filha de Joaô Gonçalves de Ataíde, Conde de Atouguia, & da Condeça Dona Ma- 
ria de Castro, de quem teve, entre outros filhos, a 
Joaô Nunes da Cunha, que foy senhor da Casa de seus pays, & primeiro Con- 
de de S. Vicente: casou com Dona Isabel de Borbon, filha de Luis de Lima & 
Brito, primeiro Conde dos Arcos, & de sua mulher Madama Vitoria Capella de 
Borbon, descendente do sangue Real de França, de quem” teve, entre outros fi- 
| lhos, que morrêraô, a Ros 
Dona Maria Caictana de Vilhena & Cunha, filha herdeira da Casa de seus pays, 
ue casou com Miguel Carlos de Tavora, Almirante, & General da Armada Real, 
do Concelho de Guerra delRey Dom Pedro o Segundo, & hum dos Cavalheiros: 
de grande valor, entendimento, & gencrosidade, que por este casamento he se- 
gundo Conde de S. Vicente: tem os filhos seguintes. a 
“Joaô Alberto de Tavora & Cunha, Manoel Carlos de Tavora, que he Capitaô 
de Infantaria na Corte, Dona Archangela Maria de Tavora, que casou com Tris-* 
taô da Cunha & Ataíde, senhor de Povolide, Dona Isabel de Tavora, que foy Da- 
ma da Rainha Maria Sofia de Baviera, a qual trocando os inimos da Casa Real 
aço jejuns, cilicios, & mortificaçaô da Religiaô, se meteo Freira no Mosteiro 
e Santo Alberto de Religiosas Carmelitas Descalças, deixando às illustres Vir- 
ens vivos exemplos de sua modestia, & a seus pays (que a amavaô muito) gran- 
es saudades; Dona Vitoria de Tavora, que casou com Dom Rodrigo Telles Cas- 

= Menezes & Sylveira, Conde de Unhaõ, Dona Ignacia de Tavora, & Joseph de 
avora. | 

João Alberto de Tabora & Cunha, filho herdeiro desta illustre Casa, he ter- . 
ceiro Conde de S. Vicente em vida de seu pay: casou com Dona Bernarda de 
Tavora, filha de Antonio Luis de Tavora, quarto Conde de S. João da Pesqueira, 
& segundo Marquez de Tavora, & da Marqueza Dona Leonor Maria Antonia de 
Mendoça. 

Tem este Concelho as Freguesias seguintes, que saô do Arcebispado de Bra- 
ga, & só huma he do Bispado do Porto. | - 

Santa Maria de Gundar, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
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rende cem mil reis, & para o Commendador com annexas, & sabidos quinhen- 
tos niil reis, tem duzentos visinhos. Foy Mosteiro de Freyras de S. Bento: na. 
familia dos Gundares se diz, que Dona Tareja Lourenço, filha de Lourenco Men- 
des de Gundar, & neta paterna de Dom Mem de Gundar, fov Abbadeça de Gune 
dar. Tinha subditos outros dous Mosteiros de Freiras, que vinhaõ aos Capitulos, 
que neste se faziaô, por naquelles tempos não haver clausura. Aqui he tradição, 
morou, foy senhor, & teve sua Casa solariega Dom Mem de Gundar, tronco 
desta familia, & da de Motas, fidalgo Asturiano, muito honrado, que vevo com 
o Conde Dom Henrique. 

Santa Maria Magdalena de Covello, entendo for hum dos dous Mosteiros sub- 
ditos ao de Gundar, he Vigairaria anncxa a esta Commenda, que apresenta o 
Revtor: tem trinta & seis visinhos. 

S. Salvador de Lufrey, Vigairaria da mesma Conmenda, tem cento & cin- 
cocnta Yisinhos. Foy Mosteiro de Freyras Bentas subditas ao de Gundar, nam 
alcançamos quem o fundou, sem duvida seriaô os Gundares. Daqui era natural 
Frey Domingos, Frade leigo da Observancia, da Provincia de Portugal, que fa- 
leceo com opiniaô de Santo em S. Francisco de Lisboa pelos annos de 1652. 

S. Martinho de Carvalho de Rey, Vigairaria da mesma Commenda, tem cin- 
coenta visinhos. | | 

Santo Andre de Padornello, Curado do Convento Dominico de S. Goncalo de 
Amarante, tem vinte visinhos. Aquino lugar de Mór Milheiro está huma Tor- 
re, aonde dizem morava Dona Loba Mendez, filha de Dom Mem de Gundar, 
& mulher que foy de Diogo Bravo de Riba de Minho. 

Santo Estevad de Villachãa, Abbadia da Mitra, que yende com a annexa se- 

guinte duzentos & cincoenta mil reis, tem oitenta visinhos. 
— S. Martinho de Carneiro, Vigairaria annexa de Villachãa, tem sessenta visi- 
nhos. Povoou este lugar de Carneiro ao pê da serra de seu nome duas legoas 
da Villa de Amarante, Martim Carneiro, Monteiro mór delRey D. João o Segun- 
do, & progenitor desta illustre, & antiga familia, da qual são os Condes da Ilha 
do Principe, cuja varonia he a seguinte. 


Joaô Carneiro foy Cidadão do Porto, & dizem todos ,que era Francez, des- 
cendente dos Duques de Monton em França, que tem por Armas em campo 
vermelho huma banda de azul, & ouro com tres flores de Liz de ouro entre dous 
Carneiros de prata passantes, armados de ouro, timbre hum dos Carneiros, & 
saó as mesmas de que usaô os Condes da Ilha: gasou este Joaôd Carneiro com 
Catherina Fernandes, filha de João Fernandes Sotomayor, da qual teve a 

Antonio Carneiro, que foy homem de grande estimação no tempo dos Revys, 
Dom João o Segundo, Dom Manoel, & Dom João o Terceiro, & Secretario dos 
dous ultimos, Capitão da Ilha do Principe, Commendador de Cem soldos, do 
Marmelar, & de outras mais Cómmendas na Ordem de Christo: casou com Do- 
na Beatriz de Alcaçova, filha de Pedro de Alcaçova, Escrivão da Fazenda dos 
Reis Dom Affonso o Quinto, & Dom João o Segundo, & de sua mulher Leonor 
Alvarez, de quem teve, entre outros filhos, a , | 

Francisco Carneiro, que foy Secretario delRey Dom João o Terceiro, & 
do seu Consclho, Capitão da lh do Principe, & senhor da Casa de seu pay: 
casou com Dona Mecia da Sylveira, filha de Garcia de Sousa Chichorro, Presi- 
dente de Lisboa, sem appellação nas causas do governo della, & do Conselho 
delRey Dom Manoel, & de sua mulher Dóná Beatriz da Sylveira, de quem teve, 
entre outros filhos, a 

Luiz Carneiro, que. fóy senhor da Case de seu pay, Cammendador de Folques, 
senhor das Villas de Alváres, Sylvares, & Fayaõ, & do Conselho delRey Dom 
Felippe o Terceiro: casou com Dona Leonor de Aragão, filha de Dom Fradique 
Manoel, senhor de Tancos, Atalaya, & outras terras, & de sua mulher Dona Ma- 
ria de Ataíde, de quem teve a Fsancisco Carneiro, que foy senhor da Casa de seus 
pays, & casou com Dona Lourença Mascarenhas, filhá de Dom Fernando Masca- 

17 J. vol. 
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renhas, Capitaô de Arzilla, & de sua mulher Dona Felippa da Sylva, de que 
teve, entre outros filhos, a - Luis Carneiro, que foy o primeiro Conde da Ilha 
do Principe, & casou com Dona Mariana de Faro, filha de Dom Fernando de 
Faro, & de sua mulher Dona Isabel de Luna & (Carcome, de que teve filho 
unico a Francisco Carneiro, que hc segundo Conde da Ilha do Principe, & Ca- 
pitão mór da Capitania de Nossa Senhora da Conceição no Rio de Janeiro : 'ca- 
sou com Dona Eufrazia Felippa de Noronha, filha de Dom Francisco de Sou- 
“ primeiro Marquez das Minas, & da Marqueza Dona Eufrazia de Vilhena, de 
ane teve a Antonio Carneiro de Sousa, Joseph Carneiro, Dionvsio Carneiro,” 
Cedro Carneiro, Manoel Carneiro, Dona Mariana de Faro, Dona Catherina d. 
“Noronha, Dona Felippa, Doaa Theresa, Freiras no Mosteiro do Sacramento de 
Eisboa., 

S. Mamede de Bustelto, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta mil 
reis, cem a annexa seguinte, tem cento & quatro visinhos. 

Ss. Pavo de Anciães, Vigararia annexa à Igreia de Bustello, tem oitenta & 
cous visinhos. 

S. Christovão de Candomil, Abbadia do Mosteiro de Carâmos, com reser- 
va do Ordinario, rende duzentos mil reis, tem oitenta & quatro visinhos. 

S. João da Varzea, Vigararia do Mosteiro de Carâmos, tem vinte & einco 
visinhos. . | 

S. Isidoro de Sanche, Vigairaria das Freyras da Conceição de Braga, tem 
trinta & circo visinhos. | 

Sania Maria de Jazente he do bispado do Porto, foy Mosteiro de Freyras 
antigamente, & nelle Abbadeça Dona Constança Martins Frazão, (ilha de Mar- 
tim Frazão, a qual de Martim Gonçalves Leitão, terceiro Mestre da Ordem de 
Christo, eleito no anno de 1327. & falecido no de 1335. teve a Dona Leondr 
Martins, mulher de Goncalo Paes de Meira. Passou a Abbadla secular, que 
apresentão os Bispos do Porto, rende duzentos & cincoenta mil ris, tem qua- 
torze visinhos. ' 


Honra de Ovelha, que pertende ser Behetria. 


He. delRey com Juiz Ordinario, que tambem he dos Ortaós, com Vereadores, & 
Procurador por eleição do Povo, que confirma o Corregedor de Guimsraens, dous 
Escrivaens, hum do Publico, Camara, & Almotaçaria, outro do mesino Publico, 
& Orfaôs, huma Companhia da Ordenança sogeita ao Capitaô mór de Gestaço. 
Recolhe pouco paô, menos vinho, castanha, muitos gados, & caça nas serras do 
Maraô, & algum peixe no rio Ovelha: tem as Freguesias seguintes. | 
Santa Maria de Bobadella, Vigairaria do Convênto de Pombeiro, em que apre- 
senta hum Religioso com doze mil reis, & ametade dos frutos, & sabidos, que 
lhe rendem cento & quarenta mil reis, & a outra ametade para a Congregaçaõ 
de Tibaens importa gitenta mil reis com a erecta seguinte. | 
E Pedro de Canadello, Curado erecto de Bobadella, tem vinte & cinco vi- 
sinhos. : - 


CI. Nia 
Da Villa de Amarante. 


| ao - . , Ed ? a 
Í 4tnco legoas de Guimaraens, entre o Nascente, & Meyo dia está situada da parte 
do Norte do rio Tamega a Villa de Amarante, por cujo meyo passa outro regato 


mais pequeno chamado Locia, & o Rellas à entrada, ficando-lhe-defronte além do 
Tamega os Concelhos de Gouvea, & Gestaço. Foy fundada pelos Turdetanos da 
Lusitania 360.'annos antes da vinda de Christo, cujo primeiro nome se ignora, 
até que Amaranto, illustre Capitaô Romano, a amplificou, & lhe poz o seu, que 
hoje tem, mudada a ultima letra O em E. Com a inconstancia de varias fortunas 
se fov despovoando, & ficou campo razo, aonde S. Gonçalo pelos annos do Senhor 
de 1250. fundou huma pobre Ermida, em que fez penitencia, na qual seu corpo es- 
tá sepultado, resplandecendo com infinitos milagres, por cuja causa se povoou, 
de novo esta Villa, que téve principio em humas estalagens, & casas de Romei- 
ros, & estas eraô só duas, que eraô da Collegiada de Guimaraens; & supposto 
que nam sejaô hoje estalagens, senaô casas particulares, ainda saô da mesma Igre- 
ja, & se lhe paga por ellas certa renda de dinheiro, & galinhas, & ainda diz o livro 
do- recibo, casas com seus quintaes, que saó estalagens, de que se foy estenden- 
do a Behetria, que a devoçaô dos fieis, que visitaô o sepulchro de S. Goncalo, por 
favorecer a seus devotos com os seus muitos milagres, foy causa de se dilatar em 
povoaçaõ grande, para vir a ser Villa, que supposto naô he acastellada, & mu- 
rada, tem Juiz de fóra, & voto em Cortes. 

Estava a Ermida, que S. Gonçalo fundou, no destricto da Freguesia de S. Ve- 
vrissimo, que era Igreja Parochial, aonde os Religiosos de S. Domingos principiá- 
raô o seu Convento, em que residem trinta Frades; & a Rainha Dona Catherina, 
mulher delRey Dom Joaô o Terceiro, lhe deu a Igreja de S. Verissimo no anno 
de 1559. com que desde este tempo perdeo o seu primeiro nome, & se chama de 
S. Gonçalo, & saô os seus Frades Parochos daquella Villa, a qual tem hum Mos- 
teiro de Freyras de Santa Clara sogeitas aos Religiosos de S: Francisco, que fun- 
dou a Rainha Dona Mafalda, filha delRey Dom Sancho o Primeiro de Portugal, 
para Religiosas da Ordem de Cister, & por ser o sitio aspero, & fragoso, o fez 
passar ao que esta Ordem tem na Villa de Arouca, o qual ella rcedificou, dei- 
xando-o tam amplificado, como hoje se vê, debaixo da obediencia da dita Con- 
gregação. Do tempo, em que a Ordem Franciscana tomou posse delle, se não 
acha noticia, & só sabemos que nos seculos passados teve grande numero de Reli- 
giosas, as quaes por falta de sustento se reduzirão a tam pequeno, que quando o 
espirito de Sór Margarida das Chagas se afervorou (ajudada da divina graça) esta- 
va já quasi extincto, & ella o restituío à sua antiga grandeza no Reynado delRey 
Dom Affonso o (Quarto. | 

Tem mais esta Villa Casa de Misericordia, que por não ser pobre, tem dado 
occasião para que com as eleiçoens de seus Provedores houvesse entre as duas 
familias de Queyrós, & Magalhaens (por serem as mais dilatadas daquella Villa) 
tantas differenças, que gastarão huns, & outros muita parte de sua fazenda em 
Alçadas. Compoem-se esta Villa de huma só rua muy comprida até a ponte com 
suas traveças, & tem muitas casas nobres, com que manifestão a fidalguia de seus 
povoadores. Assistem ao seu governo civil tres Vereadores,. Procurador do Con- 
celho, Almotaceis, tres Tabeliaens do Publico, Judicial, & Notas, anda annexo a 
hum o da Camara, Juiz dos Orfaôs, a que andão annexos Distribuidor, Enquere- 
dor, & Contador, Escrivão dos Orfaôs, outro das Sizas annexo ao de Cerolico de 
Basto, Procurador dos Cativos, Meirinho das Bchetrias com ordenado no Almo- 
xarifado de Guimaraens, & Meirinho Carcereiro, todos data delRey. Tem feira 
aos seis, & vinte do mez: desta Villa foy senhor Martim Affonso de Sousa Chi- 
chorro, sobrinho delRey Dom Diniz, | 
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Do Concelho de Cerolico de Basto. 


Duas legoas da Villa de Amarante para o Nascente está o Concelho de Cerolico de 
Basto, de que foy senhor Gil Vaz da Cunha, Alferes mór delRey Dom João o Pri- 
meiro, de quem, & de sua mulher Dona Isabel Pereira nasceo Fernão Vaz da Cu- 
nha, senhor desta terra, que casou com Dona Branca de Vilhena, filha de Dom 
Henrique Manoel de Vilhena, Conde de Cintra, & Cea, c deste passou aos Couti- 
nhos por casamento de sua filha herdeira D. Maria da Cunha com Fernão Couti- 
nho. Destes aos Castros, & foy primeiro Conde de Basto Dom Fernando de Cas- 
tro, Alcayde mór de Alegrete, Capitão mór de Evora, & do Concelho de Estado de 
iclippe o Prudente, o usurpou a Coroa de Portugal: succedeo-lhe Dom 
Diogo de Castro seu filho, que foy segundo Conde de Basto, & Viso-Rey deste 
Reyno, em tempo, que Castella o dominava: & a este succedeo seu filho segun- 
do. Dom Lourenço Pires de Castro, terceiro Conde de Basto, que por não deixar 
successaõ, passou o titulo, & Casa a seu sobrinho Jorge de Albuquerque Coelho 
& Castro, filho herdeiro de Duarte de Albuquerque Coelho, quarto Capitão de 
Pernambuco, & primeiro Conde daquelle Estado, & de Dona Joanna de Castro, 
sua irmaã, o qual ficou em Castella servindo em Cataluna na Acclamação do Se- 
nhor Rey Dom João o Quarto; pelo que entrou em todos estes senhorios sua ir- 
maã a Condeça Dona Maria de Albuquerque, mulher de Dom Miguel de Portugal 
Conde de Vimioso sem successad. É etymologia deste Concelho dizem ser a se- 
guinte. Entre os povos, que antigamente habitárão a Andaluzia, houve huns, que 
- se chamãrão Bastianos, de que passiárão alguns a esta Provincia, & nella funda-: 
rão huma cidade chamada Basto, perto do Mosteiro de Santa Senhorinha, que . 
está em Cabeceiras : da qual se não acha outra noticia, & devia fenecer na entra- 
da dos Mouros: della se chamãrão Basto este Concelho, & o de Cabeceiras de 
Basto, que por cima lhe fica. 

- À este Concelho de Cerolico de Basto deu foral ElRevy Dom Manoel em Evora 
a 29. de Março de 1520. não tem muito pão, mas remcdeca-se esta falta com a 
muita quantidade de castanha, qué colhe, & manda para fóra do Reyno; recolhe 
algum azeite, muito, & bom vinho de enforcado, caça, mel, cera, gados, & pesca 
no Tamega, & regatos. Tem dous Juizes Ordinarios por eleição do povo, & pe- 
louro de tres em tres annos, tres Vereadores, & Procurador do Concelho : pre- 
side nella o Corregedor de Guimaraens : dous Almotaceis, Escrivão da Camara, 
& Almotaçaria, sete Tabeliaens do Publico, & Judicial, Juiz dos Orfãos com dous 
Escrivaens, Distribuidor, Enqueredor, & Contador. Todos estes officios apresen- 
tavão os senhores desta terra, & só o das Sizas, Enqueredor, Distribuidor, & 
Contador crão data delRey : hum Alcayde data do Alcayde mór, que hoje he Pla- 
cido da Castanheira. Tem treze Companhias com Capitão mór, & Sargento mór. 
No lugar da Lixa tem feira as primeisas segundas feiras de cada mez: consta 
este Concelho das Freguesias seguintes. | 

S. Clemente, Abbadia, que apresentârão alguns tempos os Castros, Alcaydes 

móres de Melgaço, & os Azevedos, senhores das Casas de Azevedo, & S. João de 
Rey, & na menoridade de Vasco de Azevedo Coutinho, senhor de S. João de Rey, 
& terras de Bouro, por se não conformarem os Padroeiros, se introduzio a apre- 
sental-a o Arcebispo Dom Rodrigo da Cunha, pondo nella huma grande pensaô 
para Francisco de Azevedo de Sá, irmaô segundo de Vasco de Azevedo, que inda 
a Era, mas a Igreja se tem renunciado duas vezes: tem duzentos & sessenta vi- 
ginhos. | 
S. Sebastião de Passos, Curado dê'S. Clemente, & de Santa Maria, do Outeiro 
dos Frades Jeronymos, tem vinte & cinco visinhos. | 
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s. Salvador de Ribas, Commenda de Christo, & Reytoria do Ordinario, que 
ronde cem mil reis, & para O Commendador com sabidos trezentos & cincoenta 
mil reis, tem cento & cincoenta & dous visinhos. Foy mosteiro que teve sua pri 
meira fundação em huma Ermida do Salvador do mundo, na aa residia hum 
Ermitão; & andando visitando aquella Comarca O Arcebispo de Braga Dom João 
Peculiar, & tendo noticia dos muitos milagres, que fazia aquella santa imagem 
por aquelles lugares, edificou naquella Ermida huma Igreja, & Mosteiro em hon- 
ra, & louvor do mesmo Senhor, k é deu aos Conegos Regulares de Santo Agos- 
tinho pelos annos do Senhor de 1160. & mandou vir do Convento-de Santa Uruz 
de Coimbra para primeiro Prior dos seus Conegos a0 Veneravel Padre Dom Men- 
do, Religioso de grande virtude, que nelle morreo no anno de 1170. & foy se- 
ultado na claustra do Mosteiro em sepultura alta junto à parede da Igreja com 
este epitafio : Ilic jacei Domnus Menendus hujus. Monasterty primus Prior, qui nun- 
nani, dum vixit, pedem movit, nisi ad obsequium Dei : obijt vi Nonas Octobris, era 
I.CLXX. Quer dizer: Aqui jaz Dom Mendo, primeiro Prior deste Mosteiro, O 
qual nunca deu passada, que não fosse em serviço de Deos: faleceo à 2. de Ou- 
tubro do anno de 11470. É como as Religioens de S. Bento, & de S. Agostinho, 
& a dos Conegos Regrantes erão nã Provincia de Entre Douro & Minho se- 
nhores de todas as Igrejas, impetrarão Os Reys, & Prelados breves de Sua Santi- 
dade para lhes tirarem algumas, & as fazerem Commendas, & as darem às pes- 
s0as, que os servião, & rincipalmente a Deos nas guerras contra 05 Mouros para 
exaltação de sua santa Fe; & OS Prelados allegárão por sua parte não terem Igre- 
jas para darem a Clerigos seculares; com que muitas se lhes tirarão, & desan- 
nexàrão ; foy huma dellas esta do Salvador de Ribas, que sendo assistida de Co- 
negos Regrantes de Santo Agostinho, lhes foy tirada para Commenda de Christo. 
Depois da morte do Prior Dom Mendo muitos annos, entrou por Commendador 
de S. Salvador de Ribas Ruy de Mello, em tempo do qual foy Decos servido se 
manifestasse ao mundo à santidade daquelle devoto Prior Dom Mendo, movendo 
o animo daquelle Commendador a querer abrir a sepultura, & pondo em execu- 
ção o seu desejo, sahio do monumento tão grande cheiro, que logo lhe parecco, 
-& aos circunstantes, que não podia deixar de se ver hum grande prodigio ; & as- 
sim succedeo ; porque se achou o seu corpo todo organizado, mas gastado até OS 
geolhos sem ter mais que OS ossos, & dos geolhos para baixo estavão as pernas 
inteiras, & cheas de carne, mettidas em humas meyas de grá, & os pês nos sapa- 
tos, tudo tam novo, como Sé naquella hora lhos calçãrão. Com esta noticia con- 
correo logo muita gente de toda a Freguesia à ver aquella maravilha, & venerar 
aquelles pes, que havendo quatrocentos annos que forão enterrados, estavão cô- 
mo de homem vivo, & muitos doentes de varias enfermidades cobraraõ logo saude. 
De tudo o Commendador Ru de Mello mandou fazer hum auto por hum Notario 
Apostolico de Guimaraens, € amado Thomé Alvarez, que Ep (v Villa mandou 
vir para dar fé de caso tam prodigioso. Deste Santo Prior faz mençaô a Cronolo- 
ia Monastica Lusitana a dous de utubro por estas palavras, que traduzidas do 
tim em Portuguez querem dizer : Na Provincia de Entre Douro, & Minho no an- 
tigo Mosteiro de 55. Salvador de Ribas a deposição do Beato Mendo, Conego Regran- 
te, & Prior antigamente do mesmo Mosteiro, o qual nam sahio do seu Mosteiro em 
quanto viveo, cujos pés Deos conserva incorruptos desde 0 amo de seu falecimento que 
foyo de 1170 até o dia de hoje; 40 qual por esta razad veneraô com grande devoção us : 
povos visinhos. | 
S. Martinho de Val de Bouro, Vigairaria do Mosteiro de Pombeiro tem cento 
& vinte cinco visinhos.-Daqui fo natural o Reverendissimo Padre Frey Pedro de 
Basto, oitavo Geral dos Frades Bentos, filho de pays honestos, 0 qu jaz sepul- 
tado no Mosteiro de Travanca com à opiniaô de Bemaventurado. 
Santo Andrê de Molares foy Abbadia dos Condes de Basto, & hoje he do Pa- 
droado Real, rende trezentos mil reis, tem cento & cinco visinhos. 
Santa Maria de Veade, Commenda de Malta unida à de Moura morta, tem Vi- 
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gario com o Habito da Ordem, (que apresenta o Commendador) o qual diz Mis- 
sa nesta Igreja dous Domingos, & hum na de Gagos, que ambas estão unidas pa- 
ra os fregueses irem nestes dias ouvil-a a huma, ou outra parte, aonde o Vigario 
vay dizel-a ; render-lhe-ha cem mil reis com a ordinaria, & para o Commendador 
quinhentos & sessenta mil reis, tem duzentos cincoenta & nove visinhos. 

Santiago de Gagos, Vigairaria annexa a S. Clemente, cujos frutos saô, ameta- 
de do Abbade, & a outra ametade da Commenda de Antim da Ordem de Chris- 
to, tem quinze visinhos. 

S. Romão de Corgo, Vigairaria do Mosteiro de Refoyos de Basto, & dos Fra- 
des Jeronymos de Coimbra, tem quarenta visinhos. 

S. Maria de Canedo, Vigairaria annexa ao Mosteiro de Pombeiro, tem cento 
& seis visinhos. 

S. Salvador da Infesta, Reytoria do Padroado Real, & Commenda de Christo, 
tem quarenta & cinco visinhos. o | 

Santa Maria de Borba da Montanha, Vigairaria annexa á Reytoria de S. Salva- 
dor da Infesta, tem duzentos & cincoenta visinhos. : 

Santa Maria de Moreira, Vigairaria annexa desta Commenda, tem vinte & cin- 
co visinhos. Aqui está a Quinta da Torre, solar desta familia de Moreira, que com 
toda a Freguesia era Honra, como se diz nas Inquiriçoens delRey Dom Diniz com 
as palavras seguintes, fallando della: 4 Quinta, que chamaô a Torre, que foy de Pe- 
dro Peres de Moreira, honrada com toda a Freguesia em que td quintas Ruy Pe- 
res seu filho, à Joao Moreira, & Martim Moreira: & não a Villa de Moreira na Pro- 
vincia da Beira, como -alguns cuidarão. Tem por armas em campo vermelho no- 
ve escudinhos de prata em tres pallas, & em cada hum huma Cruz de Aviz, tim- 
bre meyo lobo de vermelho, com hum escudo das Armas nos peitos. Os que des- 
cendem de Fernão Moreira Perangal tem por Armas em campo azul huma Estrella 
de oiro de oito pontas, abaixo huma cabeça de Mouro ensanguentada com trunfa 
de prata, & no meyo da Estrella, & da cabeça huma banda de prata adentada, 
timbre hum Leão nascente com estrella na espadoa. | | 

S. Salvador de Fervença foy do Padroado Real, & o deu ElRey Dom Diniz a 
scu filho bastardo Dom Affonso Sanches, senhor de Albuquerque, aos tres de 
Mayo de 1310. o qual no anno de 1318. o dotou ao Mosteiro de Freiras de Villa 
do Conde, que então edificava : he Vigairaria 'que rende cento & vinte mil reis, 
& para as Hreyras trezentos mil reis, tem cento & cincoenta visinhos. He tra- 
dição foy Convento de Freyras, de que ha indícios para se crer, & parece foy. 
aqui o que se intitulava Santa Maria de Recião, de, Conegos Regrantes com Abba- 
deças sogeitas aos Conegos do Mosteiro de Carâmos, a cuja vista fica, & perma- 
necia em tempo delRey Dom Affonso Henriques. Daqui se tomou o appellido de 
Fervença.. 

S. Miguel de Carvalho, Abbadia da Mitra, que rende trezentos -mil reis, tem 
cento & seis visinhos. | 

S. João de Arnoya he Mosteiro de Frades Bentos, fundado por Dom Arnaldo 
de Bayão, de que tomou o nome, como consta da Benedictina Lusitana tomo 2. 
part. 4. cap. 6. he Convento rico, & bem assistido de Religiosos ; & supposto que 
o tempo lhe fosse consumindo muitas rendas, ainda hoje he dos mais rendosos da 
sua Ordem. Foy nos tempos antigos chamado S. Joaô do Ermo, por estar funda- 
do em terra montuosa, & aspera junto do Castello com dilatada vista para o 
Oriente por serras, & fragosos montes principalmente para hum, que chamaõ o 
Monte Farinha, que do pe atê o cume, aonde tem huma Ermida, & huma cau- 
delosa fonte, se sobe huma grande legoa. Tem Cura, que com o ordenado, & pé 
de Altar lhe renderá oitenta mil reis, & consta a Freguesia de duzentos & dez 
visinhos. | 

S. Miguel de Borba de Godim, Parochia da Lixa, he Commenda de Christo, 
& Reytoria da Mitra, que renderá oitenta mil reis, & para o Commendador com 
as annexas trezentos mil reis, tem cento & dez visinhos. 


— 431 — 


Santa Eufemia de Agilde, Vigairaria annexa a esta Commenda, que apresenta 
o Revtor de Borba de Godim, tem quarenta visinhos. 

Santa Leocadia de Macieyra, Vigairaria do Mosteiro de Carâmos, que rende 
setenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis, tem trinta & tres vi- 
sinhos. | 

'Sunta Leocadia de Arnozella, Vigairaria do mesmo Mosteiro, que rende qua- 
venta mil reis, & para os Frades sessentã mil reis, tem vinte & cinco Visinhos. 

Santo Estevão das Regadas foy Abbadia do Ordinario, & a unio ao Convento 
do Populo de Braga o Arcebispo Dom Agostinho de Jesus & Castro: he Vigaira- 
ria que apresenta o Mosteiro de Pombeiro, a qual rende ojtenta mil reis, & para 
os Frades do Populo de Braga cento & cincoenta mil reis, tem sessenta & cinco 
visimhos. ; 

Santa Marinha de Ardegaô, Curado do Mosteiro de Pombeiro, que rende trin- 
ta mil reis, & para os Frades vinte mil reis, tem doze visinhos. O 

S. Martinho de Sevdoens, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
& tem quarenta & quatro visinhos. 

S. Bertholameu do Rego, Vigairaria do Convento de Pombeiro, rende ao Vi- 
gario cem mil reis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis, tem oitenta vI- 
sinhos. a 

S. Salvador de Freixo foy Convento de Conegos Regrantes de S. Agostinho, 
fundado pelos annós de 4110. por Dona Gotinha Godins, mulher de Dom Egas 
Hermigis o Bravo, sogros de Dom Egas Gozendes, que viveo em tempo delRey 
Dom Affonso o Sexto. He Curado do Convento de Saô Gonçalo de Amarante, a 

ue está úmido, por scr annexo ao de Manccllos, & com elle o deu ElRey Dom 
Jon o Terceiro ao Convento dos Dominicos: tem cincoenta visinhos, de que 
ametade sao deste Concelho, & os outros do de S. Cruz. 

S. Miguel de Freixo, Curado dos mesmos Frades, annexc ao Salvador, tem 
dezanove visinhos. | 

Santo André de Toloens foy Mosteiro de Frades Bentos, fundado por Dom Ro- 
drigo Frojas, tronco dos Pereiras pelos annos do Senhor de 887. ElRey Dom Af- 
tonso Henriques, & sua mulher a Rainha Dona Matilda fizeram doaçaó delle.aos 
Conegos Regrantes de Santo Agostinho pelos annos de Christo de 1173. que nel- 
le florecéram atê o de 1475. em que Joaô de Barros seu Prior, & Concego o ane 
nexou à Collegiada de Guimaraens juntamente com o de S. Torcato, que teve O 
mesino fundador, & as mesmas datas por Breves do Papa Sisto |V. Confirmou a 
doaçad o Arcebispo Dom Luis no mesmo anno de 1475. que se guarda no Archi- 
vo daquella Real Collegiada : he hoje Vigairavia do Cabido de Guimaraens, que 
venderá cem mil reis, & para os Conegos com as annexas seiscentos mil reis, tem 
trezentos & dez visinhos. | 

S. Pedro de Aboim, Curadd annexo a Toloens, rende vinte inil reis, & para 
os Conegos sessenta mil reis, tem vinte & cinco visinhos. o 

Santo Andrê de Codeçoso, Curado annexo a Toloens, tem vinte & nove visi- 
nhos. Obra-se aqui telha, & saô estas duas Freguesias Couto dus Taboas Verme- 
lhas de Nossa Senhora da Oliveira, no qual fazem Juiz os Conegos de Guimaraens : 
o Escrivaô he hum dos de Cerolico de Basto. | 

S. Cipriaô da Chapa, Curado annexo ao Convento de Mancellos, tem quatorze 
visinhos. | | 

S. Salvador de Villa Garcia, Vigairaria annexa ao Prestimonio, ou Commenda 
de Alvarenga em Louzada, tem trinta & dous visinhos. | 

S. Joaôó de Gataô, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, tem cento 
& cincoenta visinhos. Daqui, he tradiçaô, foy senhor o Conde Dom Gataõ, povoa- 
dor de Astorga em tempo que se restaurou dos Mouros: era descendente delRey 
Godo Flavio Egrca; fundou entre nós muitas Igrejas, huma das quaes foy esta. 

Santiago de Ourilhe, Vigairaria annexa a Santa Senhorinha de Cabeiras de 


Basto, tem trinta & cinco visinhos. 4 
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S. Migucl de Cacarilhe, Abbadia da Mitra, que sc desannexou da de S. Cle- 
mente, rende cento & vinte mil reis, tem quarenta & dous visinhos. 

S. Pedro de Birtello, Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis, tem cem vi- 
sinhos. - 

S. Migucl dos Gemeos, Abbadia da Mitra, rende duzentos & gincoenta-mil reis, 
tem cento & dezaseis visinhos. Nesta Igreja da parte da Epistola, da banda de 
fóra abaixo da porta travessa, está hum tumulo com dous vultos em cima feitos 
ao tosco, que dizem teve a causa seguinte. Havia alli huma Capella do Archanjo 
S. Miguel, & junto a ella viviaô hum lavrador rico com sua mulher, que teve 
hum parto monstruoso de dous varoens com duas cabeças, quatro pernas, & 
hum só ventre: assim viveraõ trinta annos bautizados, & sacramentados, & com 
tam bom uso de razaô, que edificaraõ esta Parochia no mesmo lugar da Capella 
com a invocaçaô do mesmo Anjo, que delles tomou o ' sobrenome dos Gemeos; 
porque além de a obrarem, lhe dotâraô seus bens, & falecendo hum, foy cor- 
rompendo o outro de modo, que tambem morrco dentro em tres dias. 

Santa Maria de Rebordello fica além do rio Tamega, he Curado do Mosteiro 
de Arnoya, tem vinte & tres visinhos. 

S. Jorge de Pedraça fica tambem: alêm do rio Tamcga, & he Curado do mes- 
mo Mosteiro, tem vinte & nove visinhos. 
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Do Concelho de Cabeceiras de Basto. 


LR Concelho, & do de Cerolico parece que, sendo ainda mysticos, teve prin-. 
cipio o chamarem-se ambos terra de Basto, de que deviaõd ser senhores os descen- 
dentes de Dom Gueda o Velho, filho de Mem Gomes Muçarabe de Toledo, que pas- 
sou a este Reyno com o Conde Dom Henrique, & lhe deu Barroso, & Aguiar de 
Pena, termos visinhos deste, de que seus successores se appellidaraó Barrosos, 
Aguiares, & Bastos: & tambem delle se entende virem os Mascarenhas ; & dos 
Barrosos descendem hoje em Castella os Marquezes de Malpica, & Povar. Dizem 
alguns que este tronco de todos vinha dos Godos, & que o solar dos Gucdas he em 
Noruegia, aonde teve sua origem antes da vinda de Christo. Aqui he o dos Bas- 
tos, que tem as mesmas Armas dos Barrosos : em campo vermelho cinco Leoens 
de prata faxados de duas faxas de purpura cada hum, huma pelo pescoço, outra 
pas barriga, empequetados de ouro, postos em haspa, timbre hum dos mesmos 
eoens, 

A este Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa a 5. de Outubro de 
1514. Foy delle senhor Dom Christovaô de Moura, & hoje he da Coroa: he ca- 
beça delle o lugar das Pereiras, tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum 
Procurador por eleiçaô do povo triennal, a que preside o Corregedor de Guima- 
raens, cinco Taheliaens, Escrivaõ por distribuiçaô nos Coutos, Juiz dos Orfaôs com 
seu Escrivaô, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, Meirinho, que serve de Cara 
cereiro, Escrivaô das Sizas com ordenado no Almoxarifado de Guimaraens. Este 
fertilissimo valle situado entre duas montanhas se dilata por espaço de tres le- 
goas, tendo em partes mais de huma de largo ; dá bem paô, azeite, bom vinho de 
enforcado, frutas, mel, hervagens, muitos gados de toda a sorte, muita castanha, 
& caça; tem Capitaô mór, & Sargento mór de cinco Companhias, & compoem-se 
das Freguesias seguintes. 
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Santa Senhorinha foy Mosteiro, que fundirao seus parentes para seu recolhi- 
mento, & de outras Freyras da Ordem de S. Bento, que com esta Santa sahiraõ 
do seu Mosteiro de Viciva, donde eraô moradoras; & tendo esta serva de Deos 
notícias que a terra de Basto era accommodada para nella fazerem sua habitaçao, 
a foraô fazer na Freguesia de Santiago da Fava junto de hum pequeno rio, que 
vaquella paragem se chama o rio Basto, que a poucos passos se mete no Douro. 
Indo pois caminhando a Santa com as suas Religiosas a povoar o seu Mosteiro, 
chegárao a hum lugar, que chamaõ Carrazedo, & querendo todas descançar à 
- sombra de hum grande, & frondoso carvalho, cujo tronco inda hoje se mostra, & 
por ser verde pavelhaõ para reparo do Sol daquellas santas servas de Deos, nam 
faltaa devoção dos fieis Catholicos daquelles contornos para o irem ver, & diwem) 
nove voltas ao redor delle, offerecendo com este mais rustico que supersticioso cul- 
to a aquella Santa suas oraçoens. É como a Santa, & suas Religiosas nam tinhaõ 
rezado Vesporas, para que as rezassem a seu tempo, como manda a sua Regra, 
ordenou que as rezassem alli, aonde tinhaô defronte huma fonte, cujas aguas sus- 
pendiaô suas correntes em huns grandes charcos, que tinhaô criado muita quan- 
tidade de rãs; & tanto que as Religiosas começaraõ a rezar, deraõ cllas tambem 
principio.à sua costumada, & importuna dissonancia, que por servir de estorvo 
às servas de Deos, a Santa Senhorinha as mandou calar: & foraô ellas tam pon- 
tuaes em lhe obedecerem, que nam só se aquictaraô, & susponderad suas vozes, 
mas nunca mais appareceram naquelle lugar. Neste Mosteiro de Santa Senhori- 
nha esteve ElRev Dom Sancho o Primeiro de Portugal huma novena, pedindo a 
esta Santa alcancasse por seus merecimentos de N. Senhor saude para sen filha 
o Principe Dom Afjonso, que estava gravemente enfermo, & com perigo de mer- 
te. AMcançou-lhe à Santa o que pedia; & durando ainda à sua novena, lhe tron- 
xeraô novas em como o Principe estava já melhorado, & livre de perigo. Agra- 
decido ElRey, fez hum Couto à Igreja de Santa Senhorinha, o qual todo correo, 
« andou a pé apontando os lugares, aonde se haviaõ de meter os marços, man- 
“dando pôr o primciro à sua vista junto do rio de Moles, quando entra em Basto, 
& os outros encomendou a Dom Gonçalo Mendes, que naguelle tempo era se- 
nhor da terra, que com toda a diligencia os mandasse pór nos lugares, que fica- 
vaô assinados; o que tudo consta de huma escritura, que se guarda no Archivo 
de Braga. Extinguio-se este Couto, com que delle naõ usa esta Igreja. 

Nam foy só ElRey Dom Sancho o Primeiro o que com tanta devocaõ honrou, . 
& venerou esta Jareja, mas tambem ElRey Dom Pedro o Primeiro, o qual lhe 
annexou a Igreja de Salto em terra de Barroso com certas condiçoens, das quaes 
huma cra, que na dita Igreja de Santa Senhorinha ardessem sempre tres alam- 
padas, huma diante de Nosso Senhor Jesu Christo crucificado, outra diante do 
sepulchro da Santa, & a terceira diante da sepultura de seu irmaõ 5. Gervasio: 
& declara o Rey na data daquella mercê, que a Rainha Dona Ines de Castro fizera 
a Capella do mesmo Saô Gervasio. O descuido dos antigos nos deixou. sem luz 
para sabermos quanto tempo dnrasse o Mosteiro de Santa Senhorinha assistido de 
suas Religiosas, & o tempo em que foy fundado, porque de nada se acha clareza 
verificada para se poder allegar, & pôr em publico; só se acha que no tempo 
delRey Dom Affonso Henriques estava ja este Mosteiro extinto, & a sua Igreja 
veyo depois a ser Abhadia, que apresentavam os Perciras, senhores da Quinta da 
Taypa, & hoje he do Padroado de Dom Gastaô Joseph da Camara Coutinho. 

Santiago da Faya, Abbadia, que apresenta com reserva o Prior do Crato, 
a maior Commenda, & Dignidade que tem neste Reyno a Ordem de S. Joaõ 
de Malta, rende duzentos mil reis, & tem setenta visinhos. Nesta Freguesia 
está a Quinta do Villar,.que foy de Antonio de Lima de Noronha, Capitão mór 
deste Concelho, filho. de Manoel de Lima de Abreu & Noronha, & neto de 
Francisco de Abreu, senhor de Regalados: hoje he de seus genros Bento Ra- 
. hbelló Lobo, & Balthasar Pereira da Sylva, da qual se deraô já ao dizimo mais 
de seiscentos alqueires de castanha. Chama-se esta Parochia vulgarmente San- 
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tiago das Bichas, porque em hum regato, que por clla corre, ha muitas san- 
gucxugas, & desde as primeiras Vesporas deste Santo até às segundas concor- 
re a elle em romaria muita gente saã, & enferma de varios males, & huns 
ntandaô tirar estes bichos para os porem em si, outros metem as pernas na 
agua, & aferrando-se nellas, lhes tiraô quantidade de sangue, com que se 
achaõd melhor, & sc attribue a milagre do Santo, nam o pegar das sangue- 
xugas, pois he seu natural, mas o obrarem tanto bem dia Asa 

S. Martinho do Arco de Bagulhe, Vigairaria dos Frades Jeronymos de Coim- 
bra, tem cem visinhos. 

Santo André de Villa Nune, Vigairaria dos mesmos Frades, tem trinta & 
seis visinhos. - | 

Santa Marinha de Pedraça, Vigairaria dos mesmos Frades, tem setenta vi- 
sinhos. Aqui he a pousada, aonde ha vestigios de huma Torre, que o tempo, 
& outras pessoas desfizeraô para fazerem casas. Nella viveo Vasco Gonçalves 
Barroso, & sui mulher Dona Lconor de Alvim, que depois casou com o Con- 
destable Dom Nuno Alvarez Pereira. Dizem ser solar dos Duques de Lerma, 
& he erro de quem o faz em S. Miguel de Carvalho do Concelho de Cero- 
lico de Basto. 

S. Joaõ de Caves, Vigairaria do Convento de Pombeiro, tem setenta visi- 
nhos. Nesta Freguesia está sobre o rio Tamega a ponte de Cavês, fundaçad 
de Frey Lourenço Mendes, a qual divide esta Provincia da de Trás os Mon- 
tes. Junto della estava hum tumulo, & nelle sepultado o Mestre, que a obra- 
va, com hum letreiro, que dizia: Esta he a ponte de Caves, aqui jaz quem a 
fez. Ha poucos annos a desfizeraôd para outra obra. 

S. Lourenço de Villar, Vigairaria annexa de Caves, tem trinta & dous vi- 
sinhos. 

S. Joaô de Gundiães, Vigairaria do Mosteiro de Refoyos, tem trinta visinhos. 

S. André de Rio de Ouro, Vigairaria do mesmo Mosteiro, tem cento & cin- 
coenta & cinco visinhos. aa o 

S. Nicolao de Basto, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que ren- 
de cem mil reis, & para o Commendador com a annexa seguinte duzentos & 
trinta mil reis: tem cento & dez visinhos. Aqui está a illustre Casa da Taypa, 
solar dos Pereiras Marramaques, que tam grandes homens sahiraô della para 
todas as partes, & conquistas deste Reyno. 

S. Joaô de Bucos, Vigairaria erecta de S. Nicolao de Basto, que apresenta 
o Reytor, tem quarenta visinhos. 

Santa Maria de Aboim, Vigairaria do Abbade de Roças, que rende cincoen- 
ta mil veis com ametade das offertas de Nossa Senhora da Lagoa, & para o 
Abbade setenta mil reis, tem trinta & scis visinhos. Está ésta tam devota, co- 
mo antiga imagem em hum fermoso Templo, que se fundou de esmolas no 
cume de huma serra, aonde quasi juntos partem este Concelho com o de Gui- 
maraens, Monte-longo, & Cerolico de Basto, tem hum largo terreiro com al- 
gumas arvores, que o fazem aprazivel; entende-se que naquellas brenhas a 
deixaria algum. Christaô, quando os Mouros cntráraô cm Espanha, & depois a 
achâram huns pastores, que nesta montanha: apascentavaõd o gado: a imagem 
he de palmo & meyo, morena, como saô as mais daquelles tempos. Logo econ- 
correo gente a esta apparição, de que não ha noticia do tempo em que ap- 
pareceo : fizeraô-lhe huma Capellinha, aonde esteve muitos annos: mas das 
muitas esmolas, que deraô innumeraveis romeiros, (que concorrem de varias 

artes, por seus infinitos milagres, desde cinco de Agosto até o ultimo sab- 
ado do mesmo mez, & o mesmo concurso de gente se encontra do primeiro 
sabbado da Quaresma atê o ultimo daquelle santo tempo) se fez esta grande 
Igreja, em que hoje está muito bem ornada no meyo de hum ermo. 

anta Maria de Varzea Cova, Vigairaria, apresentação da do Outeiro, que 
se segue: rende com ametade das offertas de Nossa Senhora da Lagoa cin- 
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coenta mil reis, & para 08 Frades Bentos, & Jeronymos de Coimbra setenta 
mil reis, tem quarenta visinhos. 
| Santa Maria do Outeiro, Vigairaria dos mesmos Collegios, que rende oiten- 
ta mil reis, & para 08 Frades cento & dez mil reis, tem setenta & dous visinhos. 
Santo Andrê de Painzella, Vi airaria annexa de Santa Senhorinha, que ren- 
de sessenta mil reis, & para 0 orgado da Taypa.cento & quarenta, tem ses- 
senta visinhos. . É | 
“S, Pedro de Alvite, Vigairaria do Mosteiro de Refoyos, que rende quaren- 
ta mil veis, & para OS Frades cento & vinte mil reis, tem sessenta visnhos. : 


“Couto de Refoyos de Basto. 


q | | 

Dad Miguel de Refoyos, Mosteiro de Frades Bentos, foy fundado por Hermigio 
Fages em tempo dos Godos, & se conservou cm tempo dos Mouros, por tri- 
butos, que Os Frades lhes davão : está em lugar baixo de pouca vista, & tem 
defronte da porta principal da Igreja fermosa entrada com hum largo terrel- 
ro muy comprido com padrão no meyo bem lavrado, & de hum lado olivei- 
ras, & aciprestes postos or ordem, & do outro alamos bastos, & altos, & mui- 
tas aguas. Houve aqui onges de exemplar vida, & vivião allí sessenta & sete 
Religiosos pelos annos de 1403. andou em Abbades perpetuos ato o de Ft28. 
em que começarão a entrar Abbades Commendatarios, & foy O primeiro Dom 
Gonçalo Borges, que com grande ostentação logrou aquelle lugar trinta & 
quatro annos, No fim dos quaes lhe succedeo por renuncia sua seu "sobrinho 
Dom Diogo Borges, que por morte do tio governou vinte & seis annos: Te- 
punciou em outro seu sobrinho Dom Alvaro Borges, que falecco no de 1496. 
tendo renunciado em seu sobrinho Henrique Borges, que O teve trinta & seis 
innos atê o de 1532. em que lhe succedeo o Doutor Francisco Borges, que 
tileceo no de 1531. não occupando este lugar mais de cinco annos, com que 
se acabou o andar nesta familia no fim de cento & nove annos. Por morte 
do Doutor Francisco Borges entróu por Dom Abbade Commendatario O In- 
tante Dom Duarte, filho natural delRey Dom Joaô o Terceiro, que foy de- 
pois eleito em Arcebispo de Braga; succedeo-lhe o Padre Frey Diogo de Mur- 
ca, Religioso da Ordem de S. Jeronymo, que governou a Casa como Admi- 
nistrador perpetuo, & persuadido de alguns pedio ao Papa Paulo Terceiro ex- 
tinguisse este Convento de Refoyos, & com as rendas delle fundassem em Co- 
imbra dous Collegios, hum de S. Bento, outro de 5. Jeronymo, & que do re- 
manecente se faria outro Collegio de doze pobres; o que se lhe concedeo pe- 
los amos de 1549. & chegando as Bullas a Coimbra, aonde elle era Reytor 
da Universidade por mercé do mesmo Rey Dom Joaó o Terceiro, as mandou 
intimar aos Frades de Refovos, os quaes nam vindo nisso, appelliraô das Cen- 
suras. O mesmo Frey Diogo. advertio a razão que tinhão, & pedio a Sua San- 
tidade ficasse o Mosteiro em pé com doze Monges, & hum Prior, & se cha- 
masse Oratorio, & membro do Collegio de Sad Bento de Coimbra, & fosse re- 
formado como os mais; O QU tudo houve por bem o Papa Paulo Quarto no 
anno de 1555. Faleceo neste Mosteiro o dito Padre Frey Diogo no anno de 
1570. & nelle fez muitas obras; está sepultado na Capella mór da Igreja an- 
tiga: succedeo-lhe seu sobrinho Dom Joaõd Pinto Conego Regrante de Santo 
Agostinho, nam por renuncia do tio, mas por Bullas, que lhe alcançaraó seus 
irmaos em Roma; governou dez annos, & deixou O Mosteiro por mandado del- 
Rey com certa pensaô, que se lhe satisfaria no Convento de Carâmos da sua 
Ordem, aonde se recolheo pelos annos de 1570. em que entrou à reforma, & 
Abbades triennaes por Bulla do Papa S. Pio Quinto. Tinha este Convento, nam 


ha muitos annos, muita renda, particularmente na Provincia de Trás os Mon- 
tes, aonde as repartia pelo meyo com 08 Duques de Bragança, em razão que 
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Vasco Gonçalves Barroso primeiro marido de Dona Leonor de Alvim, que de- 
ois casou com o condestable Dom Nuno Alvarez Pereira, deixou todos seus 
None (que eraô muitos os que possuia) a-este Convento, aonde se sepultou, & 
os da mulher passiáraô à Casa de Bragança por casamento de: Dona Brites Pe- 
reira, sua filha herdeira, & do Condestable, com o primeiro Duque o Infante 
Dom Affonso. Tinha grandes Quintas, alhearaõ-se humas, emprazáraõ-se ou- 
tras, & além do muito que lhe tiraô nos sabidos, que importaô tres mil & 
quinhentos cruzados para Coimbra, fica com mais de tres mil cruzados de ren- 
da com as Igrejas annexas, de que sustenta trinta Frades. A Igreja he bem or- 
nada com muitas reliquias, apresenta Cura secular, que tem de renda oitenta 
mil veis, & consta à Freguesia de quatrocentos .visinhos. Tem Couto grande 
com Juiz no Civel, & Orfaos, a quem o Dom Abbade dá juramento, & passa 
carta, & faz Almotacel, Mordomo, Coudel, jurados, & Quadrilheiros ; saô- seus 
os direitos Reaes, & penas delles, & o mesmo Prelado he Ouvidor para quem 
se appella do Juiz: no Crime he o do Concelho, a que vay assistir o do Cou- 
to: os mais Ofliciacs sao os do termo, com que anda unida a companhia do 


Couto. 
Couto de Abbadim. 


Sad Jorge de Abbadim,: Abbadia, que rende duzentos mil reis, a qual aprc- 
senta Gonçalo Lopes de Carvalho, moço fidalgo da Casa Real, & Cavalleiro do 
Habito de Christo, senhor deste Couto, & do de Negrellos, em que apresenta 
sómente Porteiro. Tem Juiz ordinario, & ÓOrfaôs, em cuja eleiçaó annual pre- 
side o senhor desta terra: os mais ÓOfliciaes saô do Concelho. Tem Capitaõ à 
parte, & consta de cento & trinta visinhos: ElRey Dom Manoel lhe deu fo- 
ral cm Lisboa aos doze de Outubro de 1514. Aqui está huma Torre antiga 
coroada de amcyas, que diz Frey Francisco Brandaô na Monarchia Lusitana, 
part. 6. liv. 18. cap. 19. ser o solar dos Badins. 
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Do Concelho de Roças. 


q | | 
dista para a parte do Norte cinco legoas de Guimaraens, & quatro da Cidade 
de Braga: ElRey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a vinte & tres de Ou- 
tubro de 1514. Foy senhor delle [ernaõ de Sousa da Botelha, casado com Do- 
na Inez de Sotomayor, viuva de Lopo Gomes de Abreu, senhor de Regalados, 
& Valladares, & filha- do primeiro Visconde Dom Leonel de Lima: viveraó em 
Guimaraens; dos quaes descendem alguns fidalgos honrados: entre elles Fran- 
cisco de Sousa da Sylva, que vive naquella Villa. Hoje he da Coroa, tem Juiz ' 
ordinario, & Orfaôs, tres Vereadores, & Procurador do Concelho por pelouro, 
eleiçaô trienal do povo, a que preside o Corregedor de Guimaraens; hum Mei- 
rinho, que serve de Carcereiro, eleito cada anno pela Camara; dous Almota- 
ceis, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, tres Escrivães do Judicial, & No-. 
tas, & hum Escrivão da Camara, & Almotaçaria, & outro das Sizas, que tam- 
bem o he de Villa-boa da Roda com o mesmo Juiz de Roças; todos data delRey. 
Recolhe bastante pão, vinho, frutas, castanha, mel, & tem muitos gados, cria- 
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ção de egoas, caça, & pesca nos regatos de trutas, bogas, & escalhos. Tem hum 
Capitão, & as duas Freguesias seguintes. | | 

. S. Salvador de Roças, Abbadia, tem cento & sessenta visinhos : foy Mostei- 
ro de Frades Bentos, & no anno de 1195. fez João Paes doação delle a Dom 
Martinho Arcebispo de Braga, dahi passou aos Abreus, senhores de Regalados, 
que he da sua apresentação, como ha poucos annos o fez Jouô Pinto Pereira, 
tidalgo da Casa Real, & morador no Bom jardim da Cidade do Porto, por ser 
desta familia: rende esta Igreja com a annexa de Aboim em Cabeceiras de 
Basto mais de sciscentos mil reis. Aqui esta a Torre do Bayrro, que teve car- 
cere, de que cera senhor o dito Fernaõ de Sousa da Botelha : he morgado de 
Gervasio de Pena de Miranda por herança dos Mirandas de Guimaraens. No 
lugar da Lama está outra Torre mais moderna, que possue Antonio Machado 
Coelho ; & na Aldea de S. Pedro estaô humas boas casas, onde morou Diogo 
Alvarez Correa daqui natural, que fóy Cabo de hum troço de gente na de Al- 
cacere, em que peleijou com grande valor, tendo suas proprias tripas na mão 
esquerda. . 

Santa Maria dos Anjos, Abbadia da Mitra, que rende cem mil reis, tem qua- 

renta visinhos. 
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Do Concelho de Villa-Boa da Roda. 


He delRexy, tem Juiz ordinario, & Orfaôs, dous Vereadores, & Procurador do 
Concelho feitos por pelouro, eleiçaô do povo de tres em tres annos, a que pre- 
side o Corregedor de Guimaraens, dous Escrivaens, que servem em tudo, só o 
da Camara anda unido a hum, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, hum Al- 
“motacel feito pela Camara, & hum Meirinho, que he Carcereiro, todos data del- 
Rey. Recolhe paõô, vinho, & tem muitos gados, caças, & pescas no rio Áve, & 
nos regatos. Elkey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a oito de Agosto de 
1514. tem cento & trinta visinhos com huma Igreja Parochial da invocaçaõ de 
Santiago de Guilhofrey, Commenda de Christo, & Reytoria do Ordinario, que 
rende cento & quarenta mil reis com Coadjutor, a quem daô oito mil reis, & 
sessenta alqueires de paô, que tudo importará quarenta mil reis, & para o Com- 
mendador com a annexa de 8. Payo de Brunhães em Lanhoso duzentos mil reis. 


Do Concelho de Vieira. 


E este Concelho antigamente Vernaria, fica para o Norte quatro le- 
goas de Braga, & o divide da Provincia de Trás os Montes a grande serra da 


a 
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Cabreira : ElRey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a 15. de Novembro de 
1514. tem Juiz ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho por 
pelouro, elgiçaô triennal do povo, a que preside o Corregedor de Guimaraens 
com appellaçaô ao Ouvidor do Donatario, quatro Tabeliacns, que alternativa- 
mente escrevem no Civel, publico, & Notas no Couto de Cerzedello em La- 
nhoso : Escrivad das Sizas, Contador, Distribuidor, & Enqueredor; Escrivaô da 
Camara, & Almotaçaria, Meirinho annual feito pela Camara, Juiz dos Orfaôs 
com seu Escrivaô, todos data delRey, & hum Escrivaô do Ouvidor, que apre- 
senta o senhor desta terra. Tem dous Capitaens, & hum Sargento mór feitos 
pelo Donatario, que he Capitaô mór. Recolhe bastante paô, vinho, frutas, mui- 
ta castanha, gados de toda a casta, muito mel, caça, & pescas no Ave, que 
se principia nesta serra da Cabreira na fonte Ave. He senhor deste Concelho 
Antonio Luis Pinto Coelho, de quem já tratamos no Concelho de Felgueyras : 
tem as Freguesias seguintes. 

S. Joaô de Vieira foy Mosteiro de Freiras de S. Bento, fundado por Adul- 
fo, Conde de Vieira, & sua mulher Dona Tareja, pays de Santa Senhorinha, que 

rofessando nelle, sendo Abbadeça Dona Godinha Monja de S. Bento, delle se 

foy com suas companheiras para o Convento de Santa Senhorinha de Basto, 
que seus parentes lhe edificâraô. He Reytoria, que rende cento & cincoenta mil 
reis, & a apresenta Martim Teixcira Coelho, senhor da Teixeira. Aqui ha en- 
tre este Castello, & o de Lanhoso ruinas do Castello de Pena Mourinha, que 
o foy no tempo dos Mouros: em huma lapa, que tem, cabem duas tropas de 
calo: ou mil infantes. Tem esta Freguesia duzentos & dez visinhos. 

S. Payo da Eyra Vedra foy annexa do Mosteiro de S. Joaô, passou a Abba- 
dia, que apresentavaô os moradores por doaçaõ sua, depois entraraôd neste Pa- 
droado os senhores da Casa -de Clrgude, & o tirou por demanda a Martim Tei- 
xeira Coelho, Dom Francisco de Sousa, Capitaô da guarda de S. Magestade, 
que nella apresenta Abbade : tem oitenta visinhos. 

S. Juliaô de Taboaças, a que chamãraô as tres Igrejas, por ser esta tres ve- 
zes fundada em varias partes da Freguesia, he Abbadia do Padroado Real, 
rende cento & sessenta mil reis, tem oitenta & dous visinhos. Aqui fazem boa 
louça de fogo. 

Santo Estevaõ de Cantarlaens, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, 
tem noventa visinhos. Aqui ha ruinas de hum Castello, chamado o Castro de 
Villa-verde, que hoje dizem de Villa-seca, & com estar em hum alto, por bai- 
xo delle vay om mina distancia de mil passos geometricos, pela qual os ca- 
vallos vinhaô beber ao Ave. 

Santa Maria do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende oitenta mil reis, tem qua- 
' renta & dous visinhos, fára os Meeyros de Corte Garça, que vaô hum anno à 
S. Joaô, outro a esta Igreja. 

S. Payo de Villarchaô, Abbadia da Mitra, vende noventa mil reis, tem cin- 
dos visinhos. Daqui vay o carvaô para Braga, que fazem nesta serra da Ca- 

reira. 


q 


o 


A E. KKK q. 
Do Concelho de Monte Longo. 


Duas legoas de Guimaraens entre o Norte, & o Nascente tem seu assento este 
Concelho, de que he cabeça a Villa de Fafe, que tem huma só rua, aonde está 
a Casa da Camara, & Cadea. ElRey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a 
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5. de Novembro de 1513. foraõ senhores delle os Cunhas, Coutinhos, & depois 
destes passou aos Condes de Basto, & agora he dos Portugaes, Condes de Vi- 
mioso, por casamento da Condeça Dona Maria de Albuquerque com o Conde 
Dom Migúcl de Portugal. Tem dous Juizes Ordinarios, dous Vereadores, hum 
Procurador por pclouro, & elciçai do povo de tres em tres annos, a que pre- 
side o Corregedor de Guimaraens, dous Almofaceis, Meirinho, que he Carce- 
reiro, cleição annual da Camara, tres Tabeliaens do Judicial, & Notas, Dis- 
tribuidor, Enqueredor, & Contador, Escrivaô da Camara, & Almotaçaria, Juiz 
dos Orfaôs com seu Escrivaõ, outro das Sizas do Concelho, Coutos, & Honra 
com ordenado no Almoxarifado de Guimaraens, & Porteiro pela Camara; to- 
dos apresenta ElRcy, sendo que os fazião os Condes de Basto. He fertil de tri- 
go, vinho, algum azeite, muitos gados de toda a sorte, mel, caça, & E 
em tres regatos, que nelle nascem, & formão o Vizella. Tem feira em Fafe no 
primeiro do mez, & em Pica aos 18. consta das Freguesias seguintes. | 

Santa Eulalia de Fafe, foy Mosteiro, não alcançamos de que Ordem, en- 
tendemos que foy fundado por algum fidalgo dos do appellido Fafez; porque 
dizem ser este o solar desta familia, & que daqui foy senhor Dom Godinho 
Fafez, filho primeiro de Dom Fafez Luz, Rico homem, & Alferes do Conde 
Dom Henrique, & que esta Villa, & Freguesia tomirão delle o nome: extin- 
guio-se, O ab não sabemos, & sc unio ao Mosteiro de S. Marinha da Cos- 
ta, que nelle apresenta Cura, com' noventa mil reis de renda, & para os Fra- 
des Jeronvmos cont sabidos mil cruzados. Tem esta Freguesia cento & cin- 
coenta visinhos, & nella ha excellente pedra para edificios. 

S. Martinho de Ermil, Vigairaria do Convento de Pombeiro, que ao todo 
renderá sessenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis: tem cem 
visinhos.. k 


Honra de Cepães. 


Sam Mamede de Cepães, Vigairaria do mesmo Convento, que rende seten- 
ta mil reis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis: tem cento & qua- 
renta visinhos. Derao o Padroado desta Igreja ao Convento de Pombeiro os 
Infantes Affonso Sanches, & sua mulher Dona Tareja em 6. de Outubro de 
1318. por nelle estar sepultado seu sogro, & pay Dom Joaô Affonso de Albu- 
querque & Menezes, Conde de Barcellos, & Mordomo mór delRey Dom Di- 
niz. Tem hum Juiz, que faz o povo, & hum Escrivaõ, que serve em tudo, da- 
ta do Conde de Unhaõ, senhor desta Honra. 

Santa Maria de Antime foy Abbadia do Padroado Real, & della Abbade o 
Doutor Joaô Pinheiro, Deaô da Capella Real em tempo delRey Dom Manoel, 
um que se fez Conmenda de Christo na familia de Pinheiros, data da Casa de 
Bragança; he hoje Reytoria, que apresentaô os Duques de Bragança, rende 
cem mil reis, & para o Commendador com duas annexas trezentos mil reis, tem 
setenta visinhos. | | 
"Santo André de Teyvaens, Vigairaria do Convento de Palme de Frades Ben- 
tos, rende ao Vigario cincoenta mil reis, & para o Mosteiro trinta mil reis, tem 
vinte & cinco visinhos. 

S. Martinho de Quinchaens, Abbadja da Mitra, que rende duzeptos mil reis, 
tem setenta & cinco visinhos. | 

Santa Maria de Ribeiros, Vigairaria do Mosteiro das Freyras de Santa Clara 
de Guimaraens, que rende cincoenta mil reis, & para as Freyras com fóros de 
duzentos mil reis, tem cincoenta visinhos. 

S. Thomé de Esturaôs, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis, tem 
cento & seis visinhos. 

Santa Eulalia de Revelhe, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos 
mil reis, tem trinta & cinco visinhos. 
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Santo Estevaõ de Vinhós, Vigairaria que apresenta o Reytor de 8. Thome de 
- Travaços no termo de Guimaraens, rende ao todo quarenta mil reis, & para o 
Commendador cem mil reis, tem trinta & seis visinhos. | 

Santa Comba, Abbadia que apresentaô Joaô Pinto, senhor da Casa do Bom 
Jardim na Cidade do Porto, & Antonio da Costa da mesma Freguesia, rendo 
duzentos mil reis, tem trinta visinhos. 4 

S. Martinho de Medello, Vigairaria do Hospital de S. Marcos da Cidade de 
Braga, rende quarenta mil reis, & para o Hospital oitenta mil reis, tem vinte 
& hum visinhos. | Ro 

S. Bertholamcu de S. Gens, antigamente chamado de Giacns, foy Mostei- 
ro da Ordem de S. Bento, fundado por Dom Rodrigo Frojás, & dado aos Mon- 
ges deste Santo; depois: ElRey Dom Affonso Henriques o tirou a estes, & o 
deu aos Conegos Regrantes de Santo Agostinho no mesmo tempo, em que lhes 
deu o Mosteiro de Tolões, & S. Torcato; & vindo ao poder do Commendata- 
rio Joaô de Barros, elle o nomeou á Collegiada de Guimaraens, como fez aos 
mais. Tem esta Freguesia duzentos & trinta visinhos, & a Igreja hum Vigario 
com tres Beneficios simples, que rende cada hum cem mil reis, tudo apresen- 
taçaô do Cabido daquella Real Collegiada. 


Couto, de Moreyra de Rey. 


He. este Couto da Coroa Real, & privilegiado das Taboas vermelhas de Nossa 
Senhora da Oliveira, tem cento & setenta visinhos cont huma Parochia divin- 
vocação de S. Martinho, Commenda de Christo, & Revtoria do Padroado Real, 
que rende cem mil reis, & para o Commendador duzentos milreis. Assistem úo 
seu governo civil hum Juiz Ordinario, & Orfaôs por eleiçad do povo de tres 
em tres annos, dous Vercadores, & Procurador do Concelho, Meirinho annual pelo 
povo, & hum Escrivaõd, data delRey, que serve em tudo, hum Almotacel, Dis- 
tribuidor, Enqueredor, & Contador. 


y 


Couto de Fedrano. | 


Sas senhoras deste Couto as Freyras de Arouca da Ordem de 5. Bernardo : tem 
“Juiz ordinario do Civel, & Crime, hum Vercador, & Procurador do Concelho fei- 
to por eleiçaô do povo, & pelouro de tres em tres annos, hum Escrivaõ, que 
serve em tudo, data delRey; o Juiz tambem o he dos Orfãôs; & appella-se 
daqui para o Porto: nem toda a Freguesia he Couto. Tem huma Igreja Pa- 
“rochial da invocaçaô de S. Bento, Vigairaria annexa do Mosteiro de Santa Se- 
nhorinha de Basto, que renderá quarenta mil reis. & para o Morgado da Lay- 
pa setenta mil reis, tem sessenta visinhos. 
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Do Concelho da Ribeira de Sods: 


am 


E ica este Concelho para o Norte ao pê da serra do Gerês, aonde se crijad cabras 
bravas, que se naô achaô em outra alguma terra de Portugal: saô animaes gran- 
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des, & quando os machos andaô no cio, envestem com furiaà gente”: pastaô com 
muita cautela, porque em quanto huns andaô pastando, estaô outros de vigia, & 
tanto que sentem gente, daô hum bramido aos mais, & recolhendo-se todos às 
grutas, em que habitaô, ficaô tam livres, que se lhes naô póde fazer dino; & 
para se chegar a matar algum delles, he com muita industria, & pegando em al- 
gum, de tal modo se amua, que logo morre, por naô querer comer. 

Criaô-se tambem nesta serra muitas Águias Reaes, Falcoens, & outra muita 
casta de aves de rapina, Javalis, Lobos, & outros bichos: tem muita quantidade 
de arvores de excessiva grandeza, & de muita cstimaçaó, & tam desconhecidas, 
que quem as vê, lhes poem o nome, que lhe parece, por dizer ter visto outras 
semelhantes fóra do Reyno: dellas se aproveita pouca gente pelo custo, que fa- 
zem, pará se tirarem dentre as penhas, em que a natureza as produzio : de algu- 
mas se fazem leitos, & outras obras semelhantes de muito melhor lustro, que de 
pao do Brasil; & tambem se achaô outras, que dão flores sem fruto muito engra- 
cadas em cores, & cheiro, & se tem por cousa averiguada, que em nenhuma pa- 
te deste Reyno se achão outras como cellas. Fem esta serra do Gerês dous rios, 
que saô o Homem, & Cavâádo, em que morrem muitos salmoens, lampreas, cx- 
cellentes trutas, & grande quantidade de bogas. 

À este Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 26. de Julho de 
1515. he de bom clima, & dá boas novidades de paô, vinho, azeite, muita casta- 
nha, boas frutas, mel, muitos gados de toda a casta, perdizes, & coelhos sem con- 
to. Os Condes de Unhaô se intitulão senhores deste Concelho, & mandando pór 
nelle pelourinho, pelos annos de 1672. com suas Armas dos Sylvas, que só hum 
Lcão, os moradores as picarão no anno seguinte com pretexto zeloso, de que crão, 
Portuguezes, & não Castelhanos, para consentirem Armas delRey de Leão. Sobre 
este pique trazem os ditos Condes demanda com o Concelho, que se defende dian- 
te do Juizo da Coroa, impugnando-lhe o senhorio. Tem Juiz ordinario com dous 
Vercadores, & Procurador do Concelho por pelouro de eleiçaõ triennal do povo, 
a que preside o Corregedor de Guimaraens, & o Juiz no dia em que toma a vara 
dá hum bom jantar (a que chamaõ Brodeo-Cabrita) aos amigos, & os dous Almo- 
taccis daô outro de menos custo. Tres Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum dos 
quaes o he tambem dos OrfaSs neste Concelho, & nos Coutos de Parada, & Pou- 
sadella, de que os Condes saô tambem senhores. No officio de Escrivaô da Cama- 
ra, & Almotaçaria servem os tres Tabeliacns alternativamente. Escrivão das Si- 
zas, Contador, Distribuidor, Enqueredor, & Juiz dos Orfaôs. Destes officios huns 
apresenta ElRey, outros o Conde de Unhão, cuja data tambem anda em litigio : 
a Camara faz Meirinho, que serve de Carcereiro. Tem duas Companhias com Ca- 
pitaô mór, & Sargento mór, & consta das Freguesias seguintes. 

S. Mamede de Caniçada, Abbádia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
tem sessenta visinhos. | 


S. Joaô de Cova, Abbadia da Mitra, rende cento & quarenta mil reis, com 
ametade de Villar da Veiga, tem sessenta visinhos. | 
Nossa Senhora do Rosario, Vigairaria annexa a Calamonde, que renderá para o 
Vigario quarenta milreis, & para o Abbade setenta mil reis, tem sessenta visinhos. 
S. Gens de Calamonde, Abbadia da Mitra, rende com a annexa cento & cin- 
coenta mil reis, tem setenta visinhos. Aqui estão as voltas de Calamonde, cousa 
enfadonha, de passar; perque-em ponca distancia de huma terra a outra ha hum 
* dilatado caminho, pelos muitos reconcavos, que em repetidos valles fazem aquel- 
les outeiros, & com continuo perigo de grandes precipicios, que muitas tem ex- 
perimentado em notaveis desgraças. - | 
S. Martinho da Ventosa, Abbadia da Mitra, rende com as annexas de Villar 
da Veiga, & Soengas, duzentos & cincoentá mil reis, tem cincoenta visinhos. 
Santo Antonio de Villar da Veiga fica além do Cavado da parte do Norte na 
serra de Gerês, he Vigairaria annexa à Igreja de S. Martinho da Vontosa, quê 
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apresentão os Abbades com o de S. Joaô da Cova, rende ao todo quarenta mil, 
reis, & para o Abbade outro tanto. : 

S. Martinho de Soengas, Vigairaria da Ventosa, rende trinta mil reis, & para 
o Abbade quarenta mil reis, tem dez visinhos. , 


Couto de Parada de Bouro. 


Sam Julião de Parada de Bouro, Abbadia dos Condes de Unhão, de que por Bul- 
las Apostolicas comem o quinto dos dizimos, tem cincoenta visinhos. No rio Ca-' 
vado, aonde confina com Santa Marta de Bouro, tem ruínas de huma ponte de 
tres arcos, cousa admiravel, que dizem ser obra dos Romanos. Esta Freguesia he 
Couto, & o deu ElRey Dom Sancho o Primeiro a Dona Maria Paes Ribeira, & aos 
“lhos, que della tinha : hum dos quaes era D. Constança Sançhes, que deu o seu 
quinhão à sua pupilla, & sobrinha a Infanta Dona Sancha, que morreo em Sevi-. 
iha, filha delRey Dom Affonso o Terceiro. Por casamento entrou nos Menezes, 
fundadores do Convento de Villa do Conde, & por esta causa este Couto, & o de 
Pousadella foram algum tempo das Freyras, do qual saô senhores os Condes de 
Unhaõ, por descenderem de Dona Brites de Menezes, filha de Dom Martinho de 
Menezes, senhor de Cantanhede, que foy segunda mulher de Ayres Gomes da Syl- 
va, Regedor da Justiça, & Alcayde mór de Montemór o Velho. Tem Juiz ordina- 
ro do Crime, & Civel, hum Vercador, & Procurador do Concelho por pelouro de 
eleiçam do povo de tres em tres annos, a que preside, & confirma o Corregedor 
de Guimaraens, servem nelle no Judicial, & Notas, & Camara os Tabeliaens da 
Ribeira de Soás, & assim os das Sizas, Juiz, & Escrivão dos Orfaós. | 

Santo Andrê de Frades, Abbadia do Conde de Unhaô, de que leva tambem o 
quinto dos dizimos, tem vinte & cinco visinhos. | 

Santo Andre de Friande, Vigairaria annexa à Commenda:de Verim, que apre-. 
senta o Reytor, tem quarenta visinhos. 
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Do Concelho de Lanhoso. 


é legoas de Guimaraens para o Norte, & duas de Braga tem seu assento o 
Concelho de Lanhoso, de que he cabeça a Villa da Povoa, a quem deu foral El- 
Rey Dom Diniz,. estando em Coimbra, a 25. de Abril de 1292. dizem ser povoa- 
cam dos Ozorios, senhores de Cabreira, & Ribeira, porque nella viverão scus des 
cendentes, como diz o Conde Dom Pedro titul. 53. & Lavanha fol. 332. & tam-. 
bem os Fafez aqui devião ter muito, ou parte, pois se appellida desta terra o 
Conde Dom Pedro -Sarrazim de Lanhoso, cujo neto Fafez Luz, diz Lavanha, ser 
daqui senhor: depois foram senhores delle os Cunhas, & hoje he do Conde de 
Sabugal, Meirinho mór do Reyno. Tem Juiz ordinario, tres Vereadores, & Pro- 
curador do Concelho, feitos por pelouro de eleiçam triennal do povo a que presi- 
de o Ouvidor do Conde, & lhes passa carta; dous Almotaceis, quatro Tabeliaens, 
Escrivaô da Camara, & Almotaçaria, Juiz dos Orfaôs com seu Escrivaô, Distribui- 
dor, Enqueredor, & Contador, Meirinho, que serve de Carcereiro. Todos estes 
officios apresenta o Conde, & só o-Escrivaô das Sizas he data delRey. Produz 


— 443 — 


muitos, & bellos frutos de paô, vinho, azeite, frutas temporans, & de pendura, 
linho, castanha, & tem muitos gados de toda a casta, caça, & pesca nos rios Ca- 
vado, Ave, & Pontido. Tem tres Companhias com Capitaó mór, & Sargento mór. 
Ha neste Concelho fermosas, & presumidas moças, tem feira franca todas as ulti- 
mas quartas feiras do mez, & E a mayor parte delle hia o aqueducto, que os Ro: 
manos trouxeraõ do rio Ave a Braga. Consta das Freguesias seguintes. 

Santiago de Lanhoso, Commenda de Christo, & Reytoria, que apresenta O 
Commendador, rende cento & trinta mil reis, & para O Commendador com sabi- 
dos trezentos mil reis, tem sessenta visinhos. Aqui está o inexpugnavel Castello de 
Lanhoso, fundado em huma asperá, & eminente penha, com huma grande cister- 
na de agua, aonde está huma Capella de S. Caietano, & outra de S. Payo, aonde 
vaô no Veraô em romaria nos Sabbados à noite a mavor parte das moças, Mt 
lhéres, & homens daquelle contorno, & voltaô no Domingo pela manhaã para ca- 
«a. Dizem ser preservativo para todo o genero de doenca, particularmente de ma- 
leitas. , - 

S. Martinho de Galegos, Vigairaria annexa ao Arcediagado de Fonte-Arcada, 
tem trinta visinhos. Aqui viveo O Conde Dom Fafez Sarracim de Lanhoso, bom, 
& Rico homem, que com pa Cavalleiros seus vassallos peleijou, & morreo na 
de Agua de Mayas junto à Coimbra diante de seu Rey Dom Garcia contra Dom 
Sancho seu irmão, Rey de Castella : succedeo-lhe seu filho Dom Godinho Fafez, 
que fundou 0 Mosteiro de Fonte-Arcada, como logo diremos, & o de Mohia, de 
que alêm dos Fafes, & de outras familias descendem os Godinhos, & este he seu 
solar : tem por Armas O escudo partido em palla, o primeiro esquaquetado de 
ouro, & vermelho, de duas peças em faxa : o segundo esquaquetado de ouro, & 
azul de outras duas peças em faxa: fazem em todo ambas as pallas de vinte peças: 
timbre huma Hydra de ouro de sete cabeças, a do meyo mayor que as outras, & 


seu resguardo armado de vermelho, & azas estendidas de azul. Outros trazem em 


campo de prata cinco Aguias em aspa. 
S. Miguel de Villela, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem sessenta 
visinhos. Aqui ha memoria, & ruinas de duas Torres, aonde chamão O Paço de 
Villela, de que he senhor, (& de muitos fores, que alli se pagão). Mattheus Men- 
des de Carvalho. Este Paço, & Torres saô o solar dos Villelas, de que ha muita 
descendencia neste Reyno. | 
— S, Martinho do Campo, Vigairaria dos Coreiros de Braga, que vende ao todo 
quarenta mil reis-para o Vigario, & para os Coreiros cento & quarenta mil reis : 
tem cincoenta visinhos. Aqui está à Casa da Mota com ruínas de huma Torre no 
andar da casa, que he 0 solar desta familia, & não O Castello dá Mota em Castel- 
la, como alguns erradamente disserão. Procedem os Motas de Fernão Mendes de 
Gundar, filho de Mem de Gundar, Capitão do tempo do Conde Dom Henrique. 
Tem por Armas em campô verde cinco flores de Liz de ouro em aspa, & por 
timbre dous penachos verdes guarnecidos de ouro, & entre os penachos huma flor 
de Liz de ouro: outros as esquartelão com Leoens de prata coroados de ouro em 
campo vermelho. | 

S. Salvador de Louredo foy Abbadia da Casa “da Mota, he hoje Vigairaria do 
Cabido de Braga, que rende para os Conegos cem mil reis, & para O Vigario trin- 
ta mil reis: tem dezoito visinhos. Por cima desta Igreja estão o monte de S. Mi- 
guel, & 0 outeiro de Castilhão, & outro chamado de Brandião, entre Lanhoso, & 
o Couto de Pedralva, menos de quarto de legoa da antiga Cidade de Citania : tem 
ruínas de fortificaçoens, que infallivclmente y erão os Bracarenses, pará lhe aper- 
tarem mais 0 cerco, quando a uzerão em sitio, & à ganharad. . | 

S. Emiliaô foy Abbadia da asa da Mota, & hoje he Vigairaria do Cabido de 
Guimaraens, tem vinte visinhos. 

S. Miguel de Taíde, Reyvtoria do Mosteiro dos Remedios de Braga, rende cem 
mil reis, & para as Freyras cento & setenta mil reis, tem sessenta visinhos. Da- 
qui he tradição era Gileanes de Ataíde, que teve O solar de Villela, de que fica 
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visinho, & na verdade no Conde Dom Pedro achamos differentes estes dos outros 
Ataídes. Nesta freguesia está a Capella de S. Bento de Donim, imagem milagro- 
sa, aonde ha feira nos seus dias duas vezes no anno. PO 4 | 

* S. Martinho de Travaços, Abbadia do Padroado Real com reserva do Ordina- 
rio quando não renuncia, rende cento & vinte mil reis, tem trinta & seis visinhos. 

S. Payo de Brunhaens, Vigairaria da Mitra annexa à Commenda de Santiago 
de Guilhofrey, tem trinta visinhos. | 

S. Bertholameu da Esperança, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, 
tem trinta & dous visinhos. 

S. Adrião de Soutello, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, tem vinte & cin 
co visinhos, que vivem em huma montanha, aonde ha muita caça, & gados. 

S. Pedro de Cerzedello, Vigairaria das Freyras de Vayraô, que apresentaõ, 
quando não renuncia. He Couto no Civel com Juiz de eleição annual do povo, hum 
Vereador, & Procurador, & vem a elle escrever hum Escrivão de Vieira: no cri- 
me vay a Lanhoso, tem setenta visinhos. 

Santiago de Oliveira, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
tem quarenta visinhos. Nesta Igreja está huma fermosa Capella de Santa Cruz feita 
“de bronze, & bem dourada, na qual ha muitas TADqUIS, do santo Lenho, da Cor- 

da de Christo, terra donde subio aos Ceos, Cabellos de Nossa Senhora, de S. Ur- 
bano Papa, do Apostolo Santiago Mayor, de S. Bento, & de outros Santos, que se 
pódem ver na Bulla que alli ha. Mandou-as de Roma para esta Igreja pelos annos 
de 1580. hum Religioso natural da Aldea do Rio da mesma Freguesia: estão me-. 
tidas em hum sacrario com duas chaves, que tem agora o Abbade para facilitar 
aos Romeiros o verem-nas. Tem Jubileo perpetuo em dia de Santa Cruz de Mayo, 
& de Santiago Mayor : obrão infinitos Rd particularmênte nos mordidos de 
caens danados, & em todos os mais achaques, & enfermidades, como continua- 
mente se vem. 


Couto de Fonte-Arcada. 


à : 

Sam Salvador de Fonte-Arcada foy Mosteiro de Frades Bentos, fundado em lu- 
var fertil, & aprazivel por Dom Godinho Fafes pelos aunnos de 1067. que era pay 
do Rico-homem, Dom kafes Luz, Alferes mór do Conde Dom Henrique, & filho 
do Conde Dom Fafes Sarrazim de Lanhoso, tambem Rico-honem, cujo solar, & 
morada foy em S. Martinho de Galegos, como-já dissemos. O primeiro Abbade 
deste Mosteiro foy Frey João, que viveo, & morreo com opinião de Santo no 
anno de 1082. permaneceo com Religiosos até o tempo do Arcebispo Dom Fer- 
nando da Guerra, & achamos-lhe Dom Abbade Monge no anno de 1437. chama- 
do tambem Dom Fernando, confirmado por este Arcebispo, & foy o ultimo que 
teve: por cuja renuncia o apresentou o Arcebispo em hum Clerigo no anno de 
1455. dalli a dez annos o mesmo Arcebispo creou nelle para a sua Sé hum bom 
Arcediagado, que nella tem Cadeira com obrigação de duas Missas cada anno, 
huma em dia de S. Pedro, & S. Paulo, & outra em dia de Nossa Senhora da Con- 
ceição: Tem dous Vigarios, que apresenta o Arcediago, quando não renuncião : 
importa a cada hum mais de sessenta mil reis, curão nesta Igreja, & na de 5. 
Martinho de Galegos, rende com a dita annexa, & a de Santa Marinha da Arosa 
em Guimaraens, & as offortas da Capella de S. Sylvestre em seu dia na Fregue- 
sia de Friande, passaes, & sabidos perto de hum conto: he data do Arcebispo 
com reserva: teve mais tres Igrejas, que se lhe desannexárão, como forão Villela, 
Oliveira, & S. Gens de Calvos, & agora saô Abbadias da Mitra, & muitos bens, 
que se desencaminhãrão por varios modos para muitas pessoas. Tem esta Fregue- 
sia cento & quarenta visinhos, & a mayor parte della-he Couto,de que he senhor 
o Arcediago, aonde apresenta Juiz do Civel, & Orfãos, hum Procurador, & Ouvi- 
dor: vem escrever-lhes dous Escrivaens do Concelho' hum anno, outros dous 
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o seguinte. Nos Orfaôs escrevc o que he do termo: no crime pertence ao Juiz 
ordinario da Povoa. | | 

S. Gens de Calvos, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem cincoenta 
visinhos. 

Santa Maria de Rendufinho, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta 
mil reis, tem cincoenta & seis visinhos. 

Santo Estevão de Gerás, Abbadia do Conde de Sabugal, rende com a annexa 
seguinte, trezentos mil reis, tem vinte & cinco visinhos. Aqui está a Torre de Ber- 
redo, solar desta familia descendente dos Ozorios, Ribeiros, & Ribeiras, senhores 
desta Quinta, & da mesma (Casa, que possuío D. Martim Paes Ribeiro, o primei- 
vo que fez della Honra, donde seus descendentes tomarão o appellido. Andão liados 
com os Pereiras, porque Dona Maria dc Berredo, filha de Gonçalo Annes de Ber-. 
redo, casou com Ruy Vasques Pereira, & daqui nascco o chamarem-se hoje os 
desta fanilia Pereiras de Berredo. Tem por Armas em campo azul hum baluarte 
de prata ardendo em fogo sobre huma rocha, timbre a mesma torre. Aqui está 
tambem a Quinta de Paços; que era honrada em tempo delRey Dom Diniz, por ser 
de Dona Tareja Paes Bugalha, irmãa de Ruy Paes Bugalho. 

Santa Tecla, Vigararia Ordigaria, que apresenta o Abbade de Santo Estevão 
de Gerás, de quem he annexa, tem trinta & seis visinhos. 

S.- Martinho. de Ferreiros, Vigairaria dos Frades do Populo de Braga, tem 
trinta & dous visinhos. Aqui está a Quinta da Torre, que possue o Marquez de 
Monte-Bell ; he solar dos Machados, por Dona Maria Moniz, filha de Dom Moni- 
nho Ozores, senhor de Cabreira, & Ribeira, & neta do Conde Dom ÔOzorio, po- 
voador destas terras: a qual teve delRey Dom Sancho o Primeiro a Martim Mar- 
tins Machado, (inda que outros dizem o houve de Mem Moniz de. Gandarey) o qual 
rompendo com hum machado as portas de Santarem, quando EIRcy Dom Affonso 
Henriques ganhou aquella Villa aos Mouros, foy o primeiro, que a entrou, & por 
esta façanha se appellidou Machado, & seus descendentes, senhores desta Casa 
por sua mãy, todos fidalgos de muita conta, & estimação. Forão Alcaydes móres 
de Chaves, Lanhoso, & Ervededo, & depois senhores da Villa de Amares entre 
Homem, & Cavado por mercê delRey Dom Affonso o Quinto feita a nove de Abril 
de. 1450. a Pedro Machado, fidalgo de sua Casa, & Trinchante do Infante Dom 
Pedro, o qual comprou a dita Villa de Amares por quinhentas coroas, que deu a 
Dona Maria de Azevedo viuva de Alvaro de Biedma, as quaes se lhe devião do ca- 
samento, que ElRey Dom João o Primeiro prometeo a scu marido. Casou o dito 
Pedro Machado com Dona Ines de Goes, filha de Pedro de Goes, & de Dona Mar- 
garida Cabral, & por este casamento foy tambem senhor das Villas da Louzã, 
Villarinho, & Pedragal; & seu filho Francisco Machado no anno de 1511. em vin- 
te & tres de Outubro trocou estas tres Villas com o Infante D. Jorge Mestre de 
Santiago, Duque de Coimbra, & tronco da Real Casa de Aveyro, pela Commenda 
“de Souzel, & hum juro em Guimaraens, que tudo permanecco em sua geração 
por varonia atê Francisco Machado da Sylva, que de sua primeira mulher Dona 
Maria da Sylva teve filha herdeira Dona Margarida Machado da Sylva, senhora 
desta Casa, & da Villa de Amares, que casou com Manoel de Araujo de Sousa, 
filho da Casa de Tora, dos quaes nascco Felix Machado da Sylva & Castro, se- 
nhor das mesmas Casas, Villa, & Concelho, & primeiro Marquez de Monte-Bello, 
pay do que hoje vive. Tem os Machados por Armas cinco Machados de prata em 
campo da com os cabos de ouro postos em aspa, timbre dous machados 
em aspa, atados com hum torçal verde, as quaes parece se tomárão pela occasião 
referida. Ha muitos tidalgos, & nobreza deste appellido com alguns Morgados, & 
por casamentos liaô com os melhores do Reyno. 

S. Julião de Covellas, Vigairaria do Mosteiro do Populo de Braga, tem quinze 
visinhos. 

Santa Maria de Moure, Abbadia da Mitra, rende com à annexa duzentos & cin- 
coenta mil reis, tem vinte & hum visinhos. Aqui está a Quinta de Caldezes, na 
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qual ha o pé de hum castanheiro, que dava hum moyo de castanha, & huma vi- 
de que dava trinta almudes de vinho. Nesta Freguesia he o Morgado de Outeiro 
com obrigação de appellido de Coelho. 

S. Martinho de Aguas santas, Vigairaria annexa à Igreja de Moure, tem qua- 
renta & cinco visinhos, & huma Capella de S. Bento, imagem milagrosa, aonde 
ha feira franca em scus dias, vinte & hum de Março, & onze de Julho. 


Julgado de Lagrosa. 


pi o Concelho de Lanhoso, & Couto de Pedralva está o Julgado de Lasiosa, 
terra de montanhas, mas fertil de paô, mel, caça, & abundante de gados. Teve 
huma Parochia, orago S. Thome, a qual se unio no espiritual à Igreja de S. Mar- 
tinho de Aguas santas, por serem poucos fregueses. No temporal he Julgado com 
Juiz ordinario, que preside à nova eleição, que o povo faz de successor annual, 
huma audiencia cada somana, a que alternativamente vem escrever hum dos Es- 
crivaens de Lanhoso, para cujo Juiz se appella no Civel; no Crime toma os autos 
o dq Julgado, & remete-os ao mesmo. Ô Meirinbo he o do Concelho. Tem este 
Julgado vinte visinhos. - 
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| 
Do Concelho de S. Joaô de Rey. 


, 


Eis este Concelho na Ribeira do Cavado, & he hum dos que povoãraõ os Uzo- 
rios, senhores de Cabreira, & Ribeira, do qual era senhor, & de outras cousas 
João Affonso de Beça, que em tempo delRey Dom João o Primeiro aleivosamente 
o quiz matar, & fazer as partes de Castella; & como nestas guerras o servisse 
com grande satisfação Lopo Dias de Azevedo, senhor do Conto, & Casa de Azeve- 
do, & Castro, & das terras de Bouro (ao qual armou Cavalleiro por sua mão na 
de Aljubarrota) lhe deu o mesmo Rey Dom João o Primeiro os senhorios deste 
Concelho, & os de Aguiar de Pena, & Jalles em Trás os Montes, & os direitos 
Reaes da Honra de Frazão no termo do Porto, & outras pertenças : succedeo-lhe 
seu filho mais velho João Lopes de Azevedo, & a este seu filho Diogo Lopes de 
Azevedo; herdou-o seu filho Diogo de Azevedo, que casou com Dona Maria Cou- 
tinho da Cunha, filha de Fernão Coutinho da Sylva, & de sua mulher Dona Ma- 
pia da Cunha, senhores de Cerolico de Basto, dos quaes nasctrão Diogo Lopes de 
Azevedo, que perdeo a Casa por excessos, Pedro Lopes, & Dona Leonor de Aze- 
vedo, mulher de Fernão Velho de Araujo, senhor das Casas de Lobeos, & Araujo. 
Pedro Lopes de Azevedo por morte de Diogo Lopes seu irmaô, herdou a Casa de 
S. João de Rey com os senhorios diminuídos em parte: servio em Arzilla, aonde 
se achou no sitio, que ElRey de Fé, lhe poz, teve filho mais velho Antonio de 
Azevedo, que lhe succedeo, foy Commendador de Coucieiro na Ordem de Christo, 
& pay de Pedro Lopes de Azevedo, Francisco de Azevedo, João Lopes, Lopo 
Dias, Diogo de Azevedo, que todos servirão na India sem geração, & de Vasco 
Fernandes de Azevedo Coutinho, que o herdou, além de dous bastardos Francisco 
de Azevedo, Adaíl em Mazagão, & Antonio de Azevedo, que tambem là servio. 
Succedeo a Vasco Fernandes de Azevedo na Casa, & senhorios seu filho Diogo 
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de Azevedo Coutinho, que servio nas Armadas, & em Mazagão, pelo que lhe de- 
rão o Habito de Christo com sessenta mil reis; herdou-o seu filho Vasco de Aze- 
vedo Coutinho, que hoje vive senhor desta Casa, & terras; Mestre de Campo de 
Infantaria, & Fronteiro mór da Portella de Homem, que nestas ultimas guerras 
servio, & seu irmão Francisco de Azevedo, & seus filhos Diogo de Azevedo, & 
Fernão de Azevedo servirão tambem nas mesmas guerras com a pontualidade, 
& valor, que devião à sua nobreza, como a todos he publico. A este Concelho deu 
foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 25. de Dezembro de 1514. tem Juiz ordi- 
nario, que tambem he dos Órfãos, dous Vereadores, & Procurador do Concelho 
por pelouro de eleição triennal do povo, a que preside o Ouvidor do senhor da 
terra, quando elle não quer presidir, & lhe passa carta de confirmação ; Almota- 
cecis, que faz a Camara, & Meirinho annual, quatro Tabeliaens do Judicial, & 
Notas, & Orfios, nestes cada anno hum alternativamente ; Distribuidor, Enque- 
redor, & Contador, todos data do senhor desta terra; Escrivão da Camara, & Al- 
motaçaria, & Escrivão das Sizas com ordenado no Almoxarifado de Ponte de Li- 
ma, saô ambos data delRey. He terra de bastante pão, muito, & bom vinho de 
enforcado, bellas frutas, muito azeite, & castanha em tanta quantidade, que só 
destas por avença pagão aos senhores deste Concelho (que tem os quartos de to- 
dos os frutos) quinhentos alqueires piladas, fóra as proprias: tem muitos gados, 
caças ordinarias, & pescas no Cavado. Compoem-se das Freguesias seguintes. 

S. João de Rey, Abbadia, que foy da Casa que aqui está, & hoje he do Pa- 
droado Real, rende trezentos & cincoenta mil reis, tem oitenta visinhos. Por ci- 
ma desta Igreja estã hum monte, a que chamaô o Castro, que mostra ser fortifi- 
cação dos Romanos. 

Santa Maria de Verim, a quem o Livro da Ordem de Christo chama Verrim, 
he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que rende cem mil reis, & para 
o Commendador com a annexa de Friande duzentos milreis, tem quarenta & seis 
visinhos. Nesta Freguesia leva o senhor da terra o sexto de paô, & o quarto do 
vinho. 

Nossa Senhora da Ajuda, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, tem 
vinte visinhos, 


Couto de Pousadella. 


Sad Martinho de Missulo, ou Moçul, Vigairaria do Cabido de Braga, rende oi- 
tenta mil reis, & para o Cabido cento & sessenta mil reis, tem cento & seis vi- 
sinhos, huma Aldea chamada Pousadella, que he Couto dos Condes de Unhão com 
Juiz feito cada anno pelo povo, que consta de doze homens, a que preside o Juiz: 
velho: servem nelle os Escrivaens, & Ministros dos Orfaôs do Concelho da Ri- 
beira, & Couto de Parada; na milicia, & fintas andaô com S. Joaõ de Rey, cujos 
senhores tem o quarto, & fóros. Os Condes de Unhaõ possuem alli huma casa an- 
tiga, & arruinada, a que chamão de Pousadella, da qual foy senhora Dona Maria 
Paes Ribeira, fidalga principal, & de grande fermosura, que por ter aqui sua ca- 
sa, & ser herança de seus passados Ozorios, povoadores destas terras, seria cou- 
tada. Aqui está a Quinta dE Outeiro, que Dom Mendo, senhor desta Freguesia, 
deu a Martim Machado seu vassallo, do qual entendemos foy filho Estevão Mar- 
tins Machado, que assistio ao Infante Dom Affonso Sanches, filho delRey Dom Di- 
niz, & a sua mulher Dona Sancha, de que era muito parenta, & por aqui tiveraõ 
estes fidalgos muitas quintas, & solares. | 
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CA. “ato 
Do Couto de Vimieiro. 


fisto Couto, parece, foy subdito à Cidade de Braga, da qual dista huma lego: 
para o Poente; porque o Ouvidor daquella Cidade lhes hia fazer huma audien- 
cia cada mez, pelo que lhes davaô hum carrc de pão. He delRey com Juiz ordina- 
rio, que tambem o he dos Orfaõôs, dous Vereadores, de que hum serve de Al- 
motacel, hum Procurador por pelouro, eleição triennal do povo, a que preside 
o Corregedor do Porto, dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, que alternativa- 
mente escrevem na Camara, Almotaçaria, & Orfaôs, Escrivad das sizas, & Mey- 
rinho ; todos data delRey. Recolhe bastante pão, muito vinho, gado, caça, & pes- 
cas no Déste. He da Provedoria de Guimaraens, & tem as Freguesias seguintes. 

Santa Anna de Vimieiro foy Convento antigo, de que se acha noticia pelos 
annos de 632. mas não sabemos de que Religião fosse: supposto o Chronista dos 
Eremitas de Santo Agostinho diz que foy seu; he certo que pcrscverou muitos 
annos com grande observancia, atê que no de 1127. aos 23. de Mayo o deu a 
Rainha Dona Theresa a Dom Pedro Mauricio, oitavo Geral da Congregação Clu- 
niacense em França, visitando-a huma: vez que andou em Espanha, & desde en- 
taô ficou Priorado de Cluni, donde lhe mandavaõ Prior, que presidia aos Mon- 
ges Bentos, que cá tinhaô. Finalmente o ultimo Abhade perpetuo de Tibacns 
Dom Gonçalo o fez annexar a clle, & assim esteve cincoenta annos, até que por 
falecimento de Ruy de Pina, terceiro Commendatario de Tibacns, ficou Vimieiro 
devoluto ao Ordinario, & o Arcebispo, que então era o Santo Dom Frey Bertho- 
lameu dos Martyres, trazendo os Padres da Companhia para Braga, o unio ao 
Collegio de S. Paulo, que alli tem. He Vigairaria, que apresenta o mesmo Col- 
legio, rende quarenta mil reis, & para os padres da Companhia duzentos mil 
reis, tem sessenta visinhos. 

S. Lourenço de Celeirós, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga, ren- 
de quarenta mil reis, & para o Conego cento & trinta, tem sessenta visinhos. 

S. Salvador de Figueiredo, Vigairaria de outra Conczia de Braga, rende trinta 
& cinco mil reis para o Vigario, & para o Conego cento & vinte, tem quarenta 
visinhos. 

Santa Maria d'Aveleda, Vigairaria annexa a hum Benefício simplez de S. Gi- 
raldo, rende trinta mil reis, & para o Bencficiado, que he do Ordinario, oitenta 
mil reis, tem cincoenta visinhos. 


IP SSPIGÍ AS 


Do Couto de Tibaens. 


No tempo, que Braga era Corte dos Reys Suevos, & reynava Theodomiro, ten- 
do por seu Capellaô mór a S. Martinho, Bispo de Dume, o incitou o Santo a 
ue fundasse o Mosteiro de Tibaens de Monges Bentos, tres quartos de legoa 
a Cidade de Braga para o Poente ao pé da serra de S. Gens, nome que to- 
mou de huma Ermida antiga, que está no alto della, da invocação deste San- 
to Representante, fámoso Martyr Romano, & entendemos ser edificada quando 
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aquella nação nos dominava: fundou ElRey o Convento no anno de 562. co- 
mo consta de huma pedra que nclle se achou em nossos tempos, reedifican- 
do-se de novo, & o dedicou a: S.. Martinho de Turon. Succedeo a Theodomi- 
ro na Monarquia dos Suevos EKlRey Miro, que ornou este Convento com huma 
grande mata de arvores, que não pcrdião a folha, & para este effeito as con- 
duzio do Alentejo. Presume-se eraô sobreiros, de que hoje he bem provida to- 
da aquella ribeira, de huma, & outra parte do Cavado; & que este Mosteiro 
estivesse em ser, & com Frades ainda pelos annos de 1070. & tantos, consta de 
huma doação, que de ametade delle fez à Se de Tuy a Infanta Dona Urraca, filha 
delRey Dom Affonso o VI. chamando a este Convento Palatino; & como por 
tempos devia arruinar-se, o reedificou pelos annos de 1080. Dom Payo Guterres 
da Svylva, sendo Rico homem, & Adiantado neste Reyno por ElRey Dom Affon- 
so o VI. de Castella, por cuja causa entendemos vivia em Braga, centro desta 
Provincia, & por detráz do monte de S. Gens fez huma quinta, a que deu o no- 
me de Svlva má, donde hia assistir à fabrica do Mosteiro, & em fórma o am- 
pliou, que muitos o tiverão por fundador, & nelle está sepultado; & como com 
o sangue herdou o zelo do pay seu filho Dom Pedro Paes Escacha, devia largar 
ao Mosteiro algumas terras, que alli tinha, de que lhe fizerão Couto o Conde 
Dom Henrique, & a Rainha Dona Theresa em 24. de Março de 1110. dizendo, 
ue 0 fazião por amor de Dcos, & de Pedro Paes, & Payo Paes, filhos de Dom 
Pavo Guterres da Sylva, que sempre nos servio com grande satisfação; & em 26. 
de Fevereiro de 1135. sendo ARA Infante o nosso Rey Dom Affonso Henriques, 
lhe coutou o lugar de Donim junto ao rio Ave entre Braga, & Guimaraens. 

Teve este Mosteiro desde o anno de 1086. dezaseis, ou dezasete Abbades per- 
ias sendo o primeiro Dom Payo, & o ultimo D. Gonçalo pelos annos de 

489. em que entrou por Abbade Commendatario o Cardeal D. Jorge da Costa, 
Arcebispo de Braga ; acabâraô-se estes no ultimo Commendatario Dom Bernardo 
da Cruz, Frade de S. Domingos, Bispo de S. Thomê, & Esmoler mér delRey 
Dom Joaô o Terceiro, que faleceo dia de Pascoa de 1565. em que entrou a-re- 
forma de Abbades, & foy o primciro por dez annos, por nomeaçaô do Cardeal 
Dom Henrique, o Padre Frey Pedro de Chaves, a quem vieraô as Bullas Aposto- 
licas em 22. de Julho de 1569. sendo-o entretanto o Padre Frey Placido. Foy 
Frey Pedro Dom Abbade de Tibães, Reformador, & Geral da Ordem, de que fi- 
geraô (Cabeça a este Convento. No tim dos dez annos o tornáraô a eleger por 
hum triennio, & foy o primeiro Abbade triennal: succedeo-lhe Fr. Placido de 
Villalobos, o qual mandou Frades para o Brasil, que fundaraõó lá aquella Pro- 
vincia de Bentos. Este he o principio deste Couto, & deste Convento, de que 
sao senhores"os Frades, & o Geral Ouvidor, faz o povo com elle eleiçaô de 
tres em tres annos, por pelouro, de dous Juizes ordinarios do Civel, & Crime 
para cada anno: escolhe o Geral hum, que tambem serve nos Orfaôs, dous Ve- 
readores, que de mais saô Almotaceis, Meirinho, que faz o Geral, dous Tabe- 
Jiaens do Judicial, & Notas; a hum anda annexo o dos Orfaôs, & Camara, & ao 
outro o das Sizas, Distribuidor, Enqueredor, & Contador: todos data delRey. 
He terra fria, recolhe pouco paô, vinho, muita fruta, algum azeite, caça, mui- 
tos gados, & quantidade de lenha, & pescas no Cavádo: Tem huma Companhia, 
& o Geral he Capitaô mór; compoem-se o termo das Freguesias seguintes. 

S. Martinho de Tibães, Mosteiro, & Cabeça da Ordem de S. Bento em Por- 
tugal, de que he Geral o Abbade desta Casa, rende quatro mil & quinhentos | 
cruzados com sabidos, & annexas, apresenta Cura secular, tem trinta & cinco 
visinhos. He fermoso Templo com. maravilhoso retabolo, & o primeiro, que na 
Provincia se inventou, tem grandes, & apraziveis claustros com muitas fontes, 
assim nos corredores altôs, como nos pateaos baixos, dilatada cerca com bons 
pomares, olivaes, & matas; ha neste Convento huma reliquia de S. Bento, & 
nelle estaô sepultados muitos Varoens de exemplar virtude. 

Nossa Senhora da Graça, que antigamente se chamou a Igreja de Paadim, 
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Abbadia da Mitra, rende com a Pousa sua annexa em: Barcellos uRentçs & cin- 
coenta mil reis, tem cento & vinte.visinhos. | 

Santa Maria de Mire, Curado do Convento de Tibaens, tem vinte & cinco vi- 
sinhos. Aqui teve ElRey Theodomiro hum Paco, & quinta de recreaçaô, que 
deu o nome à no 

5. Payo de Parada, Vigararia annexa a huma Conai de Braga, rende trin- 
ta & cinco mil reis, & para o Conego oitenta mil reis, tem trinta visinhos. 

Sa Pavo da Ponte, Vigairaria annexa a outra Conezia, venderá sessenta mil 
dino & para o Conego cento & dez mil reis, tem cincoenta visinhos. , 

Pedro de Merlim, a quem o livro da Ordem de Christo chama Merim, foy 
Mosud tro de Frades Bentos, & depois de extingnido, apresentação de Tibães, a 
quem inda conhece com certo foro : passou a Conimenda de Christo, & he Rey- 
toria da Mitra, vreude cem mil veis, & para o Commendador mais de mil eruza- 
dos : tem cento & dez vistnhos. 
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bos Concelhos de Mondim, Atey, Serva, á Hermello. 


oo 
Diná dos Concelhos de Cerolico, & Cabeceiras de Bústo da parte dalém do 
Famega para o Sul estaô quatro Concelhos: he o primeiro o de Mondim, que o 
divide de Cerolico de Basto o rio Tamega, mas da-lhe communicaçao pela sua 
ferinosa ponte de pedra, que chamas de Mondim : he Concelho rico, aonde se la- 
vrea nicita quantidade de contos, assim sola, como cordovaõ, & se faz muita cal; 
tem Juiz, & Vercidores, que apresenta o Marquez de Marialva, como senhor 
delle. Elheyv D. Manoel lhe deu foral em Lisboa aos vinte de Agosto de 1517. 
Tem em seu destricto quinhentos visinhos divididos pelas Freguesias seguintes. 

À Freguesia da Villa de Mondim, Vigairaria da apresentacaõ do Marquez de 
Marialva, & ha nesta Ieveja hum Benefício simploz, que rende seiscentos mil 
veis, & o apresenta o dito Marquez. 

A É reguesia de Paradança, Vigairaria da mesma apresentaçao. 

A Kreguesia de Villar de Ferreiros, Abbadia da mesma apresentaçao. 

O segundo Concelho he o de Atey, que o devide do Concelho de Cabeceiras 
de Basto o mesmo rio Tamega, offerecendo-lhe para se communicarem hum com 
o outro à sua barca de Atey: tem cento & cincoenta visinhos com huma Igrej 
Parochial da invocação de 5. Pedro, Vigairaria do Padroado das Freyras da vil. 
la de Conde: he senhor delle o Marquez de Marialva, que nene apresenta Juiz, 
que conhece do Civel, & Crime. 

O terceiro Concelho he o de Serv: a, de que he senhor o mesmo Marquez de 
“Marialva, que nelle apresenta Juiz, que conhece do Civel, & Crime: tem duzen- 
tos & oitenta visinhos, que se dividem pelas Freguesias seguintes. 

A Freguesia de S. Payo ue Serva, Vigairaria que apresentaõ as Freyras de 
Villa de Conde. º 

A Freguesia de Alvadia. 

A Freguesia de S. Joaõ de Limaõ. 

) quarto Concelho he o de Hermello, aonde se achou huma mina de Eca 
lente estanho: ElRey Dom Sancho og Primeiro lhe deu foral em Guimaraens 
no mez de Abril de 1234. He tambem senhor deste Concelho o Marquez de 
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Marialva, que nelle poem Juiz, que conhece do Civel, & Crime : tem quinhen- 
tos visinhos, que se dividem pelas Freguesias seguintes. 

A Freguesia de S. Vicente de Hermello, Abbadia que apresenta o Marquez de 
Marialva. 

A Freguesia de Fervença, Vigairaria. 

A Freguesia de Lamas dollo. 

A Freguesia de Bilhó, Abbadia do Padroado do mesmo Marquez. 
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Do Concelho da Ribeira de Peuu. 


tum o Concelho de Ribeira de Pena com o de Caboceiras de Dasio, & súimco- 
te os divide o rio Tamega, que lhe dá conmunicaçao pela sua ponte de Caves, 
como a dá para toda à Provincia de Trás os Montes, Galliza, & Castela. ba 
neste Concelho Juiz, que conhece do Civel, & Crime, & tem no seu destiricio - 
as Freguesias seguintes. 

À Preguesia do Salvador, Reytoria, & Commenda de Christo, que administra 
a Marqueza de Alenquer: nesta Freguesia estaô situadas a Capella de Nossa Se- 
nhora do Rosario annexa ao Morgado, & Quinta da Olaria, de que he senhor 
Balthasar Pereira da Sylva, morador na sua quinta do Villar em Cabeceiras te 
Basto. À quinta, & Morgado do Buxeiro com Capella na mesuat Exrega, de que 
he senhor Francisco Leitão de Almeida. A quinta da Temporant coni suas casas 
nobres, que foy de Luis Peixoto da Svlva, & hoje p: osSue por compra Ambrosio 
Gonçalves Penha. A quinta de Picanhol com suas boas casas, que possue Fran- 
cisco Pacheco de Andrade, Capitão mór daquelle Concelho. À quinta de treme 
com suas casas nobres, que possue João de Vallidares Vicira, Cavalieiro da 
Ordem de Christo. 

À freguesia de Santo Aleixo, que fica dá banda didêm do rio Tumegd, Vi- 
pararia annexa à Reytoria do Salvador. 

A Freguesia de Santa Mariua de Ribeira de Pena, Revioria, & Conunenda 
da Ordem de Christo, de que he Commendador ido) de  iscontellas TETO 
de Joanne Mendes de Vasconcellos. | 

Tem este Concelho seiscentos & quarenta visinhos. 
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CAP. wN.UH HO. 


Da Villa, & Concelho de Aguiar. 


() Nome proprio desta Villa, « Concelho he Villa-Pouca de Aguiar, mas como 
he habitada de honrados Cavalleiros, não gostão que lhe chamem Pouca, & 
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assim a tem introduzido por Villa de Aguiar da Penha: dista dez legoas de Gui- 
maraens para o Nascente, & quatro de Villa Real para o Norte; está fundada 
em hum ameno Valle entre as serras de Falperra, & Sandonho, & he compos- 
ta de huma só rua comprida, com muitas casas nobres, que mostram em seus 
edificios as nobrezas de seus povoadores. Tem hum Castello, que se não he te- 
meroso para o respeito, he adjutorio para o credito de acastellada : he seu Al- 
cayde mór Felippe de Sousa de Carvalho, que tem nesta Villa casas magesto- 
sas, & hum Reguengo. | 

Assistem ao governo Civil desta Villa hum Juiz, que conhece do Civel, & 
Crime, Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Juiz dos Orfaôs com 
seu Escrivão, Alcayde, & Meirinho: tem mil & setecentos & cincoenta visinhos, 
que se dividem pelas Freguesias seguintes. 

A Freguesia do Salvador, éreja Matriz, he Reytoria, & Commenda de Chris- 
to, tem em seu destricto duas Ermidas, & estes lugares, Guilhado, Nozedo, Ci- 
dadelha, Pinousal, ametade do lugar de Monte Negrello, Falperra, & Condado. 

A Freguesia de Santiago de Soutello annexa à commenda de S. Marina da 
Ribeira de Pena. | | 

A Freguesia de S. Salvador de Toloens, Commenda de Martim Teixeira Coe- 
lho, senhor da Teixeira. 

A Freguesia de Santa Martha annexa à Commenda de S. Marina da Ribeira 
de Pena. E 

A Freguesia de S. Martinho de Bornes, Reytoria, & Commenda de Christo, 
de que he Commendador o Marquez de Cascaes, tem em seu destricto estas Er- 
midas, S. Giraldo, o Espirito Santo, & S. Sebastião. 

A Freguesia de N. Senhora da Urea, annexa à Reytoriade S. Martinho de 
Bornes. 

A Freguesia de Valoura, annexa à mesma Reytoria de Bornes. 

A Freguesia de Santa Eulalia de Pensalvos, Reytoria, & Commenda de Chris- 
to, de que he Commendador o Conde de S. Lourenço : tem esta Freguesia dous 
lugares, Cabanes, & Soutello do Mato. 

A Freguesia de Santa Maria de Affonsim, annexa à Reytoria de Pensalvos. 

A Freguesia de Parada de Monteiros, Vigairaria annexa à mesma Reytoria 
de Pensalvos. 

À Freguesia de 5. Pedro do Bragado, annexa à mesma Reytoria de Pensalvos. 

A Freguesia de S. João de Capelludos, annexa á mesma Reytoria de Pen- 
salvos. E | 

He este Concelho abundante de pão, vinho, & frutas, &-bons prezuntos, mui- 
to mel, & por essa razão se lavra nelle muita cera. e 
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TRATADO 1 


ig e 


- Da Comarca, & Ouvidoria de Braga. 
«2 FP”. Ho 
E Da descripçaô Topografica desta nobre Cidude. 


PENA latitud de 41. graos, 33. minutos, & na longitud de 12. graos, 39. 
minutos no coração da Provincia de Entre Douro, & Minho, entre os rios Ca- 
vado, & Deste, em huma alegre, & dilatada planicie, que cercão fertilissimos 
campos, amenos prados, & frondosos arvoredos, tem seu assento a muito no- 
bre, & antiga Cidade de Braga, fundada pelos Gallos Celtas duzentos & noven- 
ta seis annos antes da vinda de Christo, chamados Bracaros por causa de hu- 
ma vestidura por nome Braca, de que usavão, donde com pouca corrupçam se 
chamou Braga; & esta he a opinião mais provavel, que seguem Florião de Cam- 
po liv. 3. cap. 97. & Garibay liv. 5. cap. 10. aonde dizem que os Turdulos, An- 
daluzes, & os Gallos Celtas moradores nas ribeiras do Guadiana determinârão 
sahir de suas terras, & entrar pelo mais interior de Espanha a conquistar, & 
fundar novos lugares: & concertados na jornada, sahirão mais de trezentas 
mil pessoas, & forão caminhando pelas ribeiras do Tejo, aonde fizerão algu- 
mas povoaçoens. Passarão o rio, & marchando adiante pelas terras, que hoje 
*- saô da Coroa deste Reyno, povoarão Coimbra, & outros lugares, ate chega- 
rem ao rio Douro, aonde paraàrão, para descançarem dos muitos trabalhos, que 
tinhão padecido na jornada.; & não querendo os Turdulos ir mais adiante, fi- 
carão alli, & povoarão muitos lugares. Os Gallos Celtas atravessâraõd o rio Dou- 
ro, & depois de fundarem nas suas ribeiras huma povoação, a que chamârãs 
Porto gallo (donde tomou o nome este Reyno) forão povoar a Cidade de Bra- 
ga, & outros muitos lugares, que se incluem nesta Provincia. 
Possuírão os Gallos Geltas esta Cidade mais de quarenta annos, atê que a 
ganhárão os Romanos, debaixo de cujo imperio esteve quinhentos annos, os 
quaes lhe derão o nome de Augusta. Deste tempo saô as antigualhas de cipos, 
pedras, & monumentos, que nella, & em seus contornos se achão. Foy anti- 
gamente Corte dos. Suevos, & assento de seus Reys mais de cento & setenta 
annos ; depois a dominarão os Godos por espaço de cento & vinte & sete, em 
cujo dominio se celebrárão nella diversos Concilios, que lhe adquirirão gran- 
de gloria. Pelos annos do Senhor de 716. a ganharão os Mouros, & foy con- 
quistada por ElRey Dom Pelayo, & seu genro Dom Affonso o Catholico; cor- 
reo depois varias fortunas, & quasi de novo a povoou ElRey Dom Affonso o 
Terceiro de Leão pelos annos de 904. Tem forte Castello, & he cercada de mu- 
ros com oito portas (obra delRey Dom Diniz) os quaes reedificou ElRey Dom 
Fernando pelos annos de 1375. & os ennobreceo com fortes torres. Produz o 
melhor paô de milho, que se sabe, pouco trigo, muito vinho de enforcado, fru- 
tas, quantidade de tramoços, hortaliças, & bastante lenha, bellas carnes de va- 
ca, carneiro, & porco, que se cortão no mais excellente açougue que tem este 
Reyno, com pezo, & repezo, muitos lacticinios, natas, manteigas, requeijoens, 
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«dtgum azeite, limão, & laranja, muito peixe do mar, & rios, que de varios lu- 
gares trazem a vender, como caças, & aves domesticas de toda a sorte, & gran- 
de quantidade de hervagens no Verão para os cavallos. Tem mais de seten- 
te fontes perennes entre publicas, & particulares, & algumas de maravilhosa 
arquitectura, como he o chafariz da porta do Souto, & a fonte de S. Sebas- 
tião, algumas deitão por seis Dicas, outras por quatro, & outras por duas, com 
mais de oitocentos poços em quintaes, jardins, & hortas a mayor parte delles. 
Foy Convento juridico nd tempo dos Romanos, isto he, Chancelaria, á qual 
recorrião as partes de vinte & quatro Cidades com suas appellaçoesm Tem qua- 
tro mil visinhos com muita nobreza, grande trato de Mercadores, Cirgueiros, 
& ofiiciaes de todo o genero; lavra-se aqui cera fina, & fazem-se velas de ce- 
bo melhor que em uvenhuma parte, e excellentes armas de fogo com coro- 
nhas exquisitas; tem feira de quinze em quinze dias nas segundas feiras, & 
duas mais de bestas cada anno, huma a vinte & quatro de Junho, & a outra aos 
oito de Setembro, cada huma dura tres dias, ambas francas. Consta de cin- 
co Freguesias, que saô as seguintes. . 

A Se, orago Nossa Senhora da Assumpção, he Igreja muito grande de tres 
naves, com duas torres de sinos, muitas Capelas, & claustra; Templo tam an- 
tigo, que muitos o fazem do tempo de Osiris, & que servio aos Romanos,: como 
se ve de humas letras, que estão na parede da porta de S. Giraldo da parte de 
fóra. À Capella mor tem excellente vetabolo, todo de pedra, que obrarão os Bis- 
cainhos por ordem do Arcebispo Dom Diogo de Sousa, dos quacs ficarão muitos 
na Cidade, & fundario casas em huma rua, que chamão dos Biscainhos, pela di- 
latada assistencia, que tiverão em o fazer. He Vigairaria, que apresenta o Cabido, 
tem setecentos visinhos; junto a esta Igreja Cathedral está a Casa da Misericor- 
“dia com cinco Capellacus, que rezão em Coro, & trinta com obrigação «le Missa; 
ten: mais de quatro mil cruzados de renda. À Ermida do Archanjo S. Miguel, a 
Capella de Nossa Senhora da Ajuda, & à de Nossa Senhora da Boa Nova. 

Santiago da Cividade, Vigararia do Cabido, tem trezentos visinhos; dentro 
desta Igreja está a Capella das Chagas, que fez Pedro da Gran, ultimo. Commen- 
datario de Carvoeiro, & falecco no anno de 1602. poz nella huma reliquia do 

Santo Lenho com muitas Indulgencias, & Jubilcos, que alcançou dos Sumos 
Pontitices: he hoje Administrador desta Capella o Reverendo Padre I'ernaó Cor- 
rea de Lacerda, que tem quatro Missas cada somana. Tem esta Freguesia em 
seu destricto o Collegio de 5. Paulo, que fundou no anno de 1560. o Arcebispo 
Dom Frey Bertholameu dos Martyres, aonde residem quarenta Padres da Com- 
panhia, os quaes ensinão Grammatica, Filosofia, Theologia especulativa, & Mo- 
ral. À Ermida de S. Sebastião, & o Mosteiro de Nossa Senhora. da Conceição de 
Religiosas da Terceira Ordem de S. Francisco, que se me não engano, não tem 
todo este Reyno outro semelhante no habito, o qual he branco com Escapulario 
azul, & manto, & huma insignia da Senhora da Conceição-no peito: vesidem nes- 
te Mosteiro cem Religiosas. | 

S. João do Souto he Abbadia, que apresentão os Arcebispos, rende trezen- 
tos mil reis, tem novecentos & oitenta visinhos, & huma notavel Capella de Nos- 
sa Senhora da Conceição com arco para esta Igreja de Sad Joaõ, a qual fundou 
bum Provisor do Arcebispo Dom Diogo de Sousa, que .era da familia dos Coim- 

bras, a quem a deixou com Morgado de quinhentos mil reis de renda, & boas . 
casas: he hoje Administrador desta Capella Joseph de Coimbra de Andrade, a 
qual tem duas Missas cada somana. Tem mais esta Freguesia em seu destricto O 
famoso Templo de Santa Cruz, que se fez de esmolas, no qual ha seis Capellacns, 

que rezão em Coro, & trintã com obrigação de Missa, para o que tem mais de dous 

mil cruzados de renda. | 

A Igreja do Espirito Santo do Hospital, mais duas Cappellinhas no mesmo 
Hospital, em que se diz Missa aos enfermos, e huma Capella de S. Marcos Joaô 
Bispo, & Martyr, (primo, & companheiro do Apostolo S. Bernabê). aonde está q 
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corpo deste Santo em hum sepulchro antigo de jaspe cuberto com huma pedra 
que guarda as sagradas reliquias, pelas quaes obra Decos muitos milagres: esta 
Capella he muito antiga, & está situada no campo dos Remedios ; deste Santo 
Marivr tomou o nome a rua, que chamaõ de S. Marcos. | 

+ O Mosteiro: de Nossa Senhora dos Remedios de Religiosas Franciscanas da 
Terceira Ordem, sogeitas aos Arcebispos de Braga, em que residem cento & 
quinze Freiras, & tem a regala de (quando morrem os Prelados) tangerem a Se 
vacante, como na lereja Cathedral, & assim aceitarem as Freiras, que lhes pa- 
recem, sem terem sogeiçao, ou dependencia do Cabilo. Fundou este Conven- 
to Dom Frey Andre de Torquemada, Terceiro Regular da Provincia de An- 
daluzia, Bispo. de Dume, que lhe -annexou a Igreja de 5. Pedro de Freitas, de 
que era Commendatario, com tudo quanto possuia; &«& pelos annos de 155. 
lhe deu licença para esta fundação o Arcebispo Dom Frey Balthasar Limpo : 
está fóra dos mnros da Cidade em sitio alegre, hoje muv aumentado em edi- 
ficios, & vendas; porque tem oito lgrejas annexas. Delle sahivão em diversos 
tempos fundadoras para o Convento da Conceicão da mesma Cidade, & para 
o de S. Francisco da Villa de Monçao, que ambos sao da Terceira Ordem 
Eranciscana. | 

O Convento de Nossa Senhora do Carmo de Carmelitas Descalços junto ao 
campo da Vinha, em que residem trinta & seis Frades, 

O Convento de Nossa Senhora do Populo de Eremitas de Santo Agosti- 
nho, em que residem vinte & seis Religiosos, por não estar ainda acabado, 
com obrigaçao de terem duas Cadeiras, huma de Theologia, & outra de Moral. 
hoy fandado pelo Arcebispo de Braga Dom Frey Agostinho de Castro, Reh- 
gioso da mesma Ordem, o qual lhe dotou seiscentos mil reis de juvo para seu 
sustento, com obrigação, entre outras, de huma Missa cotidiana pela alma del- 
Rey D. Felippe, que lhe dera o Arccbispado, & hum Ollicio de nove Licoens, 
& o enriquecco com hum grande thesouro de reliquias, que tronxera de Ro- 
ma. & Alemanha, todas ricamente ornadas. Tem excellente cerca com ciaco 
fontes singulares, (huma delas, que chamaõ a do Menino de jaspe, com no- 
tavel delicadeza lavrada) & sete devotas Ermidas dos passos da paixao de Clhris- 
to, À que chamas Jerusalem, tocis com grande perfeição, sobindo de humas 
pira as outras quasi en caracol, & por remate destas Ermidas hunvr gran- 
de varanda com desimpedida vista: tem bons pomares, & hortas, & sobre 
tudo huma fermosa deveza, ou alameda de carvalhos postos por tal ordem, 
que assim na grandeza, como na distancia saô hum delicioso emprego da vis- 
ta; & tem mais huma vinha dentro, que naô he a menor maravilha, porque 
degtro de tres para quatro legoas de distancia desta Cidade se nao acha ou- 
tra semelhante. 

A Capella de Nossa Senhora da Conceição dentro do Seminario de 8. Pedro, 
que fundou o Arcebispo Dom Frey Bertholameu dos Martyres com bastantes ren- 
das para o sustento de trinta & cinco Collegiaes, & oito Moços do Coro, que 
depois de servirem alguns annos na Sé, tem tambem beca. Tem sahido deste Col- 
legio para o governo -das Igrejas do Arcebispado, & para varias Religioens soge- 
tos grandes cm virtude, & letras. 

As Capellas de Nossa Senhora do Amparo, & de Santo Antonio. O Paco dos 
Arcebispos com duas Capellas, & largos jardins, & nelles muitas pedras com le- 
treiros Romanos, de que poucos se pódem ler, por estarem muy gastados. A Ca- 

ella de Nossa Senhora da Abbadia. As Capellas do Castello, do Aljube, & da Re-' 
açaô, & dous Hospicios com suas Capellas, hum dos Frades Bentos, & outro dos 
Bernardos. o - | | | 

S. Pedro de Maximinos, Abbadia da Mitra, rende quatrocentos & cincoenta 
mil reis com a -annexa de Gondisalve, tem duzentos & quarenta visinhos. He esta 
Igreja a primeira, aonde os Arcebispos vinhaô fazer oração, antes que fizessem a 
primeira entrada em Braga: tem em seu destricto huma Ermida de Nossa Senho- 
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ra da Conceição, que está na entrada da Cidade, outra da Madre de Deos na quin- 
ta de Estevão Falcão Cota, & outra de S. Gregorio fundada em hum monte. Junto . 
aesta Parochia de S. Pedro de Maximinos teve seu principio, & primeira fundação 
a Cidade de Braga, de que se mostrão ainda hoje ruínas de grandes edificios, que 
dão testemunho de sua antiga magestade, & ainda se vê hum como meyo circu- 
lo, lugar em que estava o anfiteatro, aonde os Bracarenses ao modo Romano ce-- 
lebravão suas festas; & correndo de S. Pedro até o Hospital de S. Marcos appa- 
recem vestigios, que indicaô que atéli se estendia a Cidade antiga. Tambem ha 
rastos de haver aqueductos, muy usados no tempo dos Romanos, com que se pro- 
via a Cidade de agua. ED E É | 

S. Victor, chamado vulgarmente S. Victouro, foy Mosteiro de Frades Bentos, 
fundado por S. Martinho de Dume, & doado com huma quinta, que alli havia dos 
Bispos de Santiago, aos Monges do Convento de S. Antão de Moure por Vasco Men- 
des Sacerdote, de quem erão; a qual doação foy feita em dez de Novembro de 
565. como consta de huma Escritura, que traduzida em Portuguez, quer dizer : 
Damos « nossa quinta, ou herdade com tudo quanto lhe pertence, & com a Igreja de 
S. Victouro, a vós Varocns de Deos, para que alli façais hum Templo santo, & Mos-, 
tesro eim que moreis. Cumprirão os Monges de Mourc a condição do doador, fazen- 
do Igreja, & Mosteiro naquelle lugar, aonde viverão largo tempo, fazendo o of- 
ficio de Capellaens do glorioso Martyr S. Victouro, & foy sempre Priorado seu; 
mas estando, como se entende, destruído pelos Mouros, se deu ao Arcebispo S. 
Giraldo juntamente com o de Moure. Sagrou esta Igreja de S. Victouro o Arce- 
bispo Dom Paya Mendes em tempo delRey -D. Affonso Henriques: he Vigairaria 
que apresentão os Arcebispos, que se intitulão Abbades desta Igreja, rende-lhes 
quatrocentos mil reis, & conto & cincoenta para o Vigario: tem mil & duzentos 
& oitenta visinhos. Nesta Freguesia está o lugar que chamão as Goladas, aonde 

S. Victor foy martyvizado, de que lhe ficou o nome, & hum arco, dentro do qual 
com. grades de fóra se guarda huma p2dra, em que foy degolado, & permanecem 

“Sinaes de seu sangue das gotas, que nella derramou. Tambem ha huma torre, & 
ruínas de edificios, a que chamão Paços, dizem eraô do Santo, hoje he Morgado, 
que possuem os do appellido de Sylva. Tem esta Parochia cm seu destricto as 
Igrejas, & Ermidas seguintes. 

A Igreja de Nossa Senhora a Branca, que fundou o Arcebispo Dom Diogo de 
Sousa, mandando abrir todo o terreiro, que vay da porta do Souto até esta Igre- 
ja em tal proporção, & distancia, que se póde contar pela melhor praça, & sahida, 
de quantas ha pelo Reyno. À imagem da Senhora he muy magestosa, & devota, 
suspende os olhos a quem a vê, & parece-lhe offerece o Filho, que tem em seus 
braços: tem Confraria dos principaes da Cidade, com seis Capellaens, que rezaô 
em Coro, fóra muitos que tem obrigação de Missa; servem-na seus Confrades 
com riqueza, & apparato, tem muita prata, & custosos ornamentos. Celebra-se 
sua festa a cinco de Agosto. Tem a invocação de Nossa Senhora a Branca, pela 
brancura da neve, com que em Roma appareceo branqueando o monte Esquilino, 
aonde a Senhora queria se lhe fundasse aquelle sumptuoso Templo, chamado por 
esta occasião, Sancta Maria ad Nives, a cuja imitação o Arcebispo Dom Diogo de 
Sousa mandou fundar esta Igreja pela devoção, que tinha àquella Senhora, do 
a que esteve em Roma. 

Ermida de N. Senhora de Penha de França, que he de Beatas, que não pro- 
fessão clausura. a 

À Ermida de Santa Anna, que fundou o Arcebispo Dom Diogo. de Sousa no 
mesmo terreiro, & campo, que tomou o nome desta Santa, junto da qual mandou 
levantar em boa ordem as pedras, & columnas, que os Romanos, quando domi- 
navão Braga, levantarão a diversos Emperadores, para que naquelles letreiros ti- 
vessem os curiosos em que gastar o tempo, & se fizessem peritos nas antiguidades 
de sua patria. | | | 

As Ermidas de S. Gonçalo, S. Lazaro, Santa Justa, Santo Adrião, Nossa Se-. 
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nhora das Merces, S. Vicente, Nossa Senhora de Guadalupe, situada em hum alto 
monte, Nossa Senhora do Pilar, & Sao João: da. Ponte, .tituada em hum ameno, 
& dilatado campo, aonde estã huma fonte, que-chamão do Arcebispo, cercada to- 
da de muitos arvoredos. O Convento de 9. Felippe: Neri, :em:que residem quinze 
Padres. | E de | ae 

O Convento-de 5. Fructuoso de tapuches Piedosos; que fundou o Arcebispo 
Dom.Diogo de Sousa, no qual estão cinco corpos incorruptos de. Religiosos, que 
forão de virtude, & estão sepaltados na Saneristia valha: foy cste Convento hum 
dos: mais notaveis que teve a Ordem de S. Bento, & o destrutrão de todo os Mou- 
ros, ficando-só a Igreja, que hoje existe, lavrada em fórma de Cruz com vinte & 
duas columnas de marmore, que a sustentão : he Collegio. em que residem trinta 
& dous Religiosos, & seu sitio he vistoso, & alegre, porque senhorca todo o val- 
le de Priçlo, hum dos melhores, & mais ricos da Provincia de Entre Douro, & 
Minho. e | E | 

Entre os sumptuosos Templos, que tem a Cidirle de Braga, he hum deles : 

Igreja Cathedral, a qual he sagrada, & de tanta grandeza, que dentro dela ha 
sete Coros, em que se rezaô as Horas Canonicas em voz: alta, sem estorvarem 
huns aos outros, na qual estão os corpos de S. Pedro de Rates, 5. Giraldo, S. 
Martinho de Dume, Santo Ouvidio, Arcebispos de Braga, & o de Santiago Inter- 
ciso Martyvr illustrissimo; & na Capella de Santo Thomás esti o corpo de 5. Lon- 
renço de boa memoria, que depois de trezentos annos se achou, como na propria 
hora em que morreo. Na Capella mór desta Cathedral estaõ sepultados a Conde 
Dom Henrique, & sua mulher Dona Tareja, pays dos primeiros Reys de Portn- 
gal, hum da parte do Evangelho, outro da Epistola, & no meyo da Igveja entre 
duas columnas, das que a sustentaôd para a parte esquerda, jaz sepultado o Infante 
Dom Affonso, filho delRey Dom Joaõdo Primeiro, & da Rainha Dona Felippa. Tem 
esta Sé hum riguissimo thesouro, aonde está hum espinho da Coroa de Christo 
Senhor nosso, & leite de Nossa Senhora em huma ambula, hum braço do Euan- 
velista 9. Lucas, algumas Cruzes do santo Lenho, & outras muitas de grande va- 
lor, com riquissimas peças de ouro, & prata, & pannos de tella, com que se arma 
à Igreja nos dias de festa, & ricos pontificaes de tella, hbrocados, & bordados. 
- As Dignidades que ha nesta Sé, sad, o Deaô, Chantre, Arcediago do Couto, Atr- 
cediago de Barroso, Arcediago de Vermoim, Arcediago de Neiva, Mestre-escola, 
Thesoureiro mór, Arcediago de Fonte-Arcada, Arcediago de Olivença, Arcediago 
de Labruja, Arcipreste de Valdevêz, Arcediago de Cerveira, todos de grossas ren- 
das: tem trinta & oito. Conczias, de que as mais pequenas rendem trezentos mil 
reis, porque nove rendem mais, porque além das distribuiçoens,- tem Igrejas uni- 
das ; tem mais doze Tercenarias, que rendem cem mil reis cada huma, excepto 
duas, huma que rende quatrocentos mil reis, & outra duzentos & cincoenta mil 
reis cada anno, que tambem tem Igrejas unidas. 

Nesta illustre Cidade, Primáz de toda a Espanha, prégou a Ley Euangelica o 
Apostolo Santiago, irmão do Euangelista S. Joaô, & deixou por primeiro Arce- 
bispo della a S. Pedro de Rates, que o resuscitou mais de quinhentos annos -de- 
pois de morto, com admiração de todos os que tiverão noticia desta prodigiosa 
resurreição; & o bautizou, pondo-lhe o nome de Pedro no bautismo, em memo- 
ria do Principe dos Apostolos S. Pedro. Foy Hebreo -de nação, natural da Pales- ' 
tina, de huma das duas Tribus Sacerdotal, ou Real, vencidas, & levadas -cativas à 
Cidado- de Babylonia por Nabuchodonosor, como. se colhe dos fragmentos'dé San- 
to Athanasio. Seu pay sé chamou Urias, & parece aquelle a quem ElRey Joa- 
chim mandou tirar a vida, por lhe pregar o que elle nam queria ouvir, & o re- 
fere ema sua Profecia Jeremias seu contemporanco cap. 26: | 

Téve S.i Pedro de: Rates.o mesmo dom de. profecia, que seu pay: snhio des- 
terrado com os mais cativos de Babylonia pelos annos da ereação do mundo 4743. 
conforme a contados Setenta, & 587. antes da-vinda, de. Christo. Do nome que' 
então tinha, naô sabemos, 'só nos consta que .os do seu - tempo, & Os que depois 
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delle se seguiraõ, lhe chamavaô Samuel o mais moço, ou Malachias o mais velho, 
pela semelhança que tinha na santidade com os Profetas Samuel, & Malachias, 
de quem ha grande memoria na sagrada Escritura. Era na fermosura do rosto, 
& composiçaô dos membros, qual verdadeiramente pedia o nome de Malachias, 
que conforme os melhores interpretes significa o mesmo que au do Senhor. 
Sahio com os seus naturaes da Cidade de Babylonia à Provincia de Espanha, quan- 
do a ella foraô mandados por Nabuchodonosor, & foy sua morada na Provincia 
de Entre Douro, & Minho, & foy Cidadaõ desta Cidade de Braga, como diz Cale- 
donio, & o refere Hugo, na qual naô sabemos os annos que teve de vida em Es- 
“panha, nem se nella o tomou a morte. 

Como quer que fosse, Santiago o resuscitou, & bautizou, ordenando-o logo de 
Sacerdote, & o fez primeiro Arcebispo de Braga, & Prégador daquella Cidade, 
aonde depois de converter muitos Gentios à I'é de Christo, & sarar de lépra a 
huma filha do senhor daquella terra, bautizando-a com sua mãy, & persuadin- 
do-a a guardar castidade, foy morto por mandado do dito senhor, & sacrificado 
diante do Altar da Igreja de Rates, aonde esteve seu santo corpo, desde o anno 
do Senhor de 44. em que padeceo, até o de 1552. em que foy trasladado pelo 
Arcebispo Dom Frey -Balthasar Limpo para a St desta Cidade aos 17 de Outubro, 
dando-lhe Capella particular à maô dirgita da Capella mór. o 

Os Arcebispos de Braga, que succederaô a S. Pedro de Rates, saô os seguin- 
tes. S. Basilio, S. Ouvidio, S. Polycarpo, Sereriano, S. Fabiaô, S. Felix Grato, 
“8. Secundo, ou Secuhdino, Caledonio, S. Narcisso, Paterno, S. Salamaõ, Sina- 
gio, ou Sinagrio, S. Leoncio, Apollonio, Domiciano, Idacio, ou Epitacio, Lampa- 
dio, S. Paterno segundo do nome, ou Patruíno, S. Profuturo, Pancracio, ou Pan- 
craciano, Balconio, Valerio, Idacio II. Castino, Valerio It. Profuturo II..S. Aus- 
berto, Juliano, Eleutherio, Lucrccio, S. Martinho de Dume, Benigno, Pantardo, 
S. Tolubcu, ou Tobeu, S. Pedro Juliano, Manucino, Panoracio, Potamio o Peni- 
tente, S. Fructuoso, S. Quirico, ou Quirino, S. Leodecisio, Juliano, Liuba, Faus- 
tino, S. Felix, Torcato Martyr, S. Victor Martyr, Heronio, Hermenegildo, & Ja- 
cob, Ferdisendo, Arcarico, Argimundo, Nostrano, Dulcedio, Gladila, Argimiro, 
Thcodomiro, Silvanato, Heros, Gonçalo, Hermigildo, Juliano, Sigifrido, Dom Pe- 
dro, S. Giraldo, Dom Mauricio, Dom Pavo Mendes, Dom Joaõ Peculiar, o Beato 
Dom Godinho, Dom Martinho Pires 1. Dom Pedro V. Dom Estevaõ Soares da 
Svlva, Dom Sancho, Dom Sylvestre Godinho, Dom Joaô Egas, Dom Martinho 
Giraldes HI. Dom Pedro Juliaô, que foy Summo Pontifice, & se chamou Joaô 
AAI. Dom Sancho II. Dom Ordonho, Dom Frey Tello Religioso Franciscano, 
Dom Martinho de Oliveira IV. Dom Joaô Martins Soalhaens III. Dom Gonçalo Pe- 
reira, Dom Guilherme, Dom Joaô Cordolaco IV. Dom Vasco, Dom Lourenço, Dom 
Joad Garcia Manrique V. D. Martim Affonso Pires da Charneca V. Dom Fernan- 
do da Guerra, Dom Luis Pires, Dom Joaô de Mello VI. Dom Joaô Galvaõ VII. 
Dom Jorge da Costa, Cardeal da Igreja Romana, Dom Jorge da Costa IF. Dom 
Diogo de Sousa, o Infante Dom Henrique, Cardeal da Igreja Romana, que depois 
foy Rey de Portugal, Dom Diogo da Sylva II. Dom Duarte, filho delRey Dom Joaô 
o HI. Dom Manoel de Sousa, Dom Boliinaar Limpo, Dom Frey Bertholameu dos 
Martyres, Dom Joaõ Affonso de Menezes VIII. Dom Agostinho de Castro, Reli 
gioso Eremita de Santo Agostinho, Dom Frey Aleixo de Menezes da mesma Or- 
dem de Santo Agostinho, Dom Affonso Furtado de Mendoçá, Dom Rodrigo da 
Cunha, que escreveo a vida de todos estes Prelados atê o seu tempo, Dom Sebas- 
tiaô de Matos de Noronha, que assistio no governo com a Princeza Margarita, Du- 
queza de Mantua, que governava este Reyno, quando se acclamou o Senhor Rey 
Dom Joaõ o Quarto no anno de 1640. & no de 1641. aos 29. de Agosto o prendê- 
rão na torre de S. Giaô, aonde morreo, & jaz sepultado em huma Ermida da 
mesma torre. Dom Verissimo de Alencastre, Inquisidor Geral, & Cardeal da santa 
Igreja Romana, Dom Luis de Sousa, Dom Joseph de Menezes, Dom Joaõ de Sou- 
sa, & Ruy de Moura Telles, que foy Bispo da Guarda. 
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Tem sahido desta Cidade Vavoens illustres em santidade, grandes em letras, 
& iguaes nas armas aos- mayores Capitaens de Espanha; & tem creado muitas 
pessoas de grande virtude, como foraô vinte & tantos Arcebispos acima nomea- 
dos; & sete de boa, & santa fama, como saô o Beato Dom Godinho, Dom Frey 
Bertholameu dos Martyres, Dom Lourenço de boa memoria, Dom Frey Agostinho 
de Jesus, Dom Frey Aleixo de Menezes, Dom Diogo de Sousa, & o Cardeal Dom 
Henrique. As nove irmans gémeas, Virgens, & Martyres, filhas de Lucio Catilio, 
ou de Lucio Cayo Atilio, Varaô Consular, natural de Braga, Governador-das Pro- 
vincias de Lusitania, & Galliza pelos Romanos, & de Calcia sua mulher, ambos 
Gentios, & grandes Idolatras : os nomes destas Santas nove irmans gemeas saô, 
Santa Liberata, Santa Quiteria, Santa Marinha, Santa Eufemia, Santa Genebra, 
Santa Germana, Santa Bassilissa, Santa Vitoria, & Santa Marciana. 

A Virgem, & Martyr Santa Engracia, filha de. hum Principe de Portugal, a 
qual indo a França às vodas com o Duque de Ruiselhon, foy martyrizada na Ci- 
dade de Garagoça em o Reyno de Aragaô, por mandado de Daciano, juntamente 

“com dezoito companheiros, principaes pessoas de sua Casa, & Corte, cujos nomes 
eraô, Luperco tio da mesma Santa, ÓOptato, Successo, Marcila, Urbano, Julio, 
Quintiliano, Publio, Frontonio, Felix, É ciliano, Emanto, Primitivo, Apodemio, 
& os quatro Saturninos ; seus sagrados corpos estam na mesma Cidade de Gara- 
goça, na Igreja de S. Engracia, que hoje he Convento de Frades Jeronymos. 

A gloriosa Virgem, & Martyr Santa Matrona, filha de Remismundo Rey dos 
Suevos, que com doze Companheiras padecco martyrio pela Fé de Christo pelos 
annos do Senhor de 545. 

S. Torcato, S. Gucufate, S. Silvestre Martyres, & Santa Suzana Martyr, cujo 
corpo está sepultado na Igreja de S. Vitouro, seu irmaô, em Capella propria da: 
mesma Santa. No anno de 1590. em o mez de Outubro se abric o sepulchro de 
Santa Suzana por mandado do Hlustrissimo Arcebispo de Braga D. Agostinho de 
Castro, & nelle se achàraô muitos ossos, & reliquias, que devem ser da mesma 
Santa, deixadas alli para consolaçaô da mesma Cidade. 

Santa Veatride, & dezoito companheiros Martyres. O Abbade Recesvinto, da 
Ordem de S. Bento, que compoz em versos os louvores desta Santa, & dos seus 
dezoito companheiros, como diz Juliano na sua Chronologia pag. 76. O insigne 
Escritor Ecclesiastico Paulo Orosio, que escreveo hum livro contra os Pelagianos, 
outro da razaô da Alma, dous de Cartas para Santo Agostinho, & outras pes- 
soas, & outro sobre os Cantares de Salamaõ. 

Dom Agostinho Ribeiro, Bispo de Angra, Reytor da Universidade de Coim- 

+ bra, & depois Bispo de Lamego. Dom Frey Braz de Barros, Religioso de S. Je- 
ronymo, que foy de tanta prudencia ,& virtude,. que o fez ElRey Dom Joaõ o 
Terceiro, Reformador dos Conventos de Santa Cruz de Coimbra, & S. Vicente de 
Lisboa, & depois Bispo de Leiria. O Padre Iguacio de Carvalho da Companhia de 
Jesus, que morreo Martyr no Japaô pelos annos de 1616. O Padre Miguel Carva- 
lho, que morreo pela Fé queimado vivo aos 28. de Agosto de 1624. & outras mui- 
tas pessoas de conhecida virtude, que se pódem ver nos Agiologios Lusitanos, 
& nas Chronicas da sagrada Religiaô da Companhia de Jesus, & das outras 
Ordens. | 

Tem esta Cidade voto em Cortes com assento no segundo banco, & aqui as 
celebrou ElRey Dom Joaõ o Primeiro pelos annos de 1387. Saô suas Armas hu- 
ma imagem de Nossa Senhora no meyo de duas torres em seu caizilho ovado 
com o Menino Jesus no collo, com huma Mitra Pontifical em cima, & ao pé esta 
letra: Insígnia fidelis, & antiqua Brachare. O seu termo tem trinta & cinco Pa- 
rochias, de que he senhor o Arcebispo, & he tambem senhor de treze Coutos, 
due saô os seguintes: Capareiros, Moure, Cabaços, Cambezes, Pulha, Arentim, 

edralva, Dornellas, Ervededo, Provezende, Ribatua, Goivaens, & Feitosa. 

Tem este Arcebispado, como consta do Sensual, que está no Archivo da Sê, 
mil & vitocentas & oitenta & cinco Freguesias em cinco Comarcas que compre- 
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bende, como saô, a de Braga, a de Valença, a de Chaves, 'a de Villa Real, &:a da 
Torre de Moncorvo: nestas Igrejas naô entra só a apresentação dos Arechispos, 
senão tambem o Padroado Real, & outros muitos Padroeiros. Saô suffragangos 
deste Arcebispado os Bispos do Porto, Coimbra, Vizeu, -& Miranda. Tem hoje o. 
senhor arcebispo de renda cem mil cruzados ; 'apresenta, ricas Abbadias, Reyto- 
rias, Priorados, & Vigairarias, muitos Beneficios simplices,: Conezias, Dignidades, 
Tercenarias, & Capellantas, & dã muitos oficios, de que adiante faremos mençaõ. 
Ha neste Arcebispado muitas Commendas das Ordens Militares, muitas, & 
boas Abbadias de Padroados Ecclesiasticos, & Seculares, algumas de rendimento 
de dous, & tres mil cruzados; tem mais de cento & cincoenta Conventos, & as 
rendas Ecclesiasticas de todo o Arcebispado rendem mais de milhao & meyo. 


“Noticia das Visitas do Árcebispado de Braga. 


Às dos senhores Arcebispos, sao Nobrega, & Nciva, Sousa, & Ferreira, Ver+ 
moim, & Faria, Basto, Ordinaria de Valença, Chaves, Villa Real, & Torre de 
Moncorvo. o | | 

As do Cabido saô as seguintes : tres da distribuiçao da Mesa Capitular, que 
s2ô0 Lanhoso, Vicira, Monte longo Entre Homem, & Cavado, & Valle de: Thamel. 

Da dos particulares saô as seguintes : do Deão, do Arcediago de Braga, do 
Avcediago de VYermoim, do Mestre-escola, do Arcipreste de Valdevez, do Arce-. 
diago de Barroso, do Arcediago de Neiva, & do Arcediago de Villanova de Cer- 
veira. Os Conegos de Valença tem huma, & o Thesonreiro mór de Valença outra. 


Noticia dos oficios da Cidade de Draga 
data dos Arcebispos. 


Em Provisor, que he tambem Desembargador, hum Vigario Geral, tambem 
Desembargador, doze atê dezoito Desembargadores, hum Juiz dos Residuos tam- 
bem Desembargador, outro dos Casamentos, tambem Desembargador, bum EChan- 
celler desta Corte tambem Desembargador, hum Superintendente da Casa do des- 
pacho tambem Desembargador, hum Procurador Geral da Mitra tambem Desem- 
bargador, hum Promotor da Justiça, hum Escrivão da Camara Ecclesiastica, outro 
da Comarca de Valença, que serve nesta Corte, dous Escrivaens das Appellaçoens, 
hum Escrivão dos Prazos da Mesa Arcebispal, 114. Escrivaens de ante o Vigario 
Geral, hum Escrivão dos feitos da Mesa Arcebispal, hum Contador, bum Distri- 
buidor, hum Revedor das Contas no Ecclesiastico, & secular, hum Porteiro da 
Relação, outro de ante o Vigario Geral, hum: Escrivão das Cartas de Excommu- 
nhão, outro das Cartas Citatorias, outro das Fianças, & éommutaçoens do degre- 
do, outro dos Arrendamentos da Mesa Avcebispal, bum Meirinho Geral, hum En- 
queredor da Comarca da Villa de Valença, & feitos, que se tratão nesta Corte, 
dous Escrivaens de ante o Juiz dos Residuos, hum Recebcdor do Arcebispado, 
sete Solicitadores, dous Porteiros dos Residuos, hum Escrivão do Registo geral, 
outro da Casa do despacho, hum Porteiro da Casa do despacho, hum Corredor das 
folhas, hum Escrivão dos Casamentos, hum Escrivão Apostolico, hum Promotor 
dos Residuos, tres Engueredores do Ecclesiastico, hum Escrivão das Fianças de 
ante o Juiz dos Casamentos, hum Eserivão do Seminario, & hum Aljuheiro.. 


“Ojjicios do Secular desta Cidade da data 
cv dos Arcebispos. 


E a 


Hum Alcaide mór de Braga, hum -Alcaide menor de Braga, hum Alcaide mór de 
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Ervededo, hum Alcaide menor de Ervededo, hum Ouvidor de Braga, hun Juiz 
de fóra de Braga, hum Meirinho do Secular, seis Tabeliaens das Notas, & Judicial 
de Braga, hum Tabeliaõ geral das Notas, dous Tabeliaens das Execuçõens, & dous 
Distribuidores, hum do Ouvidor, outro do Juiz de fóra, hum Promotor do secu- 
lar, dous Enquercedores, hum Contador, hum Revedor dos feitos seculares, hum 
Carcereiro secular, hum: Juiz dos Orfaôs com dous Escrivaens, hum Escrivão da 
Almotacaria, nove Porteiros de ante o Ouvidor, & Juiz de fóra, hum Escrivaõ da 
Camara da Cidade, & dous Porteiros de ante o Juiz dos Orfaõs. 


Oficios das quatro Comarcas da data dos Arcebispos. 


Qustro Vigarios Geraes, quatro Juizes dos Residuos, quatro Promotores, hum 

Escrivão da Camara de Entre Lima, & Minho, que serve ante o Vigario da Co- 

marca, seis Escrivaens, que servem ante os Vigarios Geraes das Comarcas, tres 

da administração de Valença, que servem ante o Vigario Geral, quatro Meirinhos, 

o Escrivaens de ante os uia dos Residuos, quatro Recebedores, & quatro 
orteiros. DR 


Ofjicios «os Coutos, que apresentaõos Arcebispos. 


Him Ouvidor dos Coutos de Entre Douro, & Minho, hum Escrivaõ de ante o 
Ouvidor dos Coutos, hum. Ouvidor dos Coutos de Villa Rral, hum Escrivão de 
ante este Ouvidor, hum Escrivão dos Coutos de Pedralva, Moure, Arentim, Vil- 
lar, & Aveas, hum Tabelião do Couto de Capareiros, outro do Couto de Cabaços, 
vutro do Couto da Feitosa, outro do Couto da Pulha, dous Tabeliaens do Couto 
de Provezende, que servem em Goivaens, -& S. Mamede de Ribatua, hum Tabel- 
liaô de Ervededo, que serve de Almotaçaria, & Camara, & hum Escrivas no Cou- 
to de Dornelas em Barroso, que serve da Camara, Judicial, & Almotacaria. 

Ha mais nesta Cidade hum Escrivão dos Direitos Reaes da data dos Arcebis- 
pos, outro tambem dos Arcebispos, & hum Escrivad da Bulla da Cruzada; & só 
ha nesta Cidade por ElRey hum Juiz, & hum Escrivao da Siza, & hum Porteiro. 

Ha mais nesta Cidade hum Escrivad do Cabido, que he' da sua apresentaçao, 
quatro Juizes Conservadores, & quatro Escrivaens das Ordens de S. Bento, 5. 
Bernardo, Crazios, & Loyos, que tambem naô saô da: apresentaçam dos Arce- 
bispos. a | , | - 
Consta haver todos os sobreditos oflicios do Sensual; que está no Archivo des- 
ta Se, fóra alguns, que tambem vaô, que foraõ .creados depois de feito o Sensual; 
& por isso naô vaô cm ordem de mayores a menores. Rd € 

a nesta Cidade huma Relaçaõ, em que de ordinario assistem de doze, até de- 
zoito Desembargadores, da qual tem sahido varios homens doutos para diversas 
oceupaçoens, & lugares deste Reyno, como diz Frey Luis de Sousa na vida do Ar- 
cebispo Irey Bertholameu dos Martyres, & Gabriel Pereira cm huma das suas 
Decisoens, & o confessa tambem Caldas Pereira em muitos lugares das suas obras, 
que escreveo a mayor parte dellas, sendo Desembargador da mesma Relaçaõ. Nes- 
ta se determinad sem appellaçaô, nem aggravo todas as causas crveis de qualquer 
quantidade que sejão, dos moradores desta Cidade, & seu-termo,: & dos Coutos 
todos, pôr terem nestas terras os senhores Arcebispos toda a jurisdiçam - civel in- 
dependente dos Tribunaes delRey. º AR ERRO Si 

Conhece mais esta Relaçaô de todas as causas trimes dos moradores dos Cou- 
tos, as quaes nella se finalizão, sem appellação para ds Tribunaes - delRey; & ha. 
na mesma Relaçaô: Breve de S. Santidade para os Desembargadores: della vota- 
rem de morte, ainda que sejão Clerigos, nas causas crimes dos moradores dos 
Coutos; & esta prerogativa de terem os senhoíres Arcebispos nos ditos Coutos 
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esta jurisdiçao, sem appellaçam para os ditos Tribunaes delRey, he huma regalia 
tam grande, que nenhum Donatario da Coroa a tem, nem se achará facilmente, 
senaô em Principes absolutos ; porem nas causas criminaes de todos os moradores 
desta Cidade, & seu termo naô tem os senhores Arcebispos mais que à primeira 
instancia, que he diante do seu Ouvidor, & delle se appella, & aggrava para a 
Relaçaõ do Porto, & para a de Lisboa. Finalmente he esta Relaçaô nam sómente 
Ecclesiastica para todas 'as causas Ecclesiasticas, (como o saô todas as mais Rela- 
çoens das Metropoles, que tem suffraganeos) mas he tambem Relaçaô secular, 
porque julga, & sentencea todas ás causas civeis dos moradores desta Cidade, & 
seu termo, & dos Coutos, como acima já dissemos. 


Freguesias do termo da Cidade de Braga. 


q 

Sam Joaô de Nogueira, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis com a 
annexa seguinte, tem cincoenta visinhos. Ao pé da serra de S. Martha está San- 
ta Maria Magdalena, em que a Cidade tem grande fé: para chuva, ou Sol, ou ou- 
tras calamidades a vaô buscar em procissaô, & se achão soccorridos, & no 
alto da serra ha huma Capella de Santa Martha, de que toma o nome, com ves- 
tigios de grande fortificaçao, que entendemos foy dos Romanos, quando conquis- 
tarão Braga. € 

S. Payo de Arcos, Vigairaria annexa a S. Joaõ de Nogucira, que apresenta o 
Abbade, tem trinta e dous visinhos. 

Santiago de Esporões, Vigairaria do. Arcebispo, tem sessenta & cinco visi- 
nhos. Aqui está huma Capella de Nossa Senhora da Caridade, que fundou Mar- 
tim Ribeiro, natural desta Freguesia, com dinheiro que trouxe do Brasil : tem 
hum celeiro, que reparte por emprestimo com Lavradores, ou semelhantes po- 
bres, que depois o restituem com o avanço, que cada hum quer, sem que se 
lhe limite. 

S. Salvador de Trandeyras, Abbadia que apresenta o Arcebispo, tem sessen- 
ta & cinco visiuhos. | 

S. Miguel de Villa-cova da Morreira, Vigairaria do Mosteiro de Landim, tem 
trinta & seis visinhos, & muita caça, particularmente de Coelhos, & perdizes, 
igual quantidade de viboras. : 

Santo Estevão de Penso, Vigairaria da Mitra, tem cincoenta & tres visi- 
nhos : ha nesta Igreja huma reliquia deste Santo, que deu o Arcebispo Dom Fr. 
Agostinho de Castro, a qual mandou pôr em huma Custodia de prata o Arce- 
- bispo Inquisidor Geral Dom Verissimo de Alencastre, hoje Cardeal da Santa 
Igreja Romana, em que se mostra no seu dia primeira oitava do Natal, & he vi- 
sitada de muita gente. 

S. Pedro de Escudeiros, Vigairaria annexa do Mestre-escola, tem trinta & 
dous visinhos. No lugar da Pousada está hum castanheiro com huma vide ao 
pé, que dá muitas vezes trinta almudes de vinho, & vinte alqueires de casta- 
nha. 

S. Vicente de Penso, Abbadia da Mitra, tem vinte & dous visinhos. Nos pas- 
saes está huma boa fonte, por quem Deos obra muitos milagres intercedidos pe- 
lo Santo que invocão. 

S. Salvador de Figueyredo, Vigairaria annexa a huma Conezia, tem vinte & 
cinco visinhos, com muitas rolas, & codornizes. 

S. Pedro de Lomar foy Mosteiro muy antigo da Ordem de Saô Bento, & se 
acha noticia delle pelos annos de 667. Foy sua fundadora, ou o reedificou Aimea- 
na de Selheris, mulher de-Dom 'Arias Carpinteiro, a qual era tambem Padroeira 
de Tavoza, & tinha Monges com Abbade no anno de 1358. Depois passou a Com- 
menda de Christo, ficando com dous Parochos, ambos da apresentação do Ordi- 
nario. Erão duas Freguesias distinctas, a do Abbade tinha a Igreja, aonde cha- 
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mão a Capella, que alli está; teve principio o unirem-se em hum Reytor da 
Commenda, que entrou na Inquisição, & o Abbade por visinho trouxe os fregue- 
zes ouvir Missa a ella. O Reyvtor terá sessenta mil reis de renda com trinta visi- 
nhos, & o Abbade tem cento & dez mil reis com sessenta visinhos, & o Com- 
mendador com a annexa de S. Miguel de Guizande terá trezentos mil reis de 
renda. | 

Santa Maria de Ferreiros, Vigairaria que foy dos Padres da Companhia de 
Braga, agora da Mitra, com trinta mil reis por ametade dos frutos, que levava, 
rende ao todo cem mil reis, & para os Padres cento & vinte mil reis, tem cen- 
to & vinte visinhos : apresenta o Vigario a dous em outras Igrejas. = 

Santo Andrê de Gondisalve, Vigairaria annexa a S. Pedro de Maximinos, que 
apresenta o Abbade; tem trinta visinhos. 

S. Jeronymo, Vigairaria da Camara Arcehbispal, tem trinta & tres visinhos. 
Fundou-a o Arcebispo Dom Diogo de Sousa, quando deu o "Convento de Saô 
Fructuoso aos Religiosos da Piedade, que até alli era Parochia, & para mayor 
quietação dos: Frades deixou de o ser. . Ê | 

S. João de Semelhe, Vigairaria dos Eremitas de Santo Agostinho do Con- 
vento do Populo, rende trinta mil reis ao Vigario, que he Frade, & menos ao 
Cura secular, que lhe assiste, & para os Frades cem mil reis, - tem vinte & cin- 
co visinhos, & muitas, & boas trutas no rio Torto, & viboras no monte, Aqui 

ossue Manoel da Rocha Pimentel hum antiquissimo Morgado, que foy gran- 

e, o qual instituiu o Arcebispo Dom João Egas, ou Viegas, da familia de 
Porto-carreiro em hum seu irmão : tem-se atenuado, por fazerem de muitas 
terras delle prazos favoraveis. o 

S. Miguel de Frossos, Vigairaria do Thesoureiro mór, a quem rende cem 
mil reis, & para o Vigario quarenta mil reis, tem vinte & cinco visinhos. 

S. Martinho de Dume foy fundado à honra de S. Martinho Bispo de Tu- 
ron por ElRey Theodomiro, & pouco depois a deu a S. Martinho, que cha- 
mão de Dume, primeiro Bispo, & Capellão mór de sua Casa, que aqui obrou 
para residencia sua hum Convento de Monges Bentos, & foy este o primciro des- 
ta Ordem, que se fez Bispado, & ficou sendo assento, & Capella dos Bispos Ca- 
pellaens mores, quando Braga era Corte dos Reys Suevos. Aqui esteve sepultado 
muitos annos, até que o mudarão para Braga: com a entrada dos Mouros fican- 
do esta Igreja pouco menos que erma, se passárão os Monges a fazer outra, a 

ue derão o mesmo nome no Bispado de Mondonhedo, levando huma reliquia do 
Santo, que conservão agora: he Priorado, que apresentão os Arcebispos, rende 
duzentos mil reis com N. Senhora da Parada sua annexa no Couto de Tibaens, 
tem cincoenta visinhos. Aqui ha muita herva bicha, ou Aristoloquia. 

S. Maria de Palmeira, Vigairaria do Cabido, que rende quatrocentos mil reis, 
& mais de cem mil reis para o Vigario, tem trezentos & dez visinhos. Foy Cou- 
to delRey em quanto o não trocarão com os Arcebispos pela rua nova de Lis- 
boa, que estes lá tinhão. ' | 
—  S. Lourenço de Navarra, Vigairaria annexa à Abbadia de Crespos, tem cin- 
coenta & cinco visinhos. 

s. e de Pousada, Vigairaria da Mitra, rende cem mil reis, & para o Mos- 
teiro do Populo os dizimos, que importaô duzentos mil reis, tem duzentos & dez 
visinhos. Aqui está a Casa, & Quinta da Cerveyra, solar desta familia, que tem 
por Armas em campo de prata duas cervas de purpura passantes, & huma bor- 
dadura chea de escudinhos das Armas do nosso Reyno, & por timbre huma das 
cervas. | 

Santa Eulalia de Crespos, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa de Na- 
varra mil cruzados, tem noventa visinhos. Aqui está a Torre, & Casa do Enxi- 
do, de que foy senhor Francisco Alvarez Brochado, he solar antigo, mas não se 
sabe de que familia. > ? | 
- Santa Lucriça, que dizem ser corrupto de Lucrecia, mas a mim me parece 
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ser Leocricia, aquella Virgem, & Martvr, natural de Cordova, discipula de San- 
to Eulogio Sacerdote, que sendo Moura de nação, & oceultamente Christãa, des- 
cobrindo=se sua: Fé, foy por ella degolada a -1ô.:do Março; he Vigairaria uni- 
da a huma Conezia, rende- cem mil reis, & para..o Vigario cincoenta mil reis. 

Santa Maria de Adaúfe, a quem o Livro da” Ordem de Christo chama Da- 
dufe, foy Mosteiro de Frades Bentos, fundado, & dotado amplamente pelos an- 
nos de 1040. & tantos, por Dom Nuno Odoris, & sua mulher. Dona Adozinna 
Viscoy; que se entende ser da familia dos Sousas; pelo que se colhe dos le-. 
treiros das sepulturas antigas, que alli estão. Sagron a Igreja o Arcebispo D. 
Pedro; nunca foy Mosteiro duples, nelle pernanecêrão os Religiosos mais de 
360. annos, até que o Arcebispo. Dom Fernando da: Guerra em dous de Ayos- 
to de 1452. o reduzio a Igreja secular de sua apresentação in solidum, &o pri- 
meiro, que poz nella, foy Joio de Barros, Clerigo de Ordens menores: mas 
no tempo delRey Dom Manoel se metteo no rol das Commendas, que pedio 
a Sua Santidade, & elle Iha concedeo : he da Ordem de Christo, Revtoria do 
Ordinario, que rende cento & vinte mil reis, & para o Commendador com a 
annexa de Paço em Regalados, & sabidos importão tres mil & quinhentos cru- 
zados, anda nos Condes de Atouguia: tem esta Freguesia cento & trinta visi- 
nhos. Daqui era natural huma mulher chamada Ines, que sendo de noventa & 
sete aunos, tinha vivos cento & nove filhos, netos, & bisnetos, & conheceo qua- 
si quatrocentos no discurso de alguns tempos, que vivco niis. | 

8. Miguel de Gualtar, Vigairaria annexa ao Arcediago de Braga, vende-lhe 
duzentos mil reis, & sessenta mil veis para o Vigario, tem cem visinhos. 

O. Pedro Déste, Abbadir da Mitra, que rende com a sua annexa do Salva-. 
dor de Pedralva trezentos mil reis, tem oitenta visinhos. 

S. Mamede Deste, Vigairaria do Thesoureiro mór, que lhe rende cem mil 
reis, & para o Vigario cincoenta mil reis, tem sessenta & seis visinhos. 

S. Vaya de Tonois, Vigairaria do Deão, que lhe rende cem util reis, & o 
Vigario quarenta mil reis, tem cincoenta visinhos. Aqui está em huma fermo- 
sa Capella, que fizerio devotos, o Bom Jesus do monte, imagem milagrosa, não 
só visitada de muita romagem, mas assistida de Ermitaens, & festejada com 
grandes despezas pelos melhores da Cidade. 

A Igreja nova feita das de Dadim, & Nogueiró, que erão duas pequenas Pa- 
rochias, & as unio em huma o Arcebispo Inquisidor Geral Dom Verissimo de Alen- 
castre; fica no meyo de ambas, & por isso lhe chamão a Nova: he Vigaira- 
ria que apresenta o Vigario da Sê, rende trinta mil reis, & para o Cabido, que 
leva os dizimos, cincoenta mil reis; tem sessenta visinhos. Em hum monte, 
aonde está Nossa Senhora da Consolação, se vem vestígios de fortificação an- 
tiga, que dizem ser huma das com que os Romanos sitiárão Braga, quando a 
ganharão. | 

Santa Maria de Lamaçães, Abbadia da Mitra, que rende cem mil reis, vem 
quarenta visinhos. 

Santiago de Frayão, Vigairaria do Arcediago de Olivença, ou de S. Chris- 
tina, que rende trinta mil reis, & para o. Arcediago sessenta mil reis, tem 
trinta visinhos. Rs | | à 

“Couto de Pedralva. da 

ntre os termos de Braga, Guímavaens, & Lanhoso está este Couto, de que 
he senhor o Arcebispo: deu-o ElRey Dom Sancho o Segundo ao Arcebispo Dom 
Silvestre (Godinho, compondo-se com ellé sobre excessos cometidos contra as 
Igrejas; fez-se a escritura, & contrato estando. ElRey ein Guimaraens no an- 
no de 1238. serve de coutada dos Primagzes com guardas, que a vigião. Tem 
Juiz ordinario do Civel, & Crime, com dous Vereadores, & Procurador, eleição 
triennal do povo, a que preside o. Ouvidor de Braga, hum .Escrivão dos Coutos, 
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que serve em tudo, data do Arcebispo, & Meirinho annual feito pela Camara, 
que serve de Porteiro: recolhe pão, vinho, muita caça, gados, & lacticinios. 
Gonsta este Couto de Freguesia & meya, & saôd as seguintes. á 

S. Salvador de Pedralva, Vigairaria annexa a S. Pedro Déste, tem oitenta, 
visinhos. 

Santa Maria de Sobreposta, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoen- 
ta mil reis, tem cincoenta visinhos, de que trinta sad deste Couto, & vinte do 
Julgado da Lagiosa, de que daremos noticia no fim do Concelho de Lanhoso : 
mas no espiritual se unio a esta a sua Parochia de S. Thomé de Lagiosa, hoje. 
extinguida. o 


“Couto de Capareirros. 


À Parochia deste Couto he S. Payo de Capareiros, que foy Mosteiro, mas não 
sabemos de que Ordem, nem se foy de Frades ou Freiras, do qual deu o seu 
quinhão à Sé de Braga Payo Paes no anno de 1126. reynando a nossa primeira 
Rainha Dona Theresa, sendo já viuva, & sendo Arcebispo Dom Payo, que con- 
firma com outros nesta escritura. Depois, ou antes terião outros feito a mesma 
doação dos mais quinhoens, com que se fez Abbadia dos Arcebispos, senhores 
deste Couto, que está no meyo das terras de Barcellos, & tem Juiz ordinario, 
que tambem he dos Orfaôs, feito por eleição triennal do povo, & pclouro, com 
“hum Vereador, Procurador do Concelho, & Meirinho, que serve de Porteiro, 
a que preside o Ouvidor do Arcebispo, que lhes passa carta, hum Escrivão, 
que serve em tudo, data do Arcebispo. Todas as quartas feiras tem feira franca 
de gados em Barroselas. Ha aqui vestígios de mineraes, aonde chamão as Lagoas 
dos Medros, & nellas as melhores sanguisugas para doentes, de quantas ha 
nestas partes. Só a Freguesia he Couto, & toda renderá duzentos & quarenta 
mil reis, leva o Abbade a terça, que com passacs, & pé de Altar, lhe importará 
cento & cincoenta mil reis, o mais he dos Arcebispos : tem cento & cincoenta 
visinhos. 


ad 


Couto de Moure. 


Entre os Concelhos de Prado, Larim, & Villachaã tem seu assento o Couto de 
Moure, de que he senhor o Arcebispo Primáz por doação do Conde Dom Henri- 
que, & da Rainha Dona Theresa ao Arcebispo S. Giraldo, & lhe fez outra no 
mesmo tempo Nuno Soares de certa herdade, que aqui tinha. Os moradores del- 
le. por serem isentos da jurisdição Real, & de irem à guerra salvo com os Ar- 
cebispos, erão obrigados de foro todos os Lavradores (que os nobres não) a ca- 
E a vinha, que tinha em Braga, a qual mandou cortar o Arcebispo Dom 
Diogo de Sousa para fazer o fermoso Campo da Vinha. Compoz-se então com 
elles por si, & seus successores, que cm satisfação destas geyras lhe daria cada hum 
quatro almudes de vinho todos os annos, & então orçava pouca quantidade ; por- 
que não vivião nelle vinte homens: mas por tempos se povoou de sorte, que ho- 
je passaô de vinte & cinco pipas. Ha aqui no lugar de Santo Andre huma Torre 
antiga com grande quinta, que Dom Egas Paes de Penagate tinha, & a deu ao 
Arcebispo Sam Giraldo para sua recreação depois do mysterioso successo, que 
com elle teve em Guimaraens: o como não sabemos : mas passou à familia dos 
Soares senhores de Prado, & alguns querem seja seu solar, & por descendente . 
seu a logra hoje Lúis Gonçalves Goutinho da Camara. Tam isenta he, & quator- 
te caseiros que tem, que gozando os mesmos privilegios dos mais, no pagão 
J. vol. 
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aquelle foro aos Arcebispos, & ainda da primicia só ametade. He tradição tomou 
este nome de hum grande Castello de . Mouros, que esteve no alto do monte Bri- 
to, aonde chamão o Castello dos Mouros, & outros de Barbudo com quem parte, 
do qual se vem vestigios de cisterna, & muitas ruínas continuadas, & muralhas 
de quatro, cinco, & seis palmos de altura; a pedra que falta, divertio-se para 
varias pu'tes, particularmente para a reedificação da ponte de Prado ha menos 
de duzentos annos. | 

He este Couto muito abundante de pão, & vinho de enforcado, feijão, cas- 
tanha, azeite, gados, caças ordinarias, & pouca pesca no regato. Assistem ao seu 
governo civil hum Juiz ordinario, Vereadores, & Procurador feito por pclouro, 
& cleição triennal do povo, a que preside o Ouvidor de Braga, donde tambem 
por distribuição annual vem hum Escrivão escrever as causas, & processos do 
Conto, o que lhe renderá vinte mil reis. Compoem-se o termo das duas Fregue- 
sias seguintes, que formão huma Companhia. 

S. Martinho de Moure, Vigairavia do Arcebispo, que rende oitenta mil reis, 
& para a Camara Arcebispal duzentos & vinte mil reis: tem cem visinhos. No 
monte Brito, ou do Castello em hum reconcavo entre o Meyo dia, & Poente 
fundou S. Martinho de Dume hum Mosteiro de S. Bento pelos annos de 565. com 
orago de Santo Antão, ou Antoninho, como dizem outros; & logo neste princi- 
pio derão os Monges delle tam grandes mostras de sua virtude, tendo Lauspe- 
renne, que todos se lhe affeicoarão, & o enriquecerão. Hum Sacerdote chamado 
Vasco Mendes lhes deu neste anno huma quinta, que fora dos Bispos de San- 
tiago, & o sitio de S. Victouro de Braga alli visinho, para nelle obrarem ou- 
tro, que fizerão, & teve Religiosos subditos, como em Priorado seu. Com a in- 
vasaô dos Mouros correo a mesma fortuna que os mais; tas tornando-se a res- 
taurar Espanha habitou-o algum particular, até que hum Clerigo por nome Nu- 
no krojaz por devoção, ou eserupulo tendo-o reedificado em quatro de Dezem- 
bro do anno de 4031. o restituío ao Abbade Bento, Dom Sueyro, & a outros 
Monges, ficando elle, & seus successores Padroeiros: teve cinco Abbades, que o 
acrescentárão muito com doaçoens, que devotos lhe fizerão, entre ellas doze ma- 
rinhas de sal nas duas povoaçoens de Darque mayor, & menor defronte de 
Viana. No fim de sessenta & cinco annos, que esteve deste modo com Lauspe- 
renne de noite, & quasi todo o dia, sendo delle Padroeiro Nuno Soares; o deu 
à S. Giraldo Arcebispo Primáz, confirmârão-lhe nossos Principes, & ElRey Dom 
Affonso Henriques o fez Couto ao Arcebispo Dom Payo Mendes, irmão de Dom 
Sueyro Mendes da Mava, no que não ha duvida inda que o Conde Dom Pedro 
lho não nomea. He tradição que nenhum Monge alli tomou o habito, que o dei- 
xasse, nem morreo sem claros indicios de sua salvação ; conserva-se ainda huma 
Capellinha, & huma Torre semelhante, que servio de sinos, com huma ima- 
gem de Santo Antão, a que muitos chamão Santo Antoninho, & o vulgo An- 
toinho, pela qual obra Deos muitos milagres. Nas terras se descobrem a ca- 
da passo columnas, & outras pedras daquella antiga, & grande fabrica. Nesta 
fazenda feita quinta, a que tambem chamão Vitorinho, entrárão os Brândoens 
do Porto, & hoje a possue Dona Felippa Brandão, viuva do Doutor João de Car- 
valho, Corregedor do Crime naquella Relação. 

S. Julião da Lage, Abbadia do Ordinario, que rende trezentos mil-reis, tem 
cento & dez visinhos. 


Couto de Arentim. 


1 E 
No Julgado de Vermuim termo da Villa de Barcellos tem seu sitio o Couto de 
Arentim, que tem huma Parochia da invocação do Salvador, Vigairaria do Arce-. 
diagado de Braga, que rende quarenta mil reis, & para o Arcediago cento & dez 
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mil reis: tem sessenta visinhos com hum Capitão. He Couto do Cabido com Juiz 
ordinario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho em tudo como o de Cam- 
bezes : produz exccllentes peras de pendura. 


Couto de Cambezes. 


, | | 
Nas terras de Barcellos tem seu assento este Couto, de que he senhor o Ca- 
bido da Sê de Braga, que faz nelle Juiz ordinario com dous Vereadores, & Pro- 
curador do Concelho por pclouro, & eleição triennal do povo, a que vem presi-. 
dir hum Conego, que o Cabido elege; serve tambem-nos Orfaôs, & delle appellão 
ara 0 Cabido, que apresenta Escrivão, que o he tambem-do Judicial, & Notas. 
Fem Alcayde mór,.que leva os quartos dos frutos das terras : consta de cento & 
oitenta visinhos, com huma Parochia da invocação de Santiago, Vigairaria que 
apresenta o Fabriqueiro da Sé, que rende sessenta mil reis, & para o Cabido se- 
tenta & cinco mil reis; he abundante de centeyo, milho, linho galego, frutas, & 
bastante vinho. | o 


Couto de Cabaços. 


n 


No termo do Concelho de Albergâria de Penella tem seu assento o Couto de Ca- 
baços, de que he senhor o Arcebispo de Braga. Tem Juiz ordinario, que tambem 
serve nos Orfaôs, hum Vercador, & hum Procurador, cleição triennal do povo 
por pelouro, a que preside o Ouvidor de Braga, hum Escrivão, que serve em tu- 
- do, data do Arcebispo, & hum Meirinho, que tambem he Porteiro : tem cento & 
trinta visinhos cem huma Parochia da invocação de 5. Miguel, Reytoria do Ca- 
bido de Braga, que rende cento & cincoenta mil reis, & para o Cabido trezentos 
mil reis, com a annexa de Fojo Lobal. 


Couto da Feitosa. 


9 


Lintre o Concelho de Souto de Rebordaôs, & Ponte de Lima está situado o Cou- 
"to da Feitosa, de que he senhor no espiritual, & temporal o Arcebispo de Braga : 
tem tam grandes privilegios, que por nenhum crime entra nelle outra Justiça, 
senão a de Braga em correição. Chamou-sc antigamente de Domes, nome, que 
só hoje se conserva em huma grande, & boa veiga que tem. Assistem ao seu 

overno civil hum Juiz ordinario Civel, & Crime, & Orfaôs, dous Vereadores, & 
Procurador do Concelho feitos por pelouro, eleição triennal do povo, a que pre- 
side o Ouvidor de Braga, hum Escrivão, que serve em tudo, & nos Coutos de 
Cabaços, & Capareyros, & pelas muitas Escrituras, que faz, lhe rende cem mil 
reis, he data dos Arcebispos. Tem sessenta visinhos, com' huma Parochia da 
invocação de S. Salvador, O annexa ao Priorado de Ponte de Lima, que 
o apresenta, a qual rende cincoenta mil reis, & para o Prior cem mil reis: re- 
colhe bastante pão, vinho, feijão, linho, gados, lenhas, alguma pesca no Trovel- 


la, & pouca caça. - 
Couto da Pulha. 


q + 
Rio as terras de Barcellos está o Couto da Pulha, nome, que entendemos, lhe 
puzerão os Romanos, quando habitárão esta terra, cm memoria da sua Apulia. 
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Tem huma Igreja Parochial da invocação de S. Miguel, Reytovia que apresentião 

o Arcebispo, & Cabido: rende-lhe trezentos mil reis com a terça parte dos din-. 
mos, que leva, & as outras duas com os quintos, & quartos seiscentos 8 ein 
coenta mil reis para o Arcebispo, & Conegos. Governa-se a hum Juiz ordina- 

rio, que tambem o he dos Ortaos, com dous Vercadores, Procurador, & Mceiri- 

nho. que serve de Porteiro, eleição trieúnal do povo por pelouro, a que presi- 

de o Ouvidor do Arcebispo senhor delle: tem hum Escrivão que serve em tudo, 

data dos Arcebispos. Produz todo o genero de pão, cevada, & boas caças, & he 

falta de lenha. Por aqui vão vestígios de huma vala, que dizem era hum estei- 

ro, em «que entrava o mar, pelo qual se conduzia cem barcos-aos navios o ouro, 

que das minas da terra se tivava. Tem huma Companhia annexa às dos mais 
Coutos, & consta de cento & cincoenta visinhos. 
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| TRATADO III. 
Da Gomarca de Viana. 


CC. W'. Ho 


Da descripçaô desta Villa. 


)' ez legoas da Cidade do Porto para o Norte, na foz do cristalino Lima em 
huma vistosa, & alegre planicie tem seu assento a notavel Villa de Viana, fun- 
dada pclos Gallos Celtas 296. annos antes da vinda de Christo em hum alto 
monte para a parte do Norte, onde hoje estã a Ermida de Santa Luzia, de que, 
se mostraô ainda ruínas de edificios, & casas nobres: chamarad-lhe Yiana em 
memoria de sua patria Viena, antiga Cidade de França, situada nas margens do, 
rio Rodano. He cercada de fortes muros com cinco portas, a saber, a porta 
de Santiago, a de S. Pedro, com huma Capella deste Santo, a de S. Felippe 
com huma Capella de Saô Crispim, & S. Crispiniano, a de Nossa Senhora da Yi- 
toria com sua Capella pela parte de fóra, & a de S. Joaô com huma Capella des- 
te Santo da parte de fóra. | 

Tem esta Villa tres mil visinhos, & divide-se (à imitaçaô de Lisboa) em os 
bairros seguintes, a saber, a Villa cercada de muros, o bairro da Bandeira, o da 
Carreira, o de Monserrate, o da Ribeira, o de S. Bom Homem, o do Postigo, o de 
S. Bento, & o do Campo do Forne. Todos estes bairros estaô bem aa de 
casas nobres, & tem de comprido meya legoa, que começa da rua do Loureiro 
até S. Vicente de fóra. Tem hum caes de pedraria, que começa no fim da Villa 
no sitio, que chamaõ o Papanata, & acaba junto da barra no mar largo, com 
hum reducto no fim, aonde sc vão recrear os moradores. Tem na boca da bar- 
ra huma inexpugnavel fortaleza, respeitada das ,Naçoens estrangeiras, com hum 
letreiro na porta, que diz: Todo o mundo me temerd, & só o tempo me vencerá : 
tem muitas peças de artilharia, & hum fosso de lodo à roda, que sorve tudo o 
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que nelle cahe, & fora desta fortaleza tem huma obra exterior muito bem fa- 
bricada. | 

Hoy esta Villa antigamente Cidade Episcopal até o anno de 610. no qual se 
unio ao Bispado de Tuy, & depois ao Arcebispado de Braga. Pelo tempo adian- 
te se arruinou de todo, & de suas ruinas se fundou no anno de 1260. a segun- 
da Vianna por ElRey Dom Affonso o Terceiro no sitio, em que hoje está, o 
qual lhe deu grandes fóros, & privilegios, sendo sempre favorecida dos Reys 
de Portugal com grandes liberdades, & isençoens, & na natureza (demais de ou- 
tras excellencias) na capacidade de seu porto, que chegou a ter mais de cem nas 
vios proprios, que navegavaõ a diversas partes. Goza de voto em Cortes com ass 
sento no banco quinto, & tem por Armas huma Não. Foy antigamente cabeça 
de Condado, cujo titulo deu ElRey Dom Pedro o Primeiro à Dom Joaõ Affonso, 
filho de Dom Joaô Affonso, Conde de Ourem: depois ElRey Dom Fernando deu 
o mesmo titulo a Dom Joaô Affonso Telles de Menezes, pay de Dom Pedro de 
Menezes, primeiro Capitaô de Ceuta. ' 

Tem esta Villa dentro dos muros huma Parochia, a qual he Igreja Collegiada, 
que no anno de 1483. erigio Dom Justo Baldino, Bispo de Ceuta, com licença 
do Papa Aisto Quarto, a cujo Bispado ainda entaô pertencia toda a Comarca de 
Valença. Começou primeiro na Igreja de S. Salvador junto a S. Bento das Frey- 
ras: pouco depois se fundou a Igreja nova, & se mudáraõ para ella os Conegos, 
que por todos saô seis com o Arcipreste, que he a principal Dignidade, & The- 
soureiro : he esta Igreja sumptuosa, & ornada de muitas Capellas ; duas estaô 
no (Cruzeiro muito grandes de entalhado dourado, com muitas rendas, & ri- 
cos ornamentos : huma he do Espirito Santo, pertencente aos Irmaôs Clerigos, 
que tem por uso fazerem a-Procissão dos Santos Passos com a veneraçam devi- 
da. A outra Capella he dos Homens do mar: em ambas ha tanta frequencia de 
Missas, que só para as cantadas de todas as somanas tem musica separada com 
canto de orgad; & quando ha enterro de algnm Irmaô Sacerdote, se faz com 
tanta gravidade, que leva vantagem a todas as Irmandades do Reyno: & na 
mesma fórma cm competencia o fazem os Homens do mar. Ha na mesma Igre- 
ja huma Capella das Almas, en que sc dizem muitas Missas. Tem mais fóra 
dos muros nda Igreja Parochial, da invocaçaô de Nossa Senhora de Monser- 
rate, feita ao moderno, que faz inveja a todas as Parochias da Provincia do 
Minho. Os Conventos, Igrejas, & Ermidas, que cercão, & ennobrecem muito 
a esta Villa, saô os seguintes. | 

O sumptuoso Convento de S. Domingos, que fundou aquelle santo Varaõ Frey 
Bertholameu dos Martyres, Arcebispo de Braga, com tanta grandeza, & largue- 
za, que he him dos mayores da Religiaô Dominicana: tem fóra do adro hum 
grande chafariz de marmore com dous tanques, & no meyo delle huma columna 
muito alta, sobre a qual está huma grande imagem de pedra do Rey Salvador do 
mundo com huma Cruz da mesma na maõ; & dentro do Convento ha muita di- 
versidade de chafarizes, & fontes de agua, com que se podiaô regar muitos cam- 
pos, se toda se nam fora metter no rio Lima, que banha seus muros. 

O Real Convento de Conegos Regrantes de Santo Agostinho, da invocaçaõ de 
Sad Iheotonio, situado no bairro da Carreira, que se fundou pelos mesmos Cone- 
gos, & se lhe lançou a primeira pedra aos 5. de Agosto de 1631. com grande so- 
lemnidade, assistindo o Arcebispo Dom Rodrigo da Cunha, os Prelados dos Con- 
ventos, com toda a nobreza, & povo da Villa. 

O sumptuoso Mosteiro de Santa Anna de Frevras de S. Bento, situado no mes- 
mo bairro da Carreira, que fundou ElRey Dom Manoel pelos annos de 1502. tem 
huma fermosa Igreja com grandes ornamentos, com dous pateos na entrada, em 
que se correm touros, hum soberbo dormitorio com bom miradouro, & duas 
grandes cercas. | 

No bairro do Campo do Forno, aonde está a Casa da Camara de novo fabrica- 
da, está a Igreja da Misericordia com seu Hospital, que fundou ElRey Dom Ma- 
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noel, Casa de grandes rendas, & neste Hospital ha muitos enfermeiros, & enfer- 
meiras, quatro homens do azul, & quatro moços da Capella. Tem huma alegre 
praça, aonde se fazem as festas da Villa, & no meyo hum chafariz de grande ar- 
quitectura, com muitas bicas, & dous tanques. À 

O Convento dos Carmelitas Descalços, que tendo grande numero de Frades, 
não sahem fóra, por terem dentro delle todo o divertimento, assim na grandeza 
de sua Igreja, (que tem hum soberbo adro com suas piramides nos cantos com 
duas ordens de escadas) como na grande cerca, pomares, jardins, & fontes que 
logrão:. estes em certos tempos do anno fazem doutrina nas praças da Villa, & 
missoen$ pelo termo na fórma, em que o fazem os Padres da Companhia de Jesus. 

O Mosteiro de S. Bento, que fundàraõ quarenta & dous homens dos princi- 


| paes desta Villa pelos annos de 1550. em huma Ermida antiga da invocaçaô deste 


Santo, situada fóra das portas da Piedade nas ribeiras do Lima: residem nelle 
cento & vinte Religiosos com bastanté renda, & quatro Igrejas annexas para seu 
sustento. 

O Convento de Santo Antonio de [Frades Capuchos, no qual tem feito os Go- 
vernadores das Armas tantas obras, que se póde chamar Convento Real, por naõ 
nrecer o sumptuoso da Igreja Casa de Capuchos: na entrada do claustro tem 
me chafariz muito grande, & huma alameda com quatro tuas em Cruz, no meyo 
della outra fonte de esguichos com muita abundancia de agua, quantidade de fru- 
tas, & jardins de murtas. 

O Convento de S. Francisco do Monte distante meya legoa da. Villa para o 
Norte he tambem da Provincia de Santo Antonio, & nelle assistem os Religio- 
sos contemplativos: foy fundado no anno de 1398. pelo Beato Frey Gonçalo Ma- 
rinho, senhor de muitas terras em Galliza, o qual faleceo com grande opinião de 
Santo, & está sepultado no claustro deste Convento, cuja Igreja, inda que peque- 
na, he muy asseada: vivem os Frades solitariamente, porque tem humia grande 
mata com muitas Ermidas nos bosques, que corresponde à Arrabida, Carnota, Cin- 
tra, & Bussaco; & deste Convento se póde dizer com muita razão ser Santuario 
do Reyno, por nelle acabarem muitos Varocens santos, cuja virtude, & santidade 
declarou Deos com muitos prodigios. 

O Recolhimento de mulheres nobres, da invocação de Santiago, que vivem de 
snas tenças, como se forão professas, com grande reformação; & estas Ermidas 
santa Clara, Saô Bom Homem, Nossa Senhora da Piedade, Nossa Senhora de Pe- 


nha de França, S. Schastião, S. Roque, Nossa Senhora da Conceição, Nossa Se-. 
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nhora da Soledade, (a que chamão a Via sacra,) N. Senhora da Annunciada, San- 
to Amaro, Santo AIRE os Reys Magos, Nossa Senhora da Assumpção, S. Vicente, 
Santa Catherina, o Espirito Santo, S. Lourenço, & S. Mamede; & nestas Igrejas 
ha onze Satrarios; & de novo se edifica huma Ermida aos Santos Martyres Theo- 
filo, Saturnino, & Revocata, Padroeiros desta Villa, que nella forão martyriza- 


“dos, cujas reliquias sc conservão no monte do Santa Luzia, como diz a tradicão, & 


o aflirmão alguns Authores. 

Alem dos chafarizes acima ditos, tem esta Villa hum no bairro da Carreira 
com. huma grande columna, & em cima huma Cruz: outro detriz do Castello, que 
chamão a fonte do Bom Nome: o de Gontim de agua tam fria, que he antidoto 
para as febres : os da ribeira, que dão agua a toda a navegação desta Vilia; & fi- 
nalmente muitas fontes diversas com particularidade para a dor de pedra, & pa- 
ra outras enfermidades, que por serem muitas, se não repetem, & só na Villa, & 
seu termo ha duzentas fontes nativas, & dellas nascem alguns rios caudalosos. 
Ten feira franca às sestas feiras de quinze em quinze dias: he cabeça de Comar- 
ca, & governa-se com tres Vercadores, & hum Procurador do Concelho, eleição 
triennal do povo, de que vay à pauta a Lisboa, donde ElRey escolhe os que hão 
de servir, & manda para cada anno os que lhe parece, dos que vão nomeados. Tem 
Juiz de fóra, & Escrivão, que a mesma Camara apresenta, em quanto elle vive, 
Juiz dos Ortfaôs, & Escrivão, que apresenta a Camara por tres annos, dous Ava- 
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liadores dos Orfaos, & hum Porteiro. Tem mais dous Misteres homens do povo, 
que assistem a tudo o que lhe toca, & levão de propina cada hum ametade da 
do Vereador. Tem Juiz das Sizas, que a Camara elege de tres em tres annos, com 
seu Escrivão, oito Tabeliaens do Judicial, & Notas, Distribuidor, Enqueredor, & 
Contador, Carcereiro, nomeação da Camara, & Meirinho, Juiz da Alfandega, dous 
Escrivaens, Feitor, Escrivão das Sizas, Cincos, & Marsaria, Recebedor, Meirinho, 
& Escrivão das causas, & feitos, Chaveiro, & Pezador, quatro Guardas do nume- 
ro, Escrivão do Consulado, Reccbedor, & Guarda. | Ê 

Os Portos secos tem hum Juiz, liserivão da Receita, Feitor, & Recebedor, 
Guarda, Meirinho, Chaveiro, Almoxarife, Z Executor. À decima do pescado he 
de Sua Magestade pela Casa de Villa Real, & rende dous mil cruzados, apresenta 
Almoxarife com eem mil veis de ordenado, & Escrivão com trinta. Tem Corre- 
gelor com quatro Escrivaens, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, Meirinho,. 
Porteiro, Caminheiro, Chanceller, Escrivão das meyas anatas, Requeredor das 
Sizas, & Carcereivo. Tem mais hum Provedor, & Contador da Fazendas dous Es- 
crivaens, Porteiro, Caminheiro, Procurador dos Residuos, Promotor, Enquere- 
“dor, Distribuidor, & Contador, & Meirinho das terças por os Contadores, todos - 
data delRey. Em cada Freguesia do termo, que passa de quarenta visinhos, ha 
hum Juiz Pedaneo com eleitos, que alguns chamão Vereadores, dão sentenças 
definitivas vocaes sem appellação, nem aggravo, até quinhentos mil reis, & por 
ellas se executão, com que evitão muitas despezas, & molestias, que padecem, os 
que pleitção em outros Tribunaes: como muy bem entenderão-os Emperadores 
Tito, Vespasiano, & Carlos Quinto, os Reys Dom Felippe o Prudente em Milão, 
Luis Undecimo em França, Dom Jayme o Primeiro de Aragão, os Reys Catholi- 
cos, Dom Fernando, & Dona Isabel, & o nosso Rey Dom Pedro o Primeiro. A Ca- 
mara he Capitão, & Alcayde mór desta Villa, que faz Sargento mór, & Capitaens: 
o Sargento mór da Comarca he por ElRey. 


Freguesias do termo desta Villa. 


a 
Nani Christina de Meadelle, foy do Padroado Real, & a trocou por outros ElRey 
Dom Diniz no anno de 1308. com Dom João Fernandes de Sotomayor, Bispo de 
Tuy: he Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis, tem cento & trinta visinhos. 
Aqui estã a casa Solariejra, torre, & quinta de Paredes, que foy Couto antiga- 
mente, & della senhor Dom Pedro Hermegis de Paredes, a quem herdou seu fi- 
“Jo Martim Cabeça, pay de Dona Maria Martins, mulher de Lourenço Pavas Gue- 
das. Tem esta Freguesia duas Capellas annexas, Nossa Senhora da Ajuda, & S. 
Amaro. | 

S. Miguel de Perre, Abbadia da Mitra, que rende mil cruzados, tem duzentos 
& cincoenta visinhos. Aqui está a Torre de S. Gil. 

S. Martinho de Outeiro foy Abbadia, & à deu hum Abbade às Freyras de S. 
Bento de Viana, que nesta Igreja apresentão Vigario, tem cento & vinte visinhos. 

S. Martha, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra com Coadjutor, tem 
duzentos & vinte visinhos. 

S. Martinho de Cerralcys, Vigairaria annexa ao Collegio de Saô Bento de Coim- 
bra, tem oitenta visinhos. 

Santiago Mayor de Cardicllos, Abbadia da Mitra, tem noventa visinhos. Aqui 
ha huma fermosa, & alta torre, que foy do tempo dos Mouros; não tem senhor 
particular, inda que alguns o querem ser. He tradição vivia nella hum Regulo 
pouco Christão, chamado Florentim Barreto, familia nobre, & muy esprayada 
nesta ribeira: este se fez tão tyranno, que as vassallas donzellas contratadas pa- 
ra casar, havião de vir estar com elle os dias, que elle quizesse, antes que cellas 
se ajuntassem com seus maridos, os quaes, quando elle mandava, as vinhão bus- 
car, trazendo-lhe de offerta quantidade de feijoens, a gue era muy affeiçoado : 
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historia que inda hoje permanece com tanta paixão dos moradores, que quando 
os Barqueiros do Lima navegão por alli, & lhes perguntão se levárão já os fei- 
joens ao Florentim, a mais affavel resposta que lhes dão, he chamar-lhes nomes 
afrontosos, & às vezes passaô de palavras a obras. Tem em hum monte acima da 
Igreja huma Ermida de S. Sylvestre com Irmandades de muitas Freguesias dese 
tes contornos confirmadas, vão alli quatro vezes no anno com clamores por obri- 
gação na Quaresma, Ladainhas de Mayo, & dia de Santiago Mayor, dão muitas 
esmolas, & comem juntos homem, & mulher no segundo dia das Ladainhas : tu- 
do he voto antigo por huma grande fome, que houve antigamente: outras vezes 
lhe vão pedir Sol, ou chuva, & voltão remediados por intercessão do Santo. Mais 
acima se mostrão ruínas de Castello antigo chamado da Aguicira, aonde está o 
facho. Toda esta ribeira de huma, & outra parte tem muitas semelhantes, de que 
infiro servio algum tempo o rio de raya entre naçoens inimigas, que cada hum 
se fortificava da sua parte. | 

— S.Joaã Bautista de Nogueira, Abbadia da Casa de S. Claudio, tem setenta vi- 
sinhos. nd 

S. Claudio, Vigairaria annexa ao Collegio de S. Bento de Coimbra, tem vinte 
visinhos. Aqui estã huma Casa de Rochas Lobos, & tem vestigios de tortificaçaõ. 

3. Salvador da Torre foy Mosteiro de Frades Bentos, & se entende ser funda- 
do por S. Martinho de Dume: conservou-se com o nome de S. Salvador de Du- 
me atê a invasaô dos Mouros, que o destruírao, & levantaraô nelle huma Torre, 
de que hoje tem o appellido : escalou-a hum Capitão Gallego, que seguudo alguns 
ecra Pavo Bermudes Conde de Tuy, o qualo reedificou, & povoou de Monges; mas 
tornando-se à arruinar, hum Religioso seu descendente chamado Frey Ordonho 
com outros o renovário pelos annos de 1068. & o sagrou Dom Jorge Bispo de 
Tuy; assim esteve annos, & achamos memoria de Monges nelle até o de 1508, 
governados como os umtis por Commendatarios, hun delles Dom Affonso da Ro- 
cha, que tambem o era do Mosteiro de 5. Claudio com muita descendencia. Foy 
o ultimo Dom Christovão de Almeyda, filho segundo de Dom João de Almeyda, 
segundo Conde de Abrantes, & da Condeça Dona Ines de Noronha, por cuja mor- 
te o unio o Arcebispo Dom Frey Bertholiuneu dos Martyres ao Convento de S. 
Domingos de Viana. He Vigaivaria secular, que rende sessenta mil reis, & para 
os frades Dominicos cem mil reis, aonde tem huma grande quinta: tem cincoen- 
ti visinhos, & está nesta Igreja huma imagem de N. Senhor do Corporal, feita de 
pedra marmore, que dizem foy achada-no mar, & ohra muitos milagres. Em 
hum monte visinho se vêm ruínas de fortiiicação antiga, mas não alcançamos & 
quem servio. Tem terra na veiga, a que chamaô Andoa, & a ha em outras do 
termo, com que fazem eyras, he tam pegadiça, que cobrindo-as a geada, saô qua- 
si eternas, sem se fazerem mais. | 

S. Martinho de Villamou, Vigairaria das Freyras de S. Bento de Viana com 
oitenta mil reis de renda para o Vigario, & para as Freyras com mais o dizimo 
dos prazos, de que saô direito senhorio, duzentos mil reis. Tambem acima da Ígre- 
ja ha vestigios de fortificaçad antiga, que devia servir de amparar aquella ter- 
mosa veyga, & de presídio de raya, que o rio faria : tem sessenta visinhos. 

Santa Eulalia de Lanhezes, Abbadia que apresenta a Casa de Paço da mesma 
kreguesia, de que saô senhores c Doutor Gonçalo Mendes de Britto, Desembar- 
gador, & Superintendente do Tabaco em Lisboa, & seu irmaô Francisco de Abreu 
Pereira, Sargento mór da Comarca de Barcellos : a Casa dos Rochas de Menxe- 
do, dizem, tem alternativa neste Padroado, rende quatrocentos mil reis, & tem 
ento & setenta visinhos. Aqui se fiz boa telha, & ha ruínas de fortificaçaô, aon- 
de chamão o Calvindo: teve grandes minas de estanho, & se vem ainda as cavas 
abertas, em que se acha escumalho de material. 

S. Payo de Monxedo tem cem visinhos, he Abbadia da Mitra, que rende du- 
zentos mil reis, & com a annexa do Ervacem trezentos mil reis: saó ambas uni- 
das em fórma, que póde o Abbade residir em qualquer dcellas, deixando Cura 
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naquella, em que não estiver. Destas duas Igrejas foy Abbade Dom Affonso da Re- 
cha, filho de outro do mesmo nome, Commendatario dos Mosteiros des. Salva- 
dor da Torre, & de 5. Claudio. Deixou successaô, de que vem muitos desta fa- 
milia, dos quaes he cabeça Francisco da Rocha Lobo, & a Casa, & Morgado da 
Portella, Ha nesta Freguesia muitas, & honradas quintas, é matas, que provêm 
de lenha a Viana, & grande quantidade de cavas, que forão de mineraes de es- 
tanho, & cobre. a 

S. Miguel de Villar de Morteda foy annexa de 8. Lourenço da Montaria, ho- 
je he Abbadia da Mitra," tem quarenta visinhos. Aqui está hum monte que cha- 
maô do Crasto, com yestigios de fortificaçaô , que - devia ser dos Romanos. . 

5. Lourenco da Montaria, Abbadia da Mitra, tem conte & quarenta visinhos, 
& hum: Ermida de S. Mamede. | 

“Santa Maria de Amonde, Abbadia do Mosteiro de S. Domingos de Viana, 
com reserva do Ordinario, tem setenta visinhos, & hum monte, a que chamão a 
Coroa, que foy fortificação antiga. 

S. Pedro de Ancora, a quem por pequena Freguesia chamião'S. Pedrinho, h» 
Abbadia da Mitra, tem quatorze visinhos. j 

Santa Maria de Ancora chamou-se antigamente de Villar de Ancora, por hum. 
Castello, que teve de Mouros, de que se vem vestigios: deu a quarta parte della 
Theodomiro Rey Suevoà Sê de Tuy, a quem depois confirmirão a quarta parte a 
Rainha-Dona Theresa, & ElRey Dom Affonso Henriques em 3. de Setembro de 
1125. he Abbadia da Mitra, tem cento & cincoenta visinhos. 

Santa Christina da Fife, commenda de Christo, & Revtoria do Convento de 
“. Domingos de Viana com reserva, tem duzentos & setenta visinhos : devia ser 
antigamente do Padroado Real toda, ou parte; porque Dom Affonso o Terceiro 
des ametade delle, & a Igreja de Santa Maria de Sá no termo de Ponte de Lima 
à Se de Tuy no anno de 1262. pelo Padroado de Santa Maria de Vinha da Arco- 
za. lem na costa do mar camboas, em que se toma muito peixe nas marés: saô 
as camboas huns lagos, que se fazem com parcdes, & portas para o mar, abrem- 
“se quando a marc cresce, com que lhes entra à agua, & o peixe que nella vem: 
cerram-se em preamar, & em mare vasia fica nellas o peixe em seco. Perto da 
Igreja está hum monte não grande, mas com elevada subida, em cujo cume tem 
huma Ermida, & cem roda vestigios de forte antigo. Mais desviado por cima da 
estrada, que vay de Viana para Caminha, ha outro mayor, & com grandes ruínas. 
Meyo quarto de legoa da Igreja para o Nascente cstá o Mosteiro de S. João de Ca- 
banas de Frades Bentos, fundado por S. Martinho de Dume ao pe da serra da Fi- 
fe, donde se tira a melhor pedra de cantaria destas partes, & que póde fazer com- 
petencia para este ministerio com as mais finas do mundo. Foy Mosteiro rico, 
porque não só dominava os frutos do mar, & terra da Fife, & ribeira de Ancora, 
mas tres milhas, que he quasi huma legoa para o Nascente por riba de Ancora, 
com que sustentava setenta & cinco Religiosos. Destruiírão-no os Mouros, '& de- 
pois o veedificou hum Rico homem Gallego, chamado Lopo Munhos, pela grande 
devoção que tinha ao sagrado Bautista seu Padroeiro. Assim estava com Religio- 
sos pelos annos de 1382. quando entrárão nelle Commendatarios : passou a Com- 
mendy de Christo, de que os Frades Bentos o tirárão por demanda, & concerto, 
pagando aos Cartuxos de Nossa Senhora do Valle no termo de Lisboa certa pen- 
são, que os Reys lhes applicario. 

Santa Maria de Carreço, Commenda de Christo, & Reyvtoria da Mitra, tem 
duzentos & oitenta visinhos, com alguns portos pequenos, em que entrão barcos 
no Verão, & se pesca muita variedade de peixc, & bom marisco. Abaixo da Igre- 
ja está hum onteiro chamado Monte dor, nome que tomou do sentimento que á 
gua vista mostrou a Rainha Dona Urraca, mulher delRey Dom Ramiro o Segun- 
do de Lcão A ba elle a levava para Galliza) da morte que dera a Alboazar 
Albucadão, Rey Mouro de Gaya, com quem ostava amancebada, & de cujo poder 
a tivarão, pelo que :BlReyv, & seus filhos a lançarão ao mar dalli huma legoa com 
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huma pedra. ou ancora ao pescoço na foz do rio, que tomou o nomc de Ancora, 
deste sucecesso. Nestas duas Freguesias, & na que se segue ha notaveis searas de 
trigo, & milho, ajudadas do estereo que lhe lanção, & de argaço tirado do mar. 

Santa Maria de Vinha de Arcoza, cabeça do Arciprestado de Vinha na Colle- 
ciada de Valença, tem duzentos & oitenta visinhos. Foy antigamente Villa, & 
Conto: deu-os ElRey Dom Affonso Henriques à St de Tuy, & a seu Bispo Dom 
Pavo no uÍtimo de Outubro de 11437. Depois no de 1262. den Elhey Dom Affonso 
o Terceiro à Sé de Tuy por este Padroado ametade do da Fife, & o de Si em Pon- 
te de Lima: & vindo-se para Valença os Conegos, que derão principio áquella 
Colegiada, se levantârão com esta, & as mais vendas, que cá tinhão : he Vigaira- 
ria de barrete, que apresenta o Prelado, a renda se reparte em terças com o Pre- 
lado, & Conegos da Collegiada de Viana, venderá toda quinhentos mil reis. 


ESSES SDS SI 
RCE IIGDO IDA SID SO 


Rd 


€-.2 8”. HH Ho 


Da Villa de Ponte de Lima. 


ras 
res legoas ao Nascente da Villa de Viana nas margens do cristallino Lima, de 
que toma o nome, tem seu assento a nobre Milla de Ponte do Lima, fandada pe- 
los Gregos (ou; como outros querem,) pelos Celtas, ou Turdulos, muitos annos 
antes da vinda de Christo, chamando-se Limia, & no tempo dos Romanos Forum 
Limicorum, que significa Praça de Limicos. Destruío-se muitas vezes, & a man- 
dou povoar à Rainha Dona Theresa em companhia delRey Dom Affonso Henri- 
ques seu filho pelos annos de 1125. dando-lhe foral com grandes privilegios, que 
depois confirmou ElRey Dom Affonso o Segundo, & ElRey Dom Manoel, izentan- 
do de portagem, direitos, & miudezas em toda a parte do Reyno os Vassallos, 
Escudeiros, & criados delRey, Rainhas, & Infantes, que nella forem moradores. 
Tornou-se a arruinar em fórma, que ficou com humas limitadas choupanas de pa- 
lha, & a reedificou ElRey Dom Pedro o Primeiro no anno de 1360 mudando-a 
debaixo do Convento dos Frades, aonde estava, para junto da ponte, que elle fun- 
dou entre duas torres, fortiticando-a com fortes muros, barbacans, & torres com 
suis annexas, que cada hnma he hum Castello. Tem cinco portas, que saô a do 
Souto com huma Capella de Sao Benedito, a do Postigo, a da Ponte com huma 
Capella de Nossa Senhora do Rosario, a de S. João com huma Capella deste San- 
to, cem cujo dia se fazem grandes festas de cavallo) a porta de Braga, & a do Pa- 
lacio dos Biscondes, Alcaydes móres desta Villa, solar da illustre familia dos Li- 
mas neste Reyno. o 

Tem esta Villa, & seus arrabaldes setecentos visinhos, com muita nobreza, 
alguns Fidalgos, & Morgados, todos grandes homens de cavallo, muitos espin- 
gardeiros, & ferreiros, vistosas casas, com muitas hortas, & jardins. Assistem 
ao seu governo Civil hum Juiz de tóra, tres Vereadores, & hum Procurador do 
Concelho, feitos por cleição triennal do povo, a que preside o Corregedor da Co- 
| marca. Escrivão da Camara, & Juiz dos Orfaôs pelo mesmo modo dos Vereado- 
ves, durão tres annos; o Escrivão dos Orfaôs era nomeação da Camara de tres 
em tres annos, hoje he propriedade, em quanto tem descendentes: os Tabeliaens 
são seis, que paga pensão aos Viscondes; Meirinho, com Distribuidor, & Conta- 
dor, & Enqueredor, todos data delRey. O Alcavde, que he Carcereiro, apresenta 
o Visconde, escolhe a Camara hum: Almoxarife nomea a Camara, confirma El-: 
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Rey; dous Almotaceis, que faz a Camara. He abundante de pão, vinho, frutas 
de toda a casta, algum azeite, bonus galos, egous de criação, bom mel, muita Je- 
nha, caça, rapozas, teixugos, & javalis, & muito peixe do rio Lima, que aqui se 
vadea em barcos tres legoas par: baixo, & huma & uteya pará cima. Compoem- 
se o termo de terras aque, & alem do Lima, & das lurejas, que peferiremos ; à 
prinncira he a da Villa. ? 

Nossa Seuhora da Assumpçio he grande Templo, que dentro dos muros se 
edificou de novo, mudando para eli a Parochia antiga, que esteve proxima, aon- 
de hoje está Nossa Senhora da Guia, muito distante da Villa: era do Padroado 
Real, & ElRey Dom Sancho o Segundo a deu em Guimaraens ao Arcebispo Dom 
Sylvestre Godinho no anno de 1238. em satisfação de excessos, que em bens de 
sua Igreja. lhe havião commettido Os seus : he Priorado da Mitra, & rende tre-. 
zentos & cincoentá mil reis com S. Mamede de Área, & Veitosa suas annexas, & 
antigamente o era tambema de Castro Laborciro. He lgveja Colegiada, que-insti- 
tuio o Arcebispo Dom I'rey Bortholameu dos Martyres, concorrendo ElRey Dom 
Sebastião com parte: tem cute Beneficios simplices, quatro que dá EiRey, & as- 
sistem na Capella Real de Lisboa, & pagão leonimos nesta, rende-lhes quarenta 
mil reis, & outro tanto aos Beneficiados para o que Ven huma terça dos dizimos 
de Soajó. Os tres, em que entra o Thesoureiro, são do Ordinario, parte pela 
meyo com-o.Prior a renda da Freguesia. À Capella mor tem de fabrica doze mil 


reis cada anno, sete da Camara, & cinto do Prior, & destes ultimos tres Benett 
cios: o corpo da Igreja corre por conta da Camara. No Altar do Cruzeiro da par-- 
te direita tem duas Imageus de Nossa Senhora da Piedade, & do Senhor morto. 
no seu regaço, as quaes vicrão de Inglaterra: Tem à Villa muitas Capellas bem 
ornadas, tóra da porta do Souto está à de S. Sebastião, que fov sinagoga dos Ju- 
deos, quando assistirão nesta terra, & moravão na rua nova. Abaixo de Nossa 
Senhora da Guia está hum monte, que chamão dos Medos, com vestígios de for- 
tificação, & ao pé em huma pequena planicie não di outro mato, senão hervas 
vermelhas, dizem que nellas permanece a cor do sangue, que alli se derramou 
em huma batalha dada entre 08 de Bruto sobre passar o Lima, OU não. Mais adian- 
te, aonde hoje está Nossa Senhora da Conceição, se vem vuínas de bum forte, que 
toy do tempo dos Romanos. Tem mais Casa de Miscricordia com renda de tres 
mil cruzados, & quatro Capollens, que rezão em Coro, pata 05 Quis stitulo, & 
deixou renda Antonio de Magalhaens, Abbade de Toris : bum bom Hospital, a que 
está unida a renda do da Gataria de S. Vicente, que antigamente esteve aonde 
está Nossa Senhora da Guia: outro para ds feridos, & docentes, que fundou O 
Visconde Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira, Governador das Armas; & 0U- 
tro fóra da porta do Souto para 08 peregrinos, -& passageiros, que mstituio, & 
dotou de bens D. Leonel de Lima, primeiro Visconde de Villi-nova de Cerveira, 
& Alcayde mór desta Villa, a qual tem os Conventos seguintes. 

O Convento de Frades Capuchos da Provincia de Santo Autonio hu dedicado 
a este Santo, tem hum bello passeyo pela sua porta pura à alegre Capella de Nos- 
sa Senhora da Guia, & O fundou Dom Leonel de Lima, primeiro N isconde da Yil- 
la de Cerveira, aonde jaz se jultado. O Convento de 5. francisco de Val de Perei- 
ras, hum quarto de legoa distanle da Villa, que foy de Frades Conventuaes do 
mesmo habito, & o largarão a Sor Guiomar Ferreira, Religiosa de Santa Clara 
de Villa de Conde, por Bulla do Papa Leão Decimo, dada em 1515. aonde no mes- 
mo anno levando comsigo algumas Religiosas de virtude, deu principio à nova 
Communidade, ficando ella por Abbadeça, em cujo oflício se mostrou muy zelosa 
do augmento da Casa, adquirindo-lhe rendas bastantes, com que se sustentão ho- 
je mais de cem Religiosas, sogeitas à Provincia de Portugal. hoy esta Villa Cabe- 
ça de Comarca, que se mudou para Viana a petição dos Cavaleiros CrInINOSOS, 
que nella vivião, valendo-se dos fidalgos, que residião em Madrid no tempo, que 
os Reys de Castella tyrannizavão esta Coroa. Team por Arivas huma ponte entre 
duas Torres, & huma Gruz no meyo. As Freguesias do seu termo cão as seguintes. 


S. Mamede de Arca, Vigairaria annexa ao Priorado da Villa, tem trinta visi- 
nhos, & huma Ermida de S. Bento. | ; ? 

S. Vicente de Fornellos, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, tem du- 
zentos visinhos. Aqui está a Casa do Paço de Anquião, qne fundou de novo (ou 
lhe coube em quinhão) Dom Rodrigo de Mello de Lima, Commendatario de Re- 
fovos do Lima, filho quinto de Dom Leonel de Lima, primeiro Visconde, & a deu 
em dote à sua filha Dona Joanna de Mello casando com seu parente João Gomes ' 
de Abreu, filho seguido de Leonel de Abreu, senhor de Regalados, & de sua se- 
gunda mulher Dona Maria de Noronha: succedeo-lhe nesta (Casa, & Morgado seu 
filho Diogo Gomes de Abreu, & a este seu filho Antonio de Abreu de Lima, pay 

“de Pedro Gomes de Abreu, que o herdou; & por falecer sem suecessad seu filho 
primeiro Antonio de Abreu de Lima, passou a Casa, & Morgado no segundo João 
Gomes de Abreu, que hoje a possue; & daqui descendem muitos fidalgos, & no- 
bres, não só neste Reyno, mas no de Galliza. Ha mais nesta Freguesia a nobre, 
& antiga quinta de Barreiros, possuída sempre dos melhores. da familia dos Bar» 
ros, a qual lograva Dona Maria de Barros, filha de Duarte de Barros, quando ca- 
sou com Dom Francisco de Lima, filho segundo de Dom Diogo de Lima, que pela 
mesma via era bisneto do dito Visconde, de quem nasceo Dom Duarte de Lima, 
«que o herdou, & casando com Dona Maria de Araujo & Vasconcellos, tiverão fi- 
lha herdeira Dona Serafina de Lima, que vive casada com Rafael de Abreu de Li- 
ma, terceiro neto de Pedro Gomes de Abreu, senhor de Regalados, & Vallada- 
res, & Alcavde mór de Lapella, & quinto neto do mesmo Visconde, que agora 
10 senhores da dita quinta. Ha nesta Freguesia hum monte, a que -chamão as 
Santas, dizem, tomou este nome de humas santas mulheres, que alli fizerão vida 
santa naquelle retiro, quando os Santos, Bento, Romeu, & Udom por aqui vive- 
rão perto. No alto deste monte se mostrão vestigios de fortificação : ao pe lhe fi- 
ca huma (Capella de Santo Amaro, imagem milagrosa, em cujo dia se daz aqui 
feira franca; que he aos quinze de Janeiro. 

Santa Marta de Cerdedello foy Mosteiro antigo de Frades de S. Bento, cuja 
tundação se não alcança, & o converteo em Igreja Parochial Dom Luis Pires pe- 
los annos do Senhor 1471. hoje he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, 
tem cento & dez visinhos. Ha aqui huma Confraria antiquissima, chamada de 
Sanctificetur, em que anda toda a gente desta Freguesia: congregão-se ao Cru- 
zeiro tóra da Igreja na primeira oitava de Natal à tarde, armão alli huma mesa, 
em que poem duas velas acesas, & se chove, metem-se em algumas casas, & re- 
zão pelas Almas dos antepassados: & por cada Padre nosso, que algum pede lhe 
rezem, dão hum real & meyo;. & como todos querem se reze por suas obriga- 
çoens, se ajunta quantidade de dinheiro, de que se valem para os gastos, que lhes, 
toca fazerem na Igreja. 

S. João da Ribeira, no modo mostra que foy Mosteiro, he Abbadia, que ren- 
de tres mil cruzados, a qual apresentão os senhores dos Coutos de Paradella 
na mesma Freguesia, & do de Mazarefes, & sua Casa : tem quatrocentos & qua- 
renta visinhos, & estes lugares, Crasto, Paradella, & Talharezes. A mayor no- 
ticia, que achamos da sua antiguidade, he a seguinte. Reynando em Leão o 
gotoso Bermudo o Segundo no anno do Senhor 985. fez doação ao Conde Doin 
Tello, & a sua mulher Dona Munia da familia dos Eliotins, (appellido ilustre 
entre os Godos de Espanha) dos Coutos de Mazarefes, pouco acima de Viana, 
Comarca de Barcellos, & dos de Paradella, Crasto, & casaes de Freyris, & San- 
tiago da Gimieira, termo de Ponte de Lima; o que devia ser pelos muitos scr- 
viços, que lhe faria nas guerras, que teve com Dom Ramiro o Terceiro, em 
cuja opposição já se appellidava Rey em sua vida, & nas dos Mouros, a quem 
por esta terra venceo com felices batalhas. Vendo-se os Condes sem succes- 
saô, que lhes herdasse os muitos bens que tinhão, doaàrão estes Coutos, & Pa- 
droados desta Igreja, & da de Mazarefes com todos seus emolumentos (como 
fazenda propria) ao Mosteiro de S. Payo de Antealtares da Ordem de Saó Ben- 
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to na Gidade de Compostella em Galliza, que hoje cstá annexo ao de Saô Mar-. 
tinho Real do Pinheiro da mesma Cidade. Assim o possuírão muitos annos, sem 
embargo de se separar esta nossa Coroa da de Leão, & de algumas vezes se não 
ajudarem muito de suas rendas por cansa das repetidas guerras, qué entre os, 
Reys havia. Ultimamente em tempo delRey Dom Fernando sc lhe tomãrão com 
pretexto de que o Abbade em serviço seu andava em companhia de Henrique 
Segundo Rey de Castella pelos annos de 1374. & considerando o dâno. que lhes 
resultava da inquietação das guerras, fizcrão emprazamento de tudo a Martim 
Mendes de Berredo, Alferes mór delRey Dom Affonso o Quinto, filho de Gon- 
culo Pereira de Riba de Vissella o das Armas, o qual sendo cosado com Dona 
Maria Pereira, filha de Ruy Pereira, senhor da terra da Feira, morreo na Cor- 
te de França, em que cera Embaixador. E por não deixar geração, sua mu- 
lher fundou o Convento de Jesus de Aveiro, & vendeo os Coutos com tudo o 
que lhes tocava a seu parente Diogo Pereira, Cavalleiro da Ordem de Aviz, & 
Alcayde mór de Villa nova de Cerveira, reynando ElRey Dom João o Segun- 
do, por certa quantia de moedas de ouro, que este: Rey bateo, a que chama- 
“vão Justos. Succedeo a este em sua Casa seu filho Fernão Pereira, & a este 
Martim Pereira seu filho, herdou-o seu filho Jorge Pereyra, que casando em 
Ponte de Lima com Isabel Pwes Malheiro, filha de Gonçalo Pires Cerqueira, 
Fevytor delRey dos direitos da Ilha da Madeira, & de sua mulher Iiconor Ma- 
lheiro, tiverão filho ao Doutor Gaspar Percira, Desembargador da Supplica- 
ão, que com provisão delRey Dom João o Terceiro fez Morgado destes Cou- 
tos, Padrondos, & fazendas, pondo-lhe entre outras huma clausula muy con- 
veniente, e entendida, qual he a do possuidor poder nomear em qualquer de 
seus filhos, que: melhor lhe parecer, & ainda deixar a cstes. & dallo ao neto. 
Nascerão deste matrimonio Ruy Pereira sem geração, que tres vezes foy à In- 
dia, huma por terra, de que fez hum curioso Itinerario, que se conserva ma- 
nu-escrito na Casa de Mazarefes : teve muitos crimes, de que seus grandes ser- 
viços lhe adquiríraô perdaõ; finalmente indo por Capitão mór de viagem na 
Nao salvação, maufragou no Cabo da Boa Esperança, (que para elle foy tor- 
mentoso) aonde morreo às mãos de Cafres. É seu irmão Nuno Alvarez Perei- 
ra, que se achou na de Alcacere, aonde ficou cativo, sem embargo de sutce- 
der na Casa, & ser homem de grande talento, a empenhou muito para o res- 
gate; succedeo-lhe seu filho Gaspar Percirva, Cômendador da Ordem de Chris- 
to, que casou com Dona Bernarda de Castro, filha de Jorge Peçanha, & de 
Dona Magdalena de Castro, de que teve a Nuno Alvarez Pereira, que sendo o 
primogenito, se meteo Religioso na Ordem: de.S. Bento, Diogo Pereira, Jor- 
ge Peçanha Pereira, Sebastião Pereira, Luis Peçanha, que morrerão moços, 
Magdalena do Calvario, & Isabel de S. Francisco, Frevras no Mosteiro de San- 
ta Clara de Villa do Conde. Jorge Peçanha he hoje senhor dos ditos Coutos, 
& Ri do Morgado; casou com Dona Ignacia Maria de Vilhena, filha 
de Dom Lourenço Soutomavor, e de sua mulher Dona Ines de Vilhena. He o 
seu Morgado hum dos mais rendosos desta Provincia, porque rende onze mil 
cruzados, & leva-nos Coutos os quartos, naô só dos frutos, mas das madeiras, 
& matos, com a regalia de não poder ninguem nelles levantar casa de sobra- 
do sem sua licença, nem fazer lagar, antes todos saô obrigados a ir pizar as uvas 
aos seus. Em Santa Catherina, & acima de Nossa Senhora de Fonte cuberta, 
aonde chamão o Castello, ha vestigios de fortificaçoens antigas defronte das de 
S. Simão, & Castello em Refoyos com o rio em meyo, que devia serviv-lhes de 
rava. Aqui está o poço de S. João muy celebrado por sua grande pesca. 
Santiago de Gimieyra, Abbadia da Mitra, que rende quatrocentos mil reis, 
tem cento & vinte visinhos. Na quinta do Villar, que foy de João Malheiro, & 
hoje de seu filho Lourenço Pereira de Tavora, ha hum castanheiro, que muitas | 
vezes passa de dar sessenta alqueires de castanha. | 
S. Martinho foy Abbadia, que apresentavão seus Freguezes, com os quaes 
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fez hum Abbade a dessem às Freyras de Santa Anna de Viana, para que lhe re- 
colhessem certas pessoas de sua obrigação, & assim ficou ao dito Mosteiro, que 
nella apresenta Vigario: tem oitenta visinhos. No monte do Ribeiro, Coutada 
dos Viscondes, em que ha bastantes coelhos, & lebres, está hum olho de agua, a 
que chamão Marinho, que sorve tudo o que nelle cahe. Na estrada que vay de 
Ponte de Lima para a Barca vemos a Capella de S. Sebastião, que teve seu 
augmento na forma seguinte. Pelos annos de 1511. hum rapaz desta Fregue- 
sia, gue depois se chamou Martim Rodrigues de Luna, era filho de hum La- 
vrador pobre, como saô quasi todos os que all ha, & olhava no monte pelo 
gado de seu pay; havia já naquelle lugar huma pequena Ermida deste Santo, 
aonde o dito rapaz com outros costumavão ir merendar, & valerem-se das 
luclemencias do tempo : achou-se só huma vez, & como pode rompeo a arca 


“das ofertas, que os passageiros lançavão ao Santo, Succedeo cnforcarem na- 


quelle tempo hum ladrão na forca de Ponte de Lima, & dizer a gente, que as- 
sum havião de fazer a quem roubára as oflertas de S. Sebastião; o moço atemo- 
rizado com a pena, que o-ameaçava, & receoso do castigo, que merecia sua cul- 
pa, desaparecco, & nunca se soube para onde, até que dalli a annos achando-se 
na Índia rico, mandou reformar a Ermida do modo, que hoje está, com alpendre 
à porta para os passageiros, casas para Ermitão, & Confraria com Missa quoti- 
diana, que dizem Clerigos seus parentes com boa esmola, hum legado grande à 
Misericordia de ponte de Lima, a quem constituio por administradora: vem alh 
hum Irmão dos da Mesa em dia de S. Sebastião à dar hum quartilho de vinho, 
& hum pão alvo de oito reis a cada morador desta Freguesia, & em Mavo qua- 
torze alqueires de milho aos parentes. 

Santa Cruz he o Padrocivo Santo André, Abbadia da Mitra, que rende du- 
zentos mil reis, tem setenta visinhos. Pelos annos de 1660. pario aqui huma 
mulher quatro crianças de hum parto. 

Santa Maria de Burral, qué os naturaes querem seja Bevral, tem cento & 
cincoenta visinhos: he Vigairaria annexa à Commenda de Fornelos, que apre- 
senta o Reylor. Aqui está à quinta do Paço, de que he senhor Gonçalo de Aran- 
jo, foy dos Viscondes de Vilanova da Cerveira, & saô seus alguns fóros, de que 
lhe fez ElRey merece. Ha mais huma Aldea, aonde chamão à Torre, por huma 
que alh houve de incomparavel altura. 


Nequem-se AS Freguesias do termo alem do Lama 
para o Norte. 


Santa Marinha de Arcuzello, Abbadia de ametade dos frutos, rende duzentos 
à cincoenta mil reis, a outra ametade he Benefício simples; que rende duzen- 
tos mil reis, tudo data do Ordinario: tem duzentos & cincoenta visinhos, de 
que alguns, por serem do Arrabalde dálem da ponte, vão no computo da Villa. 
Esta Jercja havia dado à Sê de Tuy Teodomiro, Rey dos Sucvos, & a Rainha 
Dona Theresa com seu filho ElRey Dom Aflónso Henriques lha confirmou em 
13. de Setembro de 1125. Aqui está à quinta da Freyria, que possue Dom João 
Manoel de Menezes; dizem tomou este nome, por antigamente ser residencia 
dos Cavalleiros Freyres Templarios. Ha mais o Mosteiro de Religiosas de 5. 
| rancisco de Val de Pereiras por cima da quinta, & Morgado do Rego do Azar, 
que he tradição chamar-se assim, de huma grande batalha, que aqui houve, 
em que os vencidos tiverão azar: achaô-se por alli muitas sepulturas, & no 
alto do monte de S. Miguel (em que ha boa pedra para toda a obra) se vem 
vestígios de fortiticação, a qual entendemos foy destruida com o vencimento des- 
ta batalha no tempo dos Romanos. Tem huma grande Igreja de S. Gonçalo, obra- 
da com esmolas dos muitos devotos do Santo pelos milagres que obra, especial- 
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mente nos quebrados, com feira franca em seu dia a dez de Janeiro. Aqui mes- 
mo estã a Capella de Nossa Senhora da Luz, à Mas formosa Imagem da Virgem, 


qne póde haver: grandes diligencias fizerão 08 Religiosos da Ordem de Ghristo, 


O] 


para à levarem para O Convento de Nossa senhora da Luz de Lisboa, & lho en- 
controu O Conego Balthesar de Araujo lraneo. 
Santa Eufemia de Calheiros, Abbadia desta familia, rende quatrocentos mil 
reis, tem cento & oitenta visinhos. Aqui onde chamão o Paço velho he o solar 
dos Calheiros descendentes de Dom Arnaldo de Bavam, de que foy primeiro se- 
nhor, segundo alguns, Pedro Martim de Chacim Calheiros, tilho de Martim Pires 
de Chacim. | ea 
Santiago de Brandara tem setenta visinhos, he Abbadia que apresentão 05 do 

anpellido Bezerra, Morgado de Canivello na mesma Freguesia. Aqui está a quin- 
ta do Paço, que possue Manocl de Vasconcellos de Sousa por sua mulher Dona 
Isabel de Sousa, Senhora da Casa de Linhares. Estã tambem nesta Freguesia 0 
monte de S. Simão, que no uno de 1662. servio- de quartel ao nosso Exercito, 
quando o Conde do Prado Governador das Armas presumio que 08 Gallegos vi- 
nhão sobre Ponte de Lima; mostra sinaes de fortificação antiga, & pouco acima 
«o vem outros, onde chamão O Castello, ambos oppostos “0 de S. Catherina, & 
Fonte cuberta. | | 

“Santa Maria de Reloyos he Convento de Conegos Iregrantes de 5. Agosti- 
nho, & dista de Ponte de Lima tres quartos de legoa, & distante deste Convett- 
to hum tivo de arcabuz; em hum ameno valle está a Torre, & Castello, que ho- 
je possue Diogo Malheiro, filho de. Gaspar de Morim de Araujo. Aqui tinha seu 
Paco, & Solar, & aqui vivia pelos annos de 1109. hum grande fidalgo chamado 
Affonso Ancemondes, que cm todas as guerras que teve o Conde Dom Henrique, 
o acompanhou sempre; & vendo-se obrigado à Virgem Santissima pelos bons 
successos, que lhe dera, tundou este Convento DO anno de 1120. dedicando-o à 
Senhora sua advogada, & ajuntando nelle Clerigos, ou Conegos, que rezassem 
em Coro as Horas Canonicas, lhes poz por primeiro Prior a seu filho Pedro Men- 
des, Arcediago de Tuy, com approvação do Bispo Dom Affonso, Que então era 
daquela Cidade, cujo Bispado se estende ate esta terra. De Tuy, & Ponte de Li- 
ma forão os Sacerdotes, que conduzio para Novos povoadores desta Casa, aonde, 
passados quatro annos, veyo 0 Cardeal Jacinto, Legado em Espanha do Papa Ga- 
listo Segundo, em cuja presença à 10. de Novembro de 1124. fez 0 fundador 
com seus filhos, & netos huma livre, & notavel doação ao Convento, O que 
Deos logo lhe pagou, dando-lhe cento por hum, & acrescentando-lhe à sua 
Casa com a doação, que fer ElRey Dom Affonso Henriques, sendo . Infante, à! 
sen filho Mendo Affonso, do Condado de Refoyos no tim do dito anno de 1124. 
a titulo de serviços, que lhe havia feito, & esperava receber delle. Foy 0 Con- 
de Mendo Affonso casado com huma fidalga ilustre chamada Dona Gontinha 
Paes da Svlva, & vendo que não tinha filhos varoens, fez com sua mulher doa- 
ção deste Condado ão dito Convento de Refoyos pelos annos de 4440. & a Dom 
Pedro seu irmão, que O governava, à qual ElRey confirmou em Agosto do mes- 
mo anno, & lhe fez Couto, & concedeo jurisdiçaô secular, em que punhaó duiz, 
& mais Justiças; hoje já O nad he, & só reservaraó para viver o seu Paço, & Cas- 
tello com alguns bens à roda, de qne se compoem 08 Morgados dos É erreiras de 
Guimaraens, que lhes toca pôt Pereyras de Bertiandos, & o de Antonio Pereira 
Rego, & o da Torre, que possue Diogo Malheiro, todos livres do Covento, & naó 
de prazo seu, como diz o Chronista dos Cruzios. Esta Torre he o Solar, & este 
Dom Mendo o tronco da familia de Refoyos, que dizem tem por Armas em cat” 
po de prata quatro pallas vermelhas, & timbre duas penas de Aguia vermelha 
com aspa, & hum bastaõ entre ellas. Dom Payo Bispo de Tuy vendo o bom mo- 
do de vida destes Sacerdotes, levou dous no annô de 1136. a reformarem os Séus 
Conegos, isentou-08, & a Freguesia de sua Diocesi, confirmou-o O Cardeal Lega- 
do em Novembro de 1154. pelo que ficou immediato ao. Papa, no que 9 conser- 
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varão todos, particularmente Alexandre Terceiro no anno de 1163. & ultima- 
mente S. Pio Quinto no de 1565. Quando os Clerigos tomiraõo a Regra de San- 
to Agostinho, não sabemos: entràraô nelle Commendatarios, & hum dos pri-” 
meiros, segundo em numero, chamado Dom Gonçalo Joaó, ou por devoçaô par- 
ticular, ou por obrigaçaô, fez no lugar de Penas hum Hospital, & Capella da 
invocaçaô de S. Joaô Evangelista, no qual se agasalhavaô peregrinos. Nelle vi- 
veo, & morreo com opiniaô de Santo o Beato Romeu, cujo corpo illustra, & 
ampara este Convento. Foy o ultimo Commendatario o Bispo de Miranda D. Ju- 
liaô da Alva, que o teve da maô do Cardeal S. Carlos Borromeu, com pensaô 
de quinhentos cruzados. Unio-se ao Convento de Santa Cruz de Coimbra no an- 
no de 1564. sendo seu primeiro Prior tricnnal Dom Theotonio de Mello, irmaõ 
do Monteiro mór. Estava a Igreja, & corpo do Convento de Refovos muito ar- 
ruinado, quizeraô fundal-o de novo em Ponte de Lima, mas os naturaes sem 
fundamento lho encontràrão, dizendo que lhe fazia a terra cara; pelo que o reo- 
dificáraô no mesmo lugar. Em seu principio compunha-se de quatro Igrejas, a 
do Convento, a de Santa Eulalia, a de S. Mamede da Vacarica, & S. Juliaõ 
de Nogueyra; permanecem só as duas primeiras, a que as outras se unirao. Tem 
vinte & cinco Frades, o Prior he Prelado, faz Vigario Geral, Escrivad, & Metri- 
nho : tem cadea para os culpados ; o seu destrieto domina quasi huma legoa; 
apresenta Cura, a quem passa de render cento & cincoenta mil reis, & a renda 
dos dizimos da Freguesia, & anuexa, laudemios, & luctuosas sao quatro mil 
cruzados. Tem trezentos & trinta visinhos. Na lgreja do Convento ha hum Es- 
pinho da Coroa de Christo, & cs Hrades tem obrigação de o levarem a Pon- 
te de Lima em tres de Mayo; & na Capella mór da parte esquerda defronte 
da sepultura do Beato Romeu está 'a de Dom Mendo, para onde a mudirão 
no anno de 1582. da Igreja velha, aonde estava, da banda de fóra. O Jotrei- 
ro traduzido em vulgar diz: Agui nesta sepultura descanção os ossos do Conte 
D. Mendo, que doou a esta Igreja todas suas riquezas, & faleceo no auna de Hã? 
He esta Freguesia abundante de vinhos, & bons para o Verão. 

Santa Eulalia, Igreja antiga, he annexa ao Convento de Refovos, em que o 
Prior apresenta Cura, que tem de renda setenta mil reis, & os dizimos saô dos 
Frades, arrendaõ-se com o Convento: tem oitenta visinhos, em que entrão os 
trinta do termo de Arcos. | ? 

Santiago de Sepôis, Vigairaria do Arcediagado de Labruja, tem tem visinhos, 
Aqui está a Torre de Parada, de que fov senhor Martim Garcia de Parada, tilho de 
Garcia Mendes, que o foy de Dom Mendo Affonso de Refovos: succedeo-lhe seu 
filho Durão Martins de Parada, hum dos fidalgos, que ElRey Dom Affonso o Ter- 
ceiro escolheo para servir a seu-filho herdeiro, ElRey Dom Dinis, quando lhe poz 
asa à parte, & depois foy seu Vice-Mordonio mór, & no fim Mordomo mór. Es- 
te appellido não achamos muy continuado entre nós: na Provincia de Trás os 
Montes algumas ts honradas o usaô, & dos que daqui passarão ao Sardoal 
na Beira, saó o Doutor Antonio Carvalho de Parada, que compoz o livro intitu- 
lado, Arte de rcynar. A Galliza passárão outros, dos quaes dizem ser tronco 
naquelle Reyno Sueyro Annes de Parada, que nas guerras que teve com os Mou- 
ros ElRey Dom Affonso o Septimo, lhes ganhou a Cidade de Almeria no anno de 
11446. & em memoria do Solar desta Provincia, entendemos tonrou, & poz o no 
me ao Castello de Parada, de que là foy senhor, & da Guardia. | 

S. Migucl de Barrco, Abbadia do Visconde de Villa-nova de Cerveira, que ren- 
de duzentos mil reis, tem cento & vinte visinhos. po 

S-Salvador de Rendufe, Vigairaria do Arcediago de Labruja, tem sessenta vi- 
sinhos. Aqui foy o tecontro de Travanca, em que o Conde do Prado, depois Mar- 
quez das Minas, desbaratou o Excteito de Galliza na vespora, & dia de 5. Lou- 
renço de 1062. - | | ; 

Santa Maria de Labrujó, Abbadia da Mitra, que rende conto & cincoenta mil 
reis, tem setenta visinhos. 
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S. Christovão de Labruja, ou Lauruja, Vigáiraria, tem cento & noventa visi- 
nhos. Entre Coura, & Ponte de Lima, na estrada Real, que vay desta Villa para a 
de Valença, está huma serra, que chamão da Lauruja, nome que se corrompco 
de Laboriosa, palavra Latina, que quer dizer trabalhosa, como na verdade o ho 
em sua subida. Aqui, he tradição, houve antigamente hum" Mosteiro de Frades, de 
que só permanecem humas Cruzes de. pedra, & ter-se por uso immemorinvel 
naquella Freguesia algumas vezes que chove muito, & necessitão de Sol, irem 
todos com o Parocho, & muitos meninos a este lugar, & nelle preparão hum cla- 
mor, vindo adiante os rapazes cantando: Senhor Decos ouvide a nos, Santa Muria 
rogay u Deos por nos : seguem-se as Cruzes, & Parocho, & atráz os fregueses, que 
com Ladainha chegão à Parochia, que de presente tem em dilatada distancia, 
aonde todos ouvem Missa, & Deos lhes concede ordinariamente o que lhe pe- 
dem. Nesta mesma Freguesia está huma Capella de Saô João Bautista, aonde hn 
mão a Gróva, entre duas altas serras, em cujo sitio, dizem, houve outro Mostei- 
ro de Freyras. Dentro da Capella está huma.grande pia, que trouxerão os fregue- 
ses à Igreja velha, primeiro que tivessem- a moderna, & bautizando. nella algu- 
mas crianças, todas cegárão, do que pasmados os pays, a tornarão a levar ao lu- 
gar em que estava, & all se conserva; & que bautizando em outra pia os que 
forão nascendo, não só estes não cegarão, mas cobrarão vista os que erão cegos. 
Pouco acima da Capella nasce huma fonte, .que dá principio a hum regato, de que 
em distancia de meya legoa se tirão mais de quarenta levadas de agua, cada hu- 
ma .por dous regos, com que no Verão regão os milhos. É logo abaixo desta Ca- 
pelta ha hum poço muito alto, que chamão do Sino, por hum, que trazendo-o 
as Frevras de baixo para este Mosteiro, que lhes fundára o Bispo de Tuy, & che- 
sando ao pe da serra Clivia, cahirão em o ric, homens, boys, carros, & sino. 
bm outra parte da mesma Freguesia, aonde chamão os Mosteiros, dizem esteve 
hum de Freyras, que fundou S. Hermigio Bispo de Tuy, & tio de 8. Pavo. Foy a. 
causa, que sendo este Bispo cativo de Mouros no anno de 921. na batalha de Val 
de. Junquira, em que forão vencidos ElRey Dom Ordonho o Segundo, & Dom 
Sancho Garcia Abarea Rey de Navarra, & deixando em Cordova por refens de seu. 
resgate hum sobrinho chamado Pavo, tratou logo de ajuntar o dinheiro, em que 
estava cortado, & vindo com elle para Cordova, encontrou nesta Freguesia hum 
CGaminheiro, & perguntando-lhe donde fazia jornada, lhe respondeo o homem, 
“que de Cordovi, a trazer-lhe a triste nova da morte de seu sobrinho Payo, & 
perguntando-lhe o comb fora, lhe disse o Correyo, que morréra martyr pela Fê 
de Christo. O Rispo com grande alegria começou a dar carreiras de baixo para 
cima, de que admirado o mensageiro, lhe perguntou a causa de tanto gosto à 
vista dg nova tam funcbre, a que respondêra, que pelo grande milagre que Decos 
obrara em fazer hum menino Santo, de quem clle era tio: & tendo para sy que o 
dywbeiro, que levava para dar, não era já seu, se resolvera end o mesmo lugar, em 
que lhe derão a nova, fundar.hum Mosteiro de Freyras da Ordem deS. Bento, de 
que fora Religioso, &. que este Convento esteve aonde está a Capella de S. Anna, 
orago da Freguesia, donde as Frevras se mudarão, & a sna Igreja ficou aos fre- 
guescs; & fot sua Prrochia; alguns anvos, em quanto nãa fizcrão w nova, que tem, 
em hua mais voramodo: Teve cesta Igreja Couto antigamente, & o deu à Sê de 
luy ElRey Theodomiro, o qual depois lhe confirmarão a Rainha Dona Theresa, 
& seu filho ElRey: Dom Affonsy Henriques em 13, de Setembro de 1125. A tra- 
dição diz, que o dito Mosteiro se extinguio, & as Freyras se passárão para o de 
S. Salvitdor de Vitorinho das Donas, com que figou sendo Parochia, & tornou à 
Se de Tuy,.quande a:Infanta Dona Utrada, filha delRey: D. Fernando o Magno o 
restaurou, com cuzas rendas d Bispo Dom Lucas noianao de 1242. creou o Arce- 
diagado simples de Labruja, tituld que inda-permaneee, naquella Igreja sem ren- 
- da, é na de Braga: com ella, & importa ;com ak annexas, dizimos, & visita sete- 
centos! mal reis,:8:. tem. Cadeira era ainbas as Ses: smô-suas -annexas Sepôis, Ren- 
dufe,. dem Coura Santiago de Romarigães. À Parocihia mudarão mais para baixo 
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meya legoa, sendo Vigario Pedro Maciel Calheiros, que para isso deu quarenta 
mil reis, & hum freguez, chamado Domingos Dias, a terra, em que sc fundou, & 
duas juntas de boys com carros: apresenta o Arcediago ao Vigario, quando não 
renuncia. No mesmo tempo, entendemos, se fundou hum Hospital na Aldea, que 
assim se chama, & só no nome conserva a memoria de que o foy. 

S. Julião de Morevra, Abbadia, que algum tempo esteve dividida em Abba- 
de, & Commenda de Christo, de que achamos Commendador a Dom Pedro de 
Sousa, Capitão de Ormuz: o como se extinguiu não alcançamos; tornou como 
as mais a Padroeiros seculares, Fagundes, senhores daCasa do Outeiro, & Barbo- 
sas da Carcaveyra: porem havendo mortes sobre huma apresentação, se vierão 
a compor com ficar in solidum dos Fagundes, que por casamento se ajuntarão 
aos Pereyras Pintos de Bertiandos, que hoje dominão este Padroado : rende esta 
Abbadia dous mil cruzados, & tem trezentos & vinte visinhos. Nesta Freguesia 
estão a Capella do Espirito Santo, que foy de Templarios, & Parochia de muitas 
terras, que hoje estão em outras; a des. Ciprião, que commummente chamão Si- 
brio, "dizem, foy recolhimento de Beatas. Os do appellido Crespos, querem sejão 
daqui naturaes, & a Casa do Outeiro Solar dos Fagundes, cuja familia tem dado 
pessoas grandes, de que descendem múitos fidalgos, & forão os primeiros, que 
com gente de Viana descubrirão a Terra nova, & que nella. tiverão fortificação, 
de que erão senhores, & por sua conta corria a pesca do bacalhao, em quanto In- 
glaterra a não tomou: elles fortificirão o Castello de Viana, em que estavão suas 
Armas, que nestas guerras passadas sc tirirão, & puzerão as dos Viscondes, por 
Dom Diogo de Lima, Governador das Armas desta Provincia, o reedificar ao mo- 
derno. ] 

Nossa Senhora da Natividade de Cabraça, parece que foy toda, ou parte Cou- 
to do Mosteiro de Vitorinho, que devia alli ter quinta de criação de gados, o que 
“se infere de huma escritura, que delle se conserva no do Salvador de Braga, para 
onde se mudou, na qual se diz, que indo ElRey Dom Affonso Henriques à caça de 

orcos bravos a esta Freguesia, que he parte da serra de Arga, acompanhando-o 
uno Velho, Sancho Nunes, Gonçalo Rodrigues, Lourenço Viegas, & outros fidal- 
“gos, 0 Abbade de Vitorinho lhe deu hum jantar junto da Ermida de Azevedo pos- 
ta no dito monte de Cabraçã, no fim do qual ElRey lhe demarcou alli hum Cou- 
to; mas arruinando-se a Capella, Dom Bisconl seleyreiro em Ponte de Lima 
delRey Dom Sancho o Primeiro, quiz no anno de 14187. devassallo com lhe pa- 
garem certos direitos, a que se oppoz Dona Sancha Abbadeça de Vitorinho, & a 
Justiça mandou se entremettesse o Celeyreiro no Couto: hoje o não he, mais quê 
“Parochia com Vigario, que apresentão as Freyras do Salvador de Braga: tem oi- 
tenta visinhos. O mel desta serra merece ser tam celebrado de nós, como he de 
Horacio o do monte Hymeto. | o 

São Salvador de Asturãos, ametade dos frutos, Abbadia que rende duzentos & . 
cincoenta mil reis, a outra parte, que he simples, rende cento & cincoenta mil 
reis: tudo apresenta Gonçalo de Sousa, & Menezes, senhor da Casa de Pentieyros, 
& do Couto de Freyxomil, tem cento & trinta visinhos. E 

S. Pedro de Arcos, Abbadia que apresenta Jeronymo de Sousa Machado, se- 
nhor da Casa da Lage na mesma Freguesia, rende mil cruzados, & tem duzentos 
visinhos. Aqui ao pé daserra de Arga entre as Aldeas de Portocarreiro, & a an- 
tiga Capella de Nossa Senhora dos Arcos esteve a Torre de Morim, que ha pou- 
cos annos a comprãrão os senhores da Casa da Lage, pata onde a mudarão, sen- 
do o Solar da familia de Morim. Está tambem nesta Freguesia a-Casa de Pentiey- 
ros, de que he senhor Conçalo de Sousa de Menezes, senhor do Couto de Freyxo- 
mil, o qual por varonia he descendente da Casa dos Magalhaens, senhores da 
Ponte da Barca; porque Fernão de Sousa de Magalhaens, filho segundo de João 
de Magalhaens, senhor da Casa de Magalhaens, Castello da Nobriga, Couto de Fon- 
te Arcada, Souto Rebordãos, & o primeiro da Villa da Ponte da-Barca, & de sua 
mulher D. Isabel de Sousa, Alcayde mór do Castello de Ervedédo, casou com D. 


E 


Isabel Barbosa, filha de João Barbosa de Viana do Lima, & senhor da Casa de Pen- 
tieyros, de que teve a João de Sousa de Magalhaens, & houve outros, de que vem 
os Alcoforados, os senhores de Moz em Galliza, os Toscanos: de Braga, & outros 
muitos. João de Sousa de Magalhaens foy senhor desta Casa, & casou com Dona 
Violante Fagundes, filha de João Alvarez Fagundes, de que teve Cosme de Sou- 
sa, Damião de Sousa, & filhas, de que descenderão os Morgados de Montijo, & os 
senhores de Montes, & outros. Damião de Sousa de Menezes casou com Dona Ma- 
ria de Sousa, filha de Antonio de Sonsa Alcoforado, de que teve a Sebastião de 
Sousa, & a Dona Violante, mulher de Dom Gabriel de Queirós Sotomayor, se- 
nhor de Móz. Sebastião de Sousa de Menezes foy tambem senhor desta Casa, & 
casou com Dona Joanna de Noronha, tilha herdeira de Dom Garcia de Noronha, 
Governador da Índia, de que teve a Damião de Sousa de Menezes, que servio no 
Brasil, & em Portugal nas guerras passadas, aonde foy Capitão mór, & Governa- 
dor de Salvaterra do Minho, quando a ganhamos aos Gallegos, & depois Capitão 
mór de Aveiro: casou com Dona Joanna de Tavora, filha de Gonçalo Guedes de 
Sousa de Carrazedo, de que teve a Gonçalo de Sousa de Menezes senhor desta Ca- 
sa, Capitão de Infantaria no Minho, & Capitão mór de Aveiro, & Commendador 
na Ordem de Christo, o qual casou com Dona Ines Guiomar de Castro, filha de 
Diogo de Mello, & de sua mulher Dona Guiomar de Castro, de que teve a Dona 
Margarida de Menezes, mulher de scu primo Damião Pereira da a senhor de 
hum dos dous Morgados de Bertiandos : a Frey Francisco de Sousa, Commenda- 
dor de Malta, & Mestre de Campo na Beira, a Manoel de Sousa de Menezes, Ca-. 
pitão de Infantaria no Minho, & Mestre de Campo da Comarca de Esgueira, que | 
casou com Dona Margarida Christina de Sousa & Vasconcellos, filha de Louren- 
co de Vasconcelos, senhor da Torre, & (Casa de Figueiredo das Donas na Comarca 
de Vizeu ; a Garcia de Sousa, Deputado do Santo Officio, & Prior da Bemposta 
junto a Aveiro, & a Dona Joanna de Noronha, mulher de Francisco Pereira da 
Sylva, senhor de hum dos Morgados de Bertiandos, que depois de viuva se meteo 
Freyra em Villa de Conde, aonde toy Abbadeça. Acima do arruínado Castello da 
Formiga está a Ermida de Santa Justa Virgem, & Martyr, natural de Sevilha, 
mui visitada com clamores de muytas Freguesias, & romagens de toda esta ri- 
beira; he advogada daquelles, que não tem filhos, & quando lhos vão pedir, lhe 
levão de offerta frangos, & frangas brancos, & obra Deos por sua intercessão gran- 
des maravilhas, | 

Santiago de Fontão era Abbadia de Padrociros, que por annos se deu às Frey- 
ras de Vitorinho, hoje he Vigairaria que apresentão as Religiosas do Mosteiro de 
S. Salvador de Braga: tem cento & trinta visinhos. Ha aqui boa pedra para can- 
taria. - - , À 

S. Salvador de Bertiandos, Abbadia que alternativamente apresentão os senho- 
res dos dous Morgados, em que aquella Casa está repartida: rende trezentos mil 
reis, tem noventa visinhos. Dizem tomou o nome da Cidade de Britonia, que 
aqui esteve fundada, em que outros a levão a outros lugares, abrangendo em par- 
te as Freguesias de Sá, & Santa Comba, & inda hoje chamão os Ferreyros, aon- 
de esteve huma rua destes Artifices, & se achão vestígios deste material : perma- 
neceo com Bispo até os annos de 980. em que por guerras, que trazia Dom Ber- 
mudo Segundo Rey de Galliza com seu primo Dom Ramiro Terceiro de Leão, 
entrou neste Reyno Almançor, Capitão Mouro, & entre as muitas Cidades que 
ganhou, lhe fez esta tal resistencia, que muitas vezes esteve para a deixar, a não 
se por de permeyo o credito de suas armas; que nas conquistas mais que em 
tudo, tem grande lugar a reputação : apertou tanto com ella, atê que a ganhou, 
& destruío em. fórma, que só estas memorias, & semelhanças do nome nos dei- 
xou; & não faz contra esta nossa opinião a dos que querem estivesse edificada nas 
“Asturias perto de Oviedo: porque isso podemos entender era Asturãos, Freguesia 
visinha, com que parte, & de-que já falamos; & menos a repartição dos Bispa- 
dos, em que se acha ser este já da Diocesi de Tuy, quando Almançor a destruio; 
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porque bem podia por sua atenuação extinguir-se, ou o de Tuy dominar estas 
duas Igrejas, ou o que he mais certo, pelas causas, que não alcançamos: Nesta 
Vreguesia está a Torre, & (Casa de Bertiandos repartida: em dous Morgados, que . 
tiverão principio na fórma seguinte. Ruy Lopes Cerveira Padroeiro da Igreja, 
que então se chamava Mangoeiro, & agora Gondarem, por a mudarem daquelle 
para este lugar termo de Villanova de Cerveira, de cujos Alcaydes móres des- 
cendia, houve filho a Lopo Rodrigues Cerveira, que viveo em Ponte de Lima, & 
casou com Brites Gomes Pinheiro, filha de Martim Gomes Lobo, Ouvidor do pri- 
meiro Duque de Bragança, Dom Affonsó, & de sua.mulher Mayor Pinheiro, de 
que tevc a Fernão Pereira, & Martim Pereira, senhor da Casa dos Ferreiras de 
Cavalleiros, por casar com Dona Joanna d'Eça, filha mais velha,. & herdeira de : 
Estevão Ferreira, & de sua mulher Dona Brites 'd'Éça, senhores daquella Casa, 
& a Diogo Pereira, primeiro senhor da Casa, & Coutos de Mazarcfes, & do de Pa- 
radella. Fernão Pereira, filho primeiro deste Lopo Rodrigues Cerveirá & Perei- 
ra, casou em Ponte de Lima com” Maria Vasques Malheiro, filha de Vasco Affonso 
Malheiro, de que teve a Lopo Pereira, a Dona Ines Pereira, mulher de Jorge Fer- 
ràs do Porto, & a Mecia Pereira, mulher de Pedro Vaz Soares, de Monção.-Lopo 
Pereira tilho deste Fernão Pereira casou em Viana com Ines Pinta, filha de Mar- 
tim Fernandes do Castello, & de Leonor Pinta sua mulher, de que teve. a Fran- 
cisco Pereira, Antonio Pereira, & Dona Leonor Pereira, terceira mulher de Fran- 
cisco de Magalhaens, filho quinto de Gil de Magalhaens, senhor da Ponte da Bar- 
ca. Havia primeiro sido casado este Lopo Pereira com Dona Leonor Nunes de 
Burros, tilha herdeira de Gonçalo de Barros, senhor da Honra de S. Martinho 
de Yaobô em Regalados, & tinha della filhos, a Lopo Pereira, que ficou com a 
quinta da Penha cm Santa Vaya de Barros, que hoje possue Lourenço de Sousa 
por seu descendente, & a Fernão Pereira, de quem nascco Dona. Mecia Pereira, 
mulher de Felipe de Mello de Sampayo dos de Pombeiro, que por esta razão veyo 
viver cm Ponte de Lima, aonde tem fidalga descendencia, & muvtos nobres, que 
vem deste Fernão Pereira. Morreu Lopo Percira no tempo da menoridade delRey 
D. Sebastião, deixando muy mal ajustadas suas contas, & as de seu avó, que de- 
vião ser da fazenda delRey, com que correrão; pelo que os seus Ministros aper- 
tárão muito com a sua segunda mulher Ines Pinta; porem conto esta fosse mu- 
lher de grande talento, se foy a Lisboa pedir a ElRey se compadocesse de sua viu- 
vez, & de seus filhos, & como era generoso Principe, lhe perdoou ametade da 
divida; sabendo-o seu tio o Cardeal Dom Henrique, que depois lhe succedeo na 
Coroa, que então lha administrava, disse: Ah rapaz, que te perdes. Contou hum 

agem a ElRey 6 que o Tio dissera, & estimulado dc .que fossem à mão à sua li- 
andado mandou chamar Ines Pinta, & lhe perdoou tudo.. Recolhco-se a sua 
casa, & com esto dinheiro, & outro scu so governou tão bem, que em alguns an- 
nos, que vivco mais, comnprou muitas fazendas, com que casou a filha; foz a Tor- 
ve, & Casas de Bertiandos, & nellas dous Morgados com Padroados de Igrejas, que 
adquirio para seus filhos : herdou hum delles Francisco Pereira, que era o mais 
velho,-& casou com Dona: Anna de Lima, filha de Fernão Borges Parheco, & de 
sua mulher Dona Catherina da Sylva, irmãa do grande Capitão. Jorge de Lima, de 
que teve à Fernão da Sylva Pereira, Frey Antonio Pereira de Lima, Gavalleiro de 
Malta, & Dona Ines de Lima, mulher de Leonel de Abreu, senhor de-Hegalados. 
Fernão da Svylva Pereira, filho primeiro deste Francisco Percira, ensou ma Lidade 
da Guarda com Dona Leonor de Mello, filha de Diogo de Mello Otorio, senhor 
de Sanguinhedo, de que teve a Francisco Pereira da Sylva, Frey Diogo de Mclto 
Pereira, Frey Lopo Pereira 'de Lima, Prior titular do. Crato, & ambos successi> 
vamente Balios de Leça, Frey Antonio Pereira de Lima, Commendudor de Cer» 
Nancelhe, Fernão. da Sylva, todos quatro Maltezes, Bernardo Pereira Uzorio, & 
Manoel Pereira de Mello; Doutor na sagrada Theologia, Conego: Doutora de 
Coimbra, & Governador daquella Universidade depois de ter sido Collegial de 5 
Paulo, ambos Estudantes. Francisco Pereira da Sylva servio com dous homens à 
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sua custa em Africa, Comenda fo afbilhgtonwalograr, toy Cavalleiro da Or-" 
dem de Christo, Capitão de Cavallos na Provincia de Trás os Montes na Acclama- 
ção delRey Dom João o Quarto, & senhor da Casa de seu pay : casou com Do- 
na Joanna de Noronha, filha de Damião de Sousa de Menezes, senhor da Casa de 
Pentieyros, Governador de Salvaterra do Minho, & Capitão mór de Aveiro, & de 
sua mulher Dona Joanna de Tavora, de que tevea Damião Pereira da Sylva, Ca- 
valleiro' da Ordem de Christo com grandes tenças, O qual herdou a Casa de seu 
pay, & por sua inulher a de seu tio Gonçalo de Sousa de Menezes: CASCA com sua 
prima có-irmãa Dona Margarida Maria de Noronha & Sousa, filha de Gonçalo de 
Sousa de Menezes, Governador da Comarea de Aveiro, & Esgueira, senhor do Cou- 
to de Francemil, & Commendador de S. Mamede de Canellas na Ordem de Chris- 
to, & de sua mulher Dona mes Guiomar de Sousa, & Castro, de que teve. à Fran- 
cisco Pereyra da Sylva, que serve nas Armadas-da Costa, & he senhor não só da 
Casa, & Morgado Bertiandos, mas da Casa de Pentieiros, & do Morgado de 3. 
Miguel no termo da Guarda, & do outro, que chamão da Chainha no termo de 
Arrayolos, & de outro Morgado, que tem na lha Terceira, instituído por hum 
seu ascendente chamado Goncalo Vaz de Sousa ;* à Goncalo Pereira da Sylva, Agr- 
tonio Pereira da Sylva, Diogo Pereira da Sylva, Dona nes Juliana de Castro, Do- 
na Joanna Francisca de Noronha Ereyra no Mosteiro de Villa de Conde, Dona An- 
na Antonia de Lima, & Dona Leonor de Noronha, que estão educandas no mes- 
mo Mesteiro. Conserva esta Casa à sagrada veliquia de hum dente de Santo Anto- 
nio, que Luis Decimo-tercio Rey de França, & a Rainha mãy Maria de Medicis 
derão no anno de: 1616. ao nosso Portuguez Frey Luis Mendes de Vasconcellos, 
então Embaixador da suá. Religião de Malta, de que veyo à ser Gram Mestre, O 
qual.o deu x seu amigo, & companheiro naquella Embaixada o primeiro Hrey 
' Antonio Pereira de Lima, irmão de Fernão da Sylva, avô de Damiaô Pereira da 
Sylva, & de Antonio Pereira da Sylva, que foy Conego Magistral da, Se de Evo- 
ra, & hoje ho dignissino Bispo de Elvas, & de Fr. Diogo Poreira da Sylva, Cõ- 
mendador de Tavora na Ordem de Sam Joad de Malta, & senhor do Couto de 
Aboim. Antonio Pereita Pinto, filho segundo de Lopo Pereira, & de Ines Pinto, 
| foy senhor de hum dos ditos Morgados, que sua may fez, & o lograó seus descen- - 
dentes. Aqui, he tradiçaô, eraô:os Campos Elysios, que. quer dizer, descanço de 
Varoens justos, aonde os Gentios nossos antepassados tinha para Sy vinhaô des- 
cançar as-almas dos seus, que lográvad grande descanço por passarem às aguas 
do Lima. cs Stott dont Mojo de diga petit, as VM Mio re o actegtis a 
Santa Maria de Sá, reparte-se n'tenda em “dous Beneficios; humm he Abbadia, 
que rende duzentos & cincoenta: mil reis, o outro simples, que reiide cem mil reis, 
ambos da apresontação do Arcebispo de Bra a: tem cem. visinhos. Esta Igreja 
com ametade do Padroado da Fife deu ElRey om Affonso: O Terceiro à Sé de Tuy 
no anno de 1262. em troca do 'Padroado de Santa Maria de Vinha, & de certos 
bens, que alli tinha 0 Cabido, pelo que mostra- que até então devia ser da. Coroa. 
Aqui, onde chnmão Louredo, pouco distante da antiga Cidade de Britonia, esteve 
o Mosteiro Maximo de Frades Bentos, segunda fundação de 5. Martinho de Dume ; 
deu-lhe o nome de Grande não sé a grandeza'de seu edíficio, mas o numero de 
Religiosos; que O habkavão, os quaes, conforme O' que: alcançamos das Historias, 
tinhão-Laus perenne, com que de dia, & de noite estavão louvando a Deos, 
vestidos de cilicio sustentavão em seus hombros o €Ceo, & terra no espirito, 
virtude do Patriarca S. Bento, & com sitas oraçoens libertavão este Reyno do car 
tiveiro da heresia Arriana. | | | e 
Santa Comba, Vigairaria annexa do Mosteiro: de Val de'Pereiras, a quem à deu 
ElRey Dom João o: Terceiro, tem noventa visinhos. Para que Deos dé Sol, quan- 
do a-chuva he manta, ou pára que dê agua, quando a seca he grande, . levão San- 
ta ea a Val de Pereiras, & ordinariamente conseguera bom despacho à sua 
petição. gra E go DR l o, 
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Da Villa de Monção. 


Seis legoas da Villa de Caminha para o Nascente, duas da Villa de Valença, 
& tres do Concelho de Coura para o Norte junto às ribeiras dó Minho, defron- 
te -da Villa de Salvaterra no Reyno de Galliza, tem seu assento a nobre, & leal 
Villa de Monção, que, segundo as historias, he povoação antiga, chamada Obo- 
briga, nome que tomaria delRey 'Brigo, como as mais que fundou, & acabão 
em Briga. Devia arruínar-se em fórma, que os Gregos, quando povoirão esta 
ribeira, a fundârão de novo, chamando-lhe Orozion. Passados annos a acha- 
mos feita Cidade, cujo nome era Mamia no tempo que Santiago pregou a Fê 
de Christo nesta Provincia, inda que alguns levaô esta Cidade a Armenia, ou 
a confundem com outra, que do mesmo nome lá haveria: desta forão naturaes 
Santa Celerina, & Serafina, a quem converteo o mesmo Santo, & seus Disci- | 
pulos. No tempo delRey Hermenerico já se chamava em Portuguez Monção, 
derivado do nome Orozion, que em Grego quer dizer o mesmo, que em La- 
tim Mons sanctus, em Portuguez Monsanto, & abreviado Monção. Alguma des- 
tas fabricas foy para Cortos mais abaixo, aonde está agora, & se chamão Mon- 
ção o Velho; mas ficando deserta ultimamente, & recolhendo-se alguns mora- 
dores à antiga Villa de Badim, que estava situada na montanha do termo de 
Valadares, não neste, como outros dizem, & vendo ElRey Dom Affonso o Ter- 
ceiro a disparidade, que. havia na bondade dos sitios, a extinguio, & com os 
mesmos visinhos, & outros, que se lhe aggregirão, a fundou de novo no Cou- 
to de Manzgdo, no lugar em que hoje está, & lhe deu foral com honrados pri- 
vilegios, estando em Guimaraens aos 12. de Março de 1261. unindo-lhe as 
jurisdiçoens de Badim, & Concelho de Pena da Rainha, & outros de menos 
conta, que tudo ficou em hum termo. Depois ElRey Dom Diniz a cercou de 
muros com forte Castello, que cingio de muralhas “com sua barbacãa ElRey 
Dom João o Segundo, pondo na porta do baluarte hum Pelicano, que tinha 
por divisa :ctem quatro portas, a de Salvaterra, a do Rosal, a da Fonte, & a 
de S. Bento, & dentro da fortificação nova ; terá de espacio quatrocentos pas- 
sos de comprido, & duzentos & cincoenta de largo, & ha nesta praça quatro 
Ec pg de Infantaria paga, de gente muy: luzida. ? 
em esta Villa voto em Cortes, com assento no banco decimo : antigamen- 

te trazendo o nosso Rey Dom Fernando guerras com ElRey Dom Henrique o 
Segundo de Castella, vindo os Castelhanos a sitial-a, & vendo-se os cercados 
com poucas esperanças de soccorro, faltos de mantimentos, huma nobre se- 
nhora chamada Deu la Deu Martins se deliberou, como outra Judit, a livrar 
a sua terra do poder de seus inimigos, cozendo alguns paens, que da mura- 
lha lhes lançou, dizendo-lhes, que se estavam faltos de mantimentos, fallas- 
sem, porque estava a Villa tão bem provida, que repartirião com elles; & 
vendo os Castelhanos o pão fresco, levantârão o sitio, & em gratificação des- 
ta heroica obra, lhe levantârão os moradores desta Villa Estatua, & della des- 
cendem os melhores daquella ribeira, & doutras partes. Em tempo delRey Dom 
Fernando era Alcayde mór desta Villa Alvaro Gonçalves de Abura, tronco dos 
Marquezes de Castello Rodrigo, dos senhores de Povoa, & Meadas, hoje incluído 
nos Condes de Val de Reys, & assim mais dos senhores do Morgado do Serrão. 
ElRey Dom João o Primeiro deu o senhorio desta Villa à Lopo Fernandes Pa- 
checo em 29. de Agosto de 1423. mas logo lho tornou a comprar. por mil & 
uinhentas livras. Depois ElRey Dom Affonso o Quinto a deu a Dom Affonso, 
onde de Ourem, filho primeiro do primeiro Duque de Bragança Dom Affonso, 
na occasião em que lhe deu Valença: mas, impugnou-o a terra de sorte, que 
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não tomou posse, & fazendo-se queixa a ElRey Dom João o Segundo da sua 
desobediencia à vista de que Valença não impugnãra a doaçaô, respondeo : 
Valença he femea, & Monção macho; & assim ficou sempre na Coroa, & ElRey 
a estimou tanto, que lhe deu privilegio para que sempre fosse sua, ou da Rai- 
nha, concedendo-lhes a honra de Infançoens. Fem muita nobreza, & alguns fi- 
dalgos, com boas casas: sad suas Armas em campo branco huma mulher so- 
bre os muros com dous paens junto de sy, & esta letra, Deu la Deu, Deos o 
ha dato. Esta he a Villa, à quem ElRey Dom Felippe o Quarto (trazerrdo guer- 
ras com Portugal) mandou pôr sitio, que durou quatro mezes & mceyo, sen- 
do Governador das Armas o Marquez de Viana, & Mestre de Campo General 
Dom Balthesar Pantoja; & estando os cercados no mais miseravel estado que 
podia ser, & o forte de cima da fonte 'minado, como tambem a praça, que- 
rendo elles capitular, o fizerão os inimigos primeiro, vindo em' tudo o que 
os cercados quizerão: assinou-se o dia, & horá para sahirem, & RR 
lhe ao dito Marquez que o principal estáva ainda por sahir, lhe disserão que 
já todos tinhão sahido, de que admirado o mesmo Marquez, disse: Estos son 
los Leones, que con tanto valor se han defendido? si el Gran Leon de Espana: tu- 
viera muchos destos Leores fuera senor de todo el mundo. Era Governador des-. 
ta praça no tempo deste sitio, & entrega della Lourenço Pereira de Amorim, 
ue a defendeo com grande valor, & na paz das duas Coroas a restituirão os 
Cistiianos | | 
Assistem ao seu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Pro- 
curador do Concelho, Escrivão da (Camara, seis jTabeliaens, Juiz dos Orfaôs 
com seu Escrivão, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, Escrivão das Sizas, 
& Meirinho, todos data delRey. Tem Capitaô mór, & Sargento mór feitos pela 
Camara, quando ElRey os não apresenta, com seis companhias. Tiro de mos- 
quete da Villa para o Nascente perto do rio nasce hum olho de agua quente, 
a que chamaô Caldas, em que lavaô roupa, poncos se ajudaô dellas para ha- 
nhos, tendo-se experimentado, serem muy medicinaes. Tem feira franca aos 7. 
dias de cada mez; Casa de Misericordia com Hospital, a que se aggregou a 
renda do de S. Gião, que era de incuraveis, o qual se desfez no tempo das 
uerras; huma fermosa Capella de Nossa Senhora do Outeiro no Cano, que 
e hum campo muy espaçoso : outra de Nossa Senhora da Vista em hum ba- 
luarte, & outra de Nossa Senhora da Labandeira junto das ultimas muralhas, 
& quatro fontes perennes de excellente agua. Tem mais dous Mosteiros de 
Freyras; o de S. Bento, que fundou hum nobre Varão, chamado Payo Go- 
mes Pereira, pelos annos de 1550. em que residem cem Religiosas, & mais de 
sessenta criadas; & o Mosteiro de Freyras de S. Francisco, em que assistem 
mais de noventa. Consta de duzentos visinhos, com huma Igreja Parochial da 
invocação de Santa Maria, que to Abbadia, & hoje he Reytoria do Padroado 
Real, que por outros o largou o Bispo de Tuy Dom João Fernandes de So- 
tomayor, a ElRey Dom Diniz no anno de 1308. que atéli era daquella Sê. 
Delta era Abbade Vasco Marinho, a quem chamarão Dom Vasco, filho bastar- 
do de Alvaro Vaz de Bacelar, & de huma senhora Gallega do appellido Ma- 
rinho. Este andou em Roma, aonde servio ao Papa Leão Decimo; for scu 
Secretario, & Confessor, .& -Protonotario deste Reyno, & nelle se recolheo com 
hum filho, & duas filhas, que là tivera: trouxe muitos Beneficios, de que a 
mayor É ads se fizerão Commendas, (em seu filho, & genros) por serem dos 
que o Papa tinha para isto concedido a" ElRey Dom Manoel. Instituíio a Ca- 
ella de S. Sebastião da Igreja Matriz, aonde está sepultado com figura de re- 
evo, & largando-a para Commenda de Christo com reserva de quarenta cru- 
zados ia $y, foy nella primeiro Commendador Lançarote Falcão seu genro, 
al de Pontevedra em Galliza, fidalgo da Casa delRey' Dom Manoel, que 
lhe passou Carta da Commenda a 17. de Julho de 4521. em que'o mesmo 
Rey morreo. Aqui ha huma: Capella, que instituío 'o Arcediago' Alvaro Soares 
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de Castro, de que he administrador o Mestre de Campo Leonel de Abreu de Maga- 
lhaens,na qual ha cinco Capellaens, que rezão cada dia as Horas Canonicas, & 
huma Missa com porção de vinte mil reis a cada hum. Ha outra, que fez Payo 
Rodrigues de Araujo, & agora a reedificou Francisco da Cunha da Sylva, Go- 
vernador da prata, na qual está a sepultura de Deu la Deu Martins, aonde 
se hião abrir as pautas, & elle por descendente de ambos a possue. 

S. Salvador de Manzedo, Vigairaria da Camara Arcebispal, rende cento & 
cincoentasmil reis ao Vigario, & para os Padres da Companhia do Collegio de 
Braga, de quem saô os dizimos, quatrocentos & cincoenta mil reis; tem du- 
zentos & quarenta visinhos. Em Agrello ha hum grande penedo, que faz hus 
ma tam espaçosa lapa, que poderá nella viver hum morador com sua familia. 

S. Maria de Troporiz, Vigairaria dos Padres da Companhia do Collegio de 
Coimbra, rende ao Vigario quairenta mil reis, & aos Padres com 5. Lourenco 
de Lapella cento & cincoenta mil reis: tem eincoenta & seis visinhos. 

S. Lourenço de Lapella, Vigairaria que apresentão os mesmos Padres, tem 
vinte visinhos, & tres Ermidas. Aqui junto do rio Minho tres quartos de le- 
goa da Villa de Monção esteve fundado o lindo Castello de Lapella com a mais 
alta, forte, & fermosa torre, que nesta Provincia havia, todo com sua mura- 
lha em roda, & ameyas, antigamente inexpugnavel, & hoje. pouco defensavel 
pelas muitas imminencias, que tinha à roda. À primeira memoria, que delle 
achinnos em papeis manu-escritos, he, que Lourenço de Abreu, senhor do Cou- 
“to, & Torre de Abreu em Morufe, se achou com ElRev Dom Affonso -He:ri- 
ques antes de ser Rey, na batalha de Valdevez, & que lhe mandou fundar es- 
ta Torre, & Castello em opposição de Galliza; mas não bc isto tam vulgar, 
- como ser seu Alcayde mór Vasco Gomes de Abreu seu descendente, senhor do 
Couto, & (asa de Abreu, & do Concelho de Valladares, Aleayde mór de Mel-. 
gaço, & de Castro Laboreiro em tempo dos Reys Dom. Fernando, & Dom João 
o Primeiro, & o tiverão os de sua geração, senhores que depois forão de Re- 
galados, ate seu quarto neto Leonel de Abreu, que o trocou com o Marquez . 
de Villa Real por cem mil reis de juro. Este Castello se mandou dervubar por 
ordem de Sua Magestade, para se fortificar a Villa de Monção, & ficou só a 
Torre muito alta, que chamão a Vara do Castello. - | | 

S. Eulalia de Lara foy do Padroado Real, & a largou por outras ElRey 
Dom Diniz ao Bispo de luy Dom João Fernandes de Sotomayor no anno de 
1308, He hoje Vigriraria que apresentão as Freyras do Mosteiro de S. Anna 
“da Villa de Vianna; tem noventa visinhos. - Entende-se que -este nome to- 
mou esta terra do Condo Dom: Alvaro Nunes de Lara, por ser senhor della, &. 
fazer aqui novo Solar.. o ? ão da dE E E 

Santidgo de Pias, Cominenda de Christo, de quo foi primeiro Comendador 
* Pedro Marinho, senhor da Capella de S. Sebastião nu Matriz de Monção, que ins- 
tituio seu pay Vasco Marinho, & largou cesta lgreju entre as mais que tinha, pas: 
va que ElRey lha fizesse Commenda veste filho. Ile Revtoria, +jue apresentaõd os 
senhores da casa de Agra por a de Abweu, & agora,por-troca os senhores do 
Morgado de Barbeita : tem duzentos & quarenta visinhos:; Nesta -Kreguesia cstá-o 
famoso lugar da Lapa de cento e trinta visihhos com: Capella grande, & o San- 
tissimo nella. Aqui está tambem a Torre. do Sobreito, Solar do apellido'de Fol- 
gueyras pouco usado entre nós: de presente se acha no Mestre de Lampo Joad' 
holgueyra Gayo, & em alguns nobres: suas Armas say em campo de prata hum. 
xadrez de nove peças azues feitas aq vies do canto direito para à volta esquer- 
da do escudo, & por timbre hum meyo lager'to. a e, e 

S. Mamede de Troviscoso, sendo della Abbade, & doutras, que temos referi- 
do, Vasco Marinho o Protonotario, a largou na ElRey Dom Manoel, .para que & 
fizesse Commenda de Christo em seu genro Lopo Malheiro, natural de Ponte de 
Lima, & casado com Margarida Marinho, sta filha. Tem noventa visinhos com. 
hum Reytor, que apresentava,a Casa de. Agra, & hoje a de Barbeita. por troea,: 
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Nossa Senhora do O do Lordello do Monte, Abbadia, que foy da Casa de 
Agra, & por a mesma troca he agora da de Barbeita: tem quarenta & cinco 
visinhos. | 

Santa Maria de Abedim, nome que tomou delRey Abidis, por se criar nes- 
ta montanha, tem cento & dez visinhos: he Abbadia, que apresentaõ os des- 
cendentes dos Abreus, senhores da Casa, & Couto de Abreú, & Concelho de 
Regalados. Tem duas Ermidas annexas, huma dellas dedicada a S. Martinho, 
que está em hum alto monte, a que chamaô o Castello da Forna. 

S. Joaô da Portella, foy do Padroado Real ametade, largou-a por troca El- 
Rey Dom Diniz a Dom João Fernandes Sgtomayor, Bispo de Tuy, de quem 
devia scr o mais: fez-se esta avença no anno de 1308. he: Abbadia que apre- 
sentão os mesmos Padroeiros de S. Maria de Abedim: tem cento & trinta 
visinhos. Sd | 

S. Martinho tem cincoenta visinhos, foy Abbadia dos mesmos Padroeiros de 
Abedim, & agora he da (Casa de Barbeita por troca. 


Couto de Luzio. 


) 
it Verissimo de Luzio, que algum tempo se chamou S. João, foy do Pa- 
droado Real, trocou-o por outros no anno de 1308. ElRey Dom Diniz com 
Dom João Fernandes de Sotomavor, Bispo de Tuy. Duas partes desta Fregue- 
sia, que tem noventa visinhos, saô Couto marcado, annexo ao de S. Fins no 
tocunte ao Civel; no Crime vão à Villa de Monção, para o que só póde alli 
entrar 0 Meirinho, & pagão aquella Camara vinte & nove mil reis de fuma- 
gens, sem em outra cousa lhe serem subditos. São isentos de irem a qual- 
quer" guerra, & havendo-a entre Portugal, & Galliza, corre por sua conta ve- 
latem o vao da Estaca por baixo de Lapella: os Padres de 5. Fins apresen- 
tão Mordomo, ou Porteiro para as diligencias :- cada morador os reconhece com 
dez reis, quatro ovos, hum tabrito, & tres dias de serviço cada anno,-os nieyos 
fogos ametade, como consta do Cartorio de S. Fins. E quando ElRey vier a. 
esta Provincia, pagaráâm huma vaca, & trazendo filho, pagarão mais meya. He 
Vigairaria, que apresentão as Freyras de S. Francisco do Mosteiro da Villa de 
Monção. | 
Suntiago dos Anhãos, Vigairaria que apresentão as Freiras do mesmo Mos- 
teiro, tem sessenta visinhos. 
Santa Eulalia de Truyte, Abbadia que apresentava o Sargento mór Fran- 
cisco de Palhares Coclho, fidalgo da Casa de Sua Magestade, & Cavalleiro do 
pabito de Christo, que ha poucos annos faleceo, (mas deixou filhos) por ser 
senhor da Casa, -& Torre dos Palhares, de que fallava o foral de Monção, 
que muitos viruô, & se perdeo nestas guerras, em que os Gallegos nos ga- 
nharam a Vila. He solar da mesma familia neste Reyno; está nesta Fre- 
guesia, & dell foy senhora aquella nobre, & varonil Matrona Deu la Deu Mar- 
tins, que dizem se appellidou de Palhares, & por ardil fez levantar o aper- 
tado cereo, que os Leonezes lhe tinhad posto; pelo que a Camara daquela Vil- 
la, além de lhe levantar Estatua, a debuxou em suas bandeiras. E porque ella 
nam só ditou com entendimento, mas em muitas occasioens obrou com va- 
lor, achando-se nos avances com huma espada. degolando inimigos, como o 
melhor Soldado, & o ardil foy com paô, & se levantou o sitio em dia de S. 
Francisco, tomou por -Armas, & saô as que usaõô os Palhares, em Escudo ver- 
melho huma maô com huma espada empunhada a ponta para cima, & seis 
pães de ouro de alto a baixo, tres de cada parte, & por orla do Escudo o Cor- 
dao de Sad Francisco. Alguns querem tivesse esse appellido principio na Villa 
de Palhares em Castella à Velha, de que serião a ou darião o nome 
à terra fundando-a de novo nos contornos da Cidade de Touro entre Sego- 
20 J. vol. 
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via, Avila, Sepulveda, & Arcuallo, nas margens de hum rio, que se mete no 
Douro; mas o mais certo he que foy nesta terra, & que descendem de Ero 
Conde de Lugo, & de Dom Rodrigo Conde de Monterrozo, ambos em Galli- 
za, & vivia o primeiro em tempo delRey Dom Affonso o Magno. Tem esta 
Freguesia cento & trinta visinhos. 

S. Ciprião de Pinheiros, Abbadia do Ordinario, rende oitenta mil reis, ame- 
tadc he simples, que entra no pé de Altar igualmente com o Abbade, & o 
come por herança o Morgado dos Marinhos, descendentes do dito Dom Vas- 
co Marinho, seu instituidor, que para isso conseguio Bullas Apostolicas : tem 
sessenta visinhos. « | 

Santa Maria de Moreira, ametade ecra do Padroado Real, que no anno de 
1308. a trocou por outras ElRey Dom Diniz com Dom João Fagundes de So- 
tomavor, Bispo de Tuy, de quem devia ser a outra ametade : he Curado que 
apresentão os Padres da Companhia do Collegio de Coimbra, tem cento & 
cincoenta visinhos. Aqui estão a Casa do Mestre de Campo Leonel de Abreu 
de Magalhaens, & a Quinta de Theodoro de Araujo Lobo, que só de herva- 
gens rende mais de cincoenta mil reis, muito para Entre Douro & Minho, & 
mais por ser em terra, que todos os annos se cultiva, & dá pão. 

S. Miguel de Sago, Vigairaria dos mesmos Padres da Companhia, tem cincoen- 
ta visinhos. 

S. Joaõ de Longos Valles, ou Longovares, como ordinariamente lhe chamão, 
foy Convento dos Conegos Regrantes de Santo Agostinho, o qual fundou ElRey 
Dom Affonso Henriques, & seu filho ElRey Dom Sancho o Primeiro o dotou, & 
coutou no anno de 119%. estando na Cidade do «Porto, & diz lhe faz esta mercê 
elo assinalado serviço, que lhe fizera Dom Pedro Pires, Prior que então era 

aquelle Convento, em fundar à sua custa a Torre, & fortaleza de Melgaço. Per- 
- maneceo nesta fórma, atê que entrârão nelle Commendatarios, foy o ultimo o In- 
fante Dom Duarte, Arcebispo de Braga, filho natural delRey D. João o Terceiro, 
que falecco a 114. de Novembro de 1543. Quizerão restituil-o aos Conegos de San- 
ta Cruz, mas fomentado pelo Cardeal Rey Dom Henrique, o Papa Julio Terceiro 
o annexou ao Collegio da Companhia de Coimbra no anno de 1551. por renun- 
ciação, que fez em mão de Sua Santidade o Prior Dom Manoel Godinho. Estando 
ainda com Conegos, ou Raçoeiros quizerão tirar do Altar mór huma Imagem do 
Bautista, a que chamaõ da Gorra, por huma que tem na cabeça, como antiga- 
mente se usava neste Reyno, & pórem outra nova com muita perfeição. Tinhão 
os fregueses tal devoçaõ ao Santo velho, pelos grandes milagres que obrava, que 
todos se levantaraô, & nam quizeraõ consentir na troca; pelo que lhes foy força- 
do deixarem-no estar nó mesmo lugar, em que hoje se vê. Tem quatrocentos & 
cincoenta visinhos com hum Vigario, que tem cento & vinte mil reis de renda, 
& o Coadjutor setenta mil reis, & para o Collegio de Coimbra com o Mosteiro de 
S. Fins, & suas pertenças, rende mais de quatro mil cruzados. 

Santa Maria à Bella, Vigairaria dos mesmos Padres da Companhia, tem cento 
& quarenta visinhos, & tres Ermidas. Ê 

Santiago de Barbeita, Abbadia da Casa de Bragança, que rende trezentos mil 
reis, tem cento & noventa visinhos. Aqui estãa Torre, & Morgado, de que he se- 
nhor Gonçalo Affonso Pereira de Soutomayor, fidalgo da Casa Real, Alcayde mór 
de Caminha, Commendador de Azere na Ordem de Christo, & Mestre de Campo 
de Infantaria, descendente por pay, & mãy da Casa de Araujo: instituirão este 
Morgado Alvaro Affonso Soares com sua mulher Grimáneza Pereira. Aonde o pe- 
queno rió Mouro se mete no Minho, & esteve no tempo das guerras hum forte, 
cuja pedra se conduzio para a nova obra das muralhas de Monção, está a ponte do 
Mouro, que divide este Concelho do de Valladares, & da parte do Poente pouco 
acima tem hum padrão, & na haste delle a imagem de Santiago. He tradição, que 
no tempo que os Mouros senhoreãrão esta terra, vindo alguns Christãos sobre hum 
Mouro para o matarem, elle apertou as pernas ao cavallo chamando por Santia- 
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go, que se O livrasse, se faria Christão. Não havia ainda alh ponte, & com ser O 
rio largo, apparecendo Santiago ao Cavalleiro, O saltou perfeitamente, com que 0 
poz em seguro, & o Mouro se bautizou depois, & em memoria do successo puze- 
rão este padrão. Dizem muitos, que aonde se fundou a ponte, estavão insculpi- 
das na rocha as pegadas do cavallo, que Os Pedreiros gastarião para assentar à 
pedra, ou estarão debaixo della. | | 
S. Pedro de Morufe foy Mosteyto de Freyras de S. Bento, subditas aos Bispos 
de Tuy, como o era toda esta terra de Entre Lima, & Minho; & pelos annos de 
148. se acha fazerem nelle Abbadeça, & ou por pouci renda, ou mão governo, 
“se poz em estado, que no anno de 1461. sendo delle ultima Abbadeca D. Guiomar 
“Rodrigues, se extinguio, & o fizerão Igreja Parochial, provendo nella Estevão 
Rodrigues, Clerigo de Missa. Depois passou a Commenda nova da Ordem de Chris- 
to, & he Reytoria da Mitra: tem quinhentos visinhos, & quatro Ermidas. Sé 29 
ha huma Torre, Quinta, & Couto com huma Áldea, que Se diz a Pica, chamados 
de Abreu, Solar desta illustre familia, que já existia neste senhorio em tempo 
que ElRey Dom Affonso Henriques deu à batalha de Valdevez, em que Sé achou 
Lourenço de Abreu, senhor deste Couto, & Casa, filho de Goncalo Rodrigues de 
Abreu tambem-senhor della, que servio ao Conde Dom Henrique, & inda hoje O 
Couto he por esta via do Marquez de Tenorio seu descendente, pot ser neto de 
Dona Maria de Abreu & Noronha, Condeça de Crecente, & lhe paga cada mora- 
dor hum alqueire de cevada. | 
S. Miguel de Borroça, Curado que apresentão às Freyras de 5. Bento de Mon- 
ção, tem trinta visinhos. | | 
S. Andrê de Tayas, Curado das mesmas Freyras alternativo com O Abbade de 
Abedim, he limitado em tudo, tem Benefício simples, que rende doze mil reis, & 
trinta & dous visinhos. . | | 
—S, Salvador de Cambézes, Abbadia simples, que aprésenta Bernardo de Alpoem 
de Abreu, fidalgo da Casa de Sua Magestade, & senhor de Pousada em Penella : 
rende duzentos & cincoenta mil reis, tem Vigario do Ordinario, a quem importa 
oitenta mil reis. Nesta Freguesia, que tem cem visinhos, está a nobre Casa do So- 
pegal da familia de Pereiras, cujo senhor Francisco Pereira de Castro, sendo ca- 
sado com Eulalia Taveira à fundarão alli visinha à fermosa, & grande Capella de 
N. Senhora dos Milagres, nome que lhe agenciarão Os infinitos que obra, sendo 
buscada de muitos Romeiros de Portugal, & Galhza. Descendem os senhores des- 
ta Casa de Affonso Pereira do Lago, de quem ella foy, sendo Veador da Fazenda 
desta Provincia delRey D. Affonso 0 Quinto, & fidalgo de sua Casa, cujos ossos fo- 
rão tresladados para o Mosteiro de São Bento de Monção no anno de 1502. & all 
descanção, do qual vem Os bons Pereiras daquella ribeira, & de outras partes. 


“Da descripção de Villa nova de Cerveira. 


(Quatro legoas abaixo de Monção, .& duas acima de Caminha para a parte do Nor- 
te, junto do caudaloso Minhó está situada Villa-nova de Cerveira, que fundou El- 
Rey Dom Diniz pelos annos de 1320. em hum ud chamado antigamente Cerva- 

Je huma Cerva, que à Villa tem 


ria, donde tomou o nome,.por acharem junto à é 
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por Armas; & daqui presumem alguns teve principio o appellido de Cerveira, & 
na verdade parece que delle ha dous Solares distinctos, hum este, & outro na Fre- 
guesia de S. Payo de Pousada, termo de Braga. He esta Villa hum Castello fecha- 
do, aonde chamão dentro da Villa, & a cingem altos muros com oito torres ao 
. vedor delles, com tres platafórmas, aonde joga e artilharia, & sua barbacãa à ro- 
“da dos muros. Dentro da Villa está a Igreja da Misericordia, o Paço do Concelho, 
. Cadea, & Armazens delRey, aonde estão a polvora, ballas, & mais petrechos de 
guerra. Tem o Castello huma porta, & sobre ella: huma Capella de Nossa Senho- 
ra da Ajuda com Confraria da gente da guerra, de que he Juiz perpetuo o Go- 
vernador desta praça. Sahindo logo fóra do Castello se entra em hum largo ter- 
reiro, aonde está a Igreja Matriz da invocação de S. Ciprião, Abbadia que foy do 
Padroado Real, & hoje a apresentão os Viscondes, Alcaydes móres desta Villa : le- 
va o Abbade duas terças, que rendem cento & cincocnta mil reis; a ultima re- 
servou ElRey com Breve Apostolico applicada ás fortificaçoens da praça, que a 
Camara da Villa arrenda em nome de Sua Magestade. Tem este terreiro dous al- 
pendres, & junto delle huma galharda fonte de tres bicas, por onde lança tanta 
quantidade de agua, que com ella póde moer hum moinho, & he cerçgado de no- 
bres casas. o | 
Sahe deste terreiro para o Vendaval a rua, que chamão da Igreja, no meyo 
da qual está a praça do peixe, & no fim huma Ermida de S. Sebastião : do mesmo 
terreiro para a parte do Norte sahe outra rua, que chamão do Arrabalde, no fim 
da qual está a Ermida de S. Miguel, & junto della a fonte de Sol levado. Cercão a 
este terreiro, & ruas huma muralha nova, que se fez no tempo da gnerra, com 
seus baluartes, & fosso à roda della, aonde tem suas hortas a gente de guerra, que 
está de guarnição desta praça. Fóra desta muralha nova fica à rua das Cortes, que 
tem huma Ermida de S. Roque, fque foy antigamente Parochia da Villa) & no 
meyo della estão as feitorias, aonde se cozia o pão de munição para os Soldados. 
Tem esta muralha, & praça quatro-portas, huma para o Norte, que chamão da 
“Campanha com huma Capella de Santo Antonio de Lourido na entrada, defronte 
da qual está o forte de S. Francisco, que se-fez no tempo da guerra sobre as ri 
beiras do Minho junto ao lugar de Azevedo, o qual tem seus baluartes, & plata- 
formas com sua artelharia; & defronte deste forte para o Nascente em sitio alto 
está huma atalaya, que alcança com mosquetaria todo o terreno até a praça, & 
até o forte. À segunda porta fica para o Sul, (que he a estrada, que vay. para as 
Villas de Caminha, & Viana) & lhe chamão a Porta Nova; tem na entrada: huma 
Capella de S. Gonçalo na beira do Minho com hum ribeiro de bastante agua, que 
a cerca, com muitos arvoredos sombrios que fazem o sitio alegre, & vistoso. A 
terceira porta fica ao Nascente, & lhe chamão a porta detrás da Igreja, que he a 
que vay para a rua das Cortes. A quarta porta olha para o Poente, & se chama 
a Porta do Rio, que vay para o cacs desta Villa, & para o Reyno de Galliza. 
Tem esta Villa com os seus Arrabaldes duzentos & cincoenta visinhos com 
muita nobreza; goza de voto em Cortes com assento no banco dezasete : desde 
seus principios teve sempre dous Juizes, hum nobre, & outro plebeo, & perma- - 
neceo neste governo até o anno de 1622. em que Felippe IV. de Castella domi- 
nando este Reyno, lhe poz Juiz de fóra; tem tres Vereadores, & hum Procura- 
dor do Concelho por cleição do poro, remettem-se a Lisboa as pautas, aonde se 
escolhem os que hão de servir; hum Escrivão da Camara, Juiz dos Orfaôs com seu 
Escrivão, Juiz da Alfandega, Escrivão, Juiz da Dizima, & Escrivão: estes dous 
apresenta Bragança: Escrivão das Sizas, tres Escrivaens do Judicial, & Notas, 
hum Contador, Distribuidor, & Enqueredor, Meirinho, todos data delRey, & Al- 
cayde, que apresenta o Visconde. Reparte-se a gente do Concelho em quatro Coma 
panhias com hum Sargento mór: a Camara serve de Capitão mót- em auseneia do 
Alcayde mór, & tem esta praça de presidio tres Companhias de Infantarta'paga. 
Tem esta Villa pará o Nascente tres Ermidas, Nossa Senhora da Encarnação, o 
Espirito Santo, & S. Pedro de Rates; & no alto de hum monte hum quarto de 
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legoa distante o Convento de S. Payo dos Milagres, nome que sc lhe poz pelos 
muitos que faz: he de Frades de S. Francisco, da Observancia da Provincia de 
' Portugal, o qual fundou Frey Gonçalo Marinho. He fertil de frutas, castanha, fei- 
jão, hortaliças, pão, & vinho, bastantes gados de toda a sorte, exccllente meh 
muita caça, & o melhor linho que ha na Provincia, com muita pesca de lamprcas, 
salmoens, saveis, mugens, tainhas, trutas, & outros peixes do mar, por sobir à 
marê mais acima; com que fica sendo belissima terra em seus arredores. Anti- 
gamente esteve esta Villa fundada mais acima nas Valinhas, hum tiro de mosque- 
te junto aonde está Nossa Senhora de Lobelhe, de que se mostrão inda hoje ves- 
tigios. O seu termo tem as Fréguesias seguintes. - ê a 

Santa Marinha de Loyvo, Vigairaria que apresentão as Freyras de S. Anna da 
Villa de Viana, tem cem visinhos. Foy antigamente Mosteiro de Monjas de S. Ben- 
to, dizem que da invocação de Santa Anna, mas não alcançamos o tempo de sua 
fundação, nem os nomes dc seus Padroeiros. Por baixo desta Igreja, aonde cha- 
mão o Pedroso, houve huma Torre antiga, que não ha muitos annos se desfez, 
para fazer humas casas, não alcançamos noticias de quem fosse. 

S. Pedro de Gondarem, nome que alguns dizem tomou de Gunderedo Rey dos 
Normandos, quando veyo conquistar Galliza, & parte desta Provincia, & a oc- 
cupou tres annos em tempo de Dom Ramiro o Terceiro; antigamente se chamou 
à Igreja de Mangoeyro, por estar em huma AÁAldca, que tinha o tal nome, mas 
mudando-a para outra, tomou ella o que tem. He Abbadia, ametade Curado, que 
apresentão os senhores da Casa de Bertiandos por a familia dos Cerveyras, eujo 
Morgado possue aqui Manoel Werreivra d'Eça, senhor da Casa de Cavalleiros, por 
descendente de filho mais velho, rende trezentos mil reis: a outra ametade he 
simples, data do Ordinario, rende cento & vinte mil reis: tem duzentos, & cin- 
coenta visinhos. 

Nossa Senhora do Reclamo de Lobelhe, ametade simples, cabeça do Arcediaga- 
do de Cerveira, que atê o tempo delRey Dom João o Primeiro ecra da Sê de Tuy, 
aonde hoje tem Cadeira, & sê conserva esta simples Dignidade sem renda; a ou- 
tra ametade foy antigamente Abbadia do Padroado Real, & ElRey Dom João o 
Terceiro a deu aos Padres da Companhia do Collegio de Coimbra, que começã- 
rão a apresentar nella Vigarios no anno de 1600..tendo vagado por morte do ul- 
timo Abbade João de Arão : tem sessenta visinhos. | eo 

S. João de Reboreda, Abbadia que apresenta a Casa do Carqueyjal, & outros, 
rende trezentos mil reis, tem cem visinhos. Aqui está a Torre de Penafiel, que 
dizem ser Solar da familia dos Reboredas, a que o Conde Dom Pedro chama Re- 
vreda, da qual foy senhor Gonçalo Annes de Reboreda. Os Reborcdas tem por 
Armas em campo azul hum grifo de prata, outros huma serpe de ouro com duas 
azas; & dous pes em campo branco, & alguns usaô das Armas dos Berredos. O si- 
tio, em que está a Torre, não. he capaz de haver sido fortificação entre Portu- 
gal, & Galliza, por ser desviado da raya, que o rio faz. 

S. João de Campos, Abbadia da Mitra, leva o Abbade ametade dos frutos, ren- 
de-lhe cento & cincoenta mil reis; a outra ametade he Benefício simples do Or- 
dinario, rende oitenta mil reis, tem oitenta visinhos. Ha' nesta Freguesia huma 
Igreja de Santa Luzia, aonde antigamente foy o Mosteiro de Santa Maria de Val- 
boa de Freyras de S. Bento. He tradição forão seus Padroeiros, & fundadores os 
senhores Sylvas; que alli visinho tinhão seu Solar, & delle foy Abbadeça D. Ur- 
raca Soares, filha de Sueiro Gonçalves de Barbudo, filho de Goncalo Pires de Bel- 
mir, que o cra de Martim Pires de Belmir, & este o foy de Pedro Soares de Bel- 
mir, & de sua mulher D. Gontinha Paes da Sylva, filha de Dom Payo Guterre 
da Sylva, senhor da Torre, & Solar da Sylva. Adiantado neste nosso Reyno por 
ElRey D: Affonso o Sexto de Leão, & de sua segunda mulher D. Urraca Rabal- 
des, com que se mostra que por esta descendencia foy D. Urraca Abbadeça deste 
Mosteiro, que se devia extinguir por pobreza das Religiosas. Aqui foy o Solar 
do appellido de Valboa, de que tem havido grandes homens em Espanha, prin- 
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eipalmente no Reyno de Castella, a que se passarião, & no descobrimento de suas 
Índias fizerão muito; & não obsta dizerem forão Gallegos, para deixareni de ser 
desta Provincia, particularmente de Entre Lima, & Minho, por antigamente ser 
toda de Galliza. | 

- 8. Payo de Villameaõ, Vigairaria do Cabido de Valença, tem quarenta visi- 
nhos. Junto desta Parochia está a Aldea de Chamosinhos, que tem trinta & cinco 
visinhos, a qual sendo deste termo, & seus moradores annexos à Igreja de Santa 
Maria da Sylva no de Valença, por estarem distantes della fizerão os fregueses 
avença com os Frades de Oya em Galliza, Padroeiros daquella Igreja, de lhes da- 
rem oitenta alqueires de pão, & serem Parochianos de Sam Pedro da Torre, aon- 
de pagão de dizimo vinte & hum. 

S. Pantaleão de Cornez, ametade Abbadia, foy dos Duques de Caminha, hoje 
da Coroa; a outra ametade era simples do Padroado Real, & a deu ElRey Dom . 
João o Terceiro aos Padres da Companhia do Collegio de Coimbra, que apresen- 
tão Cura: tem setenta visinhos. 

S. Felis, a quem o vulgo erradamente chama S. Fins, & S. Perofins de Can- 
demil, foy Abbadia dos Duques de Caminha, & hoje he da Coroa, rende trezentos 
mil reis, tem cem visinhos. | 

S. Miguel de Sapardos, Abbadia que apresentavão os fregueses: este ultimo 
Abbade Gaspar Pereira, que haannos faleceo, adquirio delles o Padroado para sy 
in solidum, & o deixou a hum seu sobrinho, que de presente pleitea com o Te- 
nente General Carlos Malheiro Pereira, & outros, sobre de quem ha de ser: tem 
cento & oitenta visinhos. | 

Santa Christina de Mentestrido foy Abbadia do Padroado Real, trocou-a ElRey 
Dom Diniz no anno de 1308. com D. João Fernandes de Sotomayor, Bispo. de 
Tuyv; agora he Vigairaria do Abbade de Cunha em Coura, de quem he annexa, 
rende ao Vigario sessenta mil reis, outro tanto ao Abbade com ametade dos fru- 
tos, & à outra ametade he Beneficio srmples do Ordinario, tem cem visinhos. 

Santa Eulalia de Gundar, Vigairaria das Freiras de S. Bento de Viana, tem 
quarenta visinhos. 

S. Salvador de Covas, Abbadia que apresenta Dom Manoel de Azevedo & Atai- 
de, está neste termo, sendo a mayor parte dos fregueses do de Caminha, rende 
quinhentos mil reis, ametade he do Abbade, alêm do pe de Altar, & passaes, & 
da outra se fazem dous Prestimonios do Habito de Christo, que por Conmendas 
upresentavão os Duques de Caminha, cada hum importa cem mil reis, tem duzen- 
tos, & trinta visinhos. Nesta Freguesia está huma Torre antiga, que devia ser. 
Honra; mas não achamos noticia de que familia fosse. 


Couto de Noqueyra. 


Dea deste termo está a Freguesia de Santiago de Nogueyra, fundação del- 
Rey Dom Affonso o Magno, que a deu à Igreja de Santiago de Galliza. He 
Vigairaria, que apresenta o Abbade da Alheira em Barcellos, de quem he an- 
nexa; tem vinte & cinco visinhos. He Couto da Casa de Bragança, que leva 
o quinto dos frutos dos moradores, importão vinte mil reis, & com a dizima 
do pescado de todo o termo, que tambem he da mesma (asa, cem mil reis. 
Aqui está a Torre de Nogueyra, Solar deste appellido, dc que forão senho- 
res João Nogueyra, & seu filho Gonçalo Annes Nogueyra, cuja filha Dona 
Guiomar Gonçalves casou com Gonçalo Pires de Fafião, terra de .Galliza, que 
hoje se chama Fafinhães, de que foy primeiro Visconde Dom Fernando de Val. 
ladares por merce de Felippe Quarto, pelos grandes serviços, que lhe fez nas 
gucrras ultimas contra este Reyno, sendo Mestre de Campo, & Governador da 
nossa praça de Monção, desde que a ganhãraõ. 

He esta Villa cabeça de Viscondado, cujo titulo deu ElRey Dom Affonso o 
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Quinto a Dom Leonel de Lima, filho de Fernaô Annes de Lima (fidalgo illustre 
em Galliza, que se passou à este Reyno em tempo delRey Dom Joaô o Primeiro, 
que lhe fez mercê de muitas terras) & de Dona Theresa da Sylva, que erà filha 
de Joad Gomes da Sylva, Alferes mór do dito Rey, & segundo senhor de Vagos: 
casou este Dom Leonel de Lima com Dona Felippa da Cunha, filha de Alvaro da 
Cunha senhor de Pombeiro, & de sua mulher Dona Beatriz de Mello, de que 
teve à 
Dom João de Lima, que foy segundo visconde de Villa-nova de Cerveira, 
Alcayde mór de Ponte de Lima, & Cuarda mór delRey Dom João o Segundo: 
casou com Dona Catherina de Ataíde, filha de Goncalo de Ataíde senhor do Mor- 
gado de Gayaó, & de sua mulher Dona Isabel de Brito, de que teve à | 
Dom Francisco de Lima & Brito, que foy terceiro Visconde de Villanova de 
Cerveira, & casou com Dona Isabel de Noronha, filha de Dom Joaôd de Almey- 
da, segundo Conde de Abrantes, & de sua mulher Dona Ines de Noronha, de que 
teve à 
Dom Joaô de Lima & Brito, que foy quarto Visconde de Villa-nova de Cer- 
veira, & casou com Dona lhes de Noronha, filha de Joad Rodrigues de Sá, Al- 
cayde mór da Cidade do Porto, & de sua mulher Dona Camilla de Noronha, da 
qual teve a . | 

Dom Francisco de Lima & Brito, que foy quinto Viscande de Villa-nova de 
Cerveira, & casou com Dona Brites de Alcaçova, flha de Pedro de Alcaçova Car- 
neiro, Secretario de Estado, & primeiro Conde de Idanha, & de sua mulher D. 
Catherina de Sousa, de que teve à 

Dona Ines de Lima, tlha unica, & herdeira da Casa de seu pay, à qual ca- 
sou com Luis de Brito & Nogueyra, senhor dos Morgados de São Lourenço de 
Lisboa, & de 5. Estevão de Beja, de quem teve à ? 

Dom Lourenço de Brito & Nogueyra, que foy septimo Visconde de Villanova 
de Cerveira, & casou com Dona Luiza de Tavora, filha de Luis de Alcaçova Car- 
neiro, filho herdeiro .do dito Conde da Idanha, da qual teve a Dom Luis de Li- 
ma & Brito, que foy primeiro Conde dos Arcos, & a | 

Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira, que foy oitavo Visconde de Villa-no- 

.va de Cerveira, & casou com Dona Joanna de Noronha & Vasconcellos, filha 
herdeira de Dom João de Vasconcellos de Menezes, senhor da Villa de Mafra, & 
de sua mulher Dona Maria de Noronha, viuva de Ruí de Matos de Noronha, pri- 
meiro Conde de Armamar, de que teve, entre outros filhos, à 

Dom João Fernandes de Brito & Lima, que foy nono Visconde de Villa-no- 
va de Cerveira, & casou com Sua sobrinha Dona Vitoria de Borbon (que ficou 
viuva de Dom Manoel de Ataíde, filho herdeiro dos Condes de Atouguia) filha de 
Dom Thomás de Noronha, terceiro Conde dos Arcos, & de sua mulher Dona 
Vitoria de Borbon, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Thomás de Lima Vasconcellos Brito & NogueyTa, que foy decimo'Vis- 
conde de Villa-nova de Cerveira, & casou com Dona Mariana Theresa de Ho- 
Aenlohe, Dama da Rainha de Portugal Dona Maria Sofia de Neoburg, filha de 
Luis Gustavo, Conde de Hohenlohe, ilustrissimo Cavalheiro de Alemanha, de 
quem tem filha unica Dona Maria. , | 


CAP. » vos 
Da Villa dos Arcos de Val de Vez. 


No Arcebispado de Braga, tres legoas do Concelho de Soajo para O Poente, em 
lugar alto por modo, de enseada, que faz o rio Vez, está situada a Villa dos Ar- 
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cos, de que saô senhores os Viscondes de Villa-nova de Cerveira; ElRey Dom Ma- 
noel lhe deu foral, quando hia em romaria a Santiago de Galliza; & perguntan- 
do-lhe os moradores pelo nome, lhe deu o dos Arcos, por lhe terem feito huns 
muy sumptuosos, por onde passou: chama-se de Val de Vez, por causa de hum 
rio chamado Vez, que a cerca pela parte do Nascente, & Norte, o qual nasce 
“em Val de Poldros no lugar do Padrão, Ereguesia de 8. João de Sistello, termo 
desta Villa, & corre de Norte a Sul pelos campos de Val de Vez, que ficão logo 
abaixo do seu nascimento, & com este nome corta pelo meyo do termo atê 
abaixo da Villa pouco menos de legoa, aonde o perde, por sc ajuntar com o rio 
Lima entre as Freguesias de S. Pedro do Souto, & N. Senhora de Passoô : tem 
tres pontes de cantaria muito fortes, huma na Villa para o Nascente por onde he 
a estrada das Cidades do Porto, & Braga, que Yayv para o Minho ; outra na Fre- 
guesia dc Villela das Chossas, & a terceira na Parochia do Salvador de Gabreiro. 

Recolhe o rio Vez em sy: muitos regatos, que como braços lhe augmentão o 
corpo de sorte, que o fazem caudaloso ; sad elles o da Portella de Vez, que cor- 
re por baixo de duas pontes de cantaria, a saber, a do Pezo na Portella, & a das 
Chossas, & entra no rio Vez por cima da ponte da Aspera : outro corre pela Fre- 
guesia de Cabreiro, & se lhe ajunta perto de Porto Corncdo Freguesia de Lou- 
redo: o rio de Gogim, que junto com outros passa pela Freguesia do Salvador 
de Sabadim, & encorpora-se nelle por baixo da ponte da Aspera abaixo das Chos- 
sas : outro ribeiro corre pelas Freguesias de Santa Vaya, & S. Thome de Grey, 
ate meter-se por baixo das Poldras da Laçada : outro, que tendo quasi o mesmo 
nascimento pela visinhança do sitio donde brota, fazendo ruído com suas aguas, & 
nassando pelas Ireguesias de Grade, Carralcova, Gondoris, Azere, & Couto, se - 
mete nelle por baixo da ponte de cantaria de Azere junto de huma grande cou- 
tada dos Viscondes de Villa-nova de Cerveira, defronte do Toural; fazendo-lhe 
guerra outro regato, que no mesmo sitio se lhe metc por baixo da ponte de Pa- 
"ada, por estar na mesma Freguesia, descendo pela de S. João de Rio frio. 

Tem esta Villa huma boa praça, cuberta com huns arcos (donde muitos di- 
zem tomou o nomc), & defronte della hum excellente pelourinho dourado, à 
melhor do Reyno, que se mudou para a beira do rio, aonde ella se vadea com 
humas poldras, que chamão da Balleta: tem mais tres campos, que lhe servem 
de largo terreiro para a formatura de gente de guerra, & de alivio para os na- 
turaes, aonde fazem varias escaramuças, sortilhas, & outras muitas festas; o 
primeiro está entre-a Igreja do Espirito Santo, & a Matriz, sitio- alegre, & visto- 
so; o segundo fica defronte das casas da Camara no meyo da Villa; & o tercei- 
ro à porta de S. Braz. Em todos estes terreiros ha feira franca aos tres de cad 
mez, aonde concorrem muitos Mercadores da Cidade de Braga, Porto, & da Vil- 
la de Guimaraens. | 

São os edificios, & casas desta Villa de pedra de cantaria, barro, & cal, que 
pela sua fórmã parecem muralhas, & as ruas todas saô lageadas. Tem muitas 
fontes artificiaes, a saber, a de S. João com duas bicas sobre hum grande 
tanque, a de S. Bento, a da Tomada, a do Grajal, a de Sarzeda, a do Piolho, 
a da Coca, a de Requejó, a de Casares, & outras muitas fontes perennes. 
Tem huma serra, que por muito alta, & espessa no bosque, lhe chamão de 
Outeiro mayor, que tem o seu principio aonde o tem a serra de Gerês. Tem 
duzentos visinhos com nobreza, huma Igreja Parochial da invocação" do Sal- 
vador, que mandou fazer o Serenissimo Rey Dom Pedro o Segundo a todo o 
custo com os direitos do sal, de que fez mercê a esta Villa, Casa de Mise- 
ricordia com cinco mil cruzados de renda, Hospital, o sumptuoso Templo do 
Espirito Santo, com huma illustre Irmandade de Clesiiros, que passa de quatra- 
centos Irmãos, a antiga Capella de Nossa Senhora da Conceição, que fundou hum 
Abbade do Mosteiro de Sabadim, que nella está sepultado, a Capella de S. Braz, 
a da Santissima Trindade, & a do Patriarca S. Bento, imagem milagrosa, que 
serve de Igreja aos Frades Capuchos da Provincia de Santo Antonio, o qual Con- 
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- vento se fundou no anno de 1678. à Custa de Bento Cerveira Bayão, que se com 
seu cuidado o adquirio no Brasil, nesta, & outras obras pias o repartio com li- 
beral mão: residem nelle quinze Frades. 

Assistem ao seu governo Civil, hum Juiz ordinario de vara branca, tres Ve- 
readores, hum Procurador do Concelho, Justiça.que se faz por pelouro, & elei- 
ção dos Nobres, a que assiste o Corregedor de Viana; tem seis Tabeliacos do 
Judicial, & Notas, com hum Alcayde, que apresenta o Visconde de Villa-nova de 
Cerveira, Juiz dos Orfaôs com seu Escrivão, Meirinho, dous Porteiros, & Escri- 
vão da Camara, que apresenta ElRey, como tambem Enqueredor, Distribuidor, 
& Contador, & Escrivão das Sizas. Ao militar dez Companhias da Ordenança 
com Sargento mór, & o Capitão mór he o dito Visconde, que nesta Villa tem 
alistado outra tanta gente de Auxiliares: da Infantaria paga, & Cavalaria não 
he menor o numero. Tem feira franca a 21. de Março, & a 41. de Julho: he 
abundante de trigo, centeyo, milho, vinho, frutas, hortaliças, gado, & caça, com 
muita variedade de aves, & bem provida de trutas, bogas, escalos, & eirozes, 
que se pescão no rio Vez: recolhe muito linho, & o melhor do Reyno. São os 
seus montes, valles, & prados muy deliciosos, & tudo muito ameno com as co- 
padas arvores, & perennes fontes, que sem conto continuamente correm: as ar- 
vores mais commuas saõ carvalhos, & castanheiros, que no tempo.de suas folhas 
fazem deliciosas sombras aos passageiros, que ao pê de seus verdes troncos bus- 
cão descanço. | 

He esta Villa cabeça de Condado, cujo titulo deu ElRey Dom Felippe o 
Terceiro a Dom Luis de Lima & Brito, que casou com Madama Capella, de 
que teve a Dom Lourenço de Brito & Lima, que foy segundo Conde dos Ar- 
cos sem- geraçãor O terceiro Conde dos Arcos foy Dom Thomãs de Noronha, 
cuja illustre varonia he a seguinte. | 

ElRey Dom Henrique o Segundo de Castella houve em Dona Leonor Pe- | 
res de Gusmão hum filho, que se chamou Dom Affonso, o qual foy Conde de . 
Gijon, & de Noronha nas Asturias, & casou em Portugal com Dona Isabel, fi- 
lha delRey Dom Fernando, da qual teve a Dom Pedro de Noronha, Dom Fer- 
nando de Noronha, Marquez de Villa Real, & a Dona Constança dé Noronha, 
segunda mulher do Duque Dom: Affonso, filho delRey Dom João o Primeiro 
de Portugal. j | ? 

Dom Pedro de Noronha filho deste Dom Affonso foy- Arcebispo de Lisboa, 
& teve estes filhos, Dom Pedro de Noronha, Dona Isabel (mulher de Dom 
"João, Marquez de Montemór, & (Condestable de Portugal, filho de Dom Fer- 
nando, segundo Duque de Bragança) Dona Ines, mulher de Dom João de Al- 
mevda, Conde de Abrantes, & Dona Catherina, que casou com Dom Pedro de 
Albuquerque, Conde de Penamacor. ui 

Dom Pedro de Noronha, filho do dito Dom Pedro Arcebispo de Eisboa, foy 
Mordomo mór delRey Dom Joaô o Segundo, & Commendador mór de Saniiago : 
casou com Dona Cathérina de Tavora, filha herdeira do Reposteiro mór Martim 
de Favora, filho de Pedro Lourenço de Tavora, senhor do Mogadouro, & de Do- 
na Brites de Ataíde, filha de Nuno Goncalves de Ataíde, Governador da Casa do 
Infante Dom Fernando, de que teve a Dom Henrique de Noronha, Dom Marti- 
nho de Noronha, senhor da Casa de Villa Verde, & Dona Guiomar, mulher de 
Ruy Telles de Menezes, senhor da Casa de Unhaõ, & Mordomo mór da Em- 
peratriz, filha delRey Dom Manoel. | 

Dom Henrique de Noronha herdou à Casa de seus pays, & foy tambem Com- 
mendador mór dé Santiago : casot com Dona Guiomar de Castro, filha de Dom 
joad dé Norónhe, filho de Dom Fernando de Noronha, Marquez de Villa Real, 
& da Marqueza Dona Brites de Menezes, filha herdeira de Dom Pedro de Me- 
nézes, Corte de Viana, & de Dona Joanna de Castro, senhora do Condado de 
Monsanto, filha do Conde Dom Alvaro de Castro, Camáreiro mór delRey Dom 
Affonso o Quimto, & dé Dera Isabel, filha de Dont Affonso de Cascaes, de que 
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teve a Dom Leaõ de Noronha, & a Dona Joanna, que estevo cm Castella com 
a Emperatriz. ? 

Dom Leaô de Noronha foy homem do grande virtude, cuja vida escreveo 
Jorge Cardoso ; casou com Dona Branca de Castro, filha de Dom Gonçalo Gou- 
tinho, filho do Marichal Dom Fernando Coutinho, & de Dona Brites de Cas- 
tro, filha do Regedor Ayres da Sylva, Camareiro mór delRey Dom Joaô o 
Segundo, & de Dona Guiomar de Castro, filha de Dom Garcia de Castro, & 
de Dona Brites da Sylva, filha do Visconde Dom Leonel de Lima, de que 
teve à ' | 

Dom Thomás de Noronha, que foy por Embaixador a França, & depois 
assistio no Concilio Tridentino: casou com Dona Elena da Sylva, filha de 
Don Gelianes da Costa, filho de Dom Alvaro da Costa, Camareiro mór, & 
“Armeiro mór delRey Dom Manocl, & de Dona Joanna da Sylva, filha de Dom 
Felippe de Sousa, filho de Dom João Fernandes da Sylveira, Barão de Alvi- 
to, & de Dona Maria de Sousa, filha herdeira do Barão Diogo Lopes Lobo, 
de que tevea Dom Marcos de Noronha, Dom Henrique, Dom Leão, Dom Ber- 
nardo, & Dona Maria, mulher de Jeronymo de Mello Coutinho. 

Dom Marcos de Noronha foy cativo na batalha delRey Dom Sebastião : ca- 
sou com Dona Maria Henriques, filha" de Francisco da Costa, Armeiro, mór, 
& de Dona Joanna Henriques, filha de Gonçalo Vaz de Sousa, senhor de Fer- 
reiros, & de D. Violante Henriques, filha de Henrique Henriques de Miranda, 
Alcayde mór da Fronteira, de que teve a Dom Thomás de Noronha, Dom Fran- 
cisco de Noronha, Dom Gelianes, Dom Leão, Dom Bernardo, & Frey Henri- 
que de Noronha, Dona Joanna, Dona Elena, Dona Branca de Castro, & Do- 
na Violante Henriques, mulher de Dom João de Almeyda, Veador delRey Dom 
João o Quarto. - 

Dom Thomás de Noronha servio em Ceuta muitos annos, & nas Armadas 
deste Reyno, foy Camarista do Principe Dom Theodosio, & de seu irmão El- 
“Rey Dom Affonso o Sexto, & do seu Conselho de Estado, & Presidente do Con- 
selho Ultramarino : foy o terceiro Conde dos Arcos, por casar com Dona Mag- 
dalena de Borbon, filha do primeiro Conde dos Arcos, Dom Luis de Lima & 
Brito, filho mais velho do Visconde de Villa-nova de Cerveira Dom Lourenço 
de Lima & Brito, que foy do Conselho de Estado delRey Dom João o Quar- 
to, & Presidente do Paço, & da Madama Capella Dona Vitoria de Cardailhac; 
& Borbon, Dama da Rainha de Castella Dona Isabel de Borbon, filha de Fran- 
cisco Gilbert de Cardailhac, & Aquino, Baraô de Cardailhac, & Capella Mari- 
val, & de Magdalena de Borhon, filha de Henrique de Borbon, Marquez de 
Maulosa, & Visconde de Lavedan, & da Madama de Miramon, senhora de Mi- 
ramon em Anvernia. Deste matriinonio nascerão, entre outros filhos, o seguinte. 

Dom Marcos de Noronha, he quarto Conde dos Arcos, & Cavalheiro de 
grande entendimento, & generosidade : casou com Dona Maria Josepha de Ta- 
vora, filha do Grande Luiz Alvarez de Tavora, primeiro Marquez de Tavora, 
& da Marqueza Dona Ignacia Mavia de Menezes, filha dos Condes de Sarzedas, 
Dom Rodrigo Lobo da Sylveira, & Dona Maria de Vasconcellos, de que tem 
os filhos seguintes. 

— Dom Thomás de Noronha & Brito, Dom Luis de Noronha, Dom Affonso 
de Noronha, Dom Joseph de Noronha, Dom Rodrigo de Noronha, Dom Fran- 
cisco de Noronha, Dom Antonio de Noronha, Dom Bernardo de Noronha, Dom 
Leão de Noronha, Dom João de Noronha, Dona Ignacia de Noronha, que ca- 
sou com Dom Rodrigo da Sylveiva, segundo Conde de Sarzedas, D. Magda- 
lena de Noronha, mulher de Thomê de Sousa, Dona Isabel de Noronha, que 
foy Dama da Rainha Dona Maria Sofia, & duas mais, que morrêrão meninas. 

Parte o termo desta Villa pela parte do Norte com o termo de Monção em 
o alto da Portella de Vêz, aonde está huma Igreja de Nossa Senhora do Ex- 
tremo. Pela parte do Sul parte com o termo da Villa da Ponte da Barca, di- 
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vidindo-sc com o rio Lima, que por entre anibos corre. Pela parte do Nas- 
cente confina com o termo de Valladares, & com o Concelho de Soajo; &-. 
ela parte do Poente parte com o termo do Concelho de Coura, & com o 
souto de Refoyos, que fica acima de Ponte de Lima meya legoa distante des- 
ta Villa. He o mayor termo, fóra o de Barcellós, & Guimaraens, & da me- 
lhor terra da Provincia de Entre Douro & Minho : tem as Freguesias seguintes. 

Santa Comba de Guilhafonse, que antigamente se chamou de Gilifonti, foy 
a Matriz dos Arcos, & em sua pcequenhez, & modo mostra os poucos fregue- 
ses, que então tinha, & sua muita antiguidade: agora he annexa ao Abbade 
da Igreja do Salvador dos Arcos, que nella apresenta Cura annual, & a Ab- 
badia he do Padroado do Visconde -de Villai-nova de Cerveira: tem quarenta 
& cinco visinhos. Aqui vivirião em tempo delRey D. Affonso o Terceiro Mar- 
tim Fernandes Batalha, ou Baralha, & sua mulher, Ireyres do Hospital a quem 
fizeraô suas herdades foreiras, devia ser por nam terem filhos, como diz o Con- 
de Dom Pedro na familia dos Pachecos, de que elle era, com o que se mos- 
tra tambem nam serem entaô obrigados a voto todos os Freyres, quando naõ 
fossem como agora saô os Terceiros de S. Francisco. Tem em Cadorcas huma 
Capella do Apostolo Santiago Mayor, & supposto está muy mal fabricada, ex- 
bala suavissima fragrancia : entende-se que algum Santo está nella sepultado, 
cuja appariçaô reserva Decos para quando for servido. 

S. Payo da Villa, (chama-se assim por ter huma rua della, aonde vaõ os Ab- 
hades com vara nas Procissoens solemnes) Abbadia moderna, foy de Padroeiros 
leygos, & de outros de Morilhoens, particularmente dos da Torre de Penaguda:: 
estes perdêraôd o que lhes tocava, por cahirem em summa pobreza, & entraraõ 
os Prelados a prover, & supposto os Viscondes adquiriraô alguns Padroados, 
nam saô os que bastassem a impedir que os Arcebispos tivessem sentença em seu 
favor, com que está litigiosa : rende trezentos mil reis, tem cento & dez visi- 
nhos. Nella está Morilhoens, nome que tomou da palavra, Mouros longe, que dis- 
se ElRey Dom Bermudo o Segundo, quando aqui venceo Almançor. Está tambem 
nesta Freguesia a veyga da Matança, aonde ElRey Dom Affonso Henriques 
venceo junto do rio Vêz a seu primo Dom Affonso o Septimo de Lead. | 

" Santa Maria de Paçó, corrupto de Paço, nome que tomou de huma lar 

a, que chamaõ os Paços delRey, por nella se aquartelar ElRey Dom Bermudo o 

egundo, depois de alli acabar de vencer a Almançor, bravo Capitão Mouro Cor- 
dovêz, de quem tambem tomou o nome hum monte, & penedo sobre a Igreja, 
a que chamaõ o Pico de Almançor ; porque alli estava o seu quartel, quando deu 
a batalha de Morilhoens, & delle escapou fugindo. A imagem da Senhora he muy 
milagrosa, & sua appariçaô antiga em Paço velho, achada nesta occasiad, & por 
tal venerada de romagens, com offertas em todo o anno, & feira franca de tres 
dias aos 25. de Março, & aos 15. de Agosto: saô as mails notaveis nam só destas 
partes, mas de toda a Provincia de Entre Douro, & Minho. A Rainha Dona The- 
resa, & ElRey Dom Affonso Henriques a confirmiraõd à Sê de Tuy em 3. de 
Setembro de 1125. assim como lha havia dado Theodomiro Rey dos Suevos; 

uando a fizeraô annexa à Igreja de Azere, nam sabemos; he sagrada, & tem 

igario que apresenta o Reytor de Azere, & consta de noventa visinhos. Ha aqui 
huma terra, aonde chamaô os Altares, nome que tomou de huns que alli levan- 
taraô, para dizerem Missas no Exercito do nosso Rey Dom Affonso Henriques, 
quando deu a batalha da Veiga da Matança a seu-primo ElRey Dom Affonso o Se- 
ptimo de Leaõ. Nesta Freguesia está a Torre de Bem diviso, pouco acima aonde 
está a casa de David de Sousa de Brito descendente della. Dizem era Solar dos 
do appellido de Azere, que já se acabou. Ha entre ella, & à de S. Payo a Torre 
do Outeiro já diminuída do que foy, tambem affirmaõ ser Solar dos Aranhas, 
& que nella fez a Capella de Nossa Senhora dos Remedios Lançarote Dias Ara- 
nha, Abbade de Oliveira, em que poz suas Armas, que saô em -campo azul hu- 
ma asna de prata entre tres flores de Liz de ouro, & sobre a cabeça della hum 
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escudinho vermelho com huma banda de prata, & sobre csta tres aranhas de 
reto, timbre o chaveiraô das Armas. Este Abbade augmentou de bens outra 
instituiçao da Capella, que havia feito seu pay Diogo Annes Aranha. Nesta Fre- 
guesia está a Casa, & Quinta de Campos do Lima, cousa nobre, & antiga, que 
ha muitos annos anda na familia dos Araujos, & «te presente a logrã Joaô de 
Araujo de Sousa. | 
Santa Maria de Oliveira, ametade Abbadia Curada, que apresenta o Conven- 
to de Muhia com reserva do Ordinario, rende cento & cincoenta mil reis; à ou- 
tra amectade foy Benefício simples, que apresentavaõ os fregueses, & por-desaven- 
cas que tiveraõ, fizeraô delle doaçaô aos Viscondes, rende noventa mil reis. Nes-- 
ta Freguesia, que tem noventa visinhos, está o Paço de Oliveira, que entende- 
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mos scr o Solar deste appellido. ? 

S. Jorge, ametade Abbadia Curada, que apresenta o Convento de Muhia com 
reserva do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil reis; a outra ametade he 
Benefício simples, que rende cento & oitenta mil reis; foy de varios:Padroeiros, 
& hoje o apresentaó os Viscondes de Villa-nova de Cerveira: tem esta: Fregue- 
sia duzentos & sessenta visinhos, & huma boa Aldea de monte, que chamaõ 
Garçaõ. | ? 

Nossa Senhora do Valle tem duzentos & vinte visinhos, & se chama as 
mente S. Pedro de Arcos: a imagem da Senhora appareceo all perto entre hu- 
mas brenhas, que havia aonde chamaô Fonte cova, ou na ÁAldea. de Villarinho, 
como dizem outros, em que a devia lançar algum Christao na fugida dos Mou- 
ros, & por muitas vezes a levaraô à Igreja, & outras tantas a achavad no pri- 
meiro sitio de sua appariçaô, atê que ultimamente permitio ficar na Parochia, 
em que a puzeraô no Altar mór: he muy frequentada de Romeiros, que a' ella 
vem com clamores de varias, & distantes partes todo o anno, especialmente na. 
Quaresma, & Pascoa, aos 25. de Março, & 15. de Agosto. Ametade da renda Cu- 
rada foy annexa ao Mosteiro de Ermello, & depois de extincto: se lhe unio a do 
Convento, & fizerad os Reys Abbadia desta, que apresenta o Padroado Real, ren-. 
de com a annexa quatrocentos mil reis. A outra ametade he Beneficio simples, 
que apresentavaô os senhores da Torre de Tora, & os da Torre, & Couto da 
Camposa, & o he data dos Viscondes de Villa-nova de Cerveira: rende cento 
& cincoenta mil reis. Entre esta Freguesia, & a de S. Jorge em huns penedos 
está huma lapa, & nella metido S. Giraldo, de quem o monte toma o nome: di- 
zem que tambem appareceo alli, & que levado à Igreja se tornou aonde está de 
presente. Ha no pequeno rio desta: Freguesia hum diabolico poço, que chamaô 
de Carocho, o qual deve ser porta do Inferno ; porque raros saô os annos, que 
os Demonios nad tragaõd a elle a affogar pessoas de terras muy remotas, Que 
nunca a esta tinhaô vindo. Aqui está a Torre de Tora, que possutm os fidalgos 
do appellido de Araujo, de que tem sahido pessoas de muita conta: esta Torre 
he Solar dos Valles, a quem o Conde Dom Pedro faz descendentes de Dom. Sis. 
nando, fundador do Mosteiro de Oliveira. Estad mais nesta Freguesia 08 vesti- 
gios, & nome da Torre da Camposa, Solar dos Cerqueyras, de que por aqui ha 
muitos, & outros foraô para Arnarante, aonde tem no meyo daquella. Villa as 
melhores casas della, que eraô de Dona Maria Cerqueyra, filha de Manoel Cer- 
queyra, & mulher de Baltesar Coelho da Sylva. No alto do monte da Pena se 
vem ruínas de fortiticação, inda lhe chamão o Castello ; tambem por-cima de Tras 
Tora se vem vestígios de fortificaçoens, aonde permanecem as memorias destes 
Castellos com nome de Castros, que nos parece serem dos Romanos.: Aqui está 
a Aldea de Villarinho, donde sahirão os Villarinhos de Val de Vez, que o Conde D. 
Pedro diz no seu Nobiliario : supposto que o Solar achamos ser em Valadares. 

S. Martinho. de Cabana mayor he Vigairaria renunciavel, que vagando apre- 
senta o Abhade de 8. Cosmede, de quem he annexa, tem cento & setenta visk» 
nhos. Festeja-se o Orago o primeiro Domingo de Agosto com danças, & luta de 
fogaça no souto junto à Igreja. Nesta Freguesia ao pê do Outeiro mayor ba hu» 
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na Aldea chamada Bouças Donas, nome que dizem tomou daquella Infante, que 
acompanhavão para fundarem Mosteiro no alto do monte, & que residirad aqui, 
em quanto davaô principio à obra. 4 
Santiago de Carralcova foy filial de Grade, era Curado sem porçaó, agora he 
Vigairaria, que apresenta 0 Thesoureiro de Valença, tem noventa visinhos. 
Santa Maria de Grade, Vigairaria renunciavel, que, vagando, apresenta O 16% 
mo Thesoureiro de Valença, rende com as offertas setenta & cinco mil reis, & 
| para O Thesoureiro oitenta mil reis, tem cento & doze visinhos. No altar collate- 
al da maô direita em hum sacrario está a famosa reliquia do Santo Lenho, da * 
mayor grandeza, que Se sabe em Espanha, a qual tomamos dos Castelhanos na 
celebre batalha que vencemos na Veiga da Matança em tempo delRey Dom Aflon- 
so Henriques. He visitada com romagens, & clamores por voto em muitos dias do 
anno, que a mostraô, & fóra destes com licença do Ordinario. Vê-se sem ella a 
arigendo Oitava da Pascoa, a tres de Mayo, dia da Ascenção, 205 oito de Setem- 
wo, & na primeira Oitava do Espirito Santo. Aqui está a Torre, à que as histo- 
rias antigas chamaô do Faro, a qual amparava OS visinhos, & com fogo dava sl- 
nal aos mais distantes de que vinhaõd os inimigos: & agora 8º chama de Grade, 
nome que tomou, & deu à Freguesia, por O Senhor della ser inventor das Grades, 
ardil com que vencemos 08 Castelhanos na sobredita batalha. = 
S. Vicente de Giella, Abbadia da Mitra in soldum, tem quarenta & cinco visl- 
nhos. Aqui está O Paço, Casa, & Castello de Giella com sua Torre, & barbacaã, 
dizem ser obra de hum Dom Abbade de Sabadim, que para ella conduzio de Mo- 
ilhoens a Torre, aonde inda hoje pouco distante chamão o Souto -da Torre, & que 
este mesmo fundou nos Arcos a Capella da Conceiçam. O Conde Dom Pedro diz, 
que Nuno Jella natural de Villa-nova de Moinha, & de Sabadim, & outras muitas 
Igrejas. Entendemos ser Villa-nova de Muhia, Convento dos Conegos Regrantes 
de Santo Agostinho, de que fallaremos no termo da Barca ; & esta Casa de Giella, 
de que dista meya legoa, teve tilho a Fernaô Jella, que foy pay de Dona Urraca 
Fernandes, mulher de Domingos Joannes Fura-Cóvas de Santarem, & de Dona 
Sancha Fernandes. E estes E idalgos conforme ao computo dos annos  podião vi- 
ver em tempo delRey Dom Affonso o Sexto, do Conde Dom Henrique, & de 
seu filho ElRey: Dom Affonso Henriques, & algum seu parente Dom Abbade do 
Mosteiro de Sabadim, -de "que erão Padroeiros, fazer à Casa: & erão huns dos 
Padroeiros do' Convento de Tibaens, vivendo ElRey D. Diniz, a quem se taxou 
aposentadoria de Infançoens: como entrou na Coroa, não alcançamos; deu-a El- 
Rey D. João o Primeiro a Fernão Annes de Lima com ametade do termo dos Ar- 
cos, & outras terras; por se lhe haver passado de Galliza, quando conquistou Luy. 
Depois que os Viscondes a possuem, à eu nn qe não só em: casas, mas-de ma- 
tas em fórma, que se não verá outra em ortugal, em que se achem juntos tan- 
tos, & taô grandes paos de carvalho ; a venderem-se, orsárad huma grande soma 
de dinheiro, mas a grandeza destes senhores os conserva, & sua liberalidade os 
despende de'graça, com quem lhos pede. Alexandre de Brito Brandão tem aqui hum 
Prazo; à quem a Igreja paga hum moyo de pão terçado, milho, &- centeyo» pela 
medida reguenga; assim O deu o Arcebispo Dom Frey Balthesar Limpo à seu an- 
tepassado Erancisco de Caldas, sogro de Eitor Leão de Lemos seu parente, & de 
ambos descefide Alexandre de Brito, & seu irmão o Tenente de Couraças Francis- 
co de Brito Brandão. E RES OE A st | 
S.- Cosme, & Damião de Azere foy Mosteiro de Frades Bentos, & tinha duas 
Igrejas; huma para 08 fregueses, & outra para 04 Monges: ' consta estar já funda- 
do pelos annos 568. & que he do tempo de 5. Martinho de Dume. Em +. de Ou- 
“tubro/de 1125.º0 dotou com seu Couto, que lhe fez a Rainha Dona Theresa; à Se 
de Tuy, sendo Bispo della Dom Affonso, & poz neste Mosteiro hum Capellão, que. 
todos os “dias: cantasse Missa por ella, & pelos Reys seus descendentes. No-anno 
de 1329. em que reynava Dom Affonso O Quarto, era Abbade deste Mosteiro Payo 
“da Vaya, & confessa dever -de cento dous jantares cada anno à Dom Rodrigo Bis- 
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po de Tuy. Haverá cento & tantos que foy daqui Abbade Diogo Annes Aranha, 
instituidor da Capella do Outeiro, de que fallâmos na Freguesia de Paçó. Devião 
já ser suas annexas esta Freguesia, & as de S. João de Parada, & S. Lourenço 
do Cabrão, em que o Reytor apresenta Vigario, & dos dizimos, & outros fóros se 
fez à Commenda de Christo, que rende trezentos inil reis. Tem esta Freguesia cen- 
to & vinte visinhos com hum Reytor, que apresenta o Ordinario, & ha nella hu- 
ma Capella de S. Miguelo Anjo, Ermida antiga, que no tempo da Rainha Dona 
Theresa se chamava 5. Migucl da Veiga, & nella erão obrigados os Bispos de Tuy 
a cantar eada anno huma Missa por sua Alma, & pelos Reys seus successores. A 
esta Ermida vay a Camara dos Ávcos no terceiro Domingo de Julho, em que se 
festeja o Anjo Custodio, acompanhando o seu Mordomo, que a he mancebo 
nobre, & solteiro; dizem Missa; voltão a ensayar os cavallos a Requeijó, aonde 
lhes dão hum refresco de doces : chegão ao terreiro da Villa, alli correm suas pa- 
velhas, lanção canas, & fazem huma escaramuça dobrada, com perfeição grande. 
A Rainha Dona Theresa, quando deu à Se de Tuy este Mosteiro, deu-lhe mais a 
Igreja de S. Miguel de Aurega na ribeira do Lima, que devia então ser Parochia. 

S. Pedro do Couto, nome que lhe ficou de haver sido cabeça do Couto de Aze- 
re, que constava da Freguesia de S. Cosme, & Damião, & desta, & aqui na Aldea 
da Porta era o foral de suas Justiças: em tempo delRey D. João o Primeiro en- 


trou a devaçallo a Jurisdição dos Arcos, & a Igreja se unio a huma Conezia da Se 


de Braga, que apresenta nella Vigario com oitenta mil reis de renda, & trezen- 
tos milreis para o Conego, que sc intitula Abbade de S. Pedro do Couto: tem cen- 
to & sessenta visinhos. ' o 

Santa Eulalia de Gondoriz, Abbadia que apresentão in solidum os Viscondes 
de Villa-nova de Cerveira, que ha mais de cento & oitenta annos adquirirão este 
Padroado, que foy de varios Padrociros leigos da mesma Freguesia. De ametade 
delle, & de Santa Vaya de Rio de Moinhos, & sua annexa São Thomé de Gucy 
m solidum lhes fez doação João Rodrigues do cabo da Villa. À outra ametade era. 
dos Velosos, Barros, Pires de Crasto, Gonçalves de Pogido, & da Casa do Paço, 
Solar do appellido de Gachinheiros, hoje pouco usado, que tem por Armas em 
campo vermelho dous gatos de prata: outros os trazem azuis, & em orla do es- 
cudo em campo vermelho oito Luas de prata, & por timbre hum gato azul, ou 
branco conforme aos das Armas. Os do appellido Gatachos, & - Gatinheiros usaõ 
destas Armas. Tem esta Freguesia trezentos & trinta visinhos, &- rende a Abba- 
dia setecentos mil reis. Na Cruz de Lampassas esteve (segundo a tradição) o 
Exercito delRey Dom Diniz, ou de seu filho ElRey Dom Affonso o Quarto, quan- 
do se levantou coutra seu pay, de que se achão vestigios de fortins, & quarteis. 
Abaixo da Igreja ha boa pedra para edificios, & huma Capella de Nossa Senhora 
de Guadalupe, imagem milagrosa, & muy frequentada de Romeiros. Na deveza 
dos Carvalhos ha huma sepultura aberta ao picão, que por sua grandeza mostra 
ser de algum Gigante. . | | 

'S. Cosmede, assim chamada por seus Patroens S. Cosme, & Damião, he Ab- 
badia dos Viscondes com alternativa do Arcebispo, rende trezentos mil reis, tem 
cento & dez visinhos. Ha aqui inda parte de huma Torre, que dizem foy Solar dos 
Barros. Quando ha falta de agua do Geo, para que-a terra produza, costumão os' 
homens, & mulheres desta Freguesia levar em Procissão S. Cosme a huma fonte 
de seu nome, em que o molhão, & tem para sy que logo os soccorre, & alguns 
enfermos, que se vem lavar a esta fonte, invocando o Santo, cobrão saude. 

Santa Maria de Villela, Abbadia do Ordinario, que rende trezentos mil reis, 
tem cem visinhos. . ? | - 

S. Pedro de Sá, Vigairaria annexa a Alvara, tem setenta visinhos. Aqui se 
faz boa telha, inda que de pequena marca. 

S. Salvador de Cabreiro, Abbadia dos Viscondes, rende com a annexa, que se 
segue, seiscentos mil reis, tem duzentos & quarenta visinhos, & huma Aldea, 
que chamão Villela seca, aonde ordinariamente vive a gente muitos annos, & no 
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tempo da primitiva Igreja, sendo inda quasi Gentios, como os filhos vião aos pays 
velhos em fórma, que não podião trabalhar o que comessem, tomavão-nos às 
costas, & os hião despenhar em huma lage escorregadia, que vay cahir no poço 
de Portocales no rio, que vem do Outeiro mayor, acimã da ponte de Eabreiro. 

| 8. João Bautista de Cistello, Vigairaria crecta filial de Cabreiro, que rende 
cem mil reis, tem cento & quarenta visinhos. 

S. Miguel de Loureda, Vigararia do Arciprestado de Braga, tem sessenta vi- 
sinhos. Aqui se vem buscar os santos Óleos para as Parochias da visita do Arci- 
prestado. Tem huma Casa nobre antiga, que ha annos se conserva na familia de 
Caldas, Administradores da Capella da Conceição dos Arcos. 

Santa Maria de Alvara, Abbadia do Ordinario, ametade com toda a renda de 
S. Pedro de Sá importa ao Abbade duzentos & cincoenta mil reis; & para a Me- 
sa Arcebispal com titulo de Camara de Alvara a outra ametade rende oitenta mil 
reis: tem noventa visinhos, & boa pedra na Mourisca. 

Santo André de Portella, Abbadia, foy annexa do Mosteiro de Sabadim, cujos. 
Abbades passaô a apresentação aos desta; mas ordinariamente em quem os YVis- 
condes querem, por Padroeiros do Mosteiro: & tambem tem mezes nella com 
reserva ordinaria, quando não renuncião os Abbades : rende trezentos mil reis, 
& tem cento & dez visinhos. Abaixo da Igreja aonde chamão o Crasto, se vem 
vestigios.de fortificação antiga, que pelo nome se. entende foy de Romanos, quan- 
do nos conquistáram. o | 

- Nossa Senhora da Portella, a que alguns chamão da Visage, por estar no al- 
to da Portella de Vez, donde se descobre muito para varias partes, he Vigaira- 
ria com 0 Habito de S. João de Malta, por ser annexa à Commenda de Tavora 
desta Ordem: compoem-se de poucos visinhos do termo de Monção, &. deste 
tem tres sómente, que por todos saô vinte & cinco: em parte se lhe guardão 
alguns privilegios, que tem da Ordem. Em dous altos montes, que formão esta 
Portella, chamado. o do Nascente da Percira, & o do Poente do Bragandello, 
quasi em parallello, tiro de mosquete hum do outro, tivemos nestas guerras 
passadas dous fortes. Ha nesta Portella já no termo de Monção huma grande fon- 
te da mais fria agua, que nestas partes se conhece, como podem testemunhar os 
muitos que nella bebem, quando passaô pela estrada em que ella está. 

Nossa Senhora das Neves de Padroso, Abbadia, foy annexa do Mosteiro de 
Sabadim, de que inda os Abbades apresentão a estes por ceremonia, pois sempre 
“saô quem os Viscondes querem que sejão, por Padrociros de Sabadim : he Pa- 
droado Ecclesiastico com reserva ordinaria, & por isso renunciavel: rende tre- 
zentos mil reis, & tem cento & vinte visinhos. | | 

Santa Comba de Eyras, Abbadia dos Viscondes, rende duzentos mil reis, & 
tem oitenta visinhos. Em hum monte, que chamão o Villar, se vem vestígios de 
fortificação antiga, que entendemos haver sido de Mouros. | Ge a - 

Santo Estevão de Avoim, Abbadia dos Viscondes, rende - cento & oitênta mil 
veis; tem reliquias do Protomartyr no Altar mór em hum cofre dentro do Sa- 
crario, que entendemos serem das que o Santo Paulo Orosio trouxe de Jeru- 
salem. Nesta [Freguesia he o lugar das Choças, que se compoem tambem de 
pare da de Alvara; tomou o nome das que aqui fez ElRey Dom Affonso o 

eptimo de Leão, quando se veyo perder na da Veiga da Matança: nellas aquar- 

telou seus Soldados, & mais para cima aonde está hum pombal velho se vem 
ruinas de quartel da Corte, que nos servio do mesmo nestas guerras passa- 
das, quando o Visconde Dom Diogo de Lima governando as Armas desta Pro- 
vincia fez nelle pe de Exercito, com que nos foy introduzir soccorro às pra- 
cas de Monção, & Salvaterra. 

S. Martinho de Mey, que algum tempo se. chamou de Momenta, toy. do 
Padroado Real, & a trocou ElRey Dom Diniz com -o Bispo de Tuy Dom João 
Fernandes de Sotomayor no anno de 1308. he Abbadia dos Viscondes, ren- 
de duzentos mil reis, & tem setenta visinhos.. 
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S. Salvador de Sabadim, foy Mosteiro de Templarios, & depois de Frades 
Bentos : he Abbadia in solidum dos Viscondes, rende quinhentos mil reis, & 
tem cento & oitenta visinhos. Apresenta o Abbade as Igrejas de Portella, &. 
Padroso, que erão annexas. a 
' S. Ciprião de Sencharey, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, & 
tem cento & vinte visinhos. No alto desta Freguesia se vem vestigios de fortifi- 
caçoens antigas que forão dos Romanos. 

Santa Vaya de Rio de Moinhos, corrupto de Eulalia, Abbadia dos Viscondes, 
rende ametade desta, & de sua annexa, que se segue, trezentos mil reis para o 
Abbade :.as outras duas ametades de ambas saô Beneficio simples do mesmo Pa- 
droado: tem cento & setenta visinhos. Aqui está a Torre de Rio de Moinhos 
com hum bom casal, que foy de Garcia Rodrigues de Caldas, & de sua mulher 
Dona Leonor de Sousa, os quaes o derão em dote a sua filha Dona.[sabel Rodri- 
gues de Caldas, que casou em Galliza com o senhor de Lyra sem geração, & se- 
gunda vez com João Rodrigues de Novaens & Osores, senhor no mesmo Reyno 
dos Coutos de Pedra furada, Souto Lóbre, Corçaens, Tiellas, & Feaens, em cuja 
descendencia se continuou até estas ultimas pazes com Castella, em que Garcia 
Osores Sotomayor & Lemos, Conde de Amarante, & senhor daquella Casa os 
vendeo a Gonçallo de Mello de Lima. 

S. Thome da Aguia, que ha poucos anhnos se dizia de Guey, Vigairaria anne- 
xa a Santa Vaya, com quem se arrenda para o Abbade em cento & sessenta mil 
reis, o qual apresenta nella Vigário: tem noventa visinhos. Aqui está a Torre 
“da Aguia, de que he senhor Simão da Rocha de Brito, fidalgo da Casa de Sua Ma- 
gestade, Cavalleiro do Habito de Christo, & Capitão de Infantaria. Alguns que- 
rem que seja Solar dos Aguiares, se bem os de que trata o Conde Dom Pedro, 
& referea Monarquia Portugueza parte 4. liv. JA. cap. 5. parece trazerem sua 
origem de Aguiar de Trás os Montes. Os que entrârão no Morgado de Luis da 
“Cunha, senhor de Povolide, & de seu irmão Nuno da Cunha de Ataíde, Conde 
de Pontevel, saô dos Aguiares desta Provincia; tem por Armas-huns & outros 
em campc de ouro huma Águia vermelha estendida, armada de preto com hu- 
ma cinta preta atravessada pelo peito, &.por timbre a mesma Águia. Os de 
" Galliza, Castella, & Leão, que todos sad os mesmos que os nossos, só se pro- 
nuncião Aguilares, & trazem a Aguia parda. 

Santa Marinha de Prozello, Abbadia que leva huma parte dos frutos, ren- 
de duzentos & cincoenta mil reis; a outra he Benefício simples, que rende cen= 
to & vinte mil reis, ambos apresenta o Visconde: tem cento & setenta visi- 
nhos. Ha nesta Igreja reliquias do Protomartyr Santo Estevão: estiverão me- 
tidas no Altar ao uso dáquelles tempos da primitiva Igreja; agora estão em hum 
vaso de prata ovado no sacrario do Altar collateral de Jesus à mão direita; ben-= 
zem pão comellas, que comendo-se, preserva de mordeduras de caens damna- 
dos. Tambem levão Santa Marinha ao rio, quando querem chuva; & Decos pia- 
mente os soccorre. Ha aqui huma Torre, Solar em que entendemos viveo Dom 
- Egas Paes, a quem o Conde Dom Pedro appellida Torezellos, que o Marquez de 
Monte bello diz, ha de ser Prozello em Entre Homem, & Cavado, aonde não sas 
hemos de ruínas semelhantes. - | 

S. João de Parada, Vigairaria que apresenta o Reytor de Azere, de quem he 
“annexa, tem cincoenta visinhos. Ametade deste Padroado, que já o mais devia - 
ser dos Bispos de Tuy, lhes largou por troca ElRey Dom Diniz no anno de 1308. 
sendo Bispo daquella Sê Dom João Fernandes de Sotomayor. 

S. João de Rio frio foy Mosteiro, & Commenda de Templarios,- mas extinta 
esta Ordem de Cavallaria em tempo delRey Dom Diniz, & imstituindo elle a de 
Christo, lhe applicou esta Commenda, de que forão Commenidadores depois de 
viuvo Payo Rodrigues de Araujo, (senhor das Casas de Araujo, & Lobeos, & ou 
tras terras em Galliza, & em Portugal das de S. Fins, Panoyas, & de muitas 
com a Alcaydaria mór de Lindoso, & Guarda mór delRey Dom João 6 Primeiro, 
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& do Infante Dom Henrique seu filho) & Alvaro Rodrigues de Araujo, filho deste 
Payo Rodrigues de Araujo, que está sepultado à mão direita da Capella mór des- 
ta Igreja, a qual tem Reytor, que apresenta a Mesa da Consciencia em Freyre 
do Habito com cento & cincoenta mil reis de renda, & mil cruzados para o Com- 
mendador : tem trezentos & vinte visinhos. Na Aldea de Encherto ha huma Tor- | 
re antiga, que não sabemos de que familia fosse, passou à familia dos Araujos 
descendentes destes Commendadores por casamento de Pedro Alvarez de Antas, 
senhor della, com Violante de Araujo, filha do Commendador Alvaro Rodrigues 
de Araujo, & por pobreza nenhum a habitava. Aonde chamão o Hospital ha hu- 
ma Casa nobre, que ha annos permanece na familia de Caldas. Tem hum penhas-. 
co chamado o Castello, que mostra ser de Mouros; porque junto a elle está hu- 
ma lapa, que chamão da Moura, em que dizem vivia huma, sendo senhora deste 
Castello. nesta Freguesia javalis, & egoas de criação. 

S. Bertholameu de Monte redondo, Abbadia dos Viscondes, rende duzentos 
mil reis, tem cem visinhos. Dizem que-antes dos Arcos ter Igreja, erão fregue- 
ses desta os da de S. Payo da Villa, que depois se fez Parochia. 

“Santa Maria da Miranda, Mosteiro de Monges Bentos, que fundou S. Frutuo- 
so Arcebispo de Braga, o qual foy cousa grande em numero de Religiosos, & vir- 
tude em todos, vivendo huns no Convento, & nas Capellas do ermo outros. Esta- 
va fundado abaixo, donde agora o vemos tresladado : passou a Commendatarios, 
que em tudo o atenuárão muito, até que no anno de 1590. & tantos hum Abba- 
de secular o largou livremente à Congregação, que logo poz nelle Abbade Re- 
gular ; mas como he de limitada renda, não tem mais de tres Frades com o Ab- 
bado. Tem muitos privilegios, que lhe derão ElRey Dom Affonso o Terceiro, & 
seus successores; alguns se lhe conservão ao Couto, que dominão, & de que o, 
Dom Abbade he Ouvidor, mas na mayor parte lhos tem quebrado a jurisdição 
dos Arcos, que lá entra. Apresentão Cura com quarenta mil reis de renda, & pa- 
ra-os Frades com os dizimos, & fóros importarám seiscentos mil reis: tem cento 
& vinte visinhos. No alto, que por cima lhe fica, estão huns penedos, a que cha- 
mão o Castello, que devta servir na invasaô dos Mouros de defeusa aos homens, 
& agora he ordinario pasto de muitas egoas de criação, que por aquelle monte 
andão. | NM: e 
S. João de Villar de Monte, Abbadia dos Viscondes, rende cento & vinte 

mil reis, tem setenta visinhos, de que vinte & cinco saô do termo de Ponte de 

Lima. l 

Santa Christina, Vigairaria que apresenta o Abbade de Padreiro, dé quem he 
annexa, tem sessenta visinhos. | 

' 8. Lourenço do Cabrão, Vigairaria que apresenta o Reytor de Azere, de cuja 
Commenda he annexa, tem setenta & dous visinhos. Por aqui corre tam despe- 
nhado o pequeno regato do Cabrão, que nunca se lhe vem de suas aguas senão 

“brancas escumas, o qual passando por baixo de huma ponte de cantaria, que 
chamão do Rodalho, faz dividir as aguas do celebrado Lima, aonde acaba: dá 
hoas trutas, & tem muitas sangúexugas. 

Santa Maria Magdalena de Jolda, Abbadia que apresenta a Casa do sapa- 
gal em Monção, rende duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & doze visi- 
nhos. : | | , | 

S. Payo de Jolda, Abbadia dos Viscondes, rende duzentos mil reis, & tem 
oitenta visinhos. Atêqui chegão as barcas que de Viana navegão o Lima distancia 
sómente de quatro legoas & meya. | 

Santiago de Sendufe, que antigamente se chamava de Arcuzello, he Abbadia 

do Convento de S. Domingos de Viana com reserva ordinaria, rende cento & 
sessenta mik reis, & tem cento & dez visinhos. Pouco acima se vem vestigios 
de fortificação, aonde chamão o Crasto, que devia ser dos Romanos, como cons- 
ta das moedas de ouro, & prata, que alli achárão com a cfigie de seus Empera- 
dores. E a > 

21 I. vol. 
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S. Salvador de Padreyro, Abbadia do Ordinario, rende com a annexa de 5. 
Christina duzentos & cincoenta mil reis: tem noventa visinhos. Aqui está a Tor- 
re, & Casa das Pintas de ântiga, & conservada nobreza. | 

Santa Maria de Tavora, Abbadia dos Viscondes, cuja ametade com toda a an- 
nexa de S. Vicente rende ao Abbade duzentos & cincoenta mil reis, & a outra 
ametade da Matriz he para os Frades de S. Domingos de Viana, a quem a deu 
o senhor Arcebispo .Dom Frey Bertholameu dos Martyres, fundador daquelle 
Convento, com obrigação de virem aqui prégar meya Quaresma, & fazer tres 
Sermoens no discurso do anno : tem cento & trinta & cinco visinhos. Na Aldea 
de Calvos houve Couto, de cujos senhores foy a Casa, em que vive Francisco 
Brandão Coelho, a que chamão o Paço, & ainda alli houve outro, que dizião ser 
a Casa da Aúdiencia, no qual depois de extinto se introduzio a jurisdição dos 
Arcos; & destes fidalgos: ecra o Padroado da Igreja. Ha aqui huma pia em que 
comião pórcos, a qual benzeo hum Arcebispo Santo a rogos de huma velha, & 
tem tanta virtude, que vindo beijal-a gente com uzazeres, empolas na cara, & 
de outros semelhantes achaques sarão : Francisco Brandão a poz por ladrilho da 


- sua Cappella, & alli obra Deos por clla o mesmo. Tem huma fonte chamada das . 


Virtudes, pelas que nella achão muitos de varias partes, que com esta agua se 
vem lavar na manhaã de S. Joaõ : outra mais abaixo junto do rio Lima, a que 
chamão as Caldas, frequentada na mesma manhaã, cheira mal lavando nella as 
mãos, & dalli a pouco cheirão suavemente. Nesta Freguesia está a (Casa cabeça 
da Commenda de Tavora na Ordem de S. João de Malta, que rende com sabidos, 
& annexas de Santar, & Nossa Senhora da Portella, & Couto de Aboim da No- 
briga dous mil & quinhentos cruzados ; tem huma Igreja antiquissima, orago São 
João, em que estão sepultados muitos senhores da Casa, & à roda della he tra- 
dição houve hum Castello: he o Solar da illustre familia de Tavoras, & em que 
nascerão, & se criarão aquelles dous irmãos Dom Thedom, & Dom Rauzendo, 
que conquistârão muitas terras aos Mouros em Trás os Montes, & Beira pelos 
annos de 103%. aonde derão o nome da patria ao rio, & Villa de Tavora, & 
o do Santo da sua Capella à Villa de S. João da Pesqueira, pelo bom succes- 
so que lá tiverão na manhaã do dia deste Santo, & tomârão por Armas em 
memoria da passagem do rio em campo de ouro cinco ondas azues, & hum 
Delfim rompendo-as à nado, timbre o mesmo Delfim de sua cor sobre huma 
Capella de ramos vermelhos floridos de flores de Liz de ouro. O primeiro Mar- 
quez Luis Alvarez de Tavora, no escudo que poz sobre a porta da sua quin- 
ta de Mirandela, assentou o Delfim entre as ondas, pondo-lhe por orla huma 
letra, que diz: Quascumque findit. Da varonia desta illustre Casa trataremos 
na Terceira Parte desta “Obra, descrevendo a Comarca de Pinhel, de cuja 
Correição he a Villa de S. João da Pesqueira. | 

S. Vicente de Tavora, Vigairaria annexa à Abbadia de Tavora, tem se- 
tenta & dous visinhos. Aqui está a Casa de Picouço, teve Torre antiga, em 
que entrarão por casamento Araujos descendentes do Commendador de Rio 
frio Alvaro Rodrigues de Araujo, & a possuem com muita successão. 

S. Pedro do Souto, Abbadia in solidum do Ordinario, rende trezentos & 
cincoenta mil reis, tem cento & cincoenta & dous visinhos. No alto do monte 
de S. Sebastião se vem vestigios de fortificação antiga. Aqui está a Torre 
de Fonte Arcada, que foy Couto, & he dos senhores da Ponte da Barca, de 
que lhe pagaõ fóros, naô alcançamos de que familia fosse Solar. ? 
"Santa Maria de Santar, Vigairaria annexa à Commenda de Tavora, que a 
apresenta, tem cincoenta visinhos. NR o . 

Santiago de Tabaçó, Abbadia da Mitra, 'antigamente se chamava S. Chris- 
tovão, como se colhe-de hum Breve, que se achou em hum cofre dentro no 
Altar mór com ossos, & cabellos de Santos, a saber, dos Apostolos, Santa 
Christina, & outros, as quaes reliquias foraô aqui collocadas com este Breve 
do Bispo de Tuy Dom Pedro na era de 1239. que vem a ser anno de 1201. 


e 
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em que elle devia falecer, & lhe succedeo Dom Sueyro. Achirão-se estas TE 
liquias, & Breve no anho de 1604. em que o Abbade Fernao Rodrigues MuU- 
dou a Igreja para a parte do Norte,. tanto quanto hia a largura della, & as 
tornou a meter no Altar novo : rende duzentos mil reis, tem quarenta vi- 
sinhos. Os Abbades de Souto tem que foy sua annexa, mas por preseripção 
a, perderaó. ne 

Santo Andrê de Guilhadezes, Abbadia da Casa dos senhores da Vila da 
Ponte da Barca, rende duzentos mil reis, tem oitenta visinhos. Aqui está a 
Torre da Mó, Solar dos Cabeças de Vaca Portuguezes, appellido pouco usado | 


hoje, sendo que por aqui, & em Ponte da Barca descendem muitos della. 


Da Villa da Ponte da Barcu. 


Da parte do Sul do rio Lima meya legoa da Villa dos Arcos, cujo termôó che- 
ga atê O Padraô do meyo da Ponte, aonde chamaô Val de Vez, & seis le- 
goas de Viana pela corrente do rio acima ao Nascente, está assentada a Villa 
da Ponte da Barca, cabeça do Concelho, que algum tempo se chamou Terra 
da Nobriga, pelo Castello que tem em hum alto monte. Havia aqui huma bar- 
ca de passagem primeiro que se fizesse a Ponte, & de ambas se compoz de- 
pois o seu nome : junto della sc forão levantando algumas casas, & a pessoa 
“que mais à povoou, foy Maria Lopes da Costa, que de dous matrimonios te- 
ve tanta descendencia, que sendo de cento & dez annos conheceo cento & vin- 
te filhos, netos, & bisnetos, de que contava oitenta todos OS dias, por vive- 
rem junto della. Foy a sua casa à primeira de sobrado, que all houve, & 
em que vivia sua filha Isabel Gonçalves da Costa, quando ElRey Dom Manoel 
veyo a Santiago de Galliza, & nella pousou, fazendo-lhe muitas merces a seus 
filhos: & esta he a razão porque os principaes desta Villa sad todos Costas por 
sangue, & usaó deste appellido. Tem esta: Villa duzentos & ceincoenta visinhos, 
Casa de Misericordia, Hospital, & estas Ermidas, S. Bertholameu, Santo Antonio, 
Santo Amaro, & Nossa Senhora da Conceição sobre as portas da Ponte, & hu- 
ma fonte de cantaria de óxcéllente agua, que corre por huma bica em grande 
tanque. | o | 
Assistem ao seu goverho civil hum Juiz ordinario, tres Vercadores, hum 
Procurador do Concelho, Escrivão da Camara, & Alnotaçaria, Distribuidor, En- 
ueredor, & Contador, Juiz dos Orfads, & Escrivão, todos data delRey ; quatro 
Tabeliaens, & Alcayde, que serve de Carcereiro, apresenta O senhor da Villa, que 
nella tem nobres casas feitas ao moderno. Tem Tribunal de Alfandega com Juiz, 
Escrivão, & Guardas, que se tresladou do Concelho de Lindoso raya seca, acnde 
estava. O termo dá bons frutos de milho, trigo, centeyo, linho, feijão, casta- 
nha, vinho de vinhas, & de enforcado, algum azeite, muitos gados de toda a sor- 
te, mel, cera, caça, pescas no Lima de salmoens, lampreas, relhos, trutas, Do- 
gas, escalhos, salmonetes, saveis, no Vade saborosas trutas, carvão nos montes 
ara Ferreiros, & bastante fruta para a terra, com abundancia de lenha, & feira 
nca 20s 2. & 22. de cada mez. Tem a Villa, & seu termo cinco Companhias, 
de que he Capitão mór.a Camara em ausencia do senhor da terra, com hum Sar- 
“gento mór, & mais Officiaes.- Daqui erão naturdes Jeronymo Pimenta Desembar- 
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gador do Paço, Dom João Pimenta seu irmão, Bispo de Angra, o Poeta Diogo 
Bernardes Pimenta, & outro Diogo Bernardes Pimenta, & Antonio Pimenta de 
Araujo, que em nossos tempos morrêrão Desembargadores, com que derão gran- 
de lustre à familia de Pimentas, se bem nenhum deixou Morgado, que os con- 
serve, como aos de Torres Novas. Compoem-se esta Villa, & seu termo das Fre- 
guesias seguintes. | 

S. João Bautista, Abbadia da Villa, Igreja que nella se fundou depois de po- 
voada na Freguesia de S. Martinho de Paço Vedro, que era a Matriz, & agora 
sua annexa, foy do Padroado Real, donde passou aos senhores da Barca, de 
quem he, rendem ambas duzentos & cincoenta mil reis. . 

S. Martinho de Paço Vedro he Igreja muy antiga, & sagrada, diz-se nella Mis- 
sa sem pedra de ara: tem reliquias de S. Martinho, devem ser do de Dume; es- 
tão metidas em hum nicho fechado no Altar. Foy Matriz da Villa, de quem agora 
he annexa, & o Abbade apresenta nella Cura : tem trinta & seis visinhos. Aqui 
está a Casa, & Torre de Magalhaens, de que he senhor Dom Fradique Antonio de 
" Magalhaens & Menezes, senhor desta Villa. 

S. Romão de Nogueyra, Abbadia do Ordinario, rende cento & cincoenta mil 
reis, tem cincoenta visinhos. Aquiestá a Torre de Quintella, não alcancey de que 
familia fosse Solar, passou aos Pereiras, & destes dizem que por casamento de 
Dona Ines Rodrigues Pereira, filha de Rui Vasques Pereira, senhor de Payva, & 
Baltar, & de sua mulher Dona Maria de Berredo, com Rodrigo Annes de Araujo, 
senhor das Casas de Araujo, & Lobeos, dos quaes nasceo Pedro Annes de Araujo, 
senhor da mesma Torre, casado com Catherina Rodrigues Pereira do Lago, filha 
de Ruí Gomes do Lago: herdou-os seu filho Xisto Gomes Pereira, que de sua mu- 
lher Inacia de Magalhaens teve a Catherina Pereira de Magalhaens casada com 
Belchior Cerqueira Novaes, de quem nasceo o Licenciado Lucas Gomes Pereira, 
pas do Capitão Xisto Gomes Pereira, que morreo no sitio de Monção: he seu filho 

ucas Gomes Pereira, Cavalleivo do Habito de Christo, & senhor da dita Torre. 

Santo Adrião de Oleyros, Ahhadia da Mitra, rende duzentos mil reis, & tem 
cincoenta & seis visinhos. | E | 

S. Salvador de Bravaens, que antigamente se chamava de Barbas, foy Cons 
vento de Conegos Regrantes de Santo Agostinho, parece que com alguma subor. 
linação ao de S. Martinho de Crasto; porque se acha que esta Freguesia foy Cou- 
to de S. Martinho, fundado por Dom Vasco Nunes de Bravaens, Rico homem, & 
huma das principaes pessoas da Corte delRey Dom Affonso o Sexto, do qual fi- 
cou illustre descendencia. O Arcebispo Dom Fernando da Guerra com Breve do 
Papa Martinho Quinto o fez Abbadia secular, passou a Commenda de Christo, 
que vende duzentos & cincoenta mil reis, & he Rewtoria da Mitra: tem noventa 
visinhos. . 

S. Miguel de Lauradas, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo, que ren- 
de duzentos & vinte mil reis, tem oitenta visinhos. Aqui está a Casa do Paço, 
que foy de Dom Rodrigo Taveira, Commendatario de Bravaens, & a deu em do- 
te a sua filha Dona Brites Taveira, para casar com Lopo da Costa, pelo que en- 
trou nesta familia, & hoje na dos Ain das Leboroens. | 

S. Martinho de Crasto he Convento de Conegos Regrantes de Santo Agostinho, 
que fundou hum illustre fidalgo senhor do dito lugar do Crasto por nome Dom 
Onerico Soeiro, que era muy devoto de S. Martinho Bispo de Tours de França, 
à sua honra edificou no seu Solar de Crasto huma Igreja pelos aanos de 1136. 
vomo diz a Chronica dos Conegos Regrantes de Santo: Agostinho liv. 6. cap. 9. 
- Nelle assiste hum Procurador : he hoje Vigairaria collada, que apresentão os mes- 
mos Frades : tem noventa visinhos. Aqui está a Torre de Caldas, que não sabemos 
de que familia fosse Solar. . Re a pd € 

S. Miguel de Boyvaens, Abbadia do Ordioario, rende duzentos mil reis, tem . 
sessenta visinhos. Aqui estão as Chars do Oural, aonde pastão mytas egoas dé 
criação, & gado de toda a sorte, & fazendo os Reys mercê deste Concetho aos 
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senhores do appellido de Magalhaens, reservarão estes matos, & que ficassem 
Realengos. ; | 

— S. João de Grovellas, Curado que apresentão as Freyras do Bom Jesus de Evo- 
ra, tem quarenta & seis visinhos. Aqui em hum monte se vem vestigios de gran- 
des cavas, chamão-lhe a Tina de Ouro, pelo muito que desta notavel mina devião 
tirar os antigos. ? E 

S. Pedro de Codeceda, Curado do Mosteiro de Rendufe, tem cincoenta visi- 
nhos. Fey Couto do mesmo Mosteiro, & o tempo, que tudo gasta, o acabou. 

Santa Marinha de Penascaes, Abbadia da Mitra, tem cincoenta visinhos. 

Santa Eulalia de Baloens, Abbadia da Mitra, tem trinta & nove visinhos. 

Santa Vaya de Ruyvos, Abbadia da Mitra, tem sessenta visinhos. Aqui está a 
Casa do Real, que mostra antiguidade, & nobreza: nella viveo Gil Cerqueira, & 
sua mulher Margarida Martins Velho, dos quaes foy filho Fernão Gil Cerqueira, 
que casou com Isabel Gonçalves da Costa : succedeo-lhes seu filho Francisco da Cos- 
ta Taveyra o Razo de alcunha, que casou com Anna Nunes Bezerra, filha de Truil- 
los de Araujo de Azevedo, & de sua mulher Justa de Amorim Cerqueira : herdou-os 
sua filha Isabel de Araujo de Azevedo, mulher de Gonçalo de Antas de Sá, filho de 
Joao de Antas de Amorim, & de sua mulher Ines Brandaô ; succedeo-lhes sua fi- 
lha Mariana de Sá, mulher de Francisco de Abreu Felgueira, filho de Belchior de 
Abreu, de que tem a Leonel de Abreu Felgueira, Francisco de Abreu Felgueira, | 
& filhas, que todos vivem nesta Casa. - a 
Santa Maria das Neves de Covas, Vigairaria annexa de S. Thomê'de Vade, tem 

setenta visinhos. 

S. Pedro de Vade, Vigairaria annexa a Santa Azias, tem quarenta visinhos. 

S. Mamede de Goido, ou Villa-Verde, Curado que apresenta o Geral de Santa 
Cruz de Coimbra, por ser annexo a Saô Martinho de Crasto, tem quarenta visi- 
nhos. Aqui está a Torre, & Paço de Villa-Verde, & no alto de hum monte se 
conserva o nome de Dona Elvira, de quem dizem foy esta Casa, que a meu ver 
fez Dom João de Aboim na quinta que lhe havia dado Dom Frey Affonso Pires 
Farinha, Prior do Crato, com consentimento do Gram Mestre de Espanha na Or- 
dem de S. Joaõ de Malta, de quem ella era: fez-se esta doaçam no anno de 1260. 
& devia já ter nella parte seu avo Dom Ourigo o Velho da Nobriga, fundador (co- 
mo dizem alguns) do Mosteiro de Saô Martinho de Crasto, de quem seria este Pa- 
droado de Villa-Verde, que lhe annexou, & de sua filha Dona Elvira, mulher de 
Lourenço Mendes de Gundar, que era tia deste Dom João, ficou ao monte o nome 
de Dona Elvira; porque esta em tempo de peste se recolheo alli com outras, que 
com ella vivião em fórima de Religião, depois que viuvou. Entrârão nella os se- 
nhores da Barca, de que sahio por successaô, em que permanece, feita Morgado, 
& por tal a possue Francisco de Sousa de Menezes. No monte da Danaya se tira a 

melhor pedra, que ha nestas partes para edificios. 

.« — S. Thomé de Vade, Abbadia que foy do Padroado Real, he hoje dos senhores 
da Barca, & rende com a annexa de Covas duzentos mil reis, tem sessenta visi- 
nhos. Tem a Torre da Pousada, em que viverão Fernão Velho de Araujo, senhor 
da Casa de Araujo, & sua mulher Anna Nunes Bezerra, filha de Nuno Gonçalves 
Bezerra, fidalgo Gallego, senhor da Casa de S. Gil de Perre junto a Viana, & de 
sua mulher [Isabel de. Barros : depois vendêrão esta quinta seus filhos aós senho- 
res da Barca, que hoje a ltogrão. 

Santiago de São Priz, Abbadia que foy do Padroado Real, & com a mercê do 
senhorio da terra passou .aos senhores da Barca; rende duzentos mil reis, tem 
cem visinhos. Aqui em hum altissimo, &' inexpugnavel monte está o Castello da 
Nobriga, (hoje todo arruínado com os rayos que nelle cahirão) que muitos tem- 
pos deu o nome a este Concelho, porque se chamava Terra da Nobriga, de que 
era cabeta, & conforme a opinião vulgar, he obra delRey Brigo, bisneto de Tu- 
bad, o primeiro povoador de Espanha depois do Diluvio, a quem sealludem todas 
as fabricas, ê nomes, que acabão em Brigo, ou Briga: se bem que Briga na lin- 
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gua antiga Espanhola quer dizer povoação. Em tempo dos nossos primeiros Reys 
foy senhor delle, & das terras visinhas Dom ÓOurigo o Velho da Nobriga, grande 
Capitaô, que ganhou muitas terras aos Mouros, de quem por. descendentes seus 
passou o direito deste senhorio aos Magalhacys, que agora a possuem: alli se fa- 
zia audiencia, & havia cadea, em quanto se não fundou a Villa da Barca, para 
onde se mudou o foral. He este Castello Solar dos Nobrigas, familia antiga, que 
tem por Armas em campo de ouro quatro pallas de vermelho, timbre hum meyo 
Lcão de ouro, com huma palma vermelha. Outros sobre as pallas assentão hum 
Açor de preto, com bico, & unhas de ouro. 

Nossa Senhora de Santa Azias, Abbadia do Ordinario, rende com a annexa de 
S. Pedro de Vade trezentos & cincoenta mil reis: tem cento & dez visinhos. 

Santo Andrê de Gondomar foy do Padroado Real, & passou aos Magalhaens 
com o senhorio da Barca, rende cento & vinte mil reis, & tem cinçoenta visi- 
nhos. Aqui ha hum fojo, em que matão lobos, por ser terra de monte. | | 

S. João de Villachão, Vigairaria do Arcediago de Neiva, rende cem mil reis, 
& trezentos mil reis para o Arcediago : tem cento & sessenta visinhos. 

S. Vicente de Germil, Curado annexo ao Convento de Muya, tem quarenta 
visinhos. Ha nesta Freguesia, & na que se segue bons nabos. 

S. Sylvestre da Ermida, Curado annexo a S. Miguel de Entre ambos os Rios, 
tem trinta & seis visinhos: he do Couto de Aboim. 

Santiago de Villachão, Vigairaria annexa a 8. Miguel de Entre ambos os Rios, 
tem oitenta visinhos. | 

S. Martinho de Birtello tomou o nome de Bretoleum, ou Britonia, Cidade an- 
tiga, situada (como dizem muitos) aonde he Cidadelhe: foy Abbadia annexa do 
Mosteiro de Ermello, que se extinguio, & annexando-se o Convento à Igreja do 
Valle no termo dos Arcos, que fora do Mosteiro, & fazendo-se della Abbadia do 
Padroado Real, tambem apresentava Cura, ou Vigario nesta; mas como os senho- 
res da Barca tinhão mercê dos Reys de todos os Padroados, que lhes tocassem 
neste Concelho, & sempre forão poderosos; sendo Abbade do Valle Francisco da 
Abrunhosa, o senhor da Barca se introduzio a presentar nella Abbade, & foy o 
primeiro Antonio Toscano de Lima, dizendo lhe tocava por doação Real. E assim 
permanece com sentença já no terceiro apresentado : rende duzentos mil reis, 
tem cento & dez visinhos. Aqui está a nobre Casa de Britello, a que chamão Pa- 
vo, por sempre ser de bons fidalgos. 

S. Miguel de Entre ambos os Rios, Abbadia do Ordinario, rende com ag an- 
nexas de Santiago de Villachão, & S. Sylvestre da Ermida, quinhentos mil reis, 
tem cento & oitenta visinhos, parte saô do Couto de Aboim. 

S. Lourenço de Tovedo, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa de S. Sal- 
vador quinhentos mil reis, tem noventa visinhos. Tem-se por fé, que. todo o que 
entra primeiro nesta Igreja dia de S. Lourenço, lhe tira o Santo qualquer acha- 
que que tenha, & assim he venerado com romagem, & Procissoens. Aqui está a 
Torre de Touvedo, Solar dos fidalgos: deste appellido, & em que viveo Affonso 
Mendes de Touvedo, a quem o Conde Dom Pedro, ou seu Copiador, diz Tavoedo, 
casado com Dona Joanna Rodrigues, filha de Ruí Gomes de Gundar, & de sua 
mulher Dona Mayor Affonso, todos fidalgos muy illustres. Não sey se por sangue, 
ou que causa entrou nella Dona Leonor de Alvim, mulher do grande Condesta- 
ble Dom Nuno Alvarez Pereira, & por casamento de sua filha unica Dona Brites 
Percira, mulher do senhor Dom Affonso primeiro Duque de Bragança, ficou na- 
quella Casa, que depois a emprazou com seus bens por-certo foro, & de presente 
a possue Gabriel da Costa Pereira. a Bs | 

S. Salvador de “Touvedo, Vigairaria annexa à Igreja de S. Lourenço, tem cin- 
coenta visinhos. EE ig de a - o 

Nossa Senhora da Conceiçaõ de Villa-nova de Muya: he Convento de Conegos 
Regrantes de Santo Agostinho, que fundou Dom Godinho Fafez de Lanhoso, fun- 
dador do de Fonte Arcada, & Rico homem, que servio a ElRey Dom Affonso o 
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Sexto, & ao Conde Dom Henrique scu genro, que lhe fez Couto no anno de 1103. 
governando-o logo em seu principio Ramiro Fafez, que devia ser seu filho, ou ir-. 
maô, de que o Conde Dom Pedro nam dá noticia. ElRey Dom Affonso Henriques 
lhe confirmou o Couto no anno de 1141. & declara a demarcaçaõ de seu destricto, 
ue ainda hoje se vem em muitas partes: permaneceo annos, mas em tempo del- 
ey Dom Joaô o Primeiro, governando este Convento Rui Goncalves de Mello, ir- 
| maô de Rodrigo de Mello Camareiro delRey, lhe fez queixa de que Gil Affonso de 
Magalhaens, senhor da Barca, & terra de Nobriga lhe devaçava a jurisdiçao, & 
apresentava Juizes no seu Couto. Desaggravou-o com passar Carta contra Gil Af- 
tonso em Lisboa a 11. de Janeiro de 1404. & pleiteando o Mosteiro, teve senten- 
ça contra este fidalgo; mas o poder de seus successores, & o mao viver dos ra- 
goeiros do Convento os debilitarad em forças, & reputaçaô de modo, que prevale- 
ceo o entrar nelle a Justiça da Barca; & do Couto nam ha agora mais que” os 
marcos, & noticias, de que o foy. O ultimo Commendatario que teve, foy o Dou- 
tor Antonio Martins, que falecco no anno de 1594. & entraraõ nelle os Conegos 
Regrantes em 2. de Fevereiro de 1595. Hoy seu primeiro Prior triennal D. Agos- 
tinho de S. Domingos. Agora nam tem senaô hum Religioso Presidente com ou- 
tro companheiro Procurador : rende seiscentos mil reis com os dizimos, & sabi-. 
dos, que applicaô ao novo Convento de Viana; poem Cura secular, que terá de 
renda setenta mil reis, & tem esta Freguesia duzentos & sessenta visinhos. 

He senhor desta Villa Dom Fradique Antonio de Magalhaens & Menezes, cuja 
Varonia he a seguinte. 

Dom Pedro de Menezes senhor de Cantanhede foy casado com Dona Ines de 
Zuniga, filha de Dom Fradique de Zuniga,. senhor de Mirabel, & de sua mulher 
D. Anna de Castro, de que teve a Dom Antonio de Menezes, que lhe succedeo 
na Casa de Cantanhede, & a Dom Fradique de Menezes, com quem continuamos. 

Dom Fradique de Menezes, filho do dito Dom Pedro dc Menezes senhor de 
Cantanhede, casou com Dona Isabel Henriques, filha de Fernaô Nunes Barreto, 
senhor dos Coutos de Freiris, & Penegate, & de sua mulher Dona Maria Henri- 
ques, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Affonso de Menezes, que fov Mestre-sala delRey Dom Joaô o Quarto, Co- 
roncl de hum Terço em Lisboa, & Commendador na Ordem de Christo: casou 
com Dona Joanna Manoel, filha de Constantino de Magalhacns, senhor da Ponte 
da Barca, & de sua mulher Dona Isabel de Aragaô, de que teve entre outros filhos 
a Dom Fradique Antonio de Menezes, & a Dom Joseph de Menezes, que occupou 
todos 08 lugares Ecclesiasticos deste Reyno atê ser Arcebispo de Braga, & foy in- 
signe nas letras. 

Dom Fradique Antonio de Magalhaens & Menezes foy por sua mãy senhor da 
Ponte da Barca : casou com Dona Jeronyma Maria de Sá, filha herdeira de Fernaõ 
Nunes Barreto, senhor dos Contos de Freiris, & Penagate, & de sua mulher Dona 
Joanna de Sá, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Affonso de Menezes, que he senhor da Casa de seus pays, & casou com 
Dona Antonia de Borbon, filha de Dom Antonio de Almeida, Conde de Avintes, 
& da Condeça Dona Maria Vitoria de Borbon. | 


CAR. “EH. 


“Do Couto de Aboim da Nobriga. 


fosts este Couto entre huns altos montes, que da parte do Norte o divide o. Cas- 
tello da Nobriga do termo da Barca, & da do Sul as serras de Gondomar sobre 
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Baldreu Concelho de Regalados. He delRey com Juiz ordinario por eleiçaô trien- 
nal do povo, & pelouro,'dous Vereadores, Procurador do Concelho, & Meirinho, 
a que preside o Corregedor de Viana, Escrivaô do Crime, & Camara, que andaô 
juntos: o Juiz dos Orfaôs, & Escrivaô saô os mesmos que na Barca. Compoem-se 
além desta Freguesia, de ramos de outras dos termos da Barca, & Regalados ;. 
terá ao todo quatrocentos homens com hum Capitaô, & o Commendador he Car 
pitaô mór ; recolhe bastante paô de todo o genero, feijaô, bom vinho verde, caça, 
mel, & cera, gados, muitos pastos, criaçaô de egoas, & mulas, boas trutas no 
regato, inda que pequenas. Foy delle senhor Dom Joaô de Aboim, Rico homem 
no tempo delRey Dom Affonso o Terceiro, a quem acompanhou em França, & 
com elle veyo a este Pa aonde o fez seu Mordomo mór; & nam foy menos 
estimado de seu filho ElRey Dom Diniz, de cujo Conselho foy. Viveo em huma 
Totre, que alli ha junto da Aldea do Outeiro, a qual, dizem alguns, lhe deu Dom 
Martim Fagundes, Commendador de Leça, Tenente do Graô Mestre, que entaô 
era dos cinco Reynos de Espanha na Ordem de S. Joaô de Malta, Dom Gonçalo 
Pires de Pereira, natural desta Provincia: fez esta Doaçaõ em 20. de Julho de 
1270. por ser pertença desta : & já no anno de 1260. Dom Frey Affonso Pires Fa- 
rinha, Prior Crato, com consentimento do Graô Commendador de Espanha 
Frey Faraudo de Barriaco, lhe havia dado a de Villa-Verde, de que já fallamos, 
no termo da Barca; mas a meu ver deviaõ ser alguns quinhoens, que seus ante- 
assados deixariaô áquella Ordem Militar; pois por aqui viveraõ, & tiveraôd seus 
Solares, & neste particularmente viviaõ, que sempre foy Honra. 
Era este Dom Joaõ de Aboim filho de Dom Pedro Ouriguez da Nobriga, & 
neto de Dom Ourigo o Velho da Nobrega, tronco destas duas familias da Nobri- 
ga, & Aboins, & unidos por casamentos com o melhor de Portugal, & os mayo- 
res dos Reynos de Es há delle descendem. Foy muito rico de bens, assim em 
Portugal, como em Castella, & fundou neste Reyno a Villa de Portel, a quem 
deu foral com seu filho D. Pedro Annes de Portel, & poz seu appellido por nome 
a Villa Boim, quando a edificou perto de Elvas, & teve della o senhorio; & 
foy tam amigo da Ordem de Malta, que lhe sogeitou ao Mosteiro de Marmelal, 
(aonde está enterrado) as Igrejas da sua Villa de Portel. Todos estes fidalgos 
- amãraô muito esta Ordem; delles ha illustre descendencia, como saô os senhores 
da Barca, & os Costas desta Provincia por casamento de Gonçalo Affonso de 
Aboim com Maria Lopes da Costa. Tem os Aboins por Armas o escudo esquar- 
tellado : o primeiro enxequetado de ouro, & azul: no segundo tres pallas azuis 
em campo de oro: timbre dous braços vestidos de azul, & nas mãos hum ta- 
boleiro de Xadrês aleonado, enxequetado de ouro, & azul. Incluio-se este appel- 
lido nos Sousas por casamento de Dona Maria Pires, filha de Pedro Annes, com 
o Infante Affonso Diniz, filho delRey Dom Affonso o Terceiro. Alguns tem ain- 
da o appellido de Aboim, mas não o Solar, que este vendêraõ os herdeiros em 
tempo delRey Dom Affonso o Quinto a hum Fernaõ Martins, criado do Arcebis- 
po de Braga, & por nam ser fidalgo pedio a ElRey lhe désse privilegio para po- 
der usar das Honras desta quinta, & Casa; o que Jhe concedeo no anno de 1449. 
or serviços que havia feito na guerra. Passou depois aos fidalgos Camaras do 
orto, & destes entrou na Casa dos senhores de Bayaõ por casamento de Fernaô 
Martins de Sousa senhor de Bayaõ, com Dona Maria de Ataíde, filha de Fernaô 
Gonçalves da Camara, & de sua mulher D. Brites Manoel, a quem herdoa seu 
filho Christovaô de Sousa Coutinho, senhor de Bayaô, que hoje vive. Eem Mor- 
gado está vinculada á Capella de S. Miguel da Cidade do Porto. a 
Tem este Couto huma Igreja Parochial da invocaçaô de Nossa Senhora da 
Assumpçaô, Vigairaria annexa á Commenda de Tavora na Ordem de Malta, tem 
trezentos & dez visinhos ; chama-se Mosteiro, & he tradiçaô o foy de Freyras 
primeiro que entrasse a ser Commenda, & inda hoje ha hum rego por onde 
vem agua, a que chamaô a-Cal das Freyras. 
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Vo — Do Concelho de Lindoso. 
Es legoas acima da Ponte da Barca pela mesma ribeira do Lima da parte 
do Sul, entre as asperas serras da Amarela, & Cabril contiguas com às de 
Gerês na rava deste Reyno, & do de Galliza, tem seu assento à Concelho, & 
Castello de Lindoso, nome que lhe poz ElRey Dom Diniz, quando o vio tam 
alante, depois de o mandar, fazer: & parece teve tanto gosto ElRey de sc 
obrar este Castello, que se dilatou dias em Soajó da outra parte do Lima só 
por este respeito ; & de certo posto vinha ver como crescia a fabrica: & lo- 
go entregou à Alcaydaria mór delle a Payo Rodrigues de Araujo O Cavallei- 
o, senhor de Araujo, Lobeos, Gendive, OÓgos, Torno, Alcayde mór dos Cas- 
tellos de Santa Cruz, Sande, & Milmanda, & muitas apresentaçoens de ofticios, 
& beneficios em Galliza, & em Portugal senhor dos Coutos de Val de Poldros, 
Soutello, & Rio Caldo, & o primeiro Alcavde mór de Castro Leboreiro, & de 
“Lindoso. | é 
A este Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa à 5. de Outubro 
de 1514. & lhe concedeo grandes privilegios: tem trezentos visinhos com hu- 
ma Igreja Parochial da invocaçaô de S. Mamede, Abbadia do Padroado Real, 
& ha pleito sobre se he simplez, ou de residencia; porque tem Nigario, que 
apresenta O Ordinario : rende ao Abbade trezentos mil reis, & vo Vigario cem 
mil reis. Tem huma Aldea chamada Cidadelhe, que dizem foy antigamente Ci- 
dade, que por boas conjecturas seria Bretolvad, pouco acima de Britello, de 
ue tomaria o nome, & se vel ainda hoje vestigios de fortificação. Este Con- 
celho, he delRey, tem Juiz ordinurio, que o he tambem dos Orfaôs, & dous 
Vereadores, com Procurador por eleiçaô triennal do povo, & pelouro; con- 
firma-os o Corregedor de Viana, hum Escrivaô, que serve em tudo, data del-. 
Rey, Alcayde, que apresenta 0 Alcavde mór. Produz muito paô, núlho, & cen- 
teyo, feijaõ, castanha, algum linho, bom vinho, muitos gados, mel, cera, cas. 
ca, muitos lobos, raposas, martas, ginetas, touroens, javalis, corços, cabras 
bravas, & pesca de bogas, & trutas do rio Lima, & Cabril; que nelle se mete, 
muita lenha, & madeiras daquellas matas bravas, em que tambem se achaô 
frutas montesinhas, pouco conhecidas da mais gente, muitos, & grandes na- 
bos, bons caens rafeiros, à que chamaõ sabujos, Muy animosos contra OS lo-. 
bos, & bichos; carvão de urze, de que soccorrem dos Ferreiros destes povos. 
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Da Villa de Pica de Regalados. 


Duas legoas de Braga pira 0 Norte, & duas & meya da Ponte da Barca para 

o Sul, em sitio baixo está situada a Villa da Pica de Regalados, que babitaõ 

noventa visinhos, os mais delles Almocreves, que conduzem trigo dos Arcos 

para Braga, Val longo, & outras terras, & tem muitas casas de venda para 

os passageiros. No termo ha muitas casas, & gente nobre, huns descenden- 
|. vol. 
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tes dos mesmos senhores da Villa, outros de boas familias. Notavel antipatia 
he 'a que tem a gente deste Concelho com os de Vieira sobre dizerem huns: - 
Viva Regalados, morra Vieira: ou Viva Vieira, morra Regalados: em Nossa Se- 
nhora da Abbadia ordinariamente he o campo de suas batalhas. Assistem ao | 
scu governo civil hum Juiz ordinario, eleiçaô triennal do povo, & pelouro, 

a que preside o Corregedor de Viana, Vereadores, Procurador do Concelho, 
Almotaceis, Escrivaô da Camara, & Almotaçaria, quatro Tabeliaens do Judicial, 
& Notas, Enqueredor, Distribuidor, & Contador, Juiz dos Orfaôs com seu Es-- 
crivaõ, & outro das Sizas, & Alcayde, todos data delRey. Ao militar tem qua- 
tro companhias com Capitaô mór, & Sargento mór. Ha feira de boys cada mez 
na primeira sesta feira, & aos 17. ElRey Dom Affonso Henriques fez Couto 
a este Concelho, & o deu ao Arcebispo de Braga Dom Payo Mendes muitos 
annos depois. Deu-se o senhorio desta Villa, & Concelho a Pedro Gomes de 
Abreu, senhor do Couto, & Casa de Abreu, & dos direitos Reaes de Villas 
hoas, & Alcayde mór de Lapella, & veyo viver 'a Coucieiro, & por esta causa 
se fez Villa, & o dito Pedro Gomes de Abreu lhe poz o nome de Pica em 
lembrança da Aldea do mesmo nome, de que era senhor. em Morufe. He ho- 
je senhor desta Villa Luis Gonçalves Coutinho da Camara, que a herdou com 
outyas fazendas de seu tio Dom Gastaô' Coutinho. A sua varonia he a seguinte. 

Luis Gonçalves de Ataíde, senhor da Ilha deserta, & Capitaõ de Ceuta, he 
hum dos ascendentes dos Condes de Atouguia: & a sua varonia se verá na Casa 
de Atouguia, à quem pertence: casou com Dona Violante da Sylva, filha de Fran- 
cisco Carneiro, Capitão da Ilha do: Principe, & de-sua mulher D. Mecia da Sylvei- 
ra, dos quaes foy filho segundo o seguinte. e 

Simaô Gonçalves da Camara & Ataíde, que casou com Dona Isabel de Albu- 
querque, filha de Ayres de Saldanha, Viso-Rey da India, & de sua mulher Dona 
Joanna de Albuquerque, de que teve, entre outros filhos, a. 

Francisco Gonçalves da Camara & Ataíde, que casou com Dona Felippa Cou- - 
tinho, filha de Dom Henrique Coutinho, & de sua mulher.Dona Joanna de Brito, 
de que teve, entre outros filhos, a | NR 

- Luis Gonçalves Coutinho da Camara, que herdou a fazenda de seu tio Dom 
Gastão Coutinho, & casou com Dona Isabel de Noronha, filha de Diogo de Salda- 
nha de Sande, & de sua mulher Dona Catherina Pereira da Sylva, de que teve, 
entre outros filhos que morrerão, a | o 

Gastão Joseph da Camara Coutinho; senhor da Casa da Taypa, Commenda- 
dor de Santa Maria de Casevel, & de Santo Andrê de Villa-boa de Quires na Or- 
dem de Christo, & Veador da Casa da Rainha Dona Maria Sofia, & depois da 
sua morte, de Suas Altezas: casou com Dona Maria Theresa de Noronha, filha 
de Dom Pedro de Almeida, primeiro Conde de Assumar, Viso-Rey da Índia, do 
Conselho de Estado, & Veador da Casa dos Reys Dom Affonso o Sexto, & Dom 
Pedro o Segundo, & de sua mulher Dona Margarida de Noronha, de que tem - 
a Luis Joseph da Camara Eoutinho, a Joseph Pedro da Camara Coutinho, Fran- 

cisco de Sales da Camara Coutinho, & João Antonio da Camara Coutinho. 
He este Concelho abundante de azeite, vinho, linho, castanha, muitas herva- 
gens, cgoas de criação, gados, caça, frutas, & produz todo o genero de pão, com 
pesca de salmoens, lampreas, trutas, bogas, & escallos no rio Homem, à no re- 
gato, que passa pelo meyo do termo deste Concelho, que se compoem das Fre- 
guesias seguintes. E: 

S. Payo, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis, tem sessenta vi- 
sinhos. Aqui faleceo hum homem de alcunha o Ovelheiro, o qual tinha mais de ' 
cento & vinte annos, & era de boa disposiçaõ. o 
— S. Miguel de Prado, Abbadia da Mitra, rende com à annexa de Ataens tre- 
zentos & sessenta mil reis, tem cento & vinte visinhos. - 

S. Joaô de Ataens, Vigairaria annexa a S. Miguel de Prado, tem trinta visi- 
nhos. Aqui está a Torre, & quinta de Santo Amaro, & a do Mouro, que está 


— 
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perto desta Ba Freguósia de:Santo “Estevão de Barros, as. quaes forão dos senho- 
ves de Regalados, de que Sé desannexarão em Antonio de Abreu, filho primei- 
ro bastardo de Pedro Gomes de Abreu, senhor de Regalados, & de Dona Cathe- 
rina d'Eça, Abbadeça de Lorvão : casou duas vezes, & não teve filhos, & houve 
bastardos à Leonel de Abreu, que lhe succedeo nesta Casa, & casou em Viana 
do Lima com Dona Maria Carneiro Jacome, de que teve à Pedro Gomes de Abreu 
Abbade de Perre, & outros, de que nam teve successad legitima, pelo que sue- 
cedeo a seus irmaós, & sobrinhos nesta Casa já posta em Morgado. Teve de hu- 
ma mulher de Regalados à Antouio de Abreu, que O herdou, & o possue. Entre 
os grandes carvalhos que tem esta quinta, ha hum a que chamão o Abreu; he 
mais altó que hum mastro. de navio, quasi tam grosso no pé, como na ponta, 
& naõ o abragem quatro “homens. Na quinta de Mouro suecedeo Miguel de Lima 
de Abreu, filho segundo de Leoncl de Lima de Abreu, & de sua mulher Dona | 
Maria Carneiro Jacome; nam CASOM; mas teve de Francisca Fagundes de Santar 
em Regalados a Joaô Gomes de Abreu, que lhe succedeo, & casou em Braga 
com Dona Angela Ferreira, filha de Manoel Ferreira Santarem, & de sua mulher, 
de que teve filha unica, & herdeira a Dona Maria de Abreu, mulher de Gonçalo 
de Araujo & Brito, filho de Jacome de Araujo de Brito de Guilhadezes, & de sua 

imeira mulher Leonor Malheiro, de que he filho unico Antonio de Araujo de 
Abreu, casado com Dona Anna Maria de Araujo. Gayo, filha unica de Jacome Pe- 
reira Gayo, & de sua-mulher Pascoa de Araujo de Brito. 

S. Christovão, Vi airaria annexa a huma Conezia de Braga, tem sessenta vi- 
sinhos. Aqui viveo: raneisco da Fonseca de Abreu, que faleceo nas ultimas 
guerras com Castella, sendo Capitão de Cavallos da tropa da guarda do Marquez 
de Tavora, Governador das Armas da Provincia de Trás os Montes, & Cavalleiro 
da Ordem de Christo, 0º qual em muitas occasioens de festas corria em hum ca- 
vallo, como os outros ; & na carreira pegava com às mãos nas cilhas, & as per- 
nas para o ar, & no fim tornava a parar à cavallo na sella, & outras vezes pos- 
to de pé em cima da sella corria parelhas ; o que não só admirou Portugal, mas 
assombrou Galliza, para onde tinha ido antes da Acclamação do Serenissimo 
Rey Dom João 0 Quarto. Ee 

s. Mamede de Villarinho, Vigairaria que apresenta o Reytor de Caldellas, 
quando não renuncia, de quem h? annexa, tem oitenta visinhos. 

S. João de Coucieiro foy Convento dos Templarios, & o sagrou O Arcebispo' 
D. Payo Mendes em temmpô delRey Dom Affonso Henriques ; he Commenda de 
Christo, & Reytoria da Mitra, rende cento & vintê mil reis, & para a Commen- 
dador com duas annexas entre Homem, & Cavado, & a que se segue, lhe ren- 
derá quinhentos & cincoenta mil reis, tem cento & dez visinhos. Aqui está O Pa- 
“co, & Torre de Coucieyro, em que sempre viverão os senhores de Regalados, co- 
mo. sé appellidarão. alguns, antes que nelle entrassem 08 Abreus. Está tambem 
nesta Freguesia o Paço de Linhares, que logo em seu rincipio joy dos Barros, 

or tomarem daqui perto este appellido, & em outra reguesia visinha terem 9 
Solar, & Casa, em que vivião. = | 

Santo Estevão de Barros, Vigairaria que apresenta O Reytor de Coucieiro, de | 
quem he annexa, tem trinta visinhos. Aqui está a quinta do Mouro, de que fal- 
Tamos na Freguesia de S. João de Ataens, da qual foy senhor Domingos Annes 
de Guimaraens, -que pot ella se appellidou Mouro. | 

S. Vaya de Barros, Abbadiã da Mitra, rende duzentos & éincoenta mil reis, 
tem noventa visinhos.. Aqui está a Casa da Penha, cousa antiga, que mostra N0- 
a foy de Bento da: ylva de Menezes, & hoje de seu cunhado Lourenço de: 

ousa. E Do GaÉs ta o ' 
S. Mamede de Gomide, Abbadia da Mitra, tem quarenta: visinhos ; he Couto 
“da Commenda de Chavão na Ordem de Malta com Juiz do Civel por eleição 
triennal do povo, & pelouro, à cuias audiencias vay escrever, quando lhe toca, 
“hum Escrivão de Regalados. Tem feira de. S. Frutuoso à 16. de Abril. 


| — 216 — 

S. Vicente de Caldellas, Abbadia da Mitra, tem quarenta & dous visinhos. 
Aqui está o monte, & Castello de S. Gião, em que se vem muitas ruínas de for-. 
tificação antiga, & huma cova furada, larga, & alta, que dizem chega ao rio 
Homem, distante hum quarto de legoa. Ha neste monte huma mina de cristal 
fino, & miudo. | 

Santa Marinha de Oris, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa seguinte 
duzentos & sessenta mil reis, tem sessenta visinhos. Aqui está huma Torre ve- 
lha em sitio, que mais mostra ser feita para morada, que para Castello : 'cn- 
trou nella a familia dos Coimbras moradores na rua de Saô João de Braga, 
onde saô fidalgos honrados; hoje a possue com alguma renda, que a Torre 
tem, Joseph de Coimbra, Cavallciro da Ordem de Christo. 

S. Miguel de Oris, Vigairaria que apresenta o Abbade de Santa Marinha 
de Oris, de quem he annexa, tem cincoenta visinhos. 

S. Pedro de Babó, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil' reis, 
tem quarenta & oito visinhos, & feira a 24. de Março em huma (Capella de 
3. Bento. | | 

S. Miguel de Paçó, Vigairaria annexa à Commenda de Adaufe, cujo Rei- 
tor a apresenta, quando não renuncia, tem quarenta visinhos. *. 

S. Martinho de Babó, ou das Fogaças, Vigairafia annexa a S. Salvador de 
Baldreu, tem cincoenta visinhos. Aqui está huma Torre com casa, à que chamão 
o Paço; teve cadca, & jurisdição com titulo dé Honra das Fogaças, & Babó, a 
qual foy Solar dos Yabos, ou Babós, appellido honrado, que poucos hoje tomão, 
& tem por armas em campo vermelho huma lisonja de prata, & nella hum Leão 
de negro em hum pe de ondas de azul com xadrês de branco, & vermelho 
pelo lombo: andavão em foro de Cavalleiros, que he o mesmo dos filhos dos Ri- 
cos homens em tempo delRey Dom Diniz, & erão huns dos Padroeiros do Con- 
vento de Tibaens; passou aos Barros, que nella viverão, & temos por Solar des-. 
ta familia. eo e 7 


Couto de Baldreu. 


: 
Naô Salvador de Baldreu foy Convento de Concgos Regrantes de S. Agostinho, 
que fundou Dom Ourigo o Velho da Nobriga, ou conforme outros, seu filho Dom 
Pedro Ourigues da Nobriga, pay de Dom João de Aboim, & de Fernão Ouri- 
gues, cujo filho Nuno Fernandes foy Prior deste Convento, Dignidade que na- 
quelles tempos occupavão ordinariamente os filhos, ou parentes chegados dos 
Padroeiros. Foy seu filho Ruí Nunes privado delRey Dom Diniz, & Ouvidor da 
Justiça de sua Casa. Teve Couto, que inda se conserva no Civel cóm Juiz ordi- 
nario, cleição annual do povo, dous Vereadores, Procurador, Meirinho, & Mon- 
teiro; vem escrever-lhe pi Escrivão de Pica de Regalados, cada anno hum, & 
confirma-os o Corregedor; no Crime vão a Regalados. O Arcebispo Dom Fer- 
nando da Guerra, com Breve do Papa Martinho Quinto o' fez Abbadia sécular 
de sua apresentação: passou a Commenda da Ordem de Christo, & he Reytoria 
da Mitra. Tem cento & vinte visinhos, & em humá Aldea da montanha, cha- 
mada Muxoens da Serra, tem huma Ermida de Santo Antonio, muito visitada 
dos povos visinhos em seu dia. Ee A 

S. Mamede de Gondoriz, Vigairaria annexa à Igreja de Baldreu, que apresen- 
tão os Reytores, quando não renuncião, tem oitenta visinhos. Aqui está a Torre 
de Gardenha, que era Honra dos Coelhos em tempo delRey Dom Diniz: passou 
aos Abreus, senhores de Regalados, com alguns fóros. j 

S. Mamede de Siboens, Abbadiá do Padroado Real, que rende duzentos mil 
reis, tem cento & vinte visinhos. | oo sê 
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Concelho de Villa Garcia. 


() Espirito Santo de Villa Garcia, Vigairaria annexa à Carvalheira, tem quarenta 
visinhos. Aqui vay o rio Homem seiscentos passos por baixo de pedras, & só nas 
enchentes as cobre. No alto da serra do Geres havia huma casa de neve, que man- 
dou fazer O Arcebispo de Braga Dom Sebastião de Matos, & Noronha, cuja obra 
se findou com a sua prizão em Lisboa na Acelamação do Senhor Rey Dom Joaõdo 
Quarto, & assim esteve atê o anno de 1684. em que O Hlustrissimo Primáz Dom 
Luis de Sousa à mandou reedificar, & encher de neve. Desta Freguesia, & parte 
da de Siboens, aonde tem outros tantos visinhos, se compoem O Conéelho de Vil- 


la Garcia, que he delRey com Juiz ordinario no Civel, & Crime, dous Vereado- 
res, & Meirinho, eleição triennal do povo por pelouro, à que preside o Correge- 
dor da Comarca, & vem escrever hum Escrivaô de Rega ados por distribuiçao 
annual. Da Aldea de Cacunco pagã cada morador dous alqueires de paô, & huma 
gallinha à casa de Gil Barbedo, áonde está 0 foral, & devia ser algum tempo vi- 
venda de fidalgo deste nome; senhor do mesmo Concelho : este he o Solar de tam 
nobre appelhdo, hoje pouco usado. Entrarão nella os Abreus, senhores de Rega- 
lados, de quem se desannexou pot morte de Leonel de Abreu, em Sé! filho se- 
gundo Lopo Gomes de Abreu, Capitaõ mór das.Naos da India, que tambem levou 
a quinta de Agra: casou Coil Dona Theresa de Montenegro, filha de Payo Sorred 
de Montenegro, fidalgo Gallego, de que teve filha herdeira Dona Maria de Abreu 
à Noronha, mulher de Dom Fernando de Sotomayor, Conde de Crecente, e senhor 
da Casa de Soutomayor em Galliza, & ella a vendeo a Luis de Sousa da Sylva seu 
sobrinho, morador nas Goladas de Braga, & pela Casa de Magalhaens bisneto do 
mesmo Leonel de Abreu, acima referido ; possue hoje estes fóros, & outros, que 
alli lhe pagaó, & entraraõ nesta compra Jeronymo Barreto de Menezes seu filho, 
que foy Capitaõ de Cavallos em Flandes, aonde passou à servir por hum crime, 
que teve em Coinbra. | 

Santa Maria de Móz, Abbadia da Casa de Magalhaens, «senhores da Villa da Pon- 
te da Barca, rende cento & oitenta mil reis, tem eincoenta visinhos. 

São Mamede de Gondiacrs, Vigairaria annexa à Igreja de São Pedro de Es- 
queiros em Villachaõ, tem trinta visinhos. Foy antigamente Couto, & teve hum 
Palacio, de que foy senhora Dona Berengueyra Ayres, fundadora do Mosteiro de 
Almoster de Freyras de'5. Bernardo ; julgou-lhe* ElRey Dom Affonso o Terceiro 
este Couto, & Paço contra Affonso Vasques Pimentel, & sua mulher Sancha Fer- 
nandes, que diziaô pertencer-lhes, por lho haverem comprado D. Mayor Pires de 
Novães, & seu marido Lourenço Annes Carneiro, ou Carnes, como diz Frey Fran- 
cisco Brandaô na quinta Parte da Monarquia Lusitana liv. 16. cap. 64. | 

S, Claudio de Geme, Abbadia que perderão os Frades Bentos de Rendufe, de 
quem era, & nella foy já. Abbade hum seu Monge, agora he da Mitra, rende cem 


mil reis, tem quarçenta visinhos. | | 
| S. Thomê, ou S. Lourenço de Lanhes, Vigairaria annexa. à Commenda de Cal- 
dellas, cujo Reytor à à esenta, quando naó renuncia, tem trinta & oito visi- 
nhos. Ha nesta Igreja hum cofre de reliquias, mas não se sabe de que Santos Se- 


"jaô, que tanta he sua antiguidade. 
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“Do Couto de Sabariz. 


H. Couto antigo, de que foy senhor Pedro Fernandes de Cambra, & por outro 
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nome Fernaô Savareguiz, que me parece se lhc chamou pelo senhorio deste Cous 
to, corrupto Sabariz, como costumavão aquelles fidalgos antigos appellidarem-se 
do que dominavão, & talvez lhe entrasse por dote de sua mulher Dona Maria 
Ouriguez da Nobriga, filhãá de Dom Ourigo o Velho da Nobriga, que senhoreou 
muitas terras por aqui. Dizem tinha Torre, & Castello, & que de tudo era senhor 
Martim de Guimaraens; que o deu à sua filha Ines de Guimaraens casando com 
Pedro de Araujo, filho quarto de Troillos de Araujo, senhor de Milmanda, Louvil, 
& S. Payo em Galliza, & em Portugal dos direitos Reaes de Monção, dos quaes 
nasceo Felippa de Araujo, mulher de Gonçalo da Rocha, senhor do antigo Castel- 
lo de Motuello junto a Guimaraens: estes, ou seus descendentes trocarão o Cou- 
to com os Frades de Rendufe por huma quinta, & casacs junto a Braga. Delles 
vem os Araujos, Pereiras, & Lagos daquella Cidade, & aquelles dous tam gran- 
des homens em letras, que forão Gabriel Pereira de Castro, & Luis Pereira de Cas- 
tro, filhos do Doutor Francisco de Caldas Pereira, Compositor famoso no Direito, 
particularmente de Prazos, & de sua mulher Anna da Rocha de Araujo, filha 
do Doutor Antonio Francisco de Alcaçova, Desembargador da Supplicação, & 
Alcavde mór de Ervededo, & de sua mulher Catherina da Rocha de Araujo, filha 
dos sobreditos Gonçalo da Rocha, & de Felippa de Araujo. É por successão en- 
traria na familia dos Guimaraens, que já temos apontado. Tem este Louto huma 
Igreja Parochial da invocação de Santiago, Abbadia da Mitra, que rende, fóra o 
Curativo, passal, & Ordens, oitenta mil reis, de que leva ametade dos frutos o 
Abbade de S. Vicente do Bico em Entre Homem, & Cavado. O Dom Abbade de 
Rendufe he Ouvidor deste Couto, & vem cada anno. presidir à eleição, que o povo 
fiz de Juiz do Civel, a que escreve por anno hum Escrivão da Pica, aonde obe- 
decem no crime. | 


«22 E. Ho 
“Da Villa do Prado. 


Eua legoa da Cidade de Braga entre o Norte, & Poente perto do rio Cavado 
em sitio plano, junto do regato, que vem de Moure, & aqui pouco abaixo se me- 
te no dito rio, tem seu assento u Villa de Prado, fundação delRey Dom Affonso 
o Terceiro, que lhe deu foral no annô de 1260. he terra pouco sadia, por haver 
muitas cezoens, causadas das nevoas do rio, & de roins aguas; recolhe pouco paóô, 
centeyo, milho miudo, vinho de enforcado, castanha, algum azeite, bastante le- 
nha, boa caça, gado, & algumas pescas de lampreas, trutas, bogas, escalhos, sal- 
moens, & eirós: tem bom barro, de que fazem telha, & louça ordinaria, que vão 
vender por toda a Provincia, & .obraô carros de sobreiros, por terem muita quan- 
tidade destas arvores. Tem cem visinhos, poucos nobres, com huma Parochia 
da invocação de Santa Maria dentro da Villa, & primeiro o tinha sido Santiago 
de Francellos, hoje Capelta particular, he Commenda de Christo, & Reytoria da 
Mitra: tem cento & oitenta visinhos com os da Villa. | - 
Governa-se esta Villa por dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, & Procu- 
rador do Concelho por eleição triennal do povo, presidindo-lhes o Ouvidor do Con- 
de, a quem remete cada anno as pautas dos Juizes nomeados nellas, para que 
escolha os dous, que hão de servir nelle, hum Meirinho tambem de eleição, que 
serve de Carcereiro, Escrivão da Camara, outro da Almotaçaria, quatro Tabeliaens, 
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Meirninho do Ouvidor proprietario, Juiz dos Orfãos com seu Escrivão, tudo da 
apresentação do Conde, & só Sua Magestade provt o officio de Escrivão das Si- 
zas. Tem Capitão mór, & Sargento mór, com quatro Companhias da Ordenança, 
fóra a do Couto de Manhentce. Todas as quintas feiras de quinze em quinze dias 
tem feira. Desta terra, querem alguns fosse natural João das Regras, Chanceller 
mór do Reyno em tempo delRcy Dom João o Primeiro, & tronco da: Casa de Cas- 
cues, o qual reduzio a livros a Ordenação, que depois poz em melhor fórma o 
grande Pedro Barbosa, natural de Caminha, por mandado de Felippe Terceiro. O 
seu termo tem as Freguesias seguintes. á - 

Santa Kulalia de Cabanellas, Abbadia que foy do Padroado Real, & passou ao 
tonde senhor da Villa, rende seiscentos mil reis com as annexas seguintes, tem 
oitenta & nove visinhos. 

S. Gens de Macrome, Vigairaria que apresenta o Abbade de Cabanellas, tem 
quarenta visinhos. | : 

Santa Marinha de Olleiros, Vigairaria que apresenta o mesmo Abbade, tem : 
cincoenta visinhos. » ? 

S. Romão, Abbadia da Mitra, tem noventa visinhos. 

Santa Eulalia de Oliveira, ou Ulveira, Vigairaria do Convento de Tibaens, tem 
oitenta visinhos. Aqui foy o Solar dos do appellido de Ulveira, diverso do de Oli- 
veira. | | 

S. Martinho de Gallegos, Vigairaria da Mitra, que rende setenta mil reis, & 
para o Hospital de S. Marcos de Braga os dizimos, que importão noventa mil reis. 
Aqui ha ruínas de huma*casa antiga, que chamavão de Campos, em que viverão 
fidalgos deste appellido: tem setenta visinhos. 

S. Verissimo, Abbadia da Mitra, tem setenta & dous visinhos: o Abbade des- 
ta Igreja he obrigado dar de foro cada anno hum jantar ao Dom Abbade de Ma- 
nhente, de cujo Couto he parte desta Freguesia. o 

Santa Maria de Gallegos, Abbadia da Casa de Azevedo, rende com a annexa do 
Salvador de Quiráz em Barcellos quatrocentos mil reis, tem oitenta visinhos. - 

S. Miguel de Roriz, Curado do Convento de Villar de Frades, tem cento & 
trinta visinhos. o | | 

Santa Maria da Igreja nova, Abbadia da Mitra, tem setenta visinhos. 

S. Salvador de Parada, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis, tem 
noventa visinhos. - | 

. Santiago de Ataens, Vigairaria annexa a huma Conczia de Braga, tem oitenta 
visinhos. Aqui está a Casa, & Torre de Outeiro de Poldros, Solar antigo, que pos- 
suem ha muitós annos os Sequeiras, Soares de Albergaria, senhores de Prado, & 
por esta mesma descendencia a logra hoje, & seus fóros Luis Goncalves Coutinho 
da Camara. | a 

S. Mamede de Escaris, Abbadia da Mitra, ametade está neste Concelho, & a 
outra no da Portella das Cabras : tem trinta visinhos. | 

- Foy esta Villa do Prado de varios senhores, hum dos quaes forão os Sequei- - 
ras, Soares, que tambem se chamavão de Albergaria, & Mellos, senhores da Tor- 
re, & Solar de Outeiro, que nesta Villa se conservão em seu sangue, o primeiro 
dos quaes foy Fernão Soares de Albergaria, filho de Fernão Gonçalves de Santar, 
criado delRey Dom João o Primeiro, que lhe den Santar, Barreiro, Canas de Sa- 
bugosa, & Senhorim, & de sua mulher Catherina Soares, filha de Diogo Soares 
de Albergaria, senhor do Morgado de S. Matheus de Lisboa, que perderão, por 
se passar a Castella. Hoje he senhor, & Conde do Prado Dom João de Sousa, cuja 


. Ulustre varonia he a seguinte. , 


ElRey Dom Affonso o Terceiro de Portugal houve illegitimo a Dom Martim 
Affonso chamado o Chichorro, que casou com Dona Ines Lourenço de Sousa, fi- 
lha de Lourenço Soares de Valladares, & de D. Maria Mendes de Sousa, que era 
filha de Dom Men Gracia de Sousa, & de Dona Theresa Annes dé Lima, & des- 
cendente por varonia do Conde Dom Mendo de Sousa, & de Dom Sueiro Belfe- 
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guer, até o qual contava dez iHustrissimos Avós. Teve este Dom Martim Affonso 
Chichorvo da dita sua mulher, entre outros filhos, a o 

Dom Martim Affonso de Sousa Chichorro, que teve bastardo em Dona Aldon- 
ça Annes de Briteiros, filha de João Fernandes de Briteiros, & de Dona Guiomar 
Gil, a | E 

Martim Affonso de Sousa Chichorro, que teve de Dona Aldonça Rodrigues de 
Sá, filha de Rodrigo Annes de Sá, a É 

Martim Affonso de Sousa, que casou com Violante Lopes de Tavora, filha de 
Pedro Lourenço de Tavora, de que teve, entre outros filhos, a 

Ruí de Sousa, que foy Veador da Rainha Dona Isabel, mulher delRey Dom Af- 
fonso o Quinto, Almotacel mór delRey Dom João o Segundo, Alcayde mór de Al 
meyda; senhor de Sagres, & de Beringel, muito valente Cavalheiro, & valido dos 
ditos Reys, & Embaixador delRey Dom João o Segundo a Castela, Inglaterra, & 
Féz: casou segunda vez com Dona Branca de Vilhena, filha de Martim Affonso 
de Mello, Guarda mór delRey Dom Duarte, senhor de Ferreira de Aves, & onu- 
tros lugares, & Alcayde-mór de Olivença, & de sua mulher Dona Margarida de 
Vilhena, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Pedro de Sousa, que foy senhor de Beringel, Alcayde mór de Beja, & 
de Alcacer, Capitão mór de Azamor, & lhe deu ElRey Dom João o Terceiro o se- 
nhorio desta Villa com titulo de Conde do Prado por grandes serviços que lhe 
havia feito em Africa, & por outras muitas partes, de que foy dotado: casou com . 
Dona Mecia Henriques, filha de Fernando da Sylveira, senhor de Sarzedas, & 
Sovereira Fermosa, & Coudel mór do Reyno, da qual teve a | | 

- Dom Francisco de Sousa, que morrco em vida de seu pay, & foy casado com 
D. Maria de Noronha, filha de Diogo Lopes Lobo, Barão de Alvito, de que teve a 

Dom Pedro de Sousa, que foy senhor da Casa de seus pays, & segundo Con- 
de do Prado: Casou com Dona Violante Henriques, filha de Simão Freyre de An- 
drade, senhor de Bobadela, & de sua mulher Dona Lconor Henriques, de quem 
teve, entre outros filhos, a 

Dom Francisco -de Sousa, que foy Governador do Brasil, & Alcavde mór de 
Beja: casou com Dona Leonor de Menezes, filha de Dom Rodrigo de Castro o 
Hombrinhos, Alcayde mór, & Commendador de Cea, & Capitão de Cafim, aonde | 
estava, quando a derrubárão, & largarão aos Mouros, da qual teve, entre outros 
filhos, a - 

Dom Antonio de Sousa, que servio neste Reyno, & no Brasil, & vindo para 
Lisboa, lhe derão a Commenda de S. Martha de Viana na Ordem de Christo : ca- 
sou com. Dona Maria de Menezes, filha de Dom João Tello de Menezes, Com- 
mendador de S. Martinho de Sande da mesma Ordem, & de sua mulher D. Ca- 
therina de Menezes, de que teve, centre outros filhos, a 

Dom Francisco de Sousa, que foy terceiro Conde do Prado por mercé delRey 
Dom João o Quarto, & senhor de Beringel, Alcayde mór de Beja, Presidente do. 
Conselho" Ultramarino, dos Conselhos de Estado, & Guerra, Mestre de Campo de 
hum Terço, Governador das Armas das Provincias de Entre Douro, & Minho, & 
Alentejo, Estribeiro mór delRey Dom João o Quarto, primeiro Marquez das Mi- 
nas por mercê delRey Dom Pedro o Segundo, & seu Embaixador de obediencia 
ao Papa Clemente Nono: casou segunda vez com Dona Eufrazia de Vilhena, ti- 
lha de Dom Fernando Mascarenhas, primeiro Conde da Torre, & de sua mulher 
Dona Maria de Noronha, da qual teve, entre outros filhos, a 

Dom Antonio Luis de Sousa, que he quarto Conde do Prado, & segundo 
Marquez das Minas, senhor de Beringel, & no Estado do Brasil das Villas de Gu- 
vari, &. de Nossa Senhora da Escada, & Alcayde mór de Beja, foy Capitão de 
Cavallos, Mestre de Campo de hum Terço, Sargento mór de Batalha, Mestre de 
Campo General, Governador das Armas em Entre Douro & Minho, Governador, 
& Capitão General do Brasil, & do Conselho de Guerra : casou com Dona Magda- 
lena de Noronha, filha de Dom Alvaro Manoel, senhor da Villa de Atalaya, & de 
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sua mulher Dona Ines de Lima, de que teve a Dom Francisco de Sousa, que foy 
quinto Conde do Prado, & morreo sem successad vindo do Brasil com seu pay 
& lhe succedeo seu irmaôd Dom João de Sousa, que he sexto Conde do Prado, o 
qual casou com Madama Francista de Neufuille, filha dos Duques de Ville Roy, 
Marquezes de Alincourt, da qual tem a Dom Antonio Luis de Sousa, & a D. Ma- 
ria de Nufuille de' Coce. | e 
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LAW. “ww EHHso 
Dos Coutos de Freiriz, Azevedo, d: Manhente. 


U Couto de Freyriz tem huma Igreja Parochial da invocação de Santa Maria, Ab- 
badia que apresentava Fernão Nunes Barreto, senhor do Morgado, & Casa de Frey- 
riz, & hoje seu genro, & herdeiro Dom Fradique de Menezes, senhor da Barca, 
rende trezentos mil reis. Tem este Couto cem visinhos, & o Juiz, que acaba, faz 
com o povo eleyçad annual do que lhe ha de succeder; sentencca no Civel, & Or- 
faôs, com Escrivão do Concelho : no Crime vay a Prado. Esta Casa de Freyriz he 
Solar antiquissimo, se bem não falta quem diga tomou este nome, por ser vivenda 
de Freyres Cavalleiros Templarios, senhores do mesmo Couto: seu Morgado he o 
mais grosso de milho, & centeyo, que se achará nesta Provincia: passa de ter ses 
te mil alqueires de renda, & grandes matas, custosas fontes, tudo cousa magnifi- . 
ca com apresentaçoens de Igrejas. Por aqui ha vestigios de fortificaçoens antigas, 
entendemos servião de segurar as marchas dos Exercitos Romanos, que por esta 
estrada fazião, por ser huma das cinco vias Reaes, que da Augusta Braga sahião; | 
& pelo que alcançamos, foy esta quinta tambem de Egas Paes de Penagate, & por 
casamento entrou nos Penellas, senhores do Concelho de Penclla. 

A Honra, & Couto de Azevedo tem oitenta visinhos com huma Igreja Paro- 
chial, orago S. Salvador de Lama, com hum Cura que apresentão os Frades de Ti- 
baens. Tem Juiz annual, que faz o que acaba por eleição do povo, a que presi- 
dem os senhores da Casa de Azevedo, que neste Couto está o Solar de tão illustre 
familia. - 

O Couto de Manhente tem cento & quarenta visinhos com huma Igreja Paro- 
chial da invocação de S. Martinho, que foy dos antigos Mosteiros de São Bento 
desta Provincia, o qual fandou S. Martinho de Dume. Conservou-se depois mais 
de trezentos annos com Abbades, & Monges: passou à Abbade secular, & se 
“unio ao Convento de Villar de Frades em tempo do Arcebispo D. Luis da Cunha, 
successor de Dom Fernando da Guerra. He Curado que apresenta o Convento de - 
Villar, rende sessenta mil reis, & para os Frades duzentos & cincoenta mil reis, 
fóra a boa quinta, que aqui tem: E Couto dos mesmos Frades de Villar com par- 
te das Freguesias de S. Verissimo, S. Maria de Galkegos, & S. Vicente de Areas : 
o Reytor nomea Juiz no Civel, & Orfaôs, a que assiste hum Escrivão da Villa dó 
Prado, aonde vay o Crime. Tem huma Companhia da Ordenancça, cujo Capitão faz 
o Reytor, como Capitão, senhor, & Ouvidor do Civel. ElRey Dom Affonso Hen- 
riquez fez este Couto, estando no Castello de Faria. E 
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Do Couto de RO ou Villar de Areas. 
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() Salvador de Cervaens foy Mosteiro antigo da Ordem de S. Bento, & fundação 
do tempo de S. Martinho de Dume, passou a Abbadia simples do Arcebispo, que 
rende duzentos & cincoenta mil reis : tem Reyvtor com cem mil reis de renda, tu- 
do apresentação dos Arcebispos, de quem he Couto, ametade com Areas, pelo que 
se mtitula de Villar de Areas: tem cento & cincoenta visinhos, com Capitão à 
arte dos de Prado. Assistem ao seu governo Civil, & Crime hum Juiz ordinario, 
Nado Procurador, & Mcirinho, feito por eleição tricnnal do povo, & pe- 
louro, à que preside o Arcebispo, ou seu Ouvidor, hum Escrivão, que serve em 
tudo, data dos Arcebispos. Entrão só nelle o Juiz de Prado com vara alçada so- 
bre materias de Siza Real, com seu Escrivão. Aqui sc fazem as melhores quartas, 
& pucaros de beber, que deste grosseiro barro na Provinciase obrão. Nesta Fre- 
guesia está Nossa Senhora do Bom Despacho, a que den principio pelos annos de 
1640. & tantos João da Cruz, natural de Monção, que era Ermitão de Nossa Se- 
nhora da Estrella pouco mais abaixo: meteo-a entre dous pencdos, & nos re- 
concavos delles com serventia occulta os passos da Paixão. de Christo, de modo, 
que vendo-se de fóra, a todos se vay por dentro. He muy frequentada de roma- 
«em de muitas partes, & lhe cantão varias cantigas, cada huma a seu intento. 
Aqui está a Torre de Gomariz, Solar antigo, de que he senhor Francisco da Cu- 
nha da Svylva, Mestre de Campo, & Governador de Monção; succedeo nella a seu 
pay André Velho de Azevedo, que por herança lhes veyo da Casa de Azevedo, de 
que descendem. | 

S. Vicente de Arcas, Curado do Mosteiro de Villar de Frades, tem quarenta 
visinhos: he toda Couto com ametade de Cervacus, como acima dissemos, & à ou- 
tra ametade do Couto de Manhente. Ha aqui huma fonte, que na manhaã de S. 
João he buscada de doentes, de que muitos sarão. | 

S. Mamede de Fscariz, Abbadia da Mitra, tem sessenta visinhos. Tem mais o 
termo vinte visinhos na Freguesia da Alheira em Barcellos, & na Aldea de Febros 
Freguesia de Laje em Villachaã trinta visinhos. 
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Do Concelho de Entre Homem, & Cavado. 


«as 
| este Concelho, (cuja cabeça he a Villa de Amares) huma legoa de comprido, 
que he da ponte do Porto à ponte de Caldellas, & assistem ao seu governo Civil 
dous Juizes ordinarios, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Es- 
crivão da Camara, & Almotaçaria, hum distribuidor, Contador, & Enqueredor, 
officios que andão unidos, tres Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum Juiz dos Or- 
faos com seu Escrivão, hum Ouvidor de vara branca; todos estes officios saô da 
apresentação da Casa de Castro, com jurisdição de alimpar, & apurar as pautas, 
& passar cartas de ouvir aos Juizes, os- quaes pagão cento & cincoenta reis 
de pensão cada anno, conforme as doaçoens, concedida a primeira por ElRey Dom 
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Affonso o Quinto a Pedro Machado, fidalgo da sua Casa, & Trinchante do Infante 
Dom Fernando seu irmão, pay delRey Dom Manoel, primeiro Donatario, & sexto 
avó do segundo Marquez de Montebello, Dom Antonio Felix Machado da Srlva & 
Castro, que hoje vive, o qual he tambem senhor dos direitos Reaes do dito Con- 
celho, & nelle provê hum Sargento mór, & dous Capitaens da Ordenança : ElRey 
Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa aos 8. de Abril de 1514. tem feira franca 
as primeiras quartas de cada mez, mais huma a 8. de Mavo, & no primeiro Do- 
mingo seguinte, outra em 29. de Setembro dia de S. Miguel, & outra no Domin- 
“o seguinte, todas em Carrazedo. 4 | 

Tem este Concelho as Freguesias seguintes, & he abundante de todos os fru- 
tos: nelle está situado o Couto de Rendufe, que consta de quatro Igrejas Paro- 
chiaes, aonde o Mosteiro de Rendufe apresenta hum Juiz para as cousas civeis, 
à no crime do dito Couto conhecem as Justicas do Concelho de Amares. 

S. Martinho de Carrazedo, Abbadia que apresenta o Marquez de Montebello, 
tem sessenta & seis visinhos, & huma Ermida de S. Sebastião, que he meeyra à 
lgreja de S. Miguel de Fiscal. 

S. Thomé de Perozello, Abbadia da Mitra de Braga, tem oitenta visinhos, & 
duas Ermidas, S. Migucl o Anjo, & Nossa Senhora da Salvação. 

Santa Maria de Ferreiros, Abbadia da Mitra, tem noventa & seis visinhos, & 


“duas Ermidas, Santa Luzia, & Sunta Cafherina. - 


“S. Salvador de Amares, Abbadia da Mitra, tem sessenta & nove vismhos. 

S. Pedro de Figuciredo, Abbadia da Mitra, tem sessenta & tres visinhos, & 
quatro Ermidas, S. Sebastião, Nossa Senhora da Conecição, Santo Aleixo, & 5. 
Verissimo. 

S. Salvador de Dornelas, Abbadia da Mitra, tem setenta & sete visinhos. 

“Santa Maria de Coayres, Abbadia da Mitra, tem cento & quatro visinhos, & duas 
Ermidas, S. Bento, & 8. Vicente. | 

S. Payo de Besteiros, Abbadia da Mitra, tem cincoenta & seis visinhos, & hu- 
ma Ermida de Santo Antonio. | 

S. Pedro da Portella, Abbadia da Mitra, tem cincoenta & tres vismhos, & 
buma Ermida de S. Martha. 

S. Lourenço de Paranhos, Vigairaria que apresenta o Reytor de 5. João de 
Coucieiro termo da"Villa de Regalados, tem trinta & nove visinhos. 

S. Payo de Sequeiros, Abbadia da Mitra, tem trinta & nove visinhos, & hu- 
ma Ermida de S. Sebastião. | | 

Santiago de Caldellas, Reytoria da Mitra, & Commenda da Ordem de Chris- 
to, tem oitenta & scte visinhos, & estas Ermidas, S. Sebastião, a Senhora da 
Misericordia, S. Ouvidio, & 8. Perofins. 

Santa Maria da Torre, Vigaivaria que apresenta o Reytor de São João de Cou- 
cieiro, tem setenta & cinco visinhos, & huma Ermida de Santo Amaro, a qual 
tem sua fabrica, que lhe deu o Marquez de Montebello, Felix Machado da Sylva, 
com obrigação de huma Missa cada anno em dia de S. Felix. 

S. Miguel de Fisval, Abbadia da Mitra, tem cento & huni visinhos, & huma 
Ermida de Nossa Senhora da Guia. 

As Igrejas Parochiaes do Couto de Rendute saô as seguintes. 

S. Vicente do Bico, Abbadia da Mitra, tem quarenta & hun visinhos. 

A Santissima Trindade da Capella, Vigairaria que apresentão os Religiosos do 
Mosteiro de Santo Andre de Rendufe, da Ordem de 5. Bento, tem cento & qua- 
torze visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora das Neves, São Sebastião, & 5. 
Bráz. Nesta Freguesia está situado o dito Mosteiro de S. Andre de Rendutfe, dis- 
tante da Cidade de Braga quasi duas legoas para a parte do Norte, o qual fundou 
Dom Egas Paes de Penagate, hum dos principaes fidalgos, que florecerão, & 
acompanhárão a Corte do nosso Conde Dom Henrique, sogro do seu Alferes mór 
Dom Fafez Luz: foy Mosteiro grande, & ainda hoje he dos principaes da Reli- 
gião : tinha muitos campos, que se beneficiavão por ordem da Casa, & seis quin- 
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tas, ou granjas de grande consideração, com quatro Coutos, que lhe derão os. 
Reys antigos, a saber, o Couto de 'Rendufe, o de Xavariz junto à Villa de Regala- 
dos, 0 de Paredes Secas no Concelho de Bouro, de que era senhor Dom Egas Paes, 
& o de Codeceda em terra de Anobrega. ., 

S. Martinho de Lago, Vigairaria que apresentão os Religiosos do dito Mos- 
teiro de Rendufe, tem setenta & cinco visinhos, & huma Ermida de Santa Martha. 

S. Pedro de Barreiros, Vigairaria da apresentação dos Religiosos do mesmo 
Mosteiro de Rendufe,. tem sessenta & tres visinhos, & huma Ermida de Nossa 
Senhora das Angustias. 

He senhor deste Concelho Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Castro, cu- 
ja varonia, & ascendencia he a seguinte. 

Da ilustre Casa dos Castros de F ornellos, de cujos principios damos notteia 
em outras varonias, cra neto Alvaro Fernandes de Castro, que foy o primeiro 
que passou a Portugal, aonde casou com Dona Ives de Valladares; senhora da 
quinta de Mantellaens,. & de illustre sangue, & teve della a 

Gil Alvarez de Castro, que foy senhor da Torre de Mantellaens, & das terras 
de Coura; casou com Dona Lconor Rodrigues Fajardo, filha de D. Vasco Rodri- 
gues, & de Guioinar Rodrigues de Mogucimes Fajardo, que era da familia dos 
Araujos, da qual teve, entre outros filhos, a 

Pedro Alvarez de Castro, que foy senhor do Solar de Soeiro, & casou com 
Dona Mavor Rodrigues de Araujo Pereira, filha de. Alvaro Rodrigues de Araujo, 
& de sua mulher Dona Leonor Pereira de Barbudo, da qual teve, entre outros 
filhos, a 

João de Araujo & Castro, que sc chamou de Araujo pelo Morgado de sua miãy, 
& foy senhor destas duas Casas, & de outras terras: casou com Dona Mayor de 
Sousa, filha de Antonio Vaz de Araujo, senhor de Tora, & de sua mulher D, Vio- 
lante de Sousa, da qual teve, entre outros filhos, a 

Diogo de Araujo de Sousa & Castro, que foy senhor de NON & outras terras: 
casou com Dona Isabel Lobato de Zunhiga, filha de Antonio Fernandes de Zunhi- 

“a, Cavalleiro de Galliza, & descendente da Casa de Sotomayor, & de sua mulher 
Dona Joanna Lobato, da qual teve, entre outros filhos, a 

Manoel de Araujo de Sousa & Castro, que foy senhor de muitas terras, de 
que teve as jurisdicoens, por casar com Dona Margarida Machado da Selva, & 
Vasconcellos, que era filha de E rancisco Machado na Svlva, senhor de muitas ter- 

ras, & Commendador de S. Maria de Souzel na Ordem de Aviz, & de sua mulher 
Dona Maria da Sylva; & como desta familia dos Machados tomarão estes fidalgos 
o appellido (porque ainda que a varonia seja dos Castros, o dito Manoel de Araujo, 
de Sousa & Castro era filho segundo, & sua mulher her dela da Casa dos Maclu- 
dos, que desde o tempo delRey Dom Sancho o Primeiro de Portugal até ella con- 
servou sempre a sua varonia) seria razão referil-a, senão fora contra o methodo 
que seguimos, & se não houvera livro desta materia doutamente escrito por Fe- 

lix Machado da Sylva Marquez de Montebello. 

Do dito Manoel de Araujo de Sousa & Castro, & de sua mulher D. Marga- 
vida Machado da Sylva & Vasconcellos foy filho Felix Machado da Sylva, que Toy 
O primeiro o Marquez de Montebello em Halia, & senhor das terras de Entre Ho- 
mem, & Cavado, & da Villa de Amares, com outras muitas terras cm Entre Dou- 
ro, & Minho, & Commendador de 5. João do Coucieiro na Ordem de Christo, o 
qual contava muitos illustres Avos por varonia, & pelos Machados era decimo- 
sexto neto delRey Dom Ramiro o Terceiro de Leão: toy Cavalheiro de muto vas 
lor, & entendimento, como consta dos seus escritos : casou com Dona Violante 
de Horosco & Lodroa, filha de Dom Rodrigo de Horosco Lodron & Ribeira, 
Marquez de Mortara com outros titulos, & lugares; & de sua mulher Dona Vi- 
toria de Porcia, da Casa dos Condes de Porcia em Alemanha, da qual teve, entre 
outros filhos, que morrerão meninos, a 

Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Castro, que he segundo Marquez de 
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Moutebello, & Conde de Amares em Portugal, por mercê de Felippe Quarto, por 
ter servido de Moço fidalgo à Rainha Dona Marianna de Austria sua mulher, do 
Conselho delRey Dom Pedro o Segundo, senhor das terras de Entre Homem, & 
Cavado, das Casas de Castro, Vasconcellos, & Barroso, & dos Solares dellas, Al- 
cayde mór de Mourão, Commendador, & Aleayde mór das Commendas, & Villas 
do Casal, & Seixo da Ordem de Aviz; tem servido a EIRcy com satisfação, & foy 
Governador em Pernambuco: casou com Dona Luiza de Mendocça, filha berdei- 
ra de Manoel de Sousa da Sylva, que servio de Aposentador mór, & foy Com- 
mendador de varias Commendas, & de sua mulher Dona Joanna de Mendoça, da 
qual tem a Felix Machado da Sylva, herdeiro desta Casa, a Dona: Joanna Maria 
de Mendoça, & a Manoel de Sousa da Sylva. | 
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Do Concelho de Bouro. 


, | 
Visto Concelho tem onze Freguesias, que abrangem desde o rio Homem atê o 
Cavado, & pouco além do Homem para o Nascente comprehende a mavor par- 
te da grande serra de Gerês, que nos divide de Galliza, em que ha neve muita parte 
do anno, & por espaço de cinco legoas até Barroso tem só hum casal, o mais 
tudo saô montes, & outeiros, em que ha quantidade de lobos, raposas, ginctas, 
martas, touroens, & outros bichos, & serpentes, cabras bravas com ferozes ca- 
broens, que já despenhârão homens depois de feridos, muitas corças, veados, 
javalis, & caça miuda : crião nestas penhas Aguias Reaes, & Ribeirinhas, Bufos, 
& Gaviaens, grandes matas do varias castas de madeiras, algumas pouco conhe- 
cidas ; recolhe bastante pão, linho, muito feijão, vinho de enforcado, castanha, 
gados, manteigas, mel, & ecra, azeite, boas frutas, & no Cavado pssca de sal- 
moens, lampreas, relhos, trutas, & escalhos. Tove varios senhores, ate que cn- 
trarão nelle os do appellido Coelho, donde passou aos Azevedos por casiunento 
de Dona Aldonça Coelho com Diogo Gonçalves de Azevedo, senhor da Casa de 
Azevedo, a que alguus chamão de Castro, por ser senhor tambem desta Torre, 
à Casa em Entre Homem, & Cavado. Era esta fidalga filha de Egas Coelho, que 
passando-se a Castella em tempo delRey D. João o Primeiro, deu lá principio à 
Cusa dos Condes de Montalvo, de que tambem descendem os da Yentosa, o qual 
era filho de Pedro Coelho, Meivinho mór, (muy valído, & do Conselho delRey 
Donr Affonso o Quarto, com quem se achou na morte da Rainha Dona Ines de 
Castro, pelo que ElRey Dom Pedro o Justiçoso lhe mandou tirar vivo o co- 
ração) & de sua mulher Dona Aldonça Vasques Percira, dos quaes foy filho 
Lopo Dias de Azevedo, que servio muito a ElRey Dom João o Primeiro, o 
qual por estes. serviços lhe deu de mais destes senhorios, que tinha, os de 5. 
Jvão de Rey, Aguiar, Pena, & Jales com todos os bens, & jurisdiçoens, que 
forão de João Affonso de Beça. Succedeo-lhe em tudo, fora a Casa de Aze- 
vedo, Jorô Lopes de Azevedo seu filho mais velho, & sempre por varonia tom 
dos seus descendentes atê Vasco de Azevedo Coutinho, que hoje os logra, & 
por este senhorio he, & foraô sempre seus antepassados Kronteiros mó- 
res da Portella de Homem. He o foral em Sequeyros, aonde os moradores fa- 
zem eleiçaô de Juizes ordinarios para tres annos, tem dous Vereadores, & 
Procurador do Concelho, tudo por pelouro, a que preside o Juiz que acaba, 
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Led 
& o senhor da terra, ou seu Ouvidor lhes passam Carta de confirmação, qua- 
tro Tabelincs, a quem anda aunexo por distribuição annual o officio de Es- 
crivão da Camara, Juiz dos Orfaôs, que tambem vay a Santa Martha, com seu 
Escrivão, ambos data delRey, Almotaceis feitos pela Camara, & Meirinho an- 
nual por eleição do povo. Divide-se a gente em duas Companhias, de que he 
Capitao mór o senhor desta terra, que consta das Freguesias seguintes, | 

S. Joao de Rio Caldo, que alguns dizem foy Commenda de Christo, he Abba- 
dia da Mitra, vende trezentos & cincoenta mil reis, tem cento & cincoenta vi- 
sinhos. o 
Santa Marinha de Valdozende, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte milreis, 
tem cem visinhos : estas duas Freguesias estaô junto do rio Cavado. 

8. Joao do Campo, Abbadia do Padroado Real, rende cento & sessenta mil 
reis, tem sessenta visinhos : he terra de grandes nabos, & tem huma Aldea alem 
do rio Homem para o Norte, chamada Vilarinho de Furuas, a qual está ao pe da 
serra de Geres. 7 | 

S. Payo da Carvalheira, Abbadia da Mitra, rende mais de trezentos mil veis, 
com à annexa seguinte, & a do Espirito Santo de Villa Garcia: tem cento & ses- 
senta Visinhos. | 

Santa Marinha de Covide, Vigairaria annexa à Teveja da Carvalheira, tem qua- 
venta & cinco visinhos. 4 

Santa Marinha de Vilar, Ngsiraria do Mosteiro de Rendufe, rende para o 
Vigario ao todo quarenta mil reis, & para os Frades oitenta mil reis, tem ein- 
cocuta visinhos. | 

Santiago de Chamoim, Abbadia da Mitra, rende cento & sessenta mil reis, 
tem noventa visinhos. 

Santa Marmba de Chorense, Abbadia do Padroado Real, vende duzentos & 
cincoenta mil reis, tem cento & quinze visinhos. | 

S. João da Belança, Abbadir da Mitra, vendo duzentos & cincocnta nu reis, 
com a sunexa seguinte, tem cento & dez visinhos. 

Santo Andrê de Momenta, Vigairaria annexa à Teveja de S. João da Bakinca, 
tem vinte & seis visinhos. 

S. Matheus, Abbadia da Mitra, vende cento & vinte mil veis, tem sessenta 
vistuhos. Aqui está à Casa de Moure, a que chamão Paço, por sempre nelle 
viverem fidalgos honrados, como saô os que hoje a possuem do appellido de 
Azevedo, descendentes por varonia da Casa de Azevedo; porque Martim Lo- 
pes de Azevedo senhor della, & sua mulher Dona Isabel de Ataide tiverão fi- 
lho segundo a Migucl de Azevedo, Abbade de Gallegos, apresentação da Ca- 
sa, do qual naseco Bento de Azevedo, pay de Miguel de Azevedo, que o foy 
de Bonto de Azevedo, Gualter de Azevedo, Alexandre de Azevedo, Agostinho 
de Azevedo de Menezes, familiar do Santo Officio, & filhas, que hoje vivem nes- 
ta Casa de Moure, como seus avos. 


Couto de Souto. 


Nests Concelho de terras de Bouro está o Couto de Souto da jurisdição Real 
com titulo de Villa de Souto da Ribeira de Homem. Deu-o ElRey Dom Af- 
fonso o Terceiro a João Soares Coelho, como consta da Monarchia Lusitana part. 
5. Jiv. 16. cap. 2. tem Juiz ordinario feito pelo povo, & mais Officiaes, a que 
por distribuiçao annual vaô escrever os Tabeliaens deste Concelho. Desannexou- 
se da Casa de S. João de Rey por excessos, que hum senhor delle fez ao Juiz, 
que então servia : consta de huma Freguesia da invocação de S. Salvador, Vigai- 
da à Abbadia de Sequeiros em Entre Homem, & Cavado: tem sessenta 
visinhos. | | 


CE E“ E- 
Do Concelho de Sunta Martha de Bouro. 


, 

luas legoas da Cidade de Braga entre O Norte, & o Nascente na ribeira do Cava- 
do, (que pelo Meyo dia 0 vega em partes com agias tam frias, que congela Os 
que uvelle andão) tem seu assento O lugar de Santa Murtha, a quem cingem pe- 
la parte do Oriente, & do Norte os montes da terra de Bouro, que O fazem abun- 
dante de caça, lenha, carvão, gados, castanha, & pescas de salmocns, relhos, tru- 
tas, bogas, & escalhos Do vio Cavado. Este lugar he de bom clima, dá muito pão, 
meite, vinho, & belas frutas: em seu principio foy Villa, de que achamos no- 
ticia no tempo delRey Dom.Affonso Henriques; tem Juiz ordinario feito por pe- 
louro, & eleição trionnal do povo, à que presidem o Corregedor de Viana, & O 
Dom Abbade do Mosteiro de ou. Vercadores, Procurador do Concelho, Mei- 
vinho, quatro Tabeliaens do Judicial, & Notas; todos dati delRey, 05 Almotaceis 
fiz à Camara. Tem dous Capitacns, que ty o Dom Abbade de Bouro, que he 
Capitão mór, preeminencia que os Regys lhe concederão por hum & ande recontro, 
em que aqui perto vencêrão aos Gallegos em huma entrada que fizerão nesta 
Provincia. ElRey Dom. Affonso Henriques deu esta villa, & Igreja de Santa Mar- 
tha, & Conto do Mosteiro de Bouro com toda a juvisdição Real ao Abbade del- 
te Dom Nuno no ando de 1148. & porque se queimou O Cartorio do Convento, 
ha tornou a reformar à Sen successor o Abbade Dom Pavo pelos annos de 1102. 
O) mesmo fez seu neto ElRcy Dom Affonso O Segundo, chamado o Gordos tas 
seu filho ElRey Dom Sancho o Seguido lho quiz tivar, induzido de Dona Mecta 
- Lopes de Haro sua amiga, ou mulher, à -que acudio o Abbade Dom João, & com 
mil maravedis de ouro, que ho deu, & importivão perto de mil cruzados, lhe 
tez cm Braga titulo de venda à 3. de Junho de 1250. com que lhe comprou oque 
já era seu por doação. ERey Dom Alfonso o Tereciro seu “vymão, não dando es- 
te contrato por bom, mandou derrubar os marcos do Couto, sobre que tiverão 
demanda os Frades ate o anno de 1279. em que Eley Dom Diniz sem filho es- 
tando em Lisboa à 19. de Março mandou levantar Os Padroens, & pestitunc os 
Frades à sua posse. Tem este Concelho as Freguestas seguintes. 

Santa Martha foy do Padroado Real, & a deu ElRey Dom Affonso Henriques 
o Convento de Bouro, que nella apresenta Vigario religioso, aonde assiste tres 
annos .com dezaseis mil reis de ordenado, ao todo oitenta mil rois, rende aos 
Frades trezentos & cincoenta al reis: tem cento & oitenta visinhos. 

Santiago de Villela, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil veis, tem 
oitenta visinhos. - o 
— Santiago de Gonens, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
tem cem visinhos. 

S. Payo de Saramil, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, tem 
sessenta visinhos. E 
— Sta Maria de Paredes secas, Abbadia da ditra, rende sessenta mil veis, tem 
trinta visinhos. Fov Couto do Convento de Rendufe, mas com o tempo se perdeo. 


a . 
Santa Isabel, Curado annexo ado Mosteiro de Boro, que O apresenta, tem 


cincoenta visinhos. Tem mais este Concelho trinta & dous visimhos na Fregue- 
sia de Valdozende, terra de Bouro. 


Couto, 4 Convento de Bouro. 


Pouso mais de meya legoa do rio Cavado para o Norte na mesma Freguesia de 
Santa Martha de Bouro, em hum reconcavo, pelo qual se despenhão dous ribei- 
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ros de huma alta serra, em lugar solitario, & pouco capaz de cultura, houve an- 
tigamente hum Mosteiro de Monges Bentos, cujo principio, ou fim naô sabemos, 
mas parece o assolâraô os Mouros ; ou ficaria desamparado por falta de sustento, 
como a muitos tem succedido. Ficaraô poucas ruínas deste Convento, mas vi- 
vendo o Conde Dom Henrique havia alli huma Ermida do Arcanjo S. Miguel, 
em que assistia hum Ermitaô, ou Monge Bento de exemplar vida. Faleceo de 
parto de huma filha Dona Munia, Dama que havia sido da Rainha Dona There- 
sa, & mulher de Payvo Amado, que era da geraçao dos Coelhos por Dom Egas 
Moniz, como dizem muitos. Foy tal o sentimento deste fidalgo vendo-se viuvo, 
que dando de maô ao mundo, se recolheo de Braga a este monte, a acompa- 
nhar o Ermitaô em servirem a Deos ; pedio-lhe o aceitasse em sua companhia, 
o que alcançou delle, vestindo-lhe hum habito grosseiro semelhante ao que trazia : 
continuáraô em suas devoçoens, & penitencia com igual fervor; & sahindo huma 
noite Payo Amado fóra da cella, vio no valle abaixo donde estavaõ, tiro de ar- 
cabuz, huma grande claridade, de que deu parte ao Mestre, & na seguinte noi- 
te a vigiâvad ambos; vendo-a segunda vez, demarcirao o lugar, em que se 
deixava ver. Ao outro dia indo alli, achâraô huma fermosa imagem de Nossa Se- 
nhora de mediana grandeza obrada em pedra : mudiraõ-se para aquelle novo si- 
tio, aonde fizeraô por suas maôs outra Ermida, em que a collocârao; ategora 
nunca levou pincel, nem recebe nova tinta : appellida-se Nossa Senhora da Ab- 
badia, nvocaçaô que tomou dos Abbades Bentos, que alli viviaôo em communida- 
de com mais Monges; pois no anno de 110%. sahivaô daqui tres para ajudarem a 
povoar o novo Mosteiro de Rendufe, & tendo por indubitavel, que este Ermitaõ 
era Religioso de S. Bento. Foraó tantos os milagres, que a Senhora da Abbadia 
obrou, que o Arcebispo que cra entaõ de Braga nam só lhe fez mavor Igreja, mas 
a provco de bons ornamentos; augmentou-se de Eremitas, ou Religiosos, & 
falecido o primeiro Abbade Ermitaó, lhe succedeo Payvo Amado, & a este Dom 
Nuno, a quem ElRey Dom Affonso Henriques, vindo a este Mosteiro, fez Cou- 
to, & deu a Villa, & Igreja de Santa Martha de Bouro no ânno de 1148. & 
no de 1158. lhe deu os dizimos do sal da Villa de Faõ, que naquelles tempos 
se fazia nas Marinhas desta Provincia, Se ainda vivia Payo Amado, quando 9 
dito Rey Dom Affonso Henriques inciton estes Religiosos a que mudassem si- 
tio para baixo muito menos de meyva legoa, aonde estava o Convento de Bou- 
ro, & torhassem o habito de S. Bernardo, não alcançamos. Frey Leão de 
Santo Thomás na Benedictina Lusitana tract. 1. part. 2. cap. 1. diz, que no 
anno de 11439. principiarad o Real Convento de Bouro, para onde vieraô os 
Monges de Alcobaça, & a Dom Pavo hum destes Religiosos, homem de san- 
ta vida, successor na Abbadia a D. Nuno, confirmou ElRey o Couto. 

Ne o orago deste Mosteiro Nossa Senhora da Annunciação, fermoso tem- 
a inda por acabar, he Casa de Noviciado, & nelle assistem quarenta Re- 
igiosos. Haverá oitenta & tantos annos sc fez Freguesia, desannexando para 
isso humas Aldeas, que tem sessenta visinhos, aos quacs administra os Sa- 
cramentos hum Religioso com nome de Vigario, que tem doze mil reis de 
renda, sem obrigação de dizer pelos fregueses as Missas Conventuaes, porque 
essas toca ao Vigario de Santa Martha, de quem estas Aldeas eraô: rende 
quatro mil cruzados, assim em fórôs, como dizimos destas duas Igrejas, & de sete 
mais na Yallariça de Trás os Montes com seis Curas, & hum Contirmado, a 
saber, Santa Comba, Bemlhevay, a Trindade, Villarelhos, Santa Justa, a Ou- 
cizia, & outra, em que apresenta Parochos o Dom Abbade, & antigamente ti- 
nha jurisdição espiritual, & temporal; todas eraô huma Abbadia, que ElRey 
Dom Sancho o Primeiro deu a este Convento, & rendem setecentos & cincoenta 
mil reis. Aqui está sepultada Dona Mecia Paes Ribeira amiga do dito Rey, mas 
com a mudança“da Igreja naô se sabe a parte em que está, sendo que por seus 
ascendentes Ozorios lhe tocava parte deste Padroado. | 
Este he o Couto de Bouro, em que o Dom Abbade faz Juiz ordinario no Ci- 
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vil, por eleiçaô annual do povo, a que vem assistir o Escrivad da Camara de 
Santa Martha, & os do Judicial, & Notas às Audiencias por distribuiçaôd ; o Cri- 
me toca ao de Santa Martha, aonde he Gapitaô mór o Dom Abbade. Dizem tive- 
raô Breve para em tempo de guerra poderem os Abbades desta Casa dizer Missa 
nos Exercitos só com Cogula, & trazerem pagem de armas: em sinal do posto; 
nao se faz aqui gente sem (Carta delRey: o Abbade acode com ella aonde lhe 
mandaô a faça; & tam senhores saó, que se algum vassallo for servir qualquer 
fidalgo Portuguez sem ordem sua (exceptuando a ElRey) sem que primeiro se 
desnaturalize desta terra, lhe pódem confiscar os bens para o Cónvento, comu 
se fora outro grande crime. Grandes duvidas tem tido com os nossos: Reys so- 
bre este Couto, que por doaçoens, & compra lhes toca, como ultimamente se de- 
cidio. Tem boas laranjas da China, & saô muy celebradas as bicaes, por terem 
pouco de azedo; recolhe bastante paô, vinho, azeite, castanha, gado de toda a 
casta, caça, & peixe. Junto às Caldas da Rainha tem hum prazo, que andou na 
Casa de Odreira, & hoje he deste Mosteiro : está em hum monte,.a que chamaô 
a Serra do Bouro. pros | | | : 
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Do Concelho de Soajo. 


Cinco legoas da Villa de Ponte de Lima para o Nascente, entre asperos, & al- 
tos montes ao Norte. do rio Limã, aonde esta Provincia se divide do Reyno de 
Galliza pelo pequeno, mas arrebatado rio de Peneda, (cujas inundagoens de In- 
verno:o fazem caudeloso) tem stu assento a Villa de Soajo, cabeça de sua Mon- 
taria, & Concelho; sempre foy, & he delRey com tam amplos privilegios, que 
naõ só saô isentos seus moradores de todos os tributos, salvo Siza, & Usual, mas 
nunca pagarão palha, nem derão alojamento, nem Soldados no tempo da guer- 
ra, a que não saô obrigados ir senaô com ElRey, quando elle pelo mesmo Con- 
celho «x faça: vestem borel na lavoira, & nos dias de festa caragoça com sapatos 
de correa, & polaynas. Tem bons rafeiros, a que chamão sabujos, com que guar- 
dão os gados, & pagão a ElRey cinco cada anno, & hum cruzado dos pastos da 
Peneda, sem ríiais outra cousa: & porque alguns senhores das Casas de Arau- 
jo, & da de Lobeos em Galliza, depois que se passárão ao serviço dos nossos Reys, 
vivião neste Concelho alguma parte do anno com regalia, inquietando-lhe mu- 
leres, & filhas, & tomando-lhes os .caens; se queixarão a ElRey, que logo lhes 
mandou vendessem o que alli tinhão, & não morassem mais nesta terra, nem 
outro fililgo, ou poderoso em nenhum tempo tivesse nella bens, nem podes- 
se estar de assento mais que em quanto hum pão' quente arrefecesse no ar na 
ponta de huma lança; o que observião pontualmente. Devião os Reys atten- 
tar a seus merecimentos em alguma occasião, ou à aspereza dos montes que 
habitão. Entendemos que o primeiro que lhe concedeo estes privilegios foy 
ElRey Dom Diniz, quando aqui esteve. vendo obrar o Castello de Lindoso, que 
lhe fica defronte, aonde hia ver o como crescia a obra: se bem outros que- 
rem fosse ElRey Dom Joaô v Primeiro, em cujo livro segundo se acha hum 
privilegio passado a estes Monteiros, que tambem o conservaõ, em que ne- 
nhúm Cavaleiro (entende-se fidalgo) possa alli viver; & logó nelle. expressa- 
' mente nomea a Ruí Gonçalves de Pedroso, filho de Pedro Annes de Araujo: 
| J. vol. 
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a era não se póde ler, & assim se enganou o Marquez de Montebello no Me- 
norial fol. 70. em dizer que este Rey o passára no anno do Senhor. de 1439. 
pois elle faleceo no de 1435. | 

Tem este Concelho grandes matas, & dilatados montados, em que se criaô 
muitos lobos grandes, a que chamaô Asnaes, & outros mais pequenos, chama- 
dos Cervaes, muitas raposas, martas, ginetas, & touroens, javalis, veados, ca- 
ca miuda, muitos gados de toda a casta, & quantidade de bom .mel, & cera; 

roduz muito centeyo, milho, & he de tão bom clima esta terra, que o vinho 
he o mais temporaôõ da Provincia, & o centeyo semea-se em Janeiro, & se co- 
lhe mais cedo que em outras partes: he bem provida de salmoens, algumas 
lampreas, grandes trutas, relhos, bogas, & escalhos,. que se pescão no Lima, 
& nos regatos. Tem Juiz ordinario, dous Vereadores, & hum Procurador do 
Concelho, eleição triennal do povo com pelouro, que antigamente fazia o Juiz, 
que acabava, & o Corregedor lhe passava Carta sem entrar na terra, o que 
hoje faz, presidindo às eleiçoens. Tem mais dous Escrivaens, que servem em 
tudo : estes podem ser nobres, & de tóra do termo, saô data delRey. Todo 
o termo faz ia Companhia, de que he Capitão mór o Juiz, & fazem seus 
alardos na fórma do Regimento da guerra, de que toma conta o Monteiro mór, 
que tem tres reis de cada Soldado que falta. Este Monteiro mór he tambem 
natural desta terra, & procura os montes, conforme o seu Regimento, tra- 
zendo em sua companhia doze Espingardeiros. Consta das Freguesias seguintes. 

S. Martinho de Soajo, Abbadia do Padroado Real, rende trezentos & cin- 
cuenta mil reis para o Abbade com a annexa de Gavieira, tem trezentos & 
cincoenta visinhos. | 

S. Salvador da Gavieira, Curado que apresenta o Abbade de Soajo, tem 
cento & vinte & cinco visinhos. Aqui entre asperas serras ao pê de huma al- 
tisssma, & precipitada penha foy achada, ha muitos annos, em huma lapa, Nos- 
sa Senhora da Peneda. He tradição, que a descobrira hum criminoso natural 
de Ponte de Lima, que acoçado da Justiça passava miseravelmente a vida en- 
tre estes solitarios bosques, servindo-lhe as feras de companhia ; & nestes ter- 
mos bem se póde presumir o quanto passaria desgostoso, & maltratado, cau- 
sa de recorrer a Deos com penitencias, acompanhadas de grande arrependi- 
mento, do que he evidente prova o consentir a Senhora que elle fosse o pri- 
meiro que a visse, depois de tantos annos estar occulta. He de- cor morena, 
& o corpo menos de palmo com o Menino Jesus no braço: he imagem mila- 
grosa, & de grande romagem todos os annos desde cinco de Agosto até o dia 
de S. Lourenço. | 

Santa Maria de Ermelo, foy Mosteiro de Frades Bentos, fundado pelos an- 
nos do Senhor de 628. hoje he Curado annexo à Igreja de Nossa Senhora do 
Valle no termo da Villa dos Arcos, & o apresenta o Abbadc della: he Igreja 
sumptuosa de duas naves, tem no Altar mór pintado na parede hum fermo- 
so retrato de Nossa Senhora, & huma imagem de S. Bento, pela qual obra 
Deos muitos milagres. Ainda hoje junto desta Igreja se conservão algumas cel- 
las, em que os Frades vivião em communidade, & vestigios de outras, que já 
se desfizerão. | 


seres tensos 
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Do Concelho de Coura: 
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hist este Concelho entre os termos das Villas de Ponte de Lima, Monção, Vil- 
la-nova de Cerveira, Valença, Arcos, & outros, quasi em igual distancia, aon- 
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de sé levantão huns altos montes, à que de todas as partes se sobe, & a meu 
ver são os melhores, não só de Europa, mas do mundo todo, que regados de 
muitas fontes de frias, & delgadas aguas, de que S€ formão muitos ribeiros, 
os faz pingues; para darem grossos pastos de gados, & egoas de criação, 
boas mulas, de: que Portugal se prove. He fertil de trigo, centeyo, milho, & 
feijão de toda a casta, linho Mourisco, & Gallego em quantidade, muita caça 
miuda, veados, javalis, frutas muy gostosas, & muitos lacticinios, natas, 
“manteigas em tanta quantidade, que servem de mantimento todo o anno à seus 
moradores, em que entrão muitos nobres: he bem provida de trutas, algu-. 
mas bogas, & escalhos. Tem Juiz ordinario com tres Vereadores, & Procura- 
dor do Concelho, feitos por eleição triennal do povo, & pclouro, à que pre+ 
side o Corregedor de Vianna, Escrivão da Camara, & Almotacaria, Juiz dos 
Orfads, Escrivão, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, todos data delRey : 
cinco Tabeliaens, & hum Alcayde, data do Visconde de Villa-nova de Cervel- 
ra, senhor desta terra, & Concelho, o qual tem as Freguesias seguintes. 

Santa Maria de Paredes, cabeça deste Concelho, he Abbadia que apresen- 
tão os Viscondes, rende cento & cincoenta mil reis, tem cento & vinte visi- 
nhos, & huma Igreja do Espirito Santo com Irmandade dos Sacerdotes, & lei- 
gos, que tem mais de dous mil Irmãos. | 

S. Pedro da Castanheira, Ahbadia dos Viscondes, rende cento & cincoenta 
mil reis, tem cento & doze- visinhos. Aqui ha huma Capella, que chamão N. 
Senhora de Gontróde, à qual o Arcebispo Dom Frey Balthesar Limpo appli- 
cou Os dizimos, & moradores da Aldea de Solmil, desannexando-os da Paro- 
chia, & deu esta renda, & direitos Parochiaes à Heitor Leão de Lemos seu pã- 
rente, que era natural da Cidade do Porto, filho de João de Leão, & de sua 
mulher Isabel Soaja de Lemos, que viveraó na Rua Escura: casou com Dona 
Ines de Lima de Mello, filha de Francisco Caldas de Sousa, & de sua mulher 
Dona gi de Lima, senhores da Casa de Vascoens: succedeo-lhes nesta Ca- 
es seu filho Gaspar de Lima de Mello, que casou em Barcellos com Dona 

elippa de Araujo, filha de Pedro de go o Podre de alcunha, & de sua 
segunda mulher isabel da Costa Botelho, dos quaes foy filho Manoel de Li- 
'ma de Mello; que inda vive junto a Viana, & come. a renda desta Capella, em 
que apresenta -Capellão para 08 fregueses, que de presente são vinte & dous. 

S. Joad de Bico, Abbadia dos Viscondes, rende duzentos mil reis, tem cen- 
to & quarenta & dous visinhos. | E 

S. Miguel de Cristello, Abbadia dos Viscondes, rende cem mil reis, tem 
setenta visinhos. | | 

S. Martinho de Vascoens, cujo orago he S: Pedro, Abbadia que apresentão 
os herdeiros de Gabriel Pereira de Castro pela familia de Caldas, de que des- 
cendem, & segundo entendemos, tem aqui 0 Seu primeiro Solar, depois que 
entraraô neste Reyno, em tempo delRey Dom Fernando, para quem se pas- 
sarão : tem sessenta visinhos. ; 

“S, Pero Fins de Parada, Vigairaria da Mitra, rende setenta mil reis, & 
outro tanto 08 dizimos, que comem as Freyras de S. Bento de Viana, tem se- 
tenta visinhos. 

Santa Maria de Ensalde, Abbadia dos mesmos herdeiros de Gabriel Perei- 
ra de Castro, rende duzentos mil reis, tem cento & cincoenta visinhos. 

- +48: -Salvador de Rezende, Vigairaria que apresenta 0 Abbade de Cunha, de 
quem he annexa, tem trinta visinhos.' | | | 

S. Miguel das Porreiras, Abbadia que apresentaô im solidum os filhos de 
Heitor Barbosa de Lima,. tem quarenta visinhos. 

S. Payo de Mozellos, Abbadia da Mitra com ametade dos frutos, rende cem 
mil reis, a outra ametade he Benefício simples, data delRey pela Casa de Vil- 
ta Real, renderá quarenta mil reis, tem oitenta visinhos. | 
- Santa Marinha de Padornello, Abbadia do Visconde, ametade dos frutos saô 


uu DID cu 
do Abbade, & a outra ametade he Benefício simples da Casa de Villa Real, 
que apresenta Sua Magestade, tem noventa visinhos. | 
S. Pedro de Formariz, Abbadia dos Viscondes de Villa-nova de Cerveira, ren- 
de duzentos & vinte mil reis, tem cento & cincoenta visinhos. Aqui está à quin- 
ta de Boy, & monte, de que he senhor Belchior Barbosa de Lima. 
Santiago de Infesta, Abbadia, cuja amectade apresentão os Arcebispos de Bras 


ga, & a outra ametade he Benefício simples da (Casa de Villa Real: tem cento & 


cincoenta visinhos. Ta É 
S. Mamede de Ferreira, Abbadia dos herdeiros de Gabriel Pereira de Castro 


pelos Caldas, rende trezentos & vinte mil reis, tem duzentos visinhos. 

Santa Marinha de Linhares, foy Abbadia da Casa dos Antas, hoje he da Mitra, 
rende cem mil reis, tem setenta visinhos. 

Santa Maria de Cossourado, Abbadia que apresentão alternativamente Ma- 
noel Ferreira d'Eca Machado de Guimaraens, & Agostinho Pereira de Antas de 
Fontouro, rende duzentos mil reis, tem noventa visinhos, & huma Ermida de 
Sad Bento, imagem milagrosa. | - - 

S. Payo de Agua Longa, Abbadia dos Viscondes com opposição de Dom João 
Manocl de Menezes pelos Antas, de cuja familia he sua mulher D. Franeisca, à 
qual, &a outras geraçoens dizem tocava : mas he certo que a mayor parte dos Pa- 
droados tem os Viscondes por doaçoens : rende com a ametade de Romarigacos: 
cento & vinte mil reis, tem setenta visinhos. . o | E 

Ss. Pedro de Ruviacns, Abbadia dos Viscondes, rende cento & oitenta mil 
reis, tem cento & quarenta visinhos. Aqui está a Aldea de Antas, que antiga- 
mente foy Villa, & tem huma Casa dos que della forão senhores: he Solar dos 
Antas, & a possuem Cavalleiros honrados desta familia, filhos de Francisco Soa- 
res de Novaes. Procedem os Antas de Mendo Affonso de Antas, que foy senhor: 
do Vimieyro : tem por Armas em campo vermelho seis lisonjas de prata em Cruz, 
as quatro em palla; timbre huma Anta de sua cor. Ha nesta Aldea huma Ca- 
pella antiga do Apostolo S. Bertholameu, que dizem ser obra dos senhores des- 
ta Casa. | | | | 

* S. Martinho da Coura, Vigairaria annexa à Igreja de Cossourado, cujo Abba- 
de a apresenta, rende setenta mil reis, & para a Matriz cem mil reis: tem no- 
venta visinhos. Na Portella de Bustaranga se vem vestigios de hum forte cha- 
mado o Crasto, que pelo nome mastra ser obra dos Romanos. ? 

Santiago de Romarigaens, Vigairaria com alternativa do Abbade de São Payo 
de Agua Longa, & Arcediago de Labruja, que ambos comem os frutos, rende: 
setenta mil reis, & para o Abbade, & Arcediago cem mil reis : tem cento & quin- 
ze visinhos. Aqui está hum monte, que chamão a Cidade do Penedo do Curral de 
Egous; mostra vestigios de grande fortificação com tres linhas, outros tantos 
fossus, estradas encubertas, & no meyo hum Castello. Tambem na: Portella da 
Labrujá entre este Concelho, & o de Ponte de Lima se vem ruinas de outra 
grande praça, a que chamão à Cidade da murada, sem dizerém quem as 
destruíio. Nesta Freguesia, & em todo este Concelho ha muitos homens, & mu- 
lheres, que vivem larga vida, passando muitos de cem annos até cento & trinta. 

Santa Maria de Cunha, que antigamente se chamou de Colina,* he Abbadia 
da Mitra, que se compoem da ametade dos frutos da Freguesia, & dos de duas 
amexas, que saô a do Salvador de Rezende, & a de Mentrestido em Villa-nova 
de Cerveira. Este Padroado deu a Rainha Doda Theresa: com seu filho ElRey 
Dom Affonso Henriques a Dom Affonso Bispo de Tuv, & áquella Sé em 3. de Se- 
tembro daera de 1163. que he anno do Senhor 1125. rendem todas duzentos mil 
reis; a outra ametade he Benefício simples, foy dos dous Morgados de Bertiandos, 
agora só o apresenta Francisco Pereira da Sylva, senhor de hum daquelles Mor - 
gados ; rende o dito Benefício cem mil reis, tem cento & quarenta visinhos.. 
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CAP. IIS 
Do Couto de S. Fins. | 


| legoas da Villa dos Arcos entre o Norte, &. Pocnte, na raya de Galliza, a 
quem divide o rio Minho, tem scu assento o Couto de S. Fins, que antigamente 
toy unido com Conra atê o tempo delRey Dom. Sebastião. Tem Juiz ordinario, 
dous Vercadors, & Procurador do Concelho, cleição triennal do povo, a que pre- 
side o Corregedor por ElRey, de quem he: o Couto, & Almotaceis, que faz a Ca- 
mara. Recolhe pão, vinho, muito mel, cera, caça, gados, egoas, veados & boas 
peseas no Minho. Neste Couto tiverão os Frades Bentos hum Convento chamado 
de S. Vins das Frestas, pelas que fazem ao Sol as repetidas divisoens de huns altos 
montes, & estava já fundado pelos annos do Senhor de 566. Dizem foy S. Rozen- 
do Abbade deste Mosteiro, cuja virtude transplantou no de Cella nova, que fun- 
dou. Florccia com grande Religião no anno de 1023. & logo em sua fundação en- 
tendemos foy senhor deste Couto, ou ao menos no anno de 1172. em que ElRey 
Dom Affonso Henriques lho deu, & demarcou, no qual não tinhão outra justiça 
mais que'oo Mordomo, & as questoens decidião os Abbades verbalmente; & ou 
fosse então todo hum com Coura, ou logo dividido, accommodaram-se os mora- 
dores com as justiças de Coura, em que de quinze em quinze dias lhes viessem fa- 
zer audientia. Entrárão neste Mosteiro Commendatarios, & pondo-se em estado, 
que já não tinha mais de tres, ou quatro Monges pelos annos de 1545. em que tra- 
zendo a. este Reyno ElRey Dom João o- Terceiro os Padres da Companhia, para 
haverem de fundar na Universidade de Coimbra hum Real Collegio, em que en- 
sinassem artes, entre as mais rendas que lhe applicou, foy este Mosteiro com 
suas Igrejas, & Coutos, que tudo era do Padroado Real, & ainda alli ha huma ca- 
sa, a que chamão a Torre, em que os Reys antigos mandavão prender algunra pes- 
soa grande. Paraesta doação concorreo o Summo Pontifice Paulo Terceiro com 
Bullas Apostolicas, pelas quaes tomârão posse os ditos Padres no anno de 1548. 
sad senhores universaes de todas as Parochias, & terras do Couto, excepto algu- 
mas, que nos tempos passados dos Monges sc alienirad : conservad o dito Mor- 
domo, ou Porteiro, & saô reeonhecidos cada anno pelos montados, & baldios com 
(0) no veado, corço, ou javali, que nelles mataô, & com o primeiro peixe, 
salmaô, solho, ou truta marisca, que no Minho pescaô naquele destricto, fóra o 
quarto de todo, & o de Lapella em Monçaõ. Tem privilegios para. no Couto nad 
morar homem poderoso, o que já se naô observa, & que os moradores delle naô 
seráô obrigados irem à guerra, por quanto he seu encargo guardarem no Minho 
o Vão de Carrexil no mesmo: termo. Importaõ os sabidos, que se pagaó a este Mos- 
teiro, trezentos & vinte mil reis, & os dizimos das Igrejas do Couto quatrocentos 
mil reis, fóra as que estaô em outros Concelhos, que ao todo será hum Conto. Tu- 
de vay para o Collegio de Coimbra, deixando só congrua para hum Superior, & 
dous, ou-tres Religiosos, que ordinariamente aqui assistem. Chama-se 5. Fins por 
huma Ermida em que estava S. Felix Marty» de Girona, pouco acima do Mostei- 
ro, a que chamaô S. Fins o Velho: alli tem sua santa cabeça, que preserva de ray» 
var aos mordidos de caens damnados, quando a buscaô para remedio, & reliquias 
de S. Rozendo, & outras, que se nad sabem de que Santos sejaô. - 7 
Às Igrejas deste Couto são o Mosteiro de S. Fins, S. Christovaô de Gondomil, 
aonde-está huma Torre com fóros sabidos annexos à Casa de Agra, que dos Abreus, 
senhores de Regalados,. se desannexou por, successaõ, e pela mesma se unio à de 
Soutomayor, Condes de Crecente, Marquezes de Tenorio em Galliza: naô alcan- 
çamos que Solar fosse, mas que seria dos senhores tdo Couto, & que entrando em 
tudo os Viscondes, dariaõ esta Torre em casamento com filha sua aos senhores de 
Regalados, aonde casàraõ algumas. Santiago de Boyvaõ, em cujo destricto estaô 
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- ruínas de hum Castello, a que com difficuldade se sobe:; huns lhe chamaõ da For- 
na, outros à Penha da Rainha, & os mais o Castello de Frayaõ, aonde as Justiças 
de Coura se ajuntavad a fazer audiencia à gente daquelle Concelho, & deste Cou- 
to, antes que de todo s*: apartassem hum do outro. 5. Mamede, & S:; Marinha de 
Verdoejo, que algum tempo se chamou S. Martinho. Em estas cinco Parochias 
apresenta o Collegio de Coimbra Curas annuaes, & renderá a cada hum mais de 
quarenta milreis; em todas ha quatrocentos & vinte homens, que antigamente se 
dividiad em duas Companhias, que provia o Mosteiro, hoje faz a Camara. Capitaõ, 
andão em huma de famosos soldados, como nestas ultimas guerras com Castella 
o mostraraô, sendo seu Capitaô Gaspar de S. Miguel da Gama. Estaô no destricto 
deste Couto no meyo do rio Minho duas ilhas, a do Verdocjo, & a de Lagos de 
Rey, em as quaes pasta muito gado, & se colhe algum paô. | 


Do Concelho de Albergaria de Penela. 


Dias legoas de Ponte de Lima, & tres de Braga está situada Albergaria, cabeça 
do Concelho, que della toma o nome. Dizem que antigamente era todo hum com 
o da Portella das Cabras, como se vê na demarcaçaõ que ha entre hum, & outro, 
& se corrobora o que se diz, que sendo todos dos Castros, lhe tiriraô os Reys a 
- ametade da Portella das Cabras, para darem a outros, & depois à Casa de Bragan- 
ça. O primeiro senhor deste Concelho foy Dom Frey Alvaro Gonçalves Camello, 
Prior do Crato, & Mcirinho mór desta Provincia, que o perdeo, & tudo quanto 
tinha neste Reyno, por se passar a Castella em tempo delRey Dom Joaô o Pri- 
meiro, hoje saô senhores delle os Castros, senhores de Roriz, Rozendo, & Bem 
viver, Almirantes do Reyno, Casas que hoje possue D. Francisco de Castro, cabe- 
ça por varonia dos que trazem por Armas em campo de ouro treze arruelas azuis 
em tres pallas, & por timbre meyo Leaô dc ouro com sete arruelas azuis no pei- 
to. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho, eleiçaõ 
triennal do povo, & pelouro, a que preside o Corregedor de Viana, quatro Tabe- 
liaens, que servem alternativamente na Camara, & Almotaçaria, os quaes apresen- 
ta o senhor da terra, que nomea tres Meirinhos, & a Camara escolhe hum. Tem 
Distribuidor, Enquercdor, & Cantador, & Juiz dos Orfaós com seu Escrivaõ, das 
ta delRey, & hum Capitaô mór com duas Companhias. Recolhe bastante paô de 
milho, centeyo, & feijaô, vinho verde, quasi todo de enforcado, algum azeite, 
muitas hervagens, bons pastos nos montes com criaçoens de egoas, muita caça 
meuda, porcos bravos, veados, rolas, & pescas no pequeno rio Neiva, com gran+ 
des matos abundantes de lenha. Tem as Freguesias seguintes. É 
S. Pedro de Calvello foy Abbadia do Padroado Real, hoje he Commenda de 
Christo, & Reytoria da Mitra, que renderá ao todo cento & cincoenta mil .reis, 
& para o Commendador com a annexa de Freestellas, & fóros quatrocentos mil 
reis, tem cento & setenta visinhos. Está nesta Freguesia o Morgado, & Casa de 
Maresse, que a meu ver he a quem o Conde Dom Pedro Tit. 22. fol. 144. chama 
Morozelho, Solar dos Regos, descendentes de Dom Mem de Gundar bom Caval- 
leiro, & honrado, que das Asturias, sua patria, veyo a este Reyno com o Conde 
Dom Henrique, & de sua mulher Dona Goda, de quem nascco Dom Egas Mendes 
de Gundar, que de sua mulher Dona Maria Viegas teve filhos, de que vem os Res 
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£0s, 08 quaes tem por Armas em campo verde huma banda de prata ondada de 
azul,.& sobre ella tres vieiras de ouro, timbre dous pennachos verdes guarneci- 
dos de ouro com huma vieira de ouro entre elles. No logar de Cadem está huma 
Torre, a quese pagaô fóros de certos casaes, que cobra Joaô Pereira de Miran- 
da, senhor della, & da Casa; & Morgade do Parto supposto. No mesmo lugar ha 
ruinas, & vestigios de fortificaçao antiga com cavas, & estradas ' encubertas, que 
foraôd do Mouro. No alto do monte de S. Verissimo está huma Capella antiquissi- 
ma, & bem o mostra, pois o monte tomow.o nome do Santo, que-nella está com 
suas irmaàs, Santa Maxima, & Santa Julia, que em tempo do Emperador Diocle- 
ciano foraô todos Martyres na Cidade de Lisboa sua patria; a Rainha Dona Ma- 
falda lhe deu certos casaes, de que inda cobraõ alguma renda, que a mais por 
descuido dos Mordomos está perdida. e . 

Santa Maria de duas Igrejas mostra que foy Mosteiro de Templarios, he Com- 

| menda de Christo, & Reytoria da Mitra, que renderá cem mil reis, & para o Com- 

mendador duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & sessenta visinhos, de que | 
cincoenta saô do Concelho da Portella, Aqui está huma Capella de Santa Luzia, 
aonde ha feira franca de bestas em seu dia, que he aos 13. de Dezembro. 

S. Payo de Azoens, Abbadia dos senhores de Concelho, rende duzentos mil 
reis, tem setenta visinhos. Aqui está o muy nomeado monte de Francos, conhe- 
cido pela excessiva quantidade de coclhos que cria. Ha tambem huma Aldea do 
Monte, a que chamaô Sobradello, que hum anno saô freguezes desta Parochia, ou- 
tro da de duas Igrejas. Ha nrais hum monte, que chamaõ o Redouço, nome que 
devia tomar de Reducto, porque mostra vestígios, de que o foy. 

Santa Marinha de Annães, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga, que 
renderá ao todo cem mil reis, & para o Concgo, que a apresenta, duzentos & 
setenta mil reis: tem. cento & vinte & cinco visinhos, de que as duas partes saô 
da Portella das Cabras. | | | 

S. Salvador de Fojo, Vigairaria do Reytor de Cabaços, de quem he annexa, 
tem cincoenta visinhos. | , a 
-— Das que se seguem tem parte a Villa de Barcellos. | 

S. Lourenço do Mato, Abbadia da Mitra, rende cento & ceincoenta mil reis, 
tem vinte & cinco visinhos. a € 

S. Diaens, cujo orago he S. Mamede, Abbadia da Mitra, que rende cento & oi- 
tenta mil reis, tem trinta visinhos. | | E a 

S. Martinho de Frustellas, Vigairaria annexa à Commenda de Calvello, tem 
setenta visinhos. y | 

Santa Eulalia de Gayfar, Vigairaria do Cabido de Braga, tem vinte & cinco vi- 
sinhos. - | 


. 


Couto da Queygada, 4 Boylhosa. 


a ao Norte da Albergaria, & mais chegado a Ponte de Lima está, o Couto da 
Queyjada, a que se unio o da Boylhosa pouco mais acima : este naô dá vinho, o 
da (Queyjada tem vinhas, & vinho de enforcado. He no Civel Couto da Ordem de 
Malta, subdito ao Commendador de Chavaõ, de que antigamente era em tudo 
isento da jurisdiçaô Real: ha annos que por ordem delRey no crime vay a Alher- 
garia, donde lhe vem escrever hum Tabelias por gyro. Tem Juiz ordinario, & Or- 
faôs por eleiçaô annual do povo, & o Corregedor de Viana lhe passa a Carta de 
Confirmação, que chamão de Ouvir. Consta de duas Freguesias, que saô as se- 
guintes. 

S. Joaô Bautista da Queyjada, Abbadia que apresenta o Commendador de 
au rende cento & setenta mil reis, com a annexa seguinte, tem sessenta vi- 
sinhos. | i 
- Santo Estevaô de Boylhosa, Vigairaria que apresenta o Abbade da Queyjada, 
tem sessenta visinhos.: he terra montuosa, dá centeyo, algum milho, muitas cria- 


— Po me 


çoens de gados bravos, muitos porcos montezes, caça meuda, & muita lenha, que 
vaô vender a Ponte de Lima por accommodado preço: no Civel saô da Queyjada, 
& no Crime da Portella das Cabras. | | 
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Do Concelho de Souto de Rebordaos. 


“- 


Ns os termos de Ponte de Lima, & Correlhã, Coutos da Queyjada, Cabaços, 
& Feitosa está o Concelho de Souto de Rebordaôs, que ElRcy Dom: Diniz deu 
a seu filho bastardo Affonso Sanches: era da Coroa, a quem o comprow Gil 
Affonso de Magalhaens, senhor da Casa de Magalhaens, terrada Nobriga, Mo- 
rilhoens, & Fonte Arcada, cujos senhores por seus descendentes o dominaó com 
titulo de Donatarios, a quem por concerto pagaô os moradores trinta & tres. 
mil reis, que cobra, & entrega a Camara. Tem Juiz ordinario, dous Verea- 
dores, & Procurador do Concelho do pelouro feito de eleiçam triennal do povo, 
a que preside o Corregedor de Viana; dous Tabeliaens, que alternativamente 
servem na Camara; Juiz dos.Orfaós, & Escrivad, que he tambem Enqueredor, 
Distribuidor, & Contador, todos data delRey, & hum Meirinho, que serve de Por- 
teiro, feito pela Camara. He boa terra de paô, vinho, linho, feijão, centeyo, casta- 
nha, frutas, & muita quantidade de cerejas, boas, & muitas madeiras de casta- 
nho para aduellas de vasilhas de vinho, muita caça, & pouca pesca no Trovella, 
bastantes gados de toda a casta, & lenha. Tem duas Freguesias, que saô as. se- 


guintes. | | 
S. Salvador do Souto, Abbadia da Mitra, rende mil cruzados, tem cento & 
quarenta visinhos. | | 


Santa Maria de Rebordãos, Vigairaria do Mosteiro de S. Romão da Neiva da 
Ordem de S. Bento, rende ao todo setenta mil reis, & para os Frades cento & oi- 
tenta mil reis : tem cem visinhos. No alto monte da Nó, a que o Conde Dom Hen- 
rique com a Rainha Dona Theresa na doação, que confirmão de Correlhã a Sanr 
tiago de Galliza, chama Monte Mayor, ou Nahor; tem huma Capella de Nossa 
Senhora da Nó, nome que toma do sitio em que está; mostra antiguidade, & 
vestigios de mayor edificio : dizem alguns que foy Mosteiro: a imagem da Ses 
nhora obra muitos milagres, & he visitada com romagens, & clamores. 
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CS. «ICE. 
Do Concelho de S. Estevao da Facha. 


iai legoa abaixo de Ponte de Lima está o Concelho de Santo Estevão da Fa- 
cha, que tem duas Freguesias, & parte de outra: ElRey Dom Fernando: o deu 
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com outras terras em Valença do Minho a Fernão Caminha, & a seus filhos, que 
passárão de Galliza a servil-o contra Dom Henrique o bastardo, tyranno Rey de 
Castela; & supposto não descobrimos a causa porque a o perderão; enten- 
demos seria por deixarem o serviço delRey Dom João o Primeiro, & seguirem as 
partes da Rainha de Castella Dona Brites, filha do dito Rey Dom Fernando, pelo 
que passou a Fernão Annes de Lima, pay de Dom Leonel de Lima, primeiro Vis- 
conde de Villa-nova de Cerveira, em cujos descendentes permanece. He muito 
boa terra, dá milho, centeyo, feijão, pouco trigo, linho, alguns gados, caça, & 
pescas no Lima. No alto da Nor tem ruínas de Cidade, & da outra parte, aonde 
chamão o Castello, vestigios de que o foy. Aqui está huma casa antiga, que cha- 
mão o Paço, em que viveo D. Sueiro Mendes da Facha, de que a terra tomou o 
appellido. Tem Juiz ordinario, Vereadores, Procurador do Concelho, & Meirinho, 
ao triennal do povo, a que preside o Corregedor de Viana, quatro Tabeliaens, 
que apresentão os Viscondes; servem na Camara, Alimotacaria, & Sizas por dis- 
tribuição, & tres destes tambem escrevem no Concelho de Geráz. Tem mais Juiz 
dos Orfaôs, & Escrivão, ambos data delRey, & daqui vão a Geráz, com huma Com- 
panhia da Ordenança, que consta das Freguesias seguintes. 

S. Miguel da Facha, bom Templo, alto, & antigo, que dizem foy Mosteiro, de 
que se mostrão vestigios ; passou a Abbadia secular, que logrou Diogo Alvarez 
Pacheco, & em sua vida se fez Commenda da Ordem de Christo, em que foyv pri- 
meiro Commendador Fernão Borges Pacheco seu filho : hoje he Reytoria da 'Mi- 
tra, que rende ao todo cento & sessenta mil reis; & trezentos & cincoenta mil 
reis para o Commendador : tem duzentos & vinte visinhos. 

S. Salvador de Vitorinho das Donas, que foy- Mosteiro de Frades Bentos, & 
depois de Religiosas da mesma Ordem, hoje he Vigaivaria que apresentão as Frey- 
ras do Salvador de Braga, tem cento & vinte visinhos. 


SDS DS SS Ae SME STS SST ca 
DD E E 6 e ER BCE ISS Ia as PI SPLGS LINHO 


2] a NNHo 
Do Concelho de Geri: do Lind. k 


| or baixo do Concelho de Santo Estevão da Facha, com quem parte, fica o de 
Geráz do Lima, de que fov senhor Lopo Gomes de Livra, por mevcêé dekRey Dom 
Fernando. ElRey Dom Joaõ o Primeiro o deu depois a Rut Mendes de Yasconcel- 
los, & ultimâmente à Fernaõ Annes de Lima, fidalgo de Galliza, que deixou sua 
casa, por se passar a seu serviço no sitio de uy, & permanece nos Viscondes seus 
descendentes. Nas doaçoens antigas se mandava, que entrando aqui os senhores 
deste Concelho, seria ao modo de Biscava com o pe direito descalço. Tem Juiz 
ordinario, . Vercadores, & Procurador do Concelho, eleição triennal do povo, a que 
preside o Corregedor de Viana. Recolhe paó, vinho, legumes, hortaliças, frutas, 
& caça com gados, & pescas no Lima. Tem as Freguesias seguintes, de- que se 
faz huma Companhia. a - | 

Santa Maria, Vigairaria da Mitra, rende ao todo cem mil reis, & para o Arce- 
bispo duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & dez visinhos. Ie tradição ser 
Convento da Ordem de -S. Bento, de que se mostrão vestigios. Aqui está huma 
Torre, aonde chamão o Paço, dizem foy dos senhores deste Concelho, passou acs. 
Bezerras, que a possuem em Morgado. | 

Santa Marinha de Moreira, Abbadia da Mitra, rende duzentos milreis, tem 
quarenta Yisinhos, | 

Sl É. vol. 


à lu 


“Santa Leocadia, Abbadia da Mitra, rende quatrocentos mil reis, ten cento & 
cincoenta visinhos. - ao DO Se qa 

S. Pedro de Deaõ, Abbadia do Padroado Real, rende - trezentos mil reis, tem 
cento & vinte visinhos. He tradição fundar-se em tempo de S. Pedro de Rates; 
primeiro Arcebispo de Braga, & que depois foy Convento grande, de que se achá- 
rão no anno de 1676. algumas pedras marmores com rendas, & outras delicade- 
zas debuxadas, fazendo o NE o Licenciado Joseph Mimoso Pacheco humas 
boas casas de residencia, & grande serviço a Deos naquelles tempos em tirar huns 
bestiaes abusos, que all havia, & quasi em todo o ncalho: 

Aqui esteve huma Torre, que foy Solar da familia dos Coutos, tem por Ar- 
mas em campo de prata huma Serpe verde picando em huma perna correndo 
sângue: o primeiro desta familia, de que temos noticia, foy Ruí Gonçalves do 
Couto, Cavalleiro de Parmazaôõ no anno de 1282. como consta da Monarquia Lu- 
sitana 2. part. fol. 77. & lhe succedeo o pedirem-lhe carta de Cavalleiro para po- 
der trazer armas; cllo respondco, gue na sua terra só os Clerigos pedião cart 
de Ordens. Deste forão descendentes Ruí do Couto, & Alvaro do Couto, fidalgos 
poderosos, como consta das inquiriçoens delRey Dom Diniz na Torre do Tombo 
liv. 3. fol. 4. no anno de 1314. & o traz a 5. part. da Monarquia Lusitana fol. 90. 

Do dito Joaõ Goncalves do Couto foy descendente Alvaro do Couto, Capitaôõ de 
mar, & guerra no tempo delRey Dom Manocl no anno de 1516. na Armada que 
foy levar a Infanta à Saboya, como diz Damiaô de Goes: era Cavalleiro fidalgo; 
& foy servir a Africa comendo com criados, & cavallos à sua custa, & indo-se pôr. 


sitio ao Castello de Brenamar para dar animo à gente, arrimou huma lança ao- 


dito Castello, & subio por ella a brigar com os Mouros; & como nam foy soccora 
rido, o torniraõd a botar fóra; & por esta acçaô lhe deu ElRey Dom Joaõ o Ter- 
ceiro no anno de 1336. como consta da Torre do Tombo, outras Armas, que saô 
em campo vermelho hum Castello de prata sobre ondas, huma azul, outra de pra- 
ta, & por timbre o Castello com huma bandeirinha em cima: teve filhos, Joao 
Gonçalves do Couto, & Gaspar do Couto. | 

Joad Gonçalves do Couto foy Cavaleiro fidalgo, casado com Brites de Barho- 
sa, de que teve a Luis Goncalves do Couto, & a Diogs do Couto Bastardo, do qual 
foy neto Cosme do Couto Barbosa, fidalgo da Casa Real, & Commendador da Com- 
menda de S. Pedro de Nogueira na Ordem de Christo, & Almirante General qua- 
tro vezes no tempo dos Reys Dom Felippe, & Dom Joaô o Quarto. 

Luis Goncalves do Couto fov Cavalheiro fidalgo, casou com Anna Rodrigues 
filha do Capitao Joaô Rodrigues, Coronel em Africa, como diz Damiaô de Goes 
auno de 1514. & de Maria da Costa sua mulher, de que teve a 

Jorge Gonçalves do Couto da Costa, Cavalleiro fidalgo, que casou com Isabel 
Franca, filha de Affonso -do Couto, Morador da Casa delRey, & de sua mulher Isá- 
bel Iranca, que era filha de Goncalo Franco, Escudeiro, &Cavalleiro, descendem 
de Italia de Dom Ruberto de la Corna, & o dito Affonso do Couto, filho de Gaspar 
do Couto, Morador da Casa Real, & criado do Infante Dom Luis, casado com Isa- 


bel Serras de Calvos, filha de Vasco Serraô de Calvos, como dtz o Chantre de Evo-. 


'i Manoel de Severim ; & deste Affonso-do Couto foy filho Diogo do Couto, que 
continuou as Decadas de Joaõ de Barros. Teve o dito Jorge Goncalves do Couto da 
Costa a Antonio do Couto Franco, & a Dona Maria do Couto, que casou em Cas- 
tella, de que não ha noticia. 

Antonio do Couto Franco foy fidalgo da Casa Real, Cavalleiro do Habito de 
Christo, & Secretario da Casa de Bragança : casou segunda vez com Dona Isabel 
de Carvalhaes Pita, filha de Bento de Carvalhaes Machado, Cavalleiro fidalgo, & 

& de sua mulher Elena de Barbosa; & o dito Bento de Carvalhaes filho de Sal- 
“vador Veloso. Machado, senhor de Pedralva, & Outeiro, casado com Dona Isabel 
de Carvalhaes, filha de Dom Gonçalo de Carvalhaes, Vedor da Infanta Dona Cons- 
tança, que vero com ella de Castella; & Elena de Barbosa era filha de Balthesar 
Pires da Costa, que apresentava sete Igrejas, quarto neto do grande Rodrigo Af- 
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fonso da Joila, que deu o nome de seu appellido ao dito Morgado; & Balthesar 
Pires era casado com Catherina Fernandes de Barbosa, filha de Gonçalo Fernan- 
des de Barbosa, & de Dona Brites Correa, glha de Fernaô Affonso Correa, se- 
“nhor de Farellanins, & de Dona Leonor Annes, & Goncalo Fernandes de Barbosa, 

era filho de Fernaô de Barbosa, senhor da Casa de Aborim, & Fronteiro dos Reys, 

casado com Leonor Annes; & o dito Fernaô de Barbosa, filho de Fernaô Gon- 

oalves dg Barbosa, senhor de muitos herdamentos, neto de Gonçalo Fernando de 
Barbosa, que foy Rico homen, O qual era filho de Dom Fernaõ Pires de Barbo- 

sa, Rico homem de Pendaõ, & Caldeira delRey Dom Diniz, & assinava com O di- 

to Rev, Alcaydo mór de Leiria, descendentes delRey Dom Ramiro O Primeiro 
de Lead. Teve.o dito Antonio do Couto Franco de sua segunda mulher Dona Isa- 
hel de Carvalhaes à Luiz do Couto, à Dona Ignacia Maria do Couto, Religiosa 
no Mosteiro do Sacramento de Lisboa. | 

Luis do Couto he fidalgo da Gasa de Sua Magestade, Cavalleiro do Habito de 

Christo, muito scente nas humanidades, & em todas as: linguas: casou comi Do- 
pa Paula Josepha de Castellobranco, filha de Manoel da Gunha Soares, Moco fidal- 
go, & Cavalleiro do habito, senhor do Morgado do Zambujal, & de Dona Mariana 
da Cunha de Castellobranco, herdeira do Morgado, que instituto Diogo da Cunha 
de Castellobranco, fidalgo da Casa delRey, & do seu Conselho, Cavalleiro do Ha- 
Dito de Christo, & Desembargador do Paço, O qual foy casado com Dona Luiza 
Pereira, filha de Manoel Ferráz, Cavalleiro fidalgo, que era filho de Pero Ferráz 
Barreto dos do Porto, & de Isabel de Figueiredo; & O dito Manoel Ferráz foy ca- 
sado com Dona Isabel Ferreira de Sampayo, filha de Christovad Lopes de Matos & 
Rodovalho, fidalgo, & Capitaõ mór da Armada, que hia para à Costa da Mina, ca- 
sado com Dona Genebra Nunes Ferreira, filha de Pedro Ferreira de Sampayo dos 
da Casa de Villa Flor. E o dito Manoel da Cunha Soares era filho de Joad Soa- 
ves, Moço fidalgo, '& de Dona Luiza da Cunha, descendentes dos Sardinhas de Se- 
tuval, cuja familia he chefre das de Portugal, como consta por hum brazaó del- 
Rey Dom Manoel anno 1524. & o dito Joaô Soares era filho de Manoel Alvarez de 
Torncio, Moço fidalgo, & Cavalleiro do Habito de Christo, descendente do Infan- 
te Dom Fernando; Francisco Lopes, Eserivaõ da Puridade, como consta da Chro- 
nica delRey Dom Manoel, & 0 dito Manoel Alvarez de Torneio foy casado com D.' 
Paula Soares de Albergaria, filha de Pedro Soares, Morador da Casa delRey, & 

or hum instrumento de ElRey Dom Affonso anno de 14939. consta ser parente 
do Conde de Arroyolos, na qual declara ser fidalgo de boa linhagem, & tinha qua- 
tro mil reis de moradia. Teve o dito Luis do Couto de sua.mulher Dona Paula 
Josepha de Castellobranco, entre outros filhos, à Antonio do Couto de Castello- 
branco de Barbosa, fidalgo da Casa de Sua Magestade, Cavalléiro do Habito de 
Christo, & Capitaô de Mar, & Guerra da Armada Real, senhor do Morgado da 
Caridade em a Villa de Ourem, o qual unio as Armas dos Coutos com as dos 
Barbosas por obrigação do Morgado. ? 
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TRATADO IV. 


Da Comarca de Valença. 
A E. EH. 
“Du descrijçao desta Villa, - 


DN Arcebispado de Braga quatro lezoas acima de Caminha, ficando-lhe em 
mevo Villa nova de Cerveira, perto do rio Minho, defronte de Tuy, Cidade de 
Gulliza, cm sitio alto, & o melhor que tem esta tvaya para humir boa praca, 
está fundada a Villa de Valença, que quasi significa Valentia, cuja fundação fox 
por huns Soldados veteranos, que militavaõ debaixo das bandeiras do nosso Yi- 
rato, aos quaes Decio Junio Bruto Consul Romano na ulterior Espinha pelos 
aunos de 4136. antes da vinda de, Christo deu este sitio, reconcilando-se com 
elles. Estando avruínada, a mandou povoar ElRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal no anno de 1200. & no de 1217. a augmentou com grandes fóros,: & 
privilegios seu filho ElRey Dom Affonso o Segundo. Depois se tornou a des- 
truir com a entrada dos Lvonezes, & a recdificou ElRey Dom Affonso o Ter- 
cemro pelos annos de 1262. mudando-lhe o antigo nome de Contrasta em Va- 
lença do Mimho. Ile cercada de fortes, & duplicados muros com cento & ses- 
senta visinhos dentro delles : além das obras coroadas, que são trincheiras, 
que começaõ na porta da fonte, & vao acabar ao pinheiro, tem dous baluar- 
tes, cada hum com cinço peças de artilharia, & outras obras mortas, que saô 
as da ema do vento, vo forte de S. Schastião, as quacs todas se derrubâram, 
para se fazerem outras obras novas. 

Tem o civeuito desta Villa tres portas, a saber, a de Santiago, que he a 
principal, a do Poço, que vay para a fonte, & a do Postigo do poço des. 
Vicente, que vay para Tuy, o qual poço he todo de abobeda com suas es- 
cadas dentro dos muros. Às obras coroadas tem duas portas: a primeira he 
a da ponte, por onde se entra para toda Villa, & sobre ella .estaô as Armas 
Reaes, que mandou pôr 6 Visconde Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira, 
sendo Governador das Armas desta Provincia. A segunda porta he a que vay 
pa a a fonte das Barracas. Tem.mais o circuito das muralhas de deutro tres 

aluartes; o primeiro he o da Gabiarra, que está sobre o caes do vio defron- 

tc de Tuy; o segundo está sobre o Abadinho; & o terceiro fica sobre as lo- 
ges com suas peças de artilharia, que por todas saô quarenta, que cercaõ, & 
defendem esta Villa, a qual tem de presídio tres companhias com huma fon- 
te fóra dos muros ao pé da esquiná da muralha para o Poente, & dentro dos 
muros estã o poço de S. Vicente, que lança agua para fóra por hum cano. 
Tem feira aos cinco de cada mez, & os moradores della sao isentos de pagar 
portagem em Villa do Conde por privilegio delRey Dom Manoel, quando deu 
foral áquella Villa. Recolhe bastante paô, trigo, centeyo, milho, feijaô, linho, 
hortaliças, pouca fruta, muita caça, algum vinho, gados ordinarios, & pou- 
ca lenha. 

Foy esta Villa cabeça de Marquezado, & o primeiro do Reyno, cujo ti- 
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tulo deu ElRey Dom Affonso o Quinto a Dom Affonso, filho primogenito do 
primeiro Duque de Bragança. Foy tambem cabeça de Condado, enjo titulo 
deu o mesmo Rey a Dom Henrique de Menezes, filho de. Conde de Viana. Fo- 
raô senhores della os Duques de Caminha, cuja Casa está hoje unida à do 
Infantado, & pela Junta da Casa de Bragança he provida de Ouvidor, & Juiz 
de fóra, & nesta Villa assiste o Ouvidor desta Comarca, cujo destricto, & 
jurisdiçam comprehende a Villa de Caminha, & a de Valadares com seus ter- 
mos: tem voto em Cortes com assento no banco decimo; assistem ao seu 
governo civil tres Vereadores, & Procurador do Concelho por cleiçam trien- 
nal do povo, a que preside o Ouvidor, Escrivaô da Camara, dous Escrivaens, 
hum delles Chanceler, quatro Tabeliaens, Distribuidor, Enqueredor, & Con- 
tador, Escrivam da Almotacaria, Juiz dos Orfaôs com seu Escrivaõ, hum Ava- 
liador, & Alcayde mór, que apresenta Alcayde Carcereiro, todos data del- 
Rey pela Casa de Villa Real. Fem Capitaô mór, Sargento mór, & quatro Com- 
pânhias. | > | 

Comprehendem aos moradores desta Villa duas Parochias, a saber, Santo 
Estevaô dentro dos muros, & Santa Maria dos Anjos no lugar da Orgeira, que, 
-terá noventa & seis visinhos, de que he Abbade o Mestre-escola da Collegia- 
da de Santo Estevaõ, a qual principiou em huns Conegos (que tendo por mais 
segura a-justiça dos Summos Pontifices, Urbano Sexto, & Bonifacio Nono, a 
quem obedeciam os Portuguezes, & por intruso no Pontificado a Clemente Se- 
timo, a quem seguiam os mais Reynos de Espanha). se passaram a Valenca no 
anno de 1392. & nesta Igreja Paroehial de Santo Estevaõ formavam hum no- 
vo Capitulo, rezando em Communidade as Horas Canonicas, por lho assim or- 
denar o Arcebispo de Santiago, & de Braga Dom Joaô Gracia Manrique, sendo 
Administrador desta Comarca. Pagavaõd-se estes Conegos das Prebendas, que 
em Tuy lhe foram logo socrestadas pelas rendas, que o Bispo, & Cabido ti- 
nham em Portugal em duzentas & trinta Igrejas que aquella Igreja doara 
entre o Minho, & Lima Theodomiro Rey dos Suevos. | 

Elegêram logo os ditos Concgos por sua cabeça, & Administrador das Igre- 
jas a hum Dom Turibio, contra o qual procedêram logo com censuras o Bispo 
de Tuy Dom Joaô Ramires de Gusmão, & seu successor Dom João Fernandes 
de Sotomayor : mas como tinham por sy aos verdadeiros Summos Pontifices, & 
o favor delRey de Portugal Dom João o Primeiro, continuavam seguros, indo 
sempre sustituindo aos Governadores mortos, outros que de novo se elegiam,. 
ate que finalmente poz silencio a esta causa, & desannexou in perpetuum do 
Bispado de Tuy toda a Comarca, que hoje he de Valença, o Papa Eugenio Quar- 
to a petiçam do Infante Dom Pedro, Regente deste Reyno na menoridade delRey 
“D. Affonso o Quinto seu sobrinho. 

Foy esta Igreja de Santo Estevão edificada no anno de 1378. sendo nosso Rey 
Don: João o Primeiro, & permaneceo esta Collegiada alguns annos no governo 
de seus Administradores com toda a Comarca de Valença. Depois instituindo- 
se de novo Bispo em Ceuta, lhe foram assinadas estas terras, ate que finalmen- 
te vieram a ser deste Arcebispado em tempo do Arcebispo D. Diogo de Sousa. 
Tem quatro Dignidades, Chantre, Thesoureiro, Mestre-escola, & Sochantre, & 
nove Conegos : tem da sua visita trinta & duas Igrejas, nas quaes entram as de 
. Viana, & Caminha ; visita o Thesoureiro dezoito no antigo Condado de Vallada- 
res, Crasto, Laboreiro, & Melgaço. Saô estes Beneficios data do Ordinario: no 
Coro desta Collegiada ha huma cadeira antiga para os Bispos, que alli se achas- 
sem administrando esta terra de Entre Lima, & Minho depois que se desanne- 
xou do Bispado de Tuy em tempo delRey Dom Joaô o Primeiro. Tem esta Igre- 
ja varias reliquias, as mais notaveis sad do Protomartyr Santo Estevaô, dadas 
elo Primáz, quando se erigio a Collegiada, & foram das que trouxe o santo Pau- 
o Orosio,' estaô em hum cofre de prata com toda a veneraçam. Os Conegos se 
chamaô Abbades desta Igreja, porque a curaô, rende setenta mil reis. 


Tem mais esta Villa Casa de Misericordia, & Hospital com pouca renda, hu-. 
ma Ermida de S. Sebastiaô no outeiro junto ao forte, outra de S. Gião, huma 
do Bom Jesus à entrada da Villa, cercada de arvoredos com suas devesas de, 
carvalhos, outra de Nossa Senhora da Piedade junto à Igreja Parochial de San- 
ta Maria dos Anjos, & hum Convento de Santa Clara de Religiosas I'ranciscanas 
sogeito ao Ordinario, fundado por Fernaô Caramena. Foy nelle primeira Abba- 
deçca perpetua sua filha Leonor Caramena, & no Padroado do Mosteiro succe- 
do Joaô Soares, a este Simao de Abreu, & a este Ambrosio de Abreu, & a es= 
te Cosme de Brito, a quem suceedeo seu filho o Capitaô Joseph de Abreu, A 
Capella mor he enterro seu, & daqui se vê nam ser muy antigo. Tem setenta 
Religiosas com boa reçam, que as dadivas de Sua Magestade as tiraram da po- 
breza em que viviam. Tem nesta Villã os Arcebispos de Braga seu Vigario Ge- 
ral, do qual se nam appella senam para à Relacam daquela Cidade. O seu ter- 
mo, cujos limites partem com Villanova de Cerveira, Coura, & Couto de 5. 
Éins, tem as Freguesias seguintes. 

Santa Maria de Christello está fóra dos nmuros, he Abbadia de Nua Magesta- 
de pola Casa de Villa Real, rende cento & quarenta mil reis, tem cincocenta vi» 
sinhos, & em seu destricto no lugar do Jardim estas Ermidas, Nossa Senhora dos 
Remedios, de que he administrador Antonio Soares Barbosa da Svlva, 5. Miguel o 
Anjo junto à Cancella da Veiga de Mitra, de que he administrador Manoel Pe- 
reira da Cunha, Santa Enzia, que administra Gonçalo de Abreu de Sá, situada 
junto das suas casas na quinta, que tem o nome desta Santa, & a grande Capel. 
la do Bom Jesus, Imagem muy devota, & milagrosa, que fica na melhor sabuda 
da Villa. | 

S. Salvador de Ganfev, Mosteiro de Frades Bentos com Dom Abbade, & do- 
ze Religiosos; querem alguns seja fundação do tempo de S. Martinho de Dume 
nosso Arcebispo de Braga; outros que de S. Frutuoso, que lhe succedeo no Ar- 
cebispado annos depois; mas nam ha duvida que no de 69L. era já fundado ha- 
via annos; porque neste deu para Prior do Mosteivo de Azere a Frey Sisnando. 
Corveo a mesma fortuna que os mais no anno de 997. em que Almançor íque 
levou os sinos de Santiago a Cordova) com seu exercito o assolou, & poz por 
terra. Recdificou-o no anno de 1018. D. Ganfrido, Gavfeiros, ou Ganfev, Caval- 
leiro Erancez, de que tomon o Mostçiro o nome: huns dizem que foy Monge Clu- 
niaconse, & aqui Abbade; outros que Ermitão, donde o Chrouista dos Eremitas 
de 5. Agostinho se quiz ajudar para dizer, que este Convento fora seu, sendo 
elle sempre da Ordem de S. Bento. Foy tal a vida deste santo Varão, que por 
S. Gayfeyros, & Ganfey he conhecido, & venerado por seus milagres, que con- 
tinuamente obra particularmente nos meninos doentes de uzagre, febres, tosse, 
& outros males. Assim que falleeco o sepultirão dentro da Igreja, nam so cos- 
tumando fazer então senam a Santos: muitos annos esteve sua sepultura junto 
da porta principal, donde lhe mudaram os ossos no de 1603. para as grades do 
Cruzeiro perto do pulpito, alli estava algum tanto elevado cercado de humas 
erades baixas com epitafio, que lhe dá o mesmo titulo de Santo, & Monge 
de 5. Bento. Festeja-se a 3. de Janeiro, & de fóra ficiram algumas reliquias, 
com que se consola o povo de Galliza, & Portugal, que o frequentão com suas 
romagens. Estes annos passados o mudou o Abbade Frey Bento Machado para: 
tumulo alto dourado junto à porta da Sancristia. Tem fermosa Igreja de tres 
naves; bella claustra com hum chafariz no meyo de nova invenção, & bem 
obrado, grande, & boa cerca, com dous mil cruzados de. renda cem ,dizimos,' 
& fóros. Antigamente teve mais, com que ajudou a povoar Valença, & fun- 
dou nella as Igrejas de Santa Maria dos Anjos, & a de Christello. Todos os nos- 
sos Reys o favorecêrão, particularmente ElRey Dom Affonso o Segundo, que o 
deixou por herdeiro de toda a sua prata lavrada, para que seus Religiosos o en- 
comendassem a Deos. O Infante Dom Pedro Conde dé Barcellos, filho delRey. 
Dom Diniz, o reedificou, quando nelle viveo quatro annos, sendo Fronteiro con- 
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tra Galliza. Passou com os mais à Commendatarios, & destes por Bulla de Sixto 
Quinto tornou à Congregação de S. Bento com grandes opposiçoens dos Marque- 
zes de Villa Real, que querião ser Padrociros, & apresental-o, & por cessarem 
das demandas que trazião, lhe lurgàrão os Frades muitas Igrejas só porque os 
deixasse: & ainda conserva dezaseis Bencficios, a mayor parte simples, de oiten- 
ta, & cem mil reis, que dá o Dom Abbade. Tinha quatro Coutos, o do Mostei- 
ro, que era mayor do que hoje, o de Villarinho, o das Perreiras, & o de Rebor- 
daens, estes tres ultimos se acabaram, & o Mosteiro se atenuou com a vist- 
nhança dos Marquezes. Tem duzentos & setenta visinhos, aos quacs administra 
os Sacramentos hum Gura secular, que apresentam os Frades deste Convento. 
Nesta Freguesia no lugar de Tardinhade junto da fonte do Torninho nascco 58. 
Theotonio, primeiro Prior de Santa Cruz de Coimbra, & Padrociro dos Conegos 
Regrantes de Santo Agostinho, & na mesma casa de seus pays está huma Ermi- 
da deste Santo filho, & huma grande reliquia de seus ossos, pelos quaes obra 
Deos grandes milagres. A” vista da Villa, em hum monte distante meva legoa, 
está huma Capella de Nossa Senhora do Faro, nome que tomou de hum facho, 
que alli houve, he imagém milagrosa, & por isso buscada de muitos : entre os 
mais prodigios notaveis, que tem feito, he"hum, que estando em Africa cativo 
de Mouros bum homem desta terra, & tam maltratado, que o trazião com bum 
grlhão nos pés, encommendou-se à esta Senhora devotamente, pedindo-lhe o 
soccorresse em tam grande miseria; foy ella servida, que deitando-se na cama este 
homem à noite em Berberia, amanhecesse à porta desta Capella com o mesmo gri- 
lhão nas pernas, o qual para memoria está pendurado na Capellky mór desta Er- 
mida, & humas moedas, que linçirão pela boca muitos endemoninhados, que 
a Senhora livrou, tirando-lhes dos corpos os Deinonios, que os atormentavão, 
Junto à esta Capella de Nossa Senhora está buma Ermida de Santa Anna, outra 
de 5. Vicente situada em hum monte abaixo do lugar das Zenhas junto iv Ca- 
charia, & outra de Nossa Senhora do Carmo, de que he administrador Damião 
de Lancois & Andrade. | 

S. Salvador de Gandara, Abbadia da Mitra, que se-compoem de huma terea, 
rende esta oitenta mil reis, as outras duas cento & vinte mil reis, leva-as a Me- 
sa Arcebispal, tem cento & oitenta visinhos. Esta Igreja com seu Conto, que ho- 
je não tem, deu a Rainha Dona Theresa, & seu filho ElRey Don Affonso ienvi- 
ques a Dom Affonso Bispo de Tuy, & àquela Se em 3. de Setembro da cera de 
1165. que he anno de 1125. Sandoval na lereja de Tuy fol. 152. Tem esta dre- 
guesia tres Ermidas, S. Payo no lugar de Picoins, Santo Antonio do Pinhetro, 
junto à estrada que vay para Tayaõ, & Nossa Senhora da Conceição. 

Santa Marinha de Tayão, Vigairaria do Mosteiro de S. Fins, vende temia mil 
reis, & para os Padres da Companhia cincoenta mil reis, tem cincoenta & dous 
visinhos, & huma Ermida de 5. Lonvenço em hum monte alto da parte do Nas- 
cente, de que he administrador Bento de Lima Lobo. | 

Santa Eulalia do Cerdal, repartida em dous Bencticios, hum simples, que 
rende setenta mil reis, ontro Abbadia, que rende duzentos & cincoenta mil reis ; 
ambos forão de varios Padroeiros, como se póde ver no Archivo da Se de Bra- 
ga: erão os Barbosas de Aborim, Garcias, & Gondins, Pereiras, & outros por 
herança, & poder; mas em tudo veyo a entrar Gabriel Percira de Castro, Cor- 
regedor do Crime da Corte, cujos descendentes o conservão: tem trezentos vist- 
nhos, & boas trutas em seu pequeno rio. Aqui estão ruínas da Torre de Bace- 
lar, Solar deste appellido, que tem por Armas em campo de ouro hum bacelo 
verde de duas vergonteas retorcidas, postas em palla com quatro cachos de pur- 

ura, timbre hum meyo Leopardo de ouro com huma folha de parra sobre a ca- 
eça. Achamos noticia desta Casa já com antiguidade em tempo delRey Dom Di- 
niz, & de seu filho ElRey Dom Affonso o Quarto, a qual possuía, & a Honra de 
Mira Affonso Gil Martins, que servio muito aos ditos Reys contra Gallza nas 
guerras, que por seu mandado lhe fez scu filho o Infante Dom Pedro, Conde de 
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Barcellos, & por isso lhe concedeo o Conde grandes privilegios, estando no Mostei- 
ro de Gavfem em tres de Novembro de 1284. Casou com Dona Melia Gil, dos 

uaes descendeo Vasco Gil Bacelar, senhor desta Casa, & Honra, casado com 
Elena Gomes de Abreu, filha de Vasco Gomes de Abreu, senhor da Casa, & Cou- 
to de Abreu, o qual com sua mulher viverão em tempo dos Reys Dom Fernan- 
do, & Dom João o Primeiro, a cujo filho herdeiro Ruí Vaz Bacclar pelos mui- 
tos serviços que fez em Africa, & na guerra de Castella em tempo delRey Dom 
Affonso o Quinto, lhe confirmou o senhorio em Touro a 1i. de Março de 1476. 
Casou com Tareja Gil Bacelar, dos quaes fov filho Fernão Rodrigues Bacelar, 
que casando com Leonor Pereira de Castro tiverão filho a João: Rodrigues de 
Abreu Bacelar, que casou com Guiomar Affonso de Abreu, de que teve a Manoel 
Vaz Bacelar, que casou com Dona Leonor Affonso Bacelar, dos quacs, entre ou- 
tros nascco Vasco Rodrigues Bacelar, que casou com Dona Ines Pereira Soares, 
dos quaes foy filho Antonio Vaz Pereira Bacelar, que casou duas vezes, & da pri- 
meira teve a Braz Pereira com successaõ, de que lhe morrerão valerosamente 
dous filhos nestas guerras passadas; & da segunda, que se chamou Constance: 
Malheiro Pereira, teve a Marcos Malheiro Pereira Bacelar, que de sua mulher 
Dona Elena de Meireles Soares teve a Antonio Pereira Sotomayor, Commenda- 
dor de Villa-nova de Mil fontes, a: Francisco Soares Malheiro, que foy Mestre de 
Campo, a Carlos Malheiro Pereira, Tenente General, & Mestre de Campo, a Ma- 
nocl Pereira Bacclar, que fov Capitão, a João Pereira, que passou à India, outro, 
que lhe matârão na guerra, a Dona Constança, mulher de Duarte Claudio, Com- 
mendador de Tangil, Lorcines de nação, & creado do senhor Infante Dom Duar- 
“te, à quem assistio fidelissimamente, em quanto lhe durou a vida no Castello de 
Milão, aonde morrco prezo na Acelamação do senhor Rev Dom João o Quarto, & 
a Dona Margarida segunda mulher de Felix Pereira de Castro, Capitão mor de 
Monção, como tudo consta de varias certidoens autenticas, que cu vi. Ainda ha 
alguns homens honrados, que se appellidão assim. Huma Aldea, que chiunão 
Gondim, teve Torre, & Casa, chamada o Paço de Gondim, de cuja pedra lavra- 
da se fez huma preza de regar campos, & huns assentos, para que se veja, et 
que parão muitas vezes grandes Paços. Este era Solar dos Gondins, cujos des- 
cendentes dizem, lhe deu principio, & nome hum fidalgo Francez que vero pa- 
ra esta terra ajudar:a conquista, que hiamos fazendo aos Mouros, o qual era da 
Casa de Contim naquelle Reyno, em que tem havido grandes Principes. Tem os 
Gondins por Armas em campo de prata tres Leoens rompentes de vermelho em 
roquete, armados de preto, timbre hum Leão. O Licenciado Manoel de Araujo 
de Castro no seu livro manu-escrito Wuz os Lcoens azuis armados de verniclho, 
O primeiro, de que achamos noticia, he Garcia de Gondim, pelo que alguns se 
appellidio Garcias, & Gondins; ha muitos, em que entrão alguns com o foro de 
fidalgos, & nobres em Viana, Ponte de Lima, Abrantes, Santarem, & por'casa- 
mento abrangem a mais partes. Ha tambem aqui huma Casa nobre, a que cha- 
mão o Kojo, em que sempre viverão Cavalleiros honrados da familia de Caldas, 
& por descendente seu a possue Bento de Lima, Cavalleiro da Ordem de Chris- 
to, & Sargento mór de Guimaraens. Tem esta Freguesia em seu districto as Er- 
midas seguintes, Santa Anna, de que he administrador Bento de Lima Lobo, 
Nossa Senhora da Ajuda, que administra Alvaro da Rocha de Sousa, Santo An- 
tonio, de que he administrador o Capitão Estrangeiro Jorge de Lima de Creta, 
Nossa Senhora do Amparo, de que he administrador João Percira Barbosa de 
Coura, S. João, que he do Padre Antonio Rodrigues, S. Bento da Lagoa antiga, 
que está na Gandera, que vay. para S. Miguel de Fontouro, & S. Sylvestre no al. 
to do monte, & hum Convento de Capuchos da Provincia de Santo Antonio da 
Invocação de Nossa Senhora do Mosteiro, situado em hum monte da parte do 
Nascente com grandes arvoredos em sua cerca, dentro da qual ha huma fonte 
nativa com seus assentos de pedra à roda, & hum chafariz com huma Hidra bo- 
tando agua por muitas bocas. Fundárão este Convento pelos annos de 1292. Frey 
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Diogo das Asturias, & Frey Pedro Marinho, Varoens de grande espirito, filhos 
da Provincia de Santiago: he seu Padroeiro Sua Magestade pela Casa de Villa 
Real. - 

S. Miguel de Fontouro, Abhadia da Casa de Aborim, & de outras, particnlar- 
mente dos descendentes de Gabricl Pereira de Castro, rende duzentos & quarenta 
mil reis, tem duzentos & cincoenta visinhos, & estas Ermidas, Santo Antonio, 
de que he administrador Domingos Ferreira Santarem, o Archanjo S. Gabriel, 

ue está no montinho, com sua deveza, S. Francisco, de que he administrador 
Braz Antunes, Nossa Senhora do Populo, de que he administrador Francisco Pe- - 
reira de Torres novas, & Nossa Senhora da Guia, de que he administrador Fran- 
cisco Barbosa Brandão. : : 
- S. Juhão da Svlva he Abbadia do Averbispo, rende cento & vinte mil reis, & 
da ametade dos frutos se fiz hum Benefício simples, data do Summo Pontitice, & 
Ovdinario, vende sessenta mil reis: deu ametade deste Padroado em troca de ou- 
tros ElRey Dom Diniz ao Bispo de Tuy Dom João Fernandes de Sotomavor no: 
anno de 1308. tem cento & sessenta visinhos, & estas Ermidas, o Espirito Santo 
junto à Igreja Matriz, de que he administrador o Capitão mór Gonçalo Teixeira 
- Coelho, Nossa Senhora da Piedade no Lugar do Razo, de que he administrador 
Joseph de. Abreu Sotomayor; & S. Sebastião, que está no monte na estrada, que 
vay para Sapardos. Aqui estia Torre da Sylva, cabeça, & Solar desta Real fami- 
lia, que tem por Armas em campo de prata hum Leão de purpura armado de azul, 
timbre o Leão. 

Santa Maria da Sylva, Abbadia que apresentão com reserva ordinaria os Fra- 
des de Ova, Convento grande da Ordem de S. Bernardo no Revno de Galliza, ven- 
de cento & vinte mil reis, tem sessenta & oito visinhos, & huma Ermida de Nos- 
sa Senhora da Conceição, de que he administrador Gaspar Mendes Caldas. 

S. Pedro da Torre, foy antigamente Villa com termo, & deste modo se con- - 
servava a tres de Setembro de 1125. em que à Rainha Dona Theresa, & Elkey 
Dom Affonso Hentviquez a derão à Dom Affonso Bispo de Tuv, & àquela Igreja, 
Jargando-lhe todo o direito Real, que nella tinhão, & que nenium homem de 
qualquer validade que fosse, pudesse entrar em seus termos. He agora repartido 
este Benefício em dous, hum Abbadia curada, que rende cento & cincoenta mil 
reis, data de Sua Magestade pela Casa de Villa Real, outro simples, que rende cem 
mil reis, apresentação do Papa, & Ordinario: tem cento & dous visinhos, & hu- 
ma Ermida de S. Sebastião, que está na estrada junto ao Cruzeiro. 

S. Salvador de Arão, Abbadia de Sua Magestade pela Casa de Villa Real, ren- 
de cento & cincoenta mil reis, tem oitenta visinhos. 


% 


Da Falla de Caminha. 


| 
| res legoas de Viana para o Norte tem seu assento a Villa de Caminha, a qual: 
fica entre dous rios, o Minho, que corre do Norte para o Sul, & o Coura, que 
corre do Nascente para o Poente, o qual metendo-se no Minho sahe ao mar, & 
ambos juntos, & encorporados fazem duas barras, huma que he a de Portugal, 
& a outra de Galiza: & a causa destas duas barras he a fortaleza da Insoa, cor- 
rupto de Insula, que está no mar, & as divide. He cesta fortaleza hum Castello de 
32 ]. vol. 
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cinco baluartes com sua artilharia, & tem dentro hum Convento de Frades Capu- 
chos da Provincia de Santo Antonio, em que residem nove Religiosos, o qual fun- 
dou Frey Diogo Arias, natural das Asturias, pelos annos de 1392. com esmolas 
do povo. Pava a parte do Nascente fica à barra Portugueza, & para a do Norte a 
barra Gallega, no fim da qual começa o Reyno de Galliza com o monte de S. Te- 
cla, ficando por todas as partes esta fortaleza eoreada do mar. 

Foy fundada esta Villi por Caminio, fidalgo ilustre de Galliza, senhor da Casa 
de Caninho, donde tomon o nome, como diz Rodrigo Mendes da Sylva na Po- 
blacion General de Espanha fol. 14. Depois se destruío, & a mandou povoar 
ElRey Dom Affónso o Terceiro pelos annos de 1265. ElRey Dom Diniz a augmen- 
tou, & lhe demo mesmo foral de Valença aos 2%. de Julho de 1284. Outros Reyvs 
à fizevão Couto, que vale a todo homiziado, não sendo erime contra lesa Magesta- 
de Divina, on humana, tem voto em Cortes no terceiro lugar do banco treze da 
parte direita. ElRey Dom Affónso o Quinto fez Conde desta Villa a Pedro Alvarez 
de Sotomayor, Visconde de Tuy, & senhor da Casa de Sotomayor em Galliza, 
donde se passou a este Reyno, servio ao dito Rev, & por sua filha Dona Mayor de 
Zuniga he sexto avó de Goncalo Affonso Pereira de Sotomayor, Alcayde mór del- 
la. Hoy tambem cabeça de Ducado, cujo titulo deu Felippe Quarto Rey de Cas- 
tela a Dom Miguel de Menezes tilho do Marquez de Villa Real. | 

Fortificão, & defendem a esta Villa tres muralhas ; a primeira he antiga, com 
seus muros todos de cantaria com dez Torres, & quatro portas, que saô a da Vil- 
la (sobre a qual en huma torre alta esto Relogio) a do Sol, a porta nova, & 
a da torre do Marquez, que em outro tempo fov de grande serventia para os na- 
vios, que junto a ella estavão no rio Minho com hum caes muito grande de can- 
taria; porem como as arcas tudo cobrirão, se perdeu o uso desta porta, & sc fe- 
chou de pedra: chama-se a Forre do Marquez, porque no tempo que o Duque 
de Caminha nella assistia, o seu Palacio se estendia até esta torre, & della via o 
rio Minho, mar, & navios, & hoje está nelle o corpo da Guarda. Perto deste Pa- 
lacio está a Igreja Matriz, obra sumptuosa por ser toda de pedra de cantaria bem 
lavrada com sua torre dos sinos, tem duas naves além do corpo da mesma lgre- 
ja, com seis Capellas todas de abobeda, & dezascis Altares, a saber, o da Capella 
mor, orago Nossa Senhora da Assumpção, Padroeira desta Villa; o Altar da Ca- 
pella do Santissimo Sacramento, o da Capella de. Nossa Senhora do Rosario, o da 
Capella de Nossa Senhora do Desterro, aonde cinco Sacerdotes vezão em Coro to- 
dos os dias o Officio Divino com Missa cantada; o Altar de Santa Catherina, o de 
Santo Antonio, o de.Nossa Senhora da Conceição, & o de Santa Luzia. À Capella 
dos Mareantes, o Altar de S. Braz, o de Santo Amaro, o de 8. Carlos, o da Vera 
Cruz, & o de Santa Margarida. A Capella de Nossa Senhora da Piedade, & 6 Al- 
tar de S. Cuictano. Tem tres Sanceistias, que saô a principal, à do Santissimo Sa- 
cramento, & a da Capella dos Mareantes. Lançou-se a primeira pedra nesta Igreja 
aos 4. de Abril de 1488. a qual fundirão os moradores com grandes dadivas, que 
lhes deu ElRey Dom Manoel: Jogo foy Abbadia, & o seu ultimo Abbade Dom 
Audrê de Noronha da Casa de Villa Real, de quem ecra o Padroado, o qual foy se- 
gundo Bispo de Portalegre no anno de 1560. Extinguiu-se, & provendo-a de Rey- 
tor, dos dizimos se fizerão quatro Prestimonios da Ordem de Christo, tudo data 
dos. Marquezes, de quem passou a Sua Magestade. O primeiro Reytor chamou-se 
Balthesar da Nobrega nascido em Villa Real. Tem ricos ornamentos, muita pra- 
ta, & Imagens devotas de galharda escultura, a principal he huma de Christo no 
passo do Ecce Homo; está na Capella dos Mareantes em hum nicho fechado, só 
em alguns dias solemnes o abrem para que o vejão; homens desta Villao trouxe- 
rão de Inglaterra, quando lá entrou a heresia, & deitarão fóra as Imagens. 

A segunda fortificação he moderna, feita de pedva de alvenaria, toda cercada 
ao redor com sua cava pela parte de fóra, & além da cava tem contra-escarpa: 
dentro desta fortificação está a maior parte do povo, & o Convento de Santo An- 
tonio de Frades Capuchos, que fandou o Marquez de Villa Real Dom Miguel de No- 
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ronha, pelos annos de 1618. em que residem dezoito Frades: está tambem a pra- 
ca, que he muito plana, & espaçosa, com hum grande chafariz no meyo della com 
seis bicas, & defronte della a Igreja da Misericordia, que se principiou no anno 
de 1551. & nestes se fórma com renda capaz para o Hospital ordinario, alem de 
outro, que ha delRey, & se fez no tempo da guerra para os Soldados. Tem huma 
devota Imagem de Christo crucificado, que veyo de Flandes no anno de 157%. & 
tanta he a fé, que nella tem os moradores, que em occasioens de grandes Inver- 
nos, ou secas a levaô em procissaó pelas ruas, pedindo a Deos melhor tempo, & 
logo o Senhor lho concede. Tem esta segunda fortificação seis portas, a primeira 
chamada a porta nova, a segunda de S. Antonio, a terceira da Corredoura, a 
quarta huma porta falsa, que vay para Arga de Coura para hum revellim, que 
está fóra da fortificação; a quinta a porta do caes, & a sexta a do açougue. 

À terceira fortificação he mais antiga que a segunda, feita pelo mesmo modo 
com sua cava sómente, & dentro della ha só huma rua comprida, que chamão da 
. Misericordia, em que vivem os homens do mar, & hum Mosteiro de E'reyras Fran- 
ciscanas, cuja Padrocira he Nossa Senhora da Miscricordia, o qual fundou Dom 
Andee de Noronha, Bispo de Portalegre pelos annos de 1561. Tem no Coro huma 
Imagem de Nossa Senhora da Conceição muito milagrosa, assim pelo que obra, 
como por ser descuberta prodigiosamente no arcal do Cabedelo cm hum caixão 
de madeira enterrado na avea, & por alli perto, dizem, foy achada pelo mesmo 
modo a Inagem de 6. Sebastião, que está fóra da Villa, tão milagrosa, que ha- 
vendo peste no termo, nunca na Villa entrou, pelo que os moradores à venerão 
muito. Tem esta terceira fortificação, que-he a exterior, huma só porta, que cha- 
mão de Viana, & hum postigo que vay para o rio Minho. 

Tem esta Villa quatrocentos & cincoenta visinhos com nobreza, & estas Ermi- 
das, Nossa Senhora da Piedade, S. João, S. Sebastião, & Nossa Senhora de Gua- 
dalupe da parte de fóra junto ás fortificaçoens, & outra de Nossa Senhora da 
Graça. Tem muitas casas boas com terreiros para festas, muitos pocos, & da par- 
te de fóra das fortificaçoens tem perto a fonte da Vila, a fonte de Pascoal Rodri- 
gues, à da Urraca, a de Senande, & a da Cavana. Ie bem provida de pão, milho, 
ceuteyo, cevada, feijão, linho Gallego, Mourisco, & canamo, frutas, hortaliças, 
algum vinho, gados, muita caça, muito, & bon mel, & cera. De pesca excede a 
todos os mais povos destas partes, & do melhor peixe do Reyno, pescando-sc não 
so no mar o que elle dá, mas no rio corvinas, solhos, salmoens, liúmpreas, saveis, 
trutas, muges, tainhas, lingoados, azevias, negros, solhas, gue postas de fumo, 
são admiraveis, bogas, & escalhos tão selectos no sabor, que daqui se mandão pa- 
ra toda a parte, em que sao muy estimados; tem pouca lenha, & bastante cria- 
ção de gados, & Destas, com feira franca o primeiro dia de cada mez. Tem dado 
grandes Musicos para Religiocns, & Capelas Reacs de Portugal, & Castella, Ca- 
sa de Bragança, & Sé de Braga. O Serenissimo Rey Dom João o Quarto, que es- 
timou muito esta Arte, mandou imprimir à sua custa fóra do Reyno os livros, que 
della compoz João Soares Rabello, o mais insigne Compositor de Solfa, daqui na- 
tural, que neste seculo tevc Europa. Nas letras deu o grande Pedro Barbosa, fa- 
moso Jurisconsulto, que reformou as Ordenaçoens do Reyno ; o fazerem-no algups 
de Viana, he porque sendo aqui nascido, aonde seu pay era morador, recebendo 
este certo aggravo dos criados dos Marquezes de Villa Real, 'se foy com sua fami- 
la para Viana, levando já este filho, que lá se criou. E nestas ultimas gucrras te- 
ve muitos Cabos della, Capitaens de Cavallos, & Infantaria, & Mestres de Campo, 
não só nesta Provincia, & Reyno, mas em suas Conquistas. 

Assistem ag seu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vercadores, Procurador 
do Concelho, todos de eleição triennal do povo, a que preside o Ouvidor, vão as 
pautas a Sua Magestade pelo Tribunal da Casa de Bragança, a quem está unida, 
& lá escolhe dos nomeados os-que hão de servir cada anno, quatro Tabeliaens do 
Judicial, & Notas, Mcirinho, Distribuidor, Enqueredor, & Contador andão juntos, 
Juiz dos Orfaôs com seu Escrivão, Juiz dos Direitos Renes, a quem toca tomar, 


ma 
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& dar conta de'tres em tres annos a Sua Magestade do rendimento da dizima do 
pescado, com seu Escrivão, outro do Couto, que escreve em hum livro os homi- 
ziados, que aqui se vem acoutar, & lhes passa cartas, & certidoens, todos data 
delRey, Juiz da Alfandega, Escrivão, & Almoxarife, Escrivão, & Reccbedor dos 
tres por cento, Escrivão das Sizas annexo ao da Alfandega, saô da Coroa, Alcayde 
que serve de Carcereiro, apresentação triennal do Alcayde mór. A gente desta 
Villa, & seu termo se compoem de quatro Companhias, que todas passaô de mil 
& seiscentos homens, & tem mais de guarnição quatro Companhias de Infantaria 
paga. No Cabedello tem Sua Magestade huma mata de sovereiros, & outras le- 
unhas, chamada Camarido, em que traz muita caça de coelhos, disto tratão os Al- 
cavdes móres. No principio que Portugal começou a ser Reyno separado dos mu:tis 
de Espanha, era mais dilatado o termo desta Villa, de que se tirou todo o que se 
deu a Villa-nova de Cerveira, quando de novo se fundou, hoje tem as Freguesias 
seguintes. | 

N. Senhora da Encarnação de Villarelho, Vigaivaria annexa à Revytoria da til- 
la, que aprescnta o Reytor, rende ecincoenta mil reis, & os dizimos saô dos Presti- 
monios, tem setenta visimnhos. | 

Santiago de Grestello, Abbadia que foy da Casa de Villa Real, & hoje he du 
Casa do Infantado, rende noventa mil reis, tem cincoenta & seis visinhos. 

3: Payo de Molledo, Reytoria da mesma apresentação, rende cem mil reis: dos 
dizimos se fazem dous Prestimonios da Ordem de Christo, cada hum de noventa 
mil veis: tem cento & quarenta visinhos, Nesta Freguesia junto do mar está hu- 
ma Capella de Santo Isidoro, he Igreja tão pequena, como antiga, toda de abo- 
beda, & o que a faz inuito celebre he huma Irmandade, que nella ha, em que an- 
dão unidas por voto quatorze Freguesias deste termo, & do de Viana, confirmada 
pelos Summos Pontifices, Clemente, & Urbano Oitavos, concedendo-lhe ambos 
muitos privilegios, & indulgencias : seu principio não se sabe, nem a causa; pre- 
sume-se que algum grande aperto de fome, ou peste os inciton à tomarem por 
Padroeiro este Santo, & lhe fizerão voto por sv, & seus descendentes a lhe guar- 
darem o dia, & fazerem doze procissoens a differentes Igrejas deste Concelho, a 
que são obrigados irem com suas Cruzes todos os Parochos, & Clerigos nellas mo- 
radores, & hum homem de cada casa, & he condemnado o que falta: em todas 
tour Missa cantada, huma se faz em sete de Julho, vão pela Villa, vem a Camara 
esperal-os ao Mesteiro das Frevras, donde os acompanha ate a Igreja Matriz, em 
que o Reytor por obrigação lhes tem exposto o Santissimo, alli canta huma ora» 
ção o Mordomo da Confraria, a que chamão Arcipreste, & acabada, sahem “todos 
como entrarão ate o vao, aonde se embarcão para S. Bento de Seixas, & os Of-. 
ficiaes da Camara se tornão do rio para suas casas. 

Santa Maria de Gontinhacns, Abbadia do Ovdinario com alternativa de Sua 
Magestade, cm que entrou pela Casa de Villa Real, de: quem era, rende trezentos 
& cincoenta mil veis, tem duzentos visinhos. Aqui se divide este Concelho do de 
Viana pelo pegueno rio de Ancora. nome que tomou de huma, com que alh lan- 
cou ao mar ElRey Dom Ramiro o Segundo a sua mulher a Rainha Dona-Urraca, 
que tambem por desgraças se fazem conhecidos muy pequenos lugares. 

Santa Maria de Riba de Ancora, Vigairaria, rende cem mil reis, & os dizimos 
cento & setenta mil reis de hum Prestimonio da Ordem de Christo, tudo foy da 
Casa de Villa Real, agora he de Sua Magestade, tem cento & sessenta visinhos. 

S. Salvador de Gundar, Vigairaria do Mosteiro de Tibaens, de que se unio ao 
Collegio de S. Bento de Coimbra, rende cincoenta mil reis, & para os Frades oi- 
tentamil reis: tem setenta & cinco visinhos. 

S. Eulalia de Orbacem, Curado annexo à Abbadia de Menxedo em Viana, ren- 
de quarenta mil reis, & para o Abbade cento & quarenta mil reis; tem cento & 
vinte visinhos. | 

S. João Bautista de Arga está da parte do Poente da grande serra de Arga, 
que divide os termos de Viana, Ponte de Lima, Coura, & Caminha, & bem meti 
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da no monte está osta Igreja de S. João de Arga, nome que tomou da mesma ser- 
ra, od de hum ribeiro assim chamado. Aqui entre as RE matas, & escuras 
brenhas fundárão Os Monges Bentos hum Mosteiro, em que sé recolherão do 
mundo; o tempo certo, em quê teve principio, não se sabe; alguns entendem 
que no reynado de Sisebuto, em que tanto se ampliou a Fé Catholica, outros que 
foy fundação de S. Frutuoso Arcebispo de Braga. Podemos conjecturar, que se 
acabou no anno de 661. por quanto esta era so chou escrita em huma padieira 
da porta da Igreja, ou de outra officina deste Mosteiro, que vem à Se o anno de 
Christo 623. que por esta montanha vivessem muitos Monges santos divididos, 
fazendo vida penitente, & que por alh estão sepultados, não ha duvida, de que 0 
vulgo tomou chamar-lhe sagrada. “Todos os annos em 6. de Mayo, particular dia, 


em que 05 catholicos festejão a S. Jpão Euangelista de Ante portam Latinam, - 


vem a este Mosteiro muita gente de romageil, & a mais he do termo dos Arcos. 
Perto da Igreja está bum Monge enterrado, “do qual dizem, que todos os animaes 
que passavão por cima de sua sepultura, quebravão as pernas; O que vendo O 
santo Arcebispo Dom Frey Bertholameu dos Martyres, visitando esta Freguesia, 
lha mandou cobrir com huma meya Lua de pedra, como inda tem, para que na- 
da passasse por ella. Conserva-se com Abbade, & Monges pelos annos de 1346. 
& supposto Yeyo nas Bullas da refórma do Papa Sixto Quinto, nunca à Religião 
tomou posse delle. Entrárão em seu Padroado Os Marquezes de Villa Real,. fize- 
vad-no Reytoria, reside em Filguevras O Parocho, & lá vão os freguezes, onde 
faremos computo dos dizimos, cuja repartição tem desta a origem, com o que 
lhe entra da de Covas : tudo foy data sua, & agora he de Sua Magestade. Aqui 
ha muitas egoas de criação, gados de toda à casta, caças, & veaçoens de lobos, 
& outros bichos. De tempo antiquissimo costumão muitos homéns do termo dos 
Arcos, particularmente os do monte, trazerem seus gados grandes a pastar à €S- 
te, que he mais quente, & algum por mstinto natural voy, & vem naquellas 
conjunçoens, sem que O levem, ou tragão.: pagão de foro aos Alcaydes móres 
hum vintem de cada cabeça. | 

Na mesma serra está huma Capella de hum Santo, a quem O vulgo cha- 
ma Santo Aginha, quer dizer, Santo depressa, conforme a nossa lingua an- 
tiga, que inda se conserva em rusticos, & a causa he a seguinte. Vivia neste 
erno hum grande ladrão, que encontrando-se com hum pobre Religioso, de 
quem quiz tirar o dinheiro, que não tinha, apertou tanto com elle, que se 


- 
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lho não dava, O havia de matar,. como succedeo a outro chamado Tito na Ci-. 


dade de Candia, aonde 5. Joronymo lhe appareceo cn! fórma de Mercador por 
alguma devoção, que lhe tinha no meyo de seus ljatrocinios, para O reduzir 
o caminho da salvação. Posto o Frade de joelhos, estando o ladrão com à 
espada nua, escusava-So com a impossibilidade do logro, mas como contra esta 
casta de gente nenhuma justificada razão baste, sem que se lhe satisfaça seu in- 
tevressc, resolveo-se em matallo. Pedio-lhe O Religioso que primeiro o Ou- 
visse à outro proposito, no que ellê veyo; que como Deos tinha decretado, 
que pelos meyos que se perdia, se calvasse, lhe disse: Irndo, que tiras das 
continuas fudigus, que tens dos - grandes descomodos, que padeces, & da ma vida 
que passas nesie mundo, humas vezes com risco, de que te mutem os que roubas, 
outras não dormindo em lugar certo porque te não prendão, outras não acenden- 
do lume, porque te ndo presintão, & raras vezes tendo com que te sustentes, 

nada com que te cubras, pois te estou vendo quusi nu, & ultimunmente hum cer- 
to ihferno para tua alma ganhado tanto á custa de teu corpo: repará bem no que te 
digo, & quanto va de fugir à gente, para matar com feras, como de perderes a vis- 
ra de Deos, & ganhares a do Diabo; poem emenda em tua vida, que Deos com huma 


boa morte te dará a Gloria. O ladrão, que já vivia desesperado de salvar-se, lhe res- 


pondeo O quanto. estava, havia muito, desviado desse caminho, que lhe iuculca- 
va, & impossibilitado de para Deos lhe perdoar Os grandes peccados, que tinha 


feito, em matar huns, & roubar a todos os que podia, mais por malevolencia 
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de seu anino, que por falta de conhecimento de seu crro. Tornou o Padre a 
instar coutra esta obstinação, & a declirar-lhe, que se Deos rigorosamente cas- 
tiza, tambem benignamente perdoa. E supposto de justiça nam póde salvar al- 
“um, sem que primeiro restitua ao proximo o que deve, de poder absoluto póde 
tudo; & ainda costuma, quando ao penitente falta com que satisfaça, tomar por 
sua conta estas restituiçõens em muitas felicidades, que dá aquelles, a quem se 
deviao fazer, & que pira seguir este atalho, o melhor caminho era confessar-se 
de todos seus peceados com huma dor muito grande de os haver conmmetido, 
nam pelo que merceem do castigo, mas pelo mal, que havia feito, & ofensas, 
que contra hum tam bom Decos commetera, que antes desejasse morrer mil ve- 
zes, que encontrar huma sua divina vontade: & sogeitando-se a satisfazer a pe- 
nitencia que lhe dessem, indubitavelmente teria remedio tanto mal. Já entaõ 
teto hiuna Magdalena arrependida com os olhos cheyos de lagrimas, postrado - 
por tema pede ao Frade o confesse, o que fez com tanta contriçao do penitente, 
que julgou ser bastante para absolvello aceitar elle que no mesmo monte, em 
que tantos danmos linha feito, continuasse algum tempo a soccorrer os passa- 
veiros, que por alh fossem. Poucos dias eraô passados, quando a hum Lavrador, 
que baixava mato, se lhe entornou o carro, em que o trazia, & estando na ta- 
diga de levantal-o, veyo ajudal-o a isso; mas o villaô, que o conhecco, descon- 
tiando de seus favores, por nam saber de sua nova mudança de vida, deu-lhe 
com huma enxada na cabeça, de que cahio morto no mesmo lugar, cn que o 
deixou. Passados alguns dias, sendo já muy publicos na Corte seu excessivos 
damos, & chegando ordem delhey com grandes promessas à quem lho prendes- 
se, ou matasse, sahio o villãó dizendo que elle o tinha morto, foy mostrar adon- 
de, não lhe pareecado que em tantos tempos depois da morte achasse de seu 
corpo outro Lestemunho mais que alguns ossos, que as feras lhe deixassem; 
mas como Deos lhe tinha perdoado por sua grande contriçao, & penitencia, a 
que se sogetara pelo mandamento da leveza, em se confessar bem, & verdadei- 
raniculo, O preservorm assim de mada lhe tocar, como de corrupçaõ, em fórma, 
que alem da alvura extraordinarvia de seu corpo, dava suavissimo cheiro, & tal, 
que se estendia a larga distancia, & obrou Decos por elle alguns milagres à vista 
de todos os que se achavaó presentes; & como então O povo era o que por ac- 
clhumuao canonizava os Santos, lhe chamãrad Santo Aginha, ou Azinha, Esta.he 
a tradição vulgar, que, a meu ver, vam tem duvida ein seu fundamento, inda 
que alguns querem que a Padroeira desta Igreja fosse S. Eugenia Romana, Vir- 
cem, & Martye, que por nam casar com o Consul Aquiho, fugio de casa, & mui- 
tos tempos foy Religioso no deserto de Alexandria, aonde seu par era Prefeito 
pelo Imperio, & veyo a padecer em Roma por niandado de Nicetio Prefeito do 
Lmperador Galicno. Ainda nisto acho mysterio; porque Santa Eugenta sendo 
mulher se vestio em trage de homem, para ser, como foy, Religioso: & este 
Santo se he o lúdrad, sendo homem com o nome, que lhe deraô de Santo Agi- 
nha, nos pocm em duvida se he Santa Eugenia. O que sey he; que a Igreja, que 
loy Parochia, está por terra sem veneraçao alguma, só sc conserva huma Ermi- 
da, & os fregueses se dividivao para à des. Joaô de Filgucivas, & para a de Co- 
vas, & nam se acha sepultura, nem noticia aonde este Santo esteja sepultado, 
visHtaó-na com clamores, & levaõ dalh terra para os doentes de maleitas, que 
com cla sarao. | 

Sama Maria de Filgueiras he a Parochia, a que se reduzirad os fregueses de 
Santo Aginha, Vigairaria que vende cincoenta mil reis, & os dizimos saô ametade 
do Abbade de Covas, & da outra se fizerao dous Prestimonios da Ordem de Chris- 
to, data delRey pela Casa de Vila Real: tem trinta visinhos, vem a 5. Joaô de 
Arga todos, alguns dias do anno, por ser a Matriz antiga. 
— Santa Maria de Arga, Curado do Abbade de Covas, rende-lhe quarenta mil 
reis, & os dizimos sao do Abbade, &« dos dous Prestimonios acima: tem cim- 
coenta visinhos. 


Santo Antaô de Arga de Riba, Vigairaria das Freyras de Santa Anna de Via- 

na com oito mil reis, ao todo quarenta, & para as Freyras cincoenta mil reis : 
tem trinta & seis visinhos. 
- Santiago de Sopo; Abbadia que rende duzentos & oitenta mil reis, he data 
telRey pela Casa Hê Caminha: tem cento & noventa visinhos, quasi todos Pe- 
dreiros, que vaõ pela mavor parte de Espanha a fazer obra s, de que trazem mui- 
to dinheiro. 

Santa Enlalia de Villar de Mouros, que fovr antigamente Couto, he Viguira- 
ra que apresenta o Chantre de Braga, pende cento & vinte mil reis, & os di- 
“unos, mais de trezentos nuúl veis, ametade vay para a Mesa Arcebispal, & 
outra para os Capellaens de 8. Pedro de Rates na mesma Se. Deraõd este Pa- 
droado, & Conto, que entaõ tinha, a Dom Affonso Bispo de Tny, & aquela 
Se a Rainha Dona Theresa, & ElRey Dom Affonso Henriques em tres de Setem- 
bro da era de 1103. que vem a ser o anno do Senhor 1125. ElRey Dom Gar- 
cia tinha dado este Couto à mesma St, « a seu Bispo Dom Jorge no anno de 
4071. por sua alma, & dos Reys Dom a « Dona Slia Seus pays: 
tem duzentos & trinta visinhos, & huma Torre antiga, a que se naô sabe a caná 
sa de sua fundação; mas todos aflirmaõ que nesta l['regnesia viveraõ Miro 
quando ganháraõ Espanha, & que na Torre morava o senhor delles. Tambem no 
rio Coura, que por aqui passa, ha huma boa ponte, que dista de Caminha huma 
legoa, aonde se mete no Minho. 

S. Martinho de Lanhellas, Vigararia que apresento Revtor de Seixas, rende- 
lhe oitenta mil reis, & os dizimos se ajuntad com os «hi Matriz pura o Commen- 
dador: tem cento & dez visinhos. Junto ão rio estta Casa, & Torre de Lanhel. 
las com suas amevas a modo de fortificacad, a mas perfeita, & magestosy quin- 
ta de regalo que em Portugal vi, & com renda que a conservas dizem foy dos 
Abreus, PR da Casa “de Abreu, que na verdade foraô senhores das me- 
lhores quintas, que va ribeira do Minho havia, he agora de Jacome Soares de 
Viana. 

S. Pedro de Seixas he Commenda de Christo, & Reyvtoria da Mitra, vende 
cem mil reis, & para o Commendador com a annexa de Lanhellas trezentos & 
cincoenta mil reis: tem duzentos visinhos. Nesta Ereguesta ha hmna fermosa 

Capella de S. Bento, a qual he grande de tres naves com arcos postos ent co- 
lumnas, tres portas, & dunas Sancristias, he muito antiga, & tem huma Imagem 
do Santo feita de ynlto, que continuamente está fazendo infinitos milagres, co- 
mo publicaõ os muitos Romevvos, que frequentemente o visitaõ, assim deste Rey- 
no, como do de Galliza, especialmente no Sabbados de Agosto; sempre tem as 
portas abertas de dia, & de noite, por se entender que assino quer o Santo, o 
que se alcançou, de que fechando-lhas huma tarde, ao ontro divas achãras na rt- 
beira do Minho, que dista tiro deaveabuz, & por esta tradicçad se nam fecharas 
mais, nem os Prelados mandiras o contrario. Em 21. de Marco, « 411, de Ju- 
lho, dias em que a Igreja celebra as festas deste Santo, tem feira franca, que dn- 
rava oito dias com ride ios dos Revs deste Revno, para nenhum homiziado, 
que a ella venha, possa ser prezo : nam dura hoje mais de dous dias, na qual sc 
achaô muitos Mercadores de varias partes. 

Santa Marinha de Argella, Abbadia do Ordinavio de ametade dos dizimos, 
com que rende cento & vinte mil reis, & a outra cem mil reis, levaó-na os Fra- 
des de S. Domingos de Vianna, à quem a deu o santo Arcebispo Dom Frey Ber- 
tholamen dos Martyres, quando fundou este Convento, tem cento & cincoenta 
& seis visinhos. 

Santa Eulalia de Venade, Abbadia de Sua Magestade pela Casa de Villa Real, 
rende cento & quarenta mil reis, tem cento & vinto visinhos. 

S. Miguel de Azevedo, Curado do Collegio de 5. Bento de Coimbra, que se 
desannexou do Mosteiro de Tibaens, rende ao: Cura vinte mil reis, & quarenta 
mil reis para os Frades: tem trinta & cinco visinhos. Esta Igreja, & a que se se- 
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gue, eraô ambas huma, & entaô a Parochia em S. Pedro de Viraes, que inda 
hoje se vê na serra, & foy Mosteiro da Ordem de S. Bento, & seu Commenda- 
tario Fernaô Velho, que em hum prazo, que fez a Lucrecia Loho, sc intitula Ab- 
bade Reytor, como consta do original, que vi em Viana em mão de Affenso Pe- 
reira da Sylva, senhor deste prazo. - = 

S. Sebastiaõ Villa, outra pequena Freguesia do termo, Curado dos mesmos 
Religiosos, que rende trinta mil reis, & para os Frades setenta mil reis, tem 


cincoenta visinhos. ; 


ato os” 
m 


ç CRP e Li» Eles e so Peg aos Drs ge As Em ço fo A. de A À do (e der Am o A, SRTA q 
PU LIS da a) A A, PR SS ESSA SS Ri AD na SS 
IT EDS EIVIGLE DD ED LDIL DS SPF EN 


! - q E Ca Rr a Po E É a . 
Mec LIPIDV LIGEL GS CDI LIS MC E 


Da Villa de Valladares. 


Data legoas da Villa de Valença para o Norte, & legoa & meva da de Monçaõ 
ara o Nascente, seguindo a mesma ribeira do Minho, algum tanto desviado del- 
fe está a Villa de Valadares, a quem deu foral ElRey Dom Affonso o Terceiro: 
tem sessenta visinhos com muita nobreza, Casa de Misericordia de boa arquite- 
etura feita ao moderno; & Hospital. Chamava-se Condado, mas nunca teve titu- 
lo de Conde. Della fov senhor Dom Sneyro Arias de Valadares, que assim se 
appellidou da terra que dominava neste Reyuo depois que veyo do de Galliza, don- 
de era natural; seus pays foraô Dom Arias Nunes, & Dona Examea Nunes. Teve 
muita sucecessaõ, que occupou grandes lugares: entre estes Dom Rodrigo Paes de 
Valladaves do Conselho delRey Dom Sancho o Primeiro, seu Mordomo mór, & Al- 
cavde mór de Coimbra, que com sua segunda mulher Dona Tareja Gil foraõ pavs 
de Gil Rodrigues, que o Conde Dom Pedro diz foy morto por Pedro Soares Galhi- 
nato. É Duarte Nunes, que entendemos achou melhor certeza, afirma que este 
he aquelle grande Magico, que arrependido do pacto que tinha feito com o De- 
monio, confirmado com escrito de seu sangue, entrou na Ordem de S. Domin- 
vos, & fez vida tam penitente, que por intercessad da Virgem Nossa Senhora 
lho restituio, & he S. Frey Gil tam celebrado neste Reyno por suas Nigroman- 
cias no seculo, & milagres na Religiaô, cujo corpo se venera em Santarem no 
Convento dos Frades da sua Ordem, com festa, & romagem notavel em 1t. de 
Mayo. Sempre casáraô bem estes fidalgos, & delles procedem os melhores do - 
Reyno. Inda hoje se conserv:ô alguns com Morgados deste appellido, particular- 
mente no Porto, & Guimarac::s. Tambem foy bisneto de Dom Sueyro Arias de 
Valladares Dom Lourenço Soares de Valladares, Tenente da ribeira do Minho, 
que era entaô o mesmo que Covernador das Armas. As desta familia sad o es- 
cudo esquartelado no primeyro de azul hum Leaô de prata, armado de verme- 
lho, o segundo empequetado de vermelho, & prata «de seis peças em faxa, tim- 
bre o mesmo Leaô das Armus empequetado de vermelho na carranca. Entra- 
raô neste senhorio os Abreus, & o primeiro de que achamos noticia, he Vasco 
Gomes de Abreu, senhor da Casa, Torre, & Couto de Abreu em Morufe termo 
de Monçaô, Alcayde mór de inpella, Melgaço, & Castro Leboreiro, o que devia 
scr em tempo dos Reys Dom Pedro, & Dom Fernando, & o perderia no del- 
Rey Dom Joaô o Primeiro, por se lhe oppor em Melgaço, quando lho conquis- 
tou, por ser primo segundo de Dona Aldonça de Vasconcellos, mãy da Rainha 
Dona Leonor Telles, que o era da Rainha de Castella, herdeira do nosso Reyno. 
Antes, ou depois foy senhor desta Villa Fernanda Affonso Correa, senhor de Fa 
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relaens: passou aos Marquezes de Villa Real, que a perderaô na feliz acclamaçaõ 
do senhor Rey Dom Joaô o Quarto, & hoje he Casa do Infantado. Tem dous Jui- 
zes ordinarios, tres Vereadores, & Procurador do Concelho, cleiçaõ triennal do 
povo, & pelouro, a que preside o Ouvidor de Valença, Escrivaõd da Camara, & 
Almotaçaria, quatro Tabeliaens, Meirinho, Juiz dos Orfaôs com seu Escrivaõ, 
Distribuidor, Enqueredor, & Contador, tudo data delRey, Escrivaôd das Sizas, Ca- 
pitaô mór, Sargento mor, & Monteiro mór, & quatro Companhias da Ordenan- 
ça. Dá muito paô de toda a casta, feijaô, linho, castanha, ano vinho, boas 
frutas, & hortaliças, caça, criaçaô de cgoas, & gados, lãs as melhores da Provin- 
“cia, de que se fazem boas mantas, muito mel, & pescas no Minho de todo o pei- 
xe que costuma dar, & muitas trutas no pequeno rio Mouro. Compoem-se o 
termo das Freguesias seguintes. | 

Santa Eulalia de Sá he Igreja Matriz, Abbadia de Sua Magestade pela Ca- 
sa de Villa Real, rende cem mil reis, tem sessenta visinhos. Alguns cuidaram 
serem daqui os Sas.. | 

S. Joaô de Sá Vigairaria ad nutum do Arcipreste de Viana, rende quarenta 
mil reis, & para o Arcipreste setenta mil reis: tem noventa & seis visinhos. 
Aqui está huma quinta honrada, que repartíraô Lavradores entre si. Tem casa 
grande com escudo de Armas: era Solar da familia dos Caós, dos quacs fox Dio- 
go Caô, que descobrio Angola, & o Congo no anno de 1485. Era Cavalleiro da 
Casa do Infante Dom Henrique : ElRey Dom Joaô o Segundo lhe deu por Armas 
em campo verde duas columnas de prata sobre dous penhascos, & no remate de 
cada huma, huma (Cruz singella de azul larga nas pontas a modo das dos Tem- 

larios, timbre as columnas em aspa atadas com torsal verde em memoria de 
douE padroens, que levantou na boca do rio Zayre, ou Manicongo niil & seiscen- 
tas legoas de Lisboa, & sete graos ao Sul, & no Cabo do padraõ duzentas legoas 
além do Reyno do Congo. Teve filho Pedro Cam, que foy Alferes da bandeira 
Real do primeiro Viso-Rey da India Dom Francisco de Almevda quando a clla 
passou no anno de 1505. Daqui entendemos passáram a Villa Real com os Mar- 
- quezes, aonde se conservaõ nobres, & principacs. 

S. Miguel de Messcgays, Vigairaria collada com titulo de Reytoria, tem ao 
todo setenta & cinco mil reis de renda, & dos dizimos se fez Prestimonio da Or- 
dem de Christo com o Habito, que rende cem mil reis, tudo data de Sur Mages- 
tade pela Casa de Villa Real: tem sessenta visinhos. | : 

S. Salvador de Mouro Juzaõ, a que vulgarmente chamaõ de Seivacns, he Rey- 
toria, que rende ao todo oitenta mil reis, os dizimos com alguns fóros saô Pres- 
timonio da Ordem de Christo, que rende duzentos mil reis, tudo data delRey 
pela mesma Casa de Villa Real: tem cento & sessenta visinhos. 

S. Julião. de Badim, Vigairaria ad motum, que apresenta o Reytor de Ser- 
vaens, de quem he annexa, rende doze mil reis, ao todo quarenta mil reis, 
& para o Commendador cincoenta mil reis, tem cem visinhos. Nesta Freguesia, | 
onde chamão o Couto de Villaboa (porque o foy antigamente, & delle senhor, & 
dos direitos Reaes Diogo Gomes de Abreu, filho de Vasco Gomes, por mercê del-. 
Rey Dom Fernando) ha huma Torre, que por descendencia. de Abreus com os 
direitos Reaes anda nos marquezes de Tenorio em Galliza.. la mais outra casa 
com ruínas de. Torre, em que vivem Lavradores descendentes dos antigos senho- 
res della, que vulgarmente se diz serem do appellido de Villarinho, & aqui seu 
Solar, sem embargo que o Doutor João Salgado de Araujo no Nobiliario mas 
nu-escrito, diz ser o, de Galliza. Todos se conformão com que elles, & 
os Abreus descendem de hum Cavalleiro. principal, chamado Arção de Cotos, 

- & que por esta. razão tomâárão os Abreus por Armas os Cotos, ou azas de An- 
jos por alluzão a seu nome; & que os Villarinhos vem de bum tilho hastardo 
dos primeiros. senhores, da. Casa. de Abreu, que indo com.seu. pay, & outros 
dous filhos. eua à caça, fora, o pay assaltado de huma feróz serpente, o 
que, ni os legitinios filhos, vilmente fugivaõ, deixando o pay: em tam conheci- 
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do perigo, & o bastardo naô só naô fugira, mas matára o bicho, & livrára o pay ; 
& que sabendo-o a mulher, estimulada da baixa acçaô de seus proprios filhos, & 
obrigada da heroica fineza do enteado, o perfilhou, & desherdou os filhos. 
Na Igreja de Perre em Viana á maô direita da Capella mór da parte de fóra estaõ 
as Armas dos Abreus com duas serpes pegadas no escudo, que corroboraõ o que 
se diz, que por este respeito se puzeraô. Muitos dizem, que aqui foy a Honra de 
Villarinhos, & que estes foraô senhores do Paço de Villaboa, & do Couto de Quin- 
tella, & da Torre de Villa Martins, & da quinta da Sobreyra em Monçaô, dos quaes 
era senhor, em tempo delRey D. Diniz, Gil Pires Villarinho, cabeça do bando 
nas contendas, e inimizades, que os fidalgos de Quintella, & outros tiveraõ con- 
tra os de Abreu, aos quaes o dito Rey mandou compor. | | 

S. Payo de Segude, he Abbadia de Sua Magestade pela Casa de Villa Real, 
rende cento & cincoenta mil veis, tem cento & trinta visinhos.. 

S. Cosme de Pedima, Vigairaria da Mitra, rende cem mil reis, tem noventa 
visinhos. Ro 

S. Salvador de Tangil, Vigairaria collada com titulo de Reytoria, tem doze 
mil reis, ao todo setenta mil reis: os dizimos, & fóros sao Prestimonio da Or- 
dem de Christo, rende duzentos mil reis, tudo data delRey pela Casa de Villa 
Real: tem duzentos & setenta .visinhos. Aqui na Áldea da Costa ha huma Casa, 
& Torre, Solar dos Soares Tangis, de que descendem os mais nobres destas ri- 
beiras do Minho, Lima, & outras partes, & em Galliza os Senhores de Ventrazes, 
que conservaõd os mesmos appellidos: tomáraô o de Soares por descendentes de 
Dom Sucyro Mendes da Maya. Tem por Armas em campo azul sobre hum rio. 
huma ponte de tres arcos com suas ameyas, & duas Águias pretas com coroas 
postas em duas torres, que estaô no principio, & fim da ponte; as Águias voan- 
tes olhando huma para a outra, & em huma ameya da ponte bem no meyo hum 
Leao de ouro sobre os pes, levantado para a parte direita com huma espada nas 
maôs. Na mesma Freguesia se vem ruínas de outra Torre, de que he senhor 6 
Marquez de Tenorio por Abreu: dizem ser Solar dos Neyvas, cujo sangue chega 
a muitos nobres desta Provincia, & Galliza, supposto que entre nós poucos se 
appellidaõd assim. | ? 

S. Pedro de Riba do Mouro, Prestimonio da. Ordem de Christo, & Revytoria 
que rende ao todo cem mil reis, hum Coadjutor com trinta mil reis, & duas an- 
nexas, que saó as seguintes; todas importaô para o Commendador duzentos mil 
reis, datas delRey pela Casa de Villa Real: tem trezentos & oitenta visinhos. 
Aqui está a Casa, & Solar dos Quintellas, tinha Couto, de que foy senhor Abril 
Pires de Quintella, hum dos grandes fidalgos, que seguiaô a Corte dos nossos 
Reys, casado com Dona Tareja Soares, filha de Sueyro Gonçalves de Barbudo, & 
de sua mulher Dona Tareja Pires de Novaes, & diz o Conde Dom Pedro, que 
houveraô Semel de Cavalleiros. Permaneciaõ os descendentes destes fidalgos com 
poder em -tempo .delRey Dom Diniz, em que tiveraô contendas pezadas com os 
Abreus seus visinhos, ajuntando huns, & outros tanta gente, que caminhando 
para guerras civis, ElRey os mandou compor. Deixárad muita successad, que st 
incluío em outras familias, & desta se acabou a noticia por naô se appellidarem 
. della, sendo tam nobre. He tradição que este nome tomou aquelle sitio de huma 
grande quinta, que alli teve hum poderoso - Mouro, que nella vivia, & era se- 
nhor de toda a ribeira deste rio, que pela mesma causa se chamou tarabem as- 
sim, & he o proprio, a quem succedeo a felicidade de se converter à Fe de 
Christo, quando menos o cuidava no medonho salto da ponte do Mouro. :: 

S. Maria de Gave, ou Gavia, he Vigairaria que apresenta o Reytor de Riba de 
Mouro, rende quarenta mil reis, & para o Comendador setenta mil reis: tem 
cento & trinta visinhos. a a 

S. Mamede de Parada do Monte, Vigairaria da mesma apresentação, que: ren- 
de ao todo quarenta mil reis, & para o Commendador sessenta & seis mil reis, 
tem cento & cincoenta visinhos. Aqui se faz o melhor burel de lã: das ovelhas Gal- 
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legas de todo O mais Reyno, donde he muy procurado para cubertas de camas de 
Lavradores, ou criados, & ainda de muitos nobres para às meterem entre 0s 
cobortores; be muy branco, grossD» & macio. Nestas montanhas, em que ha 
muita caça, & veação, houve antigamente hum Couto, n que chamavão Val 
de Poldros, o qual fez, marcou, & defendeo Payo Rodrigues de Araujo, de 
que À ron parte seu sexto neto Manoel de Araujo de Caldas, Sargento mór 
de Valladares, inda que atenuado em parte das grandes regalias que tinha. 
S. João de Lamas de Mouro he Ab adia do -Ordinano, vende quarenta mil 
reis, tem quarenta visinhos, que saó privilegiados de Malta pela Commenda 
de Tavora, à que pagão muito foro, não sendo a terra por roim capaz de tan- 
to. Dizem que algum tempo foy esta Igreja de Templários, & delles, quan- 
do se extinguirão, passou dos Maltezes. O como sahio delles para o Ordina- 
“vio nam alcançamos, que naquelles tompos OS mais dos contratos erão ver- 
bues. Aqui nasce O rio Mouro, nome que tomou daquelle poderoso, OU regu- 
lo, de que já fallamos, & que neste monte tinha sua coutada de recreação 
para caçar. O rio inda que pequeno, dá saborosas trutas, & se engrossa com 
o da Mendeira, que pouco a aixo lhe entra. : : 
. Santiago de Penso, Vigairaria do Mosteiro de Paderne com dez mil reis, 
ao todo: oitenta mil reis, & para 08 Frades cento & dezoito mil veis, tem du- 
sentos visinhos. Aqui está a Quinta de 5. Sybrão, que possue Felippe de Arau- 
jo de Caldas, Cavalleiro do Habito de Christo, Capitão mór, & Monteiro mór 
de Valladares; tomou este none de huma Capella antiga deste Santo Cipria- 
no, que alli está; he tradição foy templo da Gentilidade dedicado à Jupiter : 
o sitio he funebre, & desacômodado no meyo de hum campo com pouca vêr 
neração, & menos O fora a não ser advogado das cezoens, ou maleitas, que 
muitos enfermos vem alli tremendo, & voltaô saós. 
S. Martinho de Alvaredo,: que algum tempo se chaniou de Paderne, he 
Curado annual com titulo de Vigairaria do Mosteiro de S. Fins dos Padres da 
Companhia, com oito mil reis de ordenado, ao todo cinçcoenta mil reis, & para 
os Padres cento & vinte mil reis: tem cento & sessenta visinhos. Onega Fer- 
nandes senhora principal, sendo viuva, & tendo habito de Religiosa, den a quar- 
tu parte desta Igreja a Dom Affonso Bispo de Tuy, & àaquella Se em 13 de Abril 
da era de 1156. que he anno 1418. na qual confirmaõ seu filho Payo Dias, & 
sua filha Aragonta Dias. Ha nesta Freguesia duas Torres com alguma venda, 
chama-se huma a de Villar, outra à Torre sómente, & de ambas sad senhores 08 
Marquezes de 1 enorio. À que está defronte de Galliza he Solar dos Marinhos, que 
se entende haver sido do Dom Froyão, fidalgo laliano, que veyo a este Revno 
' como Conde Dom Mendo ajudar à expulsar os Mouros delle. Entende-se que elle, 
ou-algum filho fez esta Torre, & Casa .solariega de sua familia, & não faz contra 
isto o que diz O Conde Dom Pedro, & outros Gallegos, que o seguem, que os Ma- 
rinhos saô naturaes de Galliza; porque naquella era andava com ella mistica à 
nossa Provincia. Casou com Dona Marinha, de que teve a Dom João Frojás Mari- 
nho, que de sua mulher houve a Payo Annes, Dom Goncalo Annes, Dont Pedro 
Annes; Dom João Annes, & Martim Annes, que todos sc appelhdarão Marinhos ; 
de: hum sahio o Solar de Ulhoa, de outro o de Imira, & delles vem 08 Condes 
de Mollares, Adiantados de Andaluzia, os Duques de Alcalá, & por aqui os magzós 
res de Espanha. Outros ficarão em Portugal, dos quaes erão aquelles dous àr- 
qnaôs, que servirão no Paco a ElRey Dom Affonso o Terceiro, onde lhe succedeo 
com Dom Vasco Martins Pimentel a pendencia, que conta O Conde Dom Pedro. 
Alguns dos já ditos passárão a Galliza por casamentos, de que descendem muitas 
“Casas daquelle Reyno, & nesta ribeira do Minho, Ponte de Lima, & outras par. 
tes. Este Solar parece que passou à Pedro Alvares de Sotomayor, por casar com. 
Dona Elvira Annes, filha de João Pires Marinho, neta de Dom Pedi o Annes Ma- 
rinho, bisneta de Dam João Frojas Marinho, & terceira neta do dito Dom Froyão- 
-do qual matrimonio nasceo Dona Elvira Pires, mulher de Fernão Gonçalves de 
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Pias, senhor do Solar de Pias, que entendemos ser a Torre da Sobreira em San- 
tiago de Pias, de que fallâmos em Monção, supposto outros o levão ao Reyno de 
Galliza. Tem os Marinhos por Armas em campo verde cinco flores de Liz em us< 
pa, & por timbre huma serca de sua cor com cabellos de ouro. Alguns trazem 
em campo de prata tres ondas azues, & de fóra do escudo duas sereas de pé ten 
do mão nelle. Assim estão em humas casas na rua de S. Joaô dentro dos muros 
de Ponte de Lima, & saô dos descendentes de Vasco Marinho, filho de Alvaro 
Vaz Bacellar de Monçam, & por sua mãy. dos Marinhos de Galliza, senhor da 
Casa de Goyanes junto à Nha de Salvora no Arcebispado de Santiago, em que fi- 
zerão Solar, porque desta Provincia passárão para aquelle Reyno, aonde trazem 
quatro ondas na mesina fórma com a serea por timbre, & outros em campo azul 
cinco meyas flores de Liz de ouro em aspa. À alguns pareceo tomarem este ap- 
ellido, & Armas por descenderem de huma mulher marinha, ou serea, mas ho 
fabula: o certo foy por trazerem sua origem do Romano Cayo Mario, & desta 
familia hc o nosso Santo Portuguez S. Marino, que em Cesaria padecco marty- 
rio em 10. de Julho, imperando Juliano. 
He Conde desta Villa de Yalladares por mercê delRey Dom Pedro o Segundo 
Dom Miguel Luis de Menezes, cuja illustre varonia he a seguinte. . 
Dom Antonio de Noronha foy filho segundo de Dom Pedro de Menezes, pri- 
meiro Marquez de Villa Real, & de sua mulher a Marqueza Dona Brites de Bra: 
gança; fiou seu pay delle sendo de dezoito annos o negocio de mayor importan- 
cia, & foy, que indo fogindo do furor delRey Dom Joaô o Segundo Dom Alvaro 
de Ataíde, & seu filho, que erão dos mais culpados na conjuraçam do Duque de 
Viscu, o Marquez movido a lastima os poz a salvo, & mandou pelo dito Dom Al- 
tonio de Noronha seu filho segural-os atê a raya de Castella, & depois foy dar 
“contaa ElRey do que fizera em satisfaçaô de sua lealdade; o que o dito Dom 
Antonio obrou com tal modo, que admirado ElRey em sogeito de tam pouca ida- 
de tal prudencia, & valor, o fez de seu Conselho, dando-se por satisfeito de sua 
lealdade, & do Marquez seu pay ; & aos que diziaô, tam poucas barbas não erão 
capazes de lugar de tanta confiança, respondeo ElRey : Os filhos da Casa de Villa 
Real nascem emplumados : confiou delle o sustituir a seu pay no lugar de Ceu- 
ta, aonde lhe succedeo, estando hum dia no campo passeando, dando guarda aos 
da Cidade, sahir-lhe pelas costas hum Lcaô, que dando nas ancas do cavallo, o 
tez em pedaços, & Dom Antonio pegando nos braços do Leaô, o sustentou, ate 
que hum flecheiro atirandolhe huma setta, com que lhe deu em huma perna, o 
fez virar para onde o ferirão, & deu tempo a Dom Antonio tirando de hum 
puuhal, o metesse pela barriga do Leão, & ganhasse a vitoria de tam' espan- 
tosa luta. Achou-se na tomada, & sitios de algumas praças de Africa, (& em 
varias Armadas) & lá fez algumas entradas com feliz successo, mas descon- 
tou-se; porque vindo de huma entrada, derão os Mouros uelle, & ficou cati- 
vo: resgatou-se por Halibarache; ElRey Dom Manoel o fez seu Escrivão da Pu- 
ridade, & o mandou fazer huma fortaleza no. rio Mamora; estando quasi fei- 
ta com grande resistencia dos Mouros, com consentimento delRey & dos mais 
Capitaens a largou; & vindo para o Reyno continuou na occupaçam de Escri- 
vão da Puridade, & foy Procurador do dito Rey para se effeituar o casamen- 
to da Emperatriz Dona Isabel, & o fez Conde de Linhares, dando-lhe cento & ses- 
senta mil reis de assentamento pelo. particularizar mais aos: outros Condes, & 
em lugar do tal assentamento, por lhe fazer mercê inda com mais vantagem, 
lhe deu em treze de Janeiro de 1502. a dizima nova, & velha do pescado de 
Atouguia, a qual dizima trespassou a Dom Affonso de Ataíde no anno de 1518. 
comprou com licença delRey a Affonso de Almeyda a Alcaydaria mór'de Ei- 
nhares, & a Francisco de Caceres de Mello as Villas de Algodres, Penaverde, 
& Fornellos: casou com Dona Joanna da Sylva, filha de Dom Dioga da Syk 
va, primeiro Conde de Portalegre, & de sua mulher Dona Maria de Ayala, de 
que teve, entre outros filhos, a E | 
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Dom Pedro de Menezes, que foy Capitão de Ceuta, & o matarão os Mouros 
eleijando com grande valot na oceasião dos Alcaydes de Xarife: casou com Dona 
pe de Gusmão, filha de Dom Francisco de Gusmaõ, Mordomo mór da In- 
fanta Dona Maria, & de sua mulher Dona Joanna de Blasuel, illustrissima senho- 
ra em Flandes, de quem teve, entre outros filhos, a e 

Dom Antonio de Menezes, que foy Alcayde mór de Viseu, & morreo na bata- 
lha de Alcacere; casou com Dona Joanna de Castro, filha de Dom Jeronymo de 
Castro, Governador da Casa do Civel, & Senhor do Paul de Buquilobo, & de sua 
primeira mulher Dona Cecilia Henriques (que tra filha de Ruí de Mello, chamado 
o Punho, Alcayde mór de Evora, & Alegrete, CGommendador de Proença, & de 
sua mulher Dona Joanna Henriques, que ecra filha de Dom Carlos Henriques, & 
de sua mulher Dona Cecilia de Brito, filha de Artur de Brito, Alcavde mór de 
"Beja, & de Dona Catherina de Almada,) teve o dito Dom Antonio de Menezes d 
sua mulher Dona Joanna de Castro, entre outros filhos, a É 

"Dom Carlos de Noronha, que foy grande letrado, Presidente da Mesa da Con- 
sciencia, & Commendador de Mouraô na Ordem de Aviz: casou com D. Antonia 
de Menezes, filha de Dom Miguel de Menezes, segundo Duque de Caminha, & de 
Dona Maria de Sousa, mulher nobre, natural de Ceuta, com quem casou, como 
declara o seu testamento, &a legitimaçaõ feita sua filha em Abril do anno de 
1034. de que teve a o 

Dom Miguel Luis de Menczes, que he hoje Conde de Valladares, Commenda- 
dor de S. Julião de Montenegro, de S. João da Castanheira, & da Commenda da 
Granja junto a Loures, termo de Lisboa: casou com Dona Magdalena de Alencas- 
tre, filha herdeira de Dom Alvaro de Abranches & Camera, & de sua mulher Do- 
“na Maria de Alencastre, de que teve, entre outros filhos, a Dom Carlos dé Noro- 
nha, & a Dom Alvaro de Abranches, Bispo de Leiria, Prelado de grandes letras, 
& virtude, & a Dona Francisca Ines de Alencastre, que foy casada com Pedro de 
Figueiredo, de que ha geraçaõ. 

Dom Carlos de Noronha he herdeiro da Casa de seus pays, casou com Dona 
Maria de Alencastre, filha de Luis da Cunha de Ataíde, senhor de Povolide, & de 
sua mulher Dona Guiomar de Alencastre, de quem teve a Dom Miguel de Mene- 
zes, Dona Guiomar, Dona Magdalena, & Dona Joanna. 


Coulo de Paderne. 


à , 
Sad Salvador de Paderne, Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agostinho, 
tomou o nome de sua fundadora a Condeça Dona Paterna, viuva do Conde de 
Tuy Dom Hermenegildo, que aqui tinhão grandiosa quinta, & muitas aldeas, a 
qual vendo-se livre das obrigaçoens conjugaes fez este Mosteiro para nelle se re- 
colher com quatro filhas, acabou-o no anno de 1130. & em seis de Agosto, dia 
da Transfiguração do Senhor, Dom Payo Bispo de Tuy o dedicou ao Salvador, 
lançando no mesmo dia à Condeça, filhas, & companheiras o habito de Conegas 
Agostinhas, de que antigamente tivemos muitos, & hoje só hum Mosteiro tem 
este Keyno em Chellas meya legoa distante de Lisboa: logo lhe meteo para Ca- 
pellaens, & Confessores sete Clerigos, os quaes no.anno de 1138. se fizerão Re- 
gulares, & a Abbadessa Dona Paterna lhes mandou fazer para a parte do Sul hum 
claustro com cellas, em que vivessem, ficando as Freyras parao Norte, & o Mos- 
teiro Duplex. Faleceo a Condeça: Abbadessa em seis de Janeiro de 1140. & foy se- 

ultada em hum arco da parte de fóra da banda do Euangelho da Capella, que 

oje he Saneristia dos Clerigos, aonde se vê sua figura de Conega obrada de 
meyo relevo sobre o tumulo, & junto de sy na mesma sepultura outro de homem 
armado com huma espada na mão para o pé; presamimos ser do Conde seu ma- 
-rido, que com ella estará ali enterrado : succedeo-lhe no cargo de Abbadessa sua 
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filha Dona Elvira, a quem ElRey Dom Affonso Henriques fez doação do Couto de 
Paderne, & da jurisdição civil no anno de 1141. & nella diz lha fazia pelos bons 
serviços, que lhe fizera, quando elle estara sobre o Castelto de Castro Laboreyro, a 
quem tinha cercado, mandundo-lhe mantimentos, & alguns cavallos, entre cells hum 
muito fermoso, &jaezudo ricamente para sua pessoa. Não sº sabe em que tempo se 
dividírão as Freyras dos Frades, mas acha-se que no anno de 1231. vivião aqui 
só estes, ou raçgociros, a quem governava Dom João Pires, que derrubou a Igre- 
ja antiga, por ser pequena para os muitos freguezes, que tinhão crescido, & fa- 
zendo-a novamente, a acabou no de 1264. & he a que existe. Deste foy-tam af- 
fecto ElRey Dom Affonse o Terceiro, que lhe fez algumas doaçoens, confirman- 
do-lhe o Couto no anno de 1248. Em seis de Agosto de 1264. a sagrou Dom Gil 
Pires de Cerveira (não Egidio, como dizem outros) Bispo de Tuy, ficando-lhe .o 
mesmo orago do Salvador. Tem Prior triennal com sete, ou oito Religiosos, & 
hum Cura secular com sete mil reis, ao todo setenta mil reis, & para os Frades 
com as annexas, que se seguem, & Paços em Melgaço, & sahidos perto de tres 
mil cruzados, de que pagão pensoens : tem quatrocentos & trinta visinhos. Pas- 
sou este Mosteiro a Commendadores, & nelle o forão successivamente dous, om 
tres fidalgos do appellido de Mogueymes, & Fajardos, que sendo Gallegos, deixàs 
rão muita successão em Portugal, entre ella se acha nesta Freguesia a da quinta 
de Pontezellas, que elles fundârão, & a possuío o Capitão Pedro Falcão, por ser . 
casado com filha herdeira de Diogo Ortiz de Tavora, filho de Gregorio Moguev+ 
mes Fajardo. O ultimo Commendatario perpetuo, a quem o Chronista dos Cones 
gos Regrantes chama Prior, foy Diogo de Alarcão, por cujo falecimento, permi- 
tindo-o ElRey Dom Sebastião, se unio a Santa Cruz de Coimbra no anno de 159. 
or Bullas do Papa Clemente Oitavo, com condição, que sempre nelle ficassem 
Reliniósoa: que rezassem no Coro os Officios Divinos, & prégassem ao povo, & 
Ulerigos Curas, que administrassem os Sacraméntos, razão porque o deixarão co- 
mo estava, & foy seu primeiro Prior triennal Dom Nicolao. dos Santos. He Con- 
to no civel, & as Freguesias, que se seguem com Juiz ordinario, que faz o Prior, 
& todos os Officiaes ; vem Tabeliaens de Valladares escrever-lhe hum anno, ou- 
tros dous no seguinte: o Prior he Ouvidor, no crime, & Orfaôs os de Valladares, 
& assim o Enqueredor, & Contador; tem duas Companhias, de que o Prior he 
Capitão mór. 
S. Thomé do Couço, Curado annual do Mosteiro de Paderne, vende vinte & 
cinco mil reis, & para os Frades quarenta mil reis: tem cento & vinte visinhos. 
Nossa Senhora de Cubalhão, Curado do mesmo Mosteiro, rende trinta mil reis, 
& para os Frades sessenta mil reis: tem oitenta visinhos. Esta Imagem de Nos- 
sa Senhora he de pedra, & muy milagrosa. Ha aqui hum sitio, a que chamão o 
Castro, que mostra ser fortificação antiga dos Romanos. Estas duas Freguesias 
são do mesmo Couto. 


. Couto de Feaens. as 


T « 
No mesmo (Concelho de Valladares, ficando-lhe para o Norte o de Melgaço, & 
para o Nascente o Reyno de Galliza, sobre huns altos montes, & ao pê de outros 
mais altos está o Convento de Feaens, fundado em tempo delRey Ramiro Primei- 
ro, & de sua mulher a Rainha Dona Paterna, de que julgamos tomar o nome o 
valle de Paderne; quando ella então não fosse a fundadora daquelle Mosteiro, o 
seria do de S. Payo, que no termo de Melgaço houve. Foy este de Feaens de Mon- 
“ges Bentos com a invocação de S. Christovão, de que se acha noticia pelos annos 
de 851. & hum dos primeiros, que desta Ordem houve em Espanha. Foy logo 
tam rico em seus principios de rendas, & senhorios, que teve nesta Provincia, na 
de Trás os Montes, & Galliza, que vulgarmente se dizia não haver algum: tam po- 
deroso, como o Dom Abbadc de Feaens, depois delRey, pelo que se póde presur 
mir ser obra sua. Alh vivião oitenta Frades de Missa, alêm dos Conversos, os 
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quacs em Laus perenne assistião continuamente no Coro de dia, & de noite, & 
com tam exemplar vida, que de todos erão chamados Santos, & muitos fazião mi- 
lagres; pelo que se vinhão aqui enterrar muitos Principes; que lhe fizerão am- 
plas doaçoens. De tres Infantes ha ncticia, & de muitos fidalgos Gallegos, & Por- 
tuguezes, Fernão Annes de Lima, pay do primeiro Visconde, está em sepultura 
levantada, & magnifica com suas Armas junto da Capella de S, Sebastião: Ti- 
nha antigamente hum banho, que por milygre de Nossa Senhora appareceo jun- 
to do Mosteiro, & esta agua era de tanta virtude, puticularmente no dia do Bau- 
tista, que muitos doentes de varias enfermidades, & aleijoens incuraveis, que nel. | 
le se vinhão lavar, voltavão saôs. Mandou-se entupir la annos por mortes que 
houve entre os que havião de entrar primeiro ; inda hoje vem muitos buscar 
agua, que delle mana, & a levão a enfermos, que becbendo-a com fé, obra Deos 
por ella muitas maravilhas. Da imagem de S. Bento, que aqui está, & he visitada 
dos contornos em todo o anno, particularmente em scu dia, se contão grandes 
milagres. À fabrica deste Mosteiro, & cellas dos Religiosos foy cousa grande, tre- 
zentos & tantos-annos havia, que nelle vivião estes Monges. Teve nestes tempos 
dous jucendios por desgraça, causa de sua total ruína, por se lhe queimarem os 
melhores titulos de suas rendas, com que se poz en estado, que mal tem com 
que sustente oito Frades, quanto mais para,pagar à Capella Real quarenta mil 
rots,: & vinte & cinco mil reis ao Convento do Desterro de Lisboa. Da primeira 
rutna 0 trrou a picdade Christaã de Affonso Paes, & dous irmãos seus, que de no- 
vo o veedificarão, & derão a Alcobaça; ultimamente não tivera nada, a vão ser 
Alvaro de Abreu, que cem nome do Mosteiro com pessoas poderosas pleiteou os 
soncgados, & sc extinguira, como se diz no prazo do Carqueyjal, de que saô di- 
reito senhorio as Freyras de Arouca. No auno de 1150. era tam grande a fama 
que corria da vida santa dos Frades Bernardos, que tinham vindo de França para 
este Reyno; que mandou o Dom Abbade deste Mosteiro dous Monges ao de Alco- 
baça a pedir nova reformaçam dos institutos de Cister, & hum Religioso para que 
melhor os instruisse no que havião de obrar, ficando logo sogeitos àquella Real 
Casa, que de novo se hia edificando. Tanto que receberam a reforma, tomâram 
por Padroeira a Virgem Nossa Senhora, deixando a S. Christovão & se chama . 
desde entam Santa Maria de Feaens, & em memoria do grande gosto que tiveram 
de se mudarem a Bernardos, & da boa doutrina, que o novo Mestre lhes veyo dar, 
puzerão nome de Alcobaça a huma Aldea arravana, que então povoárão, & per- 
manece. Donde seu principio sempre teve Couto no Civel, que lhe contirmarão 
ElRey Dom Affonso Henriques, & seus successorcs; & o Dom Abbadc, ou quem 
o sustitue, tem jurisdição Episcopal, Metropolitano inmediato ao Papa, sem que 
o Arcebispo lhe visite de seus subditos, & reconhece os Breves Apostolicos, ou 
o seu Provisor, que he hum Religioso da Casa, a quem o Abbade escolhe, & 
delles appella para Roma, ou Nuncio. A mesma jurisdição tem em Galliza no Bis- 
pado de Toy alem do rio Troncoso em dous lugares chamados Lapella, & Azu- 
reyra, em que exercita a dignidade Episcopal por sentenças que tevc cá, & lá con- 
tra o Primáz, & Bispo, que ambos lho quizerão tirar, cousa que não sey haja em 
outra Diocesi. A Condeça Dona Fronilla deu a este Mosteiro, & aq seu Abbade 
João em Janeiro do anno de 1166. a quinta de Cavalleiros junto de Melgaço, cou- 
sa boa, particularmente de vinhas : & entendemos que com ella lhe daria tambem 
a Igreja de Nossa Senhora da Oráda alli pegado, que os Frades dizem foy Mostei- 
ro de S. Bento, & fundado quando se -edificou o de Feaens, de que veyo a ser 
Priorado : outros dizem (oque tenho por mais certo, & alguns sinacs mostra pa- 
ra isso) que foy de Cavalleiros Templarios, de que esta-quinta tomou o nome, & 
cra passal seu. Pouco ha se lhe vião ruínas de cellas, claustros, & canos de pe- 
dra, pelos quaes lhe vinha agua. Tambem o Arcebispo não póde visital-a por ser 
de Feuens, mas melhor fora que a visitasse para a mandar venerar; antes que de 
todo se arruíne. Na era de 1174. Gomes Munhos lhe deu certas herdades em 
Rouças termo de Melgaço. Menos ha de duzentos annos tinha ainda vinte Abba- 
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dias de sua apresentação in totum, ou em pârte voto, & muitas em Galiza, de 
que era huma a de Padrenda, a de Lamas de Mouro, Chmstoval, Chaveaeas, San- 
ta Maria da Porta da Villa, & Rouças em Melgaço, & de Villela nos Arcos, de 
que só se conserva Christoval. Teve muitos Coutos, que os Commendatarios afo- 
rárão a varios fidalgos. A Real Casa-de Bragança pagava-lhe hum florim de ouro 
pelos lugares de Villarinho, Fezes juzão, & de Mandim visinhos de Monte Rey, 
& pelos Padroados das Igrejas destes lugares. Em Galliza tem o de S. Breyxomo 
junto de Alhariz, o de Goginde, Asperello, Ganceiros, & Requeixo em Entrimo, 
& o de Rio frio em Vigo, & muitas granjas, & casaes, que reconhecem o Conven- 
to com seus fóros. Os de Breyxomo lhe entràrão pela causa seguinte. Erão dos 
senhores da Casa de Sandias os senhorios da de Parada de Outeiro, -& alguns lu- 
gares da de Guilharil, em que continuarão, até que Ruí de Sandias teve duvidas 
sobre os termos com João Rodrigues de Biezma, & como naquelle tempo o me- 
lhor direito era o poder, & valimento, & o tinha grande o Biezma com os Reys 
de Castella, levou o senhorio dos lugares de Guilhamil, deixando-lhe a fazenda ; 
valeo-se Ruí de Sandias do amparo de Dom Fadrique, Duque de Benavente pe- 
los annos de 1381. & Fernão Peres de Sandias seu irmão se recolheo neste Mos- 
teiro de Feâens, aonde acabou a vida, & lhe fez doação da jurisdição de Breyvge- 
mo, & de outras fazendas, que lhe tgcarão em partilhas, que se outorgou no at- 
no de 1386. depois da batalha de Aljubarrota, pelo qual este Convento cobrava 
annualmente seiscentos maravedis de prata até o anno- de 1640. em que nos se- 
parámos de Castella, & com as pazes está restituido. De toda a caça Real, que 
no Couto se mata, tem o Dom Abbade a cabeça de direito Real, & se lha não. 
trouxerem, castiga o que falta a esta obrigação. Em dia de Janeiro manda cha- 
mar o juiz velho, & que arrume a vara, vem os moradores, & por voto delles 
faz o que hade servir no civel, & Procuradors vem-lhes escrever dous Tabe- 
liaens de Valladares; o crime, & mais officios saô do Coneclho. Muitos Reys lhe 
concedêrão grandes privilegios a estes vassalos, a saber, que não paguem fintas, 
ou emprestimos, inda que lhos peção para ElRey, & que nenhumas suas Justiças 
os avexem, ou molestem sob graves penas, o que ategora se guarda. Os Abba- 
des Cornmendatarios perpetuos lhe desannexàrão muito, ate que tornarão os 
triennaes. O Abbade he Parocho, & hum Frade Cura com pouca renda; o Mos- 
teiro renderá ao todo com dizimos proprios, & sabidos hum conto de reis: tem 
cento & vinte & seis visinhos. Os melhores prezuntos desta Provincia saô deste 
Couto, curaô-se sem sal; os frutos delle saô centeyo, pouco milho miudo, nabos, 
& castanha, gados, muita caça de toda a casta, em que entrão javalis, & corças. 
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TRATADO V. 


Da Comarca de Barcellos. 
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Da descripçaô desta Villa. 
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À us legoas da foz do rio Cavado, tres abaixo de Braga, sete do Porto “pa- 
ra o Norte, & cinco ao Sul de Ponte de Lima tem seu assento a nobre Vil-. 
la de Barcellos, de cuja fundação não ha notícia certa. Rodiigo Mendes Syl- 
va attribuc sua origem aos Barcinos, cabeca de bando em Cartago contra os 
lidos, duzentos & trinta annos antes da vinda de Christo, tempo em que po- 
voaàrão Barcellona; mas a esta sua opinião o não movceo outra razão mais que 
a semelhança de Barcellos com Barcellona, & em nenhum dos Authores, que 
alega, se acha. 

Felis Machado, Marquez de Montehello, nas notas que fez ao Nobiliario do 
Conde Dom Pedro Plana 303. diz, que Barcellos se chamou antigamente Bar- 
racellos, derivando-se este nome (corrupto hoje em Barcellos) de Barra Ce- 
lani, que he o mesmo que Barra do rio Celano, que por alli corre, por es- 
tor esta Villa fundada nas nareceus dó mesmo vio. Os CUPOSOS, descobrindo 
a origem do nome de Barcellos por differente modo, dizem, que antes que 
po vio Cavado houvesse a ponte, que nelle vemos, andava em aquela pas- 
sazcim huma barca, à que chamavão as Cet, & que della se derivou o no- 
me à povoação, que de Barca, & da palavra Celi com pouca corrupção se cha- 
mou Barcellos, para o que allegão aquelle verso, que anda na memoria da gente: 


4 Barca Celi Burceilos nomine dicimult. 


À opinião mais provavel he, que esta Villa foy antigamente Cidade Episcopal, 
chamada Aguas Celanas do rio Celano, chamado hoje Cavado, nome que lhe pu- 
zerão os Mouros, quando dominarão Espanha pelos annos de 713. chamando 
a esta Cidade Barcellenos, corrupto hoje em Barcellos. He cercada de muros 
- com duas torres multo altas, que mandou fazer o primeiro Duque de Bra- 
sança Dom Affonso, assistindo à cesta obra Tristão Gomes Pinheiro, fidalgo hon- 
ralo de Galliza: tem quatro portas, a da Torre da ponte, a porta nova, a do 
Valle, a da fonte de baixo, & tres ni A o da keyra, o das Viganderras, 
& o dos Pelames. Tem hum chafariz na praça, outro no Povo, & hum Tan- 
que cam tres bicas na rua das Velhas, & fa dos murcs a fonte de baixo com 
tres bicas, & hum tanque com duas de excelente agua, & hum chafariz com 
duas taças no meyo do campo da Feyra defronte da Ermida do Bom Jesus. 
Tem alguns Fidalgos, & muitos muito nobres, & os melhores Letrados da Pro- 
vincia, boas casas, & he abastada de pão, milho, & centeyo, feijaô, algum hi- 
o bom vinho no valle de Tamel, & por todo o termo, mas naó o que bas- 

pelo que se di de Ponte de Lima, boas hortaliças, muita caça nos mon- 
E e ee ebres, coelhos, & rolas em redes, & pesca no rio de salmoens, 
J. vol. 


» 
lampreas, muges, bogas, ires, & escalhos, gados de toda à casta, mel, & cera, 
bastante lenha, & feira franca às primeiras quintas feiras de cada mez, & 
desde o dia de S. Migucl de Setembro até o Natal outra cada somana ás segun- 
das feiras. | 

Tem esta Villa quinhentos visinhos com huma Igreja da invocação de Santa 
Maria dentro dos muros, que fundou o Duque Dom Fernando o Primeiro do no- 
me, a qual he Collegiada, & a confirmou o Papa Paulo Segundo no anno de 
1474. com mais rendas, que depois se dividivão para a Capella Real de Villa Vi- 
cosa. He bastante Templo' de tres naves com muitas, & boas Capellas; a de bai- 
xo da torre dos sinos escolheo para sy Tristad Gomes Pinheiro, & nella está se- 
pultado seu quarto neto Alvaro Pinheiro, senhor de sua Casa, & Morgado, Al- 
cavde mór de Barcellos, & Commendador de 5. Pedro da Veyga de Lylla, Go- 
menda da Casa de Bragança, a que todos a servívraô, & pegado à Ca- 
pella no corpo da Igreja estã outra sepultura levantada, em que entendemos 
toy sepultado o dito Tristão Gomes Pinheiro, & na costa da parte esquerda 
acima da porta travessa está outra com letreiro Gotico metida na parede, cm 
que diz estar all gua netã Branca Pinheiro, de modo que entre as melhores 
tiunilias desta Yilla esta se elevou mais. Fez Tristão Gomes Pinheiro humas 
casas perto das do Duque com duas Torres, cousa magnifica; & esta he o Solar 
dos Pinheiros de. Portugal, em que tem suas Armas differentes das de outros 
deste appellido, & se parecem em parte com as dos Matos: sad em campo ver- 
melho hum Leaõ de ouro rompente combatendo, ou trepando a hum pinheiro 
de sua cor com pinhas douradas, & raizes de prata, timbre o mesmo Leaô. Ou- 
tros que vem de Tristão Gomes Pinheiro, & aparentão com os Freires, & pare- 
ce descendem de Pedro Martins Pinheiro, & de sua mulher Maria Affonso, que 
viverão em Santarem nas casas que estão ao postigo de Elvira Moniz, de que 
lhes fez doação ElRey Dom Affonso o Terceiro em 15. de Mayo de 1254. Trazem 
por Armas em campo de prata cinco pinheiros de verde sem raizes, & hum che- 
te das Armas dos Freires, timbre huma cabeça de serpente de ouro, à que sae 
pela boca hum pinheiro das Armas. Os de Galliza, onde depois desta transmigra- 
ção houve fidalgos muy sinalados, particularmente da Religiad de Malta, trazem 


“huma Custodia do Santisssmo Sacramento, que ganhàraô seus ascendentes aos 


“ 


Mouros na conquista dc Malta, tres alfanges Mouriscos, hum pinheiro junto do 
Castello de Narcvo, de que eraô senhores antes que Henrique o Bastardo lho ti- 
rasse, & deu aos Andrades, & dous Lebréos atados ao pê do Pinheiro. Deu es- 
ta familia notaveis homens, particularmente em letras, assim seculares, como 
Ecclestasticos, com muitos Bispos, que deixáraô grandes memorias em suas Pre- 


Jagias. 


Ha vesta Collegiada as Dignidades seguintes: Prior, que tem de renda tre- 
zentos mil reis, cola aos Conegos, & provê os Beneficios da massa; Chantre tem 
oitenta mil reis, Mestre-escola duzentos & oitenta mil reis, Thesoureiro mór mil 
cruzados, Arcipreste cento & cincoenta mil reis, duas Conezias inteiras a cento 
& cincoenta mil reis cada huma, & seis Tercenarias a cincocuta mil reis, tudo 
data da Casa de Bragança, & as Dignidades saô da confirmaçam dos Arcebispos 
de Braga. Tem esta Villa Casa de Misericordia, Hospital, huma Ermida de Nossa 
Senhora da porta do Valle, & no arrabalde que chamão Barcellinhos, & huma 
Igreja Parochial da invocação de Santo André, Vigairaria que apresenta o Prior 
da Collegiada de Barcellos. Esta Igreja se chamou antigamente Santo Andre de 
Mareces, tem duzentos visinhos, & estas Ermidas, N. Senhora da Ponte, cerca- 
da de varandas de pedra, Santo Antonio, S. Braz, S. Miguel o Anjo, Santiago, 
aonde se diz Missa aos prezos todos os Domingos, & dias Santos, & no sitio, que 
chamão a Magdalena, huma Ermida de S. Bento, & outra de S. Joseph com Con- 
fraria dos Carpinteiros, & no campo da Feira, que lhe fica para o Norte, tem 
hum Convento dedicado a S. Francisco, de Capuchos Piedosos, que se princi- 
piou com esmolas do povo no anno de 1649. & estas Ermidas, Nossa Senhora 
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da Conceição, o Espirito Santo, & o Bom Jesus, aonde estã huma devota Ima- 
gem de Christo Senhor nosso com a Cruz às costas, (que trouxe de Flandes 
hum Mercador natural desta Villa) a qual milagrosamente entrou na dita Ermi- 
da, por ser muito grande, & a porta pequena. 
este campo da Feira cm o circuito da Igreja se vê cada anno o celebre mi- 
lagre das santas Cruzes (que testemunha todo este Reyno, & escrevein Authores 
muy fidedignos) começando a apparecer em Mayo nas vesporas da sua Invenção, 
& muitas vezes em Setembro nas vesporas da Exaltação, & durão cinco,. & seis 
dias. O modo com que apparecem, he dlà Cruzes ordinarias de cor negra, o ta- 
manho da haste mayor que huma braça, os braços em boa proporção: nem se 
mostrão à flor da terra, cavando-a vão sempre mostrando a mesma fórma. Teve 
principio este admiravel apparccimento aos vinte de Dezembro de 1504. huma 
sesta feira pela manhaã, tempo em que foy achada a primeira Cruz, que se vio es- 
tampada milagrosamente na terra no sitio, em que hoje está a Imagem de Christo 
Senhor nosso com a Cruz ás Costas. 
Nestes dias em que apparecem as santas Cruzes, tiraô os devotos Romeiros 
da Capella do Senhor tanta terra, que fazem huma cova de cinco, & seis palmos, 
a qual milagrosamente se torna a encher de terra, até ficar na mesma planicie. 
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Em que se prosegue a descripçao desta Villa. 


Deu foral à Villa de Barcellos ElRey Dom Affonso Henriques, o qual reformou 
depois ElRey Dom Manoel : goza de voto em Cortes com assento no banco qua- 
torze, & tem por Armas em hum escudo huma ponte, torre, & Ermida com 
carvalho à porta, & por cima em facha tres escudos pequenos, dous com as Qui- 
nas do Reyno, & o do meyvo com huma aspa, divisa do senhor Dom Affonso, pri- 
meiro Duque de Bragança, que lhas deu, & se vem hoje na torre da casa da Ca- 
mara. Foy cabeça de Condado o primeiro de Portugal, cujo: titulo deu ElkRey 
Dom Diniz a Dom Joaõ Affonso de Menezes, & o fez seu Mordomo mor: casou 
com Dona Theresa Sanches, filha delRey Dom Sancho o Terceiro de Castella, da 
qual teve a Dona Thareja Martins, que casou com Affonso Sanches, senhor de 
Albuquerque, filho bastardo do mesmo Rey Dom Diniz. | 

O segundo Conde de Barcellos toy Dom Martim Gil de Sousa, Alferes mór 
delRey D. Diniz, que está sepultado no Mosteiro de S. Tyrso com sua mulher 
Dona Violante Sanches, filha de primeiro Conde Dom Joaô Affonso de Menezes. 

O terceiro Conde foy Dom Pedro, filho bastardo delRey Dom Diniz, & seu 
Alferes mór : casou a primeira vez com Dona Branca Pires, filha de Dom Pedro 
Annes de Portel, & de ia Constança Mendes de Sousa: a segunda vez com Do- 
na Maria Ximenes Coronel, Dama da Rainha S. Isabel. Naô teve filhos : está se- 
pultado no Convento de S. Joaô de Tarouca de Frades Bernardos. 

O quarto Conde foy Dom Martim Affonso, casado com Dona Elvira Garcia, 
filha de Dom Garcia Fernandes de Villamayor. 

O quinto Conde foy Dom Joaô Affonso Tello de Menezes, Alferes mór del- 
Rey Dom Pedro, & Mordomo mór delRey Dom Fernando, & Conde de Ourem. 

O sexto Conde foy Dom Affonso Tello, filho do sobredito Dom Joaõ Affonso 
Tello de Menezes: delle não ficou geração. ? 


- 
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O setimo Conde foy Dom Joaô Affonso Tello de Menezes, irmaô da Rainha 
Dona Lconor, a quem ElRey Dom Fernando scu cunhado fez Almirante de Por- 
tugal, & Alcayde mór de Lisboa. 

O oitavo Conde foy o Condestable Dom Nuno Alvarez Pereira por mercê 
delRey Dom Joaô o Primeiro aos oito de. Outubro de 1285. o qual o dea em 
dote a seu genro Dom Affonso, primeiro Duque de Bragança, que foy o no- 
no Conde de Barcellos de consentimento do Condestable seu sogro; a quem 
ElRey tinha prometido de naô fazer outro Conde em sua vida. Depois se con- 
tinuou este titulo nos Duques de Bragança ate o tempo delRey Dom Sebas- 
tiaô, que o levantou a Ducado nos primogenitos da mesma Casa, & foy o 
primeiro Duque de Barcellos Dom Joaó, filho de Dom Theodosio o primeiro | 
do nome. - | 

He esta Villa cabeca de Comarca das terras que o Ducado tem nesta Pro- 
vincia, & junto à Coimbra; governa-se por Ouvidor com cento & quatro mil 
reis ao todo 300. Juiz de fóra com duzentos mil reis, tres Vereadares, & 
bum Procurador do Concelho, & hum Thesourciro. Toda a Camara he o Ca- 
pitaô mór da Villa, &-scu termo por mercê delhkey Dom Joaô o Quarto nos 
ultinios annos de sua vida, que até então eraô particulares : tem tres Escri- 
vacns da Correição, hum Meirinho da Correição, Enqueredor, Distribuidor, & 
Contador, hum Porteiro, & Caminheiro da Correição, hum Sargento mór da 
Villa, & sua Comarca. No Juizo geral tem Escrivaô da Camara, dez Tabeliaens 
do Judicial, & Notas, & cinco Enqueredores do Geral, Distribuidor, & Escri- 
vaô da Almotaçaria, que andaô unidos, hum Contador do Geral, hum Relo- 
geiro do Concelho, dous Alcaydes pequenos, que apresenta o Alcayde mór, 
hum Porteiro das Execuçoens, & outro da Camara, dous Almotaceis, que faz a 
Camara, & hum Escrivaõ. Nomea a Camara hum oficio, a que chamaôõ Fiel, que 
serve de apontar os preços de paô, & vinho por todo o anno, & sc fazem as li- 
quidaçõens pelas certidoens. que passa, tiradas do livro, em que vay escrevendo, 
dando-lhe por cada huma dous. vintens. Tem dous Juizes dos Orfaôs, cuja Ju- 
risdiçaô divide o rio Cavado, com dous Escrivaens, & dous Porteiros, dous Es- 
crivaens das Sizas por ElRey, hum Almoxarife, & Juiz dos direitos Reaes, hum 
Escrivaô do Almoxarifado, hum Solicitador dos feitos do Estado de Bragança, 
hum Procurador do mesmo Estado, hum Porteiro do Almoxarifado, & outro dos 
Reguengos delle. Rende o Almoxarifado desta Villa vinte & cinco mil cruzados 
livres para a Casa de Bragança. 
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2 >. EEN. 
Das Freguesias do termo de Barcellos. 


H. o termo desta Villa o mais dilatado da Provincia, & no numero da gente 
naô ha outro que o iguale; basta para prova o que por elle diz Manoel de Gal- 
legos no seu Poema Epitalamio, Oitava 81. | 


Só em Barcellos houve àlardo hum dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível, & fera galhardia 
Dezasete mil peitos vio armados. 
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Hoje saô mais, repartidos em vinte & oito numerosas Companhias, inda que 
outro disse quarenta & duas, entende-se na Comarca; & nestas guerras passa- 
das, fóra as Ordenanças, dava sete terços de Infantaria, mil & quinhentos gasta- 
dores, & quinhentos carros: reparte-se em cinco Julgados, que 'saô o de Faria, 
Vermoin), Penaficl, Aguiar, & Neyva, com Juizes Pedaneos para as miudezas. 
Mas para que com melhor clareza se vejaô no Mapa os sitios: de cada terra, des- 
crevo esta pelas divisoens dos rios que no termo ha, & assim começaremos no 
Julgado de Aguiar nas Freguesias contiguas à Villa, & no celebrado valle de Ta- 
mel, que por sua bondade, dizem, se lhe deriva o nome de Temmel entre os rios 
Cavado, & Neyva, & sad as seguintes. | | 

Santa Maria de Condevaô, Vado, ou de Abbade, que todos estes nomes teve, 
& conserva o ultimo, he tradiçaô a fundou para Mosteiro a Rainha Dona Mafal- 
da, mulher delRey Dom Affonso"Henviques, & tem hum letreiro Gotico com esta 
conta 1190. que sendo era de Cesar, vem a ser anno de Christo 1152. faleceo es- 
ta senhora no de 1157. causa porque nam se acabaria o edificio, como ella o prin- 
cipiou; o que está feito he obra custosa, paga ao Hospital de Santarem dez al- 
«queires de azeite cada anno. ElRey Dom Diniz deu o Padroado desta Igreja, & a 
Ermida de S. Vicente de Fragoso em terra da Neyva ao Mestre Martinho seu Fi- 
sico, & Conego de Braga, fez-se escritura em Santarem a dez de Novembro de 
13014. Ie Abbadia da Casa de Bragança, rende trezentos mil reis, tem noventa 
visinhos. Os Abbades saô Ouvidores perpctuos de Fragoso, aonde fazem Juizes, 
levaô as lutuosas, gados do vento, & coimas com huma circumstancia, que nam 
tem nellas terça ElRey, estylo conservado por posse contra a Ordenaçaô do Rey- 
no. Nesta Freguesia está a Casa do Fayal, Commenda antiga da Ordem de Chris- 
to, que ha annos com a Commenda de Cabo monte foy aforada a Lourenço de 
Castro Alcoforado, & à possue seu descendente Dom Manoel de Azevedo & Ataíde, 
senhor da Honra de Barbosa. | : 

S. Joaô de Villaboa, Abbadia da Mitra, rende cento & quarenta mil reis, tem 
cincoenta visinhos. É o 7A 

S. Martinho de Villa Frascainha, Vigairaria que apresenta o Prior de Barcel- 
los, rende trinta mil reis, & para a massa da Collegiada cento & sessenta mil reis : 
tem quarenta & dous visinhos. | 

S. Pedro de Villa Frascainha, Vigairaria que apresenta o Reytor do Banho, 
he annexa, quando nam renuncia, rende vinte & cinco mil reis, & para o Com- 
mendador cincoenta mil reis: tem trinta visinhos. 

S. Salvador de Villar do Monte, Vigairaria dos Tercenarios da Sê de Braga, 
rende vinte & cinco mil reis, & para os Tercenarios trinta mil reis : tem quarenta 
& sete visinhos. 

Santiago dos Feitos, Vigairaria dos Loyos de Lamego, rende vinte mil reis, & 
para os Frades cincoenta : tem quarenta visinhos. 

S. Payo de Perelhal, Vigairaria da Mesa Arcebispal, rendê ao Vigario cem mil 
reis, & para o Arcebispo cento & sessenta mil reis: tem cento & dezasete vi- 
sinhos. | 

S. Mamede de Arcuzello, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis : tem ses- 
senta & seis visinhos. | 

S. Juliaô do Calendario de Tamel, Vigairaria dos Conegos de Braga, rende 
trinta & cinco mil reis, & para o Cabido sessenta mil reis: tem quarenta & sete 
- visinhos. Aqui está a Casa da Sylva. | | 

S. Perofins de Tamel, Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis com a anne- 
xa de Dorraens : tem setenta visinhos. Aqui em Nossa Senhora da Portella, huma 
grande legoa ao Norte de Barcellos, vive nestes tempos hum Ermitaô de boa vi- 
da, grande Latino, que ensinou a muitos sem interesse, chama-se Belchior da 
Graça. Ultimamente se lhe ajuntou o Reverendo Manoel Velho Conego de Barcel- 
los, & deraô principio a huma Recoleta, em que se guarda o instuto de Terceiros | 
de S. Francisco. Estaô nella cinco, ou seis Sacerdotes, & Eremitas fazendo vida 
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cxemplar, & vi a ser cousa grande com o muito que lhe acrescenta Francisco 
de Sousa Ferráz, que sendo muito nobre, natural de Ponte de Lima, & Abbade 
de S. Pedro de Esqueiros renunciou, & se foy aqui metcr, aonde gasta a pensaõ, 
que lhe pagaõ. . 

S. Martinho de Alvite, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis: tem ses- 
senta & quatro visinhos. Aqui está huma Torre já arruinada, de que saô senhores 
os Ferreiras da Casa de Arzemil; nella entendemos viveo, & foy senhor Dom Ga- 
linho de Pousada de Tamel, a quem o Conde Dom Pedro, ou seus copiadores cha- 
mao Tamal, casado com Dona Sancha Pires, filha de Pedro Soares o Escaldado, 
de que teve filha unica, herdeira de sua Casa, a Dona Oureana Godins, mulher 
de Fernaôd Gonçalves, senhor, & Alcayde mór de Azambuja, dos quaes descendem, 
nao só os senhores daquella Villa, mas os da Povoa, & Meadas, hoje incluida nos 
Condes de Val de Reys, os Marquezes de Castello Rodrigo, & outros senhores, & 
fidalgos. E esta se entende cra a morada do Conde Dom Veja de Tamel, hum dos 
sete Condes, a quem cegou o Conde Dom Mem Soares de Novellas Capitaõ Gene- 
ral deste Reyno antes de oser, & todos sete estaô sepultados em S. Pedro de Atey. 

S. Salvador de Quiráz, Vigairaria annexa a Galegos em Prado, rende ao Viga- 
rio vinte & cinco mil reis, & para o Abbade cincoenta mil reis: tem quarenta & 
dous visinhos. | 

S. Salvador do Campo he tradiçao foy Mosteiro de Freyras, & que todas mor- 
reraôd de verem hum bicho: se he que assim fov, devia ser basilisco, & elle o que 
as vio. Passou a Commenda de Christo, & he Reytoria do Ordimario com quaren- 
ta mil veis, ao todo cem mil reis, & para o Commendador com as annexas se- 
guintes, & sabidos trezentos & cincoenta mil reis : tem oitenta visinhos. 

Santiago do Couto, que foy antigamente deste Mosteiro, he Vigairaria annexa: 
à Commenda, & apresentação do Reytor, rende vinte mil reis, & quarenta mil 
reis para o Commendador : tem quarenta & quatro visinhos. 

S. Pedro de Alvite, Vigairaria annexa é mesma Commenda, rende quarenta 
mil reis, & sessenta mil reis para o Commendador : tem quarenta visinhos. 

Santa Mavia de Lijó, Vigairaria do Arcediagado de Santa Christina, rende ses- 
senta mil reis, & cem mil reis parao Arcediago: tem noventa & cinco visinhos. 

Santa Leocadia de Tamel, Vigairaria das Freiras de Saô Bento de Viana, rende 
sessenta mil reis, & cem mil reis para as Freiras. Deu-lha o Abbade Jorge de Mi- 
randa Henriques, por lhe tomarem quatro filhas, & dous lugares perpetuos, de 
que já naõ ha memoria: tem setenta & seis visinhos. | 

Santiago de Carapessos, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoenta- mil 
reis, tem cento & cinco visinhos. Aqui está a antiga Casa, & Quinta de Carapes- 
sos (de que trata o Conde Dom Pedro Tit. 25. fol. 154.) que hoje se chama dá 
Madureira, com muitas fazendas, matas, montes, & sabidos. Della foy senhor Joag 
Carapessos, casado com Dona Maria Martins Carvalho, dos Carvalhos da terra de 
Basto, & depois o Infante Dom Pedro, Conde de Barcellos, que a deu à seu vas- 
salo Pedro Coelho, aquelle Meirinho mór, grande valido, & do Conselho delRey 
Dom Affonso o Quarto, a quem seu filho ElRey Dom Pedro mandou tirar o cora- 
ção, estando vivo, por se achar na morte de Dona Ines de Castro; & confiscan- 
do-lha com mais bens, comprou-a o Arcebispo Dom Gonçalo Pereira, & fez del-“ 
la prazo, em que por compra entràrão os Figueiredos de Chaves, que hoje a pos- 
suem: logo mosta nobreza. i 

Santa Marinha da Alheira, Abbadia da Casa de Bragança, rende com a anne- 
xa de Nogueyra em Villa-nova de Cerveira, mil cruzados: tem cento & quarenta 
& tres visinhos, & tres Ermidas. e 

Santo Antaô do Ginzo, Vigairaria do Prior de Barcellos, rende trinta mil reis, 
& para a fabrica, & Prior sessenta mil reis: tem quarenta visinhos. 

S: Lourenço de Dorraens, & Dorlaens, como vulgarmente lhe chamaõ, he Vi- 
guiraria annexa a S. Perotins, rende trinta & cinco mil reis, & sessenta mil reis 
para v Abbade: tem sessenta visinhos. 
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S. Martinho de Mondim, Abbadia do Ordinario, vende cento & cincoenta mil 

reis: tem cincoenta visinhos. | 

; Santiago de Cossourado, à que antigamente chamavaõd Courado, he Commen- 
da de Christo, & Reytoria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo cem mil reis, 
« para o Commendador com sabidos trezentos & vinte mil veis: tem cento & oi- 
tenta & cinco visinhos. Aqui se achon buma boa min de prata, que se fechou 
por ordem do Serenissimo Rey Dom Joaôd o Quarto. , 

Santa Lucrecia de Aguiar, que dá o nome a todo o Julgado, & que anligamen- 
te teve hum Castello no alto do monte, que por differença de outros tres se cha- 
mou de Aguiar de Neiva, he Abbadia da Casa de Aborim, rende duzentos mil reis, 
tem setenta visinhos. | 

Santa Maria de Quintiaes, Vigairaria do Convento de Carvoeiro, vende seter- 
ta mil reis, & para os Monges duzentos & vinte mil reis: tem cento & vinte vi- 
sinhos. Aqui está a Casa, & Torre de Aborim, em que antigamente vivco Lou- 
renço Fernandes de Aborim, & ou por successad de casamento, ou por compra 
entrarad nella os Barbosas, que conscrvaõ a varonia, & chefre deste appellido- 

Sao Martinho de Aborim, Vigairaria annexa do Convento de Carvociro, rende 
cincoenta mil reis, & cento & vinte mil reis para os Frades : tem setenta visinhos. 

Santiago de Aldreu, Vigararia do Mosteiro de Palme, vende sessenta mil reis, 
& para os I'rades cento & cincoenta mil reis: tem noventa & quatro visinhos. 

Santa Marinha de Frojaes, Vigararia do mesmo Convento, rende oitenta anil 
reis, & para os Frades duzentos mil reis: tem cento & setenta visinhos. 

Santo Andre de Palme he Mosteiro de E'rades Bentos fundado ao pê da serra 
de Tamel, & tomou o nome de huma boa planicie, que lhe fica ao Poente entre os 
dous rios Gavado, & Neyva, & não entre este, & o Lima, como diz Frey Leaô de 
Santo Thomas na Benedit. Lusit. tom. 2. p. 2. te. 1. Era este sitio quinta de hum 
fidalgo chamado Lovezendo, filho de Sazi, nomes, ou appellidos, que naquelles 
tempos se usavaó; edificou-o o filho no anno de 1028. fazendo-lhe ampla doaçaõ 
de rendas, com que sc sustentassem os Religiosos, que nelle meteo: assim se con- 
servou até que nelle entraraô Commendatarios, de que foy o ultimo Dom Joao de 
Portugal Bispo da Guarda, que daqui levava cada anno quinhentos & tantos mil 
reis, como sc ve da informaçao, que o santo Arcebispo Dom Frey Bertholainen 
dos Marsyres deu no anno de 1568. por ordem do Cardeal Rey Dom Henrique, & 
nesta reforma se tornou aos Monges, que nelle metêraô primeiro Prior no anno 
de 1575. & no de 1588 tomãraô titulo de Abbade por falecimento deste ultimo 
Commendatario: he Igreja pequena, mas bem concertada ; tem annexas as de 5. 
Bertholameu do Mar, Santa Marinha de Frojaes, Santo André de Teyvaens, & 
Santiago de Áldrcu, de dizimos, & sabidos rende perto de tres mil cruzados, com 
que sustênta doze Frades, & paga muito para a Congregação, a q está pensio- 
nado. Tem Cura, a quem chamão Vigario, rende-lhe quarenta mil reis, tem cen- 
to & quarenta & scte visinhos. 

S. Payo de Antas, Vigairaria do Mosteiro de S. Romão de Neyva de Frades 
Bentos, rende setenta mil reis, & para os Religiosos cento & trinta mil veis tem 
cento & trinta & tres visinhos. | 


Couto de F ragoso. 


Sa Vicente de Fragoso he Vigairaria que rende cem mil reis, & os dizimos im- 
portão duzentos & sessenta mil reis, que saô para o Thesoureiro mór da Colle- 
giada de Barcellos; ambos estes beneficios apresenta a Casa de Bragança. He Cou- 
to da mesma Casa, de que he Ouvidor, & faz Juiz o Abbade de Santa Maria de 
Abbade, & leva os direitos que lã dissemos ; vem escrever-lhes hum Escrivaô dos 
de Barcellos por distribuição : tem duzentos & trinta & hum visinhos. Nesta Fre- 
guesia ha huma agua junto de huma Capella de S. Vicente, que obra notaveis 
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maravilhas nos enfermos, que nella se lavão na manhã de Saô João, para o que 
se fez hum grande tanque, em que cahe' a agua, & no fundo, que será de cinco 
palmos, está huma pedra com huma Cruz, que beijão de mergulho tres vezes os 
doentes, & tem por fé, que saraô, ou morrem dentro em nove dias. | 

Santa Maria de irebousa, ou Tragosa, como variamente lhe chamão, he Ab- 
badia da Mitra, rende cento & vinte mil reis: tem oitenta vistuhos.. 

Santiago de Crevxomil, Abbadia da Casa de Bragança, rende cento & oitenta 
mil reis, tem oitenta visinhos. 

S. Emilãão de Miriz he Vigairavia annexa ao Convento de Villar de Frades 
com dez mil veis, jo todo cincoenta mil.reis, & para os Hrades cento & trinta 
mil reis: tem quarenta & seis visinhos, & huma fonte, onde vão buscar agua, 
que bénze o Vigario para doentes, que a bebem, & tem muita virtude, particu- 
larmente para o fastio. Aqui he o Solar dos Marizes, familia nobre, que em todos 
os tempos deu grandes sogeitos, cujas Armas saô em campo azul cinco vieyras 
de ouro em Cruz entre quatro rosas de prata, riscadas de preto, timbre hum Leão 
nascente dº azul com huma vievyra na cabeça. O Licenciado Manoel de Araujo de 
Castro no sendivro de Armas manu-escritó não lhe dá por timbre o Leão, mas hu- 
ma espada com huma cabeça de hum Principe Mouro na ponta, assim como hum 
Cavalleiro a apresentou na de Ourique a ElRey D. Affonso Henriques depois de ha- 
ver morto aquelle barbaro, de que à tirâára. A Casa do Paço de Miriz, ou Arzemil, 
querem alguns seja o mesmo, de que se originou este appellido, chamando-se 
Mirizes os senhores delle; he hoje Morgado dos Ferreiras, & o primeiro que des- 
ta familia o habitou, foy Alvaro Ferreira, filho segundo de Avres Ferreira, senhor 
da Casa, . & quinta de Casal dos Cavalleiros, & de sua primeira mulher Genebra 
Pereira. - | : 

S. Salvador do Banho foy Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agosti- 
nho, fundado, segundo alguns, pelo Varão santo Dom Pedro, Arcebispo de Bra- 
ga, que oceupou aquella Mitra depois da restauração desta Cidade, & reeditica- 
ção de sua Se; o que devia ser entre os annos de 1972. ate o de 1096. em que 
faleceo: correo suas fortunas como os mais, até que ultimamente se extimguio, 
& passou à Conmenda de Christo: he Reitoria do Ordinario com quarenta ml 
reis, ao todo cem mil reis, tem alternativa como o de Villar de Frades, & Ordi- 
nario na apresentação da Abbadia de Gemezes: para o Commendador com sabi- 
dos, & annexa de S. Pedro de Villa Frascainha, rende seiscentos & oitenta mil 
reis: tem trinta & dous visinhos. 
| Santa Maria de Villa Cova foy Mosteiro de Freiras, entendemos que de S. Ben- 
to, & nelle foy Abbadeça em tempo delRey Dom Diniz huma filha de Payo de Mo- 
les Correa, ainda que lha não acho no Conde Dom Pedro; extimguido passou a 
ser Commenda da Ordem de Christo, & Reytoria da Mitra com quarenta mil reis, 
ao todo cento & quarenta mil rejs, & para o Commendador seiscentos & cincoen- 
ta jnil reis : tem duzentos visinhos. | 


Vilta de Espozende. 


RR quarto de legoa acima da foz do Cavado da parte do Norte, & não tres au 
Poente de Barcellos, como diz Jorge Cardoso no Agiologio Lusitano tom. 1. fol. 
319. está situada a Villa de Espozende, titulo que logra ha cento & tantos annos; 
sua fundação moderna, porque alguma gente vcyo de S. Miguel das Marinhas alli 
povoar, para dar mais calor à navegação, & pesca. Tom Juiz com tres Vereado- 
res, & Procurador do Concelho, eleição triennal do povo por pelouro, a que pre- 
side o Ouvidor de Barcellos, por ser esta Villa dos Duques de Bragança ; dous Ta- 
beliaens, Escrivaô dos Orfaós, & Escrivaô da Camara, & Almotaçaria, tudo data 
dos Duques ; Juiz da Alfandega, & Escrivaô sad delRey. Teve esta Villa pleito com 
Faô sobre os direitos da barra, venceo Faô por mais antigo, & supposto o rio be 
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de bastante quantidade de agua pelas muitas areas, & ma entrada que no mar tem, 
não he muy capaz de grandes embarcaçoens, pelo que usaô de muitas caravellas. 
Tem Hospital, & Casa da Misericordia não muy rendosos. Nesta está a Capella 
dos Mareantes com huma Imagem de Christo crucificado com grande veneração, 
assin pelos muitos milagres que obra, como por sua respectiva presença. Boa 
Igreja Parochial, que hc a primeira das do termo; dous Capitaens, de que o Ou- 
vidor de Barcellos he Capitão mór; duas feiras pequenas, huma em Junho, outra 
em Dezembro, muita pesca, pouca caça, & gados, bastante pão, & cevada bran- 
ca, pouco, & ruim vinho, muito alho, &cebola. He da Provedoria de Viana, & 
tem as Freguesias seguintes. . ; . | 

“/ Santa Maria dos Anjos, Vigaivaria da Villa, que aprescnia o Ordinario, com 
dez mil reis, ao todo duzentos mil reis, & para os Conegos de Braga cento & cin- 
coenta mil veis. O povo a fabrica, porque foy erecta de 5. Miguel das Marinhas, 
tem trezentos visinhos com cem, de que consta a Villa. 

2? S. Migueldas Marinhas, Vigairaria do Ordinario com dez mil reis, ao todo du- 
zentos mil reis, & para o Cabido de Braga trezentos mil reis; tom duzentos & 
cincoenta visinhos, lá 

S. Bertholameu do Mar foy Mosteiro de Monges Bentos, & ha annos se fez Vi- 
gairaria do Convento de Palmé da mesma Ordem, rende oito mil reis, ao todo se- 
tenta mil reis, com as offertas da grande, & antiga romagem que tem de toda 
esta Provincia, particularmente dos Arcos, Barca, Ponte de Lima, & Coura, em 
o dia do Santo 24. de Agosto. Tem grande feira, que dura tres dias, rende aos 

Frades cento & vinte mil reis, tem cincoenta & dous visinhos. | 
t+ S. João de Villa Chã, Abbadia da Casa de Bragança, rende trezentos mil reis, 
tem cento & dez visinhos. | | | 

Santa Eulalia de Palmeira he Commenda de Christo, & Vigairaria do Ordina- 
210, rende dezaseis mil reis, ao todo cem mil-reis, & para o Commendador cento 

& trinta mil reis: tem cento & quarenta visinhos.. Foy antigamente Couto das 
Freiras de Villa do Conde, que aqui tinhão bons maninhos, & casa na Barca do 
Lago, de que fizerão prazo, que possuem os Gajos de Villa do Conde, fidalgos hon- 
'ado3, & por isso saô senhores dos Maninhos, * 

S. Claudio de Curvos, Vigairavia do Thesoureiro mór de Barcellos, que rende au 
todo cincoenta mil reis, & para o Thesoureiro cem milreis: tem oitenta visinhos. 

S. Miguel de Gemezes he Abbadia alternativa do Ordinavio, Reytor do Banho, 
& do Convento de Villar de Frades, rende duzentos & trinta mil reis, tem cem. 
visinhos, Aqui he a Barca do Lago, onde se passa de graça, salvo aos carros, pe- 
lo que pagão as. Freguesias dos contornos, cada morador hum molho de trigo, 
outro de centeyo para os barqueiros, que poem nella os Juizes da Confraria de 
Nossa Senhora, que alli está em boa Capella, & he muy visitada de romagens em 
25 de Março, segunda Oitava da Pascoa, primeiro Domingo de Novembro, & ou- 
tros dias do: anno, com muitas offertas, que dão os devotos para repartir a po- 
bres. Entende-se ser tudo doação antiga, & voto a esta milagrosa Imagem, aon- 
de tambem ha huma Irmandade de Clerigos. | 

S. Martinho de Gandara, Vigairaria do Cabido de Braga com dez mil reis, ao 
todo quarenta mil reis, & para os Conegos cento & sessenta mil reis: tem no- 
venta visinhos. Aqui se acaba o termo de Espozende, & o de Barcellos entre o 
Cavado, & Neiva no Julgado de Aguiar; o que se segue he o de Neyva. 

Continua-se o termo. de Barcellos no Julgado de Neyva na terra, que está en- 
tre este pequeno rio, & o celebrado Lima. Toma.o nome de Castello de Aguiar 
de Neyva, & não de outro inexpugnavel posto em hum penhasco sobre o mar, & 
perto do rio, que nelle se mete com tam limitada boca por entre rochas, que mal 
póde entrar barco, mas muitas la preas, relhos, trutas, bogas, & escalhos, & | 
muitas azenhas de moer pão. Fica legoa & meya de Viana para o Sul, & foy-fun- 
dação dos (sregos muito antes da vinda de Christo com nome de Nevis, hoje Ney- 
va; permaneceo até o tempo delkey Dom João o Primeiro, porque ganhada en- 
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tão se assolou; foy cabeça de Condado, mercê que ElRey Dom Fernando fez a 
Dom Goncalo Tello de Menezes; depois se incorporou com Barcellos na Casa de 
Bragança, onde se conserva com titulo de Condado, & na Sé de Braga o Arce- 
diagado de Neyva, de que he aqui cabeça, Santa Maria de Neyva, Vigairaria que 
rende sessenta mil reis; os dizimos vão em Braga com o Arcediagado : tem ses- 
senta visinhos. Tambem entendemos que aqui teve principio o appellido de Ney- 
vas, de que se appellidão algumas pessoas nobres, & serem os mesmos que Ney- 
res, como se escreve no Conde Dom Pedro, o que devia ser erro do traductor; 
& o primeiro de que achamos noticia he João Esteves de Neyre, casado com Do- 
na Urraca Fernandes, filha de Fernão Reymão de Canhedo, & de sua mulher 
Dona Alda Martins Botelho, de que teve muitos filhos, & só hum, que foy o mais 
velho, Gonçalo Annes de Neyre, seguiu este appellido, que em Galliza se dizem 
Riba de Neyra, & he differente dos nossos Neyvas. Tem bons carneiros, gados, 
caça de lebres, & rolas, pescas, em que entrão lagostas, & navalheiras, trigo, ce- 
vada, milho, centeyo, & vinho. 

Santiago de Neyva, que depois se appellidou do Castello, nome que tomou, 
por estar ao pé do da Neyva, onde havia Villa em tempo delRey Dom João o. Pri- 
meiro. Foy de Dom João de Soalhaens quando era Bispo de Lisboa, & a trocou 
com o Primaz Dom Martinho pela Igreja de Santa Cruz de Riba Douro, quando 
era subdita à de Soalhaens, ambas saô apresentação dos Viscondes: confirmou 
este contrato ElRey Dom Diniz no anno de 1307. he Abbadia do Ordinario, ren- 
de hum conto de reis, tem duzentos visinhos. | 

Santiago de Anha he Abbadia da Casa de Bragança, antigamente era a Paro- 
chia Matriz Nossa Senhora das Areas, mas crescêrão estas tanto, que a Freguesia, 
& Igreja se submergirão com ellas, & muitas marinhas de sal, que aqui havia, 
onde chamavão Darque mayor: mudarão então a Parochia, que hoje he Capella, 

ara junto do Lima defronte de Viana, aonde vem muitos clamores cada anno de 
reguesias distantes por voto dos antepassados ; & aqui tomão os Abbades posse, 
mas nem huin palmo de terra tem esta Freguesia, pelo que se mudirão para 
Anha sua annexa, aonde desde aquelles tempos tem Vigario, que apresenta o Ab- 
bade com dezaseis mil reis, ao todo setenta mil reis, & para & Abbade com a an-: 
nexa de Darque seiscentos mil reis, & antes que a cobrissem as areas rendia hum 
conto de reis: tem trezentos visinhos. 

Santo Andre de Darque, Vigairaria que apresenta o Abbade de Anha, rende 
ao todo sessenta mil reis, & para o Abbade cento & oitenta mil reis: ten cento 
& vinte visinhos, muita hortaliça, os primeiros meloens da Provincia, grande 
quantidade de pepinos, que abastão Viana, & outras partes, & muito alho, & ce- 
bola. Esta beyra mar prove destes dous generos, & de mostarda não só a mayor 
parte de Portugal, & suas Conquistas, mas a muitos Reynos estrangeiros. Junto 
do rio Lima está hum Paço antigo já ermo, que dominaô os Duques de Bragan- 
ça, & ainda neste estado o zelava tanto o senhor Rey Dom João o Quarto, que in- 
do-lhc pedir a pedra os Carmelitas Descalços para a fabrica do Convento que ta- 
zião em Viana, lhe perguntou que valeria; & respondendo-lhe que quarenta mil 
reis, lhes mandou dar oitenta mil reis, não querendo tirar a memoria daquellas 
ruínas. He tradição que aqui foy o Castello, & Solar dos Macieis, fidalgos France- 
zes, que passárão a estas partes a ajudar rrossos antepassados a lançar os Mou- 
ros fóra destas terras, & que nesta fizerão assento, & fortificação, de que erão 
senhores. Em Viana quasi todos o saô, & assim alguns nobres tem este appelli- 
do: saô suas Armas hum escudo partido de alto a baixo, no primeiro em campo 
de prata huma meya Aguia vermelha, com bico, & unhas de ouro, & no outro 
meio tambem de prata duas flores de Liz azuis, timbre huma das flores de Liz 
azul acompanhada com jhuns ramos verdes de macieira, & nelles humas maçãs 
de prata. Junto-desta Casa se fez huma estaca, que atravessa o rio no tempo da 
pesca das lampreas, & nelle armão redes, com que tomão muitas para os Duques, 
senhores desta pesqueira. | | 
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S. Nicolao de Mazarefes he Abbadia, que antigamente foy do Mosteiro de An- 
te-Altar em Galliza de Monges Bentos; assim este Padroado, & Couto, como o 
de Paradella, & S. João da Ribeira em Ponte de Lima, comprou Diogo Pereira, 
que alguns dizem foy Alcaydemór de Villa-nova de Cerveira, & pela mesma via 
he senhor de ambos, & de sua grande Casa, que aqui tem, seu descendente Gas- 
par Pereira, Cavalleiro da Ordem de Christó, & fidalgo da Casa de Sna Magesta- 
de, que leva os quartos de todos os frutos; rende a Abbadia quatrocentos mil 
reis, tem duzentos, & sessenta & quatro visinhos. 

S. Miguel de Villa Franca he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador com sabidos quatrocentos 
mil reis : tem cento & noventa visinhos, & tres Ermidas. Dizem se chamou as- 
sim, por ser alguma hora povoada por Francezes. 

S. Pedro de Soportella, Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis, tem cen- 
Lo & oitenta visinhos. - | 

S. Romão de Neyva he Mosteiro de Frades Bentos, que fundou com grandes 
doaçoens Dom Payo Soares, a- quem o Conde Dom Pedro chama Payo Paes Ca- 
minhão, o qual era senhor destas terras, em que fez este pequeno Convento no 
anno de 1100. porque ainda que sobre a porta da Igreja diz : Era MCLXAS. incepta 
- fuit hec opera, que quer dizer : Na Era de 1173 que he anno de Christo de 1139. 
se começou esta obra; naô se entende pelo Convento, senão a portada. À alguns pa- 
rece se lhe deu este nome, & devia principiar-se por S. Romão Abbade da Ordem 
de S. Bento, que de França veyo a plantar sua fórma de vida no anno de 540. As 
grandes esmolas, que se lhe fizerão, juntas com o Reguengo que ElRey Dom Af- 
fonso Henriques lhe deu em Setembro de 1133, o engrossárão de rendas, que os | 
Monges antigos repartião com os peregrinos, & passageiros. Entrarão nclle Com- 
mendatarios; o ultimo, dizem, que o matârão os parentes, porque não quiz re- 
nunciar em hum sobrinho. No mesmo tempo houve a refórma geral, em que se 
deu aos Monges com pensaô da terça parte, que o Papa Pio Quarto lhe poz a Dom 
Alvaro de Castro, Eribalxador aquella Curia por ElRey Dom Sebastião, de cujo 
Conselho era : que o gastar a mocidade servindo na India, aonde foy duas vezes 
com seu pay o Grande Dom João de Castro, não lhe tirou o prestimo de o occu- 
parem nesta, & nas embaixadas de França, Castella, & Saboya : que entre o es- 
trondo das armas tambem se aprende a politica das Cortes, & muitas vezes faz 
mais nellas hum valeroso Soldado, que ii politico Cortezão. Accommodou-o 
brevemente de Commenda o Cardeal Rey Dom Henrique, com que o Convento 
ficou livre, & no primeiro Capitulo da Ordem, que se celebrou no anno de 1570. 
teve logo Abbade triennal, que foy Frey João de Tavila. E no anno de 1595. de- 
vião applicar-lhe as rendas a outra parte, porque lhe puzerão Presidentes, que. 
durárão doze annos; mas no de 1605. tornarão a pôr-lhe Abbade. Está-á vista 
dos dous Mosteiros de Palme, & (Carvoeiro com pouca distancia de huns para os 
outros. Tem Cura, a quem rende. quarenta mil reis, & para oito Religiosos que 
conserva, & gastos da Congregação, & outras pensoens, que paga, com as anne- 
xas de S. Payo de Antas, Villa fria, & Souto de Rebordaôs, tem mais de tres 
mil cruzados de renda : tem oitenta visinhos. 

S. Martinho de Villa fria, Vigairaria do Mosteiro de S. Romão, que rende ao 
todo quarenta mil reis, & para os Monges noventa mil reis, tem oitenta visinhos. 
Aqui está a quinta do Paço, que anda na familia dos Alpoens, & a de Sabariz, que 
foy dos mesmos, da qual se amparou o senhor Dom Antonio antes que se embar- 
casse para França. | 

S. Mamede de Deuchriste, Vigairaria dos Conegos de Barcellos, rende ao Vi- 
gario cem mil reis, & duzentos & sessenta mil reis para os Conegos: tem seten- 
ta visinhos. | Nas | 

Santa Eulalia de Villa de Punhe, Vigairaria do Convento de Tibaens, que ren- 


de ao todo sessenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis, tem cento 
& quinze visinhos. 


/ 


- S. Miguel de Alvaracus he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & para o Commendador com sabidos, 
& annexas de S. Julião de Freixo, & Ardegão mais de seiscentos mil reis; tem 
duzentos & cinco visinhos. Aqui ha ruínas de.huma Torre chamada Sylveira ; cs- 
tá em poder de Lavradores. Presumo que nella viveo Dom Egas Lourenço, que 
chamârão Dom Alvaraens por casar com mulher senhora deste Solar, como diz o 
Conde Dom Pedro tit. 46. fol. 325. & serião os fundadores desta Commenda,. & 
este o Solar dos Sylveiras, ainda que o dos Condes de Sortelha dizem ser o Mor- 
gado da Sylveira no Alentejo, & trazem por Armas em campo de prata tres fa- 
Xas carmezins, & quatro mevas Luas de prata prezas pelas pontas em campo azul, 
timbre hum Drago azul com huma das quadernas na espadoa, ou meyo Usso de 
pratr armado de vermelho sahindo de huma capella de sylvas, & por orla no es- 
cudo huma sylva verde. o 

Nossa Senhora de Mujacus he Abbadia da Casa de Bragança, que rende duzen- 
tos mil reis, tem noventa & dous visinhos. 

S. Salvador de Portella Susana, Vigairaria do Convento de Carvociro, que 
rende ao todo quarenta mil reis, & para os Frades oitenta mil reis: tem setenta 
visinhos. 

Santa Maria de Carvoeiro, Convento antigo de Religiosos Bentos, tomou o 
nome de huma grande Cidade que houve no alto de hum monte, que lhe fica por 
cima, de que se vem vestígios. Chamava-se Carbona pelo carvão, que alli se fa- 
zia, agora Caramona, & o Convento Carvoeiro. Destrujp-se na invasão dos Mouros, 
& estando ermo, & despovoada esta terra, ElRey, que se entende ser Dom Affon- 
so o Magno, a deu a fui fidalgo, que a povoasse com simples Colonos. Este 
fundou, ou recdificou o Mosteiro, ainda que alguns O Lee a Dom Payo 
Guterres, sendo que sc foy, seria em outra occastão, que sobreviesse segunda 
ruína. Deu ao Mosteiro o Couto, que tem, de mero, & misto imperio; porque o 
Dom Abbade he Juiz, & Ouvidor, sem Escrivão, determina Bs a os plei- 
tos entre os moradores, sem appellação; nem aggravo: nomea Porteiro, & Ache- 
gado, que penhorão pelas dividas que ao Mosteiro se devem, & manda pôr em 
pregão, & remata; ainda por crime não vão querelar a Barcellos (que he à quem 
toca) sem licença do Abbade. Tudo, quanto possuem de bens de raiz, he do Con- 
vento simples Colonia, nem alguma tomada de monte he sua, & quando a que- 
rem doar, ou trespassar a outro, a largão nas maôs do Abbade, para que da sua 
a dem a quem querem, nem lhe entra all outra Justiça; & tambem he deste 
Couto a Freguesia de S. Lourenço de Dorlaens, em que as fazendas são do mes- 
mo Convento. Tem boas cellas feitas ao moderno ; a Igreja he cousa antiga, & tem 

- algumas sepulturas de fidalgos, que nellas se enterrárão, como saô Nuno Soares 
Velho, o que comprou o quarto do Mosteiro de Varzea, & a quem o Conde Dom 
Pedro chama o Postrimeiro, em differença do primeiro, que foy seu avó. E cste 
neto he o que por querer mostrar a seu filho Pedro Velho, que Simão Nunes Cu- 
rutello, com quem andava brigando em desafio, trazia hum olho deseuberto por 
onde o buscasse com a espada, carregou tanto no seu, que o lançou fóra. Dom 
Gomes Pires de Maceyra, que fez o Mosteiro de Santa Maria de Souto em Guima- 
raens, casado com a irmaã de Dom: Sarrazino Ozores, que tambem aqui está sc- 

ultado, de quem Frey Bernardo de Brito diz ser filho de Dom Ozorio Velloso, 
Conde de Cabreyra, neto delRey Dom Ramiro o Segundo. O que mais authoriza 
este Convento, he estar nelle sepultado em monumento alto junto da Sancristia 
com hum arco por cima o santo Dom Pedro Affonso, Dom Abbade deste Mostei- 
ro. Entrarão nelle Commendatarios, de que foy o ultimo Pedro da Gran, que na 
Igreja de Santiago de Braga fez a Capella das Chagas ;.faleceo no anno de 1602. 
em' que foy eleito primeiro Abbade triennal depois da reforma Fr. Prudencio de 

“8. Thomé: & já annos antes a mesa Conventual ora governada por Priores Mo- 
machaes. Tem nove Religiosos, & (Cura secular com quarenta mil reis de renda, 
& para os Frades com as annexas de Quintaens, Portella Suzana, S. Martinho de 
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Aborim, sabidos, & proprios mais de tres mil cruzados, de que pagão para ou- 
tras Casas, além de tres Igrejas de sua apresentação com alternativa, em que en- 
trão Navió, & Santa Maria de Trebosa: tem cento & sessenta & dous visinhos. 
Nesta Freguesia he o Solar do appellido de Carvoeiro, que tem por Armas em 
campo de prata doze sobreyros de verde, cada quatro em faxa com tres pallas 
«de vermelho, que os apartão, timbre huma aspa do mesmo carregada de sete bo- 
lotas de ouro, & destes deve ser aquelle Carvoeiro de Evora, de que falla o Conde 
Dom Pedro. 

' Santiago de Poyares, Vigaivraria do Mestre-escolado de Braga, de quem he 
annexa, tem vinte mil reis dc ordenado, ao todo cem mil reis, & para o Mes- 
tre-escola trezentos & cincoenta mil reis: tem cento & cincoenta visinhos. 

S. Martinho de Balugaens, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem 
noventa visinhos. | 

S. Salvador de Navió, Abbadia do Mosteiro de Carvoeyro, rende.cento & 
- cincoenta mil reis, tem trinta & cinco visinhos. 
" S. Julião de Freyxo, Vigayraria que apresenta o Reytor de Alvaraens, de 
quem he annexa, tem dez mml reis, ao todo sessenta mil reis, & para o Com- 
mendador cento & cincoenta mil reis: tem cento & quarenta visinhos. Aqui 
está o antigo Castello de Curutello com torre, & muralhas, do qual forão se- 
nhores fidalgos grandes daquelles tempos, que se appellidavão Curutellos. Em 
hum alto monte, que lhe serve de padrasto, está huma fermosa Capella mui- 
to antiga, mas grande, & bem obrada, cujo Padroeiro he S. Christovão, cha- 
mado agui dos milagres, pelos muitos que fazia, causa de antes do anno de 
1640, vir daquellas partes em romaria tanta gente, particularmente de Gal- 
Hiza, que continuamente as estradas sc vilão cheas de Romeiros. Por esta cau- 
sa, & outras devoçoens, que de novo se encaminharão a outros Santos, se ate- 
nuou a frequencia deste, não a de seus prodigiosos favores, como ha poucos 
annos experimentou em sy huma Freyra do Salvador de Braga, a quem o San- 
to deu saude, invocando-o, estando ella já moribunda. Tem em roda hum al- 
to muro, que lhe mandou fazer o Arcebispo Dom Agostinho de Castro & Je- 
sus, para reparo dos temporaes: | 

Santa Eulalia de Panque, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoenta 
mil reis, tem duzentos & sessenta visinhos, muito mel, & pombas. 

Nossa Senhora do O de Ardegão, he Vigairaria que apresenta o Reytor de 
Alvarães, quando não renuncia: tem dez mil reis, ao todo sessenta mil reis, & 
para o Commendador oitenta mil reis: tem quarenta & cinco visinhos. | 


Continua-se o termo de Barcellos entre os rios Cavado, & Deste. 

Seguem-se outros dous Julgados do mesmo termo de Barcellos, de que a 
maior parte estão entre os rios Cavado, & Deste ao Sul da Villa; saô estes Fa- 
ria, & Penafiel, que tomãrão o nome de dous Castellos que tiverão; o de Faria 
já toy cabeça de Condado, cujo titulo logrou Dom Gonçalo Telles de Menezes ; & 
o de Penafiel inda o conserva unido a Bragança. E ou se chamasse assim de Fa- 
ra ministro de Gedeão, para quem Deos o elegeo por companheiro para ambos 
sós explorarem o exercito dos Madianitas: ou de Farai, pessoa sinalada nas His- 
torias Divinas, ou os Gregos povoadores desta Provincia lhe puzessem o nome de 
alguma de suas terras, como erão em Creta (hoje Candia) a Cidade de Fara, ou 
de Faria em Dalmacia, ou. da de Faris, ou rio Fario; & Offerina se chamou esta 
terra primeiro que Faria, que o podia tomar de Offer, filho de Letan, & quarto 
neto de Noe, ou dos netos de Oflir, que a ella vierão. Alguns querem se lhe de- 
duzisse de Nuno de Faria Triumviro dos Romanos, ou de Fara natural desta Pro- 
“vincia, Virgem santa, & Monja de S. Bento, que em tempo dos Godos alcançou 
o reynado de seis Principes que succedêrão desde Sezibuto a Flavio Chindasvin- 
do, ou de outra Freyra, de que se acha memoria no Mosteiro de S. Simão da 
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Junqueira, a quem fez huma escritura na era de 1305. que vem a ser anno de 
1261. no 
Meya legoa acima da barra do rio Cavado da parte do Sul em sitio areoso 
está fundado o lugar de Fão, que antigamente, antes que as areas o perseguis- 
sem tanto, foy povo mayor, & muy conhecido pelo nome de Águas Celenas, de- 
rivado do rio Celano, ou Celando, fundado a meu ver pelos Celtas, como digo 
adiante, & aqui se celebrou aquelle famoso Concilio contra os Priscilianos, em 
ue presidio S. Toribio, ou por seu talento, ou por achaque do nosso Primáz 
Balebnio, que depois o confirmou, & tambem por obsequio lhe daria aquelle lu- 
gar nelle, por ser daqui natural; objecções com que alguns querem divertir ser 
neste lugar, para o levarem a Galliza, & outros a Barcellos. Este era o porto 
“(se havemos de dar credito a tam certas historias) em que se carregavão de ou- 
ro deste Offir as frotas daquelle sabio Rey, & depois o foy das Armadas, com que 
os Romanos conduzirão gente para conquistar Braga, & as terras a ella sogeitas, 
que erão muitas, sendo esta huma das cinco vias Romanas, que para aquella Au- 
gusta Cidade havia. Tem Juiz pedanco, & homens honrados, com que se gover- 
na, feito por eleição annual do povo, a que vem presidir a Camara de Bar- 
cellos, de quem he sogeito. O Juiz, & adjuntos fazem Almotaceis: tem Escrivão 
das Sizas, & Imposição, data da Casa de Bragança, que leva de cinco peixes 
hum, cousa que ordinariamente passa de setecentos mil reis, por ser aqui a mais 
notavel pescaria da Provincia. Tem os mayores. barcos de pescar de quantos se 
conhecem, tam veleiros, & ajudados dos remos pelos muitos homens, que levão, 
ue se naô lembra que inimigos tomassem algum: Outra meya legoa da barra de- 
fronte deste lugar não muy desviado da costa estão os famosos cavallos de Faõ 
celebrados dos Marcantes, cujas noticias dão os Mapas, & Cartas de marear,: saô 
huns penhascos, que correm de Norte a Sul perto de hum quarto de legoa, bas- 
tantemente metidos ao mar, com que entre elles, & a terra bordejão navios; só 
huma barra tem capaz de se entrar neste resayo, mas he de modo, que nunca 
inimigos se atreverão a entralla, inda vindo acossando alguma embarcaçaõ, que 
a elle se acolhesse. Nelles se acha no baixa-mar muito marisco: desde Janeiro 
até dia de Pascoa ha estacada no rio, em que se arma de noite com redes, & 
nellas se pescão salmoens, iris, saveis, lampreias, trutas, & relhos. À terra dá 
trigo, milho, linho, & bons alhos, só de lenha padece grande falta : antigamente 
teve marinhas de sal, cujos dizimos no anno de 1198. deu ElRey Dom Affonso 
Henriques aos Monges de Nossa Senhora da Abbadia. No lugar ha Casa da Miseri- 
cordia, Hospital, & huma Parochia da invocação de Saô Payo, Reytoria da Casa 
de Bragança, de quarenta mil reis, ao todo” duzentos mil reis com as offertas do 
Santo Christo, & os dizimos importão mil cruzados ; erão antigamente do Chan- 
trado de Barcellos, hoje he só a sexta parte, & as cinco leva o Deão de Vil- 
la Viçosa, a quem se applicirão : tem trezentos visinhos, quasi todos pesca- 
dores. Na Entrada do lugar para o Nascente está a Capella de Nosso Senhor com 
a Cruz às costas, que além dos muitos rhilagres, que obra, em quem a imvo- 
ca, mete respeito, & devoção. He tam antiga, que não se averigua donde vevo: 
huns dizem que de Inglaterra, outros que se fez em Viana. Visitaô-na aquel- 
les contornos com procissoens, & clamores em muitos dias do anno, parti- 
cularmente no de S. Frey Pedro Gonçalves, & no da Visitação de S. Isabel. 
Daqui erão aquellas duas necessitadas mulheres, de que huma cega, & ontr: 
surda forão ao sepulchro de S. Pedro de Rates a cobrar vista, & ouvir. 

S. Salvador de Fonte boa, chamou-se em seu principio Fonte mar, por es- 
tarem à vista, & depois Fonte má da roim agua de sua fonte, a qual pelo 
Pi adiante se foy melhoráândo, & se chama hoje Fonte boa. He Abbadia 
do Ordinario, teve em seu principio duas annexas, Nossa Senhora da Graça: 
que estã unida à Matriz, & só conserva a que se segue, com que rende dous 
mil cruzados; tem cem visinhos. Pouco acima da Barca do Lago estão rui- 
nas de Castello, a que chamão (rasto, que se presume ser de Romanos. &he- 
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ga ao rio, aonde chamão o Poço da batalha, por huma que alli tiverão Chris- 
tãos com Mouros: estes hiaô retirando-se, & os nossos os foraô carregando em 
fórma, que já muy distantes, donde principiãrão o choque, os acabáraõ de ven- 
cer por onde corre hum pequeno rio, que se mete no Cavado. cujas aguas 
cresceraô, & se tingirad com o sangue dos mertos, & por isso lhe ficou o 
nome de Rio tinto. | 

'S. João de Barqueiros, Vigairaria annexa a Fonte boa, rende ao todo qua- 
venta mil reis, tem quarenta visinhos. ? | 

Santa Maria da Estella, que algum tempo se chamou Villa Menendi, he 
Vigairaria do Convento de Tibaens, que vende ao todo sessenta mil reis, & 
para os Frades duzentos & trinta mil reis: Tem sessenta & tres visinhos. Foy 
esta terra do Conde Dom Mem Paes Businho, tronco dos Azevedos, & senhor 
de Villa do Conde, o qual com seu filho Hermenegildo Mendes vendêrão es- 
ta herdade a Dom Mendo terceiro Abbade de Tibaens por vinte & cinco ma- 
rabitinos, que lhes deu, moeda daquelle tempo, que importava um crnzado. 
ElRey Dom Affonso Henriques no anno de 1140. a coutou a Dom Ordonho 
quarto Abbade de Tibãens, & a seus Religiosos por seiscentos alqueires de pão, 
que o Abbade lhe deu. | | 

Sancta Marinha de Rio tinto, nome que tomou da batalha, que apontamos 
em Fonte boa, he Abbadia da Mitra com alternativa do Convento de Villar de 
Frades, rende duzentos & cincoenta mil reis, tem sessenta & dous visinhos ; 
dá muitas cebolas, como as Freguesias que se seguem. 

“Santiago de Villa seca, Vigairaria da Casa de Bragança com dez mil reis, 
ao todo oitenta mil reis, & para a Collegiada de Barcellos duzentos & trinta 
mi] reis: tem cento e sessenta & tres vísinhos. 

S. Salvador de Fornellos he Commenda de Christo, & Reitoria com qua- 
renta mil reis, ao todo oitenta mil reis, & para o Commendador cento & cin- 
coenta mil reis: tem sessenta visinhos. 

Santa Maria de Germonde, Vigairaria que apresenta o Prior de Barcellos 

com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para o Cabido daquella Col- 
legiada cento & trinta mil reis: tem sessenta & cinco visinhos. 
- S. Romão de Milhagens, Vigairaria da mesma apresentação, & renda, tem 
oitenta visinhos. Dizem tomou o nome de milhares de gente que morreo alli 
em huma batalha antiga, que os nossos derão aos Gallegos, quando prendê- 
rão a Nuno Gonçalves de Faria; o que nos parece futil pelo que colhemos das 
historias, mas que foy muitos annos antes. em outra, que nossos antepassa- * 
dos havião dado aos que os querião dominar; seria aos Romanos, ou à outras 
nações que mos conquistárão. 

' Santa Maria de Faria he Vigairaria da mesma Collegiada semelhante às 
duas, rende para massa cento. & quarenta mil reis, tem sesenta & cinco vi- 
sinhos. Aqui esteve o antigo Castello de Faria, de que hoje se vem vestígios; 
porque a pedra se titou para o Mosteiro da Franqueira de Religiosos Capu- 
chos da Provincia da Piedade, que lhe fica visinho. He cabeça do Julgado de 
Faria, & Solar deste nobre appellido, de que não só descende a nobreza de 
Barcellos, & muita desta Provincia, mas Casas grandes do Reyno, & quando 
elle principiou, já havia em Portugal Farias, pois em tempo delRey Dom Af- 
fonso Henriques vivia o Rico homem João de Faria, senhor de muitas ter- 
ras, & como tal confirma em suas doaçoens; particularmente o achamos na 
venda, que o dito Rey fez na Villa de Figueiró da Granja de huma herdade 
a Egas Gonçalves no anno de 11434. Tambem em Castella ha noticia viver pe- 
los annos de 11614. Pedro Pardo de Faria, que confirmava nas escrituras Reaes 
como Rico homem. No reynado delRey Dom Affonso o Terceiro confirmavão 
os Ricos homens, João Vasco, & Dom Fernão Pires de Faria, Alcayde mór de 
Miranda; parecem irmãos, & deste ultimo entendemos ser filho Nuno Gonçal- 
ves de Faria, a quem ElRey Dom Pedro fez mercê do Prestimo, & Castello 
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de Faria, & do senhorio de outras terras junto a Ponte de Lima. Chamãrão- 
lhe o Bom, por querer antes morrer, que entregar este Castello a Pedro Ro-. 
drigues Sarmento, Capitão General do -Reyno de Galliza. No testemunho do. 
casamento delRey Dom Pedro com a Rainha Dona Ines de Castro depoz Gar- 
cia Martins de Faria com titulo de Cavalleiro, que então era bom fidalgo. Ca- 
sou Nuno Gonçalves de Faria com Dona Theresa de Meyra, filha de Gonçalo 
Paes de Meyra, Alcayde mór de Ponte de Lima, senhor de Colares, & outras 
terras, de que teve Gonçalo Nunes de Faria, que foy Abbade de Santa Eu- 
lalia de Rio Covo, & senhor de Azurara, Pindelo, & Faõ, por mercê delRey 
Dom Joaõd o Primeiro, & Alvaro Garcia de Faria, que lhe succedeo na Casa, 

& delle descendem os que ha no Reyno deste appellido, que em todas as ida- 
des deu singulares Varoens. Tem por Armas em campo vermelho- huma Tor- 
re de prata lavrada de preto com cinco flores de Liz de prata lavrada, huma 
a cada lado, & tres em chefe. Pela morte de Nuno Gonçalves, dizem, se lhe. 
acrescentou esta Torre, ou Castello com hum homem ao pe feito em peda- 
cos; o que se reformou em tempo delRey Dom Manoel, tirando-lhe o ho- 
mem, por ser contra a regra de armeria : deixárão-lhe o Castello com as Li- 
zes, que dizem, erão as que o Castello tinha, pelo fundarem Francezes, de que 
tomou o nome aquella serra, chamando-se da Franqueira. E 

S. Payo de Villar de Figos, Vigairaria da mesma Collegiada de Barcellos 
com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para a massa do Cabido cento 
& cincoenta mil reis: tem setenta visinhos. | 

S. Martinho de Courcl, Vigairaria da: mesma Collegiada com dez mil reis, 
ao todo trinta mil reis, & para a massa setenta mil reis, tem quarenta & se- 
te visinhos. o 

Santa Marinha de Paradella, Vigairaria que apresenta o Reytor de Choren- 
te, de quem he annexa, com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para 
o Commendador cento & trinta mil reis: tem cincoenta & quatro visinhos, 
muito mel, caça de lebres, & muitas viboras. 

S. Salvador de Cristello, Abbadia da Casa dos Pinheiros, rende duzentos 
& cincoenta mil reis, tem cento & vinte visinhos. . 

S. Miguel de Laundos, Abbadia da Mitra, rende duzentos & xinte mil reis, 
tem sessenta & dous visinhos. Aqui está hum alto monte, que chamão de S. 
Pero fins, devendo dizer-se de S. Felis, nome do primeiro Ermitão que teve 
a Igreja de Deos depois de Christo vir ao mundo, sem embargo que outros 
digão o foy S. Paulo; residia neste ermo, quando os tyrannos martyrizirão a 
Saô Pedro de Rates nosso primeiro Arcebispo de Braga, cujo sagrado corpo 
foy achado por este santo Eremita, de quem he a Capella que alli está. 

S. Salvador de Nabaes, Vigairaria das Freyras de Villa do Conde com dez 
mil reis, ao todo cem mil reis, & para o Mosteiro trezentos mil reis: tem 
noventa visinhos. | 

S. Miguel, que alguns dizem Santa Maria de Torroso, he Commenda de 
Christo, & Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo cem mil reis, 
-& para o Commendador duzentos mil reis, tem cento & trinta & quatro vi- 
sinhos. Aqui houve antigamente huma Cidade chamada Torroso, a qual pa- 
rece que existia, & ao menos conservava o nome, reynando o Conde Dom 
Henrique no anno de 1106. em que a vinte de Julho Guterre Scares fez hu- 
ma doação à Se de Braga, vivendo o Primáz S. Giraldo, de huma quinta no 
lugar de Margatanes visinho desta Cidade. 

Santiago de Amorim, Reitoria com quarenta mil reis, ao todo duzentos mil 
reis, & para as Freyras de S. Clara do Porto quinhentos & cincoenta mil reis : 
tem trezentos visinhos. 


Santa Eulalia de Viriz, Abbadia da Mitra, rende quinhentos mil reis, tem 
duzentos visinhos. - 


cida 


- 8. Salvador de Touguinho, Abbadia da Mitra, que ronde com a annexa 
segumte soiscentos mil reis, tem oitenta visinhos. 

9n0 Pedro de Fromariz, Vigairaria que apresenta o Abbade de Touguinho, 
rende ao todo trinta mil reis, tem vinte & sete visinhos. 

Manta Maria de Touguinha, Vigairaria do Cabido de Braga com dez mil 
reis, ao todo cincoenta mil reis, & para a massa do Cabido duzentos mil reis. 
Deu-a ElRcey D. Sancho o Segundo por concerto ao Arcebispo D. Sylvestre 
Godinho em Guimaraens no anno de 1238. a vinte & cinco de Novembro : tem 
sessenta & dous visinhas. | 

S. Miguel de Urgevay, Vigairaria da mesma Se com dez mil reis, ao todo 
trinta mil reis, os frutos vaôd com os da Povoa de Varzim : tem quarenta vi- 
sinhos. | 

9. Christovão de Riomao foy Convento de Concgos Regrantes de Santo 
Agostinho, & o* achamos já fundado no anno de 1122. mas não sabemos por 

uem. Teve sempre Prelado, & Clerigos raçoeiros, que rezavão em Coro as 

oras Canonkas até o anno de 1418. em que o Arcebispo Dom Fernando da 
Guerra o unio ao de S. Simão da Junqueira. seu visinho, & da mesma Or- 
dem por Breve do Papa Martinho Quinto, com obrigaçam de que sempre nes- 
te de S. Christovão residissem dous Frades, o que já se não observa. Tem 
só Vigario secular, que apresenta o Mosteiro de S. Simão, rende ao todo cem 
mil reis, & para os krades duzentos mil reis: tem cento & dez visinhos. Aqui 
está a quinta da Yarze, cousa antiga, que anda unida à de Cavalleiros. 

9%. Miguel de Arcos, Vigairaria que apresenta o Mestre-escola de Barcellos, 
a quem rende cento & vinte mm reis, & para o Vigario cincoenta mil reis : 
tem setenta & dous visinhos. | | 

5. Miguel de Chorente he Commenda de Christo, & Reitoria do Ordinario, 
que rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador trezentos & cincoen- 
ta mil reis com as annexas de Santa Marinha de Paradela, & a que se segue: 
tem cem visinhos. 

Santo Adrião de Macieira, Vigaivraria que apresenta o Reytor de Choren- 
te com dez mil reis, ao todo sessenta mil reis, ten noventa & tres visinhos. 

Santa Justa de Negreiros, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, 
tem sessenta visinhos, | | 

S. Hins de Gondefellos, Abbadia da Mitra, que rende com .a annexa extin- 
«ta duzentos & eincoenta mil reis, tem cem visinhos. 

- S. Braz de Chavão, Commenda de 8. João de Malta, & Vigararia do Com- 
mendador, rende oitenta mil reis, & para o Commendador com a Capella an- 
nexa de Santa Martha cm Barcellos, & sabidos perto de dous: mil cruzados : 
tem cento & cinco visinhos. | 

S. Salvador de Minhotães he Commenda de Christo, & Reitoria da Mitra 
com quarenta mil reis, ao todo setenta mil reis, & para o Commendador, com 
a annexa seguinte, duzentos & cincoenta mil reis: tem cincoenta & sete vi- 
sinhos. | 

“9.º Mattheus de Grimancellos, Vigairaria que apresenta o Reytor de Minho- 
tães com dez mil reis, ao todo cincoenta mil reis: tem cincoenta & seis vi- 
sinhos. | | 

Santa Maria de Nine dáquem, he Commenda de Christo, & Reitoria da Mi- 
tra, que rende ao todo com mil reis, & para o Commendador duzentos mil 
reis: tem cem visinhos. - 

S. Miguel da Carreira, Vigairaria dos Coreiros de Braga, que rende ao todo 
setenta mil reis, & para os Coreiros cento & vinte mil reis : tem cem visinhos. 
- S. Romão de Fonte coberta he Commenda de Christo, & Reitoria da Mi- 
tra, que rende ao tedo sessenta mil reis, & para o Lommendador com a an- 
nexa seguinte duzentos & cincoenta mil reis: tem trinta & cinco visinhos. 

b. João Bautista de Sylveiros, Vigairaria que apresenta o Reitor de Fon- 

Jo Tv. | 


- — 918 — 


te coberta, de quem he annexa, & nella reside, & o Vigario "na Matriz, tem 
oito mil reis, ao todo oitenta mil reis: & consta de setenta visinhos. Aqui 
está a Casa de Villa meã de fidalgos honrados do appellido de Correas, des- 
cendentes dos Fralães, que della forão senhores. 

Santa Cecilia de Villaça, Abbadia que apresenta Fernão de Sousa, senhor 
de Gouvea do Tamega, tem cincoenta vismhos. . 

S. Bertholameu de Tadim, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, 
tem setenta visinhos. 

Santa Maria de Siqueyra, Abbadia do Ordinario, rende quinhentos mil reis, 
tem cento & vinte visinhos. 

S. Miguel de Cibreiros, Vigairaria do Cabido de Braga, rende cincoenta mil 
reis, & para os Conegos oitenta mil reis: tem setenta & quatro visinhos. 

Santiago de Sequiade, Abbadia da Mitra, que se compoem de tres Igrejas, 
qual he esta, tem sessenta & sete visinhos. E 

S. Pedro de Sá, aonde vay o Abbade de Sequiade dizer Missa hum Domingo, 
outro vem os Freguezes a Santiago, rende com a annexa seguinte duzentos & 
vinte mil reis, tem. quarenta visinhos. 

Santa Comba de Curujaens he Curado do Abbade de Sequiade com seis mil 
reis, ao todo vinte & cinco mil reis : tem vinte & seis visinhos. 

S. Payo de Midões, Vigairaria dos Loyos do Porto, que rende ao todo se- 
tenta mil reis, & para os frades cento & cincoenta mil reis, tem setenta & 
seis visinhos. 

S. Pedro de Oliveira, Vigairaria da Mitra, rende sessenta mil reis, & para 
o Arcebispo oitenta mil reis: tem cincoenta & cinco visinhos. 

Santo Estevão de Bastuço, Vigairaria da Collegiada de Valença, para quem 
rende trinta mil reis, & para O Vigario vinte & cinco mil reis : tem trinta &' 
dous visinhos. 

Santa Christina da Pousa, Vigairaria annexa à Abbadia da Graça em Ti- 
baens, rende o mesmo que a de Bastuco, tem oitenta & dous visinhos. 

S. João de Gamil foy Abbadia secular; sendo della Abbade Estevão Fer- 
reira, filho da Casa de Cavalleirôs, a deu às Freiras de S. Francisco de Val 
de Pereiras, por lhe aceitarem humas filhas que tinha. ig Vigairaria deste Mos- 
teiro com oito mil veis, ao todo sessenta mil reis, & para as Freiras cento 
& vinte mil reis: tem quarenta & sete visinhos. 

Santa Eugenia, Vigairaria dos Loyos do Porto com, oito mil reis, ao todo. 
sessenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis: tem setenta vi- 
sinhos. Dizem foy antigamente Couto de Guimaraens, & por castigo, 8& pri- 
vilegios que tinhão, erão os moradores obrigados a ir-lhe varrer as ruas; 
mas sendo muy prejudicial a Barcellos haver aqui este Couto tam seu visit- 
nho, em que se recolhião seus criminosos, donde sahião a rouballos, lhes de- 

io em troca as duas Freguesias de Cunha, & Ruylhe com-a mesma obrigação.' 

Santa Maria de Martim he bDencficio simples de Sua Santidade, apresenta 
Vigario com oito mil reis, ao todo sessenta mil reis, & para o Beneficiado 
cento & quarenta mil reis: tem cento & seis visinhos. 

S. Julião de Paços, Abbadia da Mitra, rende cento & sessenta mil reis, 
tem noventa & seis visinhos. 


Couto de Villar de Frades. 


Sas Salvador de Villar de Frades foy Mosteiro de Monges Bentos, que fun- 
dou S. Martinho de Dume, & padecendo a mesma ruína que os mais na in- 
vasão dos Mouros, estava todo por terra, quando pelos annos de 1100. o re- 
edificou Dom Godinho Viegas. Teve Varoens muy santos, & entre elles aquel- 
le santo Abbade, que dormio a quantidade de annos, que muitos contão: mas 
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crescendo a malignidade humana, & atenuando-se a devoção, se depravou nelle 
tanto a boa Regra de S. Bento, que com a falta de virtude se acabárão nclle 
os Religiosos : assim estava mo anno de 1425. em que o Mestre João, depois 
Bispo de Lamego, & Vizeu, natural de Lisboa, & famoso Medico delRey Dom 
João o Primeiro, Affonso Nogueyra, filho de Affonso Annes Nogceira, Alcasde 
mór de Lisboa, depois Bispo de Coimbra, & Lisboa, & Martim Lourenço gran- 
de Pregador, dando de mão ao mundo tratavão de se apartar do trafego se- 
cular, & de occupar-se na cultura de suas almas ; cuja noticia chegando a Dom 
Vasco, Segundo Bispo do Porto, os chamou para aquella Cidade, em que lhes 
deu para sua morada a Igreja de Santa Maria de Campanhã; mas sendo pro- 
movido para o Bispado de Evora, & experimentando menos favor no que lhe 
succedeo, & grande no Arcebispo Dom Fernando da Guerra, que para” aqui 
os conduzio, lhe aceitirão a doação que do Convento lhes fez com mais doze - 
Igrejas, em que entrava o Mosteiro de S. Bento da Varzea, concedendo-lhes 
alguns privilegios ordinarios, quaes são os de prover os Vigarios, & Curas de 
suas Igrejas sem approvação do Prelado, pondo-lhe só de obrigação, que o 
Revtor, quando pela Communidade fosse eleito, antes de exercitar esta digni- 
dade, viria a Braga tomar a confirmação, do Arcebispo, a quem, pagaria bum 
real de prata, como inda hoje se observa. Tomirão por Padroeiro a S. João 
Evangelista, & habito, murça, & barrete azul; Conegos seculares com a mes- 
ma Regra, que a dos dê S. Jorge de Alga, que podem sahir, & fazeren-se 
Clerigos, porque não professaô Religião perpetua. Este foy o primeiro Con- 
vento que esta Religião teve, & foy cabeça de toda a Ordem, -atê que a Rai- 
nha Dona Isabel, mulher delRey Dom Affonso o Quinto lhes deu o Oratorio 
de S. Bento de Xabregas em Lisboa (aonde seu pay o Infante Dom Pedro go- 
vernando este Reyno'na menoridade de seu sobrinho, & genro, o dito Rey 
Dom Affonso o.Quinto lhes tinha dado o Hospital de Santo Eloy por Bulla 
do Papa . Eugenio Quarto, de que lhes vierão a chamar Loyos) por afeição que 
tinha a.S. João Evangelista, & ao bom viver destes filhos, foz que em Eis- 
boa fosse a cabeça desta Congregação, que tem dado muitos Varoens de excm- 
plar vida. Assim de dizimos, como de sabidos, & próprios tem doze mil cru- 
zados de renda, com que sustenta sessenta Religiosos : he fermoso Templo, por 
haver aqui a melhor pedra desta Provincia, & nelle grandes reliquias, como 
he hum retalho do manto de Nossa Senhora, que he de pano azul, outra do 
santo Lenho, & muitas de Santos, hum singular orgão com charaniellas, que 
nem todos os Organistas sabem tanger; tem boa cerca com dilatada mata, 
regaladas fontes, hortas, & pomares; o celebrado poço do Lago no rio Ca- 
vado all visinho, em que morrem muitos salmoens, trutas, relhos, escalhos, 
bogas, & lampreas. A Freguesia he Couto seu, compocm-se de quatro, a do 
Mosteiro, & de S. João de Areas, & a de Santa Maria Magdalena, cuja ren- 
da saô sessenta mil reis, applicada aos Romeiros de Santiago, que se extingui- 
rão, & vem aqui os fregueses, & a seguinte. | 

. Santiago de Encourados, Curado do Mosteiro com oito mil reis, ao todo 
quarenta mil reis, & todas tem duzentos visinhos. Aqui he o Solar dos fi- 
dalgos do appellido de Encourados, de que falla o Conde Dom Pedro: & sup- 
posto faz diferentes a Fernão Sylvestre de Encourados de Dom Sueiro Men- 
des de Encourados, .erão desta Casa ambos. 

S. Pedro de Adães, Curado do mesmo Mosteiro, que rende ao todo 'cin- 
coenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis, tem cento & vin- 
“te visinhos. | ; 

S. Jorge de Ayró, Curado do mesmo Convento, que rende ao todo oiten- 
ta mil reis, & para os Frades com a união de S. Bento da Varzea, & seus 
sabidos duzentos & cincoenta mil réis : tem cem visinhos, em que entrão os 
da bi fat seguinte. , 

S. Bento da Varzea foy Mosteiro antigo de Monges Bentos, fundado. por S. 
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Martinho de Dúme, & o assolâirão os Móuros, como ads imais, & o rérdifit 
cou de novo pelos annos detnil & tantos Dom Sueyro (Guedes da Varzeu (as- 
sim chamado, por viver neste lugar) neto de Dom Aimaldo dé Bayão, & he 
para fazer reparo em que os mais dos bemfeitores dos Conventos erão desten- 
dentes deste fidalgo, a que podemos attribuit conservat-se tanta descenden- 
cia sua com muita fidalguia, & nobreza: seu bisneto Nuno Soares Velho db 
Postimeyro comprou hum quarto delle aos mais herdeiros, & inda 6 habita- 
vão estes Religiosos pelos annos de 1330. extinguio-se por falta de Monges, & 
passou a Abbadia secular, que possuía, & renuneioú ao Mosteiro dé Villar, em 
que entrou Religioso, & acabou santamente Vasco Rodrigues, Chantre.de Bra- 
ga, confirmando a união o Arechispô Dom Fernando da Guerra. Os Frades 
depois o extinguirão de Parochia unindo os Freguezes a S. Jorge. Permancec a 
Igreja como Capella com a devota Imagem de S. Bento, que pelos muitos mila- 
res que obra, he visitada em muitos dias do anno, particularmente nos seus 
de 21. de Março, & 11. de Julho, & em ambos ha feira franca; & tanta he a de- 
voção que lhe tem, que os Romeiros lhe hião raspando os pés, & habito para re- 
liquias, à que acudirão com o cercarem com gradinhas de ferro. Alguns querem 
que este Mosteiro fosse duples, ou ao menos que de Monges passasse a Monjas 
da mesma Ordem, & que entre ellas houve duas, & huma Abbadeça Santa, & 
que esta está no adro, de que levão terra para mezinhas, em. que obrá mi- 
lagres; em roda della estão as duas Freiras, mas a nenhuma se sabe o nome. 
Tem esta Freguesia o. nome de Ayró de hum grande monte, que nella começa, . 
& se estende por outras Parochias, todo muy regado de fontes de bella agua, 
com que he fertil dé pastos, & arvores, em que se dá'o melhor vinho de enfor- 
cado, que deste genero ha. Nelle estão vestigios de muitas fortificaçoens com 
titulo de Torre velha, & Castellos: hum he o de Penafiel, que dá nome a hum 
destes dous Julgados, & com titulo de Condado anda encorporado na casa de 
Bragança, do qual foy senhor Mendo Nunes de Penafiel, Rico homem, & hum 
dos que assinárão nos foraes, que a Rainha Dona Theresa, & o Conde Dom Hen- 
rique derão a varias terras, & na doação, que a dita Rainha, & seu Blho o In- 
fante Dom. Affonso Henriques, nosso primeire Rey, fizerão no anno de 11410. do. 
Castello - de Goes por cima de Coimbra a Dom Antão. da Estrada, que se conser- 
va em seus descendentes, Condes de Figueiró : confirma Hermigio Moniz, senhor 
deste Castello, do qual fez doação ElRey Dom Affonso Henriques ao Arcebispo 
Dom Payo Mendes no anno de H28. E ao pê do monte para v Poente está o 
Paço de Villasboas eom sua quinta, & Casa, Solar desta familia; vem-se ruínas 
de Torre, ou Castello, em que vivião os fidalgos antigos senhores delle, & que 
antes do principio deste Reyno ganharão dous Castellos aos Mouros, como foy o 
de Penafiel, de que tomarão por Armas huma Torre no meyo de dous homens 
armados, cada hum com sua lança na mão, das quaes usáraô até o tempo del- 
Rey Dom Pedro, em que Diogo Fernandes de Villasboas, senhor desta Casa, por 
não haver guerra no Reyno, se foy à de Granada servir a HlRey Dom Pedro de 
Castella, o qual tendo de sitio hum Castello, derão a Diogo Fernandes em Do- 
mingo de Ramos huma palma benta, & tomando-a, disse: Juro ao Apestolo San- 
trago que amanhã morto, ou vivo, a porey na mais alta torre daquelte Castelto: & 
dando-se o assalto no dia seguinte, foy a causa de se ganhar, & pôr a palma aont 
de havia dito, levando-a a todos, pelo que todos o trouxeraõ nas palmas ; & as-= 
sim por este, como por outros grandes serviços, que fez âquelle Rey, à honrou 
muito, & lhe deu as Armas, de que usaô seus descendentes, qué saô à estudo 
esquartelado ; no primeiro em campo vermelho huma Torre, ou Castello de pra- 
ta de tres Torres com portas, lavrado de preto com huma phlma vetdé entre as 
ameyas da Torre do meyo: no segundo em campo nzul hum Drago de prata vo- 
lante, armado de: vermelho com o iabo retórcido, & o ramo de palma na boca, 
& assim os contrarios. Conserva-se esta Casa por varonia nos setihores que a 
* posstem, que saô Ignacio de Sampayo, & seus irmãos o Doutor António de Vil- 
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lasboas & Sampayo, Provedor que foy de Coimbra, hoje Desembargador do Pót- 
to, Author do livro, que se intitula, Nobiliarquia Portugueza ; & Jofo de Carvalho 
de Castelbranco, Juiz dos direitos Reaes de Barcellos. Tem Capella, & enterro 
antigo no Convento de Villar de Frades, & nesta quinta logo à entrada do portal o 
mayor cedro, que no Reyno vi, onde estas arvores saô modernas. Os que vem de 
Pedro de Villashoas trazem por Armas em campo verde hum Dragão preto vo- 
lante com a cauda levantada, & lingua de prata. He tradição que neste Paço 
viveo Gonçalo Gil de Ayró, à quem o Conde Dom Pedro diz matâraô na Corma, 
Fi eu cuido ser a serra dá Corveã; foy casado com dona Urraca Annes, filha de 
vão Lourenço da Maceyra, de que teve a Dona Urraca Gil, mulher de Dom 
Sueyro Mendes de Encourados, & D. Mór, ou Maria Gil, mulher de Martim Soa- 
res Pacheco sem geração; mas o livro antigo lhe dá mais hum filho, chamado 
Affonso Gil; de que alguns entendem descenderem os Villasboas, senhores desta 
Casa. 
- Nossa Senhora de Moure, Curado do mesmo Mosteiro, rende ao Cura quaren- 
ta mH reis, & para os Frades cento & trinta mil reis: tem sessenta visinhos. 
Santa Maria de Goyos, que fundou a Rainha Dona Mafalda, he Vigairaria do 
mesmo Convento, que rende ao todo oitenta mil reis, & para os Frades com a 
que se segue trezentos mil reis: tem cem visinhos, & huma aldea chamada Ca- 
cavellos, aonde em tempo delkey Dom Sancho Capello, tinha Estevão Pires de 
Molnes hum Paço honrado, com que quiz violentamente fazer Honrado todo o 
lugar, & impedir entrar nelle o Mordomo delRey; & porque hum chamado Mar- 
tim Vermui foy penhorar ao Paço hum Lavrador, que nelle morava, o prendeo 
Dom Estevão, & o trouxe em roda da Wreguesia pelo modo que lhe pareceu, di- 
gendo-lhe a cada passo: Por agut he Honra; & no fim o enforcou; & tornando 
alli penhorar hum Domingos Alcayde, Estevaô Pires, depois de lhe cortar as 
maós, o matou. Com tudo em tempo delRey Dom Diniz se devassou o lugar, & 
só 0 Paço ficou, & Honra, em quanto fosse de fidalgo, & ou fosse por descenden- 
cia, ou por.compra, extinguindo-se este appellido, passou a ser Solar dos Goyos, 
como diremos na Freguesia de S. Marinha de Remelhe. | 
Santa Leocadia de Pedra furada, Curado do mesmo Mosteiro, rende ao Cura 
quarenta mil reis, tem quarenta & tres visinhos. No alto do monte tem huma 
Ermida de S. Vicente, & junto della humas fontes, que chamaô da Virtude, pela 
que em suas aguas achaô muitos enfermos de varios achaques, que nellas se vem 
lavar na manhã de 8. Joaó, em cujo dia he o Santo festejado com Missa cantada, 
Sermaó, & clamores das Freguesias circumvisinhas. . 

“Santa-Marinha de Remelhe, Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga, 
rende sessenta mil reis, & para os Padres cento & vinte mil reis; tem setenta 
visinhos. À esta está unida a de Moldes, Molnes, ou Molles, que antigamente fov 
Parochia, & aqui he o Solar desta antiga familia, de que trata o Conde Dom Pe- 
dro fol. 320. & naõ Santa Maria de Goyos, como dizem outros; implicação que 
devião ter com a Honra, que estes fidalgos lá tinhaõ, & a perderiaô por seus 
muitos, & pezados crimes, ou por descendentes scus entrariaô nella os Goyos, de 
que ficou sendo Solar, quando os Goyos não senhoreassem ambos. Teve este ap- 
pellido grandes pessoas, particularmente na Ordem de S. Joaô de Rodas, hoje 
Malta, como foraô Frey Lourenço Esteves de Goyos, que em tempo delRey Dom 
Joao o Primeiro, sendo Commendador de Vera Cruz, entrou a ser Prior do Cra- 
to, pela deposiçaô que se fez do Prior Dom Frey Alvaro Gonçalves Camelo por se 
passar a Castella; mas voltando este ao Reyno, tornou a entrar no Priorado, sen- 
do a meu ver falecido Frey Lourenço Esteves, & por morte do dito Dom Frey Al-- 
varo Gonçalves Camelo, suceedeo-lhe Frey Nuno de Goyos, irmaô de Frey Lou- 
renço. Muitos mais hoúve com que os Genealogistas toparaô nos Nobiliarios ma- 
nu-escrítos, & saô differentes dos do appellido de Goes, cujo Solar he na Beira. 

S. Salvador de Pereyró, Vigriraria dos mesmos Padtes, rende outro tanto ao 
Vigario, & Assim 408 Padres : terá circventa & seis visinhos. No alto do monte da 
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Franqueyra está huma grande, & fermosa Capella de Nossa Senhora, cuja funda- 
çaô attribuem ao grande Egas Moniz, Ayo delRey Dom Affonso Henriques, mas 
o corpo da Igreja tem as Armas dos Pinheiros : entende-se ser obra do Bispo Dom 
“Diogo Pinheiro, a qual do sitio toma o nome da Franqueyra: he Imagem mi- 
lagrosa, & de romagens, de quem era tam devoto o primeiro Duque Dom Affon- 
so, que quando ElRey Dom Joaô o Primeiro seu pay ganhou Ceuta, em cuja 
companhia foy, trouxe della huma grande, & larga lousa de pedra de grossura 
de tres dedos, em que he tradiçaó comia Calabençayvla senhor daquella Cidade, & 
à collocou no Altar, dando-lhe melhor uso, em que está. Breve distancia abaixo 
para a parte do Norte em lugar solitario fica o devoto Convento da Franqueyra 
de Religiosos Capuchos da Provincia da Piedade, o qual fundou Dom Jaymes 
quarto Duque de Bragança no anno de 1505. fazendo-lhe doaçaõ da Ermida do 
Bom Jesus, que edificarao no auno de 1391. Vicente Pobre, & sua mulher Cathe- 
rina Affonso. - mê 
— S. Martinho das Carvalhas, Vigairaria annexa à Commenda de Santa Eulalia 
de Rio Covo com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para o Commendador 
vavy na Matriz: tem quarenta & seis visinhos. E 

Santa Eulalia de Rio Covo he Cominenda de Christo, & Reitoria da Mitra com 
“quarenta mil reis, ao todo cento & vinte mil reis, & para o Commendador com 
a annexa acima quatrocentos qnil reis : tem setenta visinhos. 

S. Payo do Carvalhal, Vigaivaria que apresenta o Prior de Barcellos, rende 
ao Vigario cincoenta mil reis, & para a massa daquella Collegiada com mil reis: 
tem setenta & dous visinhos. | 

S. Lourenço de Alvellos foy Mosteiro de Religiosas, & nelle Frevra Dona San- 
cha Pires, filha de Pedro Garcia Gallego, como diz o Conde Dom Pedro Tit. 74. 
fol. 388. & 401. & que foy delle Abbadessa huma filha de Mem Rodrigues de Qui- 
roga, & de sua mulher Dona Sancha Paes, de quem deviá ser este Padroado, mas 
não sabemos de que Ordem; passou a Abhadia do Ordinario, rende duzentos & 
cincoenta mil reis, tem noventa visinhos. Aqui he o Solar dos Alvellos, mas não 
ha memoria da Casa, cuja illustre descendencia procede por varonia dos Reys de 
[caô; porque Pedro Annes Alvello foy filho de Joaô Martins Salça, & este de Mar- 
tim Moniz, o que perdco a vida, quando ElRey Dom Affonso Henriques ganhou 
Lisboa, deixando o nome à porta, em que cahio morto, & dando lugar para que 
os nossos entrassem no Castello. Vem delles as mayores Casas de Espanha; mas' 
joucos nobres se appcellidao Alvello. Tem por Armas em campo vermelho cinco 
Estrellas de ouro em aspa de sete pontas cada huma, timbre meyo pescoço de Leaô 
vermelho com huma Estrella das Armas. | Ea 

S. Migucl de Brufe, Abbadia da Casa de Bragança, rende cento & trinta mil 
veis, tem sessenta visinhos. ? 
| Santa Maria de Mogage, Vigairaria da-Sê de Braga, rende ao Vigario quaren- 
ta mil reis, & cem mil veis para a Sê: tem cinvoenta visinhos. | 

Santiago de Castellaôs, Abbadia do Ordinario, rende cento & trinta mil reis, 
tem sessenta & seis. visinhos. 


Julgado de Vermoim, que antigamente entrava por 
muitas terras, que hoje saó do termo de Guina- 
raens. 


() Quinto, & ultimo Julgado, de que se compoem o termo de Barcellos, he o de 
Vermoim, nome que tomou de hum Castello que nelle estã, & este de hum fidal- 
go que o senhoreou, chamado Dom Vermui Frojás, derivado de Veramundo, pro- 
genitor dos Pereiras, que por alli teve seu assento. Na Sê de Braga ha hum Ar- 
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cediagado, que por: esta causa se chama de Vermoim, & aelle pertencem a mayor 
parte das terras, que ha entre os rios Ave, & Deste, & algumas: Freguesias en- . 
entre ambas as Aves: & como seguimos mais o modo: de nomear as terras entre 
rio, & rio, para que melhor no Mappa se possa entender, em que parte estão, tal- 
vez tiramos a hum Julgado, & acrescentamos a outro o que he o menos a nosso 
intento; & começando por entre o Deste, & Ave pouco acima de Villa do Conde, 
estáa Freguesia seguinte. 

Santo Agoens, Vigairaria do Mosteiro de Vayraô com dez mil reis, ao todo 
trinta milreis, & para as Freiras cincoenta mil reis, tem trinta visinhos. Pouco 
abaixo da Ponte de Ave sobre o rio em hum alto se vem vestigios de fortificaçaõ, 
a que chamaôd o Crasto, deviaôd os Romanos com elle segurar a passagem, quando 
nos conquistáraôd, tempo em que ainda naô haveria ponte, & aqui nos parece es- 
teve a Cidade Labrica, que Bruto ganhou, quando não fosse em Lavra, terra da 
Mava, Comarca do Porto. 

S. Simaõ da Junqueyra he Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agosti-. 
nho, fundado no tempo da primitiva Igreja ; mas ganhada Espanha pelos Mouros, 
ficou destruido. Em sua restauração no anno de 1072. veyo por alli visitar Doni 
Arias Arcediago de Braga, & o reedificaria, porque no de 1082. o achamos nelle 
Abbade, & que tinha comsigo seis Clerigos com que vivia em Communidade, 
cinco crão Presbyteros, & hum Diacono. Augmentou-o tanto o Capitaô Dom Payo 
Goterres, tronco do illustre appellido de Cunhas, que ficou, & seus descendentes 
Padroeiros deste Convento, como dos dous de Villela, & Souto, de que já” tratas 
mos, que fundára, até que dallh a cem annos no de 1180, em doze de Dezembro 
o largárão aos Sacerdotes, que nelle viviad, & aseu Prior, ou Abbade Dom Pavo 
Garcia; & nad acho errada a opiniaô do Conde Dom Pedro em fazer a Dom Payo 
Goterres reedificador deste Convento, como parece ao Chronista dos Conegos Re- 
grantes; porque se veyo com seu pay Dom Goterre no anno de 1080. de Gascu- 
nha, (Provincia de França ao pê dos Pirincos) no que não ha duvida, & naô ve- 
mos Sacerdotes neste Convento senaô no de 1082. como o Author diz, possivel] 
. cousa era, & eu com isto me accommodo. Teve Couto naquelle principio, que 
com o tempo se acabou. Dom Payo Garcia Prior, ou Abbade, a quem largiraõ os 
Padroeiros o dominio, que no Convento tinhaó, era seu parente; parece viveo 
muytos annos, & tam ajustadamente, que ElRey Dom Affonso Henriques se lhe 
recomendava em suas oraçoens, & lhe confirmou o Couto no anno de 1181. fale- 
cco em vinte de Agosto de 1192. como consta de epitafio de sua sepultura, que 
está metida na parede da Igreja junto ao Altar collateral da parte direita, o qual 
“relata em Latim o que dizemos em Portuguez; & de todos aquelles contornos era 
- chamado o Prior santo de S. Simaõ. Pelos annos de 1393. sendo aqui Prior Dom 
Estevaô Domingues, he que Estevaô Ferreyra fez o Morgado de Cavalleiros, & dá 
poder aos Priores deste Convento o tirem ao que se naõ chamar Ferreira, & o 
dem a outro parente, que assim se appellide. Está sepultado em huma Capella 
sua, que tem aquelles fidalgos na claustra. Foy o ultimo Prior perpetuo Dom Pe- 
dro Alvarez, que faleceo no anno de 1516. Passou logo a Commendatarios, & foy 
o primeiro Dom Diogo Pinheiro, Bispo do Funchal; o segundo Dom Miguel da 
Sylva, a depois foy Bispo de Vizeu; terceiro o Doutor Ruy Gomes Pinheiro, 
quarto Pedro Gomes Pinheiro, que tambem se chamou Dom Prior; quinto Dom 
Rodrigo Pinheiro, Bispo do Porto, a quem succedeo por renuncia seu sobrinho 
Martim Pinheiro, grande bemfeitor do Convento, & só as suas obras saô as que 
o autorizaô, como he a dilatada carreira, que tem da porta para Villa do Conde, 
cuberta toda com arvores; & huma fermosa Capella no fim : faleceo no anno de 
1594. & se deu aos Conegos Regrantes, que em sete de Fevereiro de 1595. fize- 
rão Prior triennal ao Padre Dom Manoel. Applicárad depois as rendas a outras 
partes, que de dizimos, annexas, & sabidos passaô de tres mil cruzados, ficando 
só alli hum Presidente com companheiro. He Curado secular com dez mil reis, ao 
todo cincoenta mil reis: tem cem visinhos. 
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Santa Maria de Bagunte, Abbadia da Casa de Bragança, rende trezentos & 
cincoenta mil reis, tem cento & dezaseis visinhos, & feira franca em 25. de Mar-: 
ço, & aos 15. de Agosto; só huma conhecença limitada daô ao Abbade. Junto do: 
rio Deste acima da Ponte de Arcos estaô vestigios de fortificação, que se com-: 
municava por estradas encubertas com outra mayor no alto do monte, a que in-: 
da chamaô a Cividade, & as ruínas mostraõ qual seria sua fortaleza. Já esta Fre., 
gucsia foy cabeça de Condado antes que este Reyno se separasse do de Lead; por-. 
que o Conde Dom Pedro Payo de Bagunte foy hum dos sete Condes, a quem ce- 
gou o Conde Dom Mem Soares de Novellas, Capitaô General desta terra, os quacs 
estaô sepultados em S. Pedro de Atey. 

S. Martinho de Outeiro, Vigairaria do Convento de S. Simaô da Junqueira 
com dez mil reis, ao todo cincoenta mil reis: tem cincoenta & quatro visinhos. 
Aqui está a Casa, & Quinta de Cavalleiros, huma das grandes da Provincia. En- 
tende-se tomou o nome de o haver sido dos Cavalleiros Templarios, como S. Pe-. 
dro de Ferreira no termo do Porto, & outras daquelle valle, aonde em Sad Joao 
de Eyriz achamos noticia do Paço de Ferreira, Solar desta familia. 

Santo Andre de Parada, Vigairaria do mesmo Convento de Saô Simaô da Jun- | 
queira, cujos dizimos vaô na Matriz, & ao Vigario rende trinta mil reis, tem vin- 
te & dous visinhos. Aqui em Lamizios Martim Lourenço da Cunha, filho terceiro: 
de Lourenço Fernandes da Cunha, Padroeiros de S. Simaôd da Junqueira, & | 
senhores do Solar de Cunha a velha em S. Miguel de Cunha, onde viviaô, fez hu- 
ma quinta honrada, & lhe poz o nome Cunha a nova. 

Santa Eulalia de Balazar he Commenda de Christo, & Reitoria do Ordinario, 
que rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador duzentos & cincoenta 
mil reis, & tem cento & seis visinhos. Na Aldea do Casal está a fonte, em que Sad 
Pedro de Rates estava de joelhos bebendo, quando os tyranos vinhaô atraz delle 
de Braga para o matarem, & foy Deos servido de que o naô vissem, estando pa- 
tente á vista; dizem, que duas covinhas, que tem, saô de seus santos joelhos ;. 
vem a esta fonte muitos enfermos de maleitas, & cezoens, & bebendo della, .voltaô 
livres do achaque. Aqui, na quinta do Casal he o Solar deste appellido, que tem: 
por Armas em campo de ouro cinco flores de Liz vermelhas em aspa, timbre hu- 
ma flor de Lizcom hum cardo de ouro sobre a folha do meyo; outros huma aspa 
de ouro com duas flores de Liz vermelhas .sobre a cabeça das pontas della. Tem 
dado bons fidalgos, & pessoas de grande talento. 

S. Martinho de Cavalloens, Abbadia da Mitra, rende quatrocentos mil reis: 
com a de S. Verissimo de Outiz, que se extinguio no tempo do Concilio Tridsn- 
tino, & se lheunio : esta ultima foy Mosteiro de Freiras, mas naô alcançamos de 
que Ordem, & ellas fizeraô no rio Deste a ponte, que alli ha. Entre esta Fre- 
guesia, & a que se segue está huma Torre, chamada Penaboa, que possue Joaõ 
Bautista de Almeida da Povoa de Varzim; presumo ser esta a Casa em que vivia 
Dona Elvira Fernandes de Cabonoens, que o tempo corrompco em Cavaloens, a 
quad foy mulher de Affonso dc Maçada, & ambos pays de Dona Dordia Affonso, 
“mulher de Gil Esteves do Avelar, de quem vem os deste appellido. 

Santiago de Outiz, Vigairaria que apresenta o Abbade de S. Pedro de Ermi- 
riz, de quem he annexa, sendo que antigamente foy cabeça, tem dez mil reis, ao 
todo trinta mil reis, & para o Abbade cineoenta mil reis: tem trinta & tres vi- 
sinhos. Aqui está a Torre de Outiz, aonde viveraó Nuno Pires de Outiz, & seu 
filho Gomes Nunes de Outiz, Cavalleiros honrados de hum escudo, & huma Jan- 
ça. Tem esta familia por, armas em campo de ouro seis tortaôs de vermelho do 
modo dos Castros, timbre huma cabeça de Drago de ouro com hum tortaõ ver-. 
melho na testa. He senhor desta Torre, & Morgado, que renderá mais de mil 
cruzados, Pantaleaõ de Sá & Mello, cuja varonia he a seguinte. Diogo de Mello 
da Sylva, foy filho quinto de Gracia de Mello, Alcayde mór de Serpa, & de Do- 
na ndo da Sylva : foy Commendador de Santa Justa de Lisboa, & de Caldel- 
las ng Ordem de Christo, Veador da Rainha Dona Cathezina, mulher delkey Dom 
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Joaõ o Terceiro, & do Conselho do dito Rey.; casou com Dona Catherina dé Cas- 
tro, filha de Miguel Corte Real, Porteiro mor delRey Dom Manocl, & de Dona 
Isabel de Castro, da qual têve, entre outros filhos, a Christovaô de Mello, que 
foy Comniendador de Caldellas, & Governador da Casa do senhor Dom Antonio : 
casou com Dona Catherina de Barios, filha do grande Historiador Joaõ de Bar- 
ros, & de Dona Maria de Almeyda, de que teve, entre outros filhos, a Lourenço 
de Mello, que foy Commendador de S. Pedro de Castellaens, & casou com Dona 
Barbora de Menezes, filha unica, & herdeira de Pantaleao de Sá & Menezes, Ca- 
pitrô de Sofalla, (irmaô de Sebastiaô de Sá & Menezes, progenitor da Casa de Fon- 
tes) & de Dona Luiza de Vasconcellos, da qual teve, entre ontros filhos, a Panta- 
leao de Sã & Mello, que succedeo na Casa, & Commenda de seu pay, & casou 
com DB. Joanna de Lima, filha herdeira de Miguel de Mesquita de Lima, senhor 
“do Morgado de Outiz em Entre Douro, & Minho, & de Dona Maria Brandaõ (dos 
Brandoens do Pagem da lança delRey Dom Joao o Primeiro) sia segunda mu- 
lher, de que teve a Martim Affonso de Mello, (que fovy sexto filho, & servio na 
guerra, sendo Capitaõ de Cavallos em Almevda, & Governador da IHha Terceira, 
nonde casou com Dona Catherina da Caxa filha de Sebastiad Correa de Larvella, 
que servio com satisfaçaô na guerra, ocenpando varios postos, & de Dona Luiza 
de Abmevda, de quem he hoje filho Joaõ Correa de Mello, que vive na dita Ilha 
— Terceira) & a Dona Luiza de Menezes, (que casou no Porto com Luiz Brandaõ, de 
quem he filho Luiz Brandaô, que hoje he Capitaõ de Infantaria do Terço da guar- 
niçaô do Porto, & Joaô Rodrigo Brandaô, que foy o mais velho, & casou com 
Dona Mariana da Cunha, viuva de Estevaõ Brandaôõ de Lima, & filha de Antonio 
Correa Pereira, & dê Dona Felippa Lobo, de quem he hoje filho Luis Brandaó, 
que vive na Cidade do Porto) & a Lourenço de Mello, que foy o mais velho, & 
senhor da Casa, & Commenda de seu pay, & avós, & serviu em algumas Arma- 
das, & em varias Campanhas do Alentejo: casou com Dona Bernarda Michacla 
da Svlva, filha de Miguel Brandaô da Sylva, & de Dona Isabel Madurcira, de que 
teve a Pantalcaõ de Sá & Mello, que succedeo na Casa, & Commenda de seu pay, 
& servio om Lisboa, aonde foy Capitaõ de Infantaria, & depois governou a Ilha 
da Madeira. 
— 8. Marinha de Louzado, Abhadia do Mosteiro de S. Thirso com reserva ordi- 
naria, rende cento & cincoenta mil reis, tem cincoenta visinhos. 

Santa Marinha de Ribeyraô foy Abbadia secular, hum Abbade a' deu aos Fra- 
des Bentos de 8. Thirso; he Reytoria que apresentaô, leva” a terça dos dizimos, 
renderAhe-ha ao todo cento & trinta mil reis, & para o Mosteiro cento & sessen- 
ta mil reis: tem oitenta & dous visinhos. | 

S. Joaô de Villarinho das Cambas, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil 
réis, tem cincoenta & dous visinhos. | 

Santa Leocadia de Fradellos, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoenta 
mil reis, tem cento & trinta visinhos. | 

- 8. Pedro de Ermiriz, Abbadia da Mitra, rende com Santiago de Outiz sua anhe- 
xa cento & setenta mil reis, tem sctenta visinhos. Aqui tinhaõ Honras Pedro Ro- 
drigues de Pereira, como consta das inquiriçoens delRey Dom Affonso Ter- 
ceiro. | | 

5. Miguel de Costoyas he Ermida de S. Juliaõ, Abbadia da Mitra, rende du- 
zentos & vinte mil-reis, tem cento & oito visinhos. Aqui ha o lugar do Barral, 
aonde vívia Gonçalo Fogaça, a quem Pedro Rodrigues de Pereira fez Honra, por 
hum jantar que lhe deu, & a sua mulher, & por lhe adoptar hum seu filho. 

d. Christovad de Cabeçudos, Abbadia da Mitra, rende duzentos & vinte mil 
reis, tem oitenta visimhos. Ds 

S. Martinho de Avidos, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil veis, 
tem sessenta visinhos. os 

Santiago de Areas, Abbadia da Mitra, rende outro tanto, tem sessenta & dous 
visinhos. “Sobre o rio Ave pouco abaixo do Mosteiro de S. Thirso, está huma 

Si |  I.vol. 
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grande, & alta Torre com vestígios de mais fortificaçoens, que devia servir em 
tempo de Mouros, quando este rio fosse vaya entre elles, & os Christaôs. Naô sa- 
bemos que Solar fosse; mas de boa razaô se deve entender haver sido do Infante 
Alhboaza Ramires, & seus descendentes, que sobre ganharem aos Mouros a terra 
dalem,rpor aqui viveraõ. Comprou esta Torre ha pouco tempo Luiz Camello Fal- 
caô do Porto, que hoje a possuc. ? | 


- 


Villa de Famelicão cabeça do Julgado de Vermuim. 


r 

Eis legzoas de Braga, & huma grande do rio Ave na estrada do Porto viveo 
hum Vendeyro, a que chamavão Fameliaõ, & como este foy o primeiro que aqui 
fundou casa, & junto della se augmentou o povo em fórma, que se lhe deu titu- 
lo de Villanova, & de Fameliaôd pelo principiador, a que o tempo corrompeo em 
Kamelicaõ : casou este com huma criada dos Condes de Barcellos, chamada a Mo- 
ta, a qual plantou alli hum carvalho, aonde inda hoje por essa causa chamaõ o 
Carvalho da Mota. O sitio, com ser baixo, nam tem fonte, se bem se satisfaz de 
hum pequeno rio, que misturado com o de Santiago de Antas, se vaô meter no 
Ave pouco acima da ponte de Lagoncinha. Tem feira franca de quinze em quinze 
dias à quarta feira, & cm dia de S. Miguel de Setembro, outra de bestas, & ga- 
dos: habitaô-na cem visinhos. Em seu principio teve Juiz ordinario, agora he 
pedanco; julga sem appellaçam ate hum cruzado; faz-se por pelouro, & eleiçam 
triennal do povo, a que vem presidir o Ouvidor de Barcellos, hum Almotacel, & 
Excrivaô sem notas, Meirinho, que tambem he Porteiro, ambos data dos Duques, 
os quaes tem aqui hum Paço, a que chamaõ Foral, com huma quinta emprazada 
a Domingos Thome da Fonseca; & dentro da casa está huma columna dedicada 
ao Emperador Elio Adriano. Tem huma Igreja Parochial da invocaçam de S. 
Maria, que he Abbadia da Mitra, &. rende duzentos mil reis. 

Santiago de Antas foy Mosteiro de Templarios, he sagrado, passou a Abbadia 
secular de Padrociros leigos da familia de Mayas; hoje he dos Condes de. Pena- 
gutão, Marquezes de Fontes, rende com a annexa seguinte hum conto de zeis :. 
tem dous Beneficios simples de quarenta mil reis cada hum, data, & colaçam do 
Abhade: tem cento & seis visinhos. | | 

S. Miguel de Gimunde foy Padroado do senhor da quinta de Joaõ Affonso de 
Sa, tronco desta illustre familia; depois se unio à de Santiago de Antas, de que 
he Vigairaria annexa com doze mil reis, ao todo vinte & cinco mil reis: tem doze 
visinhos. Aqui ha huma quinta antiga com Torre, que possue agora Antonio Pi- 
nheiro Touro. 

Santiago de Gaviaô, Abhadia do Ordinario, rende duzentos & trinta mil reis, 
tem noventa visinhos. | 

Santiagó da Cruz, Abbadia da Casa de Bragança, rende cento & oitenta mil 
reis, tem oitenta visinhos. Aquiestá a Quinta, & Morgado de Pindella, que ha 
annos anda na familia de Pinheiros descendentes de Branca Pinheiro, & de seu 
marido o Doutor Diogo Affonso de Carvalho; & por esta via por hum lastimoso 
homicidio que se fez em Joseph Pinheiro, entrou agora nelle Dona Isabel de Sousa 
de Lima Figueyra, mulher de Manoel de Vasconcellos de Sousa, senhores da Casa 
de Linhares em Regalados. 

Santiago de Mouquim foy Abbadia secular, que teve o Abbade Diogo Pinhei- 
ro, filho. natural de Alvaro Pinheiro Lobo, senhor das Casas, & Morgados dos Pi- 
nheiros em Barcellos, & a deu ao Mosteiro de Val de Pereyros, por lhe aceitarem 
por Freyras humas suas filhas, entre ellas Francisca Pinheiro, de que descendem 
fidalgos honrados. He Vigairaria deste Convento, que rende ao todo cincoenta mil 
reis, & para as Freyras cem mil reis: tem sessenta & dous visinhos. Aqui ha duas 
o antigas, & de nome, a da Juncosa com huma Torre, foy da familia de 

rado, & hoje anda repartida: & a da Costa, ramo dos Pinheiros de Barcellos, 
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possue Dona Luiza Pinheiro, mulher do Capitaô Antonio Arrays, que com clla ca- 
. sou em Villa do Conde. | 

Santa Lucrecia da Ponte do Louro he Abhadia; que algum tempo foy do Mos- 
teiro de Oliveira de Conegos Regrantes, cujo Prior à instancia delRey Dom Joaô 
o Segundo a deu a Diogo Pinheiro Lobo, de que acima fallamos. Hoje he do Or- 
dinario, rende trezeritos mil reis, tem cento & cincoenta & dous visinhos, & hu- 
ma Ermida de S. Frey Pedro Gonçalves Telmo, a que chamaô Santo do Monte; 
festeja-se a segunda feira da Pascoela, a que concorrem muitos clamores das F're- 
guesias visinhas. | | > - 

S. Salvador de Lemenhe, Vigairaria da Mitra com seis mil veis, ao todo ses- 
senta mil reis, & para o Arcebispo noventa mil veis: tem sessenta & dous vist- 
nhos, & huma Capella de: Nossa Senhora de Agua levada, Imagem milagrosa, & 
advogada dos Marcantes com romagem em todo o anno, particularmente no dia 
de sua Annunciaçam, em que a festejam. | 

S. Migucl de Jesufrey foy annexa de Lemenhe, he Vigairaria do Arcebispo, a 
quem rende oitenta mil reis: tem o Vigario sete mil reis de ordenado, ao todo 
trinta mil reis: tem quarenta & cinco visinhos. Aqui ha huma Casa antiga que 
chama o Paço, nam desenbiimos de que familia fov, só que a possuem hoje os 
Eremitas de Santo Agostinho do Convento do Populo de Braga. 

S. Miguel de Guizande, Vigairaria que apresenta o Reytor de Lomar em Bra- 
ga, de quem he anvexa, tem doze mil reis, ao todo vinte & cinco mil reis, outro 
tanto para o-Commendador: tem trinta & sete visinhos., Aqui está o alto monte 
de S. Mamede com vestigios de fortificaçam, & seria notavel; mas quando se 
valevaõ de sen prestimo nam sabemos. | 

Santa Marinha da Portella Vigairaria que apresenta o de Ferreiros em Braga 
com oito mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para os Padres da Companhha 
daquella Cidade sessenta mil reis: tem sessenta visinhos. : 

Santa Marinha do Valle de Outeiro he Vigairaria semelhante com oito mil 
reis, ao todo cincoenta mil reis, & para os Padres cem mil reis: tem cem vi- 
sinhos. Po. - 

Santa Maria de Telhado he Abbadia da Mitra, a que se unio a Pavochia de 

Aziveiro, hoje extincta, rende trezentos mil reis, tem setenta & dous 'visinhos. 
- Saô Salvador de Joanne foy Mosteiro de Templarios, hoje he Commenda de 
Christo, & Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo cento & cincoenta 
mil reis, & para o Commendader quatrocentos mil reis: tem cento & oitenta vi- 
sinhos. Aqui em huma alta serra, chamada da Corvean, estaô muitas ruínas de 
hum Castello, donde se dominava grande quantidade de terras, serviria no tempo 
dos Mouros. | 

S. Martinho do Valle, Vigairaria da Mesa Arcebispal, rende ao Vigario cem 
mil reis, & para o Arcebispo cento & quarenta mil reis: tem cincoenta visinhos. 

S. Martinho de Pousada de Saramagos, Vigairaria do Mosteiro de Oliveira com 
dez mil reis, ao todo trinta mil reis, & para os Frades cincoenta mil'reis : tem 
vinte & cinco visinhos. | | » 


Santa Maria de Vermoim, Vigairaria do mesmo Mosteiro com doze mil reis, | 


ao todo setenta mil reis, & para os Religiosos cento & cincoenta mil reis: tem 
cento & dez visinhos. | 
- 8. Cosmade foy Mosteiro, nam sabemos de que Ordem, nem se foy de Frades, 
ou Freyras: passou a Abbadia secular do Ordinario, rende setecentos mil veis, 
tem duzentos & cincoenta visinhos. ' 
SS. Matheus de Oliveira, Vigairaria da Mitra, rende cincoenta mil reis, & para 
o Arcebispo seténta mil reis: tem quarenta visinhos. 
| 3. Salvador de Arenoso, Arnoso, ou Arnosinho, foy Mosteiro. de Frades Ben- 
- tos, que fundou S. Frutuoso no anno de 636. ou 42. extinguio-se, como outros, 
& assim esteve até o anno de 1495. em que o Arcebispo Dom Jorge da Costa o 
unio ao do Pombeiro; & como depois se lhe tirou nam alcançamos, só de que 
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passou 20s Frades Jeronymos do Real Convento de Bellem, os quaes delle, & de 
grandes fazendas, qne alli tinhaõ, fizerad prazo ao Doutor, Miguel Pinheiro Fi- 
gueira, Conego de Braga; & por parentesco que com elle tinha, & com Joseph 
Pinheiro Dona Isabel de Sousa de Lima Figueira, mulher de Manoel de Vas- 
concellos de Sousa, entrou nelle, & apresenta a Igreja, que he Abbadia secular, 
rende sessenta mil reis; tem quatorze visinhos. Na 

Santa Maria de Arnoso, Abbadia da Mitra, rende cento & sessenta mil reis, 
tem noventa visinhos. | o 

Santa Eulalia de Arnozinho, Vigairaria do Deaô de Braga com oito mil reis, 
ao todo vinte & cinco mil reis: tem sessenta & dous visinhos. | 

Santiago de Piscos, Abbadia da Mitra, rende com a de Moimenta, que lhe está 
unida, & a annexa seguinte, trezentos mil reis, tem setenta visinhos. Aqui vi- 
vco, & for senhor Dom Gomes Paes de Piscos, irmaô do Mestre Dom Galdim 
Paes, filhos de Dom Pavo Ramires, & de sua segunda mulher Dona Gontrode 
Soares dos Correas de Fralaens, & deixou grande descendencia, particularmente 
de-Cunhas. | | : 

S. Mamede de Cizuras,. Vigairaria annexa a Santiago de Piscos com oito mil 
reis, ao todo trinta mil reis, tem sessenta visinhos. 

S. Salvador de Tabosa, se foy Mosteiro; certamente nam alcançamos, mas 
parece que assim o devemos cntender das palavras do Conde Dom Pedro tit. 56. 

- fol. 323. quando diz: D. Ayras Carpinteiro foy casado com Meana de Selheris, & 
“de Tarooso, que fez o Mosteiro de Leomar, Tavoasa, que foy feitura de Leomar, & 
Paoroeira de Tarooso. Leomar he a Commenda de Lomar em Braga, & Tavooso, 
hoje Tabosa; & que fosse, ou nam Convento, sempre esta senhora era a Padroer- 
ra; he Vigairaria annexa ao Chantrado de Braga com oito mil reis, ao todo qua- 
penta mil reis, & para o Chantre cem mil reis : tem setenta & cinco visinhos. 

S. Julião do Calendario de Yermoim, Abbadia da Mitra, que rende cento & 
oitenta mil reis, tem oitenta & seis visinhos. | 

S. Salvador da Lagóa, Abbadia da Mitra, que rende cem mil reis, tem cin- 
coenta visimhos. 

S. Sylvestre de Requiaõô, corrupto de Requies, que em Latim quer, dizer 
descanço, pelo aprazivel sitio em que está, foy Mosteiro antigo de Templarios, . 
& depois de Concgos Regrantes de Santo Agostinho; extinguio-se por falta 
de observancia na hoa regra de viver, & no anno de 14148. o Arcebispo Dom 
Cernando da Guerra por Bulla da Papa Martinho Quinto o fez Igreja sceular 
com Prior. Em tempo delRey Dom Sebastião passou a Commenda de Christo, 
tem Reytor do Ordinario com quarenta mil reis, ao todo cento & vinte mil 
reis, & para o Commendador com dizimos, & sabidos seiscentos mil reis : tem 
duzentos & quarenta & cinco visinhos. Ha aqui huma Ermida de Nossa Se- 
nhora de Pedra Leitar, aonde da parte de fóra está hum pencdo. com huma 
verruga a modo de peito de mulher, aonde vaô mamar as que lhes falta lei- 
te para criarem os filhos. Devia Nossa Senhora querer cômunicar-lho aquella 
virtude, que com seu sagrado leite deu à terra da Capella, que hoje se ve- 
nera junto a Jerusalem, aonde o Anjo appareceo aos Pastores a noite do Nas-* 
cimento, & em que ella derramou depois aquelle inextimavel licor, a cuja 
terra chamaõ vulgarmente Leite de Nossa Senhora, & a bebem desfeita cm 
agua, Christãs, Mouras, Turcas, & animaes, com que milagrosamente lhes creg- 
ce o leite, para criarem os filhos. Nesta Freguesia. está o Paço de Ninães, 2a 
que, dizem, chamáraô antigamente Novaes; he tradiçad que delle, & dos É - 
ros que lhe pagaô, foras senhores Affonso Fernandes de Novaes, que vijeo 
pelos annos de 1090. em tempo delRey Dom Affonso -o. Sexto: era natural 
de Gulliza, & senhor do Castello de Novaes em terra do Quiroga, & présu- 
mem alguns que entre nós deu principio a dous Solares de Novaes, ambos 
aqui visinhos: passou a este Reyno com o Conde Dom Henrique, & fez agf seu 
assento, a quem succedeo seu filho Fernando Affonso de Novaes, & aí este 
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seu filho Vasco Fernandes de : Novaes, que se achou na conquista de Lisboa 
com ElRey Dom Affonso Henriques; herdou-o seu filho Fernaô Vasques de No- 
mes, que servio aos Reys Dom Sancho O Primeiro, & Dom Affonso O Se- 
gundo ; succedeo-lhe Martim Fernandes de Novaes seu filho, hum dos que 
ganharaó Sevilha, no qual 0. Conde Pom Pedro começa 08 Pimenteis, que 
tem por Armas em campo verde cinco vieiras de prata, & huma bordadura 
do mesmo chea de Cruzes vermelhas, timbre meyo Touro vermelho com pon- 
tas, & unhas de prata, & na testa huma vieira das Armas: Os Condes de Be- 
mavente trazem o escudo em quarteis, No primeiro, & ultimo tres faxas de 
sangue em campo de ouro, & nos outros às viciras, & depois lhe acrescen- 
tárao huma orla das Armas Reaes de Castella, & Leaô: & he erro de Bran- 
dad confundir este Solar de Ninães, que o he dos Pimenteis, com o dos No- 
maes, ou Novaes, que ficaó visinhos, quando nam fossem ambos seus Sola- 
ves, como Já dissemos. Aquellas conchas se entende tomáraõ por serem 08 
Pimenteis descendentes de Cayo Carpo, & de Claudia Loba, Regulos da Maya, 
a quem milagrosamente buscarad os Discipulos de Santiago em sua vinda à 
Espanha. Delles passou este Solar aos Vasconcellos por segundo casamento de 
Dona Leonor Rodrigues, filha de Joaô Rodrigues Pimentel, & de sua mulher 
Dona Estevainha Goncalves Pereira, com Gonçalo Mendes de Vasconcellos sem 
geração, & permaneceo annos nos antepassados dos Condes de Castello melhor, 
mas como naó era Morgado, teve muita variedade ; porque O Arcebispo Dom 
Diogo he Sousa quiz ajuntar estes bens por herança, '& compra; hoje está 
repartido em quatro senhorios, hum dos Azevedos, senhores de 3. Joad de 
Rey, &-terras de Bouro, os herdeiros de Gabriel Pereira de Castro, os Pa- 
dres da Companhia, & a Misericordia do Porto. Tem huma Capella de Santa 
Luzia, a que as Freguesias visinhas vem por voto antigo com clamores náàs 
Ladainhas de Mayo. Finalmente aqui he o Solar dos Pimenteis, sem embar- 
go do Doutor Antonio de Villasboas & Sampayo o fazer em Galliza, por del- 
ja terem vindo os antepassados, mas cá tiverad principio O appellidarem-se Pi- 
menteis, 

Santa Mama de Abbade de Vermuim he Abbadia da Mitra, rende oitenta 
mil reis, tem treze visinhos. Nesta Igreja estaô duas sepulturas, em huma João 
Esteves irmão do Doutor Pedro Esteves Godinho, & na outra sua mulher, nam 
devião ter filhos, porque deixarão seus bens vinculados ao Morgado de Pou- 
vc, com eneargo de quatro Missas ditas nesta Igreja, duas *rezadas, & duas 
cantadas, & que huma seja por sua ama. 

S. Pavo -de Seyde, Nigaivaria annexa 1 Commenda de Ronfe com doze mil 
reis, ao todo vinte mil reis, & para o Commendador trinta mil reis: tem qua- 
renta & sete visinhos. Aqui está à quinta do Paço, cabeça do Morgado de 
Pouve, obra. do Doutor Pedro Esteves Cogominho, Ouvidor, & Desembarga- 
dor de todas as terras do primeiro Duque Dom Affonso, casado com Isa el 
Pinheiro, filha de Martim Gomes Lobo, & de sua mulher Mayor Esteves Pinhei- 
ro, & por seus descendentes se chamarem Pinheiros fazem muitos aqui o Solar, 
sendo-o em Barcellos, como jà dissemos. € | 

S. Miguel de Sevde, Curado annual annexo do Salvador de Bento, tem de 
ordenado seis mil reis, a0 todo quinze mil reis, & para O abbade vinte mil reis: 
“ tem vinte & seis visinhos. Fazem aqui telha. 

S. Salvador de. Ruyvaens, Ahbadia dos Viscondes de Villa-nova de Cerveira 
pela Casa de Mafra, rende duzentos & eincoenta mil reis, tem cento & doze vi- 
einhos, & tres Casas honradas com Morgados, & luctuosas de Caseiros, que to- 
das entendemos serem procedidas de huma; qual he o Paço de Nomays com sua 
Torre, & que antigamente foy Honra, & desde entam ategora sempre O habita- 
rão fidalgos honrados. O primeiro, de que temos noticia, he Dom Rui Nunes, oU 
Martim das Asturias, que se achou na: tomada de Sevilha no anno de 1248. Pa- 
rece que este fidalgo passou de Galliza para aqui, onde casou com Dona Elvira 
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Goncalves, ou Rodrigues de Palmeyra, filha de Gonçalo Rodrigues de Palmeyra 
seu visinho, tronco dos Pereiras, & de sua mulher D. Trolhe Affonso, de quem 
teve a D. Gonçalo Rodrigues de Nomays, Pedro Rodrigues de Palmcyra, que 
morreo de amores por a mulher de hum seu tio, Dom Martinho Rodrigues, Bis- 
vo do Porto, & filhas. Dom Gonçalo Rodrigues de Nomays casou: com Sancha 
Martim, filha de Martim Fernandes de Riba de Vizella, de que teve a Dom. Mar- 
tim Gonçalves de Nomays, que conhecce por irmão materno a Vasco Martins Pi- 
mentel, com condição, que nunca ella, ou seus descendentes pudessem ter qui- 
nhão no Couto de Palmeira: casou com D. Mór Soares, filha de D. Sucyro Dias 
Gallego, de que teve a Gonçalo Martins de Nomays, Rui Martins, D. Mór Mar- 
tins, Abbadeça de Arouca, & Dona Elvira Martins, mulher de Dom Pedro Men- 
des Gandarey. Gonçalo Martins de Nomays servio em Italia com Dom Henrique 
Infante de Castella, de quem era Alferes, & o matarão em huma de duas bata- 
lhas, nam sabemos de certo se foy na em que Carlos Conde de Anjou, filho de 
Luiz Oitavo Rey de França venceo, & matou a Manfredo Rey de Napoles no an- 
no de 1266. ou na em que o mesmo Carlos venceo no anno de 1268 à Conra- 
dino legitimo successor dos Reynos de Napoles, & Cecilia, neto do Emperador 
Federico, na qual foy prezo o Infante Dom Henrique, & nam na primeira, como 
diz o Conde Dom Pedro. Ruy Martins de Novaes casou com Dona Brites Aunes, 
filha de Joaô Pires Redondo, & de Dona Gontinha Soares de Mello, de que te- 
ve a Dona Joanna Rodrigues, mulher de Martim Vasques da Cunha, Dona Ma- 
ria Rodrigues, mulher de Martim Affonso de Rezende, & Dona Urraca Rodrigues, 
com que se acabou esta varonia. Logra esta Casa em Morgado Francisco Lopes 
de Carvalho, Cavalleiro da Ordem de Christo, & fidalgo da Casa de Sua. Mages- 
tade. lla aqui tambem outra Torre, & Casa antiga, de que he senhor o Mestre 
de Campo Mattheus Mendes de Carvalho, na qual viveraõ alguns senhores do ap- 
pellido de Ncvaes. Na Aldea de Rebordello, que antigamente se chamou Rebore- 
do, estã a do Mestre de Campo Manoel Correa de Lacerda, senhor de Fralaens, 
& dentro do pateo tem hum grande carvalho, que o cobre todo, a mais fermo- 
sa arvore para o intento de quantas tenho visto. 

S. Salvador de Delaens, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
tem cincoenta visinhos. Esteve esta Igreja no alto de S. Miguel do Monte, & he 
“tradição que nos tempos passados fora Cidade (ao menos devia ter fortificação, 
pelo que mostraô os vestigios,) & que fora Mosteiro de Frevras. Agui he o So- 
lar dos Novaes de» Portugal descendentes de Dom Pedro de Novaes o Velho, ti- 
dalgo Gallego, que se achou na Conquista de Sevilha, & vivia em Riba de Teya, 
era pobre, foy-se à fronteira para por seus serviços melhorar de fortuna, entrou 
com outros em terra de Mouros, queo cativiraô, onde esteve muitos annos, por 
não ter com que resgatar-se. Compadecidos de sua miseria huns Alfaqueques, pa- 
gárão por elle o em que foy cortado, obrigando-se-lhe a em certo tempo lhes sa- 
tisfazer, ou tornar ao cativeiro; veyo a ElRey Dom Affonso, & pedio-lhe, & à 
Rainha lhe dessem cartas para que nos Reynos de Espanha o tfavorecessem to- 
dos em geral, & muitos em particular; ajuntou consideravel cabedal, com que 
pagou o que devia, & o resto empregou em pão, que ia trocando de huns annos 
para outros, até que chegou hum de grande carestia, em que o vendeo taô bem, 
que ficou rico, & foy Rico homem; vindo para este Reyno, o fez nelle Alcayde 
mór de Villa-nova de Cerveira ElRey Dom Sancho o Segundo. Teve de sua mu- 
lher a Payo Novaes o Velho casado com Dona Mór Soares, filha de Dom Sueyro 
Nunes o Velho, & de Dona Tareja Annes de Penella, de que teve a Affonso No- 
vaes, Pedro de Novaes, & Dona Maria Paes, que todos deixarão illustre descen- 
dencia. Affonso Novaes casou com Dona Tareja Rodrigues de Meyra, filha de 
Rodrigo Affonso de Meyra, senhor do Solar de Meyvra, que está no Reyno de 
Galliza, não no Convento de Meyra da Ordem de Saô Bento junto a Castro de 
Rey, aonde o Minho nasce, como diz Dom Joseph Pelhier na sua Descripção, & | 
os que o seguem; mas perto donde se mete no mar, & da Villa de Bayona, Bis- 
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pado de Tuy, de que he senhor Dom Luiz Sarmento de Valladares, Marquez 
de Valladares, & Visconde de Meyra: tiveraô filho mais velho a Ruy Novaes, o 
qual de sua mulher Dona Maria Fernandes Torrichaô, filha de Fernad Gonçalves 
Farroupim, ou Torrichão, & de Dona Sancha Rodrigues sua mulher, houve fi- 
lho segundo a Payvo de Meyra, que casou com Dona Leonor Rodrigues, filha 
de Rodrigo Annes de Vasconcellos, & de Dona Mecia Rodrigues de Penclla. 
Continuou-se este appelldo em seu filho segundo Gonçalo Paes de Meyra ca- 
sado com Dona Leonor Martins. tilha de Dom Martim Goncalves Leitão, Mes- 
tro de Christo, & de Dona Contança, ou Guiomar Martins Frajaô, Abbadeça 
de Jazente, dos quaes descenderad muitos fidalgos, & hoje grande nobreza, 
de que a mayor parte vive em Gnimaracns. Tem os Novaes por Armas em 
campo azul cinco novellos de prata en aspa, timbre huma aspa azul com dous 
novellos das Armas nas pontas mais altas. Os Mevras em Campo vermelho 
huma Cruz de onro florida vazia do campe, timbre hum Libreo preto com 
à boca aberta. As mesmas tem os Mevrclles. 

S. Simaô de Novaes, dizem ser fundaçao dos fidalgos deste appellido, & 
que delles o tomou esta Freguesia. He Vigairaria das Freyras de Villa do Con- 
de com oito mil reis, ao todo truta mil reis, & para as Freyras oitenta mil 
reis: tem vinte & oito visinhos, & grande romagem no dia do mesmo Santo. 

Santa Maria de Oliveyra he Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agosti- 
nho. fundado no anno de 1032. por Arias dê Brito, que sc entende ser avó de 
Dom Sueyro, ou Sesnando Ocriz, a quem o Conde Dom Pedro faz: seu fundador, 
nao sendo mais que bem-feitor, que o augmentou muito; fez-lhe Arias de Brito 
grandes doaçoens-de herdades, que diz ter na Villa de Olivevra, Carrezedo, & 
Subilhacns, & humas pesqueyras no Ave, & meteo-lhe Clerigos com pessoa que 
os governava, chamada Dom Antaô. Tem boa Igreja, & sagrada; foy delle Prior, 
ou Commendatario Dom Fernaô Annes Coelho, que alli estã sepultado com opi- 
niao de Santo; era irmaõ de Pedro Annes Coelho, que com sua mulher Dona 
Margarida Esteves de Teyxcira fizeraô doação a este Mosteiro de tres casaes em 
terra de Vieyra, com obrigaçaõd de Missa quotidiana, & huma alampada sempre 
aceza diante desta Imagem de N. Senhora. Foy seu ultimo Prior perpetuo, ou 
 Comniendatario Christovaô da Costa Brandaó, que faleceo em 17. de Mayo de 
1599. em que entràraô os Cruzios por Bulla do Papa Clemente Oitavo, & por 
seu primeiro Prior triennal Dom Bernardo da Piedade; tem tres mil cruzados 
de renda em Beneficios, & fóros, com que sustenta dous Religiosos, hum com 
titulo de Presidente, outro de Procurador, & o mais está applicado im perpetuum 
ao Real Convento de S. Vicente de fóra de Lisboa; apresentaô Vigario secular 
com os dizimos de tres Aldeas, que rendem ao todo cem mil reis, tem annexas 
as Igrejas de S. Martinho dos Leitoens, & Santiago de Figueiredo : tem esta Fre- 
guesia cento & quinze visinhos. 

S. Pedro do Bayrro, Abbadia do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil 
reis, de que a mayor parte saô sabidos: tem cincoenta visinhos. : 


Couto de Palmeyra, ou Landim. 


ui Maria de Nandim, ou Landim he Convento de Conegos Regrantes de San- 
to Agostinho, -de que se acha noticia pelos annos de 1096. estã perto de rio Ave, 
& o fundou, & dotou amplamente Dom Rodrigo Frojáz de Trastamara, filho de 
Dom Frojáz Bermui, Conde de Trastamara, que vindo a Portugal em tempo 
do Conde Dom Henrique, o ajudou nas conquistas dest? Reyno. A este Con- 
vento fez doação do Couto de Palmeyra Dom Gonçalo Rodrigues da Palmey- 
ra, assim chamado por ser senhor delle; dizem alguns haver-lhe dado ElRey 
Dom Sancho o Primeiro, se bem elle o deu ao Convento nã cra de 1215. que 
vem a ser anno de 11%. em que inda ElRey Dom Sancho naõ governava; mas 
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em vida de seu pay o tinha já feito. confirmaraó-na seus filhos Gonçalo Rodri- 
gues, Fernaôd Gonçalves, Gonçalo Gonçalves, & Eyria, a quem o Conde Dom Pe- 
dro diz Elvira Gonçalves; era cousa boa, & grande, lograva titulo de Condado, 
& como tal o confirmou ao Convento ElRey Dom Affonso o Quarto no anno 
de 1346. & ElRey Dom Joaô o Primeiro no de 1385. conserva-o com juris- 
dição civel confirmando os Juizes ordinarios, Vereadores, & Almotaceis por 
eleição annual, vem-lhes escrever hum Tabeliaô de Barcellos por distribuiçao : 
consta da Freguesia do Mosteiro, & da de Saô Bertholameu além do Ave (aon- 
de hoje chamamos Entre ambas as Aves) que he Ermida da Commenda de 
Santa Christina de Cerzedello: & em dia deste Santo 24. de Agosto vay o 
Prior com vara alçada, como Ouvidor que he do Couto, assistir na feira que 
alli sc faz, & por o preço às cousas que nella se vendem, de que lhe pagaõ 
certos direitos. O Convento he isento dos Arcebispos, naô o visitaô, senaõ aos 
freguezes em huma Capella que está fóra: foy muito rico, teve doze mil eru- 
zados de renda, hoje com dizimos de aunnexas, & sabidos terá quatro, sem. 
o de Villarinho, com que sustenta dezoito Religiosos, & paga pensoens. Fem 
Gura secular com sessenta mil reis de renda, & cento & quarenta visinhos. 
O segundo Prior deste Convento depois de sua fundação foy Dom Pedro Gar- 
cia, que viveo tam ajustadamente, que faleceo no primeiro de Março de 1 LS, 
com opiniaô de Santo; sepultaraô-no na claustra em sepultura raza eom Je- 
treiro Latino, que em Portuguez diz: Agui jaz coberto com estu pedra o Vu- 
raô bom, & jesto o Prior Dom Pedro Garcia, que [futecco no primeiro de Marco 
de 1198. Goncorrérão os doentes daquelles contornos a Jançar-se sobre a sua 
sepultura, & cobrârad saude.O tempo que inda da virtude atenua a memo- 
ria, fez esquecer muitos annos a deste santo Religioso, ate que no de 1548. 
sendo Prior mór deste Convento Dom Antonio da Sylva (uão Dom Miguel, 
nem no anno de 1537. como diz certo Author) filho terceiro de Dom Joad 
da Sylva, segundo Conde de Portalegre, indo passeando pela claustra, & re- 
zando o Ófficio Divino, sentio hum suave cheiro, & reparando no epitafio, ad- 
vertio que dalli podia manar, mandou abrir a sepultura, com que exalou mayor 
fragrancia, achou o corpo incorrupto todo inteiro com a carne branca, & mir- 
rada sobre os ossos. Outros houve de santa vida, mas roubaraõ-nos os an- 
nos seus nomes. Foy este Dom Antonio da Sylva o ultindo Prior perpetuo, 
faleceo no de 1560. Impetrou as rendas em Comenda o Cardeal. Alexandre 
Farnezio por concessaô do Papa Pio Quarto; entremeteo-se Dom Felipe Pro- 
curador Geral dos Conegos Regrantes, que entaô estava em Roma, & solici- 
tou em fórma o negocio, que conseguio se unisse a Santa Cruz de Coimbra, 
para o que desistio delle o Cardeal, e lhe deu carta para Angelo Carissimo 
nobre Italiano lhe entregar o Convento, que por elle governava ; o que se effei- 
tuou em dia de Nossa Senhora das Neves 5. de Agosto de 1562. Daqui he 
tradição sahio o appellido de Landim, pouco usado de grandes pessoas. Tem 
E Armas em campo de prata huma faxa vermelha, & cem chefe huma ca- 
eça de Leopardo vermelho entre duas azas de Aguia de ouro. 

Santa Eulalia de Palmeyra, Abbadia do Convento de Landim com reserva 
ordinaria, rende cento & trinta mil reis, tem setenta visinhos. Aqui está a. 
quinta da Palmeyra com huma Torre da parte de fóra, na qual viviad os Fro- 
jazes Palmeyras, senhores deste Condado, atê que o derão ao Mosteiro de: 
Landim, que fundárão, & elles foraô viver á quinta de Pereyra, Solar desta 
familia. | 

S. Miguel de Lama, Abbadia semelhante, vende oitenta mil reis, tem trin- 
ta & seis visinhos. 

S. Salvador de Bente, Abbadia como as acima, rende duzentos mil reis, 
tem oitenta visinhos. | | 

S. Martinho de Siqueyró, Abbadia como as sobreditas, rende cento & oir 
tenta mil reis, tem quarenta & cinco visinhos., 
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Santiago da Carreira, de que era Prelado o Prior de Landim; perdeo-se 
esta dignidade, passou à Abbadia do Ordinario, rende cento & oitenta mil 
reis, tem sessenta visinhos, & huma notavel Capella de Santo Amaro, com 
srande romngem, & clamores. 

Ss. Fins de Riba de Ave, Curado annexo à Landim, rvende-lhe vinte niil 
reis, & para os Frades duzentos & cincoenta mil reis; tem trinta visinhos. 
Aqui está a Quinta, & Casa de Pereyra, Solar desta ilustre familia, de que 
descendem os Reys Christaôs, & os mayores Titulos da Christandade. Povo- 
ou-so na fórma seguinte. Tanto que D. Goncalo Rodrigues de Palmeyra do- 
ton aquelle Couto, & Casa ao Mosteiro de Landim, vevo aqui fazer scu as- 
seito, por deixar aquelle Conto livre nos Conegos, como fizerad os Empera- 
dores de Roma em desempararem aqueiia Cidade para vivenda dos Summos 
Pontifices, fazendo nova Corte em Constantinopla. Casou duas vezes, & da 
primeira mulher, que fov Dona Frolhe, filha do Conde Dom Affonso de Cela 
Nova, teve filho mais velho a Dom Ruy Gonçalves de Perevra, o primeiro 
que assim se appellidou, por ver na bat:lha das Navas de Tolosa huma Cruz 
sobre huma Pereyra, de -que tomou as Armas, & o appellido, que deu a esta 
Casa; cra do vinte annos, quando se achou com scu pay em notaveis occa- 
sioens, procedendo de moto, que todos diziaô, que nunca taes vinte annos viraõd. 


Entre ambas as Aves continua o termo de Barcellos. 


“&. Lourenço de Romaõ, Curado anneto ao Mosteiro de Róriz, rende-lhe 
vinte mil reis, & parajos Padres da Companhia, de quem he o Mosteiro, trin- 
ta mil veis: tem vinte & cinco visinhos. 

S. Migucl de Entre ambas as Aves, Abbadia da Mitra, que rende trezen- 
tos & vinte mil reis, com o Salvador do Campo sua annexa. além do Vizella : 
tem oitenta visinhos. | | 

3uito Andre de Sobrado, Carado do Mosteiro de Landim, rende dezoito mil 
reis, & vinte mil reis para os Frades: tem dezasete visinhos. 

' Santiago de Lovdello, Vigairaria do Arcediagado de Santa Christina com 
dez mil reis, .ao todo sessenta mil reis, & para o Arcediago duzentos mil reis: 
tem norenta & sets visinhos. À esta Freguesia anda unida a de S. Joaõ de 
Calvos, a qual sc extinguio ha muitos annos. | 

Santa Maria de Gardizella, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta 
null reis, tem cem risinhos. | 

S. Pedro de Riba de Ave, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, tem cin- 
coenta visinhos. 

3. Salvador de Gandarella, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, tem vin- 
te visinhos. E 

Santa Christina de Cerzedello foy Mosteiro, nam descobrimos de que Or- 
dem; passou a Abbadia secular, & ultimamente a Commenda de Christo, & 
pela apparencia dos nomes, & variedades que tiveraõ, a confundem alguns com 
a de Cerdedello em Ponte do Lima, havendo perto de nove legoas de distan- 
cia entre huma, & outra: tem Reytor do Ordinario com quarenta mil reis, 
av todo cem mil reis, & para o Commendador seiscentos & sessenta mil reis: 
tem cento & vinte visinhos. Aqui está a fermosa, & grande Ermida de Nos- 
sa Senhora do Monte, muy frequentada de romagens pelos muitos milagres 
que obra, & a de S. Bertholameu, de que fallamos em Landim. He desta Com- 
menda quarta Commendadora a Condeça da Ericeira Dona Joanna de Menezes. 


Honra de Fralães. 


Boas legoas de Barcellos para a parte do Sul, & no meyo das terras de seu 
termo está a Honra, & Casa de Fralães, Solar do illustre appellido de Correas, 
38 I. vol. 
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que tem por Armas o campo de ouro fretado de correas de vermelho pas- 
sudas. humas por outras, timbre dous braços armados em aspa, atados com hu- 
ma fivella vermelha. Entendemos ser fundada por hum ilustre Romano que 
aqui viveo, chamado Elio Faye, ou Save; como colhemos de poucas letras, que 
com mais estão em huma pedra quebrada, que serve de terceiro degrao da es- 
cada que vay para a Capella, onde só se deixa entender Elio Faya, ou Saya; 
tam pouca tem sido a curiosidade de alguns senhores desta Casa, que puzerão 
debaixo dos pes o que houverão de trazer na coroa das cabeças. Dizem “que 
Dom Payo Ramiro foy o primeiro fidalgo Portuguez, de quem descenderão os 
Correas, o qual viveo em tempo delhey Dom Affonso o Sexto, era Rico ho- 
mem, & a principal pessoa de sua Corte, mas a meu ver já estes senhores 
o crão desta Honra ha mais annos, & entre os Mouros a conservirão sem mer- 
cê de nenhum Rey; pois dando tantas voltas a estes senhorios, para os da- 
rem, este como hereditario não só se tem sempre «atê hoje perpetuado nes- 
tes fidalgos, mas ainda sobre passar ao irmão, ou sobrinho sem mercê Regia, 
faz as justiças com differente imperio do que manda a Ordenação. Em dia de 
Janeiro de cada hum anno se ajuntão os Vassallos nesta Casa, & o senhor, 
que alli está assentado em huma cadeira, manda arrumar a vara ao Juiz ve- 
lho, & de entre todos escolhe o que lhe parece, & lha mete na mão para 
que sirva o anno que vem, dando-lhe juramento de que fará justiça, & lhe 
assa carta de ouvir, sellada com o sello de suas Armas, & sem mais fica feito 
Sub ordinario, & dos Orfaôs: este então faz alli mesmo eleição com o povo 
dos Vereadores, & mais Ofliciaes, que com elle haô de servir aquelle anno. 
No fim vem humas fogaças, que costumão pagar huns Caseiros destes senho- 
res da Aldea de Camposinhos, Kreguesia de Santa Maria de Viatodos, & to- 
dos as comem, &. bebem o vinho, que o senhor lhes dã, & se vão embora. 
Do Juiz se appella para o senhor, & deste para ElRey, sem embargo de lho 
impugnarem, sempre tiverão sentença em -seu favor; vem escrever-lhes hum 
Escrivão dê Barcellos por distribuição. Tem estes senhores aqui a mayor Ca- 
sa das antigas de qantas vi em Portugal, & Galliza, com Torres, & grandes 
salas, muitas fontes curiosas, jardins, & hortas, dilatados pomares de toda a 
fruta ordinaria, & de espinho, & huma grande mata de Carvalhos, & Casta- 
nheiros, cousa magnifica. lem esta Honra, & seu termo duas Freguesias, que 
sao as seguintes. | | 

S. Pedro de Fralies, que se chamou S. Pedro do Monte, por estar anti- 
gamente no alto monte da Saye, aonde houve hum Castello (que a meu ver. to- 
“maria o nome do appelido de llio Sovano valido de Tiberio) em que estes se- 
nhores devião de viver com seus vassallos seguros das correrias dos Mouros 
desmandados, que de seus exercitos sahião sem ordem dos generaes à inquie- 
tar os Christãos feudatarios, a quem era permitido a justa defensa em seme- 
lhantes invasoens, do qual, & das cespaçosas muralhas, que tinha bastantes 
à grande povoação, se vem ruínas, & alicerces; quando aqui não fosse o quar- 
tel de Bruto, aonde os Bracarenses o vicrão Duscar. Ficava-lhes esta Paro- 
chia de fóra, donde se mudou ha mais de duzentos annos para junto da Casa 
destes senhores: he Abbadia que elles apresentão, rende cento & vinte mil 
reis, tem trinta & dous visinhos. 

Santa Maria de Viatodos he Commenda da Ordem de Christo, & Reito- 
ria do Ordinario com quarenta mil reis, ao todo cem mil reis, & para o Com- 
mendador cento & sessenta mil reis: tem cento & quinze visinhos. He senhor 
desta Honra Fernaõ Correa de Lacerda & Figueyroa, cuja varonia he a seguinte. 

Dom Payo Ramiro, que se tem por sem duvida foy senhor desta Casa, & 
Honra, casou, & teve de sua mulher a 

Dom Sueyro Paes Correa, que casou com Dona Urraca Hueirs, filha de 
Huer Gucda, & neta de Dom Gueda o velho, de que teve a Dom Payo Soa- 
res Correa, & a D. Gontrode Soares, que casou com Payo Ramires. 
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- Dom Payo Soares Correa: foy. senhor desta Casa, & se achou na conquista 
de Sevilha: casou com. Dona .Guntinha: Gudins, filha de Dom Godinho Fafez, 
de que teve à Dona Ourcana Paes, mulher de Pedro Pires Cravel, & a Do- 
na Sancha Paes, que casou com Reymão Pires de Riba Vizella: casou segult- 
da vez este Dom Payo Soares Correa com Dona Maria Gomes da Svylva, fi- 
ha de Dom Gomes Paes da Sylva, & de sua mulher Dona Urraca Nunes, ti- 
lha de Nuno: Soares, & de sua mulher Dona Mór Pires Perná, filha de Dom 
Pedro Paes Escacha : era este Dom Gomes Paes da Svylva irmaô inteiro des- 
te Dom Pedro Paes Escacha, & ambos filhos de Dom Payo Guterres da Svl- 
va, Rico homem do Conde Dom Henrique, & Adiantado de Portugal por dl. 
Rey Dom Affonso O Sexto de Lcaó. | == | 

Pedro Paes Correa, tilho de Dom Payo Soares Correa, & de Dona Maria 
Gomes da Sylva sua segunda mulher, casou com Dona Dordia Pacs, filha de 
Pedro Mendes de Aguiar, & de Dona Estevainha Mendes, filha de Dom Mem 
Gundar, que acompanhou ao Conde Dom Henrique, & foy muy bom Caval- 
leiro, & natural das Asturias, & de sua mulher Dona Goda: era este Pedro 
mendes de Aguiar filho de Mem Pires de Aguiar, & neto de Dom Pedro Hue-' 
ris, & de sua mulher Dona Theresa Ayras, rmaã de Dom Pedro Avyras de 
Ambia, bisneto de Dom lluer Gueda o Yelho, como diz o Conde Dom Pedro 
Tit. 62. teve o dito Pedro Paes Correa desta sua mulher a Dom Payo Cor- 
rea Mestre da Ordem de Santiago no anno de 1242. aquelle Josue Portuguez, 
a quem parou O Sol, & cresceo O dia para acabar de vencer a batalha aos 
Mouros, de quem dizem ser seu neto Goncalo Correa Alferes môr delRey. Dom 
Affonso o Quarto, do qual descendem, conforme a melhor opiniaô, Os Cor- 
reas senhores do prazo da Murta, como diz Duarte Nunes de Gcaó na Chro- 
nica delRey Dom Attonso O Quarto fol. 61. porem Frey Antonio Brandaô na 
quinta parte da Monarquia Lusitana fiv. 16. cap. 13. quer que este Gonçalo 
Correa seja filho de Payo Soares de Azevedo, & de sua mulher Dona Theresa 
Gomes de Azevedo, filha de Gomes Correa, irmao do Mestre Dom Payo Cor- 
rea: houve mais Pedro Paes Correa desta sua mulher à Sueiro Correa, Go- 
mes Correa, Martim Correa, Joaô Correa, & à outro Payo Correa, & a Do- 
na Mór, ou Urraca Pires, que cason con Estevad Pires de Mólas, & a Dona 
Sancha Pires, que casou com Nuno Martins de Chacim. - 

Payo Correa filho quinto de Pedro Paes Correa, & irmao do Mestre Dom 
Pazyo, chamaraó-lhe o Alvaraunto, como diz o Conde Dom Pedro Tit. 30. & 
Tit. 40. & que casára com Dona Maria Mendes de Mello, filha de Dom Mem 
Soares de Mello, & de Dona Theresa Affonso Gata, filha de Dom Affonso Pi- 
res Gato, de que houve à Affonso Correa, & a Sancha Correa, que casou com 
Fernaó Affonso de Cambra, & a outros filhos, que naô tiveraó geração. 

Affogso Correa filho deste Payo Correa diz Lavanha na Nota ao Conde Dom 
Pedro fol. 351. que fora senhor da Honra de Farellães, & das Freguesias de 
Ss. Pedro do Monte, Veatodos, & Villa Mevyam; & na Provincia de Entre Dou- 
o, & Minho diz o: mesnio Lavanha que tivera este fidalgo grandes penden- 
cias com os da familia dos Tavares, & que indo esperal-os com os SCUS cria- 
dos o mataraó, ficando da outra parte alguns mortos : CASOU; conforme dizem, 
com Brites Martins, da qual teve à | | 

Feroaõ Affonso Correa, que foy segundo senhor de Farellaens, & da mais 
casa de seu pay por merct delRey Dom Joad o Primeiro : casou com Lco- 
nor Rodrigues da Cunha, filha de Nuno da Cunha, que foy Padroeiro de Sou- 
to em Entre Douro, & Minho, de que teve à Goncalo Correa, & a Payo Cor- 
rea, que morreo solteiro, & a Violante da Cunha, que casou com Martim Fer- 
reira, & a Brites Correa, que casou com Goncalo Fernandes de Barbosa, & a 
Isabel Correa, que casou com Ruí Vasques, & à outra Brites Correa, que casou 
com Francisco Annes de Siqueira; esta Brites Correa poderia ser à primeira que 
casasse duas vezes. alo 
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Goncalo Correa, filho primeiro de Fernao Affonso Correa, foy teréeiro se- 
nhor de Farellaens, & casou com Branca Rodrigues Botelho, da qual teve, emre 
outros filhos, a | ' 

Gonçalo Correa, que foy quarto senhor de Farellacns, & casou com Marga- 
vida do Prado, filha de Bertholameu Affonso do Prado, & de Maria Esteves do 
Porto; outros dizem de Joaõ Affonso do Prado, -& de Brites Pimenta, de que 
teve, entre outros filhos, a 

Diogo Corrca, que foy quinto senhor de Farellaens, & casou com Isabel Pi- 
nheira, filba de Alvaro Pinheiro Lobo, Alcavde mór de Barcellos, & de Dona 
Joanna de Lacerda, da qual teve, entre outros filhos, a Antonio Pereira Correa, 
que foy sexto senhor de Farelliens, o qual teve a 

Christovaô Pereira Correa, que foy setimo senhor de Farellaes, & este teve 
a Antonio Correa Pereira, oitavo senhor de Farcllaens, o qual teve a Christovaõ 
Pereira Correa, que foy nono senhor de Farellaens, & por morrer sem filhos, 
passou a dita Honra à segunda linha, que sc segue. 

o Foy filho segundo, entre outros, de Diogo Correa quinto senhor de Farellnens, 
& de isabel Pinhcira, Gonçalo Correa de Lacerda, o qual casou com D. Maria 
de Moraes, de que teve a | : 

Antonio Correa da Cunha, que casou com Dona Joanna de Mesquita, filha de 
Lourenço de Carvalho, Capitaô da Mina, & de Dona Anna de Mesquita, da qual 
teve a | ? 

Gonçalo Correa de Lacerda, que viveo em Ruyvaens junto a Landim, & ca- 
sou em Azurara do Porto com Dona Maria Montcira, filha de Francisco Fernan- 
des Monteiro, & Dona Maria da Paz, de que teve dous filhos sem geraçaõ : casou 

. segunda vez na Cidade do Porto com Dona Branca Aranha Barbosa, filha de Bal- 
thesar Pinto Aranha, & de Dona Maria Barbosa, de que teve a | 

Manoel Correa de Lacerda & Figueyroa, que foy decimo senhor de Farellaens 
por morte de seu parente Christovaô Pereira Corrca, nono senhor de Favellaens 
acima nomeado : casou com D. Brites Theresa de Mello, filha de Avres de Si & 

“Mello, senhor do Prado de Anadia junto a Coimbra, & de Dona Isabel Osorio, de 
de que teve a Fernaô Correa de Lacerda & Figuciroa, que hoje he o undecimo 
senhor desta Casa, & Honra. | 
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Da Villa do Rates. 


Eni legoa de Barcellos para o Sul, & sete de Ponte de Lima tem seu assento a 
Villa de Rates, povoaçaô antiga, muy principal, inda que agora pequena. Foy 
destruída varias vezes pelos Gullegos tendo guerras comnosco. Querem alguns 
que allichegassem do mar as embarcaçoens naquelles tempos das frotas Offivinas, 
ao menos as pequenas, que navegavaõd por hum esteyro, de que se vem vustigios 
vindo da Pulha, & que este nome tomou dos navios, que isso quer dizer em La- 
tim Rutes. O que a fez nomeada no mundo, foy o martyrio de S. Pedro de Rates, 
primeiro Arcebispo de Braga, & o primeiro que tiveraô as Espanhas, & por isso 
saô os desta Sé Primazes de todas. He certo que aqui houve logo muitos Christaôs 
com Templo na primitiva Igreja; & assim como nós chamamos aos Heregos Al- 
bigenses do nome da terra, em que seu erro teve princípio, chamãraõ os Gentios 


- 


—— e — mm mr ea me 
O ———————————— Ee 


“ — 997 — 


Ratuhos aos Catholicos desta Provincia pela morte, que cm Rates se deu a 8. Pe- 
dro Patriarcha, ou Apostolo desta Christandade. Outros querem se derivasse dos 
fecundos partos das mulheres desta Provincia, de que se tem em tam breves an- 
nos povoado quasi todas as mais Provincias do Reyno, & muitos lugares em Afri- 
ca, Rai: Sofala, & outros na Asia, India, & America. Governa-se por Juiz 
ordinario, que tambem o he dos Orfaôs, dous Vercadores, & Procurador do Con- 
celho, feitos por pclouro, cleiçaô triennal do povo, a que preside o Ouvidor de 
Barcellos, de quem he sogeita. Yem cserever-lhe hum Escrivaôd. de Barcellos por 
distribuiçaõ, serve em tudo como na Almotaçaria. Nam he terra rica, dá muito 
paô, porque até os montes o daô bom, pouco vinho, muitos gados, & bestas de - 
criaçao, mel, caça meuda, veaçcoens de raposas, & outros bichos pequenos. Tem 
huma Parochia da invocaçaõ de S. Pedro, que já cra Igreja Parochial, quando 
este Santo vivia, porque nella o matáraô os tyrannos, & sobre elle a arrazaraõ.. 
Tornáraõ logo a levantal-a os devotos,  & depositando nella o sagrado corpo, foy 
muy venerado dos Catholicos. Passou a Mosteiro de Monges Bentos, & cré-se ser 
o primeiro que cm Espanha tiveraõ, de que cra Abbade o Santo Estevaô, que no 
anno de 590. -reynando Recaredo, se achou no grande Concilio nacional, que di- 
zem ser o terceiro, & no de 676. cra Abbade delle hum Monge chamado Pedro. 
Devia arruínar-se com a invasaú dos Mouros; pois o Conde Dom Henrique, & a 
Rainha Dona Thereza levantaraõ dos fundamentos, por estar destruída havia mul- 
tos tempos; & delle fizeraô doaçaô em Coimbra no mez de Março no anno de 
41100. ao Prior do Mosteiro de Santa Maria de Caride de Monges Cluniacenses 
na Provincia de Aquitania, naô longe da Cidade de Altisiodoro, hoje Auxerre ; 
outros affirmaõ vicraõ de lá Religiosos para elle. Mas a mim me parece que co- 
meriaõ a renda, & lhc apresentavaõ Cura; porque no anno de 1113. Gonçalo An- 
nes, que devia ser Visitador geral pelo Metropolitano, deixou huma verba na vi- 
sita, em que mandava a Jorge da Povoa, Cura do Mosteiro, que enterrasse huma 
caixinha de reliquias, porque abrindo-a, desconfiou de que o erad. A Chronica 
dos Conegos Regrantes quer que no anno de 1152. a Rainha Dona Mafalda man- 
asse levantar da terra, & meter em tumulo na parede o corpo de 8. Pedro, &, 
lhe poz Conegos Regrantes com Prior, que trouxe de Santa Cruz de Coimbra, & 
lhes fez aquelle Couto. Tudo poderia ser, & com o tempo sc extinguiria, se bem 
naó querem muitos que taes Conegos o oecupassem nunca. O que he certo, & 
consta do Archivo da Sé de Braga, he, que em 13. de Agosto de 1315. tinha Re- 
ligiosos com Prior, os quaes negavaõ a obediencia, & naô queriad ser visitados 
pelo Primáz Dom Joaô Martins de Soalhaens, fundados em alguns privilegios 
Apostolicos: mas fazendo o Arcebispo queixa a ElRey Dom Diniz, & achando 
que os Arcebispos tinhaõ esta posse, o mandou conservar nella, & que suas Jus- 
ticas .o favorecessem contra os Frades. Em hum nicho occulto está a Rainha Do- 
na Theresa com cetro na. maô, & naô he a Rainha Dona Mafalda, como alguns 
cuidarao. Depuis se fez Priorado secular, entendemos do Padroado Real, que te- 
ve Joao de Sousa, filho de Pedro de Sousa de Ceabra, & de sua mulher Maria Pi- 
nheiro, que de Clemencia Rodrigues houve a Thomé de Sousa, primeiro Gover- 
nador do Brasil, (que até alli se governava por Capitanías) & Veador delRey Dom 
Sebastiad, & primeiro Commendador desta Igreja, que entrou a ser Comenda 
da Ordem de Christo em tempo delRey Dom Manoel por Bulla do Papa Lead De- 
cimo, solieitada pelo Cardeal Dom Jorge da Costa. l'oy mais filha deste Prior 
Dona Elena de Tavora, mulher do Licenciado Henrique Pereira, & ambos pays 
do Doutor Pedro de Sousa, Commendatario de Paderre, de que ha nobre descen- 
dencia na ribeira do Minho, & em outras partes. Conserva-se em Commenda com 
Reytor do Ordinaxio sem ordenado: leva por elle Sanjoancyra, ao todo render- 
lhe-ha conto & quarenta mil reis, & para o Commendadar trezentos & cincoenta 
mil reis. Em memoria do Priorado, que foy, conserva hum Beneficio simples, 
que rende cincoenta mil reis, servindo-o, data do Arcebispo. Tem à zoda do adro 
muitas sepulturas antigas, deviaô ser de pessoas grandes, que nellas se sepulta- 
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vaô; porque nam vinha de perto a pedra para cllas. Na mesma Igreja estaô os 
santos Ermitaens Felis, & seu sobrinho, & esteve S. Pedro de Rates, ate que o 
mudou para Braga o Arcebispo Dom Fr. Balthesar Limpo ; só ficarao reliquias suas, 
que saô hum dente, parte de ossos, & de hum dedo em huma custodia de prata 
com vidraça, & outro relicario com mais: saô procuradas por muitos devotos, em 
que obraó infinitos milagres, quotidianamente cn mulheres de parto. Tem cento 
& cincoenta visinhos, que saô os que ha na Villa. 
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Da Vitta de Melgaço. 


j Ra legoas acima de Monção para o Nascente, & huma da raya de Portugal, & 
Galliza para o Poente está situada a Villa de Melgaço, a quem os rios Minho pelo 
Norte, & o pequeno Varzeas, que nelle se mete da parte do Oriente em angulo 
recto dividem o scu termo do Reyno de (ulliza. A mais antiga notícia que acha- 
mos de sua fandaçam he que ElRey Dom Affonso Henriques a povoou no anno 
de 1170. fabricando nella huma grande fortaleza na parte em que estava outra 
chamada Minho; & no de 1181. a 22. de Julho deu o mesmo Rey aos moradores 
desta Villa o lugar de Chaviaens. Segunda memoria he o titulo de bens, & (Cou- 
to, que ElRey Dom Sancho o Primeiro deu ao Mosteiro de 5. Joaô de Longos Val- 
les cm Monçaô, estando na Cidade do Porto no anno de 119%. do qual diz que 
fuga esta mercê pelo assinalado serviço, que lhe fizera Dom Pedro Pires, Prior 
que entaô governava o Convento, em lhe fazer à sua custa a Torre, & fortaleza de 
Melgaço, devia reformal-a. ElRey Dom Sancho o Capello lhe deu grandes fóros, 
& privilegios, que confirmou seu irmaô ElRey Dom Affonso o Terceiro no anno de 
1262. mandando que nella houvesse trezentos & cincoenta visinhos, pevmittin- 
do-lhes que pudessem eleger hum Cavalleiro Portuguez para Alcavde daquel- 
le Castello, & que sendo pessoa hbenemerita, elle o confirmaria. ElRey Dom 
Diniz a ennobrecco, & cercou de novos muros, tudo forte para aquelles tem- 
pos, mas para os presentes fraquissima, por ter penhascos, que lhe servem 
de batarias cubertas à tiro de clavina. Tem boas, & ferteis terras, pela mavyodr. 
parte todas, mas em particular o valle da Folia com grandes vantagens: dá 
muito pão, & vinho, frutas, feijão, hortaliças, & cebolas muy celebradas por 
doces, & as melhores desta Provincia, excellentes prezuntos sem sal, caça do 
monte, & pescas do rio de boas lampreas, bons linhos, castanha, mel, gado, 
& lacticinios. Tem cento & vinte & seis visinhos muito nobres, com Casas, 
& Quintas honradas; saô as melhores as dos Castros, & Sousas, que por mui- 
tos annos forad Alcaydes móres desta Villa, de que descendem grandes ti- 
dalgos deste Reyno, Araujos, & Rosas; estes tem duas sepulturas honorificas 
na Capella mór da Matriz, huma que venderão aos Castros, outra no corpo 
da Igreja à parte esquerda junto do Altar de Nossa Senhora. Nestas ultimas 
guerras com Castell deu famosos Soldados, que occupirão grandes postos : 
he da Casa de Bragança, & tem Juiz de fóra, que tambem o he dos Orfaós, 
& tem a mesma preeminencia o Juiz da terra, quando aquelle falta; dous Ye- 
rcadores, & Procurador do Concelho, eleição triennal do povo por pelouro; 
a que preside o Ouvidor de Barcellos, Escrivão da Camara, tres Tabeliacens, 
hum Escrivão dos Orfaôs, & outro das Sizas: o Alcayde mór tem de renda 


— 299 — 


vinte & dous mil reis, & huns carros de palha, & lenha, & pesqueiras no Mi- 
nho; o qual apresenta Alcayde Carcerciro com vinte mil reis de renda, tudo 
duta dos Duques. Ten: Capitão mór, que nomea a Camara, os Duques o con- 
firmão, & lhe passão a patente; quatro Companhias da Ordenança, em que ser- 
ve o mais antigo de Sargento mór. Tem Casa de Misericordia, Hospital, & as 
Freguesias seguintes. | | 

Santa Maria da Porta da Villa, Abbadia da Casa de Bragança, & do Mos- 
teiro de Feães com alternativa ordinaria, rende duzentos mil reis. Tiro de 
mosquete da praça está à Ermida de N. Senhora da Orada, Imagem de mui- 
ta devoção pelos milagres que obra. | o 

Santa Maria Magilalena de Chaviães, Abbadia da mesma Casa, rende cen- 
to & cincoenta mil reis, tem cento & trinta & sete visinhos. 

Santa Anna de Paços, Vigairaria que apresenta o Mosteiro de Paderne, ren- 
de oitenta mil reis ao Vigario, & para os Frades cento & quarenta mil reis : 
tem cento & sessenta visinhos. E 

S. Martinho de Christoval, Abbadia em que tevc parte o Mosteiro de Feães, 
hoje he toda do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil reis, tem cento 
& cincoenta & nove visinhos. Aqui está a ponte das Varzeas, que divide es- 

te Reyno do de Galliza. 

| Santa Marinha de Rouças, Abbadia do Padroado secular, que dizem foy dos 
senhores do Paço de Rouças do appellido de Besteiros, familia tam antiga, 
como nobre, a quem o tempo, & pobreza tem atenuado de modo, que pou- 
cos Lavradores o tomaô hoje. Tem por Armas em campo azul huma Torre 
firmada em penhas azuis, & tres béstas de ouro, duas dos lados da Torre, 
& huma em cima, timbre a mesma Torre com huma bésta no alto. O Solar 
passou aos Castros, & o Padroado a Manocl Pereira o Mil-homens de Alcu-= 
nha, morador, em Monção, cuja filha herdeira casou em Galliza: rende a Igreja 
ao Abhade duzentos mil reis, tem cento & eincoenta visinhos. 

S. Payo he o mesmo à que Sandoval chama Mosteiro de S. Payo de Pa- 
derne, haveria-o sido antes dos Mouros, & a Infanta Dona Urraca, filha del- 
Key Dom Fernando o Magno, dotou ametade de seu Padroado à Se de Tuy,: 
& a seu Bispo Dom Jorge no anno de 1071. com o lugar de Prado, que inda 
então não devia ser Parochia, & outros bens, & vassallos; em 13. de Abril 
da era de 1156. que vem a ser anno 1118. deu à mesma St, & no Bispo Dom 
Afionso a quarta parte da mesma Igreja Onega Fernandes, parece que sen- 
do viuva, & com filhos Pavo Dias, & Argenta Dias, que confirmirão esta 
doação, a qual tomou o habito de Monja, entendemos que em Paderne, & 
nesta mesma deu tambem o que lhe tocava, & na de S. Martinho de Valla- 
dares. Ultimamente a Rainha Dona Theresa, & seu filho Elhkey Dom Affonso 
Henriques da era de 1163. que he anno de 1125. derão ao mesmo Bispo es- 
ta Igreja, & dizem na doação, que lha dão inteira; mas a meu ver seria o 
quarto que nella tinhaõ, com que lhe vinha a ficar in solidum. He Abbadia 
secular do Ordinario com as duas annexas que se seguem, tem a quarta par- 
te dos dizimos, importa sessenta mil reis, ao todo cem mil reis: o outro 
quarto, a que chamaô a renda do Castello, leva a Casa de Bragança, & ame- 
tade a Mesa Arcebispal: tem duzentos visinhos. j 

S. Lourenço de Prado, Vigairaria annexa a S. Pavo, que apresenta o Ab- 
bade della, rende ao Vigario cincoenta mil reis, os. dizimos vão na Matriz : 
tem cento & quinze visinhos. | = 

S. Joaô de Remoães, Vigairaria do mesmo Abbade, a quem he annexa, 
rende ao Vigario vinte & cinco mil reis, os dizimos vaô na Matriz : tem oi- 
tenta & dous visinhos. Aqui está a Juradia da Varzea sogeita a Melgaço, mas 
da Freguesia do Mosteiro de Paderne em Valladares. 
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Du Villa de Castro Laborenpro. 


Duas legos & meya de Melgaço entre o Nascente, & meyo dia está a Villa de 
Castro Laboreiro, a que vulgarmente chama Castro. Ele terra montuosa, & fri- 


gidissina de neves, sens ordinarios frutos stô centevo, & ponco milho miudo, 


muitos gados de toda à casta, as mayores ovelhas Gallegas, & que dão o melhor 
burel de todo o Portugal, & assim os melhores lacticinios produzidos dos ferteis 

astos de hervagens, que aquelles montes tem no Verão, a caça de coclhhos, le- 
no perdizes, javalis, corças, & veação de lobos, raposas, martas, tourocns, gi- 
netas, & outros bichos he infinita, & em hum pequeno regato grande quantida- 
de de trutas. Não tem outras arvores, senão poucos, & pequenos carvalhos, bas- 
tantes nabos, menos couves Gallegas, frias, & delgadas aguas. Tem os morado- 
res grandes privilegios, qne lhes concederio os nossos Reys em remuneração 
“dos grandes serviços, que lhes fizcrão nos tempos das guerras destes Ricynos. 
Governa-se por Camara de dous Juizes ordinarios, que tambem servem nos Or- 
faos, dous Vereadores, & Procurador do Concelho, eleição tricnnal do povo, & 
pelouro, a que preside o Ouvidor de Barccllos, & dous Tabeliicns, que servem 
eut tudo. Tem em rocha viva hum inexpugnavel Castello, que huns dizem ser 
obra dos Mouros; outros, que levantando-se em Galliza hum Conde chamado YVi- 
tiza, Utiza, ou Guicir contra ElRey Dom Affonso o Magno terceiro em numero, 
mandou conquistallo por Hermencgildo, Conde das Cidades do Porto, & Tuy seu 
parente, & Mordomo, o qual o venceu, & lho trouxe prezo; pelo que ElRey lhe 
deu as terras do treydor, & entre ellas a Villa de Lima, aonde depois seu neto 
S. Rosendo fundou o Mosteiro de Cella-nova: & este monte Laboreiro, cm que 
seu bisneto Dom Sancho Nunes de Barbosa, cunhado delRey Don Affonso Hen- 
riques, fundou este Castello, que se assim foy, seria em opposição das guerras, 
que com o Reyno de Lcaô tivemos; mas pelos nomes de Castro, & Laborciro, 
que derivados do Latim querem dizer, Custello trabalhoso, ou que está em terra 
trabalhosa, como esta o he para o trato humano, me parece ser do tempo dos 
Romanos; & que seja mais antigo que ElRey Dom Affonso Henriques naô ha du- 
vida, pois elle o conquistou com hum duro cerco, como se vê de huma doacão 


do Couto de Paderne, que deixamos dito naquelle Mosteiro : por onde o atribuir- 


sc esta fabrica a ElRcy Dom Diniz, seria mais rcedificação, que edificio. Consta 
de huma Torre, que pouco antes que os paysanos o entregassem aos Galle- 
gos, voou com o incéndio, que hum rayo causou, donde no armazem da pol- 
vora, que sempre o Ceo ameaça as ultimas ruínas com sinaces antecedentes à 
nossa prevenção, & tem huma: muralha tosca com duas portas, huma para o 
Poente, pela qual mal se póde ir a Cavallo, & outra para o Norte, por on- 
de mal póde huma pessoa ir à pê; vinte homens bastão para o defenderem 
de graudes exercitos, mas he quasi incapaz de habitar-se. Liro de arcabuz 
po o Norte está a Villa em sitio plano, que terá sessenta visinhos, da qual 
1e senhor o Duque de Bragança, que dá osofficios; tem o termo huma Fre- 
guesia, que he a seguinte. | E j 

Santa Maria de Crasto, fermosa Igreja, foy Vigairaria annexa à Matriz de 
Ponte de Lima, passou à Abbadia dos Bispos de 'Fuy, quando o eraô tambem 
destas terras, trocou-a por outras o Bispo Dom Joaô Fernandes de Sotomayor 
com ElRey Dom Diniz no anno de 1308. & hoje he Commenda da Ordem de 
Christo, & Reitoria com quarenta mil reis, ao todo conto & vinte mil reis, 
& ordenado para Coadjutor, & para a Cômenda duzentos & cincoenta mil reis, 
tudo data dos Duques : tem duzentos & vinte visinhos, de que se fórma huma 
Companhia muy alentada. Entre mais Ermidas que tem, ha huma de Nossa 
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Senhora de Anunaó, Imagem milagrosa, que está em” hum valle junto da 
vava, metida em huns grandes penhascos, onde foy achada - no buraco, que 
À natureza obrou em hum monstruoso pencdo; dizem a trouxeraô por vezes 
à Igreja, mas que outras tantas se tornou, causa de ali lhe fazerem Ermi- 
da. Na chaã tam dilatada, que terá cinco, ou seis legoas de circunferencia, 
nasec o pequeno rio, em que se criaô as trutas, NO qual ha huma pequena, 
ponte que chamaõ Pedrinha, fabrica de Mouros. Quando himos do Porto dos 
Asnos, Ou Cavalleiros, passamos outro limitado ribeiro, pelo qual foy à 8 
» santo Arcebispo Dom Frey Bertholameu dos Martyres à visitar eo 
Igreja; tem virtudo esta agua para curar à boca lixosa à crianças, S outras 
enfermidades: entaô disse que tarde tornaria all outro Arcebispo” assim foy ; 
porque supposto O intentou Dom Sebastiad de Matos & Noronha, nam O con- 
seguio, & só em Nossos tempos o fez O Eminentissimo Cardeal Dom Veris- 
simo de Lancastro, nosso [uguisidor Geral, quando era Arcebispo de Braga. 
Para prova da fricldade da terra baste, que O vinho se congela no Inverno 
de modo, que para à Missa he necessario aquentallo, do que se tivera noti- 
cia nam se admirára'o Argonts Vitrian nas notas à Felippe de Comines, tom. 
4. capit. 42. de*o cortareil com escoupro, & martello junto a Licja no eX- 
evcito de Carlos o Bravo Duque de Borgonha no anno de 1468. pdrque co- 
mo Aragaô he terra quente, parccia-lhe que todo o mundo assim devia ser. 
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Do Couto de Gondufe. 


hd 
Huma legoa acima de Ponte de Lima ao Nascente, & desviado do rio meya 
ao Sul, cesta O Couto de Gondufe, de que saó senhores os Duques de Bra- 
vança; desce do alto do monte da Balhosa, & Armada para a parte do Norte 
com bellissimas terras de paô -de toda a casta, assim nos tampos, como nos 
montes, & vinho, muytas hervagens, caça meuda, javalis, & muita veaçaõ, par- 
ticularmente de raposas. Tem hum regato, cm cujas aguas nunca ha nevoa, 
nem vive peixe algunr, 8 se lho lançaô, logo morre, atê que nelle entra hum 
pequeno ribeiro, que sahe da Freguesia de. Burral, & tanto neste, como dalh 
para baixo se acha peixe; segredo notavel, que atégora ninguem alcançou : 
tem muitas egoas de criaçaôd, gados ordinarios, & alguns touros tam bravos, 
que se 08 levaô ao corro, ou Nam fazem nada de pasmados de se verem ch- 
tre gente, ou de braveza cahem mortos. Governa-se por Camara de Juiz or- 
dinario, que tambem serve nos Ortaôs, & lhe rende cinco mil reis, hum Ve- 
reador, outro Procurador do Concelho, eleiçaõ triennal do povo por pelouro, 
a que preside O Ouvidor deBarcellos, Meirinho, que tambem he Porteiro, dous 
Tabeliaens, a hum pertence os Orfaôs; ambos data da Casa de Bragança. 
“Tem cento &- quinze visimhos, com huma Igreja Parochial da invocação de 
S. Miguel, Abbadia do Ordinario, rende duzentos & vinte mil reis. No mais 
alto da montanha tem huma antiga Ermida de S. Lourenço, à quem festejaõ 
em scu dia, mostra em seu circuito vestigios de Castello, mas não descobri- 
mos em que tempo serviria. Ha tambem ruínas do Paço,. & Casa de Sequei- 
- vos, & assim Se chama a Aldea: he Solar desta nobre familia, não em En- 
tre Homem, & Cavado, como alguns dizem; seus descendentes dizem dedu- 
39 | | 1. vol. 


ge-se do Conde Dom Fafez Suvazim de Lanhoso, que morreo na batalha, que 
o posso Rey Dom Garcia deu a seu irmão ElRey Dom Suncho de Castelia por 
sen neto Done Fafez Juz Rico homem, & Aileros anór do Conde Dom Hen- 
sque,s do qual fov fiho segundo Dom Evas Fafoz de Lanhoso, a quem El. 
Rev Dom Affonso Henriquez deu este Solar com sens senhorios, que devião 
ser cutre outros este Couto, do que tomirão o appeliido de Sequeiros, que 
se continuon de pays a filhos (como cizem aleuas Aulhoresr ate e tempo del. 
Rey Bom Fernando, em que João de Sequeiros matomw huma pessor grande 
por amor de bama sua irmã, & se passou a Galiza. Neste Rervuo se usa pou- 
co deste appellido, alguns assim sc chamão nesta Freguesia: conserva-se com 
boa nobreza na as dos Arcos no Capitão Pedro Ge Sequeiros de Abreno que 
nas guerras da felico Acelamação do senhor Rey Dom Jáão o Quarto fov hum 
dos melhores Sol doa, & em seu fiho Antanio de Seqneiros de Abren Sar- 
cento miór de Infantarii, & Gavalleiro da Ordem de Cleisto, que imitando 
a seu pay, sendo filho unico, seevio sempre com grande valoro Usão por Ar- 
mas as mesmas dos Siqueraso sendo a en ver tan dilleventes estes duas 
geraçoeus em seus principios; porque os Segpieiros Portuguozes descendem do 
Conde Dom kFafez, « os Meneiruso de Dom Antão de Estratas fidaleo Asti- 
rumo, à quem o Conde Domo Henrique dem o sentltoro de Goes: inda Que 0 
Conde Dom Pedro no Tito 42008 incluc ros Corvonvistse bem que a Honra 
de Mqueiraç do que av alenns parece tov serntor Dom Anião de Estrada, b- 
ca muitas Jezoas distamte do Solar de Sequeiros; as ,Arnias decbuns, & on- 
tros são ent campo aznbeimeo viciras de ouro em aspa estoadidas em preto, 
& por tunvre cinco penachos do primeiro com a ua vira Do meyo, o que 
não hasta parecer temtambos o mestro pelneinio porque initas fardos tem 
as conebas, ontros Cruzes, A fuivoz por o proprio siecesso de huma Ieviaçha, 
sendo many uistantes nos moscimentoso flumars entro esta Freguesia, a do 
iorrab em sitio alio  &« pmenttico o Paeo doe Joga, Casa annra da funila 
dos Antas, procedida do Sober de Antas em DER O lã dissemos, do- 
da que nam falta quem aqui o quetrm fazer & na terra da Feira ha muitos 
emos a possuem netires Cavaleiros c ane se anpetidavão Antas até Gonçalo 
Ge Antas, pay de Suzana de Brito, mmiibor de Agostinho de Araujo Franco, 
dos quaos ha quatro filhos, & huma Elia, 
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Do Cosis de Corneliã, ou Correia. 


Ei quarto de legou abaixo qc Ponte de Lima da parte do Su do mesmo 
vio está o Couto da Correihã abundante do gados de toda a casta, enca, pos 
cas no Lima, & muitos trufis no Provelli, pouca lenha, & atuda que flto de 
cet, ho a terra tal, que Ga excellentos trutos. Fov antigamente Niilac que 
Elley Dom don) o Segundo conta RR Dona Elvira sas mulher de- 
dão a Santiago de Gulliza em saustação do certo legado de dinheiro, que El. 
Bem Dom Atonso o Mucne ser pay lhe DR leio esta entrera em dd. 
“Go dnidro da era de Got que he anno 9150 confirmonca Elkev Dom Fer- 
pagto em Mico do dO. & oppremiodo a dos moradores Didito E OSos, pe 
peorarmeno Liezo drutesindos, tosnende Aunnes, « Thedon Teles, pitsson 
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cartr contra elles, que mal se executou, alé que no umo ae J6ÓT. cur d. 
dos ldus de Dezembro, que venv a ser a ES. do mesmo nez, o Conde Bom 
Besvique, & a Rainha Dona Theresa a ratificarão com gemidos mucitcos, a 
quem os inquictasse, & pacificaneute À possuto Dom Biozo Gelmires Bis spo 
ultimo, S primeiro Areebispa de Santiago, contemporanco destes Pi rincipes, 
à do Pronáz S. Giraldo. ElRev Dom Diniz lhe confirmou os privuegios em 
Santarem a 40, de Julho de 1324. por lho pedir Dom Berenguer Arcebispo 
“des Santiago, que alli viera de mandado do. Papa Joao Vinte & dous tratar. 
de: compól- o com o principe sew filho, o quil seudo depois Kay fez ontra 
confirmação no anno de 1955. Tem as Freguesias segnintes. 

S. Thome de Correlhã, grande, & fevmoso Templo, que o Conde gi 
Henrique doou ao Apostolo Santiago no anno de 1097, passou a Comenda da 
Ordem de Christo, data da Casa de Bragança, rende duzentos & emeoenta imail 
reis: he Collegiula com Revtor do Ordinario com quarenta nnl reis, 49 todo 
cento & eitenta amil reis, hum Coadjutor com onze mil reis, ao lodo SES- 
senta mul reis, tem seis Beneficios simples do Ordinario, rende cada hum truta 
& dous anil reis, com obrigacam de officiarem a Missa, & rezarem aonde lhes 
parecer. No adro está huma Capella, & nella sepultado 5. Eudono tum dos 
tres Romeyvros Italianos, que vindo à Santiago ficarão fazendo vida eremitica 
perto de Ponte de Lina: obra muitos milag es, particuliumente nos dócutes 
de maleitas, & cezoens, Nesta Freguesia ha podii Casa chamada o Paço, que 
auda e npragada pela Casa de Braganca cm Joaô Lobato de Abreu, tem huma 
Capela autiquisstina, huma guarida de asua, e be certo toy dos ho OS Se. 
nhores deste Conto primeiro que fosse dos Duques, & nella se reco RA Os 
quuntos dos frutos, que esta seremissima Casy tem em todua Fregnesta, à qual 
tonstu de trezentos & vinte vistnhos, com hama Companhia de Ordenanea, 

5. Martinho de Paradeliy a que volzarmente cheunao a Nesra, be Abpadia 
da Mitra, rende certo & rei md reis. No adro team honor gude vintuti- 
CO, 4PVOre mimyvo stnçrutar, que cutendemos trouxe adyapr cunoso das Hias, 
quando as descobrimos : Len cem visinhos. 
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Do CGorcelbo du Portella das Cobras. 
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+ ntre à Cidade de Brava, & a Villa de Ponte de Lima, quasi em iemal des- 
tancia, est a Portella das Cabras, povonças de vinto & cinco visinhos, Cil- 
beça do Concelho, que della toma o nome, & de me he senhor o Dive de 
Bragança, sendo que anbgumente o forao os Castros senhores de Albercaria 
de Penela; porque unhos gerado anisticos, & depois se dividirao : he terra 
abundante de lenhas, cacas, & veações, gados, mel, hbasiante azeite, & era 
cao de egoas, & tem boas terras de pao, mito vinho verde de entoreado, 
castanha, & ulgunas trutas, que se pescas no Neiva. Assistem do seu gover- 
no civil hum Juiz ordinario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho por 
“pelouro, cleiçao triennal do povo, a que preside o Ouvidor de Barcellos : epia- 
tro Tabeliaens, que por distribuiçãS annual servem na Camara, Distribuidor, 
Enqueredor, & Contador, Meiriuho que elegem cada anno quatro, Jwz dos 
Ortaôs, & Escrivad, que servem tambem em Penela, Villacha, & Larim. A 
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“gonte se reparte em duas Companhias, com Capitaõ mór, & Sargento mór, 
tudo data dos Duques; Escrivao das Sizas, que serve neste Concelho, & no 
de Albergaria, apresenta-o ElRey. Tem feira todos os primeiros Domingos de 
cada mcz, & compoem-se das Freguesias segumtes. 

S. Salvador da Portella, Curado annexo a S. Miguel de Carreyras em Vil- 
lachã, rende trinta mil peis, & para o Abbade trinta & cinco mil reis: tem 
trinta visinhos. 

S. Pedro de Goães, Abbadia do Padroado Real, que leva a terça parte, 
rende-lhe cento & trinta mil reis, & as outras duas sad para o Collegio de 
5. Pedro de Coimbra, a que as unio hum Abbado desta Igreja, quando o fun- 
dou, importaô cento & oitenta mil reis: tem sessenta visinhos. 

S. Salvador de Pedregaes, Abbadia que apresentaô os Castros de Roriz, 
senhores de Albergaria de Ponella, rende cento & vinte mil reis, tem sessen- 
ta & dous visinhos. 

Santa Eulalia de Gondinhaços, Vigairaria dos Eremitas de Santo Agostinho 
do Convento do Populo de Braga com doze mil reis, ao todo cincoenta mil 
reis, & para os Frades duzentos mil reis: tem cento & doze visinhos. Aqui 
ha huma Torre antiga, que chamaõd de S. Mamede. a qual fundou hum Rey 
Mouro, quando cá andavaõ, para nella ter huma amiga segura. | 

S. Martinho de Riomao, Abbadia da Mitra, rende com à annexa de Tra- 

aços em Villachã trezentos & trinta mil reis, tem setenta & dous visinhos, 
em que entraô alguns do Concelho de Albergaria. 

Santiago de Avcuzello, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Mar- 
"ucos que se segue duzentos & cincoenta mil reis, tem cincoenta visinhos. Aqui 
está a grandiosa quinta, & antiga Casa, a que chamaô o Paço, que hoje pos- 
suc o Capitad mór Francisco Barbosa, a qual he huma das nobres que esta 
familia teve: & como esta Freguesia, & a de Marrancos foraô huma só, & 
depois se lhe fez filial aquella, sad ambas nomcadas com qualquer destes nomes. 

S. Mamede de Marrancos, Curado annexo a Santiago de Arcuzello, rende- 
lhe vinte mil reis, & para o Abbade vay na Matriz: tem cincoenta & seis 
visinhos. 

Santo Estevão de Villar, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem 
noventa visinhos, de que ametade saô da Albergaria. 

S. Martinho de Escariz he Vigairaria annexa à huma Conezia de Bragá 
com seis niil reis, ao todo quarenta mil reis, & para o Conego cem mil reis: 
tem cincoenta & dous visinhos. Sobre a ribeira do rio Neyva tem hum alto 
monte com vestigios de fortificação, chama-se Santos Idus, nome que lhe de- 
via pôr a Gentilidade Romana, que começaria, ou daria fim a esta fabrica nos 
Idus de algum mez. Tem mais este termo cincoenta visinhos nas duas Igre- 
“Jas, & em “Santa Marinha, & outros em outras Freguesias da Albergaria, & 
vinte & seis na de S. Mamede de Escariz, que vay em Prado. 
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LA Jegoas & meva da Villa de Ponte de Lima tem seu assento este “Con- 
celho, terra abundante de milho, centeyo, vinho de enforcado, azeite, castanha, 
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gados, Caças do monte, veaçoens ordinari:s, lenha, & pescas DO vio Homem. Te- 
vo vanios senhores, & ultimamente entrou na Casa «le Braganca. Tem Juiz ordi- 
nario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho, eleiçaó triennal do povo, à que 
preside 0 Quvidor de Barcellos, tres Tabelinens, que servem aqui, & em Larim, 
data dos Duques de Bragança. tem feira em Villa Verde aos treze dias de cada 
“mer, & consta das Freguesias seguintes. | | 

S. Miguel de Carreiras, Abbadia do Ordinario, rende com à annexa da Por- 
tell das Cabras duzentos mil reis: tem sessenta visinhos. Aqui cin huma Tor- 
“ve, de que inda hoje se vem vestígios, differente da que hoje existe mais moder- 
na, vivia Dom Egas Paes de Penagate, senhor do Couto de Penagate, & deste 
Concelho, & grande valido do Coude Dom Henrique. 

Santiago de Carreiras, Abbadia do Ordinario, rende cento & cincoenta mil 
veis, tom sessenta & sete visinhos. ? | 

Santa Maria de Novegilde, Abbadia da Mitra, rende outro tanto, tem cincoen- 
ta & seis visinhos. á - 

Santa Maria de Docaós, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, tem 
setenta & dous visinhos. . o E Rs 

S. Martinho de Travaços, Vigairaria annexa à Riomao em Penella, rende ao 
Vigario trinta mil reis, & para o Abbade quarenta mil veis: tem cincoenta vist- 
nhos. Aqui onde chamão Revenda he a cabeca, & foral do Concelho. 

S. Pedro de Esqueyros, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis com à 
annexa de S. Mamede de Gondiaens no termo de Regalados: tem cincoenta vi- 
sinhos. 

Santa Maria de Barbudo, a quem está unida ha anngps à Parochia do Salvador 
de Parada, Abbadia simples com Vigario, ambas do Ordinario, tem o Vigario dez 
mil reis, ao todo cincoenta mil reis, & para O Abbade trezentos mil reis. Aqui 
ha huma Torre antiga Solar do appellido de Barbudo, que os copiadores do Con- 
de Dom Pedro erradamente dizem Barundo ; comprehendia em si muitas fazen- 
das, particularmente à nobre quinta de Geja. O primeiro de seus habitadores, 
de que achamos notícia, he Dom Gonçalo Pires de Belmir, do qual logo torna- 
remos a fallar em Toriz; não se sabe o nome de sua mulher, que devia ser senhora 
desta Casa ; teve della Sueyro Goncalves de Barbudo, Joaô Gonçalves de Barbu- 
do; Fernão, ou Ruí Goncalves, Pedro Gonçalves de Barbudo; Gonçalo Gonçalves 
de Barbudo, Dona Sancha Goncalves, mulher de Gonçalo Rodrigues da Maya O 
Velho do Couto de Palmezôs, & Dona Maria Goncalves, mulher de Rodrigo Hen- 
viques de Louredo; & diz mais o Conde Dom Pedro, que todos assim se appel- 
lidàirão por serem daqui naturaes, & terem muitos bens ; de todos ba illustre 
descendencia, & ainda a Casa se conserva nelles ; porque supposto à varonia del- 
la se acabou em Bernardim de Barbudo, foy sua filha herdeira Dona Leonor Pe- 
reira de Barbudo, huma das tres mulheres de Payo Rogrigues de Araujo o Ca- 


valleiro, senhor das Casas de Araujo, & Lobeos, dos quacs entre outros nasceo 


Goncalo Rodrigues de Araujo, que herdou este Solar, & foy pay de Payo Ro- 
drigues de Araujo, que vivco da quinta de Arca, & tambem lhe chamárão O Ca- 
“xalfeiro. De Sueyro Goncalves de Barbudo, & de sua mulher Dona Tareja Pires 
de Novaes descenderão Os melhores Soares do Reyno, & de hum seu filho foy O 
Solar de Outeiro de Poldros, de que fallamos em Prado. Tambem se tem por cel- 
to ser filho desta Casa Dom Frey Martim Annes de Barbudo, que no anno de 
1385. foy eleito Mestre Geral da Ordem da Cavallaria de Alcantara, que chama- 
mos de Aviz; o epitafio, que tem Na sepultura, publica seu vâlor, o qual diz: 
Aqui juz aquelle, que de nenhuma cousa houve pavor em seu coração. Tem os Bar- 
budos por Armas em campo de. ouro cinço estrellas vermelhas, & buma borda- 
dura azul, timbre dous braços de Leão de ouro em aspã muito gadelhudos de ca- 
bellos vermelhos, & entre elles huma estrella das Armas, & outra nas unhas em 
tudo semelhantes às doseBarbudos. No alto do monte Brito, aonde chamaôd o Cas- 
tello dos Mouros (outros de Barbudo) se vem vestigios de que o houve, & coma pe- 
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dra debic se vecdificon à Ponte de Prado. Na Aldea de Rei tia outra Torre anta, 
pão sabenios de que funiliatosso Solar o muitos querer que dos Barroso ou 
pe rito nea sua: mas st) posto Joems assim Se” op pel ido Mm, O solar ho cin Beguta- 
dos. como dizem núios Genealosicos. Com alenes bens passou esta Torre aus 
Mesqutas de Outiz: teve-a Fernão de Mesquita; depois a comprom Estevão Ful- 
cão Cota, Thesoureiro mór duSe de Braga, que fudo poz env Morgado, & de 
presente 0 Jogra Manoel Baicão, fidi dao daquela Cidade. Ha nesta Ereguesta hu- 
o anuras rulias de hanua Casa, a que ehauaas o Paço dos Svlvas; “devia set 
de Dem Pavo Guterres da Srvlva, Rico homem, & Viso-Rey do. Portugal por El- 
te Dom Alfonso o Sexto, que seguto a Corte do Conde Dom Henrique, o qual 
de coa segunda mulher Dona Urraca Rabalves teve a Dona Goutimha Paes, mu- 
her de Pero Sowes de Belmir, & de ambos era o Dom Goneno Pires de 
DBelinir, de quem já fallunos, & por sua descendente à possnio à nilher de Pas- 
coal Borges Leite, Capitão mor de Regalados, com pleito com a Casa de Gege, 
a quem pela mesma via pertence. Ha mais a quinta do Sol, cousa muy vistosa, 
que em Morgado possuem filha, & genro de Pedro barreto de Menczes, que sen- 
do por varonia Abreu de Regalados, tem por casamentos Naa em stos Bar- 
retos, & Menezes da Casa dos Magalhaens da Ponte da Barca, & dos Limas de 
Giclla, Viscondes de Vill-nova de Cerveira. 
ss, Pavo de Villa Verde, Abhadia do Conde de Figucyvróo pela Casa de Matra, 

por descendente de Mem Rodrigues de Vasconcellos senhor deste Concelho, ren- 
de cento & cincoenta mil reis, tem sessenta & oito visimhos. Nesta Freguesia ha 
hum lugar chamado Alvim, no qual esta huma Casa antiga, que dizem ser So- 
lar desta tam ditosa familia, da qual todos os Reys Chivistaos descendem por Do- 
na Leonor de Alvim aqui nascida, que fóoy imnlher do Condestable Dom Nuno 
Alvarez Pereyra, a qual.era tilha de João Pires de Alvim, & de sua mulher Do-. 
na Branca Pires Coelho senhores da Casa, & João Pires Coelho low titho mus ve- 
lão de Martim Pires de Alvim, que o foy de Pedro Soares de Alvanço primei- 
ro que assim de esa a meu ver por ser senhor do Sola, o qual er dr 
mao segundo de Bom Mem Seares de Mello, & ambos filhos de Dom Sunvro Rey- 
mondo, senhor da Casa de Riba de Vizella, como dizem o Conde D. Pedro, & 

“us copiadores com todos os Nobtiarios, He senhor cesta Casa, pelo sangue que 
a la borda, Antonio da Sylva Coelho, Capitão mor deste Co; celho, & do de La- 
rim, filho ae Francisco da Svtva Coclho, & de sua segunda inulber Dona Pelip- 
pr do Alvim de dousa, filha de Antonio de Alvim de Sousa, & de Dona Anna do 
Arauto, todos senhores desta Casa, & dos antecedentes ba sepulturas mgiitivas 
nest derepu com muitos lavores, & wrandes letreitros, huma junto do areo em 
lotra Gotica diz: Aqua fazem as meio honrados Dona Isabel de Barros, mile de 
fernoo Ayres de Sousa, à sua filha Leostor de Mein; saà de Antonio da Sviva Coo- 
Tho. Esto Fernão Avres está na Capella mór do Mosteiro de Rendute, aondo o 
mandou sepuliar seu neto Henrique de Sons Conmiendatario deles Tem por 
Armas os Alvins o esendo esquarteliado, o prideiro, & quarto entesimpo de azul 
cinco flores de Liz de ouro em aspa, o-segzundo, & tereciro enxequetado de on- 
ro, & vermeino em pecas meudas, « por timbre o rio des Arimes, 

Data Eulala da Loureyvra, Abbadiv da Mitra, vende cento & cincoenar ml 

reis, tem cincoenta & cinco visinhos, | | 
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caco dê Justiça, & Guerva, Tem Juiz ordmario, dous Vercadores, & Provu- 
pedorído Concelho, eleição triensal do povos à que preside o Ouvidor de Bar- 
etilos, por ser terra dos Duques de Braganca. Recolhe pão, vinho dc entar- 
cado, azoto, castanha, gados de toda À casta, caças ordinarias, & pescas O 
eo & Cavado. Tem duas Eregustas, que sad as seguintes. 

S. Miguel de*soutelo, Abbadia do Ordmario, rende duzentos & setenta 
do reis, tem cento & vinte visinhos, : 

Santa Maria de Toriz. Abbadia que apresentão Luiz de Meirclos de Lima, 
Luiz Gavião, & Luiz de Barpos Gavião pela familia de Barvos, rende cento & 
sessenta mil reis, tem oitenta & sets vizinhos. Aqui vivco, & entendemos toy 
senhor deste Concelho Pedro Soaves de Belimir, (a quem pela vivenda chanti- 
rão Pedrô Foriz) casado com D. Gontiuhia cs da Sylva figa de D. Pavo 
Guterres, como já dissemos cm Villachã, de que teve a Martim Pires de Bei- 
mir, & Gonçalo Pires de Belmiir, de que vem os de Barbudo, & a Dona ban- 
ch Pires mulher de Dom Sucvro Dias Oveques, dos quaes procederão Ulus- 
tres descendentes. 
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ELLE o Re Allo | ; 
Da Vila do Conte. 


| MN. vo uu. rio do lezoa da foz do rio Ave da parte do Norte, em logar piano & 
sadio com hm fermoso campo na ribeira tem sen assento esta Vila, quo aleuns 
dizem ser fundação deiRey Dom Suncho o Primeiro no aúno de 1200, Mas pelo 
que alvancamos de outros, & mostrado algumas circunstancias, he povo mais une 
ti so, no qual havia hum Castello chamado Castro, que pelo nome parece obra 
dos Romanos, & estuva aonde agora esti 0 Mosteiro das Freiras. Daqui se hivia 
auginentando a Mila, de que toy sei dor o Conde Dom Mendo Pães Rounto, 
tronco dos Azesedos ; + que por isso se ebamou Vil do Conde, Elhev Dom Diu 
acena Doua Maria Paes hubcira, & aos tilhos que della teve, hm dos quines 
era Dona Constança Sanches, que doom ametade aca a sus sobrimlir a Talonta 
Dona Sancha, filha delhey Dom Afonso o Fereciro. É não áiz bei quent quer 
que esta Mia tosse de Dom Marom Sanenes, filho do aito Rey Doni dancho, & 
dv Dona daria Annes de Fornelius; porque a este satistez com dinháiro, & qu- 
nhã em quiras terras, & ultimameuie verco, & morreo em Castola. Eultado 
nona os Menezes por casamento da lntiatr Doda Elcresa Samches, fita do dito 
Pery Dom Eroiz, & de Bona Maria Paes tubeira, com Dom Ailonso Tero o Velho, 
povosdor de Albuquerque, & por esti vir a senborearão. Depois o Julante Don 
A so Sanchos, filho bastardo deliiov Dom Diniz, & de Dona ÁAldonca ticdr- 
cues de Telha, ou de Sousa, & sua muiier Eca Tare eja Martins de Menezes, fi- 
fia herdeira do senhor desta Miu o primeiro Conue de BareciloS Dom dono AL 
forso Todo de Menezes & Alb uequerque, & de sua mulher a Infanta Desa Prere- 
st Munches, Sundarão o Mosteiro de Santa Clara, em que estuo seputiados. Porão 
usctrevras tunitos annos senhoras desta Villa, « do Cone ho do Beborauós. GU 
des Cstios de E usadella, Parada, Villa da Povoa de Narcim, & Aleobnive en 
Buta-dejo, & a Abbadessa com seu Ouvidor seuienciava as eppoteçoõess dus Serio 
toncas do Juiz, & dell pia Eey, & absolutamente vinha todos os direitos Roms, 
A Aluadega. Honve duvidas com algnas Ministros dedRoyv: compuzerad-se como 
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senhor Dom Duarte, em que lhes ficasse o quarto do peixe do mar, os direitos das 
embarcaçoens de Castelia; se bem que logo lhos tomou por juro de duzeitos & 
cincoenta mil reis, & a elle os do Reyno. Mas como foy por pleito, alcançarad- 
nas em nove mil & cento & vinte & cinco cruzados, pelos quaes ElRey Dom João 
o Terceiro no anno de 1537. lhes fez execução no senhorio, &jurisdicão da Vila, 
em que lançou seu irmão o Infante Dom Duarte, de que se pagou à Coroa; & por 
casamento da senhora Dona Catherina, filha deste Infante, com Dom João Du- 
que de Bragança, entrou naquella Casa, em que permanece, & assim perdério 
as jurisdiçoens da Villa da Povoa, & do Couto da Aveleda. 

Fem por Armas esta Villa huma Nao à vela, governa-se por Camara de 
tres ' Vercadores, & Procurador do Concelho, eleição tricenal do povo, a que 
preside o Ouvidpr de Barcellos. Vad as pautas aos Ministros da Gisa de Bra-. 
cança, donde vem escolhidos os que baô de servir cada anno. Tem Juiz de 
fóra letrado, provido pelo mesmo Tribunal, Escrivão da Camara, quatro Ta- 
beliaens, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, Juiz dos Orfaôs, com scu Es- 
crivão, Juiz da dizima do peixe, & Escrivão, todos data dos Duques; Escri- 
vão das Sizas, Juiz, & Escrivão da Alfandega, Feitor, Procurador dos Feitos, 
Escrivão dos Cincos, Almoxarife, & tres Guardas, sad data delRey. Tem mais 
Juiz dos direitos Reacs, que apresentão as Freyras, com seu Escrivão; a AL 
caydaria mór he data dos Duques, o Alcayde pequeno he Carcerciro, & ha 
dous Almotaceis, que faz a Camara. Na boca da barra tem hum forte de cin- 
co baluartes, que principiou Dom Duarte Duque de Guimaraens, & lho de- 
lineou Felippe Tersio, Engenheiro Italiano. Continuou-o o Duque Dom Theo- 
dosio pelos annos de 1624. tendo nelle por assistente à obra o Sargento mór 
Antonio de YVillalobos. E no de 14630. sendo primeiro Capitaô Manoel Fran-. 
cisco seu filho, o Conego Belchior Mayo alcançou huma pedra, que alli achã- 
raô, & levada ao Porto a trocou hum Lapidaric a hum Estrangeiro por vinte 
à cinco mil reis, & este em Pariz de França por setenta mil cruzados: era 
safira marinho. Mais pedras se descobrirão de menos conta, de que ha algu- 
mas na terra. Acabou-se o forte nestas guerras, em que foy Governador Ma- 
nocl Gavo Carneiro, fidalgo da Casa de Sua Magestade, natural desta Villa com 
trinta mil reis de soldo, & com precalços oitenta mil reis. Tem quatro pe- 
ças de artilharia com cinco Soldados de presídio ordinario. le muy provida 
de peixe, & seu porto só he capaz de caravellas, ou navios pequenos; reco- 
Jhe bastante trigo, & milho, alhos, & cebolas, boas hortaliças, particularmen- 
te repolhos, que (vindo a semente do Norte) aqui se dão melhor que em ou- 
tras partes, & fermosos cravos de toda a casta. Tem voto em Cortes com as- 
sento no banco oitavo, & huma feira cada anno. 

Ennobrece muito esta Villa o Real Mosteiro de Santa Clara de Religiosas 
kranciscanas, de que acima fizemos mençaôõ, no qual sempre floreceo o ri- 
gor da regular observancia, & penitencia, com tal pureza de vida, & santi- 
dade, que mevecerad ser-lhes revelada a salvação de scus fundadores, & que 
tiveraô quinze annos de Purgatorio. Nelle residem cento & vinte Freyras, as 
mais dellas fidalgas; tem sumptuosa Igreja com muitas reliquias, & Imagens 
milagrosas, bons ornamentos, & muita prata para o serviço della. Assistem- 
lhe tres Religiosos, dous Confessores, & hum Capellaõ: tein o Mosteiro de 
renda mais de doze mil cruzados, em dizimos de Igrejas & em direitos Reaes, 
'& sabidos; a primicia, que chamaô Nave, & os dizimos do peixe impor- 
taô-lhe trezentos & vinte mil reis. No pequeno termo da Villa tem o quinto 
do pão, & em partes o quarto : saô senhoras dos maninhos, & gados do ven- 
to. Do sal, que alli entra, lhes pagão de vinte alqueires hum, o qual em Fe- 
verciro, Março, & Abril, tem relego; & a barca da passagem lhe rende mais 
“de trinta mil reis. Tem máis outro Convento de Frades Franciscanos da Ob- 
servancia, cuja Igreja tem por orago Nossa Senhora da Encarnação, em que 
assistem dezoito Frades, cujo principio foy de assistirem às Freiras. 
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Tem esta Vil novecentos visinhos; alguns fidalgos, & muitos nobres, de 
ue se fazem duas Companhias, com huma Igreja Parochial da invocação de 
S. Jonô Bautista, que fundou ElRey Dom Mancel : he. Vigairaria que apresenta 
1 Abbadessa quando nam renuncia; o Arcebispo Dom Diogo de Sousa à tez 
Collegiada no anno de 1518. sendo Vigario, & Reytor Pedro de Faria. Tem. 
mtro Beneficiados, que rezão em Coro as Horas Canonicas, & repartem igual- 
mente com O Vigario certas cousas partiveis, em que entraô os dizimos dos 
frutos; rende cada Benefício setenta mil veis, outro tanto do Thesoureiro, & 
ao Vigario duzentos mil reis, todos renunciaveis, & vagando, apresenta-os: à 
Abbadessa. Tem mais seis Ermidas, Casa de Misericordia, Hospital, & na boca 
da barra huma fermosa Capella de Nossa Senhora da Guia, que toy Oratorio 
dos Principes fandadores do Convento de Santa Clara, a quer tanbem-o de- 
vão. Alli toma primeiro posse 0 Vigario de Nabaes.. & lhe apresenta Capel- 
lo, que tem sabidos tres mil reis, com obrigação de Missa às sextas feiras; 
no todo treze mil reis, por ser cabeça da Confraria dos Marcantes, que à fa- 
brição por devoçaô, &-do arco para cima à Abbadessa; paga de feudo ao Viga- 
rio de Nabaes seis tostoens. Alh se vê em roda a platafórma antiga, em que 
havia quatro peças de artilharia, antes que sé fizesse o forte. He Alcayde mór 


desta Villa Francisco de Baena Sanches, Commendador na Ordem de Christo. 
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Da descripçao Topografica da Cidade do Porto. 


À à . 
BRA latitud de 41. gr. 15. min. & na longitud de 10. gr. oito legoas ao 
Sudueste da Villa de Guimaraens Ná decida de hum monte (ramo dos Pirincos) 
unto das margens do caudaloso Douro está situada a Cidade do Porto, muy 
frequentada das Nações estrangeiras pela bondade dé seu porto, & facil des- 
carga dos navios, pela benignidad de seu clima, & fertilidade de suas terras, 
- abundantes “de singulares frutas, hortaliças, gado, caça, aves, com algum tri- 
go, & quantidade de pescados frescos. Foy fundada pelos Gallos Celtas 296. 
annos antes da vinda de Christo nositio fronteiro, que chamãa Gaya. Depois 
elos annos do Senhor de 445. havendo grandes guerras entre Ataces, hey 
dos Alanos, & Hermenerico, fundárão os Suevos nova povoação da outra parte 
do rio Douro, a que chamárão Festabole, que na sua lingua quer dizer Por- 
to, ou Praya nova, como diz Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de 
Espana. | ne 
A esta-nova povoação destruírad os Mouros pelos annos do Senhor de 716. 
hQ J. vol. | 
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& no de 905. a restaurou ElRey Dom Affonso o Terceiro de Lead. Depois toy 
arrazada por Almançor Capitad de Cordova, * permanecendo despovoada até o 
anno de 982. no qual reynando em Lcaô, & Asturias ElRey Dom Ramiro o 
Terceiro, diz o Conde Dom Pedro, que chegou à Foz do Douro D. Moninho 
Vicgas com huma Armada de Gascocns, os quaes entrando no Porto, & achan- 
do-o destruído, começãraõd a recdificar a Cidade com novos muros, de que se 
mostraô hoje ruinas, fortalecendo-a de mancira que pudessem expulsar os 
Mouros de toda a Comarca. 

Nesta obra da restauraçao do Porto puzeraõ todas as suas forças Sisnando, 
irmaô de Dom Moninho, que depois foy Bispo desta Cidade, & Dom Nonego 
Bispo de Yandona em França, que tinhaô tambem vindo na Armada dos Gas- 
coens, para os ajudarem na expulsao dos Mouros, & de novo restauráram a 
Igreja Cathedral, edificando outras obras, com que a Cidade se melhorou, & 
ficou livre da sogeição dos Barbaros. | o 

No tempo, em que Dom Moninho rcedificou esta Cidade, tinha dous fi- 
lhos, Dom Egas, & Dom Garcia: este morreo em humia batalha que den aos 
Mouros em terra de Santa Maria : aquelle casou com Dona Toda Ermiges, & 
della houve a Dom Hermigio Egas, de quem foy filho Dom Moninho Her- 
miges, que casando com Dona Ouriana, teve por: filho a Mem Moniz, que ma- 
tárao na tomada de Lishoa, & a Egas Moniz, Ayo delRey D. Affonso Hen- 
riques, de quem desdendem os Coelhos. | 

Todos estes Cavalleiros governaraõd esta Cidade, & foraô seus naturaes, nad 
lhe dando com isso menos gloria da que para sy ganharaõ, fazendo della glo- 
riosas conquistas, & chamando à toda a terra que ganhavaõ, Terra de San- 
ta Maria, como fizeraô. á da Feira, & Guimaraens, aonde naquelle tempo era 
a fronteira dos Mouros: & por suas obras valerosas foraôd muy estimados dos 
Reys de Leao Dom Affonso o Quinto, & Dom Fernando 'o Primeiro, & hon- 
rados com muitos privilegios, de que tiveraô principio os de que goza hoje 
esta Cidade, por doaçaô delRey Dom Joaõ o Primeiro, em premio dos nota- 
veis serviços que seus Cidadaôs lhe fizeraô, quando os Castelhanos lhe per- 
tendiaô impedir a Coroa deste Reyno. | | 

le esta Cidade cercada de soberbos muros com imminentes torres, (fa- 
brica de Dom Gonçalo Pereira Arecbispo de Braga) com cinco portas, que saô 
a Porta nova, a da Ribeira, a do cimo da Villa, a dos Carros, & a do Oli- 
val: suas ruas saô muy alegres, todas lagcadas, as principaes a Rua Nova, 
obra delRey Dom Joaô o Primeiro, & a Rua das Klores, quê mandou fazer 
ElRey Dom Manoel. Tem dentro dos muros tres Parochias, a Se com 1507. 
visinhos, pessoas mayvores 06057. menores 291. S. Nicolao com 800. visinhos, 
pessoas mayores 3105. menores 249. & Nossa Senhora da Victoria com “704. 
visinhos, pessoas mayores 2643. menores 100. & todás tres sad Abbadias. Fó- 
ra dos muros em os arrabaldes têm duas Freguesias, S. Pedro de Miragaya,' 
Abbadia com 384. visinhos, pessoas mayores 1181. menores 120. he: Igreja an- 
antiga, edificada por S. Basileo primeiro Bispo do Porto, & dedicada a S. Pe- 
dro, que inda cutam vivia: nella esteve o glorioso corpo do Martyr S. Panta- 
lead ate o tempo do Bispo Dom Diogo de Sousa, que na tresladaçam que del- 
le fez para a Se, lhe deixou hum braço do mesmo Santo, o qual he hoje Pa- 
drociro desta Cidade, de que antigamente foy Patrono o glorioso Martyr 5. 
Vicente. A segunda Freguesia he S. Ildefonso, Curado, tem 589. visinhos, pes- 
soas mayvores 1923. menores 21. com que toda a Cidade, & seus arrabaldes 
tem 3990. visinhos, 14909. pessoas mayores, & 965. menores. 

“Tem esta Cidade dentro dos muros os seguintes Conventos. O de S. Do- 
mimgos, situado no principio da Rua das Flores, que fundou ElRey Dom San- 
cho o Segundo pelos annos de 1283. sendo Bispo do Porto Dom Pedro Sal- 
rador. Junto a este Convento está huma Igreja dos Terceiros de S. Domin- 
gOS. a É . 


— 311 ,— E 

O Convento de 5. Francisco, situado no principio da Rua Nova, que se 
editicou fóra dos muros no ano de 1233. & no de 1404. 0 fundou no sitio 
em que hoje está KIRey Dom Joaó 0 Primeiro, por causa das guerras que 
havia entre Portugal, & Castell. Junto a este Convento edificirao os Tercci- 
os de S+ Francisco hama sumptuosa Igreja com seu Hospital. - 

O Convento de Nossa Senhora da Gonsolaçam dos Conegos seculares de 5. 
Jo Evangelista, situado junto ao postigo da Fonte Davca, que se fundou no 
anno do Senhor de 1425. con ajuda do Bispo do Porto Dom Vasco segui 
do do nome, & estiverao alguns annos na Igreja de Santa Maria de Campa- 
nhaô. Depois o Bispo Dom Joad de Azevedo lhe deu O sitio, & Ermida de 
Nossa Senhora da Consolação, para nelle fundarem o Convento, ao qual se 
lançou à primeira pedra pelos annos de 1490. | 

O Collegio de S. Lourenço dos Padres da Companhia de Jesus, que se fun- 
* doujunto da Ribeira pelos annos de 1560. com ajuda, & favor do Cardeal Dom 
Henrique, Bispo do Porto Dom Rodrigo Pinheiro, & de outras pessoas nobres ; 
depois no de 1571. se mudara para ca rua das Aldas, & toy seu fundador Frey 
Luis Alvarez de Tavora, Balio de Lessa, que para esta obra offevecco trinta 
mil cruzados, ficando para sua sepultura a Capella mór, que he huma das 
mais perfeitas deste Reynó. 

O Convento de S. Bento, que fundarad os seus Religiosos junto à porta 
do Olival em a rua de 5. Miguel no anno de 1591. & lhe applicárao rendas 
do Mosteiro de S. Joaó de Pendorada. | 

O Conventa dos Eremitas de Santo Agostinho, cuja Igreja he dedicada à 
S. Joad Bautista, aonde esti hum dente deste Santo metido em huma cabeça 
com grande decoro. | ds | | 

O Convento de Santa Clara de Religiosas Franciscanas, que fundou Ele y 
Dom Joad'o Primeiro junto ao nro no lugar que entaó chamavaõ Carvalhos 
do monte, pelos annos de Christo de 1416. sendo Bispo do Porto Dom Fer- 
nando da Guerra, que lhe lançou a primeira pedra tundamental da Igreja, O 
Rey a primeira do Convento no canto direito delle, & no canto esquerdo à 
lançou seu filho o Infante Dom Affonso: tem mais de cem Religiosas, & he 
da" administração dos Padres da Observancia. 

O Convento da Ave Maria de Freyras de S. Bento, da administraçam dos 
Bispos do Porto, que fandou ElRey Dom Manoel pelos annos de 1518. & no 
de 1528. o acabou seu filho ElRey Dom Joao O Terceiro: tem mais de cen- 
to & trinta Religiosas, com algumas reliquias de 5. Joad Bautista, & está no 
“fin da rua das Flores, em hum largo terreiro, aonde ha feira todas as somanas. 

Tem mais esta Cidade tóra dos muros Os seguintes Conventos. O de Nos- 
sa Senhora do Carmo de Carmelitas . Descalços, situado no uno do Olival, - 
a quem lançou à primeira pedra comas ceremonas costumadas 0 Bispo Dom Ro- 
drigo da Cunha aos 5. de Mayo de 1619. ajudando a esta obra a Camara desta 
Cidade com grandes esmolas. | 

O Convento dos Padres da Congregacças de S. Felippe Neri, que se fun- 
dou na Ermida de Santo Antonio junto à porta de Carros, por ser Igreja 
-sumptuosa, que edificou à Camara desta Cidade. ; 

Ô Convento da Madre de Deos de Monchique em Miragaya, de Religiosas 
Franciscanas da administraçaô da Observancia, que fundou pelos annos de 1545. 
Pedro da Cunha Coutinho, & sua mulher Dona Brites de Vilhena, fidalgos 
muy conhecidos no Reyno: tem mais de cem Freyras. Florecêrad sempre nel- 
le Religiosas de muyta virtude, como fov nos nossos. tempos a Madre Lcoca- 
dia, cuja vida escreveo Nuno -Barreto [Fuzeiro. - | 

O Mosteiro do S. Theresa, que fundou no logar do Calvario o Bispo do Porto 
Dom Frey Joseph de Saldanha no anno de 1704. he de Carmelitas Descalças, & fo- 
raõ para-fundadoras à Madre Maria Theresa de Jesus, irmaá de Joadde Saldanha de 
Albuquerque, com mais duas Freyras do Convento de Nossa Senhora da Concei- 
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cad dos Cardacs, & outras duas CG. do Aveiro da mesma Ordem, todas Religiosas 
de conhecida virtude. | | 

As Ermidas desta Cidade sad, Nossa Senhora da Batalha, que fica fora da 

porta de cima da Villa, a qual he de excellente fabrica, & tem Confraria com 
bons ornamentos, & muitas peças de prata. 

Nossa Senhora da Assumpção, que fica defronte da porta principal da Se, a 
qual he tambem de obra singular, & tem sua Confraria com muitas peças, & or- 
namentos. 

Santo Antonio junto ao postigo, que tem o nome deste Santo, defronte do 
Mosteiro de Santa Clara: está bem ornada, & tem Confrarias, de que saô Pro- 
tectores os Chancçarcis desta Relacaõ. | o | | 

O Arcanjo S. Miguel fóra dos muros junto à porta do Olival, cuja Ermida 
“fundou a Camara, aonde fez hum Recolhimento para Donzellas pobres D. Isabel 

de Anhaya, natural desta Cidade, no qual falecco, sendo Regente. 

A Ermida de Nossa Senhora da Graça no campo do Olival, aonde fundou a 
Camara (a petição do Padre Balthesar Guedes, Clerigo de virtude) o Colegio dos' 
Meninos Orfaôs com huma sumptuosa Igreja, que está por acabar, de que foy 
muitos annos Reytor o dito Padre, & com sua ajuda se fizerão o claustro, & mais 
oficinas. | | 

A sumptuosa Ermida do Calvario de exccllente fabrica com sua Confraria, 
situada junto ao Collegio dos Meninos Orfaõs, 

A Ermida de Nossa Senhora da Conceição junto ao postigo de Saô João no- 
vo. Nossa Senhora do Terreiro junto à Alfandega com sua Confraria. 

Huma Igreja antiquissima em Miragayva da invocação do Espirito Santo. 

A Ermida de Santo Ouvidio, na estrada que vay para Braga, de que he Pa- 
drociro o Doutor Paulo Carneiro de Araujo, Conselheiro, & Procurador da Fa- 
zenda; & outra de Nossa Senhora da Hora, hum quarto de legóa desta Cidade 
para o Norte, muy celebrada por huma fonte nativa, que se despenha por sete 
chorros de agua. | | | 

A Casa da Misericordia, que no edificio da Igreja he huma das boas do Rey- 
no, o frontispicio, & Capella mór.tem poucas semelhantes, & a cercção em roda 
os quatro kvangelistas de estatura grande, dourados, & pintados com grande 
arte. | 

Os Hospitaes, que ficão dentro da Cidade, saô o da Misericordia, que dotou 
Dom Lopo de Almeyda, a que vulgarmente chamão o Hospital de Roque Amador, 
aonde se curão muitos enfermos, & lhe assistem os Irmãos da Misericordia «com 
grande zelo, & cuidado, -& lhe vem tomar contas dous Irmãos das Misericordias 
da Cidade de Braga, & Villa de Guimaraens, por assim o mandar o instituidor : 
tem reliquias do sagrado Bautista. O Hospital de S. Crispim junto à rua das Can- 
gostas, aonde se recolhem os peregrinos; o de Santa Clara, em que se curão al- 
guns doentes, & o de cima da Villa, aonde se recolhem mulheres entrevadas, & 
pobres; & fóra dos muros o Hospital de S. Ildefonso tambem de mulberes pobres, 
& o de S. Lazaro, aonde se curão algumas doenças contagiosas. | 

Entre as Igrejas que temos nomeado, he a mais sumptuosa a Cathedral pre- 
“sente, que reedificou o Conde Dom Henrique, & sagrou Dom Bernardo Arcebis- 
po de Toledo: he de tres naves, com muitas, & excellentes Capellas, especial- 
mente a mayor, que edificou o Bispo Dom Frey Gonçalo de Moraes, a qual póde 
competir com os melhores Templos de Espanha. Tem a Sê oito Dignidades, a 
saber, Deão, Chantre, Mestre-eschola, Thesoureiro mór, Arcediago do Porto, 
Arcediago de Oliveira, Arcediago da Regoa, & Acipreste, doze Concgos, & cinco 
meyos Conegos, dez Bachareis, & quatro meyos: Bachareis. O Deão apresenta a 
Camara Apostolica, & tem duas Conezias, que os frutos da Igreja de Sovereira 
sua annexa lhe renderám dous mil & tantos cruzados: o Chantre tem duas Co- 
nezias, o Mestre-eschola outras duas, o Thesoureiro mór huma Conezia, o Ar- 
cediado do Porto outra, o Arcediago de Oliveira duas, o Arcediago da Regoa ou- 
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tras duas, & o Acipreste tem duas Conezias, renderá cada huma mil cruzados, 
& as meyas Conezias cento & oitenta mil reis; as Bachelarias renderá cada hu- 
ma sessenta mil reis, & as quatro meyas Bachelarias trinta mil reis, & todas, fó- 
rm o Deão, apresenta, & colla Bispo. | == 
- O Bispado do Porto se comprehende na Cidade do Porto, & seus arrabaldes, 
& nas quatro Comarcas, à saber, a da Maya, que tem 74. Freguesias, a de Pe- 
nafiel, que tem 402. a de Sobre-Tamega, que tem “0. & a da Feira com 90. que 
todas fazem soma de 342. Igrejas Parochiaes, que saô as que tem todo este Bis- 
pado; em todas ellas ha 19650. visinhos, 149008. pessoas mayores, & 97970. 
pessoas menores. . | | > e 
O primeiro Bispo desta Cidade (nam no sitio em que hoje está, & a edifica- 
“vão os Suevos, sendo. em quanto esteve de além do Douro no lugar de Gaya, & 
com o nome de Cale, ou Portucale) foy o glorioso Martyr S. Basileo, Discipulo 
de Santiago, & Condiscipulo de 5. Pedro de Rates. O segundo Bispo foy Arisber- 
to, à quem succedêrão os seguintes Pretados. E o 
Thimotheo, Constancio, Argiovitro, Argeberto, Ansiulfo, Uzibefo, Flavio, 
Froarico, Felis, Gumeado, Froalengo, Hermogio, Dom Sesnando, Dom Hugo, 
Dom Joaô Peculiar, Dom Pedro, Dom Pedro Pitoes segundo do nome, Dom Pe- 
dro Senior tereciro do nome, Dom Fernando Martins, Dom Martinho Pires, Dom: 
Martinho Rodrigues segundo do nome, Dom Julião, Dom Pedro Salvador quarto do 
nome, Dom Julião 11. Dom Vicente, Dom Sancho Pires, Dom Giraldo Domingues, 
Dom Frey Estevão, Religioso de S. Francisco dos Menores, que foy tambem Bis- 
po de Lisboa, Dom Fernando Ramires 11. Dom João Gomes H. Dom Vasco Mar- 
tins, Dom Pedro Affonso V. Dom Affonso Pires, Dom Egidio, Dom João HJ. Dom 
João de Azambuja quarto do nome, que foy segundo Arcebispo de Lisboa, & Car- 
deal de S. Pedro ad Vincula, Dom Gil, Dom João Affonso Aranha V. Dom Fer- 
nando da Guerra, que depois foy Arcebispo de Braga, Dom Vasco ll. Dom An- 
tão Martins de Chaves, Cardeal de S. Chrysogono, Dom Gonçaleanes de Obidos, 
Dom Luiz Pires, Dom João de Azevedo V. Dom Diogo de Sousa, que foy Arce- 
bispo de Braga, Dom Diogo da Costa IL. Dom Pedro da Costa VI. Dom Frey Bal- 
thesar Limpo Religioso dos Carmelitas Calçados, que depois foy Arcebispo de 
Braga, Dom Rodrigo Pinheiro, Dom Ayres da Sylva, Dom Simão Pereira de Sa, 
Dom Fr. Marcos, Religioso da Ordem de S. Francisco, Dom Jeronymo de Mene- 
zes, Dom Fr. Gonçalo de Moraes, Religioso da Ordem de 8. Bento, Dom Rodri- 
go da Cunha, (que: compoz à vida de todos Os Prelados-desta Cathedral, donde 
tiramos este Catalogo) Dom Nicolao Monteiro, natural desta Cidade, que foy Prior 
da Collegiada de Cedofeita, & Mestre dos Reys, Dom. Affonso o Sexto, & Dom 
Pedro o Segundo, reediticou à Igreja de 5. Nicolao, aonde foy bautizado ; & mor- 
reo com grande opiniaõ de virtude; Fernão Correa de Lacerda, que renunciou 0 - 
Bispado, Dom João de Sousa, que hoje he Arcebispo de Braga, & Dom Fr. Jo- 
seph de Saldanha, Religioso Capucho da Provincia de “Santo Antonio, que foy 
Bispo da Ilha da Madeira. | | | o 
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Em que se prosegue q descripçad Topografica desta Gidude. 


Às fontes que ha nesta Cidade dentro de seus muros, Só, O chafaris no meyo 
da Ribeira do peixe com quatro bicas, cuja agua lhe vem da fonte de cima. O 
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chafaris da rua Chaô com quatro bicas. O chafaris das escadas da Se com huma 
bica. A fonte dos Canos junto ao Convento das Freiras de Saô Bento. Hum cha- 
faris junto à porta dos Carros: outro chafaris junto à porta do Olival com qua- 
tro bicas. A fonte da Rata na Tanoaria: hum chafaris junto ao postigo dos Ba- 
nhos : outro na rua Nova com duas bicas: o chafaris de S. João novo: outro 
junto à cadea da Corte, & hum de sumptuosa fabrica, que chamão de 5. Domin- 
sos, com quatro bicas.. 7 | 

As mais fontes que ficão fóra dos muros, saô, a celebre fonte de Arca com 
tres carrancas, & suas piramides de cantaria lavrada; hum chafaris junto à Igre- 
ja dos Meninos Orfaôs.; a celebre, & antiga fonte das virtudes com tres bicas jun- 
to a huma porta, que della toma o nome. A fonte da Colher em Miraguaya : ou- 
tra junto à Igreja do Espirito Santo em. Miragaya: a fonte de Mal me ajudas 
defronte da Ermida do Senhor Jesus daleém do rió, & o chafaris de Santo Ildefan- 
so com huma bica; com que he csta Cidade tam abundante: de aguas, que em 
todos os Conventos della ha muitas fontes nativas, & artificiacs. 

Tem por Armas esta Cidade duas Torres, & no meyo dellas huma Imagem 
de Nossa Senhora de Vandoma com o Menino. Jesus nos braços, & esta letra, 
Cidade da Virgem. As antigas, de quem as tomou o Reyno, erão huma Cidade 
branca em campo azul sobre hum mar de ondas verdes, & douradas em memo- 
ria deste Porto de Cale, & duràrão atê o tempo do Conde Dom Henrique. Tem 
voto em Cortes com assento no primeiro banco, & ha nella hum “Tribunal da Re- 
lação, que tresladou de Lisboa no anno de 1583. ElRey Dom Felippe o Segundo, 
a petição das Cortes de Thomar, com Governador illustre, que ha annos saô os 
Sousas, Condes de Miranda, Marquezes de Arronches, com trezentos mil reis de 
ordenado, outros tantos de propina, & à sua ordem as despezas da Relação. Tem 
mais hum Chanceller Desembargador, hum Juiz da Coroa Desembargador, oito 
Desembargadores dos Aggravos, hum Corregedor do Crime Desembargador com 
dous Escrivaens, hum Corregedor do Civel Desembargador com tres Escrivaens, 
dous Porteiros, hum Procurador da Coroa, tres Ouvidores do Crime, oito Desem- 
bargadores extravagantes, ao todo saô quarenta, hum Contador sem salario, que 
terá de renda trezentos mil reis, hum Escrivão das despezas da Relação, bum 
Thesoureiro; estes tres nomea o Governador, os mais ElRey, todos com propi- 
nas como Desembargadores; hum Guarda mór, hum Distribuidor, hum Solicita- 
dor da Justica, dous Meirinhos com dous Escrivaens, & tres Guardas, que saô 
Porteiros dos Aggravos; & hum da Chancellaria. Todos estes oflicios tem bons 
ordenados, que se pagão dos direitos da Alfandega aos quarteis, & as folhas para 
os pagamentos manda fazer, & assina o Governador, & as propinas sahem das 
condenaçoens dos culpados ; hum Escrivão dos Aggravos, tres das Appellaçoens . 
. Civeis, & tres das Appellaçoens Crimes, hum Escrivão da Coroa, hum Correge- 
dor da Comarca, que serve de Provedor, hum Escrivão da Provedoria, & tres 
da Correição, hum Contador, Distribuidor, & Enqueredor serve em tudo, hum 
Meirinbo, hum Porteiro, hum Solicitador dos Residuos, hum Caminheiro, hum 
Juiz de fóra primeiro banco, oito Tabeliaens, seis Enqueredores, que tambem o 
saô dos Orfaós, & Contadores, hum dos quaes he Distribuidor, pelo que tem 
mais dez mil reis, hum Alcayde, que apresenta o Alcayde mór, com seu Escri- 
vão, tres Porteiros: hum Juiz dos Orfaôs Letrado primeiro banco com tres És- 
crivaes, hum Contador, & Distribuidor, dous Repartidores, dous Avaliadores, & 
tres Porteiros. Tem quatro Vereadores, de que he Presidente o Juiz dc fóra, 
hum Procurador da Cidade, hum Sindico, & hum Escrivão da Camara de tres em 
tres annos, eleito pelos Cidadaôs a requerimento do ultimo proprietario, que pe- 
dio a ElRey o fizesse triennal, para o servirem os Cidadaôs pobres desta Cidade; 
rende mais de dous mil cruzados. Tem Tribunal de Alfandega, que rende mais 
de quarentã mil cruzados para ElRey com o Consulado, &- Portos secos, com hum 
Juiz, tres Escrivaens da receita, hum Feitor, outro da descarga, hum Porteiro, 
& quatro Guardas. Na mesma Alfandega entra o Consulado de trcs por cento, 
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tem hum Escrivão, & hum Recebedor. Nos Portos secos ha hum Contador, hum 
Juiz das Sizas com seu Escrivão, & hum Thesoureiro de tudo, hum Juiz da Moe- 
da, & outros. officios de menos conta. | | 
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2.2 E". HE Ho 


Da descripçao de Villa-nova do Porto. * 


Desconto da Cidade do Porto, o rio Douro de por meyo, em lugar algum tanto 
alto está fundada Villa-nova; assim chamada por distinçaô da: Villa velha de Gaya, 
que lhe fica perto; & da mesma banda, & ambas estão na Provincia da Beira. 
EIRey Dom Affonso o Terceiro de Portugal a mandou povoar pelos annos de 
1255. o que toy causa de maiores duvidas entre o mesmo Rey, & o Bispo do 
Porto Dom Vicente acerca dos direitos, que o dito Rey queria nam pagassem 
uos Bispos do Porto, querendo que no lugar de Gaya descarregassem todos os 
navios, & barcas, que viessem ao Porto, & alli lhe pagassem os direitos, que 
devião, ficando os Bispos privados dos que lhes pertencião, & erão de sua lgrcja, 
por se lhes tirar a desembarcaçam, & descarga dos navios em a sua Cidade. . 
ElRcy Dom Diniz ampliou esta Villa, & lhe deu foral pelos annos de 1288. 
tem quinhentos & oitenta visinhos com grande trato de Mercadores, pessoas 
mayores 1980. menores 250. com huma Igreja Parochial da invocação de San- 
ta Marinhh, Vigairaria do Cabido da Se do Porto, a qual fundou ElRey Dom. 
Affonso o Terceiro de Portugal, Casa da Misericordia, llospital, & estas Er- 
midas, Nossa Senhora das Neves, S. Roque, Santo Antonio, 5. Nicolao, S. 
Pedro, Santo Antão, a Vera Cruz, S. Jeronymo, o Bom Jesus de Gaya, 5. 
- Marcos, Nossa Senhora do Pranto, S. Lourenço, & Nossa Senhora do Castel- 
lo; tem mais o Mosteiro de Corpus Christi de Religiosas de S. Domingos, que 
"fundou Dona Maria Mendes Petite, filha de Dom Sueiro Mendes Petite, & mu- 
lher de hum Cavalleiro da: familia dos Coelhos, todos muy illustres, reynando 
“Dom Affonso o Quarto, no anno de 1345. O Convento de Santo Antonio de 
Frades Capuchos da Provincia da Picdade, & o Convento de Santo Agostinho 
de Conegos. Regrantes, que está fundado na serra de Quebrantoens, sitio apra- 
“zivel, & de bellas vistas da Cidade do Porto, que lhe fica defronte, & do rio 
Douro, que corre ao pê da dita serra. Teve principio este Convento pelos an- | 
nos de 1538. sendo Summo Pontifice Paulo Terceiro, Rey de Portugal Dom 
Joaô o Terceiro, & Bispo do Porto Dom Frey Balthesar Limpo. O corpo da 
Igreja he circular na fórma de Santa Maria Redonda de Roma, toda cercada 
de anelins tem huma fermosa claustra da mesma architectura, & forma cir- 
cular toda de abobeda, & no meyo della huma grande fonte de agua, doura- 
da em partes, muy alegre à vista. O primeiro Prior deste Convento foy o 
Padre Dom Bento, que depositou nelle algumas reliquias notaveis, que trouxe 
de Roma, a saber, hum espinho da Coroa de Christo, que se conserva em 
huma Custodia pequena de prata dourada dentro de hum cristal, aonde se ve 
partido em duas ametades, cinco cabellos da Virgem Nossa Senhora, sete de 
Santa Maria Magdalena, dous ossos pequenos dos Apostolos S. Pedro, & S. 
Paulo, huma reliquia do santo Lenho, que está em huma Cruz de prata dou- 
rada, & outras reliquias, que se conservaõ, & guardaôd em hum mevyo corpo 
le prata, em que está tambem parte de huma das. cabeças dos- cinco Santos 
Martyres de Marrocos. 
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"Do Concelho de Avintes. 


El 


1 7 . , 
Hica este Concelho duas legoas da Cidade do Porto na Comarca da Feira, tem 
huma Igreja Parochial da invocaçaô de 5. Pedro, Abbadia, & sc divide por 
varios lugares, que habitão duzentos & vinte visinhos: he senhor, -& Conde 
delle Dom António de Almeyda com a jurisdição de fazer as Justiças, & tem 
o mesmo senhorio no rio Douro naquella parte, que entestã nos seus lugares, 
de que lhe pagaó os Pescadores o quinto. À sua varonia hc a seguinte. 

A illustre familia dos Almeydas tem por Armas em campo vermelho tres 
Bezantes de ouro, centre huma dobre Cruz, & bordadura do mesmo ouro : tim- 
bre huma Aguia de vermelho abezentada de ouro. Procedem de Pellato Ama- 
to, ou Amado, que foy hum dos principaes fidalgos da Corte do Conde Dom 
Henrique, & muito scu amado, donde tomou o appellido de Amato: era da 
familia dos Coelhos, como diz Frey Bernardo de Brito na Chronica de Cister 
liv. 5. cap. 6. fol. 302. & deixou por hum meyo estranho as esperanças do 
mundo, entregando-se todo às da gloria, como mais firmes, & seguras: .foy 
casado com Dona Moninha Guterres Dama da Rainha Dona Theresa, mulher 
do Conde Dom Ienrique, & mãy delRey Dom Affonso Henriques, & houveraõ 
a Suciro Paes. 

Sueiro Paes filho deste Pellato Amado teve filho a Payo Guterres o Al- 
meydaõ, que foy o primeiro que teve este appellido. | 

Payo Guterres o Almeydaô filho deste Sueiro Paes tomou este appcllido 

or liyrar dos Mouros o Castello de Almeyda em Riba de Cou, & se achou com 
FlRey Dom Sancho o Primeiro, sendo ainda Principe, na batalha dos - Campos 
de Arganhaõ : foy este Pavo Guterres muito valido delRey Dom Aflonso o Gor- 
do, & teve filho a Pedro Pacs de Almeyda. | 

Pedro Paes de Almeyda filho deste Payo Guterres o Almeydaõ foy-se para 
Castella- com ElRey Dom Sancho o Capello, & depois delle morrer em Tole- 
do, tornou para Portugal, aonde teve filho Fernaô Peres de Almcyda. . 

Fernaô Peres de Almeyda, filho deste Pedro Paes de Almeyda,: viveo em 
tempo delRey Dom. Diniz, toy Alcavde mór da Villa de Avô, & se achou com 
ElRey Dom Affonso o Bravo na batalha do Salado : teve filho a: 

Pedro Fernandes de Almeyda, que servio a ElRey Dom Pedro o Primeiro, | 
sendo Principe, & à Rainha Dona Ines de Castro por sua ordem: teve filho a . 

Fernao Alvarez de 'Almeyda, que servio a ElRey Dom Joaô o Primeiro, & 
sendo Mestre de Aviz, foy Vcador de sua Casa, & depois sendo Rey, o fez Cq- 
valleiro da Ordem de Aviz, & Ayo de seus filhos: houve bastardos a Diogo 
Fernandes de Almeyda, & a Alvaro Fernandes de Almeyda, que foy Alcayde 
mór de Torres Novas, & a Nuno Fernandes de Almeyda, que morreo sem ge- 
açao, & a Ines Fernandes de Almeyda. RR 

Diogo Fernandes de Almeyda, filho primeiro deste Fernaô Alvares de Al- 
meyda, foy Veador da Fazenda dos Reys Dom Joaõ o Primeiro, & Dom Duar- 
“te, & Alcayde mór de Abrantes: casou a primeira vez com Dona Brites San- 

ches, irmaã da mãy do Arcebispo de Braga Dom Fernando da Guerra, de que 
teve à: | 

Dom Lopo de Almeyda, que foy senhor do Sardoal, Alcayde mór de Abri- 
tes, Punhete, & Maçaô, Veador da Fazenda delRey Dom Affonto o Quinto, que 
o fez Conde de Abrantes: easou com Dona Beatriz da Sylva, Camareira mór 
da Rainha Dona Joanna, .filha de Pedro Gonçalves Malafaya, Veador da Fa- 
zenda delRey Dom Joaôd o Primeiro, & seu Embaixador a Castella, & de sua 
mulher Isabel Gomes da Sylva, de que teve, entre outros filhos, a 


. 
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"Dom Diogo Fernandes. de Almeyda, (irmaô do famoso Viso-Rey da India 
Dom Francisco de Almeyda) que foy Prior do Crato, Monteiro mór delRey 
Dom Joaô o Segundo, & Alcayde mór de Torres Novas: houve em Ines Vas- 
ques, natural da Certaã, entre outros filhos, a E | 

Dom Lopo de Almeyda, que foy Capitão de Sofala, & casou com Dona An- 
tonia Henriques, filha de Dom João Pereira, Commendador do Pinheiro, & 
de sua mulher Dona Felippa Henriques, de que teve, entre outros filhos, a. 

Dom Antonio de Alineyda, que foy Capitão mór do mar da India, & Vca- 
dor da Rainha Dona Catherina; casou segunda vez com Dona Beatriz da Syl- 
va, filha de Francisco Correa, senhor de Bellas,-& de sia mulher Dona An- 
na de Mendoça, de que tevé, entre outros filhos, a 

- Dom Luiz de Almeyda, que foy senhor da Casa de seus páys, & teve hu- 

ma Consmenda na Ordem de Christo, casou com Dona Maria de Portugal, fi- 
lha de Dom ' Henrique de Portugal, & de sua mulher Dona Maria de Ataíde, 
de o teve, cintre outros filhos, a | 


om Antonio de Almeyda, que foy Commendador de S. Martinho da Soa- 


lheira, & da Bemposta na Ordem de Christo: casou com Dona Magdalena de 
Ataíde, filha de Dom Manoel Mascarenhas, Capitão de Mazagão, & de sua mu- 
lher Dona Francisca de Ataíde, de quem teve, entre outros filhos, a 
"Dom Luiz de Almeyda, que servio com boa opinião, foy Mestre de Cam- 
po de hum dos Terços de, guarnição da Armada Real, que no anno de 1647. 
passou ao Brasil, sendo General Antonio Telles, Conde de Vila Pouca, Gover- 
nador do Rio de Janeiro, & do Algarve, & primeiro Conde de Avintes por 
mercê delRey Domi Affonso o Sexto: casou com Dona Isabel de Castro, filha 
de Dom João de Almeyda o Sabio, & de sua mulher Dona Jeronyma de Cas- 
tro, de ig tevc a Dom Antonio de Almeyda, que he segundo Conde de Avin- 
tes; a Frey João de Almeyda, Religioso de S. Bernardo, & nella foy muitas 
vezes Abbade; a Dom Miguel de e que governando seu pay a praça 
de Tanger, foy Capitão de Infantaria nella, & depois com o mesmo posto pas- 
sou ao Reyno do Algarve, & passando no anno de 1669. a servir na India, 
foy Capitão de Mar, & Guerra, General da Armada do Norte, Governador de 
Damão, & de Moçambique, & ultimamente morrco estando- governando o Es- 
tado da India, aonde casou com Dona Paula Corte-real, filha de Manocl Cor- 
te-rcal Sampayo, & de Dona Francisca da Cunha, de que teve a Dom Anto- 
nio dc Almevda,. que morréo sem geração, & a Dona Maria Rosa de Portu- 
gal, que hoje he casada com Dom Lourenço de Almeyda seu primo coirmaõ, 
como ao diante diremos: teve mais o dito Conde Dom Luiz de Almeyda a 
Frey Francisco de Almeyda, Religioso dos Eremitas de Santo Agostinho, & 
Mestre na sua Ordem, a Dom Joseph de Almeyda, que morreo estudando em 
Coimbra, a Dona Magdalena Francisca de Ataíde, Religiosa no Mosteiro de San- 
ta Clara de Santarem, & a Dona Jerongma de Castro, Dama do Paço da Rai- 
nha Dona Luiza, a qual morreo solteira. rê 
Dom Antonio de Abneyda, filho do primeiro Conde Dom Luiz de Almeyda, 
- he segundo Conde de Avintes, & occupou no Alentejo varios postos, & se achou 
no segundo sitio de Elvas posto por Dom Luiz do Haro, procedendo com mui- 
to valor: foy Governador do Algarve, & ao presente he Governador das Ar- 


mas “da Provincia de Trás os Montes: casou com Dona Maria Antonia de Bor- . 


bon, filha de D. Thomás de Noronha, - Conde dos Arcos, & de Magdalena de 
- Borbon, de que tem a D. Luiz de Almeyda, de que abaixo fallaremos, a D. 
Thomás de Almeyda, Deputado do S. Ofticio, & Descmbargador da Casa da 
Supplicação, à D. Lourenço de Almeyda, que no anno de 1697. passou à In< 
diz cons o pósto de Capitão de Infantaria, aonde foy Capitão de mar & Guer- 
ra; & de presénte foy no socorro a Mombaça com o posto de Fiscal da Ar- 
mada : easóu com.sua prima coirmaã Dona Maria Rosa de Portugal, filha de 
seu tio Dor Miguel de Almeyda, de quem já fizemos menção, da qual teve 
HM | | 1. vol. 
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a Dom Antonio de Almeyvda : tem mais este segundo Conde de Avintes os filhos 
seguintes: Dom Joaô de Almeyda, que he Estudante, Dona Magdalena de Bor- 
bou, que casou com Dom Jorge Henriques Pereira, senhor das Alcaçovas, Do- 
na Isabel de Borbon, que casou com Pedro de Mello de Castro, filho do pri- 
meiro Conde das Galveas, Dona Antonia de Borbon, que casou com Dom Af- 
fonso de Menezes, senhor da Ponte da Barca, Dona Theresa de Borbón, que 
“casou com Dom Alvaro da Sylveira, Dona Jeronyma -de- Borhon, que casou 
com. Francisco Joseph de Sampayo & Mello, senhor de Villalor, & Dona Ca- 
therina de Borbon, & a Doua Bernarda de Borbon-solteiras. Fa 
D. Luiz de Almeyda, filho deste segundo Conde Dom Antonio de Almey- 
da, he terceiro Conde de Avintes em vida de seu: pay, foy Capitão de Infan- 
taria do Terço de guaruição de Elvas, Mestre de Campo, & Governador da 
praça de Almeyvda, & de presenfe he Mestre de Campo do Terço da guarni- 
cão da Torre de S. Gião: casou com sua prima coirmaã Dona Joanna de Li- 
ma, filha de Dom Joaõ Fernandes de Lima, Visconde de Villa-nova de Cer- 
veira, & de sua mulher Dona Vitoria de Borbon. 
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Do Concelho da Maga. 


N ba ad | 
Vista este Concelho na Comarca, & terra da Maya, que assim se chjmou an- 
tigamente toda a terra de cutre Douro, & Lima; hoje só tem este nome a de 
entre Douro, & Ave, à qual os Latinos chamârão Palancia. ElRey. Dom Ma- 
noel lhe den foral em Evora aos 15. de Dezembro de 1519. He senhor dos 
direitos Reaes deste Concelho Roque Monteiro Paim: tem as: Freguesias se- 
guintes. | | 

S. Salvador de Ramalde, Vigairaria da Mitra, rende cento & cincoenta mil 
reis, & para as Freiras de .S. Clara do Porto, que comem a renda, quatro- 
centos & cincoenta mil reis: tem cento & quarenta visinhos, & huma Ermi- 
da de Sad Roque. o | ds | 

S. Martinho de Lordelo “he Commenda de Christo, & Reitoria do - Padroa- 
do Iteal, que rende cento & vinte mil reis, & para .o Commendador quatro- 
centos mil reis, tem cento & sessenta visinhos. Aqui está 'a ribeira do Ouro, 
em que se fazem os Galeoens, & a Ermida:de Nossa Senhora da Ajuda muy 
frequentada dos Mareantes. = | 

S. Joaô da Fóz tem setecentos, & trinta visinhos, & estas Ermidas, Nos- 
sa Senhora da Luz, Nossa Senhora:da Lapa, Santa Anastasia, S. Sebastiaô, & 
S. Miguel o Anjo. Tem hum forte, que segura a barra do Douro com quatro 
baluartes, & hum rebelim, dezoito peças de artilharia, doze de bronze, & seis 
“de ferro, todas de bom calibre. Aqui estava a.Igreja, em que se fera forta- 
leza principiada em. tempo, que os Reis de Castella nos deminavaô, & se aca- 
bou no do Serenissimo Rey Dom Joaôd o Quarto, com Governador nomea- 
do pelo Marquez de Fontes, & confirmado por ElRey, com treze mil reis de 
soldo cada mez: hum Alferes com dez mil reis, Artilheiros quatro vintens ca- 
da dia, & tres a-cada Soldado, de quarenta que tem de” presidio, huma fonte 
dentro de agua sadia, inda que salobra. Os navios estrangeiros pagaô ao Go- 
vernador dous cruzados de sahida, & cinco tostões de entrada: os nos- 
sos muito mais, porque o menos que daô saô dous mil reis; os barcos de 
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“fóra, que vem aqui pescar, & vender peixe, pagaõ O melhor que trouxerem. 
Os Gallegos hum cento de sardinha à entrada, & hum tostaô à sahida. “As 
nossas caravellas de sardinha o mesmo: às do sal, ou cal, outro tanto à sa- 
hida, & dous alqueires à ent ada. Fez-se boa Igreja nova em lugar mais opor-, 

“ tuno, & todo he Couto civel dos Frades Bentos de Sad Thw'so, que aqui poem 
dous Monges, hum Prior, outro Vigario, a. quem rende duzentos mil reis, &. 
para o Convento setecentos mil veis. O Abbade faz Juiz ordinario, dous Ve- 
readores, por voto do Povo, dous Almotaceis, Escrivaô, & Porteiro. Os dizi- 
mos da terra importaram oitenta mil reis, sabidos cento & cincoenta mil reis, 
o mais he da pesca. Ha nesta Igreja huma reliquia de S. Joao Baútista.: 

S. Salvador de Bouças DO lugar de Matosinhos (nome que nos parece to-. . 
mou de pequenos natos, qué estavad  naquellas Boucas,) tem, quinhentos & 
sessenta visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora de Rida-mar, Santiago, 
“Santo Antonio, 5. Sebastiad, S. Roque, Santa Maria Magdalena, Santa Anna, 
& Santa Luzia: he Vigairaria que apresenta à Universidade de Coimbra, à 
quem ElRey Dom Joaô o Terceiro deu o Padroado desta Igreja, à qual he de . 
tres naves, situada em grande planicie, que cercad em parte altos, & fron= 
dosos alamos, que apartaô de sy as casas, que daõ principio ao fresco lugar 
de Matosinhos. He esta Igreja muy celebrada pela milagrosa Imagem do San- 
to Crucifixo, que nella se venera, & guarda, obra, (segundo a tradiçam) do 
Santo Varad Nicodemos : foy sua maravilhosa. Invençam entre huns pinheiros 
no sitio do Espinheiro, muy conhecido dos Pescadores desta terra pelos mi- 
Jagrosos effeitos que cada dia alli experimentaó, quando ha tempestade no 
mar, tendo tanta fé neste lugar, que o tem por sagrado, servindo-lhe de ba- . 
liza huma fermosa (Cruz de pedra, aonde o povo, & Clero vão em procissaó 
a tres de Mayo. Esta devota Imagem vemos noje no sumptuoso Altar mór de 
sua: Igreja com grande decencia, & veneraçam, fachada em hum nicho com 
grades de prata, & cortina de damasco carmezi, que se corre ras sestas fei- 
ras da Quaresma, à respeito da muita, gente, que nellas concorre à Missa, 
& Pregaçam. E no dia de súa festa, que he na segunda Oitava do Espirito San- 
to, vem em romaria a esta Igreja mais de vinte. & cinco mil pessoas, como 
nós vimos no anno de 4691. quando nos achamos nella. O vulto he * pouco 
mayor que o de S. Domingos de Lisboa, está encravado em huma Cruz me-. 
nos grossa do que pede a g andeza do corpo, tendo à parte que vay da cabeça 
ara cima, aonde fica o titulo, mais comprida que as que vemos de ordinario. 
[em: nove palmos de alto, oito de braço à braço, sem Sé conhecer qual delles 
he o que faltava: à cintura tem quatro palmos largos, & a cobre huma toa- 
lha, cuja ponta chega quasi a0 peito do pe esquerdo, ficando o direito descu-. 
berto atê o nó do joelho, & pregados cada hum de per si em huma peque- 
na taboa, que fica atravessada, teudo quatro cravos, conforme à opinião de S. 
Gregorio luronense, & revelaçam de Santa Brigida. Esta he à mais antiga 
Imagem que sabemos de nosso Portugal, à qual lhe faltava hum braço, que 
achou milagrosamente huma pobre mulher, a quem a necessidade obrigava bus- 
car marisco, & lenha pela praya, para Se sustentar, & aquentar ; & ignoran- 
te do felice achado, o poz Dô fogo, & vendo que não ardia, antes saltava fo- 
ra, atemorizada bradou por huma visinha, a quem dava; conta da sua vida: 
esta com superior vista, entendendo 6 que era, foy-se à praça, & começou à 
gritar em altas vozes que apparecera 0 braço que tanto se descjava. Espalha- 
do o rumor pela terra, nam ficou pessoa que deixasse de correr à limitada ca- 
sa da mulher, para ver esta maravilha. O cura se deu então por obrigado le- 
vallo com solemnidade à Igreja, aonde estava à santa. Imagem, taô certas to- 
dos do- milagre, como se 0 viraô executado : que huma fé viva, & constante 
“alcança quanto crê, & deseja. Applicado logo a seu lugar, ficou tant proprio, 
“& proporcionado como O outro, unido divinamente, & pegado de sorte, como 
se fora inteiriço. cs! Bo das | O ao a 
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S, Martinho de Guifoens, Curado que.apresenta o Vigario de Boucas, dc 
quem he annexa, tem temfa & seis visinhos. = o 
“ S. Migucdl de Palmeira, tem trezentos & oitenta visinhos, está em Leça de Ma- 
tosinhos ao Norte deste rio, foy subdito do Mosteiro da Vacariça, que se fun- 
dou na Diocesi de Coimbra por baixo donde hoje está o Convento de Buçaco 
de Carmelitas Descalços. Tem Vigario Lctrado, que apresenta a Universidade 
de Coimbra, & he tambem annexa de Bouças, de que se dividio ha mais de 
oitenta annos. Este lugar de Leça de Matosinhos tem na boca da barra huma 
fortificação moderna, ou para melhor dizer, huma atalaya quadrada com huma 
platafórma para o rio, & mar, & nella duas peças de. artilharia; nam está 
acabada, dentro em si tem armazens, & quarteis: tem outra fortaleza para o 
Norte tiro de mosquete pelo mesmo modo, joga quatro peças, & nella assis- 
tem oito Soldados com hum Tenente, que tent noventa mil reis de soldo, apre- 
sentado pelo Marquez de Fontes, & pago pela Camara do Porto. Ha muita pes- 
ca do mar, & rio. mestes dous lugares, ou Villas, como lhe chamaô os morado- 
res, ambos tem seu Juiz pedaneo,.feitos pela Camara do Porto. Tem Procu- 
rador, & dous Almotaceis, que faz o de Matosinhos, cste tambem o he das Sh 
sas, & de todo o Julgado de Bouças, para o qual, & para os dous lugares ha 
dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum das Sizas, & todos data delRey : 
hum Meirinho. O Julgado tem Ouvidor pela Camara do Porto, a quem ElRey 
Dom Joaõ o Primeiro o deu, com Meirinho, & Procurador. Nesta Freguesia 
está o Convento de Nossa Senhora da Conceiçaô de Recoletos Franciscanos da 
Provincia de Portugal, de que saô Padrociros os Marquezes de Fontes, & nelle 
tem seu jazigo. | ae 
S. Mamede de Perafita, Abbadia da apresentaçam do Convento de Moreira 
com reserva do Papa, & Ordinario, rende quatrocentos & cineoenta mil reis, 
tem cento & dezascis visinhos. = 
S. Salvador de Moreira Convento de Conegos Regulares de Santo Agosti- 
nho, que esteve antigamente em Gontaô com invocaçam de Saô Jorge, tiro de 
mosquete donde hojetestá, he antiquissimo, porque já achamos delle memoria 
no anno de 862. em que alguns querem se fundasse, & presumimes ser por Dom 
OÚrdonho primeiro de Leão, que por estes annos vivia, & povoou esta terra da 
Maya, edificando muitos Conventos; & nam será muito fosse hum delles este, 
que se mudou para a de parte dentro da portaria ao Poente com a invocação de 
Santa Maria Magdalena, & S. Salvador, & alli estava já no anno de 1064. com 
Concgos, & Conegas, por ser Convento duples, & no de 1085. D. Sueiro Men- 
“des da Maya senhor desta terra, & antecessor da. familia de Araujos, cujos 
descendentes devião dar o nome ao lugar, & Vendas de Araujo logo adian- 
te, fez testamento no 4. de Mayo, & deixa nellê muitas herdades a este Con- 
vento, & seus Clerigos, & sad a mayor parte das rendas que possue, & . le- 
varão as Conegas, que se mudarão depois para Rio tinto, & só a estas toca- 
rão mais de hum conto; & elle se mandou aqui enterrar, mas com a mu- 
dança se perdeo a memoria donde estava. O mesmo suecedeo x huma gran- 
de reliquia do Santo Lenho, que tambem esteve muitos annos no Convento 
sem se saber aonde, att que Nosso Senhor foy servido revelalo ao virtuoso 
Conego Dom Vasco Amnes, Prior Crasteiro no anno de 1540. que & achou no 
Altar debaixo da pedra de ara em hum relicario antigo, & avisando o Prior mór 
Dom Pedro da Costa Bispo do Porto, mandou fazer grandes festas por este 
successo, & huma Cruz de prata de bom tamanho dourada, com muitas pe- 
dras preciosas, & no meyo hum cristal, “dentro do qual se vê a sagrada re- 
- liquia, em que aquelles povos tem muita fé, & he visitada em tres de Mayo 
de cinco mil pessoas, & para remédio de suas sementeiras, pedindo Sol, ou 
chuva, se ajuntão alh em Procissaô setenta Freguesias, & logo vão ps 
dos ; naô menos os endemoninhados, que em chegando à sua vista ficão livres. 
Passou a Commendatarios, de que foy o ultimo Dom Fulgentio, filho de Du- 
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que Dom Jayme, que O largou nos Cruzios em 22, de Julho de 1562. & o 
Papa Pio Quarto O unio à Congregação: de S. Cruz, com: izenção dos Bispos 
“do Porto, & a quatro annexas, que depois de renhido pleito com os Bispos 
so compuzerão, em que só fosse izento dos muros para dentro, mas 08 fre- 
vezes, & Curas sendo seculares sad sogeitos aos Bispos, & as quatro Igrejas. 
“Tratarão logo de nova Igreja pela velha nam estar capaz, & nella lançarão O 
primeira podra a à. de Ho de 1588. & acabou-se no de 1622. he sumptuoso 
Templo, com singular galite ; & supposto 08 freguezes vencrão ainda o dia da - 
Magdalena, só. o nome do Salvador conserva. Às principaes romagens do San- 
to Lenho saô à 3. de Mayo, & 14. de Setembro, & havendo aqui muitas vi- 
boras, não mordem: nesta Freguesia; entende-se que em razão do Santo «Le- 
nho; & a esti mesma reliquia se attribue o nunca alli cahtr ravo. Residéem 
neste Convento vinte Conegos, tem mais de tres mil Cruzados de renda em 
cabidos, & Igrejas annexas; à Freguesia do Convento tem vinte visinhos com 
Cura annual, que terá de renda ao todo sessenta mil reis, & os dizimos para 
os Conegos duzentos & sessenta mil: reis. Hum Abbade deS. Sylvestre de tLou- 
ço em tempo do Papa Pio Quinto lhe fez supplica para que lhe unisse a Ab- 
badia ao Convento, em razão de estar em hum ermo, & ter poucos fregue- 
ses: o que lhe concedeo, & a Parochia ficou sendo Capella, mas por desa- 
catos que nella se cometéraõ, a mudáraô no anno de 1650. para junto do Le- 
"ca, aonde está à brevia dos Frades: tem duzentos visinhos, apresenta com Té- 
serva a Abbadia de Peratita. Tem este Convento amplo Couto nos tempos pas- 
- sados, de que 86 permanece hoje a memoria de que 0 foy. PA 
Santa Maria de Villanova da Telha, Vigairaria perpetua, que apresenta 0 
Prior - com ordenado de quarenta & dous mil reis, ao todo cento & trinta mil 
reis, & para o Convento de Moreira duzentos & vinte mil reis: tem sessene - 
tà visinhos. 

Santiago da Labruja, Vigairaria da mesma apresentação. Tem .o Vigario dez 
mil reis, & hum carro de trigo, ao todo cento & trinta mil reis, & duzentos 
mil reis para o Convento : tem setenta & dous visinhos.. | 

S. Joaô Evangelista de Mindello, Curado annual da mesma apresentaçam, 

que rende ao todo sessenta mil reis, & duzentos & vinte mil reis para o Gon- 
vento de Moreira: tem cem visinhos, todos muito ricós, pela grande quanti- 
dade de argaço que tiraó do mar, quando o lança, pari é que tem em cer 
tos tempos centinelias, que 08 avise, & logo que appareee, Sejà de noite, ou 
de dia, vaô todos; de que ás vezes fica ja-slgum, & nam só tirão o necessa- 
rio para estercarem suas terras, mas para venderem à outros, que com elle 
temperad seus estercos, & do que este lhes rende só pagão disimo. 
- 8. Cosme, & Damiad de Gemunde he annexa do Convento de Moreira, que 
apresenta ao Vigario ad nutum com grandes passaes, pele que lhe renderá cen- 
to & vinte mil reis, & para O Convento cento & rloventa mil reis: tem ten- 
to & vinte & seis visinhos. po | 

Santa Maria de Leça, que vulgarmente chamaõ O Mosteito, porque O foy 
(segundo daô a antender as Cruzes das vidraças daquella Igreja). primeiro de 
Templarios, depois de S. Joad de Maka, & Commenda de Baliado. Ha nesta 
Igreja ham Thesoureiro eom cento & cincoenta mil reis de renda, dous Be- 
nefícios: simples de setenta mil reis cadê hum, ntais seis Capellaens, & seis Ra- 
coeiros leigos, & cinco - Mercieiras com obrigação de rezarem todos os dias O 
Rosario de Nossa Senhora, ou euscenta Padres nossos, ouvirem duas Missas, 
varrerem a Igreja, & lavarem à roupa della, pelo que dão a cada lama seu 
carrô de , & doze almudes de visho, ou dous mil reis em dinheiro : este 
legado ou o Commendador, ou Balio Fr. Alvaro Pinto, que está na Ca- 
pella do Ferro: tem mais seis anmexas, a sabe?, S. Mamede da Infesta, San- 
tngo de Costoyas, S. Faustino de Guifoens, S. Miguel de Barreiros, S. Mar- 
tinho de Aldoar, & o Salvador de Gondim, tudo apresema o Belio, chatmao- 
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se os Vigarios Abbades, porque comem as primicias, temo habito de Malta, 
& saô obrigados a cantarem as Missas da Terça no Mosteiro todos os Domin- 
gos, & dias Santos, em que vem dous com seus freguezes alli ouvilla, o The- 
soureiro os aponta, & lhes dá o rol. das, condenaçoens, para. os Parochos as 
executarem. No Ecclesiastico todas saô izentas dos Bispos do Porto; no espi- 
ritual, & temporal, saô sogeitas sómente ao Vigario Geral da Religiao. Tam- 
bem era seu este Couto. no secular com -mais de quinhentos vassallos, hoje 
tem Juiz feito pelo Corregedor da Comarca, dous Escrivaeus, que servem em: 
tudo, & Juiz dos Orfaôs, todos data delRey ; huma Companhia, de que o Ba-' 
lio he Capitão proprietario, & o Alferes feito pelo Porto : rende ao Balio com 
as apnexas, & sabidos mais de doze mil cruzados, & com as Commendas, que 
lhe ficão das que tem quando nelle entra, passa de quinze. Tem esta Fregue- 
sia cento & setenta visinhos, & huma grande reliquia do Santo Lenho, que 
com outros legados lhe deixou D. Chamoa Gomes, fundadora do Mosteiro de 
Entre ambos os Rios. ? | 
| S. Memede da Infesta, Vigairaria do Balio de Lega, tem sabidos quinze al- 
queires de trigo, outros tantos de centeyo, trinta de milho, & dous mil & 
quatrocentos reis em dinheiro, que lhe dá o Balio pelo meyo anno de Missas, 
que diz no Mosteiro de Leça; rende-lhe ao todo cem mil reis, & para o Ba- 
lio cento &inoventa mil reis, tem oitenta visinhos. | cs Tá 

Santiago de Costoyas, Vigairaria do mesmo Balio, tem cem visinhos. Aqui 
está a quinta de Espezade, Solar desta familia, à qual com duas Aldeas cha- 
madas Espezade de Suzaô, & Espezade de Juzaõ. trazião honradas Rui Paes Bu- 
galho, & sua irmaã Dona Tareja Paes Bugalha, por haverem sido de -séus avós, 
& antepassados, & de huns, & outros ha as illustrissimas descendencias, que 
os Genealogistas podem ver no Conde Dom Pedro, donde depois as continua- 
rão outros. | À 

S. Faustino de Guifaens, Vigairaria do mesmo Balio, rende para o Vigario 
oitenta mil reis, & tem quarenta visinhos. . | | | 

S. Miguel de Barreiros, Vigairaria do mesmo Balio, rende ao Vigario no- 
venta mil reis, tem oitenta visinhos. eo | a 

S. Martinho de Aldoar, Curado perpetuo da mesma apresentação, que ren- 
de cincoenta mil reis, & para o Balio cento & sessenta mil reis: tem vinte 
& quatro visinhos. ne 

S. Salvador de Gondim, Vigairaria da mesma apresentação, que rende ao 
todo trinta mil reis, & para o Balio sessenta mil reis: tem setenta & oito 
visinhos. | a 

“Santa Christina de Cornes, Abbadia que apresenta o Balio de Leça, rende 
cento &:cincoenta mil reis, de que paga ao Balio trinta & seis mil réis : tem no- 
“venta & dous visinhos. | E 

Santa Cruz do. Bispo. deu-a a nossa Infanta Dona Mafalda Rainha de Castella 
aos Bispos do Porto, por evitar duvidas que estes tinhão com os Religiosos do 
Convento de S. Domingos, sobre a muita gente que a elle se hia .sepultar, o 
que era em detrimento da Sê; até então se chamava Santa Cruz de Riba de Le-. 
ça; & depois Santa Cruz do Bispo, unio-se à Mesa Episcopal, & rende com os 
dizimos, & sabidos cento & oitenta mil reis; he Curado annual que apresentão 
os Bispos, que renderá ao todo quarenta mil reis: tem cincoenta visinhos. Está 
nesta Freguesia a magnifica quinta dos Bispos do Porto, obra de Dom Rodrigo 
Pinheiro, maravilhosa por sua grandeza, & regalo de custosas fontes, & espessos 
arvoredos. e 

Santa Marinha de Villar do Pinheiro, Abbadia da apresentação.do Convento 
de Moreira com reserva, rende ao Abbade cento & vinte mil reis, & outro tanto 
id as Freyras de Vayrão, que levão duas partes dos dizimos: tem oitenta visi- 
nhos. | | Ka 
- Santa Eulalia de Avelleda, Curado que apresentão os Conegos. de S. João 
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Evangelista da Cidade do Potto; rende ao todo setenta mil reis, & para os Fra- 
des duzentos mil tcis: tem oiténta & seis visinhos. - o Do gá 
S. Salvador de Lavra, Commenda de. Christo, & Reytoria que apresenta 0 
Mosteiro de S. Thirso com reserva, rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & 
para o Commendador quatrocentos mil reis: tem cento & noventa visinhos. 
“S. Gonçalo de Mosteiró, que primeiro se chamou S. Salvador, & depois San- 
ta Maria, he Vigairaria que apresentaô as Freyras de S. Bento do Porto, rende 
ao todo cem mil reis, & para as Freiras mais de outro tanto : unio-a a este Mos- 
teiro o Bispo Dom Frey Balthesar Lunpo (de quem cra) em Abril de 1540. & o 
mesmo fez da Igreja de S. Martinho de Fajocns. Tem cincoenta & dous visis 
nhos. | | : 
Santa Maria de Villar, Abbadia .que apresenta o Mosteiro de S. Thirso com 
reserva, rende ao Abbade com meyos frutos cento & sessenta mil reis, & para 
os Padres da Companhia de Braga cem mil reis dos outros meyos frutos: tem 
noventa & sete visinhos. . E 
S: Pedro de Fajozes, Abbadia do Padroado Real, que rende quinhentos mil 
reis, tem sessenta & hum visinhos.. Aqui estã hum Morgado âàntigo dos Ferrcy- 
ras da Maya. - i | | E e cê 
S. Mamede de Villa-chaã, Abbadia que apresentaô os Padres da Companhia 
de Braga, com os dizimos de algumas Aldeas rende cem mil reis, os mais levaô 
os Padres, que importam menos; tem quarenta & seis visinhos. | 
Santa Maria a Nova de Azurara, Vigairaria do Cabido da Se do Pórto, que 
rende ao todo cem mil reis, & para os Conegos com a dizima do peixe, & anne- 
xa seguintê mais de duzentos mil reis : he fermosa Igreja, obra delRey Dom Ma- 
noel, que fundou muitas nesta Provincir; tom á maô direita em Capella particu- 
lar huma Imagem. do Ecce Homo, cousa notavel. He povoaçam grande, que tem 
quinhentos visinhos, seis Ermidas, & hum Convento de Piedosos da invocaçam 
de Nossa Senhora dos Anjos, que fundou o Mestre Frey Joaô Chaves para Fra- 
des Claustraes, & sendo Provincial o largou ao Duque de Bragança Dom Jaymes 
ara Piêdosos, que delle tomáraô posse no “anno de 1518. residem nelle dezoito 
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“rades. Tem este lugar Ouvidor annual feito pela Camara do Porto, & serve de 


“Juiz dos Orfads, & hum Escrivão, que a dita Camara nomea, do Judicial, & No-, 


tas. Julga só no civel: tem homens bons, & Almotaceis. Este lugar he antigo, 
querem alguns scja fundação do Conde Dom Henrique pelos annos de 1111.: mas 
achamos que o dito senhor lhe deu foral antes do anno de 1107. com que mos- 
tra ser mais velha sua fundaçaõ, & que entaô era Villa, hoje lugar : fica defron- 
tc de Villa de Conde da parte do Sul do rio Ave; foraô delle senhoras as Frey- 
ras de Santa Clara daquelha Villa por doaçaô de huma senhora parenta dos funda- 
dores, & o perdêrad como os mais. *. o uvas 

S. Salvador de Arvore, Curado que apresenta o Vigario de Azurara, que 
rende ao todo setenta mil reis: foy Matriz ântigamente, arrenda-se com Azurara, 
de quem he annexa. Tem oitenta visinhos. | 

Santa Maria de Retorta, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem ses- 
senta visinhos. Aqui está huma: quinta, que foy de Dom Sueyro Mendes da Maya, 
& a possuem hoje as Freyras de S. Bento do Porto com outros casaes, que leva- 
raô do Convento de Moreyra quando se apartaàraôd dos Frides: para Rio tinto, & 
tudo lhes havia dado este fidalgo... | - 

S. Vicenté de Tougues foy Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agosti- 
nho, he Abbadia da Mitra com opposiçaô do Balio de Leça, rende duzentos -mil 
reis, tem quarenta visinhos. | pe 

S. Salvador de- Macieira, .Curado que apresentaô os Conegos seculares de Saô 


“Joaõd Evargelista do Porto, rende ao todo sessenta milreis, & para os Padres du- 


tante do Porto para o Norte, & o fundou 


zentos mil reis: tem cento & vinte & cinco visinhos. ... 4 | 
- S. Salvador de Vayraõ he Mosteiro de Fregras de S. Bento, quatro legoas dis- - 
om Turis Sarna, como diz o Conde 
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Dom Pedro tit. 44. no anno de Christo de 1140. fica perto do rio, & ponte de 
Ave, & da estrada Real que vay da Cidade do Porto para a de Braga: residem 
nelle mais de cem Religiosas, cuja Abbadeça apresenta Cura annual, que serve 
de Capellão com setenta mil reis de renda ao todo. Era Couto seu toda esta Fre- 
ucsia, que tem cento & setenta visinhos, & duas feiras francas nos dias de 5. 
nto, & o deixárão perder por descuido ha muitos annos. Tem este Mosteiro 
mais de seis mil cruzados de renda em sabidos, juros, & annexas, & delle sahi- 
raô Abbadessas com outras companheiras para à fundaçaô do Mosteiro de Santa 
Escolastica da Cidade de Bragança, & para o de S. Bento da Villa de Murça na 


. provincia de Trás os Montes.. 


S. Martinho de Fornello, Curado annual que apresenta a Abbadessa do Mos- 
teiro de Vayraõ, tem noventa visinhos. Pe 

Santo Estevaõ de Giaô, Reitoria que apresenta a dita Abbadessa, tem cento & 
quarenta visinhos. : | : 

S. Salvador de Modixas, Curado annual que apresenta a mesma Abbadessa, 
tem oitenta visinhos. e. 

Santa Maria de Alvarelhos, Vigairaria da mesma apresentação, tem cento & 
setenta & tres visinhos, & cinco Ermidas, huma dellas da invocação de Santa 
Eufemia, perto da qual se vem ruínas de huma Cidade antiga chamada Palma- 
za. | a 

- 8. Joaô Bautista de Guidoens, Curado annual que apresenta o Vigario de Al- 
varelhos, tem sessenta visinhos. Ro DÊ | 

S. Pedro de Canidello, Abbadia da Mitra, tem sessenta & dous visinhos. Aqui 
está a quinta cabeça de hum Morgado de Ferreiras, de que he senhor” Dom Joaô 
Manoel por sua mulher Dona Francisca Ferreira Furtado & Mendocça. 

S. Martinho de Guilhabreu, Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, tem 
cento & vinte & dous visinhos. Ha nesta Fregúesia hum lugar, que chamão Pay» 
cos, derivado de Paços, em razão dos que alli houve, de que se achão ruinas, 
em que viverão os Mendes da Maya, senhores desta terra. Ha mais na Aldea de 
Parada huma Casa nobre, que fez Luiz de Novaes da Sylva, homem muy rico nó 
Porto, que deixou entre outros legados hum annual de seis mil reis de paso pa-' 
ra vestir os pobres desta Freguesia. Ha tambem a Casa de Freixo, cabeça de Mor- 
gado do appellido. de Madureiras, de que he senhor Martinho de Madcira Tosca- 
no, fidalgo da Casa de Sua Magestade. - | 

S. Pedro de Avioso, Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga, que com 
os dizimos, & sabidos de duas Aldeas renderá ao todo cem mil reis, & para os 
Padres outro tanto : tem oitonta & quatro visinhos. 

Santa Maria de Avioso, Vigairaria das Freyras de Santa Clara do Porto, quo 
rende ao todo sessenta mil reis, & para o Mosteiro cento & cincoenta mil reis : 
tem cento & quinze visinhos. os | 

S. Romão de Vermoim, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil. reis, ten 
oitenta visinhos. Er | | 

S. Martinho da Barca, Abbadia das Freyras de Vayrão com reserva, pelo que 
lhe pagão de feudo qs Abbades cento & vinte mil reis, tem setenta visinhos. - 

anta Maria de Nogueyra, Curado annexo ao Mestro-escolado de Cedofeita, 
tem setenta & cinco visinhos. | Rs | 

Nossa Senhora do Q de Sylva escura, Abbadia que apresenta o Mosteiro de 
S. Thirso com reserva, rende trezentos mil reis, tem setenta & cinco visinhos. ' 
"8. Salvador de Folgosa, Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis, tem cen- . 
to & sete visinhos. | - 

S. Mamede de Coronado, Abbadia que apresenta o Abbade de S. Rómão de 
Yermoim com reserva, o qual vem a esta Igreja dia de S. Mamede à Missa com 
todos seus criados, bestas, caens, & gados, & a todos dá de jantar o Abbade de 
Coronado, & estando o de Vermoim revestido com sobrepeliz, & estela, lhe of- 
ferece aquelle sete varas de bragal, que o de S. Romão mede, & aceita publica- 
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mente, & se vay com ellas; rende mil cruzados; tem cento & doze visinhos. 
S. Martinho de Covellas, Abbadia do Mosteiro de S. Thirso com reserva, ren- 
de duzentos & vinte mil veis, tem sessenta visinhos. 
S. Romão de Coronado, Abbadia da mesma apresentação, que rende conto & 
oitenta mil reis, tem quarenta visinhos. | 
S. Christovão do muro, Reitoria dos Conegos seculares de S. João Evangelista 
da Cidade do Porto, que lerão duas partes dos frutos, que importarám cento & 
vinte mil reis, & o Vigario leva a terceira parte: tem sessenta visinhos. 
Santiago de Bougado, Abbadia do Cabido da Se do Porto, tem cento & oi- 
tenta & seis visinhos. Ê | 
S. Martinho de Bougado, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoenta mil 
reis : tem oitenta & dous visinhos. | 
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Do Concelho de Refoyos de Riba de Ave. 


Duas legoas da Cidade do Porto entre o Nascente, & Norte tem seu assento es- 
te Concelho, de que forão senhores os Pereiras Condes da Feira, & o vendco 
Dom Manoel Pereira com licença delRey Dom João o Terceiro, por ser Reguen- 
go, no anão de 4539. a Manoel Cirne da Sylva, Feitor em Flandes, lugar em que 
naquelle tempo occupavão os nossos Reys grandes pessoas, pela summa quanti- 
dade de drogas, que da nossa India Oriental lá mandavão vender, & lho confir- 
mou de juro, & herdade para sy, & seus desctndentes. He hoje de Roque Mon- 
teiro Paim por compra a ElRey Dom Pedro o Segundo, & extinção dos Cirnes: 
tem Juiz, que conhece de suas rendas, & direitos Reaes, do qual sc aggrava só- 
mente para o Juiz da Coroa; tres Tabelliaens do Judicial, & Notas com cem mil 
reis de renda cada hum, data do senhor da terra, Escrivão da Camara, outro dos 
Orfaôs, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, hnm Ouvidor feito pelo povo, da- 
lhe a Camara do Porto juramento, nam julga mais de quatrocentos reis, & nas 
" Sizas toda a quantia. Hum Porteiro, os Officiaes da Vara saô os do Porto. Constas 
das Freguesias segumtes. | : 

S. Pedro de Agrella, Curado annexo a S. Julião de Agua longa, tem sitenta 
visinhos. Aqui he a cabeça deste Concelho, & está a Casa dos senhores delle. - 

S. Salvador de Penamayor; Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
rende ao todo cento & cincocnta mil reis, & para o Commendador com a anne 
xa de Meixomil quatrocentos mil reis : tem cento & cincoenta visinhos, | 

S. Julião de Agua longa, Commenda de Christo, -& Reitoria da Mitra, que 
rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador, com a annexa que relata- 
mos, duzentos mil reis : tem sessenta & quatro visinhos. e 

Santa Maria de Reguenga, Abbadia do Padroado Real, rende duzentos mil 
reis, tem cento & quarenta visinhos. = 

- Santa Eulkkia de Eamellas, Abbadia que apresenta o Mosteiro de S. Thirso 
ai reserva, & o Abhade de Refoyos, rende duzentos mil reis: tem noventa vi- 
sinhos. | - a 

S. Payo de Guirmarey, Abbadia que apresentão os Brandoens da Casa que 
“tem nesta Freguesia, tende cento & vinte mil reis, tem sessenta visinhos. Aqui 
ha huma Casa de fidalgos dlesta familia, & a famosa, que fez o Balio Braz Bran- 

dão. E 
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Santiago da Carreira, Curado annexo de Refoyos, com quem-se arrenda, tem 
sessenta & dous visinhos. | 

S. Christovão de Refoyos he Igreja sagrada, & Abbadia que apresentão os 
Brandoens: diz. o Catalogo dos Bispos do Porto, que foy Convento de l'rades de 
Santo Agostinho, naô sey se será implicação com o de Refoyos de Lima. Tem 
anuexa a Igreja de Santiago da Carreira, & rende com os dizimos de ambas, & 
foros sabidos mais de seiscentos mil reis : tem duzentos visinhos. 7 


Honra de Frazaõ. 


No meyo deste termo estã esta antiga Honra, que consta desta Freguesia, & 
das de S. Mamede de Villar da Soroya, « Ss. Pedro da Revgada, com preemi- 
nencia do Juiz fazer eleição dos que sé hão de seguir de tres em tres annos por 
pelouro com hum Escrivão dos tres do Concelho, toma os votos do povo, & 
com elles faz tambem dous Veresdores, hum Almotacel, & Porteiro : a todos dá 
o Escrivão juramento, poem posturas, Julgão no civel, & crime, comfirma-os o 
torregedor do Porto que lhe tonia contas, quando vem ao Concelho em correi- 
cão; porque não saô obrigados a sahirem fóra a cousa alguma : tem Cadea, & 
Pelourinho, & tres dias feira franca, que começa no primeiro de Fevereiro. Des- 
ta Honra forão senhoves 'os Alcoforados, misticos, ha annos, com os Sousas, cu- 
jas Armas, & descendencia apontareindS na Freguesia de S. Salvador de Lordel- 
lo; da renda, & Torre, que aqui tem, chamada por esta razão dos Alcoforados, 
saô senhores os descendentes dos passados. Os direitos Reaes logra Vasco de Aze- 
vedo Coutinho, senhor de S. João de Rey, & Terra de Bouro. | 

S. Martinho de Frazão, Commenda de Christo, & Reitoria da Mitra, que ren- 
de ao todo cento & vinte mil reis, & para o Commendador com a annexa seguin- 
te quinhentos mil reis, tem cento & oitenta & seis visinhos. He seu Commen- 
dador o Conde da Ericeira. 

S. Mamede de Villar -da Sorova, Curado que apresenta o Reytor de Frazão, 
de quem he annexa, tem sessenta visinhos. o 

S. Salvador do Monte Cordova foy Mosteiro de Frades Bentos, que fundou o 
pay de S. Rozendo Guterre Arias, Conde de Arminio, que viveo pelos annos de 
904. em que S. Rozendo nasceo aqui perto, aonde parece era sua vivenda na 
Villa de Salas, que destruio o tempo, & este sitio eshe agora na Freguesia - se- 
guinte, que desta se erigio. Foy este Mosteiro sogeito muitos annos depois, & 
L riovado do de Cella nova em Galliza, que punha alli hum Frade, & o Convento ' 
comia a renda, que de cá lhe hia por consentimento dos Bispos do Porto, que- 
vendo o que S. Rosendo quiz, que vivessem seus Religiosos nelle : nam sabemos 
o tempo em que se variou esta Ordem, mas que poucos annos ha se mudou es- 
ta Igreja para outra parte da Freguesia, em que ficou acommodando melhor os 
freguezes, que saô trezentos & quarenta visinhos: he Commenda de Christo, & 
Reytoria da Mitra, que rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & para o Com- 
mendador, com a annexa seguinte quihhentos mil reis. 

S. Miguel do Couto, Curado annexo de S. Salvador de Monte Cordova, com 
agem se arrenda, foy feita pelos pays de S. Rozendo, por Deos lhes dar este fi- 
lho, que nella foy servido se bautizasse; hum dos Altares do Cruzeiro está fun- 
dade sobre a pia em que.o Santo recebeo este Sacramento, da qual se conta, 
que querendo trazella para S. Thirso hum Dom Abbade, levando para isso mui- 
tos homens, & boys, "nunca a puderão mover, & voltando para seu lugar, bu- 
mas fracas vacas a levarão. Tem o Cura sessenta mil reis de renda, & o apre-. 
senta o Revtor de S. Salvador de Mente Cordova: tem trinta & seis visinhos, 

Santa Christina do Couto, Vigairaria que apresenta o Dom Abbade de 8. 
Thriso, rende ao todo cincoenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil 
reis: tem oitenta visinhos. | e 
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Santiago de Rebordãos, Abbadia que apresenta o Mosteiro de S. Thirso com 
reserva, deu-lha Gil Martins, filho de Martim Fernandes de Sá no anno de 1226. 
rende quatrocentos mil reis, tem noventa visinhos. | 

Santa Maria de Burgaens, situada em hum bello valle do rio Ave, he Abbadia 
da Mitra, que rende quinhentos & cincoenta mil reis, tem oitenta & seis visi- 
nhos.. | 

'S. Thome de Negrellos, Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga, por 
ser annexa de S. Pedro de Roriz, de que logo fallaremos, rende o todo oiteita 
mil reis, & para os Padres quatrocentos mil reis : tem setenta visinhos. 

S. Pedro de Roriz, Mosteiro antigo de Conegos Regrantes. passon a Com- 
mendatarios, & está sepultado hum na Capella mór com letreiro une diz qhamar- 
se Joaôd Fernandes Farto; teve a mesma dignidade no de Viliarinho alli perto 
deste, & deixou muita descendencia. Ultimamente o derão os nossos Reys aos 
Padres da Companhia em quanto durassem as obras do Collegio de Braga. . 

O Mosteiro Duples de S. Thrrso, situado no mesmo Concelho de Refoyos, & 
Bispado do Porto, cujo Bispo Dom Rodrigo da Cunha chama da Macdalena, tun- 
dado junto do rio Ave, que lhe banha a cerca, parecc haver sido hum Templo di 
Gentilidade, por hum sepulchro que ,nelle se achou com letras, que dizião: Agr; 
jaz Sylvano Capitão de huma legião Romana. A mais antiga noticia que delle des- 
cobrimos he, de que estava já fundado na era de 808. que vem à ser o anno de 
Christo de 770. & que tinha por Padroeiro a S. Nicolao. Geralmente entenden; 


todos ser obra do Arcebispo Primáz 8. Frutuoso, ou de S. Martinho Bispo de' 


Dume, que o edificarão para a sua Religião de S. Bento, de que erão Monges. 
Este Mosteiro devia perecer na invasaô dos Mouros, & restaurando-se esta Pro- 
vincia, o Infante Dom Alboozar Ramires, filho delRey Dom Ramiro o Segundo 
de Leaô, com sua mulher a Infanta Dona Elena Godins o recdificarão, & dotà- 


rao em forma pelos annos de 92%. que todos os fazem sens fundadores, devoção: 


continuada nos descendentes, que nelle se sepultarão, por serem senhores du 
mayor parte desta Provincia, em que vivião, entre os quaes he hum Sueiro Men- 
des da Maya, cuja sepultura diz fallecer em 25. de Junho de 1176. que se he era 
de Cesar, vem a ser anno de Christo 1138. & he erro de quem o faz morto mais 
cedo, ou sepultado no Convento de Moreira. Aqui jaz tambem seu filho primo- 
genito Dom Payo Soares Capata, de que diz o epitafio morrer primeiro que o 
pay no anno do Senhor de 1125. cujos descendentes passando a Castela, & Ara- 
gão, derão lá principio a grandes Casas do appellido de Capatas. Em tempo del. 


Rey D. Pedro o Quarto de Aragão já lá evraõó poderosos, como diz Zurita. Em. 


Castella deu ElRey Dom Felippe o Prudente o titulo de Conde de Barajas no an- 
no de 1562. a Dom Francisco Capata de Cisneros, sua Casa Solar se conserva em 
Madrid. Tem par Armas em campo vermelho cinco Gapatas de preto com man- 
chas de ouro, & huma .orla de ouro com cinco escudos de ouro, cada hum con: 
sua banda de prata do canto direito alto para a volta esquerda. Muitos Res, 
Principes, & senhores dotárão tambem este Mosteiro, hum dos quaes foy Dem 


Martim Gil de Sousa, Conde de Barcellos, Alferes mór delRey Dom Diniz, & Mor-. 


domo móár delRey Dom Affonso o Quarto, seu filho, sendo Principe, & a Con- 
deça Dona Violante Sanches sua mulher, & ambos estaô sepultados na Capelf 
mór da parte direita com letreiro, que lhe poz Dom Miguel da Sylva Bispo de 


Vizeu, sendo Commendatario deste Convento no anno de 1529. mandando-lhe fa- . 


zer sepultura. Tem treze mil cruzados de renda em dizimos, annexas, & sabi- 
dos, com que sustenta quarenta & seis Religiosos, além do que dà para os des, 
Bento de Lisboa, Santasem, & outros. Deixou o nome S. Nicoiao, & tomou o de 
S. Thirso famoso Martyr Toledano, ou segundo outros, Bispo de Meinedo junto 
a Arrifana de Sousa, por hum braço deste santo Prelado, que para alli trouxe- 
rão de Meinedo. Aqui obra S. Bento por huma sua Imagem muitos milagres, pe- 
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lo que he visitado de muita gente, particularmente nos seus dous dias do anno, 
cm que ha feira franca, & às quartas feiras de 15. em 15. dias, huma no lugar 
de Cidnay, outra em 8. de Setembro, que dura dous dias, & outra de boys, & 
bestas, os primeiros sabbados de cada mez. Tem reliquias de S. Bento, S! Placis 
do,-.& de varios Santos. Teve muitos Coutos, de doze achamos noticia, o do Con+ 
vento, que lhe-deu Dom Suciro Mendes da Maya em 22. de Março de 1094. na 
mesma fórma que lho havia dado o Conde Dom Henrique no anno antecedente : 
teve mais o de S. João da Fóz, Villa-nova dos Infantes, o de Gulacns, o de Syl- 
vares, o de Soutello, o de Ayrão, o de S. Payo de Guimarcy, o de Santiago de 
Guimarey, os do Eyxo, & Requeixo com o Condado de Avintes; conserva só- 
mente o do Mosteiro, & S. João da Fóz, em que faz Juizos ordinarios do civel, 
Procurador, Almotaceis, & Meirinho, & fica o D. Abbade sendo Ouvidor, para 
quem appellio as partes, & passa às Justiças cartas de Ouvir: os Escrivaens des- 
te Couto saô os do Concelho de Refovos, & assim,os da Camara, Orfaôs, Distri- 
buidor, & Enqueredor. Logo que o recdificirão aquelle9 Principes para a Ordem 
de S. Bento, se entende o povoarão de Monges, & Monjas, & humas de que se 
faz lembrança, saô Dona Mayor Mendez, sua terceira neta, senhora de Burgaens, 
filha de Dom Mem Gonçalves da Maya seu bisneto: Dona Aldara Vasques, bisne- 
ta do Conde Dom Gonies de Sobrado, & Dona Urraca Hermigis neta de Dom 
Mem Moniz de Riba do Douro. Se assim permanectrão muitos seculos, não des- 
cubrimos, nem o anno, em que nelle entrârad Commendatarios, só de que se 
reformou para Religiosos por ordem da Pririceza Dona Joanna, mãy delRey Dom 
Sebastião, por assim o querer a Rainha Dona Catherina sua avó: foy o Reformas 
dor aquelle Religioso Castelhano, & da mesma Ordem Frey Pedro de Chaves, a 
quem o nosso Cardeal Rey Dom Henrique entregou as Bullas a 22. de Julho de 
1569. & no anno seguinte estava reformado, & foy o primeiro que desta Ordem 
se reformou. Tem fermosa Casa, bons claustros com perfeitas fontes nelles, & 
no corredor do Dormitorio outra muito regia: huma grande levada de agua, que 
“tirada do Leça perto de seu nascimento no monte Cordova, traz sua corrente de 
huma legoa, com que se regão muitas terras, & moem moinhos. Tem mais bons 
pomares, olivaes, matas, & prados. A Igreja he sumptuosa, & nella continuàs 
mente seis alampadas:.o Dom Abbade apresenta vinte & cinco Igrejas nos mezes 
«de rescrva com diversos Padroeiros, -& nesta apresenta Vigario, que administra 
os Sacramentos aos freguezes: tem duzentos visinhos, -& estas Ermidas, N. Ses 
nhora da Piedade, N. Senhora da Varciela, S. Bertholameu. 


Torna a entrar o termo da Cidade do Porto. 


S. Vicente de Alfena, Reytoria do Ordinario, que rende ao todo cento & 
trinta mil reis, & para -o Collegio dos Frades do Carmo de Coimbra, duzentos 
& cincocenta mil reis : chama-se Villa de Alfena, he arruada, & tem pelourinho, 
dizem o foy antigamente, & que tomou este nome de huma batalha, que alli 
demos aos Mouros, em que- entrirão sete Condes, que.em lingoa Arabiga Al» 
fena quer dizer batalha. Aqui ha hum Hospital de Lazaros, em que sustentam 
bp & a cada hum se dà cada somana tres quartas de pão, & em cada huma 

e quatro festas do anno se lhes dá hum alqueire de trigo, &.hum almude de 

“vinho a cada hum de mais, &.mais da ordinaria, & hum carro de lenha, &, 
campo para hortas. He administrador deste Hospital João Pinto Coelho, senhor 
de Relcte as Vieyra, &. Fermedo, & lhe toma conta o Corregedor da Co- 
marca, como Provedor della: tem cento & sessenta visinhos. 

S. Lourenço de Asmes, Abbadia do Mosteiro de Saô .Thirso com reserva, 
rende trezentos & cincoenta mil reis, tem cento & vinte visinhos. 

S. Pedro Fins, Curado das Freyras de S. Bento de Porto, rende ao Cura 
cincoenta mil reis, & cento & quarenta mil reis para as Freyras : tem oitenta 
& quatro visinhos. Aqui está o monte de S. Miguel com restigios de tortifi- 
cação antiga, que dizem foy dos Mouros. | 


” 
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Santa Maria de Aguas santas, Commenda de Malta, fundada pela Rainha 
Dona Mafalda, chama-se Mosteiro, & dizem o foy, mio dos Templarios, como 
alguns querem, mas dos Cavalleiros do Santo. Sepulchro, à que assistião, MUY 
parecidos em tudo aos sobreditos. Depois vivorão neste Mosteiro, que era Du- 
ples, Conegos, & Conegas Regrantes, & se acha sua memoria pelos annos de 
1130. & ainda no de 1283. perscverava com Conegos, & Prior, reynando El- 
Rey Dom Diniz. Corno passou outra Vez à Commenda de Malta não sabemos, 
nem temos noticia de que houvesse outro em Portugal da Ordem do Santo 
Sepulchro, senão este nesta Provincia. “Tem Vigario com cento & vinte mil 
reis de renda; be -Callegiada com quatro Boneficiados ajmples, tem de renda 
cada hum cem mil reis, & tudo apresenta O Commendador, "quando vaga com 
reserva, do qual importa à Commenda em dizimos, & sabidos seiscentos mil 
veis, & no espiritual he .Prelado. Fem esta Freguesia trezentos & trinta visi- 
nhos, & huma Ermida de Nossa Senhora de Guadalupe, Imagem milagrosa, 
& de muita ronagem. Aqui foy a Casa salareja dos Mayas, em que viveo q 
Infante Alboazar seu ascendente, para daqui poder melhor proseguir a guer- 
ra contra os Mouros. | | 
Santiago de Milheirós, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos mil 
reis, tem cincoenta visinhos. ud 8 | 
8. Verissimo de Paranhos, Vigairaria que rende cento & sessenta mil reis, 
& quinhentos mil reis para o Cabido da Sê do Porto, à quem he unida in 
erpetuum, & à apresenta : tem cento & cincoenta visinhos, 
S. Miguel de Nevogilde, Abbadia da Mitra, rende oitenta mil reis, tem vin- 
te & cinco visinhos. E DA | | a | 
S. Martinho de Cedofeita he Collegiada Real, & das melhores do Reyno, 
fundada por Reciario nosso Rey Suevo, que reynou pelos annos de A4O. & toy 
“o primeiro Rey Catholico que houve RO mundo: levantou este Templo à hon- 
ra de S. Martinho Papa, & “mandando a França à Cidade de Tours buscar 
huma reliquia deste Santo (que all está) para pôr na nova fabrica; ainda que 
os mensageiros forão com toda a pressa, muito mais cedo se fez a Igreja, & 
por tanto lhe puzerão o nome de Cedofeita. Depois, segundo se. entende, foy 
de Conegos Regrantes de Santo Agostinho com rior, como se vê na seguh- 
da parte do Catalogo dos Bispos do: Porto na vida do Bispo Dom Hugo, &. 
assim perseverou até o anno de 1491. em que era Bispo Dom Martinho. No ' 
anno de 1280. o achamos cem. Abbade, & que tinha esta Igreja Couto; por- 
o ElRey Dom Diniz lho confirmou em Braga em 7. de Jnlho; & que às 
ustiças Reaes lhe nam impedissem tirar-se sal nas marinhas de Maçarellos. 
Passou à Priorado secular, em Que permanece com renda de dous mil cru- 
gados, & em nossos tempos sahio delle para Mestre delRey Dom Affonso O 
Sexto, & do Serenissimo Principe Dom Pedro nosso Regente, agora Rey se- 
gundo do nome, o veneravel Dom Nicolao Monteiro, que “depois faleceo Bis- 
o do Porto com opinião de ajustada vida. Tem tres Dignidades, a saber, 
'hantre com renda de cento & cincoenta mil reis, Mestre-escola, Abbade de 
Nogueyra, em que à resenta Cura, que confirma O Ordinario, com duzentos 
& trinta mil reis, hesoureiro com cento & cincoenta mil reis, oito 'Cone- 
gos a oitenta mil reis, & tres meyos Conegos a ' quarenta mil reis, todos da 
apresentação do Prior alternativamente com O Papa, que tambem o provê. 
“ Apresentão O Prior; & Conegos O Priorado de S.. Martinho de Salreu com 
alternativa do Convento de Lorvão, à Abbadia de Saõd João de Canellas na ter- 
ra da Feira, & a Reytoria de S. Cosme de Gondomar ; O Prior apresenta, & 
cola os Curas de Cedofeita, & a annexa de Magarellos, em que he Prelado, 
estando tam perto do Porto, como Santa Cruz em Coimbra. Ha aqui gran- 
de romagem no dia de S..João Bautista com novena. antecedente: tem reli- 
“quias desto Santo mesidas em huma cabeça, & todos os terceiros Domingos 
os mezes concorre muita gente aos Evangelhos de 9. Joao Evangelista. Tem 
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mais huma custodia de diversas reliquias, & entre ellas algumas das roupas 
de Nossa Senhora. Tem esta Freguesia duzentos & noventa visinhos. 7 

. Santa Maria da. Boa Viagem de Maçarellos, arrahalde do Porto, he Cura- 
do de Cedofeita, de quem he annexa, & com ella se arrenda. Aqui está ou- 
tra Igreja que chamão o Corpo Santo, mas ambas saô de hun Curado; tem 
duzentos & oitenta & quatro. visinhos. > | 


CE ea 


CAs. WEKH- 


É Do Concelho, & Julgado de Aguiar de Sousa. 


À Este Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 25. de No- 
vemnbro de 1515. tem Ouvidor pedaneo feito pela Camara do Porto com -vo- 
tos do Concelho, tres Tabeliaens do Civel, & Notas por ElRey, rende cada 
hum cem mil reis, porque servem nas Honvas, & Coutos em civel, & cri- 
me; he cabeça Castellãôs, & sao senhores dos maninhos, & direitos Reaes: 
os Marquezes de i"ontes, & tudo he termo, & Correição do Porto, & Comar- 
ca de Penafiel, huma das quatro Coniarcas Ecclesiasticas, em que se divide 
o Bispudo do Porto: tem as Freguesias seguintes. | - 

| 8. Christovaô de Rio tinto, nome que tomou da batalha que alli deu aos 
Mouros ElRey Dom Ordonho o Segundo, de cujo sangue se tingio aquelle pe- 
queno rio. Dizeni alguns que fundârão aqui Mosteiro de Monjas de S. Ben- 
to no anno de, 1062. Dom Diogo Trutisendes, & seus filhos Truytisendo Dias, 
Gonçalo Dias, & sua filha Unisco Dias, dotando-o de grossas rendas, & Pa- 
droados de Igrejas, porque in solidum; ou meyas, ou terços, eraô. ao todo 
doze. ElRey Dom Affonso Henriques lhe fez Couto por suas oraçoens, & por 
quinhentos maravedis de ouro, que lhe deu a Abbadessa Dona Hermezenda Go- 
terres em 20.. de Mayo de 114. ElRey Dom Affonso o Quarto lho confirmou 
por sentença, dizendo, que a Abbadessa désse juramento ao Juiz para ouvir 
feitos civeis, & as appellaçoens fossem para a mesma Abbadessa, de quem só 
pudesse ir por aggravo a ElRey : assim se conserva hoje, elegendo-o o .no- 
vo cada anno, & serve tambem de Orfaôs, com que lhe rende oito mil reis 
à Abbadessa de S. Bento do Porto, a quem este se unio, a qual lhe dá ju- 
ramento, & a vara, & apresenta Escrivão, Meirinho, que serve de Porteiro, 
& Almotacel. Qutros dizem «que estas Monjas foraô (Conegas Regrantes, & 
que primeiro estiveraô no Convento Duples de Moreira, donde se passaraõ 
para este, .& nelle conservarad o antigo habito de Conegas até o anno de 1555. 
em que se mudáraõ para o novo Mosteiro da Ave Maria de S. Bento do Por- 
to, aonde ficâraô Bentas, sendo ultima Abbadessa de Rio tinto Dona Iues Bor- 
ges, levando. do Convento de Moreira, quando se dividiraô dos Conegos, mais 
de hum conto de renda, em que entra a quinta da Retorta junto a Azura- 
ra,.& os casaes, & Igreja que tem na terra da Maya, & se entende foraõ 
de D. Sueiro Mendes da Maya, que fez grandes doaçoes ao dito Convento de 
Moreira no anno de 1085. Muito oppostas saô estas duas opinioens de Frey 
Leaô de Santo Thomás, & de Dom Nicolao de S. Maria, Chronistas de suas: 
Religioens, se a minha consideraçaõ valera, dissera eu, que Rio tinto logo foy 
tundaçaô de Freyras Bentas, & que depois dividindo-se dos Conegos as Co- 
negas de Moreira, se iriaô alh recolher com estas visinhas, conservando ca- 
di” huma seu babito;, & administrando seus bens, como poucos annos ha vi- 
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mos no Semihario de Braga, aonde, depois que os Gallegos nestas guerras pas- 
sadas nos ganháraô Monçaô no anno de” 1659. estiveraõ juritas (mas nam uni- 
das) as. Freyras dos dous Mosteiros, de S. Bento, & S. Francisco, até o anno 
de 1668. em que se ajustátao as pazes, & cada Religiosa tornou para seu Con- 
vento. He esta. Igreja Vigairaria que apresenta a Abbadessa de S. Bento do 
Porto, a quem daõ em lugar de dezasete mil reis os dizimos da Aldea de Ba- 
guim do Monte, que com a cultura cresceo tanto, que rende ao todo trezen- 
tos mil reis, & para as Freyras com sabidos tres mil cruzados. Tem duzen- 
tos & quarenta & seis visinhos, & ha nesta Freguesia minas de talco fino, 
que se leva para muitas partes, com que. nruitos tem enriquecido : tem mui- 
to mel, lacticinios, boas frutas, muito vinho verde, & caça. no 

S. Pedro da Cova, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis, tem 
setenta visinhos. o À | 

'S. Mamede de Val longo, Vigairaria do Mosteiro das .Freirasde S. Bento 
do Porto, que rende ao todo cento & vinte mil reis, & para as Religiosas com 
sabidos trezentos mil reis: he povo grande arruado habitado de muitas pa- 
deiras, que sustenta6 o Porto de paó, que ellas lá levaô a vender, & de mui- 
tos almocreves, que vivem de cónduzir de muitas legoas o trigo para suas 
mulheres cozerem: tem duzentos & noventa visinhos, & estas Ermidas, Nos- 
sa Senhora das Ghans. que foy de muita romagem, Santa Justa, S. Bertho- 
lameu, & Sunto Antaó. Aqui estaô os vestigios das minas antigas com mui- 
tos fojos inda abertos, de que he tradiçaô tiráraô os Romanos grande quan- 
tidade de ouro, & prata, & que condenavaô os culpados para trabalhar nel- 
las. Nas penhas desta serra se achaô muitos cristaes, alguns bastantemente 
finos. No mais alto da montanha està hum poço altissimo, que de Inverno se 
soca, & de Veraô tem tanta agua bem fria, que com ella se regaô muitos milhos. 

S. Martinho do Campo, Abbadia do Convento de Villela com reserva, ren- 
de duzentos nul reis, tem cento & cincoenta & dous visinhos. 

Santo Andre de Sobrado, Abbadia da apresentaçaô dos Baldayas do Por- 
to, familia antiga, & nobre, rende quinhentos mil reis, tem cento & trinta & 
quatro visinhos. | | 

S. Miguel de Gandara, Abbadia que apresenta o Balio, rende duzentos & 
cincoenta mil reis, tem vento & quarenta visinhos. o | 

Santa Marinha de Estromil, Abbadia que foy da familia dos Ferrazes do 
Porto, & passou por casamento aos Nunes Barretos, em que anda; he seu 
Padroeiro m solidum Dom Fradique de Magalhaens & Menezes, senhor da Vil- 
la da Barca, por ser genro, & herdeiro de Fernaô Nunes Barreto Morgado 
de Freiriz: rende cem mil reis, tem quarenta & tres visinhos. | 

Santa Eulalia de Vandoma chamaô-lhe Mosteiro, porque segundo alguns o 
foy de Bentos, inda que Dom Nicolao de Santa Maria na sua Chronica dos 
Conegos Regrantes o faz da sua Ordem; mas o certo he haver sido dos Pre- 
mostratenses em França, & nelle os achamos atê o anno de 1516. Foy fun- 
dado por Dom Moninho Viegas o Gasco, & seus filhos, & seu irmaô o Bispo 
Saô Sisnando, & Dom Nonego, Bispo de Vandoma em França, donde o foy 
primeiro que viesse para o Porto: tiveraô este appellido, & q deraô a mui- 
“tas terras junto da fóz do Sousa, que inda conserva o nome de Gasconha, 
por irem a Gascunha, Provincia de França, buscar gente, que trouxerão por 
mar ao Douro, com que ganhâraô a Cidade do Porto aos Mouros, & muitas 
terras acima daquélle rio; & como o Bispo Dom Nonego o tinha sido de Van- 
doma, quéreria se puzesse aquelle nome a este Mosteiro, & aquelle grande 
monte, em que se vem ruinas de fortificaçaô, que servia ao exercito de se- 
gurar-se das correntes dos Arabes, ou repentinas assaltadas, quando os' Con- 
q se tivessem divertido a outra parte, a que era força sahissem, 

eixando alh com suas familias huma guarniçaõ ordinaria. He Abbadia do Pa- 
droado Real, rende-lhe huma parte dos dizimos com o que lhe toca das duas 
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annexas, S. Miguel de Christellos, & Santa Eulalia de Passos, duzentos & cin- 
coenta mil reis, & para os Padres di Companhia do Collegio de S. Louren- 
co do Porto, a quem se derão as outras duas partes dos dizimos, & sabi- 
dos, quinhentos mil reis, de que pagaõ a cada hum dos dous Curas das ân- 
nexas, que apresenta o Abbade, dezoito mil reis: tem setenta & oito visinhos. 

S. Miguel de Rebordoza, Abbadia du Casa de Penaguiaõ, que rende qui- 
nhentos mil reis, tem duzentos & vinte & seis visinhos. 

'S. Salvador de Lordello, foy Mosteiro de Concgos Regrantes, & ainda os 
tinha no anno de 1478. He Abbadia secular dos Bispos do Porto in solidum, 
rende seiscentos mil reis, tem duzentos & trinta & seis visinhos. Aqui está a 
Torre, & Solar dos Alcoforados, de que he senhor Pedro Vaz Cirne de Sou- 
sa. Tem este appellido por. Armas o compo enxeguetado de prata, & azul, de 
sete pecas em faxa, timbre huma Aguia de azul volante, armada, & enxe- 
quetada “da banda direita ametade da prata. Descendem de Pedro Martins Al- 
coforado, filho de Martim Pires de Aguiar, & de sua mulher Dona Elvira Gon- 
“calves, & neto (naô filho, como diz Frey Francisco Brandaô na Monarquia Lu- 
sit. p. 5. liv. 16. cap. 47.) de Dom Gonçalo Mendes de Sousa, & de sua ami- 
ga Dona Goldora Goldares de Refronteyra, por onde saô Padrociros de Bostel- 
lo, & tiveraô muitas Honras nesta Provincia, em que ha muitos fidalgos des- 
te appellido mistico com Sousas, & delles descendem. os mayores do Reyno, 

articularmente por varonia as Casas da Sylva em Barcellos, & a de Villa 
*ouca em Guimaraens, de que he senhor Francisco de Sousa da Sylva. 

S. Estevão de Villela, Mosteiro de Conegos Regrantes de Santo Agostinho, 
que fundou Dom Pago Guterres, que com seu” pay Dom Goterre veyo de Gas- 
cunha em companhia do Conde Dom Henrique, que lhc deu muitas terras ' 
nesta Provincia, aonde feraõ troncos da illustre familia dos Cunhas. Nam lhe 
sabemos o anno de sua fundaçam, mas já estava feito no de 1118. & havia 
nelle Raçoeiros com Prior chamado Affonso Paes. Muitas pessoas nobres lhe 
- fizeram depois grandes doaçoens; passou a Commendatarios, que lhe alheà- 
raô muito, & foy o ultimo que teve Antonio Brandaô, irmaô de Joaô Bran- 
- daõ do Porto, fidalgo honrado, de que vem os senhores da Casa de Coreyxas. 
Fez no Mosteiro obras de custo, & muitas se testificaô com suns Armas, que 
nellas se vem: falecco no anno de 1590. em que se unio à Congregação dos 
Conegos de Santa: Cruz de Coimbra, & no de 1595. entrou nelle por primei- 
ro Prior triennal o Padre Dom Gaspar dos Reys. No de 1612. se unio in per 
petuum ao Convento da Serra do Porto: de presente tem dous Religiosos, 
servindo hum de Presidente, & outro de Procurador: conservad huma reli- 


" quia do Porto-Martyr Santo Estevaô em huma maô de prata com muita ro- 


magem em seu dia. Teve Couto, que já nam tem; rende com passaes, anne- 
xas, & sabidos dous mil cruzados para o Mosteiro da Serra do Porto, cujo 
Prior poem Cura secular, que terá de renda trinta & cinco mil reis: tem cen- 
to & quarenta & cinco visihos. o 

Santa Maria de Duas Igrejas, Abbadia que apresenta o Mosteiro de Ville- 
la com reserva, rende trezentos mil reis, tem oitenta visinhos. 

S. Miguel de Christellos, Curado annexo a Santa Eulalia de Vandoma, que 
terá de renda cincoenta mil reis, com dezoito que lhe daô de ordinaria: tem 
cincoenta visinhos. | .: | 

S. Pedro da Arreygada, Curado annexo ao Mosteiro de: Villela, & com este 
se arrenda, daô ao Cura dez mil reis, & ao todo trinta mil reis: tem quaren- 
ta & sete visinhos. . | | 

Santiago de Modellos,. Curado do Mosteiro de Ferreyra com oito mil reis, 
ao todo vinte mil reis, & para hum beneficio simples do Mosteiro sessenta mil 
reis: tem sessenta & quatro visinhos. . | | 

S. Salvador de Meixomil, Curado annexo à Commenda de Penamayor, que 
apresenta o Reytor : tem cento & dezaseis visinhos. + 
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Santa Eulália de Passos, Curado annexo de Vandoma, tem cento & quinze 
visinhos. | | 

S. Salvador de Freamunde, Prestintonio da Ordem de Christo, que foy ha 
poucos amnos Abbadia, tem Reytor com quarenta mil reis de renda, ao todo 
com mil reis, & para o Comimendador duzentos mil reis; he Couto, & Honra 
com Sobrosa, cada huma com Juiz ordinario, & dos Orfaôs, eleito pela povo 
por pclouro, confirmado pelos Marquezes de Villá Real, senhores della, que 
davad todos os ofícios, & Commenda, & apresentayad Reytor; dous Verca- 
dores, Procurador, & Almotaccl, Escrivad, & outro do Publico, & Camara; 
fazem estes Juizes ambos audiencias alternativamente, & entraô no dominio des- 
ta Honra caseiros de fóra, gue gozão privilegio de moradores: tem conto & 
cincoenta visinhos, & está cereada do Julgado de Aguiar. Prestimonio chanamos 
a humas rendas de Igrejas, que com o habito de Christo davaô os Marquezes de 
Villa Real, Duques de Caminha, à quem lhes parecia, & lograõ titulo de Com- 
mendas, & os que a possuem tem as mesmas preeminenctas que os delRey ; 
que os Principcs que pessuírao esta Real Casa, nam quizeraõ degenerar do 
sangue que herdaraô das Magestades de quem descendem. 

S. Salvador de Figueiras, Abbadia que apresenta o Balio, rende duzentos & 
cincoenta mil reis, tem cem visinhes. 


Couto de Ferrera. 


) Mosteiro de-S. Pedro de Ferrcira, querem alguns que seja fundação de Suei- 
ro Viegas, sogro de Dom Fernando Geremias, tronco dos Pachecos; ontros 
que não he este, mas o de Freiras em Ferreira de Aves; foy de Templarios, 
depois de Conegos Regrantes, a quem se tirou no anno de 1fis. & se aune- 
xou à Cathedral do Porto por Bulla “de Sixto Quarto, sendo Bispo della Dom 
João de Azevedo. Hc Igreja Collegiada, tem Missa Conventual com hum The- 
soureiro posto pelo Bispo, & Beneficiados, que todos entrão nos dizimos, al- 
«ums com setenta mil reis de renda, outros com oitenta mil reis, & para o 
Bispo com sabidos quatrocentos mil reis: tem cento & quarenta visinhos, & 
estas Ermidas, Nossa Senhora do Loureiro, S. Miguel, & S. Domingos. He 
Conto do Bispo com Juiz. ordinario, & dos Orfaôs cleito pelo povo por pelouro 
con Vereadores, & Procurador confirmado pelo Bispo, Escrivad dos Orfaôs, & 
Publico, data do Prclado. He deste Mosteiro a Ermida de Santiago dos Milagres, 
em que Deos por. intercessaô deste Sarto obra tantos, que excedem a fé hu- 
mana: tem feira cm seu dia, que dura tres dias. | 

Santa Eulalia de Sobroza, Curado annexo ao Mosteiro de Ferreira, que apre- 
sentad os Bispos, rende cincoenta mil reis, tem cento & sessenta & tres visi- 
nhos. He honra da Casa de Villa Real na fórma de Freamunde já referida, & 
Solar dos Soverosas. a 


 Beeiria de Louredo. 


Ss Christovão de Lóuredo, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta mil 
reis, tem setenta & oito visinhos. Foy Bectria, que tivcraô principio em Cas- 
tella em tempo de Dom Rodrigo Trelas primeiro Conde daquelle Reyno, pay 
do Conde Dom Diogo Porcellos: stô solares eximidos da sogeição Regia, pri- 
“vilegio que: tomáraõ, & tiverão muitas terras de poderem cleger quantos, & 
quaesquer senhores que quizessem, sendo naturaes de Espanha, & tomando 

um, depol-o, & escolher outro, & outros, até sete em hum dia, pelo que se 
dizião Beetrias de mar a mar, id est, desde o Cantabro Oceano, até o Atlan- 
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tico Mediterraneo, dos a quem mais obrigados se achassem, accômodando-se 
este nome com a significação Latina de Benefactoria, & em Castelhano, Bin te 
huria, se corrompco em Beetria; mas algumas, ainda que podião mudar se- 
“mhor, sempre havia de ser descendente dos que o tinhão sido, com que mui- 
tas familias por prescripção do tempo ficârão senhores dellas para sempre, & 
algumas tiverad estes privilegios passados pelos Reys, por em lugares solhta- 
rios se principiarem em vendas, & estalagens, em que os miseravels, & pas- 
sageiros achassem agazalho, & muitas de tam pouco se fizerad grandes povos. 
Entre muitos lugares, que neste Reyno pertenderaô serem Becirias, saô nesta 
Provincia estas de Louredo, & Gallegos, Ainarante, Ovelha, Canavezes, Paços 
de Gayolo, Couto de Tuyas, & Varzea da Srrra; pende o feito inda hoje no 
Juizo da Coroa, em que foy Escrivaô Agostinho Rabello. He Honra delRey com 
Veire, Gondelães, & Gallegos em Penafiel, que antigamente era separada, & 
tambem he Beetria. Tem Juiz, & os mais oficios da Republica com Escrivão 
do Julgado de Aguiar de Sousa. ElRey Dom Affonso o ao confirmou esta 
Honra de Louredo ho anno de 1342. a Dona Leonor .Furtado, filha de Fernan- 
do, ou Affonso Furtado, & irmaã de Ruí Furtado. 

S. Migucl de Veyre, Abbadia da Casa de Mariaha, que rende trezentos & 
sessenta mil reis, tem cento & trinta & quatro visinhos, & huma Erniida de 
S. Luiz. Aqui está a antiga quinta, & Casa do Paço, que hoje possuem os fi- 
dalgos da familia de Pamplonas vindos de Navarra a esta Provincia. 

S. Verissimo de Neovegilde, Abbadia do Mosteiro de Pombeiro com reser- 
va, rende duzentos & sesenta mil reis, tem cento & dezoito visinhos, & hu- 
ma Ermida de Nossa Senhora da Ajuda. 

S. Payo de Casaes, Abbadia, apresentação alternativa com reserva dos Mos- 
teiros de Villela, & Roriz, rende duzentos & vinte mil reis, tem noventa & 
quatro visinhos.' 

S. Thomê de Bitaraens, Abbadia da Mitra mm solidum, que rende trezentos 
mil reis, tem cento & dous visinhos, & huma Ermida de Nossa Senhora dos 
Chuós. ? 

Santa Maria Magdalena, Curado do Mosteiro de Cete com seis mil reis ao 
todo vinte & cinco mil reis, & para os Frades noventa mil reis, tem trinta: 
& hum visinhos. | 

S. Pedro de Gondilães, Abbadia que apresenta o Mosteiro de Villela com 
reserva, rende duzentos & vinte mil reis, & o Abbade tem obrigaçaôd de dar 
hum jantar cada anno à Communidade do Mosteiro : tem setenta & tres vi- 
sinhos. | E 

S. Cosme de Besteiros, Abbadia do Mosteiro de Cete, rende duzentos & 
trinta mil reis, tem sessenta & quatro visinhos. | 

S. Salvador de Castellaôs da Cepeda, Abbadia da Mitra que rende duzen- 
tos mil reis, tem cento & trinta & cinco visinhos. Aqui he a cabeça do Conce-' 
lho, aonde se administra justiça. É | 

S. Romaô de Moriz he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que 
rende ao todo cento & vinte mil reis, & para o Commendador quatrocentos 
mil reis, tem duzentos & quinze visinhos. Aqui vivco Estevaôd Dias de Mouriz 
casado com Dona Maria Martins do Avelar, filha unica herdeira de Martim de 
Aragaô, & deste casamento descendem os Avelares, que tem por Armas em 
campo de ouro tres faxas vermelhas, & sobre cada huma tres estrellas de pra- 
ta, timbre tres espadas fincadas no elmo com os cabqs de ouro, & os punhos 
de vermelho em roquete. | 

S. Joaô Evangelista de Villa Cova de Carros, Ahbadia do Mosteiro de Cete 
com reserva, rende duzentos mil reis, tem sessenta & seis visinhos. 
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Vas Miguel de Baltar, Abbadia da Casa de Bragança, duas partes da renda es-. 
taô unidas ao Mosteiro das Chagas das Religiosas de S. Francisco de Villa Vi- 
cosa, toda renderá duzentos & oitenta mil reis, tem cento & oitenta visinhos. 
He Honra daquella Casa com Juiz por pelouro, eleição triennal do povo, que 
confirma o Ouvidor de Barcellos, os Escrivaens sad os de Aguiar de Sousa. 
Aqui em hum alto em que esta terra está, sê vem vestigios de fortificação an- 
tiga. Foy senhor desta Honra, naô Villa (como dizem alguns) Joao Rodrigues 
Pereira, tronco dos Pereiras Marramaques, & a trocou com seu parente o Con- 
destable Dom Nuno Alvarez Pereira por Cabeceiras de Basto. 

3: Martinho de Perada de Todea, Curado do Mosteiro de Cete, com quem 
se arrenda, tem setenta visinhos. | 

S. Pedro de Cete foy Mosteiro de S. Bento, fundado perto do rio Sousa 
por Dom Gonçalo Oveques, tronco dos Freitas, que viveo em tempo delkey 
Dom Affonso o Sexto, sogro do Conde Dom Henrique. Deu-se no anno de 1521. 
aos Religiosos Eremitas de Santo Agostinho, que o univrão ao Collegio de Nos- 
sa Senhora da Graça de Coinnhbra. Nelle ha huma grande reliquia do Santo Le- 
nho, que deu a Rainha Dona Mafalda, mulher delRey Dom Affonso Henriques, 
a que concorrem em sesta feira de Endoenças, & em tres de Mayo mais de 
vinte mil almas. He Presidencia de tres até seis Frades, rende com as anne- 
xas, « sabidos mais de tres mil & quinhentos Cruzados, com hum bom Cu- 
rado, que rende cem mil reis: tem cento & vinte visinhos. 

S. Pedro da Sobreira, Vigairaria do Dead do Porto, que rende ao todo cem 
mil reis, & para o Deaô quinhentos & quarenta mil reis, tem cento & oiten- 
ta & seis visinhos, & huma Ermida de S. Comba. 

S. Romaõ de Aguiar de Sousa, Abbadia do Padroado Real, rende duzen- 
tos & cincoenta mil reis, tem noventa & dous visinhas, & estas Ermidas, Nos- 
sa Senhora dos Remedios, Nossa Senhora do Salto, S. Sebastiao, & Santa 
Martha. | | 

Santa Maria de Covello, Curado de S. Joaõ de Sousa, & ambas dd Mostei- 
ro de Cete, com quem se arrendaõ; tem quarenta & tres visinhos. | 

Santa Maria das Medas, Curado que apresenta o Reytor de Lever além do 
Douro, com quem se arrenda, tem setenta & seis visinhos. 

S. Joao de Sousa, Vigairaria do Mosteiro de Cete, rende sessenta mil reis, 
& para os Frades de S. Joaô o novo do Porto cento & trinta mil reis: tem 
cento & quarenta visinhos. , Dê 

Santa Cruz de Jovim, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem cen- 
to & doze visinhos, & huma Ermida de Nossa Senhora das Neves. 

S. Verissimo de Valbom, Abbadia da Mitra, rende: duzentos & vinte mil reis, 
. tem cento & trinta & tres visinhos, & huma Ermida de S. Roque. Aqui esta 
a quinta dos Corrcas Montenegros, que he huma das melhores desta Provin- 
cia, & hoje a possue Pedro Correa de Azevedo, filho de Paulo Correa Mon- 
tenegro, & de Dona Isabel de Barros Carneiro, irmaã de Joaõ Carneiro de Mo- 
raes, que foy Desembargador do Paço, & Chanceller mór do Reyno. 

Santa Maria da Entrega, & Campanhaã, nome que tomou da campanha, 
que alli esteve com exercitos de Catholicos, & Mouros, quando se deu a ba- 
talha de Rio tinto.; he Commenda de Christo, & Reytoria da Mitra, que ren- 
de ao todo cento & seSsenta mil reis. Foy antigamente Padroado secular, & 
o deu Dona Maria Annes de Fralães mulher de Dom Gomes Correa, & sum 
filha Dona iTareja Gomes Correa (mulher que depois foy de Payo Soares de 
Azevedo) ao Bispo" do Porto Dom Sancho Pires seu primo, cuja data he do. 
anno de 1297. ficou da Mesa Pontifical, depois passou aos Frades Loyos, -quan- 
do se principiava esta Ordem, deu-lha o Bispo Dom Vasco Segundo, & nclla 
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agasalhavao os peregrinos, mas premudado este Bispo para Evora, viraó-se 
“os Religiosos tão pouco favorecidos do successor, & muito do Arcebispo Pri- 
máz Dom Fernando da Guerra, que a desempararaõ, & vieraô para Villar de 
Frades, aonde começãraõ a ter ordem de vida. | 

S. Salvador de Fanzeres, Vigaivaria da Mitra, que rende ao todo cento & 
vinte mil reis, & para huma Capella da Se de Lamego os dizimos que ren- 
dem mil cruzados, de que he administrador a Dignidade mais antiga daquella 
no: tem duzentos & doze. visinhos. | | 


Seo quis deste Concelho as Freguesius seguintes, que pertencem an 
Arcebispado de Bruga. 


Santiago de Lostosa foy Mosteiro, que, reedificou a Rainha Dona Theresa, 
& he sagrado; de presente he Abbadia que apresenta Dom Fadvique de Me- 
nezes, senhor da Villa da Ponte da Barca, por ser casado com filha herdei- 
ra do seu tio Fernaô Nunes Barreto, Morgado de Freiriz, em cuja Casa en- 
trou por casamento de Ferrazes do Porto, de quem era, rende quinhentos mil 
reis, tem oitenta visinhos. Nesta Freguesia está a Chaã de Ferreira, em que co- 
meção ovalle ce rio deste nome. Tambem em hum monte alto, aonde está a 
Capella de S. Marinha se vem sinaces de fortificação antiga. Os Ferrazes, de que 
ha muitos no Porto, & em Ponte de Lima, deriva-os o Conde Dom Pedro por 
temea de Fernão Gonçalves, Cavalleiro da terra de Sousa, & de sua mulher Do- 
una Examea Dias Duroom. Tem por Armas em campo vermelho seis arruellas de 
ouro, & em cada huma pelo meyo tres riscos pretos. | 

S. Pedro de Reymonda, dizem que foy annexa a Santiago de Lostosa, he Ab- 
badia da Mitra, rende duzentos & eincoenta mil reis, tem oitenta visinhos. 

Santa Maria de Souzella, Abbadia do Ordinario com reserva do Baho, rende 
trezentos & oitenta mil reis, tem conto & vinte & seis visinhos. Aqui está a 
fonte santa de S. Christovão, a qual se deu a ver à huma mulher pelos annos de 
1042. em hum sitio pouco himido, & sem obra de maôs, ou arte rebentou em 
tanta quantidade, que lança por tres bicas. Muitas mortalhas, & muletas, que na 
Ermida se vem, saô publico testemunho dos grandes milagres, que Deos por cl- 
la obra. 

- S. Joaô de Covas, Abbadia com a mesma alternativa, rende duzentos & vinte 
mil reis, tem setenta visinhos. 

Santa Eulalia da Ordem, Igreja antiga, que parece Mosteiro daquelles tempos, 
he Vigairavia annexa do Baliado, que rende ao todo sessenta mil reis, & cento & 
trinta mil reis para o Balio: tem sessenta & seis visinhos. 

S. Joad de bivriz, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem oitenta vi- 
simhos. Aqui está o Paço de Ferreira, que mudou de outra parte para onde hoje 
está, o Capitão Paulo Ferreira senhor delle, & o recdificou seu filho Rafael Fer- 
reira de Matos, Ahbade de Santiago da Gimieira. 

Santiago da Carvalhosa, Vigairaria do Mosteiro de Villarinho, que rende ao 
todo cem mil reis, & para os Frades trezentos & cincoenta mil reis: tem cento 
& vinte visinhos. - 

S. Pero Fins de Ferreira, Commenda de Christo, & Rextoria da Mitra, que 
rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador trezentos mil reis com a an- 
nexa seguinte: tem oitenta visinhos com duas Aldeas, hyma que chamão a Frei- 
ra, nome que tomou de hum Mosteiro de Templarios que alli houve; outra qu 
chamão da Torre, por huma que teve, & ha poucos annos a derrubarão os La- 
vradores, para com a pedra fazerem casas, os quaes nestes bens saô caseiros do 
Conde de Castello melhor... 

Santa Maria de Lamoso, Vigairaria annexa a S. Pero Fins, eujo Revtor a 
apresenta, tem quarenta visinhos. 


- 
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S. Joaó de Codeços, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, tem 
trinta & seis visinhos. | | 


Santiago de Figueyró, Vigairaria annexa da Commenda de Villa Cova, que 
apresenta o Reytor, tem quarenta & cinco visinhos. | 
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Do Concelho de Gondomar. 


Eid legoa do Porto pelo Douro acima está situado este Concelho, de que he 
Donatario o Marquez de Fontes, Conde de Penaguião: ElRey Dom Sancho o Pri- 
meiro estando em Santarent no mcz de Março de 14256. lhe deu foral, que depois 
reformou ElRey Dom Manocl em Lisboa aos 19 de Junho de 1515. Este Couto 
deu ElRey Dom Sancho o Primeiro, à Sê do Porto, & o confirmou a scu Bispo 
Dom Martinho ElRcy Dom Affonso o Segundo estando em Santarem em Março 
de 1218. & aqui esteve aquella Honra de Suciro Reymondo, de que ElRey Dom 
Affonso o Terceiro mandou tomar conhecimento, & achou que naõ era honrada 
por couto, padroens, carta, ou pendão, senão por razão da pessoa deste fidalgo. 
lira esta Honra Solar des Reymondos, que tem por Armas o escudo esquartela- 
do, o primeiro em campo azul com huma flor de Liz de prata, & o segundo em 
campo de prata com hum Pinheiro verde, a que correspondem os contrarios, 
timbre o peixe Reimaô de ouro com hum ramo dc pinheiro atrevessado na boca. 
Aqui está hum alto penhasco, a que chamaõd o Crasto, que foy fortificação incx- 
pugnavel de Mouros, de que os lançou fóra o Infante Dom Alboazar Ramires; 
permite Deos que neste sitio, em que tantas vezes devia ser por elles offendido, 
seja hoje muitas mais venerado pelos Christaôs com grande romagem a huma 
Ermida que nelle está. Consta este limitado Corcelho das Freguesias de Rio tin- 
to, Campanhaã, & S. Pedro da Cova, de que já fallamos, & desta, que logo des- 
cveveremos. Todo tem tres Juizes, a que domina o Ouvidor desta Freguesia, & 
lhes vem escrever hum Escrivão do Porto. Us mais oficios importão pouco. 

S. Cosme de Gondomar, que dá o nome ao dito Concelho, foy a primeira 
Igreja que a este Santo natural de Egea, Cidade de Arabia, se dedicou em Espa- 
nha; he Commenda de Christo, & Reitoria que apresenta Cedofeita com reser- 
va, rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & para o Commendador seiscentos 
mil reis: tem trezentos & trinta & quatro visinhos. Houve aqui huma notavel 
mina de talco fino, que se extinguio estes anhos passados. | 
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Do Concelho de Louzada. 


4 
E ini Concelho a varias Aldcas, & Freguesias, que juntas sc governão por 
humas Justiças, & Acordaõs. Este se compoem de algumas do Bispado do Porto 
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na Comarca de Penafiel, & de outras do Arcebispado de Braga. Tem Juiz ordi- 
nario, que serve dos Orfaôs, hum Meirinho, dous Vercadores, & Procurador do 
Concelho, tudo por pelouro, eleição triennal do povo, a que preside o Ouvidor 
de Barcellos, aqui entra em correição, dous Almotaceis, Escrivão da Camara, & 
Almotaçaria, Distribuidor, Enqueredor, & Contador, & quatro Tabeliaens, que 
tambem servem nos Orfaôs por distribuição, tudo data dos Duques de Bragança. 
O Escrivão das Sizas vem de Aguiar de Sousa. Tem as Freguesias seguintes, que 
sao do Arcebispado de Braga. . | | 

Santa Margarida de Louzada, Abbadia do Visconde de. Villa-nova de Cerveira 


- pela Casa de Mafra, rende duzentos mil veis, tem trinta & seis vistunhos. 


S. Salvador de Aveleda, Abbadia da Casa de Bragança, rende com sabidos, & 
a annexa seguinte quatrocentos mil reis, tem cincoenta visinhos. 

S. Miguel de Louzada, Vigairaria annexa de Aveleda, tem sessenta visinhos. 

Santa Maria de Alvarenga, Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo 
sessenta mil reis, & a renda he Prestimonio da Ordem de Christo, em cujo livro 
anda com titulo de Commenda, rende para o Commendador com annexa de Villa 
Garcia cento & oitenta mil reis: tem dezaseis visinhos. a 

Santiago de Cernadello, Vigairaria que apresenta o Reytor de Alvarenga, de 
quem he annexa, tem trinta & dous visinhos: ambas rendem duzentos & qua- 
venta mil reis para a Condeça de Alegrete, viuva do Conde Mathias de Albu- 
querque Coelho. | 

S. Miguel de Sylvares, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga, que ren- 
de ao todo cincoenta mil reis, & para o Conego duzentos & cincoenta mil reis: 
tem sessenta & dous visinhos. 


4 


As mais Freguesias que se seguem, suô deste Concelho, & do Bispado do Porto. 


Santo Andre de Christellos, Abbadia do Mosteiro de Villela com reserva, & 
obrigação de dar hum jantar,.& cea cada anno ao Prior do Mosteiro, & a dons 
homens de Cavallo, & gente de pe, que os acompanhe: rende duzentos & vinte 
mil reis, tem quarenta & seis visinhos. Aqui está o Monte de Grasto de S. Do-' 
mingos, que tomou este nome de huma Capella que teve deste Santo: tem sinaes 
de. fortificação, que pelo nome suppoimmos ser dos Romanos. 

S. João Evangelista de Nespereira, Abbadia que apresentaõ alternativamente 
os Mosteiros de Villela, & Bostello com reserva, & A ada de dar de jantar 
huma vez no anno ao Prior de Moreira, & a hum Conego, criados, & bestas ; 
rende duzentos & trinta mil reis: tem quarenta & tres visinhos. | 

Santa Marinha de Lodares, Abbadia dos Mosteiros de Paço de Sousa, & Cete 
com reserva, rende duzentos & cincoenta mil reis: tem cento & dous visinhos, 


'& huma Ermida de S. Isabel. ' 


S. Salvador de Novellas, Curado do Mosteiro de Bostello, que rende ao to- 
do quarenta mil reis, & duzentos mil reis para o Mosteiro: tem oitenta & 
seis visinhos. 

S. Vicente de Goim, que antigamente se chamou de Goy, Curado de Saó 
Thirso, a quem hc unido, rende ao Cura setenta mil reis, & para os Hrades - 
duzentos mil reis : tem cincoenta & oito visinhos, & huma Ermida de Saô Jorge. 

S. Lotrenço das Pias, Abbadia do Convento de S. Thirso com reserva, ren- 
de duzentos mil reis, tem setenta visinhos. Aqui está o foral do Concelho de 
Louzada. | 
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Do Concelho, & Julgado de Penafiel de Sousa, cabeça de Comarca. 
| Ecclestastica do Porto. 


“ 


Sad Donatarios deste Concelho, & Julgado os Peixotos, senhores da Casa da 
Calçada, Adais móres ; deu-o ElRey Dom Joao o Primeiro a Diogo Gonçalves 
Peixoto em satisfação da terra da Maya, & Travaços, que havia dado de ju- 
ro, & herdade a seu pay chamado tambem Diogo Gonçalves Peixoto, & fez, 
“depois esta. troca por haver tirado a terra da Maya (quando lha deu) a Gil 
Vaz da Cunha em pena de haver seguido as partes de Castella; mas tornan- 
do este para o Reyno-para lha restituir, se ajustou esta troca sem embargo 
do que diz Lavanha. Merecerão Diogo Gonçalves Peixoto, pay, & filho estas, 
& outras merces pelo bem que o servirão, & a ElRey Dom. Fernando nas guer- 
ras, que teve com ElRey Dom Henrique o Segundo de Castella, & tanto que 
governando o Castello de Miranda do Douro, o defendeu com grande valor de 
muitos cercos, que varias vezes lhe vierão pôr. Succedeu-he no senhorio, & 
Casa seu filho João Peixoto, neto do primeiro Diogo Gonçalves Peixoto, que 
tambem foy senhor da Honra de Canellas, Veador da Casa delRey D. João o 
Segundo, sendo Principe, & seu Mordomo mór. Deste nasceo Duarte Peixoto 
de Azevedo & Sousa, que succedeo em tudo, & foy dos Conselhos dos Reys Dom 
Manoel, & Dom João o Terceito, com muitos Padroados da Igreja, que quasi 
todos tem passado à outros; herdou-o seu filho Lopo de Mello Peixoto, Com- 
mendador de Cinfaens na Ordem de Christo, do Conselho dos Reys Dom João | 
o Terceiro, & Dom Sebastião, & foy Adaíil mór por casar com Dona Ambro- 
sia de Loureiro, filha mais velha, & herdeira do famoso Adaíl Luiz de Lou- 
reiro, dos quaes nasceo Dona Joanna de Mello, que por não ter geração de 
seu marido Dom Alvaro de Castro, irmão do primeiro Conde de Basto, pas- 
sou toda esta Casa a seu tio Pedro Peixoto da Sylva o Gallego de alcunha, 
meyo irmão de seu pay; grande Soldado, & Capitão em Africa, Asia, Ame- 
rica, & Europa, General das Gales, Commendador das Commendas de S. Mi- 
guel de Lobão, & de S. Salvador de Canedo na Ordem de Christo, & do Con-. 
selho de Felippe o Primeiro, que lhe fez mercê de toda a Casa, & de Adail 
mór. Succedeo-lhe Manoel Peixoto da Sylva seu filho, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, por serviços que fez. Teve, entre outros filhos, a Dona Guiomar 
da Sylva, que casou em Guimaraens com Fernando Rebello de Almeyda, & 
de ambos nasceo Gonçalo Peixoto da Sylva, que a possue com mais Morga- 
dos, & grossas rendas. 

He cabeça deste Concelho de Penafiel o lugar de Arrifana de Sousa, cuja 
fundação se deve ao valor de Dom Fayão Soares descendente dos Godos, & 
tronco da illustre familia dos Sousas, o qual governando os Catholicos, que 
pr aqui vivião, subditos aos Mouros com licença sua, aa este famoso 
ugar no anno de 850. com os moradores que tirou da Cidade, & Castellos 
de Penafiel, & do de Aguiar, sitos na fóz do Sousa. He terra muy sadia, 
aprazivel, & abundante de pão, vinho, azeite, frutas, linho, gados de toda a . 
casta, caça, pescas, & de todo o mais necessario para a vida humana. Sobre 
a ethimologia de seu nome ha varias opinioens, mas os payzanos querem se. 
derive de Aurifiama, aquella bandeira quadrada de cor vermelha, & de seda 
tam fina, que resplandecia, ou outra semelhante; que o Ceo deu a Moroveo 
Rey de França, a qual metida na batalha contra infieis, era certa a vitoria 
dos Francezes. Tem boas casas, & Igrejas; a da Misericordia, cousa grande, 
ue fundou o Licenciado Amaro de Meireles, Abbade de Ermello, dotando- 
lhe duas mil medidas de pão, & tem de renda por todo mais de dous mil cru- 
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zados. Hum [ospital, em que se recolhem os passageiros, & nelle huma Ima- 
cem de Christo crucificado, que faz muitos milagres. Na Matriz está autra do 
cce Homo, & em huma Capella fóra do lugar outra de Nossa Senhora da 
Piedade, todas muy devotas, & milagrosas. Hum Convento de Frades Piedo- 
cos; com invocação da Soledade de Santo Antonio, fundação, & Padroado de 
Dom Francisco de Azevedo & Ataíde, senhor da Honra de Barbosa, Mestre de 
Campo General que foy desta Provincia; principiou-se este Convento no an- 
no de 1662. | | ? 

Ha neste Concelho duas feiras cada mez, aos dez dontro do lugar, & aos 
vinte em Coreyxas: nos dias do Espirito Santo, & S. Martinho duas de muito 
concurso, párticnlarmonte esta, em que se vendem bestas, & de ambas tem 
as portagens os senhores do Reguengo, & Casa da Calçada. He povo de seis- 
centos visinhos, em que entrão alguns fidalgos, & nobres, os mais sao artifi- 
ces, particularmente de malho, lima, & agulha. Alguns homens grandes tem da- 
do nas armas, letras, & virtude; forão nos nossos tempos muito valerosos Mathias 
Ozorio Rangel, Tenente de Mestre de Campo General no Alentejo. 

O Capitão Jeronymo de Sousa Santiago, a cujo cargo estava o governo de 
Cabo Verde quando so acelimou este Reyno, & outros muitos. 

Nas letras forão homens eminentes Gonçalo de Meirelles Freyre, Lente de 
Leys na Universidade de Coimbra, & ao depois Desembargador, servio todos 
os Juyares com grande satisfação, morreo Desembargador do Paço. 

O Doutor Domingos de Sousa Santiago Ferráz, Commendador da Commen- 
da de Santa Maria de Torvoso no Arccbispado de Braga, tambem Lente. de 
Leys na Universidade de Coimbra, & hoje Desembargador dos Aggrarvos. 

Na Theologia foy Lente de Vespora na Universidade de Coimbra o Doutor 
krey Manoel da Ascensaõ, & de Prima de Escritura o Padre Doutor Fr. Ben- 
to de Santo Thomás, & depois de Vespora de Theologia, o Doutor Fr. Jero- 
nymo de Santiago, talento de grande supposição, assim em Theologia, & Es- 
critura, como nas Mathematicas, por cuja razão foy eleyto Arcebispo de Cran- 
gamor no Estado da India, que renunciou por achaques que lhe sobrevierão ; 
o Doutor Frey Bento da Ascenisaô, o Doutor Frey Migucl de S. Bento, todos: 
Monges de S. Bento. y 7 

. Na Medicina forão Lentes de Vespora.o Doutor. Manoel Guedes Escachena ; 
& de Avicena o: Doutor Manocl Freyre, & em todas as muis Religioens deu 
sogeitos eminentes em virtudes, & letras. Governa-se por dous Ouvidores, hum 
do lugar, & toda a Freguesia, que tambem he Juiz das Sizas no Concelho, & 
outro deste; ambos confirmados pela Camara do Porto, & assim o Porteiro : a 
dita Camara lhe apresenta Juiz dos Orfaôs por tres annos, & como entra no 
Concelho" de Aguiar, rende-lhe cem mil reis, ao Escrivão duzentos mil reis; 
tres Tabeliacns, & hum Escrivão da Almotaçaria, & Sizas. Reparte-se a gente 
em dez Companhias, de que he Capitão mór o Alcayde móúr do Porto. Em seu 
destricto ha algumas Villas, Coutos, & Honras, de que no fim faremos men- 
ção: compoem-se o termo das Freguesias seguintes. 

S. Martinho da Arrifana, Reytoria da Mitra, & Conventos de Paço de Son- 
sa, & Bostello, algum dia se chamou o Espirito Santo, nome que perdeo, & 
tomou este pela feira, que se faz aqui em dia de S. Martinho: he GCommenda 
de Chrisfb com quarenta mil reis para o Reytor, ao todo duzentos mil reis, & 
para o Commendador com a annexa seguinte renderá trezentos mil reis: tem 
seiscentos visinhos. | 

Santiago de Sobarrifana, Curado annexo a esta Commenda, que apresenta 
o Reytor, tem quarenta visinhos. à 

S. João Evangelista de Galhufe, Abbadia que apresenta o Mosteiro de Cete. 
com reserva, rende cento & cincoenta mil reis, tem cento & quarenta visinhos. 

Santo Andrê de Marecos, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem, 
cento & sessenta visinhos. | , 


. 
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Santo Adrião de Penafiel, ou de Canas de duas Igrejas, he Commenda de 
Christo, & Reytoria da Mitra, que rende ao todo cem mil reis, & para o Com- 
mendador duzentos & cincoenta mil reis: tem cento & setenta visinhos, 

S. Thomé de Canas, Curado annexo ao Mosteiro de Paço de Sousa, tem trinta 
& quatro visinhos. 

Santa Maria de Perozello, Vigairaria que apresentão os Brandoens «da Casa 
de Corexas, & comem os frutos por Breve do Papa, que lhes rende duzentos 
& quarenta mil reis, & para o Vigario quarenta mil reis, tem cento & doze: 
visinhos. ? a 

S. João Bautista de Rande, Curado annexo da Commenda de Villa-boa de 
Quires, tem trinta & dous visinhos. 

Santa Martha, Curado annexo do Mosteiro de Bostello, tem quarenta & sete 
visinhos. 

S. Pedro da Croca, Curado annexo do mesmo Mosteiro de Bostello, rende 
ao Cura com mil reis, & para a Congregação de Tibaens com a Igreja de S. 
Martha perto de mil cruzados: tem. cento & trinta & tres visinhos. 

S. Miguel de Bostello he Mosteiro da Ordem de S. Bento, & está fundado 
meya legoa da Arrifana de Sousa para o Norte em hum imminente sitio daquel- 
le rico valle, pois cem menos de huma legoa tem quarenta Igrejas, de que al- 
gumas saô tam rendosas, como daqui se colhe: muitos querem se dirive a 
ethimologia de seu nome de boa terra, ou de bona Estella; o que tenho-por 
mais certo, por huma que se achou nas ruínas do cdificio antigo, aherta em 
huma pedra, & hoje estã renovada na parede do claustro novo com hum ha- 
bito de Templarios, & outro de Santiago, & hum baculo de S. Bento junto 
della. Dizem o fundou em tempo delRey Dom Fernando o Magno, Nuno Paes, 
que alguns tem para sy foy tronco dos Sousas; o que corrobora huma car- 
ta, que está no Cartorio do Mosteiro, & he do Conde de Barcellos Dom Mar- 
tim Gil de Sousa, na qual chama a Nuno Paes o Padrociro Sousaôd. Mas o Con- 
de Dom Pedro Tit. 62. dá este Padroado aos Alcoforados por D. Goldora Gol- 
dares de Refeiteira, que cstá neste Mosteiro, de quem Dom Goncalo Mendes | 
de Sousa teve Dona Elvira, ou Marinha Goncalves, mulher de Martim Pires 
de Aguiar, dos quacs nasceo Pedro Martins Alcoforado, o primeiro deste ap- 
pellido; supposto outros o facam filho de sua avó Dona Goldora, & de Dom 
Gonçalo Mendes de Sousa, o que temos por erro ; com que se verifica por todos 
os que escrevem familias, - que elle nam foy dos Sousas. Tem huma reliquia 
do Patriarca S. Bento em huma Cruz de prata muy venerada de todo o con- 
torno por seus milagres, rende tres mil & quinhentos cruzados com annexas, 
& sabidos, de que sustenta dezoito Frades. Favorecerão muito a este Mostei- 
ro os Reys Dom Affonso Terceiro, & Quarto, que lhe derão o Couto, que tem 
com toda a jurisdição civel, em que os Abbades fazem Juiz, & sad Onvidores, 
para quem se appella; nam ha noticia de como se governou só, dizem que 
Dom Manoel de Azevedo, ultimo Commendatario de Pendorada, o fov tambem 
deste. Tevc o primeiro Prior triennal, vivendo o Cômendatario ainda no anno 
de 1575. & por sua morte elegeérão Abbade Monge no anno de 1596. tem du- 
zentos & quarenta visinhos com hum Vigario, que lhes administra os Sacra- 
mentos, & estas Ermidas, Nossa Senhora de Cabanellas, S. Sebastião, & 5. 
Miguel. 

S. Miguel de Urró, Curado do Mosteiro de Cete, a quem he annexa, tem 
cincoenta visinhos. 

S. Vicente de Erivo, Curado do Mosteiro de Paço de Sousa, tem sessenta 
& seis visinhos. 


Couto do Pago de Sousa. 


Sos Salvador de Paço de Sousa he Mosteiro de S. Bento, situado junto do rio 
“44 J. vol. 
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Sousa hnma legoa de Arrifana, em lugar baixo; & sádio; fundou-o pelos annos 
de 1000. Dom Troycozendo Guedes, neto de D. Arnaldo de Bayão, tronco dos 
Azevedos; augmentou-o seu neto o grande Egas Moniz, que alli teve seu Paço, & 
o deu ao Mosteiro, de que tomou o nome, & do rio, & ainda conserva hum car- 
"alho, a cujo pé he o foral do Couto, & lhe chamão de Gasmon, corrupto de 
Egas Moniz; foy sagrado pelo Arcehispo Dom Pedro, antecessor de S. Giraldo, 
em 29. de Setembro de 1088. sem embargo de estar no Bispado do Porto. Fez- 
se esta solemnidade a requerimento de Egas Hermiges, & de sua mulher Do- 
na Gontinha, que lhe derão grandes esmolas; o fundador o dotou neste mesmo 
anno de grossas rendas, & Padroados, entre as quaes forão amctade das Igrejas 
de Gallegos, Ascariz, Lagares, & Figueira, todas junto do Mosteiro, outras mais 
distantes. Foy Convento de setenta Frades; passou a Commendatarios, & foy o 
ultimo Dom Manoel do Canto, Conego Regrante, & Bispo de Targa, em cujo tem- 
po bem contra sua vontade, o deu na refórma geral o Cardeal Rey Dom Henri- 
que aos Padres da Companhia, só com a renda Abbacial. Depois alcançãrão tudo 
do Papa Gregorio XII. com consentimento de alguns Monges Claustraes, que 
nelle vivião, & querião acabar à vida sem vefórma, sem embargo de andarem em 
Roma dous Monges com certidoens, que levaraõ, de que viviaô bem, pari que 
se lhes naô extinguisse, com que ficaraô senhores de todo. Comtudo o mesmo 
Papa informando-se do nosso Arcebispo Santo Dom Erey Bertholameu dos Mar- 
tvres, se era all necessario este Convento, & dizendo-lhe que sim, mandou resti- 
tuir aos Bentos o Mosteiro, & renda Conventual, & os Padres por algumas obri- 
gacoens que lhe tocavaõ, lhe deraõ a Igreja de Pedraido junto do Douro, & elles 
se ficaram com humas casas, que estes lhes fizeram por baixo do Mosteiro, em 
que estão dous Frades, & celleiros, & a renda unida ao Collegio de Evora. Pas- 
sou-se este Breve no anno de 1578. em que ElRey D. Sebastiaô sc perdeo: & 
assim terão hoje alli os Padres perto de cinco mil cruzados de renda, & os Ben- 
tos tres mil & quinhentos cruzados, com que sustentão trinta Monges, & tem 
feito grandes obras. O primeiro Abbade triennal, que teve, foy Fr. Placido Ferrei- 
ra, depois Geral da Ordem. Na Capella mor tinha antigamente os doze Apostolos de 
vulto grande, & de prata, de que os Reys se valeram para suas necessidades. Alli 
esteve outra Igreja mistica com a do Masteiro para a parte do Norte, a que chama- 
vão Corporal, em que se dizia Missa aos freguezes. Nesta foy sepultado Egas Mo- 
niz, & em cima do Carneiro estava huma sepultura com sua effigic de caminho 
a cavallo, uú da cinta acima com uma corda ao pescoço, & assim a da mulher, & 
filhos, mas nam despidos, & estes a pé com criados, & alguns'a cavallo, em que 
mostra a jornada, que fez a Castella à dar satisfaçam ao Emperador Dom Affon- 
so o Setimo do engano que lhe fizera em nome do nosso Infante Dom Affonso 
Henriques, quando estava sobre Guimaraens (cxemplo-raro de fidelidade !) com 
hum letreiro Latino, que traduzido em Portuguez: Aqui descança o servo de Deos 
Egas Moniz, Varão esclarecido, era 11484. que he anno de 1146. em que faleceo. 
Tresladou-o o Abbade Fr. Martinho Golias no anno de 1605. para a parte do 
Evangelho da Capella mór, em que se declara quem fez esta mudança, & da par- 
te da Epistola os filhos, que junto do pay estavão, dos quaes todos se acháraõ 
poucos ossos. O Couto fica já dito, que são delle senhores os Padres da Compa- 
nhia de Evora, em que fazem juiz por eleyção do povo, que tambem he dos Or- 
faos, & o Escrivad he o do Concelho, de Ouvidor serve o Padre Procurador, que 
contirma ao Juiz, & Vereadores. Os Frades Bentos apresentam hum Vigario, que 
lhe renderá oitenta mil reis: tem trezentos & quinze visinhos. 

Sunta Maria de Coreyxas, Curado do Mosteiro de Cete, tem vinte & seis visi- 
nhos. Aqui está a Casa, & Torre, que possuem fidalgos do appellido Brandaóô, 
familia antigã, que traz sua origem do Revyno de Inglaterra. 


Honra de Barbosa. 


Sus Miguel de Rans, Curado do Mosteiro de Cete, tem setenta visinhos, & hu- 
ma Ermida de Nossa Senhora da Conceição. Aqui está à Honra de Barbosa com 
Torre, & Casa antiga, que he Solar desta familia. He senhor della D. Manocl de 
Azevedo & Ataíde, cuja varonia he a seguinte. 

Gonçalo Pires Malafaya foy Regedor da Casa do Civel, & senhor de Vellas, 
& trazia sua origem dos Fasiaós, senhores da Honra de Malafaya, & dos Avela- 
ves: casou com Maria Annes, filha de hum fidalgo da familia dos Paes, de que 
teve, entre outros filhos, a | 

Luiz Gonçalves Malafaya, 'que foy Rico -homem, Veador da Fazenda delRey 
Dom Duarte, & Embaixador a Castella a ElRey Dom Iernando o Catholico, man- 
dado por ElRey Dom João o Segundo, & vendo-o ElRey de Castella fallar com 
grande resoluçam, disse, que lhe nam chamaria Malafaya, senam Bonataya: ca- 
sou. com Dona Felipa de Azevedo, filha de Lopo Dias de Azevedo, senhor de Suô 
Joaõd de Rey, & de outras terras, & de sua mulher Joanna Gomes da Sylva, da 
qual teve, entre outros filhos, a 

Dom Joaô de Azevedo; que foy Bispo do Porto, & quarto Commendatario do 
Mosteiro de S. João Bautista de Peidomadas houve em Dona Joanna de Castro, 
filha de Fernao de Sousa, senhor de Gouvea, & de sua mulher Dona Mecia de 
Castro (que era filha de Alvaro Gonçalves de Ataíde primeiro Conde de Atou- 
guia) entre outros filhos, a 

Don Manoel de Azevedo, que foy Abbade de S. Joaô de Pendorada, & muito: 
rico : houve em Dona Violante Pereira, filha de Diogo Pinto, & de sua mulher 
Dona Mecia Pereira, filha de Vasco Pereira, senhor de Fermedo, entre outros 
filhos, a | 

Dom Francisco de Ataíde & Azevedo, que foy senhor das Quintas, & Honras 
de Barbosa, & Ataíde em Riba do Douro : casou com Dona Brites da Sylva, filha 
de Vicente de Novaes, homem nobre do Porto, & de sua mulher Dona Branca 
da Sylva, que era da familia dos Monizes, senhores de Angeja, de que teve, entre 
outros filhos, a | 

Dom Manoel de Azevedo & Ataíde, que foy senhor das terras de seu pay, & 
Cormmendador na Ordem de Christo : casou com Dona Angela de Castro, filha de 
Manoel de Castro Pinheiro do Porto, & de sua mulher D. Maria Toscana, de que 
teve, entre outros filhos, a 

Dom Francisco de Azevedo & Ataíde, que foy senhor das terras de seu pay, 
& Commendador na Ordem de Christo, Governador das Armas na Provinciu de 
Entre Douro, & Minho, & fidalgo de grande valor, & entendimento : casou com 
Dona Maria de Brito, filha de Lopo de Brito, & de Dona Maria de Alcacova sua 
mulher, de que teve os filhos seguintes. 

Dom Manoel de Azevedo & Ataíde, que setvio na guerra do Minho com boa 
opiniaô : foy Mestre de GnRo do Terço pago pela Camara do Porto, seuhor do 
Castello de Ataíde, Commendador da Commenda de Cabo Monte junto a Barcel- 
los, foy Tenente General da Cavallaria da Corte, & hoje he Sargento mór de Ba- 
talha na Provincia da Beira, & na Provincia da Estremadura: casou com Dona 
Luiza Ponce de Leaô, filha de Dom Pedro de Castellobranco, primeiro Conde de 
Pombeiro, & de sua mulher a Condeça Dona Luiza Ponce de Lcaõ, Dama da 
senhora Rainha Dona Luiza, de que nam tem filhos. 

Dom Antonio de Azevedo, Frey Ignacio, & Frey Lopo Frades de S. Bento, 
Dona Angela, Dona Antonia, & Dona Barbora Freyras no Mosteiro de Santa Cla- 
ra po do Conde, & Sór Maria Michael, Freyra no Cóvento da Madre de Deos 
em Lisboa. | 


a 


Honra, 4 Beetria de Galegos. 
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Vas Salvador de Gallegos he Abbadia da Mitra, que rende duzentos & vinte mil 
veis, tem cento & doze visinhos, & duas Ermidas, huma de Santiago & outra de 
Nossa Senhora. Aqui está a Honra de Gallegos, que he Bectria sogeita á de Lou- 
redo,no Concelho de Aguiar de Sousa. 

S. Pedro de boa Vista, que antigamente se chamava de Caifaz, he Curado an- 
nexo de S. Estevaõ de Oldraôs, cujo Revtor o apresenta, tem cincoenta & quatro 
visinhos. | 

Santo Estevaõ de Oldrãos foy Abbadia da Casa da Calçada, passou a Commen- 
da de Christo, & he Reytoria da Mitra, que renderá ao todo cento & cincoenta 
mil reis, & trezentos mil veis para o Commendador. Aqui está a Casa da Calçada, 
que possue Gonçalo Peixoto da Sylva, senhor dos direitos Reaes deste Concelho, 
& das armas que ferem: tem sessenta & seis visinhos. 

Santiago de Yalpedre, Abbadia do Mosteiro de Paço de Sousa com reserva, 
rende trezentos mil reis, tem cento & doze visinhos, & huma Ermida de N. Se- 
nhora da Assumpçaõ. | | 

S. Miguel de Paredes, Abbadia da Mitra, rende cento & cincqenta mil reis, 
tem quarenta & sete visinhos. 

S. Salvador de Gandra, he Curado dos Concgos de S. Joaô Evangelista do Por- 
to, fiva meya legoa ao Norte do Burgo de Entre ambos os rios. Fundou esta Igre- 
ja a Rainha Dona Mafalda, filha delRey Dom Sancho o Primeiro em Portugal, & 
mulher de Dom Henrique o Primeiro de Castella, de que por parente sc apartou. . 
Chama-se vulgarmente a Cabeça santa por huma que tem, sem saberinos de que 
Santo, ou Santa seja, & pelos muitos milagres que obra, sc guarda no Altar col- 
lateral da mão direita em hum sacrario cuberta com hum encaixe, & emtas de. 
prata, que à scguraô, mas bem se vê. Os Padres Loyos, a quem unio esta Igreja 
o Papa Leaõ À. no anno de 1519. a quizeraõ levar para o Porto, mas o povo se in- 
quictou de sorte, que só parte lhe consentio. Rende ao Cura com as offertas de 
todo o anno, que suó muitas, particularmente aos 24. de Mayo, duzentos mil reis, 
& para os E'rades trezentos il reis. ElRey D. Joaõ o Terceiro mandou passar de 
graça os Romeyros, que a ella vem, va barca de Entre ambos os Rios, cm que os 
Reys tema terça. Tem esta Freguesia cento & trinta visinhos. 

S. Romaô de Villa Cova de Vez de Viz foy Abbadia da Casa da Calçada, & hoje 
da Mitra, rende duzentos & cincoenta mil reis, tem setenta & dous visinhos, & 
huma Ermida de N. Senhora do Rosario. 

S. Gens de Boelhe, Abbadia do Mosteiro de Villa boa do Bispo com reserva, 
reude duzentos mil reis, tem noventa & dous visinhos. 

5. Migucl dePacinhos, Curado annexo à Rio de Moinhos, com quem se arren- 
da, tem trinta & dous visinhos. | 

S. Martinho de Rio de Moinhos foy Abbadia, & hoje he Vigairaria, que rende 
ao todo cento, & vinte mil reis: os frutos, que passaô com a annexa acima de tre-. 
zentos mil reis, comem os Leites Pereiras do Porto, como Administradores da Ca- 
pella dos Reys no Convento de S. Francisco daquella Cidade, com obrigaçaõ dç 
'asarem algumas orfans : tem cento & setenta & dous visinhos., 

S. Vicente do Pinheiro de Vandoma, Abbadia que apresenta Gonçalo Peixoto 
da Sylva, senhor da Casa da Calçada, rende mais de mil cruzados, tem cento & 
trinta & cinco visinhos. Nesta Freguesia em hum monte perto da Aldea do Ou- 
teiro das Velhas viviaõd exemplarmente humas Beatas, de cujas cellas terreas, & 
cerca se vem ruínas, & poucos annos ha se deixou de dizer alli Missa na Capella 
de S. Eyria, que ellas tinhaõ. 

S. Payo da Portella, Abbadia de Manoel Ferreira d'Eça, Morgado de Cavallei- 
ros, rende cento & cincoenta mil veis, tem setenta visinhos, com huma Ermida 
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de S. Sebastiao, & outra de Santo Antaõ. Aqui nesta Freguesia no lugar da Tor- 
re está huma arruinada, que he destes fidalgos Padroeiros da Igreja. 

Santa Maria de Eja, Vigairaria do Cahido do Porto, .a que he unida, rende 
quarenta mil reis, & para o Cabido cem mil reis: tem quarenta visinhos, & duas 
Ermidas, S. Amaro, & S. Luzia. 

S. Mamede de Canellas foy da Casa da Calçada, passou a Commenda de Chris- 
to, & he Reytoria do Mosteiro de Paço de Sousa com reserva, rende ao todo cen- 
to & cincoenta mil reis, & trezentos mil reis para o Commendador : tem duzen- 
tos & dous visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora do Estreito, S. Pedro, S. 
Paulo, & S. Sebastiaô. Aqui está a Quinta de Santa Cruz, Casa solariega de Mar- 
tinho de Madureyra, familia nobre, que tem alguns fidalgos com este appellido, & 
por Armas o escudo esquartellado com leoens, & flores de Liz de ouro, 6 campo 
todo vermelho: outros trazem o escudo esquartellado, o primeiro de vermelho com 
suas arrucllas de ouro, o segundo de prata, com hum cachorro pardo, com huma 
flor de Liz azul diante das maôs. 

S. Martinho de Lagares he Commenda de Christo, & Reitoria da Mitra, que 
rende cento & vinte mil reis, & para o Commendador quatrocentos & cincoenta 
mil reis: tem cento &oitenta & seis visinhos, & huma Ermida de S. Antonio. 

Santiago da Capella, Curado que apresenta o Reitor de S. Martinho de Laga- 
res, & por ser sua annexa tem cento & dez visinhos, & duas Ermidas, S. Mat- 
theus, & S. Gia. 

Santiago de Fonte Arcada, Commenda de Christo, com Reytor com o habito 
pela Mesa da Consciencia, que tem de renda cento & sessenta mil reis, & para o 
Commendador setecentos mil reis: he das duas Igrejas antigas, que neste Bispado 
tiveraõd os Templarios ; nam póde ser visitada senaô pelo Bispo, que tem quarenta 
mil reis todas as vezes que a visita: tem cento & sessenta & quatro visinhos. 

Santa Marinha da Figueira, Curado annexo ao Mosteiro de Paço de Sousa, tem 
quarenta & sete visinhos. | 

S. Joaô de Luzim, Abbadia que foy da Casa da Calçada, & hoje he da Mitra, 
rende trezentos mil reis, tem cento & vinte & cinco visinhos. Aqui está a Quin- 
ta de Sá, que alguns querem seja Solar desta illustre familia. 


Couto de Entre ambos os Rios. 


EQ 

Vad Miguel de Entre ambos os Rios, Abbadia da Mitra, que rende cento & vinte 
mil reis, tem trinta visinhos, & huma Ermida de Nossa Senhora da Saude. Pare- 
ce que antigamente foy Villa, a qual cra da Mitra de Coimbra, cujo Bispo Dom 
Bernardo a largou por emprestimo a seu grande amigo Dom Hugo Bispo do Por- 
to no anno 1129. a jurisdição devia tornar à Coroa, & despovoando-se, correria a 
fortuna, que diremos em Santa Clara do Torraô. Aqui estáa Quinta, & Casa do . 
Outeiro, de que he senhor Manoel de Sousa Cirne. Temos àquem do Tamega do 
Concelho de Penafiel, & alerg em Riba Tamega, & da outra parte do Douro já 
Bispado de Lamego, hum Couto, chamado o Burgo de Entre ambos os Rios, de 
que saô senhoras as Kreyras de Santa Clara do Codeçal no Porto, que daqui perto 
se mudáraô, como diremos em Santa Clara do Torraõ no Concelho de Bem Vi- 
ver, com Juiz ordinario feito pelo povo, a quem confirma, & dá jurantento a Ab- 
badessa, & nelle serve de Escrivaô hum dos de Penafiel. 


Villa de Melres. 


| Duas legoas da Fóz do Sousa, outras duas da de Tamega, & quatro acima do Por- 
to entre o Nascente, & Norte junto ao Douro no mesmo Julgado de Penafiel, tem 
seu assento a Villa de Melres, que tem cento & oitenta visinhos com huma Igreja 
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Parochial da invocaçaô de Santa Maria, Abbadia, data do Marquez de Marialva, 
que rende com a annexa de Santo Antonio de Lomba mais de mil cruzados; tem 
mais tres Ermidas, Nossa Senhora da Moreira, Santiago, & Santa Eyvria. Governa- 
se por hum Juiz ordinario, que tambem he dos Orfaôs, por pcelouro, & eleiçaõ do 
povo de tres em tres annos, a que preside o Ouvidor do Marquez de Marialva; Al- 
motaceis, & hum Escrivaô, que serve em tudo, data do mesmo Marquez, senhor 
desta Villa, cuja varonia he a seguinte. 

A illustre Casa de Cantanhede, chefe dos Menezes, tem huma tam antiga varo- 
nia, que depois de milannos se acha ingenua; & ainda que os Nobiliarios a some- 
çao a contar de Dom Tello Peres de Menezes, lhe daremos principio mais certo, 
& muito mais antigo. | 

Senior Tello foy grande Senhor em Asturias, & Rico homem, & como tal con- 
firma muitos privilegios pelos annos de 738. reynando D. Favila: teve por filho a 

Tello Telles, que vivco no reynado dos Reys Dom Silo, & Aurclio; confirmou 
escrituras a Santa Maria de Valpuesta no Reyno de Leaõ, & a outras mais no an- 
no de 170. Teve filho a 

Tel Telles de celebrada memoria, Rico homem dos Reys de Leaô Dom Affonso 
o Casto, & Dom Bermudo, & foy seu filho legitimo o seguinte. | 

Suer Telles a quem outros chamaõ Sueyro Peres Telles, foy Mordomo mór del- 
Rey Dom Ramiro o Primeiro, & confirmou privilegios à Igreja de Nogueyra na ri- 
beira do Minho: casou nobremente, & teve filho a 

Dom Goter, que foy Rico homem, & senhor de bons vassallos em Galliza, & 
Lead, Mordomo mór, & Veador da Fazenda do Infante Dom Alboazar : casou al- 
tamente, & teve filho a 

Gonçalo Telles, que foy Rico homem dos Reys de Oviedo, & Leaô Dom Ra- 
miro o Terceiro,. & Dom Bermudo o Segundo, & grande amigo dos Condes de 
Castella; povoou a Cidade de Osma, de que foy Governador, & casou altamente, 
de que teve, entre outros filhos, a | 

Tello Gonçalves, que foy Rico homem delRey Dom Bermudo o Segundo, & 
Governador de Osma: casou altamente, & teve filho a 
| Diac Telles, que foy Rico homem dos Reys de Leaô Dom Affonso o Quinto, & 

Dom Bermudo o Terceiro: casou nobremente, & teve filho a 

Tello Dias, que floreceo no tempo delRey Dom Sancho o primeiro de Castella, 
& no dos Condes deste Reyno pelos annos de 1150. casou muy nobremente, & te- 
ve filho a | É 

Fernaô Telles, que foy Rico homem delRey Dom Fernando o Primeiro de Cas- 
tella, & Leaô, & confirmou privilegios no anno de 1185. casou altamente, « te- 
ve filho a | 

Tello Fernandes, que foy Rico homem delRey Dom Fernando, & confirmou 
muitos privilegios da Rainha Dona Urraca: casou altamente, & teve, entre ou- 
tros filhos, a | 

Dom Affonso Telles de Monte alegre, que florecco no reynado delRey Dom 
Affonso o Sexto, & foy Rico homem com muitos postos na guerra, senhor da ter- 
ra de Campos, & Sahagum, casou, & teve filho a | 

Dom Pedro Bernardo de S. Fagundo, que foy senhor das terras de seus pays, 
de Malagaõ, & outras muitas terras: casou com Dona Maria Soares da Maya, fi- 
lha de Dom Mem Goncalves da Maya, & de sua mulher Dona Leonguida Soares, 
chamada a Tainha, que foraô pays do Lidador, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Tel Peres de Menezes, que foy senhor do Castello de Malagaó, que tro- 
“cou com ElRey Dom Affonso o Oitavo de Castella pelas Villas de Menezes, Villa- 

nova, S. Romaô, & outras muitas terras: foy Principe de grandes serviços, & 

come neto delRey D. Ordonho foy hum dos mayores senhores de Ro ca- 
sou com Dona Urraca Gareia Deorca Sorede, filha de Monçorre, fidalgo Gallego 
de illustre familia, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Affonso Telles de Menezes, que foy senhor das terras de scu pay, & de 
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outras muitas, entre as quaes era Valhadolid : foy povoador de Albuquerque, por 
casar segunda vez com Dona Theresa Sanches, filha delRey Dom Sancho o Pri- 
meiro de Portugal, & de Dona Maria Paes Ribeira, fidalga illustre, de quem teve, 
entre outros filhos, a 

Dom Joaõ Affonso Tello de Menezes, que foy senhor de Albuquerque, Alferes 
mór, & Rico homem de seu primo ElRey D. Affonso o Terceiro de Portugal: 
casou com Dona Leonor oncalici Giron, filha de Dom Gonçalo Rodrigues Giron, 
és de sua segunda mulher Dona Marqueza, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Goncalo Annes de Menezes, a quem chamãrão o Rapozo por usar de mui- 
tos ardis na guerra; foy Rico homem delRey Dom Sancho o Bravo de Castella, 
« de Dom Affonso o Sabio: casou com Dona Urraca Fernandes de Lima, filha de 
Fernando Annes-de Lima, & de sua mulher Dona Theresa Annes, de quem teve, 
entre outros filhos, a | 

Dom Affonso Telles de Menezes, que passou a Portugal em tempo delRey Dom 
Affonso o Quarto, pelo querer matar ElRey Dom Pedro o Primeiro de Castella; 
foy. Mordomo mór do dito Rey Dom Affonso o Quarto, & Conde de Ourem: ca- 
sou com Dona Beringuclla de Valladarcs, filha de Lourenço Soares de Valladares, 
e viande- senhor cm Entre Douro, & Minho, & de sua mulher Dona Sancha Nunes 
de Chacim, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom M:rtim Affonso Tello de Menezes, que passou a Castella por Mordomo 
mór da Rainha Dona Maria, filha delRey Dom Affonso o Quarto, & mulher del- 
Rey Dom Affonso o Undecimo de Castella: matou-o injustamente ElRey Dom 
- Pedro o Cruel de Castella; casou com Dona Aldonça de Vasconcellos, filha de 
Joanne Mendes de Vasconcellos, Rico homem delRey Dom Diniz, & dê sua mulher 
Dona Aldoncça. Affonso Alcoforado, de que teve, entre outros, a Dona Leonor Tcl- 
les de Menezes, que foy Rainha de Portugal, mulher delRey Dom Fernando, & a 

Dom Gonçalo Tello de Menezes, que foy Conde de Neyva, & Faria, por mercê 
delRey Dom Fernando seu cunhado, Alcayde mór de Coimbra, senhor de Villa- 
viçosa, Abrantes, Almada, Cintra, Torres Vedras, Alenquer, Atouguia, Ovidos, 
Unhos, & Cantanhede, com outras muitas terras, & Regucngos : casou com Dona 
Maria de Albuquerque, filha de Dom Joaô Affonso de Albuquerque, chamado do 
Ataúde, senhor de Medelim, Albuquerque, & outras muitas terras, que cra filho 
do Infante Dom Affonso Sanches, filho delRey Dom Diniz de Portugal, & de sua 
mulher Dona Tareja de Menezes, senhora herdeira desta illustre Casa, & houve o 
dito Dom Joaõ Affonso de Albuquerque esta sua filha em Maria Rodrigues Barba, 
mulher fidalga ; teve desta D. Maria de Albuquerque o dito D. Gonçalo Tello de 
Menezes seu marido, entre outros filhos, a 

Dom Martinho de Menezes, que foy segundo Conde de Neyva, senhor de Can- 
tanhede, & outras terras: casou com Dona Theresa Coutinho, filha de Vasco Fer- 
nandes Coutinho, primeiro senhor do Couto de Leomil, & Meyrinho mór deste 
Revno, & de sua mulher Brites Gonçalves de Moura, de que teve, entre outros 
filhos, a - 

Dom Fernando de Menezes, que foy senhor da Casa de Cantanhede, Mordomo 
mór da Rainha Dona Isabel, mulher delRey Dom Affonso o Quinto: casou com 
Dona Brites Freyre de Andrade, filha de Ruí Freyre de Andrade, Commendador 
de Palmella, & da Arruda, & de sua mulher Maria Fernandes de Meyra, de que 
teve, entre outros filhos, a Dom Joaõ de Menezes, & a Dom Fernando de Mene- 
zes o Reyxo, de quem descendem os Condes da Ericeira, como em seu lugar di- 
remos. 

Dom Joaõd de Menezes, filho do dito Dom Fernando de Menezes, & de D. Bri- 
tes Freyre de Andrade sua mulher, foy senhor de Cantanhede, & casou com Do- 
na Leonor da Sylva, filha de Ayres Gomes da Sylva, senhor de Vagos, & Rege- 
dor da Justica, & de sua mulher D. Leonor de Miranda, de quem teve, entre ou- 
tros filhos, a 

Dom Pedro de Menezes, que foy primeiro Conde de Cantanhede por mercê 
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delRey Dom Affonso o Quinto, senhor de muitas Villas, & de grande valor: ca- 
sou com Dona Leonor de Castro, filha de Dom Alvaro de Castro, primeiro Conde 
de Monsanto, & de sua mulher Dona Isabel da Cunha, de quem teve, entre outros 
filhos, a | 4 

Dom Jorge de Menezes, que foy senhor da Casa de seu pay, & casou com 
Dona Leonor Manoel, filha de Dom João Sotomayor; senhor de Alconchel, & de 
sua mulher Dona Joanna Manoel, de quem teve, entre outros filhos, a 

Dom Joaõ de Menezes, que foy senhor de Cantanhede, & casou com Dona 
Margarida da Sylva, filha de Dom Antonio de Noronha, primetro Conde de Li- 
nhares, & de sua mulher a Condeça Dona Joanna da Sylva, de quem teve, en- 
tro outros filhos, a 

Dom Pedro de Menezes, que foy senhor da Casa de seu pay, & casou segun- 
da vcz com Dona Ines de Zunhiga, filha de Dom Fadrique de Zunhiga, senhor de 
Mirabel, & de sua mulher Dona Anna de Castro, de queteve, entre outros filhos, a 

Dom Antonio de Menezes, que morreo em vida de seu pay, & casou com Do- 
na lnes de Avila & Zunhiga, filha de Dom Luiz de Avila, segundo Marquez de 
Mirabel, Commendador mór de Alcantara, & Gentilhomem da Camara do Empe- 
xador Carlos Quinto, & de sua mulher Dona Maria de Zunhiga, de quem teve 
entre outros filhos, a ? | 

Dom Pedro de Menezes, que foy segundo Conde de Cantanhede por mercê 
delRey Dom Felippe o Terceiro, & casou com Dona Constança de Gusmaôõ Couti- 
nho, filha de Dom Rodrigo Gonçalves da Camara, primciro Conde de Villa I'ran- 
ca, & de sua mulher Dona Joanna de Blavest, de quem teve, entre outros fi- 
lhos, a ' : ? 

Dom Antonio Luiz de Menezes, que foy terceiro Conde de Cantanhede, & pri 
meiro Marquez de Marialva por mercé delRey Dom Affonso o Sexto, do Conselho 
de Estado delRey Dom Joaõô Quarto, Veador da Fazenda, Governador das Armas 
de Cascaes, & Alentejo, Capitaô General junto à Pessoa, & hum dos grandes He- 
roes do nosso seculo; casou com Dona Catherina Coutinho, filha herdeira de Dom 
Manoel Coutinho, & de sua mulher Dona Guiomar da Sylva, de quem teve, en- 
tre outros filhos, à 

Dom Pedro de Menczes, que he quarto Conde de Cantanhede, & segundo Mar- 
quez de Marialva, & Marvichal do Reyno, Gentil homem da Camara delRey Dom 
Pedro o Segundo, senhor de Cantanhede, & de outras muitas terras, Commmenda- 
dor de Santa Maria de Almenda na Ordem de Christo, & da Commenda de San- 
ta Maria de Serpa na Ordem de Aviz, senhor do Morgado de Medello, Presidente 
da Junta do Commercio, & Cavalheiro muy gencroso, & de grande entendimen- 
to: casou com Dona Catharina Coutinho, filha de seu tio, irmaô de seu pay Dom 
Rodrigo de Menezes, & de sua irmaã Dona Guiomar de Menezes, de quem tem a 
Dona Joaquina de Menezes, unica em tudo, & atégora herdeira de tam illustre 
Casa. 

Este Dom Rodrigo de Menezes, que casou com sua sobrinha Dona Guiomar 
de Menezes, foy Desembargador do Paço delRey Dom Joaô o Quarto, Gover- 
nador do Porto, Regedor da Casa da Supplicaçaõ, Presidente do Desembargo 
do Paço, do Conselho de Estado, Gentil-homêm da Camara delRey Dom Pe- 
dro, sendo Principe Regente, & seu Estribeiro mór : teve de sua mulher, en- 
tre outros filhos, a : 

Dom Joseph de Menezes, que he Conde de Viana por mercé delRoy Dom 
Pedro o Segundo, Comendador de N. Senhora do Loretc, na Ordem de Aviz, 
& de outras Commendas na Ordem de Christo, senhor dos Reguengos da Villa 
de Almada, Gentil-homem da Camara do dito Rey, & seu Estribeiro mór; cascu 
com Dona Maria de Alencastre, filha do segundo Conde de Sarzedas Dom Luiz 
da Sylveira, & da Condeça Dona Mariana de Alencastre & Sylva. He tambem do 
despacho delRey, & do seu Conselho de Estado, & nos seus poucos annos sc faz 
tligno das mayores estimaçoens. | 
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Teve tambem o Marquez Dom Antonio Luiz de Menezes da Marqueza sua mn- 
lher a Dom Manocl Coutinho, Conde do Redondo por mercê delRey Dom Pedro 
o Segundo, que depois de varios postos militares atê o de Tenente Gencral da 
Cavallaria de Alentejo, morreo sem casar, & se malogràraõ as grandes csperan- 
ças que delle tinha o nosso Reyno. 


Couto de Meinedo. , 


Santa Maria de Meynedo, Vigairaria do Arcediago do Porto, que rende cento & 
vinte mil reis, & para o Arcediago quinhentos mil reis. He parte Honra, & a 
outra Couto, de que he Senhor o Arcediago, & faz Juiz do Civel: tem duzentos & 
sessenta visinhos. Dizem que esta Igreja fundou Fonsa, Conde nesta Provincia, 
& que alh perto devia ter sua casa, o qual indo a Constantinopla a graves nego- 
cios no anno de 600. trouxe de lá as reliquias de S. Thirso natural de Toledo, 
que em tempo do Empcrador Decio padeceo crucl martyrio pela Fé na Cidade 
Apolonia em Thracia, & as depositou nesta Igreja, não de sua invocação, nem 
em sepultura raza, como alguns dizem, mas em Capella à parte do Evangelho, 
em tumulo levantado : todo o anno lhe concorre grande romagem, particular- 
mente em 28. de janeiro, em que sc celebra sua festa, & he advogado das fe- 
bres, & maleitas, & obra Decos muitos milagres nos febricitantes com a terra 
que tirão da sua sepultura. Os da Arrifana de Sousa o tem por Patrono. Daqui 
se levou hum braço para o Mosteiro de S. Thirso de Riba de Ave, por cujo res- 
peito perdeo o antigo orago, que tinha de S. Nicolao; mas o anno não o sabe- 
mgs. Alguns querem que aqui houvesse huma Cidade Episcopal, chamada então 
Magneto, de que se corrompeo Meynedo, & que della doy Bispo este Santo, & 
que os de Arrifana o martyrizarão às pedradas ao modo de S. Estevão; o que fa- 
vorece chamar-se naquelle tempo Guimaraens (que não fica longe) Apolonia, & 
se 0 Conde o trouxera de fóra, não havia de deixar de lhe fundar Templo de seu 
nome. Deu cesta Igreja à Sê do Porto ElRey Dom Affonso Henriques antes de 
scr Rey, & sendo Bispo daquella Cidade Dom Hugo. - 
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Do Concelho de Porto Carreyro. 


À este Concelho deu foral ElRey Dom Manocl em Lisboa no primeiro de Sctem- 
bro de 1513. Tem Juiz ordinario, & dos Orfaôs, eleição do povo por pelouro de 
tres em tres annos, com dous: Vercadores, Procurador, & Meirinho, & Almota- 
ceis, confirma-os o Corregedor do Porto; tres Tabeliaens do Publico, que ser- 
vem alternativamente nos Orfaõs, hum o he tambem da Camara, Sizas, & Almo- 
taçaria; tudo data delRey, como he o Concelho, depois que sahio dos fidalgos do 
appellido de Portocarreyro, de quem foy, como logo diremos. O Prestimonio, 
(que sem duvida era'o que depois se fez Commenda) & direitos deste Julgado deu 

JRey Dom Diniz a seu filho bastardo, & Alferes mór Dom João Affonso no an- 
no de 13414. Tem as Freguesias seguintes, tudo do Bispado, & Comarca do Por-. 
to: toda a gente do Couto, & Concelho andam em huma Companhia, & tem fei- 
ra aos 28. do mez. ? 
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Couto de Villaboa de Quires. 


+ 
ni André de Villaboa de Quires, Commenda de Christo da Casa de Bragan- 
ca, que apresenta Reytor com quarenta mil reis, ao todo cento & trinta mil 
reis, & para o Commendador seiscentos mil reis com a annéxa de Rande em Pe- 
naticl, tem duzentos & doze visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora do Pene- 
do, Nossa Senhora da Torra, S. Sebastião, S. Miguel, & S. Payo. le Couto del- 
Rey com Juiz do Civel, & Orfãôs, eleito pelo povo, a que preside o Reytor, & 
confirma o Corregedor da Comarca; os Eserivacns sad os do Concelho ; & porque 
he a primeira vez que falamos em Commenda da Casa de Bragança, o que mui- 
tos não saberám, porque nem a todos saô publicas estas notícias, saibam que 
esta Real Casa tem neste Reyno mais de quarenta Commendas, que dá a quem lhe 
prece com habitos, & faz alguns fidalgos, & huiis, & outros gozão as preeminencias 
dos que os Reys fazem, & nomcão; porque tanto chegou a merecer, ou alcau- 
car o Condestable Dom Nuno Alvarez Pereira tronco della. Aqui está a Torre, & 
Solar dos fidalgos do appeHido de Portocarveiro, que descendem de Dom Reymão, 
— ou Bermudo (como outros lhe chamão) Garcia de Portocarreivo, fidalgo Leonez, 
que veyo a este Reyno com o Conde Dom Henrique, & lhe deu nelle este Con- 
coelho, porque se chamou de Portocarreivo, & seus descendentes, de que passá- 
am alguns à Castella, dos quaes descendem as Casas dos Condes de Medelhim, 
a dos de Montijo, a dos da Puebla do Mestre, a dos de Palma, a dos Marquezes 
de Villa-nova del t'resno, a dos de Barca rota, & à dos de Alcalá da Alameda, & 
outras; & neste Reyno a dos Marquezes de Villa Real, Duques de Caminha, por 
casamento da Condeça Dona Mayor Portocarreiro, filha herdeira de João Rodri- 
gues Portocarreiro, senhor de Villa Real, com Dom Joaô Affonso Tello de Mene- 
7es, Conde de Viana. Desta familia: he chefre, & senhor deste Solar Manoel da 
Cunha Ozorto. Trazem por Armas quinze esquaques de ouro, & azul, a que jun- 
tam os Marquezes de Barca rota orla de Castellos, & Leocns, & os Condes de 
Palma quinze bandeiras, & a Cruz de S. Jorge, que ganhou em diversas occa- 
sioens Dom Luiz Fernandes Portocarveiro nas guerras de Granada, & Napoles em 
tempo dos Reys Catholicos Dom Fernando, & Dona Isabel, que foraô os que lhas 
concederaõd. Tem mais esta Freguesia duas Casas nobres, a do Pombal, que he 
de Carneyros Pamplonas, ortundos da grande Casa de Pamplona em Navarra, de 
que eraô senhores em tempo de seus ultimos Reys os Condes de Lerim, Con- 
destables daquelle Reyno; & a do Mestre de Campo Mattheus Mendes de Carva- 
lho, fidalgo honrado. No outeiro do Crasto, & no de Pê de Corvo se vem ruínas 
de fortificação antiga, que devia ser dos Romanos, & huma Aldea chamada Cr-. 
vó, que dizem tomou o nome de huma Rainha Dona Urraca, que aqui viveo, & 
se vem sinaes de edificios. ; : 

S. Pedro de Abregaõ, Abbadia que apresenta o Marquez de Fontes, rende 
com a annexa seguinte mais de mil cruzados: tem cento & noventa visinhos. 
Fundou esta Igreja a Rainha Dona Mafalda, filha delRey D. Sancho o Primeiro 
de Portugal. o 

Santa Maria de Maureles, Curado annexo de Abregaõ, com quem se arrenda, 
tem sessenta & quatro visinhos. | 
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| Do Concelho de Bem- Viver. 


À este Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 3. de Setembro 
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de 1514. Parece que antigamênte foy todo, ou parte Honra, & por tala deu El- 
Rey Dom João o Primeiro ao Eseudeiro Martim Fernandes de Kreitas. Tem Juiz 
ordinario, dous Vereadores, Procurador, & Mcirinho por pelouro, & eleição do 
povo, confirma-os o Corregedor da Comarca, que he o do Porto; quatro Ta- 
beliatns, Juiz dos Ortiôs com seu Escrivão, o da Camara, todos apresenta o 
senhor da terra; reparte-se a gente em quatro Companhias com Capitão mór, 
& Sargento mór; & tem em sy tres Contos, que logo se dirão, quando lhes to- 
car. Recolhe pouco pão, muita castanha, frutas, bom vinho de enforcado, bas- 
tantes gados, muita caça nos montes, que por muitos, & asperos com maos ca- 
minhos he terra pouco tratavel; tem muita pesca no Tamega, & Douro; as lam- 
preas deste saô de cor dourada, & as daquelle verdes. Todo este Concelho he 
huma serra dividida em altos montes, que se despenhão no Tamega, & Douro, 
hum dos quaes se chama Santiago de Arados, nome que tomou de huma Ermida 
deste Santo Apostolo, que no alto a coroa em huma larga planície, depois de se 
sobir a ella huma legoa do Douro; he frequentada de muitas Ireguesias com cla- 
mores annuaes por voto de seus antepassados; dizem huns, que por o Santo os 
favorecer aqui em huma occasião, em que os Mouros na restanração de Espanha 
se havião amparado deste sitio, que os Christãos lhe ganharão numa noite, aju- 
dando-se do estratagema: de pôr luzes nas pontas do gado, & guiallos alguns por 
huma parte, em quanto os mais sobião por outra ; sinaes se vem de huma estra- 
da soterranea por onde se communicavão com o Douro, & se tem achado nella 
“alguns mineraes. Il outro monte chamado Monforte, que dá pedras de amolar, 
quasi tam boas, como as de Biscaya. Consta das Freguesias seguintes. 

S. Martinho de Avessadas, Abbadia que toy da Casa da Calçada, & agora he 
da Mitra, rende cento, & sessenta mil reis, tem cincoenta & seis visinhos, & 
huma Ermida de N. Senhora do Castellinho. 

Santa Maria de Rozem, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, tem 
quarenta visinhos. 

“8. Mamede de Manhuncellos foy Abbadia das Freyras de Tuyas, & hoje he 
“da Mitra, vende cem mil reis, tem sessenta visinhos. | 

S. Romão de Paredes, Abbadia do Mosteiro de Villa boa do Bispo com reser- 
va, de que leva duas partes dos frutos, que lhe podem render cento & oitenta 
mil reis, & para o Abbade cento & sessenta mil veis: tem cento & sessenta & 
sete visinhos com duas Ermidas, N. Senhora de Gerês, & S. João. | 

S. Clemente de Paços de Gayolos, appellido que dizem lhe ficou de huns Pa- 
ços, que aqui tinha hum Principe Mouro, pay, ou irmão de: Gaya, que tambem 
.viveo defronte da Cidade do Porto, aonde assim se chama; & não só o nome, mas 
o querer ser Beetria mostra que alguma cousa tem sido mais do ordinário. fie 
Abbadia dos Marquezes de Marialva, rende com a annexa scguinte trezentos & 
cincoenta mil reis. ur 

S. Martinho de Fandinhaens, Curado annexo de Gavolos, con quem se ar- 
renda, tem cento & sessenta visinhos. | 

Santa Maria de Penalenga, Ahbadia da Mitra, rende mil cruzados, tem cento 
& dezoito visinhos. Aqui está huma Torre aonde chamão o Paço, & dizem teve 
casa, em que viveo Dom Pedro de Castro, primeiro senhor deste Concelho. 

S. Martinho de Sande, -Abbadia que apresentava o Mosteiro de Pendorada, &. 
hoje he do Padroado Real, rende. quinhentos mil reis, tem cento & noventa vi- 
sinhos. | | = 

S. Lourenço do Douro, Ahbadia que apresentão os Mosteiros de Villa boa, & 
Pendorada com reserva, rende cento & oitenta muuil: reis, tem oitenta & dous 
visinhos. à : 

S. Salvador de Magrellos, Abbadia do Mosteiro de Pendorada com reserva do 
Orvdinario, rende cento & setenta mil reis, tem cincoenta visinhos. 

S. Martinho de Ariz, entende-se foy Mosteiro de Freyras Bentas; depois que 
passou a ser Abbadia secular, tornou a Hrades da mesma Ordem, & Abbadia 
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sua, & tendo-a Fr. Gaspar de Penella, trouxe de Roma para esta Igreja tem que 
era Abbade no anno de 4560). muitas reliquias, que nella poz cm relicario de 
prata; no meyo se ve huma Cruz formada do Santo Lenho, parte de hum espi- 
nho da Coroa de Christo, & parte de huma vara, com que foy açoutado, reliquia 
do Santo Sudario, leite de Nossa Senhora, & nos vaõs ossos «dos Apostolos 5. Ber-= 
tholameu, Santo Andre, Santiago menor, &: S. Mathias, de 5. Martinho Papa, & 
Martyr, de S. Martinho Bispo, & Confessor, & de outros Santos, que naó sabe- 
mos, & se festejão todas, & tem romagem aos tres de Mayo. De presente resi- 
dia nella hum Religioso de Pendorada com titulo de Vigario, para quem deixa- 
vão congrua rezoada; mas achando não convir à vida Monastica esta fôrma de 
residencias, tem agora Vigario secular, à quem rende sessenta mil reis, & a mais 
renda ha tempos, quando tinha inda Abbade, partia pelo meyo com o Collegio 
de S. Bento de Coimbra, agora tarnbem vay para o Mosteiro de Frades Bentos | 
da Cidade do Porto, & toda importa duzentos & vinte & cinco mil reis : tem oi-' 
— tenta visinhos. pt 
Santa Maria de Villa boa do Bispo he Convento de Concgos Regrantes de 
Santo Agostinho, fundado perto do Tamega, & enriquecido pelo grande Capitão 
Dom Moninho Viegas o Gasco, por comprimento do voto que fizera vendo-se 
apertado no lugar de Val boa em huma batalha de Mouros; a que ganhou estas 
terras, favorecendo-o Decos com desejada vitoria, pelo que dando principio ao. 
Convento no anno de 990. tinha acabado a Igreja no de 992. a qual sagrou 
o Bispo do Porto Dom Nonego, & poz nella Clerigos debaixo da Regra de San- 
to Agostinho, & foy seu primeiro Abbade Dom Rozardo, Francez de nação, como 
consta do testamento do fundador feito no anno de 1012. Chamou-se depois Vil- 
la boa do Bispo, por estar nelle sepultado o Beato Dom Sisnando, irmão do fun- 
dador, Bispo do Porto, & Martyr, que renunciando o Bispado, se recolhco aqui, 
aonde tomou o habito de Conego Regrante. Tinha por devoção ir todas as sestas 
feiras dizer Missa da Paixão a huma Ermida do Salvador, que estava em hum alto 
monte à vista do Mosteiro, menos de quarto de legoa ao Nascente, aonde foy as- 
saltado dos Mouros, vindo a huma correria, & às lançadas o matarão, estando ce- 
lebrando em 30. de Janeiro de 1035. havendo cinco que alli residia, & deixara o 
Bispado no de 1030. Foy sepultado debaixo do Altar daquella Ermida aos pés de 
huma devota Imagem de Christo, & aonde esteve a Capella se levantou hum Pa- 
drio: alli repousou em o Senhor cento & oito annos, atê que no de 1142. vindo 
visitar o Bispo do Porto Dom Pedro Ribaldiz, & abrindo a sepultura, achando-o 
inteiro com-grande fragrácia, tendo obrado muitos, & notaveis milagres, o aju- 
dou a mudar para o Convento, aonde foy posto em sepulchro alto, metido na pa- 
rede do corpo da Igreja, da parte esquerda, com pintura do martyrio, & hum 
letreiro Latino, que em Portuguez diz : O Martyr, & Bispo Dom Sisnando, a quem 
Christo levou ao Geo em 30. de Janeiro do anno de 1035, foy aqui sepultado com so- 
lemue rito em 11. de Outubro de 1142. Vindo a este Convento ElRey Dom Affonso 
Henriques, fez nelle huma confissaõ geral, & aos doze de Fevereiro de 1441. lhe 
deu o Couto que tem, em que o Prior faz Juiz ordinario no civel, por eleição do: 
o os Escrivaens, saô os do Concelho. Tiverão os Priores Mitra, & Bago por 
reves dos Papas Lucio Segundo no anno de 1144. & Anastasio Quarto no de 1153. 
“como se vê nas duas sepulturas, que estão na Capella de Nossa Senhora a Velha 
junto do Mosteiro à parte do Evangelho: huma, cm que se lê: Aqui jaz Dom Ni- 
colao Martins Prior que foy de Villa boa do Bispo, & passou a 25. dias de Novembro 
de 1386. que he anno 1348. À outra da parte da Epistola diz: Este monumento he 
te Dom Salvador Pires Prior deste Mosteiro,.o qual foy dos Milhaços, & dos Peixoens, 
faleceo no annô de 1392. ambos com Mitra & Bago, &.de nobre geração; porque 
Dom Nicolao era irmão de Julio Giraldes, vassallo que foy delRey Dom Fernan- 
do, & seu Corregedor perpetuo nesta Provincia, & na de Trás os Montes, quan- 
do o erão fidalgos sem serem letrados; cuja sepultura estã à porta da dita Ca- 
pella com estê letreiro: Agui jaz Julio Giraldes, vassallo que foy delRey Dom Fer- 
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nundo, & seu Corregedor de Entre Douro, & Minho, & passou a 30. de Janeiro da era 
1419. annos, que vem a ser anno de Christo 1384. & ambos irmãos de Dom At- 
fonso Martins, Abbade de S. João de Pendorada, que reformou a Capella em que 
estes estavão. O Dom Salvador Pires cra dos melhores desta Provincia por Mi- 
lhaços & Peixoens, & delle se entende virem os Pceixotos de Entre ambos os rios. 
lRecformou-se este Convento no anno de 1605. & nam aceitou à reforma hum dos 
Conegos Claustraes antigos, a que o vulgo chama Bravos; & elle se chamava An- 
dve Carneyro de Vasconcellos, filho de Gaspar Carneiro de Vasconcellos, & irmão 
de Dona Maria Velho Carneyro, mulher de Francisco Leão Giraldes & Vasconcel- 
los, senhor da Casa Nova. Teve sempre porta para o Convento, pela qual entra- 
va da casa em que vivia, à rezar com os Frades, no que continuou atê o anno 
de 41613 em que faleceo de muita idade, & com huma perfeita disposição, vida 
honesta, & muito esmoler; entretinha-se na caça alguns tempos, que lhe sobe- 
javão da reza, & contemplaçoens, rezando todos os dias a todas as Igrejas, que | 
via do Mosteiro; tinha perto de trinta annos no da reforma, & vivco depois ses- 
senta & oito. É este foy o ultimo, que sc sabe vivesse em toda Espanha. Ren- 
de este Mosteiro com dizimos, anncxas, & sabidos quatro mil cruzados, de que 
leva a Capella Real cento & cincoenta mil reis, & com o mais fizerão agora de 
novo huma galharda Casa, & sustenta hum Prior com scte Religiosos : tem uni- 
das a sy duas terças da renda de S. Romão de Paredes; na de S. Miguel de 
Bayrrcs em Payva, Bispado de Lamego, comem os dizimos, & apresentão Viga- 
rio, a quem rende setenta mil reis, em Santiago de Paços 'no mesmo Bispado 
tem huma terça, & outra na de S. Miguel de Pacinhos ; & fóra as Abbadias, que 
apresenta neste Concelho, (que saô 8. Martinho da Yarzea do Douro alternativa- 
mente com Pendorada, & a de S. Lourenço do Douro) tem no de Penafiel à de 
S. Gens de Boclhe. No Mosteiro ha Cura secular com mais de cem mil reis de 
renda: tem duzentos & sessenta visinhos. Dá todos os frutos, & frutas, azeite, 
muita caça, & pescas no Tamega. É 

S. Payo de Favoens, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, tem sessenta 
visinhos. Aqui está a quinta da Casa Nova, em que viveo Juro Giraldes, institui- 
dor deste Morgado, & Capella de Villa boa. 


Couto de Pendorada. 


ne Joio de Pendorada he Mosteiro de Frades Bentos, & tevc principio na fór- 
ma seguinte. Huma legoa de Entre ambos os rios, & sete do Porto pelo Douro 
acima está hum alto monte chamado de Arados com vestigios de grande fortifica- 
ção, em que já fallamos, com outra em outro monte defronte, que devia ser sua 
“opposta, quando os Monros cá entrárão, & nella degolarião muitos Christaôs, co- 
mo se entende pelos. mysteriosos successos, que depois o tempo mostrou. Aqui 
passava ajustada vida no anno de 1024. (reynando Dom Fernando o Magno) hum 
Sacerdote chamado Velino à sombra de huma Ermida da invocação de Santa Sa- 
bina, matrona velha, & Martyr Romana. Por tres noites ouvio huma voz, do Ceo, 
que fosse servo de S. João Bautista, & lhe edificasse huma Igreja, assinalando- 
lhe o lugar entre a Agua de tres Sequeyros, & das Lages; & como era temente 
a Deos, o foy communicar a hum seu compadre, & amigo, chamado Arguirio, 
que morava em Cabanellas, o qual lhe certificou a mesma revelaçaô, & de que al- 
lh se tinhaô visto muitas luzes, indicio manifesto de estarem naquelle lugar algu- 
mas reliquias, que presumo seriaô de Martyres, mortos pelos Mouros na occasiaõ 
referida. Ambos foraõ là ter, & entre aquellas brenhas (morada entaô de Ursos, 
Lobos, & outras feras) compraraô por dinheiro o sitio, que alguns donos lhes 
queriaõ dar de graça, & fundaraô no mesmo anno de 1024. hum Oratorio, que 
depois veyo a ser o que hoje he Mosteiro de S. Joaô de Alpendorada, ou Pendo- 
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rada, derivando-se-lhe o nome de hum grande alpendre da porta, ou do despe- 
nho que faz para o Douro; sagrou-o o Santo Bispo do Porto Dom Sisnando Mar- 
tyr, que está em Villa boa, pondo-lhe varias reliquias, particularmente hum dedo 
index da maô esquerda de S. Joaô Bautista, justificando sel-o seus grandes mila- 
gres; outras de Santa Comba, de Santa Eugenia, & de S. Romano. Estando nes- 
tes termos lhe poz Velino por Abbade a Exameno, Monge de exemplar virtude, o 

ual fovy tomando noviços, & povoando-a de Religiosos. Mas ou por Velino, & 
DRincho nam-poderem conservar esta nova Casa, que em tam calamitosos tem- 
pos difficultosamente podia ser, ou por a haverem aumentado, fizeraô doaçaõ des 
te Padroado no anno de 1072. a Dom Monego, ou Moninho Viegas, a quem o Con- 
de Dom Pedro chama Dom Moninho Hermigis o Gasco, bisneto do primeiro Dom 
Moninho Viegas, que está em Villa boa, ao qual applica a Benedictina Lusitana 
esta doaçaó, sem reparar, que este faleceo ua era de 1060. como diz Lavanha no 
tit. B, supposto que tambem he erro scu dizer anno, & ainda que quizeraõ en- 
contrar o letreiro da sepultura, & que nao fosse era, senaô anno o de Lavanha, 
inda se estava vendo o crro; porque morrendo no de 60. naô podia aceitar o 
Padroado no de 72. o que dizemos he provavel, que he anno de 1022. & ainda 
naõ era fundado o Mosteiro de Pendorada no de 1024. como aqui sc ve, & para se 
fazer, & povoar havia mister tempo, no qual nam era muito viver seu bisneto o 
segundo Dom Moninho no anno da doaçaô, que para o primeiro he impossibili-" 
dade clara. Este estando cativo de Mouros, pela grande devoçaõ que tinha a 5. 
Joaõd Bautista, por muitos milagres, que continuamente fazia em Pendorada, se 
lhe encomendou, & milagrosamente foy livre. Entaô reedificou de novo este Mos- 
teiro com mayor grandeza, & o dotou de muitos bens, que teve, & tem, com no- 
ve Igrejas de seu Padroado, de que algumas se perdéraõ, & poz no Altar mór 
huma grande Imagem do Santo Precursor, feita de prata. Por discurso de annos 
cresceo em rendas, por muitas doaçoens, que varios fidalgos, & devotos lhe fize- 
rao : Elhkey Dom Affonso Henriques, & a Rainha Dona Theresa sua mãy lhe de- 
rao, & marcâraô Couto, & ElRey Dom Joaó o Primeiro o favoreceo muito. Go-. 
vernou-se muitos annos por Abbades, & Priores, atê que no de 1413. o achamos 
com Commendatario, Dom Lourenço Bispo de Malhorca, & Capellaõ mór delRey 
Dom Joaô o Segundo, a quem succedêrad mais dous, & a estes Dom Joad, de 
Azevedo Bispo do Porto pelos annos de 1481. A este successivamente succederad 
seus filhos Dom Antonio de Azevedo Protonotario da Sé Apostolica, & Dom Ma- 
noel de Azevedo pelos annos de 1540. Neste tempo houve a retórma geral, & fo- 
raôo provendo os Frades Priovres, até que o Comendatario falecco, em que fizeram 
primeiro Abbade cleito no anno de 1580. assim continuou até o de 1599. em que 
applicarao aquellas rendas ao Mosteiro novo de Frades de S. Bento do Porto, para 
onde levaraõ retabolos, orgaõs, & sinos, deixando a nao daquella antiga Igreja ar- 
vorc seca, com Presideutes. por quatro triennios, no fim dos quaes, advertidos do 
mal que tinhaô feito, o tornàraõ a povoar de Religiosos, & Abbade no anno de 
1611. & permanece com nove Monges, em que entr o Prelado; & se sustentaõ 
de tres mil cruzados, que rendem os dizimos, & sabidos, & o que acresce vay pa- 
ra o Convento do Porto. Entende-se que pouco menos de outro tanto lhe dimi- 
nuíraô os Commendatarios. No Couto do Mosteiro o Abbade faz, Juiz ordinario no 
civel com o povo, Escrivaens os do Concelho, & ontro além do Douro, chamado 
Escamaraô, em que obra o mesmo, & comem os dizimos desta Igreja, apresen- 
tando-lhe Vigario, a quem rende vinte & cinco mil. reis, & para o Mosteiro trin- 
ta: mil reis, & na de Aspiunça rende ao Vigario quarenta mil reis, & para o Mos- 
-teiro setenta mil reis. Apresenta com reserva as Abbadias de Souzello, que rende 
trezentos mil reis, a de Santa Leocadia de Travanca duzentos mil reis: tem me- 
zes em Saô Martinho da Varzea, & em S. Migucl de Matos, o mesmo na de Ma- 
gvellaos. Perdeo a de S. Christovaô de Espadanedo, que hojé he do Padroado Real, . 
& as Magestades, quando apresentaô, mandaô ao apresentado pedir a Pendora- 
da a authoridade. Tem no Mosteiro Cura secular com quarenta mil veis de renda : 
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& consta esta Freguesia de cento & eineoenta & seis visinhos, com tres Ermi- 
das, N. Senhora, S. Scbastiio, & S. Amaro. ' 

S. Martinho da Varzea do Douro, Abbadia” dos Mosteiros de Pendorada, & 
Villa boa com reserva, rende cento & oitenta mil reis, tem oitenta & seis visi- 
nhos, & hiuina Ermida de S. Scbastiaõ. 

— Santa Clara do Torraô, a que vulgarmente chamamos de Entre ambos os rios, 
por estar miquella parte, em que o Tamega se mete no Douro, seis legoas acima 
do Porto, povo bem assentado, & fertil, pelo que propriamente lhe chamad o 
Torraõ, muy fresco, aprazivel, & mimoso de terra, & rio, apertado de montes, 
que sendo crimo, como inda hoje, nam he mui povoado, o deu, & maior distan- 
cia, Eltey Dom Sancho o Primeiro no anno de 1211. à Condeça D. Toda Palazim, 
mulher de Dom Ruí Vasques da familia dos Barbosas, só para que ella fizesse all 
huma Albergaria, para amparo dos passageiros naquele despovoado, como fez. 
“Suecedeo-lhe nesta herança sua filha Dom Tereja Rodrigues, mulher de Dom Go- 
mes Soares da familia dos Pereiras, & esta povoou a rua, ou Burgo, que alh cs- 
taô juntos, & lhe deu foral nos annos de 1231. & 44. Passou este senhorio, & 
bens a sua filha Dona Chamoa Gomes, mulher de Dom Rodrigo Frojàs de terra 
d: Leaó, & por nam terem filhos, fez com seu marido, fundassem aqui hum Con- 
vento de Ereyras de Santa Clara, para nelle servirem mulheres a Decos, & os ho- 
mens terem refugio dos ladrocus, salteadores, & bandoleiros, que neste passo 
acommetivo, & matavaô os caminhantes. No anno de 1258. com antidata de dous 
mezes, & cinco dias foraô passadas as Bullas pelo Papa Alexandre Quarto para o 
Convento de Lamego, que hoje he o de Santa Clara de Santarem, & para este 
de Entre ambos os rios, que de presente he o. de Santa Clara do Porto, & sen- 
do aquelle o primeiro que se fundou, ou para melhor dizer, teve ordem para sc 
fundar debaixo da Regra de Santa Clara, he o nosso o segundo. Para o primeiro, 
que esteve em Lamego, vicrad as fundadoras de França desembarcar ao Porto, 
aonde entaõ estava ElRey Dom Affonso o Terceiro, que de lá devia trazer-lhes 
affeiçao por seu bom modo de vida; & para cste nosso, em que havia de haver 
cem Ireyras, mandou o Summo Pontifice à Abbadessa de Camora lhe désse do- 
ze; mas ou fosse por se nam achar tam sobrada deste cabedal, que pudesse ficar 
provída, & partir tam largo, ou pelas razoens, que para isso teria, naõ vicrad 
mais de tres, a que se agregáraõ algumas Donzellas nobres, & as seis, ou sete 
Beatas de grande opiniaô, que viviaô em S. Vicente do Pinheiro Julgado de Pe- 
nafiel de Sousa. Muito trabalho teve Dona Chamoa para fundar este Convento 
no anno de 1264. pelos encontros, que lhe fez o Bispo do Porto, mas ultimamen- 
te se vieraõ a ajustar com lhe dar certas cousas ao Bispo, & largar-lhe por sua 
morte o Padroado de Tuyas, Mosteiro de Freyras de S. Bento, que acima deste 
fundára perto do Tamega sua visavó Aminhana, Dona Urraca Viegas, filha de 
Dom Egas Moniz o Ilonrado, & hoje he das Freyras de S. Bento do Porto, & lo- 
go unio ao de Entre ambos os rios o Commendador Gonçalo Paes à Parochia do 
Salvador, que era de sua Commenda, mas de que Ordem fosse nam sabemos. 
Tambem teve o de S. Joaô da Foz, que ha annos he dos Frades Bentos de S. 
Thirso. Por sua morte dispoz esta senhora muitos legados; porque altin de tudo, 
o que este Convento tem coma sua herdade da ribeira do Lima, para vestuario 
das Donas, encargo com que lha deixàra sua prima Dona Tareja Garcia, & hu- 
ma grande reliquia do Santo Lenho; deixou muitas esmolas aos Mosteiros de 
Tuyas, S. Thirso, & Paço, todos de S. Bento, & outras ao de Santa Clara de 
Ciudad Rodrigo em Castella; & porque naquelles tempos os parentes dos Padroei- 
ros dos Conventos costumavaõ comel-os, ella nam soube que cousa era ser mãy, 
& mostrou melhor o desamor aos parentes, dizendo na instituiçam: E manda, 
que se algum ou alguma de minha linhagem quizer demandar herança em o Mosteiro 
de Entre ambos os rios, que le dem huma enxada com que cave, & dem à Dona huma 
pera de luã, que fe, & senhas reções de boroa, & de agua, quanto possa beber, só pe- 
os desherdar. Morta ella, entrou ElRey em muitas cousas, que dizia serem da 
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Coroa, & depois lhas restituío humas, & outras scu filho ElRey Dom Diniz; mas 
o peyor foram alguns parentes da fundadora, que por muito poderosos vieram 
a levar por concerto as tres partes do que deixara ao Mosteiro, dizendo lhes per- 
tencia por herança antecedente. Os nossos Reys, que a estes succederam, o favo- 
rectrao muito, particularmente ElRey Dom Fernando, & ElRey Dom Joaõ o Pri- - 
meiro, que sobre lhe confirmar estas merces, lhes privilegiou dous criados, & 
oito Caseiros de muitas cousas, & de irem à guerra. A Rainha Dona Felipa, mu- 
lher do dito Rey Dom Joaõ o Primeiro, tratou mudal-as para o Porto, o que nam 
teve cffeito, por Dcos a levar antes de conseguil-o: o mesmo Rey, seu marido, 
o fez no anno, que dissemos na descripçam da Cidade do Porto cap. 4. sendo Ab- 
badeca, & ultima Entre ambos os rios Dona Mecia Alvarez Canfanha, deixando 
alli Cura, que apresenta o Mosteiro de Santa Clara do Porto, para onde foram ; 
rende-lhe sessenta mil reis, & para as Frevras com sabidos, & fóros setecentos 
mil reis: tem duzentos & trinta & hum visinhos, & estas Ermidas, Santiago do. 
Burgo, S. Pedro. de Jugueiros, & S. Sebastião. Tem Couto, cem que apresentam 
Juiz na fórma que dissemos cm S. Miguel de Entre ambos os rios, Concelho de 
Penafiel, aonde está o foral. Alli sahem os bareos, que navegam o Douro, & para 
te do Tamega no Inverno a pagar-lhe a portagem, que delles lhes toca. 
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Do Concelho de Bayão. 


À este Concelho - deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa 1. de Setembro de 
1513 he da mesma Comarca de sobre o Tamega no Ecclesiastico, & no secular 
do Corregedor do Porto. Nelle se termina esta Provincia com a de Trás os Mcn- 
tes; he terra aspera, inda que fertil no clima; porque ou se despenha cm pro- 
fundos, & dilatados valles, que todos vaô dar ao Douro, ou se eleva em altissi- 
mas serras: carros nam tem aqui prestimo; às costas dos homens, ou bestas 
conduzem os moradores para suas casas o sustento de que necessitam; tem azeite, 
vinho de enforcado, muitas frutas, o paô nam he muito, gados, muita caça, mel, 
ps de castanha, & pescas no Douro. Tem dous Juizes ordinarios, Verea- 

ores, & Procurador, feitos por pelouro, & cleiçam do povo de tres em tres an- 
nos, a que preside o Corregedor, & o senhor do Concelho confirma, que inda he 
mais ; cinco Tabeliaens, Juiz dos Orfaôs, dous Escrivaens, & outro da Camara, 
Meirinho, Contador, Enqueredor, Distribuidor, & Ouvidor, todos da apresenta- 
cam do senhor; o Escrivão das Sizas he data delRey : as penas do sangue sãô do 
senhor, & as armas, com que feriram. A gente se reparte em treze Companhias 
com hum Sargento mór, & Capitaô mór, que he Christovaõ de Sousa Coutinho, 
senhor deste Concelho, cuja varonia he a seguinte. 

Dom Frey Alvaro Gonçalves Camello, filho de Gonçalo Nunes Camello, & de 
Dona Aldonça Rodrigues Pereira, era descendente por varonia de Martim Lou- 
renço da Cunha, senhor de Pombeiro. Foy este Dom Frey Alvaro Gonçalves Ca- 
mello Prior do Crato, algum tempo senhor de Guimaraens, & senhor de Bayaô, 
Atalaya, Ouguella, S. Christovaô de Nogueyra, da Lage, Moyos de Bitoure, & ou- 
tras terras: teve este Prior filho bastardo a 

Alvaro Gonçalves Camello, que foy senhor das terras de seu pay, & Veador 
da Fazenda do Porto por mercê delRey Dom Joaõd o Primeiro: casou com Dona 
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Ines de Sousa, filha de Martim Affonso de Sousa Chichorro, & de Dona Maria de 
Briteiros sua parenta, da qual teve, entre outros filhos, a. 
Luiz Alvarez de Sousa, que por sua mãy tomou este appellido, & todos seus 
descendentes ; herdou a Casa de seus pays, & toy Vcador da Fazenda do Porto : 
casou com. Dona Felippa Coutinho, filha de Fernaô Martins Coutinho, irmaô do 
Marichal Gonçalo Vaz Coutinho, & por este casamento foy senhor de Regos, Ei- 
riceita, & parte da Villa de Mafra, & de outras terras; teve, entre outros filhos, a. 
Fernaô Martins de Sousa, que faleceo em vida de seu pay, & casou com D. 
Joanna de Brito, filha de Joaõô Affonso de Brito, senhor do Morgado de Santo Es- 
tevad de Beja, & do de S. Lourenço de Lisboa, & de sua mulher Violante Nogucy- 
ra, da qual teve, entre outros filhos, a 
Joaô Kernandes de Sousa, que foy senhor das terras de seus avós, casou a 
primeira vez com Dona Isabel da Sylva, filha do primeiro Visconde Dom Leonel 
de Lima, da qual teve a Dona Joanna de Sousa, que herdou toda esta Casa, & 
casou com Manoel de Sousa. Este Joad Fernandes de Sousa casou segunda vez 
com Dona Joanna da Guerra, filha de Gonçalo Vaz Coutinho, dos senhores de 
Celorico de Basto, & Monte longo, da qual teve, entre outros filhos, a 
kFernaô Martins de Sousa, .que trouxe demanda com sua meya irmaã Dona 
Joanna de Sousa, com que nam chegou a lograr a Casa de Bayaõ: casou com Do- 
na Beatriz de Gouvca, filha de Pedro de Gouvea, homem nobre-de Fonte Arcada, 
da qual teve, entre outros filhos, “a 
Christovaôd de Sousa, que continuou a pertençam da Casa de Bayaõ, de que 
teve duas sentenças a seu favor: casou com Dona Maria de Albuquerque, filha de 
Manoel de Carvalho, natural de Lamego, & senhor do Souto delRey, que levou 
em dote esta sua filha, & de sua mulher Isabel Coelha: este Christovaô de Sousa 
foy do Conselho delRey Dom Joaõ o Terceiro, & seu Embaixador a Roma; teve 
da dita sua mulher, entre outros filhos, a 
Fernaô Martins de Sousa, que entrou ua posse “do Cóncelho de Bayaõ, & mais 
terras de seus avós, de que algumas se desmembriram, & foram aos herdeiros 
de Dona Isabel, primeira mulher de Joaô Fernandes de Sausa: casou com Dona 
- Maria de Teve, filha de Antohio de Teve morador em Lisboa, da qual teve, entre 
outros filhos, a - | 
Christovaô de Sousa Coutinho, que foy senhor da Casa de seu pay, & Guarda 
mor das Naos da India :. casou com coa Leonor da Cunha, filha de Gonçalo Pin- 
to Gucdes, Alcayde mór de Basto, & de Beatriz da Cunha, da qual teve, entre 
outros filhos, a 
Fernaô Martins de Sousa, que foy senhor da Casa de seus pays, & casou com 
"* Dona Maria de Ataíde, filha de Fernaõd Goncalves da Camara, & de sua mulher 
| Dona Brites Manoel, da qual teve, entre outros filhos, a o 
Christovaõ de Sousa Coutinho & Ataíde, que foy senhor da Casa de seus pays, 
& avós, & casou com Dona Maria Vitoria de Lima, filha de Dom Antonio da Syl- 
veira, Commendador de-Sortelha, & “de Dona Catherina de Lima, da qual tem a 
«"Joaô Fernandes de Sousa, que morreo solteiro, a Fernaô Martins de Sousa, que 
hoje he senhor da Casa de Bayaô, por fallecimento de seu pay, & irmaô, a Dom 
Jeronymo da Sylveira, a Dona Cierina Rosa de Lima, a Dona Leonor, & a Do- 
na Joanna. ' 
? Freguesias deste Concelho, 

S. Cruz do Douro, he Abbadia dos Viscondes de Ponte de Lima, izenta dos 
Bispos do Porto, & sogeita á de Soalhaens, tambem dos Viscondes, cujo Abbade 
he aqui Prelado : rende quatrocentos mil reis, tem cento & vinte visinhos. Esta 
Igreja era do Arcebispo de Braga Dom Martinho, trocou-a com D. Joaô de 58a- 
lhaens, Bispo de Lisboa, antes que lhe succedesse na primazia, pela de Santiago 
de Neiva, que agora chamamos do Castello, no termo de Barcellos: o que con- 
firmou ElRey D. Diniz no anno de 1307. & desde entam he subdita de Soalhaens, 
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& ambas apresentaçam daquelle Morgado, que possuem os Viscondes. Aqui está 
huma quinta honrada, que tinha privilegio, por nella ter vivido Dom Joanne Rei- 
maô, Francez illustre, cujos descendentes saô Cirnes Reymoens. . 

Santiago de Mesquinhata, Curado de Soalhaens, de quem he annexa, & com 
ella se arrenda, tem setenta visinhos. es DE 

S. Joaô do Grillo, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis, tem ses- 
senta & oito visinhos. | | 
"* Santa Maria de Gove, Curado do Mosteiro de Ansede, rende ao Curáã cem mil 
reis, & para os Frades mil cruzados: tem cento & sessenta & cinco visinhos. - 
- Aqui está em humq Ermida antiga Nossa Senhora das Maleitas, he Imagem mi- 
lagrosa, & mui venerada com romagens, particularmente dos que tem maleitas, 
que nam faltam neste Concelho, por communicação do Douro. | 

S. Joao de Ovil, Reitoria que apresenta a Casa de Bayaõ, rende ao Reytor 
cento & trinta mil reis: os dizimos saô de hum Benefício simples, que a mesma 
“Casa apresenta: importam: com os da annexa de Toloens trezentos mil reis, tem 
cento & sessenta & dous visinhos. | 

S. Bertholameu de Campello he Vigairaria do Mosteiro de Ansede com titulo 
de Abbade, & Arcediago de Campello, a quem rende cento & sessenta mil reis, 
& para os Frades quinhentos mil veis: tem duzentos & trinta & seis visinhos. 

Santa Comba-de Toloens, Curado annexo a Ovi], com quem se arrenda, tem 
vinte & quatro visinhos. a | 

S. Payo dos Loivos do Monte, Curado annexo des. Joad de Gestaço, tem cin- 
coenta & dous visinhos. a 

S. Faustino de Veariz Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, tem sessenta & se- 
te visinhos. Aqui estava aquella quinta de Gonçalo Moniz, que elle, sem que o fos- 
se, quiz fazer Honra em tempo delRey Dom Affonso o Terceiro, a cujo Porteiro 
impedio entrar nella, dizendo-lhe, que se o intentasse, lhe cortaria hum pé. 

S. Joaô do Campo de Gestaço he Igreja sagrada, & Abbadia do Conde de 
Unhaõ, rende com a annexa de Loivos seiscentos mil reis, de que os Condes le- 
vaó os quindenios por Breve dos Summos Pontifices : tem duzentos & cincoenta 
visinhos. , q 

S. Pedro da Teixeira, Abbadia do mesmo Conde, & com a annexa de Villa Ju- 
zaô he quasi da mesma renda, tem cento & oitenta & cinco visinhos. 

Santa Maria de Frende, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, 
tem setenta & quatro visinhos. É 

Santa Maria Magdalena de Loivos, Abbadia que apresentam os fidalgos do ap- 
pelido de Tavora, senhores da Casa de Macieira na terra da Feira, rende cento & 
cincoenta mil reis, tem cincoenta & cinco visinhos. no ) 

S. Miguel de Frezouras, Vigairaria annexa'à Commenda de Villa Cova da Or- 
dem de Christo, junto a Lixa, rende ao Cura vinte & cinco mil reis, & para o 
Commendador cento & cincoenta mil reis : tem noventa visinhos. 

Santa Marinha do Zezere, Abbadia do Mosteiro de Travanca com reserva, le- 
vam as duas partes da renda os Padres da Companhia de Evora, que importa du- 
zentos & setenta mil reis, & ao Abbade trezentos mil reis: tem duzentos, & ol- 
tenta visinhos. | (o 

S. Thomé de Cubellas, Abbadia do Visconde, & Conde de Figueiró, rende tre- 
zentos mil reis, tem cento & vinte & dous visinhos. | 

Santiago de Valladares, Abbadia das Casas de Bayaô, &. Marquez de Arron- 
ches, rende quatrocentos & cincoenta mil reis, tem cento & vinte visinhos. 

Santa Leocadia de Bayaô he Abbadia do Marquez de Arronches, & nam anne- 
xa do Mosteiro de Ansede, como diz Brandaô Monarch. Lusit. part. 3. liv. 9. 
cap. 4. & devia ser do Padroado Real; porque a Rainha Dona Thereza a dotou a 
kroyla Espasso no anno de 1112. rende trezentos & vinte mil reis, tem cento & 
trinta & sete visinhos. | 
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io Andrê de Ansede he Mosteiro antigo, fundado no anno de 1107. junto do 
Douro no lugar de Ermello, hum quarto de legoa para o Nascente, aonde hoje 
está o mais moderno. Por falta de agua de beber, o mudiram os Conegos para 
aqui com ajuda delRey Dom Affonso Henriques, que por dizer: Supposto que os 
Conegos hão sede, mudem o Mosteiro, que eu os ajudarey; daqui lhe ficou o nome 
de Ansede, mudou-se. no anno de 1160. & o possuíam Clerigos raçoeiros, que 
os Cruzios querem sejaô os seus Concgos de Santo Agostinho, & por esta duvida 
diz o Padre Fr. Luiz de Sousa na [iistoria de S. Domingos part. 4. liv. 3. cap. 
40. lhes foy dado aos Conegos Regrantes neste mesmo anno, cousa que elles fa- 
zem mais antiga. Existe ainda a primeira Igreja no mesmo lugar, em que esteve 
o Mosteiro, & na Capella mór da parte direita da banda de fóra na mesma pare- 
de está sepultada S. Berardo, a quem outros chamaô Dom Giraldo,ºque foy hum 
Prior, ou Conego Santo do primitivo Mosteiro, o qual em vida benzia o gado da- 


nado, & sarava; & do mesmo tumulo sabe huma figueira, que nelle nascco da 


parte de fóra, cujas folhas tem particular virtude em varias enfermidades. Depois 
de morto, faltando aos Pastores, & Lavradores este remedio, pediraõ, lhes tiras- 
sem de sua sepultura a caveira, com que os Clerigos do Convento benzião, & apro- 
veitava. Esta cabeça veyo para o-novo Mosteiro, aonde está da parte direita do 
sacrario em huma caixa de madeira pintada: tem particular virtude para mor- 
deduras de caens danados, como experimentam os que a vem beijar; & para os 
animaes se benze pão, herva, & palha, que dando-lha a comer, os preserva do 
mal; he visitada geralmente em todo o anno, em particular nas Domingas de 
Mayo. O Mosteiro novo ficou em lugar mais sobido na recosta de hum monte, que 
se precipita ao Douro, & fica desviado de suas continuas, & nocivas nevoas; saô 
duas Igrejas, huma dos Frades, outra dos freguezes, & ambas divididas com hu- 
ma costa, porque ha porta para se communicarem. O Mosteiro he: sagrado : na 
Igreja dos freguezes à mão direita está metida na parede huuia sepultura dos Sou- 
sas, senhores de Bayão, em que entra este Couto, com as Armas dos desta fami- 
lia; pelo que entendemos estar alli sepultado algum destes fidalgos, depois de to- 
marem este appellido, porque mostra serem Padroeiros: & na verdade nam só 
por isto, mas por muitas razoens, me parece que estes senhores o deviam fun- 
dar, por ser em huma terra, que he sua ha tantos annos. Aqui está hum pulpito 
grande, & redondo, todo feito de huma só pedra. Os antigos Priores usavam de 
Mitra, & Bago: passou a Commendatarios, em que andou até o ultimo, que foy 
Dom Sancho, & falecendo no principio do anno de 1557. o deu ElRcey Dom Joaõ 
o Terceiro aos Cruzios, que logo o mandáram reformar por alguns Frades; mas 
como em tanto, que as Bullas tardaraõ de Roma, falecesse neste mesmo anno El- 
Rey, a Rainha Dona Catherina sua malher, Regente do Reyno na menor idade 


- de seu neto ElRey Dom Sebastião, por conselho do Veneravel Frey Luiz de Gra- 


nada, o deu aos Fradesde S. Domingos, para terem estudos em Lisboa, a que se 
unio, & por este se chama Dom Prior o de S. Domingos daquella Cidade. Tem 
de renda com annexas, & sabidos quatro mil & quinhentos cruzados, em que 
entram os diziraos do Mosteiro, & das Igrejas de Gove, Campello, Santo Andre 
de Medim, S. Miguel de Oliveira, & S. Ciprião ; estas ambas além do Douro. Con- 
serva-se com Vigario, & cinco Religiosos, & hum Procurador em nome do Dom 
Prior; o que sobeja do sustento-destes vay para Lisboa. Tem aquella notavel cuba, 
em que muitos fallam, levava perto de quarenta pipas, hoje he mais pequena, & 
a mayor maravilha he nam ter arco de ferro. Na porta de areo da. adega, por on- 


“de entrava, & sahia, se póde conferir o que devia ser. He prazo deste Mosteiro 


a quinta de Val de Cunha, que está pela parte de baixo, &a comem fidalgos do 
appellido de Brandão, & alguns dizimos com obrigaçam de darem as toalhas ne- 


cessarias para a mesa dos Frades deste Convento. Tem Couto dilatado no Civel, . 


+ 
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que lhes deu em parte, & vendeo em todo ElRey Dom Affonso a O po- 
vo elege Juiz no Civel, que tambem he dos Orfaôs: confirmaõd-no o Procurador 
do D. Prior, & o seu Ouvidor: Escrivaens os do Concelho. Na guerra he Capi- 
tão mór o Dom Prior, & na paz os Senhores de Bayham. O Dom: Prior ápresen- 
ta os Curas de Gove, & do Convento: este rende cem mil reis, tem quatrocen- 
tos & vinte & tres visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora da Cunha, Nossa 
Senhora do Ermello, S. João do Pereiro, & S. Domingos. Ha neste Concelho de 
Bayão duas Honras, a de Gozende, & a de Eyras, das quaes são senhores os Cas- 
tros de Roriz: tem justicas à parte, mas de pequeno destricto, Escrivaens do Con- 
celho. A de Gozende, entendemos, deu o nome Dom Gozendo Araldes de Bayão, 
filho primeiro de Dom Arnaldo de Bayão, ou Dom Egas Gozendes, seu filho, que 


vivco em tempo dolRey Dom Affonso o Sexto, como diz Lavanha nas Notas ao 


Conde Dom Pedro tit. 40. fol. 224. not. (A); & assim he por alli tradiçam vulgar. 
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4 Do Concelho de Soalhaens. 


sua este Concelho em hum monte, huma legoa dor Tamega para o Sul, & lhe 
deu foral em Lisboa ElRey Dom Manocl aos 15. de Julho de 1514. tem quinhen- 
tos & quinze visinhos com huma Parochia da invocaçam de São Martinho, Abba- 
dia dos Viscondes de Villa-nova de Cerveira, & entendemos o povoou, & foy se- 
nhor delle hum fidalgo do appellido de Soalhaens, que viveo no Paço de Villa 
pouca da mesma Freguesia, em quem o Conde Dom Pedro começa esta familia ; 
alli achamos já o Mosteiro Duples de Frades, & Freyras da Ordem de S. Bento 
com titulo de S. Martinho no anno de 865. fundado, & bem dotado por Sancho 
Ortiz, ou Ortiga; assim permanecco annos; porque no de 1029. no ultimo de De- 
zembro, reynando Dom Fernando o Magno, se lhe foram queixar os Monges des- 
te Convento de Garcia Moniz, que entendemos ser o Gasco, por lhes ter tomado 
algumas terras; he erro de quem diz foy de Templarios: extinguio-se, nam sa- 
bemos como; mas que veyo a ser Abbadia secular, apresentada pelos Bispos do 
Porto, a quem deu este Padroado ElRey Dom Sancho o Segundo pelos annos 
de 1245. depois de o haver tirado a Dom Gonçalo Viegas de Portocarreiro, do 


cuja familia era. Passou aos Bispos de Lisboa, por huma troca, & ultimamente | 


dos senhores deste Concelho, o que nos parecc ser em tempo de Dom Joaõ Mar- 
tins de Soalhaens, que por ser dos de Portocarreiro lho restituíram, sendo muito 
valído delRey Dom Diniz, & nam como Bispo de Lisboa, ainda que o era entam, 
& veyo a ser Arcebispo de Braga,.cujos ossos estaô naquella Sê na parede da 
Capella do Cruzeiro da parte esquerda com letreiro, que o declara. Instituío 
o Morgado da dita Casa em 13. de Mayo de 1304. cujo filho foy Vasco An- 
nes de Soalhaens, senhor do mesmo Concelho, que de sua segunda mulher 
Dona Leonor Rodrigues Ribeiro Tavares teve 'a Ruí Vasques Ribeiro, que os 


herdou, o qual de sua segunda mulher Dona Margarida Gonçalves de Britei-. 


ros, houve a Dona Thereza Ribeiro, senhora deste Concelho, & Padroado, quar- 
ta mulher de Gonçalo Mendes de Vasconcellos, senhor da Louzaã, & foram 
ays de Joanne Mendes de Vasconcellos, senhor deste Concelho, & de Penel- 
a junto a Coimbra, do qual nasceo filha mais velha, & herdeira desta Casa 
Dona Maria de Vasconcellos, segunda mulher de Dom Affonso de Cascaes, fi- 
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lho do Infante Dom Joaô, & neto dos Reys Dom Pedro, & Dona Incs de Cas- 
tro. Destes foy filho herdeiro Dom Fernando de Vasconcellos, que casando com 
Dona Isabel de Menezes, filha de Dom Pedro de Menezes, Conde de Viana, 
& de sua terceira mulher Dona Brites Coutinho, juntou à sua Casa as Villas 
de Mafra, & Enxara dos Cavalleiros, & Concelhos de Aregos, em que lhes suc- 
cedeo scu filho Dom Affonso de Vasconcellos & Menezes, primciro Conde de 
Penella, do qual nascco o Conde Dom Joaô de Vasconcellos & Menezes, Vca-, 
dor da Fazenda, de quem foy filho Dom Affonso de Vasconcellos & Menezes, 
senhor da Casa. Deste foy filho, & herdeiro dos bens da Coroa Dom'Joad de 
Vasconcellos & Menezes, de. quem nasceo Dom Affonso de Vasconcellos & Me- 
nezes, cujo filho herdeiro foy Dom Joaô Luiz de Vasconcellos & Menezes, Ca- 
ao General de Mazagaô, aonde morreo, que casando com Dona Maria “de 
NE DE filha unica herdeira de Fernaõ Alvarez Cabral, teve filha unica, & 
herdeira Dona Joanna de Vasconcellos Menezes & Noronha, mulher de Rui de 
Mattos de Noronha, Conde de Armamar, sem geração, & E a segunda vez 
“casada com Dom Diogo de Lima Brito & Noronha, setimo Visconde de Villa- 
nova de Cerveira, em cujo tempo tirâáram por demanda muito desta Casa, & 
da de Mafra, & Enxara, em que entra o Padroado desta Igreja, que rende com 
a annexa de Mesquinhata mais de hum conto, o Abbade se intitula Prelado : 
porque o he da Freguesia de Santa Cruz. A Igreja he sagrada, como se relata 
em hum letreiro da costa do lado esquerdo com torre à parte, que serve para 
sinos, & aljube. Na Capella mór da mesma banda está huma sepultura dos anti- 
gos Padroeiros. Hoje he senhor desta Casa Dom Joaô Fernandes de Lima & Vas- 
concellos oitavo Visconde, filho dos referidos. O povo faz Juiz ordinario, que tam- 
bem he dos Orfaôs, Vereadores, Procurador, & Meirinho, que serve de Porteiro, 
confirma-os o (Corregedor do Porto; ElRey apresenta os dous Escrivaens, que 
servem tambem na Camara, & Orfaôs. Ha nesta Freguesia huma Torre, que cha- 
mao de Cadimes; de que saô senhores os Viscondes, & alli cobram alguma ren- 
da, que tem, & aqui he o Solar antigo dos senhores deste Concelho, Morgados, 
& Padroeiros da Igreja. Dá todos os frutos, & seda, muitos gados, & lacticinios, 
os mayores carnéiros desta Provincia com rabos muy compridos, muyto mel, 
azeite, caça, & pescas nos regatos. Tem hum Capitaô da gente da Freguesia, & 
Concelho. Teve mais filhos o Arcebispo Dom Joaõ Martins Soalhaens, como diz o 
Conde Dom Pedro, & o dá a entender o Primáz Dom Rodrigo da Cunha, dos 
quaes ha as grandes descendencias, que os curiosos podem ver nos Nobiliarios ma- 
nu-escritos. 
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A Da Villa da Povoa de Varzim. 


He Re antiga com hum porto de enseada, em que antigamente entravão, 
& sahiad navios, da qual foy senhor Dom Goterre tronco dos: Cunhãs, que sen- 
do Francez natural de Gascunha, Provincia de França visinha de Espanha ao pê 
dos Pirineos, veyo para este Reyno com o Conde Dom Henrique, que lhe fez mer- 
ce desta terra, & de outras em Braga, & Guimaraens. ElRey Dom Diniz lhe deu 
foral, & a doou à seu filho Affonso Sanches, & entrou ho Mosteiro de Villa do 
Conde por doaçam destes Infantes seus fundadores, atê que ultimamente tornou 


) 
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“à Coroa, em que está com tributo annual às Freyras de quatro mil reis, & o so- 
lho, que alli morre em memoria do senhorio, que tiveram. Governa-se por Juiz 
ordinario, Vereadores, & Procurador do Concelho, feitos por eleiçam triennal do 
povo, & pelouro, a que preside o Corregedor do Porto. Vem escrever-lhe por 
distribuiçam hum dos Escrivaens de Villa do Conde, -de .que dista hum quarto de 
legoa. Tem huma Freguesia da invocaçam de Santa Maria, Vigairaria do Cabido, 
& Mitra de Braga com dez mil reis, ao todo sessenta mil reis,& para a massa do 
Cabido quinhentos & cincoenta mil reis com a de Urgevay,.& dizima do peixe: 
tem cem visinhos, de que trinta saô Couto do dito Cabido. 
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Do Concelho de Penaguiaõ. 


E; 
k ica este Concelho na Comarca de Sobre Tamega da parte do Nascente olhando 
para elle da Cidade do Porto : he senhor delle o Marquez de Fontes, que apre- 
senta in solidum todos os officios no que toca às Justiças que conhecem do ci- 
vel, & crime, para o que tem hum Ouvidor, dous Juizes ordinarios, hum dos Or- 
faôs, & cinco Escrivaens, & mais Officiaes pertencentes ao governo das Justiças, 
servindo-lhe de Relaçam a Camara do dito Concelho, aonde fazem Audiencias, “a 
qualtem dous Vereadores, & pertence a estes o governo da Republica deste des- 
tricto. E ao Ouvidor como Ministro de mayor supposiçam (ainda que nenhum 
delles he Letrado) pertence prover as Justiças dos outros Conctlhos mais inferio- 
res subordinados a este de Penaguiaõ, por ser cabeça de todos, como saô Fon- 
tes, Moura morta, & Godim. Tem dez Companhias da Ordenança, subordinadas 
ao Capitaô mór dellas, & este com as ditas Companhias ao General das Armas da 
Provincia de Trás os Montes. Tem quatorze Freguesias, que saô as seguintes. 

Santa Eulalia da Comieira, Abbadia da Mitra de Braga, que rende tres mil 
cruzados, tem cincoenta visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora da Urea, Nos- 
sa Senhora da Esperança, Santa Barbora, Santa Anna no lugar da Veiga, S. Payo 
no lugar de Britello : he esta Freguesia abundante de todos os frutos com huma 
fonte em cada lugar, & fica entre dous rios, hum da parte do Norte, que cha- 
mão o Sordo, & passa pelo lugar de Relvas, & outro da parte do Sul, que cha- 
mão o da Veiga, sendo que já hum Historiador lhe deu o nome de rio de Arcadel- 
la, tomando-o de hum lugar mais acima, & ambos entram em o rio Corgo. 

Santo Adrião de Cever, Abbadia que apresenta o Marquez de Fontes, que ren- 
de quinhentos mil reis, tem cento & trinta & seis visinhos, & estas Ermidas, 
S. Martinho, Santa Margarida, Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora do 
Egypto, Santo Antonio, S. Francisco, & S. Paulo: tem sete lugares com nove 
fontes: os frutos saô muy saborosos, porem de pouca dura, por ser o clima mui- 
to quente. 

S. Miguel de Lobrigos, Curado annexo à Abbadia de S. João de Lobrigos, tem - 
cem visinhos, & estas Ermidas, Santa Martha (em cujo lugar está o Tribunal do 
Concelho, com sua cadea, sendo este o superior de todos) Santa Comba, Nossa 
Senhora da Guia nas Leyras, & Nossa Senhora da Piedade em Lorentim. 

S. João de Lobrigos, Abbadia do Padroado do Marquez de Arronches, que 
rende tres mil & quinhentos cruzados, tem duzentos visinhos, & estas Ermidas, 
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o Espirito Santo, S. Lourenço, S. Pedro, Santo Antonio, S. Gonçalo, & N. Se- 
nhora da Graça: os frutos principaes saô vinho, & azeite com bastantes frutas, 
&x cinco fontes. E da É | | 

S. Faustino da Regoa tem quatrocentos visinhos, & estás Ermidas, o Espi- 
rito Santo, Santo Antonio, & Ascensaô em Godim: rende tres mil Cruzados, & 
trezentos mil reis desta renda saô- duas partes do Bispo do Porto, & huma do 
Arcediago da Regoa, que apresenta hum Cura nesta Igreja: os frutos saô: vi- 
nho, & azeite, com poucas fontes, & a rega o Douro pela parte do Sul. 

S. Miguel de Fontellas, Abbadia do Bispo do Porto, que rende dous mil cru- - 
zados, tem trezentos visinhos, & estas Ermidas, o Espirito Santo, & S. Paulo: 
os frutos sad vinho, & azeite: tem muitas fontes de boa agua, & a rega o Douro 
pela parte do Sul. | | 

Santa Maria de Oliveira, Abbadia do Bispo do Porto, que rende trezentos mil, 
reis, tem cem visinhos, & duas Ermidas, nossa Senhora da Esperança, & N. Se- 
nhora do Quintam ; parte com o Douro pela parte do Sul, & tem poucas fontes. 

“Santa Maria de Sydiellos rende mil nadie para as Freyras de Monchique 
da Cidade do Porto, as quaes apresentam hum Cura o nlé tem trezentos & 
setenta visinhos, & estas Ermidas, o Espirito Santo, S. João, & S. Sebastião : 
recolhe bastante pão, frutas, & castanha, & he terra sádia, com muitas fontes 
- de boa agua. | O 

S. Pedro do Loureyro, Abbadia que apresentam os senhores de Murça, que: 
rende seiscentos mil reis, tem trezentos visinhos, & estas Ermidas, Nossa Se- 
nhora da Vida, S. Sebastião, & S. Gonçalo: os frutos saô vinho, & castanha, com 
muitas fontes de exccllente agua, & boa vista sobre o Douro. - 

Santa Comba de Moura Morta, Vigairaria que apresenta o Commendador des- 
ta Commenda, que he de Malta, rende setecentos mil reis, mas tem a mais da 
renda fóra da Freguesia, a qual tem setenta visinhos,-com muitas fontes de boa 
agua: os frutos -saô pão, castanha & frutas. ? 

S. Salvador de Medroens, Abbadia do Padroado do senhor de Murça, que ren- 
de duzentos mil reis, tem duzentos visinhos, & estas Ermidas, Nossa Senhora - 
do Monte, Nossa $enhora dos Remedios, & a Igreja de S. Pedro, aonde os Cle- 
rigos do Concelho tem a sua Irmandade, que he sua propria: he terra fresca, 
produz vinho, frutas, & castanha, & tem muitas fontes de boa agua. 

Santo Andrê de Medim tem oitenta visinhos com hum Vigario confirmado, 
que apresenta o Bispo do Porto; rende quatrocentos mil reis para os Frades de 
S. Domingos de Ansede, & tem estas Ermidas, S. Sebastião, Santo Antonio, 
Santa Anna a da Portella, & Nossa Senhora da Apresentação : produz vinho, & 
azeite, & tem poucas fontes. | 

Santiago de Fontes, Vigairaria confirmada, que apresenta o Commendador 
da Ordem de Malta, rende tres mil cruzados, tem trezentos visinhos, & estas 
Ermidas, S. Sebastião, Nossa Senhora do Vizo, o Espirito Santo em Taboadcllo, 
S. Pedro, & Santa Maria Magdalena. 

S. Sebastião de Fornellos, Curado annual que apresenta o Commendador de 
Santiago de Fontes, aonde vay metida a renda, por ser sua annexa: tem oiten- 
ta visinhos, & huma fonte; he terra sádia, recolhe pão, vinho, azeite, & castanha. 

A este Concelho de Penaguião deu foral ElRey Dom Manoel em Evora aos 15. 
de Dezembro de 1519. & à Honra de Fontes, de que he senhor o Marquez Dom 
Rodrigo Pedro Annes de Sá Almeyda & Menezes, cuja illustre varonia he a se- 
guinte. | e - os ed 

Sendo esta familia tam antiga, nam dá noticia della o Conde Dom Pedro, ha- 
vendo em seu tempo fidalgos deste appellido; com razão diz o Marquez de Mon- 
tebello, que se podião queixar do Conde Dom Pedro os do appellido de Sá, pois 
fallando em Dona Theresa Gonçalves de Sá, que casou com Rui Gomes de Telha, 
& repetindo em outras partes este appellido; se nam lembrou de fallar nesta fa- 
" milia, que tem por Armas o campo enxequetado de prata, & azul de seis pegas 


as ade 


em faxa: timbre meyo bufo de sua cor enxequetado de prata com huma argola 
de prata nas ventas. | 

Os Sás, conforme diz Frey Francisco Brandão na quinta parte da Monarchia 
Lusitana liv. 47. cap. 20. procedem de João Affonso de Sá, que foy vassallo del- 
Rey Dom Affonso o Quarto, ainda que dá noticia mais antiga em Gonçalo de Sá, 
primeiro povoador da Villa de Mello, & que entendia que era natural da Fregue- 
sia de Santa Maria de Sá no Julgado de Cea, que por ser tres legoas da Villa de 
Mello; se dispuzera a povoar aquella Villa; tambem dá noticia de Mem de Sá, & 
de Gil Martins de Sã, hum em tempo delRey Dom Diniz, & outro em tempo 
delRey Dom Affonso o Quarto, & que lhe parecia que deste Mem de Sá, como 
deste Gil Martins de Sá, descendia a illustre Casa de Penaguihio. 

João Affonso de Sá, em quem dão principio os Nobiliarios a esta familia, foy 
senhor da quinta de Sá no termo de Guimaraens; foy filho de Payo Rodrigues 
de Sá, que no Concelho de Lafocns tinha muita fazenda, & neto de Rodrigo An- 
nes de Sá, & de sua mulher Dona Mecia Rodrigues do Avelar: foy este João Af- 
fonso de Sã casado com Dona Theresa Rodrigues de Berredo, & tiverão a 

Rodrigo Annes de Sá, que foy Alcayde mór do Castello de Gaya junto da Ci- 
dade do Porto, que lhe deu ElRey Dom Pedro, & senhor da renda de Gava, & 
Villa-nova junto a Gaya, que lhe deu ElRey Dom Fernando, como diz Fr. Fran- 
cisco Brandão, & que havia de servir com certas lanças, como naquelle tempo se 
costumava: foy Embaixador delRey Dom Pedro ao Papa Gregorio Undecimo, & 
lá casou com Cecilia Colona, filha de Diogo Colona, que foy duas vezes Se- 
nador de Roma, & de huma senhora illustre, que tinha muitas terras em Si- 
cilia, Neta de Pedro Colona Senador de Roma: bisneta de Jacobo Colona, com- 
mummente chamado Jacomo Sarra, & de outros Sarra Colona, Senador de Ro- 
ma, irmão do grande Estevão Colona Senador de Roma, & senhor de Pales- 
tina, que por seus grandes feitos mereceo o nome de Magno, & Pay da Patria, 
“& ambos coroirão ao Emperador Ludovico Bavaro na Igreja de 5. Pedro, & por 
isso puzerão huma coroa de ouro sobre a columna de prata, insignia da Casa de 
Colona desde Cavo Mario :* terceira neta de João Colona, Senador de Roma, se- 
nhor de Galicano, & de Colona, tronco immediato das tres Casas principaes desta 
familia em Roma, que saô os Principes de Carbonãno, os Condestables de Napo- 
les, senhores de Ginezano, & os Duques de Zagarola, como diz Dom Tivisco de 
Nasao na sua Pericope Genealogica. E por abreviar foy a senhora Cecilia Colona 
vigesima-tercia neta do grande Cayo Mario, esplendor da milicia Romana, sete 
vezes Consul de Roma, a quem com seu valor, & industria adquirio grandes vi- 
torias, &.dilatados dominios, pelos quaes lhe concedeo o Senado cinco vezes triun- 
fo em seu Capitoho, aonde hoje se conservão em marmores seus trofeos, como 
diz Ápiano no livro primeiro das Guerras civis dos Romanos. Teve este Rodrigo 
Annes de Sá de sua mulher Cecilia Colona a João Rodrigues de Sá o dos Gales, 
pelo combate, que com ellas teve com a Armada de Castelta, vindo do Porto a 
soccorrer Lisboa, sitiada por ElRey Dom Joaô o Primeiro de Castella; a Constan- 
ça Rodrigues de Sá, que conforme alguns, casou com Joaõd Gonçalves o Zarco, 
o criado do Infante Dom Henrique, & descubridor da Ilha da Madeira, & a Al- 
donça Rodrigues de Sã, Abbadeça do Rio tinto. 

Joaô Rodrigues de Sá o das Galés foy Camareiro mor delRey Dom Jouô o 
Primeiro, Alcayde mór da Cidade do Porto, senhor de Cever, & Matosinhos, & 
de toda a Casa de seu pay ; casou com Dona Isabel Rodrigues Pacheco, filha de 
Diogo Lopes Pacheco, senhor de Ferreira de Aves, & de Penella, & teve a Fer- 
não de Sá, & a Goncalo de Sá. 

Fernão de Sá foy senhor das terras de seu pay, & Camareiro mór dos Reys 
Dom Duarte, & Dom Affonso o Quinto, de cuja parte morreo na batalha de Al-'' 
farrobeira : casou com Dona Felippa da Cunha, filha de Gil Vaz da Cunha, senhor 
de Basto, & Monte longo, & teve a Joaô Rodrigues de Sá, a Gil Vaz da Cunha, a 
Diogo da Cunha, & a Dona Isabel da Cunha, que casou com Luiz de Brito, se-. 
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nhor do Morgado de Santo Estevaõ de Beja, & de S. Lourenço de Lisbon; & a 
Dona Maria da Cunha, que casou com Luiz Freyre de Andrade, senhor de Be- 
badella. | 

“Joaô Rodrigues de Sa foy senhor das terras de seu pay, Alcavde mór, & 
Veador da Fazenda do Porto, & Fronteiro de Entre Douro, & Minho : casou tres 
vezes, & da primeira, que foy Dona Catherina de Menezes, filha de Luiz de Are-. 
vedo, Yeador da Fazcuda delRey Dom Affonso o Quinto, teve, entre outros fi- 
lhos, a 

Henrique'de Sá & Menezes (chamado de Menezes por hum Morgado, que lhe 
deixou sua avó materna Dona Aldonca de Menezes, filha de Dom Pedro de Me- 
nezes, Conde de Via) foy senhor da Casa de seu pay, & casou com Dona Bea- 
triz lo Menezes, filha de Dom Joaõ de Menezes, senhor de Cantanhede, & de Leo- 
nor da Sylva, de que teve, êntre outros filhos, a o 

Joad Rodrigues de Sá, chamado o Velho, porque viveo conto & Quinze unos, 
o qual foy grande Pocta, & Orador, & Embaixador ao Emperador Carlos Quinto 
sobre 0 casamento da Princeza Dona Joanna, filha delRey Dom Joaõ o Terceiro : 
casou con Dona Camilla de Noronha, filha de Dom Martinho de Castello- branco, 
primeiro Conde de Villi-nova de Portimaõ, da qual teve a Dom Francisco de St, 
Conde de Matosinhos, que por falecer sem filhos, lhe succedeo na Casa sen sobri- 
nho Joaô Rodrigues de S Sit, filho de seu irmaó Scbastiad de S à, que passou à In- 
dia, aonde servio com grande opiniaõ, & foy Capitaõ de Sofala; morreo na bata- 
lha de Alcacere; foy casado com Dona Luiza Henriques, filha de Dom Francisco 
Pereira, Commendador do Pinheiro, & de sua segunda mulher Dona Jormna de 
Favora, “de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Joaõ Rodrigues de Sá, que foy o primeiro Conde de Penaguirô por mer- 
ce delRey Dom Felippe o Terceiro, Alcayde mór, & CGapitaô mór do Porto, & Ca- 
marciro mór de Felippe o Segundo : casou Com Dona Isabel de Mendoca, tilha de 
Dom Joaõ de Almeyda, senhor do Sardoal, & Alcavde mór de Abrantes, & teve, 
entre outros filhos, a e 

Dom Francisco de Sa & Menezes, que foy segundo Conde de Penaguias, & 
Camareivo mór de Felipe o Quarto, officio que largou a seu filho Joaô Rodrigues 
de Sá: casou com Dona Joanna de Castro, filha de Joaõ Goncalves de Atúíde, 
quinto Conde de Atouguia, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Joaõ Rodriguez de Sá & Menezes, que foy terceiro Conde de Penaguias, 
Camareiro mótr delRey Dom Joaõ Quarto, do seu Conselho de Estado, & Embai- 
xador a Inglaterra : foy pessoa de grande supposição, & casou com Dona Luiza 
Maria de | aro, filha de Dom Lila de Ataíde, sexto Conde de Atouguir, & de, 
Dona Felippa de Vilhena, da qual teve, entre outros filhos, a 

Dom Francisco de Sá & Menezes, que foy quarto Conde de Penaguiaõ, & pri- 
meiro Marquez de Fontes por merece delRey Dom Affonso o Sexto, “de quem toy 
Camareiro mór: casou com Dona Joanna de Alencastre, viuva de Dom Rodrigo 
Telles de Castro & Menezes, segundo Conde de Unhaõ, que era filha de Dom fios 
dvigo de Alencastre, Commendador de Coruche, & de Dona Ines de Noronha, 
de quem teve a Dom Joaô Rodrigues de Sá & Menezes, que foy segundo Marquez 
de Fontes, & morrco de dezaseis annos, & lhe succedeo seu irmaô Dom Rodri “o 
Pedro Annes de Sá Almeyda & Menezes, que he terceiro Marquez de Fontes, & 
sexto Conde de Penaguraõ, Cavalheiro de muitas prendas, & muy sciente nas 
Mathematicas : foy casado com Dona Isabel de Loreng, filha unica de Dom Nuno 
Alvares Pereyra, primeiro Duque do Cadaval, & de sua segunda mulher Doria 
Maria Henriqueta de Lorena; filha do Principe de Arcurt em França, da qual tem 
a Dom Joachim Francisco Rodrigues de Sá Almeyda & Menezes, que he setimo 
Conde de Penaguiaõ, a Dona Anna Maria de Lorena, & a Dona Maria Luiza Sofia 
Palatina. . 
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" LIVRO SEGUNDO. 


Da Provincia de Trás os Montes. 
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ÀS tama- -se esta Provincia de Trás os Montes a respeito da Provincia de Entre 
Douro, & Minho, que lhe fica ao Occidente detrás" da montuosa serra do Ma- 
rao, que as divide, como da Beira os rios Coa, & Douro; & do Reyno de Gal- 
liza parte a mesma serra, ainda que com differentes nomes, & parte OS TIOS, 
Douro, Coa, & Tamega de Freixo de Espadacinta até Castro Laboreiro. Ter- 
mina-se esta fertil Provincia pela parte do Mevo dia, & Oriente com o rio Dou- 
ro, & pela do Norte com o Reyno de Galliza; tem iara legoas de comprido, 
& vinte de largo : divide-se em quatro Conicas: q si a da Torre de Mon- 
corvo, a de Villa Real, a de Miranda, & a 1 de Bragança, as quaes descreve- 
remos nos Tratados seguintes. 
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TRATADO L 


Da Comarca da Torre de Moncorvo. 


A esta Provincia he grande, & consideravel parte a Comarca, 8& Provedoria 
da Villa da Torre de Moncorvo, que tem dezaseis legoas de comprido de Nor- 
te a Sul, & quasi outras tantas de largo de Leste a Oeste; confina pela parte 
e do Nascente com terras da Comarea de Miranda do Douro, & pela do Poente 
com a Comarca de Villa Real, pela do Norte com o Reyno de Galliza, & ter- 
mo da Cidade de Bragança, & pelo Sul com o rio Douro, desde as terras do 
terno da Villa do Moga douro até o porto de Foz Tua, sevvindo-lhe a aspe-: 
reza de suas fragosas prayas ate a foz da ribeira Agueda de inaccessivel, & 
de todo intractavel antemural, com que se divide do Reyno de Castella a Velha. 
He tradiçam, que nos tempos antigos tinha esta Comarca differente demar- 
caçam, pois se estendia a jurisdiçam dos Ministros della atê ás pontes de Ca- 
ves, & da Villa de Amarante, que dominaó ao rio Tamega, & disso se achao 
ainda algumas memorias nos Cartorios dos Eseriy aens. Tem hoje vinte & seis 
Villas, a saber, 
A Villa da Torre de Mbncorvo. 
A Milla de Freyxo de Espadacinta. 
A Villa de Monforte de Rio livre. 
A Villa de Anciaens. 
A Vila, ou Julgado de Linhares. , 
A Villa-de Vilarinho da Castanheira. 
A Nilla de Cortiços. 


— 307 — 


A Villa de Valdasnes. 

A Villa de Sezulfe. | | | 

A Villa de Pinhovelo. Todas estas Villas sao da Coroa. Das mais Villas res- 
tantes da Comarca toca o dominio. a cinco donatarios, à saber :. 

Ao Estado da Serenissima Casa de Braganta pertence nesta Comarca a Vil- 
la de Nuzellos, & nella entra sómente o Provedor desta Comarca a exercitar 
em tudo seu oflicio, & no mais he subordinada ao Ouvidor da Cidade de Bra- 
cança, que nella entra por Corrciçam. 

ElRey nosso senhor como Marquez de Vila Real, & scuhor das mais ter- 
ras do Infantado, he senhor nesta Comarca de tres Villas, que foraô do mes- 
mo Marquezado, a saber, go Dê 

A Villa de Lamas de Orelhao. 

A Villa de Freixiel. . 

A Villa de Abreivo.. | 

E nestas tres Villas nam cutra o Corregedor, nem ainda por Correiçam, 
porque nellas a faz o Ouvidor de Villa Real, que o he das mais terras da Ou- 
vidoria da mesma Villa. é | o 

Antonio Luiz dç Javora, Marquez de Tavora, Conde de S. Joaõd da Pesquei- 

e ra, he senhor de tres Villas nesta Comarca, a saber; 

A Villa de Mivandella. | 

A Villa de Alfandega da Fé. 

A Villa de Grastovicente. 

E tambem nestas tres Villas nam entra o Corregedor, nem ainda por Cor-: 

“veição, por particular privilegio das doaçoens desta Casa. 

Luiz Guedes de Mirânda & Lima he nesta Comarca senhor das tres Villas 

seguintes. - 
A Vil de Murça -de Panoya. E 

A Villa da Torre de Dona Chama. 

A Villa de Agua revez. ; 

Porem nestas tres Villas entra o Corregedor por Correição. 

Manoel de Sampavo & Mello, senhor da Casa de Villa Flor, he nesta Co- 
marca senhor das Villas seguintes. 

A Villa de Villa Flor. 

A Villa de Chacim. 

A Nilla de Villasboas.. | 

A Villa de Frechas. o 

A Villa de Mós. | 

“A Vila de Sampayo. | 

E tambem nestas seis Villas entra o Corregedor por Correição, com as quaes 
se ajustaô as vinte & seis, de que se compocm esta Comarca, & Provedoria, 
em todas as quies entra o Provedor a exercitar seu officio. - 

Assiste ao governo civil desta Comarca hum Vigario Geral nomeado pelo 
Nlustrissino Arcebispo Primáz, para quem a Comarca tem differente demar- 
cação, por quanto nam exercita sua jurisdição nas Villas de Chacim, Cortiços, 
Mirandella, Torre de Dona Chama, Monforte de Rio livre, Nuzellos, Valdasnes, 
Sezulfe, & Pinhovello, por serem do Bispado de Miranda do Douro. 

Nem na Villa de Murça de Panoya, que supposto he do Arcebispado de Bra- 
ga, pertence ao Vigario Geral da Comarca de' Villa Real. Nem na Villa de 
Agua revez, que toca ao Vigario Geral da Comarca de Chaves: porem esten- 
de-se a sua jurisdição à Villa de Mogadouro, & seu termo, que sendo da Co- 
marca, & Provedoria de Miranda do Douro, pertence ao mesmo Arcebispado 
de Braga. 

O restante das mais Villas ficão situada8 no limite do dito Arcebispado, a 
todas as quaes administra justiça no espiritual o dito Vigario Geral- com certa ju- 
risdição coartada. | 
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Assistem tambem ao governo civil hum Conservador superintendente da ad- 
ministração do: Tabaco, que o he de toda a Provincia; lugar de primeiro banco, 
que de presente reside, & mora nesta Villa de Moncorvo com seus Officiaes; hum 
Corregedor com seus Officiaes, que exercita sua jurisdição em todas as Villas da 
Coroa, & nas de alguns Donatartes, como já declaramos; o Provedor, & Conta- 
dor da Fazenda Real com seus Ofliciacs, que em todas as Villas desta Comarca 
entra a tomar contas das rendas dos Concelhos, & a prover sobre os Orfaôs, & 
no mais que lhe pertence. 

Achaô-se nesta Comarca dous Juizes de fóra, a saber, hum da Villa da Tor- 
te de Moncorvo, & seu termo, & outro da Villa de Freixo de Espadacinta, & seu . 
termo. Mais hum Superintendente da fabrica dos linhos canhamos, que com scus 
Olliciaes tem jurisdição nesta Comarca, & na de Pinhel da Provincia da Beira, 
despachado pelo Concelho da Fazenda. Outro Superintendente da criação dos 
cavallos com seus Ofliciacs, despachado pela Junta da mesma creaçam. Mais hum 
AlmoNarife das Suas desta Comarca, & do ramo das Villas de Chaves, & Agua 
POVUL. | 

Tambem os Contratadores das Terças costumão Ler: sempre assistente na ca- 
beça desta Comarca hum seu Feitor para administração lino. assim das desta 
Provedoria, como das de Miranda do Douro; & o mesmo fazem os Contratado- 
ves da fabrica do sabão, solimão, cartas de jugar, agua ardente, rosasolis,. chocu- 
late, & outras bebidas, que tudo concorre para o governo civil desta Comarca. 

Quanto ao militar teve nas guerras passadas Governador de toda ella, cargo, 
que com a paz se desvanecco: & quando existia, recebia as ordens do Governa- 
dor das Armas desta Provincia, & as repartia pelos Capitaens móres desta Comar- 
ca. Tem hum Sargento mór por patente do Conselho dê Guerra, com noventa 
mil veis de soldo, repartidos pelas Camaras da Comarca, com obrigaçam de assis- 
tir aos excreicios da formatura, & mancjo das armas para doutrina das Ordenan- 
cas; nam exercita as obrigaçoens de seu posto na Villa de Nuzellos, por scr da 
Casa de Bragança, que he doutrinada pelo Sargento mór da: Comarca da mesma 
Cidade; nem nas Villas de Lamas de Orclhão, Freixiel, & Abreiro, que saô do 
Marquezado de Villa Real, por estarem subordinadas ao Sargento mór da Comar- 
ca de Villa Real. | 

(Quanto ao clima desta Comarca, como saô largas, & distantes as terras del- 
la, taz differentes efeitos o calor, & fricldade, porque alguns lugares por baixos, 
sao destemperadamente calidos; outros que occupão as imminencias, & serra- 
ntas, padecem o edescomodo dedemasiadamente frios : alguns, que nem tem nota 
de muito baixcs, nem o desvanecimento de levantados, logrão huma louvavel me- 
diania de temperamento, como particularmente notaremos em cada hum deles. 

Quanto à producção dos frutos, geralmente fallando, abunda esta Comarca 
de muito paô de todos os graôs; recolhe fertil colheita de azcite, logra supera- 
bundante provimento de vinhos, muitas frutas, legumes, figos, amendoas, casta- 
nhas, sumagre, linhos, mel, & cera, & dos nais gencros, que costuma eriar cste 
nosso Emisferio, em fórma que não só tem em sy o que lhe basta, mas ainda soc- 
corre as terras confinantes com os sobcjos, principalmente os de pão, vinho, 
azeite, amendoas, figos, & frutas, que se transferem para os Reynos de Castella, 
Galliza, & Provincia da Beira, & para a Cidade do Porto, donde alguns passaô à 
Corte de Lisboa, outros às partes ultramarinas, conforme aos mayores interesses 
dos Mercadores, que no Porto de Foz Tua desta Comarca faeilitão pelo Douro 
abaixo a condução de semelhantes frutos. 

De gados de todo o genero tem o mesmo provimento com os frutos, & emo- 
lumentos, que delles sc tirão, de laãs, queijos, & manteigas: sahem muitos ga- 
dos para a Corte, para Coimbra, & para outras partes do Reyno, & ainda para 
os de Castella, que delles necessitão' para seus açougues, & a esta Comarca so- 
bejão. | 

Tambem em muitas das terras della ha grande, & consideravel criação dos 
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bichos de seda, que muito facilita o grande numoro de amoreiras, de cuja folha sc 
alimentão: o trabalho dos bichos se reduz tambem a varios generos de sedas, 
que nesta Comarca, & Provincia se obrão por seus naturaes, em particular na: 
Cidade de Bragança, & Villa de Freixo de Espadacinta, aonde se tecem veludos 
razos, felpas, pinhoelas, gorgoroens, tafetás dobres, & singelos, mantos, buratos, 
fitas, panos de peneiras, meyas de seda, picotilhos, & outras drogas, de que se 
provêo Reyno; & dos folhelhos, a que chamão casulos, que não servem para as 
referidas sedas, se faz commercio para a Cidade de Lamego, & outras partes, que 
a seus tempos vem conduzir os Mcercadores para se obrarem fitas de cadarço, 
atacas, lenços pardos, buratos, beatilhas, & outros mais generos. 

He tambem bastantemente provida de caças meudas, coelhos, lebres, perdi- 
zes; rolas, codornizes, pombos. galinholas, & todos os mais generos de aves, & 
ainda aguias Reacs, açores, & mais aves de rapina: niuitos montes se achão ' 
abastados de corças, & porcos montezes. o, 

Nos rios se pescão todos os peixes, que costumão criar os de agua doce, & em 
alguns trutas, & lampreas; no Douro saveis, mugens, solhos, exroens, lampreas, 
& enguias. - . | 
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Da descripçao Topografica da Villa da Torre de Moncorvo. 


À Cabeça desta Comarca he a Villa da Torre de Moncorvo do Arcebispado de 
Braga, a qual está fundada entre os dous rios Douro, & Sabor, que lhe ficão, 
aquelle em distancia de huma grande legoa, & este pouco mais de meya; para a 
parte do Sula domina o monte Roboredo com dilatadas matas de carvalhos, & pi- 
nhos, cujas brenhas pizão muitas yezes corças, & javalis, & sempre caças meu- 
das; adorna-se este monte de vistosos arvoredos de castanheiros, olivacs, & vil- 
nhas, alegrando com a proveitosa, & agradavel vista a seus naturacs. 

Sobre a origem de seu nome se referem por tradição varias, & apocrifas his- 
torias, dizendo que hum Lavrador chamado Mendo,: habitador de alguma Aldea, 
ou Casal, que havia no sitio desta Villa antes de sua fundação, achando hum gros- 
so thesouro, por experimentar o que se podia fiar em sua mulher, lhc disse, pa- 
vira hum corvo, pedindo-Me neste parto grande segredo, que ella Jogo espalhou 
pelas visinhas, acrescentando o numero dos corvos, com que divulgado o caso, se 
ubsteve o Lavrador de communicar-lhe o thesouro achado; & fundando depois 
huma Torre (para se defender dos Mouros confinantes) lhe chamarão a Torre de 
Mendo, & por alludir à historia do parto, se chamou a Torre de Mendo do Corvo. 

Outros dizem que esta Aldea sc chamava Corvo, & fabricando nella o mesmo 
Mendo huma torre, por ser seu morador, se chamou a Torre de Mendo do Cor- 
vo. Os que lhe chamão Moncorvo, dizem se denominou do dito monte Roboredo, 
que por ser algum tanto arqueado, se chamava Mon Curvus, & dahi a Torre de 
Moncorvo ; mas nos papeis antigos sc acha escrito Mencorvo. - 

Seja verdadeira, ou não esta tradição, o certo he que esta Villa se fundou das 
ruinas da Vila de Santa Cruz, que foy povoação antiga, assentada em huma im- 
minencia entre 0 rio Sabor, & a ribeira Vellariça, aonde inda hoje se conservão 
os vestigios de muralha, casas, & Igreja com o nome de Derruida, huma legoa 
de Moncorvo, referindo-se por causa deste destroço, ou ruína, ou á falta de 
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aguas, (pois não tem na sua circumvallação fonte alguma) ou à importuna moq- 
lestia das formigas. E bem póde ser se transferisse esta Villa, & fundasse seu 
Castello no tempo de Mem Garcia, filho de Garcia Mendes, & neto do Conde Dom 
Mendo o Souzaõ, que no tempo delhey Dom Sancho o Segundo de Portugal foy 
Tenente desta Provincia (0 mesmo que Governador, & Adiantado em Castella,) 
ou se fundaria por ordem de Mencorvo, ou Meneurvo, ou Mem Cravo, nomeados 
pelo Conde Dom Pedro tit. 29. na Genealogia dos Peixotos, &. tit. 41. & +i. & 
que destes tomaria o nome, & de alguns corvos, que inculcasscm o sitio, como 
a Aguia assinalou a fundação da Villa de Aviz, pois tambem destes, ou de outro 
Mendo se chamou na Provincia da Beira Castello Mendo, & de Svla a Torre, que 
em Castella com pouca corrupção chamão Tordecillas. 

Tem esta Villá voto em Cortes com assento no banco treze. São suas Armas 
(sem escudo) hum Castello com huma só Torre, & aos dous lados della dous Cor- 
vos. ElRey Dom Diniz lhe deu o foral, que depois reformou Ellkey Dom Ma- 
noel em 4. de Mayo de 1512. ElRey Dom João o Primeiro em 4. de Janeiro de 
1423. por provisão, que ainda se conserva no archivo da Camara, lhe deu por Ah 
dea de seu termo a Villa de Villa-nova de Fós Coa, que ou não houve cffeito, ou 
depois se separou, como de presente está. Outros muitos privilegios, que anti- 
gamente logrou, consumio o tempo, & ainda a memoria delles, & se conserva a 
tradição, de que os devedores, que se acoutavão de muros adentro, não podião ser 
executados, nem'ainda por dividas civeis: & que os Cavalleiros da referida Vil- 
Ja de Santa Cruz tinhão certo soldo, & moradia todos os dias, que salnião à esca- 
ramuçar com os Mouros de Villa mayor, & S. Mamede, duas povoaçoens, que lhe 
ficavão visinhas, & fronteiras, em cujos vestigios sc conserva esta lembrança, 
como tambem do Castello de Alfarella, que tudo foy habitado dos Arabes. 

Tem esta Villa com o lugar, ou quinta de Mendel de sua Ireguesia quatrocen- 
tos & sessenta visinhos com alguns « bastantes edificios de casas, muralha ao uso 
antigo com tres portas, & a seus lados baluartes, ou cubellos redondos: hum Cas- 
tello de cantaria em fórma quadrada com duas torres, quatro cortinas, & dous 
baluartes redondos; para a banda do Sul grande parte da Villa lhe fica sendo 
padrasto : he Alcayde mór deste Castello de juro, & herdade Francisco de Sam- 
payo de Mello & Castro, senhor da Casa de Villa Flor; tem com a Alcaydaria 
mor os fóros Reaes da Villa, & termo, de que lhe paga cada morador dous al- 
queires, & meya quarta de cevada, & seis reis, & os Tabeliaens seis tostoens ca- 
da hum, que tudo monta cem mil reis livres cada anno; tem tambem as porta- 
gens da Villa, & termo, que rendem mil & seiscentos reis ; nomea para Alcavde 
menor cada tres annos Lres pessoas, & a Camara escolhe huma, & não tem mais 
dominio, por ser a Villa da Coroa. | 

Huma só parochia comprehende aos moradores desta Villa com hum sumptuo- 
so Templo, o mais capaz edificio de Freguesia, que tem o Reyno, por dentro, & 
fora de cantaria lavrada com tres naves divididas com duas fileiras de grossas, & 
levantadas columnas, em que se sustenta a abobeda, tecida com grossos, & releva- 
dos laços, & cordoens; tres Coros, & em cima do principal huma soberba torre, 
que se finaliza em varandas de pedraria, & nos quatro angulos piramides com 
bolas; remata-se em hum zimborio cuberto de chumbo, huma esfera, & por re- 
mate huma Cruz com sua grimpa, mostradora dos ventos: tem esta torre nove 
janellas de sinos, & no andar das varandas se accommoda o relogio: o frontispi- 
cio, que olha ao Nascente, he magestoso com algumas imagens de Santos eim ni- 
chos dourados, à entrada him largo, & espaçoso passeyo de cantaria com assen-. 
tos, & piramides aos lados, & no meyvo hum grande Cruzeiro. 

Transferio-se a Freguczia para esta Igreja da de Santiago, que ainda se conserva 
com decencia no Arrabalde da Villa com huma milagrosa Imagem de Christo cru- 
cificado : tambem se yenera nesta Ermida huma reliquia, a que chamão Cabeça 
santa, unico remedio aos mordidos de animaes danados : não se sabe della mais 
que a certeza dos prodigios que obra; a tradição confusamente refere, que hum 
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Varão justo nos tempos antigos fazendo viagem com seu companheiro a visitar 
com devoção o sepulchro do grande Apostolo de Espanha, fizerão pacto que se 
algum des dous neste caminho rendesse os ultimos alentos da vida, o outro lhe 
cortasse a cabeça, & a levasse em romaria, para que ao menos morta tributasse 
feudos de veneração ao respeitoso cadaver daquelle assombro de santidade; & 
succedendo falecer hum delles, & cxecutando-se o pacto, continuou o compa- 
nheiro sua peregrinação até esta referida Ermida de Santiago, aonde se achou 
immovel, & de todo entorpecido para sahir della: manifestando o prodigio, dei- 
xou em prenda'a veneravel cabeça, & seguio seu picdoso caminho: desta reliquia 
se conserva sómente a caveira. ds ? 

Em quanto esta Ermida de Santiago comprehendia toda a Freguesia desta Vil. 
la, & de muitos lugares do termo,: foy rendoso Priorado, & mudando-se à nova 
Igreja do orago de Nossa Senhora da Assumpção, se redutio à Commenda das no- 
vas da Ordem de Christo, que rende livres quinhentos mil reis, de que he Com- 
mendador Manocl Lobo da Sylva, & a Reytoria rende noventa mil reis: tem qua- 
tro Beneficios, apresentação do Pontífice, hum Thesoureiro, que apresentão os 
Arcebispos de Braga, & hum Cura, que apresenta o Reytor: he Collegiada com 
obrigação de Goro, & de tres Missas cada dia, duas rezadas, & huma cantada. . 

Tem a Villa, & seu limite Casa de Misericordia com pouca renda, quinze Er- 
midas; hum Hospital com Ermida do Padroado Real, que agora administra por 
seus servicos Marcos da Fonseca, Cavalleiro da Ordem de Saôõ Bento de Aviz, mo- 
rador no lugar de Villarozo, termo de S. João da Pesqueira; tem o Administra- 
dor a quarta parte da renda, & as tres se applicão para a fabrica do Hospital, 
alguns annos se arrenda tudo em cento & vinte mil reis : das quinze Ermidas re-. 
feridas saô oito do Padroado da Camara, & de sua apresentação os Ermitaens, que 
ha em algumas; as outras sete saô de particulares. , 

No alto da Villa pouco distante della para à banda do Sul, encostado ao mon- 
te Roboredo está fundado hum Convento de Religiosos Capuchos de Santo Anto- 
nio, com larga, & accommodada cerca, sitio fresco, descuberto ao Norte, &o 
edificio limpo, & decente ; fundou-se no anno de 1569. enviando a Senado da 
Camara ao Cardeal Dom Henrique a pedir-lhe Religiosos para esta fundação, que 
se logrou com ajuda do mesmo Senado, que applicou certa consignação para cor- 
rerem as obras, em que se dispendeo consideravel quantia, atê se concluir : para 
o restante se valerão de outras esmolas, assim do Rey, como dos devotos circum- 
visinhos, que descjavão estes Religiosos, que os movessem, & despertassema sc- 
guir a virtude: foy necessaria a intervenção do Cardeal Rey, por duvidarem os 
Padres fundar em terras tão distantes dos outros seus Conventos. Para o Nascen- 
te tóra da Villa estão os principios de hum Recolhimento para mulheres lcigas, 
em bom sitio, & com bastante cerca, & o edificio jà em grande altura. 

Houve nesta Villa alguns Varoens insignes em virtude, que supposto que a 
Igreja não tem canonizado suas obras, forão ellas de qualidade, que a pia devoçaõ 
se lhes não rende culto, tributa grande vencração a suas memorias. 

O Veneravel Padre João Cardim nascco no anno de 1586. nesta Villa em hu- 
mas casas (segundo a tradição) situadas na praça della, que de presente saô de 
Francisco Botelho de Moraes: fov filho do Doutor Jorge Cardim Froes,, Desem- 
bargador dos Aggravos na Casa da Supplicação, & de sua mulher Dona Catheri- 
na de Andrade, que sendo Provedor desta Comarca, logrou a felicidade de lhe 
nascer hum filho de tam rára virtude, pois crescendo ella nelle com os annos, 
sendo em Coimbra oppositor a huma beca do Collegio de S. Paulo, desprezando ao 
mundo, se retirou ao sagrado da Religião dos Padres da Companhia, aonde to- 
mando o habito, em tres annos & meyo, que nella viveo, nam só deu pontaal sa- 
tisfação às obrigaçoens delle, mas com as suas obras muito que imitar a seus con- 
temporancos, dando raros exemplos de virtude. Com esta grande opinião falecco 
em Braga, de trinta annos de idade, em 18. de Fevereiro de 1615. por sua mor- 
te nam se achou cousa, que possuisse, mais que hum registo de papel, diante do 
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qual orava, & no gibio em hum caixilho, o santo Lenho, & a forma da profis- 
são, que fizera depois do noviciado, escrita com seu proprio sangue, a qual se 
guarda em relicario de prata entre as muitas recliguias, que enriquecem a Capel- 
da da Conceição do Mosteiro de Jesus de Viana do Alentejo: pela qual reliqui: 
tem Deos obrado muitas maravilhas, autenticadas por instrumento, que tirou 
Dom Gabriel Bispo de I'éz. o 

O Eremita Jordao do Espirito Santo, natural do lugar de Ovelha na Provim- 
cia do Minho, peregrinando- algumas terras veyo a esta Villa, aonde comprando 
hum sítio no termo della, nícva legoa de distancia, fundou à Ermida de Nossa Se- 
nhora da Teixeira, sitio agradavel, que accommodou com casas, vinha, & horta, 
aonde viveo alguns annos com todo o recolhimento, & virtude”; movido depois 
de superior impulso, passou a Roma, & visitados os sagrados lugares, voltou pa- 
pa a sua Ermida, aonde resistindo aos vicios ate a morte, passou a coróar-se pe- 
las suas virtudes, como piamente se presume ; respeitando-se as suas cinzas, que 
estão depositadas na mesma Ermida, aonde foy cuterrado de joclhos; faleceo pe- 
los annos de 1610, 

O Yeneravel Padre Pedro de Mesquita Carneiro, natural desta Villa, filho de 
Pedro Carneiro Varejad, & de sur mulher Custodia de Mesquita, da principal 
sente della, se criou em casa da Bispo Inquisidor geral D. Pedro de Castilho, & 
por morte deste Prelado passando à do Duque de Aveiro Dom Alvaro, em ambas 
toy estimado por suas prendas: pela communicaçam, que teve com os Religiosos 
da serra da Arrabida, especialmente com o Padre Frey Francisco dos Reys, se in- 
flamou tanto no amor de Decos, que repartindo muita fazenda com os pobres, & 
professando a Terceira Regra da Penitencia, levantou huma casa na dita serra, 
em que se recolhco o primeiro de Novembro de 1639. & vivendo neste retiro co. 
não verdadeiro Anacoreta, com assistencia sómente de hum rapaz, que o servia, . 
pobre no vestido, penitente nos exercicios, abstinente nos manjares, liberal com 
os pobres, fervoroso, & continuo na oração, depois de fundar o Hospital de Azer- 
taô, que mandou erigir no anno de 1645. o qual dotou de alguma renda, & con- 
tinuando nestes santos exercicios, pelo meyo da morte passou a lograr a melhor 
vida cem 24. de Março de 1649. 

O Eremita Gaspar da Piedade foy natural desta Comarca, filho de nobres pays, 
partio a Roma a ganhar o Jubilco do anno santo, & havida licença do Papa Cles 
mente Oitavo, passou à visitar os lugares santos de Jerusalem, & levantando-se 
na viagem huma grande tempestade, a serenou o Ceo por mevyo do Veneravel 
Eremita, porque 'dando-se-lhe hum relicario por hum Cavalheiro de Yeneza (que 
hia nã mesma ecmbarcaçam) para que o lançasse nas ondas, elle o fez com tanta 
fe, que logo cessou de todo a tormenta : visitados os sagrados Ingares com gran- 
de deyocam, & enriquecido de tantas reliquias, voltou à Roma, & achando no 
mesmo Pontifice toda a affabilidade paternal, lhe accrescentou o seu thesouro 
com mais reliquias; com todas se recolheo a hum sitio junto ao rio Douro no 
termo da Villa de S. João da Pesqueira, & nelle fundou a Ermida do Salvador 
do Mundo, que adornou de devotas Imagéns, & enriqueceo com assantas reli- 
quias: ahi viveo muitos annos com notavel opiniaô de virtude, que conservou 
até os 95. de idade, em que foy receber o premio, a que tanto aspirou, no anno 
de 1615. : 

O Irmão Francisco de Jesus foy natural do lugar da Vella, termo da Cidade 
da Guarda, filho de Antão Fernandes, & de Maria de Proença, gente honrada, 
que o criárão atê nove annos de idade, em que foy a estudar à mesma Cidade, 
aonde servio a, Andrê de Araujo Deaô della, por cuja morte, sendo de dezasete an- 
nos, passou a Roma, & dahi veyo a Castella, aonde recebeo o habito dos Eremi- 
tas de S. Panlo na serra de Cordova nos desertos de Albaya: depois de tres an- 
nos de assistencia voltou a este Reyno, esteve na Guarda, & tornou a Castella, 
aonde assístio alguns annos na Comarca de Ciudad Rodrigo nas Batoccas ; dahi 
(dizem que com desejo de martyrio) vestio o habito Franciscano em ordem ás 
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missoens de Africa, & porque estas cesstram, do noviciado voltou aos desertos 
dc Cordova, donde passado algum tempo, com o mesmo impulso se embarcou pa- 
ra a nova Espanha, mas arribando a não, tornou para o scu ermo, em que por 
causa de âchaques, havido conselho de Medicos, passou a este Reyno, & assistio 
em huma Ermida do termo de Villa Flor no Alentejo, depois se mudou para 
outra no lugar de Cafede junto a Castellobranco do Tejo; de ambas o expulsou 
a ambiçana de alguns visinhos, até que veyo a parar em huma asperissima serra 
junto ao lugar da Cabeta boa deste termo, aonde residio quatorze annos; tam- 
fem dahi o lançâram as sem-razoens dos rusticos visinhos para a serra, & monte 
Roboredo junta a esta Villa, aonde habitou huma limitada choça cinco annos, 
sempre tido por bom Varaô; continuou no retiro abstinente, zeloso da honra de 
Deos, desprezador do mundo, casto, humilde, caritativo, paciente, & finalmente 
nos olhos de todos julgado por Justo: faleceo a 13. de Outubro de 1665. 

O Veneravel Padre Amaro Vaz foy natural desta Villa, filho legitimo de An- 
tonio Vaz, & de sua mulher Ines Gomes : tomou o habito na Religiaô dos Padres 
da Companhia, donde passou ao Estado do Brasil, vivendo sempre com boa opi- 
naõ, & assistindo no Convento que a mesma Religiaô tinha no Maranhaõ, en- 
tráram os Olandezes a destfruil-o, & intentando roubar o Senhor do sacrario, o 
servo de Deos acudio diligente a consumil-o, do que indignados os hereges, o ma- 
tárão, partindo-lhe a cabeça junto ao Altar, pela qual razaô sc vencra por Martyr; 
passou o referido pelos annos de 1640. pouco mais, ou menos. * 

O Vencravel Padre Frey Jeronymo foy natural desta Villa, filho legitimo de 
Christovaõ de Gouvea, & de sua mulher Anna Botelha:; tomou o habito dos Ca- 
puchos de Santo Antonio, & viveo na Religiaô muitos annos, cxercitando-se em - 
obras de virtude com opiniaõ de Varaô perfeito; depois que descançou em o Se- 
nhor, passados alguns annos, sc achou seu corpo inteiro no Convento da Carno- 
ta, aonde tinha sido sepultado, & sc venera com respeito sua memoria : faleceo 
pelos annos de 1645. | 

He esta Villa algum taíito destemperada no calor do Veraô, & tricldade do 
Inverno, mas ou esta pouca temperança, ou abrigo, que tem no monte Roborc- 
dó, dos ares do Sul, a fazem tam izenta dos contagios, que nam ha memoria, 
nem tradiçam que nella houvesse peste, sendo que muitas vezes a houve no ter- 
mo, & Comarca. | º 

Quatro fontes publicas de frescas, & salutiferas aguas dad bastante provimen- 
to à Villa, demais de algumas particulares, & muitos poços : tóra della, em seu 
limite tem outras muitas de excellente agua, que chegaô a numero" de cento & 
cincoenta : no alto da praça tem hum chafariz, a que naturalmente vem cahir 
hum copioso cano de agua, cujo manancial brota quasi na imminencia do monte 
Roboredo, que ha muitos annos corre desencaminhada, por estarem destruídos os 
aqueductos. | | 

A fabrica do sabaô molle, que nesta Villa se obra, dá provimento a muitos 
lugares desta Provincia, à Cidade do Porto, à Provincia do Minho, & Cidade de' 
Lamego ; rende para Sua Magestade, como patrimonio do Infantado, que sempre 
logrou, 'ainda antes de governar o Reyno. 

- O armazem da feytoria do linho canhamo, que está nesta Villa, he de muita 
- importancia para o apresto das Armadas: o linho, que nelle se colhe, & benefi- 
cia, he produzido nos ferteis campos de Vellariça, & outras terras adjacentes, cu- 
ja bondade, & fortaleza tem calificadg a experiencia: tem consignados no Almo- 
xarifado desta Villa sete mil & quinhentos cruzados, applicados para esta fabrica 
cada anno; em alguns de fertil novidade se tem recolhido, & comprado dezaseis 
mil pedras de linho, de mais de dez arrateis cada pedra, a preço dc tres tostoens : 
no seu principio se governou esta feitoria por hum Contratador, que juntamente 
era feitor; encarregou-se lógo a administraçam ao Juiz de fóra; passou depois a 
hum só feitor, havendo hum Superintendente de todas as tres feitorias do Reyno,. 
atê que no anno de 1656. se fez Regimento, & assentou tribunal com Superin- 
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tendente, Feitor, Escrivaô, Meirinho, & dous Ficis, residentes nesta Villa, que 
tem jurisdicad vesta Comarca, & na de Pinhel: passou ultimamente a contrato, 
em: que estã feito arrendamento por seis annos, que correm: o armazem he edi- 
ficio capaz de accommodar: muitas mil pedras de linho. o 

Além dos Ministros de Justiça, Fazenda, & Guerra, que já nomeamos, assis- 
tem ao governo civil desta Villa o Senado da Camara, &. hum Juiz dos Orfaôs 
com seus Officiacs. Ao governo militar hum Capitaô mór, & hum Sargento mór 
da Villa, & termo por eleiçam- dos homens da governança? & cinco Capitaens com 
seus Officiaes de cinco companhias da Ordenança, que se compoem huma da Vil- 
la, & quatro dos lugares do termo, mais huma Companhia de Auxiliares. 

Ão presente ha nesta Villa até cincoenta casas de pessoas nobres, cujos ap- 
pellidos saô, Azevedo, Aragaô, Aroza, Amaral, Almeyda, Araujo, Botelho, Bar- 
reto, Barges, Coelho, Castro, Cabral, Carneiro, Correa, Carvalho, Couraça, Esco- 
var, Fonscca, Falcaõ, Gouvea, Gamboa, Ledesma, Lqbaó, Lobo, Madureira, Mo- 
raes, Machado, Magalhaens, Mello, Mendoça, Mesquita, Meirelles, Monteiro, Mo- 
reira, Mota, Ozorio, Pereyra, Pimentel, Pinto, Ribeiro, Sá, Saraiva, Sampayo, 
Sil, Sousa, Teixeira, Torres, Vasconcellos. | 

«| Anobreza desta Villa sempre foy amiga de honra, briosa, & authorizada, in- 
clinada aos nobres exercicios de montarias de javalis, corças, & mais caças, & de 
cavallaria, em que houve homens consummados nos tempos antigos, & moder- 
.nos, como tambem em doutrinar os potros Andaluzes, de que chegou a haver 
nesta Villa grande numero de cavallos bem doutrinados : nas guerras precedêram 
com valor; os que seguiram as letras, se aventejaram nas sciencias; os que po- 

“voaram as Religioens, foram singulares na virtude; os que sahiraô a ver terras 
estranhas, sempre nellas se fizeram bom lugar, que parece que a influencia dos 

“Astros, que dominaô este paiz, para tudo infunde em seus habitadores generosos, | 
& accommodados genios. | , 

- He tradiçam bem fundada, que foy natural desta Villa a mãe do senhor D. 
Antonio, Infante, que seis mezes se vio coroado Reyde Portugal; ainda de pre- 
sente apontaô as casas em que nasceo, & se conhecem pessoas, que lhe sad con-. 
juntas em sangue, | 

Hum dos principaes frutos desta Villa he o azeite," ha tres, ou quatro annos 
importou o dizimo, sómente no limite, & casco da Villa, quatrocentos almudes : 
de dez, ou quinze annos a esta parte se tem plantado tantas oliveiras novas, co- 
mo havia velhas; gasta-se na fabrica do sabão mais de mil & quinhentos canta- 
ros; o restante tem saca para o Porto, Minho, Chaves, Bragança, Miranda, Gal- 
liza, & algum para Castella. 

Recolhe-se de trigo, centeyo, & cevada o necessario para o gasto da Villa, 
alem de muito. pão cozido, que em cargas vem a vender do termo do Mogadou- 
ro; alguns annos sobeja, & se vende para fóra, ou para provimento das terras 
confinantes, ou-se embarca no rio Douro no-porto de Foz Tua. 

De vinho tem falta, porque as vinhas nam correspondem com a quantidade, 
que devem à despeza, que na fabrica dellas se consome, & ainda esse pouco que 
se recolhe, se faz azedo pela Pascoa, ou S. João, com que se descuidão os mora- 
radores em o multiplicar : provê-se do termo de Bragança, & Murça, & de oú- 
tras partes da Provincia. a | 

De frutas de todo o genero. tem bastante provimento, & todas com particular 
gosto: saô estimados, & conhecidos no Reyno os meloens da Vellariça por sua 
bondade, & muy celebradas as atêqui peras : tambem he abundante de legumes, 
& hortaliças, caças grossas de todo o genero, peixes dos rios Douro, Sabor, & ri- 
beira Vellariça: carnes de vaca, & carneiro, de que todos os dias se acha por. 
obrigação abastado o açougue. | 

Recolhe-se nos campos da Vellariça muito linho canhamo, de que já fallâmos, 
que todo se conduz ao armazem Real: he grande a fertilidade destes campos, ori- 
ginada das inundaçoeus que faz o Douro, que quando muito crescido, nam con- 
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sente as aguas do Sabor, & Vellariça, & reprezadas estas, estão renovando as ter- 
ras com o nateiro novo que lhe deixão; acham-se ao presente destrocados com 
os estragos, que nellas executa a Vellariça com as mudanças que taz de sua cor- 
rente, gue ha poucos anos se intentou encanar ; obra utilissima, se se consegui- 
ra. De gados de todo o genero logra esta Villa huma mediania. 

Dos tres rios visinhos a ella, o Douro (que muitos querem tenha o primeiro 
lugar entre os de Portugal) tem seu nascimento em Orbião, parte do monte Íidu- 
beda, junto ao sitio que occupou (como alguns dizem) a famosa Cidade de Numan- 
cia, duas legoas acima de Soria cem Castella a Velha, & já alli tem ponte, que 
chamão de Garay; tem outra perto da Cidade de Touro, & outra junto da Cida- 
de de Gamora: entra neste Reyno (aonde já nam consente ponte) contiguo da Ci- 
dade de Miranda, & dilatando-se a corrente de suas copiosas aguas cento & vin- 
te legoas, sepulta-se no. mar Oceano em S. João da Foz, huma legoa abaixo da 
Cidade do Porto. 

O rio Sabor nasce na raya de Galliza por cima do lugar de Rabal, termo da 
Cidade de Bragança, duas legoas acima della, & discorrendo junto da mesma Ci- 
dade, & pelo lugar de Izeda do mesmo termo, entra nesta Comarca pelos confins 
da Villa de Crasto Vicente, & desagua no Douro, huma legoa desta Villa, corren- 
do primeiro dezaseis legoas: he copioso de aguas, a cuja passagem saô necessa- 
rias barcas em alguns portos ; tem junto a esta Villa huma fermosa ponte de can-' 
taria de perfeita architectura, & outra no limite da Villa de Crasto Vicente, outra 
em Izeda, outra em a Villa do Outeiro, & outra em Bragança. 

A ribeira Vellariça tem principio na serra de Monte Mel por cima do lugar da 
Burga, termo-da Cidade de Bragança, & discorrendo por hum dilatado, & fertil 
valle por espaço de seis legoas, se vem encorporar com o rio Sabor meya legoa 
acima do Douro; & he de notar que a segunda fonte de sei nascimento he tam 
copiosa, que logo a tiro de pistola, moem quatro moinhos com suas aguas. 

Acabamos a noticia desta Villa com o reparo, que alguns fazem de que este- 
ja situada igualmente em «listancia de treze legoas de sete povoaçoens nobres, a 
saber, da Cidade da Guarda, Cidade de Lamego, Villa Real, Villa de Chaves, Ci- 
dade de Bragança, Cidade de Miranda, & Ciudad Rodrigo no Reyno de Castella. 


Lugares deste termo, que pertencem à Commenda da Villa. 

Mendel, Freguesia desta Villa, como já dissemos, tem sete visinhos, & muitas 
fontes, por ser lugar abundante de aguas, que já vaô inclusas.no numero das da 
Villa, por serem de seu limite; recolhe bastante pão, & algumas frutas. 

Cabeça boa tem noventa visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Revy- 
tor da Villa, mais duas Ermidas, & quatro fontes; recolhe moderado pão, pou- 
- co vinho, & azeite. | 

Cabeça de Mouro tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresen- 
taçam, mais tres Ermidas, & nove fontes; recolhe centeyo, pouco azeite; & vi- 
nho. Co | | a 

Nam parece fóra do intento referir a tradição, que entre sy tem os marado- 
res deste lugar da origem de seu nome; dizem elles que no tempo dos Arabes, 
* quando dominavão estas terras, achando-sce hum Christão com hum Mouro junto 
- à principal fonte, que está no alto deste lugar, & convidando-se hum ao ontro a 
beber nella, duvidou.o Christão fazel-o, por haver muitas viboras naquelles con- 
tornos, & temer ou que o mordessem, ou que ficasse avenenada dellas a agua: 0 
Mouro lho facilitou, dizendo tinha encantados estes bichos venenosos em todas 
as terras; que daquelle sitio (que he levantado, & imminente) lhe estavão à vis- 
ta : Pl seja verdadeira, ou nam esta tradição, a experiencia mostra, que ha- 
vendo grande quantidade de viboras naquelles contornos, & nos que daquella im- 
minencia se comprehendem com os olhos, não ha noticia que até o presente 
offendessem a pessoa alguma. 7 jo E 


Orta tem cento & quatro visinhos, Igreja Parochial da mesina apresentação, 
mais huma Ermida, & sete fontes de ruins aguas: abunda de pão, & azeite, de 
que alguns annos recolhe oitocentos almudes: tem pouco vinho, & alguns ga- 
dos » he lugar quente, & enfermo. 

Estes tres lugares proximos acima cultivão os campos da Vellariça, de que 
muito se ajudão para sustentar-se. | | 

Estebaes tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais tres Ermidas, & treze fontes; he terra pobre, recolhe centeyo, & algum 
trigo: huma das Ermidas da invocação de S. Mamede, fica em alguma distan- 
cia do lugar, aonde se vem ainda vestigios de que junto a ella foy povoação, & 
diz a tradição que de Mouros. | 
Povoa, Freguesia dos Estebaes, tem vinte & cinco visinhos, buma Ermida, & 

cinco fontes: he tambem terra pobre, recolhe centeyo, & algum trigo. 

Larinho tem cento & dezoito visinhos, Igreja Parochial da mesina apresen- 
tação, mais quatro Ermidas, & oito fontes: abunda de centeyo, pouco vinho, & 
menos azeite, bons pastos: ajudão-se neste lugar de fabricar louça de barro, de 
que dão provimento à Comarca. | | 

Felgueiras tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, 
mais duas Ermidas, & seis fontes; recolhe pão, pouco vinho, castanha, & algu- 
mas frutas, tem muitos moinhos de trigo, & centeyo, de que se provem os con- 
tornos, & se ajudão a sustentar os moradores do lugar; tem minas de ferro, que 
melle se obra em pastas; he grosseiro, & não serve mais que para concerto dos 
instrumentos, com que se cultiva a terra. Nos montes conjuntos à este lugar sc 
crião porcos montezes. . E E 

Açoreira tem oitenta visinhos, Igreja Pavochial da mesma apresentaçam, mais 
tres Ermidas, & nove fontes : recolhe pão, vinho, & azeite, gados, frutas, & al- 

umas de espinho; he lugar pouco sádio, por não ter Norte livre. 

Campo de Almacay, Freguesia de Açoreira, tem scte visinhos, huma Ermida, 
& nenhuma fonte; servem-se das aguas do Douro, a que fica conjunto; he terra 


quente, & enferma. 


-- 


Lugares que pertencem á Abbadia da Villa de Moz. 


Felgar tem duzentos & vinte visinhos, Igreja Parochial,apresentaçaõô do Abba- 
de da Villa de Móz, mais quatro Ermidas, & vinte & duas fontes abundantes de 
agua para regar: be lugar fresco, & levantado, recolhe paô, algum vinho, & azeite, 
castanha, & nozes; produzem-se neste lugar quantidade de cebolas compridas, 
doces ,& saborosas, de que se faz estimaçam, & se mandão por regalo ainda 
para a Corte; a semente em outras terras degenera. À este lugar domina para a 
banda do Sul hum monte de figura ovada, que chamão Cabeço da Múa, aonde se 
vê hum buraco, & concavidade, que dizem haver sido obra de Mouros. 

Souto da velha tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais giuma Ermida, & quatro fontes: he terra fresca, & pobre, recolhe al- 
gum pão, pouco vinho, poucas frutas, & algumas castanhas, tem minas de ferro 


grosseiro. | 
Abbadia de Vrros. 


Varos tem cento & noventa visinhos, -he Abbadia do Padroado Real, rende du- 
zentos mil reis, alem da Igreja Matriz, tem cinco Ermidas, & dezaseis fon- 
tes : he lugar rico, & temperado, recolhe muito trigo, & centeyo, algum vinho, 
& azeite, algumas amendoas, & figos, tem muitos gados de ovelhas, & algu- 
mas cabras. 

Junto a este lugar se venera em Ermida particular hum tumulo em que 
dizem estar sepultado o corpo de Santo Apolinario Martyr, que foy Bispo de 
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Ravena; tem obrado muito grandes, & repetidos milagres, de que fazem me- 
moria muitas insignias, muletas, mortalhas, braços, pernas, &c. de que se ador- 
na a sua Casa; nãc ha mgmoria que se fizesse exame no sepulchro, & só ha tra. 
dição de que querendo-o fazer um Prelado deste Arcebispado cegâra, ou elle, ou 
as pessoas, que“intentavão abrir o tumulo, de que se virão livres, tanto que ces-. 
sou o exame: he muito difficultoso de concordar como possa estar aqui sepultado 
o corpo daquelle Santo, que padeceo martyrio em Italia, pois assim o diz a sua 
lenda: o Veneravel Arcebispo Dom Frey Bertholameu dos Martyres, tam conhe- 
cido por sua virtude, & letras, visitando aquella Ermida, declarou que nella es- 
tava sepultado o corpo do Santo por-provisaõ sua, que costumava ler-se nos dias 
de festa annual, & ainda vivem alguns naturaes, que se lembrão ouvila publicar, 
"mas 'já se não acha; querem os moradores concordar esta duvida com a tradição 
continuada, que entre sy tem, de que este Santo fora Bispo de huma Cidade, que 
nos tempos antigos esteve situada no alto de hum monte contiguo à mesma Er. 
mida, aonde se vem vestigios de povoação, que dizem teve, & ainda conserva o 
nome de Ravena, & que ahi mesmo padecêra martyrio, referindo a calidade del-. 
le, que fora degolado depois de. varios tormentos dados, ou pela 'Gentilidade, ou 
pelos Arabes; & tanto aflirmão a sua assistencia nestas terras, que huma fonte, 
que brota junto à Ermida, dizem manãra milagrosamente por intercessaõ do San- 
to; & he de notar, que sendo deste sitio ao rio Douro huma grande legoa, guar- 
da a fonte pontualmente as calidades do rio, com elle turva, & com elle clara. 
Naquelle monte, que dizemos foy Ravena, se vê hum buraeo, & concavidade, 
que se entranha na terra; dizem que tem communicação com o Douro; he diffi 
cultosa a averiguação. | | 
| No limite deste lugar se acha huima fonte, que chamão da Gafaria,:de tam ma- 
“Jigna calidade, que, dizem seus naturaes, que as pessoas, que nella bebem, se ga: 
faô de piolhos, -& que dalli lhes, procede o nome. - 


Abbadia de Peredo. 


Porcão dos Castelhanos (porque: nos tempos antigos o forão seus primeiros 'ha- 
bitadores) tem cem visinhos, Abbadia da Mitra Primáz, que rende cem mil reis ; além 
da Igreja Matriz tem duas Ermidas, & dezasete fontes, mas as mais dellas secão 
de Verão, com que he muito falto de agua, -& tambem de lenha, pouco sádio, 
abundante de trigo, algum vinho, pouco azeite, muitos figos, & amendoas, de-que 
alguns annos recolhe seiscentas arrobas, que se conduzem para varias partes do 


Reyno. | 
AÁbbadia de Maçores. . 
| PR tem oitenta visinhos, he Abbadia da Mitra Primáz, que rende quarenta 


mil reis; além da Igreja Matriz tem duas Ermidas, & sete fontes : recolhe trigo : 
& centeyo, pouco vinho, & azeite, terra quente, & pouco sádia, por não ter Norte. 


o CAs. EH- 


Da Villa de Freixo de Espadacinta. | 


Ei legoas ao Sueste da Torre de Moncorvo, & huma do rio Douro tque Já alli 
serve de divisaô aos Reynos de Portugal, & Castella) tem seu assento Freixo de 


. 
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Espadacinta, Villa da Coroa, & do Arcebispado de Braga. He a principal desta 
Comarca, & no tempo delRey Dom Sancho o Segundo resistio valerosamente ao 
Infante Dom Affonso, filho delRey Dom Fernando o Santg de Castella, que entrou 
armado neste Reyno por aquella Villa: antes do referido, reynando Dom Affonso 
o Segundo pay do dito Dom Sancho, nas domesticas guerras que teve com suas 
irmaãs, padeceo esta Villa com outras desta Provincia, & Reyno grandes .traba- 
lhos na entrada, que os Leonczes fizerão por ella.a favor das Infantas. 

Tem por Armas hum Freixo, & delle pendente huma Espada, & bem póde 
ser que seja em memoria de alguma victoria insigne, que seus moradores alcan- 
carião, depois da qual seu Capitão entregue ao descanço, arrimou, &- suspendeo 
as armas. O Doutor João de Barros nas Antiguidades de Entre Douro, & Minho 
- faz menção de hum fidalgo do apellido Feijão, primo de S. Rozendo, attribuindo- 
lhe a fundação desta Villa; & porque este fidalgo trazia por. Armas huns freixos, 
& huma espada no meyo, ficarão o freixo, & a espada por nome, & armas à Vil- 
la, à qual KlRey Dom Manoel deu foral. no 

Seus naturaes tem por tradição que hum Rey, ou Capitão chamado Espadacin- 
ta, cançado de huma batalha, chegando a esta Villa, se assentára nas escadas, que 
rodeão hum grande freixo, que ainda se conserva a hum lado da Igreja Matriz, & 
pendurando a espada nesta arvore, lhe dera o nome, & a insiguia. Tem voto, & 
assento em Cortes no banco decimo : seus visinhos chegão ao numero de trezen- 
tos & setenta em huma só Freguesia com boa Igreja (que dizem ser fundação 
delRey Dom Diniz) de cantaria lavrada, & abobeda do mesmo > he Collegiada com 
obrigação de Coro, & tres Beneficiados, entre os quaes hum he juntamente The- 
soureiro com as primicias insolidum, os mais tem igual partilha: a thesouraria 
com o beneficio annexo q ella, & mais outro saô do Padroado Real, o outro ter- 
ceirô Beneficio he apresentação do Pontifice: para administração dos Sacramen- 
tos tem hum Vigario ad nutum com certo estipendio, apresentação da Mitra Pri- 
máz ; dos dizimos da Villa, & termo tem a Coroa a terça parte, que anda junta 
com a administração das terças dos Concelhos : alem da Igreja tem dez Ermidas, 
& doze fontes de poucas, & muito ruins aguas, & alguns pogos particulares da 
mesma calidade. | 

Na Ermida de Nossa Senhora do Villar pouco afastada da Villa de sete, ou oi- 
to annos a esta parte, se recolherão os Clerigos, que vivem debaixo da Regra, & 
Instituto de S. Felippe Neri, com vida espiritual, & bom exemplo ; alêm das ca- 
sas, que ja acompanhavão a Ermida, tem elles obrado alguma cousa, que accres- 
centârão a ellas. 

Dos frutos desta Villa o principal he azeite, de que recolhem grande quantida- 
de, & alguns annos ferteis chega a tres mil almudes ; tambem recolhe pão, algum 
vinho, poucas frutas, & muito gado. He pouco lavada do Norte, & por isso não 
muito sádia, de clima destemperado, assim de Verão, como de Inverno. Tem bons 
edificios de casas, com accommodados sotãos, bons quintaes, & nos mais delles 

oços. | 
Nesta Villa ha contrato de seda, & della se obrão pannos de peneiras, tafetá, 
fitas, Duratos para mantos, meyas de seda, & outras drogas, que se espalhão 
pelo Reyno. lem Alfandega com Juiz, Escrivão della, & outro dos Portos secos, 
Feitor, Meirinho, Guarda, & mais Officiaes. 

Assistem ao seu Governo Civil hum Juiz de fóra, em que já fallamos, Verea- 
dores, com seus Officiaes, & ategora tinha Juiz dos Orfaôs com seus Officiaes, mas 
de presente está vago, & serve de tudo o Juiz de fóra. | 

Ao militar assiste na Villa hum Capitão mór, & hum Sargento: mór, eleitos a 
votos dos homens da governança, a que obedecem quatro Capitaens de quatro 
Companhias da Ordenança da Villa, & termo. 

Tem hum Castello de cantaria lavrada (fundação delRey Dom Diniz) de bas- 
tante fabrica com tres soberbas torres, a cujo governo assistio no tempo da guer- 
ra hum Capitão pago com huma: Companhia de guarnição, que era juntamente 


“ 
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Capitão mór da Villa; depois da paz, supposto assiste o Capitão no Castello com 
o nome de Governador, não tem Companhia de guarnição, como de antes havia. 

- Ainda que esta Villa che da Coroa, tem nella Francisco de Sampayo de Mello 
& Castro, senhor da Casa de Villa Flor, os fóros, & direitos Reaes, de que lhe 
paga cada morador della, & seu termo dous alqueires & meya quarta de cevada, 
& seis reis, que tudo monta cada anno sessenta mil reis. 

Das familias nobres, que authorizão esta Villa, saô os qr com que de 
presente se denominão, Pinto, Pestana, Varejão, Travinca, Pereira, Belerina, Mei- 
| veles, Coelho, Gamboa, Zuzarte, Sá, Sotomayor, Pacheco, Rego, Machado, Ra- 
“ mires, Carvalho, Miranda, Borges, Lemos, Monteiro, Esteves, Brito, Freire, An- 
drade, Fonseca, Crasto, Amaral, Carvalhaes, Carrasco, Barretos. 

Os Varoens insignes em virtude, que tocão a esta Villa, de que temos noti- 
cia, saô os seguintes. | 

O Padre Mestre Gonçalo de Medeiros, Religioso da Companhia de Jesus, o 
primeiro que em Portugal nella tomou o habito: já no seculo era Varão exem- 
plar, virtuoso, & penitente, que sendo certo dia tentado em desconfianças de sua 
salvação, mereceo apparecer-lhe hum Anjo, que duas vezes o certificou de que se 
nam perderia; com tam seguras prendas vestio o habito de Santo Ignacio, em 
que viveo alguns annos, gastados com grande perfeição em santos, & devotos 
exercicios, dando cada dia seis horas ao da oração mental, & fazendo no confes- 
sionario muitos serviços a Deos: já proximo aos ultimos instantes da vida, fez 
notaveis actos da protestação da Fe, & conformidade com a divina vontade com | 
que poz termo a sua vida, deixando aos Reys Dom Joaô o Terceiro, & Dona Ca- 
therina grande sentimento, pelo amor que tinhão a suas raras virtudes: faleceo 
em Lisboa a 4. de Abril de 1552. º 

O Veneravel Padre Joaô Francisco de Varejaô foy natural desta Villa, & 
de nobres pays ; deixando as.vaidades do seculo, se acolhco ao amparo de 
Santo Ignacio, vestindo seu habito na Companhia de Jesus: ainda mancebo 
passou ao Japão em huma das prodigiosas missoens, que costumão fazer es- 
tes Religiosos a tam remotas terras, ahi padeceo martyrio pela confissão da 
Fe: seu retrato em hum painel se guarda com grande veneraçaô na Igreja 
da Misericordia desta Villa, diante do qual arde hum lampadario. 


“q 


Lugares do termo desta Villa. 


ligares tem duzentos & cincoenta visinhos, Abbadia da Mitra Primáz, que 
rende sessenta mil reis; de mais da Igreja Parochial tem: sete Ermidas, & 
einco fontes: recolhe muito pão, pouco vinho, & azeite, alguns figos, & amen- 
doas, muita caça meuda, & porcos montezes, muito mel, & cera, muitos ga- 
dos de ovelhas, & cabras: he lugar temperado. - 

Poyares tem duzentos visinhos, Igreja Parochial da apresentaçaõô des Be- 
neficiados da Villa, mais sete Ermidas, & quinze fontes: tem os mesmos fru- . 
tos, & calidades do lugar de Ilgares; & nas visinhanças do Douro frutas de 
espinho. No limite deste lugar perto do mesmo rio Douro está a Ermida. de 
Nossa Senhora de Alva, & junto a ella hum arruinado Castello com suás mu- 
ralhas, aonde antigamente esteve fundada a Villa de Alva, que por se entre- 
gar, ou com treição, ou com pouca resistencia ao referido Infante Dom Affonso, 
filho delRey Dom Fernando o Santo de Castella, foy castigado por ElRey Dom 
Sancho o Segundo deste Reyno, privando-a dos privilegios de Villa, dando-a por 
Aldea do termo a Freixo, pela fidelidade, com que na mesma occasiad se houve- 
raô os de Freixo; com condição que nam deixassem habitar nella nenhuma das 

ssoas que a entregáraô ao dito Infante Dom Affonso, como consta da Quarta 
arte da Monarquia Lusitana liv. 14. cap. 16. & ou por esta causa, ou por outras, 
de todo se despovoou, & arruínou, ficando sómente a barca, que ainda navega no 
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rio com o nome de barca de Alva; & a referida Ermida de Santa Marra, que tem 
annexo hum beneficio simples do Padroado Real. 

Fornos tem cento & dez visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais quatro Ermidas, & nove fontes com abundancia de agua de rega; he terra 
temperada, recolhe muito paô, pouco vinho, & azeite, & muita castanha. Junto 
a este lugar se vê a Ermida de Nossa Senhora da Terena, adornada com decen- 
cia, & frequentada de Romeiros; tem rendimentos proprios, & esmolas conside- 
raveis. 

Masouco tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, mais 
duas Ermidas, & oito fontes; he terra temperada com.as mesmas calidades, & 
frutos do lugar de Fornos, & muitas aguas de rega; recolhe muito mel, & cera, 
& muitas cebolas, & hortaliças. Huma das fontes, que chamão do Xido, junto da 
Jgrcja Matriz. deste lugar, costuma começar a lançar suas aguas no mez de Mar- 
co, & se o anno ha de ser fertil de pão, lança muito pouca, & se ha de ser -este- 


ril, lança mais agua no tempo de Éstio, que nos mezes antecedentes. 
| Edge à od e o ME: 
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2.2 NH" HEHa. 
"Da Villa de Monforte de Rio Livre. 


He esta Villa da Coroa, & do Bispado de Miranda : dizem seus naturacs ter este 
' nome, por tstar livre das inundaçoens dos rios TFamega, & Mente, ou Rabaçal, 
que lhe distão por ambos os lados mais de legca : ElRey Dom Affonso o Terceiro 
lhe deu foral, & a fez Villa': fica doze legoas ao Nornoroeste da Torre de Mon- 
corvo, & está situada em huma imminencia, murada com debil cerca, & dentro 
hum Castello com huma levantada torre de cantaria de fórma antiga, mas nas : 
guerras passadas, por confinar com a raya de Galliza, se lhe fizeraô alguns ba- 
luartes, em que jugavão quatro peças, tinha guarniçao com seu Governador, & 
dentro dos muros fonte de agua perennc : para o Nascente a domina hum padrasto. 
“ He seu Alcayde mór o Conde de Atouguia, que apresenta os officios de Tabe- 
liaens, & logra os direitos Reaes, que rendem cada anno trinta mil reis, & nam 
tem mais dominio nella. | a 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Juiz | 
dos Orfaôs com seus Officiaes, & dous Tabeliaens. Ao militar hum Capitão inór, 
& hum Sargento mór EE eleição dos homens da governança, a quem obedecem 
os Capitaens de treze Companhias da Ordenança da Villa, & termo. | 

Esta Villa, & lugares de scu termo saô terras frias, & pobres; produzem mui- 
to centeyo, muito vinho, & bom, muita castanha, & gado vacúm, de que fazem 
- estremadas mantcigas; o que lhe sobeja destes frutos passaô a Galliza, aonde fa- 
zem suas trocas. Correm por seu termo o rio Mente de moderadas aguas, em 
que se pescaõ trutas, & o rio de Calvo, que he huma limitada ribeira. | 

A nobreza desta Villa vive espalhada pelos lugares do termo : saô seus appel- 
lidos, Araujo, Boda, Sá, Cunha, Pecanhia Teixeira, Sousa, Pinheiro, Moraes. 


Ábbadia de Monforte, & lugares de seu terinos que 
| lhe pertencem. | | 


He. sua cabeça a mesma Villa, que por privilegio particular nam paga sizá; rende 


E E que he do Padroado Real, oitocentos mil reis, & paga pensaô à Capella 
eal. | | | 


E ; — 38] — 


Tem esta limitada Villa quatorze visinhos, & doze fontes, & demais da Igreja 
Matriz huma: Ermida da invocação de Nossa Senhora do Prado, que foy antiga- 
mente de muita romagem, pelos muitos milagres que fazia.  - | 

Mairos tem cem visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Abbade da Vil- 
la, mais duas Ermidas, & vinte fontes. 

Curral de Vacas tem cincoenta & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma 
apresentação, mais huma Ermida, & doze fontes. . 

Aguas frias tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais duas Ermidas, & vinte fontes. 

Açoreira tem trinta visinhos, huma Ermida, & oito fontes. | 

Avelellas tem cincoenta visinhos, duas Ermidas, & vinte fontes. 

Sobreira tem vinte & cinco visinhos, huma Ermida, & dez fontes. 

Casas tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, ne- 
nhuma Ermida, & dez fontes. 

Nogueirinhos tem sete visinhos, huma Ermida, & dez fontes. 


“Abbadia de Santavalha, & lugares, que neste termo 
| lhe pertencem. 


Santavalha he cabeça da Abbadia do Padroado Real, que rende setecentos mil 
reis : tem este lugar, & a quinta de Calvo da sua Freguesia cento & trinta visi- 
nhos, & demais da Igreja Matriz tem huma Ermida, & vinte fontes. 

Fornos tem noventa visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Abbade 
de Santavalha, mais huma Ermida, & oito. fontes. 

Paradelinha tem 16. visinhos, nenhuma Ermida, & seis fontes. 

Bouça tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, ne- 
nhuma Ermida, & huma fonte. 

Gregozos tem treze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 


AÁbbadia de Sonim, & lugares que lhe tocaô 


neste termo. 


Su cabeça de Abbadia do Padroado Real, rende mais de trezentos mil reis, 
tem noventa visinhos, & demais da Igreja Matriz tem tres Ermidas, & doze fontes. 
Barreiros tem cincoenta & quatro visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Fiães tem setenta visinhos; Igreja Parochial da apresentação do Abbade de So- 
nim, mais huma Ermida, & doze fontes. 
Aguieira tem cento & nove visinhos, Igreja Parochial da mesma aprescnta- 
ção, mais quatro Ermidas, & dez fontes. 


Ábbadia de Bouçoaes, 4 lugares, que neste termo 
| lhe pertencem. 


Bonçoaes cabeça de Abbadia do Padroado Real, que rende mais de duzentos mil 
| : eis, tem trinta & dous visinhos, & demais da lgr eja Matriz huma Ermida, & seis 
ontes. 
Villartão tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da AprescntaÇçÃO do Abbade 
de Bouçoaes, mais huma Ermida, & seis fontes. 
Picoens tem oito visinhos, & quatro fontes. 
Bouças tem cincó visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 
k 
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Hoermidas tem vinte visinhos, & duas fontes. | 
Hermos, & Tortomil tem vinte visinhos, huma Ermida, & seis finitos 
Regalcovo tem quatro visinhos, & tres fontes. 
Lampaças tem nove visinhos, & oito fontes. 


Commenda de 8. Joaô da Castanheira, & lugares, 
que neste termo lhe tocao. 


Desta Commenda he cabeça a Er mida antiga de S. João da Castanheira fundada 
junto ao lugar, que chamão Cima de Villa, ou Castanheira: he da Ordem de 
Christo do Padroado Real. He seu Commendador Antonio Luiz de Menezes : ren- 
de toda a Conmenda quinhentos mil reis com o ramo, que entra no termo da 
Villa de Chaves, porem o vamo do termo desta Villa rende só duzentos mil reis : 
à Revtovia, que he do Padroado Real, rende oitenta mil veis cada anno. Este lu- 
eat da Castanheira, ou Cima de Villa tem setenta visinhos, & demais da Igreja 
ti huma Ermida, & vinte fontes. Junto a este lugar estão vestigios de huma 
fortaleza, que he tradição fora dos Mouros, aonde agora está a Ermida de S. Se- 
bastião. 
Lebução tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor 
da Castanheira, mais huma Ermida, & scis fontes. 
Ferreiros tem vinte visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Parada, & Ribeira tem vinte & seis visinhos, huma Ernida, & seis fontes : 
tambera junto a este lugar se vem as ruinas de huma fortaleza, que foy dos Mou- 
ros. 
Santa Cruz tem vinte visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Mosteiró tem quatorze visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Sanfins tem trinta visinhos, Igreja Pargchial da mesma apresentação, mais hu- 
ma Ermida, & seis fontes. 
Dadim tem trinta & quatro anos huma Ermida, & doze fontes. | 
Paradella tem sessenta & seis visinhos, Igreja Parochial da mesma apresen- 
tação, mais huma «Ermida, & oito fontes. 
Tranvacas tem trinta & quatro visinhos, Igreja Parochial da mesma apre- 
sentação, nenhuma Ermida, & doze fontes. 
Arjomil tem cincoenta visinhos, huma Ermida, & doze fontes. 
S. Vicente tem trinta & seis visinhos, Igreja Parochi: da mesma apresen- 
tação, huma Ermida, & seis fontes. 
Aveleda, & Valles tem dezasete visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 
Orjacs tem treze visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Roriz tem setenta & quatro visinhos, Igreja Parochial da mesma aprescn- 
tação, nenhuma Ermida, & vinte fontes: neste lugar se recolhe fino estanho. 
Tronco tem 'setenta & oito visinhos, Igreja Parochial da mesma apresen- 
tação, mais huma Ermida, & doze fontes. 
Ribeirinha tem treze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 
S. Cornelio tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Podome tem treze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 
Polide tem onze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 
Moreiras tem dez vismhos, nenhuma Ermida, & sete fontes. 


-+ 


Commenda de Oucidres, & Lugares, que neste termo 
lhe tocão. 


He cabeça desta Commenda o lugar de Oucidres, he da Ordem de Christo, do 
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Padroado Real; hc seu Conimendador Antonio Luiz de Menczes, & rende duzen-: 
tos & cincoenta mil reis cada anno: a Reytoria he da apresentacão do Bispo de 
Miranda. Tem este lugar de Oucidres cincoenta & cinco visinhos, & demais da 
Igreja Matriz tem huma Ermida, & dóze fontes. Ê 
Villa-nova tem trinta & cinco visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 
Alvarelhos tem setenta visinhos, Igreja Parochial, qne apresenta o Reytor de 
Oucidres, mais huma Ermida, & scis fontes. 
dama de Ourico tem trinta & scte visinhos, huma Ermida, & seis fontes: jun- 
to à este lugar se vem as ruinas de huma fortaleza, que dizem haver sido dos 
Mouros. , 
Agradella tem treze visinhos, huma Ermida, & seis fontes. o 
Monte Darcas tem quarenta & oito visinhos, huma Ermida, & seis fontes: jún- 
to a este lugar se vem os vestigios de huma fortaleza dos Arabes. 
“ Tinhela tem setenta & quatro visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
cão, mais huma Ermida, & seis fontes. | | 
Nuzellos tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais . 
huma Ermida, & seis fontes. | | 
“Bobadella tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais huma Ermida, & sete fontes. 
Villar de Geu tem vinte & sete visinhos, huma Ermida, & oito fontes. 
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CL. F4qLXq4 º 
Da Villa de Anciuens. 


Dio legoas da Torre de Monvorvo para o Poente no Arcebispado de Braga tem 
seu assento a Villa de Anciaens, a qual he da Coroa: he toda murada tom seu 
Castello, tudo cantaria, & está fundada na imminencia de hum alto monté falto de 
agua; nos tempos antigos devia ser povoação mais consideravel, & scus morado- 
res tem por tradição, que resistira com valor a alguns sitios que lhe puzeraó os 
Castelhanos antigamente; & em seu termo está hum valle, que chamão o Ribei- 
ro da Osseira, onde houve huma batalha com os Castelhanos, em que ficirão vi- 
toriosos os Portuguezes com ajuda, & disposição dos fidalgos do appellido Sam- 
payo, que neste” tempo erão senhores desta Villa; & alguma cousa concorda esta | 
tradição com o que disse Lopo Vaz de Sampayo a ElRkey Dom João o Tarceiro, 
quando o mandou vir prezo da Índia, como refere João de Barros nas suas Deca- 
das. 

De presente he huma limitada Aldea habitada de alguns Lavradores, porque 
as familias nobres, ou pela aspereza do sitio, frio em demasia, falto de agua, & 
de todos os frutos, ou-por outras causas se espalhàrão a viver nos lugares de stu 
termo, & só se conserva a casa da Camara, aonde fazem as audiencias. 

Póde jactar-se esta Villa de haver nascido nella Lopo Vaz de Sampayo, oitavo 
Governador da India Oriental; cujas proezas, & inteireza de governo tanto louvão, : 
& engrandecem os Escritores, cujos illustres progenitores forão senhores desta 
Villa, como acima tocamos. . 

He Reytoria do Padroado Real, que rende oitenta mil reis, cabeça de Com- 
menda, que chamão do Salvador : fóra de seus muros se ve huma Ermida de Saõ 

Joaô Bautista, cabeça de outra Commenda, cuja Reytoria se transferio ao lugar 
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de Margazão deste termo, ambas da Ordem de Christo, do Padroado Real, & del- 
las he Commendador Manoel de Mello Porteiro mór, Regedor que foy das Justi- 
ças da Casa da Supplicação, & Prior do Crato: rendem ambas seiscentos mil reis, 
& já renderão tres mil cruzados. - | 

Tem esta Villa por Armas hum Castello com esta letra: Anciuens leal no Rey- 
no de Portugal. ElRey Dom Affonso Henriques lhe deh foral. Os lugares de seu 
termo geralmente saô terras frias, recolhem muito pão, algum vinho, & só pro- 
duzem azeite alguns lugares visinhos aos rios Douro, & “Tua, por serem terras 
quentes, como em cada huma notaremos ; de gados, & caças meudas tem media- 
níia. Tem commercio no porto de Foz Tua, que fica em seu termo, donde em bar- 
cos pelo rio Douro se conduz trigo, azeite, vinho, sumagre, frutas desta Provin- 
cia, & da da Beira para a Cidade do Porto, donde trazem sal, ferro, & outras 
mercadorias. | 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, & Juiz dos 
Orfaós com seus Ofliciacs. Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór, 
eleitos a votos dos homens da governança, a quem obedecem cinco Capitaens de 
cinco Companhias da Ordenança da Villa, & termo. 

Achaõ-se neste Concelho familias nobres de appellidos, Sampayo, Mello, Mo- 
raes, Carvalho, Cabral, Mesquita, Sylva, Magalhaens, Azevedo, Pereira, Teixeira, 
Matos. | | 

No rio Dougyo, que corre encostado a este Concelho no sitio, que chamão o 
Cachão, se pescão solhos, saveis, mugens, & lampreas em quantidade. 

Este Cachão he hum penhasco grande, que acompanhado de outros occupa a . 
passagem do rio, que destas rochas se despenha, com que de todo impede a na- 
vegação dos barcos, que da Cidade do Porto, & mais partes fazem só viagem até 
este Cachão ; já se intentou desfazer para facilitar o commercio das terras desta 
Provincia, & da Beira, que ficão por cima desta passagem: ha poucos annos, 
que por ordem de Sua Magestade vel nelle fazer exame Miguel de Lascol, & 
facilitou a empreza ; fora utilissima obra, & de notaveis conveniencias a estas Pro- 
vincias, . | 

Junto.ao Douro neste sitio aspero, aonde chamão as Letras, estã huma gran- 
de lage com certas pinturas de negro, & vermelho escnro quasi em fórma de xa-. 
dres, em dous quadros com certos riscos, & sinaes mal formados, que de tempc 
immemorial se conservão neste penhasco, & como não saô caracteres formados, 
os não trazemos estampados : os naturaes dizem, que estas pinturas se envelhe- 
cem humas, & se renovão outras, & que guarda esta pedra algum encantamento : 
pao querendo por vezes algumas pessoas examinar a cova, que se occulta de- 

aixo, forão dentro mal tratadas, sem ver de quem. 


Commenda do Salvador, & lugares, que neste termo 
| lhe tocão. 


i 

À Villa de Aneiaens tem quatorze visinhos, & demais da Igreja Parochial tem 
dus Ermidas, & dezoito fontes. . | 

Lavandeira tem trinta & cinco visinhos, huma Ermida, & oito fontes. 

Sellores, a que chamão Arrabalde da mesma Villa, tem cincoenta & cinco vi- 
sinhos, Igreja Parochial da apresentação do Revtor da Villa, mais tres Ermdas, . 
& vinte & nove fontes de ruins aguas: he terra quente, & recolhe algum azeite. 
Alganhofres tem trinta visinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe pouco 
azeite. | 

Beira grande tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
nenhuma Ermida, & dezoito fontes: recolhe pouco azeite; huma das fontes da 
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Portella de Val de Martinho chamão a Fonté santa, & os meninos que nella la- 
vão, melhorão em seus achaques. | 

Seixo tem cem visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais qua- 
tro Ermidas, & vinte fontes: recolhe muito azeite em seus limites. 

Foy natural deste lugar o Veneravel Padre Frey Antão, que sendo filho-de ri- 
cos, & honrados pays, logo nos primeiros annos de sua adolescencia se retirou 
às montanhas a gozar da tranquillidade, com que sc assegura 'o Cco, de quem re- . 
cebco particulares favores: hum Ánjo o eonvidou ao empenho da fundação do 
Convento da Santissima Trindade no lugar da Louza (como ahi diremos) que se 
conscguio com alguns milagres no anno de 1500. nelle tomou o habito, & aca- 
bou santamente no de 1510. , 

Loleja tem trinta visinhos, huma Ermida, & doze fontes: he terra quente, 
& de muito azeite. 

Fonte longa tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais quatro Ermidas, & seis fontes. . É 

Penafria tem vinte & cinco visinhos, huma Ermida, & oito fontes. 

Besteiros tem dez visinhos, huma Ermida, & treze fontes, huma das quaes he 
de agua tam delgada, & leve, que geralmente dizem os moradores, se não póde 
com ella fazer azeite, porque se não aparta bem delle. 

Belver tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentatão, mais 
quatro Ermidas, & trinta & quatro fontes. | . 

Mogo de Anciaens tem trinta & dous visinhos, huma Ermida, & oito fontes. . 

Camorinha tem vinte & seis visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais duas Ermidas, & vinte & duas fontes. 


Commenda de 8. Joaô, & lugares que neste termo 
lhe pertencem. 


Marzagão tem noventa visinhos, Igreja Parochial, mais huma Ermida, & oi- 
tenta & oito fontes : este lugar he cabeça da Comenda de S. João Bautista da Or- 
dem de Christo, em que já fallamos: a Reytoria he tambem do Padroado Real, 
& vende oitenta mil reis cada anno. 

Lusellos tem vinte visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor de 
Marzagão, mais huma Ermida, & vinte & sete fontes: neste lugar se recolhe 
muito, & fino estanho, que a certos tempos vem apurar, & fundir o feitor delle, 
residente na Cidade de Vizeu, que leva para a fundição da artilharia. 

Carrazeda tem trinta & seis visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais duas Ermidas, & oito fontes. 

Gedes tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & vinte & oito fontes. 

Amedo tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, mais 
duas Ermidas, & quarenta & quatro fontes: recolhe algum azeite.' 

Arcas tem trinta & seis visinhos, huma Ermida, & vinte:& huma fontes. 

Pinhal tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & dezasete fontes: terra quente, & de muito azeite. 

Brunheda tem vinte & seis visinhos, huma Ermida, & vinte & nove fontes: 
terra quente com abundancia de azeite. | | 

Centrilha tem doze visinhos, huma Ermida, & oito fontes: terra quente, & 
de muito azeite. 7 

Felgueira tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & dezahove fontes. 

Pombal tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
huma Ermida, & dezasete fontes: terra quente, & de muito azeite; huma das 
fontes, que chamão as Caldas, junto ao rio Tua, lança muita agua, & quente com 
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cheiro de enxofre, & as pessoas quê nella sc lavão, experimentão melhora em 
seus achaques, principalmente no da sarna. E 

Paradella tem quarenta & quatro visinhos, huma Ermida, & quinze fontes : 
terra quente, & abundante de azeite. 


Lugares que neste termo pertencem d Commenda. 


da Villa,ou Julgado de Linhares. 


Ásia tem vinte & oito visinhos, duas Ermidas, & vinte & quatro fontes. Cam- 
pellos tem 37. visinhos, huma Ermida, & nove fontes. | 

Parambos tem oitenta visinhos, Igreja Parochial da apresentacam do Reytor 
de Linhares, mais huma Ermida, & vinte fontes. 

Misquel tem vinte & tres visinhos, huma Ermida, & trinta fontes, huma das 
quaes chamada a Fonte Bicita, dizem, ter virtude para os achaques dos meninos 
que nella lavão. | 

Castanheiro tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais huma Ermida, & nove fontes: terra: quente, & de muito azeite. 

Tralharis tem trinta & seis visinhos, huma Ermida, & quarenta & duas fon- 
tes: terra quente, & abundante de azeite. | 

Fiolhal, & Foz Tua tem dezascte visinhos, tres Ermidas, & dez fontes: terra 
quente, & de muito azeite. 

Riba longa tem quarenta visinhos, Igreja Parochial, huma Eymida, & seis fon- 
tes: terra quente, & abundante de azeite. | 
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Da Villa, ou Julgado de Linhares. 


Ed legoas da Torre de Moncorvo para o Poente está fundada esta Villa, a 
qual he do Arcebispado de Braga, & da Coroa, encorporada comas terras do ter- 
mo da Villa de Anciaens, & só quanto ao civel tem certa jurisdição limitada; 
em tudo o mais reconhece as Justicas, Officiaes de Guerra, & dos Orfrôs de An- 
Cena, com que mais se póde chamar lugar de seu termo, do que de Villa sepa- 
rada. | 

He cabeça da Commenda de S. Miguel da Ordem de Christo do Padroado Real, 
de que he Commendador Dom Francisco Manoel, porêm a Reytoria he da apre- 
sentação da Mifra Primáz; a Commenda rende duzentos & sessenta mil reis, & a 
Reytoria setenta mil reis cada anno. : 

He terra quente, & enferma, recolhe algúm azeite, & dos mais frutos, que 
produzem as terras de Anciaens. Tem noventa visinhos, & demais da Igreja Pa- 
rochial tem oito Ermidas, & quatorze fontes. 


- 


Lugar de seu termo. 


Carrrapatosa he lugar do termo desta Villa, & da Commenda della, tem vinte 
& dous visinhos, huma Ermida, & sete fontes. 


+ 


CAP. q EH. 


º “Da Villa de Vilarinho da Castanheira. 


Fa" . Ea o 

À res legoas da Torre de Moncorvo para o Poente temscu sitio Villarinho da 
Castanheira, Villa da Coroa, & do Arccbispado de Braga. ElRey Dom Pedro o 
Primcivo lhe deu foral, & a fez Villa: no alto della se vê ainda bum arruinado 
Castello. He terra fria, & montuosa, recolhe muito azeite em huns valles junto 
do rio Douro, a que chamão Lobasim, huma legoa distante da Villa, q restante 
della, & seu termo produz bastante pão, & vinho, algum sumagre, muita 
castanha, medianos gados, & caças meudas : tem criação de bichos de seda. 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, & Juiz dos 
Orfaôús com seus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór 
eleitos a voto dos homens da governança, a quem obedecem tres Capitaens de 
tres Companhias da Ordenança da Villa, & termo. 

Tem familias nobres de appellidos, Almeyda, Crasto, Pinto, Pereira, Tenrei- 
ro, Mcllo; Magalhaens, Vieira, Tavares, Botelho, Abreu, Mesquita. 

He cabeça de huma Abbadia de opção do Cabido, & mais Ecclesiasticos, que 
assistem no Coro da Se de Braga, rende para o Abbade cento & cincoenta mil 
reis: os mais dizimos he renda do mesmo Cabido, que val seiscentos & quarenta 
mil reis cada anno. Tem duzentos visinhos, & de mais da Igreja Matriz tem sete 
Ermidas, & trinta & tres fontes. | o 


Lugares de-seu termo, cujos dizimos pertencem. 


ao Ábbade, & ao Calrdo de Braga. 


Pinhal, Fregucsia da Villa, tem quarenta visinhos, huma Ermida, & oito fontes. 
Louza tem duzentos & cincoenta visinhos; he Vigairaria collada, que sc póde 
renunciar, apresentação do Abbade da Villa: demais da Igreja Parochial tem seis 
Ermidas, & vinte & seis fontes: terra fria, & aspera, recolhe pão, vinho, & azei- 
te: tem medianos gados, & caças. Jactão-se seus moradores, que deste lugar 
pel grande imminencia, em que está fundado) se vem as terras de quatorze 
ispados, a saber, do de Braga, Porto, Miranda, Lamego, Guarda, Vizeu, Coim- 
bra, Ciudad Rodrigo, Camora, Salamanca, Coria, Tuv, Placencia, & Orense. 
Engrandece a este lugar hum Convento de Religiosos da Santissima Trinda- 
de, bastante edificio, & com sufficiente renda: a origem de sua fundação foy que 
o Padre Frey Antão, Religioso da mesma Ordem, natural do lugar do Seixo de 
Anciaens, de que já fallamos, quando na sua mocidade estava retirado nas bre-. 
nhas dos montes visinhos, lhe apparecco hum Anjo, que da parte de Deos lhe 
ordenou edificasse huma Igreja na altg da montanha deste lugar, em honra da 
Santissima Trindade: vevo ao lugar, manifestou a visaô, & não se lhe dando 
credito, voltou para o seu retiro : segunda vez o Anjo o convida ao mesmo em- 
penho, torna ao lugar, & achando a mesma duvida, deu saude a hum enfermo, 
desconfiado da vida, em nome da Santissima Trindade para abono de sua visão: 
o prodigio alhanou a, incredulidade; com fé se applicão os moradores à crecção 
da obra, que em breve se vio consummada. Terceira vez o empenha o Celeste Pa- 
raninfo a que aggregasse ao santo Templo Religiosos Trinos : obedeceo, foy ao 
Convento de Santarem da mesma Ordem, & narrando o referido aos. Religiosos, 
nomeárão fundadóres, que logo conduzio em sua companhia, & ficou fundado o 
Convento pelos ânnos de 1500. por vezes intentârãS os Prelados desfazel-o por 


alguns motivos temporaes, mas não teve effeito. É 


o 
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Castedo tem cento & vinte & cinco visinhos, Igreja Parochial da apresenta- 
ção do Abbade da Villa, mais quatro Ermidas, & quinze fontes; recolhe muito 
vinho, & produz sumagre, & nelle ha criação de bichos de seda. 

Larvalhadegas tem trinta & oito visinhos, Igreja Parochial da mesma apre- 
sentação, mais huma Ermida, & duas fontes. 

“Seixo de Manhoses tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresen- 
tação, mais tres Ermidas, & quatro fontes. | 

Gavião tem dez visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Mourão tem oitenta & dous visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais tres Ermidas, & dez fontes. | o 

Val de Torno tem cento & vinte visinhos, Igreja Parochial da mesma apre- 
sentação, mais sete Ermidas, & treze fontes. 

Lagoa tem trinta visinhos, huma Ermida, & nove fontes. 


Sae Wedasaseseretedems 
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Da Valla de Cortiços. 


A 


Sete legoas ao Nornoroeste da Villa da Torre de Moncorvo no Bispado de Miranda 
tem seu sitio esta pequena Villa, a qual he da Coroa, & lhe deu foral ElRey Dom: 
Diniz, que depois reformou ElRey Dom Manoel em Lisboa a 4. de Agosto de 
4517. He de clima temperado, & produz bastante pão, azeite, pouco vinho, al- 
guns gados, & medianas caças meudas. | | 
| Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, que o são tambem dos 
“Orfãos, & Vereadores com seus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór, & hum 
Sargento mór por eleição dos homens da governança, que o são tambem das Vil- 
las de Valdasnes, Sezulfe, & Pinhovello, & em todas estas quatro Villas ha qua- 
tro Capitxens de quatro Companhias da Ordenança, todos subordinados ao Ca- 
pitão mór desta Villa. 

He cabeça de huma Reytoria do Padroado Real, & os dizimos pertencem aos | 
Religiosos da Companhia de Jesus do Collegio de Bragança; rende cento & vinte 
mil reis. | ? | 

Tem algumas casas nobres no edificio, & nas familias nos tempos antigos te- 
ve ainda mayor numero de pessoas nobres; os appellidos, que hoje se conservão, 
são, Faria, Loureiro, Pinto, Alcoforado, Teixeira, Lemos. 

Os moradores desta Villa, & termo pagão a Sua Magestade pelo foral della os 
direitos Reaes, que são quatro alqueires de centeyo, & trinta & seis reis em di- 
nheiro cada casal: que tudo se arrenda em trinta mil reis cada anno. Tem 60. 
vismhos, & demais da Igreja Matriz, duas Ermidas, & seis fontes, em que entra 
hum chafaris. 


Lugares de seu termo. 


Cernadella tem trinta & cinco visinhos, Igreja Parochial da apresentação do 
Reytor da Villa, mais duas Ermidas, & huma fonte. 


Romeu tem trinta & seis visinhos, Igreja Parochial: da apresentação do Rey- 
tor de Mascarenhas, termo da Villa de Mirandella, mais duas Ermidas, & quatro 
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Da Villa de Valdasnes. 


Seis legoas da Torre de Moncorvo para o Norte está situada a Villa de Val- 
dasnes, a qual he da Coroa, & do Bispado de Miranda. He de clima temperado, 
recolhe muito azeite, bastante paô, pouco vinho, muitos linhos gallegos, muita 
cebola, muito pimentão, bastantes gados, & poucas caças. ElRey Dom Manoel lhe 
deu foral em Lisboá aos 11. de Julho de 51h. | 

Assistem ao seu governo civil hum Juiz ordinario, que o he tambem dos Or- 
faôos, hum Vereador, hum Procurador do Concelho com hum Escrivaõ da Cama- 
ra, que he juntamente proprietario de todos os mais officios. Ao governo militar 
hum Capitaô de huma Companhia da Ordenança subordinado ao Capitaô mór da 
Villa de Cortiços. | 

Tem Igreja Parochial confirmada da apresentaçam do Reytor do lugar de Bor- 
nes, termo da Cidade de Bragança. Pertencem os dizimos, hum terço ao Bispo de 
Miranda, & os outros dous terços à Commenda de Santa Martha, de que foy Com- 
mendador Nuno da Cunha de Ataíde, Conde de Pontevel.. 

Tem esta Villa cem visinhos, & demais da Igreja Parochial tem tres Ermidas 
& quatro fontes. Naó tem lugar algum de seu termo. 
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Da Villa de Sezulfe. 


DA 


Úio legoas da Torre de Moncorvo para a parte do Norte está fundada a Villa de 
Sezulfe, a qual he da Coroa, & do Bispado de Miranda. O seu clima he tempe- 
rado, recolhe muito pão, bastante azeite, vinho, gado, & caça. 

Assistem ao seu governo civil hum Juiz ordinario, que o he tambem dos Or- 
faos, hum Vercador, hum Procurador do Concelho, & hum só Escrivão, que ser- 
ve todos os officios. Ao governo militar hum Capitão de huma Companhia da Or- 
denança, que se compoem dos moradores desta Villa, & dos da Villa de Pinhovel- 
lo, subordinado ao Capitão mór da Villa de CGortiços. - 

| Tem Igreja Parochial confirmada da apresentação do Bispo de Miranda, a 
uem pertencem todos os dizimos. Tem algumas familias nobres de appelli- 
os, Pinto, Nunes, Pereira, Crasto: 

Tem quarenta visinhos, duas fontes, & demais da Igreja Parochial tres 
Ermidas, huma dellas da invocação de Nossa Senhora das Flores, que está 
reduzida a Convento de Clerigos. da Congregação, intitulada dos Padres do 
Calvario, a que deu principio ha poucos annos o Doutor Jeronymo Ribeiro, 
Chantre da Se de Coimbra, & residem nelle dez Religiosos. Não tem esta Vil- 
la lugar algum de seu termo. 
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Da Villa de Pinhovello. 


Y 
« 


Sete legoas & meya ao Nordeste da Torre de Moncorvo do' Bispado de Mi- 
randa tem seu assento a Villa de Pinhovello de clima muito fresco, a qual 
he da Coroa, & foy antigamente insigne povoação dos Romanos, como se vê 
das ruínas de hum forte, sepulturas, moedas, & outras antiguidades : reco- 
lhe bastante pão, & vinho, alguns gados, & poucas caças. 

Assistem ao seu governo civil hum Juiz ordinario, que juntamente serve 
de Juiz dos Orfaós, hum Vereador, hum Procurador do Ccncelho, & hum Es- 
crivão, que serve de tudo. Ao militar, saô os moradores Soldados do Capi- 
tao da Villa de Sazulfe, que he subordinado ao Capitao mór da Villa de Corticos. 

Tem Igreja Parochial confirmada da apresentação do Bispo de Miranda, a. 
quem pertencem os dizimos. 

Tem esta limitada Villa doze visinhos, duas fontes, nenhuma Ermida, nem 
lugar algum de seu termo. 
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Da Villa de Nuzellos. 


Nove legoas da Torre de Moncorvo para o Norte no Bispado de Miranda está 
fundada a Villa de Nuzellos, a qual he da Screnissima Casa de Bragança, em 
que sómente entra o Provedor desta Comarca a exercitar a jurisdiçam, que. 
lhe toca, & no mais he sogeita ao Ouvidor da Cidade de Bragança, que nel-. 
la entra em Correição: he terra quente, recolhe bastante paô, & vinho, algum 
“azeite, gado, & caça. = 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, que juntamente servem 
de juizes dos Orfaôs, hum Vercador, hum Procurador do Concelho, & hum Es- 
crivaô, que serve todos os officios. (Quanto ao militar, saô os Officiaes de Guerra 
subordinados ao Sargento mór da Comarca de Braganca. 

Tem esta Villa dezasete visinhos, Igreja Parochial dedicada à Nossa Senhora 
da Assumpção, Abbadia do Padroado da Casa de Bragança, que rende com as suas 
annexas trezentos & cincoenta mil reis. Tem mais huma Ermida, & huma fonte. 


Lugares de seu termo. 


Vilarinho de Agrochão, aonde vivem os Abbades, tem 62. visinhos, Igreja 
Parochial da Invocação de S. Antão, que apresenta o Abbade da Villa, mais huma 
Ermida, & seis fontes: he lugar fresco, & sádio, recolhe bom pão, algum azeite, 
muito vinho, & dos melhores da Comarca, bastantes gados, alguma castanha, & 
muita caça. | 

Arcas tem quarenta & seis visinhos, Igreja Parochial da invocação de Santa 
Catherina da apresentação do mesmo Abbade, mais duas Ermidas, & quatro fon- 
tes: he terra temperada, recolhe muito vinho, & bom, bastante paô, & azeite, 
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gado, & caça. Tem algumas familias nobres de apellidos, Moraes, Sá, Borges, 
Vilhegas. RR: 

Villarinho do Monte tem trinta & oito visinhos, Igreja Parochial dedicada a 
S. Sebastião, que apresenta o mesmo Abbade, mais huma Ermida, & duas fontes : 
he lugar temperado, produz bem paó, algum vinho, azeite, castanha, gado, & 
pouca caça. 
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Da Villa de Lamas de Orelhaõ. 


Seis legoas ao Noroeste da Torre de Moncorvo no Arcebispado de Braga tem 
seu assento a Villa de Lamas de Orelhaó, à qual deu foral ElRey Don Manoel em 
Lisboa a 15. de Julho de 41515. he da Provedoria desta Comarca, & do Marque- 
zado de Villa Real, & toca o dominio della a Sua Magestade, como Donatario, & 
senhor das terras do mesmo Marquezado, & assim na Villa, como no termo se lhe 
paga certo foro, a que chamão fogal (pelos que acendem fogo) a duzentos & cin- 
coenta reis cada lugar, & alguns pouco mais. - | 

Dizem seus moradores, que nos tempos antigos a dominâra hum Rey Mouro 
chamado Orelhaõ, & que vivendo ahi S. Leonardo, & Santa Comba, a quem o 
Rey queria forçar, fogindo ella, & o Santo, sc abrio huma gruta, que os rece- 
beo, & ainda hoje se vê o buraco no penhasco, por onde, dizem, entrárao, & 
adiante delle estaô duas Ermidas dos mesmos Santos, em que sc veneraô com de- 
voçaõ no alto da serra, já no limite da Villa de Chaves; & desta historia querem 
deduzir o nome da Villa. | | 

Está fundada na fralda de huma serra, que lhe impede o vento Norte: he'ter- 
ra quente, & pouco agradavel, mas abundante de paô, vinho, azeite, sumagre, & 
algumas frutas, medianos gados, bastante caça meuda, & alguma castanha nos 
lugares visinhos da serra. 

Assistem ao seu governo civil dous Jutes ordinarios, Vereadores com seus 
Officiaes, que reconhecem ao Ouvidor de Villa Real, que entra nesta Villa a fazer 
Correição, mais hum Juiz dos Orfaôs com seus Officiacs, subordinados ao Prove- 
dor desta Comarca. Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór eleitos a 
votos, dos homens da governança, a que obedecem quatro Capitaens de quatro 
Companhias da Ordenança da Villa, & termo, que todos saô doutrinados pelo Sar- 
gento mór da Comarca de Villa Real. 

No alto da referida serra sc vem algumas muralhas arruínadas, & vestigios de 
fortaleza, obra dos Arabes. Tem esta Villa, & seu termo familias nobres de appel- 
lidos, Pereira, Sousa, Machado, Teixcira, Moutinho. He cabeça de huma Abbadia, 
que logrão as Freyras do Convento de Santa Clara de Villa de Conde, que 
apresentão o Vigario residente nesta Villa; tem seis Igrejas annexas à -Vigai- 
raria, cujos frutos, & dizimos importão às Religiosas seiscentos mil reis ca- 
da anno. | 

Tem esta Villa cincoenta visinhos, com huma Igreja Parochial da invocação da 
Santa Cruz, mais tres Ermidas, & cinco fontes. ? 


Lugares, que neste termo tocão a Ábbadia das Frei- 


ras de Santa Clara de Valla de Conde. 


Cascalhal, lugar, ou quinta, Freguesia da Villa, tem sete visinhos, & tres fontes. 


- 
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Carrapata, Freguesia da Villa, tem dezanove visinhos, duas Ermidas, & cinco 
fontes : tem Coadjutor, que lhe diz Missa, & administra os Sacramentos na Ermi- 
da de Santa Luzia da apresentação do Vigario da Villa. 

Passos tem oitenta visinhos com huina Igreja Parochial da invocação de Nos- 
sa Senhora da Graça, da apresentação do Vigario da Villa, mais tres Ermidas, & 
quatro fontes. | É 

Valverde tem trinta & dous visinhos, com huma Igreja Parochial, orago Nos- 
«a Senhora da Purificação, que apresenta o Vigario da Villa, mais huma Ermida, 
& huma fonte: terra quente, & pouco sádia, 

S. Sylvestre tem seis visinhos, huma Ermida, & huma fonte: terra quente, & 
enferma. : no 

Cobro tem trinta visinhos com huma Igreja Parochial, orago S. Sebastião, 
Vigairaria que apresentão as mesma Freyras, mais huma Ermida, & huma fonte. 

Rego da vide tem quarenta visinhos, duas Ermidas, & huma fonte. 

Escovais tem dez visinhos, huma Ermida, & huma fonte. : | 

Avidagos tem trinta visinhos, com huma Igreja Parochial da invocaçam de 
S. Miguel, da apresentação do Vigario da Villa, mais huma Ermida, & huma fonte, 
Carvalhal tem dezoito visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Pereira tem trinta visinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Villaboa tem trinta visinhos com huma Igreja Parochial da invocação. de San- 
ta Maria Magdalena, da apresentação do Vigario da Villa, nenhuma Ermida, & 
huma fonte. 

Franco tem oitenta visinhos, com huma Igreja Parochial da mesma apresen- 
taçam, dedicada a Nossa Senhora do O, mais duas Ermidas, & quatro fontes. 


/ 


Abbadia dos Frades de S. Jeronymo do Collegio de 
Coimbra, & lugares, que neste termo lhe pertencem. 


A | 
ie lugar do termo desta Villa, he cabeça de huma Abbadia, que nelle tem 
os Religiosos de S. Jeronymo do Collegio de Coimbra, que naõ só recolhe os di- 
zimos em alguns lugares deste termo, mas tambem entra no lugar de Villa-no- 
va termo de Mirandella : rendem todos estes frutos para os Frades duzentos & 
cincoenta mil reis cada anno: tem este lugar noventa visinhos, com huma Igre- 
ja Parochial dedicada a Nossa Senhora da Assumpção, Vigaivaria da apresenta- 
çaô dos mesmos Frades, mais tres Ermidas, & quatro fontes: he abundante dc 
aguas de rega, muitas frutas, algum mel, & cera. é 
+ Eyvados tem vinte visinhos, huma Ermida, & tres fontes. | 
Fyxes tem dezoito visinhos com huma Igreja Parochial, da invocaçaõ de S. 
HKrutuoso, que apresenta o Vigario de Suzains, mais huma Ermida, & duas fontes : 
terra muito quente, & enferma. , | | 
Marmellos tom quinze visinhos com huma Igreja Parochial da invocação de 
Saô Luiz, nenhuma Ermida, & quatro fontes: huma dellas, em que se ajuntão 
tres, tem virtude para enfermidades, & as pessoas que nella se lavaô, experimen-. 
taô melhora ; estes banhos se tomaô no Domingo de manhaã antes da Missa: di- 
zem que goza desta virtude o primeiro que chega a banhar-se : os enfermos não 
tornam a levar os vestidos, que trazem: concorre muita gente a usar deste reme- 
dio, por ser de grande effeito. 
; S. Pedro de Val do Conde tem trinta & cinco visinhos, duas Ermidas, & seis 
ontes. . ai 
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| Lugar, que pertence à Commenda de Freixiel de 
Saó Joaô de Malta. | 


Darcei he tambem do termo desta Villa, tem quarenta & dous visinhos, com 
huma Igreja Parochial da invocação de S. Cyriaço, da apresentaçam do Commen- 
dador da Villa de Freixiel, mais huma Ermida, & huma fonte: os dizimos deste 
“lugar pertencem à Commenda das Villas de Freixiel, & Abreiro da Religiaô de 
S. Joad do Hospital da Jlha de Malta, que saô ramo da Commenda de Poyares, de 
que he Commendador Antonio de Sousa Correa Montenegro. | > 


Lugares da Freguesia de Mirandella. 


RE tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Golfeiras tem vinte & quatro visinhos, tres Ermidas, & duas fontes: saô estes 
dous lugares da Freguesia da Villa de Mirandella, a quem pagam os dizimos. 


- «2. 8H”. HNHEHo 


Da Villa de Freixiel. 


- No Arcebispado de Braga, quatro legoas ao Noroeste da Torre de Moncorvo está 
situada a Villa de Freixiel, terra muito quente, & enferma, por estar fundada em 
“hum valle rodeado de altos montes: tem o terreno fertil, & assim produz 
muito paô, & azeite, moderado vinho, poucos gados, & alguma caça: He do 
Marquezado de Villa Real. à 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vercadores, & seus 
Officiaes subordinados ao Ouvidor de Villa Real, que nesta Villa entra em Cor- 
reiçaô ; mais hum Juiz dos Orfaós, que o he tambem da Villa de Abreiro, & seu 
termo, sogeito ao Provedor desta Comarca. Ao militar, hum Capitão mór, eleito 
a votos dos homêns da governança, que o he tambem da Villa de Abreiro, a quem 
obedecem dous Capitaens de duas Companhias da Ordenança, huma desta Villa, 
'& outra da de Abreiro, doutrinados pelo Sargento mór da Comarca de Villa Real. 

Esta Villa he ramo da Commenda de Poyares da Religiad de Malta, de que he 
Commendador o referido Antonio de Sousa Correa Montenegro, a quem pérten- 
cem os dizimos, & lhe paga cada casal da Villa, & termo cinco alqueyres de cen- 
teyo de foro. Tem cento & trinta & cinco visinhos, com algumas casas de pessoas 
nobres de appellidos, Moraes, Miranda, Coelho; huma Igreja Parochial da invo- 
caçaô de Santa Maria Magdalena, Vigairaria da apresentaçaô do mesmo Commen- 
- dador, mais tres Ermidas, & huma fonte de ruim agua. 

Foy natural desta Villa o Veneravel Varaô Frey Antonio das Chagas, que nas- 
cendo de nobres pays do appellido Coelho, se vestio da aspereza do burel da ser- 
ra da Arrabida: perseverou nesta Religião em continuo exercicio das virtudes, 
de que foy dotado: he opiniaô constante, que lhe fallava a Virgem Senhora nos- 
sa, diante de cuja Imagem foy achado algumas vezes bailando, & tangendo, ren- 
dendo com esta festividade obsequioso culto âquella Senhora. Conta-se, que as 
aves da cerca do seu Convento se lhe vinhaô voluntarias apresentar nas maôs, & 
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elle as levava à offerecer em holocausto á mesma Senhora, & depois lhes dava li- 
' berdade; morreo com grande opiniaô de justo, & ainda se veneraô os despojos 
dé sua pobre cella, & de sua pessoa como santas reliquias: faleceo no anno de 1642. 
está sepultado no Convento de Santa Catherina de Ribamar em tumulo levanta- 
do, & o seu retrato se venera em huma Ermida da cerca: a sua vida anda escri- 
ta na Chronica da Religiaõd. 


Lugares do termo desta Villa com os mesmos frutos, 
& calidades della, cujos dizimos tocaô ao mesmo 
“Commendador. 


Ps tem sessenta visinhos, Igreja Parochial dedicada a Santo Amaro da mes- 
ma apresentaçaõ, huma Ermida, & duas fontes. 

Codeçaes tem trinta & tres visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 

Felgares tem dezoito visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 

Mogo tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da invocaçaô de Santa Gatheri- 
na, da mesma apresentação, nenhuma Ermida, & quatro fontes; he lugar frio, 
recolhe alguma castanha. 
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CAR. «IG». 
Da Villa de Abreiro. 


No Arcebispado de Braga cinco legoas ao Nornoroeste da Torre de Moncorvo tem 
seu assento a Villa de Abreiro, que he tambem do Marquezado de Villa Real, a que 
paga cada morador da Villa, & termo seis reis de foro, que tudo importa nove, 
ou dez tostoens. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deu foral no anno de 1225. 
he terra quente, & enferma, & de ruíns aguas; está fundada em huma imminen- 
cia, que domina ao rio Tua: recolhe paô, vinho, & azeite, tudo moderado, poucos 
gados, & mediana caça. 

“A hum lado da Villa, no alto da serra, em que está a Ermida de Santa Cathe- 
rina, se vem ainda os vestigios de muralhas, que assegura a tradiçaõ fora nos 
tempos antigos povoaçaô dos Arabes. 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores com seus 
Officiaes, que obedecem ao Ouvidor da Comarca de Villa Real, que entra em Cor- 
reiçaô nesta Villa. Ao militar hum Capitaô de huma Companhia da Ordenança 
da Villa, & termo, que reconhece ao Capitaô mór da Villa de Freixicl. 

Tem esta Villa sctenta visinhos com huma Igreja Parochial da invocaçam de: 
Santo Estevaôõ, Vigairaria que apresenta o mesmo (Commendador de Poyares, 
a quem tambem pertencem os dizimos nesta Villa, & seu termo, como na de 
Freixiel, por ser ramo da referida Commenda de Poyares. Tem mais tres Ermi- 
das, & quatro fontes. : 


Lugares de seutermo com as mesmas calidades 


4 frutos da Valla. E 


Miihaes tem trinta visinhos, huma Ermida, & huma fonte: he terra quente. 
Longra tem dezoito visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, duas 


— SIS E 
Ermidas, & nenhuma fonte; bebem do rio Tua, & de huma ribeira visinha: he 
terra quente, & muito enferma. | - 
“Navalho tem trinta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçaõ, dedi- 
cada a Nossa Senhora da Purificaçaõo, mais huma Ermida, & duas fontes. 
Ametade do lugar de S. Braz da Sobreira, com treze visinhos, & huma fonte. 
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CAFP.CT. | 
Da Villa de Mirandella. 


No Bispado de Miranda seis legoas da Torre de Moncorvo para a parte do Norte 
nas margens do rio Tua está fundada a Villa de Mivandella, a qual vista da parte 
do Poente tem alguma apparencia com a Cidade de Coimbra; tem algumas casas 
bastantes no edificio, he terra muito quente, pouco sádia, com poucas, & ruins 
aguas. ElRey Dom-Affonso o Terceiro a fez Villa, & lhe deu foral pelos annos de 
1288. He do Marquez de Tavora de juro, & herdade, que apresenta todos os ofli- 
cios de Justica, & hum Ouvidor, que c he assim desta Villa, como de todas as 
quatorze Villas desta illustre Casa, & conhece das appellaçoens, & aggravos de 
todas ellas, & só o officio de Escrivaõ das sizas, achados, & almotaçaria he da 
mercê de 5. Magestade. | Po 

Paga cada morador desta Villa, & termo, deste Donatario trinta & seis reis de 
foro, & direito Real, que importaô cada anno cincoenta mil reis, & as portagens 
dous mil reis. Tem tambem hum prestimonio nesta Villa, & na maior parte dos, 
lugares do termo, que lhe toca hum terço dos dizimos, de que dá a quarta parte 


paraa fabrica das Igrejas dos lugares, & rende o que fica livre mais de quinhen-, 


tos mil reis cada anno: saô bens da Coroa, que logra esta Casa de tempos anti- 
gos até o presente. | | 

He esta Villa murada ao uso antigo com debil muro em*partes arruínado,. & 
nelle tres portas. Tem familias nobres de appellidos, Almeyda, Barros, Borges, 


Cardoso, Coutinho, Camello, Escovar, Gama, Lago, Lemos, Magalhaens, Moracs, , 


Oliveira, Pinto, Ponte, Pereira, Pinheiro, Pimentel, Pegado, Queiroga, Rosa, Sá, 
Sil, Sarmento, Sequeira, Sampayo, Teixeira, Taveira, Vargas, Vasconcellos, Vei- 
ga; de que houve nos tempos antigos, & ainda ha no presente homens consum- 
mados na nobre arte da cavallaria em huma, & outra sella; chegou a ter esta 
Villa vinte cavallos ginetes nos annos, em que mais facilmente se conduzião de 
Cordova, & agora estão providos dos do Reyno, que sempre huns, & outros cria- 
rão, & doutrinàrão bastantemente: facilitão a criação destes generosos animaes 
os bons pastos, & excellentes cevadaes de seus campos, & a commodidade do rio 
para os banhos. | j 

He fertilo terreno assim da Villa, como dos lugares de seu termo, porque pro- 
duzem muito azeite, & trigo, & moderado vinho, muitas hortaliças, & frutas: 
por sua fertilidade era capaz de huma grande povoação, se lho não impedira a 
destemperança do clima: tem muitos gados, bastante caça, & grande provimen- 
to de peixes dos rios, a que está visinha; & assim nella, como no termo ha muita 
criação dos bichos da seda. 

Assistem ao seu governo civil hum Ouvidor, em que já fallamos, dous Jui- 
zes ordinarios, Vereadores com seus Officiaes subordinados ao Mnesmo Ouvidor, 
por quanto nesta Villa não entra o Corregedor em Correição; mais hum Juiz dos 
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Orfaôs com seus Officiacs sogeitos ao Provedor desta Comarca. Ao militar hum 
Capitaô mór, & hum Sargento mór eleitos a votos dos homens da governança, a 
que obedecem sete Capitaens de sete Companhias da Ordenança da Villa, & termo. 

Junto a esta Villa corte o rio Tua, a que domina huma sumptuosa ponte de 
cantaria com dezanove arcos, que fica contigua à Villa, sahida agradavel, vistosa, 
& alegre: he rio caudeloso, por vir encorporado com dous, & duas ribeiras, de 
que cste se compoem, que se ajuntaô por cima da Villa: hum destes dous rios 
chamado Tuclla, que he o a & que nesta Villa muda o nome em Tua, 
tem sua origem no Reyno de Galliza junto ao lugar das Pias: entra em Portu- 

al pelo lugar de Moumenta, termo de Bragança, & correndo pelos Concelhos 
das Villas de Vinhaes, & Torre de Dona Chama visinho ao lugar de Guide, passa 
por esta Villa a desaguar no Douro no porto de Foz Tua, tendo corrido dezoito 
legoas. 

O rio Mente, ou Rabaçal, tem seu nascimento no mesmo Reyno de Galliza no. 
lugar de Pentes, desagua no rio Tuella, ou Tua, & junto ao lugar de Chellas des- 
te termo, & antes de desaguar nelle tem caminhado doze legoas. . 

Huma das ribeiras, que se chama Lobos, nasce na serra do lugar de Bornes, 
termo de Bragança, & havendo cursado tres legoas entra no rio Tua junto a esta 
Villa por baixo do prado, que chamão a Coutada, aonde tem ponte, 

- A outra ribeira, chamada Merce, tem seu nascimento junto aos lugares de 
Val de prados, & Castellaôs, termo de Bragança, & correndo perto da Villa de 
Cortiços, se avisinha a esta Villa junto ao referido prado da Coutada, aonde tem 
ponte de cantaria com dous arcos, & havendo fertilizado cinco legoas de terra, 
perde o nome no rio Tua; & já unidas todas estas aguas, passaô pela ponte desta 
Villa. | | ; 

He esta Villa cabeça de huma Reytoria do Padroado Real, que rende cem mil 
reis; & os dizimos:dos lugares annexos a ella pertencem a seis Commendadores, 
que todos juntos lograõ os frutos desta Reytoria : hum destes Commendadores 
leva quatro partes dos frutos, & por cssa razão lhe chamão Conmendador das 
quatro partes: os outros cinco Commendadores, leva cada hum huma parte, & 
nesta fórma sc repartem as nove partes dos frutos desta Commenda, que por 
esta causa deu motivo a lhe chamar o vulgo a Commenda dos nove lndroens. 

A renda de cada Commenda, & os nomes destes Commendadores saô os se- 

guintes. Da Commenda da Villa, orago Nossa Senhora da Encarnaçaõ, he Com- 
mendador Alvaro Joscph Botelho de Tavora, segundo Conde de S. Miguel, que 
chamão a Commenda das quatro partes, rende cada anno cento & vinte mil reis, 
& leva hum terço dos dizimos dos lugares da Freguesia da Vilh, & centra nos 
mais lugares da Reytorta com quatro partes das nove. Já que fallamos neste il- 
lustre Conde, não será alheyo deste lugar tratar da sua varonia, que he a so- 
suinte. 
j Os Barbas procedem dos Romanos do tempo de Cayo Barba, como affirmão as 
Relaçoens Genealogicas liv. 3. fol. 283. Este appellido se conservou até o tempo 
dos Godos, como consta das mesmas Relaçoens liv. 3. fol. 282. ElRey Dom Gra- 
cia faz menção de Munio Barba, como diz Sandoval; confirma-se esta certeza 
com escrituras de mais de quinhentos annos, que estão no Apendice das Rela- 
çoens Gencalogicas. Destes Barbas antiquissimos he tronco D. Payo Mogudo de 
Sandim, como diz Argote de Molina liv. 2. fol. 234. & as Relaçoens Genealogi- 
cas liv. 3. fol. 283. & nelle começamos a Casa dos Condes de S. Miguel. Deste 
Dom Payo Mogudo de Sandim trata o Conde D. Pedro no cap. 43. & diz que ca- 
sou, & teve filho a | 

Mem Paes Mogudo de Sandim; que se achou no cerco de Sevilha, quando El- 
Rey Dom Fernando o Santo a tomou aos Mouros, casou, & teve filho a 

Martim Mendes Mogudo de Sandim, que casou com Dona. Elvira Vasques de 
Soverosa, viuva de Pavo Soares de Valladares, & filha de Vasco Fernandes, & de 


“ 


- sua mulher D. Theresa Goncalves de Sousa, de que teve a 


—— 
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“Martim Vasques Barba, de quem trata o Marquez de Montehello nas Notas ao 
Conde Dom Pedro, Nota 286. que viveo perto de Valladares, aonde chamão Bar- 
beita, & seus filhos se appellidârão Botelhos, parece por respeito de huma quin- 
ta, & Solar antigo, que da outra parte do rio Lima corresponde ao Mosteiro de 
Ermello ; a qual chamárão antigamente Bortelho; & depois Britelho, aonde depois 
viveo o dito Martim Vasques Barba, que casou com D. Urraca Rodrigues Pache- 
co, filha de Ruí Pires de Ferreira, & de Dona Theresa Pircs de Cambra, de que 
teve a | 

Pedro Martins Botelho, que casou com D. Dordia Martins, filha de Dominsos 
Martins, & de D. Aldonça Martins, de que teve a | ? - 

MartinPires Botelho, que tambem se chamou Martim Botelho de Sandim, & 
toy Alcayde mór de Castello de Vide cm tempo delRey Dom Diniz pelos annos de 
1296. como consta da Monarquia Lusitana part. 5. liv. 17. cap. 34. fol. 246. casou 
com Dona Joanna Martins de Parada, filha de Duraô Martins de Parada, Rico ho- 
mem, & Mordomo mór do dito Rey, de que teve a 

Affonso Botelho, que casou com Dona Mecia Vasques de Azevedo, filha de. 
Vasco Paes de Azevedo, & de Dona Maria Rodrigues de Vasconcellos, de que- 
teve a | - 

Diogo Affonso Botelho, que casou com Dona Maria Fernandes de Carvalho, 
filha de Fernaô Gomes de Carvalho, & de Dona Mayor Rodrigucz, de que. tevca 

Fernaõ Dias Botelho, que foy Alcayde mór de Almeyda, casou, & teve filho a 

Diogo Botelho, que casou com Dona Leonor Valente, filha de Martim Affonso 
Valente, senhor do Morgado da Povoa, de que teve a 

Pedro Botelho, que casou com Dona Isabel Eanes de Buaços, filha de Gonçalo 
Eanes de Buaços, de que teve, entre outros filhos, a | 

Diogo Botelho, Guarda mór da Excellentissima senhora, que casou com D. 

Violante dc Magalhaens, filha de Fernaô Lourenço de Guimaraens, de que teve a 
— Pedro Botelho, que foy do Conselho, & Veador da Fazenda delRey Dom Joaõ 
o Segundo, & Juiz da Alfandega em Lisboa: casou com Dona Isabel Annes, filha 
de hum Cidadaõ honrado de Lisboa, de que teve a NE 

Diogo Botelho, que foy do Conselho delRey Dom Manoel: casou com D. Jsa- 
bel de Barros, filha de Fernaõ Lourenco da Mina, & de Dona Maria de Barros, de 
que teve a: | 

Francisco Botelho, que foy Capitao General de Tangere, Embaixador a Roma, 
& Estribeiro mór do Infante Dom Fernando, & fez a Capella do Convento de 
Bemfica : casou com Dona Brites de Castanheda, filha de Ruí da Castanheda, fi- 
—dalgo Castelhano, que veyo a Portugal por hum homizio, & de sua mulher D. 
Isabel de Proença, de que teve, entre uses filhos, a 

Diogo Botelho, que foy Governador dPPEstado do Brasil, & Commendador na 
Ordem de Christo: casou com Doná Maria Pereira, filha de Nuno Alvarez Perei- 
ra, que. era da illustre Casa dos Condes de Benavente, & de sua mulher Dona 
Isabel de Mariz, filha de Lopo Mariz, & de sua mulher Dona Anna de Macedo, de 
que teve, entre outros filhos, a Ê | o | 

Nuno Alvarez Botelho, que foy Gencral na India, & depois Governador daquel- 
le Estado, aonde o queimãraõ os Holandezes depois de alcançar grandes vitorias: 
cuja vida escreveo elegantemente o Padre Manoel Xavier, & outros Authores, 
" aonde se lerá eternamente aquelle real Epitafio (o mais honrado que contêm os 
annaes da fama) escrito da propria mão do mayor Monarca de Europa, em que 
publica, quando ouvio este successo tragico, que a não se achar cuberto de luto, 
o vestira sómente para mostrar ao mundo seu justo sentimento. Foy casado com 
Dona Brites de Lima, filha de Dom Luiz Lobo da Sylveira, senhor de Sarzedas, 
& de Sovereira Fermosa, & de sua mulher Dona Joanna de Lima, de que teve, 
entre outros filhos, a | 

Francisco Botelho, que foy primeiro Conde de S. Miguel, por mercê delRey 
Dom Felippe o Quarto: casou a primeira vez com Dona Isabel de Sá, filha de 
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. Dom Francisco de Sá & Menezes, Conde de Penaguiaõ, & de sua segunda mu- 
lher Dona Beatriz de Lima, que por morte de Nuno Alvarez Botelho casou com 
o dito Conde de Penaguião, & della não teve filhos: casou segunda vez com Dona 
Cecilia de Tavora, filha herdeira de Alvaro Pires de Tavora, & de sua mulher 
D. Isabel de Castro, de que teve, entre outros filhos, a - 

Alvaro Joseph Botelho de Tavora, que he segundo Conde de S. Miguel, Com- 
mendador de Santa Maria da Arruda, de S. Julião de Azurara, & S. Miguel da 
Villa de Enrcade, todas da Ordem de Christo, Cavalheiro muito entendido, & 
adornado de grandes prendas: casou com Dona Antonia de Borbon, filha de Dom 
Thomas de Noronha Conde dos Arcos, & da Condeça Dona Magdalena de Bor- 
bon, de que teve a Thomás Botelho de Tavora, & a Miguel Botelho. '€ 

Thomás Botelho de Tavora he terceiro Conde de S. Miguel, & está casado 
com Dona Juliana de Alencastrc, filha da Marqueza de Unhaõ, & Aya de suas 
Altezas, & do Conde de Unhaõ. 

A Commenda do lugar da Freixeda, que rende quarenta milreis, he seu Com- 
mendador Francisco de Tavora, primeiro Conde de Alvor, & tem de nove partes 
huma. | 

A Commenda do lugar de Villaverde rende cada anno quarenta mil reis: he seu 
Commendador Luiz Alvarez de Tavora, tem de nove partes huma. 

A Commenda do lugar de Cedaens rende cada anno vinte & cinco mil reis, 
por ter muitos encargos; he seu Commendador Dom Marcos de Noronha, Conde 
dos Arcos, tem de dove partes huma... 

A Commenda do lugar de Val de Telhas rende cada anno trinta mil reis: he 
seu Commendador Pedro Fernandes de Lemos, tem de nove partes huma. 

Á Commenda da Villa de Villas Boas desta Comarca he ramo destas Commen- 
das, rende cada anno trinta mil reis, não tem de presente Commendador ; tem 
de nove partes huma. Todas estas Commendas são do Padroado "Real, & da Or- 
dem de Christo. . 

Tem esta Villa cento & cincoenta visihhos, Igreja Parochial, & Casa de Mise- 
ricordia, que ha poucos annos se fundou na praça della, de bastante edifício, por 
estar envelhecida a antiga, que foy fundada no tempo delRey Dom Manoel: tem 
mais dez Ermidas, & sete fontes de mais do rio, de cujas aguas tambem se apro-. 
veitão algumas noras para cultura das hortaliças, & pomares. 


Lugares do termo, que tocão à Reytoria da Villa, 
4 pertencem ds seis Commendas della. 


Mourel tem tres visinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolhe azeite, & mui- 
“to trigo. Ile tradição que este lugar, ou quinta fora antigamente povoação dos 
Mouros. 

Val de Madeiro tem seis visinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolhe os 
mesmos frutos. 

Frexedinha tem quatro visinhos, huma Ermida, & trez fontes: recolhe mo- 
derado azeito, & pouco pão. 

Choupim tem dous visinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolhe pouco 
pão, & tem muita caça. 

S. Salvado tem oitenta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor 
da Villa, mais huma Ermida, & sete fontes: recolhe bastante azeite, & pouco pão. 

Freixcda, nome de huma das Commendas da Villa, tem oitenta visinhos, Igre- 
ja Parochial da mesma apresentação, mais huma Ermida, & dezasete fontes; hu- 
ma delas, que tem seu nascimento no alto do monte do Concelho, he de aguã 
tam fria, que metendo dentro della hum quarto de carneiro, lhe gasta a carne 
em espaço de meya hora, deixando-lhe só os ossos, como já se experimentou : 
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recolhe pão, vinho, & azeite. Junto a este lugar se vê hum monte, que chamão 
Cabeço Figueiro, que tem certos buracos, & concavidades, que dizem os natu- 
racs, forão nos tempos antigos minas de prata, & ainda perto. de hum ribeiro se 
vem as ruínas de hum casarão, aonde dizem, se apurava, & fundia este metal. 
Tambem junto a este lugar estão vestigios de muralhas de duas povoaçoens, que" 
forão dos Mouros, huma dellas chamada Val de Mouro, & outra o Murado. 

Villa Verde, nome de huma das Commendas da Villa, tem cincoenta visi- . 
nhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais huma Ermida, & oito fontes: 
recolhe os mesmos frutos, que a Freixeda. Tambem junto a este lugar houve an- 
tigamente minas de prata, & perto delle he tradição haver tambem huma povoa- 
ção de Moures, -& ainda se vem os vestígios. go 

Cedaens, nome de huma das Commendas da Villa, tem cem visinhos, Igreja 
Parochial da mesma apresentação, mais quatro Ermidas, & sete fontes: recolhe 
muito pão, vinho, & azeite. | 

Val de Lobo tem vinte & seis visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, nenhuma Ermida, & seis fontes ; recolhe muito pão. 

Villaverdinho tem quatorze visinhos, huma Ermida, - & quatro fontes: reco- 
lhe muito pão. 

Val de Telhas, nome de huma das Commendas da Villa, tem noventa visi 
nhos, Igreja Paroclrial da mesma apresentação, mais tres Ermidas, & dez fontes : 
recolhe muito pão, vinho, & azeite. 

Val de Sardão tem oito visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Val de Salgueiro tem quarenta & oito visinhos, duas Ermidas, & quatro fon- 
tes: recolhe muito pão, & vinho. 

Barca, tem oito visinhos, huma Ermida, & cinco fontes: recolhe pouco pão, 
& vinho. Junto a esta quinta corre o rio Mente, aonde tem ponte de cantaria de 
cinco arcos. | 

Chellas tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam,: 
mais huma Ermida, & nenhuma fonte: servem-se das aguas dos rios, recolhe 
pouco pão, vinho, & azeite. Este lugar está situado em huma imminencia em fór- 
ma de peninsula entre os dous rios, Mente, & Tuella, que aqui sc ajuntão. 


Lugares que tocão à Reytoria, 4 Commenda 
do lugar de Mascarenhas. 


Mascarenhas tem setenta visinhos, & demais da Igreja Parochial tem tres Er- 
midas, & nove fontes; he terra sádia, rêtolhe muito pão, vinho, & azeite: he 
Reytoria da apresentação do Bispo de Miranda, que rende cada anno cem niil 
reis, & cabeça de huma Commenda da Ordem de Christo, que rende quatrocen- : 
tos mil reis, de que he Commendador D. Jorge Mascarenhas. o | 

'Valbon de Mascarenhas tem vinte visinhos, duas Ermidas, & cinco fontes ; re- 
colhe pão, vinho, & Azeite. 

Valpereiro tem quinze visinhos, duas Ermidas, & quatro fontes: recolhe mui- 
to pão : huma das Ermidas da invocação de Nossa Senhora do Vizo, he frequen- 
tada de Romeiros, & tem Confraria de muitos Irmãos. 

Paradella tem quarenta & tres visinhos, tres Ermidas, & cinco fontes: reco- 
lhe pão, vinho, & azeite. | | | 

urivaens tem seis visinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe pouco pão, 
& azeite; junto a este lugar corre o rio Tuella. | 

Carvalhaes tem quarenta & cinco visinhos, Igreja Parochial da apresentação 
do Reytor de Mascarenhas, mais huma Ermida, & nenhuma fonte; usão das 
aguas da ribeira: recolhe muito pão, azeite, linho canhamo, frutas, & hortaliças: 
junto a este lugar passa a ribeira Merce. - 
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Viilar de Ledra tem trinta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais huma Ermida, & cinco fontes: recolhe pão. 

Val de Couço tem doze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes: recolhe pão, 
vinho, & azeite. 

- Val dos Meovens tem seis visinhos, huma Eds & tres fontes, obra-se nes- 
te lugar louça de barro. 

Pousadas tem quinze visinhos, Igreja Parochial "da mesma npresentação, mais 
huma Ermida, seis fontes: recolhe muito. pão, & azeite. 

Cabanellas tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais huma Ermida, & seis fontes : recolhe muito pão, vinho, & azcite. 

Vallongo das Meadas tem dez visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

inicio tem vinte & cinco visinhos, huma Ermida, & duas fontes: este lu- 
gar he I'reguesia do lugar de Romco, termo da Villa de Cortiços desta Commen- 
da, a que tocão os dizimos. 


Luc gar es quetocaô à eytor 1, & Commenda de Alla. 


Am tem cincoenta visinhos, & demais da Igreja Parochial tem tres Ermidas, & 
oito fontes: recolhe muito pão, & vinho: he cabeç: a de huma Commenda da Or- 
de de Christo do Padroado Real, de que foy Commendador João Fernandes Viei- 
ra, assistente no Estado do Brasil, & hum. dos principaes instrumentos da sua res- 
tauração : rende cada anno trinta mil reis: he Reytoria do mesmo Padroado Real, 
que renderá oitenta mil reis. 

Chorense tem quatro visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Carrapatinha tem dez visinhos, huma Ermida, & duas fontes. 

Mogrão tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & cinco fontes. 

Brinco tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor do 
lugar de Alla, mais duas Ermidas, & cinco fontes: recolhe muito paô, pouco vi- 
nho, & azeite. 

Alvites tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
tres Ermidas, & scis fontes: recolhe muito pão, vinho, & azeite. 

Val de Lagoa tem trinta & dous visinhos, duas Ermidas, & quatro fontes. 

Açoreira tem dous visinhos, huma Erniida, & tres fontes. 

Lama de Cavallo tem vinte visinhos, huma Ermida, & três fontes. 

Avantos tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
huma Ermida, & oito fontes: recolhe muito pão, vinho, & azcite. 


Lugares destetermo, quegocão d Commenda, & R eu 
tora do lugar de Bornes, termo da Cidade: 
de Bragança. | 


E ici tem sessenta visinhos, Igreja Parochial, que apresenta 0 dida de 
Bornes, mais duas Ermidas, & seis fontes: recolhe pão, vinho, & castanh 


Sedainhos tem trinta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, ne- 


nhuma Ermida, & cinco fontes: recolhe pão, vinho, e azeite. 


Lugar que toca á Abbadia dos Frades de 8. Jerony- | 


mo de Coimbra, de que he cabeça o lugar de Su-. 


zams termo de Lamas de Orelhaó.. 


| Pa tem vinte & oito visinhos, Igreja. Parochial da apresentação do. Viga= 
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erio de Suzains, mais huma Ermida, & tres fontes: he terra fertil, recolhe muito 
pão, pouco azeite, & tem grandes pastos. . 


Lu: gar que toca á Commenda, & Res ytora do lugar 
"dos Valles, terino da Villa de Chaves. | 


1 
Éiontins tem vinte visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor dos Val- 
les, mais huma Ermida, & quatro fontes: recolhe muito pão, bastante vinho, & 
azeite. Os dizimos rendem trinta mil reis cada anno para o Commendador dos 
Valles. que he Duarte Teixcira. Chaves; he lugar aprazivel, com seus arvoredos, 
& vinhas, & vista do rio FEaSio, que corre junto a elle. 


Lugares que neste termo tocuõ à Vi igair ara 


de Abambres. 


Abambres tem noventa visinhos, & demais da lerda Parochial tem huma Ermi- 
da, & cinco fontes: he Vigairaria da apresentação do Bispo de Miranda, a quem 


pertencem os dizimos deste lugar, & dos mais de sua Freguesia : recolhe muito -. 


paô, & azeite, & menos vinho; corre junto a este lugar o.rio Tuella. 

Val de Juncal tem vinte & quatro visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Val de Martinho tem trinta & dous visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Cotas tem seis visinhos, huma Ermida, & tres fontes: recolhe pouco paô, 
& azeite: junto a este lugar corre o rio Tuella. 

Quintas: tem dezaseis visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Bispo de 
Miranda, a quem tocão os dizimos, mais huma Ermida, & tres fontes: recolhe 
pouco paô, & azeite ; corre junto a este lugar o rio Tuella. 


Lugares da Freguesia da Villa de Sezulfe sitos 


neste termo. - 


Va de Pradinhos tem vinte visinhos, huma Ermida, & seis fontes de frescas, 
delgadas, & cristalinas agoas; he da Freguesia. da. Villa de Sezulfe desta Goat 
ca, & pertencem os dizimos ao Bispo de Miranda. | 

- Carvas tem quatro visinhos, huma Ermida, & tres fontes, 


Lugar da Freguesia de Valgouvinhas termo da Villa 
— de Dona Chama. | 


Valbompetis tem doze isiniigo, huma Ermida, & tres fontes: recolhe paôõ, vinho, 
 & azeite. 


Lugares que uead á Commenda, & Reitoria de Rio 
Torto, lugar dotermo da Villa de Chaves. 
| Miradezos tem. vinte-& quatro visinhos, Igreja Parochial da apresentaçad do Rey- 


tor do lugar do Rio Torto termo da Villa de Chaves, nenhuma Ermida, & qua- 
tro fontes : corre junto a este lugar o rio Mente. 
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Val de Frexo tem seis visinhos, huma Ermida, & tres fontes; he Freguesia 
do lugar de Miradezes, & está tambem .situado junto ao rio Mente. | 
| Ametade do lugar da Trindade, quanto à jurisdição, pertence ao termo desta 
Villa, & a outra ametade ao termo de Villa Flor, como ahi diremos; & os dizimos 
deste lugar tocaô ao Convento de S. Bernardo de Bouro, como adiante diremos. 
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E Da Valla de Alfandega da Fe, 


(Duatro legoas da Torre de Moncorvo para o Norte no Arcebispado de Braga tem 
seu assento a Villa de Alfandega da Fe, de que he Donatario de juro, & herda- 
de o Marquez de Tavora, que nella tem de direitos Reacs cm treze lugares de- 
zoyto reis de cada morador, & nos lugares da serra de Sandim para o Poente 
quatro alqueires & quarta de cevada, & seis reis cada casal, & quando não pagão 
a cevada em scr, a satisfazem à dinheiro pela estimação de Villa Flor, por scr de- 
sannexado este foro da Casa do Donatario da mesma Villa Flor, & nos outros seis 
lugares trinta & seis reis cada visinho, que tudo rende cada anno cem mil reis : 
apresenta todos os oficios de Justiça, excepto o de Escrivão das Sizas, que he da 
mercê de Sua Magestade. 

Dizem seus moradores que esta Villa se chama da Fe, pela haver defendido 
antigamente com valor contra os Arabes habitadores das terras visinhas: na casa 
“da Camara se guardava grande quantidade de armas, peitos espaldares, esporas, 
&c para se armarema, quando havia occasião de peleija, & dizem que haverá cem 
annos se desfizerão, ou reduzirão a instrumentos rusticos de cultivar a terra. 

" Ainda nella se vem as ruínas de hum Castello, donde, dizem seus natu- 
raes, sahião duzentos homens de cavallo de esporas douradas a defendella dos 
Arabes: está situada em huma imminencia, com que logra clima temperado : 


ElRcy Dom Diniz lhe deu foral. Tem familias nobres de appellidos, 'Sá, Ma- | 


chado, Mesquita, Cabral, Pegado, Camello, Borralho, Soares, Taveyra, Cervey- 
ra, Tello, Loução, Fontoura, Lobão, Escovar, Macedo, com algumas casas de 
bastante edificio: assim a Villa, como o seu termo recolhe muito pão, & azci- 
te, pao vinho, gados, & alguma caça, & nos lugares da serra muita cas- 
tanha. | 

Assistem ao seu governo civil. dous Juizes ordinarios, Vereadores com seus 
Officiaes subordinados ao Ouvidor de Mirandella, porque nesta Villa não entra 
o Corregedor em Correição, por privilegios das doaçoens desta Casa; mais 
hum Juiz dos Orfaôs sogeito ao Provedor desta Comarca com seus Officiaes. 
Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór, eleito a votos dos ho- 
mens da governança, a quem obedecem cinco Capitaens de cinco Companhias 
da Ordenança da Villa, & termo. 

He esta Villa cabeça de huma Abbadia do Padroado Real, que rende oi- 
tocentos mil reis, & paga cento & sessenta de pensaô à Capella Real: tem 
mais em seu termo a Abbadia de Sambade, parte da Abbadia dos Frades de 
Bouro, & a Commenda de Adeganha, como nos mesmos lugares declararemos. 
Tem cento & cincoenta visinhos, & demais da Igreja Parochial, orago S. Pe- 
dro, tem Casa da Misericordia, tres Ermidas, & dezaseis fontes. | 


| E tee | | 
- Lugares, que tocaô neste termo à Ábbadia da Villa. 


A tem trinta & cinco visinhos, Igreja Parochial da apresentação do 
Abbade da Villa, mais huma Ermida, & quatro fontes, 
— Picções tem vinte & sete visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Serejaes tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
huma Ermida, & nove fontes. ' 

Sandim da Ribeira tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apre- 
sentação, mais huma Ermida, & quatro fontes. 

Sardaó tem vinte & dous visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Zacharias tem seis visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, nenhu- 
"ma Ermida, & duas fontes: he lugar quente, & enfermo, & junto delle corre hu- 
ma ribeira, que ahi tem ponte de cantaria de quatro arcos; de Inverno he 
cuudelosa, & arriscada, nasce na serra de Sambade, que chamão de Montemel, 
« desagua no rio Sabor perto do lugar dos Picoens, havendo cortido seis le- 
goas, não tem mais nome que a ribeira de Zacharias. 

Por cima deste lugar entra em sua ribeira outra, que nascendo em diffe- 
rente fonte no alto da mesma serra de Montemel, que chamão o Ladaino, 
termo da Villa de Castro Vicente, & correndo pelo termo da Villa de Chacim, & 
conjunta ao lugar de Valpereiro, vem a desaguar na ribeira de Zacharias, haven- 
do corrido quatro legoas. | 

'* Castello tem nove visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. | 

Valverde tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
tres Ermidas, & dez fontes : huma dellas chamada à Fonte santa, porque só em 
dia S. Joaô Bautista lança agua, que serve de remedio às maleitas, & a outras 
enfermidades. 7 

Koy natural deste lugar o servo de Deos Frey Joaô Hortelaõ, filho de pobres, 
& -humildes pays; a pobreza o levou ao lugar de Souto termo de Moncorvo, aon- 
de servio de pastor, tam devoto, que deixando o gado, todos os dias hia ao lugar . 
ouvir Missa, cravando o cajado em terra, donde o gado se naõ afastava até vol- 
tar, & pondo-lhe seu amo preceito de que não desacompanhasse o gado, expon- 
do-o aos assaltos das feras, ordenou aos barqueiros ' do rio Sabor que o não pas- 
sassem na barca; mas clle facilitava a passagem em sua pobre capa, servindo- 
lhe de batel para navegar as aguas do rio: constou do prodígio ao amo, & de que 
as ovelhas desemparadas não pádecião dano, & comtudo o despedio, & se passou 
à Villa de Ledesma, Reyno de Castella, aonde já servindo, já mendigando, parou 
no Convento de Santa Marina, em que tomou o habito de leigo observante, & 
mudando o nome de Pascoal em Frey Joaô Hortelão (por seu ministerio) conti- 
nuou sua vida exemplar, & virtuosamente : encomendando-lhe o Guardião que 
vigiasse os passaros, que lhe não comessem as sementes das hortaliças, elle quan- 
do hia ouvir Missa, os deixava fechados na casinha junto da horta, & quando vi- 
nha, os soltava, & mandava buscar sua vida: dahi lhe deu obediencia para o Con- 

- vento de Salamanca, aonde perseverou mais de quarenta annos, exercitando-se 
em adornar os Altares, especialmente o do Sacramento ; foy nelle grande a cari-* 
dade com os pobres, muito penitente, & continuo-na contemplação, em que mui- 
tas vezes se arrebatava : teve sciencia infusa, espirito profetico, vivos desejos, de 
que só a Deos, se honrasse: Amor meus Tesus era o seu continou fallar, & medi- 

tar; de esmolas, que adquirio, fez edificar nesta sua patria a Igreja Matriz da An- 
nunciada, ornando-a do necessario, & ainda hoje se conserva nella huma fermosa 
Cruz de prata, galhetas, & outros ornamentos, algumas reliquias, entre as quaes 
huma gota do sagrado leyte da Virgem Senhora nossa, & hum cabello de sua sa- 
grada cabeça, (assim o diz a tradição) tudo davidas suas : soube o dia de sua mor- 
te, & passou a lograr o descanço da eterna vida no anno de 1499. 

Pombal, terra quente, & enferma, tem trinta & dous visinhos, Igreja Pa: 


bd 
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chial da apresentação do Abbade da Villa, mais huma Ermida, & tres fontes, hu- 
"ma dellas de agua quente em que lavão os meninos enfermos, que experimen- 
tão melhora em seus males. : S ra 

Val das Cordas tem dous visinhos, huma Ermida, & huma fonte; foy algum 
dia Parochia, & faltando-lhe os moradores, se arruinou a Igreja. 

Villar de cima tem dez visinhos, duas Ermidas, & duas fontes. 

Tambem tem esta Abbadia os dizimos do lugar de Villarchão, termo da Villa 
de Castro Vicente, como à seu tempo declararemos. | 


Abbadia dos Frades do Bouro, &' lugares que neste 
termo lhes tocaõ. 


Tum os Religiosos de S. Bernardo do Real Convento do Bouro, situado no cn- 
tre Douro, & Minho, huma Abbadia, parte no termo desta Villa, & parte no ter- 
mo de Villa Flor, aonde está o lugar cabeça della; os que neste termo lhes tocão, 
sao os seguintes. | | 

Villar de baixo tem quarenta & seis visinhos, Igreja Parochial da apresenta- 
ção do Dom Abbade de Bouro, mais duas Ermidas, & cinco fontes: he terra 
quente, & tem frutas de espinho. * Eos 

Villarelhos, terra quente, tem setenta visinhos, Igreja Parochial da mesma 
apresentação, mais quatro Ermidas, & seis fontes. | 

Santa Justa, terra quente, tem vinte & cinco visinhos, Igreja Parochial da 
mesma apresentação, mais huma 'Ermida, & quatro fontes. Pelo meyo deste lu- 
gar passa huma ribeira de poucas aguas, que chamão Alvar, que nasce na serra 
de Montemel pela parte do lugar de Covellas, & passando junto da Villa de Al- 
fandega, vem a este lugar, & desagua na ribeira Vellarva, havendo caminhado 
quatro legoas. = ? 

Nuzellos tem dez visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Ridevides tem quatro visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Oucizia tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & doze fontes: huma dellas muy celebrada, que chamão Agaicha, 
porque de hum tosco penhasco em sitio fresco, & agradavel nasce huma telha de 
“excellente agua, que serve de regalo aos moradores, & de fertilidade aos cam- 
pos visinhos. . ! 


Commenda de Adeganha, & lugares que neste termo 
o lhe tocaõ. 


À api tem setenta visinhos, & demais da Matriz, tem-tres Ermidas, & cinco 
fontes: he cabeça de huma Commenda da Ordem de Christo do Padroado Real, 


- que rende livres cem mil reis, & algumas pitanças: a Reytoria deste lugar he da 


apresentação da Mitra Primáz, & rende sessenta mil reis. Huma das Ermidas da 
invocação de Nossa Senhora do Castello he frequentada de devotos Romeiros. 
Junqueira tem dezanove visinhos, Igreja Parochial, que apresenta o Reytor 
de Adeganha, mais huma Ermida, & tres fontes: he terra quente, enferma, & de 
“ruins aguas; tem frutas de espinho : junto a este lugar corre a ribeira Vellariça, 
& ahi tem ponte de cantaria lavrada com quatro arcos de boa arquitectura, 
' Cardenha tem oitenta visinhos, Igreja Parochial da mgsma apresentaçam, mais 
huma Ermida, & oito fontes. | | 
Gouvea tem eincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & cinco fontes. ? 


Abbadia de Sambade, 4 lugares que lhe tocão 


neste fermo. 


Cabreira tem doze visinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 


Sembade cabeça de huma Abbadia do Padroado Real, que rende novecentos mil 
reis, tem duzentos visinhos, & demais da Igreja Matriz tem tres Ermidas, & der 
fontes: he terra fria, & de-muitas neves, tem muita castanha, & linho, agua em 
abundancia, '& recolhe muitas, & boas frutas. | | 

Covellas tem trinta visinhos, huma Ermida, & tres fontes: he terra fria, & 
recolhe muita castanha. | 

Villa-nova tem vinte.& oito vismhos, duas Ermidas, huma dellas da invocação 
de S. Francisco, administrão os Frades Trinos do lugar da Louza: tem mais este 
lugar seis fontes, he terra fria, & recolhe muita castanha. ? 

Estes tres lugares proximos estão situados na fralda da serra de Montemel; & 
he de notar, que sendo esta serra das levantadas que se sabem, no mais alto del- - 
la se colhe bom trigo; & geralmente toda ella produz pão, & por esta causa não 
tem matos. = | 

Valles tem quarenta & oito visinhos, Igreja Paroçhial que apresenta o Abba- 
de de Sambade, nenhuma Ermida, & cinco fontes. 

Sandim da serra tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresen- 
tação, mais tres Ermidas, 8 quatro fontes: humá das Ermidas, da invocação de 
N. Senhora de Jerusalem, he frequentada de muitos devotos. 

Ride cabras tem quatro visinhos, huma Ermida, & duas fontes. | 

Colmeaes tem «dez visinhos, huma Ermida, & huma fonte. Tambem pertencem 
a esta Abbadia os dizimos do lugar de Soeyma termo da Villa de Castro Vicente, 
como ahi diremos, 
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Da Villa de Castro Vicente. 


Y 
E nesdogai da Torre de Moncorvo para o Norte no Arccbispado de Braga está 
situada esta Villa, de que he 'Bonatario de juro, & herdade o Marquez de Tavora, 
& nella, & seu termo lhe pagão de foro, &-direito Real trinta & seis reis cada 
morador: apresenta todos os officios, & não entra nesta Villa o Corregedor em 
Correição por privilegio das doaçoens desta Casa. ElRey Dom Diniz lhe deu foral : 
he terra monttosa, & fria, recolhe muito pão, vimho, pouco azeite, muitos pi- 
menitooas, que levaõ a vender a varias partes lo iReyno, em que fazem bastante 
conmreroio: he-sádia, & de bous aguas,. abundante de eaças, coelhos, perdizes, 
lebres, & porcos montezes. je | - 

Desta “Válla -a jpouea distancia para a parte do rio Sabor om 'huma imminencia 

se vem os:testigios de muralhas, & baluartes de argamassa, '& pedra louzinha, a 

«que chantão :VillaVelha, & dizem que primeiro esteve ahi fundada esta Villa, 

donde se transferio para este novo sitio. He cabeça “de Abbadia do Padroado Real, 

" que rende seiscentos mil reis, & paga duzentos de pensaô à Capella Real. Tem 
52 | - Tovol. 
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familias nobres, de appellidos, Sá, Pinto, Aragão, Cabral, Moraes, & Taveira. 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, com seus ' 
Officiaes subordinados ao Ouvidor da Villa dc Mirandella : mais hum Juiz dos Or-. 
faôs com seus Officiaes sogeitos ao Provedor da Comarca. Ao militar hum Capi- 


tão mór, & hum Sargento mór eleitos a voto dos homens da governança, a quem 


obedecem quatro Capitaens de quatro Companhias da Ordenança da Villa, & 
termo. | 

Os frutos desta Villa, & lugares de seu termo, & os dizimos Ecclesiasticos 
pertencem a cinco Abbadias, a saber, à Abbadia desta Villa, à de Agobrom, de 
Chacim, de Alfandega, & Sambade. | 

Tem esta Villa noventa visinhos, & demais da Igreja Parochial tem quatro 
Ermidas, & vinte fontes. 


Lugares que tocaô à Abbadia desta Villa. . 


| orraes tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & seis fontes. 

Varges tem quatro visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Villar seco tem vinte visinhos, huma Ermida, & cinco fontes. 

Parada tem quarenta & oito visinhos, Igreja Parochial que apresenta o Abba- 
de da Villa, mais huma Ermida, & duas fontes: he terra muito provida de pei- 
Xes, que se pescão no rio Sabor. | == | 

“Saldanha tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçao, mais 
huma Ermida, & nove fantes: recolhe muitas cereijas. o 
Lagonha tem dezoito visinhos, huma Ermida, & duas fontes. 


Abbadia de Agrobom, S lugares que lhe locaô. 


A saliai tem trinta & seis visinhos, he cabeça de huma Abbadia do Padroado 


Real, que rende duzentos & cincoenta mil reis, & demais da Igreja Parochial da 
invocação de S. Miguel, tem duas Ermidas, & sessenta fontes de boas, &. cristali- 
nas aguas: recolhe muito azeite, & figos, tem criação de bichos de seda. Jun- 
to a este lugar se vê hum casaraõ arruínado, que dizem foy edifício dos Mouros. 

Felgueiras tem dez visinhos, huma Ermida, & cinco fontes: recolhe algu- 
ma castanha, & tem criação de bichos de seda. . 

Valpereiro tem cincoenta & oito visinhos, Igreja Parochial da apresentação 
do Abbade de Agrobom, mais duas Ermidas, & seis fontes; recolhe muito 


azeite, & figos, tem criação de bichos de seda, terra muito quente, & enfer- 


ma, & de ruins aguas, lugar rico.. 


Lugares que neste termo tocado à Abbadia da Villa 
de Chacim. o 
(renetim tem oitenta & dous visinhos, Igreja Parochial da apresentaçaô do 


Abbade de Villa de Chacim, mais duas Ermidas, & sete fontes: tem hum ribei- 
ro que de Veraõ lhe rega os campos: recolhe muita castanha, muito, & bom li- 


nho gallego, pão, & vinho moderado. 


Peredo tem cem visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
tres Ermidas, & seis fontes; recolhe muita castanha, he lugar pobre. 
- Yombo tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais duas Ermidas, & tres -fontes. e . ? 


- 


. | Êo 


Lugar, que nestetermotoca à Abbadia da Villa de 
“Alfandega da Fé 


NViliarchão tem oitenta & dous visinhos, Igreja Parochial da apresentação do 
Abbade da Villa de Alfandega da Fe, mais duas Ermidas, & quatro fontes ; 
recolhe muito azeite, lugar rico. 


“Lugar que veste termo toca à Abbadia de Sambade. 


suit tem sessenta & nove visinhos, Igreja Parochial da apresentação do 
Abbade do lugar de Sambade, mais huma Ermida, & vinte fontes, fundado 
em serra fria, recolhe muita castanha, pouco pão, nenhum azeite, muito vi- 
nho, mas não he estimado. 


AM 4 12 So Sd Pass idas HAS QL PA BD OD O Pa ep D 40 So cá 
O SME, MD, IMD, VA eg DPSIES DD na SS ni ii DS a) pa A 
sr ts 243 PL A ÃO 42% Soy S 33 LIL ELDI << VIVI VU Me 


. 
. 


CIA. «À€ NHNHo. 


Das Villas de que nesta Comarca he Donatario Luiz Guedes de Miranda & Lima. 


IR ilustre neste Reyno, & muito antiga a Casa dos senhores da Villa de 
Murça, cujo appellido he Gucdes; supposto que sua varonia se acabou, cun- 
trou nella a dos Mirandas, não: menos illustre. | 
O Nobiliario do Conde Dom -Pedro no titulo 30. dá principio a esta fami- 
lia de Guedes em Dom Gueda o velho, cuja descendencia vay continuando de 
pays a filhos até Vasco Lourenço Guedes, em quem acaba o dito Nobiliario ; 
& do dito Vasco Lourenço Guedes foy filho o. seguinte. 

Gonçalo Vasques Guedes, em quem o Nobiliario de Dom Antonio de Li- 
ma dá principio a esta familia de Guedes; & diz que 'foy hum fidalgo Galle- 
go, que veyo a este Reyno a servir a ElRey Dom Joaõ o Primeiro, o qual 
he deu as terras de Lomba, & Val de passo, & outras, que erão de Martim 
- Gonçalves de Ataíde, o qual tornando ao serviço do dito Rey, lhe restituio 
suas terras, & em lugar dellas deu ao dito Gonçalo Vasques Guedes as terras de 
Murça, Brunhais, Agua revez, & Torre de Dona Chama, de juro, & herdade, que 
se conservão em seus descendentes ; o qual, cutre outros, tove o filho seguinte. 

' Pedro Vasques Guedes, filho, & herdeiro deste Gonçalo Vasques Guedes agi- 
ma, foy senhor das Villas de Murça, Agua revez, & Donã Chama: & delle foy fi- 
lho o seguinte. | | | 

Gonçalo Vasques Guedes, que foy senhor das Villas de Murça, Torre de Dona 
Chama, & Agua revcz, casou com Dona Isabel de Alvim, filha de Pero de Sousa 
te Alvim, Alcayde mór de Bragança; & delles foy filho o seguinte, entre outros. 

Pedro Vaz Guedes, que foy senhor das Villas de Murça, Torre de Dona Cha- 
ma, & Agua revez, casou com Dona Maria de Mendoça Furtado, filha de Affonso 
Furtado de Mendoça, Annadel mór dos Besteiros, & Capitão mór do Mar, & sce- 
.nhor da Honra de Pedroso: & delles, entre outros, foy filho o seguinte. 

Simão Guedes de Mendoça, que andou muitos annos nh India, & foy Capitão 
de Chaul, & neste Reyno foy senhor das Villas de Murça, Torre de Dona Chama, 


a 


& Agua revez, & Veador da Rainha Dona Catherina: casou com Dona Elena dé 
Mendoça, vinva de Diogo da Sylveira, & filha de Henrique de Sousa, senhor de 
Oliveira do bairro, Annadel mór dos Espingardeiros, & do Conselho delRey Dom 
João o Terceiro: & delles, entre outros, foy filho o seguinte. - | 

Pedio Guedes de Mendoça, que vexo a herdar, & ser senhor das Villas de Mur- 
ça, Agua revez, & Torre de Dona Chama, foy Governador da Relação do Porto, 
Presidente da Camera de Lisboa, Veador da Fazenda, & do Conselho de Estado 
delRey Dom Felippe o Segundo: casou com Dona Luiza de TFavora, filha de Fran- 
cisco Tavares de Sousa, senhor de Mira, & Commendador de Sad Pedro da Var- 
zca da Ordem de Christo; & supposto que o dito Pedro Guedes teve tres filhos 
varocens, se extinguio a sua descendencia,. & a varonia primogenita desta Casa, 
& nella veyo a succeder a sua filha seguinte. | | 

Dona Joanna de Tavora Guedes, filha deste Pedro Guedes de Mendoça, foy 
herdeira da Casa de seu pay, como. fica dito, & senhora das Villas de Murça, Agua 
revez, & Torre de Dana Chama: casou com Luiz de. Miranda Henriques, Estri- 
heiro mór dos Reys Dom Felippe Terceiro, & Quarto, & Dom Joaõ o Quarto, 
Commendador de Cabeça de Vide, & Alter Pedroso nã Ordem de Aviz: era este 
- fidalgo descendente por varonia da illustre familia dos Mirandas, senhores do Mor- 
gado da Patameira, donde se dividio este illustre ramo, que trouxe sua varonia 
a esta Casa de Murça: & delles, entre outros, foy filho o seguinte. 

| Pedro Guedes de Miranda Henriques foy herdeiro das Casas de seu pay, & mãy, 
senhor das Villas de Murça, Agua revez, & Torre de Dona Chama, Estribeiro mór 
delRey Dom Joaõ o Quarto, & Commendador de Cabeça de Vide, & Alter Pedro- 
so : casou com Dona Maria Josepha de Mendoça, filha de Pedro de Mendoça Fur- 
tado, Alcayde mór de Mourão, senhor da Serageira, Guarda mór da Pessoa del- 
Rey Dom Joaõ o Quarto, & hum dos principaes fidalgos de sua Acclamação : & 
delles foy filho o seguinte. | 

Luiz Guedes de Miranda & Lima, senhor das Villas de Murça, Agua revez, & 
Torre de Dona Chama, Commendador de Cabeça de Vide, & Alter Pedroso, o 
qual casou com Dona Maria Josepha de Mendoça & Ataíde, filha de Nuno de Men- 
doça, segundo Cónde de Val dos Reys, & de sua mulher Dona Luzia de Castro, de 
- quem tem a João Guedes de Miranda. 


. 
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Da Villa de Murça de Panoya. 


No Arcebispado de Braga oito legoas da Torre de Moncorvo. para o Poente tem 
seu sitio a Villa de Murça de Panovya, de que he Donatario de juro, & herdade | 
Luiz Guedes de Miranda & Lima acima referido, que nella, & seu.termo tem de 
foro de cada morador dous alqueires & meyo de centeyo, meyo. de trigo, hum 
almude de vinho, & cincoenta & quatro reis em dinheiro, & tres arratejs do ce-* 
ra, & apresenta todos os oflicios de Justiça, assim nesta Villa, aonde tem seu Pa- 
lacio, como nas duas mais, de que he senhor nesta Comarca, & o Corregedor del- 
la entra nellas em Correição. 7 

A esta Villa deu foral ElRey Dom João o Primeiro, que depois reformou El-. 
Rey Dom Manoel em Lisboa a 4. de Mayo de 1512. legra bom clima, & 
saudaveis ares, com que seus moradores vivem muitos annos : he abundante de. 
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excellerite trigo, centeyo, cevada, milho, feijoens, azeite, bom vinho, castanha, &. 
muita caça meuda. Assim à Villa, como os. lugares de sew terrao saô muito pro 
vidos de carvão, & vay para quatro Concelhos gonfinantes para os. officiaes, a que 
toca: o uso delle em seus officios, &. para os. paxticulages.. ; 

Assistem. ag, seu governo. civil hum, Ouvidor, que o he tambem, das mais terras, 
do Donatario, desta Villa, dous; Juizes ordinarios, Vereadoxes, Juiz dos. Orfaôs: com. 
seus Officiaes, Ao militau hum, Capitão mór, & hum Sargento mór, eleitos a vo-. 
tos dos homens da governança, a que obedecem quatro Capitaens de quatro Com- 
panhias da Ordenança da Villa, & termo. , 

Tem muitas casas de pessoas nobres, de appellidos, Cabral, Ribeiro, Fonse- 
ca, Pinto, Carneiro, Cardoso, Vasconcellos, Azeredo, Machado, Teixeira, Borges, 
Carvalho, Mesquita, Freitas, Sousas, Magalhaens, Barros, Soalhaes, Sampayos, 
Moraes, Freyrc, Andrade, Leitão, Castro, Almeyda. 

Está nesta Villa defronte da praça della. em pedra grande a, fórma de hum 
Usso, cuja significação (dizem seus moradores) he sey tam antiga a Casa. dos Dos 
natavios desta Villa autes que qs Mouros tivessem o vencimento da batalha, que 
ganharão a ElRey Dom Rodrigo nos campos de Guadalete no anno de 744, & co- 
mo ós que escapárão della se retirâsão a Galliza, Asturias, & montanhas, de Bug-. 
gos, se fizerão os Mouros em oito mezes senhores de toda Espanha.; passados mui- 
tos annos os progenitores desta Casa tornárão-a ganhar esta Villa, & as. duas, que | 
mais tem nesta Comarca, (que dizem seus antepassados tinhão) aos Mouros, & 
segundo a tradição no tempo delRey Dom Affonso o Primeiro de Castella no an- 
no de 757. & achando a terra povoada de Ussos, que destruíão as colmeas, fize- 
rão delles montarias, & os matârão, em cujo reconhecimento os mozadores, alêm 
dos foros de pão, vinho, & dinheiro atrás referidos, lhe pagão.os tres, anrateis de 
cera em satisfação.do beneficio recebido : depois levantavão gente paga à sua cus- 
ta para as guerras, & se lhe fazia seu assento ao pé deste Usso, com que ganhã- 
rão nove Castellos, que tem este termo, povoado, & sustentados pelos Mouros 
naquelle tempo. Ê 

Junto da Igreja de Santiago estão nesta Villa humas oliveiras, que lanção hu-. 
nudade nos troncos a modo de rezina de Flandes; que o tem sabor de assucar can- 
de, & se come, & gosta com o mesmo sabor, & perfeição que o assucar tem ; & 
duvidando-se na Corte, foy necessario ao para abono do credito de quem 
o. disse, por tres certidoens dos tres Tdbeliagns. publicos desta Villa, que as pas- 
sárão no anno de 1645. -&'no de 1680. duvidando disto.o Donatario da Villa, foy 

essoalmente ver, & examinar o, sobredito, & tornou ao mesmo exame com dous 

adres da Companhia, & o sou Medico, & outras mais pessoas, aonde arguirão 
renhidas questoens filosoficas sobre a causa productiva: assim o referem seus na- 
turacs. . 
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Tem hum Convento de Religiosas de S. Bento, que antes de o ser, servia de 
Hospital, que os Donatarios desta Villa tinhão, & a suas instancias com Bullas 
Apostoliças, se dispênsou fosse Mosteiro ; & Simão Guedes, filho de Pedro Guedes, 
primeiro Governador que foy do Porto, dotou para o Mosteiro muitos fóros, ca- 
sas de Hospedaria, & toda a pedra com que se fizerão os dormitorios, & a Igreja, 
excepto a Capella mór, que era já de antes sua, feita de. abobeda, &. boa arqui- 
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tectura, com hum Carneiro dos alicetces abaixo, que serve de deposito a seus 
progenitores, & assim dizem, saô legitimos Padrocivos deste Mosteiro. 

Tem esta Villa duzentos visinhos, & demais da Igreja Matriz, & do Mosteiro 
tem cinco Ermidas, tres do povo, & duas de particulares; huma das do povo da 
invocação de Santiago, foy antigamente Priorado, & Parochia, que se passou 
para a Villa: tem oito fontes, tres de arco, & a principal, que chamão a da Rai- 
nha, he demasiadamente fria, & serve a seus habitadores em lugar de neve para 
refrescar as bebidas. | j 


Lugares de seu termo. 
n r 

Fiolhoso tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Dom Prior, 
& Cabido da Collegiada de Guimaraens, mais duas Ermidas, & oito fontes: en- 
tre as quaes a que chamão da -Pipa, he celebrada por-sua frialdade, com que em 
breve faz perder a sustancia ao vinho; outra que chamão a fonte do vinho, he: 
muy copiosa de agua, & della se regão muitas hortas; no alto da serra tem, alem . 
das oito, outra fonte, que chamão da Barroza, com que se rega a outra parte do 
lugar, que está fundado em huma espaçosa veiga, a hum lado do qual se vem as 
ruínas do primeiro Castello por cima da referida ponte do rio Tinhella; he de 
amenos ares, vivem muito seus habitadores, produz bom linho, muito pão, vinho, 
castanha, frutas, & hortaliças. . | € 

Cadaval, que logra os mesmos ares, tem quarenta & seis visinhos, huma Er- 
mida, & seis fontes. | 

Populo tem vinte visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & seis fontes: defronte deste lugar está fundada huma das ditas 
Ermidas da invocação de Nossa Senhora do Populo, frequentada de devotos, cuja 
Confraria passa de trezentos Irmaôs, & junto da Ermida se ve o Castello, que an- 
tigamente chamavão o da Touca rota, com muros, cavas, fossos, & contra-mu- 
ros, já arruinado. | Lo 

Estrada tem doze visinhos, huma Ermida, & huma boa fonte. 

Val de Cunho tem vinte & quatro visinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Caldebois tem doze visinhos, huma Ermida, & tres fontes. | 

Val de Mil, que do seu Castello a elle proximo tomou o nome, tem dez visi- 
nhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Castorigo, que do seu Castello tomou o nome, & está conjunta à primeira mu- 
ralha delle a Ermida de S. Bertholameu, tem doze visinhos, mais outra Ermida, 
& tres fontes. | 

- Pegarinhos tem noventa visinhos, Igreja Parochial da. mesma apresentação, 
nenhuma Ermida, & oito fontes: produz muito pão, vinho, & castanha. 

Santa Eugenia tem noventa visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais huma Ermida, & huma fonte: produz muito pão, vinho, & azeite. 

Porraes, que do seu Castello da Porreira, a que está conjunto, tomou o nome, 
tem vinte & sete vismhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Sobreira tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentaçam, 
nenhuma Ermida, & duas fontes; produz muito azeite, vinho, trigo, cevada & 
sumagre. o 

- Candedo tem trinta & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, mais huma Ermida, & huma fonte ; he vegado todo com hum cano de agua, 
& produz os mesmos frutos, que o da Sobreira. 

Martim tem trinta visinhos, huma Ermida, & tres fontes. sã 

Mofebres tem quinze visinhos, huma Ermida, & duas fontes : está situado cn- 
tre duas ribeiras. | 

Varges tem quinze visinhos, huma Ermida, & huma gricha de agua assim cha- 
mada, immediata a huma amena ribeira. . : 
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Palheiros tem vinte & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
cão, duas fontes, & huma frequentada Ermida de São Bertholameu junta ao inex- 
pugnavel Castello de Crastro: fica este lugar nas fraldas da serra de Garraya, - 
aonde habitou Santa Comba, & 8. Leonardo, de quem fallamos na Villa de La- 
mas de Orelhão. ? 

Salgeiros tem oito visinhos, duas fontes, & huma Ermida bem fabricada, as- 
sistida de huma Confraria de cento & vinte Irmãos. | Rn 7 

Paredes tem dez visinhos, huma Ermida, & tres fontes. - 

Serapices na fralda da serra tem doze visinhos, huma Ermida, & duas fontes ; 
rega-se, & he agua ferrada. per | 

Val longo tem vinte & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma apresenta- 
ção, nenhuma Erniida, & tres fontes; está situado entre duas ribeiras, que re- 
gão os campos, & produtem grande quantidade de linhg gallego. 

Noyra, que do Castello, que está immediato a ella, tomou o nome, tem qua- 
renta & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais duas. Er- 
mudas, & huma fonte. | 
Sobredo, que tomou o nome do seu Castello, que lhe fica defronte, tem trinta 

* & cinco visinhos, huma Ermida, & duas fontes. Entre este lugar, & o de Noyra, 
que nos tempos antigos foy Villa, corre huma espaçosa ribeira, que fertiliza mui-. 
to O seu terreno. voo | 

Carvas tem dez visinhos, huma Ermida, & duas fontes, huma dellas de parti- 
cular bondade. 

Ha mais outro Castello, que chamão da Cidadonha. 


md 


o “ Ji. <> “< 
Da Villa da Torre de Dona Chana. 


Mui legoas ao Noroeste da Torre de Moncorvo no Bispado de Miranda tem seu - 
assento esta Villa, de quê he senhor de juro, & herdade Luiz Gucdes de Miran- 
da & Lima, que tem os direitos Rcaes, & lhe pagão em certos lugares trinta & 
“seis reis cada morador, & as portagens : apresenta todos os officios de Justiça, & 
só entra nesta Villa em Correição o Corregedor desta Comarea. ElRey Dom Di- 
niz lhe deu foral. “a Pai od | | | 

Está situada em huma campina algum tante levantada junto da Villa, & em 
huma imminencia se vê huma-torre quasi arruinada com vestigios de muralha ao 
redor, que dizem os naturaes haver sido antigamente ahi Villa, & que nella mo- 
rava huma senhora chamada Dona Chamôa, de quem tomou o nome, & ainda nos 
foracs antigos se chama a Villa de Dona Chamôa, & póde ser fosse esta senhora 
da Casa do Donatario desta villa, pois o Conde Dom Pedro no seu Nobiliario ti- 
tulo 30. aonde trata da Genealogia de Dom Gomez Mendes Gedeão (de quem dis- 
semos procedem os fidalgos de appellidos Guedes) diz, foy casado com Dona Cha- 
moa Mendes, & no mesmo titulo faz menção de outra Dona Chamoôa casada com 
Dom Pedro Gomes Barroso, & de outros do mesmo nome. E Cê 

He terra temperada, recolhe muito centeyo, pouco azeite, & moderado vinho, 
alguns gados, & medianas caças; terra falta de agna, & poueo -sádiá. ? 

Tem a Villa, & termo familias nobres de appellidos: Moráes, Coelho, Lobam, 
Sousa, Sá, Vaz, Teixeira, Araujo, Loureiro, Mesquita, Faria, Borges, Andrade, 
' Rosa, Botelho, Machado, & Ferreira. . o a 
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Assistem a sea governo civil dous Juizes ordinarios, Varsadros: Juiz dos Or- 
“fios com seus Offitiaes, & dous Tabeliatns. 

Quanto no militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór, eleitos à votos 
ia homens dh governança, a quem obedecem quatro 'Capitaens de quatro Com- 
panhias da Ordenança da Villa, & termo. 

Nesta Vikla.se Wê tambem huma pedra do feitio de hum Usso, cuja significação 
já referimos na Villa de Murça. 

Os dizimos, & frutos Ecclesiasticos desta Villa, & lugares de seu termo per- 
tencom uo Abbade de 'Guide, : lugar deste termo, & ao Gommendador do lugar de 

- Alla, termo de Mirandella, & em parte de alguns lugares em certa fórma entra 
o Gommendador da Villa de Algozo do Bispado, & Comarca de Miranda, da Re- 
ligião de.S, João do Hospital de. Jerusalem. 

A Igreja desta Villa he annexa, & da apresentação do dito - Abbade de Guide. 

Tem esta Wiha setenta & seis visinhos, & demais Mas pEeja Parochial tem duas 
Ermidas, & duas fontes. 


Lugares de seu termo com as mesmas cultdades, $ 
— frutos da- Villa. 'Os que pertencem á Abbadia 


de Guide saô os seguintes. 


(ruido tem quarenta & cinco visinhos, cabeça de huma Abbadia da apresentação 
do Bispo de Miranda, que rende seiscentos mil reis, & demais da Igreja Matriz 
tem huma Ermida, & duas fontes: terra quente, muito enferma, fundada nas 
margens do rio Tuella, que nasce em Galliza, & junto com outros rios passa pe- 
Ja Villa de Mirandella, como ahi dissemos ; neste lugar he rio: «mediano com o no- 
me de Tuella. 

Tambem seavisinha a este povo huma ribeira, que chamão dos Villares, de 
poucas aguas, que junto a este lugar desagua no rio Tuella. 

Ferradoza tem vinte & cinco visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 

Regadeiro tem vito visinhos, Igreja Parochial da apresentação do aupnde de 
Guide, nenhuma Ermida, & duas fontes. 

Val de prados tem vinte & cinco visinhos, Igreja Par ochial da mesma apre- 
sentação, nenhuma Ermida, & huma fonte. 

S. Pedro Velho tem oitenta 'visinhos, Igreja Parocldal da * mesma apresenta- 
ção, mais duas Ermidas, & seis fontes, 
- Kradizella tem sessenta & quatro -visinhos, dorójá Parochial -da mesma apre- 
sentação, mais huma Ermida, Butres fontes. 

Valgouvinhas tem trinta & cinco visinhos, Igreja Parochial da mesma apre- 
sentação, mars tres Ermidas, -& duas fontes. | 

Villardouro tem vinte-8 cinco visinhes, huma Ermida, & duas foniés: 

-Ervedeira tem quatro visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 

Argana tem treze visinhos, huma. Ermida, & huma fonte. 

Lama. longa tem trinta r& «nove visinhos, Igreja: Parochial da mesma a apresen- 
tação, máis huma; Ermida, |& duas fontes. 

-Gandariças tem einco visihhes, huma dirmida, & huma fonte. 

Valmayor tem dezaseis visinhos, huma Eemida,- & huma fonte. 

Ribeirinha tem vinte visinhos, huma Ermida, ir: huma fonte. 

Villa-nova,tem vinte-& .sete visinhos, huma. Ermida, & duas fontes. 

Fornos tem vintc &-sete viginhos, Igreja Parochial :da;mesma, npresentação, 
nenhuma Ermida, &L.tres fontes. 

Mosteiró tem seis, wisinhos, huma. Ermida, & duas fontes, & o rio Tuella, de 
que bebem. 

Coiços tem dezoito visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
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Lugares que neste termo tocão à Commenda, 


& Heytoria de Álla. 


Melies tem trinta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Reytor do lu- 
gar de Alla, termo de Mirandella, mais huma Ermida, & duas fontes. . 

Villares tem quinze visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
huma Ermida, & tres fontes. 

Seixo tem quatro visinhos, huma Ermida, & huma fonte. | 

Murias tem vinte & dous visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais duas Ermidas, & duas fontes. | 

Ponte de pê tem tres visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 


RE MR UR AS AS A ES RS RE AE E E? AR O A VE 
CARE. : 
Da Villa de Agua revez. 


T ; 

Nove legoas da Torre dê Moncorvo para o Poente está situada a Villa de Agua 
revez, de que he Donatario de juro, & herdade Luiz Guedes de Miranda & Li- 
ma, que nella apresenta todos os oficios: he do Arcebispado de Braga, da Vigai- 
raria, & Comarca da Villa de Chaves; o seu clima he quente, & enfermo, reco- 
lhe muito azeite, pão, vinho, poucos gados, & medianas caças. Tem huma Casa . 
nobre do appellido Sampayo, & Cunha: está tambem nesta Villa huma pedra com. 
a fórma de-lrum Usso, como nas outras duas Villas deste Donatario, cuja significa- 
ção já explicamos na Villa de Murça. 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, que tambem servem de 
Juizes dos Orfãos, Vereadores com seus officiaes subordinados ao Ouvidor da Vil- 
la de Murça, & sómente em Correição entra nesta Villa o Corregedor desta Co- 
marca. Ao militar hum Capitão de huma Companhia da Ordenança da Vila, & 
termo, que não está sogeito a algum Capitão mór. 

Desta Villa, & lugares de seu termo se compoem huma só Fregucezia, cuja 
Igreja he da invocação de S. Bertholameu, Abbadia da apresentação da Casa de 
Bragança, que rende cento & sessenta mil reis cada anno. Tem oitenta visinhos, 
- & demais da Igreja Parochial tem duas Ermidas, & cinco fontes. 

— As sizas desta Villa, & seu termo pertencem ao ramo da Villa 'de Chaves, 
aonde os executa o Almoxarife da Torre de Moncorvo. 


Lugares de seu termo com as mesmas calidades, 


“&frutos da Villa. 


Beanhais tem dezaseis visinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Fonte merce tem quinze visinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Brunhainhos tem emco visinhos, nenhuma Ermida, & tres fontes. 
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Das Villas de que nesta Comarca he “senhor Francisco de Sampayo de Mello & Castro 


He antiga, & illustre neste Reyno a Casa dos senhores de Villa Flor, que teve 
princípio em Vasco Peres de Rad que foy hum fidalgo muito honrado em 
tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Primeiro, que lhe fizerão mer- 
“ce das Villas de Chacim, & Villa Flor, & outras, de que fez dous Morgados, 
hum para o primeiro filho, em quem se continuou a descendencia dos senhores 
de Villa Flor, & outro no filho segundo com o senhorio das Villas de Anciaens, 
& Vilarinho da Castanheira, & a váronia deste segundo (filho se acabou, suppos- 
to se conserva a sua descendencia por femeas: he de presente o senhor da Casa 
de Villa Flor senhor de seis Villas nesta Comarca, que abaixo se hão de decla- 
rar, & da Villa de Bemposta na Comarca de Miranda, & da Villa de Parada de 
Pinhão na Comarca de Villa Real, Alcavde mór da Torre de Moncorvo, senhor dos 
foros, & direitos Reaes della, & dos da Villa de Freixo de Espadacinta, como já 
dissemos, & chefe desta illustre, & antiga familia de Sampayo : casou o dito Vas- 
co Peres de Sampavo (conforme hum Nobiliario deste Reyno) com D. Maria, ou: 
Genebra Pereyra filha de D. Alvaro Pereira, segundo Marichal de Portugal ; po- 
rem hum memorial antigo, que se conserva no archivo dos senhores desta Casa 
diz, que'clle casára com Domingas Paes, senhora de grande calidade, & muito 
rica, & herdada no lugar de Sampavo, de que parece era senhora: & delles, en- 
tre outros, foy filho o seguinte. | 

Fernão Vaz de Sampayo, filho primeiro deste Vasco Peres de Sampayo, foy 
segundo senhor da Casa de Villa Flor, & das mais Villas de seu estado: casou 
com Dona Senhoreza Pereyvra, de quem teve o filho seguinte. 

Vasco. Fernandes de Sampavo, filho primeiro deste, foy terceiro senhor da 
Casa de Villa Flor, & das mais Villas de seu estado: casou com Dona Mecia de 
Mello, filha de Vasco Martins de Mello, & delles, entre outros, foy filho o se- 
cuinte. | 

Fernão Yaz de Sampavo, filho primeiro deste, foy quarto senhor da Casa de 
Villa Flor, & das mais Villas de seu estado : casou com Dona Leonor de Tavora, 
filha de Pedro Lourenço de Tavora, senhor do Mogadouro: & delles, entre ou- 
tros, forão filhos Manoel de Sampayo, que foy quinto senhor da Casa de Villa 
Flor, & das mais Villas de seu estado, & casou com Dona Maria de Abreu, & 
por nam ter filhos, passou esta Casa a seu sobrinho, filho de seu irmão segundo 
Antonio de Mello de Sampayo, que se segue. | 

Antonio de Mello de Sampayo, filho segundo de Fernão Vaz de Sampayo, se- 
gundo do nome, & quarto senhor da Casa de Villa Flor, não succedeo nesta Ca- 
sa, pop falecer em vida de Manocl de Sampayo seu irmão mais velho, mas foy 
Commendador de Rio Torto na Ordem de Christo: casou com Dona Maria de No- 
vronha, tilha de Dom Bernardim de Almevda, & delles forão filhos os seguintes. 

Fernão Vaz de Sampayo, terceiro do nome, & filho primeiro deste Antonio - 
de Mello Sampayo acima, succedco na Casa de Villa Flor por morte de seu tio 
Manoel de Sampayo, & foy sexto senhor desta Uasa, & das mais Villas de seu . 
estado; & por não ter filhos, succedeo nella, & foy seu herdeiro seu irmão Fran- 
cisco de Mello de Sampayo, que he o seguinte. pi 

Francisco de Mello de Sampavo, irmão deste Fernão Vaz de Sampayo proximo 
acima, & filho quarto de Antonio de Mello de Sampayo, & de sua mulher Dona 
Maria de Noronha acima nomeados, succedeo nesta Casa a seu irmão mais velho, 
& foy setimo senhor de Villa Flor, & das mais Villas de seu estado : casou com 
Dona Antonia da Sylva, que. foy sua primeira mulher, filha de Febo Moniz, & 
delles, entre outros, foy filho o seguinte. 
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Manoel de Sampayo, filho, & herdeiro deste, foy oitavo senhor da Casa de 
Villa Flor, & das mais Villas de seu estado, & Commendador da Ordem de Chris- 
to: casou com Dona Felippa de Castro, filha de Christovão Juzarte: & delles, 
entre outros, foy filho o seguinte. 

Francisco de Sampayo, filho primeiro deste, foy nono senhor da Casa de Vil- 
la Flor, & das mais Villas de seu estado, Fronteiro em Trás os Montes, & Go- 
vernador das Armas da mesma Provincia: casou com Dona Luiza Moniz, tilha de 
Febo Moniz, & por ella herdou a Capella de Nossa Senhora da Piedade do Gon- 
vento do Carmo de Lisboa, & o Morgado aella annexo: & delles foy filho o se- 
guinte. - > 
Manoel de Sampayo de Mello & Castro, filho primeiro, & herdeiro deste, he 

decimo senhor da Casa de Villa Flor, & das mais Villas de seu estado: casou a 
segunda vez com Dona Joanna Luzia de Tavora, filha de João de Saldanha de 
Sousa, & delles foy filho unico o seguinte. | 

Francisco de Sampayo de Mello & Castro, he undecimo senhor da Casa de Vil- 
la Flor, & das mais Villas de seu estado : cason com Dona Jeronyma de Bor- 
bon, filha de Dom Antonio de Almeyda, segundo Conde de Avintes, & de sua 
mulher Dona Maria Antonia de Borbon. 
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e a Da Villa de Villa Flor. N 


| pr legoas ao Nornoroeste da Torre de Moncorvo tem seu assento esta Villa, 
-de que he senhor de juro, & herdade Manoel de Sampayo de Mello & Castro, & 
nella apresenta os officios de Tabelisens, & Alcayde, & sómente por Correição 
entra nella o Corregedor desta Comarca; pagão-lhe de foros, & direitos Reaes 
da Villa, & termo cada morador quatro alqueires, & quarta de cevada, & doze 
reis em. dinheiro, que tudo importa cada anno duzentos mil reis. Antigamente 
se chamou Povoa dalém do Sabor, cujo nome (dizem seus moradores) lhe mudou 
ElRey Dom Diniz confirmando o foral velho, mandando-a murar com o debil, & 
antigo muro, que ainda a cerca com quatro portas, 

He do Arcebispado de Braga, & tem por mas huma Flor de Liz por aluzão 
de seu nome, & as Armas Reacs; mas na Casa da Camara se ve hum escudo com 
cinco Aguietas, que serião antigamente ou Armas da Villa, ou do mais antigo 
Donatario, como o forão os do appellido Aguilares, que no tempo delRey Dom 
João o Primeiro seguirão as partes de Castella, & por isso lhes boy tirada a Vil- 
la, & dada aos fidalgos do appellido Sampayo. 

Está fundada na fralda de huma serra, que lhe impede o vento Norte, mas de 
tal modo, que de Verão he temperada, de bons ares, & sádia. Foy em algum 
“tempo mayor, & mais rica povoação, porque os muitos homens da nação Hebrea, 
que a habitavão, a fazião mais populosa, & com seus tratos, & commercios, a en- 
riquecião, & ao presente com a sua ausencia se achão arruínadas muitas casas. 
“Tem familias nobres de appcllidos Montêz, Sil, Machado, Azevedo, Moraes, Pe- 
reira, Seixas, Lemos, Meirelles Coelho, Borges, Pinto. 

He abundante de pão, vinho, azeite, & alguns annos recolhe dez mil almudes 


- 
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de vinho, tem muitas frutas, alguns legumes, & gados, o que disto lhé sobeja 
têm a mesma sahida, que os mais frutos da Comarca: tem medianas caças meu- 
das. Ainda hoje tem algum trato, & commevcio de Mercadores de logea, tenda, 
& couramas. | 

Assistem ao seu governo civil hum Ouvidor, que o he de todas as terras des- 
ta Casa, apresentado pelo Donatario della, dous Juizes ordinarios, Vereadores, & 
Juiz dos Orfãos com seus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargen- 
to mór, eleitos a votos dos homens da governança, que o são tambem das Villas 
de Frechas, Villasboas, & Sampayo, aos quaes em Villa Flor, & seu termo obe- 
decem quatro Capitaes de quatro Companhias da Ordenança desta Villa, & seu 
termo, & mais tres Capitaens de tres Companhias das tres Villas de Villasboas, 
Frechas, & Sampayo.: | 

He esta Villa Cabeça de- Abbadia do Padroado Real, que rende mais de dous 
mil cruzados, & paga duzentos mil reis de pensão à Capella Real. Tem trezentos 
visinhos, & demais da Igreja Parochial, & Casa de Misericordia, tem doze Erimi- 
das, & dez fontes, huma dellas a principal, de que se serve a Villa, “de boa ar- 
quitectura, & muita abundancia de agua. | 


- Lugares que tocão à Abbadia da V la. 


Der tem oytenta visinhos, Jgreja Parochial da apresentação do Abbade da Vil- 
la, mais huma Ermida, & duas fontes: he abundante de aguas de rega, produz 
muita cebola, muito azeite, bastante pão, & vinho, muito linho, & algumas frutas. 
Nabo tem quarenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & huma fonte: recolhe bastante azeite. ? 
Arco tem vinte visinhos, duas Ermidas, & huma fonte de boa agua. 


Lugares que tocão à Ábbadia dos Frades Bernardos - 
do Convento de Bouro. 


A | 
Santa Comba he cabeça de huma Abbadia de sete Igrejas sitas no termo desta 
Villa, & da Villa de Alfandega da Fe, (como já ahi dissemos) cujos dizimos per- 
tencem aos Religiosos de S. Bernardo do Real Convento do Bouro na Provincia 
do Minho, que rende setecentos & cincoenta mil reis cada anno ; constão os fru- 
tos dellas de muito “azeite, bastante pão, algum vinho, & linhos: este lugar he Vi- 
gayraria confirmada da apresentação do Dom Abbade do mesmo Convento, tem 
cento & doze visinhos, & demais da Igreja Parochial tem quatro Ermidas, & qua- 
tro fontes : recolhe muito azeite. - Da 

Bemlhevay tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, 
mais tres Ermidas, & oito fontes: he lugar fresco, & abundante de aguas, ' 

Trindade tem oito visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, nenhu- 
ma Ermida, & huma fonte; a Igreja he sumptuosa, dizem fora dos Teniplarios : 
ametade deste lugar quanto á jurisdição secular he termo da Villa de Mirandella. 

“Valbom tem trinta visinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolhe muito azeite. 

Macedo tem vinte visinhos, duas Ermidas, & duas fontes, & hum ribéiro, que 
rega todo o lugar ; junto a elle está huma sevra toda cavada, & fúrada, & he tra- 
dição, que antigamente houve ahi minas, não se sabe de que metal, & se presu- 
me serem as que prohibea Ordenação em Trás os Montes. o 


Ábbadia de Val Jrechoso. 


Va frechoso tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial, & Abbadia da apresenta- 
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ção da Mitra Primaz, que rende cem mil reis, mais huma Ermida, & tres fontes 
recolhe pão, vinho,-& azeite. | 


ma 


“da Torrede Moncorvo. 


- Lugar que toca à Commenda, & Reytoria da Villa 


; | | 
? Via tem vinte & cinco visinhos, Igreja Parochial da apiresentação do Reytor du 
Villa da Torve de Moncorvo, cujos dizimos pertencem á Commenda della: mais 
huma Ermida, & huma fonte: recolhe pão, & azéite, & pouco vinho. 


Lugares que tocão à C'ommenda de Frexiel. 


E tem cincoenta visinhos, Igreja Parochial da apresentação do Cominen- 
dador da Villa de Frexiel da Religião de S. João de Malta, que he ramo da Com- 
menda de Poyares, (como.já dissemos) a quem tambem pertencem os dizimos 
deste lugar, mais duas Ermidas, & tres fontes: he abundante de pão. 

Candozo tem sessenta visinhos, Igreja Parochial da mesma apresentação, mais 
duas Ermidas, & tres fontes: os dizimos são da mesma Commenda. Entre este 
lugar, & o de Samoens está hum sitio que chamão dos Barreiros, que foy lugar 
destc termo, & ha tradição que junto a elle houve antigantente huma grande ba- 
talha entre Portugal, & Castella, em que ficarão vencedores os Portuguezes, & 
no caminho está huma fonte, que chamão das Mitalmas, que antigamente devia 
chamar-se das muitas almas, alludindo a esta batalha. = l 

Açares tem quarenta & oito visinhos, Igreja Parochial: da: mesma: apresenta- 
ção, mais duas Ermidas, & duas fontes: são os moradores caseiros da Religião de 
Malta, & os dizimos da mesma Commenda : recolhe tnuito azeite. a 

Santo Estevão tem dezasecis visinhos, huma Ermida, & duas fontes: são qs 
moradores caseiros da Religião de Malta, & os dizimos da mesma Comnienda. 


Da Villa de Chacim. 


Nete legoas da Villa da Torre de Moncorvo para a E do Norte no Bispado de 
Miranda está situada a Villa de Chacim, de que he Donatario de juro, & herdade 
o senhor de Villa Flor, que nella apresenta os dous offiícios de Tabeliaens, & Es- 
crivaens dos Orfaôs, & sómente entra nella em Correição o Corregedor desta Co- 
marca. Deu foral a esta Villa Fernão Mendes Cogominho, que depois reformou 
ElRey Dom Manoel. | | 

He dos bons lugares da Provincia de Trás os Montes, por ser fresco de Verão, 
& abundante de boas aguas, que correm pela Villa, & seus campos à regar os 
frutos, & entrão em todas as casas da Villa, excepto huma, ou duas. 

Tem logeas, & tendas de Mereadores, & se contrata em. seda, & couramas, 
que tudo a faz rica. Recolhe pão, vinho, azeite, linho gallego, alguns gados, & 
caças meudas, poucas frutas; pudêra haver muitas, em razão de bons chaós, si- 
tios accommodados para ellas, capazes de se regarem 
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Corre por seu limite o rio Azibo de medianas aguas, que tem seu principto 
junto ao lugar de Podense, termo de Bragança, & correndo sete legoas, desagua 
no rio Sabor por cima da Ponte do lugar de Romondes nos confins da Villa de 
Castro Vicente. 

Assistem a seu governo civil dous Juizes ordinarios, que o saô tambem dos 
Orfaôs, Vereadores com seus Officiaes subordinados ao Ouvidor de Villa Flor. 

Quanto ao militar, hum Capitão mór, eleito a voto dos homens da governança, 
a quem obedece hum Capitão de huma Companhia da Ordenança da Villa, & ter- 
mo. ; E E.) 

Tem familias nobres de appellidos Pacheco, Fonseca, Tavares, Arruda, Sá, 
Crasto, Tello, Moraes, Mesquita, Filino, Ferreira. . o 

He cabeça de huma Abbadia da apresentação do Donatario desta Villa, que ren- 
de quinhentos mil reis, & lhe pertencem os dizimos della, & dos lugares de seu 
termo. 

Tem cento & sessenta & nove visinhos, & demais da Igreja Parochial tem cin- 
co Ermidas, & trinta & cinco fontes, além da grande copia de aguas, que baixão 
da serra, com que se regão todos os campos, como temos dito. 

Huma das referidas Ermidas da invocação de Nossa Senhora de Balsamão jun- 
to ao rio Azibo, dizem haver sido mesquita de Mouros, & disso ha vestigios em 
algumas ruinas junto a ella, aonde se ve hum poço, & concavidade, que dizem 
tem communicação com o mesmo rio; nesta Ermida ha huma Confraria geral de 
cem Clerigos; he frequentada de Romeiros, tem Ermitão apresentado pela Ca- 
mara. 


Lugares de seu termo quasi com as mesmas calidades, 


- & frutos da Villa. 


Oigas he huma quinta da Freguesia da Villa, tem cinco visinhos, huma Ermi- 
da, & huma fonte. 

Olmos tem cincoenta & cinco visinhos, Igreja Parochial da apresentação do 
Abbade da Villa, mais tres Ermidas, & quinze fontes, huma dellas, que chamão 
do Gogo no escarlido tem aguas medicinaes, que fazem fio como clara de ovo, & 
nella se lavão alguns enfermos, que experimentaô melhora em seus achaques. 
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Da Villa de Villasboas. 


(Duatro legoas da Torre de Moncorvo para o Norte tem seu assento Villasboas 
do Arcebispado de Braga, Villa desta Comarca, de que he Donatario de juro, & 
herdade o senhor da Casa de Villa Flor, que nella apresenta os officios de Tabe- 
lão, & tem a terça parte dos dizimos Ecclesiasticos por antiquissimo costume; 
entra nella-o Corregedor desta Comarca sómente por Correição. 

He de clima temperado, recolhe bastante pão, vinho, & azeite, poucas frutas, 
alguns gados, & medianas caças. ElRey Dom Affonso o Quarto lhe deu foral. | 

Assistem a seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores com seus Of- 
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ficiaes subordinados ao Ouvidor de Villa Flor. Q Juiz dos Orfaôs de Villa Flor o 
he tambem de Villasboas. | NR | 

Quanto ao militar tem hum Capitão de huma Companhia da Ordenança da 
Villa, & termo subordinado ao Capitão mór de Villa Flor. 

Tem familias nobres dê appellidos Villasboas, Macedo, & Borges. 

He a Igreja Matriz Vigayraria adnutum da apresentação do Reyvtor de Miran- 
della, & os dizimos pertence hum terço ao Illustrissimo Arcebispo Primãz; outro 
ao senhor desta Villa como já dissemos; outro à hum dos Commendadores da 
Villa de Mirandella, que o vulgo chama a Commenda dos nove ladrçens, como ahi 
dissemos. | | | 

Tem esta Villa cento & quarenta & cinco visinhos, & demais da Igreja Paro- 
chial tem cinco Ermidas, quatro fontes, & dous tanques: huma das Ermidas da 
invocação de Nossa Senhora da Assumpção fica pouco distante da Villa coroando 
a imminençia de hum monte, & de quatro, ou cinco annos a esta parte tem obra- 
do muitos milagres nos Romeiros, que com pia devoção em numeroso concur- 
so frequentão aquella devota Casa. Ê 


Lugares de seu termo. 


Nabiaiá da Freguesia da Villa tem quatro visinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
“Meirelles Freguesia da Villa tem doze visinhos, huma Ermida, & tres fontes 
muito caudelosas. | o 
Vieiro Freguesia da Villa de Frexiel tem vinte & cinco visinhos, huma Ermi- 
da, & huma fonte. | 
Vilarinho das Azenhas tem trinta visinhos, & demais da Igreja Parochial tem 
duas Ermidas, & tres fontes, & huma dellas tam caudelosa, que todo o anno cor- 
ve,della hum rego de agua por este lugar: a Igreja he Vigairaria confirmada da 
apresentação do Reytor do lugar dos Valles termo da Villa de Chaves, cujos di- 
zimos se repartem pela terça do Arcebispo Primáz, & pela Commenda do mes- 
mo lugar dos Valles, de que he Commendador Duarte Teixeira Chaves da més- 
ma Villas estã o lugar fundado nas margens do rio Tua, terra baixa, calmosa, & 
enferma. 


FRfAsEsasadR ane mania case sara treta 


FS q do do o to UM 


- Da Villa de Frechas. 


" 


E inóó legoas da Torre de Moncorvo para o Norte no Arcebispado de Braga tem 
seu assento a Villa de Frechas, de que he Donatario de juro, & herdade o senhor 
da Casa de Villa .Flor,: que nella apresenta o officio de Tabehão, & tem o oitavo 
“do azeite, & mais frutos, que se recolhem em certas terras de seu limite; entra 
nella em Correição o Corregedor. desta Comarca. Lourenço Soares lhe deu foral, 
que reformou depois ElRey Dom Manoel. , RE O | 
Está fundada .para o Nascente nas ribeiras do rio Tua, que de Verão deixa va- 
dear-se, sendo. que de Inverno, he hum caudeloso rio, cuja passagem, franqueão 
algumas barcas : para o lado do:Sul corre huma ribeira, que perde o pouco nq- 
me,.& aguas, que tem, entrando no Tua junto da Villa. He terra, muito calida, 
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& pouco sádia, recolhe pão, muito azeite, pouco vinho, alguns gados, & caças 
meudas. | 

Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, que tambem servem dos 
Orfaôs, Vereadores com seus Officiaes subordinados ao Ouvidor de Villa Flor. Ao 
militar hum Capitão de huma Companhia da Ordenança da Villa, & termo, su- 
bordinado ao Capitão mor de Villa Flor. .. 

Tem Igreja Parochial da apresentação do Reytor do lugar de Rio Torto, ter- 
mo da Villa de Chaves, que he cabeça de huma Commenda da Ordem de Chris- 
to do Padroado Real, que anda na casa dos Condes de S. Lourenço. Tem cem 
visinhos, tres Ermidas, & nenhuma fonte; hebem do rio Tua, & de Verão de 
algumas fontes, que rebentão nos areaes, a que chamão Frieiras. 


Lugar de seu termo. 


Vaiaasancha, Freguesia da Villa com as mesmas calidades, & frutos della, tem 
trinta visinhos, duas Ermidas, & duas fontes. | 


Da Vaila de Mos. - 


Duas legoas & meya para o Poente da Torre de Moncorvo no Arcebispado de 
Braga estã fundada a Villa de Mós, de que he Donatario de juro & herdade 
o mesmo senhor de Villa Flor, que nella apresenta hum officio de Escrivão, 
em que anda encorporado o de Tabelião, dos Orfaôs, da Camara, & Almota- 
caria. Pagaõ-se a este Donatario nesta Villa, & scu termo os fóros, & di- 
reitos Reaes, cada morador dous alqueires, & meya quarta de cevada, & seis 
reis, que tudo importa cada anno quarenta mil reis livres. 

Tem tambem hum prestimonio da terça parte dos dizimos, com que alem 
desta Villa, que he cabeça delle, entra no lugar de Caraviçães de seu termo, 
& nos lugares de Urros, Peredo, Macores, Souto, & Felgar do termo da Vil- 
la de Moncorvo, que rende cada anno trezentos. & sessenta mil reis livres, & 
de tempos antigos anda annexo ao. Morgado desta Casa. | | 

ElRey Dom Affonso o Terceiro deu foral a esta Villa, na qual entra em 
Correição o Corregedor desta Comarca. He terra temperada, recolhe muito 
pão, pouco vinho, & menos azeite: tem muita caça mecuda, & porcos mon- 
tezes, em razão dos dilatados montes de seu limite, & dos visinhos; tem tam- 
bem grande quantidade de cabras. o 
" Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, que tambem o saõ 
dos Orfaôs, Vereadores com seus Officiaes subordinados. ao Ouvidor de Villa 
Flor. Ao militar tem de presente hum Sargento mór, & hum Capitão de hu- 
ma Companhia da Ordenánea da Villa, & termo. | 

He cabeça de huma Abbadia do Padroado Real, que rende cada anno tre- 
zentos mil reis. Tem noventa visinhos, & demais da Igreja Parochial tem qua 
tro Ermidas, & seis fontes: huma dellas, que chamão do Gogo, que fica em- 
seu limite, he medicinal, & ê&m dia ide S. João Bautista leção os meninos a 
lavar nella, dando-lhe certo banho, & sueres, & assegura a experiencia que ou 


a e 


logo logrão melhoria em-scus achaques, ou brevemente morrem; & tambem nel- 
Ja se lavão pessoas mayores com bom successo em suas enfermidades; & he de 
notar, que lançando esta fonte no discurso do anno moderada agua, pela meya 
roite da vespora do dia de S. J0ão começa a lançar em grande quantidade, & as- 
sim continua todo o dia. 
Nesta Villa se ve quasi hum, arruinado Castello com sua cisterna dentro delle, 
“que mostra ser a Villa antigamente povoação de mais conta, & disso se jactão 
seus moradores, dizendo ser tradição, que nos seculos. passados a habitavão, & 
guarnecião seu Castello muitos, & valerosos Cavalleiros de esporas douradas, & 
que de huma vez o senhor da Villa, ou por tyrannia, ou por castigo mandira ma- 
tar no mesmo Castello quarenta destes Cavalleiros de esporas douradas; & em 
alguma fórma concorda esta tradição com a oração, que fez a ElRey Dom João o 
Terceiro Lopo Vaz de Sampayo, como a traz João de Barros nas suas Decadas. 
Junto a esta Villa corre aa ribeira, chamada a ribeira de Mós, em que se 
crião peixes meudos de particular gosto, de que lhes resulta singular estimação : 
he de poucas aguas, corre sómente tres, ou quatro legoas, até desaguar no rio 
Douro : hum quarto de legoa da Villa, tem ponte de tres arcos de pedra louzinha. 


Lugar de seu termo. 


E ani tem duzentos & cincoenta visinhos, Igreja Parochial da apresenta-: 


ção do Abbade da Villa, mais duas Ermidas, & tres fontes: he abundante de pão, 
& quantidade de ovelhas; obrase nelle ferro em pastas, que se acha em mineraes 
junto do lugar, de que se fazem instrumentos, com que cultivão a terra: tem ma- 
tos de pinho, & carvalho, & muita caça meuda, & porcos montezes. 


Peep fear 


CAR. CNEH. 


. 


Da Villa de Sampayo. 


| Tia legoas da Torre de Moncorvo para o Norte no Arcebispado de Braga tem 
seu assento a Villa de Sampavo, que vulgarmente chamião a Honra de Sampayo, 
de que hc Donatario de juro, & herdade o mesmo senhor da Casa de Villa Flor : 
he Solar desta illustre familia, & ainda ao presente se ve nella hum arruinado 
edifício, cuja antiguidade se respeita por habitação dos progenitores desta Casa : 
apresenta os oficios de Escrivão da Camara, Almotaçaria, Orfaôs, & Tabelião, 
& sómente por Correição entra nesta Villa o Corregedor desta Comarca. ? 
He terra muito quente, pouco sádia, & de ruins aguas, recolhe muito azeite, 
& trigo, algum vinho, meloens, linho canhamo, alguns gados, & medianas caças. 
Assistem ao seu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores com seus Of- 
ficiaes subordinados ao Ouvidor de Villa Flor. O Juiz dos Orfaôs de Villa Flor o 
he tambem de Sampayo. Quanto ao militar tem hum Capitão de huma Compa- 
nhia da Ordenancça da Villa, & termo, subordinado ao Capitão mór de Villa Flor. 
Tem Igreja Parochial da apresentação do Abbade de Villa Flor, a quem per- 
tencem ametade dos dizimos, & a outra ametade ao Commendador de Adeganha. 
Tem oitenta visinhos, duas fontes, & demais da Igreja Parochial tem duas Er- 
- midas, huma dellas da invocação de Nossa Senhora da Rosa, em sitio imminente 
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aos areses da Vellariça: he frequentada de devotos Romeiros, & tem Ermitaõ. 
apreseutado pela Cainara. ? 


Lugar de seu termo. 


nad terra quente, & pouco sádia, tem sessenta visinhos, Igreja Pavochial 
da apresentição do Abbade de Villa, Flor, a quem pertencem os dizimos, inais 
huma Ermida: recolhe os mesmos frutos, que a Villa, & tem duas fontes de ruins 
aguas. | 
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Da Comarca da Cidade de Miranda. 


€.A Wa Ho 


Da descripção desta Cidade. - 


Na latitud de 4. graos, 25. Minutos, & na longitud de 15. graos, 18. minu- 
tos, sobre“crespos, & fragosos penhascos tem seu sitio a nobre Cidade de Miran- 
da do Douro, assim chamada, por estar junto deste rio, que pela parte do Nas- 
cente até o Meyo dia a divide do Reyno de Castella, & a todo o Bispado atê a 
Villa de Bemposta, ultimo lugar delle pela parte do Sul: corre este rio precipita- 
do com violencia por terra muy aspera, & tem aqui hum porto, em que anda hu- 
ma barca no Inverno, tam perigoso, que mbitas vezes tem succedido levála o rio. 
Junto a este porto está o penedo amarelo, celebre pela grandeza, & pelo intra- 
ctavel. | | 

Chamou-se antigamente esta Cidade Sepontia, Paramica, & Contium, ou Con- 
tia, a qual era huma limitada Aldea, que ElRey Dom Diniz fez Villa a 7.º de 
Setembro de 129%. com grandes fóros, & privilegios, que inda hoje logrão seus 
moradores. ElRey Dom Joaô o Terceiro a ennobreceo com titulo de Cidade, | & 
conseguio do Papa Paulo Terceiro a creação do novo Bispado, que nella se fundou 
com Sé Cathedral, separando-a, & as terras de seu Bispado da sua Metropoli a 
Primáz das Espanhas. O seu clima he muito frio de Inverno, & demasiadamen- 
te quente de Verão ; tanto, que vulgarmente se diz que nella ha nove mezes de In- 
verno, & tres de inferno: he cercada de muros antigos de pedra com tres por- 
tas, tem bom Castello com artelharia, obra delRey Dom Diniz, de que saô Alcay- 
des móres de muitos annos a esta parte os illustres Marquezes de Tavora: tem 
mais entre o Norte, & Nascente hum forte de obra cornea contiguo à Cidade. 

Goza de voto emi Cortes com assento no banco quarto, & tem por Armas hum 
Castello com tres torres, & sobre a do meyo huma meya Lua com as pontas para 
baixo: tem duzentos & cincoenta visinhos com pessoas nobres de appellidos Fer- 
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reira, Sarmento, Carvalho, Alvares, Suppico, Macedo, Pimentel, Buiças, Pinto, 
Úrdazes, Campo, Escovar : recolhe pão, vinho, & gados, de que abunda toda esta 
Comarca. | | 7 

A Parochia antiga desta Cidade se intitulava Santa Maria, & era Commenda 
rendosa da Ordem .de Christo, da qual desistio ElRey Dom João o Terceiro, pa- 
ra que 0 Summo Pontifice appljcasse seus bens à nova Cathedral, obra moderna, 
& sumptuosa de ties naves, que mandou fazer o dito Rey Dom João o Terceiro: 
& assim daquelles bens, como de outros muitos, que lhe accrescêrão por respei- 


- to da união do Mosteiro de Castro de Avelis, de que tambem desistio o Cardeal 


Dom Henrique seu Commendatario, resultou o grosso da Mesa Episcopal, & Ca- 
pitular. 

Tem esta Cathedral, unica Parochia da Cidade, sete Dignidades, a saber, 
hum Deão, que apresenta o Bispo com faculdade Real: este ha de ser Ba- 
charel em Canones pela Universidade de Coimbra; tem duas Prebendas; que 
rendem mil cruzados: hum Chantre, Mestre-escola formado pela Universidade 
em Theologia, ou Mestre ei Artes: Thesoureiro mór, Arcediago da Sê, Ar- 
cediago de Bragança, dous Conegos Doctoraes Bachareis pela Universidade de 
Coimbra, dous Magistraes Theologos; os Mestres em Artes tem obrigação de 
prega -os Sermoens da Taboa da Sê, estes dous, & o Mestre-escola ; mais scte 
onegos inteiros, seis meyos, & oito Capellaens, & seis Moços do Coro, com 
hum bom Palacio dos Bispos, & dentro delle hum Collegio, da invocação de 


'S. Joseph, com doze Collegiaes, hum Reytor, Vice-Reytor, & hum Mestre de 


Grammatica, o qual reedificou o Illustrissimo senhor Dom Joseph de Alencas- 
tre, sendo: Bispó desta Cidade, cujo Bispado rende hoje dezanove mil Cruzados. 

Tem mais esta Cidade Casa de Misericordia com Hospital dentro dos mu- 
ros, huma Capella de Santa Cruz, & outra de 5. Felippe Neri aonde se guar- 
da com veneração hum dente deste Santo: fóra dos muros para o Nascente 
tem huma Ermida de Nossa Senhora do Bom Successo,: & outra de Santa Ca- 
therina; & para o Poente tem estas Ermidas, o Espirito Santo, S. João, 8. 
Luzia, S. Caietano, & 5. Pelayo: dentro da Cidade não- ha fontes, as mais das 
casas tem poços: fóra dos muros tem as fontes seguintes, a da Terronha para 
o Nascente, a da Arada para o Sul, & duas em Villarinho para o Poente. São 
annexas à Cidade a quinta do Palancar com quatro visinhos, Valdaguia com 
oito, Val do Carro com dous, & a Refega com hum. 

Assistem ao seu governo civil hum Corregedor, Provedor, & Juiz de fóra, 
tres Vereadores, hum Escrivad da (Camara, hum Procurador do Concelho, 
dous Almotaceis, hum Juiz dos Orfaôs de propriedade, data da Camara, & 
confirmaçaô delRey, quatro Escrivaens do Judicial, & Notas, hum Meirinho da 
Cidade, que nomea o Alcayde mór, hum Escrivaô das Achadas com seu Mei- 
rinho, outro Meirinho da Correiçam com quatro homens de vara, dous Escri- 
vaens da Correiçaô, &- dous dos Orfaôs: tem mais huma Alfandega com seus 
Officiaes. Ao militar lhe assiste hum Governador com duas E Sa pagas, 
que pertencem ao Terço de Bragança, com seus Officiaes, & hum Sargento 
mór da Ordenança com quatro Companhias da Cidade, & seu termo. ' 

Tem esta Cidade no seu termo vinte & cinco lugares, & a cerca pela parte 
do Oriente atê o Sul o rio Douro, & pela banda do Occidente o rio Fresno, que 
tem huma ponte de pedra lavrada, & junto della huma fonte, cuja agua vem por 
huns arcos desde o sitio, que chamão Villarinho. O seu Bispado tem vinte & duas 
legoas de comprido, que se contaô da Cidade de Miranda até a Villa de Monforte, 
ultimo lugar delle para o Poente; & de largo dez de Norte a Sul, que se contaõ 


“da Cidade de Bragança atê a Villa de Mirandella. Pela parte do Nascente confina 
- com o Bispado de Gamora, pela do Sul na Villa da Bemposta com o Bispado de 


Salamanca, pela do Norte de Bragança atê Vinhaes com os Bispados de Santiago, 
Leaô, & Astorga, Reyno de Castella, & pela parte do Poente desde Monforte, 
Mirandella, & Mogadouro com o Arcebispado de Braga. . - | | 
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Divide-se este Bispado em cinco Vigairarias, ou Aciprestados, que saô a Vi- 
guiraria de Aro, à de Bragança, o Aciprestado de Monforte, o de Mirandella, & o 
do Lampaças, & tem trezentos & vinte & quatro lugares. A Vigairaria de Aro 
tem dez Abbadias, & quatro Commendas, huma de Malta, & tres da Ordem de 
Christo: tem sessenta & oito Parochias. À Vigairaria de Bragança tem cento & 
vinte & huma Parochias. O Aciprestado de Monforte tem quarenta & huma. O 
Aciprestado de Mirandella tem quarenta &. oito. O A ipnontada de Lampaças tem 
trinta & seis, com que todo este Bispado tem trezentas & quatorze Igrejas Paro- 
chiaes. Os Bispos, que tem havido até o presente, saô os seguintes. 

Dom Toribio Lopes, Esmoler da Rainha Dona Catherina, Varão de muitas le- 
tras, & conhecida virtude, 

Dom Rodrigo de Carvalho, ou Dom Rui Lopes de Carvalho. - 

Dom Julião de Alva, Confessor da mesma Rainha, que fora Bispo de Portalegre. 

Dom Antonio Pinheiro, que depois foy Bispo de Leiria. | 

Dom Jeronymo de Menezes, que foy Bispo do Porto. 

Dom Manoel de Seabra natural da Cidade do Porto, Deão da Capella Real, Bis- 
po de Ceita, & Tanger. ; | 

Dom Diogo de Sousa, que depois foy Arcebispo de Evora. 

Dom Joseph de Mello, que tambem foy Arcebispo dc Evora. 

Dom Jeronymo Teixeira, natural de Lamego, que antes fora Bispo de Angra. 

Dom João da Gama, irmão do quarto Conde da Vidigueira. | 

Dom Frey Francisco Pereira, Religioso dos Ereimitas de Santo Agostinho, ir- 
'mão de Pedro Alvarez Pereira, Secretario, & do Conselho de Estado. - 

Dom Frey João de Valladares, Religioso da mesma Ordem, que depois foy . 
Bispo do Porto. | | 

Dom Jorge de Mello, que depois foy Bispo de Coimbra. 

Dom André Furtado de Mendoça. 

Dom Frey Joseph de Alencastre, Religioso do Carmo, que depois foy Bis- 
po de Leiria, & hoje Inquisidor Geral, irmão do Senhor Dom Verissimo de Alen- 
castre, Arcebispo de Braga, & Cardeal da Santa Igreja Romana. | 

Dom Frey ntcico de Castro, Religioso da Ordem de S. Domingos, an- 
tes Bispo de Angra. º 

Dom Frey Antonio de Santa Maria, Frade Capucho da Provincia de Santo 
Antonio, natural da Villa de Britiande, que fora Bispo Cortezão, & Deão da 
Capella Real. A 

D. Manoel de Moura Manoel, que antes fora Inquisidor em Coimbra, do Con- 
selho Geral, & Reytor da Universidade de Coimbra. 

Dom João Franco de Oliveira, que foy Bispo de Angola, depois Arcebispo 
da Bahia, & hoje Bispo de Miranda. 

Os lugares, & Freguesias, que tem a Cidade de Mivanda no seu termo, saô 
as seguintes. E 

Cercio, Abbadia da Mitra, que rende quinhentos mil reis.' 

: Villachaã da Barciosa, Abbadia do Padroado Real, que rende quatrocentos 
mil reis. 

Freixiosa he annexa à Abbadia de Villachaã da Barciosa. | 

Sendim, Abbadia alternativa, que apresentaô o Bispo, & Malta, rende tre- 
zentos mil reis, | 

Picote he annexa á Abbadia de Sendim. 

Duas Igrejas, Abbadia da Mitra. 

Palaçoulo, Reytoria do Bispo, & Commenda de Christo. 

Pradogatão he annexa à Reytoria de Palaçoulo. 

Aguas vivas he tambem annexa à Reytoria de Palaçoulo. - | 

Malhadas, Curado que apresenta o Cabido. 4 , 

Villar seco, Abbadia da Mitra. | | a 

Genizio, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis. 


Cassarelhos; Abhadia da Mitra, que 'rende quinhentos mil reis. 
Espcciosa he annexa à: Abbadia de Genizio. | 7 
S. Martinho, Abbadia do Bispo, que rende cento & cincoenta mil reis. 
“ Avellanoso, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos mil reis. 
Ifanes, Reytoria da Mitra. 
Constantim, Vigairaria da Mitra. pr | 
Sicouro, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos & cincoenta mil reis. 
Aldea nova, Commenda de Christo, he annexa à Reytoria de Ifanes. 
Paradclla he annexa à Abbadia de Genizio. 
Povoa, Curado que apresenta o Cabbido. | e 
Fonte de Aldea he annexa à Abbadia de Villachaã da Barciosa. 
" Angueira he annexa á Reytoria de Palaçoulo, & tem a Commenda de Sad 
Cipriano de Angucira da Ordem de Christo, de que he Comimendador o Con- 
de da Ericeira, rende quinhentos & quarenta mil reis. 


Ar. KH. 


Das Vallas de Algozo, Frieyra, Saô Seris, & Rebordainhos. 


uatro legoas ao Oessudueste da Cidade de Miranda tem seu assento a Villa 
de Algozo, edificada para o Nascente junto ao rio Angueira, ficando-lhe para 
o Poente o rio de Maçans: ElRey D. Affonso o V. lhe deu foral por senten- 
ça: tem 250. visinhos com pessoas nobres de appellido, Gama, Moraes, Ma- 
chados, Pimenteis, Ferreiras, Sarmentos, os quaes se comprehendem em huma 
Igreja Parochial, Reytoria ao apresentão alternative o Bispo, & Comnmenda- . 
dor de: Malta. Tem hum altissimo Castello, &: para o Poente huma Ermida 
de S. João Bautista com huma fonte de admiravel virtude para dor de olhos, 
& varias enfermidades, aonde na noite deste Santo, & mais dias do anno con- 
correm muitos enfermos a banhar-se, experimentando logo melhoria em seus - 
achaques. Para a parte do Norte tem hum Hospicio dos Padres da Congrega- . 
ção do Oratorio, em que reside hum Padre, por não terem rendas para seu 
sustento. | ay 
Tem esta Villa hum Juiz de fóra, que q he tambem dos Orfaôs, Vereado- 
“ves, hum Procurador do Concelho, hum Escrivão da Camara, outro dos. Or- 
faôs, tres Tabeliaens,. hum Meirinho, & hum Capitão mór, que nomea a (a- 
mara. He do Bispado, & Provedoria de Miranda, & tem no seu termo os lu- . 
gares seguintes. | e | 
| Avinhó, Igreja Parochial annexa à Reytoria “de Algozo. 
Matela, Igreja Parochial, annexa à mesma Reytoria. 
Junqueira, Igreja Parochial annexa à mesma Reytoria. 
Val serto, Igreja Parochial annexa à mesma Reytoria. 
Mora, Igreja Parochial annexa à mesma Reytoria. 
Urca, Igreja Parochial annexa à mesma Reytoria. 
Val de Algozo, Igreja Parochial annexa à mesma Reytoria, | | 
Urrós, he annexa à Abbadia de Sendim, termo da Cidade de Miranda. 
ir iu Abbadia alternativa do Bispo, & Malta, que rende cento & vinte 
mil reis. Ee | | 
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Tenor, Igreja Parochial annexa à Abbadia de Travanca.. 

Teixeira, Igreja Parochial annexa à mesma Abbadia de Travanca. 

Gregos, & Granja de Gregos, Igreja Papochial annexa à inesma Abbadia. 

Saldanha, annexa tambem à Abbadia de Travanca. 

Figueira, Igreja Parochial annexa à mesma Abbadia de Travanca. 

S. Pedro da Sylva, Abbadia do Bispo, & Malta, que rende cento & sessenta 
mil reis. - 

Granja de S. Pedro, Igreja Parochial annexa à Abbadia de Saô Pedro da Sylva. 

Villachaã da Ribeira, Igreja Parochial annexa à mesma Abbadia de S. Pedro 
da Sylva. * | . x 

Fonte ladrão, Igreja Parochial annexa à mesma Abbadia. 

A Villa de Frieyra fica seis legoas dé Miranda para a: parte do Norte: tem 
cento & vinte visinhos com huma Igreja Parochial, Reytoria que apresenta-o | 
Cabido da Sé de Miranda; he da Coroa, & lhe deu foral ElRey Dom Diniz: en- 
tra nella em Correição o Corregedor de Miranda, de cuja Provedoria he. 

A Villa de Saô Seris tem cem visinhos com huma Igreja Parochial, Reytoria 
do mesmo Cabido: ElRey .Dom Diniz lhe deu foral, & entra nella em Correição o 
Corregedor de Miranda, de cuja Provedoria he. | 

A Villa de Rebordainhos dista oito legoas de Miranda para a parte do Norte : 
he da Coroa, tem setenta visinhos com huma Igreja Parochial, confirmação do 
Bispo de Miranda, de cuja Provedoria he, & entra nella em Correição o Corre- 
scdor desta Comarca. ? 
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Da Villa de Vinhaes. 


| pr legoas ao Nornoroeste da Cidade de Miranda, quatro da de Bragança para 
o Poente, & cinco da Villa de Monforte de Rio livre para o Nascente, entre huns 
outeiros do monte, que chamão Ciradelha, que banha o Rio Mente, está situada 
a Villa de Vinhaes, à qual deu foral ElRey Dom Affonso o Terceiro no anno de 
1262. mandando-a povoar em hum valle, cercado de muitas vinhas, donde tomou 
o nome: he eercada de muros com duas portas, huma para o Norte, & outra pa- 
ra o Sul, & tem hum forte Castello com duas torres, que mandou fazer ElRey Dom 
Diniz. Tem cento & cincoenta visinhos com pessoas nobres do appellido, Moraes, 
" Sarmentos, Marizes, Ferreiras, Sylvas, Amaraes, Dourados, os quaes se dividem 
cs duas Freguesias, huma dentro dos muros dedicada a Nossa Senhora da As- 
sumpção, Abbadia do Padroado Real, que rende quinhentos mil reis, & outra da 
invocação de S. Fagundo fóra delles nos Bairros, Curado annexo à dita Abbadia. 
Tem mais Casa de Misericordia, Hospital, hum Convento de Freyras Franciscanas, 
sogeito aos Bispos de Miranda, huma Ermida de S. Vicente no bairro dalêm, ou- 
tra de Sag Lourenço no bairro do campo, & outra de Santa Engracia no bairro 
da Ermida. | 
Ha nesta Villa hum grande Rócio, em que se correm touros, & fazem as fes- 
tas de cavallo : nelle está hum cano de agua em tanta abundancia, que com ella 
se regão diversos prados, & hortas, & dizem. que he a melhor agua de toda a 
Provincia de Trás os Montes. He o clima desta Villa excellente: para o Verão, por 
ter boas aguas, & arvoredos, 8&ser bem provida de gostosas frutas: o seu ter- 
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mo tem einco legoas de comprido, & tres de largo; pela parte do Nascente con- 
fina com o termo de Bragança, & pela do Sul com o da Torre de Moncorvo: pe- 
la parte do Poente confina com o termo de Villarseco da Lomba, & pela do 
Norte com a Villa de Passó, & Reyno de Galliza: tem quarenta & quatro luga- 
res, que se dividem pelas Freguesias seguintes. | 

Santo Ildefonso de Moàs; Curado annexo à Abbadia de Vinhaes, tem huma 
Ermida de S. Sebastião de Armouis, A quem está sogeitá a Aldea da Ribeirinha, 
que terá doze visinhos: está junto a huma ribeirinha de pouca agua, a que cha- 
mão Rio de trutas, & tem huma Capella de S. Jorge: aqui se colhem boas fru- 
tas temporans, & bons vinhos. Armonis tem dezoito visinhos, fica junto do rio 
Tua, recolhe melhór vinho, algum trigo, azeite, figos, avellans, & castanha. 
Aqui se diz alternative hum dia santo Missa, & outro em Moàs: este lugar está 
no alto de hum grande monte, tem trinta & seis visinhos, boas aguas, & produz 
os mesmos frutos dos outros dous lugares. | 

S. Matheus do Sobreiro, Abbadia do Bispo, que rende mil cruzados, tem es- 
tes lugares, Sobreiro de baixo, aonde está o Sacrario, Sobreiro de cima com hu- 
ma Ermida de S. Miguel, o Crasto com outra de Santa Barbora, aonde esteve 
buma fortaleza de Mouros, Soutello com huma Ermida de S. Lourenço, Covellas 
com outra de Nossa Senhora da Encarnação, Carocéiras com outra de Santo Ama- 
ro : todos estes lugiíres terão trezentos visinhos; recolhem bom linho, vinhos 
verdes, muita castanha, & nozes: junto do lugar das Caroceiras passa huma ri- 
beira assim chamada, que traz muitas trutas. 

S. João Bautista de Alvaredos, Curado annexo à Abbadia de Sobreiro, tem 
cincoenta visinhos. 

S. Nicolao de Gindedo, Abbadia da Mitra, que rende cento & vinte mil reis, 
tem quarenta & cinco visinhos: produz Candedo bóm.trigo, ' muita castanha, & 
“vinhos froxos, & tem huma Ermida de Nossa Senhora da Encarnação no alto de 
hum monte, que chamão da Forca. | - | E 

Santo Estevão de Espinhoso, Curado que apresentão alternativamente o Ab- 
bade de Candedo, & o de Rebordello, tem setenta visinhos : está este lugar na 
planicie de hum alto monte, produz muito centeyo, algum trigo, linho, castanha, 
é tem boas aguas. 

S. Pedro de Valdepaço, Curado, tem cincoenta visinhos, algum gado, trigo, 
castanha, & ruins aguas. | 

Santa Maria Magdalena de Curopos, Curado que apresentão alternative o Ab- 
bade de Candedo, & o de Rebordello; tem cincoenta & dous visinhos. 

Nossa Senhora da Assumpção de Val de Janeiro, que chamão do Castello, he 
Curado que apresentão alternative os ditos Abbades: tem sessenta visinhos com 
o lugar da Macieira, & tres quintas: recolhe bons centeyos, & vinho. 

S. Lourenço de Rebordello, Abbadia do Padroado Real, que rende mil cruza- 
dos, tem oitenta visinhos, ruins aguas, muito azeite, & bons vinhos. 

S. Bertholameu de Val das Fontes, Curado annexo á Abbadia de Rebordello, 
tem sessenta visinhos: fica em hum alto, & tem hum valle de muitas fontes, don- 
de tomou o nome: recolhe muito azeite, & bons vinhos. 

Nossa Senhora da Expectação do lugar de Nuzedo sob Castello (assim chamado 
por ficar por baixo da fortaleza da Senhora do Castello) he Curado que apresenta 
o Abbade de Rebordello : tem cincoenta visinhos, & recolhe muito azeite, vinho, 
& trigo. | | 

Nossa Senhora da Expectação de Rio de Fornos, Curado annexo à Reytoria de 
Passó, tem quarenta & cinco visinhos: recolhe muito linho, trigos tremezes, & 
he abundante de aguas. 

À Freguesia de Lagarelhos, da apresentação do mesmo Reytor de Passó, tem 
cincoenta visinhos: produz o lugar vinhos verdes, muita quantidade de nozes, 
& linhos tremezes. A esta Igreja vem ouvir Missa os do lugar de Izedo, que tem 
vinte & cinco visinhos. 
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A Freguesia de Travanca he "tambem da apresentação do mesmo Reytor de 
Passó : está junto do mais alto monte (a que chamão a Coroa) termo desta Villa, 
donde se vem terras de muitos Bispados : tem quarenta visinhos, recolhe excellen- 
te linho, boas manteigas, & são as aguas deste lugar muito frias. a 

S. Cyprião de Villar dossos, Abbadia da Mitra, tem 66. visinhos: produz o 
jugar muita castanha, nozes, vinhos verdes, linhos tremezes, centeyo, frutas do 
tarde, muita lenha, & algumas manteigas. 

"Santa Maria Magdalena de Tyozello, Vigairaria que apresenta o Reytor de 
Nuzedo Trespassante, tem oitenta visinhos : he Tyozello lugar de muitas hervas, 
Jinhos, vinhos verdes, castanha, & manteigas: em huma ribeira deste lugar está 
huma Ermida de Nossa Senhora dos Remedios, aonde se faz feiratodos os Sabba- 
dos. A esta Igreja Parochial vem à Missa os moradores do lugar dos Salgueiros, 
que serão vinte. | 

* S. Bertholameu do lugar da Cabeça da Igreja desmembrou-sc da Freguesia de 
Nuzedo Trespassante: tem cincoenta visinhos : a esta Igreja vem à Missa os mo- 
radores do lugar de Rebelhe, que serão vinte & cinco, & os do lugar das Pe- 
leas, que serão vinte. Tem o lugar de Rebelhc huma Ermida de S. Thomê, & o 
das Peleas outra de Santa Agueda: são estes lugares abundantes de vinhos ver- 
des, & tem pouco pão. 


Nossa Senhora da Esperança de Nuzedo Trespassante, Reytoria do Bispo, & 


Commenda da, Ordem de Christo, tem oitenta visinhos: he lugar de Bairros, 
produz hervas medicinaes, vinhos verdes, linho, muita castanha, & manteigas, 

Santa 'Olaya do lugar de Santalha, Reytoria do Bispo, & Commenda de Chris- 
to, tem cincoenta visinhos: a esta Igreja vem à Missa os do lugar do Penso, que 
tem vinte visinhos com huma Ermida de S. Marçal; & os do lugar de Contim, 
que terá outros tantos visinhos com huma Ermida de Santa Margarida. 

S. Sebastião do Pinheiro novo, Curado que apresenta.o Reytor de Santalha, 
tem cincoenta visinhos, muita lenha, centeyo, & manteigas. . 

Santiago do Pinheiro velho, Curado da mesma apresentação, tem setenta & 
seis vistinhos com 0 lugar de Seixas, que tem huma Capella de S. Clemente : re- 
colhe muito centeyo, lenha, & algumas manteigas; & as aguas são muito frias. 

A Cathedra de S. Pedro da Quadra he annexa à Reytoria de Nuzedo Trespas- 
sante ; tem cincoenta visinhos, com muita lenha, centeyo, cabras, & manteigas. 

Santa Cecilia do lugar dos Casares, Curado annexo à Reytoria de Santalha, 
tem cincoenta visinhos: está junto da ribeira dos Gallegos, aonde se pescão 
muitas trutas; produz centeyo, & vinhos vordes. As Carvalhas he huma Aldea 
de oito visinhos com huma Ermida de Santa Martha, vão à Missa à Freguesia 
de S. Pedro de Montouto, que he termo de Bragança, aonde vão tambem os do 
lugar de Candedo, que tem vinte & cinco visinhos com huma Ermida de S. Jor- 
ge: tem este lugar huma fonte de agua tam fria, que mettendo-lhe dentro hum 
quarto de carneiro, o come todo, sem lhe deixar mais que os ossos, & della be- 
bem os moradores, sem lhe fazer dano. Tem estes dous lugares muita criação de 
gados, manteigas, & produzem muito centeyo. | 

Foy esta Villa no tempo das ultimas guerras com Castella sitiada por Dom 
Balthesar Pantoja com mil & quatrocentos homens, & a defenderão valerosamen- 
te seus naturaes, destruindo só os Castelhanos alguns lugares, queimando os Ars 
rabaldes, & as portas da mesma Villa, de que he senhor o Conde de Atouguia, 
He Governador desta praça Estevão de Mariz Sarmento, que no seu sitio se de- 
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; “Da Villa de Villar seco da Lomba. 


No Bispado de Miranda, dezasete legoas desta Cidade para o Norte, & quatro da 
Villa de Vinhaes para o Poente junto da raya de Galliza, em sitio plano, entre 
dous caudelosos rios 'com diflicultosa entrada por todas as partes, está fundada 
a Villa de Villar seco da Lomba, de que são senhores os Condes de Atouguia. El- 
Rey Dom Diniz lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel: tem ses- 
senta visinhos com huma Igreja Parochial da invocação de S. Julião, Abbadia da 
Mitra, que rende duzentos mil reis. O seu termo tem quatro legoas de compri- 
do, & duas de largo, com oito lugares que se dividem pelas Freguesias seguintes. 

S. Pedro de Quirás, Abbadia da Mitra, que rende quinhentos mil reis. 

Nossa Senhora do Rosario de Villarinho, Curado annexo à Abbadia de Quirás. 

Santa Marinha do Pinheiro novo, Curado annexo à mesma Abbadia. 

Nossa Senhora da Assumpção da Gestosa, Abbadia do Bispo, que vende cento 
& vinte mil reis. 

S. Romão do Edral, Réytoria da Mitra, & Commenda de Christo. 

A Freguesia de Frades; Curado annexo à Reytoria do Edral. 

A Freguesia de Sad Somil he tambem Curado annexo à mesma Reytoria 
do Edral. | | a 
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Da Villa de Passo, ou Val de Passo. 


N Bispado de Miranda, treze legoas desta Cidade para o Norte, & duas de Vi- 
nhaes para a mesma parte, na ladeira de hum monte tem seu assento a Villa de 
Passó, ou Val de Passó, de que he senhor o Conde de Atouguia. ElRey Dom Di- 
niz lhe deu foral: tem cem visinhos com huma Parochia dedicada a 8. Julião, 
Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo. O seu termo recolhe pão, vinho, 
exccllentes frutas, bom linho, com abundancia de agua, & tem tres lugares, 
que se dividem pelas Freguesias seguintes. 

Santa Cruz, Curado annexo à Reytoria de Passó. 

S. Miguel de Villaverde, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo. 

À Freguesia do lugar, de Quintella, Curado annexo à Reytoria de Villaverde. 

Nestas tres Villas, de que he senhor o Conde de Atouguia, entra em Cor- 
reição o Corregedor de Miranda, & são da sua Provedoria. 

As Villas de Faylde, & Carrocedo ficão oito legoas de Miranda para o Nas- 
cente: tem cada huma cincoenta visinhos com sua Igreja Parochial, Cura- 
dos que apresentão os Bispos : entra nellas em Correição o Corregedor de Mi- 
randa, & são da sua Provedoria. 


; e (.. q mena 
sa = ——e 


55.” o I. vol. 


— 430 — 
22 NW. “W Ho 


Da Villa de Vimioso. 


No Bispado de Miranda, quatro legoas ao Oesnoroeste desta Cidade, & cinco 
da de anca para o Sul, em lugar plano tem seu sitio Vimioso, Villa acas- 
tellada, à qual deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 5. de Março de 
1516. Tem trezentos visinhes com doze Casas de homens nobres destes appel- 
lidos, Antas, Moraes, Gamas, Sousas, Pimenteis, Werreiras, Eças, aos quacs 
comprehende huma sumptuosa Igreja Parochial de abobeda de cantaria de hu- 
ma só nave, Reytoria do Padroado Real, & Commenda de Christo. Entra-nes- 
ta Villa gem Corrcição o Corregedor de Miranda, & Provedor. Tem no seu ter- 
mo os lugares seguintes: Sarapicos, Val de frades, Campo de Viboras, S. Joan- 
nico, Curado annexo à Abbadia de Cacarelhos, termo da Cidade de Miranda. 

He senhor, & Conde desta Villa Dom Francisco de Portugal, cuja illustre 
varonia, & ascendencia he a seguinte. | 

Dom Affonso Marquez de Valença era filho de D. Affonso primeiro Duque de 
Bragança, & de sua primeira mulher Dona Beatriz Pereira: teve por filho bas- 
tardo de D. Beatriz de Sousa, filha de Martim Affonso de Sousa, & de sua mulher 
Violante Lopes de Tavora, a Dom Affonso, que foy Bispo de Evora, o qual teve de 
Felippa de Macedo, filha de João Gonçalves de Macedo, entre outros filhos, a Dom 
Francisco de Portugal. , 

D. Francisco de Portugal, filho deste Bispo, foy o primeiro Conde de Vimio- 
so por mercê delRey D. Manoel, & senhor de Aguiar, & outras terras: casou 
con Dona Beatriz de Vilhena, filha de Ruí Telles de Menezes, de quem teve, en- 
tre outros filhos, o seguinte. | 

Dom Affonso de Portugal foy segundo Conde de Vimioso: casou com D. Lui- 
za de Gusmão, filha de Francisco de Gusmão, Mordomo mór da Infanta D. Ma- 
via, & de sua mulher Dona Joanna de Blasveut, da qual teve dezoito filhos, que 
chegou aver juntos, & lhe succedco o mais velho Dom Francisco de Portugal, 
que foy terceiro Conde de Vimioso, que morrco sem geração, 

A este Dom Francisco de Portugal lhe suceedco seu irmão Dom Luiz de Por- 
tugal, que foy quarto Conde de Vimioso, o qual casou com Dona Joanna de Men- 
doca, filha de Dom Fernando de Castro primeiro Conde de Basto, da qual teve, 
cutre outros filhos, o seguinte. 

Dom Affonso de Portugal foy quinto Conde de Vimioso, & primeiro Marquez 
de Aguiar por mercê delRey Dom João o Quarto, & do Conselho de Estado, & 
Governador das Armas da Provincia do Alentejo: casou com Dona Magdalena 
de Mendocça, filha de D. Christovão de Moura, Marquez de Castello Rodrigo, & de 
sua mulher Dona Margarida Corte-real, da qual teve, entre outros filhos, a Dom 
Luiz de Portugal, & a Dom Miguel de Portugal. | 

Dom Luiz de Portugal foy sexto Conde de Vimioso, & casou com Dona Igna- 
cia Maria de Portugal, filha dc Antonio Luiz de Tavora, Conde de S. João, da 
qual não teve filhos, & o matirão em huma pendencia no Jogo da Pela. | 

A este Dom Luiz de Portugal lhe succedeo na Casa-seu irmão Dom Miguel de 
Portugal, que foy setimo Conde de Vimioso, o qual casou com Dona Maria de Al- 
buquerque, filha herdeira de Duarte de Albuquerque Coelho, Capitão de Pernam- 
buco, & senhora da Casa de Basto, da qual não houve geração: mas de huma 
mulher nobre, chamada Dona Antonia -«de Bulhoens (que hoje he Religiosa pro- 
fessa no Convento de Santa Anna) teve a Dom Francisco de Portugal, & a Dona 
Maria Margarida, Religiosa no Mosteiro do Sacramento de Lisboa. soa 

Dom Francisco de Portugal he pelas suas partes digno senhor da Casa de seu 
pays, & avós, oitavo Conde de Vimioso, & Conde de Basto por mercê delRey 
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Dom Pedro o Segundo, com o titulo de Conde Parente: casou com Dona Fran- 
cisca de Menezes, filha de Manoel Telles da Sylva, primeiro Marquez de Alegre- 
te, & de sua mulher Dona Luiza Coutinho, de,que tem à Dona Thereza de Por- 


tugal. 
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€C.Arph. HH. 
Da Villa de Azinhoso. 


No Bispado de Miranda oito legoas ao Susudueste da Cidade de Bragança está 
situada a Villa de Azinhoso, a qual he da Coroa, & lhe deu foral ElRey Dom João 


'o Primeiro, que desmembrou este lugar das Villas de Penas Rovas, & Mogadou- 


ro,o qual reformou depois ElRey Dom Manocl em Evora aos 13. de Fevereiro 
de 1520. Tem oitenta & seis visinhos com huma Igreja Parochial, confirmação 
do Bispo, & Commenda de Christo: scus moradores são izentos, & livres de, 
pagar tributo algum a Sua Magestade, & gozão de grandes privilegios, que lhes 
concedeo ElRey Dom Diniz, que depois confirmárão os nossos Reys em obsequio, 
& vencração de huma milagrosa Imagem de Nossa Senhora, que he Padroeira, 
& Orago de sua Igreja. 

Tem esta Villa algumas Casas nobres dos appellidos, Soeiros, Lobaens, & Cas- 
tros: consta de huma só rua, & todas as casas com seus alpendres por causa de 
huma grande feira, que lhe concedeo o dito Rey D. Diniz, a qual se faz aos oito 
de Setembro, & he à melhor de toda a Provincia. Eatra em Correição nesta Vil. 
Ja o Corregedor de Miranda, & he da sua Provedoriv: foy cabera de Condado 
cujo titulo deu o Cardeal Rey Dom Henrique a D. Nuno Mascirenhas. 
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CAP. CHE. 


Da Villa do Mogudouro. 


No Arcebispado de Braga, & nos seus confins, nove legoas da Cidade de Bra- 
ganea para o Sul, & sete da de Miranda para o Sudueste, está tundada a Villa do 
Mogadouro, de que são senhores os illustres Marquezes de Tavora, & por suas 
doaçoens não entra nella v Corregedor de Miranda. ElRey Dom Affonso o Ter- 
ceiro lhe deo foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel em Lisboa aos £. de 
Mayo de 1512. tem vestigios de antigos muros-com hum forte Castello de fabri- 
ca antiga, em que vivem os senhores desta Casa, quando residem nesta Villa, em 
a qual ha huma Parochia da invocação de Santa Maria do Castello com hum Prior 
da Ordem de Christo, & quatro Beneficiados, Casa de Miscricordia, Hospital, & 
hum Convento de Frades da Terceira Regra de S. Francisco. . Tem duzentos vi- 
sinhos. Junto a esta Villa está a quinta de Zava com sua Ermida. O seu termo tem 


os lugares seguintes. 
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Vilarinho dos Gallegos, Bruçó, Villadalla, Soutelo, Paçó, Paradella, Villar do 
Rey, Brunhoso, Meirinhos, Remondei, a Quinta de Linhares, & a de S. Antão, 
Villa de Sinnos, Lagoaça, que tem duzentos & cincoenta visinhos, Ventozello, Fi-. 
gueira, Santiago, Val de porco, Vatverde, Estevais, Valdamadre, Lastellobranco, 
que he Abbadia do Marquez de Tavora, & cabeça de huma Commenda da Ordem 
de Christo, que rende dez mil cruzados, & já rendeo doze. 

Ha nesta Villa, & seu termo familias nobres do appellido, Moraes, Monteiro, 
Antas, Camelos, Pintos, Aragoens, Dobaudos, Machados, Soeiros, Macedos, Ma- 
salhaens, Pereiras Coutinhos. E já que fallâmos neste illustre appellido de Fe- 
reira Coutinho, não serã fóra do assumpto tratar aqui da ascendencia, & des- 
cendencia de D. Manoel Pereira Coutinho, que he a seguinte. 

Dom Manoel Pereira Coutinho, filho legitimo de Heitor Mendes de Brito, & 
de sua primeira mulher Donna Joanna de Castro, he oitavo neto por linha legit- 
“ma, & varonil de Fernão de Brito, que florecco no tempo delRey D. Affonso o 
Quinto, & foy seu collaço por hum Alvará Real, que se lhe passou em nome do 
dito Senhor em Evora aos 23. de Abril de 1473. o | 

Setimo neto de Francisco de Brito, que foy filhado, & teve o foro de fidalgo 
pelo mesmo Alvará delRey Dom Affonso o Quinto. 

Sexto neto de Francisco Mendes de Brito, que tambem foy filhado por Alva- 
à delRey Dom Manoel aos 23. de Fevereiro de 1498. o 

Quinto neto de Heitor Mendes de Brito, que com especial louvor se refere o 
mesmo Alvará delRey Dom Manoel, por se ter achado com ElRey Dom Affonso o 
Quinto na tomada de Arzila, . € 

Quarto neto de Diogo Mendes de Brito, que foy marido de sua prima coir- 
maã Anna Mendes, & filhada pelo Alvará delRey Dom Manoel do dito anno de 
1498. em que se fez illustre recordação dos grandes serviços de seus progeni- 
tores. | | e | 
— Terceiro neto de Francisco Dias Mendes de Brito, que foy marido de sua so- 
brinha Beatriz Mendes, filhado com o mesmo foro de seu pay, 

Segundo neto de Heitor Mendes de Brito, o Rico por Antonomasia, que foy 
casado com sua prima Dona' Guiomar Dias, ao qual ElRcy de Castella, no tempo 
“que governava este Reyno, accrescentou mais quatrocentos reis além da mora- 
dia ordinaria do foro de fidalgo pelo Alvará de 22. de Janeiro de 1611. 

*Primeiro neto de Wrancisco Dias Mendes de Brito, que teveo mesmo foro de 
fidalgo com o tal acerescentamento de moradia no Alvará de 23. de Setembro 
de 1611. 0 qual Francisco Dias Mendes de Brito foy pay de Heitor Mendes de 
Brito, que teve e mesmo foro dc fidalgo de seus pays, & avos pelo Alvará del- 
Rey Dom João o Quarto, passado em 12. de Fevereiro de 1642. & este Heitor 
Mendes de Brito fov pay de Dom Manoel Pereira Coutinho, que teve o mesmo 
foro de sens antecessores por Alvará delRey D. Affonso o VI. passado em 26. 
de Novembro de 1654. o qual por seus assinalados serviços he Commendador da 
Ordem de Christo, & Commissario Geral da Cavallaria da Corte, por mercê del- 
Rey D. Pedro o Il. feita em Novembro de 1704. Delle contamos a ascendencia 
desde seu ottavo avo até este tempo, em que permanece a antiguidade de sua: 
nobreza comprovada com os Alyarás antigos, & modernos do seu filhamento, & 
de seus antecessores. E pela mesma parte do dito Heitor Mendes de Brito seu 
pay, pela linha materna de seu pay, he o dito D. Manoe IPereira Coutinho 

Primeiro neto de Dona Luiza de Elvas, que foy mulher do dito Francisco 
Dias Mendes de Brito seu primeiro avó. 

segundo neto de Antonio Fernandes de Elvas, & de sua mulher Elena Ro- 
drigues; o qual Antonio Fernandes de Elvas teve o foro de fidalgo por portaria 
delRey de Castella, governando este Reyno, passado no anno de 1566. de que se 
expedio do dito filhamento no de 1573. 

Terceiro neto de Jorge Fernandes de Elvas, & de sua mulher Branca Men- 
des, o qual teve o foro de seu pay no dito Alvará de 1573. | 
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Quarto neto de Antonio Fernandes o Surdo, & de Mayor Fernandes sua mu- 
lher, que instituírão dous Morgados para os dous filhos que tinhão; hum para o 
mais velho, que era o sobredito Jorge Fernandes de Elvas, em que entrarão as 
casas do terreiro do Carmo, & a Capella de Santo Antonio da Igreja da Trinda- 
de desta Corte; o outro para o filho segundo, chamado Diogo Fernandes de El- 
vas, . que veyo tambem unir-se ao primeiro Morgado, por falta de successão de 
Dona Mariana de Lima, irmaã de Dom João de Noronha, os quaes Morgados pos- 
sue hoje o dito D. Manoel Percira Coutinho. | 

Quinto neto de Jorge Fernandes, & de sua mulher Brites Vaz, cujos ossos 
mandou trasladar o dito seu filho Antonio Fernandes o Surdo, na instituição dos 
Morgados, da Igreja da Magdalena de Lisboa, onde jazião, para a dita Capela de 
Santo Antonio, chamado de Entre as paredes, em a Igreja da Trindade, aonde 
heje jazem. E pela parte da dita Dona Joanna de Castro sua mãy, he o dito Dom 
Manoel Pereira Coutinho, 

Primeiro neto de Dom Manoel Percira Coutinho, chamado o Caim, alcunha - 
que se renovou agora em, seu neto, talvez por ser do mesmo nome, & de D. An- 
tonia da Cunha de Menczes sua mulher. 

Segundo neto de Lopo de Sousa.Coutinho, & de sua mulher Dona Joanna de : 
Castro que foy filha de Dom Manoel Percira, Governador de Angola, & de sua 
mulher Dona Violante de Castro: o qual Dom Manoel Pereira foy filho de Dom 
Francisco Pereira, Commendador do Pinheiro, & Escrivão da Puridade do Infan- 
te Dom Luiz, & de sua mulher Lona Bernarda Coutinho, filha de Dom Fernando 
Coutinho, senhor de Leomil, & de sua mulher Dona Maria de Tavora, filha de 
João Pereira, filho natural de Ruí Percira, primeiro Conde da Feira. E a dita 
Dona Violante de Castro foy filha de João Carvalho Patalin, filho de: Pedro Carva- 
lho, Veador das Obras do Reyno, & Casa Real, & de Dona Maria Patalin, & neto 
de Goncalo Pires de Carvalho, & de sua mulher Dona Maria de Castro, filha de 
Dom Luiz de Castro, senhor da Casa de Monsanto, & de Dona Violante de Ataíde, 
filha de Dom Antonio de Ataíde, primeiro Conde da Castanheira. 

Terceiro neto de Gonçalo Vaz Coutinho, & de sua mulher Dona Jeronyma de 
Moraes, filha de Sebastião de Moraes, Thesoureiro mór do Reyno. 

Quarto neto de Lopo de Sousa Coutinho, & de sua mulher Dona Maria de No- 
ronha, que foy filha de Fernão de Noronha, & de sua mulher Dona Anna da Cos- 
ta, filha de Alvaro da Costa, Camareiro, & Armeiro mór delRey Dom Manoel, & 
neta de Affonso de Noronha, Capitão de Sacotora. 

* Quinto neto de Fernão Coutinho, & de sua mulher Dona Joanna da Cunha, 
filha de Goncalo Coutinho, segundo Conde de Marialva. E pela parte materna 
da mesma Dona Joana de Castro sua mãe, he o dito Dom Manoel Pereira Cou- 
tinho. | | 

Primeiro neto de Dona Antonia da Cunha de Menezes, mãy da dita sua mãy. 

Segundo neto de Nuno da Cunha, & de sua mulher Dona Felippa de Mene- 
zes Coutinho, que foy filha de Antonio Queimado Tello de Menezes, & de sua 
segunda mulher Dona Luiza de Tavora Coutinho. É este Antonio Queimado Tel- 
lo de Menezes foy filho de Dom Francisco de Menezes, o qual foy filho de Tristão 
Gomes da Mina, Commendador de Santo Eusebio na Ordem de Christo, pagem 
da lança delRey D. João o Il. & de sua mulher Dona Felippa de Menezes, filha 
de D. João Tello de Menezes, & neta de D. Fernando de Menezes, Commendador 
da Ordem de Christo, & a dita D. Luiza de Tavora Coutinho foy filha de Fernão 
Ortiz de Vilhegas, neta de Inigo Ortiz de Vilhegas, & de sua mulher D. Maria 
de Tavora, filha de João Telles de Tavora, Mordomo do Infante D. Fernando, que 
foy filho segundo de Lourenço Pires de Tavora, senhor do Morgado de Caparica, 
& de sua mulher Dona Maria Telles, filha de D. Goncalo Coutinho, segundo 
Conde de Marialva. 

Terceiro neto de Antonio da Cunha, & de sua mulher Dona Justa Pinta, filha 
de Amador Ribeiro Pinto. 


qóuti, AA is | 


Quarto neto de Matheus da Cunha, Cavalleiro da Ordem de Christo, & de sua 
mulher Dona Maria Soares, filha do Doutor Pedro Barbosa, Desembargador da 
Casa da Supplicação, Ouvidor Geral que foy na India, & de sua mulher Dona 
Brites Lopes, que foy irmaã do Doutor Sebastião Barbosa, Desembargador do 
Paço. | | | 
Ono neto do Doutor Antonio de Macedo, Desembargador, & Chanceller 
mór da Casa da Supplicação, & de sua mulher Dona Micia da Cunha, que foy fi- 
lha de João Gomes da Cunha, senhor de Taboa, & de sua mulher D. Cecilin de 
Andrade, Dama da Rainha Dona Leonor, & neta do Commendador mór Rodrigo 
Homem. i 

Sexto neto de João de Macedo da Ponte da Barca, & de sua mulher Dona 
Francisca de Castro, que foy filha de Diogo Borges de Castro. 

Setimo neto de Pedro de Barros, & de sua mulher Beatriz de Magalhaens. 

Oitavo neto de Gonçalo de Magalhacns. ; 

Nono neto de Fernão de Magalhacns o Velho, que foy senhor de Besteiros. 

Toda esta tam antiga, & illustre ascendencia por todos os quatro costados do 
dito Dom Manoel Pereira Coutinho achey referida por letra, & sinal do Doutor 
Simão Cardozo Pereira, Familiar do Santo Officio, & Procurador fiscal do destrieto 
da Inquisição desta Corte, cuja letra eu conheço, além de estar reconhecida em 
publica ftórma pelo Tabelião Manoel Rodrigues, & por Ruí da Costa de Almevda, 
que foy Escrivão do dito Fisco; onde fazia menção de varios documentos au- 
thenticos, entre os quaes, alem de huma certidão do senhor D. Fernão Martins 
Mascarenhas, Bispo Inquisidor Geral deste Reyno, passada em 23. de Dezembro 
de 1624. vi outra do Eminentissimo Senhor Dom Verissimo de Alencastre, In- 
“Quisidor Geral, cuja letra conheço, & reconhece tambem o Tabcliaô Domingos de 
Barros, que me parecco digna de se ver, & he em formaes palavras a seguinte. 


c Dom Manoel- Pereira Coutinho tenho muitos, & varios documentos au- 

thenticos, com certidoens de pessoas grandes do Reyno, & entre cllas hu- 
ma do Illustrissimo Senhor Bispo Dom Fernão Martins Mascarenhas, que foy 
Inquisidor Geral, & sentenças antigas, de que se mostra a sua antiga limpe- 
za, & ascendencia: & que seu oitavo avó por varonia foy collaço delRey Dom 
Afonso q V. com foro na Casa Real, o qual se continuou em seus avós até 
o presente com muita estimaçaõ, & limpeza em todos os casamentos em a, 
sua ascendencia. E porque de sua mãy naô he nada menos, mas antes está 
aparentado com muitas familias illustrissimas, & por todos estes respeitos o 
reputo por mereccdor, & capaz das mayores honras, & de todos os lugares, 
& occupaçoens, que todas assentarãô bem nelle; & por tudo o referido ser ver- 
- dade mandey passar a presente, que assiney em Lisboa aos 15. de Março de 1689, 
O Cardeal de Alencastro Arcebispo Inquisidor Geral. 


Esta atlostação tam cabal, & por todas as partes fidedigna, me fez descrever 
esta tam antiga ascendencia; mas pois se acha com descendencia o dito Dom Ma- 
noel Pereira Coutinho, não he razão que esta se queixe de que eu passe em si- 
lencio o que he muy digno de se publicar. 

Dom Manoel Pereira Coutinho foy casado com Dona Maria Teresa da Sylva & 
“Tavora, irmaã inteira de Ruí da Sylva de Tavora, (que hoje vive no Algarve, Mcs- 
tre de Campo do Terço daquelle Reyno, Alcayde mór de Sylves, que anda na sua 
ascendencia, & Provedor das Almadravas) de que teve a Dom Francisco Joseph 
Coutinho, que he o successor dos Morgados, & Casa de seu pay; a Dom Pedro 
da Sylva Coutinho, que hoje he Capitaõ de Cavallos de huma das Companhias 
do partido desta Corte, cujo posto lhe deu ElRey Dom Pedro o Segundo por seus 
sinalados serviços, o qual estando em Santarem o despachou por Real Decre- 
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to seu em Novembro de 1704. a Ruí da Sylva de Tavora, Ayres Antonia da 
Sylva & Tavora, a Madre Catherina da Soledade, & Joanna da Gloria, Keli- 
glosas professas no Mosteiro da Esperança de Lisboa, & Anna dos Serafins, 
Margarida dos Martyres, & Ines da Gloria, recolhidas no mesmo Mosteiro, que 
por falta de idade ainda não saô professas. 

Todos estes filhos, & filhas pela” parte paterna da dita sua mãy D. Maria 
Teresa da Sylva & Tavora saô : 

Primeiros netos de Pedro da Sylva, Cavalleiro da Ordem de Christo, AI- 
cavde mór de Sylves, & Governador de S. Thomê, (que era irmaô do Reve- 
vendo Padre Mestre Frey Ayres da Sylva, que depois de varios lugares, que 
teve na Religião do Carmo, toy Provincial nesta Provincia de Portugal,) & de 
sua mulher D. Catherina de Tavora. x 

Segundos netos pela parte do dito seu avô Pedro da Sylva, de Ruí da Syl- 
va, Alcayde mór dt Sylves, Veador da Fazenda de Felippe Quarto, Mordomo 
mór, & do Conselho de Estado, & de D. Catherina Bautista de Lubeiro, filha 
de Nuno de Basto, & de sua mulher Maria Amada, os quaes tiverão outras fi- 
lhas: huma chamada Maria de Lubeiro, mulher do Provedor de Castellobran- 
co, de que houve descendencia; & outra que casou com Luiz Sylvestre, que 
tanbem deixarão descendentes, todos Carvallciros das Ordens de Christo, & 
Aviz, & Religiosos de varias Religioens. 

Terceiros netos de Fernão da Sylva Pereira, Alcayde mór de Sylves, do 
Conselho de Estado delRey D. Sebastião, Embaixador a Castella, Veador da 
Fazenda em tempo de Felippe Segundo, Governador do Algarve, & Casa da 
Supplicação; & de sua mulher Dona Magdalena de Lima, filha de Dom Pe- 
dro de Castellobranco, & de sua mulher Dona Margarida de Lima, filha de 
João Brandão, & de sua mulher Dona Isabel da Cunha, que foy filha de Du- 
arte da Cunha de Lima, filho de Dom Leonel de Lima, Visconde de Villa-no- 
va de Cerveira, & de sua mulher Dona Felippa, filha de Alvaro da Cunha, se- 
nhor de Pombeiro: & o dito D. Pedro de Castellobranco foy filho do Almi- 
rante Nuno Vaz de Castellobranco, filho de Lopo Vaz de Castellobranco, Mon- 
teiro mór delRey Dom João o Primeiro, que lhe deu a Alcaydaria mór de Moura, 
& de sua mulher Catherina Peçanha, filha do Almirante Lançarote Pecanha. 

Quartos netos de Ruí da Sylva Pereira, Alcayde mór de Sylves, & de sua mu- 
lher Dona Isabel Coutinho, filha de Dom Fernando Coutinho, Regedor da Casa da 
Supplicação, (que foy irmão de Ayres da Sylva, que foy tambem Regedor da di- 
ta Casa, Alcavde mór de Montemor o Yelho, & Lagos, & senhor de Vagos) & de 
sua mulher Dona Joanna de Noronha, filha de Dom Diogo Pereira, segundo Con- 
de da Feira. - 

É pela mesma parte da dita sua mãy Dona Maria Teresa da Sylva & Tavora 
pela linha materna saô os filhos de Dom Manocl Pereira Coutinho. 

Primeiros netos da dita Dona Catherina de Tavora, mulher de seu avó Pedro 
da Srlva, a qual foy filha de Lourenço Pires de Tavora, Commendador de S. Pe- 
dro de Lardoza na Ordem de Christo, irmaô de Luiz Alvarez de Tavora, que foy 
Prelado de Thomar, & de sua mulher Dona Anna da Cunha de Chaves, filha de 
João Barbosa da Cunha, Sargento mor na Nha de S. Thome, que foy filho de Fer- 
não Barbosa da Cunha, Sargento môór na dita Ilha, para onde foy de Vianna, 
adonde era natural, & da nobre familia dos Barbosas daquella Villa, 

Segundos netos de Christovão de Tavora; do Conselho de Guerra, & Gover- 
nador de Gaeta. | 

Terceiros netos de Alvaro de Sousa, Commendador na Ordem de Christo, &. 
Capitão mor de Chaul, & de sua mulher Dona Francisca de Tavora, que era irmaã 
de Dom Christovaô de Moura, Commendador môr de Alcantara, Conde de Lumia- 
res, Marquez de Castello Rodrigo, & Viso-Rey deste Reyno, & filhos ambos de 
Dom Luiz de Moura, & de sua mulher Dona Brites de Tavora, filha de Christo- 
vão de Tavora da Casa de Caparica. 
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, Quartos netos de Simão de Sousa, quintos netos. de Alvaro de Sousa, sextos 
netos de Fernão de Sousa Camello, setimos netos de Alvaro Gonçalves Camello; 
todos notoriamente illustres, cujas ascendencias referem vulgarmente os mais dos 
livros Genealogicos, & as deixo para os versados nelles; pois só refiro o que vi 
em documentos authenticos, sentenças, & testamentos donde se comprova o re- 
“ferido. | 
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— Das Villas de Penas de Royas, ou Penas Rotas, & Bemposta. 


No Bispado de Miranda está situada esta Villa, de que he senhor o Marquez de 
Tavora, & por suas doaçoens não entra nella em Correição o Corregedor de Mi- 
randa, mas entra só o Provedor da dita Cidade. Tem hum Castello de fabrica anti- 
ga, & he.povoação de setenta visinhos com huma Igreja Parochial, Curado que 

apresenta o Prior do Mogadouro. ElRey Dom Affonso o Terceiro deu foral a esta 
“Villa, a qual tem no seu termo os lugares seguintes. Macedo, S. Martinho do Pe- 
zo, Abbadia do Marquez de Tavora, Sampayo, Sanhoane, Viduedo, o Variz, & Vil- 
larisca, todas Curados que apresenta o dito Marquez. 

A Villa da Bemposta he do mesmo Bispado de Miranda, & lhe deu foral ElRey 
Dom Diniz: tem duzentos visinhos com huma Igreja Parochial, Abbadia do Mar- 
quez de Tavora; he senhor desta Villa Francisco de Sampayo de Mello & Castro, 
senhor da Casa. de Villa Flor, & lhe pagão os moradores dos lugares trinta & seis 
reis cada hum. Está esta Villa em sitio alto junto do Douro, tem Tribunal de Al- 
. fandega com seus Officiaes ; o seu termo tem quatrocentos visinhos, que se divi- 
dem por estes lugares: Brunhozinho, & Too, Igrejas Parochiaes, Curados que 
apresenta o Marquez de Tavora; Paredo, & Algozinho, Igrejas annexas à Abba- 
dia da Villa da Bemposta, & o lugar de Lamoso. - 


TRATADO 1 


Da Comarca, & Ouvidoria de Bragança. | 
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Du descrepeçdo desta Cidode. 


RO ARE e 

A altura, ou latitud de 44. graos, 32.º minutos, & na longitud de 12. grãos, 
10. minutos, nove legoas ao Nornoroeste da Cidade de Miranda, treze ao Nor- 
deste da Torre de Moncorvo, & trinta & oito da Cidade de Braga, nas mar- 
gens do rio Fervença em espaçosa, & alegre planicie esti situada a nobre Ci- 
dade de Bragança, a que os Latinos chamão Celiobriga: foy fundada por Bri- 
go quarto Rey de Espanha, 1906. annos antes da vinda de Christo, & delle 
tomou o nome de Brigantia, corrupto hoje em Bragança. Augusto Cesar lhe 
chamou Julia, en memoria, & agradecimento de seu tio Julio Cesar, que a 
reedificou, & lhc deu grandes privilegios: & assim parece que de seu funda- 
dor, & recedificador tomou o antigo nome de Juliobriga, que he Cidade de Ju- 
lio Cesar, He praça de armas com seu Castello, de que he Alcayde mór La- 
zavo Jorge de Figueiredo Sarmento, & cm lugar de muralhas, que não tem, 
a rodea huma estacada, que à defende, & a hum lado em certa imminencia 
tem hum forte para mayor defensa: assistem à sua guarda oito Companhias 
de Infanteria pagas, & duas da Ordenança, de que he Mestre de Campo, & 
Governador Sebastião da Veiga Cabral, Gencral da Artelharia da Provincia, & 
Soldadó do grande reputação. É 

Tem esta Cidade muitas casas de homens nobres, cujos appellidos sao, Abreus, 
Antas, Cunhas, Cabraes, Castros, Almeyvdas, Moraes, Pereiras, Malheiros, Sar- 
mentos, Machados, Figuciredos, Ferreiras, Pontes, YVcigas, Pimenteis, Perestrel- 
los, Marizes, Soares, Teixeiras, Madureiras, Colmiciros. O povo se divide em Ci- 
dade, & Villa, nesta está! o Castello, obra antiga, mas admiravel, todo murado 
com sua artelharia : tem dentro em sy a Igreja de Santa Maria com quatro Ico- 
nimos, & hum Prior, que apresenta o Bispo: renderá o Priorado cento & trintá 
mil reis, & as Iconomias quarenta: desta Parochia saô freguezes ametade da Ci- 
dade ; está dentro da Villa huma Ermida de Santiago, que he Commenda da Or- 
dem de Christo, & renderá duzentos mil reis. Tem mais a Cidade outra Igreja 
Parochial, dedicada a S. João Bautista, Abbadia da apresentação do Bispo, que 
renderá duzentos mil reis, & terá ametade dos moradores, que por todos saô qui- 
nhentos visinhos. a ? 

Tem hum Convento de S. Francisco da Regular Observancia, que dizem ser 
fundação do mesmo Santo, que com sua presença honrou pessoalmente esta Ci- 
dade, & nas condiçoens que ajustou com os Yercadores della para a erecção des- 
te Convento, dizem, que com sua propria mão assinou o Santo, & que seu si- 
nal se guarda com veneração no Archivo da Camara da diti Cidade. Tem mais os 
Conventos seguintes. é ay 

O Collegio de Jesus dos Padres da Gompanhia, que fundarão os Cidadaõs, & 
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mais nobres desta Cidade, & o derão aos ditos Padres da Companhia, -que tomã- 
"ão posse delle pelos annos de 1561. com licença do Bispo de Miranda Dom An- 
tonio Pinheiro : tem huma classe de escola, duas de Latim, & outra de Theologia 
Moral. ! | 

O Mosteiro de N. Senhora da Assumpção de Religiosas de Santa Clara, que 
fundou a senhora Dona Catherina, de que he Padroeira a Camara de Bragança, 
com privilegio de não darem mais que meyo dote as filhas dos Cidadaôs, para as 
quaes tem quarenta & cinco lugares deputados, & nelles nenhuma entra sem h- 
cença da Camara. | | 

O Mosteiro de Santa Escolastica de Religiosas de S.' Bento, que fundou huma 
Dona vinva por'nome Maria Teixetra, moradora nesta Cidade, que o dotou de to- 
dos seus bens, & tendo Bullas de Sua Santidade mandou pedir ao Mosteiro de S. 
Bento de Vayrão Religiosas, que lhe pudessem dar principio, reger, & governar 
as-que nelle de novo entrassem. | | 

A Igveja da Misericordia com nove Capellaens, hum bom Hospital: a Igreja 

- de S. Vicente com dous Bencticiados, aonde estã huma devota, & milagrosa Ima- 

gem de Nosso Senhor erucificado : a Ermida de Santiago; & tóra dos muros tem 
estas Ermidas, Nossa Senhora do Loreto sobre o vio, S, Sebastião, S. Lazaro, San- 
ta Apollonia da outra banda do rio,S. Bertholameu junto das Vinhas, & mais adian- 
te o Santo Christo de Cabeça boa, Imagem milagrosa, & muy frequentada de de- 
votos Romeiros. 

Ha nesta Cidade tres Praças, huma dentro dos muros do Castello, aonde está 
o pelourinho, & casa da Camara, & duas mais fóra das muralhas com hum fer- 
moso terreiro em que se fazem grandiosas festas de cavallo, por haver nesta ter- 
a muita nobreza, & grandes Cavalleiros : he abundante de pão, & vinho, & nel- 
la se fabricão veludos, damascos, pinhoelas, gorgoroens, & teve huma casa por 
conta de Sua Magestade, em que se obravão excellentes veludos lavrados. Logrou 
esta Cidade, & seu termo grandes privilegios de Couto, de que se amparavão 
egrânde numero de criminosos, que agora foy servido Sua Magestade revogar. 

Assistem ao seu governo civil hum Ouvidor, que entra cm Correição em to- 
das as Villas, que a grande Casa de Bragança tem nesta Provincia; hum Juiz de 
fóra, que exercita sua jurisdição sómente nesta Cidade, & seu termo; tres Ve- 
readores, hum Procurador, hum Thesoureiro da Camara, hum Escrivão da Cor- 
reição, hum Chanceller, bum Escrivão da Chancellaria, hum Meirinhó da Cor- 

. e 

reição, Os oflicios de Contador, Enqueredor, & Distribuidor da Correição; dous 
Porteiros da Correição, hum Fiel das appellaçoens da Correição, hum Escrivão 
da Camara, oito Tabeliacns do Judicial, & Notas, hum Distribuidor, Contador, 
& Enqueredor, que andão unidos, dous Enqueredores do Geral, que andão se-., 
parados, dous Meirinhos, hum Escrivão da Almotaçaria, dous Porteiros da Ca- 
mara, hum Juiz dos Orfaôs com quatro Escrivaens, os officios de Partidos dos 
Orfiôs, & Avaliador do Concelho, que andão unidos, quatro Porteiros dos Or- 
faôs, hum Almóxarife, & Juiz dos direitos Reaes, hum Escrivão do Almoxarifa- 
do, & outro das Sacas, hum Procurador do Estado da Casa de Bragança, & hum 
Porteiro do Almoxarifado. 
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Em que se prosegue a descripção desta Cidade. 


Km tempo dos Godos, & dôs Reys de Leão teve sempre esta Cidade Condes, 
& senhores principaes, que a governàraõ. .ElRey Dom Affonso o Terceiro de 
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Lead fez Conde della a Dom Pelayo, illustre Cavalleiro; depois pelo tempo 
adiante padeceo varios infortunios, até se arruinar de todo, & a reedificou no 
anno de 1130. Dom Fernaõ Mendes, grande senhor em Trás os Montes, cunha- 
do delRey Dom Affonso Henriques; & no anno de 1187. a mandou povoar de 
novo ElRey Dom Sancho o Primeiro de Portugal, com grandes fóros, & pri- 
vilegios, &. deste tempo andou sempre na Coroa, atê que Elkey Dom Fernan- 
do a deu a Joaô Affonso Pimentel com a Villa de Outeiro em dote com Dona 
Joanna Telles sua cunhada, irmaã bastarda da Rainha Dona Leonor, & Com- 
mendadeira, que tinha sido do Convento de Santos da Ordem de Santiago. 

Passado o dito Joaô Affonso Pimentel a Castella, & seguindo a parcialidade 
delRey Dom Joaô o Primeiro perdeo aquellas terras, em cuja satisfaçad lhe 
deu ElRey.Dom Henrique o Terceiro de Castella a Villa de Benavente com ti- 
tnlo de Condado, & delle procediraõ por varonia os senhores desta com ti- 
tulo de grandeza, & de presente a logra Dom Francisco Antonio Casimiro Pi- 
mentel Vigil de Quinhones Herrera & Benavides, Conde duodecimo de Bena- 
vente, & Conde decimo de Luna, Conde decimo-quarto de Mayorga, Marquez 
quarto de Javalquinto, & de Villa -Real, Gentil-homem da Camara delRey com 
exercicio, Alceayde perpetuo de Soria, & Capitaô de huma das Companhias das 


* guardas.de Castella; procedem tambem delle por varonia os Marquezes de Ta- 


vara, os de Villar, & os de Viana, & em Portugal o “ultimo Conde da Feira. 
EiRey de Portugal, como Duque, & senhor de Bragança, paga todos os an- 
nos aó dito Conde de Benavente dous açores de Irlanda, que reduzidos a di- 
nheiro, saô vinte & quatro mil reis, muito bem pagos no cabeçaõô das sizas da 
Comarca de Miranda, & ainda hoje os ditos Condes tem as suas Armas no Cas- 
tello. | , | 
Foy tambem senhor de Braganca Dom Fernando, filho ilegitimo do -Infam- 
te Dom Joaô, & neto delhey Dom Pedro, casado com Dona Leonor Coutinho, ti-* 
lha de Vasco I'ernandes Coutinho, senhor do Couto de Leomil: succedeo-lhe no 
senhorio desta Cidade seu filho Dom Dnarte; porem morrendo sem suecessaõ, o 


“ Infante Dom Pedro, filho delRevy Dom Joaõ o Primeiro, governando o Reyno na 


infancia delRey Dom Affonso o Quinto, seu sobrinho, a deu com titulo de Duca- 
do a seu meyo irmaô o senhor Dom Affonso, Conde de Barcellos, & foy o primei- 
ro Duque de Bragança. | 

Casou o dito Dom Affonso, filho natural delRey Dom Joaõ o Primeiro de Por- 
tugal, com Dona Brites Pereira, filha unica, & herdeira do Grande Condestable 
Dom Nuno Alvarez Pereira, & de sua mnlher Dona Leonor de Alvim, Condes ds 
Arravolos, Ourem, & de Rarcellos, & senhores de outras muitas Villas: & delles, 
entre outros, fov filho o seguinte. 

Bom Fernando primeiro do nome, & filho segundo do primeiro Duque Dom 
Affonso, fóy herdeiro da Casa de seu pay, & Duque segundo de Bragança, & se- 
nhor das muitas terras de seu Estado: casou com Dona Joanna de Castro, se- 
nhora do Cadaval, filha, & herdeira de Dom Joao de Castro, senhor do Cadaval, 
& do Peral, & de outras terras; & deste matrimonio, entre ontros, foy filho o 
seguinte. | a Rã | | 

Dom Fernando segundo do Tome, & filho primogenito do segundo Duque 
acima, foy terceiro Duque de Bragança, & senhor das mais terras de seu Estado : 
casou com Dona Isabel de Portugal, filha do Infante Dom Fernando, Duque de 
Vizeu, Mestre das Ordens de Christo, & Santiago; & deste matrimonio, que foy 


- O segundo, teve, entre outros filhos, o seguinte. 


Dom Jaimes, filho primogenito do tereciro Duque acima, foy herdeiro da Ca- 
sa de seu pay, & quarto Duqne de Bragança: casou com D. Lconor de Gusmaõ 
sua primeira mulher, filha de Dom Joaô de Gusmão, terceiro Duque de Medina 
Sidonia, Marquez de Caçaça, & (Conde de Nicebla; & deste matrimonio foy filho, 
entre outros, 0 seguinte. no 


Dom Theodosio primeiro do nome, filho primogenito do quarto Duque acima, 


; E E º 

foy herdeiro da Casa de seu pay, & Duque quinto de Bragança: casou à primeira 
vez com Dona Joanna de Alencastre, filha de Dom Diniz de Portugal, que por 
sua mulher foy terceiro Conde de Lemos: & deste matrimonio foy filho unico o 
seguinte. o Ra 

Dom Joaó, filho primogenito do quinto Duque acima, foy herdeiro da Casa 
de seu pay, & Duque sexto de Bragança, o primeiro deste nome: casou com a 
senhora Dona Catherina, filha do Infante Dom Duarte, Duque de Guimaraens, & 
Condestable de Portugal; & delles, entre outros, foy filho o seguinte. ; 

Dom Theodosio o segundo do nome, & filho primogenito do sexto Duque aci- 
ma, foy successor da Casa de seu pay, & setimo Duque dé Bragança: casou com 
Dova Anna de Velasco, filha de Dom Fernando de Velasco, sexto Conde de Haro, 
segundo Duque de rias, & sexto Condestable de Castella do -seu appellido, Go- 
vernador de Milaõ, Presidente do Conselho de Italia, dos Conselhos de Estado, 
& Guerra delRey Dom Kelippe o Terceiro: & deste matrimonio, entre outros, foy 
tilho o seguinte. Rs | - | | 

Dom Joaô segundo do nome, filho primogenito do setimo Duque acima, foy 
herdeiro da- Casa de sen pay, & oitavo Duque de Bragança: no anno de 1640. 
foy acelamado Rev de Portugal, & entre elles o quarto do nome; casou com a 
Serenissima Dona Luiza Maria Francisca Josepha Margarida Jacinta Manoela de 
Gusmaõ, filha de Dom Manocl Domingos Francisco de Paula Peres de Gusmaõ cel 
Bueno, oitavo Duque de Medina Sidonia, quinto Marquez de Caçaça, & nono Con- 
“de de Nicbla, Cavalleiro de Tuzad : & deste matrimonio, entre outros, foy filho o 
seguinte. | 

O Grande, & Pacifico Dom Pedro o segundo no vome entre os Reys de Por- 
tugal, filho terceiro do Glorioso Rey Dom Joaô o Quarto acima nomeado : casou 
a primeira vez com a Serenissima Princeza, & Rainha Dona Maria Francisca Isa- 
bel*de Saboya, filha de Carlos Anradeu. Manoel de Saboya, Duque sexto de Ne- 
mours, Aumale, & Genevoes, Marquez de S. Sorlim, Conde de Gifors : & deste 
matrimonio foy filha unica a Princeza Dona Isabel Luiza Josepha, que morreo sem 
casar. | 

Casou segunda vez com a Serenissima Rainha Maria Sofia Isabel de Baviera 
Neoburg, Princeza Condeça Palatina do Rin, Dúqueza de Baviera, Ncoburg, Ju- 
licrs, Cleves, & Mons, Condeça Yvaldens, senhora de Revensthein, & Mark, fi- 
lha de Felippe Vvilhelmo, Conde Palatino do Rin, Duque de Baviera, & Conde de 
YVraldens, senhor de Revensthin, & Mark, Principe do sacro Romano Imperio ; & 
deste niatrimonio teve o Principe D. Joaõ, que morrco menino, o Principe D. 
Joao, & os senhores Infantes, D. Francisco, D. Antonio, D. Manoel, as senhoras 
lnfantas D. Theresa, & D. Francisca. 
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Dos lugares do termo desta Cidade, & das Freguesias, que tem com o numero 
| dos visinhos. , 


t 


T | 
em o termo desta Cidade cento & cincoenta & tres lugares, que se dividem pe- 
las Freguesias seguintes. j 


E Santo Estevaô de Fresulfe, Abbadia dos Bispos de Miranda, tem setenta visi- 
nhos. í 
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Ss. Vicente, Abbadia da mesma apresentação, + tem o lugar de Mofreita com 
cincoenta visinhos, & o de Ozeive com trinta & hum. 

N. Senhora da Assumpçaõ de Dinc annexa à Reytoria de Paramio, tem o lu- 

gar de Dine com quarenta visinhos. 

S. Pedro de Montouto, Abbadia dos Bispos de Miranda, tem trinta & cinco 
lsiniios. a 

S. Pedro de Moymenta, Abbadia da mesma apresentaçaõ, tem cento & doze 
visinhos. 

Nossa Senhora da Assumpção, Abbadia da Casa de Bragança, que rende tre- 
zentos mil reis, tem Gondezende com trinta visinhos, Oleiros da Urea com trin- 
ta & dous, & Portella com trinta & seis. 

S. Joaô Bautista, Reytoria da Casa de Bragança, & Comnienda de Christo, tem 
Paramio com sessenta & nove visinhos, Macans com trinta, & Fontes Trasbacei- 
ro com cincoenta & quatro. 

S. Justo de Donay, Curado annexo à Reytoria de Carragoza, tem cincoen- 
ta visinhos. 

S. Martinho de Sueira, Reytoria dos Bispos de Miranda, tem cento & vin- 
te visinhos. | 

Santo Estevaô de Espinhozela, Abbadia da Casa de Bragança, que rende 
ao mil reis, tem sessenta visinhos. » 

Pedro de Soutello, Curado annexo à Reytoria de Carragoza, tem seten- 
ta EL chama-se este lugar Soutello da Gamocda. 

5. Cypriaô de Villarinho de Cova de Lua tem sessenta visinhos, & he an- 
nexa à Abbadia de Espinhozella. 

Santa Comba de Cova de Lua, annexa à mesma Abbadia de Espinhozela, “tem 
trinta visinhos. é 

A. Senhora da Assumpçaô de Carragoza, Reytoria da Casa de Bragança, tem 
sessenta visinhos. 

S. Thome de Terrozo, Abbadia que apresentaõ os Bispos de Miranda, tem cin- 
coenta visinhos. , 
; Santiago de Lagomar tem vinte & quatro visinhos, & o lugar de Savaris com 

oze. 

S. Joad Bautista de Crastellos he annexa à Reytoria de Villa-verde, tem qui 
renta & cinco visinhos. | 

S. Bertholameu de Negreda he annexa à Abbadia de S. Gens do Sellas, tem 
vinte & oito visinhos. 

S. Pedro de Conlellas, Reytoria do Bispo de Miranda, & Comenda de Chris- 
to, tem cincoenta visinhos. 

S. Cypriano he annexa à Reytoria de S. Andre de Ouzilhaô, tem Nunes, & 
Romaris com quarenta visinhos. 

Santo Andre de Ouzilhaô, Reytoria da apresentaçad do Cabido de Miranda, 
tem setenta visinhos: he Commenda de Christo. 

N. Senhora da Assumpçaõ de Cidoens he annexa á Abbadia de Villar de Pere- 
grinos, tem vinte & dous visinhos. 

Santa Barbora de Brito he annexa à Abbadia de S. Pedro de Penas juntas, tem 
vinte & cinco visinhos. 

- N. Senhora da Trindade de Ozoyo he annexa à Abbadia de Saó Mamede de 
Alimonde, tem sessenta visinhos. 
S. Jorge de Saô Cibraô he annexa à Abbadia de Sendas, tem trinta & cinco 
“Yvisinhos. 
| Nossa Senhora da Assumpçaôõ de Ferreira he annexa à Reytoria de 5. Pedro 
ma Macedo dos Cavalleiros; tem cincoenta visinhos com o lugar de Comu- 
nhas. 

S. Lourenço de Muços he annexa à mesma Reytoria de S. Pedro dos Cavallei- 

ros, tem quarenta visinhos. 
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'S. Miguel de Villahoa de Ouzilhaô he annexa à Reytoria de'S. "Martinho de 
Soeira, tem noventa visinhos. 

S. Gens de Sellas, Abbadia da apresentaçad do Cabido de Miranda, que ren- 
derà trezentos mil reis, tem quarenta visinhos. 

S. Mamede de Alimonde, Abbadia da Casa de Bragança, que rende trezentos 
mil reis, tem setenta visinhos. 

S. Martinho de Martim, Abbadia da apresentaçaõ do Bispo, que renderá tre- 
zentos mil reis, tem vinte & cinco visinhos.: 

Nossa Senhora de Melhe he annexa à Abbadia de Nossa Senhora da. Assump- 
çaô da Villa de Rebordaôs, ten vinte visinhos. 

S. Justo de Villar de Peregrinos, Abbadia da apresentaçaô do Bispo, que ren- 
de duzentos mil reis, tem quarenta visinhos, & o lugar de Saô Cibrainho com dez. 

Santa Isabel de Bousende he annexa à Revytoria de S. Pedro de Macedo dos 
“Cavalleiros, tem trinta visinhos. 

S. Miguel de Soutello de Pena Mourisca, Prebenda, & Curado do Cabido de 
Miranda, tem vinte visinhos. 

Santa Olaya de Edrosa he annexa à Reytoria de Santo Andrê de Ouzilhao, tem 
cincoenta visinhos. 

Santa Cecilia de Carrazedo he annexa à Abbadia de 5. Minicde de Alimondel 
tem quarenta visinhos. 

S. Miguel de Espadanedo & Vallongo he annexa à Reytoria de S. Pedro de 
Macedo dos Cavalleiros, tem vinte visinhos. 

Nossa Senhora do O de Refoyos he annexa à Abbadia de Saô Mamede de Ali- 
monde, tem vinte & dous visinhos. 

Santa Marinha de Edroso, Abbadia da apresentaçaõ do Bispo, que rende com 
mil reis, tem quarenta visinhos. 

S. Thomé de Mós de Sellas he annexa à Abbadia de 5. Gent de Sellas, tem vin- 
te & dous visinhos. 

S. Pedro de Penas juntas, Eiras mayores, tem Enáirónia visinhos : he Abbadia 
da qu de Bragança, que rende com as annexas trezentos mil reis. 

- Mamede de Agrochaô he annexa à Abbadia de Penas juntas, tem cento & 
E visinhos. 

S. Lourenço de França he annexa à Reytoria de s. Bertholameu de Rabal, 
tem cincoenta visinhos. 

S. Romaô de Baçal he annexa à Parochia de Santa Maria da Cidade de Bra- 
gança : tem sessenta visinhos. 

S. Sebastiad de Val de Lamas, Reytoria da apresentaçad do Bispo, & Com-: 
menda de Christo, tem dezoito visinhos. 

Santa Cruz de Portello, & Montezinho tem trinta & quatro. visinhos : he an- 
nexa à Reytoria de N. Senhora da Assumpçaõ de Carragoza. 

S. Jorge de Villa-nova he annexa à Reytoria de Castro de Avellans Padro ado 
do Cabido, de quem saô os dizimos: tem dezaseis visinhos. 

S. Cypriaô de Avelleda he annexa à Abbadia de S. André de Meixedo, tem ses- 
senta visinhos. 

S. Miguel de Varge he tambem annexa à mesma Abbadia de Meixedo, tem 
quarenta visinhos. 

Santo Andre de Meixedo, Abbadia da Casa de Bragança, que rende com as 
suas annexas oitocentos mil reis: tem o lugar de Meixedo com sessenta & quatro 
visinhos, & Oleirinhos com quatorze, 

S. Bertholameu de Rabal, Reytoria da Casa de Bragança, tem sessenta visi- 
nhos : esta Reytoria está dividida em quatro Commendas, à que chamaô quartos, 
& venderá cada hum cincoenta mil reis, dos quacs pagaô os Commendadores 
quarenta & dous ao Reytor : tem mais a Commenda de Villa Meam por annexa, 
que rende centa & trinta mil reis, & a Coinmenda de Gradamil, que renderá cia- 
coenta. 
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Nossa Senhora da Assumpçaõ E Sacoyas he annexa à Abbadia de Meixedo: 


tem cincoenta visinhos. 


S. Payo de Nogueira-he annexa à Reytoria de Grasto de Avellans, tem seten- 
ta & seis visinhos. 
3. Pedro de Sam Pedro he annexa à Reyvtoria de S. Gens de Parada, tem se- 
tenta visinhos. - 
Nossa Senhora da Assumpçaõ de Samik he annexa à Igreja Parochial de San- 
ta Maria da Cidade de Bragança: tem o lugar de Samil com cincoenta visinhos, 
& o de Cabeça boa com doze. 
S. Claudio de Fermil tem cincoenta & dous visinhos. 
S. Martinho de Alfayaô, Abbadia do Cabido, que renderá cento & cincoenta 
mil reis: tem sessenta & seis visithos. 
Santa Maria Magdalena de Grijó de Parada he annexa à Reytoria de S. Gens 
de Parada: tem sessenta visinhos. 
Ss. Vicente de |" reixedello, Abbadia da Casa de Bragança, que rende cem mil 
ds ten trinta & cinco visinhos. 
. Nicolao de Pinelta he annexa à Abbadia de S. Pedro do mais tem cin- 
ns & quatro visinhos. 
S. Lourenço de Paredes hc annexa à Reytoria de S. Gens id Parada : tem trin- 
tá visinhos. 
S. Mattheús de Sarzeda he annexa à Revtoria de tastro de Avellans : tem vin- 
te & oito visinhos. 


S. Gens de Parada, Revtoria da Casa de Bragança, que tem sete Commendas, 


a que chamão oitavos, que rendem huns por outros a ojtenta-mil reis cada hum, 


& cem para o Reytor: tem esta Freguesia noventa & seis visinhos. 


S. Lourenço de Fóntes Barrozas he annexa à Reytoria de S. Pedro de Conlel- 
las : tem cincoenta visinhos. 

S. Bento Reytoria do Cabido, tem Castro de Avellans com quinze visinhos, & 
Grandeas com trinta. 

S. Visente de Valverde he annexa à Abbadia de Santa Maria da Villa de Re- 
bordaôs : tem vinte & cinco visinhos. j 

S. Pedro de Babe tem oitenta & cincc visinhos ; : he Reytoria da Casa de Bra- 
gança, que com as suas annexas tem duas Commendas, que renderám cada huma 
cento & cincoenta mil reis, de que se pagão ao Reytor quarenta & dous. 

Santa Olaya de Villa Meam he annexa à Reytoria de Ba Bertholameu de Ra- 
bal; tem quarenta visinhos. Está no termo desta Cidade o Ea da Refega com 
doze visinhos, que vão ouvir Missa à Freguesia de Veigas, termo da Villa “do Ou- 
tetro. 

S. Migucl de Palacios, Curado que apresenta o Cabido; tem vinte & cinco vi- 
sinhos. 

S. Bertholameu, Reytoria do Bispo, & GCommenda de Christo, tem estes lu- 
gares, S. Julião com sessenta & seis visinhos, & Caravella com vinte. 

Nossa Senhora da Assumpção de Gimonde he annexa á Reytoria de S. Pedro 
de Babe : tem quarenta visinhos. 

Nossa Senhora da Assumpção de Labeados he tambem annexa à Reytoria de 

- Pedro de Babe: tem trinta visinhos. 

Nossa Senhora da Assumpção de Deylão ho annexa à Reytoria de Saô Bertho- 
lameu de Rabal : tem trinta visinhos. Villar, & Val de Prados tem vinte & cinco 


- visinhos, que vão à Missa ao lugar de Milhão, termo da Villa do Ou-, 
teiro. 


dão Lourenço da Petisqueira he annexa à Fes tona des. Bertholameu de Ra- 
bal: tem vintê visinhos. : 

S. João Bautista de Riodonor he tambem annexa à' mesma Reytoria de Ra- 
bal : tem quinze visinhos, porque ametade do lugar de Riodonor he de Portu- 
gal, & a outra ametade de Castella. 
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S.: Vicente de Gradamil he tambem annexa á Revtoria de Rabal: “tem dezáseis 
visinhos. 

S. Miguel de Fermontaõs he annexa à Reytoria: de Salças ; tom quarenta visi- 
pos: 

Ss. Miguel de Lanção he annexa à Reytoria de S. Mamede de Sortes: tem 
trinta & cinco visinhos ; Villa boa de Arufe, lugar de sete visinhos, & Arufe de 
doze, vão à Missa à Villa de Rebordainhos Comarca de Miranda. 

S. Justo de Calvelhe, Curado annexo à Reytoria de Izeda, tem oitenta visi- 
nhos. 

S. Migucl de Paço de Sortes tem iai visinhos: he annexa à Reytoria de 
S. Mamede de Sortes. 

S. Miguel, Curado, tem o lugar de Paradinha a nova com cincoenta visinhos, 
& Paradinha a velha com quinze. 

S. Frutuoso he annexa à Reytoria de Izeda: tem o. lugar de Pombares com 
tincoenta visinhos, & Teixedo com doze. 

S. Amaro de Pereiros, tem vinte & cinco' visinhos : he confirmação do Bispo. 

S. Nicolao de Salças, Reytoria do Bispo, que rende cincocnta mil reis, tem 
o lugar de Salças com cincoenta visinhos, & Moredo com quarenta & seis. La- 
toens lugar do termo de Bragança tem doze visinhos, que vão à Missa à Sezulfe 
Comarca da Torre de Moncorvo. “ 

Santo Estevão de Villaboa de Carças he annexa à Abbadia de S. Pedro de 
Carças : tem trinta visinhos. 

S. Pedro de Carcas, Abbadia- da Casa de Bragança, que rende com as suas 
annexas trezentos mil reis livres para o Abbade, tem quinze visinhos. 

Santiago de Coclhozo he annexa à Reytoria de S. Gens de Parada : tem se- 
tenta visinhos. 

Santa Maria Magdalena de Grijó de Valbemfeito he annexa à mesma Reyto- 
ria de S. Gens de Parada :-tem noventa visinhos. 

S. Martinho de Villar do Monte he annexa à Reytoria de S. Pedro de Macedo 
dos Cavalleiros : tem quarenta visinhos. o 

Santa Comba de Santa Combinha tem trinta & cinco salas: he anne- 
xa à Reytoria de Salças. 

S. Lourenço de Salcelhas, Abbadia do Padroado Real, que rende trezentos 
mil reis, tem setenta visinhos. 

Santa Maria de Talhinhas, Abbadia da Casa de Bragança, que rende cen- 
to & cincoenta mil reis, tem quarenta visinhos. 

S. Mamede de Sortes, Reytoria do Bispo de Miranda, tem sessenta visinhos. 

S. Bertholameu de Viduedo he annexa à Reytoria de Sortes : tem cincoenta 
visiuhos. 

Santa Maria de Valbemfeito, Abbadia da Casa de Bragança, que renderá 
cem mil reis livres para o Abbade, tem cento & vinte visinhos. 

S. Pedro de Macedo dos Cavaleiros, Reytoria da Casa de Bragança, que 
com as suas annexas renderá - oitocentos mil reis para o Commendador, de que 
paga quarenta & dous ao Reytor: tem Macedo dos Cavalleiros com sessen- 
ta visinhos, Travanca com cincoenta, Mugucirinha com vinte & seis, & Gra- 
dissimo com quarenta. 

N. Senhora da Purificação, Abbadia do Bispo dé Miranda, que rende qui- - 
nhentos mil reis, tem o lugar de Podence com cento & doze visinhos, & o 
Aziveiro Com quatorze. 

S. Vicente de Vinhas, Abbadia que apresenta o Marquez de Tavora, que 
rende dous mil & quinhentos cruzados; tem noventa- visinhos. 

vi E Sebastião de Limãos tem setenta visinhos: he annexa 4 Abbadia de 
inhas. 

S. Vicente de Bagueixe, annexa tambem à Abbadia de Vinhas, tem ses- 
senta visinhos. 


- 
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N. Senhora da Assumpção de Castro Ronpal, annexa à mesm” Abbadia de 
Vinhas, tem quarenta visinhos. | 

Santa Cruz de Gralhos, annexa + mesma Abbadia de Vinhas, tem cincoca- 
ta & oito visinhos. | | ; 

S. Giraldo de Banrezes, anncxa » mesma Abbadia de Vinhas, tem vinte vi- 
sinhos. no 
S. Sylvestre de Freixeda he annexa à Reytoria. de Salcas: tem trinta & 
cinco visinhos. O lugar de Fernando tem vinte & sete visinhos, que vaô à 
Missa à Villa de Val de Nogueira desta Comarca. 

S. Giraldo de Cavrapatas tem cincoenta visinhos: he Curado da apresen- 
tação do Bispo. 

Santo André de Moraes, Reytoria do Bispo, & Commenda de Christo, tem O 
lugar de Moraes com cento & sessenta visinhos, & o de Sobreda com quatorze. 

S. Bertholameu do Paredinha dos Bosteiros tem vinte & cinco visinhos: he 
annexa à Reytoria de Santo Andre de Moraes. | 
- SS. Martinho da Lagoa annexa à mesma Reytoria de S. Andre de Moracs, tem 
cento & quarenta visinhos. 

Santa Comba de Rocas tem cincoenta visinhos. 

S. Miguel de Talhas he annexa 1 Abbadia de S. Pedro de Carças, tem novet- 
ta visinhos. - - 7 

“N. Senhora da Assumpção de Serapicos, annexa tambem á Abbadia de Saó 
Pedro de Carças, tem setenta visinhos. » | 

N. Senhora da Assumpção do Castellãos tem cem visinhos : he annexa á Rey-. 
toria de 8. Pedro de Macedo dos: Cavalleiros. 

Santa Eufemia de Vergada tem vinte &.cinco visinhos : he annexa á Abbadia, 
de Sendas. | 

N. Senhora das Candeas de Macedo do Mato, Abbadia do Bispo, que rende se- 
tenta mil veis; tem quaronta & seis visinhos. 

S. Pedro de Sendas, Abbadia do Bispo, que rende quatrocentos mil veis, tem 
trinta & cinco visinhos. - € 

Nossa Senhora da Assumpcio do Lamas de Podence, Reytoria do Bispo, ten. 
setenta & seis visinhos. | | 

Santiago de Crujas tem setenta visinhos : he annexa à Reytoria de Lamas. 

N. Senhora da Assumpção de Izeda, Revtoria do Bispo, tem cento & sessenta 
visinhos. - | 

S. Vicente de Val da Porca tem oitenta visinhos: he annexa à Abbadia de Sal- 
cellas. o | 

Santa Martha de Bornes, Reytoria do Bispo, & Commenda de Christo, tem 
cento & setenta visinhos. j ú 

N. Senhora da Conceição de Burga tem quarenta visinhos : he aunexa à Rey- 
toria de S. Martha de Bornes. 

Santa Maria de Quintella de Lampaças, Abbadia da Casa de Braganca, que 


rende com as suas annexas duzentos & cincoenta mil reis livres para o Abbade, 


tem o lugar de Quintella com cento & doze visinhos, & o de Veigas com vinte & 
cinco. a 

S. Miguel de Baldres he annexa à Abbadia de Santa Maria de Quintella: tem 
trinta & cinco visinhos. O lugar de Arrifana tem quinze visinhos, que. vio à Mis- 
sa à Villa de Val de Prados desta Comarca, | 

S. Nicolao da Amendoeira, Curado do Bispo, tem sessenta visinhos. 


. 
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CAP. NG. 


Das Villas em que entra em Gorreiçaô o Ouvidor da Comarca de Bragança, 
que saô dos Duques desta grande Casa. 


N 


Ny Villa de Val de Nogueira deu foral no anno de 1296. ElRey Dom Affonso o 

Terceiro, que depois reformou ElRey Dom Manoel: tem trinta visinhos com hu- 

ma Igreja Parochial, Orago À. Senhora da Assumpção. He da Provedoria de Mi- 
anda. 

A Villa de Villa Franca tem cincoenta visinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de S. Bento, annexa à Abbadia de S. Maria de Quintella no termo 
de Bragança. He tambem da Provedoria de Miranda. 

A Villa de Val de Prados tem noventa visinhos com huma Igreja Parochial da 
invocação de S. Jeronymo, annexa á Reytoria de S. Pedro “de Macedo dos Ca- 
valleiros no termo de Bragança; he da Provedoria de Miranda. 

A Villa de Rebordãos tem cem visinhos com Igreja Parochial, Orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção, Abbadia da Casa de Bragança, que com suas annexas ren- 
derá quinhentos mil reis livres para o Abbade: ElRey Dom Diniz lhe deu foral. 
O seu termo tem o lugar de Mós de Rebordãos com cincoenta visinhos, Igreja 
Parochial da invocação de S. Pedro, Abbadia annexa á da Villa: tem mais huma 
Ermida de N. Senhora da Serra, Imagem us devota, & de muitos milagres. He 

da Provedoria de Miranda. | 
Í A Villa de Gustei tem quarenta visinhos com huma Igreja Parochial da invo- 
ação de S. Claudio, annexa á Reytoria de S. Bento de Crasto de Avellis no ter- 
mo de Bragança. Tem esta Villa no seu termo o lugar da Castimheira com 24. 
visinhos : he da Provedoria de Miranda. 

A Villa de Ervedoza tem cem visinhos com huma Igreja Parochial da invoca- 
ção de S. Martinho, annexa à Abbadia de S. Pedro de Penas juntas: tem esta 
Villa no seu termo Pegolago, & Soutella com doze visinhos, & Falgueiras com 
nove, que vão á feveja de S. Pedro de Penas juntas termo de Bragança; he da 
Provedoria de Miranda. “a 

A Villa do Outeiro fica seis legoas ao Noroeste de Miranda, & tres de Bragan- 

ca para o Sul: está situada na planicie de hum outeiro, donde tomou o nome, 
eom seu Castello: he abundante de pão, & vinho; tem oitenta visinhos com hu- 
ma Igreja Parochial dedicada a N. Senhora da Assumpção. He seu Alcayde mór 
o Doutor Antonio .de Freitas Branco, do Conselho de S. Magestade, & do de sua 
Fazenda, Commendador de S. Mamede do Troviscoso, Juiz geral das Coutadas do 
“Reyno, Chanceller da Casa de Bragança, & Ministro da Junta da dita Casa, & da 
Casa do Infantado, & Administrador da Casa de Aveiro. O seu termo tem as Fre- 
guesiaseseguintes. 

Santa Ólaya temPinelló com setenta visinhos, & Val de Pena com tres. 

S. Thomê de Quintanilha tem trinta visinhos. 

S. Cruz de Carção tem cento & cincoenta visinhos. 

S. Lourenço de Milhão tem cincoenta visinhos. 

S. Vicente de Paço do Outeiro tem sessenta visinhos. 

S. Frutuoso de Argozello tem cento & cincoenta visinhos. 

S. Miguel de Paradinha tem quarenta visinhos. 

N. Senhora da Assumpção de Rio frio tem setenta visinhos. 

S. Julião de Santulhão tem cento & cincoenta visinhos. | 

S. Vicente de Veigas tem vinte visinhos. Pertencem aos dizimos destes luga- 
res ao Cabido de Miranda, que nelles apresentão Curas. 

Assistem ao governo civil desta Villa, que he da Provedoria de Miranda, hum 


| 
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Juiz de fóra, Vereadores, & Juiz dos Orfãos com seus Officiaes, & tem algumas 
casas nobres de appellidos, Rochas, Machados, Moraes, Fragosos. 
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Da Villa de Chaves. 


“ 


He esta Villa do Arcebispado de Braga, & do Estado da Casa de Bragança, em 
que entra o seu Ouvidor em Correição, & o Provedor da Comarca de Guima- 
racos a exercitar seu officio: foy fundada pclo Emperador Flavio Vespasiano, & 
o nome que teve antigamente de Áque Flavie, dizem que clle lho pozera, que 
depois se corrompeo em Águe Calide, por razão das aguas calidas, que nella nas- 
cem fóra dos muros junto da ponte que chamão das Caldas, aonde houve casa 
em que se tomavão banhos, que se arruinou para ficar livre a campanha, & 
desembaraçados os tiros da artilharia; andando os tempos se corrompeo o nome 
de Calide em Clavis, & este em Chaves no tempo delRey Dom Affonso o Sexto 
de Leão, que a deu em dote a seu genro o Conde Dom Henrique de Borgonha. 
Na entrada dos Mouros em Espanha foy destruída por elles, & depois reedificada 
por ElRey Dom Affonso o Terceiro de Leão no anno de 888. que a mandou po- 
voar, & cercar de muros, encarregando a obra ao Conde Oduario. Tornou ao 
dominio dos Mouros, & no auno de 1160. reynando Dom Affonso Henriques, foy 
restaurada por dous irmãos Ruí Lopes, & Gracia Lopes, Cavalleiros Portuguc- 
zes, por cuja causa tomârão o appellido de Chaves, que ficou a seus descenden- 
tes. Finalmente ElRey Dom Diniz a engrandeceo, reparando seus antigos muros, 
& lhe deu foral ElRey Dom Affonso o Quarto seu filho, o qual depois reformou 
ElRey Dom Manoel em Lisboa a 19. de Julho de 1515. tem voto em Cortes com 
assento no banco quinto. o 
Tem esta Villa seu sitio em huma imminencia pouco levantada junto do rio 
Tamega, que corta huma espaçosa veiga desde a Villa de Monte-rey (que he a 
raça de Armas fronteira de Galliza) por distancia de tres legoas até Chaves, & 
pa de meya, de terras ferteis, & abundantes de pão, & linhos. O rio divide 
a esta Villa do seu Arrabalde, que chamão da Magdalena, & a ambos ajunta huma 
ponte, que o domina, que dizem ser fundada pelo Emperador Trajano, em euja 
comprovação se conservão em huma das entradas da ponte duas columnas com 
inscripçoens deste, & outros Emperadores, de que fazem memoria. Entre o rio, 
& a Villa ha outro Arrabalde, que chamão das Couraças: o restante da povoação 
“está recolhido dentro da muralha feita, & emendada ao moderno com cortinas, 
baluartes, & cavalleiros, com artilharia, & bom fosso: vão as cortinas fechar 
com forte de S. Francisco, mais imminente que a Villa, obra moderna, que ago- 
ra lhe serve de Cidadella ; mas conforme a planta da fortificação, dizem se ha de 
alhanar a parte do forte, que olha para'a Villa dentro das cortinas da muralha, 
ara que deixe de ser CGidadella, & tiquem os muros, & forte fazendo em circuito 
uma só muralha irregular, que rodec a Villa, dentro da qual está hum Castello 
de fabrica antiga, que serve de habitação dos Governadores das Armas desta Pro- 
vincia, que sempre nesta praça fizerão sua assistencia, com a maior quantidade dé 
gente de guerra, que estava destinada para guarda, & defensa desta Provincia: 
& ainda heje tem de presidio ordinario hum terço de Infantaria, & duas Com- 
panhias de cavallcs. Distante hum grande tiro de mosquete está o forte de S. Nou- 
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tel, obra moderna, & de singular fortaleza, & perfeição, com estacada de alamos 
em lugar de cstacas. p o | É 

Toda a povoação he huma só Freguesia, que tem quatrocentos visinhos, com 
huma Igreja Collegiada, Orago Nossa Senhora da Assumpção, Priorado que apre-. 
senta a Casa de Bragança, que rende seiscentos mil reis, com mais dous Benefi- 
cios simples da apresentação *da mesma Casa, que renderá cada hum setenta mil 
reis. Dentro do forte de São Francisco está hum Convento da invocação deste 
Santo, o qual foy antigamente de Templarios, depois de Conventuaes, & hoje de 
Capuchos Piedosos, a segunda Casa desta Provincia: fundou-se depois no sitio 
em que hoje está pelos annos de 163%..com esmolas do povo, & dos Duques de 
Bragança, Padrociros do antigo Convento, & se tresladârão para este os ossos do 
primeiro Duque Dom Affonso. Entre o forte, & a Villa ha hum Recolhimento de 
mulheres leigas, & com capacidade de ser Convento, em cuja pertenção andão os 
moradores. 

Reside nesta Villa hum Auditor Geral, que conhece das eausas dos Soldados, 
& ha hum Vigario Geral posto pelo Arcebispo de Braga com certa jurisdição coar- 
ctada nesta Villa, & em outras circumvisinhas. Assistem ao sen governo civil 
hum Juiz de fóra, Vereadores com seus Officiacs, hum Juiz dos Orfaôs com dous 
Escrivacns, & seis Tabeliaens. Tem muitas casas nobres des appellidos, Maga- 
Jlhaens, Teixeiras, Barros, Bahias, Queirogas, Madeiras, Pinheiros, : Kontouras, 
* Moraes, Araujos, Fontes, Oliveiras, Carneiros, Campilhos, Pereiras, Velhos, Bar- 
rozos, Sousas, Costas, Pessoas, Brandoens, Chaves, Pequenos, & outros muitos. 


Lugares do termo desta Valla, que se dividem 
pelus Freqguesas seguintes. 


Sa Domingos, Curado annexo ao Priorado da Igreja Matriz de Chaves, tem estes 
lugares, Valdanta com vinte & oito visinhos, Aboblcira com vinte, Cando com 
dozê, & Granja com quatorze. | o o É 

. Santa Clara, Curado da apresentação do Reytor de Bobadella, tem Sanjurjo 
com sessenta visinhos. j 

Santa Maria Curado da apresentação do Reytor de Bobadella, tem Soutello de 
baixo com setenta & oito visinhos, & Noval com trinta & seis, huma Ermida do 
Espirito Santo, & quatro fontes. e 

Santo Andre, Curado da apresentação do mesmo Reytor de Bobadella, tem 
“Ardãos con! oitenta visinhos, & huma Ermida de N. Senhora do Rosario. 

Santo Antonio, Curado da mesma apresentação, tem Soutisinho com sessen- 
ta visinhos. | 

Santa Maria tem Calvão com cento & nove visinhos, Ceara velha com setenta 
& seis, Castellaôs com dezoito, Agrella tem vinte, que vão ao Couto de Ervede- 
do dos Arcebispos de Braga. 

“Santa Maria de Villela seca, Curado da Mitra, tem cincoenta visinhos, & hu- 
ma Ermida de N. Senhora. 

Santiago, Abbadia da Mitra, tem Villarelho, & Cambedo com cincoenta visi- 
nhos, & Villarinho do Extremo com dezaseis, & huma Ermida de N. Senhora do 
Rosario. e 

Santa Comba de Villâmeam, Curado da Mitra, tem quarenta visinhos, & hu- 
ma Ermida de S. Anna. 

S. Miguel, Curado da Mitra, tem Outeiro seco com oitenta visinhos, & huma 
Ermida de N. Senhora do Rosario, & o lugar de S. Cruz com dez, & huma Er- 
mida de S. Anna. Ee é 4% 

Santa Maria de Lamadarcos tem cincoenta vismhos: he annexa ao Priorado 
da Villa de Chaves. A E PE am ERR RR 
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S. Martha de Villa Frade tem trinta visinhos, & huma Ermida de N. Senhora: 
he tambem annexa ao mesnro Priorado. 

Santo Estevão, Vigairaria da Mitra, tem cstes lugares, Santo Estevão com 
cincocnta visinhos, Fayoens com cento & dez, & Villaverde do Extremo com 
quarenta: são annexas a esta Freguesia tres Ermidas, N. Senhora do Rosario, S. 
Mattheus, & Santiago. 2 

S. Marla, Curado da apresentação do Vigario de S. Estevão, tem o lugar de 
S. Lourenço com trinta visinhos, & Eiras com dez. - 

S. Salvador, Vigairaria da apresentação da Casa de Bragança, tem o Espirito 
Santo de Villar de Nantes com oitenta visinhos, Nantes com cincoenta & seis, 
& Outeiro João com trinta, & huma Ermida de Santiago. | 

N. Senhora do O, Curado annexo á Vigairaria de S. Salvador, tem Samayoens 
com quarenta & cinco visinhos, & huma Ermida de N. Senhora do Rosario, & 
Izci com vinte & cinco. x 

Santa Maria, Curado annexo à Reytoria de S. Migucl de Nogueira, tem Sel. 
la, & Sampayo com doze visinhos, & huma Ermida, & Tresmundes, & Brunhei- 
ro com vinte. 

S. Julião de Monte negro, Reytoria, & Commenda de Christo, tem estes lu- 
gares, S. Gcão com vinte & cinco visinhos, Mosteiro de baixo com quinze, & Li- 
maos com oito. 

Santa Maria de Paradella, Curado annexo á Reytoria de S. Miguel de Noguei- 
ra, tem Paradella, & Pardelhas com trinta visinhos, & Maços com vinte. | 

S. Miguel, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo, (de que he Commen- 
dâdor Dom Pedro da Cunha) tem estes lugares, Nogueira com solto visinhos,, 
Gapelludos com vinte, Sandanil com quatorze, Santa Marinha com dez, a Moinha 
" velha com nove, Sobrado de Nogucira com seis, Santiago do Monte com vinte & 
dous, Alanhosa com vinte, & Gundar com dez. 

;S. Vicente de Vilharandello tem cento & cincoenta & dous visinhos, & huma 
Ermida: he Vigairaria de Malta da Commenda de S. João de Corveira. ? 

S. João, Vigairaria de Malta da mesma Commenda, tem estes lugares, Er- 
vocns com cincoenta visinhos, Lamas com dezaseis, Alpande com vinte & cinco, 
Valongo com oito, Villardouro com seis, Alfonge com doze, Sendoselhe com dez, 
& Sá com cincoenta & cinco, & huma Ermida de Santa Luzia. é 

S. Maria de Vaçal, Curado da apresentação do: Cabido de Braga, tem Vaçal 
com cincoenta- visinhos, & Monçalvarga com quarenta. 

S. Pedro de Frioens, Vigairaria da apresentação da Casa de Braganca, que 
rende duzentos mil reis; tem estes lugares, Frioens com seisevisinhos, Villavinho 
com vinte & dous, Frugende com dezanove,. Quintella com cincoenta, S. Do-' 
mingos com seis, Ladairo com dez, Selleirós com cincoenta, Villaranda boa com 
doze, Paranhos com dezoito, & Mosteiro de cima com vinte & seis: os dizimos 
desta Freguesia são do Prior de Chaves. 

S. Mamede, Curado annexo á Reytoria de S. Nicolao de Carrazedos, tem Ar- 
geris com oitenta 'visinhos, Ribas com vinte & cinco, Pereiro de Santiago com 
vinte, Alvarenta com quinze, Midoens com dez, & YValdespinho com oito. 

S. Pedro de Sanfins, Curado annexo á mesma Reytoria de Carrazedo, tem 
sessenta visinhos. | a no 

Santa Maria de Crasto, Curado annexo à mesma Reytoria de Crasto, tem 
quarenta visinhos. E 

S. Pedro do Rio torto, Reytoria, & Commenda de Christo, (de que he Com- 
mendador o Conge de S: Lourenço) tem noventa visinhos. 

S. Lourenço de Lilella, Curado annexo à Reytoria de Saô Pedro de Rio torto, 
tem Lilella com vinte & seis visinhos, Povoa com vinte & dous, Payo com doze. 

Nossa Senhora das Neves da Veiga de Lila tem trinta & dous visinhos: he 
-amgnexa á Reytoria de S. Pedro dos Valles. 

S. Pedro dos Valles, Reytoria da apresentação da Casa de Bragança; que com 
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as suas annexas rende ao Reytor duzentos mil reis, tem quarenta visinhos, & hu- 
ma Commenda que apresenta a Casa de Bragança, que renderá trezentos mil reis. 

Nossa Senhora do O, he annexa à Reytoria de S. Pedro, dos Valles: tem es- 
tes lugares, Canavezes com quarenta visinhos, Cadouso com vinte, Deimãos com 
trinta, & Emeres com oito. | | 

S. Nicolao dos Valles, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo (de que he 
Commendador Francisco Teixeira Chaves) tem Vallos com vinte & dous visinhos, 
& Zebres com dezaseis. | 

Santo Andrê tem Jou com sessenta & cinco visinhos, Toubres com dezoito, 
Valdigua com oito, Cima da Villa com quarenta & cinco: he annexa à Reytoria 
de S. Pedro dos Valles. 

S. Miguel, Curado annexo à Reytoria de S. Nicolao de Carrazedo, tem Curros 
com vinte & cinco visinhos, Val do Campo com doze, & Cabanas com onze. 

Santa Maria de Emmeres, Curado annexo à mesma Reytoria de Carrazedo, tem 
setenta visinhos. * | | 

- S. Thomê de Randufe traz Carrazedo, Curado annexo à mesma Reytoria de 
Carrazedo, tem quarenta visinhos. | cc 

S. Nicolao de Carrazedo, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo (de-que 
he Commendador o Marquez da Fronteira) tem Carrazedo com noventa visinhos, 
Silva com vinte & seis, Cubo, & Ribeira da Fraga com trinta. - 

Santa Maria de Tazem, Curado annexo à Reytoria de Carrazedo, tem o lugar 
de Tazem com.trinta visinhos, Valizellos com doze, Cubas com nove, & Frutuoso 
com quinze. 

S. João da Corveira, Vigairaria de Malta, tem S. João da Corveira com de- 
zoito visinhos, Corveira com doze, Junqueira com quatorze, Rio bom com vinte 
& dous, Sobrado, da Junqueira com dezanove, Busto com nove, Varges, & Quin- - 
telinha coin oito, & Villarinho do Monte com dezoito. oo 

S. Salvador de Nuzedo he annexa à Reytoria de Santa Leucadia: tem Nu- 
zedo com quarenta visinhos, & Argemil com quarenta & cinco: rende a Revto- 
pia de Santa Leucadia com as suas annexas cem mil reis, & tem huma Commen- 
da da Casa de Bragança, que rende quatrocentos mil reis. | | 
S. Pedro de Padrella, Curado annexo à Reytoria de Carrazedo, tem trinta vi- 
sinhos: | | 

S. Bertholameu da Povoa he annexa à Reytoria de Santa Leucadia; tem Po- 
voa de Agraçaos com doze visinhos, Pereiro de Loivos com vinte & oito, Agra- 
çaos com dez, Fernandinho, & S. Pedrinho com seis, & Dorna com quinze. - 

Nossa Senhora da Assumpção he Reytoria da Casa de Bragança, que com as 
suas annexas rende ao Reytor cem mil reis, & he Commenda que renderá qua- 
tro mil cruzados: tem estes lugares, Santa Locaya com vinte & cinco visinhos, 
Adaes com trinta & quatro, Matozinhos com trinta & cinco, Fornellos com tres, 
Santa Ovaya com quinze, Carregal com oito, & Val do galo com quinze. 

Santa Maria de Moreiras tem dezoito visinhos, France com vinte & seis, Al- 
morfe com doze, Torre de Moreiras com vinte & sete, & Randufinho com sete: 
he Reytoria da Casa de Bragança, & Commenda de Christo, de que he Commen- 
dador o Duque do Cadavyal. É | 

S. Giraldo de Loivos he annexa à Reytoria de Moreiras: tem Loivos com cem 
visinhos, & Ceixo com quarenta. | , 

Nossa Senhora do Rosario de Salharfs he tambem annexa à Reytoria de Mo- 
reiras; tem Salharis com trinta & seis visinhos, Fornos com quinze, Valverde 
com vinte, & Villarel com quinze. e ô 7 

Santiago de Qura he annexa à mesma Reytoria de Moreiras: tem Oura com 
quarenta visinhos, & Villaverde de Oura com vinte & seis. | 

S. Thomé de Arcoço he tambem annexa-à Reytoria de Moreiras : tem Arcoço 
com setenta & seis visinhos, & Vidago com cincoenta. 
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S. Francisco de Villarinbo das Paranheiras tem cincoenta visinhos ; he anne- 
xa à mesma Reytoriá de Moreiras. | | 

Santa Olaya de Anelhe he tambem annexa à mesma Reytoria de Moreiras : 
“tem Anelhe com quarenta & dous visinhos, Souto Velho com trinta & dous, & 

Rebordondo com quarenta & cinco. 

Nossa Senhora da Assumpção, Curado, tem Villela do Tamega com quarenta 
visinhos, Rodeal com trinta, & Moure com dez. | | 

, S. Gonçalo de Villasboas, Curado, tem Villasboas com quarenta visinhos, Pe- 
reira do Sellão com vinte & nove, -& Villa Real com doze. , 

S. Pedro de Agostem, Vigairaria da Mitra, tem estes lugares; S. Pedro de 
Agostem com trinta visinhos, Agostem com quinze, Ventozellos com dezaseis, Vil- 
la-nova da Veiga com quarenta, Percira de Veiga com doze, Paradella da Veiga 
com dez, Sesmil com quinze, Bobeda com trinta & seis, Largarelhos com nóve, 
& Escaris com doze. | | | 

Santo André de Curalha tem quarenta vjsinhos, & huma Ermida : he annexa 
à Vigairaria de S. Vicente de Redondello. 

S. Vicente de Redondello, Vigairaria da Mitra, tem Redondello com trinta vi- 
sifhos, Casas novas com quarenta & dous, & Pastoria com sessenta, & huma Er- 
mida de S. Martinho. 

Santa Anna de Sarapicos, Curado da apresentação do Cabido de Braga, tem 
trinta & seis visinhos. 7 
, Santiago, Vigairaria do mesmo Cabido, tem estes lugares, Santiago da Ribei- 
ra com quatro visinhos, Alvites & Dagoy com dezaseis, Amoinha nova com vin- 
te, Avelleda & Friande com quatorze, Chamoinha com dezaseis, Campo degoa 
com cincoenta, Cancello com oito, Esturaôs com dezanove, Paradella de Saô Ju- 
zenda com vinte, Parada de Saô Juzenda com quinze, S. Juzenda com treze, S. 
Sibrão com doze, Villela do Monte com quatorze, & Villa-nova do Monte com 
dezascis. | 

Santa Maria, Vigairaria do mesmo Cabido,. tem Valpassos com cento & sus- 
senta visinhos, Lagoas com vinte & dous, Valverde com doze, & Val de Casas 
com trinta. 

Santa Maria dos Possaquos, Vigairaria do mesmo Cabido, tem Possaquos com 
cem visinhos, & Cachao com vinte. : 
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Da Villa de Montealegre. 


Dia liga para o Poente da Villa de Chaves, caminhando para a Provincia de 
Entre Douro & Minho, tem seu assento a Villa de Montealegre, terra montuosa, 
& muito fria, abundante de centeyo, caça, & criaçoens de vacas, de que tirão 
muitas manteigas, & natas : em seus rios, Caldo, & Beça se pescão muitas, & boas 
trutas, & em outras Ribeiras. ElRey Dom Diniz lhe deu foral, & a mandou po- 
voar no anno de «1289. he do Arcebispado de Braga, & do Estado da Casa de 
Bragança, cujo Ouvidor entra nella em Correição, & da Provedoria de Guima- 
raens : tem cento & sessenta visinhos com huma Igreja Parochial da invocação 
de Santa Maria, Reytoria da Mitra, Casa de Misericordia, & duas Ermidas : con- 
fina com o Reyno de Galliza pela parte do Norte, & tem hum Castello de fabri- 
ca-antiga, em que no tempo da guerra, & alguns annos depois da paz houve Go- 


vernador com presidio de Infanteria, que agora não, tem. O seu termo tem dous 
Castellos, hum que chamão da Piconha, & outro desseirraons : tem cento & qua- 
venta & tres lugares, que se dividem pelas Fregucsias seguintes. 

S. Miguel de Villar de Perdizes, Vigairavia da Mitra, tem cento & noventa 
visinhos, & tstes lugares, Santo Andrê com cem, & Sorveira com oitenta. 

Santa Maria de Gralhas,-Curado, tem cento & dezaseis visinhos. 

Santa Maria de Meixendo, Abbadia da Mitra, tem Meixendo com setenta & dous 
visinhos, & Codeçozo com trinta & sete. 

Santa Maria de Padornellos he annexa à Reytoria de Santa Maria de Monte- 
alegre, tem sessenta & dous visinhos. | 

S. Martinho de Padrozo, Abbadia da Mitra, tem cincoenta & dous visinhos. 

8. Pedro de Tourem, Abbadia da Casa de Bragança, que rende trezentos mil 
reis, tem noventa visinhos. Nesta Freguesia está c Castello da' Piconha. 

S. Pedro de Donoens tem sessenta visinhos: he annexa à Reytoria de Santa 
Maria de Montealegre. + | 

Santiago de Mourilhe tem sessenta visinhos, & o lugar do Sabuzedo com cin- 
coenta: he tambem annexa à Reytoria de Montealegre. | 

3. Mamede de Cambezes, Abbadia da Casa de Bragança, que rende duzentos 
mil reis, tem o lugar de Cambezes com sessenta visinhos, & o de Frades com 
trinta & cinco. 5 - - 

Santo Andrê de Cezelhe he annexa à Reytoria de Santa Maria de Monte- 
alegre, tem Cezelhe com cincoenta visinhos, & Travaços com quarenta & cincp. 

Santa Maria de Covellaens tom cincoenta visinhos, he annexa à Reytoria d 
Santa Maria de Veade. | 

Santiago de Paredes do Rio tem cincoenta visinhos, he tambem annexa à Rey- 
toria de Santa Maria de Veade. | 

Santa Maria de Pitoens tem cem visinhos. 

S. Thomé de Parada do Gerês, Abbadia da Casa de Bragança, que rende dn- 
zentos mil reis, tem Parada do Gerês com trinta visinhos, Outeiro com vinte & 
oito, Sirvozello com doze, & Sella com oito. | 

S. Lourenço de Cabril, Abbadia da Casa de Bragança, que rende trezentos 
mil reis, tem Cabril com quinze visinhos, Lapella, & Azebedo com doze, Zertel- 
lo com dez, & Chelo com nove. 

S. Vicente de Contim he annexa à Abbadia de Santa Marinha: tem Contim 
com vinte visinhos, & S. Pedro do Rio com trinta & seis. 

* 8. Miguel de Villaça tem vinte visinhos, & lhe pertencem ametade dos visi- . 
nhos do lugar de S. Pedro do Rio: he Curado que apresenta o Abbade de San- 
ta Marinha. | 

Santo Andrê de Fiaens do Rio tem trinta visinhos, & o lugar de Loivos com 
doze: he annexa à Reytoria de S. Maria de Veade. . 

S. João de Ponteira, he tambem annexa á Reytoria de Santa Maria de Veade: 
tem Ponteira com quinze visinhos, & Paradella com vinte & seis. 

S. Pedro de Covello do Gerês, Abbadia da Casa de Bragança, que rende livres 
da po para o Abbade cem mil reis, tem Covello com trinta & seis visinhos, 
& Sestafreita, & Penedas com quinze. 

Santa Marinha, Abbadia da Casa de Bragança, que com as suas annexas ren- 
de quatrocentos mil reis, tem Ferral, & Viveiro com cincoenta visinhos, Sacoselo 
com vinte & seis, Nogueirô com dezoito, Villa-nova, & Sidrôs com trinta & seis. 

S. Martinho de Reigozo he annexa á Abbadia de S. Pedro de Covello: tem 
Reigozo com trinta visinhos, Curraens com trinta & dous, & Ladrugaens com 
cincoenta. 

S. Pedro de Poldras, & Sanfins, Abbadia da Mitra, tem dezaseis visinhos, & 
o lugar de Payo Affonso com sete, & o de Ormeche com vinte. 

Santa Maria Magdalena da Villa da Ponte he annexa á Abbadia de S. Mari- 
nha: tem Villa da Ponte com trinta visinhos, & Bustello com vinte. | 
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Santiago de Frividellas lc annexa à Reytoria de Santa Marinha de Veade: 
tem Frividellas com vinte & cinco visinhos, & Lamas com trinta. 

Santa Maria de Veade, Reytoria da Casa de Braganca, tem Veade de baixo 
com cincoenta visinhos, & Veade de cima com trinta, Parasita com quarenta & 
cinco, Brandim com dezoito, Frizens com trinta, & Antigo de Veade com trinta 
& seis. 

S. Vicente da Chaã, Vigairaria que apresentão as Ereiras da Villã de Conde, 
tem S. Vicente, & Torgueda com quarenta visinhos, Medeiros com sessenta & 
oito, Peirczes com vinte, Gralhos com trinta, Virvidas com trinta, Travacos da 
Chaã com vinte & oito, Penedones com “cincoenta, & Castinheira com quarenta. 

Santa Maria Magdalena de Negroens, Curado annexo à lercja de 5. Vicente 
da Chaã, tem Negroens com cincoenta visinhos, Vilarinho com trinta, & Lama- 
chão com quinze. | 

S. Pedro de Morgade, Curado annexo à mesma Igreja de S. Vicente, tem Mor- 
gade com trinta & seis visinhos, Carvalhaes com quarenta, & Rebovdello com oito. 

“ Santa Christina de Servos, Abbadia da Casa de Bragança, que renderá seiscen- 
tos mil reis, tem Servos com sessenta visinhos, Corticos com trinta & oito, Vil-' 
larinho de Arcos com doze, & Arcos com cincocnta. 

Nossa Senhora da Assumpção de Serraquinhos he annexa á4 Abbadia de 5. 
Christina de Servos, tem Serraquinhos com quarenta visinhos, Sepeda com frin- 
ta, Zebral com trinta & quatro, Antigo de Zebral com quarenta, & Pedrairo com 
cincoenta. i | 

S. Miguel de Bobadella, Reytoria da Mitra, & Comnienda de Christo, tem 
Bobadella com sessenta visinhos, & Nogucira com oitenta. | 

8. Pedro de Sepeads, Reytoria da Mitra, tem Sepeaôs com cento & doze visi- 
nhos, & Sepellos com setenta, | 

Santa Maria da Granja, Curado que apresentão os Religiosos de Sad Bento do - 
Convento de Refoyos, tem Gravja, & Ventozellos com sessenta visinhos, 

Santa Martha, Curado da Mitra, tem Pinho com cinçoenta visinhos, Valdegas 
com quarenta, & Sobradello com oito, | 

S, Salvador de Eirô, Reytoria da Mitra, tem Eirô com trinta visinhos, Boti- 
cas com dezaseis, & Saugonhedo com quarenta & dous. 

S. Bertholamecu de Bessa, Abbadia da Casa de Bragança, que rende trezentos 
& cincoenta mil reis, tem Bessa com cincoenta visinhos, com seu rio do mesmo 
nome, aonde se pescão excellentes trutas: Torneiros com vinte & seis, Quintas, 
& Seirgaôs com cincoenta & seis, Carvalhelhos com vinte, Labradas com trinta, 
& Yillarinho da Mó com quinze. | | 

Santa Maria de Villar do Porro, Curado, tem Villar do Porro com sessenta & 
seis visinhos, & Carvalho com dezaseis. = Pão a 

S. Lourenço do Codeçoso de Canedo, Curado que apresentão os Religiosos de 
S. Bento do Mosteiro de Refoyos, tem cincoenta & seis visinhos, & o lugar de 


Sezerigo com vinte. - | 

Santa Maria de Curros, tem Curros com doze visinhos, Mosteirô com quin- 
ze, Friaens de Tamega com quarenta, & Antigo de Curros com vinte. 

S. Salvador de Canedo, Reytoria da Mitra, tem Canedo com cincoenta & seis 
visinhos, Veral com vinte, Seiros com trinta, Penalonga com cincoenta, & Alijó 
com doze. Viella, & Melhe tem vinte & seis visinhos, que vão à Ribeira de Pena 
fóra da Comarca. . 

Santa Maria de Covas, Abbadia da Casa de Bragança, que renderá seiscentos 
mil reis livres para o Abbade, tem Covas com cento & doze visinhos, Viveiro : 
com cincoenta & seis, Campos com quarenta, Agrellos com vinte, Busto frio 
com trinta, Casal de Guimera tem tres visinhos, que vão ao Couto de Ornellas 
- fóra da Comarca. ú o É 

Nossa Senhora da Natividade de Meixide, Curado annexo á Reytoria de 5. 
Miguel de Bobadella, tem quarenta visinhos, 

o8 T. vol. 
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Santa Maria Magdalena das Alturas he annexa á Abbadia de Santa Maria de 
Covas: tem Alturas com cincoenta & dous visinhos, Atilho com cincoenta, Vil- 
larinho seco com trinta, & Telhado com vinte & dous. 

Santiago de Cerdedo, Abbadia da Casa de Bragança, tem Cerdedo com vinte 
visinhos, Coimbrô com quinze, Venda da Serra com quatro, Covello do Monte 
com tres, & Britello com dous. | À 

Santa Maria de Salto, Reytoria, tem Salto com vinte visinhos, Pereira com 
doze, Serdejra com seis, Reboreda com vinte, Povoa com quatorze, Bagulhão com 
doze, Corva com dezasete, Ameal com oito, Amear com treze, Pomar da Rainha 
com cinco, Paredes de Salto coin seis, & Taboadella com seis. 

S. Simão do Codeçozo do Arco he annexa à Abbadia de S. Marinha: tem vin- 
te & seis visinhos com estes lugares, Sangunhedo, Venda nova, Villarinho do 


Arco, & Codeçozo do Arco. | 
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Da Villa de Rugyvaens. 


. 


No Arcebispado de Braga dez legoas da Villa de Chaves para o Poente, & seis de 
" Montealegre tem seu assento a Villa de Ruyvaens do Estado da Casa de Bragan- 
ça, cujo Ouvidor entra nella em Correição, & o Provedor da Comarca de Guima- 
raens: he a ultima Villa da Proyincia de Trás os Montes para a banda do Poente, 
pela qual confina com a Provincia do Minho, & já nella, & seu termo se achão 
arreiras levantadas nos carvalhos, como no Minho. Tem setenta visinhos com 
uma Parochia da invocação de S. Martinho, & estes lugares pertencentes à mes- 
ma Freguesia : Espindo com trinta visinhos, Honras com vinte, Frades com quin- 
«Ze, & Zebral com vinte & oito. | EA | 
O seu termo tem huma Freguesia dedicada a S. Vicente com quarenta visi- 
nhos no lugar de Campos, & vinte & nove no de Lama longa. Fafião tem dezoi- 
to visinhos, & Pinquaens doze, que vão à Missa a S. Lourenço de €abril, termo 
de Montealegre. Linharelhos tem nove visinhos, & Canizo quinze, que vão a S. 
Maria de Salto, termo da Villa de Montealegre. 


Em 
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Da Comarca, & Ouvidoria de Villa Real. | 


/ 
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Da descripçaô desta Villa. 


LD uatro legoas de Lamego para a parte do Norte em um vistoso, & alegre pla- 
no tem seu assento esta nobre Villa, a mayer, & melhor povoação da Provincia 
de Tras os Montes, aonde está situada para a parte do Occidente, por onde con- 
fina com a Provincia de Entre Douro, & Minho, da qual a dividem as serras, 
& montes, que chamão do Marão. Alguns dizem, (& parece não scr fóra de ra- 
zão) que seu nome he Villa Real, por estar entre dous rios, hum dos quaes pas- 
sa junto a ella, & Gutro corre pouco afastado, & juntos se chama o Corgo, que 
entra no Douro. Os que dizem dever-se chamar Villa Real, allegão que assim se 
chama, porque ElRey Dom Diniz mandou edificar seu Castello, & muros com tres 
torres, que tem de fabrica antiga, mas a mayor parte das casas fica fóra dos mu- 
ros, & dentro delles oito, ou dez. Tem mil & quinhentos visinhos com mui- 
ta nobreza, que usaô destes appellidos, Menezes, Pereiras, Teixeiras, Pintos, 
Coelhos, Magalhaens, & Lacerdas, que tem o foro de fidalgos, Correas, Bo- 
telhos, Cunhas, Mendoças, : Soares, Cabraes, Lobos, Mesquitas, que saô fami- 
lias nobres, & antigas, & outras muitas. 

Tem voto em Cortes com assento no banco quinto, & usa por Armas huma 
Coroa de louro, & dentro della humas letras, que dizem Alleo, & a hum lado 
huma Espada, que' parece denota a dignidade de Marquezado; & a razão des- 
tas Armas dizem ser, que acabada de conquistar a Cidade de Ceuta, cuidado- 
so ElRey D. João o Primeiro de deixar nella por Governador pessoa de tal 
valor, que a conservasse; & tendo já recusado este governo algum Cavalhei- 
ro a que se offerecera pelo grande risco que se considerava na sua defensa, 

edio este governo Dom Pedro de Menezes, que foy o primeiro Conde desta 
Villa, & mandando-o ElRey chamar em occasião que com outros Cavalheiros 
andava jugando a choca, foy diante delRey com o mesmo cajado, ou pao coin que 
jugava, que naquelle tempo se chamava ÁAlleo, & perguntado por ElRey se se 
atrevia a defender dos Mouros aquella praça, respondeo que com aquelle Allca 
que tinha na mão a defenderia, como fez, obrando valerosas proezas, que re- 
fere a Chronica do dito Rey, & a do mesmo Dom Pedro de Menezes, que escre- 
veo particular Gomes Eanes de Azurara. À generosa confiança com que este Ca- 
valheiro respondeo a ElReyv, & o glorioso desempenho com que defendeo a praça 
por muitos annos, em que nunca se desarmou, deu tanta, & tam respeitosa esti- 
mação ao seu Álleo, & cajado, que se guardou, para com elle sc dar posse em 
lugar de bastão aus Governadores daquela praça : & a Villa de Villa Real o to- 
mou porinsignia de Armas dentro de-huma coroa de Louro em memoria de tam 
grande Cavalleiro, senhor desta Villa, que tam dignamente mereceo coroar-se 
com a coroa de Louro por suas grandes façanhas. l 
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Divide-se esta Villa em duas Parochias, huma da invocação de S. Dionysio, 
& outra dedicada a S. Pedro, ambas com seu Vigario, & dous Coádjutores, que 
apresenta o Geral dos Frades Jceronymos do Convento de Bellem. Tem Casa de 
Miscricordia, Hospital, onze Capelas, ou Ermidas limpa, & curiosamente ador- 
nadas; o Convento de S. Domingos, que se fundou pelos annos de 1524. com 
csmolas do povo, & depois o acerescentarãó com grandes doações os Marquezes 
de Villa Real; o Convento de S. Francisco de Capuchos Antoninos, que funda- 
rão pelos annos de 1573. os Marquezes de Villa Real, & hum Mosteiro de Frey- 
ras da Ordem de Santa Clara. Tem huma grandiosa praça com bom chafariz, & 
hunia piramide altissima de buma só pedra, que sc remata em huma Cruz, aonde a 
gente nobre sempre costumou celebrar suas festas. He bem provida, & abastada de 
Mercadores, & officiaes mecanicos, & de boas aguas, de que tem nove fontes pe- 
rennes, mais de sessenta em quintas particulares: tem grande colheita de mui- 
tos, & bons vinhos, que embarcados pelo rio Douro (que lhe fica duas legoas 
distante para o Sul) se conduzem à Cidade do Porto, & dahi a partes ultrama- 
rinas, com“grandes interesses, & utilidades dos moradores. EE 

Assistem ao seu governo civil hum Ouvidor, que entra por correição em to- 
das as Villas, que o Marquezadô tem nesta Provincia, & na da Beira; & hum 
Juiz de fóra, ambos despachados pela Junta da Casa de Bragança, que tambem 
admirtistra este Marquezado ; hum Yigario Geral posto pelo Arcebispo de Braga, 
com certa jurisdição coarctada, que exercita nesta Villa, & em outras visinhas a 
cla. Entra nesta Villa, & seus contornos o Provedor da Comarca de Lamego a 
exercitar sua jurisdição. | 

Nc tempo das guerras passadas sahirão desta Villa, & seu termo seis Mestres 
de Campo, hum: Governador da Comarca, quatro Capitaens de Cavallos, seis de 
Infantaria, & muitos, & valerosos Soldados: & nos nossos tempos teve tres 
Lentes na Universidade de Coimbra, & hum Doutor, que escreveo a materia de 
Testamentis. Dizem seus moradores, que houve alguns Santos naturaes desta 
Villa, & dous, ou tres Bispos, & cinco Martyres, mas não me expressárão os 
vomes de algum delles.: | 

Tem esta Villa vistosas, & alegres sahidas para todas as partes, com duas 
torres, a da Quintela, & a de Agores, na qual, dizem, sc achou hum thesouro, 
que fora delRey Dom Pedro. He fertil de pão, frutas, hortaliças, gado; caça, & 
scixe, & tem muitos soutos. ElRey Dom Diniz fez logo no principio doaçaõ del- 
la à Rainha S. Isabel, & foy tambem senhora della a Rainha D. Brites, mulher 
delRey Dom Affonso o (Quarto; annos adiante a deu ElRey Dom Fernando à 
Rainha Dona Leonor. Depois foraõ senhores desta Villa os Cavaleiros do appel- 
lido illustre de Porto Carreiro, como o foy Joad Rodrigues Porto Carreiro, do 
qual foy filha a seguinte. 

Dona Mayor de Villalobos Porto Carrcivo, a qual foy - herdeira da casa de scu 
pay, & senhora de Villa Real, casou com Joaô Affonso Tello de Menezes, pri- 
meiro Conde de Viana, & senhor de Alvito, & Villa-nova, dos quaes toy filho o 
seguinte. - 

Dom Pedra de Menezes, filho destes acima, foy segundo Conde de Viana, & 
primeiro de Villa Real, & o primeiro Capitão de Ceuta, que governou vinte & 
dous annos, obrando grandes proezas: & andando com seu pay em Castella, foy 
lá Conde de Aylon, & tambem de Aguilar: casou a primeira vez com Dona Mar- 
garida de Miranda, & delles foy filha, & herdeira a seguinte. 

Dona Brites de Menezes foy filha primeira, & herdeira do Conde D. Pedro 
de Menezes acima, foy senhora de Villa Real, casou com Dom Fernando de No- 
ronha, tilho terceiro de Dom Affonso Henriquez de Castella, Conde de Guijon, & 
Noronha, & de sua mulher Dona Isabel de Portugal, filha bastarda delRey Dom 
Fernando de Portugal; o qual Conde Dom Affonso Henriquez de Castella foy 
filho bastardo delRey Dom Henrique o Segundo de Castella, chamado o Nobre. 
E o dito Dom Fernando de Noronha por sua mulher a dita Dona Brites de Me- 
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nezes foy segundo Conde de Villa Real, & Capitão de Ceuta: & Camareiro mór 
“delRey Dom Duarte : & .delle, entre outros, foy filho o seguinte. 

Dom Pedro de Menezes, filho primeiro, & herdeiro desta Dona Brites de Me- 
ncezes acima, foy o primeiro Marquez de Villa Real, & senhor das mais terras de 
seu Estado : casou com Dona Brites de Bragança, filha de Dom Fernando, pri- 
meiro do nome, & Duque segundo de Bragança : dos quaes, entre outros, foy fi- 
lho primogenito o seguinte. | 

Dom Iernando de Menezes, filho primeiro deste Marquez acima, foy segundo . 
“Marquez de Villa Real, & senhor das mais terras de seu Estado : casou com Do- 
na Maria Freyre de Andrade, filha, & herdeira de João Freyre de Andrade, se- 
nhor de Alcoutim, & delles, entre outros, foy filho o seguinte. 

Dom Pedro de Menezes, filho primogenito: do segundo Marquez acima, foy 
terceiro Marquez de Villa Real, & primeiro Conde de Alcoutim, & senhor das 
mais terras de seu Estado : casou com Dona Brites de Lara, filha de Dom Affon- 
so de Portugal, Condestable deste Reyno : & delles, entre outros, forão filhos, 
Dom Miguel de Menezes, que foy quarto Marquez de Villa Real, o qual não dei- 
xou geração, & por essa causa succedeo nesta Casa seu irmão segundo, que he o 
seguinte. | É 

Dom Manoel de Menezes, filho segundo do terceiro Marquez acima, succe- 
deo nesta Casa por morte de seu primeiro irmão, sem filhos : & foy quinto Mar- 
quez, & primeiro Duque de Villa Real, & senhor das mais terras de seu Esta- 
do: casou com Dona Maria da Sylva, filha de Dom Alvaro Coutinho, Commen- 
dador de Almourol, & delles, entre outros, forão filhos os seguintes. Dom Mi- 
guel de Menezes, que foy sexto Marquez, & segundo Duque de Villa Real, ou 
de Caminha, & por não deixar filhos legitimos, lhe succedeo nesta Casa scu ir- 
mão segundo, que he o seguinte. 

Dom Luiz de Menezes, filho segundo do primeiro Duque acima, herdou esta 
Casa, por morrer sem filhos legitimos seu primeiro irmão o segundo Duque : & 
foy setímo Marquez de Villa Real, & senhor das mais terras de seu Estado ; ca- 
. sou com Dona Juliana de Menezes, filha de Dom Luiz de Menezes, Conde de Ta- 
rouca : & delles foy filho o seguinte. 

Dom Miguel de Menezes, filho unico varão do setimo Marquez acima, succe- 
deco na Casa de seu pay, & foy oitavo Marquez de Villa Real, & Duque de Ca- 
minha : & supposto casou tres vezes, não teve geração: & elle, & seu pay mot- 
rerão por sentença a 29. de Mayo de 1641. & foy confiscada esta Casa para a Co- 
roa, & ElRey Dom Joad o Quarto a deu a seu filho o Screnissimo Dom Pedro, 
- nesse tempo Infante de Portugal. | | 

Ficou Dona Maria de Noronha irmaã inteira de Dom Migucl de Noronha Du-: 
que de Caminha, que casou a primeira vcz com seu tio Dom Miguel de Menezes 
segundo Duque de Villa Real, de que não teve filhos, & casou segunda vez com 
Dom Rodrigo Porto Carrero, Conde de Medelhim, Grande de Espanha, dc que 
ha descendentes em Castella, que se intitulão Marquezes de Villa Real. . 

He hoje Alcayde mór desta Villa Garcia de Mello, Monteiro mór do Reyno, 
cuja illustre varonia he a seguinte. 

Martim Affonso de Mello foy filho de Vasco Martins de Mello, senhor de Po- 
vos, & da Castanheira, & de outras terras, que era descendente por varonia de 
Dom Reymaô Formaens, que dizem muitos ser descendente de Julio Cesar, & 
dos antigos Metelos, & até este Dom Reymão, & sua mulher Dona Dordia Couti- 
nha contava oito avós. Foy este Martim Affonso senhor de Barbacena, & Alcay- 
de mór de Evora, & de outras terras: casou com Dona Briolanja de Sousa, filha 
de Martim Affonso de Sousa o Velho, & de Dona Maria de Briteiros, dos quaes 
foy filho, entre outros, o seguinte. 

- | Joaô de Mello foy Alcayde mór de Serpa, & Copeiro mór delRey Dom Affon- 
so o Quinto : casou com Dona Isabel da Sylveira, filha de Nuno Martins da Syl- 
veira o Velho, Rico homem, & Coudel mór, & Escrivad da Puridade delRey 
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Dom Duarte, & de sua mulher Dona Leonor Gonçalves de Abreu, de quem 
teve, entre outros filhos, o seguinte: Poa | | 

Gracia de Mello foy Alcayde mór de Serpa, & Commendador de Langroi- 
va na Ordem de Christo: casou com Dona Pelippa Ptreira da. Sylva, filha de 
Henrique Pereira da Sylva, Commendador mór de Santiago, & de sua. mu- 
lher Dona Isabel Pereira, de que teve, entre outros filhos, o seguinte. 

Jorge de Mello foy Commendador do Pinheiro, Porteiro mór, & Monteiro 
mór dos Reys Dom Manoel, & Dom Joaõ o Terceiro : casou com Dona Margari- 
da de Mendoça, filha de Diogo de Mendoça, Alcayde mór de Mouraõ, & de sua 
mulher Dona Beatriz Soares, de quem teve, entre outros filhos, o seguinte. 

Manoel de Mello foy Monteiro mór delRey Dom Joaô o Terceiro, & de tres 
Reys mais, Embaixador a Castella, & Ministro de grande estimação : casou 
com Dona Guiomar Henriques, filha de Pedro da Cunha, senhor de Gestaço, & 
Penajoas, & de sua mulher Dona Maria Henriques, de quem teve, entre outros 
filhos, o seguinte. | 

Francisco de Mello herdou a casa, & officio de seus pays, & foy hum dos cif- 
co acclamadores delRey Dom Joaô o Quarto, & seu Embaixador a França, Gene- 
ral da Cavailaria do Alentejo, '& Governador do Algarve, Cavalheiro de muito 
valor, & lealdade : casou com Dona Luiza de Mendocça, filha de Pero de Mendo-. 
ça, Commendador de Mouraõ, & Capitaô de Chaul, & de sua mulher D. Maria- 
na de Mello, de quem foy filho, entre outros, o seguinte. 

Gracia de Mello, Commendador de Santiago da Feiteira, de Santiago de San- 
tarem, de S. Miguel do Pinheiro de Azere, de N. Senhora dos Altos Ceos da 
Louza, & de S. Miguel de Infames na Crdem de Christo, Monteiro mór delRey 
Dom Pedro o segundo, Presidente do Senado de Lisboa, da Mesa da Conscien- 
cia, & do Desembargo do Paço, Ministro muy recto, & digno de outros mayo- 
res titulos: casou com Dona Isabel de Castro, filha de Dom Francisco Mascare- 
nhas, nomeado Viso-Rey da India, & do Conselho de Estado, & de sua mulher 
Dona Margarida de Vilhena, de que teve, entre outros filhos, o seguinte. 

Francisco de Mello Monteiro mór, & senhor da Casa de seus pays, foy ca- 
sado a primeira vez com D. Mariana Josepha de Castellobranco, filha de Manoel 
Telles da Sylva, Marquez de Alegrete, & de sua mulher Dona Luiza Coutinho, 
& deste casamento naõ houve geraçaõ. He casado segunda vez com D. Catheri- 
na de Noronha, filha dos segundos Condes de Villa Verde. : 


niasese seca sado ros Ware ra sarasasaram 


Das Freguesias do termo da Villa de Villa Real. | 


He o termo desta Villa muy dilatado, & tem duzentos lugares, que se dividem 
pelas Freguesias seguintes. | ro 
S. Pedro de Abbassas, Vigairaria da Mitra, tem cento & cincoenta visinhos 
com quatro fontes: nesta Freguesia está situado o Morgado de' Abbassas com 
sua quinta, & boas casas. 
- 8. Pedro de Nogueira, Vigairaria da Mitra, tem cento & trinta visinhos. 
Santiago de Andraens, Reyvtoria que apresenta a Casa de Bragança, & Com- 
menda de Christo, tem cento & quarenta visinhos : está este lugar nas margens 
do rio Alpedrinha, & o mandou povoar ElRey Dom Sanche o Primeiro de Por- 
tugal pelos annos de 1202. he fertil de frutas, castanha, gado, & caça. 
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Santa Maria Magdalena de Constantim, Vigairaria do Cabido de Guimaraens, 
tem cem visinhos, duas Krmidas, & tres fontes. Foy fundado este lugar pelo 
Conde Dom. Henrique, que lhe concedeo os honrados fóros de Guimaraens: está 
situado em huma planicie junto de hum arroyo, & he abundante de paô, cas-. 
tanha, & caça. Na Igreja Parochial deste lugar está sepultado o corpo de S. Fru- 
tuoso, que dizem ser natural delle, & alguns considerão ser o mesmo Santo, que 
foy Arcebispo de Braga, do proprio nome: suas reliquias saô visitadas de mui- 
tos devotos, que experimentaõ o patrocinio do Santo em suas supplicas, & se lhe 
dá a beijar a sua cabeça, que se guarda com grande decencia em hum sacra- 
rio, & vulgarmente se chama a Cabeça santa de Constantim, & com o contacto 
desta reliquia experimentaô muitos enfermos remedio em seus achaques, parti- 
cularmente as pessoas mordidas de animaes danados, sendo efficaz antidoto con- 
tra d venenoso de tam perniciosa enfermidade. 

S. Christovaô de Parada de Cunhos, Reytoria da Casa do Infante, tem no- 
venta visinhos, & huma Ermida. 

* S. Martinho de Mattheus, Vigairaria da Mitra, tem setenta visinhos. |. 

S. Joaô de Royos, Vigairaria da Mitra, tem trinta visinhos, he lugar de mui- 
tas aguas. 

Santiago de Folhadella, Vigairaria da Mitra, tem cento & cincoenta visinhos. 

Santo André de Capeam, Abbadia da Mitra, que rende mais de quatrocentos 
mil reis, tem dúzentos visinhos. 

Santo Antonio de Alvassoins do Corgo, Vigairari ia da Mitra, tem cincoenta 
visinhos. 

S. Salvador de Trogueda, Reytoria que apresentaô os Frades do Convento 
de Bellem, tem cento & oitenta visinhos. 

Santa Maria de Adoufe, Abbadia da Mitra, que rende quatrocentos mil reis, 
tem cento. & cincoenta & dous visinhos. | 

Santa Comba da Ermida tem noventa visinhos, Vigairaria da Mitra. 

S. Martinho de Villarinho de Samardão tem cem visinhos, & he annexa à 
Abbadia de Santa Maria de Adoufe. 

- N. Senhora das Neves de Freirias, mpuraria de Malta, que apresenta o Ba- 
io de Leça, tem cem visinhos. 

Santa Marinha de Villamarim, Vigairaria dos Frades de Bellem, tem cento & 
trinta & cinco visisnhos. 

S. Pedro de Val de Nogueiras, Reytoria da Mitra, & Commenda de Christo, 
tem cento & doze visinhos. . 

Santiago de Mondroins, Reytoria dos Frades de Bellem, tem noventa & cin- 

co visinhos. i 
| Santiago de Villacova, Reytoria que apresentaô os Frades de nene: tem 
cincoenta & quatro visinhos. 

S. Miguel de Pena, Vigairaria da mesma apresentaçam, tem cento & doze 

Visinhos. 

Santa Maria de Borbella, Abbadia da Mitra, que rende quatrocentos mil reis, 

tem cento & quarenta visinhos. 

S. Salvador de Mouçôs, Reytoria da Casa do Infantado, que rende mais de 

trezentos mil reis, tem cento & oitenta visinhos. 

S. Miguel dé Poyares, Vigairaria de Malta, que rende trezentos mil reis, tem 

cento & sessenta visinhos. | 

S. Thomê do Castello, Vigairaria annexa à Reytoria de S. Salvador de Mou- 

çós, tem cento & oitenta visinhos. 

S. Martinho de Anta, Reytoria da Mitra, que rende mais de duzentos mil 

reis, tem cento & vinte visinhos. 

S. Lourenço, Vigairaria da Mitra, tem « cem visinhos. 

S. Joaô de Lamares tem noventa & seis visinhos, & he annexa à Vigairaria 
de S. Lourenço. | 
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Santiago da Torre do Píinhaô tem cento & trinta visinhos, & he annexa à 
dita Vigairaria de S. Lourenço. 

Santo Antonio de Villarinho de Cotas tem vinte & cinco visinhos, & he an- 
nexa à Vigairaria da Villa de Favayos: tem huma Ermida de Nossa Senhora do 
Couto. 

S. Vicente de Gallafura, Vigairaria annexa à Abbadia de Goyacns, tem cem 
visinhos.. Ed | 

Santa Comba de Soutomayor, Vigairaria da Mitra, tem oitenta visinhos. 

“Santa Maria de Cotas, Vigairaria annexa à Vigairaria da Villa de Favavyos, tem 
trinta & oito visinhos : pertence a esta Freguesia o lugar da Povoa, que he ter- 
mo da Villa de Favayos, o qual tem quarenta visinhos. com huma Ermida de San- 
to Andre. 

Santa Maria Magdalena de Coyvacens, Abbadia da Mitra, quo rende oitocen- 
tos mil reis, tem cem visinhos. o 

Santa Comba de Paradela de Goyacns, Vigairaria annexa à Abbadia de 
Goyaens, tem setenta & dous visinhos. ã 

Santa Maria de Sanfins, Abbadia da Mitra, que rende seiscentos mil reis, tem 
cento & quarenta & cinco visinhos, & huma Ermida de Santa Marinha, situada 
em huma serra para o Nascente. ? 

S. Romaô de Villarinho, Vigairaria que apresentaô os Concgos de S. Joaõ 
Euangelista do Convento da Cidade do Porto, tem oitenta & cinco visinhos. 

S. Pedro de Seleirós, cujos dizimos saô dos mesmos Conegos do dito Con» 
vento do Porto, tem cento & doze visinhos, & nesta Freguesia assiste sem- 
pre hum. Religioso. | 

S. Joaô de Covas, Reytoria da Casa do Infantada, tem cento & vinte & 
cinco visinhos. 

S. Salvador de Sabroza, Vigairaria annexa à BReytoria de Passos, tem cem 
visinhos. | - 

Santa Anna de Riba longa, Curado annexo à Roytoria de Tresminas, tem 
sessenta visinhos. a 

Santiago de Villa chaã, Vigairaria annexa à Reytoria da Villa de Alijó, tem 
cem visinhos. | 

S. Domingos de Val de Mendis, Vigairaria, tem trinta visinhos. 

Santa Maria de Passos, Reytoria da Mitra, tem cento & vinte visinhos. 

Santa Maria de Villar de Maçada, Vigairaria collada, annexa à Reytoria de 
lresminas, tem duzentos & trinta visinhos. e | 

Santa Maria de Parada de Pinhaõ, Vigairaria annexa à Vigairaria de Saô 
Loureneo, tem cem visinhos: he senhor deste lugar Francisco de Sampayo de 
Mello & Castro, senhor de Villa Flor. 

Santa Maria de Goains, Abbadia da Mitra, tom noventa & seis visinhos. 

Santa Marinha de Villaverde, Curado annexo à Reytoria de Tresminas, tem 
cento & vinte & cinco visinhos. o 

As Igrejas, & prestimonios, que saô da apresentação delRcy;. sad as se- 
guintes. Ê 

A Igreja de S. Salvador de Mouços, que he Reytoria, a qual tem por an- 
nexa a Igreja de S. Thomê do Castello, - apresentação do Reytor, que he pres- 
timonio de Sua Magestade, que o deu ao Conde de Villaverde. 

A Igreja, & prestimonio de S. Christovão de Parada de Cunhos o mesmo. 

A Igreja, & prestimonio de S. Joaôd de Covas o mesmo. 

A Igreja de Santa Maria do Mosteiro da Ermida do Bispado de Lamego, 
que tem duas annexas, huma de S. Payo de Atoins, outra de S. Joaninho, 
as quaes apresenta o Reytor, & apresentava outra de Baltar, a qual o Ca- 
bido de Lamego.tem usurpado, apresentando já nella quatro Vigarios. 
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Das Villas em que entra o Ouvidor de Villa Real em Correição. 


À: Villas desta Comarca, em que entra em Correição c Ouvidor de Vila Real, 
sao as de Lamas de Orclhão, de Freixiel, & de Abrcito, das quaes já tratá- 
mos na Comarca da Torre de Moncorvo, por serem da sua Provedoria : saõ 
tambem da Ouvidoria de Villa Real a Villa de Ranhados, & a Villa de Al- 
meyda, de que trataremos na descripção da Beira, descrevendo. a Comarca de 
Pinhel. 

A Villa de Canellas, que não tem Igreja Parochial, & seus moradores, 
que saó cento & vinte, saô freguczes da Freguesia de S. Migucl de Poyares, 
que vay no termo de Villa Real. 

A Honra de Sobroza tem duas Igrejas Parochiaes, huma da invocação de 
Santa Eulalia, Curado annexo ao Mosteiro de Ferreira, com cento & setenta 
visinhos, outra do Orago de S. Salvador de Freamunde, que tem duzentos vi- 
sinhos, a qual he Reytoria, & Commenda de Christo, & tem estas Ermidas an- 
nexas, S. Sebastião, & Santa Elena. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deu 
foral no anno de 1234. he abundante de azeite, vinho, frutas, castanha, & 
tem muita caça. He do Bispado do Porto. | 
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Das Villas da terra de Villa Real, em que entra o Provedor da Comarca de Lanego. 


nas 


Lordello. em 


| 


Fica esta Villa meya legoa distante de Villa Real para o Poente: ElRey Dom 

Manoel lhe deu foral por inquiriçoens em Evora a 12. de Novembro de 1519. 
“tem duzentos visinhos com huma Parochia, Orago Santa Maria, com hum Vi- 
gario, que lhe administra os Sacramentos. He do Marquez de Tavora, que nel- 
la apresenta as Justiças. Aqui se faz muita louça, de que sc provê toda esta 
Comarca. | 


Honra de Gallegos. 


He esta Villa do Marquez de Tavora, & seus moradores lhe pagão cada an- 
no de foro seis alqueires de centeyo, seis almudes de vinho, & oitenta reis 
em dinheiro: dista huma legoa de Villa Real para o Nascente. ElRey Dom 
Manoel lhe deu foral em Evora a 142. de Novembro de 1519. tem quinze vi- 
sinhos, que gozão de grandes privilegios, que lhe concedeo ElRey Dom Di- 
niz, agazalhando-se huma noite neste lugar, aonde mandou fazer hum arco, que 
chamão a Memoria, o qual inda hoje existe. 
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Está esta Villa situada na planicic de hum outeiro, quatro legoas distante 
de Villa Real para o Nascente: ElRey Dom Sancho o Segundo a mandou po- 
voar pelos annos de 1225. & lhe deu foral ElRey Dom Diniz. Tem huma Igre- 
ja Parochial da invocação de Santa Maria Mayor, Reytoria do Padroado Real, 
ue rende mais de duzentos mil reis, & huma Ermida de S. Gonçalo: tem 
duzentos & noventa visinhos com familias nobres do appellido Montinhos, Sou- 
tos, Teixciras, & Doreas. le abundantt de pão, centeyo, milho, vinho, frutas, 
castanha, & recolhe algum azeite; tem duas fontes, huma dellas de excellente 
agua. He senhor desta Villa o Marquez de Tavora, que nella apresenta as Justi- 
vas. O seu termo tem seiscentos & cincocnta visinhos, que se dividem pelos lu- 
gares seguintes. Prezandais, aonde nascco o Veneravel Frey João Pccidor: Fra- 
de leigo dos Capuchos Antoninos, que faleceo a 23. de Fevereiro de 1690. cm 
Lisboa no Convento de Santo Antonio do campo dos Curraes ; foy de vida incul- 
as & se tem grande opinião de sua virtude, & santidade : tem este lugar 
uma Ermida de S. Domingos. A Granja tem huma Ermida de Santa Anna com 
“familias nobres do appellido Cayados, & Gamboas, que vierão de Biscaya, & Re- 
Dellos, Castedo tem huma Igreja Parochial da invocação de S. João Bautista, 
' Curado collado, que apresenta o .Reytor de Alijó. Santa Maria de Carlam, Cu-. 
rado da mesma apresentação. Santiago de Villa Chaã, Curado do Reytor de Alijó, 
que rende duzentos mil reis, & o Amieiro com huma Igreja Parochial da invo- 
cação de Santa Luzia, Curado que tambem apresenta o Reytor de Alijó. 


Favayos. 


He esta Villa do Marquez de Tavora, & dista meya legoa da Villa de Alijó : El- 
licr Dom Affonso o Segundo lhe deu foral em dia de S. Miguel de 1249. tem 
duzentos visinhos com huma Parochia, Orago S. Dionysio, Vigairaria de renun- 
cia, & estas Ermidas, Nossa Senhora da Assumpção, Santa Barbora em hum ou- 
tleiro, & Nossa Senhora do Rosario, de que he Administrador João Teixeira Lo- 
bato. Recolhe os mesmos frutos, que produz a Villa de Alijó, & tem no seu ter- 
mo o lugar.da Povoa com huma Ermida., 
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“Dos Coutos em que entra em Correição o Ouvidor da Cidade de Braga. 
Ervededo. 


He Villa desta Provincia, de que he senhor o Arcebispo de Braga ; dista duas 
legoas da Villa de Chaves para: a parte do Norte, por onde confina a mesma Vide 


' 
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Ja de Ervededo com o Reyno de Galliza; tem hum Castello de fabrica antiga 
com Alcayde mór, a quem rende a Alcaydaria seiscentos mil reis, & he datá 
“dos Arcebispos de Braga. Tem esta Villa, & Cóuto quatrocentos visinhos com 
huma Igreja Parochial, & quatro Ermidas com dez fontes, 


Dornellas. 


He Villa pequena, & Couto dos Arcebispos de Braga, aonde apresentão as Jus- 
tiças, & entra nella em Correição o seu Ouvidor: tem huma Igreja Parochial 
com cento & cincoenta visinhos, huma Ermida, & tres fontes: fica este Cou- 
to junto à Villa de Montealegre. 


Provezende. 


Diindogõs do rio Douro, & tres de Villa Real para a parte do Sul tem seu 
assento a Villa de Provezende, que he Couto, de que saô senhores os Arcebis-. 
pos de Braga, & nella entra em Correição seu Ouvidor; tem quatrocentos & 
cincoenta -visinhos com huma Parochia da invocação de Santa Maria, Reyto- 
ria da Camara dos Arcebispos. He abundante de pão, bom vinho, azeite, boas . 
frutas, gado, & caça: tem huma Ermida de S. Sebastião, outra de Santa Marie 
nha da Sobreira, & no termo hum lugar, que chamão Casal de Loyvos, com sua 
“Igreja Parochial da invocação de Saô Bertholameu annexa à Abbadia de Goy- 
vaens, Villa, & Couto, de que saô senhores os Arcebispos de Braga, aonde en- 
tra em Correição o seu Ouvidor, & lhe deu foral ElRey Dom Affonso o Terceiro 
de Portugal. . 


S. Mamede de Riba Tue. 


He Villa, & Couto, de que saô senhores os Arcebispos de Braga; dista cinco le- 
goas de Villa Real pare o Nascente; tem quatrocentos & cincoenta visinhos com. 
huma Igreja Parochial da invocação de S. Mamede, Abbadia que apresentão os 
Arcebispos. Produz muitas cebolas, pão, milho, frutas, & castanha. 

E com a exacta descripção destas duas Provincias se termina este primeiro 
Tomo da Corografia Portugueza, esperando dar brevemente a luz o segundo, 
onde se vcrãô as outras tres Provincias, & o Reyno do Algarve, seguindo o mes- 
mo methodo, & exacção. | á 


Fim do primeiro Tomo da Corografia Portugueza. 
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INDEX ALPHABETICO - 


“das Fr eguezias, de que trata este primeiro tomo, 
com a declaração dos nomes, e Oragos, que actualmente tem, 
“numero de fogos, dioceses, e concelhos a que pertence, 
| * e correios respectivos. 


Freguezias. 


Abação 
» 
Abaças 
Abambres 
Abbade do Neiva 
Abbade de Vermoim 
Abbadim 
A bedim 
Aboim 
Aboim 
- Aboim das Choças 
Aboim da Nobrega 
Aborim 
Abragão 
Abreiro 
Açoreira 
Adães 
Adaufe 
Adeganha 
Adoufe 
A fife 
Aflonsim 
Agilde 
Ágostem 
Agrella 
» 
Agrobom 
Agrochão 
Agua longa 


D 
Agua Revez 
Aguas frias, e annexas 
Aguas Santas 


Aguian 

Aguiar 
Aguiar de Sousa 
Aguieiras 

Airão 


» 
Ayró 


ZA, ALA 


» Christovaõ 
Thomé 
Pedro 
Thomé 
anta Maria 
» 

S. Jorge 
Santa Maria 


DADA 


» 
- Pedro 
; ta 
S. da Assumpção 
- Martinho 
- Pedro 
- Estevam 
- João Evangelista 
Pedro 
Santa Maria 
Sant-lago 
Santa Maria 
Santa Christina 
N. S. da Assumpção 
Santa Eufemia 
S. Pedro 
Santa Christina 
Pedro 
- Miguel 
« Mamede 
Paio 


VALA NZLO 


Julião 

- Bartholomeu 
Pedro 

« Martinho 

« Senhora do O 


S. Thomé 
Santa Lucrecia 
S. Romão 


|Santa Catharina 


S. João 
Santa Maria 


IS. Jorge 


s Diocese, | Correio e Concelho. 


42) Braga |Guimarães 96 
71 » » 96 
375 » Villa Real 158 
91 Bragança |Mirandella 401 
139, Braga |Barcellos 265 
25 » V.- N. de Famalicão 289 
123 » Cabeceiras de Basto 136 
148 » Monção 189 
146 » Fafe 134 
74 » Amarante 131 
117 » Arcos de Val-de-Vez 203 
310 » Villa Verde 212 
64 » Barcellos 267 
288, Porto [Penafiel 350 
155] Brága |Mirandella 394 
135 » Moncorvo 376 
85 » —|Barcellos 279 
430 Braga 164 
12 » Moncorvo 44 
330 » Villa Real 459 
209 » Vianna I73 
54 » Villa Pouca d'Aguiar 152 
2141 » Celorico de da 131 
330 » Chaves 451 
85 » Fafe 93 
141, Porto |S. Thyrso 325 
85| Braga |Alfandega da Fé +06 
128 Bragança |Vinhaes 4142 
121] Braga [Correio de Valença, Con- 

| celho de Coura 232 
130] Porto |S. Thyrso 325 
147| Braga |Val-Passos 413 
305 Bragança [Chaves 381 
127| Braga |Povoa de Lanhozo 146 
697| Porto Correio do Porto, Conce- 

lho da Maia 

109) Braga jÁArcos de Val-de-Vez 204 
107 » Barcellos 267 
206| Porto |Paredes 335 
121 | Bragança Mirandella 381º 
70| Braga [Guimarães | 98 
95 » >» 98 
88 » |Barcellos 279 
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Freguezias. 


Ala 


Aldão 
Aldoar 


Aldreu 
- Alem-Tamega 


Alentem 

Alfaião 

Alfandega da Fé 
Alfarrella de Jalles 
Alfena 


Algozo | 
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Santa Eugenia 


S. Mamede 
S. Martinho 


Sant-Tago 
S. Aleixo 


S. Mamede ' 

S. Martinho 

S. Pedro 

O Divino Espirito Santo 
S. Vicente 


S. Sebastião 


Algozo da Pousa — Vide 


Pousa 


Alhariz — Vide Ribeira 


de Alhariz 
Alheira 
Alijó 


Alliviada e Varzea da 


Ovelha 


Alpendurada e Matos 
Alturas de Barrozo 


Alvações do Corgo 


Alvadia 


Alvara — Vide Alvora 


Alvarães 

Alvaredo 

Alvaredos 

Alvarelhos 

Alvarelhos 

Alvarenga 

” Alvellos 

Alvite 

Alvites 

" Alvito (e Ginzo) 
» 

Alvora, ou Alvorsa 

Amarante 

Amares 


Amedo 
Amendoeira 
Amieiro. 


Amonde 
Amorim 


“4 


Santa Marinha 
|Santa Maria Maior. 


S. André e S. Martinho 


S. João e S. Miguel 
Santa Maria Magdalena 


Santo Antonho 


Santa Cruz 


S. Miguel 

S. Martinho 
S. João Baptista 
Santa Maria 

N. 8. da Expectação 
Santa Maria 

S. Lourenço 

S. Pedro 

S. Vicente 

S. Pedro 

S. Martinho 
Santa Maria 

S. Gonçalo 

O Salvador 


Sant-Iago 
S. Nicolau 
Santa Luzia 


Santa Maria 
Sant-lago 


39 Braga 
113] Porto 


123] Braga 


105 


13 


165 


287] Porto 


130/Bragança 


425 
367 


301 
175 


152 
o7 


266 
200 


d2|Bragança 
221| Porto 
69/Bragança 


125|Bragança 
aga 


83 Br 
] 


| 144 
118/Bragança 


85, Braga 
70 | 


006 


» 
44Bragança 
207t Braga 


» 


» 
» 


» 
) 
» 
» 


D 


» 
à 


celho de Macedo de Ca- 

valleiros 400 
Guimarães 95 
Correio do Porto, Conce- 

lho de Bouças 3 


Barctllos 267 
Correio de V. Pouca d'A- 
guiar, Concelho de Ri- 
beira de Pena 151 
Louzada 113 
Bragança 443 
Alfandega da Fé 402 - 
Villa Pouca de Aguiar 
Correio do Porto, Conce- 
lho de Vallongo 328 
Corr. de Bragança, Con- 
celho de Vimioso 4925 
Barcellos | 266 
Alijó « 462 


Correio de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canavezes |122 


» SOS 
Correio de Chaves, Conce- 
lho de Boticas 454 
Santa Martha de Pena- 
guião 
Correio de V. Pouca de 
Aguiar, Conc. de Ri- 
“beira de Pena 150 
Vianna do Castello 272 
Melgaço 
Vinhaes 4927 
Santo Thyrso 324 
Val-Passos 383 
Louzada 338 
Barcellos 282 
Cabeceiras de Basto 135 
Mirandella 400 
Barcellos 266 
» 266 
Arcos de Val-de-Vez  |203 
Amarante | 126 
Correio de Braga, Conce- 
lho de Amares 
Carrazeda 
Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 
Correio de Sabrosa, Con- 
celho de Alijó 1462 
Vianna 173 
Povoa de Varzim 216 


Freguerias. 
Ancede S. André 
Anciães S. Paio 

» Vide Carrazeda 

de Anciães | 
Aucora Santa Maria 
Andraes ou Andriães Sant-lago 
Anelhe Santa Eulalia 
Angueira S. Cyprião 


» (S. Martinho) |S. Thomé 


Anha Sánt-lago 
Anhões » 
Aniçô Santa Maria 
Anjos Santa Maria 
Anaes Santa Marinha 
Anta S. Martinho 
Antas S, Paio 
) [Sant - lago 
Antime Santa Maria 
Apulia S. Miguel - 
Arão O Salvador 
- Arca S. Mamede 


Arcas (e Nuzellos) Santa Catharina 


S. Martinho 


Arco de Bagulhe 
Arcos S. Pedro 
» unidaaS. João Ba- 
ptista de NogueiralS.- Paio.. 
» S. Miguel 
Arcos de Val-de- Vez |O Salvador 
S. Paio 
Arcozello Santa Marinha 
» « Mamede 
» Rn “lago 
Arcossó - Thomé 
Ardãos | E André 
Ardegão Santa Maria 
» (unida a Arno- o 
sella) Santa Marinha 
Ae - Vicente 
Sant-lago 
er e Magdalena S. João 
Arentey — Vide Alentem : 
O Salvador 


Arentim (Couto de) 
Areosa | 


Santa Maria 
S. Antão - 


Arga de baixo 
» de cima 


» de S, João "IS. João. Baptista 
Argella E "- |Santa Marinha 
Argeris * |S. Mamede - 
Argivai - Miguel 
Argozello - Fructnoso 


Santa Maria da Vinha 


rocos| Diocese 


689/ Porto 
183] Braga 
140 o 
MA » 
1492 ) 
98|Bragança 
1148 ) 
375, Braga 
65 » 
61 » 
1923 » 
183)» 
283 » 
1+6 » 
231 » 
43] » 
310 ) 
189 > 
43 
I 40 Bragança 
08! Braga 
170 ) 
39 » 
98 ) 
246 E 
304 » 
361 » 
126 » 
18 o 
203 D 
1292 » 
51 ) 
123 » 
69 » 
124 » 
152 ) 
103] » 
9792) 9: 
517) 2. 
32] 9d 
231 » 
992 ) 
294) ) 
81) 


260/Bragatiça 


mM 


| Correio e Concelho. |Pag 


|Correio de Penafiel, Con- 


celho de Baião 399 
Amarante 1926 
Caminha 173 
Villa Real 458 
Chaves | 451 
Corr. de Bragança, Conc. 

de Vimioso 4923 
Miranda 425 
Vianna 270 
Monção 189 


Corr. da Povoa de Lanho- 
zo, Conc. de Vieira 


Do 137 
Ponte do Lima 235 
Sabrosa 439 
Espozende 267 


(Villa Nova de Famalicão/286 
Fafe - 13$ 
Espozende 
Valença * 
Ponte do Lina 
sorr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
- valleiros 
Cabeceiras de Basto 
Ponte do Lima 


Braga 

Villa do Conde 

Arcos de Val-de-Vez 
» 

Ponte do Lima 

Barcellos 

|Villa Verde 


celho de Boticas 
Ponte do Lima 


Povoa de Varzim 
ré. de Bragança, Con-|. 
“Celho de Viroipão 


* 


Wo 


Wo cemmaa rop 


Freguenias. | 
Aris. s. Martinho. 
Armil ou Ermil pda 
Arnoia S. João 
Arnozella e Ardegão Santa Eulalia 
Arnoso - |Santa Maria 
|» Vide Mosteiro de 
 Arnoso me ne 
» ou Arnozinho' |Santa Eulalif 
Arões Ed Santa Christina 
. » E a S.: Romão 
Arosa : Santa Marinha. 
Arreigada S. Pedro a 
Arroyos . cs - João Baptista . 
Arvore O Salvador 
Asmes Vu |. |S. Lourenço 
Assares |4S. Miguel 
Astromil + [Santa Marinha -. 
Asturãos-- Vide Esiurãos | o 
Athães “Santa Maria 
) - | 13. João Evangelista 
Athayde “ÀS. Pedro | 
Atheães Sant-Lago. ls. 
Athey “ds. Pedro 
Athenor IN. S. da Purificação 
Avantes ou Avantos |S3 André cc: 
Avellanoso ...: - IS, Pedro É ae 
Avelleda Santa Maria 
» cs “AQ Salvador 
14d edi 1 Santa Eulalia 
o a |S« Cyprião 
Avellelas - |S., Pedro 
“Aves vo 1 |8, Miguel 
Avessadas - 19. Martinho 
Avidagos mt So Miguel 
Avidos po 4S.. Martinho 
Avintes S. Pedro 
Avioso -. [Santa Maria 
+ 7D -. |S. Pedro . ia 
Ayão S. João Baptista 
Ayrães Santa Maria 
Átere - [See Cosme e Damião 
Azevedo - |8. Miguel = 
Azias (Santa) Santa Maria .. 
Azinhoso N. S. da Natividade 
Arões AS Paio . uu 
Azurara RR [Santa Maria A. 
Ázurei o - Pedro, 


vo RCA TU 


dino a a e A. cem! + POC cimo a a o VSee Cmt, Lad 


Porto |Corr. de Penafiel, Conc.|... 
do Marco de Canavezes 381 
138) Braga |Fafe. RR SS) 
474) > [Celorico de Basto ai 130 
123) » Fafe 131 
208) » [Villa Nova de Famalicã 288 
| o dota css. 
Em À sa Rê Cio? 
67, » o 288 
92 ) Fale 94 
190, . TIE » É | 94 
19 )  nimarics 9 
80) Porto |Corr. de Louzada, Cone. v 
RE de Paços de Ferreira |999 
84 Braga [Villa Real 1459 
129] Porto: [Villa do Conde 398 
304). .» | [Correio do Porto, Conce-| . 
“| lho de Vallongo 328 
4M| Braga |Villa Flor 1447 
54] Porto |Paredes 31 
130] Braga Guimarães MM 
124 b) Villa Verde 214 
98) Porto [Amarante 15 
114 Braga [Villa Verde 219 
383 » Mondim de Basto 150 
“34 Nina Mirandella 426 
51) Dus (400 
73 “ICorseio de E Cons sao 


celho de. Yimtiogo, á 
105 na |Braga. Mode 


165 »'., |Louzada 338 
112] Porto. |Correio do Porto,..Conce-|,.; 

lho da Maia 3929 
1140 Bragança Bragança o 42 
303 Chaves 1381 


24 Braga |Villa: Nova de Famalicãol299] 


132) Porto. |Corr, de Penafiel, Conc.| . 
: de Marco de Canavezes 354 

125 Braga [Mirandela 392 
98 ».: |Villa Nova de Famalicão|?83 

1160! Porto |Correio. do Porio, Cance- 

is | Mode V.N. deGaya 1316 

179 Correio do Porto, Conce-). .. 
E Mo da Maia J24 

4144 Pd ado Àrea 24 
118 Braga” |Felgugicas conto so MT 
256 Daisslo 15) as 11:08 
- 89), ». lArços de Val PE Vez .:- |201 
35). a Caminha vei mt 4251 
126 Ponte da Barca in, t 1240 


SAE agança Correio de Chacimy Can-l. 

«4 | galho do Msgadonto 1 A 
a) Bia Villa: Verde 
258 Porto. Villa-do Conde TRE 
230) Braga. Guimarães RENO DU 


Freguezias. Oragos. 
Babe S. Pedro ide 
Babó — Vide Valbom 
Baçal “IS, Romão 
Badim S. Julião 
Bagueixe S. Vicente 
Bagunte Sánia Maria 
Barão 


l Santa Leocadia 
Bairro e S. Estevam' de | 


Riba d'Ave S. Pedro 
Balança, S. João 
Balazar O Salvador 

“+79 Santa Eulalia 
Baldreu O Salvador 
Balthar S. Miguel 
Balugães S. Martinho 


Banho (unida a Santa Ma- 
ria de Villa Cova) 
Banho 


Barbeita ee 
Barbudo e Parada 
Barca 


O Salvador 
Santa Eulalia 
“|O Salvador 
“10 Salvador 
do Martinho 


Barcel 


Barcellinhos “IS, André 
Barcellos “Santa Maria Maior 
Barco... IS. Claudio 
Barqueiros IS. João 
t$|D S. Bartholomeu 
Barreiros S, Pedro 
a. RANA | us VA 
Bessii 4110 a Miguel EoIStU 
no 4]S; Vicente ori 
H4 e 3 
Barrio IS. Miguel 
Barrocas e Taias:: » André : 
Barros 18. Estevam US 
Barrozas S. Estevam Cf] 
eb - Santa Eulalia “o 
Basto Santa Senhorinha- 
» S. Clemente 


“a! S.- Tecla 
Basto (S. Nicolau) — Vide 


:- Cabeceiras ds 


Bastuço (e a de 8. João)S. Ehórim Ton 


Grande : «ovo |Santó Antonio «+! 
Beixal do Lima “Santa Mariao (10: 
Beire S. Miguel SU 
Beiriz until o Santa Eulalia 


| 
| 


101 » +» 4492 
141| Braga [Monç ão 253 


celho de Macedo de Ca- 


“ 4 valleiros 444 
169, Braga (Villa do Conde 284 
252 “Porto -|Corr: de Penafiel, Cone! 
“| de Baião 3098 
136] Braga (Villa Nova de Famalicão/291 
147 » Corr: de Braga, Conc. de 
Terras de Bouro 
106 » (Guimarães 
196 » Povoa de Varzim 
247 » Villa Verde 
398! - Porto aredes 
So, Braga” |Barcéllos À 
| + fo dd" 
» H 
46, - » “|Corr. de Penafiel Cone.| 
de Marco de Canavezes|116 
245 » Monção 
189 » Villa” Verde | 
123) Porto |Correio do Porto, Conce- EIA 
voto Thó da Maia 0 324 
46| Braga |Mirandella hrodf 1303 
256 » Barcellos | 
751 » j 262 
85 » Guimarães nolk ul 298 
29() » Barcellos 
535! Porto |Mezãofrio 
106 Bra a Corr. de'Braga, Cbncélho!' 


” de Amares * 740) =; 224 


60 Bragantia Val-Passos 


oder dr Iepuod 
127, Braga: Pu do Lima 
Re Monção 1-0! se Ag 
oil [Villa” Verde 245! 
supicil Botrzada 
» Ou6l=1n9! sbebivi) ,dugdl 
o pb olCebeteiras de Basto 
» (Celorico! de Busto” zh : 128 
244) Cs cobol.» es! 
“ a 5 ato 
ve jul gtishê |RIMÊS “ 
» +) HBareéllos 278 
» “iCarrázeda obiagd! 
il ofPbnie do Lima EO! Vé:d 


334 
616! or6! 
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Freguezias. | Oragos. jrocos Diocese. | Correio e Concelho, | Pag. 
Bellinho S. Pedro Fins 147] Braga |Espozende | 
Bella Nossa Senhora 185 » Monção 190 
Belver N. Senhora das Neves, 106 » Carrazeda 388 
Bemlhevai JO Espirito Santo 70) » Villa Flor 6 
Bemposta S. Pedro 210/Bragança (Correio de Chacim, Con- 

celho do Mogadouro 436 
Bente O Salvador 28! Braga |Villa Nova de Famalicão 292 
Bertiandos » 81 » Ponte do Lima 183 
Bessa S. Bartholomeu 217 » Correio de Chaves, Con- 
celho de Boticas 453 
Besteiros S. Paio 86 » Correio de Braga, Conce- 
lho de Amares 
» e Christellos |S. Cosme e S. Miguel) 197, Porto |Paredes 352 
Bico S. João 178; Braga [Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 231 
» S. Vicente 50 » Corr. de Braga, Concelho 
de Amares 
Bilhô O Salvador 207 » Mondim de Basto 
Bitarães S. Thomé 146! Porto |Paredes 
Boavista S. Pedro 59 » Penafiel 
Bobadella » 49 Bragança Chaves 
» S Miguel 166, Braga » 
Bobadella — Vide Ovelha 
do Marão 
"Boelhe e Passinhos S. Gens e S. Miguel | 166, Porto Penafiel 
-Boim S. Vicente 14001» Louzada 
Boivães S. Miguel | 83 Braga Ponte da Barca 
Boivão - |Sant-lago 129 D Valença 
Bomfim O Senhor do Bomfim |2733] Porto |Porto 
Borba de Godim e LixajS. Miguel S3o, Braga |Felgueiras 
Borba da Montanha Santa Maria AOO » Celorico de Basto 
Borbella » 970 » Villa Real 
Bornes S. Martinho - | 299 » Villa Pouca de Aguiar 
Bornes do Monte Mel [Santa Martha 133/Bragança Corr. de Mirandella, Cone. 
de Macedo de Cavallei- 
ros 
Borroças— Vide Barrocas 
Bouça-do-Nunes N. S. da Assumpção | 87/Bragança |Mirandella 
Bouças de Matozinhos |O Salvador 692) Porto [Correio do Porto, Conce- 

| lho de Bouças 
Bouçoaens N. S. da Ribeira 188/Bragança |Val-Passos 
Bougado S. Martinho 150 dia Santo ARTDO 

» Sant-[ago 354 
Boulhosa ou Boalhosa |S. Estevam 48 raia Ponte Es Lima 
Bouro Santa Maria 265 » Amares 
» Santa Martha 182 » » 
Braga, Cividade Sant-lago 290) » |Braga 
» S. João do Souto 625 » » 
» Maximinos e Gon- = M 
dizalves S. Pedro e S. André | 373 » » 
» S. José de S. Lazaro | 912 » » 
» Santa Maria da Sé 680 » » 
S. Victor 1057 » » 
isanão S. Pedro 175,» - |Villa Pouca de Aguiar 
Bragança S. João Baptista (Sé) 133 rapa práguaca 
Santa Maria (Villa) 502 
Hrapdara | Sant-Jago 68 Braga Ponte do Lima 
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Freguezias. 


Bravães 
Briteiros 
» 


» 
Britello 
» 

Brito 
Bruçó. 


Brufe 


» (e Gemunde) 


Brunhaes 
Brunhosinho 


Brunhoso 
Bucos 
Burga 


Burgães 
Bustello 
» 

.>» 


Cabaços 
Cabana maior 


Cabanellas (e S. Gens de 


Macarome 
Cabanellas 
Cabeça Boa 
Cabeça da Egreja 
Cabeça de Mouro 


Oragos. 


Q Salvador 

S. Estevam 
Santa Leocadia 
O Salvador 

S. Martinho 
S. Pedro 
S. João 


N. S. da Assumpção 


O Espirito Santo 


|S. Martinho 
S. Payo 


y 
N. S. da Assumpção 


S. Lourenço 
S. João Baptista 


N. S. da Conceição 


Sant-lago 
S. Mamede 
S. Miguel 

Santa Maria Magdalena 


-— 


S. Miguel 
S. Martinho 


Santa Eulalia 
, Sebastião 


S. Bartholomeu 


Cabeça Santa O Salvador 
Cabeceiras de Basto S. Nicolau 
Cabeçudos S. Christovam 
Cabração Santa Maria 
Cabrão — Vide Rio de 
Cabrão 
Cabreiro O Salvador 
Cabreiros Miguel 
* Cabril Lourenço 
Caçarelhos Pedro 
Caçarilhe | Miguel 
Cahide de Rei S. Pedro 
Cahide de Villa Verde IS. Mamede 
Caires anta Maria 
Caldas de Vizella - João 
p Miguel 
Caldellas 


N. Senhora das Neves ' 


| 167] Braga 

» 
153 » 
41924 n 
4121 » 
384 » 
178 » 
444) 0» 

"20 o 
197 » 
91) » 
s3Bragança 
931 Braga 
159) O 
60|Bragança 
185] Braga 
165 » 


Porto 
Braga 


313 
407 


Ponte da Barca 8 . 


Guimarães 98 
) 97 
» 98 
onte da Barca 210 
Celorico de Basto 32 
Guimarães 98 
Correio de Chacim, Con- 
celho do Mogadouro 
Corr. de Braga, Conc. de 
Terras de Bouro 2147 
Villa Nova de Famalicão/282 
Povoa de [Lanhozo 444 
Correio de Chacim, Con- 
celho do Mogadouro [436 
) 1432. 
Cabeceiras de Basto 134 


Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de 
Cavalleiros |) 


Santo Thyrso 321 
Amarante 126 
Penafiel 34 


Chaves 


Ponte do Lima 
Arcos de Val-de-Vez 


Villa Verde 
Mirandella 
Moncorvo 
Vinhaes 


Arcos de Val-de-Vez 


Braga 

Mont' Alegre 

Corr. de Bragança, 
celho de Vimioso 
Celorico de Basto 

Louzada 


lho de Amares 
Guimarães 


» 
Correio de Braga, Con- 
celho de Amares 


vHI 


Freguezias. Oragos. 
Caldellas - |S: Thomé 
» (da Ponte: de)S. Vicente 
Calendario S. Julião 
Calheiros Santa Eufenia 
Caltão Santa Maria 
Calvelhe Santa Justa 
Calvello S. Pedro 
Calvos - S. Lourenço 
» | S. Gens 
Cambézes ' O Salvador 
» (Couto do Sant-lago 
> do Rio S. Mamede 
Caminha N. S. da Assumpção 
Campanhã Santa Maria 
Campanhó Santa Barbara 
Campeã S. André 
Campélio ' S. Bartholoméu 
Campo O Salvador 
o» S. João 
» S. Martinho 
» O Salvador 
o» S. Martinho - á 
» » 
Campo do Gestaço S. João 
Campo de Viboras — |N. S. da Assumpção | 
Eu pos S. João 
S. Vicente | 
Canadello e S. Pedro 
Canhas ou Cannas e Rans|S. Miguel e S. Thomé 
Canavezes ou Fornos e 
S. Nicolau Santa Marinha 
Canavezes N. S. da Expectação 
Candedo “ISanta Maria Magdalena 
» |S. Nicolau * 
Candemil  |S. Felis 
>. | as. Christovam 
Candoso - S. Martinho 
» Sant-lago 
» = S. Sebastião 
Canedo oc Santa Maria 
» O Salvador 
Caneltas 1 |; a 
Ganiçada e Soengas | 
Canidello ou Canadello |S. Pedro 
Canidelo 
Cannas de Duas EgrejasjS. Adrião e S. João 
1 Baptista 
Cantelãos “IS. Estevam 
Gapareiros -" |S. Pedro 
Capella Sant-lago 
Capeltudos . S. João Baptista 


Carámos -- é |S. Martinho 


pe Bene" 


207) Braga 
119 » 
260 ) 
2925 » 
202 ? 
66/Bragança 
144] Braga 
-801 -» 
117 » 

89 » 
144 » 

881 » 
434 » 

:4011) Porto 

69, Braga 
440 ) 
347] Porto: 
118] Braga 

69 ) 
191 »- 

41 » 
329] Porto 
115] Braga 
098] Porto 
183|Bragança 
166, Braga 

90 » 

14 » 

98) Porto. 
234 ) 
127) Braga 
2792 JA 
409|Bragança 
117) Braga 
164 ) 
113 » 

. 63 » 

18 » 
230 » 
174 ) 
203 Porto 
158] Braga 

74 » 

18| Porto 
250 ) 
187) Braga 
350 o 
148) Porto 
239) Braga 
100 » 


|Amarante 


Guimarães 98 
“|Villá Verde 216 
Villa Nova de Famalição/288 
- Ponte do Lima 179 
Chaves 448 
Bragança 444 
Ponte do Lima 234 
“ [Guimarães 90 
Povoa de [Lanhozo 145 
Monção 191 
Barcellos | 167 
Monv' Alegre 432 
Caminha 246 
Porto SS 
Mondim de Basto 
Villa Real 459 


Correio de Penafiel, Con- 
“celho de Baião 
Barcellos 
Terras de Bouro 
Santo Thyrso 

a | 


Vallongo 

Povoa de Lanhozo | 

Correio de Penafiel, Con- 
celho de Baião 

Corr. de Bragança, Con- 
celho de Vimioso 

Villa Nova da Cerveira 

Vieira 


Penafiel 


Correio de Penafiel, Conc. 


Val-Passos | = 1450 
Murça 40 
Vinhaes 427 
Villa Nova da:Cerveira [194 
Amarante 126 
Guimarães 95 
D)) ) 
Villa Flor 417 
Celorico de Basto 130 
Correio de Chaves, Con- 
“celho de Boticas 453 
Penafiel 345 
Vieira 14 
Amarante 
Villa” do Conde 324 
Pênafiel 341 
Vieira 138 
Vianha 165 
Penafiel 


Villa Pouca de Aguiar 152 
Felgueiras 101 


Fregnezias. 


Carapeços (uuida a S. 


Oragos. 


Pedro Fins de Tamel) |Sant-lago 


Caravellas 
Carção 


Cardenha 
Cardiellos 
Carlão 


Carneiro ou Carneira 
Carragosa ou CarregosaN. S. da Assumpção 


Carralcova 
Carrapatas 


Carrazeda de Anciães 
Carrazedo, ou Carocedo, 


ou Carrocedo 


Sant-lago 
Santa Agueda 
S. Martinho 
Sant-lago 

S. Geraldo 
Santa Agueda 


Santa Cecilia 


Carrazedo de MontenegrojS. Nicolau 


Carreço 
Carreira 
b)) 

b) o 
Carreiras 
» 
Carrezedo 


Carva 
Carvalhaes 
Carvalhal 
Carvoalhas 
-Curvalheira 
Carvalho 
Carvalho de Egas 
- Carvalho de Re 
Car valhosa 


D PÁ 
Carviçacs 
Carvoeiro 
Casaes | 
Casal de Lovios 
Casas 
Casfanheira 


Castanheira (de Penas 


Roias) 
Castanheiro 
asno 


Castellãos ou Castellões'S. 


Castellãos 


Castellãos .de Cepeda 
Castellãos de Recezinhos 
Castello (de Guimarães) 


Santa Maria 
S. Miguel 
Sant-lago 


Sant-lago 


N. S. da Assumpção 
Senta Maria 
S. Paio | 
S. Bartholomeu 
S. Pedro 
» 


S. André 

5. Braz 

S. João Baptista 

S. Miguel 

João Baptista 
Sant-Jago 

N. S. da Assumpção 


| 


| E] 
JO Salvador - 


S. Miguel 


8 


N. Senhora da Oliveira 


158] Braga |Barcellos 266' 
80 Bragança Mirandella | 400 
317 Corr. de Bragança, Con- 
celho de Vimioso 446 
120| Braga |Moncorvo 404 - 
129) .» Vianna 174 
300 ) Alijó e 469 
100, » Amarante | 25 
109/Bragança |Bragança 441 
88, Braga |Árcos de Val-de-Vez '* |201 
58/Bragança |Corr. de Mirandela, Con- 
j celho de Macedo de 
Cavalleiros 445 
61| Braga [Carrazeda de Anciães |383 
87|Bragança |Bragança 442 
348 di aga |Val-Passos 450 
477 Vianna 173 
126 » Barcellos 277 
117 » Villa Nova de Famalicão'293 
142] Porto [Santo Thyrso 320 
94] Braga. Villa Verde 305 
87) » 305 
115 ) Corr. de Braga, Concelho! . 
"de Amares 
» Murça M1 
110|Bragança Mirandella 399 
115] Braga |Barcellos 282 - 
71 DO D 282 
114 » [Terras de Bouro 226 
299 » Celorico de Basto 130 
43 » Villa-Flor | 1388 
94 » * |Amarante 195 
1492 , Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes|1 16 
290 ) Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira |336 
300) » — |Moncorvo | 421 
195 Vianna : Rar 
139 Porto Louzada 304 
123] Braga [Alijó 463 - 
300)Bragança [Chaves 381 
138] Braga |Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 231 
do|Bragança |Mogadouro 430 
221] Braga [Carrazeda de Ancíães  |386 
140 » Alijó 462 
160 » Moncorvo . 388 
10 » Guimarães 94 
98 » Villa Nova de Famalicão'282 
98|Bragança |Corr. de Mirandella, Conc. 
de Macedo de Cavallei- 
ros 445 
253] Porto |Paredes 334 
118 » Penafiel 15 - 
17] Braga IGuimarães . 52 


Freguezias. 


Castello | 
Castello Branco 
Castello do Neiva 
Castrellos 

Castro d'Avelãs 
Castro Laboreiro 
Castro Vicente 


Cavallões S. Martinho 
Cavez S. João Baptista 
Cedães S. Ildefonso 
Cedainhos S. Cyriaco 
Cedofeita S. Martinho 
Ceivães O Salvador 
eo (Cima de Celho) |S. Christovam 
S. Jorge 
S. Lourenço 
Celia N. Senhora das Neves 
Cellas S. Genesio 
Celleirós - Lourenço 
E » S. Pedro 
Celorico de Basto — Vide 
Basto 
Cendufe Sant-lago 
Cepães S. Mamede 
Gepellos Santa Maria 
Cepões 


* Cerraleis— Vide Serreleis 
Cerdal 
Cerdedelo — Vide Ser- 


dedelo 
Cerdedo Sant-lago 
Cerejaes S. Paulo 
S: Nicolau 


Cernadella 


Cernadello 


Cerva S. Pedro 
Cervães O Salvador 
Cervos Santa Christina 
Cete . S. Pedro 
Cevêr S. Adrião 
Cerzedello S. Pedro 

» Santa Christina 
Cerzedo S Miguel 


Cezelhe — Vide Sezelhe 

Cezures on Cizuras — 
Vide Sezures | 

Chã 

Chacim ou Chassim 


S. Vicente 
Santa Com ba 


Chamoim ou Chamosim/Sant-lago 


316, Braga |Villa Real 
154 » | |Mogadouro 
252 » Vianna 
74/Bragança |Bragança 
61" » » 
567] Braga |Melgaço 
130 » Mogadouro 
125 » Villa Nova de Famalicão 
33o » Cabeceiras de Basto 134. 
116/Bragança |Mirandelia 399 
31 » ) 400 
24193] Porto |Porto 329 
160, Braga, |Monção 253 
85 » Guimarães: 95 
230 ) > 95 
82 » » 95 
66 Chaves 449 
171 npnçi Vinhaes 442 
152] Braga |Braga 148 
130 » Sabrosa 460 
106] »- Arcos de Val-de-Vez  |205 
181 » Fafe 139 
133] Porto |Amarante 122 
80) Braga |Ponte do Lima 180 
476] >» - |Valença 243 
38 » — [Correio de Chaves, Conce- 
| lho de Boticas 434 
48] » Alfandega da Fé 403 
138/Bragança |Corr. de Mirandella, Con- 
| celho de Macedo de Ca- 
valleiros 388 
114] Braga |Louzada 338 
603 » Correio de V. Pouca d'A- 
| guiár, Concelho de Ri- 
so beira de Pena 150 
237) >» Villa Verde |222 
102) . » - |MonvAlegre 408 
159] Porto |Paredes SSo 
289) >»  |S. Martha de Penaguião 362 
183] Braga |Povoa de Lanhozo 144 
140]  »  I|Guimarães 293 
120 ) » 96 
274) >»  |MonvAlegre 453 
152 Bragança Corr. de Mirandella, Con- | 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 417 
122! Braga (Terras de Bouro 226 


Diocese, Correio e Concelho. 


XI 
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Chapa S. Cypriano *-48] Braga |Amarante 131 
Chavão - S. João Baptista ou » Barcellos 277 
Chaves " |Santa Maria Maior 1036 Chaves 448 
“Chaviães Santa Maria Magdalena) 161 »  |Melgaço 299 
Chorense o Santa Marinha 21) » Terras de Bouro 226 
Chorente É S. Miguel 140 » Barcellos 277 
Christello | Sant-lago | 42] 5» Caminha 248 
» S. Miguel 19 » Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 231 
» O Salvador 215) » Barcellos 276 
Christellos e Besteiros |S. Cosme e S. Miguel 197) Porto |Paredes “1332 
Christello Covo Sauta Maria 102] Braga |Valença 242 


Christellos 3. André 139, Porto 
Christina do Couto (San- 

ta) — Vide Couto 
Christina de Maita (San- 


ta) Santa Christina 104) >» Villa do Conde 322 
Christoval S. Martinho | 120 Erg Melgaço 299 
Christovam do Douro (S.)S. Christovam 84 Sabrosa 

ibões S. Mamede | 437 “ITerras de Bouro 216 
Cicouro on Sicouro S. João Baptista 144 Eriganidá Mizanda . 425 
Cidadelhe S. Vicente 150) Porto |Mezãofrio 
Cima de Celho — Vid 

Celho | 
Cima Tamega S. Isidoro 136) Braga |Corr. de Penafiel, Conc. 

o so. | de Marco de Canavezes 
Cimo de Villa S. João Baplista 176 Bragança |Chaves 382 


Cividade (Sant-Tago 


Sant-lago 29'.| Braga 
Clara de Torrão (Eta) 


Braga 
Santa Clara 306] Porto 


Corr. de Penafiel, Conc.| 


Claudio (S.) S. João & S. Claudio | 104] Braga |Vianna 172 
Cobro S. Sebastião 63 » Mirandella 392 
Codeceda S. Pedro 6 » Villa Verde 209 
Codeços S. João Baptista "60 » Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira |397 
" Codeçoso S. André 122] » Celorico de Basto 131 
» S. Lourenço 66 » Correio de Chaves, Con- 
| celho de Boticas 495 
» do Arco— Vide 
-— Venda Nova | 
Coelhoso Sant-Iago 82 praganca Bragança 444 
Comba fEanta, Santa Comba | 4 o 
S. Pedro 104 Braga Villa Flor 416 
Comba do Lima (Santa) [Santa Comba 91]  »  l|Ponte do Lima 180 
Combinha (Santa » 40 Bragança |Bragança 444 
Comieira ou Cumieira |Santa Eulalia So2) Braga |S. Martha de Penaguião 362 


Conde - Martinho ; 48 95 


» 
Constance Santa Eulalia 182, : Porto |Correio de Penafiel, Conc,, 
do Marco de Canavezes 
Constantim Santa Maria da Feira | 122] Braga [Villa Real 
Contim e Villaça S. Vicente 76 » Mont Alegre 
Coreixas e Erivo S. Vicente e St.? Marial 187) Porto |Penafiel 
Corgo S. Romão 133) Braga |Celorico de Basto 
Cornes S. Pantaleão 152 » Villa Nova da Cerveira 
ada S. Mamede | | 256] Porto |S. Thyrso 
S. Romão . 96 ) » 
Correlhã S. Thomé | 340! Braga 


XI 


Freguezias. 
É q 
Cortiça ou Cortiços |S. Nicolau 


Cornjaes ou Crujaes (uni-|. o 

da a S. Bento da Var- 

zea) - Santa Comba 
Corujas Sant-lago 
Corveira S. João ; 
Corvite Santa Maria 


Cosme e Damião (S.) “|Os Ss. Cosme e Damião 


Cossourado Santa Maria 

» | Sant-lago 
Costa Santa Marinha 
Costoias Sant-lago 
Cotas Santa Maria 


Coucieiro S. João Baptista 
Couço Se Thomé 
Coura S. Martinho 
Courel po 
Couto Sant - [ago 

» S. Pedro 
> Santa Christina 

» S. Miguel 
Couto de Arentim |O Salvador 
Couto de Cambezes — 

Vide Cambezes 
Cova S. João 

» | S. Pedro 
Covas D Salvador 

» Santa Maria | 

» S. João Evangelista 


» de Barrozo Santa Maria 


» do Douro S. João Baptista 


Covellães (e Paredes do 


Rio) Santa Maria 
Covellas S. Julião 
» de » S: Thomé 


S. Martinho 


» 
Covellinhas Santa Comba 
Covello Santa Maria 
Covello do Gerez S. Pedro 
| Covide Santa Marinha 
“Crasto S. Martinho 

» N. S. da Expectação 
Creixomil Sant-lago 

S. Miguel 


» 
Crespos e Navarra 
guel 


Santa Leocadia e S. Mi- 


" Oragos. Focos, Diocese. | Correio e Concelho. jrag 


198 Bragança |Corr. de Mirandella, Con- 


30] Braga 


50,Bragança 


149 praga 


8 


celho de Macedo de Ca- 
valleiros 


Barcellos , 278 
Corr. de Mirandella, Con- 


celho de Macedo de Ca- 


valleiros 
Val- Passos 1450 
Guimarães 93 
Arcos de Val-de-Vez  |202 
Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 232 
Barcellos 1267 
Guimarães 96 
Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 322 
Alijó 460 
villa Verde 215 
Melgaço 251 
Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 232 
Barcellos 276 
» * 1266 
Arcos de Val-de-Vez  |202 
S. Thyrso 326 
» 3206 
Braga 166 
Vieira 141 


Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 391 


Villa Nova da Cerveira  |194 
[Villa Verde 209 
“|Louzada' 336 


Correio de Chaves, Con-| . 
celho de Boticas 
Sabrosa 


452 


MonV Alegre 
145 


Povoa de Lanhozo 
Correio de Penafiel, Con- 
celho de Baião | 
Santo Thyrso 329 
Pezo da Regoa 
Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 
Mont'Alegre 452 
Terras de Bouro 


Ponte da Barcã 208 
Val-Passos 449 
Barcellos 268 
Guimarães 95 
Braga 163 


Freguezias. Oragos. 


FOGOS 


Diocese, 


18 30 Porto 


* Croca S. Pedro 
Cruz Sant-lago 1 18 Braga 
Cruz (Santa) Santa Cruz "60, Bragança 
Cruz do Bispo (Santa) Santa Cruz 221, Porto 
Cruz do Douro (Santa) Santa Cruz 398, Braga 
Cruz do Lima (Santa) |S. André 99 » 
“Cubalhão Santa Maria 75 » 
Cuide ou Cohide de Villa 
Verde S. Mamede 85 » 
Cunha Santa Maria 131 » 
) 5. Miguel 112 
Curalha S. André 71 Bragantia 
Curopos Santa Maria Magdalena, 115 » 
Curros N. Senhora das. Neves, 36) Braga 
» S. Miguel 98 » 
Curvos 5. Claudio 83 » 
Daião S. Pedro 106] Braga 
Darque IS. Sebastião 320 » 
Deão — Vide Daião = 
Deilão - N. S. da Assumpção | 87/Bragança 
Delães (e S. Matheus de | 
Oliveira) O Salvador 140] Braga 
Deo-Christe S. Mamede 18)» 
Doçãos Santa Maria 90 » 
Donai O Salvador 95|Bragança 
-Donim . » 14 Braga 
Donões S. Pedro 47 
Dornellas O, Salvador 141 » 
» | S. Pedro 107 » 
» 
Dorrães ou Durrães S. Lourenço 99 » 
Duas Egrejas Santa Maria 349 » 
» Santa Maria 132] Porto 
Duas Egrejas e Rande |S. Adrião e S. João 
| Baptista 250 
Duas Egrejas N: Senhora do Monte 171 Bragança 
Dume S. Martinho 387! Braga 


Correio e Concelho. 


Penafiel 

V. N. de Famalicão 

Vinhaes 

Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 

Corr. de Penafiel, 


Conc. 


de Baião 351 
Ponte do Lima 178 
Melgaço 258 
Ponte da Barca 209 


Correio de Valença, Con- 


celho de Coura . 2392 
Braga 100 
Chaves 150 
Vinhaes 427 
Correio de Chaves, Con- 

celho de Boticas 453 
Val-Passos 450 
Espozende 269 


Vianna do Castello 
) 


Bragança 


Vianna do Castello 

Villa Verde 

Bragança | 

Guimarães 

MonV Alegre 

Correio de Braga, Conce- 
lho de Amares 

Correio de Chaves, Cón- 
celho de Boticas 

Barcellos . 

Villa Verde 

Paredes 


Penafiel 
Miranda 
Braga 


- XIV 


Freguezias. 


Edral 
Edrosa 
Edroso 


Eira-Vedra 
Eiras 

» 
Eiris 


Eiró 


Eixes — Vide Sucções 
Eja e Entre ambos os 


Rios 
Emilião (Santo) 
Emêres 
Encourados 
Enfias 
- Ensalde. 


Entre ambos os Rios - 


Entre ambos os Rios e 


Eja 


Erivo ou Irivo e Co- 


reixas 

Ermello 
» 

da 


Ermil — Vide Armil 
Ervededo 

Ervedosa 

Ervões 

Escaris 


» 
Escudeiros 
Esmeris : 
Espadanedo 


Esperança 
Espinho 
Espinhosella 
Esporões 
Espozende 
Esqueiros 
Este 


» 
Estella 
Estevaes 


» á 
Estorães e Estorãos 
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Santa Marinha 


S. Paio 

Santa Comba 

N. S. da Expectação 
S.. João Evangelista 


O Salvador 


Santa Maria e S. Miguel 
S. Emilião 

NM. S. da Expectação 
Sant-lago | 
Santa Maria 

Santa Maria 


S. Miguel 
Santa Maria e S. Miguel 


S. Vicente e St.º Maria 
Santa Maria 


; ca 


: João Baptista 
- Mamede 


- Martinho 
. Pedro 


» 
- Miguel 


. -Bartholomeu 

- Martinho 
Estevam 

Sant-lago 

Santa Maria dos Anjos 

S. Pedro 


186! Bragança Rue 
16 


» lusa 
37 » Er de Mirandela, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 4492 
137] Braga |Vieira 138 
102 » Arcos de Val- de-Vez 203 
156 ) Chaves (449 
182 » Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira |336 
153 ) Correio de Chaves, Con- 
celho de Boticas 453 
91 Porto |Penafiel 345 
88) Braga |Povoa de Lanhozo 143 
184 » Val- Passos 450 
81 » Barcellos 2179 
109 ) Guimarães 95 
130 » Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 1231 
168 » Ponte da Barca 240 
91! Porto |Penafiel 345 
187 » » . 341 
141] Braga [Arcos de Val-de-Vez 230 
240 ) Mondim de Basto 151 
23 » Ponte da Barca 2140 
186 » Villa Real 459 
260 Chaves 462 
140 Bragança Vinhaes 446 
293] Braga |Val-Passos 449 
83 ) Villa Verde 219 
e222, 
17 » o 304 
128 » |Braga 162 
99 » Villa Nova de Famalicão|/285 
58|Bragança Corr. de Mirandella, Con- 
- | etelho de Macedo de Ca- 
º valleiros 442 
120 Hirapa Povoa de Lanhozo 144 
67 Braga 97 
120 Espana Bragança 441 
127) Braga |Braga 162 
306 » Espozende 269 
66 » Villa Verde 305 
120 » Braga 164 
124) 2 |» 164 
163 » Povoa de Varzim 2105 
53 » Mogadouro 432 
80 » Moncorvo 3176 
200 ) Fafe 199 


Freguezias. - Vragos. 
Estorãos O Salvador 
Estromil — Vide Astro- 

mil 
Eucisia ou Oucisia S. Paio 
Eugenia (Santa) Santa Eugenia 
Extremo Nossa Senhora 
Facha S. Miguel | 
Fafe Santa Eulalia 
Faia Sant-lago 
Failde S. Ildefonso 
Faiões -- IS, Estevam 
Fazojes ou Feijozes  |S. Pedro 
Fanzeres O Salvador 
Fão S. Paio 
Fareja | S. Martinho 
Faria . Santa Maria 
Favaios S. Domingos 
Favões S. Paio 
Feitos (unida a Palme) |Sant-Jago 
Feitosa O Salvador 
Felgar S. Miguel 
Felgueiras S. Vicente 
» S. João Baptista 
Fermentões ou Fremen- 
tões Santa Eulalia 
Ferradosa Santo Amaro 
Ferral Santa Marinha 
Ferreira S. Mamede 
» S. Pedro 
, N. S. da Assumpção 
Ferreiró S. Martinho 
Ferreiros Santa Maria 
D 
) S. Martinho 
Fervença O Salvador 
Fervidellas Sant-lago 
“jães Santa Maria 
» S. Miguel 


» ouFriãesdoRio |S. André 
Fiães do Tamega Santa Maria 
File — Vide” Affife | 
Figueira Santa Marinha 
e S. Miguel 


rocos| Diocese. 


Correio e Concelho. |Pag. 


174) Braga [Ponte do Lima 182 
72] » Alfandega da Fé 404 
80 » Alijó . Mo 
58 » Arcos de Val-de-Vez 1203 


222] Braga 
517 » 


Ponte do Lima 237 
Fafe 139 


129 ) Cabeceiras de Basto 133 
* 64/Bragança |Bragança 429 
300) Braga [Chaves 449 
4101) Porto |Villa do Conde 323 
508 ) Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 336 
453] Braga |Espozende. 274 
- 94 » Fafe 96 
18 » rcellos 275 


398] » Alijó 
99) Porto |Corr. de Penafiel, Conc. 


do) Braga |Barcellos 265 
82 » Ponte do Lima 167 
283 ) Moncorvo 1376 
32] .» Fafe 94 
145 » Moncorvo 316 
215 » Guimarães 93 
101 p Alfandega da Fé 403 
154 » Mont'Alegre 452 

244) +» Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 232 

228) Porto |Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira |333 

76/Bragança |Corr. de Mirandella, Con- 


celho de Macedo de Ca- 
valleiros 444 
Villa do Conde 


"61| Braga 
178 Corr. de Braga, Concelho 


de Amares 
195 » Braga 162 
91 » Povoa de Lanhozo 145 
291 » Celorico de Basto 130 
46)  »  |Mont'Alegre 453 
236 »' |Melgaço 259 
68 Bragança |Val-Passos 381 
43 Braga |Mont'Alegre 452 
155 ) Correio de Chaves, Con- 
| celho de Boticas 

69) Porto |Penafiel 345 
OS! Braga I|Mogadouro 432 * 


XVI 


. Freguezias. 
Figueiras | O Salvador 
Figueiredo. S. Pedro 

» | O Salvador 

» S. Paio 
Figueiró Santa Christina 

» Sant-Jago 

» » 
Filhadella ou Folhadella , 
Fins de Ferreira S. Pedro 


Fiolhoso N. S. da Purificação 
Fiscal S. Miguel 

Fojo Lobal . O Salvador 

Folgosa ) 

Folhada S. Juão Baptista 
Fontão Sant-lago 


Fonte Arcada 
» 

Fonte Boa 

Fonte Coberta 

Fonte Longa 


O Salvador 

|Sant-Tago 

O Salvador 

S. Romão 

Santa Maria Magdalena 


Fontellas S. Miguel 
Fontes Sant-lago 
Fontoura S. Miguel 


Santa Marinha 
S. Pedro 


Forjães ou Frojães 
Formariz 


» 
Forncilo 
Forncllos 

» 

) 


» “ 
Fornos e S. Nicolau Sauta Marinha 


Fornos (unida a Lagoaça)Santa Eulalia 


» do Pinhal 3. João Baptista | 
Foz (S. João da) S. João 
Foz do Sousa » 


adegas Vide Tadim S. Bartholomeu 


Frades S. André 
» S. Romão 
Fradisella S. Lourenço 
Fragoso S. Pedro 
Fraião Sant-Jago 
França S. Lourenço 
* Franco N. S. da Expectação 


75 Erspanca Bragança 


140] Braga 


- [Correio do Porto, Conce- 


Louzada 
Correio de Braga, Conce- 


333 


lho de Amares 293 
Braga 148 
e 162 

Guimarães 99 
Amarante 116 


E | 
Corr. de Louzada, Conc.!116 

de Paços de Ferreira |337 
Villa Real 459 


,JCorr. de Louzada, Cone. 


“de Paços de Ferreira |336 
Murça 410 
Correio de Braga, Con- 

celho de Amares 223 
Ponte do Lima 235 

324 


lho da Maia 
Corr. de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canavézes 122 
183 


"“|Ponte do Lima 


Povoa de [Lanhozo 144 
Penafiel 345 
Espozende 274 
Barcellos 24117 
Carrazeda de Anciães 385 
Pezo da Regoa 36.) 


S. Martha de Penaguião |363 
Valença 


celho de Coura 


Villa do Conde 977 

» 524 
Ponte do Lima 176 
Barcellos 9215 
Fafe 140 


S. Martha de Penaguião 363 
Correio de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canay ezes 
Corr. de Moncorvo, Con- 
celho de Freixo d'Es- 


pada á Cinta 380 
Val-Passos 381 
Porto 318 


Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 
Braga 


Povoa de Lanhozo 1492 
Vinhaes 429 
|Mirandella 4192 
Barcellos 267 
Braga . 164 


Mirandella 


Freguezias. 


Frazão 


Freamunde 
Frechas 
Pregim. 
Freiris 
Freitas 

Fr E 


Freixieiro de Soutello 
Freixiel 
Freixo 

by 


» de Baixo 
» Cima 
» de Espada á Cinta 


Frementões — Vide Fer- 
mentões 
Frende 


Frezulfe 
Friães— Vide Fiães do 
Rio 


S. Estevam . 


61 Bragança 


Friande | S. André 123 Braga 

» e Pinheiro S. Thomé e Sant- -Jago 276, 
Fridão | IS. Faustino 79 D 
Friestas S. Mamede 130 O 
Friestellas ou' FriastellasS. Martinho 97 » 
Friões S. Pedro 350 » 
Frojães — Vide Forjães 
Frossos S. Miguel 1251 a 
Gagos Sant-lago 135] Braga 
Gaifar Santa Eulalia 88 ) 
Galafura S. Vicente 175 D 
Galhufa — Vide Guilhufe | 
PRANR TOS Santa Maria 132 » 

S. Martinho 68 » 

» » rês à 

>» O Salvador 193] Porto 
Gamil S. João Baptista 52 Braga 
Gandarelia O Salvador 75 » 
Gandra S. Martinho 17 » 
a O Salvador . 345 » 
>» 3 S. Martinho 585 ) 

S Miguel 236, Porto 

Gantey O Salvador 492) Braga 
Garfe ã Os Ss. Cosme e Damião! 208] -» 


" IBarcellos 


XVII 
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- |S. Martinho 289, Porto I|Corr. de Louzada, Conc.!. 
“de aço de Ferreira |326 
O Salvador 320 » SSS 
S. Miguel 69 Bragança Mirandella — 49 - 
Santa Maria 260) Braga [Amarante 116 
» 115 » Villa Verde 294 
S. Pedro 166) » Fafe 94 
S. André 63/Bragança |Mirandella 38 
S. Nicolau : 148 DO ? 
S. Martinho 99, Braga |Vianna do Castello. 
Santa Maria Magdalena, 220 » Villa Flor “1393 
S. Julião 200 ) Ponte do Lima 273 
Santa Maria 113] Porto |Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes 
O Salvador 105| . Braga |Amarante 134 
S. Miguel 154 » Oo 131 
» 503 » Corr. de Moncorvo, Con- 
celho de Freixo d'Es- 
pada á Cinta 378 
Santa Maria 151) Porto Corr. de Mezãofrio, Con- 


celho de Baião Jo8 
Vinhaes 440 
Povoa de Lanhozo 1492 
Felgueiras 107 
Amarante - 
Valença 
Ponte do Lima 235 
Val-Passos 449. 
Braga 163 


Celorico de Basto 
Ponte do Lima. 
Pezo da Regoa 


Barceltos 


> 
Povoa de Lanhozo 
Penafiel 


Guimarães 

Ponte do Lima 
Valença 
Espozende 
Paredes 

Valença 

Povoa de Lanhozo 


1. vol. 
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Freguezias. 


Gatão 
“Gave 
Gavião 
Gavieira 
Gebelim 
Geme 
Gémeos 
» 
Gemezes 
Gemieira 
Gemunde 


» (S. Miguel) uni- 
artinho 


daas. 

de Brufe 
Genisio (Genesio) 
Gens 


Geraz (e annexa de Santa 


Thecla) 
Geraz do Lima 
» 

Germil 


Germonde — Vide Gil- 


monde 
Gestaçó 
Gestosa 
Gião 


Giella 
Gilmonde 
Gimonde 


Ginzo — Vide Guinzo 


Goães 


» 
Aodim (Jugueiros) 
Godinhaços 


Goim — Vide Boim 
Goido — Vide Cuide de 


Villa Verde 
Goios 


Goivães (do Douro) ou 


Gouvães 


» qu Gouvães da 
da Serra: 


Golães 
Gomide 
Gominhães 
Gonça ou Gonce 
Gondar ou Gandar 
» 
» 


» 
Gondarem 
Gondelães 
Gondezende 
Gondiães 
Goudiães e Samão 


+ 


Oragos. | 


S. João Baptista 
Sauta Maria 
Sant-lago 

O Salvador - 

S. Martinho 

S. Claudio 

S. Miguel 

Santa Maria 

S. Miguel : 
Sant-lago 


Os Ss. Cosme e Damião 


Santa Eulalia 
S. Bartholomeu 


S. Estevam 
Santa Leocadia 
Santa Maria 
S. Vicente 


Santa Maria Magdalena 
N. S. da Assumpção. 


S. Estevam 


S. Vicente 
Santa Maria 


N. S. da Assumpção 


Sant-lago 


S. Pedro 
S. José 
Santa Eulalia 


Santa Maria 


S. Jorge 

S. Lourenço 

S. Mamede 

S. Pedro Fins 
- Miguel 

O Salvador 
Santa Eulalia 

S. João Baptista 
Santa Maria 


- |S. Pedro 


| 
N. S. da Assumpção 
S. Mamede 

N. S. dos Remedios 


Santa Maria dos Anjos) 110 


oco Diocese. | Correio e Concelho. |Pag. 
146, Braga |Amarante 131 
137)» Melgaço . 
162 ) Villa Nova de Famalicão|286 
4105 ) Arcos de 'Val-de-Vez 
83) >» | |Alfandega da Fé 406 
81 , Villa Verde 247 
180 » Celorico de Basto 132 
70 » Guimarães 96 
162 » Espozende 269 
125 ) Ponte do Lima 177 
218; Porto |Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia 321 
82 Bragança |Miranda 424 
403) Braga |Fafe 140 
156 » Povoa de Lanhoso 145 
177 , Ponte do Lima 238 
414 ., 3 2Qu1 
26 » Ponte da Barca - 1240 
714] Porto |Amarante 
44 Bragança |Vinhaes 429 
248, Porto [Correio do Porto, Conce- 
lho de Villa do Condej324 
80; Braga [Arcos de Val-de-Vez  |201 
117 » Barcellos 275 
48/Bragança |Bragança 
124) Braga [Correio de Braga, Conce- 
lho de Amares 227 
138, Villa Verde 4 
446) Porto |Pezo da Regoa 
138] Braga |Villa Verde 304 
121 ) Barcellos 281 
» Sabrosa 460 
4) » Villa Pouca d'Aguiar 
205 , Fafe 94 
60 » Villa Verde 215 
68) » Guimarães 93 
125 » » 93 . 
69 à |Caminha 248 
78  »; .- |Villa Nova da Cerveira [194 
1192 » Guimarães 100 
345 ».: |Amarante 124 
203 » ; |Villa Nova da Cerveira |193 
90] Porto |Paredes SSÁ 
72/Bragança |Bragança 441 
63; Braga J|Villa Verde 217 
7ôl o Cabeceiras de Basto 434 


Freguezias. 
Gondifellos S. Felis | 
Gondim “OQ Salvador 


Gondizalves e Maximinos|S. andré e S. Pedro, 373 Braga |Braga 163 
Gondomar 3. Martinho 126 » Guimarães 93 
o» S. André 34 » Villa Verde 240 
» S. Cosme 850! Porto |Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 331 
Gondomil S. Christovam 945] Braga |Valença 233 
Gondoriz Santa Eulalia 382 » Arcos de Val-de-Vez 202 
» o S. Mamede 99 » Terras de Bouro 216 
Gondufe S. Miguel 1924)  »  |Ponte do Lima 301 
Gontim ou Guatim Santa Eulalia 48 » Fafe 94 
Gontinhães Santa Marinha 245 » Caminha 
Gostei ou Gustei S. Claudio 93/Bragança |Bragança 446 
Gouvães — Vide Goivães 
Góve Santa Maria 3117] Porto [Correio de Penafiel, Con- 
celho de Baião 
Gouvêa S. Simão 240 » Amarante 
» |S. Bartholomeu “| 99 Braga [Alfandega da Fé 
Gouvinhas Santa Maria Magdalenal 159] > Sabrosa 
Grade Santa Maria - 153. > Arcos de Val-de-Vez 
Gralhas » 79) » Mont'Alegre 
Granja » 89, rreio de Chaves, Conce- 
' lho de Boticas 
Grijó Santa Maria Magdalena, 96 Bragança [Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 443 
» de Parada ) 409) Bragança 
Grillo | S. João 172] Porto [|Corr. de Penafiel, Conc. 
de Baião 338 
Griimancellos S. Matheus 84] Braga (Barcellos 271 
Grovellas S. João Evangelista 61 » '*|Ponte da Barca 209 
Gualtar S. Miguel 440) » |Braga 164 
Guardizella Santa Maria 157 ) Guimarães 293 
Gueral S. Paio 51 ) Barcellos 
Guiães |Santa Maria 166 » Villa Real 
Guide S. Mamede 84|Bragauça |Mirandella 412 
Guidões S, João 145) Porto |S. Thyrso 324 
Guifães ou Gueifães S. Faustino 290 » Correio do Porto, Conce- 
lho da Mara 322 
Guifões S, Martinho 162 ) Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças - 1320 
Guilhabreu | | » 296 ) Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia A 
Guilhadezes S. André 136] Braga j|Arcos de Val-de-Vez  |207 
Guilhafonze Santa Comba 94 » » 199 
Gruilhofrei Sant-lago 930) » Vieira 137 
Guilhufe S. João Evangelista | 178] Porto Penafiel 40 
Guimarães Santa Maria da Oliveira) 490 Braga [Guimarães 26 
» » - 890 ». » 26 
» S. Sebastião 685 » ) 50 
» S. Paio 83 » 3 46 
— Castello S. Miguel 17 » » 2 
Guimarei S. Paio 128) Porto nto Thyrso J25 
Guinzo (reuniu-se a Al- 
vito (S. Pedro) D Salvador Braga |Barcellos 260 
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Barcellos 
Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia 


XX 


Freguezias. 


| 
Guizande S. Miguel 
Gundiães — Vide 
diães 


Gustei — Vide Gosiéi 


Gon- 


Hermello — Vide diácias 
Horta S. Sebastião 


Idães Santa Maria 
Ifanes - |S8. Miguel 
Igreja Nova Santa Maria 
ligares 


- |S. João Baptista 


Infantas (Villa Nova do 
Santa Maria 


Infantes) 
Infesta Sant-lago 
) IO Salvador 
S. Mamede 


lafias — Vide Enfias 

Insalde — Vide Ensalde 

Irivo — Vide Erivo 
Isidoro (S.) Cima TamegalS. Isidoro 


| 1a] Braga. | | Moncorvo 


Braga |Braga 


269] Braga [Felgueiras 109 
127|Bragança |Miranda 425 
Braga |Barcellos 219 


Izeda N. S. da Assumpção 
Jazente " Santa Maria 121 
Jeronymo (S.)- Vide Real e 
Jesufrei S. Miguel 6 
Joanne O Salvador 309 
João (S.) da Foz S. João 1032 
João (S.) de Rei (e anne- | 
xa de S. Pedro de o 
Ajude) - João Baptista 123 
João (S.) da Ribeira | 
João (S.) do Souto S. João Baptista 625 


» Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Freixo d'Es-| -, 
pada á Cinta 379 


» Guimarães | 
o Correio de Valença, Con- 


celho de Coura 232 

» Celorico de Basto | 130 
Porto Correio do Porto, Conce-| | 

lho de Bouças " 1922 


Braga Corr. de Penafiel, Cone. 
de Marco de Canavezes 116 
MAs 


1771Bragança iBragança 


U 


Porto. (Amar ante 


id 
Braga Villa Nova de Famalicão 37 
, 287 
Porto Porto 
ds 


Povoa de Lanhozo 


5 t < ' 
ABtaga ARS Se 


Braga 147' 
1 


XXI 
Freguezias.- . Oragos. rocos| Bigcese. | Correio e Concelho. - Jr 
Jolda Santa Maria: Magdalena 103 Braga Arcos de Va Bene 205 
E: - Paio 68! - |205 
Jomil (S.) S. Pedro 49)Bragança Vinhaes | | 
Jorge (S.) S. Jorge -330] Braga |Árcos de Val- de- Vez. 200 
José (S.) de S. Lazaro IS. José 912] -» Braga | 
Jou S. André 340) o»  |Val-Passos - 1480 
Jovim Santa Cruz 356| Porto [|Correio do Porto, Conce-| ' 
a, a e lho de Gondomar 5 
Jugueiros “- S. Pedro 390 Braga Felgueiras 107 
, Vide Godim | so 
Julião (S.) o. Bartholoméu. 125|Bragança |Bragança do 
Junqueira : Simão 255) Braga |Villa do Conde 28 
o «- Filippe e Sant- “lago 32]  » —|Moncorvo 404 
Justa (San:a) Santa Rua | 22) » [Corr de Mirandella, Conc. 


qi 


anta Christina 


Labruja 
Labruje Sant-lago 
Labrujó Sánta Maria 
- Lagares 1S.. Yerissimo 
» S. Martinho 
Lage S. Julião 
Lago - |S. Martinho 
Lagoa: pe O Salvador 
> Cc 3 + Ss Martinho 
Lagoaça e anuexa He or: 
- OS Antão 
Lama = "|O Salvador 
» | S. Miguel 
Lamaçães:'. [Santa Maria 


Lamadarcos e (Villa Fra-4 .. 
de): "AN, 8. da Conceição 


“Lama Longa “ IEpiphania 

Lamares S. João Ba jrinta 
Lamas à Santa Maria 

» de Mouro S. João Baptista 

» - dé Ollo .. .  ISantalago 

» e Orelhão - Santa Cruz 

» de Podence N. S. da Assumpção 
Latmellas Santa Eulalia 


Lamoso --. Santa Maria 
nu. a 


Braga: 
Porto 


4 
167 
269 
SO2 
146 


88 


Braga 


Braga 
D . 


320, Braga 


82 
1 


vw 


14 


170 Braga nça 


Braga 
o, 
33 » 


48) cd 
66 Bragança 


- 200) Porto : 
177) Braga 


1) 
Porto - 


120 Bragança 


, 
Í 
, 
s 
88 Do: 
. 
' 


“de'Alfandega da Fé . 4014 


E 


Ponte do Lima ': 
Correio do .Porto, Concem 


lho de Bouças 21 
Ponte do: Lima 
Felgueiras 109 
Penafiel 345 


Villa Verde 
Corr. de Braga, Concelho 
' de Amares 


» Villa Nova de Famalicão/988 


Corr. de Mirandella, Con- 
“ celho de Macedo de 
Cavalleiros 


Corr. de Moncorvo Conce- 
lho de Freixo d'Espa- 
da á Cinta 


: [Chaves | 
Corr. de Mirandelia, Eae! 
RA Macedo Roxa tando | 


villa. Real 


Mirandella 

Corr. de Mirandella, Con- 
--celho de Macedo de ar 
 vatleiros Ra 

S. Thyrso 

Corr: de Louzada, Conc. 

ide Paços de Ferreira 1336 


XI 


Freguezias. 

Landim anta Maria 

Lanhas ou Lanhes S. Thomé 

Lanhellas S. Martinho 
Lanhezes anta Eulalia 
Lanhozo ou Lenhoso  |Sant-Jago 

Lapella S. Lourenço 

Lara. Santa Eulalia 
Larinho - S. da Purificação 
Laundos S. Migue 


Lavandeira (Anciães) 
Laviados 


Lavra O Salvador 
Lavradas ' Miguel 
Leboção Nicolau 


meira S. Miguel 
Leitões S. Martinho 
Lemenhe O Salvador 
Leocadia (St.?) de Tamel/Santa Leocadia 
Lessa — Vide Leça 


bijá Santa Maria 
Lilélla (unidaa Rio Tor-| 
1 - Lourenço 


Limãos ou Limões S. João Baptista 


Lindoso S. Mamede 
Linhares Santa Marinha 
) S. Miguel 
Lixa » 
Lobeira Cosme 
Lobelhe Santa Maria 
Lobrigos João 

» S. Miguel 
Lodares Santa Marinha 
Eodões Sant=-[ago 
Loivo nta Marinha 
Loivos 3. Geraldo 


» da Ribeira Santa Maria Magdalena 
Lomar S. Pedro 
Lomba ) 
o Santo Antonio 
Lombo O Espirito Santo 
Longos ' nta Christina 
Longos Valles S. João 
Lordello N. S. da Expectação 
ss Sant-lago 


» do Montee TelõesiS. Paio e S. João 


EM EDS 


283) Braga [|Villa Nova de Famalicão 291 


100 » Villa Verde 247 
e » Caminha 251 
220 ) Vianna 172 
254 » Povea de Lanhozo 143 
dal » |Monção 88 
146 » » "488 
175 ) Moncorvo 376 
184 » Povoa de Varzim 16 
91 » Carrazeda de Anciães 
104Bragança |Bragança 
268] Porto |Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 323 
217| Braga |Ponte da Barca 208 
206|Bragança |Val- Passos 382 
416! Porto [Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 4. 
457 ) » 320 
98 Braga |Guimarães 99 
124 » Villa Nova de Famalicão|/287 
197 » Chaves 
127 » Barcellos 266 
» Val- Passos 49 
118 » Correio de V. Pouca d'A- 
guiar, Concelho de Ri- 
beira de Pena 150 
155 » Ponte da Barca 213 
16 ) orreio de Valença, Con-| . 
| celho de Coura 232 
286 , Carrazeda de Anciães  |386 
33d) >» Felgueiras 
50 » Guiinarães 94 
407]. » Villa Nova da Cerveira 193 
250, Porto |S. Martha e Penaguião|362 
166 » 362 
4168] » Louzada 338 
36) Braga [|Villa-Flor 422 
453 » Villa Nova da Cerveira [193 
188 » Chaves. 450 
1014] Porto |Correio de Penafiel, Con- 
celho de Baião 358 
87 ) » sD8 
130] Braga |Braga 162 
95 Porto |Amarante 122 
208 » Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 
83 Braga |Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 406 
245 » Guimarães 97 
476 » Monção 190 
5O » » 189 
246 » Guimarães 293 
81 » Felgueiras 112 


AXIH 


Freguezias. | Oragos. rocos| Diocese. | Correio e Concelho, | Pag. 
| 
Lordello O Salvador 368, Porto |Paredes 332 
Do Santa Maria Magdalena | 198; Braga |Villa Real 461 
Lordello do Ouro S. Martinho 089, Porto |Porto 318 
Lostosa ou Lustosa Sant-lago 330, Braga |Louzada 336 
Loureda S. Miguel 74 » Arcos de Val-de-Vez 203 
Louredo O Salvador OB » Povoa de [Lanhozo 143 
» N. Senhora do Rosario| 109 »” |Vieira* 144 
» S. João Baptista 19 » |Amarante 116 
» S. Christovam 126] Porto |Paredes 333 
» N. S. da Purificação | 149] Braga |S. Martha de Penaguião 
» Vide Lordello 
Loureira Santa Eulalia 110 » Villa Verde 306 
Loureiro S. Pedro 340) Porto |Pezo da Regoa 369 
Lourenço do Douro (S.)S. Lourenço 114 » Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes 351 
Louro Santa Lucrecia 207, Braga |V. N. de Famalicão 287 
Lousa - |S. Lourenço 225 » Moncorvo 387 
Lousada Santa Margarida 7) » púnapoa 338 
) S. Miguel 97 » 358 
Lousado Santa Marinha 93 » Villa Nova de Famalição/285 
Lucrecia (S.) de AlgeniziSanta Lucrecia 98 » Braga 163 
Lufrei O Salvador 157 » Amarante 125 
Lustosa — Vide Lostosa 
Lusellos (unida a Marza- 
gão) Santa Agueda 61 » Carrazeda de Anciães 385 
Luzim S. João Baptista 141] Porto |Penafiel 345 
Luzio S. Verissimo 103] Braga Monção 189 


Porto 330 
Bragança 

|Corr. de é Mirandela, Con- 
celho de Macedo de Ca- 


Maçarellos ou Massarellos|N. S. da Boa Viagem [1010] Porio 
Macedinho do Mato  |N. S:da Purificação 
Macedo dos Cavalleiros |S. Pedro 


valleiros 444 

Macedo de Pezo '|S. Bartholomeu Mogadouro 436 
Maeeeira S. João Baptista uzada 1143 
» O Salvador Villa do Conde S2S 

» da Lixa Santa Leocadia Felgueiras 131 

» de Rates S. Adrião Barcellos 271 
Maçores S. Martinho. Moncorvo 317 


Macrome ou Macarome 
(S. Gens) — Vide Ca- 
banellas | 

Magdalena — Vide Areas 

»  unidaa Castel- 


lões de CepedajSanta Maria Paredes 334 


Magrellos= “|O Salvador . Corr. de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canavêzes/Jd1 
Maia S. Pedro Fins “(Correio do Porto, Conce- 


| lho da Maia 328 
Mairós N. S. da Expectação ! 125Bragauça Chaves 381 


XX1V 


Freguezias. 
Malhadas N. S. da Expectação 
Malta ( antigamente de, 
Cernes) Santa Christina 
Mancellos S. Martinho 
Manhente | 


» 

Manhuncellos S. Mamede 
Manzedo — Vide Mazedo 
Mar 
Marecos 
Margáride e Padroso 
Maria Magdalena (Santa) Santa Maria 
Maria (Santa) (Sobre Ta- 

mega) 


S. Bartholomeu 
S. André 


Marinhas S. Miguel 
Mariz S. Enilião 
Marmellos S. Gens 
Massancos S. Mamede 
Martha (Santa). Santa Martha 
Martim Santa Maria 


Martinho (S.) dºAngoeira|S. Thomé 
Martinho (S.) do Pezo |S. Martinho 
Marzagão ou Mazagão |S. João Baptista 


Mascarenhas N. S. da Assumpção | 
Mascotelos S. Vicente 
Masouco S. Isidoro 


Massarellos— Vide Maça- 
rellos 


Matamá Santa Maria o 
Matella N. S. da Purificação 
Mato S. Lourenço 


Matos e Alpendurada |S. João e S. Miguel 


Matosinhos Salvador 
Matheus | S. Martinho 
Maureles Santa Maria 


Maximinos e GondizalvesiS. Pedro e S. André 


IS. Nicolau : 
O Salvador ' 


Matarefes 
Mazedo - 
Mazouco— Vide Masouco 


Meadella Santa Christina 


Meêdas Santa Maria 
Medelo S. Martinho 
Medim S. André 
Medrões O Salvador 
Mei S. Martinho 
Meinedo Santa Maria 
Meirinhos . - Bento 
Meixedo S, Paio 

» Santa Maria 
>» S. André 
Meixide anta Maria 


St.º Eulalia e St.? Maria 


88Bragança 


Porto 
Braga 
» 


97) Porto. 


72] Braga 
Porto 
Braga 
81| Porto 


4146 » 
Braga 
D 

7: » 
5 » 
95] Porto 


Braga 
118Bragauça 
129] » 


141) Braga 
176Bragança 
“35 Braga 
108 » 


39 » 
160|Bragança 


64, Braga 
301| Porto 


699 » 


| Braga 
Porto 


Braga 
» 
338) » 


140 ? 
Porto 


Braga 
Porto 


D 
Braga 
Porto 
Braga 


66 agua 
441 Braga 


- |Pag. 


Miranda 

Villa do Conde 392 
Amarante 145 
Barcellos 1 


Correio de Penatiel, Conc. 


do Marco de Canavezes 1351 
Espozende 269 
Penafiel 340 
Felgueiras 107 
Paredes SS4 


Corr. de Penafiel, Conc. 


Espozende - 269 
Barcellos 268 
Mirandella 399 
Villa. Verde 304 
Penafiel 341 
Barcellos 8 
Miranda 4923 
Mogadouro 436 


Carrazeda de Anciães 

Mirandella 

Guimarães 

Corr. de Moncorvo, Con- 
celho de Freixo d'Es- 


pada á Cinta 380 
Guimarães 96 
Corr. de Bragança, Con- 

celho de Vimioso 423 
Ponte do Lima 235 


Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes 

Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 

Villa Real: 


Corr. de Penafiel, Conc. 


do Marco de Ganavezes330 
Braga 155 
Vianna, 14 
Monção 188 
Vianna | É | 


Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 
age 


Arcos de Val-de-Vez 


Louzada 349 
Mogadouro 432 
Vianna 172 
Mont'Alegre 452 
Bragança 442 
Monl' Alegre 433 


Freguezias. 


Meixomil 
Melgaço 
» 
Melres 


Meatristido 
Merelim 

» 
Merufe 
Mesquinhaia | 


Messegães 
Mezão Frio 
» 


» 
Midões 
Milhão 
Milhazes 
Milheirós 


Milhendos 
Mindello 
Minhotãcs 
Miragaya 
Miranda 


D 
Mirandella 
Mire (de Tibães) 
Modelos 


Modivas 
Mofreita 
Mogadouro 


Mogege ou Mugege 


Mogo de Malta 


Moimeiúta ou Momenta 


» 
Molares 
Moledo 


Momenta — Vide Moi- 


menta 
Monção 
Moncorvo 


AXV 
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O Salvador 


Santa Maria da Porta 


S, Paio 
Santa Maria 


Santa Christina 
S. Paio 
S. Pedro 


» 
Sant-lago 


S. Miguel 

S. Romão 
Santa Christina 
S. Nicolau 

S. Paio 

S. Lourenço 
S. Romão 
sant-Jago 


S. Martmho 

S. João Evangelista 
O Salvador 

S. Pedro 

Santa Maria Maior 
Santa Maria E 
N. S. da Encarnação 
Santa Maria - 
Sant-Jago 


O Salvador 

S. Vicente 

S. Mamede 
Sauta Marinha 
Santa Catharina 
S. André 

S. Pedro 

S. André 

S. Paio 


Santa Maria dos Anjos 


N. S. da Assumpção 


Mondim (unida a Panque)|S. Martinho 


Mondim de Basto 
Mondrões 


Monsão — Vide ás 


Monsul 

Montanha E 

Monte (de Fralães) 
» 


: 
Mont Alegre 


Monte Cordova 
Monte o 


S. Christovam 
Sant-lago 


S. Martinho 


* ISanta Martha 


S. Pedro 

S. Miguel | 
Santa Isabel 

O Salvador 
N. S. da Assumpção 
O Salvador 

S. Julião 


287) Porto 
248) Braga 
345 » 
d43| Porto 
104] Braga, 
252 » 
210 » 
609 » 

94 Porto 
128) Braga 
100 ) 
3060] Porto 
180 » 

63, Braga 

T3/Bragança 
118) Braga 
143] Porto 
131 » 
155 » 

19) Braga 
7914] Porto 
208 Bragança 
211) Braga 


380 Bragança 


145) Braga 

88, Porto 
125 D 

44 Bragança 
185! Br ga 
123 

16 ) 

94 
16 siga 
149) Braga 
415 ) 
367 » 
407 D) 

51 » 
490 » 
221 » 
150 » 

51 » 

31 » 
209 » 

4 » 
131] Porto 
4141] Braga 
386] Porto 


Corr. de Louzada, Conc. 
- de Paços de Ferreira [392 
Melgaço 299 
» 299 
Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 346 
Villa Nova da Cerveira IM 


Braga | 190 
) 150 
Monção 191 


Correto de Penafiel, Con- 


celho de Baião Jos 
Monção 203 
Guimarães dd 
Mezão Frio 

' | 

Barcellos 218 
Bragança 440 
Barcellos 210. 
Correio do Porto, Conce-! . 

lho da Maia 329 
Penaliel 
Villa do Conde d21 
Barcellos 241 
Porto S10 
Miranda 425 
Arcos de Val-de- Vez 205 
Mirandella Sto 
Braga to0 


Corr. de Louzada, Conc.| 
de Paços de Ferreira 


Villa do Conde 324 
Vinhaes ti 
Mogadouro +dl 


Villa Nova de Famalicão 282 
Carrazeda de Anciães 
Terras de Bouro 


Vinhaes 441 
Celorico de Basto 129 
* Caminha 248 
Monção 187 
Moncorvo 3 10 
Barcellos 201 
Mondim de Basto 190 
Villa Real* 499 
Povoa de Lanhozo 147 


Villa Pouca d'Aguiar (102 
Barcellos 


Fafe 94 
Terras de Bouro 221 
Amarante 122 
Mont' Alegre o1 
S. Thyrso 320 
Chaves 9 


I. vol. 


MXN 


“Freguezias. Oragos. pocos Diocese. | Correio e Concelho. |Pag. 


Monte Redondo S. Bartholomeu 77) Braga |Arcos de Val-de-Vez  |205 
Monteria S. Lourenço 194 , Vianna 173 
-Montouto |S. Pedro 85|Bragança |Vinhaes 441 
Moraes 9. André 150 » Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros dd 
- Moreira Santa Maria 197] Braga |Monção 190 
» O Salvador 367/ Porto |Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia 
» do Castello Santa Maria Ú 124) Braga |Celorico de Basto 130 
» de Conegos S. Paio 248) » [Guimarães 95 
» de Gerazde Li- 
ma Santa Marinha | 65, >»  |Vianna 3 
» do Lima S. Julião . 254) »  l|Ponte do Lima 182 
» de Rei S. Martinho 419]  » Fafe 140 

Moreiras | is Maria 145] »  |Chaves 450 

Morgade S. Pedro 50) »  |Mont'Alegre 455 

Morreira (ou V. Cova da)S. Miguel 121) >»  |Braga 162 

Mós Santa Maria 72] » Villa Verde 217 
» N. S. da Encarnação | 133 Moncorvo 420 
» de Cellas S. Genesio 171 Bragança Vinhaes 442 
» de Rebordãos S. Nicolau 18 Bragança 

Mosteiró S. Gonçalo 126 Porto Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia 

Mosteiro de Arnoso (uni- | 

da a Arnoso) |O Salvador 39) Braga |Villa Nova de Famalicão|287 
Mosteiro de Sanfins S. Felis | 93] >» Valença 233 
Mosteiro de Vieira S. João Baptista 409) » Vieira 
Mouçós O Salvador 492] - » Villa Real 
Mouquim Sant-Jago 4116] » [Villa Nova de Famalicão|286 
Moura Morta | Santa Comba 180] Porto |Pezo da Regoa 
Mourão S. João Baptista 98] Braga [Villa Flor 
Moure Santa Maria À 16 » ' IBarcellos 

? Santa Maria 13 » |. |Povoa de Lanhozo 

) S. Martinho 312 , Villa Verde 

» O Salvador 166 » Felgueiras 

Mourilhe Sant- -lago 75 D Mont Alegre 

Mouris | |S. Romão 370] Porto |Paredes 

Mozellos S. Paio io OR 106] Braga [Correio de Valença, Con-| 

celho de Coura 

Mugege — Vide Mogege z 

Mujães Santa Maria 164) Vianna 

Murça | » 310 Murça , 

-Murçós S. Lourenço 70 Bragança Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros | 

Murias S. Martinho 83 » Mirandella 

Muro S. Christovam 120! Porto |S. Thyrso 


Nabaes O Salvador 246) Braga |Povoa de Varzim 276 
Nabo S. Gens 74 » Villa-Flor 416 
Navalho N. S. da Purificação 69 » Mirandella 95 
Navarra e Crespos S. LourençoeS. Eulalial 247! »  l|Braga 163 


“ 


Oldrãos ou Oldrões 
Oliveira 
» 


; ta Eulai 


» Pedro 
» ant-I 0 
» Santa Maria 
» S. Paio 
» Santa Maria 
»  (S. Matheus) — 
Vide Delães 
-“Olleiros S. Adrião 
» S. Vicente 
» o Dta Marinha 
Olmos S. Antão 


RR 

Navió O Salvador d4| Braga 

Negreiros Santa Eulalia 108 

Rep - Mamede 189 » 
S. Thomé 251 ) 

Negrões * Santa Maria Magdalena, 85). » 

Neiva S. Romão 143 , 

Nespereira , |Santa Eulalia 130 » 

» S. João Evângelista 99, Porto 
Nevogilde Santa Marinha 70] Braga 
o S Miguel 33] Porto 

, ou Novogilde |S. Verissimo 216, » 
Nicolau (S.) Santa Marinha 234 » 
Nine Santa Maria 233] Braga 

- Nogueira S. Romão 88 » 

» e S. Claudio |S. João e S. Claudio | 104] » 

» Sant-lago : » 

» S. João Baptista 77 » 

» Santa Christina 79 » 

» Santa Maria 199) Porto 

» (e N. Senhora 

do Pranto de 
Pardelhas |S. Miguel 205, Braga 
» S. Pedro 182 » 
S. Pelagio 72/Bragança 

Nogueiró O Salvador 95] Braga 
Nousa N. S. da Annunciação, 145 » 
Novellas O Salvador 85| 'Porto 
Nozedo , 97] Braga 
Nunes S. Cyprião 62 Bragança 
Nuzedo (unida metade | 

para Coveita e metade 

para Carrazedo) O Salvador 60! Braga 
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Ponte do Lima 2173 
Barcellos 217 
Ro Thyrso 
327 
Mont” Alegre 453 
Vianua 271 
Guimarães 95 
Louzada - 338 
Villa Verde 305 
Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 1329 
Louzada 334 
Corr. de Penafiel, Conc. 


de Marco de Canavezes|. 
Villa Nova de Famalicão/277 


. Ponte da Barca 208 
Vianna | 172 
Villa Nova da Cerveira |194 
Braga 1162 
Louzada 
Correio do Porto, Conce- 

“ lho da Maia 324 
Chaves 449 
Villa Real 458 
Bragança 443 
Braga 

Murça 4 
Penafiel 338 
Val-Passos E 
Vinhaes 441 
Val-Passos 450 


Penafiel 344 
Barcellos 219 
Arcos de Val«de-Vez | |200 
raga 278 
Povoa de Lanhozo 144 
Villa Nova de Famalicão/291 
Amarante 
Mezão Frio 363 
Ponte da Barca 208 
Guimarães 98 
Villa Verde 219 


rr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 418 
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Freguezias. 
Orbacem anta Eulalia . 115) Braga 
Ordem a) 110 » 
Ur E Santa Marinha Tá » 

S. Miguel 103 » 

Orta — Vide Horta 
Oucidres S. André 19 dl 
Oucisia — Vide Euci- 

sia 
Oura Sant-Jago 120 Braga 
Ourilhe » 107 

“Onteiro S. Martinho 143 » 

) Santa Maria 178 

» S. Martinho 50 

» N. S. da Assumpção | 128 nana 

> (Parada do) 3. Thomé 74] Braga 
Onteiro Secco S. Miguel 90 » 
Outis Sant-lago 98) » 
Ouzilhão S. André ; 92/Bragança 
Ovelha do Marão [Stº Maria da Aboadella; 215] Braga 
Ovil S. Juão 3530] Porto 
Pacinhos S. Miguel e S. Julião) 212] Braga 

« S. Gens e S. Miguel | 166] Porto 
Paçô N. S. do Soccorro 103] Braga 
Paçô ou Passo S. Miguel 8º » 
Paço de Sortes S. Mamede 99/Bragança 
Paço de Sousa O Salvador 471) Porto 
Paço Vedro de Magalhães S. Martinho 86) Braga 
Paço de Vinhaes S. Julião 106/Bragança 
Paços Santa Maria 111) Braga 

« S. Julião 87 » 

« S. Sebastião 78 » 

« É S. Vicente 134 » 

« Santa Maria 264 » 

« N. Senhora da Graça | 91 » 
Paços de Ferreira Santa Eulalia 260, Porto 
Paços de Gaiolo S. Clemente 288 » 
Paderne O Salvador D10) Braga 
Padim da Graça S. Adrião 166 » 
Padornello Santa Marinha 146) 

« S. André 137 » 
Padornellos Santa Maria 4 » 
Padreiro O Salvador 85, 

« ania Christina 71 » 
Padrella “IS. Pedro 60 » 
Padroso N. Senhora das Neves; 133 » 


Caminha 248 
Louzada 336 
Villa Verde 216 
, 216 
Chaves 383 
» 430 
Celorico de Basto 131 
Vianna TA 
Cabeceiras de Basto 135 
Villa do Conde 84 
Bragança 446 
Mont Alegre 452 
Chaves 448 


Villa Nova de Famalicão:284 
Vinhaes 


Amarante 126 
Corr. de Penafiel, Conc. 

de Baião 398 
Amarante [116 
Penafiel S44º 
Arcos de Val-de-Vez 199 
Villa Verde 216 
Bragança 444 
Penafiel St 
Ponte da Barca 208 
Vinhaes 
Melgaço 299 
Braga 278 
Cabeceiras de Basto 128 
Fafe 94 
Sabrosa 460 
Mirandella 392 


Corr. de Louzada, Conc. 

de Paços de Ferreira 333 
Corr. de Penafiel, Conc. 

de Marco de Canavezes 351 
Melgaço 251 
Braga 149 
Correio de Valença, Con- 


celho de Coura 231 
Amarante À 125 
Mont'Alegre 452 
Arcos de ido de-Vez 206 

203 
Val- Passos 430 
Arcos de Val- de-Vez 203 


Freguezias. 


Padroso 


ziella) Santa Eulalia e Santa 
Maria 
q S. Martinhg 
Painzella E S. André 
Palacios S. Bartholomeu 
Palaçoulo S. Miguel 
Palheiros S. Paulo 


(unida a Var- 


Palme (e anpexa do Sal- 


vador 


de Palme) S. André 


Palmeira Santa Maria 


« 


Santa Eulalia 
» 


« ' 
Panascaes ou Penascaes [Santa Marinha 


Panoias Santa Maria 
Panque Santa Eulalia 
Parada S. João Baptista 

« S. Pedro | 

« S. Martinho 

« S. Paio 

« S. André 
4 Sant-lago 

« S. Genezio 

« e Barbudo O Salvador 

« de Bouro S. Julião 

« de Cunhos S. Christovam 

« de Gatim O Salvador 

« do Monte S. Mamede 

« de Monteiros S. Pedro 
* « do Outeiro S. Thomé 

« do Pinhão N. S. da Assumpção 

« Fhodea — IS. Martinho 
Paradança S. Jorge | 
Paradella N. Senhora das Neves 


« 
« 
« 


« 
Paradella de Gulães ou 


Santa Marinha 
S. João Baptista 


Santa Maria Magdalena 


S. Pedro 


Goães Santa Comba 
Paradinha Nova S. Miguel 
Paraiso (unida a S. Jorge 
de Cima de Celho) » 
Parambos S. Bartholomen 
Paramio . S. João Baptista 
Paranhos S. Lourenço 

« S. Verissimo 
Pardelhas S. João Baptista 
Paredes Santa Maria 

« S. Miguel 

« do Rio (unida) 

Covellães) 


a 


Seccas » 
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350) Braga |Felgueiras 109 
46 » Mont'Alegre 452 
170)» Cabeceiras de Basto 135 
125/Bragança |Bragança “443 
147 » Miranda 1424 
107] Braga |Murça | 414 
155) Barcellos 267 
46, » Braga 163 
162 » Espozende | 269 
84 » Santo Thyrso e |292 
78 » Villa Verde 209 
114 » Braga E 
63 » Barcellos 273 
90) » Arcos de Val-de-Vez  |204 
411 ) Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 231 
50 », |Monção | 189 
55 » Braga : 150 
32 » Villa do Conde 284 
60 » Alfandega da Fé 406 
144/Bragança |Bragança 443 
189] Braga [Villa Verde 308 
155 » Vieira 142 
199 » Villa Real | 459 
137] » [Villa Verde . 219 
240 » Melgaço 254 
70 ) Villa Pouca de Aguiar [152 . 
74»  |MontAlegre 492 
162 » Sabrosa | 460 
115] Porto |Paredes SSo 
80, Braga |Mondim de Basto 150 
65)Bragança |Chaves 382 
74] Braga |Barcellos 276 
83 » Mont Alegre 452 
74|Bragança |Mirandella o 425 
70] Braga |Mogadouro 432 
104] » Sabrosa 460 
«6Bragança |Bragança 444 
37] Braga [Guimarães 95 
131 » Carrazeda de Anciães |386 
94/Bragança |Bragança 441 
39 Braga [|Corr. de Braga, Concelho 
“| de Amares 223 
600, Porto |Porto — 329 
46] Braga |Mondim: de Basto 
156 » Correio de Valença, Con-| . 
celho de Coura “23 
13, Porto |Penafiel 344 
42] Braga |Correio de Braga, Conce- 


lho de Amares 


XXÃ 


Freguezias. 


Paredes de Viadores 

Passos — Vide Paços 

Payo (S.) Sampaio. 
» 


Pedome 

Pedra Furada 

Pedraça 

Pedraido 

Pedralva 

Pedregaes 

Pedreira 

Pedro (S.) 

“Pedro ay da Cova — 
Vide Cova 

Pedro e ) Fins (da Maia) 

(de Fer- 
reira) 


Pedro Velho (S.) 
Pegarinhos 

Pena 

Pena Cova 

Penafiel e Subarrifana 


Pena-Maior O 


Penascaes — Vide Panas- 
caes 
Penas-Roias 


| 


Pencello ou Pensello |. 


Pendurada | 


| 


Penhas Juntas 
Penha-Longa 


Pensalvos 


Penselho - Vide Pencelho 


Penso 

» 

» 
Pentieiros 
Perafita . 


Peredo 


| 
» 
» 
Pereira ou Pereiras 
Pereiros 
Perelhal 
Peroselo 
Perre 
Peso 
» 
» 
Pias 
“» 


— Vide S. Martinho 
da Regoa 


rocos| Diocese, 


Oragos. 

S. Romão 269, Porto. 
Santa Maria Magdalena | 59 
S. André 76) Braga 
S. Pedro 105 » 
Santa Leocadia 63 » 
Santa Marinha 162 » 
S. Bento 11 » 
O Salvador 132 A 

» 90 » 
Santa Marinha 194 » 


3. Pedro 111/Bragança 


» 131) Porto 

» 148 » 

, 110) Braga 

, 143 Bragança 
Santa Maria 203) Braga 
S. Miguel 162 » 

S. Martinho 119 » 
S. Martinho e Sant-Jago, 970) Porto 
Salvador 229 » 

S. João Baptista 55 Bragança 
» 62] Braga 
S. João e S. Miguel | 301] Porto 
S. Pedro 125 Bragança 
nes Maria 376; Porto 
Santa Eulalia 80, Braga 
Sant-lago 257) » 
S. Estevam 69 » 
S. Vicente 66 » 
Santa Eulalia 29 » 
S. Mamede 190) Porto 
Santa Catharina . 108] Braga 
S. João Baptista - | 113)Bragança 
S. Julião 100) Braga 
O Salvador T4 » 
S. Amaro 104 » 
'S. Paio 127) 
Santa Maria 127] Porto 
S. Miguel 208] Braga 
S. Bartholomeu 62/Bragança 
S. Faustino 599) Porto 


Sant-lago 
S. Lourenço 


311] Braga |Monção 
100! Porto [Louzada 
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Conr. de Penaliel, Conc. 
do Marco de Canavezes a 


421 


Bragança |Mogadouro 


Villa-Flor 
Villa Nova de Famalicão 
Barcellos 


Cabeceiras de Basto 194 
Fafe | 140 
Braga 165 
Villa Verde 04 
Felgueiras 113 
Bragança 443 


Correio do Porto, Conce-| 
lho da Maia 32 


Corr. de Louzada, Cone. 

de Paços de Ferreira [336 
Val- Passos 449 
Mirandella, 412 
Alijó 410 
Villa Real 459 
Felgueiras 109 
Penafiel 340 


Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira |325 


Mogadouro 436 
Guimarães 93 
Corr. de Penafiel, Conc. 


de Marco de Canavezes|353 
Vinhaes 412 
Correio de Penafiel, Conc. 

do Marco de Canavezes |351 


Vila Pouca de Aguiar [152 
Melgaço 255 
Braga | 162 

» 162 
Guimarães 96 


Correio do Porto, Conce- 
lho de Bouças 
Corr. de Mirandella, Con- 


celho de Macedo de Ca- 
valleiros 406 
Mogadouro 436 
Moucorvo 3171 
Barcellos 281 
Carrazeda de Anciães' 394 
Barcellos 265 
Penafiel 341 
Vianna 44 
Mogadouro 
1363 


Pezo da Regoa 


Freguezias. Diocese. 


Pico de Regalados |S. Christovam - 126) Braga 
» S. Paio 169 Oo. 

Picote - |S. João Baptista 76]Brogança 

Pinella S. Nicolau 1 72»: 

» ; Santa Eulalia 110 o 
“Pinhal do Douro 0 Espirito Santo . 85| Braga 
Pinhal do Norte N. Senhora das Neves) 142] » 
Pinheiro O Salvador 63 » 

» / Santa Maria | 129) » 
Pinheiro (unida a 8. 

Thomé de Frian- o. 
de) S.- Thomé e Santiago 276] » 

» S. Vicente | 215] Porto 
Pinheiro Novo janta Marinha 79Bragança 
Pinheiros S. Cypriano 105 Braga 
Pinho Santa Martha |, 134 » 
Pitões Santa Maria de Junias). 90) » 
Podame S. Cosme 404 Do. 
Podense N. S. da Purificação | 98/Bragança 
Poiares Sant-Jago 157) Braga 

» S. Miguel 095 » 

» S. Pedro E 218 » 

' Polvoreira 116)  » 
Pombal Santa Marinha 15,» 
» S. Lourenço 193 
" Pombares S. Fruetuoso 33 RR 
Pombeiro Santa Maria 266] Braga 
Pondares ou Pondres |S. Pedro Fins 5 » 
onte S. João . 212 B 

» de Caldellas S. Vicente 119 » 
-» da Barca S. João Baptista | 243 » 

» do Lima - Santa Maria dos Anjos) 489] » 
Ponteira — Vide Paradel- 

la (S. João Baptista) 
Populo S. Sebastião 817 ) 
Porreiras S. Miguel dd » 
Portella S. André 132 » 

» S. João 184 , 

» S. Pedro 56 ) 

, Santa Marinha 65 » 

» O Salvador 66) » 

» S. Paio 99 Porto 

» de Malta — Vide - 

l Extremo : 
Portella Suzã O Salvador 67 » 
Porto Santo lIdefonso 2885] » 
» S. Nicolau 1318 » 
» N. S. da Assumpção (Sé/2574 ) 
D N. S. da Victoria 1811 » 


Xu 


Correio é Concelho. ||| 


Pag. 
Villa Verde ? 245 
» “MA 
Miranda AZA 
Bragança 1443 
rr. de Bragança, Con-| . 
“celho de Vimioso 
Carrazeda de Anciães 1387 
385 
Guimarães 95 
en 4138 
Felgueiras | *. 107 
Penafiel 344 
Vinhaes 429 
Monção 190 


Correio de Chaves, Con- 
celho de Boticas 453 
Mont Alegre 452 
Monção 204 
Corr. de Mirandela, Con- 
celho de Macedo de 


Cavalleiros 
Ponte. do Lima - |273 
Pezo da Regoa. 1489 


Corr. de Moncorvo, Con-| | 
celho de Freixo d'Es- 
pada á Cinta 


Guimarães | 98 
Alfandega da Fé 403 
Carrazeda de Anciães  |385 
Bragança 444 
Felgueiras 109 
Mont Alegre 452 
Guimarães 93 
Villa Verde 216 
Ponte da Barca 208 
Ponte do Lima 176 
Alijó PATO 


Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 
Arcos de Val-de-Vez  |203 
Monção 189. 
Corr. de Braga, Concelho 
de Amares 2 
V. Nova de Famalicão  |287 


Villa Verde 4 
Penafiel 44 
Vianna - 1272 
Porto S10 
» | 310 
» 310 
» 310 
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Portuzello Santa Martha 313) Braga |Vianna 174 
Possacos N. S. das Neves 185) Val-Passos 41 
Pousa . (Algoso de) Santa Christina 147 » Barcellos 278 
Pousada S. Paio 120 » Braga 163 

» de Saramagos S. Martinho - 32 Villa Nova de Famalicão 287 
Povoa S. Sebastião 67 iipandá Miranda 425 
» de Agrações S. Bartholomeu 116) Braga [Chaves 450 - 
» de Lanhoso — Vide l | 
Lanhoso | 
» de Varzim N. S. da Conceição |2828 , Povoa de Varzim 361 
Prado S. Lourenço 143 , Melgaço 249 
» Santa Maria AOS » Villa Verde 218 
».º S. Miguel 193 » » 214 
Prazins Santa Eufemia 64 , Guimarães 93 
» Santo Thyrso 60 » » 93 
Priscos Sant-Jago | 125 » Braga 288 
Provezende S. João 284 » Sabrosa 463 
Prozelo Santa Marinha 191 » Arcos de Val-de-Vez | |204 
) S. Thomé 120 ) Corrcio de Braga, Con- 
celho de Amares 223 
Queijada S. João Baptista 62] Braga |Ponte do Lima 233 
Queimadella S. Pedro 31 » Fafe 94 
Queirás ou Quirás (uni- | 
da a S. Miguel de Ro- 
riz) O Salvador » — |Barcellos 266 
Quinchães - Martinho 330 » Fafe 139 
Quinta S. Bartholomeu 39 D Villa Real 
Quintães ou Quintiães" |Santa Maria 101 ) Barcellos 266 
Quintanilha S. Thomé 63/Bragança |Bragança 446 
Quintella de Lampaças |N. S. da Assumpção | 112] » -» 443 
ao ás — Vide Queirás 
S. Pedro 115 » » 429 
Rabal S. Bartholomeu . | T75]Bragança |Bragança 442 
Raimonda S. Pedro 198] Braga |Corr. de Louzada, Conc. 
de Paços de Ferreira 336 
Ramalde O Salvador 700] Porto |Correio do Porto, Conce- 
- lho de Bouças 318 
Rande Sant-lago 126], Braga |Felgueiras 4 
» « Adrião e S. João Ba- 
ptista O| Porto |Penafiel 481 
Rãs e Canas s Miguele S. Thomé | 89) » » | 343 
Rates - Pedro de Rates 2851 Braga IPovoa de Varzim 297 


Freguezias. 


Real 
» 
Rebordainhos 


| Oragos. rocos| Diocese. | Correio e Concelho.  |Pag. 


S. Jeronymo 
O Salvador 
Santa Maria Magdalena 


Rebordãos ou RebordõeslO Salvador 


» « 
D 


» 
“ Rebordello 


» 
Rebordosa 
Recarei 
Recezinhos 


» 

Redondello 
Refontoura 
Refoyos (de Basto) 

» do Lima 

» de Ribad'Ave 
Regadas 
Regilde 
Rego 
Reguenga 
Rei — Vide João (5.) 
Reigoso 
Remelhe . 
Remoães 
Remones 
Rendufe 


» 


» 
Rendufinho 
Requião 
Retorta 
Revelhe 
Revinhade 
Rezende 


Riba d'Ancora 
Riba d'Ave 


» Vide Refoyos 


Riba Longa 
» 


Riba do Mouro 
Riba Pinhão 

Riba Tua 

Ribas 

Ribeira 

Ribeira dºAlharis 
Ribeira do Homem 
Ribeira de Pena: 


» 
Ribeirão 
Ribeiro 
" Rio Caldo 

5 


Santa Maria 
Sant-lago 

-S. da Assumpção 

- Senhora das Neves 
Lourenço 

- Miguel 

«8. do Bom Despacho 
. Mamede 

- Martinho 

- Vicente 

- Cypriano 

- Miguel 

Santa Maria 

S. Christovam 

S. Estevam 

Santa Comba 

S. Bartholoneu 

Santa Maria 


ALIADA Z 


S. Martinho 
Santa Marinha 
S. João Baptista 
Santa Catharina 


Santa Maria 
S. Pedro 


Santa Anna 
Santa Marinha 


“|JSanta Marinha 


- O Salvador 


- Mamede 
Santa Maria | 
S. João Baptista 


—- 


290 Braga 
253); 5. 


80/Bragança 


169) Braga 
135 » 
200 » 
130 


64 Braga 


192]Bragança 


4M1| Porto 
199 » 
4 


eg 

» 
Braga 

» 

, 

» 
Porto 
Braga 

» 


» 
Porto 


Braga 


AM Add 


Bragança 


a | XXXI 


Braga 

Amarante 
Bragança 

Ponte do Lima 


» 
S. Thyrso 
Bragança 
Amarante 
Vinhacs 
Paredes 


5) 
Penaliel 


» 
Chaves 

Helgueiras 
Cabeceiras de Basto 
Ponte do Lima 
Santo Thyrso 

Cafe 

Helgueiras 

Celorico de Basto 
Santo Thyrso 


Mont Alegre, 

Barcellos 

Melgaço 

Mogadouro 

Ponte do Lima 

Corr. de Braga, Concelho 
de Amares 

Guimarães 

Povoa de Lanhozo 

V.. Nova de Famalicão 

Villa do Conde 

Cafe 

Felgueiras | 

Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 

Caminha 


Alijó 
Carrazeda de Anciães 


orreio de V. Pouca d'A- 
guiar, Concelho de Ri- 
beira de Pena 

» 


Terras de Bouro 
]. vol. 


229 


281 
2148 


Villa Nova de Famalicão293 


460 


151 
51 


-AYilla Nova de Famalican'283 
“Fafe 


139 
226 


“RXXIV 


Freguezias. 


Rio do Cabrão (unida a 
Cendufe) 
Rio Covo 


» 
Rio Frio 
» 
Rio de Gallinhas 


Rio de Honor 
Rio Mau 


» 
Rio de Moinhos 


D 
Rio de Ouro 
Rio Tinto 
» 


Rio Torto (e Lillela) 
Roboreda 

Róças 

Roios . 
Romarigães 


Romeu 


Ronfe 
Roris 
» 


» 
» — — Vide Arroyos 
Rosem 


Rouças 
Rubiães 


Ruilhe 
Ruivães 
Ruivães e Nos 


Ruivos 


Sá (Santa Eulalia)— Vi- 
de Valladares 
» 


D . 
Sabadim 
Sabaris 
Sabrosa ou Sobrosa 
» 


ELOS COKE: 


S. Lourenço 
Santa Eugenia 
Santa Kulalia 

S. João Baptista 


S. Martinho 


S. André 
nta Marinha 
S. Christovam 


N. S. da Assumpção 


Sant-lago 
S. Miguel 
S. Pedro 
N. S. da Expectação 


Santa Maria 


Santa Marinha 
S. Pedro 


S. Paio 
S. Martinho 
O Salvador 


Santa Eulalia 


! 


414) Braga 
61 sá 
83 » 
409 
133 Eisganiá 
74 Porto 
Sa Bragança 
140 Rraga 
246 
470 » 

- 310] Porto 
318] Braga 
108 » 

1188] Porto 
144] Braga 
167 » 
ASR » 

63 » 
118 À 

63|Bragança 
250/ Braga 
147 » 
298 ) 

68|Bragança 

62] Porto 
238] Braga 
205 » 
115 , 
25 » 
249 ) 

11 » 


«- Pedro 

«- João 
Santa Maria 
O Salvador 
Sant-lago 
Santa Eulalia 
O Salvador 


275) Porto 
303! Braga 


Arcos de Val-de-Vez  |205 


parcelas 278 

282 
qe de Val-de-Vez eua 
Bragança 46 


Correio de Penafiel, Conc. | 
do Marco de Canavezes 120 
443 


Bragança 

Villa Verde. 304 
Villa do Conde 277 
Arcos de Val-de-Vez  |204 
Penafiel 344 
Cabeceiras de Basto 134 
Espozende 215 


Correio do Porto, Conce- 
lho de Gondomar 330 


Val- Passos 449 
Villa Nova da Cerveira 193 
Vieira 137 
Villa Flor 416 


Correio de Valença, Con- 
celho de Coura 

Corr. de Mirandella, Con- 
celho dé Macedo de 
Cavalleiros 


Guimarães | 98 
Barcellos — (219 
Santo Thyrso 3217 
Chaves 382 


Corr. de Penafiel, Conc.| 
“de Marco de Canavezes|351 


Melgaço 299 
Correio de Valença, Con- 

celho de Coura 232 
Braga 100 
Vieira 


“1454 
Villa Nova de Famalicão/289 
e2914 


[Ponte da Barca 209 


Arcos de Val-de-Vez 2 


Monção 253 
Ponte do Lima 185 
Areos de Val-de-Vez 4 
Villa Verde - 248 
Paredes 1333 


Sabrosa - 1460 


Freguezias. 

Sago S. Miguel 
Salamonde ou SelamondeiS. Gens 
Saldanha S. Nicolau 
Saldonha S. Martinho 
Salharis N. S. da Expectação 
Salmonde — Vide Sala- 

monde 
Salsas S. Nicolau 
Salsellas S. Lourenço 
Salto Santa Maria 
Salvador do Adro ransfiguração 
Samaiões N. S. da Expectação 


Samão (unida a Gondiães) 


Sambade N. S. da Assumpção 
» 


Samil 

Samões S. Braz 

Samorinha Sauta Cruz 

Sampaio— Vide Paio (S.) 

Sampris Sant-lago 

Sanche S. Isidoro 

Sande S. Clemente 
» S. Lourenço 
» ; S. Martinho 


Santa Maria 
Santa Eulalia 
« Martinho 


» (Villa Nova de) 


v Yy 


Sandiães S. Mamede 
Sandim — Vide Sendim 
Sanfins Santa Maria 
» do Castanheiro |S. Pedro ad Vincula 
» (Mosteiro de) |S. Felix 


»  — VideS, Pedro 


Fins 
»  — Vide Torno 
Sanhoane S. André 
» S. João Baptista 
Sanjurge Santa Clara 


Santagões ou Santiagões!S. Miguel 
Santalha Santa Eulalia 
Santão S. Adrião 
Santar (unida a Tabacô) Santa Maria 
Santavalha Santa Eulalia 
Santiagões — Vide San- - 


tagões 
Santulhão S. Julião 
Sapardos S. Miguel 


Sapeães ou Sapiães 


Sarafão ou Serafão 
Saramil ou Seramil 


Sarapicos ou Serapicos |Santa Anna 
» 


N. Senhora do Remedio 


12) Braga |Ponte do Lima 
492) Alijó 
87 Bragança |Chaves 
93) Braga [Valença 
209, Porto |S. Martha de Penaguião 
96 Bragança |Mogadouro 
80) Braga [Chaves 
20, - Villa do Conde 


136 » — |Villa Nova da Cerveira 

182] Braga [Correio de Chaves, Con- 
celho de Boticas 

223 » Fafe 

60, » Correio de Braga, Conce- 


N. S. da Assumpção 


XXXV 
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106, Braga |Monção 190 
92] “ns Vieira 141 
82 Bragança |Mogadouro 426 
d7) Braga |Alfandega da Fé 406 
77)  » Chaves 450 

148 Bragança |Bragança 444 

130 » Corr. de Mirandella, Con- 


celho de Macedo de Ca- 


valleiros 1444 
205) Braga |MonvAlegre 454 
71 Bragança |Mirandella 
134) Braga |Chaves 449 
75 » Cabeceiras de Basto 
268) » [Alfandega da Fé 405 
76/Bragança |Bragança 443 
125 Braga |Villa-Flor 417 
34 » Carrazeda de Anciães 1385 
137) Braga |Ponte da Barca 209 
204 » Amarante 126 
188 Guimarães 97 
152 » » 97 
230 » » 97 
51 » p Us 
121 » Villa Verde 
428) Porto 


Corr. de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canavezes 351 


» 
121 Bragança |Vinhaes 
Braga |Felgueiras 
» Arcos de Val-de-Vez 
185/Bragança |Val-Passos | 


imioso 


lho de Amares 
104 » Val- Passos 
112:Bragança Bragança 


Digitized by Google 


XXXVI 


Freguezias. 

Sarraquinhos ou Serra- * 

quinhos Santa Maria 
Seara S. Mamede 

» Velha Sant-lago 
Seholido S. Paulo 
Sedainhos — Vide Cedai- 

nhos À 
Sedielos ou Sidielos Santa Maria 
Segude S. Paio 
Seile S. Miguel 

» S. Paio 
Seidões S. Martinho 

"* Seixas S. Pedro 


| Seixo d'Anciães S. Sebaslião 
» de Manhezes 

Selamonde — Vide Sala- 
monde 

- Sella — Vide Cella 


Seleirós — Vide Celeirós 


Selho (Cima de) S. Christovam 
» (e Pa- 
| raizo);3. Jorge 
o S. Lourenço 
Selores S. Gregorio 
Semelhe S. João Baptista 
Sendas S. Pedro 
Sendim Sant-lago 
» ou Sindim S. Pedro 
) da Ri- 
berra/O Divino Espirito Santo 
» da Ser- 
ra |S. Lourenço 
Sendufe — Vide Cendufe E 
Senharei * S. Cypriano | 
Sepões — Vide Cepões 
Sequeade Sant-lago 
Sequeira Santa Maria 


S. Martinho 
S. Paio 


Sequeiró 

Sequeiros 

Serafão — Vide Sarafão 

Serâmil — Vide Saramil 

Serapicos— Vide Sarapi- 
cos 

Serdedelo 

Serejaes — Vide Cere- 
jaes ? 

Sernande ou Cernande |S. João 

Seroia ou Soroia S. Mamede 


S. Pedro 


Santa Martha 


Serraleis 

Serraquinhos— Vide Sar- 
raquinhos 

Serva — Vide Cerva 

Servos — Vide Cervos 

Serzedello — Vide Cer- 

zedello 


Sezelhe S. André 


Santa Barbara . 


196] Braga |Mont'Alegre 433 
10 » Ponte do Lima - 1309 
69 ) Chaves 
161) Porto |Penafiel' 
621 » Pezo da Regoa 363 
130) Braga [Monção — |254 
53 » Villa Nova de Famalição/289 
15 » os 289 
4192 » Fafe 131 
436 » Caminha 251 
17: » Carrazeda de Anciães |385 
90 2 Villa-Flor SS 
83 » Guimarães 95 
230 ) » a “|98 
82 » » 95 
100)» [Carrazeda de Anciães 384 
65 v Braga 1163 
120;Bragança |Bragança 445 
204) Braga |Felgueiras 107 
251|Bragança |Miranda 
6C|. Braga [Alfandega da Fé 103 
49) .» » ; 405 
143] » “lArcos de Val-de-Vez  |204 
817 » Barcellos 278 
161 » Braga 218 
94 »  |S. Thyrso 292 
58)  » [Correio de Braga, Conce- 
lho de Amares 

137 » Ponte do Lima 176 
116 » Felgueiras 113: 
164] Porto |Corr. de Louzada, Conc. 

- | de Paçosde Ferreira |326 
108] Braga |Vianna 174 
18 » 


Monv' Alegre 452 


Freguezias. + Orago 
Sezulfe S. João Baptista 
Sezures S. Mamede 
Sicouro S. João Baptista 
Silva S. Julião 


» (unida á des. Ju- 
lião de Silva) 


Santa Maria 
» ou do Calendario de o 


Tamel S. Julião 

» S. Pedro 
» Escura Santa Maria 
Silvares S. Clemente 
» S. Martinho 
» Santa Maria 

» S. Miguel 
Silvetros O Salvador 

Sistelo S. João Baptista 
Soajo S. Martinho 
» 


Soalhães 


Santa Matia 
S. André 


Sobradello de Goma 
Sobrado 
»  (annexou-seas. 
Miguel das Aves) 
Sobre Tama (S. Maria) ani Maria 


Sobreira 


» 
Sobreiró de Baixo S. Matheus 


Sobreposta Santa Maria 

Sobrosa — Vide Sabrosa 

Soeima “IS. Pelagio 

Soeira 3. Martinho 
Soengas — Vide Caniçada 

Solveira . Santa Eufemia 
Sonim - N. S. da Assumpção 
Sôpo Sant-lago 


Soportella — Vide Sub- 
Portella 

Soroia — Vide Seroia 

Sortes 

Sousa (Foz do) 


S. Mamede 
S. João 


S. Vicente 
Santo Antonio 
Santa Engracia 


, | 
Soutellinho (da Raia) 
Soutello 


» -de Baixo Santa Maria 
D S. Miguel 
» R S. Adrião 
» S. Pedro 
» Mourisco S. Miguel 


» do Valle dAguiar|Sant-lago 
Souto 


ros Diocese. 


XXXVII 


Correio e Concelho, ' |Dag. 


Corr. de Mirandella, Con- 


406 Bragança 
celho de Macedo de Ca- 
| valleiros 381) 
86, Braga |Villa Nova de Famalicão 288 
144 Bragança |Miranda 425 
-198| Braga |Valença, — 2ão 
95 » » a 245 . 
80 » Barcellos 265 
“439]Bragança |Miranda 426 
158] Porto |Correio do Porto, Conce- 
lho da Maia 32 
18 Braga “Fale 
Il)» ps 
140 D Guimarães | 95 
191 » Louzada 338 
“420 » Barcellos > | 217 
29 » Arcos de Val-de-Vez  |203 
4192 » 230 


)) 
Corr. de Penafiel, Conc. 
do Marco de Canavezes 360 


508) Porto 


228| Braga |Povoa de Lanhozo 
241) Porto |Vallongo Sol 
| 293 
140 » Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes|119 
182 Paredes | SSo 
24 Braga Murça MO 
121 Bragança |Vinhaes 421 
115] Braga Braga 169 
120] » Alfandega da Fé 407 
93/Bragança |Vinhaes 441 
92] Braga |MontU Alegre 
126/Bragança |Val-Passos 1381 
216) Braga |Villa Nosa da Cerveira |251 
99/Bragança [Bragança | 444 
492] Porto [Correio do Porto, Conce-| 
lho de Gondomar SS 
119) Braga [Felgueiras 109 
98 » Chaves > 448 
59) >» — |Mogadouro 432. 
EE » — |Chaves 448 
224) » [Villa Verde 307 
6) 3 Vieira 144 
21 Vianna 
30 ERpaids Corr. de Mirandella, Cone. 


de Macedo de Cavallei- 

ros ' 442 
250) Braga |Villa Pouca dºAguiar 152. 
128 o Arcos de Val-de-Vez 1206 


XXXVII 


' Freguezias. 
Souto (S. João do) S. João Baptista 625 
» O Salvador 12 
» Maior Santa Comba 200 
» de Rebordãos O Salvador 169 
> Santa Maria 120 
» - O Salvador 140 
» da Velha Santo lldefonso 8: 
Souza — Vide Sousa 
Souzella N. S. da Expectação | 227 
Sub-Arrifana e Penafiel|jS. Martinho e Sant-Tago, 970 
Sub-Portella S. Pedro 148 


Sucçães ou Suzães (e an- 
nexa de S. Fructuoso 


Talhinhas 
Tamel 
3 
» 
» “q 
Tangil 
Tavora 
» 
Tayão 
Tazem 
Tebosa — Vide Tabosa. 
Tecla (St.º) — Vide Gera 
Teixeira 


Teixeiró 
Telhado 
Tellões 

» . 


» 
Tenões 
Terroso 
Thaide 


“de Eixes) N. S. da Assumpção | 198. 
 Tabaçó Sant-lago 
Taboaças S. Julião 
Taboadello S. Cypriano 
Taboado O Salvador 
Tabosa » 

Tadim e Fradellos S. Bartholomeu 
Tagilde O Salvador 
Taias S. André 
Taide — Vide Thaide 

Talhas : S, Miguel 


N. S. da Assumpção 
S. Pedro Fins 

Santa Leocadia 

S. Verissimo 

Santa Leocadia 

O Salvador 

Santa Maria 

S. Vicente 

Santa Marinha 

N. S. da Assumpção 


S. Pedro 
Santa Maria 
» 
S. André 
S. Paio e S. João 
O Salvador 
Santa Eulalia 


Santa Maria 
S. Miguel 


Braga 


COMECEI: 


Braga 154 
Terras de Bouro 2926 
Sabrosa 460 
Ponte do Lima - 236 
Guimarães 93 

» 93 
Moncorvo | 3176 
Louzada 336 
Penahel 340 
Vianna 271 
Miranda 392 
lArcos de Val-de-Vez [206 
Vieira, 138 


Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canavezes|122 
288 


Braga 

» 278 
Guimarães 96 
Monção 191 


Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
445 


valleiros 
» 444 
Barcellos 265 
E) 266 
» 2149 

Chaves 

Monção 254 
Arcos de Val-de-Vez 206 
» 206 
Valença 243 
Val-Passos ASO 


Corr. de Penafiel, Conc. 
de Baião 


Es 
Villa Nova de Famalicão 
Amarante 

Correio de Penafiel, Con- 

celho de Baião 

Villa Pouca de Aguiar 152 
Braga j 
Povoa de Varzim | 
Povoa de Lanhozo 


Freguezias. 


Thó ou Tô 
Thuias ou Tuias 


Thyrso (S.). 

Tibães — Vide Mire 
Tinhela 

Tiosello ou Toisello 
Tó — Vide Thô 


Toisello — Vide Tioscllo 


Tolões — Vide Telões 
Torgueda 

Torno (Fins do) 
Torquato (S.) 
Torrados 


Torrão (Santa Clara de) 


Torre 
» 
B 


» de D. Chama 
» do Pinhão 
Touges 
Touginha 
Touguinhó 
Tourem 
Toutosa 


Touvedo 
; » 
Tragosa 
Trandeiras 
Travanca - 
» 
» 
Travancas 


Travassós ou Travaçós 
Travassos ou 'T'ravaços 


Travassós 
Tres Minas 
Tresouras 


Trindade 
Tronco 
Troporis 
Troviscoso 
Trute 


Tuias — Vide Thuias 
Tuisello— Vide Tiosello 


Turis 


Santa Maria Magdalena 
O Salvador 


Santa Maria Magdalena 


N. Ss. da Assumpção 
S. Ear | 


O Salvador 
S: Pedro 
S. Torquato 
S. Pedro 
Santa Clara 


S. Pedro 
O Salvador 
Santa Maria 


N.S. da Encarnação 
Saut-lago 

S. Vicente 

N. S. da Expectação 
O Salvador 

S, Pedro. 

Santa Christina 


S. Lourenço 
O Salvador 
Santa Maria 
O Salvador 


» 
N. S. da Assumpção 
S. Mamede 
S. Bartholomeu 
S. Thomé 
S. Martinho 


D 
S. Miguel 
» 


Santissima Trindade 
Sant-lago 

Santa Maria 

S. Mamede 

Santa Eulalia 


anta Maria 


XXXIX 


| Pos - Correio e Concelho. 


97 ag Mogadouro 


11 
488 


14: io Val-Passos 
201 


ROO Corr. de Penafiel, 


D 


33d] Braga 
18: » 
476) » 
161 » 
06 Porto 
278] Braga 
19], » 
74] » 
128]Bragança 
274! Braga 
82) Porto 
78| Braga 
169 » 
112 » 
714 » 
87 » 
54 » 
73 » 
44 » 
417 » 
" 85/Bragança 
o » 
123 ) 
297] Braga 
144 ) 
60 » 
487, » 
146] Porto 
89 Braga 
19Bragança 
71] Braga 
133 » 
186 ) 
480 » 


Eai 
de Marco de Canavezes 120 
Santo Thyrso 327 


1383 
Vinhaes 428 
Villa Real 459 
Louzada 113 
Guimarães 93 
Felgueiras 109 


Corr. de Felgueiras, Conc. 
de Marco de Canavezes|395 
Valença 245 


Vianna 172 
Correio de Braga, Con-| 
celho de Amares 223 
Mirandella 414 
Sabrosa 460 
Villa do Conde 323 
) 271 

271 

Mont'Alegre 452 


Corr. de Penafiel, Conc. 
de Marco de Canay ezes ) 16 
0 


Ponte E Barca 21 
210 
Barcellos 268 
Braga “ 162 
Amarante 15 
Mogadouro 425 
Vinhaes 428 
Chaves 382 
Fafe 94 
Povoa de Lanhoso 144 
Villa Verde 305 
Villa Pouca d'Aguiar 
Correio de Penafiel, Con- 
celho de Baião 358 
Villa Flor 416 
Chaves 382 
Monção 188 
» 188 
» 189 
Villa Verde 307 


AL 


Val Bem 


U 


. Martinho 


S 
» S. Pedro 
» S. Verissimo 
Valle de Bouro S. Martinho 
Valle de Fontes S. Bartholomeu 
Valle de Frades S. André 


Freguezias. Oragos. rocos| Diocese. | Correio e Concelho.  |Pag. 
Ucha S. Romão . | 129, Braga |Burcellos 219 
Unhão O Salvador | 467 » Felgueiras 11492 
Urca de Bornes N. S. da Natividade | 331 » Viila Pouca de Aguiar 1152 
» de Jales N. S. da Assumpção ' 36% » ? 
Urgezes ou Urguezes |S, Estevam NE E Guimarães 193 
Urgevai — Vide Argivai x | 
Urrô S. Miguel Porto [Penafiel 3H 
Urrós Santa Maria Magdalena o Bragança PMogadunto 493 
» S, Bartholomeu 13 sraga Moncorvo 316 
Uva Santa Marinha a Correio de Bragança, Con- 
| celho de Vimioso 
Vaçal ou Vassal N. S. da Expectação | 4148) Braga |Val-Passos 449 
Vade S. Pedro 55 » Ponte da Barca 209 
» S. Thomé 80 D- » 209 
Vairão O Salvador 275] Porto [Correio do Porto, Conce- 
E | de Villa do Conde 323 
Valdasnes S. Pedro 106 Bragança (Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
| valleiros 389 
Valdosende ” Santa Maria 113] Braga |Terras de Bouro 226 
Valdreu — Vide Baldreu o | 
pda unidas E a unidas | 575) »  |Valença 244 
Valladares Santa Eulalia 83 » Monção 295 
» “ |Sant-lago 188) Porto Correio de Penafiel, Con-| 
A * celho de Baião JUS 
Valle S. Pedro 340] Braga l|Arcos de Val-de-Vez  |200 
» S. Cosme 286) » [Villa Nova de Kamalição/287 
» S. Martinho 143] » 281 
» de Algozo — Vide E 
Algozo | 
» de Anta S. Domingos 135 » Chaves 448 
» de Asnes — Vide 
Valdasnes 
» Bem Feito N. S. da Assumpção | 122 Bragança Corr. de Mirandella, Con- 


celho de Macedo de Ca- 
valleiros 


58, Braga |Villa Verde 216 
1 » Oo. . |216 
742] Porto |Correio do Porto, Conce- 

* lho de Gondomar 339 
238] Braga |Celorico de Basto VE 


134 Bragança |Vinhaes 
110 » — |Corr. de Bragança, Con- 
celho de Vimioso - 


id 


Freguezias. Oragas. 


Valle Frechoso ou rei, 


- X9s0. R Lourenço 
Valle de Goivinhas S. André 
Valle de “Janeiro |N. S. da Assumpção 
Valle de Lobo Santo Ildefonso 
Valic de Madre S. Braz 
Valle de Mendris S. Domingos 
Valle de da N. S. da Assumpção 
Valle de Nogueiras S. Pedro 
Valle Paços ' SA Maria 
Valle Pereiro s. Apollinario — 
Valle de Porca S. Vicente 
Valle de Porco S. Braz 
Valle de Prados S. Jeronymo 
a 
Valle de Salgueiro * |S. Sebastião 
Valle da Sancha - S. Gonçalo 
Valle de Telhas S. Tldefonso 
Valle Torno “No S. da Assumpção 
Valle Verde N. S. da Expectação 


» S. Sebastião 
» (de Alfande- 


- ga da Fé)N. S. da Encarnação 


Valles S. Nicolau 

» Santa Cruz 
Valiões Santa Eulalia 
Vallongo S.. Mamede 

» S. Gonçalo 
“Valloura Santa Iria 
Valpedre Sant-lago 
Vandoma Santa Eulalia 
Variz S. Antão 
Varzea S: Bento 


» 
Várzea Cova. 
Varzea do Douro S. Martinho 
Varzea de Marão 
Varzea de Ovelha e Alli- 
"o viada 


S. João 


- Miguel 


Varziella ' 
S. Pedro k 


Vascões 
Vassal — Vide Vaçal 
Veade ou Viade 
» 
Vearis ou Viaris 


Santa Maria 


Veiga de Lilla 


»; 
Veire — Vide Beire 
Venade ' 


Santa Eulalia 
Venda Nova ) 
O) 


Simão 


poses 


S. André e S. Martinho! 367 


Dioceses. 


74! Braga 
107,Bragança 
e DD. 
| I6, » 
56 Braga 
qt. » 
49 o 
249 » 
498 » 
22 » 
100, Bragança 
«8; Braga 
88 Bragança 
129 » 
do) Braga 
“400 , 
lo » 
50 » 
119 » 
60) , 
108, » 
49) ) 
80 DO. 
691| Porto 
149] Braga 
151 » 
191] Porto, 
140 » 
62|Bragança 
2, Bragã 
136 » 
155 . >» 
137, Porto 
79] Braga 
Porto 
213] Braga 
81 » 
188 » 
159 » 
138] Porto 
229, Braga 
76 » 
147 ) 
192 » 
51 ) 


“Correto e Concelho. 


Vila Flor 


Mirandela, 419 
Vinhaes 427 
Mirandella 39) 
Mogadouro / 132 
Alijó 400 
Braga 
Villa Real do9 
Val- Passos 451 
Allandega da Fé “406 
Corr. de Mirandella, Con- 
coelho de Macedo de Ca- 
valleiros AA 
Mogadouro. 432 


Corr. de Mirandela, Con- 


“* celho de Macedo de 
Cavalleiros 446 
Mirandella 
x 
» 399 
Villa-Flor 88 
Mirandella “92 
Mogadouro 139 
Alfandega da Fé 493 
Val- Passos A90 
Alfandega da Fé 405 
Villa Verde 209 
Vallongo SJ! 
Murça +11 
Villa Pouca dºAguiar 152 
Penafiel s144 
Paredes 331 
Mogadouro 436 
Barcellos 279 
Felgueiras 108 
Fale 13t 


Correio de Penaficl, Conc. 
do Marco de Canavezes 1355 
Amarante 120 


Corr. de Penafiel, Cone. 
do Marco de Canavezes| 192 
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Ventosa S. Martinho 
Ventosello N. S. da Assumpção [| 114)» Mogadoaro 432 
Verdocjo ' . Santa Marinha . 199) Valença 234 
Verim Sauta Maria 8 » ovos de Lanhoso 147 
Verissimg (S.) S. Verissimo 120) » Amarante 116 
» S. Pedro Fins 61 » Barcellos 
Vermil S. Mamede 72 » Guimarães | 98 
Vermoim Santa Maria 151 » Villa Nova de Famalição/287 
» S. Romão - 177] Porto (Correio do Porto, Conce- 
Viade — Vide Veade lho da Maia 24 
Vianna Santa Maria Maior [1090] Braga |Vianna 169 
» | N. 8. de Monserrate | 6044] » » 169 
Viaris — Vide Vearis | : 
Viatodos — Vide Veatodos | 
Vicente (S.) ; N. S. da Natividade - | 150/Bragança Eiras 382 
Victorino das Donas |O Salvador 142] Braga: Ponte o fis 251 
Victorino dos Piães  |S. André —|24 » 7 
Vide |S. Lourenço 30 » digntorvo 417 
Vieira — Vide Mosteiro ; | 
Vilharandello ' S. Vicente 290 » Val- Passos 449 
Villa de Ala N. S. da Assumpção | 101] | » Mogadouro 
Villa Boa S. João € 69 p Barcellos 265 
» Santa Maria Magdalena) 36)  » [Miranda 3892 
Villa Boa do Bispo * |Santa Maria 319) Porto [|Corr. de Penafiel, Conc.| 
= | de Marco de Canavezes|332 
Villa Boa de Ousilhão 4S. Miguel 76/Bragança !Vinhaes 412 


Villa Boa de Quires |S. André 383) Porto Corr. de Penafiel, Cone. 


Villa Cahis e Passinhos|S. Miguel e s. Julião, 212] Braga jAmarante 147 
Villa Chã João 180] >» —|Ponte da Barca 210 
» Sant-lago | 90 o | oC» 210 

» S. João Baptista 139 » Espozende 1269 

S. Mamede 104] Porto- |Villa do Conde 323 

Villa Chã da Braciosa |S. Christovam - 160/Bragança Miranda 424 


Villa Chã do Marão |S. Estevam 217) Braga |Amarante 125 
Villa Chã da Montanha |Sant-Iago (223) 0» |AliÓ | * |460 
Villa do Conde . S. João Baptista 1357)  » [Vita do Conde 309 
Villa Cova (e Banho) Santa Maria. 261 »* |Barcellos 268 

» S. Bartholomeu 118] >» Fafe J4 

» " ISant-lago 97)  » [Villa Real [459 
- Milla Cova de Carros |S. João Evangelista | 69| Porto |Paredes 35 É 


Villa Cova da Lixa O Salvador 319 

Villa Cova de Vez de AviziS. Romão 130 

Villa Flor S. Bartholomeu 306 

Villa Fonche— Vide Gui- . 
lhafonze 

Villa Frade (St.? Martha) 
unida a .Lamadarcos 


Braga |Felgueiras 
Porto |Penafiel 
Braga Villa Flor 


Vianna 


Villa Franca S. Miguel 79)» 211 
Villa Frescainha S. Martinho 76 » Barcellos 265 
o S' Pedro 15 » o 265 
Vila Fria S. Martinho 1192 » Vianna * 274 
» Santa Maria 1281 Felgueiras 100 
Villa Garcia O Salvador ' 83 » 131 


Amarante | 
Villa Garcia (O Espirito | 
Santo) — Vide Brufe 

(Espirito Santo) 
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Villa Jusão . S. Martinho Porto |Mezão Frio 
Villa Marim S. Mamede '» D / 

» l Santa Marinha Braga [Villa Real 9 
Villa Meã S. Paio » [Villa Nova. da Cerveira (194 


» (Santa £omba) 
unida a Villa- 
relho da Raia 
Villa Mou S. Martinho 
Villa Nova da Cerveira |S. Cypriano 
Villa Nova de Famalicão;S. Adrião e Santa Maria 
Magdalena 
Villa Nova de Gaya |Santa Marinha 


[Vianna 1792 
Villa Nova da Cerveira 1192 


Villa Nova. de Famalicão 285 
Correio do Porto, Conce- | 
lho de V. N. de Gaya |J1ô 
Guimarães 96 
Ponte da Barca 210 


Villa Nova dos TInfantes'Santa Maria 
Villa Nova de Mula » 
Villa Nova de Sande — x 

Vide Sande 


Villa Nova da Telha [Santa Maria Porto |Correio do Porto, Conce- 
- ; lho da Maia 321 
Villa . Nune S. Audré Braga |Cabeceiras de Basto 134 
Villa da Ponte Santa Maria Magdalena » |MonvVAlegre 492 
Villa Pouca d'Aguiar |O Salvador -3 » [|Villa Pouca de Aguiar “152 
Villa de Punhe Santa Eulalia », [Vianna 211 
Villa Real S. Diniz » Villa Real 156 
» S. Pedro » ) 456 
Villa Secca Sant-Tago - »  |Barcellos 215 
Villa dos Sinos |N. S. da Assampção » [Mogadouro 432 
“Villa Verde S. Paio | » |Vila Verde 1306 
» S. Mamede » Felgueiras 113 
o Santa Marinha » Alijó 460 
» S. Apolinario -50 Bragança Mirandella 399 
» S. Miguel Vinhaes - 429 
.) — Vide Cuide | | 7 
Villaça - Santa Cécilia - 64 Braga |Braga 218 
» e Conlim |. |S. Vicente | » . |Monv'Alegre 492 
Villadala . N. S. da Assumpção » [Mogadouro 432 
Villar S. Lourenço E Cabeceiras de Basto 134 
» Santa Marinha Terras de' Bouro 226 
» Santa Maria j Por to [Correio do Porto, Conce-, 
o | | lho de Villa do Conde'323 
Villar das Almas S. Estevam | 95 Braga |Ponte do Lima 304 
Villar Chão S. Paio 792] Vieira 138 
» N. S. da Assumpção 1461.» Alfandega da Fé 407 
Villar de Ferreiros IS. Pedro . 272] dd Mondim de Basto ..* H50 
Villar de Figos S. Paio de Principaes| 121) » Barcellos | 16 
Villar de Frades (O Sal- e 
vador) — Vide Areas e 
Magdalena | 278 
Villar de Lomba S. André . 59/Bragança |Vinhaes 
Villar de Maçada N. S. da Conceição | 379] Braga . |Alijó | 460 - 
Villar do Monte S. João Baptista 55) > Ponte do Lima 205 
- » : O Salvador 4 ns Barcellos 265 
D S. Martinho 54/Bragança |Corr. de Mirandela, Con- 
d celho de Macedo de Ca- 
valjeiros 444 
Villar de Mouros Santa Eulalia 192] Braga |Caminha | 251 
Vianna 173 


Villar de Murteda S. Miguel - 63! 
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Villar de Nantes O Salvador 
Villar de Ossos S. Cyprião 
Villar de Perdizes S. André 


» “|S. Miguel 
Villar de Peregrinos |O Salvador 
Villar de Pinheiro Santa Marimmba 
Villar de Porro Santa Maria 
“18. Pedro 


Villar de Rei 
N“ant-lago 


Villar Secco 


- Julião 
Santa Maria 

. [Santo Antonio 
Sauta Catharina 


Villar Secco da Lomba 
Villar do Torno 
Villar da Veia 
Villar da Villurica 
Villarandello — Vide Vi- 
lharandello . 
Villarelho 
Villarelho da Raia (e a de 
Santa Comba de Villa 


Meã) Sant-lago 
“Villarelhos S. Thomé 
Villares N. Senhora das Neves 

>» Vide NVilles da ; 
Villariça | 
Villarinho das Cambas |O Salvador 
» S. Mamede 

) S. Miguel 

» de Agrochão |S. Antão 


das Azenhas |Santa Justa 


» 

» da CastanheirajSanta Maria Magdalena 
) de Cotas Santo Antonio 

» dos Freires |N. Senhora das Neves 
» dos Gallegos |S Miguel 
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do Monte S. Sebastião 


» das Paranhei- 


ras S. Francisco 
» de S. Romão |S. Romão 
de Samardã |S. Martiuho 
vilas da S. Gonçalo 
Santa Maria Magdalena 
Ville S. Sebastião 
Villela (das Choças) [Santa Maria 
» Sant-lago 
» S. Miguel 
» | S. Estevam * | 
» Secca N. S. da Assumpção 
» do Tamega » 
Vimieiro Santa Anna 
S. Vicente 


Vimioso 


N. S. da Eucarnação 
0 


Focos, Diocese. 


Correio c Concelho. |Pag. 


180] Braga [Chaves 449 
106/Bragança |Vinhaes 428 
114] Braga |iMontAlegre 
187 » » 4o2 
72Bragança |Vinhaes «é 442 
168] Porto [Correio do Porto, Conce- 
lho da . Maia 322 
to) Braga [Correio de Chaves, Con- 
celho de Boticas 433 
51 » Mogadouro - (132 
o8/Bragança |Corr. de Bragança, Con- 
| celho de Vimioso 4 
106 » Vinhacs 429 
99 Braga |Louzada 17 
1144 » Terras de Bouro 141 
107)» Alfandega da Fé 404 
8U » Caminha 248 
166 » — |Chaves 448 
82] » Alfandega da Fé 104 
104 Pirça 
78)» Villa Nova de Famalicão|õis 
81 » Villa Verde 
193 Santo Thyrso 99 
14 Bragança Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros : SJO 
4] Braga |Villa-Flor 419 
201] >» |Carazeda de Anciães [387 
39 À Alijó 460 
264] »  |Pezo da Regoa 439 
162 Mogadouro 432 
46 Ega Corr. de Mirandella, Con- 
celho de Macedo de Ca- 
valleiros 391 
89] Braga [Chaves 431 
186 Sabrosa 460 
150] | » |Villa Real 459 
109 » Chaves o |ol 
206 » Villa-Flor * 418 
4t|) Caminha 252 
94] » [Arcos de Val-de-Vez  |202. 
12 » Correio de Braga, Conce- 
"| lho de Amares 227 
104) » Povoa de Lanhozo 143 
223) Porto |Paredes . 332 
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156 451 
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278 Bragança Corr. de Bragança, Con- 
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Vinhaes N. S. da Assumpção | 310/Bragança |Vinhaes * 426 
Vinhas. S. Vicente 136) » Corr. de Mirandella, Conc.| . 

| E de Macedo de Cavallei- 
ros ' 1444 
Vinhós S. Estevam 68, Braga |Fafe | 140 
Vizella S. Jorge 330) Arcos de Val-de-Vez  |200 
» ; S. Faustino 94 » Guimarães 96 
Do S. Paio 117 » » | 96 
» S. Adrião 149 » jFelgueiras 100 
D. S. Jorge 70 Do » o 
Zedes - |S. Gonçalo 57] Braga Carrazeda de Anciães 385 
Lezere Santa Marinha: 928) Porto |Corr. de Penafiel, Conc. 
de Baião . 398 
Zoio S. Pedro 108!Bragança |Bragança 441 


RES GET os GE GE Canas ÉS 


N. B. Este indice foi coordenado segundo a actual divisão ter- 
vitorial, e em quanto ao numero dos fogos seguiu-se o Mappa Ge- 
ral Estatístico das Congruas etc., relativo ao anno economico de 1864 
a 18695. Algumas freguezias se encontrarão aqui que não são 
mencionadas na obra, porque ou foram fundadas posteriormente, 
ou“ escaparam ao auctor, ou trata dellas no volume seguinte; e vice- 
versa muitas mencionadas na obra não se encontram aqui, porque 
foram supprimidas e encorporadas em outras. 
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NOTAS. Cs 


A pag. 18. — S. Torcato. — Hoje a crença geral é a da tradição da Egre- 
ja Bracarense, de que este Santo não é o discipulo de Sant-lago, mas S.. 
Felix Torquato Arcebispo “de Braga no oitavo seculo, eleito pelos annos de 
693 e martyrizado em “19 na invasão dos Mouros por Muça ou Musa Emir 
da Africa. | | = 

O corpo do Santo Martyr abandonado e escondido entre pedras e matos 
foi, poucos annos depois, descoberto milagrosamento e achado incorrupto, co- 
mo ainda agora se vê, por um Monge em um sitio, onde se fundou uma erimi- 
da que hoje se chama S. Torguato o velho. Alli se conservou até ser trasladado 
para o mosteiro do seu nome, e depois para o novo Sanctuario. Todos estes 
edifícios se acham nos limites da freguezia de S. Torquato, de que falla a Co- 
rographia a pag. 98. | 

“Não foi o Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus em 1597 como diz o nosso 
auctor a pag. 20, mas sim D. Sebastiaô de Mattos e Noronha que em 1637 
foi visitar o corpo do Santo, o que excitou o tumulto no povo por se persua- 
dir que q queria levar para a Cathedral. Por esta occasiao se fez um magni- 
fico tumulo dentro do qual se collocou o de S. Felix Torquato gravando-se 
nelle o seguinte letreiro: | 


DO) 
Hoc tumulo illesis conduntur 
Carnibus ossa Torquatr D. pignora chara. 


Em 1805 por mandado do Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, de glortosa . 
memoria, se abriu e reconheceu o Corpo do Santo, e em 30 de Junho na 
presença do mesmo Prelado se fez a solemne elevação de taõô preciosa Reliquia. 

Ultimamente em 4 de Julho de 1852 com assistencia do Eminentissimo 
Cardeal Arcebispo D. Pedro Paulo dê Figueiredo da Cunha e Mello se fez 
com Btraordinaria pompa a trasladação solemne da mesma Reliquia para o 
novo e magestoso templo que se está construindo, e de que estava concluida 
a Capella Mór. ; 

Veja-se a relação circumstanciada destes factos no opusculo que por occa- 
sião da referida trasladaçaô se deu á luz com o titulo de Vida preciosa e glo- 


rioso Martyrio de S. Torquato, etc. por seu auctor Domingos da Soledade Silos. 


A pag. 144. — S. Antonio de Villar da Veiga. — Nesto freguezia estão as 
caldas do Gerez em um estreito valle entre aquellas empinadas serras; são 
aguas muito eficazes, sendo bem applicadas. Alli para commodidade espiritual 
dos que as frequentam se acha a capella de Santa Eufemia, no lugar da Er- 
mida uma legoa ao Nascente está a de Santa Marinha, e no de Villar a de N. 
Senhora do Patrocinio pertencente à antiga e nobre casa do - Valle. 
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A pag. 143. — S. Miguel de Taide. — Aqui está o magnifico Sanctuario de 
N. Senhora do Porto d'Ave, fundação do seculo passado, com um formoso 
Templo e muitas Ermidas com os passos da vida de N. Senhora. Tem uma 
romaria muito concorrida em 8 de setembro. A capella de S. Bento de Do-. 
nim não pertence a esta freguezia, mas à de 5. Emihão. 


A pag. 147. — Santa Maria de Verim. — Foi mosteiro dos Templarios e tem 
uma egreja sagrada em 1131 pelo Arcebispo D. Payo Mendes e dedicada a 
Santa Maria (ng mysterio da Expectação), ao Salvador e a S. Miguel. Ha 
nesta freguezia duas capellas, a de N. Senhora da Penha de França perten- 
ce à familia dos Cunhas Freitas, ca de S. Sebastião no logar de Sarola em 
um sitio mui vistoso. Ao norte da Egreja está o monte do Lugido, assim chamado 

or ser uma lage continuada, que serve de eira aos visinhos. Junto do rio Cavado 
a uma fonte de agua sulphurea e medicinal. 
Ê | 
A pag. 153. — Braga. — A fundação desta antiquissima cidade perde-se na 
noite dos tempos. Não ha menos de cinco opiniões sobre os seus fundadores. 
Querem uns que fossem os Egypcios, qutros os Gregos, outros os Carthaginezes, 
outros os Gallos Celtas, outros os Romanos nos tempos da Republica. 


A pag. 154 — A capella de N. Senhora da Ajuda foi demolida já neste 
seculo juntamente com uma das torres das muralhas da cidade onde se acha- 
va, e as Imagens trasladadas para a capella de S. Sebastião das Carvalheiras. 

A ermida de N. Senhora da Boa-Nova sita no antigo arco da Porta No- 
va foi trasladada para a capella de N. Senhora a Branca, e no arco novo 
que se fez com muita magnificencia, e é a entrada principal da cidade, col- 
Jocou-se em um nicho na parte de dentro a Imagem de N. Senhora de Na- 
gareth. | 
O Collegio de S. Paulo da Companhia de Jesus é hoje Collegios das Cha- 
gas de MKeligiosas Ursulinas para instrucção de meninas.º Tem alumnas inter- 
nas e externas. 

A egreja do Hospital foi edificada de novo, e é uma das mais bellas da 
cidade, dedicada a S. Joaô Marcos cujo sepulcro se conserva dentro della. 


+ 


“A pag. 155 e 156 — As capellas de N. Senhora do Amparo e de Santa 
Anna foram demolidas no meio do seculo “passado, e as lapides que cerca- 
vam a ultima acham-se na alameda das Carvalheiras. 

A antiga egreja de S. Pedro de Maximinos foi demolida no seculo passa-. 
do, e a parochia transferida para a Capella de N. Senhora da Conceiçaô do 
Monte de Penas. | 

A ermida de N. Senhora de Penha de França é hoje egreja de um con- 
vento de Religiosas Franciscanas da Conceiçaô, que seguem um instituto mui- 
to austero. = | e 

Na ermida de S. Lazaro fundou-se a egreja parochial de S. José de La- 
zaro, cuja freguezia foi desmembrada da de S. Victor pelo Arcebispo, D. Jo- 
sé de Bragança. | | 

Ha mais na cidade a egreja e Convento de S. Teresa de Carmelitas Des- 
calças, fundado no seculo passado: O Seminario de S. Caetano para meni- 
nos orfios er do Menino Deos da Tamanca, fundação do Arcebispo D. Fr. 
Caetano Brandão: os Recolhimentos da Caridade, de S. Domingos, de S. 
Gonçalo, e de S. Antonio. 
— A pag. 157— Ja ha muito que dous dos sete coros diarios da Cathedral 
se haviam extinguido; depois de: 1834 ficaram reduzidos a tres que ainda 
subsistem, o do Cabido, o de N. Senhora da Gloria, eo de S. Pedro Martyr. 


q 
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A pag. 158 — À successão dos Prelados desta Sé Primacial depois de D. 
Ruy, ou Rodrigo de Moura Telles é a seguinte: > 

D. José de Bragança, filho natural de El-Rey D. Pedro 2.º, D. Gaspar fi- 
lho natural de El-Rey D. João 5.º, D. Fr. Cactano Brandão, D. José da Cos- 
ta Torres, D. Fr, Miguel da Madre de Deus, o Cardeal D. Pedro Paulo de Fi- 
gueiredo da Cunha e Mello, e “o actual Ex.”º e Revd.”Pº Se. D. José Joaquim 
de Azevedo e Mouta, que principiou a governar em 1856. | 


A pag. 159 — O Padre Miguel de Carvalho hoje B. Miguel porque em 7 
de Julho de 1867 foi beatificado pelo N. SS. P. Papa Pio 9.º com mais 204 
Martyres do Japão, padeceu martyrio a 25 e não 28 de Agosto de 162%. 

Tambem são naturaes desta cidade os Beatos — Braz Ribeiro, João Fernan- 
des, e Pedro da Fontoura, do numero dos 40 Martyres mortos pela ké ás 
mãos dos hereges calvinistas junto da ilha de Palma em 15 de Julho de 15%0. 


; é 

A "pag. 164 — Santa Vaya de Tonois, ou antes Santa Eulalia de Tenões, 
nos limites desta freguczia se acha o magnifico Sanctuario do Bom Jesus do. 
“Monte bem conhecido, e muito vizitado, á cerca do qual se podem vêr as Memorias 
de Diogo Pereirg Forjaz, e o Manual do Romeiro. 


A pag. 204 — S. Thomé da Aguia, é S. Thomé de Aguian, e em tempo 
nenhum se chamou da Aguia, pois já o Marquez de Monte-bello nas notas 
ao Conde D. Pedro diz que antigamente se chamava de Gaya ou Gayan a 
torre solar, que no séu tempo possuia Gonçalo Lopez de Aguian, em 1620, 
e esta torre é a que deu o nome á freguezia, e foi sempre solar do appel- 
lido de Aguian, e não de Aguiares, como diz a Corographia. 

Simaôd da Rocha e Brito fidalgo da Casa Real, ce cavalleiro professo de 
Christo nas guerras da acclamação serviu nos postos de tenente de Couraças, - 
apitão de infantaria, sargento mór e governador de Valença do Minho; nas 
da Liga no posto de Commissario: geral de Cavallaria. Estando em este pos- 
to em Castello-bom, sahiu a encontrar uma grande força de cavallaria inimi- 
ga, que derrotou, mas recebeu uma profunda estocada de que morreu em 
principios de 1705; porque já não chegou a lêr-a: carta que em honra dts- 
se feito lhe mandou escrever a Rainha D. Catharina, cujo teor é o seguinte: 


«e Simão da Rocha. Eu a Rainha da Gran Bretanha, Infanta de Portugal no 
empedimento do Senhor Rey D. Pedro meu irmão vos envio muito saudar. Sen- 
do-me presente o valor com que vos houvestes no encontro que tivestes com o 
mmamigo junto ao lugar das Ronier derrotando-o e pondo-o em fugida, e fa- 
zendo-lhe prezioneiros alguns officiaes e soldados: fuy servida mandar-vos agra- 
decer o bem que obrastes, e espero continueis com o mesmo valor nas occusioes 
que se offerecerem, e que vos fareis digno da honra e mercé que desejo fazer- 
vos. Isscrita em Lisboa aos 28 de Fevereiro de 1705. Rainha. » 

Sucçedeu-lhe seu filho Jacome de Brito e Rocha fidalgo da Casa Real, 
cavalheiro professo na ordem de Christo, familiar do Santo Officio, mestre 
de campo de infantaria auxiliar, em cujo posto defendeu a entrada que os 
Gallegos intentaram fazer nesta provincia pelo rio Minho á ordem do general 
D. Sancho de Faro, e se achou em outras acções militares daquelle tempo. 

A casa da Aguian tem uma capella de Santa Barbara com" o SS. Sacra- 
mento, donde se administrava o Sagrado Viatico aos enfermos, em quanto 
não se fez a nova Egreja da freguezia. 


Fim do primeiro volume. : 


ADVERTÊNCIA. 


Para se coordenarem os Indices Alphabeticos dos tres volumes 
foi necessario empregar um trabalho aturado e assaz difficil, não 
é pois de estranhar que escapassem algumas erratas, além das que 
se deram na composição typographica. Para se remedearem do mo- 
do possivel apresentam-se as seguintes emendas, que o benevolo 
leitor convenientemente notará. | 


EEE 
NO INDECE 
DO TOMO PRIMEIRO 


Emende-se a paginação nas seguintes freguezias, porque em umas 
faltou, em outras está errada, e em algumas pouco clara. 


Besteiros e Christellos pag. 334 | Quintiães pag. 267 
Capella » 345 | Rande (S. João) » 3H 
Couço » 258 | Salvador do Adro » 398 
Croca » 341 | Teixeira » 358 
Curalha » 451 | Valle Torno » 388 
Daião (S. Pedro) » 238 | Valle Verde de Alfandega da Fé  » 403 
Esturãos (S. Thomé) » 139 | Veade Mont-alegre » 453 
Ferreiros (St.? Maria) Conc. de Braga » 163 | Vearis » 398 
Freixo (St.? Maria) » 120 | Villa Nova da Cerveira » 19 
Gontinhães » 248 | Villa Nova de Famalicão » 286 
Nogueira St.? Christina) » 413 

Nogueiró » 464 | Massancos — emende-se — Marrancos. 
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